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. dente que auelorisasse todas as na- 


o 


Iusivé a Suissa, a confiscar-| 
lhes os paquetes, elles haviam de re-| 

na organisação d'un tuí 

nacional, e, segundo pare 

deprétiender.se da consulta dos che- 

fes.dos partidos da opposição, já, 

nu se cffeetuaram «démarches 

& sentido. Egunlmente consta 

quo os chefes d'eases partidos decta.! 
umun que, estando promptos 4 


Mas se fêw a Delligerancia? 
—Praxedes. mon velho amigo, dd 
ha tmuilo que a Allemanhã nos 
inimigos. Fm agosto do anno| 
passado, à uDeustche Bankn de Ber. 
lima pedia a uma casa bancaria de 
Lisboa uma declaração de que-certos 
[capilnes depositados em cofres gor 
ertenciam a subditos 
nigas. E seguia a lista 
dos que a Alemanha considerava] 


de nações in 


mar à responsabilidade do podetinimigos nessa dáta. Lá vinham] 
mvuma circumstancia excepcional pa) francezes, inglezes, russos, ete. e, de-| 
T4 6 pais, como seja a da Delligeran pois nos servios, vinhamos nós, 08 


Xin, entendem todavia que essas 
ponsabilidades devem ser deserimi- 
nadas, emquanto não Houver um fa- 
lo cousummudo. 
—Não estamos em despeçondo.. com 
essa attitude, Em nossa opinifio, hão 
na realmento mótivo, por emquanto, 
pita trão mudança ministerial, e af. 
ligira-se-nos que, emquanio o 
facto consumado não  existi 
exi - realmente difficil, polo ime- 
hos a um d'esses partidos, com- 
porticipar da acção do governo. 
Ninguem ignora, cora efteito, que 
eisso partido, que é o unionista, and 
feve sempre, quasi desde-o principio 
tia Iucta cnropéia, uma attitude di- 
yergente da logica da nossa:situação 
lutêrhacional e da maroha dos acon- 
nfos da guerra.. Não estaria ú 


fortuguezes. Então Naulila? Então] 
os cunhões para a Belgicu, ais spin. 
Iardas para a Africa do Sul e tudo] 
o inúis. Os que supõem que a-Alt- 
rnanha” deixaria: pússar- tudo, : has. 
Mein vor o que viria a sueco. 
der se ella vencesse, o que não acon- 
tecerá, para se convencererar da, vêr 
dade que se tão pode sopliismar. 
—Ora sempre estamos metfigós! 
fem Dou! 
como nos não mettemos irei 
[para nos divertirmos; mas para 
lisfuzer compromissos aos iuâga não] 
podíamos faltar, portanto, Praxédes, 
alma “até Almeida. ai, 
Praxedes suspirou, levantou 
decidiu-se a ir até à roparti 
corredor tomou a bengulla e 6 cha- 


fino com os outros partidos que 
naararm uma atiludo diversa da 
visto que o. partido que se en. 
actualmente no poder sernpre, 
fo manifestou favoravel é ideia da 
lervonção, € o outro, que oevolu- 
lonista, sempre áffirmou a aua ple. 
ha solidariedade com a Inglaerra, 
ênubora úcêrea do caraelor d'essa iu 
fervenção se não mostrasse (ão.ex- 


pow, A” sahido, porém, gritou : 
—O" Genoveva! As galochas! 
E expliconme com “mm olhar os: 


diabo” que cu encontre alg 
Enarito, 
André Brun 


'TASA DOS ESPARTILHOS 
Santos bíattos &/Ca Cao ao Ouro. 184 


Plicito, 

So elfectivamente à Alemanha nos 
dirigiu reclamações. expressas eu 
loes lormos que tuilo indica uma 
proxima ruptura do - relações, “não 
fistará quo, osso grande, fncio «do 


(Uma nova disposição com que os 


oissi historia. se, Constmme; *“Coyi-| Anhunciantes tudo teem a lucrar 
Bumunddo elte; já não haveria tvasi-! - Cômo: vimos fazondo ha já dins, A 
as possiveis, Portugal: inteiro soin Capital publica om: todas ds auas pa 
islincção de partidos terá do tomar ginas noticiario divorso, o que faz 
dá altitudo nobre e resolutá que a sua com que a denôminada pagina dé an- 
dignidade lhe impGe, e se a nenhum muncios passo por uma transformação 
tidadão 6 lícito, seja monarthito on Sob todos os pontos” do vista valiosa, 
tepublicano, catholico ou livre pen- Principalmento para o anvunciante, 
sador, reacceionario ou socinlista-ter, Assim, os annuncios, que conáti: 
putra opinião que não soja a de hon- tuiam uma espevio de bloco; passam a 
ya patria, aos partidos ainda cosa abr'sspnllados pelas 2.º, 3.40 4.2 pas 
brigisdão Mais so impõe, Desde 5, intorcallados ; 
tomiônio, todas as opiniões que até lhes” dá muito maior valor, pois que, 

goi. teitim divergido hão de en- chamam mais a attonção. + 
ontrax-so “necessariamente numa! Com essa nova disposição tudo, 
brichtação commum, e então todos teem a lucrar 08 annonciantes, não 
bs púalidos entrarão decorosamente eloyando a administração d'4 Capital, 
“poder, esquecidos por com- os preços ostabelecidos para aquallos, 


pirar 
peste “quacsquer -dissenções que com quem toxt contractós; mas vondo-, 


in do so desvanteér perante a gra. so forçada a reduzir um pouco o o: 
Nissima situação la patria em pori- paço oceupado por essas annuúcios, 
o, 5 roduoção quo cortaimento sorá bem 
“ Não ha, incompatibilidades - pes- aceito, em virtado da valorisação que 
êoaes, não ha divergencias de don. aos sous anuncios se dá. 


sam ACAM 


À bmtolha 


=Do boletim militar do Temps do 27. 


Contingamos a orer quo a 
da região do Vordun para 
tiva dn ecivemis foi um orvo, 
dos nósso inimigos; a ocoupação do 
Verdun soria d'um grand offeito 
nioral na Allomanhá, som davida al- 
[guina; todavia, após quasi dois annos| 
do guorra, um exoraito -cojos rocur-| 
sos homens diminuem, prooisa| 
[mais que “cm -effoito-mbral-que Lhé 
custa am namero dó combatontos gu. 
porior a 100.000; precisa duma vis| 
btória que tonha” consequencias im-. 
modiatas quanto í duração da guorea 
o não podorá obtol-sa nã margom di-| 
roita do Mosa, 

Esta batalha travada com offocti- 
vos tão densos e com semelhante vio-| 
loncia, dá a impressão d'uma sortida| 
ltantada pola guarnição ' d'ama praça 
forto rudomento investida, E o-quo| 
ainda mais: «contribu para o fa<or] 
Jeror à que, por seu turno, a Áustria, 
50 propara para uma tontativa aualo- 
[ga na tconto do Isonzo. Do procoden-| 
oias divorsas assignala-se como proxi- 
ma uma grendo ofensiva contra 08 
nossos alliados; forças muito grandes| 
oimponhar-se-iam n/ossa tentativa in 


exlrennis; até ao prosento, no entanto, 


o commando itali 


o no, não pôde obter] 
informações positivas aobrs a impor- 
tania. d'ossas forças o a região om 

ue. go encontram, Está provonido o 
propara-so para recober a gortida aug-| 
trinca como 0 nossos soldados do| 


Mosa acolhoram a sortida allomã. 
Conta-so quo u escolha do ponto 
Isobro o qual dovia incidie o grando 
esforço inimigo, foi discutida n'um| 
“grindo bonsslho do: gastra' o que o8| 
“mareolinds Hindenburg é Muckonson, 


que assisticam a eúgo congolho, dofon-|. 


'doram “a idóa:d'am atáquo contra a 
fronto russa, So soniólhanto noticia é 
“oxacta, os dois maroohaos apenas pro- 
puseram tal alvitro por interesso pro- 
prio, afim do podorom inserevor um 
“exito nas suas folhas de gérviço, so a 
ocnsilio o offerocosse, é 
| Quo; ganhariám os -allamãos. api) 


'esdo fitas, intorcallsdos tora otoxto; dique: Ama victoria bn-ftente “oriental? Bs, 


Fússos roonariam, um pouço, 6 eis tu- 
do, Hindenburg nto okogária prosi-] 
mo -a Potrogrado, sobretudo na, pro- 
onto ostação. À proposta dos ranto-| 
olaes não go adoptou o 205 seus exer-| 
oitos foram buscar clomentos para a 
'offonsiva de Verdan e talves pais a| 
'quo go propara contra 0 Isonzo por-| 
"quo não foi aos seus exorcitos da Sor- 
“via e da Albania, que se reduzem ás| 
“tropas do Kcowoss 6 aos bandos bul.| 
[garos, quo os os nossos inimigos po- 
diam jr buscar reforços. 


A GRANDE GUERRA 


de Verdun 


ee = 
Uma tentativa “in extremis” dos allemães? 
- —VYerdun já não é uma praça forte. 


Mas ha mais do seis mezes que a 
praça forto de Verdun está desclas- 
sificada, Ha mais dá seis mezes que. 


[conteve mais d'uma companhia, não] 
encerra um canhão nem um infante. 
Ha mais de seis mezes que: Verdun, 
antiga forfaleza, não passa, d'uma. 
casca vasia, 

Não é d'um comico pavoroso à 
aventura" d/essa imperador que, 
lóndo / Ser senhor do mundo e Teg 
ar à sort dos. povos a-seu.bel-pra- 
er,*o que hoje conduz pessonmento 
os seus exercitos a despedaçar-se 
contra uma paréde por detraz da 
qual nada ha? 

A tomada de Verdun não d 
qualquer significação militar.: Não 
approximaria. o exercito: alemão de 
Paris. Cada kilometro em seguida a 
[Verdun custaria Tantas vidas huma- 
nas quantos os kilometros que sepa- 
rorh “hoje Guilherme TI da cubicada. 
cidade. 


prêr 


csindras de Mohê contra ns inglezis,| 
pois que a batalha decisiva, no parecer, 
não .Será mais que o ultimo neto do 
grande draía. No entanto, o almirante 
von “Tirpite deixa: dizer quê a esquadra 
de cruzadoves do combato, nugimentada. 
ão duas unidades pelo menos (iypo «LL 
tzow», reforçado), com um bom mume- 
ro do criadores ligeiros « do-csuadr 

lhas de “grandes torpedeiros está dis” 
posta a emprehendar uma importante 
operação. Um telegeamma de, Copenha. 
gue menciona, com data de 23 de feye-| 
Feiro, a reunião aum ponto da costa, 
o mae do Nortg, que devo estar pro 
'ximo de Cuxhaven, de varios grandes 


esse forte de Douaumont, que, nunca jliansportes rapidos, enpazes de conduzir 


[70.009 homens... 

«Selenta mil tômens são, muilos tio 
mens, sobretudo: se considorarmos 0. 
'enorme mnterial que  suppõé Gemhelhan- 
(Jo força“Na verde; os “allêmiães dis-| 


Cartas na meza 


Folhetias 


E Porto; 19 
Um dia destes vi o annuncio de, 


luminado «4 sangue de impressão, 
Ipergúntei a mim mesmo se para es- 
pevitar o interesse do publico soria 


rabuiho. No theatro he-um genero de! 
drarnalhões considerados de faca e 


de alguidar, e como (nes cotaloga-| 


dos nos respectivos répertorios; nos 


poem do vapores. monstros = como q jomiãés esta especiê-de folhetins per 


Comenda», alter, O «AVISA 
ia 6,6 Jorge, Washúnitonpo que 
re ea o 


iotoriam b 6 ad 
“teem de 52000 “a -48.000- à 
|: «Acerescentêmos. que em 1914. esti 
«vam. em consirueção outros oilo vapo- 
Tês cofossães, “Teem, além disso, er 
Hamburgo o em “Bremen, apesar dos, 
perdas “que soffreram” no” começo - da 
fguera; oúlros vapores cuja. tonciagem 
'passa de 25.000. Mas astas unidades, sho 
relativamente pouco rapidas,- de imanei. 
aque não é facil imaginar uma opéra-| 
São de algum aicance, no mar do Nor- 
fo pelo menos, “Sem que corram 6 risco 
jde 'sér. apanhados o interoeptádos pelas | 
esquadras «de. grandes, . crurhdores * 06] 
'combato do aliírânto, Beally. -- So se] 
tratasse, sem embargo, de" aflingir cer-| 


“Mais já não 6 uma victoria, o que o tos. pontos bêm esoolhidos do arobipe: 


mo do seu povo : bastar-lheha uma extculado com vento favoravel poderia, 
aparencia do victoria. Á essa appa- Tealisarso, afortimadamento. Mas, para, 
rencia. sacrifica n'esta hora os seus. Borg au la aa ho onda aÃo 
mais bellos exercitos. E”. com essa Dodériam mânteisi” e" sei” clemiêntos 
japparencia que conta para salvar. O para so -aprovisiónarem dum modo 
prestígio da sua dinastia o do sêu continuo? 


a cordu'no pescoço, tanto maior luxo bom senso, O estudo. c à experiencia. 4 
ostenta quanto mais porto 


Imperio, como o banqueiro que, com! «Tés “as reflexões" que suggérem o 


está da fa-. 
tencin. E 


Eommontários -nentrães 


O fThe New. York Timés»-expge..o 
principio de que 05 allémies não pó- 


O iadico amepicaão, 
(E a 
(cartada, mas talvez . atrisquerm tudo, 
hois” tim matlogro “site Verdim 'seri 
desastroso para elles. 

The Event Side “faz 
tranquillidade quê reina em Paris-c em 
Londres, Segundo o mesmo jornal, 
Verdun póde fifar em ruínas como 
Ypres. * 

“tho Newr Xorie Worid diz quo 
ensiva alema  obrigau. ps franceies à. 
eae feorenos mãos que Et. implanta 


fez: 
| “A victoria não oxiste;. pois, segundo, 


fotar qt 


a 


(para romper a linha principal do de- 


tenco as mesmo genero de vasilha 
de instrumênto de, game, mas-so no| 
theatro essa. louça. é, essa cutelária 
estãó fóra de moda, no folhelii não 
o estão seguramente menos. 

Tudo fem o seu tempo, os trajos € 
os sentimentos, os penteados o as 
opiniões, a cloquencia e os tacões do 
calçado. O sr. dr, Magalhães Lima, 
Ique é um livre. pensador dedicadissi..| 
mo, teria. sido hontem um irmão do 
sântissimo fervoroso, organisando, 
Jaiispererines em vez de congressos, 
amando os confrarias em . vez .dos| 
(centros políticos. Simultaneamente, 
entraria no paço episcopal como hojo 
entra no palacio da presidencia, sor-| 


Kaiser espera para iludir o desani-'logo brilanmico, um golpe de surpreza jveria a sua pifada em vez de fumar 


o seu charuto -e usaria" barba de pas- 
sa-piolho em vez do Seu” elegante o 
poluinito bigode, Trazór Ponsón. du 
Terrail para o folhetim é portanto 
Iquasi o mesmo que trazer para a rua 
a perruca e q zétinho. Acoresco que, 
(como não tem os mesmos gostos, 
homem do hoje não tem o mesmo mo- 


audacia, cu antes certá temeridade ór-/do “de: raciocinar, *Como ag de“hoje| 


igulhosa' e enfóluada, a, necessidade de!falta 0 convento, o frade, o intenden! 


ussombrar, de: ferir as imeiginações, o 1 
inteiro: descôniocimento -das-mentaida- 


des; estrangeiras, talvez, tamberm a con, 
fiança. excessiva em appnrelhos novos, 


am meios “poderosos, a8 pla 


te; 0 esbirro, o alinotúcé, ao de hon. 
tem faltavã o Diréctorio do partido, o 
cívico, a bomba, o Múrtinheira, O te. 
Nephône, o esta entidade que so cha- 
ima o nosso illústre, correligiona-| 
Info Atera form; altft ponsteri, disem, 
(Os ossos amigos italianos: Da mes- 
ima fórihia: devémos riós dizer jotitros 
témpos, ontros folhetins. 

” Mns'o quo ha de mais considera.| 
vel é que se o folhetim tenebroso pre. 


um romanco-folhetim, em parte il-fmes, pelo sangue, pelas traiçõ 


sangrentos 


tende interessar os espiritos - iligêe 
nuos pelos lances de terror, pelos éri- 
pOr 
todas essas enormidades machbrás 
e sombrias que fizeram do Nocarhbos 
le a Biblia da aventura, temos «db 


preciso. recorrer à suggestão do sar-!concordar quo esse folhetim pérdo o 


seu tempo, porque todos os-seus epi- 
sódios estão de tal maneira invetora- 
dos nos costumes que por dramatisa- 
dos que a prosa os apresente, já não 
interessam a ninguem. Em que disto 
pode realmente. sollicitar . ur: mol: 
ante. dá Mouraria a desiripção de 
Juma. focaidã, “uma * embitsçada, = uma 
assalto, ma lucta com a policiasoh” 
um tiro é queima-roúpa, se elle é 
mestre 6m lodos esses oxerviciós, o 
tão apurado e laureado como se di- 
vesse sahido de uma Sorbonne Gspé. 
cint? Por sua vez o leitor que não 6 
esse moinante nem um “digno cetíni. 
noso de profissão, que curiosidado 
pode ter em seguir as peripécias 
mais ou menos alinhavadas de-timá 
d'esses enipadões,- sé o mesmo jortial 
lhos serve quasi-ao vivo nos: folk- 
ciarios, com os retratos: aureolados 
de criminoso-e victima, seenário: e 
perteríces, aos dois é tres por dia, 
quando não aos dois e tres por:págis 
no? 7 ' 

A vida de um homem "tem hojar 
uma importancia tão restricta qué 
imo não ndmirárig de ver um oréda' 
doi dó gados chorar. mienós à-márie 
da família do que de tma vara-dá 
porcos. Se isto é assim na vida real, 
que importa na ficção litteraria, 66 
litteratura se podo attribuir aos vég-- 
rocambolismos? 

Não! Eu Alfredo da Cunha, cu'Más 
nuel Guimarães, eu Silva Graç, tiãó 
gastaria” hoje cinco réis com um fo. 
lhetim sangrento. , Procurariu, 1860, 
sim, um roritanco - oposicionista) 
restauracionista, porque essa liltéra) 
tura, "méstho fórg dos dominios am 
folhetim, -está” prosperando . inlai 
mente, - 


Guedes do Oliveira, 


: se ri 
Ha trinta firmas es: 
|, txangeiras ém Por: 

[- tugal com que os 
| inglezes não” y: 
--“ dem negociar 
LONDRES, L—À secção commer- 
“cial do «foreign Ofico» ohas 


nção, dos commoroiântes, exporta- 
dores «o importadoros para a próola- 


Toconheooram ds 
ôt * imputado; 
táribom  onvidas” as testoriunhas; O 


manh =—(Havas). 
'Ôs “dois ofitciaes a, que alludo o telo- 
rármina da" Favas são os coróôneis Wat-! 
am gl, Sobro o primolco pesava a 
accuiação do: commanicar todos os dias 
o aúdido militar allonão om Borno o 
ictim confidoncial do estado-maior. 
[contendo todas as informações secretas 
lobtidns-por esão cotado-maior, O sogundo 
ora nocasádo do fornecer ao esmo dai 
ão militor a olira de. logagão da Russia o 


t=|ajudar assim O estado-maior allomão a 


joolftar os" tologramenas onderogados à 
insame legação, Nos dois casoe, violação 
Hlogranto da ncutralidado om detrimento 


jlgamonto.. provavólmonie  gcabh| 


O sr: sódinho Wanda. proceder 4 
meira “Chris 4 em, 
68 depulados. Lê-36.m detá, quo 6; pol 
co depois, aprovada por-76 legisladod 
tes. Lido o expediente; p sr. Medeiros 
Branco” pede providencias contra -sup- 
postos abusos que, leem sido pratibados, 


o. pelos" ascrivãos dos. juizes de, paz de 


Lisboa, O .sr. ministro da justiça proc! 
metté tomar providencias, O sr. Jorg! 
Nunes pede do presidente que influn-ng| 
sentido do lhe sotem enviados iowif 
mentos quo “pediu pelo ministerio: dá 
guerra, reférentes no íncendio do Depos, 
sito Central de Fardumentos. O se. Css 


Ha Camara dos Depulados 


os osercitos alilados à violação tumbomta Junior protesta uma vez mais cond 


feina, ião ha paixões partidarias que 
possam antepór-se asessa inspiração, ! 
kupêrior a todas." + * 


pareee, as vantagens posilivos não es mação publicada' Rojo na «Gazeta off- 


lho he Petqunto ão” Lisreng conquista Italo dominio: Tornos 
o, mas nó mmçeo dos prado Not ando Tongas listas do casus 


Á. gerar a é dos. doveros militatos dos ofilciaes para fra-o Tacto-de não serem julgados in 
Vêr noticiario E Ba o op ii COD ondio 0x pros otica 


“ Neredilamos firmemente que, nºes- 
Ee momento, todos os portuguezes 
taberão cumprir 0.56u dever, 


«Historia Mustrada » 
td da Grande Guerras 


já, pubilcagos 
brif, tendo 184 páginas, o segundo de 
Rê do abell à 3 de Junho .com 188, 0 ter 
Ptço do é de Junho a 80 do Julho, egual 
Je ga adro de 


set volamés, 


alho a 3 do solombro, com 180 paitnas, 
FE dio, ao é ão Getemipro a ao do gun. 
9, Cm 184 paginas, O Sexto de dq 
fptitro a dá dezenro, cof tão pag 
u 


à, sellmo de 6 do. deiombró à' 2º de 
tom 188 paginas, todos eles 1 
Fasariênto Mustrados. Na Jadininis 
“QU “Eupitat são. tmmêniatagente sa 
os. tone “os: redidos, quer da. co 
otiolcia, “quer do qualanoe: hum 
Sroimpiares do Joranl, que venham atcan- 
Sanhiados, das respectivas Importançjas. 


rara conbi nssd ali ara 
Usem a agua do Monchão da Povoa 


mo tratamento das doencas lo pelie. 


| Migalhas 
Anota 


Yui encontrar Praxedes na sta ca” 
feira ato pulha da essa de juntar per- 
- (eitamento assombrado. 
«Então quo me diz?—perguntou. 
tne ello suspirando como quem «c 
despéde d'este mundo. Que noite que: 
£u passei ante-hontem. Ju a pesar] 
mo sómno, sinto uma coisa no télha-| 
flo. «Acorda Genoveva, disse cu à 
Einha santa companheira. E” um 
Loppelir». Afinal não era. 
iBra a nossa gata, que, por via da 
Artinha” mulher so esquecer sempre] 
“lo arcanenr as folhas do calendario, 
suppuriá estar ainda em janeiro e se 
entregava à certos jogos icarios cor 
- pomaitez da, padaria” ao lado... Que 
Que vae ser de 


ão 
da 


fas porquê?-—intervompá cu. 

À aiola, “meu amigo, à nolá.s 
hoia de Alermanha 

Em primeiro logur até 

agr não étarde, Lá o que ella diz.uão 

5 € 0 que for souri, Só 0 

ão comprehendo é esta. sur 


guie eu 
Jisgsi ido você, Praxedes, “a do todas; 


“ia Praxedes, seus sontelhantos, En. 
16. vocês, suppimam--que” os, úbo-| 
fihes» enguliam a ulitisação dos na. 
Mlos como quem engate um robigado 
Bixtttia? Quanto mais não fosso so 

páin não deixar crear um prece- 


|" diverso 
na terceira e 
quarta paginas 


Querem tanchar bem e tear meihor?, 
Vão à Argentina, lua 1º Dieemôro, 


Dissolução . de associações 


Em virtude da ordem dada. polo +. 
governador civil com respeito 4 dis” 
lução das Federações da Construc.! 
ilo Melallurgica e dás Unides, 

à Nacional é dos Syndicatos| 
Ciperaxios, a policia udmihistrativa 
compareceu pelas 14 horas na sédie 
ds Federação da: Construção o. das 
duás Uniões, na íun da Burroêa, 59; 
*. Presidiu ú diligencia o sub-ins.| 
pector da policia administrativa sr. 
Teixeira, que se fazia aconipanhar de 
ui agente e 4 guardas, todos à pi 
suma. ATÉ apenas «só cncontrava q 
inulier do continuo, que entregou as 
[chaves dos gabinetes. que, tinha em 
[seu poder. -Abriu-se o prínieiro ga. 
binete: o do semanario «O. Constru- 
feto. É" um gabinete pequeno com 
vim armario ordinario, duas mezes € 
algidias, haneos compridos de pinho: 
Em coisa alguma se tocou, Abri 
um outro gabincto contiguo á 


sala 
das-sessões, onde lambem em nada 
se locou. Foram lomudas variga no- 
tas e escrveram-se "varias. cartas, e] 


rita mais, Umat hora depois a poli: 
cin. relivou, ficando apenas um gua. 
da com ordem de não deixar sahir] 
qualquer objecto ou documento. 


Banco de Portugal 


O resultado da eleição de hontem| 
Na eleição, hontem à noite realisada 
no Junco de Portugal para supplen.| 
tes à dirceção, o ntinero de listas ci. 
iradas foi de 1.016, sendo necessario, 
a ser eleito, obter à miajoria ab- 
soluta de 589 votos; 
& resultado da votação foi o so. 
uinte: Antonio José Pereira Junio: 
dr. Jernando Emygdio 
06: ar. 1036 Lobo d'Avila, 


Barreiros, 297; Ânto.| 

simges d'Almeida, 282 

Anti Gomes Netto - Junior, 
Ascensão Guimarães, 126. 


Anlora-russa encalhado 


A desta dhf“farro do Bugio enculhou 
[hoje quando “entrava a barra q “galera, 
[russa «Nlgace Quê pediu soccorro, ser) 
o-dhe tmuntadintamente prestado, 


Juma praça forte, 


O «Matin», de domingo ultimo, apre-| 
cia assim. u batalha do Verdun ; 


O historiador do futuro, 'quandó 
[uouver de narrar a batalha de Ver 
dim, hesitará, sem duvido, um ins. 
tante, antes de escrever; «A guerra 
de 1914-15-16, que desde a bataiha do, 
Yser só transformáre numa guerra 
de fortificações, retomou de novo, 
quatorze mezes mais tarde, o cara- 
leter d'uma guerrá campal, no mo-| 
mento, da formidavel offensiva que 
6 exercito allemão emprehendeu, nos, 

os mezes de fevereiro de 1916 
ra uma, praça forte, ou antos 
(contra uma antiga praça forte fran-| 
ceza Verdun». 

Deverá, no entanto, sresolver-se a| 
semelhante. contradicção, se tom 
amor à verdndo. 

A giande batalha que-hoje se fere 
Inamargem direita do Mosay nas pro- 
[ximidades de Chompneuville, dn en- 
fêosta do Poivro e de Douaumont 
Semelha-se ás batalhas das ant 
guerras: E o que hu de prodigioso 
presta regresso aos methodos do pas. 
ndo é que se produz precisamente 
jno decorrer d'um ataque que o pro- 
prio imperador allamão dirige, não 
contra à praça forto do Verdun, mas 
[contra o phantusma de praça forte, 
que Verdun representa ainda para a 
Alemanha. o talvez para os neutros. 

Um instante houve em que a: con- 
Iquista.do Verdun teria sido para 0] 
exercito allemão dum inestimavel 
preço. Era em Setembro do 1914, 
[quando na margem direita do Mosa 
o forte do Trayon suportava todas 
as noites o assalto furioso do quinto 
corpo alemão, quando os fortes de 
Gonicourt o de. Douaumont- eram 
bombardeados quasi quolidianamen-| 
te; quando os allomães sustentavam 
Samognenx com mais vigor do que 
loje o quando na margem esquerda 
do Mosa o exercito do kronprinz des- 
cia sobre Bár-le-Duc. Já as vanguar- 
das inimigas se mostravam em Ram- 
blúzin o mais alguns Kilometros cs- 
lúria terminado o investimento da 
primeira praça forte do França. 

Tomar Verdun nesse momento 
equivaleria para o inimigo a apode. 
rar-se de algumas centenas de ca.| 
[nltões; a fazer prisioneira unia guar- 
nição cujo numero andava perto de] 
80.000" homens, a laniar. mão do to: 
ans as munições que deviam alimên. 
tár duranto um anno essa magsa de 
tropas, N'esse momento, Verdun era 


[das e; a menos que os allemães infll- 
jam aos francezes perdas ainda mais 
[cunsidoraveis que as suas, o resultado 
será negativo para os allemãos, 


O general Hamhert 


O general Hubert, de quem tanto 
se fin a.proposilo da batalha de Ve 
(dun 6 um dos generaes mois activos e 
prestigioso: do “exercito fruncez, Tem 
[pouco amais. de cincoenta annos. Tam 
bem adquiriu extroordinario relevo pelo 
[mesino - molivo a figura do «general, 
Herr, à 

Uma: teslemunha “que . assistiu 
acontecimentos de selembro de 1914 na 
região do Verdun refere 0- seguinte: 

«Pot durânte os dias crillos da. bn. 
talha do Marno, O general Sarrail,;que” 
acabava de ser nomeado para o Com: 
nando do sexto corpo de exercito foi 
avisado inopinadamente de que o estado 
maior do sexto corpo receava não po-| 
der. conservar as posições” ocupadas 
pelas suns tu 
recebeu uma comunicação; do general. 
Herr, então commandante de uetilhoria 
ão sexto corpo, na qual assegurava que 
podia conter n'aquelto dia o avanço: da 
infantaria, inimigo; naturalmente, au- 
etorison-o a resistir, 

O general. Herr ordenou que os troz 
grupos de % se colocassem no. bosque, 
'de Boze, de onde se podiu atirar sobre 
lo inimigo em marea e vigiou o avan- 
co das columnas allemês, apoiado. por 
um Datulhão de infantaria que poude 

unir € que eslava- muito. falho de mu- 
nições, Deixou .que o inimigo chegasse 
a “cerca «aum hilomeleo - e, surpreten- 
deu-o do repente com um liroteio que, 
Jilteralmente o ceifava. 

Os-vifectivos allomães, que so caleu 
lavam uma divisão. foram dizimados 
(por esse ferrivél fogo c o avunço do 
inimigo contido por. aquelte' seclor. 

O “general Herr, que era então gene- 
ral de brigada. oi promovido, acompa- 
nado. sempre" da profunda confiança, 
das tropas do seu 'commando, No em- 
prego da arlâharia tem uma exporien- 
cia anterior. & guerra aclual. adquirida, 
na campanha dos Balkans. Foi sempre, 
partidurio - da artilharia pezudo o os, 
ncontesimentos deram-lho razi 


Os preparativos 
—navaes 
da Allemanha. 


O cônteScatmiranto francez Degony, a 
proposito da. noticia:do quo 'a Alerta 
nha activa 05 seus peoparativos de of- 
fensiva. naval, eserevo o segulnto: 

«Não é que queira arriscar. as suas 


er 


aos: 


ades; Mas pouco depois 


degnnoionalidado inimiga ou tendo 
relações com 6 inimigo, Gota às quis 
nenhuma pogsoa quo transacçione no] 
[Emporio Britanuico devo ter to) 
ções. Esta lista torá suplementos ou 
será rovista do tompos a tempos, To-| 


8 O QBNBIAL MEI qc os negocios com as poser as. 


êriptas' nosea lista são intordiotos,| 
ficando Rob a alçada das mesmas po- 
|nalidadês quo os negocios foitos com 
gasas dos paizos inimigos, oxcepto 
no cago om que pormisedos quer go- 
aos quôr esposiaes, sej 
govetrio. A referida lista comporta 
25 onsns'na Gracia, 58 om Marrocos, 
67 na Hcilanda, 20 0a Noruega, 30 
om" Pontógal, 72. na Africa Oriental, 
portogueza, 46 óm Hespanha 0.50 na 
Buoci, "Todos os, nogosios com casas 
ou pebtoas inimigas de Marrocos o 
Africa Oriental. Portugueta são abso-] 
lutamonto prohibidos,- ainda mesmo 
'quo os. Beus nômes são figurem ma 
listá official; (Reuter, 


O torpedeamento dos 
navios inglezes não 
armados 


O Almirantado publicou esta tardo| 
uma lista com 08 nomes do quarenta 
navios inglezos não armados o as da- 
tas o quo foram torpodeados o nfun- 
[dados por submarinos inimigos, sem 
aviso. prévio. A lista ostondo-so até 
B1 do dezembro do 1916. À esta lista| 
ostá janta ama outra dos na 
tros torpodeados nas mesmas condi 

dos. O Almirantado accrosconta qua 
alôm dos casos citados ha ainda no- 
mofosos outros ano não cão menício- 
nados por 89 estar na duvida so ossas 
navios foram afondados por explosão! 
torpóãos lançados som aviso polos 
submarinos inimigos. À impossibili- 
dade do se avoriguar gsso fasto advem 
o não e: prova formol, por não 
ter sobrovivido nenhuma possoa, ou 
por outras'razbos.—(Havas.) 


O caso dos dois coro- 
neis guissos 
ZURICH, 29. -Comoçou o julg 
monto da questão dos coronois, em. 
quis o8: tons; alo acougados do torem 
Communicado «os addidos militar: 
austro-allomhes informações ácoroa| 
da “posição dos béligerantes, No tri 
bunial coineçou:o” iutorrogatorio dos 


m dadas polo |“ 


dos por traição, mas simplosi 


o da Suissa. O tribunal militar não, 


de 


ada, Apones Dodo 
“o destitutção, que come 

en da Privação 
dE exito, 


A lucta austro-ita- 


Hsongo 
nas acções da infantaria. A lestó de 


Logaruoi 
mhoncio o a mosquoterla dos idimi-| 


o Gorizia canhionoamos destacaren- 
tos, No Oarao o noyociro impediu o 
canhonóio —(Havas). 


Mais tres navios 
afundados 


LONDRES, 29.—Noticias rocobi 
das pelo Lloyd dizom quo o vapor 
ioglez «Southford>, só “afundou, sál- 
ando-se 9 homeús da gua tripulação; 
tambem foi ao fundo o vapor russo 
«Potshonga», desapparecendo 7 ho- 
mens da sua tripulação.—(Havas), 

PARIS, 1-0 cruzador auxiliar] 
«Proyenco I[>, ompregado nó trans-| 
porto do tropas para Salogica foi 
afundado no dia 20 de Fevereiro ul- 
imo, no Mediterranco contral. Fo- 
iram conduzidos para Malta 296 nau- 
feagos.—(Havas). 


Um-irmão de Enver- 


pachámorto em com- 
bate no Egypto 


no combate do Sabbado ultimo a 


irmão do Enver-pachá, que exoroia, 
as funeções do commandanto om oho-| 
fo, o forido o foito prisionoio o seu 
[segundo «ganfao». Foram cinda feitos 
prisionoiros mais dois officiaos tur- 


izontos soldados turcose— (Favas). 


Os ruésos repellindo 
o inimigo 
PETROGRADO, 29.—Offioial, —| 
[Fogo violento ao sul o em Frisdricha-| 
tndt, Ao-norto do Boutohatcho rope-| 
limos utha tontativa inimiga. No Cau 
onso continuamos a perseguir o ini-| 
'migo.—(Tavas) - 


og, No., vallo de Folla o a nordeste, 


sueste do Barani, foi morto Nuriboy, | 


que para ali são enviados. 


2 mente, ha raquello id porare 
tarem ao devor para com o noutra! mente, ha n'oqueile tribunal para cima 


do 40 processos por julgar. Não óde 


molórit a pona de reslasão, ser o contra esse facto protesta, O sr 


ministro da justiça doctára que. já. 
as mais ferminantes ordens. no sentido: 
(de terem julgamento todos os procgsé 
sos inslaurados contra - falificadores; 
|Sg'as suas ordens não teem sido cume 
|prídas, seleo-hãd certamente dentro ix, 
Dreve, porque nºesso sentido vao inálsá 
fui energicamente. O ar Jonquim Rubeié 


“Na linha do 'ro insurge-se contra O Estado deploras' 
duollo do artilharia e poquo-lvel em que se encontram as- estradiá 


do districto de Santarem e mullo pri 
clpalmênto as de Thomar, Atiribue esi 
se fnclo a desleixos forçados do direelor 
as obras publicas, o qual é, ao mesimo 
tempo, professor do Iyceu, não” poder 
do, por esso motivo exereêr cnpazmen- 
lo. os dois lógares, O sr, Sá Cordoso 
manda para. à mea urm-projosto  remo- 
delando a forma do promoção, dos of 
fleines; d'arilharia a pé o:do camponhia, 
ão maneira a cortar as. prescrínções 
quo natiralmento so dariam, o. estah: 
lecêndo o principio de que. 05, officiaés 
habilitados com o antigo Surso. da ar: 
ma. serão promovidos sompro nã allu- 
ra em quo O seslam se à divisto da. ais 
ima: não sé. tivesse effcctuido. 

O se. Cabral e Castro acha estranho 
que, tendo “mandado em teshpos, pará, 
a mesa um projecto de lei cercando 'amt 
logar de notário na freguszia do Alpê-! 
inha. o. sr. minisizo da justiça. haja. 
crendo esse logar por um decreto, Q sr: 
ministro da justiça respondo que, des 
do quo 1º prejensão, dós povos d'Alpés 
drinha toi satlateia, o sr; Cabral o Cuba 
tro deve dur-se; por sutisteito, O, sr. Ri 
beiro de Cnrvelho iunnda. para n mesa” 
um projecto auctorisando: o. goveeno à 
abrir concurso para a construção da 
caminho do ferro do Setil a Penícho. 

Aºs 16 horas, O st, presidento encerra 
a sessão, marcando à seguinte para 0, 
dia 13 do corrente. 


A reunião do Congresso, 


A seguir reunião dos deputados, of, 


PARIS, 1.—0Official. No Esypto, tectunse à do Congresso. Presido o gti 


Manhil Monbeiro, que lem por secrels- 
rios os sr. Bullhagas Teiseira o,Bnes 
Abranches. Enlrase no ordem do GI 
—discussão da emenda que o Sens À 
introduziu. np. projecto que remadela 6! 
cadro dos governos civis, e Da 

|se dispõe que pára os corpos dé 
tarios geraes dos governos civis 


cos o mortos ou feridos mais do du-|ice nolhendos Sem Cbrourso funeciont 


lrios dos quadros respectivos. À calngra! 

dos deputados rejeitou essa eme 

lee na sessão d'hote 6 detonado , 

5º. Paes Gomes o dlcaga poor. o 

ra Pinto. Ô sr Lopos Cardoso, de 

o -eriterto dos conéursos, por ser 

o unico moral, como defende 

inisial da camiza de 
E" approvado o texto de 

camara dos deputados, sendo” 

todas ns outras emendas que 65 

introduziu no projecto, 


| 
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INFORMAÇÕES COMMUNICADOS 


CONCERTOS DE MUSICA SACRA| 


í a RT E 
| Bº busca do frlumpho 


[Jorge Barradas parte para Paris 
O Barradinhos, coro lho costuma vais 


Tigalios 


mais novinho| 


Reslisao ainda nesta quinena o pr. 
molro. concerto “da sério promovida . Dor 
Uma comissão da nossa primeira soticda. 
o é cujo Droducto reverte à favor'do obras] 
ja. caridade, Pará unia conferencia rev. 
Fernandes do Castro e da parta, musicai 

carregam -so O DarFtonO Sr, D, Franclsço 
“Sousa. Coutinho iledondo), é organista 
É. dom, sámet a tutros artnas Sento vê 
“Aitompanhamentos feitos Dolo múcstro Lio 
ento, 


No hospital dg Santa 
A sra D. abel Fé 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO É 
Fornecadora da Padaria Ingloza 
|. Grando sortimento de docon, bis” 
oitos para obAy dosos dove, vo” 
it catê o pd dos inhores 
area: “espocintidade "no fatriso À 
oioss 
Pasteis Mimosos. 
Esto estabolecimonto conserva. 
'so aberto todos os dias ntá ds 23 
oras, 


Avenida Iveus 
(esquina da Villa Froiro) 
DAFUNDO 


2 Releumações operarias 


30 ndministrador do concelho do 
+Barroiro communicou ao sr, gover- 
“nagor civil que o conflicto levantado 
, dins entre o pessoal da fabrica 
eira está solucionado, 
js fragateiros do Villa Franca de] 
ta Já fojo retomaram o trabalho, 
sáisto o ar. Carlos Ribeiro da Silva ter 
+deelarado que augimentava em 2 es- 
sndos os salarios do seu pessoal. 
iu srs, Carlos" Martin, Caetano 
“Bra e Florentino Lopes, em nome 
“fig descapregadores de tnar o terra, 
“Volihiram hojo a conferenciar com 6, 
sr. governador civil à quem se quei.| 
«xaram da Nova Companhia do Moa” 
“Hong empregar o seu pessoal na car. 
ga o doscará com manifesto prejui.| 
«awpara a classe, O chefe do districto 


ebgomelteu estudar o assumpto. 


“Carvão nacional 
O melhor, o mais Montoo eo mai 
barato!!! 


1 Não tem cheiro —Não faz fumo 
-Briquettes e carvão britado| 


«sSenhas de brindes ás cosinheiras 

«Entregas ao domicilio 

ss Prompta execução 

carvão nara cosinhas industria, ehauf. 
eo 0 fundições— Pedidos á 


“Bmproga das Minas de Carvão 
io - do 8 Padro-da Cova, Limitada! 
“DEPOSITO: Dooa d'Moantara-Tel 8:550 


ESORIPTÓRIO:A. Augusta, 97-Tel. (180 


“04 molhoros e mais apropriados fogões 
ppa quelonr asia carvão Hondo ret. 
Ea 8, Cu da Piano 168, 


pi 


Antçonto, 100-Toloph, 
'=UNPesta caso, túmbem so modificam 


BRQUENAS NOTICIAS 


O qublito arguntino Bomherg, hos: 
ado no otal Avonida, Polaco, quai 


om 
oi 
-sam brilhantes, no valor do 5 mil francos 
sine nota do tl franco, 
oixon-2o Manual Antonio Juntos, 
dolocimanto tito na raá| 
o , 03, do quo Ca gatanos om 
“eg al pos tl do ha a o ar 
a quantia do 37 ercudos am din 
fo 6 uma Corrento nO Valor de 22 enc. 


dis 


ansaio, 
formaria 9 do hospital do 8, 
tada Bilvino, Aposto, mor 
ras do Prala do Podronços, 21, 
que fói colhido por uma viga do fêrr9| 
estação dPAlcantaro, ficando com 4 
a díroita fractnrada, 


Cartaz de ámanhã' 


NACIONAL—Ad 21-Rocito 
àa moda-Uim eerão nos Laran- 


ERPUBLICA — Als 2-4 
maluguinha do Arroyos. 
TRINDADE — Ay 21 --0 dia 
do juixo (roviato 
POLYTBAMA —A's 21-—Ohãe 
Tango Caldo ontornade 


( 
AVENIDA—A? 50,3 
—Murá da rosas 
COLYSEU DOS REORFIOS- 
Sompanhia do opora Iysisa A 
j 2lPalhaços—4º acto da Pavo- 


tradução do Jorgo do Abrou, 

[SABBADO—Ropublica—Primoira ro- 
presontação do O entremez do dr. Cu- 
pido, força cormavalesa om sm acto, 
original do Andrá- Brun, musica de) 
Fornando Montinho, 


Boatos e informações 


Sobo no sobbado À iscona no thoa- 
tro Republica a: fra do André Brun, 
muoioa do Vornando Moutinho, O. en- 
Uremes do dr. Cupido, oscripta expressa. 

do onrnaval na| 


 Ohaby. Pi 
Pancadinha», Carlos do Oli- 
voira; «Dr, Belloza», Raphaol Marques 
«Sã.0 Mello», Thomaz Vieira; «Sora- 
him», Roblos Monteiro; «Motello», 
ooho, «Josó da Rosa», Senna; «Mar 
nuol dá Brites», Pino, «Boligaria», Jo 
ina Saraiva; «Elvira», Emilia do Oli. 
voita; «ltitias, Angola Pinto; «Viuva 
(do Baratas, Judith do Mollo; «Lilts, 
[Lns Velloso; «Aldegundes», Lanrá| 
Hirsch; «Britos», Anina Espinosa; « 
Isa», Beatriz do “Almeida, «Joaquina», 
[Paz Rodriguor 
Parto para o Porto no proximo 

(dia 16 a companhia do theatro Nacio- 
nal, 
OD A soguir á Maluquinha de Arroios 
[sobe á scona no Ropublica, à peça in-| 
glosa O cardeal, traduzida do bespa-| 


[nhol por Joio Solley, O principal papel, 
pstá Jnarpvtado elo netos Bata 
aão pm 


(49 Pai dopois Mimo a avo foita 
artística no thevtro da Trindudo, com 
ja Mescotte, o apreciado tenor Eduardo] 
[Corrois, quo tanto. so tem distinguido] 
nos papoís do quo é onoartogado, Novo, 
intolligento, estudando o com vontado! 
do progredir, Edunrdo Correia 6 digno| 
do toda a sympathia: o na rocita de ie 
pois (mah o publico do cartoaoor- 
rorá a tributar-lho 09 seus aplausos, 
quo norko. para o festejado um novo 
incentivo, 


Gircos & Musichalls 

Ralo dino, nO Salão Lin, à 
Guia, à «matintes dedicada As Instituições 
dee ei A? qua tea 
sine as era nçã na datado 
Pd, SRD 8 
saio Fo asc 

a som Ja EEAÃ, na mai 
PR E 
ade, pra gata tem 


jmryiidas com o seu cartão do identidade, 


O programa que a empresa mandou cla 
Inorar” 6 magmitico. 


ANINATOGRAPEOS E - CONCERTOS 
oiimpia, Central Cinema Cond 
Inces» diarias o sessões à noite 
[Torrasso, Soclodado Promotora di 
pão, em: Alcantara, sessões às quintas-fel- 
ras, sabpados domingos, 
ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES 
Salão For, Rocio, Chantecler, Imperio, 
ão Graça, na Cálxa Economica. Opérária, 
Variedades, na calçada da Estrolla, Salão, 
Lisboa, Saio dos Anjos, Saito: Cosmopo 
ita, 


As festas nã, Amadora 


Tem assegurado o serviço 


|| AUTOMOVEIS 
“Delahayé,, 


BARBOSA, MOTTA & G.º L.da 
Largo do Pelourinho, 23 e 24, 


| representantes exclusivos 
[da «Société des Automobiles 
Delahayé», participam aos 
-Ex.eo Automobilistas que h 
teem em exposição para 
entrega immediata: 


| 1 Lindo coupô, 6 Jogares, so- 

"bro chassis Lypo 32 

By. 4 Confortavel torpodo abarto, 

Bi Jogaros, sobro chassis typo 43 

1 Torpoio trensformavel om 
sonduito interieuro sobre chas- 

à sis typo 3, 


à. «Stock Michelin» 
Portugal-Stand 


4 28, Largo do Pelourinho, 24 


Telef, 3939 LISBOA 


CARNAVAL 


Nos theatros e clubs 
“No Colysau dos Recreios trabalha-so | 


lê Promentem rovestit. grando bri. 

mo 08 bailes quo a alrecção pro | 

nas tres noltos do Carnavái, astando | 

ds salao a sor oruamentodas para tal fim! 


duo ôs tr 
ria animação, porque muitas. famílias 
de tóra da localidaie so hão do reunir 
ás quitrocentas que já fizeram, a sua 
assinatura nos Recreios Desportivos. 


q vondo. 


de transportes 


Os transportes fazem-se pelo caminho 


ão ferro, com o horário habijunl, por 
mejo de trans e d'um camion, aulomo- 
vel, para 30 passageiros, que faz, servi- 
El co continuo de Quetvz à Bemíica para, 
ligar com os carros lectio. 


Godinho & Falcão 


Compra o vondo pelos melhoros 
gos todos. os papais da crodito, mesmo. 
jáom cotação, conpons, mocdas de ouro 
o prata o notas do todos os vaizes. 

93. R. dos Retrozeiros. 95 


arnaval 


no Salão Foz x: 


“Todo io propara para qão os Gspactaca. 
os do Corbavil tentam ho Salão Pos um 
brilho oxiraordinario, 

À oupreza resolvou day nas quatro noi. 
tes. quatro  ospoctacálos cado: noite, Na 

hetes ospociacs pora assitir 

todos os espectaculos. Dovcia vor magni 
cus ossos espectaculos porque. Alfaro, 0| 
ventriloquo oxtraordinario, Desita é Sib 
veráy, ao interessantes builarlnsa hoaprs 
Bboiai, & o dnotto comico Juan-Jony e 
ão tratando do orgnnisar prograuisas| 
ãos mais variados 0 Completos. us 

Promettem gor. espoctaculos Ohtivº do 
slegria, cheios do garkalhada. 


Taan-Josb co danças é coplas,| 
oontinaam fazendo rir a bom rit 0 publi: 
Co, que secorro eempro em grando no-| 
mero, 


chamar, attento quo ora 


já antro O nosso Imiçrocosmos uma] 
jostuguo. 
dosenhos atsignalstm um pro: 


Igresso constante, filho da oturada basca 
da perfeição, que torturantomento o artis 
axonada «solo», 


ta poraogoonfama apaixonado 
Jorgo Barradas, que é um terno, eim 
cona sutro mês como um fnlasimo dor 


sta quaal osoxuadas crcatoras. 
a din, do complicam na peicholo; 
eloguncio, fixando. pol 
estranho da diabolica 
No assumpto- que ora O 
sspfo-onão comhêcia já hojo om For 
nom O ultra astadão om oxpressto 
Sardudo, como nu elegancia subúil do 00 
do quo do estras) 
trasido ” nossas. cariosim 


quencia. Bm dois traços, num levo colo- 
rido, dá-nos as. improssõus complotas, 
Gon; comtndo, onvoradar. jtmais. polos 
joxajçeros  ohocuntes. dos quo pompos 
ponto. to inculoam como iniciados 
[Nova Aria do Faturo, 

Mas outro, porvontara, mois terno 
eumpto tonta Bgora O lapis do Barrados, 
[A "Pequena. parta quo encerra toda o sta 
bagaço artistico, cotá ropiata do Bambi 
jon, Poquenos gatroches, mo vando-so ma: 
Hiolotauenta ou para cagar uma borboleta, 
vermelha, ou para fszoe ma pirraça 
“malloia fina das ox pros 

hamorista 


mo eméio. 


desenhos à que lho augaro 
la maior victoria, E osporo vôl-o no ro. 
rosto, folia, triumphanto 0, como virá d6 
rançã, acompanhado dtiguno Devi 
ão qurtio o onsos 


SILVA-PASSOS. 


Purgações 

Cura certa em 48 h. com a 
Injecção Amarela 

DEPOSITOS Xesgacia Pinhel, Ro 


E. Francisco do Ponlo,| 
2, Drogarta Pimontol & Quintas, ra» da 
Prata, JD 0 100, 


Telephone, 201 
- Agua da Foz dia Certá 
A Agua minero-modiolnal da Foz da, 
Deriã apresento uma; composição ohi- 
mica qua a distinguo do fodas as ou 
rá htd. Nojo, nvadas na thorapoutica, 
Er omprogada com sogura vantagorm| 


nas Di pesla-—Calarros. gas. 
ricos púlrido. ou parabitarios;—não pras 


Mosi 
o Ag 
tra nas 


DEPOSITO GERAL, 
Rua dos Panqueiros Sá, 1% 


“elaphono 16 
| abasiecimento de Gardas 


No Matadouro Municipal foram hojo 
abatidos para consumo dos hospitaos o 
talhos munioipaes 10 rezes e 9 vitellas, 
No matadouro de gado suíno tóram 
abalidas 120 com 14:78 kilos, 

Devido à grande concorrencia de pur! 
bilico que toem tido os. talhos “munic)- 
paes, a venda do came é faita por meio 
[do senhas, à fim de evitar 08 conflíctos| 
que se teem dado, entre os consumido- 


es, 
H. GANGUINETTE 
ymecologia fartos, horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das I6 4518 horas, 


Travessa do Carmo, À 1: 


Concertos David de Sousa 


Com o finá do ensaios devidamente o 
excepcional programnyt do Seu 15: Cone] 
certo, só no domingo 12 volinrá à fazer- 
so ouvir a orchestra portugueza do Po-! 
Milenma, que 186 justos, aplausos tem 
conquistado. E” notavel O programa. 
afossa. proxima concerto. que. consiltug 
um grandioso. festival slavo, compon. 
o.0 Oxelusivamente os melhores irechos 
da modama musica russa. Nile serio 
executadas, pela, prineira “vez, em Por] 
ingol a extraordinaria abertura -aN 
do Maioo, de Rinskejkonskovi, o à 

de phúntasja «Na Floresta», de Gla- 
onow, ropelindo-se a mejestosá «Aber- 
lura Solotino» do Tschaykowsky 6 ou. 
ros trochs de sutido valor. 


Simões Bayão 


(Lourendo pela Escola dé Parts) 
Desnças do Docea, cirurgia prothêso q) 


Largo dé S. Palo, 49, 4% 


Telephone 3078 
Febres paratyphoides 


Pedindo o asaião da Cruz Verme- 
a 

O deputado sr. dr. Antonio Candi- 
do Pires de Vasconcelos estevo hojo 
na sédo da Sociedade Portugmeza da 
Cruz, Vermelta, pedindo o" auxilio 
Aaquella instituíção para que seja 
enviada uma ambulaneia com enfer- 
meiros a Villa Nova de Foztõa, onde 
so teem dado innumoros casos de fe. 
rea paralyphoides, havendo já ele. 
'vado numero do victimas, 
À epidemia continua a grassar| 
com intensidade. 


POLITICA EXTERNA 


A REQUISIÇÃO DOS. 


NAVIOS ALEMÃES 


Uma insistencia inutil 


junto do sr. ministro 


dos esirangeiros 


Sobre 0 debalido caso da nota da AM 
Jemanhia, novos. boatos. nos chegaram 
hoje. Em vesumo; que fóra O &r; Ur. 
Sidonio Paes quem communicára ao go- 
Jverno as. obsorvações do fabinelo de 
Berlim; e que ellas não possuem, por 
forma. alguma, o carneter de intimação 
olenta. E" verdade? E mentira? 

Procurámos o sr. ministro dos nego-| 
cios estrangeiros, . Dissemosaho o quo 
constava cá fra. Podia 8. ex.* confir- 
[mar o que se dizia? Podia desmentir? 
O sr. ar, Augusto Soares, porém, guar- 
da uima eserva absoluta, a impenotra- 
vel reserva com quo a diplomacia so 
defendo das perguntas indiseretas. Não, 
podia dizer coisa alguma. 

Tnsistimos, já agora no proposito, não| 
ao informar o publico de tudo o que 
soubessemos, mas do colher um fio| 
orientador nfesto Jabyrinto dg boatos 
em que vivemos ha dois dias, O sr, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, ama 


| volmente, comy a sua impeceavel correc- 


ção, desvia a palestra, fnz considerações 
sobre assumplos que-perdoegos 5. 
|-s6 mediocremento podiam inte- 
vessar-nos 
—Mo, do menos, não se modificou n 
situação" n'estos ultimas vinto e quatro 


nlhoras? 


O st; dr. Augusto Sontes, como que, 
dessjando “advinhor qualquer sentido 
Jocculto na pergunta, dizzhos: 

=A silunção? Sim, não so modificou. 

Despdindo-nos de 5, ex.*, ouvimos 
he ainda ostas palavras: 

—O eilencio que mantenho hoje é o 
silencio que tenho mantido sempre, co-| 
mo ministro dos negocios estrangeiros 
lda Republica, quando sou abordado, 
por jornalistas sobre questões que pó 
[dem affectar imelindres da nossa situ 
ção externa. Os senhores podem formu- 
iurano toda a especio do perguntas, ro- 
deal.as dos commentarios que mass, 
opportunos entendam. Eu. limilo-me a 
Jouvir—e a responder apenas aquilo que 
posso o dovo responder. Esso «apenas», 
fem casos atesta ordem, 6 quast nada. 
[Pois nem assim tenho escapado d'este 
precalço : 10r em jornaes, postos na mi-| 
nha bocen, conceitos. & opínides que| 
eu nunca. proferi, 

E sahimos do ministerio dos negocios] 
estrangeiros sem trazer. 09 Teilor a] 
[sombra do uma novidade, o echo de) 
fume: Informação, "vagamente , irritados] 
[com todos os misterios que: a diploma- 
cia. tem, ihventodo-—para,, arrelia - dos 
jornnés, 7 


Embarque de machinistas e fo- 
gueiros 


Embaroaram bojo nos raponos Pot: 
terdam, Millos o Santa Ursula os ros-| 
activos: chofos do -machinaa. srs, 
faroolino Podro Porbiro, Armando! 
lho Gomos o Jotó Gonçulvo: 

oiros “do 

Nos mesmos 
navios ombaraum os foguoiros quo 
já foram roquisitados o quo são os 
foolhidos entro os assóbiados da ag 


À guerra e as colonias 


O decrescimento de importações 
Communicam do Lourenço Marques: 


«Esperava-se a diminuição dos impor- 
ações e da percentagem do trafego par 
ra a zona do compolencia, mas ninguem 
suppunha que à diminuição seria tama- 
[nha ou us consequencias lho serins. Os| 
agentes do navegação, do cargas o des- 
cargas e de expedições, todos. soifrem 
ás “consequencias da grande diminui: 
(ção das importações e, como sua Con 
sequencia natural, a administração do 
[porto e do caminho do' ferro soffreu tm 
Imenso nas suas receitas. A cidado tam 
bom se resontiu da paralisação do mo- 
[vimento commercial e ficou muito ro- 
aúizido o numero de indigenas empre- 
gado na ponte-caes. 

Comtudo, a nossa situação, em face] 
jan. criso, é tal quo não nos podemos, 
queixar, “Embora o Natál nada tenha, 
Softrido em relação a Lourenço Marques 
[o tenha augmentado consideravelmmento| 
o sou trafego para à zona de compete 
cia, ão ha necessidade de grandes es-| 
forças para so saber a razão d'isto. 

Quast todas as mercadorias depois da 
guerrá foram transportadas por navios 
da nacionalidade ingleza. O numero de 
húvios que faziam carreira para a Afri- 

.licou reduzido, Sómente da Union 
[Castlo, o govarno britânico desviou, 
(para o seu serviço, nada menos de 50 
por cénto dos navlos. Os poucos vapo-! 
res que fazem carreira para a Africa do 
[Sul descarregam as suas mercadorias 
no primciro porto para regressarem à 

Europa. o mais breve possivel. 

Além disto, ha maiores facilidades na 
obtenção de iwasrante» do governo do 
Londres para a exportação de mercáro-| 
pias para 05 porlos britaricôs do que, 
para um porto d'um país estrangeiro, 
embora as relações do cordialidade en-| 
tre ésto paíz e a Inglaterra sejam as, 
mais estreitas. possíveis e as mercado-| 
rias simplesmente transitem por esto, 
porlo para serem consumídas no terrí-| 
lorio britannico». 

«Quanto a moagem, comquanto 
não esperemos fazer “concorrencia 
em outros mercados, podiamos com. 
ludo, produzir uma grande parte de 
farinhas de milho, arroz e d'outros 
cerenes, actualmente importados do 
estrangeiro. 

No entreposto de Matola, temos de) 
[poisio uma fabrica de moagem bem 
montada, hoje propriedade do gover-| 
no, fabrica que com um pequeno dis. 
pendio podia ser utilisada para a 
lmongem. de farinhas. Naturalmente, 
teriamos que importar cevada e o 
arroz, Para. a farinha do milho podia 
ser utilisado o milho branco da pro- 
ducção local que, comquanto seja in. 
significante aclualmente, — tomaria] 
proporções maiores se honvessa pro. 


cura. É 
Em 4914 importémmos farinha. no 
lor do 137.625 libras. Se, porém, 

loso importada a cevada era vez da| 


Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & CP, do Guri, 134! 


farinha do mesmo cerca), é certo que 
costa de: farinha da fabrico Joca) 


Trez soldados mortos instan- 
taneamente 


Para oocupar 08 navios surtos nos 
(portos dos Açoros, foi nomeada uma 
lorga do infantario, que ficou a bor- 
do. Tres soldados, sentindo sêdo, di 
rigicam-so para as vasilhas quo jul- 
(gatam conter vsso liquido, tendo 
morto instantanos, pois ingoriram om 
vez do agua aoido sulfuricos 


saudações á marinha de guerral 


O commondanto da divisão navál, 
sr, Leotto do Rogo, rossbou hojo um 
tologramma nssiguado polos volanta- 
rios portaguodos que so oncontram 
ça, saudândo-o o é mari 
do guerra portuguoza pola apropria-| 
(cão dos barcos allomãos surtos nós 
nossos portos, 


Em Setabal é apropriado 
o “Triton” 


O vapor allemão «Tritons, quo es+| 
tava no porto do Botubial, foi. ocoupar 
dolce; pola 11 Bora, tão a ger 
nição, ofliciáéa 6 praças, sóguido hon- 
tom á noito do Lisboa pera aquelia| 
oidude. 

No acto da apropriação a guarnição) 
portuguoza notou immodiatamonto) 
que o navio tinha avarias, 


Navios alemães nos Açores 


O Diario do Governo insero hojo“o 
coreto. roquisitaado os navios nilo- 
mãos surtos nos portos dos oras: 
Essen navios são: Sehrearaburg (vapor) 
Schilvek (gulora) o Sargareth (galora) 
surtos om Ponta Delgada, na ilha do 
S, Miguol; Selaumburg (vapor), Sardis 
ria (vapor) o cs (gloea), surtos no 
porto da Horta, na ilha do Payal. 


Conferencias ministerines 


Com o ur, prosidonto do ministerio) 
[copfotenóintata bojo os br ininistros 
an guórra, dólonias o ostr 


Narios agregados & divisão 
nasal 


Foram eggrogados É divisão naval, 
m prejuizo dos serviços de socoor| 
os 6 roboquos o espocialisação do! 
officiaos o praças, rospoctivamonto, o 
Irobocudas Berrio 0 0 submergivol Ji 
padarte, ” Y 


Uma entrevista 


A onttovista, quo hontom  pablicá- 
mos, com o gr, ministro dos oxtran- 
goiros foi concodida pelo gr. dr. Au- 
[gusto Sonros Á sr D, Virginia Qua- 
'rosma, collabôradora de 4 Oapita, 


não seri 
nha importada a não ser que a AL. 
fandega concedesse, e estamos cer-! 
tos que concederia, um rebato nos di- 
reitos cobrados pela importação dos| 
[cerenes empregados na moagem, 
[comtndo circularia na província mais 
dinheiro e daria colocação a muito 
pessoal, o que zoncorreria para en. 
jgrossar a população fixa da colonia! 
que “é hoje relativamento insignifi- 
cante, 

Temos a certeza de que so formas: 
se uma companhia para este fim, 'o| 
governo lhe alugaria as fabricas de] 
moagem de Matola e lhe daria todas] 
as facilidades tendentes ao seu des-| 
envolvimento, E como as fabricas! 
ide Matola estão em perfeito estado| 
do funccionamento, de pouco capital 
careceria a companhia para a sua] 
instaliação. 

Quanto no consumo local de fari. 
inha de milho, exceptuando a quen- 
tidade da producção local, vê-se que, 
durante os dez, primeiros mezes do] 
'anno findo, importâmos do Trans.) 
val, farinha no valor de 7.689 libras, 

1g é 20 por cento a mais quo no an 
no de 1914, o que demonstra quo ae 
augmentando a procura .d'este pro- 
ducto o esta circunstancias é, de per] 
si, sufficiento incentivo áqueiles que] 
desejam explorar a industria “de] 
moagem de cereaes em Lourenço 
Marques, 


Em relação 4 farinha do arçoz, ha ne- 
cessidnde de alterar a tabella do direi. 
tos alfandegarios que incidem sobre a| 
Sua importação, porque no anno pas- 
sado motou-se que a farinha de arroz, 
mola em Lourenço Marques o expedi- 
[da para o ChakChai estava sujeita, 
In'aquello porto, a díveitos de importa 
9ão superiores nos cobrados sobre a ft. 
inha importada directamento de Bom. 
béim. Combudo, uma vez o governo| 
empreenda a grande obra de fazer ares. 
la Provincia: um pais, produclor, cessa- 
Irão estas e outras anomalias, por isso 
não se devo Jovar em linha 'de conta, 
os direitos“ alfandegarios  nctimimente 
tem vigor, direilos esses que serão mo- 
dificados de accordo com as novas cont 
dições. 

Muito se tem dito o escripio tambem 
úcerca da industria da pesca, mes pow 
(co se tem feito n'esso sentido, Alguns 
[sem experiencia a mais rudimenter, 
teem tentado fazer fortunas com a ex. 
ploração d'esta industria com o resul. 
lado logico da perda de sous capitacs| 
lempregados. Outros esperavam muito 
ão, governo e talháram nos seus caleu- 

o Ê 

E! fncto que segundo à lei vigente pó-| 
(dem ser concedidas sómente duas con-] 
cessões; é estas mesmas aos portugue- 
es; MAS pouco ou Quasi nenhum pro-| 
gresso tem feito esta industria. Como 
agora mudaram as coisas e manifesta- 
5s'em toda a parte o desejo de desen 
volvimento, o lei póde ser modificada, 
de necordo com a-lei vigente nos por. 


Hera Tora da Fora 


A oceupação de Kermanchah e 
Kachan na Persia 

A oceupação de Kermanchah e do 
Kachan, que acnba de ser efectua 
a pelas tropas do general Paratof, 
reveste, nas-acluaes circunista 
especial iportancia c é o compleme 
o necessario das brilhantes victorias. 
alcançadas pelo exercito do Cauca 
so, victorias que contiunam apezar 
do vigor da estação e das difficulda- 
des do terreno. 

Essas duas cidades da Persia c 
trad conteem posições estrategicas 
kcuja posso traz cormsigo o dominio 
das regiões circumvisir 

Kachan, capital do Irak-Mdjanf, é 
Juma das cidades mais industrines e 
melhor organisadas da Persia. Pos- 
sue nada menos de 60 hoteis para pe- 
regrinos, 34 estabelecimêntos de ba” 
[nhos publicos, 18 mesquitas, 90 ca- 
peltas particulares e 82.009 habitan. 
tes. 

Fica a 190 kilometros no sul de 
[éhéran esa 150 kilometros ao norte 
de Ispahan, Passa por ella a estrada 
[commeróial “e estrategica, que liga 
fessas duas capitaes do reino dio| 
Shah. 

Kermanchah é a praça forte 
Persia, do ndo da Mesopotamia. Si. 
ta no meio d'uma fertil planície, a 
1430 kilometros do Téhéran, a quem 
fornece pot anno mais de 70.000 ca- 
beças do gado, era outrora muito 
prospera e linha as fabricas d'armas, 
[mais afmadas do Oriente, À sua-po:| 
pulação desceu de 100.000 a 15,000 
habitantes. 

E' defendida do lado de Teste pelo 
celebre desfiladeiro de Sakhné ou 
[Sahné e do Indo do norte pelas escarr| 
pas inaccessiveis de Bisontour. Es-| 
tá ainda rodeada por tribus guerrei- 
ras, das quaes a mais curiosa 6 a 
[dos Sousmans, que, além dos seus] 
guerreiros forneco bailarinas à Per 
sia é ú Mesopotamia. 

Kermanchah tem velhas miralhas 
o uma cidadeila que poderiam ter al. 
[gum valor se fósstm fortificadas. 
[por esta cidade que passa a antiga 
estrada rénl que do Hamadan, à an- 
viga Eobatana, so dirigia para N 
[ve é Babylonia e que conduz actual. 
mente a Bagdad. 

Desde as primeiras operações, as 
tropas do general Paratof dividiram. 
se om duhs colinas quio:de Karvin 
ihatoharam,!fespeclivamente, pára 
[Koum é Hamadan. Tomadas essas 
duas cidades, os Ttssos- irradiarum 
"ahi em todas as direcções “o apoz 
una serie do Drilhantes  victorias, 
quo lhes deram a posse de todas as 
cidades do centro da Persia, acabam 
do fechar a primetra nétape» da sun 
[marcha pela tomada de Kermanchah 
o de Kachan. 
| Não UVeram dg so húver com pra- 
aa fortes, como Exzerum, mas o ro. 
|sultado não deixa, por isso, de ser| 
importanté. Kachan abre o caminho| 
do Ispahan e Kermanchab o de Bag- 
dad, que fica apenas a 250 kilome. 
tros. 

Apoz à queda do Erzerum, alguns 
pensaram que o exercito victorioso 
abriria caminho até à Mesopotamia, 


do do norte. O caminao por esse lado 
é Jongo o eriçado de difficuldades 
naturnes, que 0 rigor da estação au 
ementa ainda. 

O caminho natural 6 historico da 
invasão do valle do Tigre é o que 
desto do planalto iraniano e atravez 
da abertura feita pelo Diala e que de 
[Hariadan passa por Hanikino e se] 
dirige à Bagdad. 

Ao passo que o general Joudeniteh 
perseguirá pela Armenia, aberta, é| 
pela Anatolia, os destroços do derro- 
tado exercito turco, é o general Pa-| 
ratot que irá atacar pela retaguarda, 
O exercito turco de Bagdad c liber- 
lará a heroica guarnição de Koutel. 
Amara. 


que amençava o Oriente usintico es- 
tá definitivamente entravada, o ca] 
minho-das Indias está fechado q 
qualquer invasão, no seu triplice ac- 
[o por Azerbeidjan, Kurdistan é] 
Fors, K 


D mercurio é um veneno! 


Nio nos 


existir o 606 o 914, o d'eates so o pri- 
meixo Gurasso, não soria prooiso o go: 
Igundo, assim como não seria pregiao 
esto so uquollo fosso à oltima palavra, 
E! uma verdadeira salsada do quo mui: 
tos dontes são viotimas, 

“Até hojo só ha: um mnico remedio 

ra à cura dásiflis: é o depurativo 

ias Amado, ANTONIO, o auctor, o 
vordndoiro parificador do aanguo por 
não tor morsurio, o a quom provar 0| 
contrario so dão mil libras, 

Deposito geral: Farmacia Luzo- 
Brazileira, praça de S. Paulo, 20, 
21, 22, teleione 1067. No Porto: 
Farmacia Almeida Cunha, rua 
Formosa, 327, Em Braga: Farm, 
Coelho, praça Municipal. 


Elechico que descueila 


Gorsa das 20 horas um corro olo-| 
otrico que dava a volta do Rocio para 
a ava da B ao passar gobre a 
oroxima disoarriloo, O trasito do oar- 
ros ostovo bastante tempo paralysado 


tos da União SulAtricana. Se uma com 
[ponhia não” dê especuladores, se aba 
lançar a explorar a industria das pesca-| 
rios, eslarios certos que O governo sa- 


stavia os seus desejos liberalmenten. 


juntando-se no local muito povo, Ps 
ra à estação do Arco do Cego foi re- 
anisitado o carro do soccorros quo 
não tardou a comparecer, osrrilando| 
ão novo 6 car 


atravez do massiço armenio, pelo la- | He 


No emtanto, um grande resultado |ghgs 
se alcançou já: a acção turco-allema | 7og60, 


À SIFILIS| 


NOTAS DIVERSAS 


Com o sr. ministto do fomento con- 
ferenciou hojo o sr. governador civil de 
Lisboa, 

—Sobro” assumplos da provincia de 
Moçambique conferenciou hojo demo 
lamento com o sr, ministro das colo- 
nias 9 deputado sr. dr. Domíngos Frias. 

—A tim de Imlar do varios assum 
pos da camara municipal de Vila No- 
va de Fozcõa, de que 6 presidente, se- 
gula hojo para o norte o deputado sp. 
ur. Antonio Candido Pires de Vascon- 


Vae scr presente 4 junta de saudo 
as colonias o capitão -de mar e guer- 
ra sr. Hugo de Carvalho Lacerda Cas- 
teito Branco, que se deve apresentar na 
dirceção geral das colonias a tempo de, 
embarcar em 10 do corrente o com des-” 
lino a S. Thomó, 

— Pelo dopulodo sr, dr. Antonio Can- 
dido Pires de Vasconceltos fot entregue 
no sr. ministro do fomento uma ropro- 
sentação da junta de parochia da Mor- 
ta, concelho de Fozcõa, pedindo para 
io serem cedidas algumas arvores exis. 
lentes ju à estrada de Cedorriu a 
Numão, a fim da respectivé madeira. 
ser utlisada no construcgão de” umin 
escota quo a mesma junta Vac mandar 
editicar. 


Seguros de Guerra 


= A Companhia Utramarina, ma da 
Prata, 108, 1. auetorisada pelo gover- 
no, toma sogurms do- mercadorias o na 
vioa para todos 09 portos contra 08 ti 
con de guerra. 


Publicacões recobidas 


«Curiosídados astronomioas» 

A Jiyraria intornacional, da calçada 
[ão Sacramento, uoaba do publicar o 
94º volumo da “sua. collooção «Bibli 
vota do Educação Moderna» i 
[do Curiosidades. astronomicgo, com 
ão, simplificação o vordoo, do Moraes 

joga, do, grando astronomo qua 6 Cas: 
millo Tlamarion, O mesmo é dizor) 
guo o livro, 6 Intorossantisimo 0 so- 

tudo util, Como 50 sabe, o proço.. 
dos volumes é do $20. 
«Os bandidos do dosorto« 

Editada polo mesma livraria sahim 
osta obra do Emilio Salgan, tradueção 
(do Moraos Roso. Loitura intoressanto, 
pois so trata do uma obra do aventuras, 
ho genero Júlio Verno, São dois vol 
mes, no preço do $20 cada um 


Miau! O. mumoro O que tamos presen» 
to, vom mogaífioo., Na primeiro pagina 
tha ama cherge do Loal “da Camara no 
miliariomo. alamão, quo é soborbe, 9 1 
Mitâma tum dosenho do caricatorist hi 
lander Raomaokero, intitalado A aguio. 
etranqutadoy quo 6 Hotavel pol intuição 
o pola cxoouão, ; 

Conselho nacional aa mu 
eas=Do orgão aasto conmolhoço poa bo: 
tim official, auhim 00. 6, Quo faz vã. 
fiada collaboração. 


Vêr noticiaric 
diverso 
na 3/e 4." paginas 
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BOLSA DI LISBOA 


A. da Costa Ivo' 
Corretor official 


Trantacções om tandos patblicos, 
Sapeia do crodito, 
diNBtes do Cienonro star 


Rua Augusta, 24. 


“eloph. 61) nd. tal, Corvetorivo 


Agradeimento 


Ednardo Ferrera Pinto 


Basto 


Os sono filhos, noras, genro, ne 
mãos: conhedos ma io possibilida 
gradocerem potuonlmente 08 todas 

er forno tomaçs 


ras do amizado e consideração. 
ferido mosto, quo receberam nfésta. 
Bino. 


Papel do embrulho. 


Vende-se em pequenas quartih 
dades na rua do ore 


“ Rolholim EA: CAPITAL 1-3-1916 


Sensacíunal romance cinemalographico| 


A chave: 
. mestra 


A caminho do fim 

+, Rosa, Doro o Tom chegam á India 
“depois do no caminho se haverem 
encontrado com aquello aventureiro 

Welson que, em Los Angelos, fizora é. 


filha do Gailou uma côrto assídua old 


porvorsa, Já estiyora na India, tratou 
“ello do dizer á gua indigitada viotima. 
Podia poi prostar-lhes Já gran 


lingua do pais, 
mais diflicois, Posso, pois, 
do intorpreto, 

— Mas aocoitamos com todo o pra-| 
tor, acudiu Dore, adianto do conton- 
tamento. Certamento quo nos vaçau - 
“iliar immonso, 


doixei na Iodia-muitas relações o -00-| 
nheço perfeitamente'os: costumes ro- 
ligiosos afasso povo dificil da com- 
|probender. O fanatismo cega-o. Do, 
maneira que, para o lho arrancar 0 
vosso idolo todos os cuidados e toda! 
a astuoia são poucos. = 
Ei Onloatá, os visjantos tratar: 
do 56 informar. Effoctivamonte, - tom- 
08 antos chegata a essa--cidado-um 
odio, vindo da Américo, portador 
d'um idolo quo havia muitos -annos 
fôra roubado do gerando templo bu-, 
disto. Os sacerdotes estavam em fos- 
ia desdo,que'o Deus perdido fica re- 
caporadi, para « desafironterer e 
desagravarom dos maloficios de que,! 
or parto dos-profanos, fôra victitha 
felson encontra um ) 


—Loya-nos, eutão, no templo, 

As fostas prosoguiram, esplendoro-| 
dorosso, doslumbrantos, fascinantes, 
O grando templo ostava é cunha, e'os| 


com as grandes oruzos brancas 


Poodm contar commigo, Demais, 


oando-lhes a t 


sacordotos, paramentados a rigor, e/q 


até é ponta do nariz, pareciam funtes- 
mas animados por uma vida desco-, 
nhesida o estranha. A multidão pros- 
ternada, passava horas o horas o ho- 
ras, deanto do idolo que so via lá om 
(cima, no altar entre altos brandões 


acesos, 


(O meu creado encarregar-se-ha de lhe | 
preparar o torzono, E bom sabe quo 
pode confiiar cegamente n'olle, 


Welson tinha tambem o 
E? quo cada vez o dominás 
“desejo di 
zer della 


'xava nunca, vigiando-lho ouidadósa- 
mento os passos, não a desamparando| 
om” instante? Em primeiro logar. no-| 


dade. E 
fem, 


'entendor 


era o ami 
'que por o: 


u plano. 
mais o 
apoderar do Rosa, do fa- 
amante. Mas como con-| 
igonheiro a não dei. 


tavgm o, 


sob 
rendo. A 


do fuzer desapparecor Doro, 


Primeiro, o facinora tratou de se| 


—Vigia-me bem Dore--disso-lho 
'—e quando olê pretender apoderár- 
so do idolo, dispõe as coisas de ma- 
neira que os sacordotes o surprohon- 
[dam e 0 façam recolhr, para sempre, 
'aos subtorraneos do templo. Repara 


armadilha que lho estendiam no ca- 
Imioho. Para 


lo atesiçosr. Por isso confiou n'elle! 
losgamente. E assie, uma noito, do 
'pois das festas, o engenheiro, disfsr-, 
gado o guiado pelo ereado de Wel- 
(son, penetrou no tomplo: Transpôz 
as grandiosas arcarias que O susto 


porsoguido o- preso. O idolo voltou 


A CAPITAL, Er e 10.106 ções, 


so beim o ponsou melhor 0 


com o oreado. 


communicon-o a Welson. Po- bem! E” preciso que esto plano não 
o falho! far só com 
replicou 0) —Não falhará! 
aventureiro, — Podo contar comigo,|  Inexperionteménta, Dore cahiu na| 


d'ando se não ssho nunca. Junto, 
afolle, agasrdava-o o mais espantoso 
dos sacrificios—o do azeito a forvor, 
Quando lh'o fariam soffrer? 


Entretanto, Welson procára fazor 
desmerecer o companheiro no concoi-. 
to-do Rosa; Elio não era o sou amigo 
lesl e desinteressado. O que queria, 
ora apossar-se do plano da mi: 


ella, Fôra o qu 


'Logrando roubar o idolo, fogira com 
jolle. Era osca à rasão porquo Rosa, 
havia uns poucos de dias, o não tor- 


o creado do Wolson nara a vôr. E 
igo fiel o dedicado, aquello| —E! inacreditavel! — Di 
oisa nenhums seria capas do bre raporiga. Dore não me 


go, acrodite, 


logrando chogar junto do 


brovo espaço, porém, 
logar. E ello, som nonh u- 


"Rosa rotirá-s 


— eee — 


Bob Fitssimmons, maravilhoso combatente 


R (Cartas a um 


Deixou BM Lang a escorrer sangue 
«ha seis anhos,: na Australial.. 


“orsar=Eº do ..yulgns - eonherimeito 
anuelia indicução-physiologica de que 0| 
ergagismro humano: perde, com extrema 
tnsilidado, à sua aptidão para e traba- 
3ho, quando s2 ião fazem funcrionar cs] 
orgãos com a precisa regularidade. E” 
a falta de exercício, mais do que pc 
edade, que os homens do 40 anhos 
a. clima so confessam envelhesidos, 
aços, som vonlado do so mexer 
docnles, Ora os biologistas exprimiram 
u convicção de-quo;( homem de eda- 
de resisto mais À fadiga que o homem! 
novo, sendo frequente que 05 soldados 
«veteranos» se imulanham meinor na 
Euerra que os novos alistade ver 
dade, À força mussulas conserva-se ie 
tecla quast até à velhice o, muitas ver 
ves até, cdades: avançaíias. 

Cabe, nicsto momento, dizer te qual 
foi a nlliras nvontura dum dos mais 
celsbres, e prodigiosos jogadores: de goe- 
do quo tevin Maxi» no mundo. Rofiro- 
mo, Bob Fitzalemmona, ; 

O “antigo, cotujeão do suundo”. escre-| 
veu, há anos, ds suás meniorias o ter. 
ininavacas com- esta phraso: «Tenho 
pena do percum- «rclirados: do ring», 
Porque apesar dos-móus 47 annos, njn- 
din sinto «formigueiros» nós meus! pu 
nhos..s 

Ora 9 viloroso combaterto viu sutis 
elo o seu desojo, no anno «e 1910, Dar 
tendo so, nos 48 annos, com Bi Lamy. 
campeão da Auslia, na propria terra, 
desto, em Sídnay. 

»éraveso “que” o velho sboxeura 
com araiS: 23 anos que o adversario 
fosee uma. brincadeira nas mãos d'este, 
éhias-—dliz Jacques Mortam- não sóm 
resistiu à Impeluosidade o iorça pro: 
digiosa do Bit) Lang mas durante 11 
rounds», conservou uma vantagem tn- 
contestavel, cobrindo de sangue o seu. 
Joven rival! Representou o espectaculo, 
“combativo uma ovação continua da par- 
to de 16.000 espectadores porante a agi- 
Jidado do Fitisimmons. «Tocavas, sem 
Mescanço. oomo queria & «parava», com 
Arlo prodigiosa, . lodos os alaques de 
Lang. Mas a edade falou o quando ao 
129 «round» as forças lhe, afilaram, 
cabiu extenuado, mos sem ter levado 


6. Nas 
um -socso, emquanto que a cara e o/ganhou 4 vezes o Cambridge 1 
corpo de Bill Lang estavam n'um lasti- Corridas por «equipes», Oxford ganhou 


Jmoso estado! Filesimmons foi vencido 
pela naturaza, mas nos «pontos» trium- 
Dhava, como quizesse, de BI Lung 

Esto" caso de «longevidade nlhlelicas 
íão é uniso. Já tenho cilado nomes por. 
tuguezes o à historia do alhletismo cs-| 
JEnnigeiro está cheia do exemplos, 

O medico Lagrango conheceu no Lk 
tuousin um carregador que; com 6 an. 
nos; aínda, sustentava combales de lu 
ela greco-toniana o vencia a mator par 
to dos hercilos de feira que queriam 
desafiat-o, 

“A ogiltlado e O irrequielismo, quo] 
são qualidades essencinlmente juvenis 
conservam se nos «velhoss quo traba- 
lham regulatmento- 0-scu corpo” com 
Esmhastica “melhodica, que não procu- 
To os-feitos de srecordmena, mas o cqui- 
librio organicore a saúde, Os francezes 
apontavam “comio:“Inaravilioso “a” Char. 
lemont, nae, quoscdegois ;408/50 annos, 
ainda éra o mais temido dos campeões 
do «box» francez—1,:P, 


Notas do. ia 
Ainda a questão-do- «foot-ball> 
- Dizem-nos “que “reune Amanha & noi-| 


aos 48 annos 


velho amigo) 


(Nós, porém, vão lhe danos; credito... 


ficilmente comprehendem as “coisas e 
cabeças quo nunca chegam a compre- 
hender!... 

De resto, tudo era"facil de solucionar, 
ficando a Associação com a auetorida- 
de que. devo ter e os clubs com direitos. 
de «respirar», isto é do viver... Bastava, 
que a Ássociução, pnderando que tam- 
bem errou, abrandasso um pouco a fu- 
ria «penalisadora; “e 

Menos nervos, Ex,m senhores..., me- 
NOS Nervos... e quando castigarem f- 

am-n'o de maneira q não prejudicar 
ja marcha do «sport», 


Propaganda à distancia 
publica ex Lovrcnço Marques, Vimos 
no “mindero- chegado, Bojo bri De 


maet Mario Jórge. E' a primeira d'uma 
serio de propaganda da «Educação Phy- 
sica nas Escolas», O semanario apresen, 
tando o seu novo colaborador . diz; 
“;--E um estudioso, ur espirito moço 
cheio do vida é de energia». 


ed 0 Vicpe] records 
Entre as universidades 'xford 
e Cambridge 


Continuamos com à sério. 
Em vlawn-fenniso, os desatios. come-| 

(Saram em 188f. Em «singles» houve) 

[um «males nulo. Oxford ganhou 16) 

vezes, Cambridgo 15, Em «double» Ox 

ford ganhou. 9 vezes, Cambridge 23. 
Os, «matehes» de «polos datam (de 

1878. Oxford ganhou 1? vezes, Cambri- 

1 


em tiro do revolver de 
tam de 1909. Cambridge ganhou & ve) 
Izes. 

Os desatios de «natação» datam do 
1802. Nas corridas individunes Oxford 


2 vezes e Cambridge, 6. E 
Nas luctas do tracção 4" corda, Cam 
bridge ganhou 2 vezes, 
No «walorpolo», cujos desafios da- 
tam de 1891, Oxford ganhou 8 vezes é 
[Cambridgo 9 vezos, 


Como se cumpre à palavra... 

Wiaren. Lewis, um americano, tinha 
prazer em nssistie nos combates de oc, 
co. E nunca faltou 4 sua palavra, 

Uma vez offereceu o premio de 2.500] 
escudos para um combalo entre Peter 
Maher o Steve U'Donnell, em Coney Is- 
Jand, em 189%. Foi um desastre finan- 
ceiro, espectaculo. Não estava nin- 
guém na sala Quizeram restituir-lhe 0! 
dinheiro, 


NãO, “meus. amigos; Quero que o 
[combalo. e- effogtue para “meu proprio. 
divertimento. .Que abram as portas e 
deixem entrar 05 que desejarem ver 0, 
bello combate)» 

À dispendiosa phantasta durou meio, 
minuto, Maker póz sKtidci-out» 1 O'Don- 
nell no primeiro murro que lho deu 

—Peler, disso Lesvis ao «boxeura 
vesliario.” Podiás fazer as coisas mais| 
devagar... Assim queimastê muito de. 


“fa à direcção -da,- Associação To *oot. 


rá, resolver qualquer, coisa de Mo-jo sacrificio do mais alguns «rounds» | 


eilóso para a causa: do, «sports? To. 
p 


pressa os meus 2.500 dáliars. Eu valia, 
Foi assim que Warren: Lewis dissipou, 


E rs 2 
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Em frente 


do Banco Lisboa & Açores 


apenas 5 contos, fez um cheque a fe- 
vor de seu filho, tomou um bilhete do, 


Quando lhe restavam 
ira <A Car 
fica nêm 


paquete para Ahodo lisland e o velho que são c 


«sportsmans, saltou pêra o mar, pela 
amurada! Nunca mais so viu 


(Commuintcados e, informações, 


de longe ter 
[Só vendo... E! que ha teímosos que dif-; Acho isto simplesmente, maravilhoso, 


conainta. 


contra O proceder gracioso 46 pessoas que 
tão ligeiramente dispoem d'este seu ereado 
=De v. ete—Oscar del N 


dPedim-nes a publicação da seguinte car. 

Sr redactor :—Rogo a v. à grande fineza 
da publicação d'esta carta para me justit- 
car contra o seguinte 


Noticias 


yras, 
Entre nós 


tado O désejo de 1á ir. 
Capital». 


que u Dor te modo protesto e ifanha--Nova, eserevenós o sr. 
Jayme Lopes Dias dizendo que ha & for 
dias recebe o nosso jornal com um dia 


de atraso. 


'guem ha uma docidida má vontade con- 


de chegar, 

Nada monos do quatro queixas temos! 
sobre a nossa meza-de trabalho. Vamos 
dat-s, para confirmar as nossas palá- 


A primeira é de Elvas, do nosso as-| 
signante. sr.. dr, Arnaldo! Mascarenhas, 
juiz de direito a'aquella comarca, que, 
se qutixa de receber o Jornal com. vim, 
dia de atiazo é às vezes nem o rece-| 
der, 


houve lrez dias em que não recebeu «A 


pitál», que aliás se não justi- 
explica. Mas os factôs são 0 
à outra conclusão se não pó- 


elfpitos produzidos assombra», 
E" preoiso, pols, falar bem alto: a 

la do Depurativo Dias Amado é, 
só uma-—a quo está registada em Por-| 


esso modo, 

que lhe falo verdad 
lante-Sontem que ello conseguia fugi 
'E agora, creia que não tornará mais 
'vol-o, Garanto-lh?o Era um falso ami 


—Talvoz, Mas para 8o fazor oror à 


altar, doita a mão ao idolo, esconde- jalguem quo outrem não é um 
longa capa négra o abola cor- 


Depurativo 
Dias Amado 


“Praça de S, Paulo, 21, esquina] 
da rua Nova do Carvalho 


O ar. Antonio Dias Amado, auctor do 


mará a resolução de dar publicidade; Por mais d'wma vez tenho visto annun-) E! a segunda do sr, dr. Raul Antho- tão celebro como afamado trato desonvolvidamente: 
is Peztes, que à lovatam q. suspênder ciados às meus modestos trabalhos em di fro Correia, advogado e nolario em Pe. us, St o sou nome, to sido se |,º) Dos meios dlacgão da infantaria o da 
por 8. mezes; trez clubs, penalidade que, fersos espectaculos de sport, como por nella, de quem Já ha tempos demos o unico proparador [105A SA rs dag 0x 
pes, Gate, corspndo dis ce de ca, anda Carci, uma quis. Tl pie que nem Ge Gp dv maca det ia 00 ads pras da 
ão dos misemos clubsi jianha sido previamente Eonvidado, sem anhe à França, Di Madrid o confronto com os dó campo de 
Dn caoços “e concilação, Mesmo te à ato de cones às festas do por diversa tro do Maira; 
nd conci * que os promovem, e mais, sem mesmo, nem. 


posso: 
honrada não basta dizel-o—é preciso 
alprovalo, E o 
provas do que afirma? 
Confundido com esta objção, Wal-| 
(son fios som -saber quo responder. 
6 Tom, que não tivera 


hor onde tem as| 


nunoa demasiada confiança nas expli 
cações que o. fucinora: dava do des-| 
apparecimonto do engenheiro, ao ver- 
eo só com olles rjú-so-lho vivamonto 
nas bochechas: & “yirou-lhc as costas, 
[Welson, waquolla primeira oscara 
muça do astacia o de mentira-fôra, 
dorrotado. À virtudo véncora-ow 


Emquanto isto se passava, outros! 
acontecimontos não menos importan-! 
tes se desenrolavam em Calcut 
kerson, Drake o a Darvell, ão chega- 
(rem á capital indi 


(serem elleg os primeiros a apoderar- 
so do idolo. 

trategia foram inteiramente divorsas| 
'da de Dore. Emquanto esto contera-| 
“porisava, aqueles não perdiam um 
sogando. Preoisavam apoderar-so do 
dolo? Pois fariam tudo quanto, hu] 
manamente, fosse preciso para o con-| 


foi dificil gaber onde ora| 
mplo e onde se encontra- 
va o idolo. Mas como deitar-lhe a| 
mão? O probl 
solver, em virtude de júmais o tem-| 
plo far som gunrda. Teataram, por 
isso, de se vestir do indios, de se] 


Ver moticiario | 
diverso 
na &.º pagina 


Lições da guerra 
actual 


Acaba do sor publicada a sócio de con- 
ferencias sobro as lições da guerra aotnal, 
nas quaos o capitão Correia dos Santos| 


) Iosiruopão para o emprego dos teto: 
otros; 
8) Biiprego das metealhadoras na guor. 


ira actual 
e) Us combatos do noi 
“Aproveltatwento do azoto do ar pará 


a industria dos adobos chímicos o dos| 


revolver om punho, mata 

que procora, pornoguibo dis 
Wil-|são, que os bandidos aproi É: 
'sabir do templo, O auto: 

trataram de pôr es, 


(om jogo todos os seus recursos para!d; 


zes novos e uzados, 


misturar com a multidão dos feig e 
do tentarem o golpo decisivo, Will 
Jerson seria quem do opodgraria 
boneco. Drake, cobriria Sh Irada, 
Darvell oocupar-so-hia do automové 
em, que tados deviam fog 
E 


Chegou o momento. abas 


donam O tomplo. Willkerson. app! 
ximando-so, derruba o guarda, irá 
dera: ralco, 


do idolo o foge, 


E 
1 qi 
arte; lovando-dLJON fsard 

vom-nos, Mag 


raya 
cavallo porao, 


vão, O automovel logra .esoapor-st 
lhes, e o idolo é julgado pi lo pará 
todo o sempre, rs 


PIANOS. 


aveio 4 
das colobres fabricas 


Strohmenger e'Bel- 


Ter 


Solidez Resistencia q Ballézá do Hgin 


Planos inglezes, allemaes o trancei 
Vendas troca” 
luguer, concertos, afink ee 


Valentim de Carvalho: 


enboi at 


37, R. da Assumpção, 39, HS, 
pd Rasa e 
Sacadura Faloão;» 


MEDICO Peep a 
Doencas de bocea e deiites, 
Dentes artificiaes 7! 


ROCIO, 74, 2º-—Telephone: É 


ASSIS DE BRITO; 


Estado uctosl desta indus: 

Sporting Club do Portugal | ” ixa é de Pon- tugal 6 em todos os da Convon-|cxblosivos, Peti 

O, to da a o O raid fas O ct ls dp 

Club loternacional do Footba  s Aotênio, Cairo sue nos diz que, Com o nomo de Depurativo Dias Ama:| “ps anda nes principac livrarias | Beans do appsreão ragiito 

Club Internacional de Foot-ball recebe A Capital» com dois e mais do nenhum outro proparado sor] propos : soteção  Consnitas das 15 ds rol 
Na assembleia geral realisada ante-hon- dias do atraso. registado. Norto) saga quit 


tem foram eleitos os seguintes corpos Eº- 


tívo). 


A mora ilirecção masçou a sua peimetza 

reunião para à proxima sexta-feira, 3, 49º 

Doras meia na rua do Cruciílxo, 49, 
séde provisória do club. 


Automoveis d'aluguer 


ea 2008 


Calo.*da Gloria 


Queixas e reclamações constantes 
Não queremos de fórma alguma apou- 
car O trabalho dos empregados dos cor 


ui E fai ecudiadora tg) Re Rtroeios 97 000 (Rotronaio) 
siga o deseto de Perola) 
ão“ Sarescoti Casta: lindamente]. Aguo Caldas Santar Tofaiívol nos doom: [$: 
il, que bi Moris| de fígado, estomago, et 
na Egg oo Sn so ra e, 
Comnosto, então, de quando em Neto Pica 
repelemso teses fúcios do modo a 16 ema j 
Varnos o suppór que da parte de al- A Porto Lº Santos Mattos & Cen. “do Ouro, 123] 


Como so 


lares 


AVENIDA 


educa 


Serviço dos correios 


eia do pessoas. 
Tndagações do moradas, 


. Woencia investigadora 
fla Garrett (Chiado), 88, 8.º+Lishoa 


OPERA LYRIGA 


Colyseu dos Recreios 
era D. Maria Pires Meriaho, do uma! 


vê, todos os quê citamos são. 


laços secas 


Amarora. 


Tepréca prev 
Bo Nela nos Palhaço 
Tindaços podo patentest todos 


us EISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA. 


é bom, mas'as janellas não dão grar.. 
doluz. a ” 


“As cozinhas estão installndas 
pequenas casernas é são simple: e, 


VOL, VI 


nencia no corredor do comois «ui 
sahiu de Berlim á 1.25º da tar: 


mjra Colonia a 3 dagosto de 134, ci 


mpanhia do dond da casa onde ess 


cor 
claras, e ponco diferem" umas das| lava hospedado, mrs, Prailey, 


outras. Em cada uma d'ellas ha tres 
grandes caldeirões, todos os utessi. 
necessarios e o pavimento é co! 
tijolo ou de cimento. 
«As Iatrinas estão a um lado do] 


campo, à 10 metros de distancia: de) jar 


qualquer “edificio, Podem accomuno. 
lar cada uma d'ellas quarenta ho. 
mens, são caiadas e-são desinfocta 
das dioriamenté. De noite estão um 
Pouco distante, apezar das casernas| 
hão ficarem féchadas». 


Em muitos campos, porém, as ca-| 
sernas á noite ficam fechadas, ser do, 
necessário chamar uma sentinella, 
quando alguem precisa sahir. Mui. 
tas brutalidades que nos campos ce 
internamento são commettidas pro. 
veem do mau genio dos guardas, 
nessas oceasiões. 
O relatorio continua: 
“O que máis impressiona no acam. 


pamento de Friedrichafeld é q naz| 
que reina entre os internados. à dre- 


“Em primeiro logar, quando o cons 
ductor do comboio lhe, perguntou por 
que motivo sabia de Berlim aisae ha 
que não falava allemão, quando o. 
condutor o ouvira muitas Vezes fa 

essa lingua. Além d'isso, lainvaz 
(çom o companheiro muitas vezes em 
diversas linguas, Ao jantar, Haley, 
comportou-se d'um modo indes.cudo 
e leve uma discussão com um core 
'panheiro do meza. Finalmeale, sos 
gundo o depoimento do condretyr,. 
teve gestos ironicos e observações 
não menos ironícas com res eito aus 


fofficines que iam no. comboio. 


“O conductor chamou a lteação 
do 1.º tenente Nicclay, que segura nà 
comboio, sobre o iro, motiva 
por que esse official comecon a es. 
piar Hadiey do corredor. Quando O 
[comboio se approximava de telsen- 
kirchen, Hadley dirigiu-se ao cura. 
ctor, que estava falando com 6 te. 
mento Nicolay, e perguntou-ihe 6 
equelia estação era Colonia: O teucne 


mnagem do terreno está sendo feita, [te Nicolay, perguntou a Hadley nora 


onde ia. Hadiey respondeu: aber as 
em ir para Paris». O tenente Nicnlay, 
observou-que era de admirar que eliá 
(Hadley) não soubesse para onde ia 


«Mader começou à conversar com 


fo conductor. O tenente Nicolay pro- 


hibiu a este que respondesse e o co: 
ductor informou o inglez ds ordem 


que recebera. Hadley responzu, ci | 
jáilemão, que o official não tia q | 
pà direito de dar ordens ao conducio) 
condições de alojamento». quo este replicou que nas aci 
FASE sema, | Sireumstancias o official era um seu 
No principio da guerra, na Aliema-| superior. 
nha os inglezes que ali estavara não] 
foram internados, nem maltraíndos.| | «O tenente Nicolay agarrou Has 


Só se deram casos isolados de viole 
ia e em poucos um ou outro assassi. 
Dio. Tal foi o caso de Henry Hediey. 
Pelo governo alemão, foi dade q ft, 
abril de 1915 a seguinte versão : 


peeO, Sidadão ingles, professor de 
linguas Henry Hadley, tortou-se ex 
traordingriamente: suspeito a tocos 


Os respeitos, durante a sua. peruta-iinglez, O 


dley pelos braços e disse-lhe, em iu 

glez, que era um offíciol prussiano 

€ que tinha de o respeitar. E como 

Hadicy tomasso uma attitude ng- 

gressiva, ordenou-lho que erguesse 
em e em 


os braços, em alemão 
Hadley não obedeceu & parcui ne. 
se para um ataque, mei 
“is nãos sos Bolso e disto que ar& 
tenente Nicoloy, então, juls, 


José Carlos da Silva Alem 


enter presidenta: | pessoas de calhegoria, e que, nos Do- avagado) 
plo Doni, Sul: a raio: de provincia De Cep ES ria ee rsemasetinea 
SE fel Me moertio nl culpa, IMÕES FERREIRA, Tinturaria 
ae art Praça, “Biaavel CONS, é expelião 8 lempo é oras | pretos do Dispeseano da Assistencia Largo da Ansunciâda, 10, 1 o 2 
Appellamos para o sf. administrador «op Tebereaiosos E Medico dos isenttaea da Ancuncládo, 10,1 
geral das correios. é do Eosto da Misericoraio RAL 


Pon im s6r2o Bu -Dus saio] DOENÇAS DE PE 
esperei qu eae Re dacos DOENÇAS DE PRLLE 


Vende-so nos Recreios Desportivos da 
DOCUMENTO N.º53 


Contra factos 


não ha argumentos 
L. AGUIAR 
Vonho por esto um 
esto cavalheiro a minha eterna grati-| 
àão, por mo ter fornesido a Água mi-| 
nero-modicinal «Caldas Santas», com e 
leem! a qual fiquei ourado de dois grandes TELEPHONE Nº IG CENTRAL! 
feozemas quo tinha nas mãos, quo h 
bastante tompo mo faziam sofier 80 
Iqoo tivesso encontrado um romedio, 
para osto terrivel mal, 
Joaquim d'Almeida Martins 


patenteara) 


LAVAGEM DE FATOS) 


“Tolophono 562--CEN' 


ACURA DAS «1 cm 


PHARMACIA GUERRA 
Rua Andrade, 36 |. 


Cliampagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades 
A? venda em todas ds confeitaria, 
mercearias 


DEPOSITARIO EM'LISBOA 
Arthur Benarús 


Poço do Borratem, 4, 


“vor. vir 


Ji— Rua Infantaria 16 
COSTA SANTOS. 
edi ormeclalito 
DOENÇAS DE: OLHÇ) 
Consultas das 15 


do solda 

fem so contacto o bos 
“anmportada cu 

“Option rasaltados nhomolos 


dogaçãs Bo ela OAB. 
Beortptorio=-Hu “Augusta, 23 
50 réis olitro em arçaibos 


Berlitz Scho 


Francez . 
Inglez 
ortuguez 


K são 
Rua dó Alecrim, Z0-A 


O, metodo mais piatico eva- 


pido, 


EISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUENRA: 


siamente o contratio das que me ta. caldo. Com esse almoço trabi)hag AA 


viam sido feitas. pelos 


risionciros até 
allemães em Inglaterra» 


ao meio dia. E 


Pelo artigo 17,º da Con! 
Hayo, todos os ofticiaes prislênei 


Que as guiado de nlimentação djosjrecebem o mesmo soldo que: os. of 


prisioneiros inglizeg, fia. Alemanha 
não provinham, ápi le ger sem. 
pre a mesma móstra-o a nota do re- 
presentante dos Estados. Unidos 
quando diz «que frequentes protes- 
tos me foram feitos com respeito à 

entação—não fanto por causa 


cineside egual patente no paiz ond! 
estão etidos, Quando aseifi-ses 
ode, x official alimenta-se e ves 
à gua custa. a 
A 2 de setembro de 194, 
Edward Grey dee! 
overno brifannico adherir a este 


28 108 
arou à intengão-do 


da qualidade, como pela da quanti- figo se o governo alemão por 


dade insuficiente e da monotonia 
do passadion. 


o a os soldados cj 
gos Pao lados era em, 


te a elle adherisse, Até agi 
pa A q 
tem ser conhecidas, foi conçedi 


mas por dia. Esse pã» 'metado do soldo. As 


sra dado de aínco em cinco dias e era, 
feito do farinha de centeio e de trigo. 
Era negro, nada gostoso e excessi- 
xamente pezado e duro. 


e 


A Alemanha não adheriu -á 
|vonção da Haya, mas arbitro 
marcos 
aos offic 
jresultado foi que, 
|sos, aos officiaes nada ficav 
de lerem pago as suas despeza: 
gatorias, Ê 


or mez aos tenentog, 
ss de patento super 
em mujtoá ;s08y 


se 


Em consequencia d'isso, o gave 
inglez, embora declarando “a. 
vontade de adhorir à Convéfy 
Hays, foi forçado a 
suá primeira resoluy 

tenentes foi 


ór do pará. 
. Aos cap 
arbitrado o mínimo, 


soldo percebido pelos officites, 
egual patente do infantaria 
o 


antes 


governo allemão ter, 


tecido o soldo à abonar a cai 
tenentes. Mesmo n'essas cont 


soldo 


senta 
damente dois shilli 


A raçãoda roite era uma sopa, ak 


! 
umas vezes de-farinha, a quo jun-!vé 
Eva um pouco do entes 0a do Vi 
queijo. 

Nos campos'de trabalho, 


comó em! 
SuderZollhaus, onde os p 
eram empi los em lavrar a terra 
ou n'outros trabalhos, () lavam int 
nos às 5 horas e meia da manhã e és 

8 horas davam-lhes uma . ação dê 


meros! não. 


marcos por mé cimo + 
di, 


tornoi 


por 


Na Allemanho tem-se qi: 
congideravelmento da trabalho 


== 4 ” 


A CAPITAL 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE RONTA CEE. EIR “E EH ES 0) MEDALHA DÉ uno, 

Exposição Panamd-Pacifico Prefirata esta maroã - Sociedade de Georgaphia de Lisboa - 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


PESE ta pap q Empresa Nacional de Navegação FER Feu sa FeBa E EE 


venciment 
Explosivos da Fabrica da Trafarla 


1.8-1910 


me 


Sasociação de SogcorTos Mutuos; 
dos; Empregados do Estado 


Não é essi à causa, porque a quota 
de 850 centavos mensaes, é uma 1 

gnificancia, relativa ás vantagens con-. 
cedidas aos socios e pessons de suas 


|O grando rem: 
je posar a noite ao 
ograçadiss 

nsfagainha do Asroy 


sã ” AS lo gargalhada que so conhece 6 cujo des- DYNAMITES 
Projeto de novos estatutos ]iamilias. auando nevessilem (le soccor- omponho, confiado aos prigeipaes attistas, Gomma, Nº 1 6 N.8, caixa do 5 ki 
o os medicos e plarmaceuticos por mo é espiendid CAPSULAS 
Após” reunião de: varias semsões da livo de doença! fibje tepeiosa «A malnquinha de Ar rivales, quiatupios é sortuphas caixas do 100, 
asse. era, Lino a discuto) As vanlagehs concoidos actualmente copo E Bata cosohota quinta pão o estagio 
d-pevsso dos novos eslaulos, por on-lros mova exatos colocam à Associa! Ko salbado resizias o a» baile do S meados do Tm? 
do ieá regor-so a antiga Associação de [cão de Soccarros Mutuos dos Emprega-- mascaras, quo asrá brilhautissimo e maito| Em Lisboa:—Lima Mayor & G4, rua da Prata, 2 
M. dos Empregalos Jo Estndo, ins-;das do Eslado, em cundições de supe auimado, como sompro o ns soxanda-feira Primeiros vapores a sahir em março AGENTES | No Porto-—Josó Rodrigues Binto o Pinho, ras do Aliaa- 
lauda. no, rua Augusta, nos quaes selrioridade a quesquer outras instituições grs maias Ji tt tm Del E 


Dia 1 Megrameões para 5. Thomé, Loanda, Mossamodes, Bahia dos"Tígres é 


eira para a Madeira, 8. Thomá, Loanda, Lobito, Mossamodes, Cideda 
ão Cabo, (Caps Town), Lourenco Marques, Beira e Mugambiqua: o para Inhambano, 
Barthoiômon Dias, Gríndo, Queiimans, Aogoche, Berto Alia Ibo é Taipas, 
com teasbordo. Tocando oxtraordinariamente em É. Vicante, Praia, Principe; Nove 
Etdondo à Bongaoia: o sa garanto peuça pars a áfrica Oucidental 0 não rocobo 
“Dia á-Guiné para Bissãu, Bolama, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vista, Sal, 
Antão, o 
SL Tnorná o Loanda a Mossamedes, 
o” Pó ecavosaão passgeiros nos vapores que ssbeia-a 7923, 
o Brig : 
5. Vicente, Praío, Prletipo, 5, Thomá Cabíndo, Sénto An 
tosio do Zaire Amtrlo Loanda, (8. Ricolav, Caio, lia Vela, Ambrizet. 
tor Qulerao, Quisano o Mussores, com 
ieistordo li o Nomtodes 
isar-ão 0 dr passagoleoa do Qua 07 v lundi rm dortiasdos ao p3 
rio dores ovaroar ab pesgeca da cabia dou vapatoa ab) EU ticas datação: 
Paca carga, pasta ça à duras quo exclacosimoatos deigir 
ER PASDOA, NO PORTO 
aos escéiptorios da Empresa ntesHerm. Burmester &C. 
3085 


a beds ds erva. (py “e ga 


Citação edifal 
e jo E ds 


, Interessara todos - 
Rs Room maio celtas E 
fazer nao do Café colonial aoor 
selhamos “o cab CEVADA 
É] SANTA, 6 qual do torna muito 

rocomenvadavel pelo seu valor 
Tuteitivos 

Esta especialidado que ousta 
aponas 200 réis o kilo, encon- 
tra-go  vondana 

CASA DE PEKIN 

25,R. Nova de S. Domin- 


il com lados o 
iMeodiziram “regalias jmporimios a eongeeres, à que ão deve cansar ce pe 
> conceito nós Socios. Entre as vanta:;trunhera. som da sua moi CS — 
gens que vão ser dispensadus no novo administração, ha ainda a allender 4) — METROPOLE k COLONIAS 
rojoalo, que vae ser approtado pelo vantagem e disíructn de possuir ins- — 
1 ovino: Mom ds aegines: (la sisçãoforixila elo Lilado6 5. |Mioono front R 
“eno ido, opragõeo de peguem issão destudo 
purgia, lratamento do especiulidu 
tus policias, quando os medivos da : 
jus pontas, quando es medios da [DSNTUGÇÃO JMUtar Prepara(oria a Moçambique 
fivol, anisizões clínicas, subsídios por! 
docuçã: o para funceul é luclo. Apesar, Às vantagens a conceder aos alis-Um convite co governador geral 
das reoureos, que esta instituição tem tados da provincia ao Congres- 
emo, Com do ro | Deve, Sar brevemente atresentado no) 80 da Republica e às associa-” 
assomblta, goral, resolve “estabelecer Yi cata sões oommér.ióes 6 indis- 


Fen E 
«presltina. dos ordenados feitos udeanta- dos, de iustrucção, “do estrolinmento de relações entre a| 105 af 


Ê uma importante medida Jue 5º metropole ' eg RUA DO CON HE: RUA'DO INFANTE D. HENRIQUE 08, 27 cio Titigi 
apunouto -noS socios, sob um "pequeno “plan 4 da oe mielropole « aquela rica. provincia só NMBROC, o E asso jo 
o damelemtaento: do” coorirui. INS Eitum Tegien democralio, ati pogem núvir 05 niaineos Denclicios para. (4º Praça da Pigubiay to Jhê eo 
ay ále. com 08 do Estao; visto que permilin- ft Coonomia nacional, pelo conhecimen- “As audloncias teom logar om todas as 
Do anguento” das. receitas resultará do-so “autorização nos mancebos. que to mais perfeito, e completo, por parte terças o mano, não 


saniamente a melhoria dos subsi- dusejom anlociphr a sua strurção, m 
“digg. concedidos. aos socios, por motivo litas, é justo que se lhes concela algu 


do conmercio e industrias: da meiropo-| 
das condições do mercado e-da var 


fondo feriados, porque. n'esto caso do faz 
odiatos, potes des horas 


ms regalias Arado dem 5 pre dos. productos ÍA Cb dE 
Esp mas egolias quando e apre iedade. valor € riquera dos producl donos ho tribuna j 
a lady, uma. nota mutlo curiosa, Serviso & dleom Drovus de are 5 faquolia provincia uliramarins extlocto convento da lhou 


fova do Almada, 


Hegimento (g/55:===""" 
baraliatian. 2 


iabos, 0 do novombro do ois, 1 

á O oncrivio 
O conselho adeintstrativo d'este rogt 

monto anouncia que até no dia 6 de Mar. 


Julio Gonlart de Brito 

Vosifiquei a oxsctito. 
O 

o, 86 Fecebod, da tecrotaria, propostas] 

para à obra > retaiva dc 


ais do Direito da 2.º Vara Civol 
Ge da Moita Pr 
o 
Ervoção dom pleadico desssbario, “o 
formo à planta ja der. 


Dr gua ds Tc Co À eso do recria, 4 o galo Pira Creme fal ta, Ghia o sr 
eos qua da obeerra he vida das pa 1 No gesso, solene elicilundo no day, aro de. Cano. nos. presidentes 
vos, gtando, estes não estão devido: da 3, TM P. No 1, ar. mibisio da dus associações. commerciaes. e indus 
AT m E o Assim, O governo não deixará de pa-uma missão, composta de membros de) 
Uia o dc do Ji quo ij ao UA né, Coreia ão rianbos aê 

jentudo, versando assimplo (do finpor- ques. estudar «de visur as possibilida- 
ar des quo se offerecem para us industrias 
O Ca an 

aii 


«a -ultliludo” do mutualismo 
qosso pair, aquele onde 6 burocracia 
Amproga “tão consideravel número de 
tnponionagios, purece que a Associação, “Uia oulra questão à altender 6 n quo, 
doa Emprogados do Estado deveria: pos." já cm tempos alludimos, é da vantagem 
ie algans milhares do socios, Pois ce ijuo resulta, 1 hos Insert. campo nagnílico que se abro 
la-nunvato não altinge actualmente qui- plas nas Sócisi MP. en se tiva dos capilaes porluguezes. 
aluntos! lhes fornecer o fordamento, “especial- Gy governo da provincia de Hoçamk 
E é lanbem para registar um fact e DO: je por seu lado concorrerá 
amlatiatico muito curioso ; emquanto nas nelas do seu aleanco promovendo. 


Companhia do Aguros 
 Ridolidado 


Pina srados so nota o cgoismo, à confuncto de infor no do cncargos o que ostá patonto na| 
on Ju eee a E ouço O ESPE GA 8 os Grands Arma d Calha, e da Fl, RO sa ecrriiaicsiomtia e) Dividendo, de 1015 


200 a 290-B, T. do Bamformoso, á a 18 (om fronto do Coliscu do 
bon). Botas para homom a 88400! Sapatos para sonhora à 18400! 


Um colossal sortimento em todos os generos 


para homem senhora e creança 


por não ferem Caçolos o ab 
Ssulcom Pecursos para 08ICasiro enviou, olfíciis cs, presidentes 
n. Gom 1 faculdado Jispenst-ldo senado O da Camara dos Deputados 
supgerúndo o ulvilto do Congresso, dh 
FRegmblica nomear uma comissão dos 
“cujajseus membros para ir à provincia dê 


Ama. jam um -considoravel. dasenrvolvi Fo. TUsidontá em... obriga-s0 a exocutar 


a de podrelro 
tesão dotpi 


Escudos 75800 por acção. Livre 
de imposto de rendimento 
Poga-o 08 dias 1,9,8 04 do proximo 

tão, dás “1Fda munhb do de 
todas as quintas feiras 
Compaahia, largo do Corpo Ban 


o prsjosino atos rNodldcuções sabor 
atendo da clnôvafos do cndorto do só 


se-todasin. uma Iucla ma sua organisa- nulidade é da maior evidencia. Moçamtétue, no intuilo da elntoraçã ê E tos, 
.. Mia, e polos Progresso da sua. va as, rum. trabalho, do dnquerio, ue. et 3. A, Cand Mom do temo do 
aurea pares 4 Pa no a pao See Eta 
Tegra goral que se salienta! p E 


CR ash 
doada das nações, que 


“Obiosas seriam vs elógios qu fizes- 
áemios à idta: do" governador geral: db 
ravíncia de Mocambique. Que cla 146) 


sm fandaçõos preço do metro oubi 

Be Bscavações o regularistção; dotar) 
rono preço do metro quadrado. 
venia ordidurio at po 

Dre9o do meto qui 

42 mboto, robooo à dulação proço do 
otro 

fº-Domolição do alvenaria para abor: 
tara Dam portão, 

'—Uim vão de portão do dois batom» 


A 
gone A 


BANCO DE PORTUGAL 


Dividendo de 7 Oj0 


O pagamento d'esto dividoudo, rolativo 

ómostro do 1915, livra do [imposto 
ão rondimonto, ha do começar no dia Ldo 
março proxitio, das 10 bocas da month 4 
hora da tardo, o continuárá todos qs 


da tm de ea PUBLHCAÇÕES RECEBIDAS: 


2Ãio da 'Leyh. colfeotivo; mas onde'o po-| Mozambique Gazette. — Dresto nossojcóia om terreno esferil, que o Congres: 
To: deseja progredir, o anceia por uma|colioga do Lourençó Marques recebo:]so da República o a5 assostições comi 
segenaração progressiva. [mos o numoro do 15 do janoiro, “tra-)meríises € Industcincá:n quem O sr. dr, 

JÉ-Burd porque o funcionario publico [sendo uam Bello estudo sôbre «O apro.| Alvaro. de Castro se diigo a eatisten 
xá posa, fazer face” aos oncargos, quo | voitamonto dos nossos rocuraos—Ea-Jo à cifestivem, laes são os nossos dese 
he proveam do pagamento de uma quo-| tabolôcimonto do novas industrias», [jos. E 


Mozaicos-— Azulejos 
Cal. hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


T. do Corpo'Santo, 17, 19 e 21—Telephone n,º 1244—Lisboa 


Aos proprietarios 


o 5 [dias ntel 
do Lisboa o Porto BE IM CONAMA MCIOML DE NOMGEM À issnsiso oem ci qo 
mato a Bola, 1 do Ma À tee To 
- GRANDE ECONOMIA Sociodade anonyma do responsabilidade limitada. O Sesrtario do Conselho Adir reparado do dy il mem niver 
A MUNDIAL de actordo com os seus importantes reteguradores resolveu cffeciuar cegu- PRN : Pies ora ; Lofanco do Portogal, do do fovrvlo do 
Petapo diese) rederhigom ny lade perigosa, ao premio de: $08 por cada 1008000 ou Aim Ea LaDi pet da rita mb, Vet sm 1 rece Po Carlos David dos Santos 16. Pelo Banco de Partagal 


on. Adi 


Voa de Santa Iria, Barrolco o Seixal. atração Milita 
Farinha especial para exportação, om barricas, osixas ou sacoos-—Fa- 
rinhas n.º |, 26 3-—Farinhas som marca-—Semeas suporíina, fl 

e grossa--Alimpadura—Arroz descascado-—Massinhas de luxo 
Mass: 18,2º032 class 
para exportação Ceregos. 
Preços sem competência 
Telegrapho: FARINHAS-—Tolephones: Administração 4224 


rootores 


Ou 
3. Motta Gomes Juntor 
Duorto Bisarro 


“a VE IREDIAE 


Companhia do segaros— Sooleda-le anonima de rasponsabilida jo lmituár 
Capital Bso, 800.000) Resarvas em 914 64.650916 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 


Monte-Pio Commercial 
“e Jodustrial 


Regimento de caval- 
laria nº 2 


SEDE EM LISBOA 


| 95, Bma Garrett, 95 xpediente 4222; 


aThesouraria 4223 
jeiros) — Praga da Liberdade, 138 Y = 
TELEPHONE 1.º 4084 e as Had Codigos A.B.C, 4. € 5: edições e Ribeiro ss ia pc 
ESORIPTORIO - otiação de socoorros muluos) 
! : ) Conselho 


Agentos em todas as localidades do paiz, ilhas e colonias Assemibléa geral ordi-| 
naria 
Convido todos.os 

os nos direitos, à 
Eocal, na aéd dos 
ta axsociação, pelas BL horas do proximo 
$ ála 9 do Macço, pará contiadação” dos 

iribaos da seria geral do Hoja 

pa Lisboa, 29 do Fevoroiro de 1916, 
HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA Cu O Presidente da Mora 


Narciso Augisto Leal. 


O Consolho Administrativo d'osto Re 
gfmento faz publico que no dia 10 do o 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


O Secratario do Consalho Administrativo 
rlos David dos Santos 
Tonento da Admihistração Militar 


MM 


MISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GunnRa * “vor, vu “vor yutí 


prisioneiros. Q mesmo so não tem 


eito na França e na Russia, embora 
diósse uma vingança, tambem o mes. 
“mo se não dando na Inglaterra: Pe- 
“o artigo 6.º da Convenção da-Hara 
trobiálho de todos 08 pri 


“As casemas são mais amplas do 
gue as que se vêem nos outros cam. 
pos do prisão, Os homens dorment 
sobre palha, quo é éstendida directa. 
mente no chão-do odifício. Não ha 
Icolenões ; a tada:lómem é dado urm 


fazia parte dó estado maior do cada, 
campo de internamento. O campo de, 
Stdor-Zolllaus ficava a mais de de: 
«enove kilometros de Flensturg. 

O dr, Ohnesorg continua : 


mos fazer, 0 relatorio official ame- 
ricano sobre Sador-Zollhaus 


“Não ha escala determinada de pa- 
ramento para os que são empres 
dos nos “trabalhos agricolas. Dizem- 


FOMEMENTE 


PADOAA 


morra, excopto officiaes, cobertor. No centrá do compartimen. Nesse cx da me q EMUIORICA 
7 A “«N'esse campo de trabalho, quer- que a recompensa do trabalho é ORICA: o. E 
P Dando aoguna Es poa DANA “eulto-ha uma pequena estufa para à me parecer que só os prisioneiros:de 30 pfenigs por din. Os inglezes We) EM SÍLICA 2 


“Ser excessivo, não devo ter conne-) 
Xão com as operações de guerran, 

4. Os allemãos empregaram. muitos 
prisionciros para ensinar cúyallos 
“Para fins de guerra, empregando até 
“prisionoiros o treino de alguns ca- 
“yatlos para mandarem pára à fronte. 
*: Se idso é ou não uma violação da 
Kanvenção é ima questão mais para 
'ô jurisconsulto internacional do 
Puta 6 historiador. O trubalho dos; 
fuisíneiros deve ser empregado em 
sorviços publicos, para pessoas par- 
Aiciiures ou para proveito dos pro- 
“prios prisioneiros. 


É sraxor estradas, limpar e drenaz o 


aquecer. 
Ag latrinas são pelo syslema das 
das trincheiras, assentando sobre 
lodo 6 empregando n'elins desinfo- 
tantes... O pasadio é o mesmo da 
descripio já em outros relutorios». 


de 


Ao méio dia-Nabos, batâlas e car. 
no de porco, 


Jerreno, construir cabanas para elles! À Noite — Caldo de farinha com 


proprios são serviços do Estado que 

- Podem ser executados por pristonci 
Jog e que se teem feito nos paíxes al 
Miados. 

Nu Alemanha os prisioneiros teem! 
qido esmpregados em grande numero 
do serviço. 
nag minas é fabricas e n'oultos. 
alhos. Em lodos 0s paizes ondo! 
“Sm cumpos de prisão, o barbeiro é o 

alfaiato em brove se lornam institui. | 
os reconhecidas, para as quaes ca- 

anas ou salas especiaes são desti. 
modas, 

Camo já so esperava, foi na Alle-| 
mexa quo se fez o mújor cnprego 

Aosse trabalho. Além d'isso, e corn. 

aletamente á parto, o governo alle. 
guão eslabelegeu «Arbeilstager» ou 
átampos de (rabalhom. Para e3505 

aampos foram mandados todos 05 


le particuláres, asaim co! 


'nortaliças, 
A do dia 27 O'abril € 
tituida : 
Do munhã-Sopa d'arroz com fas 
rinha e nabos, 300 grammas de pão. 
Ao meio dia—Peixo fresco com baa 
tatas. 
A" hoile—Sopa de farinh 
italica e Dalatas, 


a dissim cons. 


com hora 


| As installações hospilalares eram 
primitivas o os cuidados medicos 
poucos. O relatorio diz :«Uma peque- 
na parte do edifício é destinada a 
hospital, conteudo, talvez, quarenta 
| bancos. Cada banco é estofado de pa. 
Jha o cada doente é provido dum co. 
Dortor. Não ha-medico que resida no 
campo, vindo um medico civil da ci. 
dade do Flensburg fazer visitas po- 
riodicas o sendo chamado pelo teje. 
phone quando o caso-6 prgente. Os 


aus se olferecerum voluntariamente Cuidados immediatos aspréstar aos 


aura trabalhar, além de muitos ou] 


«oentes são confiudos à prisioneiros 


jus são physicamente aptos pars elle 
levem ser alojados. Homens que so. 
jam inhabeis ou estejam doentes ão] 
devem ser conservados n'um' campo) 
desse genero. No denominado hos. 
pital havia, o tempo da miliha vi 
fa; uns rinta doentes. Seis d'ellos| 
eram inglezes. -Um | tinha - durante, 
mais de um mez soffrido d'un ata 
que de desynteria. Estava n'um es 
tudo lumentoso—só a pelle sobre 0 
osso é nºuma extrema-fraqueza. 

«Apezar. de ter sido tralado por 
auedico, esforço algum se fizera par: 
Jhe dar uma dieta especial, de qui 
carecia urgentemente. Oblivo “do 
commandante a promessa de que 0 
Atansferiria immediatamente pára 0] 
hospital militar de Flensburg. 

«Ôs outros - casos eram 
principalmente a perturbações car- 
Sliacas que se haviam manifestago! 
no campo. Homens em 
qões phiysicas não deviam estar al 

recisavam d'um - tratamento espe 
£ial e dos cuidados de enferfeiras o) 
Yeviam ser transferidos pura algum 
hóspitai ou para o campo de interna. 
mento em Gustrow 


Peia Convenção da Haya, quando| 
é trabalho é feito para 6 Estado, 0 
pagamento deve ser feito proporcio. 
Nalmerde so que se dá pelo trabalho 

juândo este é executado por solda- 

s do exercito nacional, ou pelo me. 

os proporcionalmente Com O traba. 
lho executado. Quando o trabalho é 
«para outros ramos de serviço publi. 
Xo ou para particulares, a paga devo, 
sor fisada daccordo com-as auetori.| 
dades. militares, 


devidos| 


es, condi- 


não acceitam dinheiro pelo trabalho 
que fazem. Dizem que o seu governo 
paga por elles  emquanto cstão pri. 
sioneiros & erbem que se acceitassem 
alguma coisa diym particular alle 
mão o pagamento do seu governd:se: “=, 
ria iludido. A obra que esses prisio- 
iros fúzem é para particulares, 

o é, para 08 agricultores da” 
Inhança» 


Pela Convenção da ilaya, os sala. 
ios dos prisioneiros devem ser em- 
-gados em melhorar a sua silun- 
ão e o soldo serlhes-ua entregue, 
feitas as deducções, exceptuando o + 
[gasto com a subsistência». 
O campo.de Friedrichsfeld no bai: 
xo Rheno, “proximo de Wesel, é 
profolypo da-maioriá desses locaes 
jdo amontoamentô de prisioneiros de 
guerra. Em maio de 1915 havia ahi 
uns 20.090 prisionciros, dos quae: 
uns 300 inglezes. O reintorio do 
presentanie da embaixada norte 
americana descreveo da seguitic 
maneira 


“As caserhas são todas egunes, 
tendo cérca de 200 pés de compri: 
mento por 50 de largura e não mais 
de 15: d'allura. São de construcção 
solid, mes mal acabadas e muito 
jbaixas. Cada uma d'ellas é para 750 
prisioneiros e é dividida ao meio por 
uma parede onde não ha portas. De 
cada ládo d'essa parede ha uma sola 
para os offícines inferiores c na e» 
ivemidado da caserna uma outra pa. 
ra o barbeiro ou para o alfaiate. 

«Bancos enchem o resto do espaço 
fem cada caserna. Estão em fileiras, 


ER FIGADO, 


CURAR 


(A 


sinos 


DEPOSITARIO GERAL 


ULCERAS, M 


IDAS 
|| - -DE CARVALHELHOS 


tibia o eim; figado, estomago e intes. 
“urlcos, biils, e todas as toxiriab o lmpu- 


É 


SANTAS 


desembaraçanilo-os dos eryataes : 


e se acumulam no argantsmos 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


tros. O campo om Súder-Zollhaus quo foram excrcitados phra Lal fim. - Na Inglaterra e em França, os pri- no pavimento, de vinte e cinco oi Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho -& Irmãos 
er o prototy po d'esses campos g em| + sioneiros militares e os civis que vo |Mais, pequenos e pregados ab chão: L. de S. Julião, 12,10 P.da Liberdadeç188 

maio qo 1915 continha cérca de 2.000] Os bancos não, cram proprios para Juntariamente se offerecem para tra. |sobro os-quaes se estendem enxergas Telephone 246 Central Telephone 941 
neisianeiros ds guerra, dos quães 479 firm a que se destinam o os cui- dalharem são pagos conforme a Con-[de palha. f. giição pa 


“oram inglezes. Nºesso mer, o dr, 
“Eilmespris, aádido da embaixada dos! 


dados médicos estavam em contras- 
te frisante com 0 que se passava. en 


Estados Unidos, dizia a 


inglaterra, onde um medico mitijar 


wenção da Haya preceitua. .O que se)- 


passa a tal respeito na Alemanha, 
sito, melhor de que nós o -poderia-| 


:As casernas dão a impressão «e 
[não serem proprias para 0 tenpo 
auito quente ou muito frio. Q ar al 


Tambem so vende a cono 


ipharmácias e restaurantes. 


gartafas 0 garrafioo, nas boas oasas Pagar 


- LISBOA Quinta-feira, 2 de Março de 1918. 


— A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
EMI hm ET 
3 estrangeiros onde tal serviço não, 


= É 
ip cm O À A 
À união Essa te no & GRANDE GUERRA 
o somas 


é já a estudos o fra: 
de paso a uma or 
“automovel, mit 
ar Gnpor 
er nvoisario para à A : 
|: Pará a constituição do ministerio 


TREZ DIAS EM OLIVENÇA 
is 
a 
E Penne fera 
Er 
da peter do 6 À cidade sob a metralha 


Direcção o propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa e Ameida 
Redacção o Adminisiração—R. do Nortt, 5jLe 


livros a documentação cuidada da, 
soa colheita do verdades, no campo| 

largoissi a. Não os-| 
oreve simplesmento para exocionar, 
embalar mentos crodalas ou adorme- 
cor corações timidos: quer convencor, 
porque entende que a gua arto tão 
humana sta é ao mosmo tempo 0] 
mais verdadeiro instrumento do por- 
suação ao sou aloanoe, Nos sous ro- 
[manses, novellas, artigos doutrina-| 


grito d'alma 


Pio ag an Como a expressão de sentimento, 
H dês ente os oliventinos, 


o exercito uma vo os ou podagogicos advinha-so fi A 
tlo, 405 elomentos que o devera com. do exercito uma roms ; à imente que clix” go. ão dote a 6no. ã vi 
e, conside um é sempre traduzida na lingua portugueza Jima o ae noi evacuação dos civis 
+, Evidentemente, para fazer partejma ow Servipo, C por quatro Vogaes.) Uma Della manhã, quando régres- gundo me disse, era tosquiadoi'o se] confidencias com -08 vágos transeur- —— 


sendo trez militares o tim civil. 


ilessa ministerio, é necessario re- 
presentar verdadeiras correntes de 
npinião, ou possuir uma tal situação! 
ve destaque, na sociedade portugue- 
én, pelo valor intellectual c imoral, 
quo à apresentação d'um nome h 
fis condições seja recebida com fes 
Yoroso applauso da-opinidor 
Tor Isso mesmo por todos os mo- 
Livos haveria razão para feticitar 0] 
E se mello entrassem representwn- 


es d'essas  authenticas € importar 


ss correntes da opinião portugueza, [é 


Yomio são indubitavelmente os demo- 
Pruticos, os evolucionislas, 08 tro- 
purchicos, os catholicos € 05 socialis- 
ins, 

“Todos estes elementos correspon- 

m a expressões bem definidas. de] 
Essa opinião, o desde o momento em, 
“que 9 sentimento nacional os congre-| 


Os vogaes millgres serão capitães ou 
Ienentei de qualdier aema qu serão, 
e por quatro vogues, sendo teez milita: 
res & um Civ 

Os vogues 
enentes de, qualquer ar 
e” vogal civil será um cidadão dote: 
ão” dn Minectão do. Automovel Club de 


Portu 
St nesionarão provisrisimente em 
Listoa. e Coimbra dois centros de ins- 
irucção qutomobiúsia com O pessoa 
Irustor. indispensavel para, insicair 05 
bilcíaes e praças que deste Já se JUL. 
vem necistarinê para 1 congiueção, re 
o e 
omuveis 
Paragripho 1.º-Todos ob olficiaes e 


ililores si 


É: 


[praças dos centros de Instrueção a quê 


se roforo este numero, continuam a fa-| 


[zer "parte das unidades a que. porten- 
ce 


Tara onde. eogressami Jogo “tu 
Sejuin "considerados “promptos “dA 
irueção “da: especialiaado ou quando os 
rugmaçho Bea ones garden 
os "e'briinctos. cabos. instruelores: 80 


trocar, com o ocheiro, 
lavras em castelhano. barbaro; Des- 
!pedi-me, «in mentes, 


tugueza até passar- a fronteira do 


tns-'Cáia. A certa altura, um camponez|é a 


'nho, trautcando -u 


heiro convito do conduetor e" saltou 
'pare o estribo do coche, 

Que hora es? — perguntoume, 
depois dos-buenos dias da praxe. 
i==Lis once y media, — replique, 
lermbrando-mo já “com” saudade das 
Irápidas horas passadas 'em Oliver 
a, ondo nem uma só vez tive que fa. 


[Porquê? Explica clle, 


Foi 


atavica. 


factos qo são. inc 
tente em todos os pei 


do 


sava a Badajoz na velha mala posta [dirigia para-um monte proximo, incjtes que são os loitores. Agita ic 
'que todos os dias geme à suá decre-)forma-me então que entre geiité de] 
piludo ao longo da carreteira, tive Olivença se não fala nunca natural. 
o capilães ou!DOE unico companheiro de jornada merite outra lingua mais que o por- 
a ou serviço; [UMa provínciana edosa's quem ouvi]tuguez, e.que este uso sc estende até] 
slgumas pa-laos confins da povoação do Taliga. 
ingelamente,| 
da lingua: por-lque tudo é uma questão de creação. 
riúgueza à suá creação, como 
s seus filhos ; coisas. que já Jk| 
que seguia alegremente o seu cami-|veem de traz, coisas muito antigas... 
vestigios dejE de resto, tem ouvido dizer que, 
conservação das viaturas sue 'umalogutia», aproveitou o hospita-Jeramt portuguezes os seus bisavós, 0| 
que não pode affirmar no certo por-)larj 
quo já os não chegou a conhecer, 
[Mas em tudo mo manifestou um ca 
rinhoso' interesse pelas coisas - da, 
nossa. terra, como so a curiosidáde, 
lho tivesse ficudo-no sângue mercb/minio montal do gi mesma. Pensa 
[do qualquerobscura “circumstancia. 


us buscam tornar-so factos 6 fala do 
es do energia la- 
tos, 

Lendo o-sou “recentissimo livro— 
Innocente, oonveticomo-nos prompta- 
mento do quô à sua auctora chogoú a 

E sobria, forte o direota| 
o transmittir aos outros o qão o sou 
espirito, emotivo e intelligento, con- 
(cobo o" approbendo como mais pro- 
prio pará dar a unia pojgina uma 
bração. do sontimonto alliada a um, 

-substractam do razãô, Entro as) 
[molhoros oscriptoras do Portugal, 
monhuima possuo como 


sentindo “o “sentó pensando, q que dá| 
aos sous ascriptos uma eloganoia do 


o poder 
lisar littorariamonto,| 
sem abdicar uma só parcolla do do- 


Foi no domingo 20 do fevereiro que 
ja aeção contra Verdun teve início 
(com à visita d'um avião que lançou 
quatro bombas sobre. a cidade. N'es., 
so dia tudo se limitou a estragos ma-| 
terines insignificantes. 

Na segunda-feifa, pelas oito e vih: 
te, as primeiras geadas de 280 ca- 
iram na cidade por salvas de quatro, 
tiros, 

Terça-feira, correu o boato: entro| 
os habitantes que duas peças que dis. 
paravam sobre Verdun Unham sido 
destruidas. 

Quarta-feira recomeçou o, bombar. 
|aeúmento, intenso, a partir das duas 
lhoras o mein. Os habitantes, desde, 
segunda-feira de manhã, haviam-se 
abrigado nas galerias. 
linam ao sublerruneo da cidadella, 
encontravam-se ali reunidos. cerca] 
de 300 habitantes. , 

Quarta-feira, pelas oito horas, em| 
[pleno bombardeumento, o governa. 


Assim. cha 


Dir-se-hia quo os alemães artes 
messavam tudo quanto em materia. 
do projecteis ulé agora teem inveri-. 
tado. Fumaradas negras clevam.se: 
de todos os Indos, lentamente, em 
penachos, que fluctuam largo tempo. 
no ar: a terra, pulverisada, sobo, Gin: 
gerbes, “a engrmes nlluras como à 
agua dos geyscrs ; 0 solo é sacudido 
[como que por um formidavel tremor. 
de terra e, no entanto, no meio dlog. 
8 Planalto cm orupção, ha homens 
quê esperam o inimigo e cspreitari 
0s seus movimentos, rarece que ri. 

em fem medo d'aquello furação: 

le metralha que, pelo contraio; 
todos se sentem; hypholisados .pelt 
Ná infernal que apresenta qr res 
o. 
A infantaria alem, dissimulada? 
na extrémidade das -ravinas, acous 
mula-se-em quantidade enorme” er: 
torno do planalto e comprehenido; 08' 
ultimos reforços chey 


os da Rusein; 
see, mluma hora de perigo Imesimo o 1 atos halo minislerio da quer-|2e!-U50 de um idioma que não fosse] —Então aquillo, em Lishoa, já está nervos que tão bom se casa á firmeza [dor da praça reuniu os civis, em nu- Encontram-se al todos os va E 
nra à nossa patria, -er-se-hia rea-lra, tendo em allenção os seus conheci: 6 meu. E encolhi-me no meu canto, |socegado? - |varonil dos sous periodos de uma mero de 500. Os outros já tinham re- exercito inimigos disponiveis, para 
isudo no nosso paiz à Unito Sagra-[nêntos de automobilismo; os oflcines!aconchegando as pernas nas dobras). Socegadissimo! Imusculatara rija o elastica, tirado voluntariamente da cidade. Jum assalto geral, Ao corpo Drandd- 


la,—como se realisou em França, 
sendo essa uma das coridições bem 
palentos da sua extraordinaria re-, 
istencia, 

Mas há ume qualidade que não po- 
Jo sor posta de parte, para que css0 
esultado se alcance, € o ministeri 
“quo so pensa farmar soja realmento 
pa ministerio à altura das gravi 


nas contingencins que a actual 
jação torna presumívois, Essa qua- 
ídndo é n boa [6, à franqueza, a re- 


situação de reformados 


ciaos. 


e proçus a instruir serão recrutados por, 
mede de convite n Todos o olliines 


ças do excréito que não estejam na, 
se 0 volmnl 

ão fomecer o munero «da offt- 

cas à quem so dove ministrar. 
lesdo-já q insirucção do autonmbil 

pelo niinisterio da guerra fe 

“áDÕOS NeCEssAPioS NOS Cor 

8 


Jnslrucção. 
%e-—Conipelo á cominissão de antomo-| 
diltano EE 

0) Proceder dentro do mais breve pros 
o o temo, o Estudo das condições 
od da o o us O 
eisiier as latas tstomo ros ie 


Findo. 


docouvre-pieds, disposto a entregar. 
'me durante o resto da jornada é doce 
oranolencia meditativa que as jm. 
ressões colhidas nos dias antério- 
“ros mo suggeriam. 

A diligencia seguia, monotona, ao 
[chouto melancolico das: muare: 
binido umia ladeira sunvê pqr entro os] 
olivodos.que revestiam a encosta. 
Atravez “da folhagem triste alveja. 
vam aqui é além os muros dos ca-| 
saes; os/gados pastavam pachorren.| 


Iguezes... . Quando pensam 


lhespanhoes, esses só teem lingua... 
Sorri, talvez um pouco tristemen. 


ú 


nhol... , 
Quando se despediu o a diligencia, 


lacvor iniciar.me em todas as parti-idade; 


=Ora, pudera! Aquillo são portu- 
nºuma 
coisa, resolvem-na 9 fazem-na. Os! 


Como so ello não fosso . hespa- 


apos curta paragem de descanço, re-!ág 
tomou o caminho, à velhota entendeu historia, Na volgaridade, na banali-| 
“idade; no fundo doelisar das horas o 
cularidades da família. Tinha: filhos' dos habitos, Virgihiá de Castro é AI- 


concepção 


Sam- corrontomont 
jubllos o à estas 


O drama rustioo e a comédia a 


almas, podemos mosino dizor “vma 

gura das allionças que, 
tro 08 Homon o as coisas, o reali- 
para” atteiboie| 
valor moral do| 


Disse-lhes o governador que u'aquel. 
a mesma noite, pelas 11 horas, ia for” 
mar-se um comboio especial, que não 
forçava ninguem a partir, mas 

não garantia, de modo algum, o Tu-f 
turo dos que ficassem nem-responde-| 
ria pelo-sêu reabastecimento, Aceres- 
“centou que aquelle comboio seria. 
provavelmente o ultimo posto 4 dis. 
posição dos civis. Quasi todos estes| 
partiram, seguindo pelas . estradas, 
[quo 05 carros, militares pejavam até 
o comboio - formado «eim Muisons-| 
Rouge, a: quatro kilometros de Ver. 


Durguez, deve caber n honra, do ag 
apoderar do forte, O moral dos lig- 
mens foi estimulado por um viDrbã. 


| to discurso do seu general que 


ala: 
citou a bnterem-so sêm pledadt: 
“Lembrac-vos — disse-lhes — que: oi 
francezes fuzilum todos os seus; pri- 
sioneiros». 

Pelas 8 horas da manhã, os cui: 
nhões allemães colam-se, “ou anta: 
cessam de bombardear o planalto dês 
Douaymont, Logo, por todas asabgre 
uraa, por fodas ns ravinas que cons 
duzem ao forte, vagas enormes db. 


tidão, a lonldade, Quem a não pos- lisar nos serviços do nosso exercilg- cm tos Tá abaixo, na planício verde, “deJo netos, que viviam em - Olivença, 'meida sabe encontrar” 08 aspoctos o dun. Outros dirigiram-se para o mes-| soldados de infantaria sobem no. as 

pi, uão pode em caso algum futer guerrh; » es -Honde se evolava, de mistura com asimas uma filha sua portira dezoito oa notas do'movimonto o vitalidad fo côniboio, estacionado em seguida salto. Mas as Baterias francezas:cos. 

nrto dessa miniaterio em que 0 pair. Dean O noi RA Eíteicas emavações dos campós;'à bi-lannos- antes. para, Badajo?,- casnda “dos instinetos quo, do momentos:k lit de Ballet-Court, a 7 Kilome,| pega A Narter: sem Tenoúso esa 

tem do religiosaniento confiar, : findo. as: suas. caraeteris- Cnlica musica “ dos: .chocalhos;:- Etffcom- um guarda civil, e núnea níais motmonto, “dontinsiam 'a ada oxlstón» ra A ora tz.86 “U especio dé corredores:c chabinam as. 
ticas à É 


- É preciso entene para esse ovei- 


pensnimento reservado de o iludir 
nt attnigoar;; quem, em presença de. 
“determinados façios, só estiver cogi- 


Eos tomar um corhpromisso já com. 


vo, desenvolvimento do 


Tando em dolurpal.os, falseal-os, pro- | 


tutando. virar tudo do avesso, csta- 
belbecdo a confusão o à doscênfian- 


€) Esluilar e. propôr tudo à, quê/p 

nitro Cobra o 

nento do serviço, automovel mil 
lomol 


E 


- Serviços de de áinda um retalho de beim portugueza 
qo com uma ban f6 absoluta, porque Nsdos; oo? Um quo derem SE vaga edi do 


paisagem esso-que “a.mens: olhos 'so 
fekhibia, nostalgico, com reminiscen- 


"stéiàs nítidas, de cêrtos recantos dal 


nossa Peira. Mas à lingua, a, doce 


nacional em vista das mu tdi mi!) a 
Marto Om co lingua amiga deixára de soar aos] 


meus ouvidos, restrieta aos imuros| 
d'essa linda povoação cuja silhueta, 


a vira: Ta, visita! 


[Zelandia 


agora no.caba decia, como, ni 
(ão longa auzencia.” Iningine-se: s€- Ingo parecem mórtas, as tom postadéa 
[paradas por vinte e-quatro Kilomo- 

tros de estrada, esse dezoito annos: jontos, 
tinham passado como se uma esti-/ O cam) 
[vesso na Laponia o outra na Nova trabalha 


—Sua filha degerto já se esqueceu: 


“labor que 


(aguas calmos, 
ds que vozós surgem ropontinas 
60 camponez, a terra o o! 


O Solo q oroação, a pays 
ixões são oloniontos do 


pó st 

SM A “maior, parte, do; 
ram em -Bar-le.Duc, 
[Troyes o Saint.Dizier. + 
- Um refugindo de Verdun, chogado 
'a Pátis, refere estes yungêntes por. 
menores: .. y 
“um Verdun quasi, todas as ruôs 
[se encontram obstruidas . pelos. .es-| 


o aum, 


0] 
o, pisssas “ileinãs que. “avançam: Co 


lhidos'de enfinda, os allernies calo: 
uns sobre os outtos e em alguns 
tantes formatn-so môntica de tnd 
veres sobre à neve que 0 dangua on: 
vermelheçeu, Ou soldados: quo: da 
segiiem, conduzidos conio “aitrinby 
ue vão, para 0. matadouro,  vôemcsa; 
detidos por aaqulia”Darrélta. Nutho 
ori Mao quantos mais sgldados- mor. 


à dose =lác desenhava ao fundo, gada vezlto portugues, -commentei. Ta tar amtrecenembime o 1 

uno totja! em tal miniêtecia si emeteaivt ANE repre epi Cali ba ta oz cima de fios em res O TAM 
Ri o on de iene a a E qu Sa a, a NEcER me 
A ES nt eo a, ts Uiós sinós que vao, pai lres seculos Ibartãs: veem. sempro; cm Jhespanhol, tega do fáotos, intix eta os ao vidros eabridod; poríqio * não “ha jrassas- de ataque. são, porém, tão 


ruidosamente festejaram o Portugal 
iberto de Castelia. F. cu pensava, 
cntão, ao considerar tongamente as] 
linhas da paisagem já agorá para! 
rim. tão” familiares é tão queridas, 
que as coisas inertes podem tambem 


rue, - não. sei sê o senhor sabe, ; pias 
Ane poa Sala, Mio port O a die conitipentáp, 
tuguez, poucos são os que se enten- 
dem na escripla... 

Entretanto, a maia posta através 


Jum só vidraça inteira, 'mestho tios 
redios quo não foram . aftingidos, 
so. por causa: da deslocação do ar. 

Dir-se-hiu que oram as terriveis con: 

uencias d'um terramoto. + 
olficiaes franquillizavam-nos ; 


Iazondo fracassar uma iniciativa quo qptmimisção compete 


xião é possivel imaginar” sonho como 

ne monis Dolla, a mais gentrosa, c a 

Níais patriótica. = : 
Podem, entrar para ésso ministcrio 


formidaveis que ns granadas framoe- 
zasy apézar da sua: incessante: cliu 

va, não conseguom ceifáz foda q geita 
te. Os allemães logram .pôr pá-no: 
plavialto:: O 24.9 regimento da Bra 
deburgo dirige-se pára o forte: db: 


O Solar dos Pavões é uma' obra 

mestra-do tatyra que, 

um demgei ro ou uma violação na rea: 
un 


7 ! 
ava as fortificações - anaclironicas faso do ocional das posso 


a condue conservação do aul 
moveis “€ Iulormar a comissão « o mi 
nistro da querra, por intermedio do cho- 
fo do oslado múlor do exercito, dos te. 
sultados «ess fiscalisação. 


E Ioule NOS 4 ' 
pru verei do rnaço da AE Co, Sr de iss a cria dot time e Be e avo, co, eat: no sn don o gm si o po pi Dn di ni a cn 
politica: portuguoza desde o começa ção nula Ee mo o do saudade, e que toda essa região |cedor barulho, pelás calçadas prirni-” ida quis áfol-! , X Eq revi ” a 

«terra; supondo que úuinca nos 8) Istruis offíciaes, euigentos 6 praviçe ada fot talves Doro maio rio Pº Igadas pi tam, 4 modida que ú'ol-|Noentanto, rião so - consentia nini/de terca revolta... E 


ndo ar do Pena os serviços de told: livas da cidgaa, Ao desemborcargós e ) paÃo : y 
criamos tia contipgêntia de suppor- Can, eoparação & consenvção y lag bo oblitera o sonso exacto da sas (guem nas ruas O exito dos aliemães, alcançado “q 


reparação e conservação de viahi- ido que hoje nos affastados tempos] 


n ú slna calle de Obispo, uma múlher dos gigmidude social —Mellum-se cm casa. Olhem que custa de formidaveis perdas, fi, pos 
tar Uireotamonto +op seus eífeitos, tos automoveis; iscryúção [ÃO due a tradição religiosamente al aeus quarenti annos” quo esperiva! piada ela, Jd do [difticultam a ciréulação. - . — Jrém, ephemero, Num - irresiotivol 
as que o izerwure sinceramente; Es- jl! Juidar, (O Tenação O consaradda conserva inaltoravel a memoria. Ino Judo de-um militar, rodeada de! 7) o BSS E, com effeito, de-todos os lados impulso, as:tropas francezas  contine» 
soé,. reconliecida A ittação que já So Cargos =| “Assim mo dêspedia de Olivença tres ou quatro rapazolas, precipliou/Zé 18º iam passar camions com sólda- Jatacum “é desembaraçam. o pilar 
ato pérquilto divérgoncias de  qpi- o tnéser pascoa! devidamento “na quando de subito a velhinha que jor-!se, ancioõa, para” a; portinhola, do ds, Tal da sua presença, Sobro tod ailinha 


Yífio; mas uma fonte-communhão nu- ililado para: conduzir, reparar o con- 


os francezes: avançam, - executândo: 
sorvar as viaturas automoveis 4 'rorgo, 


nadenva. no meu coche so iuéliiou!carró. À velhinha estêndey os bráços 


tional, oom a mesma sincordado DO- Gfaitras unidades. ou de estabelociman/Um pouco sobre a portinhola, é intér- tremulos para a filha “que, tom os EOIO desapparegau UMa: Qlyi-jcaca; ara Contindas Podes 
vidi o dovent acceitar essa situação dourar, uni “|pellou o caminhéiro que seguia no olhos humigos do cornmoção, apenas : a batalha: aifrouxa o: à cinfontánity: 


lat como ella é Foi assim que cri do 6 pessonl militar, do servico [estribio: poude soltár uma palavra, abafado quem com o'reálo 


“são and. 


listas, que contra os 


ao norte de Verdun, um pouco 


franceza estabelece-se fortemenite'so.. 
Pio sia ol “usará o uniforme das armas) “O vo amecê não é fi 7 A aotoLoo de Clamias omonteiras em, que 9 trigo p ; ; er T o 
raricão ao ado da Repubica poa fes fd Pod a O AO Sa Jon end jogo em soluços d agr: papoila etêcom, Togo GS Sue. si que cones ma digo PS OCDE A 58 dp con 
efénder, a. Frango, tando um. repre: braço direito um braçal de namo áuma-| — Não aenliorá, sou ó filho do mes:| “Era o grito de alma. O militar ap-| isa fundidas no mesmo encanto. » |atlemã inteira foi desteita no Dósque o ta a 
sgtitnndo nô seu governo, o 6 imtstmo OI leo a llico 2Ã» boedada à prelo Miguel, Esso é meu cunhado... proximou-ae, é d'abi q instantes 10-| e Assim» & Lanocente tormina-o aua- do Cats - O SABÃO 
facia ; 


muiguitntos. do *exercito se protun- 
om c que, até ao princípio da 
guerra, estiveram na doce illos 
meros socialistas bllemãos não só 


erh panno preto, sendo cubos, 
ou equiparados: 
6.90% “membros millares do “com 


iaáitos, 


E muito parecido comsigo. 
—Muito. Já me teem 
mais vozes, 
A palestra-entabolou.se assim, 
(portuguez corrente, como se, em vez 


fundido 


em 


dos. convérsavam em hespanhol.., 
*— Hermano Noves 


SE LE 


ia do Verdun, que se encontra o 
bosque de Caures. Esse ponto .era| 
muito: visado pelos allemães ;- toma. 
ram-se por isso todas as providen- 
cias para os recebér o melhor possi. 


e o patriotismo 


lives nho, dariam O seu concurso, co. (dê Hespônha, en mo encontrasse jor- RS : J. M. | yes. Emquanto nã testa do bosque 05/O qué nia Allemanha se aconsejtiar 
uiova cvitariam com uma gréve ro inúdeando no Alemtejo, D'ahi'a po a francezes faziam frente ao inímigo,| —A arte de se não lavar ins: 
xolteionaia. Monarélicos € socinlis- erre dr Jnnocente, Portugal e Venezuella/” fencuis de cogentaço com ou tituição nacional. , 
aa peponerm Nela cómo 08 ftilvaNes [a inquiria curiosamente da sua v, Por Virginia de Castro| * tem quo foi cuidadosumente minado. “|. O sabão formou-so na Alleviantiu” (gg: 
republicanos, como “os melhores pa. das suas reininiscencias, dos seus] Estabelede-Se umi Quando ob allemães avançaram (tafo como o cobre, como às maberiaks 
ttiotns: - é (costumes. — e Almeida | |Estabelece-se unia" carreira regu- ar imasea & oram sexundo ss diz |Dririas que servem: pira os fabrioos dês; 
E. porque de hon fé, defenderam] qo (CASADOS BSFARTILROS Nº | “Mas 0 senhor é portuguezt—in —— uíha divisão-os francezes forrinram guerra, como o ouro. À "Garbla populi: 
doútrimas, t-d6 Dok fé reconheceram |CEMor MIMAS Mto Cro 4 progon o caminheiro “| VA illusteó óscriptora quo é Vifgi dois paizes - Ja entrar no bosque, atravessandoso (de Siltelns. considera «questão mi 
«ne era precisg-salvar a patria cora od! —begilimo. nia do Castro o Almeida, de volumo ao a pusso de gvmnastica, Os alemães, importante 'e pará “uso 06 sis 
«é ferra." Sor porventura essa hoa fé =Eº de:Lishoa? ara volomo, valorisa. a sus óna-|, pegação da Republica do Vene-Ipersuadidos de que elles fugiam, lan-jFes organisou-uma serie de minvclosi 
não posbifsicim, não Serão chanta- NE] |) | É E e Ee) Da-Izuella em Lisboa comunicou a to-|baram se em ção e pene- regras. Como devo uma pessoa lavfttã, 
o posbúigseim, não seriam chama: 1 Do Lisboa... impondo-se como al queidos Os Cónsules daquele paia em |FALMM-SE em suá perseguição 6 pe 


ram no bosque Jançando gritos do 
ubilo.. Quando o ltiho dos franco: 
zes saliiu do bósque, pelo outro lado, 
alguem, postado à entrada de Beau. 
móni, cárregou nom botão do que] 
partia, mun sério-do dios eletricos o 
iramediatamente, do lado do bosque, 


e “e quod quo ted o bao: no 

[de pateiota o a estima do nístef” 

«Gazeta». respondo. com precisão: . 
1e-firar à maior sujidade prima 


dos a comparticipar da sagrada inis- ado resguardar-ço daa infiioncias|Je 


são que'o governo'da Franca se im- 
vo g 

Us nories que compõem esse go- 
s 6 priraeivo jo- 
Kan,  gulhenticas se. fortes; Zorreute: 


Pelos olhos do. homem «perpassou! 
um clarão do desejo. 

—Queii ihe dera'1á e! Tenho ony 
ão falar tant 
“Lisboa-continua ainda a ser, pára 
Olivença c seus arrêdores, a capital, 


[Uma nova disposição, com que'os| 
annunciantes tudo teem a lucrar 

Como .vímos fazendo ha já dias, 4 
Capital publica em todas as uas pa: 


sil que uma carreira de nave. 


me 
dissolvontes do um moió em que as|gação acaba de ser organisada vegiz 


individuálidades so porvertôm, coiho 
as boas somentos nas arcas boloten-| 
tas. Tom a corícia da sua vocação & 
fel a esta não so dósvia hom um ápi 


larimente; pondo em ligação “aquela 
fiorescente republica americana com 
portos curópeus, 

sa carreira é 


só.com àgua; 2.º, ensabear em seguiê 
com -muíto- pouca: agib, fim de q 
a peilo apenas se cuben d'uma 


gryida por. vapo. 


«ie opinião, e om segundo logar dão] ginas noticiário diverzo, 9 quo faz/por. excellencia. Ninguem perisa em eo no sentido do. acommodai-so á vi-|lES Hollandezes que, de 14 em 14lde Cuures, -auviu-ie, um - estrondo camada, de sabão; 3.4, estragar então, 
GR pe AU A A a Asa Paga pa e: ssalencia, Ninguem pes, ami no ond à fi togarão io púna do, Pica Jaleco Artes iara, aero ir neo, land, ch css o 


ago h das do solo, foram erguidas no ar em sidade, algumas gotlas de-agua, 0 ífes 
ciante sr; Freitas Martins, [multípios pedaços. Eehoou um Tera nos. póssivel;, 4º, conservar "0.586! 
Os exportadores * portuguczes po-lvel clamor; em seguida, fez-se um|Sesco,  evilando "stimpro. 08 récipiontea: 
dem sérvir-<o d'éssa carreira para 0 | grande, silencio. Quasi todo.6 bosque [mólhidos. E 
transporte 'do " mercadorias para os|fóta revolvido por dia sério do dk E! à arto de so não lavar erâuidas 6, 


der; coherente o leal, inimiga do sub. 
teriugios, sophismas e hypocris 

«lê quo estão.do alma e coração) 
dos nos, seus collegas no mesmo in. 


nuncios passo pór uma transformação 

so) todos os pontos do vista valiosa, 

principalmento para o anunicia 
Assim, '03 annuncios, quo cogsti 


sitar Lishoa.O caminheiro, que, se-| Vê porsi e para si, sexdo os seus 


98 RIAVIOS | 


twito du salvação rincional. tniao nute'ospocio de blôco, passãm à ortos de La Guaira, Porto Cabello, o alema altura A'uma. intuição nacional, OA! 
“io em Portugal ve organisar mta] ser eupolzades polui DA 2 o dean Desenho de Mt: Monterroco | Curnana e Carupái “ o a halintas já. resolveram; da Da ao 
tultisterio, que à mosma ideia vbe-|ginas, intorcallados com o. text to, o. problema: nas trincheiras all x 


o 
lhes dá muito maior valor, pois quo 
chámam mais à attonção, - 
sá nova disposição tado 
toom a Inorar os, annnnciantes, não 
élovando a administração d'A Capital” 
às preços estabelocidos para aqueltos 
(com quem to, contractos, mas vondo- 
só forçada a rodusir. um . ponoo o eg-| 
paço aecupado por bases aúivacios, 
roduoção quo cortaménio: será bem 
oito, en Viftado di vilaesção quo 
aos seus afinuncios so dá. 
mm 


Ver noticiario 


..ello Le, de, rigorosamente: so. 
guit os mesmos nobres processos c| 
vricntatese por esso grande exemplo. 


Aulomoblig tar 


E" creada uma comunissão junto| 
do estado “miior. do exercito 


«Diario do Governos, cru suppfel 
úbica hoje a ceguinio. porta 


io da mais palpiíauto acluátidaça! 
vs Srevicos que as Plaluras automoveis 
5 0 


prestam tos exeicitos cm 


Icomng “nas  tráncrzas; passam-so dia” O 
dios que O sabão se não vb, em. 
em que o sabão se não vô, em 
agua é un liquido demasiado 


seio em cre 
cicios de' hygiene não  recummendados:, 
|pelo-chef o pela siliação. Mas os eli” 
pódem deixaro arrastar: por: artigos 
habilos: torna-se mister refrene, somos, 
ante furor de ensabondeila, E! capus 
ima de mais! - + 

A «Gazeta popular do Silesi trama 
formou-se em monitor official da Hay 
[mundicio patrioticu. Ensina à lavar 
subão como os chimitos ensinam. 
ek saloblohus séu came, pão sé 
(go e moku sem café, Por esse motiá 


O ataque 6 o assalto do-forte 
de Bonaumont 


Durante loda a noite que precedeu o) 
ataque do forte de Douauront; o ca-. 
nhonéio rugiu com uma -intensidude, 
crescente. À artilharia alemã, cujo, 
tiró, na vespera, affrouxára um mo. 
mento, encarniçavu-se com uma pro-| 
digalidade iuaidita de munições so- 
bre a região de Douaunront. Quado, 
rompeu v dia, no planalto revestido 
um manto de nevo, o bembardea. 
inento das posições francezns tornou. 
adolescentes, 63 com 1.883; |so cada vez mais furioso. é 


«O abastecimento de camês 


As rezes abatidas durante o mez, 
de fevereiro 


|. No matadouro municipal foram lic- 
je abatidas para o abastecimento dos, 
hospitaes e talhos municipaes 7 “re:| 
zos, 2 vifelias e $5 carneiros. 

Duranto 0 mez de fevereiry foram| 
[abatidas para consumo ds hospi 
ines, tulhos municipaes e partícula. 
Vfresias seguintes mezes 


e» perações. suinas, 5.904 com 784.979; ovin; itans ii ca 037 
Yorificala ostá q npces imprelério : ; ovinas,) Um coinbale de (itans ia deserito. glorifica 03: empregados dos 
vide na ttilisee, Je para fevenino lá diverso .. 1.109: com: 12.399. co + [tnr-se ás portas de Verdun. Todas àx de ferro da Prussia o de Hesse. quo! 
o a drops Vós Mtb tr aut a K Rã ion E bovinas Adu.) peças estavarm apontadas. para “q duziram à insludo ex tus des 
adobe Vas tres o niue] MA terceira e puinas, Tt folio, Esso mobto exemípio Ina ci 


las vias ferreus, já pisa eva. 


mesmo alvo, voi projecteis de 
am agir Tae Mio: alyo, vomitando projeceis de” 


todos os calibres: As 


ret, ropidamento, as estuçõos| No mez défeveréiro do anno pas. hi de; Hero aa 
' k 2 E toridoe o e ; ne Y v dé. a s-jhiata is dezenas no mesnio oo... E pç ' 
'eninito de, ferro, oesteridos “o dé quarta pagina s sato foram abatidos as seguintes re. rovaivanta. o solo de máricira Indeê:|. Conta-aé que, par: cspisits de is 


des, Jr tinialmente nEstareia ot 
soa Soerpos- de gubtra du lo par. Ur 
sento so forno, portanto, dotar e, eae 
din foriuguez Com um crviço auodvas 
- Vel, lama nais Que Taros go 08 guess 


res = eriptivel. O forte “voa, por “em, 
- |  Bovinas adultas, 1.896 com 501.544 mit pedaços” € tinha-se” à impressão 
ias ; adolescentes, 908 com 40.188; ide que; sé 0 bombarcennento se pro, 


[auírias, 4.658 com 659% e vrinas k s i 
8 aa CSA Ioga a gnnenci de sreno 


cação, para -hursilhur- 6: sta copos 
méroçer as orlesits recompensas - Hei 
os Labre, que a: Egreja. caro 

agia da aguis coino do pecgado; tura" 
deixando que ella corresse por E 


Querem lanchar bem e eear melhor? 
Vas à Argentina, Hina 1º Dezembro. 


É o são all São portaguazes! 
—fea ainda bom! Safa, quo tinháraos a agua envonônadal 


eee uu ACAPETAL, 
quar parte do seu corpo. Do sabão pa- que 6 justo, o mom desompasa 08 que po : 
que ale lho iguoron o nome, Co- instiga po 


bria-o uma crosta imunda 'e extalava 
um cheiro postiencial quo não .era, po 
silivamente, 9 cheiro dn santidade. Ora: 
É estã um santo paltono que a «Ga- 
seta popular de Silesia» deveria propôr 
à adimiração do povo eleito! 


Os grades emprestimos 
do guerra 


à franiceza do ullerado pub 
é um lelegeamma de Nova York em 
“que se diz que m'aquello mercado tinan- 
ceiro circula o Doato do quê a França 
van omitile um novo emprestimo de 
guerra, Não se sabe se 0 novo papel 
lerá, um prozo de amortisação de tréz 
ou clneo “imnos. Segundo parece os ti 
lulos serão garantidos tambem por ou- 
tras poloneias o preferentemente peios 
Mtulps, americanos que possuem os es- 
trans. 

Os banqueiros que propalam . estas] 
noliias guadam reserva úcerca do (y 
DO do juio, mas asseguram, sem em- 
davsgo, que as condioões o as garantias] 
“lo eshprestimo serão tão boas que 0 
publico so apressará a cobrilo, 

Assegura-so que 0 producto total será 
“susto na America, | como O foi o em. 

célimo únilosrancez de 500 milhões 
do dolnts o os outros cmprestiimos, no- 
Botindos pelo goverho irancez em Nova, 
Xork, 


;:A commissão de fazenda da Russia, 

“ivo 6 presidida pelo chefe do governo, 

Hnprovou a emissão do novo criiesi! 

Djô de 2000 milhões, ao juro do 5 é 

Biéio por cento 6 amortisação em dez 
js. 


H. SANGUINETTI 
Y: Gynecologia-Partos 
E as 14 às 15 horas| 
“Preitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das |6 às 8 horas 


“raves do Caro, 1. 1º 


Theatro República 


ad Republico, qndo so cltetuam to 
o 

oºihais clegantes, oalisa-so, no, proxb- 
amos shbrado, o 3. grandioso, baile. do] 
mugsenras deste unno. O dalle do do 


sado, como: dlásemos. decor 
ao brsiaissinos pr que” const, 2ô 
Bib uma anda auge "dos 


die se! ho Soguirem, 

A eMaluquitiha do Arroyoss, que está, 
seio grande suecesto do heato Rel 
Piica “6 que ole su ropresenta 6 a 
io? fabrica do gargalhada quo so co” 


nligço, 
“sabado” represen(a-se . pela 
“vez à farça de Andró Brun «Bm. 


pa É page 
“tg -Mestaurant Oliaivinha 
do Jardim do Regedor, 1 a16| 
AONDE SE COME MELHOR 


a 


Na Amadora 


Asfteandes festas carnavaloscas SE 


dE Amen? 
=nRgalisadso u festa annunciado, 
Se io do Carnival Oipro.| 
8 
Ei 


a 6 ainda vi umysterio nd] 
maior parte sabendó-so apenas 


E há uma «conferenciowatm que se/ 


E à 0 nome do conferento.» 
-vtutves algum dos medicos da| 
vijonção?..» 


«Posso garantirhe que não. Ne-| 
ipbta nella, q não ser como espe-| 
dores. O conierente não é da Ama- 
dora, Se O fosse, já. sabiamos algu 
“Tambem se dança à «furia. 

“fas não sabemos o nôme das| 
ANO orniiconi do motavel musico 
pltáo Rebello apresenta quatro can-| 


sm tolos entra na festa nem col. M 


m Veisa... Tambem ha uma «sur 
iimas, Do quo temos a certeza 


(ovas, populares... Uma d'essas 


ias ten musica original e versos 
fim Guimarãos, Kº cantada por 
fe Nbpranos, 8 contratos, 6 tenores, 
Tnrytonos, 6 baixos é produ ofíoi:| 
tô ártico, melodico, duma harmo- 
ama que fica bem o tuo agrada aos 
euvidos mais rebeldes. O sr. Fortéo 
Rebello para lhe augmentar o «qua. 
ro sonoro, obriga a conção ab 
Rcompanharhento- duma. grando or. 
shestra, que tem os instrumentos 
mais bizarros o originnes 
Estes esclarecimentos, foram com- 
rtâdos com outros. Kº que a festa, 
um caracter intimo, pará os so- 
gjos é famílias dos Recrelos Despor 
five da Amadora que comigo do 5 
ras, da noito do ámanhã. Que é 0 
jo das brilhantissimas diversões! 
dos tres dias a'ontrudo, no Salão de 
, com Dailes de Mascaras. Es: 
ibalies são abrilhantados . pelos 
musicos da banda dos Marinheiros 
sásArmada. . 
“OvSalão ostentará brilhantes lu 
rginações, sendo o palco transforma: 
ox réu "lindo caramanchão, Junto 
do Salão, a umarquisew da patinagem. 
Tegnslormontsé nºum, restaurant. O] 
Tefmrtorio do danças é o mais con 
Pleto co mais moderno. 
idim resumo, o Camaval dest, 
ia Amadora, prepara-se com bri- 
hantismo superior no do anno- pas. 
fado, que ficou celebre poja sua à 
mação 6 alegria. E, quem for até à ri. 
Fonha povoação tem nssegurado 9] 
Rerviço de transportes à teta à hora 


da noite. 

Simões Bayão 
cr 
e 


$Ntzaureado peta Escota 
Vhopnças da “éca, “eirurg 


as 
Meia punto 
Sigo, Er 


“Telephone 3078 


BÚMMBUISOS de otaros & ofi- 
Glags de Justiça 


Og concursos para nolarios e offiotacs| 
o Justica. itimamento.” realisados no] 
ilnisterio da justica Liveram os seguin-| 
“resullados: Ao concurso para, nota: 
ré foram, admitidos 48 candidalos,| 
iram ás: provas, 4; foram reprova: 
é 6; aprovados, 43. Ao. concurso| 
escrivúes de direito foram adm. 

sw 50; fallou ds provas, 1; foram 
aos, 6; approvados 13, Ao con 


; cintadores fe ia 
Es seia do Provas E mo 


ovas, dá 
provados, 7, & gpprovados, 33, 


Seguros de Guerra 
pisa pa Udramartns, suo da 
;foma sogutos do morgadorias o ni 


fita go c prio contr io 


te 


(os annos os bailes mais animados) de. 


pi de iso 


Aa Peregrinações, do Fernão Men- 
des Pinto, orranoómos a pagina que 
segue, por n'olla havor informações 
o noticias quo muita relação teem com 
a “notas situação portúgucas, no que 
olla pódo contondor com a alliança 
lontro Portugal o a Inglatorra. 


Por que rrazom enviou o Meestre Em- 
daixadores a Tngraterra, e da rre-| 
posta que lhe de la veo, 


lho, 
bom daver goutos om sua ajudo. 
[iarom de smviar pedir a olltoi do Ingra: 
terra, quo lho pronguesso dar logar € le. 
Goinça “aos do seu rrogno, quo por solldo 
sa sãa contado o vohesse ajudar contra 
lena omligos, 

E foi hordenado do hireim la por 
Iembaxadoros Lourenço Martiiz oriad 
Moestre, quo dopois foi Alcaido do Lei. 
ron, o Tomas Vaniol, Imgres; 3 quoaes 
purtirom om duas nauos danto à cidado 
em aguelio mos do dezembro (1889. 0 do. 
pois foi acordado do maoidarem dora For. 
'Bamd Affomeo dAlboquerquo Joestro da 
Hordom do Samtiugo, o Louronçhanos 
Pogaca. Ohamecilor noor que fora del 
'Roi dom Fernamdo, 0 qual Gutom nt Soo 
o Moostro fez cavallgiro amte quo partisdo. 

Oimão anbos, quo osto d6 FornandAfloim 
sso dAlboquerquo, estamdo na villa do 


q 
allomgado do 
homea do Moostro” Ei 
[xadores, quo de mois poquena Gondiçorm, 
ntorgaron todon de o emvis 

3 embaroorô em dona navios, 
tco om lana nano, 6 Lohrono6 Anos. 
lina bareha o fotom nda viagom; 6 chá 
igarom daquel dia a oito dias qro eia sesta, 
oiro, à hu villn. quo chamam Prost 
logar de Imgratorro, b dali honverom, 
destas, o encasminhorom pera, Lomdras] 
Jomão olRei estomço ostâva, 0 forom doll 
bem rrogabidos, o do todolios venhoros à 


Jive dos ommbigon, que toda ajuda quo 
os Portuguoozos fucor podossorm, assi do 
raliooa como de sous corpo omdo all 


mala por sou serviço omtomâaso, quo] 
gear mito presto di 0 fazor é quê d 

Duque dAlencastro por som corpo vir 
PA cobrar o roguo de Cmtollo que 
ho pok ago do sua mahor do diroito pór.| 
tonçia, quo tinhão o tempo mito préstoi 
o todo Portugal om sua ajuda, Jovando o 
Moostro o Lonronçbanos pora firmar osto, 
o outras cousas: gramdos à lorgos pode, 
a aim do Mocstro 6 do 

Ixboa do 


agbfdo, 


ga ' 

dono Eobretio oliguo 

a te fit 
iuáudo quer ieimtes Aubicad go por dou 
Joolido om ajuda. do, Portujgalt lhos pron 
gosto “itnr, qua | livromento o podessem| 
ozor, jurando. elRol "o! promotendo, quo 
io fúria manos para pour. om bes tada 


ajuda quo nocste foito dur podasao, do 
[voa quo faria por deffondor son ral 
E por quanto o Duque GAllandastro 
ora om Osllos, o trautar trogoa com l- 
do svom por ollo cedo, | 


envalloiro gatcom quo avla tomo mosto 
Gavilho do Momferro: 5 elles prestes 

a partir om, Qn9s, Dan0o, mamdon ho 
untro Louromço Marte, no dito logar 
“Proamun, para 00 fagor vile 6 Gmbarca- 
rom ali; 0 0) como hi ohogou motoossa! 
oo alles nos navios & veosto a Portogail 
[como adoanto dizomos; da quall conhê o! 
Moastro o Lonremplianca Fogaça on vorom 
[mui grândo queixamo por sto Vie daqua 


a gula, 


tanto 


Pa 
gol, Mayro 

ci o Aanriqno Bivdabrs 

vol amprostarom tro ril o galnhom: 

los nobrom à assi ontçda mais mono 

[como cada ham podia; do guita que com 


sto “a com pa mgnchdods o Bari. 
dado que Ia adhavom que lomavem a 
eua dono» por ascripto, disomdo qui) 
pagariam depois, comtêmtavom 44 fome 
oro tai tato que Jos praia am 
cogi lodo voontado. 

Bo Trapo 


ga. do Dota Rot do 

oraterr, 4” senhor da Ibórala, ao mui 
movie o grauido barão JoBae, per cása mos 
raça Mostro do Ordom ê, Cavalaria 


do Évis, Ragodor  Defonsor dos” Reinos 
ão Porthgal o do Algarve, nosso mal pre 
do uni, tado o dotjo do Mp ami 

“Pouco ha qua focal sdamoito os 
nobres 8 oxcolêntos es 


al 


o 
“cortâmonto, 


o amigo, do coraçom vos gra 


ma proça 
ecomos o bom detejo que vêr, pa on 


homens dessa terra, à A6S por voto) 
jato tesm, sogundo por” obra 6 conhoci: 
mento Foinos de 
juánto 6 no que nos por ollos foi do. 
clarado gobro vossos. ofoteciciontos, 
ão sorviço do gulds, como dontras co 
quo “nos. deseos rélnos compridoi 
om, lato vos grudecamos moito; 0 antro 
olios o os do nosso Conselho, Tok gobralio 
nto “carto trauto, sogundo esto mesmo 
Eousonço vos ils jargamonto Bodo To 
contar. E para o agorimento quo à vos 9 
voss aliados dossob reinos compridoiro| 
era, nós ontorgamos, aos ditos Embaixa-| 
dores. quo do nocta terra. podôssam tirar 
[homens darmas 6 frecholsos por go. goi 
do, quintos 
ano cm verd 
ias pure, om quo polo peovonto somos 
“o ligêito À ontra pessoa nom. 
[outorgariamos. É quoromos quo em ham 
teanto, que ora com nossos aversairos do 
[França O do Castolia firouos om Ca 
que so entendam hi, vós 0 vossos alia 
É bem nos prougácra quo. vossos Fa 
baisadoros dorom a oil6 consentimento, 
as oscutando-4 disserom, que nor a 
viam do vós tal mandado. É porque 0] 
oia tratam, aqueles quo por vossa par. 
io alli orom nom aficaton quo vos estro 
vesgomor, 0 isso masmo os Pranceses por! 
sa parto o ocupador de Casta quê se 
regêa pornôs lit até primeiro di do 
malo “seguinto, com 08 ditos aversuiros 
[áuma parto À outra fostom guardados; 
a quai conta «o 6 nosto comam avorsairo, 
[nom quicor “consentir, nós vos reserva: 


anto aedo foro, tando Dos espera 
Bene crendo tin quo o” Ne dos fi 


Açor 


Foráio Lopez - Cronica dal 
Rei dom Jon da Bon 
memoria, Parto primeira. 
Capitulo JELVI 


Casa dos Espartilhos 
antas Mattos & €.º-R. do Ouro, 123 


Una peça palriotica 


Dovo representar-so brevemonto no] 
Polythoama uma peça n'um acto, 
qual está decerto reservado um exito 
magnifico, 

Jove-so ella “A pôna -do sr, Marinha, 
o Campos, quo faz à sua cstrtiá como 

or dromatico, tondo escolhido pac 
ra isso um opisodio dn gnori, no qual 
so dobntom paixtoé violontas o so pro- 
fenda demonstrar que, o amor de a. 
trio, forto o ardonto, dovo eupplantar 
todos os. outros o impôr-so a quantos 
ontismontos sajam suscoptivois do gor 
[minar no coração humano, 

O noto do ot, Marinha do Campos é 
intonsissimo do: dramatisação, é pela 
[forma como a “sua acção so desonvolve| 
dovo, Seguramente, alcançar um re- 
[tumbanto exito, Ello pertence, do rc 
to, no thoatro quo nºosto momento mais 
brilhanteimonto podo impôr-ie, 


A cura das 
Doenças de pelle 


PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
Rua Andrado, 96 


++++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES COMMUNIOADOS 


coltegto mer, da fa 
esotrdo mb pot 
[ectores o dedicada aos Alummos é Bi 
aminas, *. . 

O rokramma & goveras Interossanto e 


constituido “por vazios meros anúslóhes 
executados elas afomin 


ZADOR ADAMASTOR 


em 
Esto návio do guerra portugues soiu ho. 
tó do manhã do Durhan para Moçambique, 


“PIANOS 


das colobres fabricas 
Strohmenger o Bel 
Solldez-e Resistonota 4 Belloza da som 


Planos inglezes, alemãos o france- 
2es- novos o uzados, Venda, troca 
aloguer, concertos, atinações, 


Valentim: de Carvalho 
7, B, da Aysumpção, 20/FISD0A! 
NOME ARNO 
tico van Mermaid 


nojo a direção, pelas 21 horas, 


| Purga 


a 
Tásimácio Piníoiro, Rod 

DEpOS tê E bistco do um 
Im tan, 

Droga monto fe Quintana 
Telephone, 201 


PEQUENAS NOTICIAS 


a enferamaio 4 do hotp do Si 4 
sê deu entrada. Manuol” Fernandes, tá” 
Inoeiro, morador na rua Luciano Cor: 
deiro, “AG, que num armazem da rua 
Direita do "Bento cahtu d'um font, die 
cando contuso, peto corpo. 


p Carvão nacional 
melhor, 0 mal geo 00 mais 


Não tem cheiro—Não faz fumo. 


"| Briquettes e carvão britado 


Bonhas do brindos ás cosinhéiras 
Entregas ao domicilio 
Prompta execução 
Carvão para coninhas industria, chauf. 
ge o fandições.— Pedidos À 
preza das Minas do Carrão 
do 8. Podro da Cova, - Limitada 


DEPOSITO: Doca d'Alganitara-Tel. 3:560 
ESORIPTORIO:R, Augusta, 87-Tel. 460 


Ou melhores o mois apropriados fogõos 
quelroar esto carvão vandom-so 0x: 
clnsivamonto na Cura das Balançab, 108, 
Rua Angasto, 160-"eloph. 289). 
Nesta casa tambem so modificam 
fogões para obter maior economia, 
cota, 


subsistencias 
Alguns salchichoiros solicitaram da| 
ão do subs 
ngmontarom 40 róis to] 
ep 
missão attendido o referido 
sendo o preço actual do cada 
corno $48, 


SIMÕES FERREIRA 

Ditector do Dispensario da Assistencia, 

nos Taboroulosos—Medico dos Hospitass 

6 do Posto da Mincricordia 
Doonças dos pulmões o do apparelho 
cardio-vascular 

CLINICA GERAL 

Telephone 389 

Rua do Alecrim 38,9, Esq. Das 4 ds5' 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerras 


Esto 46 publicados sete volumes, 
abrangendo o primeiro desde março a 18 
do abril, tendo 184 paginas, O segundo da 
46 do abril a 3 do junho .com 168, O ter 
cetro de à do junho a 20: do julho, egual. 
manto com 188 paginas, O quarto do ?1 dg 
julho 0 8 de setembro, com 180 
o quinto do 4 do setembro a 80 do outu: 
vo, com 184 paginas, O sexto de 01 de 
outnbro a 5 de dezembro, com 180 pagt- 
nas, o setimo de 0 de dezembro a 03 de] 
jatéiro com 183 paginas, todos elles pro 
ivsariento Iustrados. Na adimintstraão 
º4. Cupltar são Immediatamento sasistef. 
tos todos os. pecides, quer da collesção 
(cemuieta, quer de qualquer. numero de 
exempiares do jornal, quo -vênham acem- 
panhados das respectivas importanci 


Usem a agua do Monchão da: Povoa 


no tratamento das dogncas do pele, 


fluota do gos 


À ontroga da supposta ou verídica 


confiança o a gorenidado do povol 
portuguez, Nom sobresaltos, nem in- 
guietações. Havio, é corto, uma ourio- 
Sidado intonso, um grando desejo de 
[conhecor a verdado, Como nos mani 
estaria a Alemanha, mais uma vaz, 
08 sous sontimontoa- hostis, agora de 
rosto doscobort içõos, como 
a do Ouangar, dados, co-| 
mo a do Naulila? À 

Todos os commontários assenta 
[vam em raciocínios logicos. Bem ga 
bia o govorno do Berlim quo a regui 
sição dos sous navios era dotormina- 
da por impretorivois nocossidados do 
oarastor oconomioo; não ignorava quê 
oram concedidas nos armadoros todas) 
as. garantias do que o sou capital fi 

ia defondido, com lisura, om ho- 
nostidado. Enviava-nos um | ultima- 
tum? Soria o desfecho logico da sório| 
do aflcontas quo nos dirigiu, desde o| 
massacre do Cuangar no torpodos- 
mento do Cysne, E porquo o povo sa- 
ia o santo que 05 nossos dostinos es- 
tão ligados À corto dos alliados dosdo| 
o. primeiro dia om quo a guorra ro- 
bontou, a, sua attitudo toi calma, do| 
nada valendo as disfarçadas ospocalas 
ções dos que pretondiam lançar o pa- 
vor no sou espirito, 


Às avarias 


Sogundô informações quo nos di- 
|aom tor sido prestadas, om 'convorsa,| 
por um tripolanto do um vapor allo- 
'mão, todas as avárias obedoceram a| 
um motitordra vindo-do Borlim, Ag 
toridados allomhs ordenaram 

avarias, estabolocendo  quaas as 
partos ou naviosque doviam soffral- 
para impedir a gua-rapida utilisação 
pelo governo portwiguer, Essa ordom 
tinha todo o onraotor do uma det 
minação inilitar, como “1 40 tratatto 
do invadir'uma praça ou do oncravar 
as “poças quo um inimigo (ouso àj 
[prohondor, 

+ Outra constatação curiosa a fuzor 6, 
esta: 08 tripulantos dos navios allo-| 
mãos soppanham que 0 povo 80 tha-| 
nifostaria “pias “Fat cóntra ollos, Logo 
ri “tonhóoidas ag ava 
'quo minguoim Jog fasín. 
quo 'os dologados do goyórnio 
os trútávans com toda” 4 Gorretyão,|. 
nto ocoultaram a guá suprozo, Do 
passagem “o diga que epróza 
6 80 explica polo “sou desconhoci- 
[mento dos gontimentos do povo por- 
tuguez, Prisionoiros do guorra q 
elis: fosgom, nibguom go 1 


a 
n 


r 


ox 


H 


sor maltratados, 


Outro mávio inspecelonado 


[do polos ora, ongonhoiros navaoa| 
Barros o Oliveira, Aprosonta avarins 
identicas ás todos 08 outros navios 
'roguisitados, E? um baroo esplondido, 
ido 8.000 tonoladas, abenag com anno 
e meio do construação, 'Tom 2 torços 
ão “carga, tuida por. coiro 
oloos,  momola, - ostanho, antimonio, 
ndoim, osnella, canhamo, ervilha. 
ooca, ohumbo, lat 

O «Taygotos», quo ostá em fabrico 


n 


» para doscarrogar, 
Consta quo u carga do todos os na- 
vios, dopois do inventariada rigoro- 
saniónte, morá posta om arrematação] 
para supprir de avcenidadio pabli-| 
visto faltarom no meroado muito 
dos artigos que a constituem, 

O sr, Mondes Barata, ongonhoiro 
naval, quo ostá embutoado no «Wos-| 
torwal», offorocon-so para dirigir O 
fabrico dog navios avariado 


Uma solução fatal 


[Todos os paizes neutros, em bre- 
ve, se terão apropriado dos 
barcos allemães 

O commorcianto da nossa praça,| 
oxtromamonto visjando, com oxco-! 
[poionaes conhecimentos dos negocios| 
o da politica: commorcial, a quem|n 
nunca abordamos som a oortoza anto- |jy 
oipada damo informação preciosa, 

roforiu-nos hojo as guas improssões, 
coroa da requisição dos navios alo: 
mãos; que: to encontram em portos 
neutros, como consta das noticias fo-| 
is recobidas do Brasil e de| 


E 


e 
o 
s 


os 
p 


—Pódo estar complotamento segu-|4) 
ro &'uma coisa, —comoça por dizer 0 
nosso amigo-dontro da pouco tem- 
po, todos os paises noutros terão so- 
fgoido o exemplo de Portugal, utili. 
ado fá nocosiidados commorciaos 
quo se) 
foncontrom mobilizados om sous por- 
tos, som que oaso fato implique quo- 
ra do nontrlidad,... 
Comprohondo à sua admiração, 
Pároco-lho que, postos a navogar os 
barcos, nom todos ossos paizes nou- 
tros quo os utilizam podem: offoracer| 
garantias gorias de não projudioar a 
política dos allindos, Vojo bem o quo 
ootá ponsando: a Inglaterra põe nº 
to momento o maior empenho em es 
reitar o bloqueio da Allomanho, Com 
a roduzida frota commercial dos no 
tros casa tarefa não 6 facil, o que o 
rá quando esses povos noutros lap- 
[com “nos mares mais algumas conto- 
nas do navios? O enso é, dovoras, di 
lgno do pondoração o justifica até cer 
o pontos go copantor A Ingl 
porém, 


es 
ei 
as 


pe 


a 


pé 
es 


do 


p: 


do aprovoitamento dos barcos anetro-| 
allomães, vorificou oortamionto que os] 
beneficios sobrolevam 08 inconvo- 
nientos dfossa mediãn, 


ULTIMAS 


Navios allemães 


Continua a trabalhar-se com actividade nas 
vistorias e reparações | 


no allemão foi um adeni- | portanto, duvida que a Elos; 
ravol protexto para pôr á prován)Bracil aproveitam os navios allo- 
mães? 


respeito. E não sorá aponaa 
inha, o Brazil. Sorão todos oo pai: 
quem ag -necosbidados comumoroiaos 
impõem oson solução. Claro, que, a 
utilisação dessas buraos se não fará 
som condições da Inglaterra, a0b cujo 


Elatorea uma fonto inoxgotavol do 
ursos financeiros, sojam “enpitaos in: 
glozos quo alimontom 

constituir nos Estados Unidos para a 
exploração 


mosmo modus faciendi de Portug 
Esto pais que foi victima do atro: 
dades allomãs, 
vios, não o for, como reprosalias.| 
[Compromottou-so dosdo logo a rins 
don 

ça, os logitimos proprietarios: 
mo, ao que so dir, nho faí a republica 
brasileira, quo sempro procurou man. 
tora mais estriota noutralidade, a tal 


[stocks de qufó, 

Eito procedimento attenta uma atti- 

findo bem divorsa da quo Portugal 
to 


pela bocer 


pi 
por terom, em longos annos do resi- 
O Writenherg toi hojo insposotona- 


o sr; Hoasa, nem a 


Tosidade, que cameto 
portugu 


6 a Alemanha ss 
irreduetivel, tendo manifestado eso, 
desejo junto: do proprio ministro. 


Uma carta do consul austriaço 


inc 
Insistencia Tremento, 
desenrolar dos aeantêcimentos, 


—Ao mou ospirito não offoreoe, 


ha 6 0 


—Nenlituma duvida mo resta à tal 
Hospa- 
5 a 


dominio so encontra o mar. 
—B todos os paizos adoptarão O 


processo seguido em. Portogil? 


-Bis uma” coisa diffcil do dizer. 


Os Estados Unidos o a Hollanda pro: 
curam, desdo q inicio do conflioto, 
comprar, os 


cos, Pareco ató que 
inda não desistiram desse propo- 
ito, nogoniando com o. govornobri- 
annico; E? natural que, sondo a Tn. 


“empresas a 


sa frota, 
Polo que vejo dos tologtammas, a 
solução do Brasil “não agsonta no 


requisitando os ni 


vom oquidado o corn justi 
nios- 


onto que so recusou a oftorocor À 
inglaterra dois dostroyera da gua uma- 


ginho, gosto que lho orsou diflcalda- 


no mercudo inígloz, 
o, nossa altura, o emprosti-| 


mo do 700 mil, lb. negociddo pejo Ban-” 


o Ultramarino, P 


is o Brasil proton- 


(do tomar conta dos navios allemãos| 


omo compensação antodipada dos] 
los na Allemanh 


gua 


0, tendo ulise bastan-| 


tos motivos para tomar uma. outra 
|monos gonorosa o mais endagion, 


À colonia allemá eim, Lisboa: 


bros 'manítesta toda a sym- 
pathiapor Portugal” 
O sr. A: Mansa, “subdito “alemão, 


professor da Universidade o corres- 
pondente do jornues de além Nheno; 
|com quem conyersâmos hojo, affir: 
mounios * calhegoricamento que “a 
maioria dos elementos du colonia nu- 


tro as mais fundas simpathias por 


nrentesco ou ainda. simplesmento 


lencia aqui, contrabido para com o 
povo portugues uma divida de grati- 
tão pela suá gencrosn hospitalidade. 


Para esses seus compatriotas, diz. 


ropria. bélligos 
ancia, 80 à fatalidado dos acontedio 


mentos levarem a tal extremo, mo- 
dificaria os sentimentos dos allemães 
residentes em Portugal, Os portu- 


eres e allemães não seriam nunca, 


ui 
|Animigos, mes, Simplosinento ao 


rios, pelas circumalancias a que 


uma alhiança obriga os primeiros. 
Por esto motivo entende que os seus, 


intono, Já atraoou hoje é ponto do compatriotas se não devem precipi.! 
Arsonal, “O «Milos» vao atracar na tal, abandonando os seus negocios o 
mara as “suas oceupacões, pois ficando, 


ainda na peor das hypolheses, dovem, 


ontar com os sentimentos de gene! 


RA 
Mais nos affirmou o sr. Hansa que 
lo proprio e outros elementos da 
olonia teem empregado esforços no 
entido de evitar que entre Portugal 
e crie uma situação 


O st. 3. Wimmer, consul geral da 


Austria em Lisboa, onviou hoje ao 


. prosidento do ministerio a seguin. 


te carta; 


Esxecllencia 3 


“Acabo do ver no jornal RA Opi 


níto» um artigo em que vejo com. 


urpreza é desgosto “quo se me aftri.| 
uem palavras que eu não proferi. 
Quando 0 reporter mo perguntou 


a minha opinião sobro os navios alle- 
mães disse-lhe que nada tinha com 


sto assumplo, dizendo apengs mo| 
arecia um erro. Isto foi na terçã- 


Íeira ú tarde, mas, como não deseja. 


a fazer considerações ou de forma, 
lguma criticar actos do governo 
ortusuez imediatamente na quar-| 
feira mandei o meu empregado] 


Carlos da Silva à redacção dg vOpi. 
nito» para não publicar o artigo sem, 


0 ter lido—pois desejava que se] 
liminassom as palavras referentes, 
os navios, Obtive a promessa de| 
oder rever o artigo, o que, no em. 


tanto, não so fez, 


As palavras que se publicaram e! 
jue teem um sentido inconveniente! 


nunca. foram proferidas por mim, e, 


or isso julgo do meu dever fazer 
sta formal declaração a V, Ex,º, do| 


quo sou com a maior estima e consi. 


oração, 


sta Crendo olirigado 


Johannes Wimmen 


Uma pensa 


Varios factos recentes indicam quel 


a colonia alemã estabeleceu uma, 


ausa maqueila apressada Jufa-lufa 


(com que fazia as malas para partir, 
erra, | Porquê? 
ndo dado balanço da. vanta-Jcem não havar“razto para tamanha 

É : tam | pressa. D'aqui, muita. gente concluir] 
gens 6 inocoveniontos-quo resultar |pressa. 'oqui, muita rento concluir 
áquelle momen! 


te porque reconhe. 


lê, em que os boatos 
cipioram a circular com uma, 
jardemos O 


[tos 'niilitares. da Suissa, fornecendo in 


in OS sous minto, 


à. 


À rn gueta 
Aeroplanos,allemães | 
na Russia— A lucta 
no Caucaso 
PETROGRADO, 2.—Official. ip. 
aeroplanos allemios by 


do 
O noroeste de Fribgtichstadt e 
[Dviensk. Na região do lago Sventen 


di 


caso persa onde tomúmos dois 
nhões.—(Havas). 


Os estudantes alle- 


mães nas fileiras 
MADRID, 1.0 numero de estuda 
tos allemhes que tomam pasto na gu 
é muito elevado. À percentagem at. 
linge nas universidfties 80 por conto] 
os. inseriptos; 87,5 nas cecolns technk. 
cas superiores, 42,5 nus escolas de v 
ferinaria, O! nas fabricas e 100 por cen. 
lo nas csrolas Ilorestacs 0 agricolas 
(Comespy. 
Os coroneis suissos 
| absolvidos 
ZÚRICU, 1-No Julgamento dos co- 


roneis Egli e Waltemwyll, que erum nc 
“cusados de terem violado os regulamen- 


or 
E 


ir 


formações aos addídos militares de ce 


tos beilizarantes, o tribunal pronunciou | 


A lucta austro-ita- 
liana 

ROMA, 1: Ampliámos a nossa occni 
pação- nº dest do mussico de monte! 
Mnrmelada. No zona do monte Noro as. 
patrulhos lançaram o alume nas li 
nhas Snimigas de Mal. Na zona de 
Gorizin neções de artilharia; bombar. 
doáinos cfficazmente os abrigos para os 
deslocamentos «das tropas —(Havas). 


Vêr noticiario 
diverso 
na 8: e 4: paginas 


À eleição de Angola 


, iMesprovincia de Angola ainda não 
tem representantes nó partaménto, o, 
é dorprever ave, os! hão tenha aura! 
to tóda à chill sessão legislativa. | 
Anmulada a eleição pela comissão 


o 


ph 


e 
ta 


| 


am o povo 


do verificação do poderes, será pré- O 
bixo esperar agora que se cumpram 
lodug ma demoradas formalidades lo- 
gaca para que novo acto eleitoral so 
renlise, ; 

O molivo da annulação foi o juiz 
do direito do respectivo circulo elei. 


'm 
o 


Codigo estabelece penalidades para 
Cases casos, porque, se assim não 
fosse, estaria descoberto o processo 
do adiar indefinidamente a entrada, 
do qualquer depúilado no parlamento. 


Puinísiros da Togl 
(em. America, Hespanha” 


tesao Be minto de aa 
Fonicsentação dos camoncáros a in 


da junta de parochi 


pediu ninda 
d 


na. administração 
[sumplos 


de 1.º classe, addido à m 
ros de Mono. 


uintes cotações! 


=” 


ÓTICIAS 


NOTAS DIVERSAS 


A: comprimentar o 


a Republica ostevo mo beeridontd 


Paço do Ba 


lem o sr: dr, Augusto José da Cunhy 


O govorno voltou a reunir hojo ar 


consolo no ministorio das finançagi 


as 11 ós 14 horas o oia, 


O sz. dr. Brito Camacho foi hoje, 
olem conferonciar com o 8r. presi 
lonte da Republioa, 


ammiquiliâmos “uma força alert) pobos dei RO ERROS estraga 
Cntivames a persogcão vo cus (o inc 


laterra, Franca, elpie 
e Austin e q 
los da Chi 


amos da Cosla: eu, 


Nixirogado” da negõ 
O deputado ar 


plicas, 


pedindo. augmento de 
cio "Tambem vmiento, 


uu tambem e 


Vi rrtoenção - 
do Sites poll 
do 
Ramos da Cost 
o seja, nomeado ir ea 
Mo aid Soda dn 
lação o, ato da oa! a 
esco ollima do Soto Elodado 


construeção do rum 
ro de Sinos, O sr, 


Ao sr. ministro do fomento. repi 
sentou à junta de parochia de Aleaçãa 
vas, medindo, para que Se mando cont 


parte dá estrada districlal 184 cena 


e a estação do Cosa Brain o Alça 


Ovas, 
“O deputado sr, dr. Adelino Furid 


ide E 
eslavo Mojo Tratado Cora o são Did 
io Temendo dad 


orlimão, 
—O «Di 
um dos 


tação do aguas pora 
) 


do do Governo» publicou h 
Pelo. minketerio da dot 
tendo no Parque. da” Adininkstras 


0" seu «veredicto», pelo qual 98 dois | is, Sodendo (no Pr mi 
coroneis foram absolvidos —(MHavas) [go paço de 8 Merss pd voltas do qm 
tas. Forem instaladas a secretânia q 


bibliolheca do “mesmo. 
—O deputado ar dr Pao 
st, Adolpho. Mabrídio 


ue, 
Paita Gomes 4 
estiveram hoj 
geral, dos correios 4 
ala dn, creação de uma estação tela 
honien em Ervedosa O do Outros mA 
vo interessam vo - concélha 
*esquelra, 
— Reguereu a sun aposentação q jul 
sératura: Juí 
elles Priguely 


tal sr. dr José Maria 1 


O Porto nº OHPITAL, 


Tuna de Santiago de Compos= 


tela 


Chogatam Mojo a está oidado dois 


delogados da tuna acadomíca do San- 


ago do Oompon 


« lo, quo voo trac 
ir da dronlisação” 


“um obpóstagala 


ntúim dos theatrós “do: Porto o pro 
imo sabbúdo, 


A tata irá dopois 4 


oitabra o a 5, 
Os dois dologados óstivoram na cus 
ara munioi pal, conforohoiando ont 
prosidonto, o convidando-o nssistiy 


ao vypootaculho, 
“A questão das subsistencias 


ombrária sto hnizs muitos d'elles Lendo masoi-. toral ter: incorrida na inobservancia!  Choga bojo u Osi 
oie ooporeirm Sr TOS moro er Ga ea 
a Pejos daços 40 impuiha, Suppomos “que o ineamo 


darias quo mais heooghltam. 


pa x 
Situação da praça 


GAMBIOS.—O merpado fochon sto. 


Já alguem pensou n'isso' Compra  Vor 
7, Londres dive 4 7 Bo ita “OPUS 
» mares BOdivo. é 4 o 
Godinho & Falcão jura obsquo, ea O MB, 
Compra o vondo polos melhoros pro- Hollanda, oboque + «860. 1 

gos todos as papeis do credito, memo Madrid, obgquo. « + 1855 1! 
Tom cotação, coupone, moedas do ouro Suit chequo + é 4 BEL 66, 
e prata o notas do todos os naizog, pitalim sheque e.e « ago Er, 
98, R. dos Retrozeiros,95 [tr mrnaros 2 4: didtim pad 


leslação sobre -o ensino 


A oommissão do instraoção prima-ln, 30 140005 PA 
ria v socundaria da Camara dos Depu-|'»  » fe) E do 
0 5 
fai ata HAS RAS Obriguções ana bg DG. 
Emtornas: 14 moro, 708, d%, e cane 
tolus da 0.º sório, 88. 


Acçõos: Banco do Portugal, 1508; 


tramarino, astont, 1808; Acsndar, 


tido é commiesho do ing- 
truoção superior, aspocial 6 technica coje Peiaciia: Higdos C16 Empresa Agi 
da mésma casa do parlamonto, para| Obrigações Ultrimarino,” bypothocn( 
quo nuduas commissõos, n/ama soo- [rito pus Ay Etnia 
ão conjunoto, ostaboloçam o plano Binho de Torto, do Bengúaio, tit, 


d'aquellos trabalhos. 

A logislação do ensino aúda tão 
disporsa em lois, deorotos 6 rogula- 
montos de toda a ospocig, quo é do 
todo o ponto louvayol o util.a inicia 
tiva quo vao sor ágora posta om pra- 
tica, 


Sof na 
LAVAGEM DE FATOS 
VEITOS OU DESMANCH DON 
Tinturaria Carbournac 
Largo da Annynclada, 10, 12 
Rua de S. Bento, 175 
Tolephono 562-CENTRAL 


Divisão naval 

O cruzador Almirante Reis saho| 
esta noito em cruzeiro pola costa, dé- 
vendo tocar om Leixões talvez mal 
sexta foira de manhã, 

Um destroyer o um torpodoira| 
teem andado em cruzeiro fóra da bar-| 
ra, Os restantes navios estão motton-| 
do osrvão para executarom tambem 
(cruzeiros, 


alera TOssa encalhada 


A golora russa «Blgare, quo onoa- 
lhou hontem a lóste da torro do Bu-'É 
(gio quando entrava a barra, ainda 
contimfa na moema situação, 


Dissolução das associações 


Ofsupplomento ao Syndicalista, es-|R 
(ta tardo distribuido, insere um con- 
vito aos delogados União O poraria, 
Nacional o á União dos Syadicatos| 
do Listoa para osta noite, ás 21 ho-| 
ras; rounirem na rua da Barroca 69, 
2.º, a fim da comunissão quo procurou 
o sr. governador civil fazor à exposi| 


| 


h 


ão do que so passou com o chofé do 
distriotos 


DOSE DE USBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
ops do oie com 
VIR do Chesoarota, 
Rua Augusta, 24. 


“Tolóphh 07) End. tel. Corratorivo 


AGUA 
AMIEERA, 


Unica conbicida co! 
PES a 

A ava radio nctlvldado môn. 
tem-se constante, embora engate 
xafado, transportada oq forvida. 

Optimo rosaltados nas molgfs, 
pin ado mo 
- docnças do astamago, eta. 
Bscriptorlo--Rus Augusta, 
50 réis olitro em garratões 
Francez 


S 
Inglez 


ortuguer 
Kaliano 


f 


Bendito chool 


anhol 
Allemão 
Traducção 


Rua do Alecrim, '20-A. 


O methodo maia pratico eram 
pião, 


y 


4- Havendo varios “feitids, será. 


'g Aurifi 

- 0000 SEE: 
k Ext ea do dontes e; 

Extracção do bentês “at 


mais: ne à 


A CÁPIGARA 


Folhetim d'A CAPITAL 2-3-19] 


Sensacional romanos cinematographico 
A chave 
mestra 


A caminho do fim 

cultos em lugar sogaro, Wilkor- 

a Darwell o Drako tratum do vor 
go reslmento o idolo contem o plano 
'ãa mina, As primeiaas posquizas são 
infroctiforas, Mas não tarda quo Wil- 
kesson dosenbra na cabeça do Dons, 
indio, o orificio dentro do qual se 01 
sôntra o papel esoripto por Gallon. 
Wilkerson apodera-so doll 
fra-o. Nunca ninguem foi mai 
do quo o misorav 
guardando o deuagrido podaço de| 
papo, os trez aventureiros, quo nada 
mais.teom a fagor ua Índia, preparam- 
so-para rogressar á America, ondo| 
t$ôm a córteza da quo os espéta a 
foitúma, a riqueza o à opulênci 


Incio o tintas 
né em trascos 
Ha po 


do mismo lema 
Essas tintos qui 
pelo home de «tido 
do simplesmento “ 


+ jogro sa Ames digito, 


Nuhea “so 
polida: ou em 


Wi 


ra 28 
ao get, os melhores aqueles qr 
Aiverom divisões, para - formarem uma] 
Jota , gemia, o nto os tons so mis» 
Algumas ébris não pegam Dem sobre 
pr pa 
ES o 
O amil é uma d'eilas, ficando quasi 
verao 
io no 
Yam no. fio da madeira e dão bellos| 
EE 


Góres indeleveis 
a ao a 
denso" Óris végétal! Noir Onteemer. 
Vermitlon, Vert olive, Vert végétal, Ca? 
piicino, Orange. 
Tintas | indeleveis para! 
“ fundos, dando os tons del 
» madeiras diversas 
Acajo, Cheno  clair, . Pallisandre, 
sigo clone, 


Figura 
tamadas, multo diluídas em agua com-] 
pe 

Póde binar-se entre si. Quando 
per o doriento! 
passar com uma esponja molhada em 

Sia GET 


a 
Entao” Oteraeha, ui-tom unilorme, 


eua: 


oxtrem 
ta do vigilancia. 
—Badha faz pozar sobre ti todas as 
a-lho o. grande 
[sacordote. Só tons um camíinho a 
[guir —aplacal-as com a pfopria vida, 
Recolhe-te pois ao subterrando. Lá en- 
oontrarás a morto que to convem! 
Dbi a póuco, o misóró ora ar 
para o mesmo 
fondo so encontrava Dore. Te, porém, 
desvairado, do cabeça perdida, trans-| 
tornado, o quasi enlouquecido, E 
simynem via Dore, nem fothou a pór-| 
ta. O engenheiro viu por esse motivo, 
dosnte de si, um ensejo propício para, 
iso ovadir e não, hesitou. E emquanto| 
desgraçado guarda para aplacar as, 
coloras do Budha so procipitava pa 
oito forvente, tratava] 
indo encontrar-se com 
xactamento no momonto em 
cllá intimava Wolgon' a provarlhe! 
não era uma possoa boni 
da, seria o desintórnssado, 
—Gomo vê-di 


e janque à 
ollo do fugir, 
Rosa 


quo Do: 


ss cojoras! — bra 


do 


O guarda do tómpio q 
lkorson derrubára para so apo ierar 
jo bonzo, foi oamado. é presença 
fãos sacerdotes é sóndemnado com, 
uoldado a oxpiar a sua fal- 


lhê Rosa ao tor-| 
'nar a vôr aquéllo quo era 0 seu gran:| 
ão amigo—as suas informações não| 


Notas de arte 


e 
PYROCHRONMIA 


ão tita árpinbita 0 qué nd: 


no, 


À ser 
ualquer “árollas “npplica-se em leves 
am o”apis bem vertical 
Convem advertir 
[ae pintina apenas co 
na capa esto 


ros 
finot 


nin 


| Para à execui 


preferivel 


nja, 
(ão se devo rolocar uma Linta em 
quanto “está humida. - 


009% 


. TabacariaMalafaia 


» ” Tabhacos naciondes 
cestrangeiros | 


f.da Bos Rocorda- 
quão, 43 045 


Figuolrada For 


ASSIS DE BRITO 


Der 
ndico dos hogpitaos Cories a es 
Facultativo 


a Misericordia do 
Lishoa | 


á « Medicinageral| 


' “Doenças 
rel | 
Pepe 
onsaltas das 16 


mtéis, 
1 metoph 419, norte 
Infantaria 
16 E 


e q 
[é pretorivel remetterm'o E 
da Fontes Pereira de 
[à redacção de «A Cas 


re ou marfim, 
pecial, figura 
Velludo pyrogravado 


Depois de sê ter trabalhado sobre 
"so do. pincel grândo, Gm, Jogar deird. poder-seha executar “a pyrogra: 


us a 


deve-so esperar uns instantes 


Tigura 24 
do platina-figura 


tromidado da 


soencia. tran smitsd 
tamh 


rio 


o, nos. pequenos ori 


ln parte int 


ai 


ar 6 vêr so pódo 


fim 


|yira sôbre velludo, visto 


'apparecido as hesitações. 


metal o ca por. 
ldovo haver o maior cuidado em não car 
gar o-ninca introduzir 


mente, o 
ue sendo o lapis) 


este 


duma 


ou ak 


regro 


que 


bom caro o sou atrovimento. 
lan love por deante 6 seu intento. 
dia-lho 


fazer? 


fousto o que custar, aconteça o qu 


a tor vim dia por minha malher... 
—Amarme! Pois u 

monte? 

=Até à loucura! 

E cabindo 

lum grando bojo sóla aquell: 

Ira doolaração do affecto que incen- 

oia as-duas almas. 


loncorrado para 
o do 


lhe-so o 
ingloz é o melhor). 


e fazem -so os contornos en! nta de 
Para não queimar o fundo do v 
Visto que 8 0 pello devora ficar quei 
mado. 


“Consultorio de arte 
Anonyma=As fofas ou ces 
e EA Copíni' pode 

“Td tenclono ppresent 
bs Ásia rolos as e e 

hos dratados atu quanto 
ão, que O e Catral de acorda 
mos. Com “elementos de diseipulas nos 
sas; € do paracter particulas” 
Rate nho smpro hot 

as Preparodns o inalera 


[ox do fórmato mais pequeno que [75- 
suo, por seo querendo das maiores, en 
viaro! 


& dimensões 
PES claro que *. 
de gostar dessa 
imo responsabiisa, pois. 
a preparar 6 dificrento, 
apresentam 

eiissimos, 


quo port 
Os vidros de facto são per 


ERAS Ls, 
Casa dos Esparti 


Londres, 27 de fovoreiro 


a0s devem 


A, coramissão entregou hon 


ur relatorio aim que 


osisto ='isso. Rosa não lho consente 
—Agora pensomos om nós pro- 


i—porquo não po- 
"ida à prostra 


—Apodorar-mo do plano da trina, 
acontocer. Dopois amo-a muito, para! 


mo, Yoal- 


s braços mta do outro, 


Welson attribus “20 eroado a fugalio que fre é 
lãs Doro do carcero ondo o julgára designs 

mpre, E a raiva quo| 
ina côntra esso pobro pária, que 


ludo do pello raso (o] 


Estica-so soiro uma taboa, chamada] 
estirador, con-as conhecidas «punaísesa! 


platina mais fina, pasando ligeiramente! 
ndo, 


concorra de 

sat 
com aba: [para 
d espost 


nclonamos fazer no Eslofil, será ape! 


véis de varios 
tamanhos, sendo essa que enviei a v.[lar, 


O calalogo com as indicações do] 


* hão podia deixa 
si ide 
es 


ilhos, 
Santos Maútos & C.*-R. do Quro: te 


:IAS economias alonteadas é 
em Inga o 


n Vomo é sabido, o governo inglóz 
ta de pl 4 chamma dojnomeoa uma commissão encarre; 
Beata A O mae do eetades pra 


chove. LA 


iotroduzfr ne adibinistração 


erain Gxaotas. Tinham-no tambem en-jnão intervióra om semelhante facto, 


rrancar-lho a pollo 6im tiras! 
- E chamando-o, Welson obrig: 


terra, ado, como morto, 


ite, deixou-se ficar por largó tompo 
'meditar pas aventuras d'aquello di; 
Nuncá mais veria Rosa, a essa is 
constituia 


E Dore? 


tê-so agarrado pel 
mãos 
placavelmento 


(Mas o pária lova do tal maneira 


(cao som vido, ostrangulado por aque 
das suas chibatadas. 


o 
—Hei de matal-o! Hei do fazer-lhe, 
saltar o sangue aos borbotões, Hei de 


seguil-o atê 208 seus aposentos. Ali, 
lamarra-o à .om posto do ferra e, pá. 
chando d'uma obibata, dá-lhe sem dó, 
nem piedade, abandonando a sua vi- 
Ictima só depois do o vêr cabido por 


A fadiga dominava-o tambem. E 
do uma coisa a que não pudémos por isso, dentando-se, n'am tamboro- 
lainda deitar à mão. O que tenciona 


leia 
ara ollo um inacreditavol” 
suplício. Podia seguil-s, não ha da- 


Do ropento, porém, o facinora son-! 
las costas, Dans 
clavinhadas apertam-lho im-/ 

garginta, asfizian- 
do-o, À lucta quo so trava é tremenda. 


nielhos, que dentro em pouco Weison 


clima apparentomonto 


Consummado o crime, o desgraçado indio imita-o, 


jsãe, cambaleando, atravessando por] 
lontro a multidão que encho a ras, 
com .o tronco estorrendo sangus. A 
A corta altura, porém, vê parar um 
antomovel conduzindo Willerson, 
Drako o a Darvoll. Sóguo-o, ieço- 
brando.o, para isso, todas as suas 
forças. Vê. o xovil ondo ellos so 00- 
cultam. Surprohende-lho as palavras 
lentrocortadas do grandes demons- 
frações do alegria. Vom-lho ontão o 
desejo do reparar todo o mal que f- 

ra a Dore e Rosa, o partindo para 0 
hotel ondo ollos co encontrem hosp- 
a dados; informa-os, om o 


Iquizerem apodorar-so d'olles pouco 
em que fazor, Basta fazorem-nos 
prende: 
Dore, eim quanto Rosa trata os fo-| 
rimentos do dosgraçado, parto dis- 
posto a fazer tado para to apodorar 
do idolo. D'abi a pouco, o antigo e 
do do Wolson vao rounir-so-lio tam- 
dom. Os advorsários encontram-se. 
| Willtorson é os cumplices proparam- 
so para partir d'automovel. Doro pre- 
oipita-so para dentro do vebisulo. O| 


d- 


Estabeleco-se, ao ar livre, o n'uma 
[rua semi-dosorta do. Calcutá, uma lu- 
ota formidavel entro o engenheiro, 
(indio, Darko o Willorson. O indio 6, 
logo do começo, posto fóra da comba- 
to com um tiro corteiro, Wilkorson o 
à Darvell saltam do carro o ovadoni- 
se, dóixando o idolo, que já não lhos 
sorvo do mada. Draks o Dor luctam 
desesperadamente. São odios antigos| 
quo so liquidam, são rivalidades do 
escola, gue não esquecem nunca, quo 
vão tor a'aquella hora tragica, 0 sou 
fim. O automovel ema guia va ba. 
tor d'oncontro a uma paredo o pirar 

fronto das janellas do hotol ondo 
ostão Rosa e Tom, os quaes 
roidos do anciodade, é Lucts 
tirava lá vembaixo, entro os dois ini- 

igos, o quo não prometo dar tão 


stante, é quem 
do poor partido. So não lho ag- 
codem, à sua vidá corro grande risco. 

"om, poróm, do rovólvor om pu- 
nho, espera, O bom momento ha de 
chegar. 

— Não to afflijas, dis ollo paca Ro- 
sa. à minha pontaria não mo falhou 
nunco. 

Oave-so nma detonação. Uina bala 
parte, Desks 6 atingido em plozo 


le 


Homem gordo 


tribuem para fortaiecer o homem 


'Cbrhprova + 
[Um «estes foi Lagrange, que de dedu: 


-|ão exercicio no homem adulto é de act 
eJvar as combnustões: vilaes 'e desenvol 
“| Mas de todas as experiencias de Pau 
[comprovar qu 
importante fimeção. respiratória, Es 
[gue que atravessa 9 muséulo. À corren 
flio sanguínea passa e deixa osygento 
fexpele anydrião carbontoo. 


O tônto physiologista, irantindo 
resph 


gmentos de peso ciun de, cerebro, go 


ram 17 partes. 


[mulou um 
à" susceptível “d6, discussã 


“ei O) nteriscimo dês ImuscUlOS Não 
é somento vma condição de força athlo: 
tica, é tambem uma garantia de saude, 
(pela. maior quantidade de oxygenio que! 
|O tecido muscular absorve e fixa no or- 
Iganismo». Alguns pafologistas . tam 
Dera aproveilaram a expériencia” para, 
dice quo. a. resislencia do. homem 48 


[doenças está nn razfo' da-densidade dos| 


[ção dos medicos no 


fio do doenças infeooionss; 6.º moi 
cação da 


do polícia e do saudo; raduoções d 
nt 
podição gratuita ds 


tifica- 


sobre 08 seguros 6 ro. 
ducção do numero dos commissarios 


tecidos, 


[que são mais saudáveis, Os mais eden-| 
sos», aqueltes quo são mais pesados do| 
[quo 6 seu volume parcee indicar, esses| 
é que se orgulbam da sua saude! E! a 
razão. da “superioridade “dos hômehs| 


itagens postas, abolição da roex-)p> 


SPORT 


— eae 


não diz homem saudavel 


(Cartas a um velho amigo) 
Os muscu'os tankêm tespiram é con 


[ção em deducção, partindo d'essas pro- 
[vás “experimbntaes, disse que o papel 


ver, no -conjuncto, o systema amuscu- 


Bert anais interessante fot aquella do podia castigar com exaggero, tendo. 1i+ 
os. musculos tcem uma 


respiração faz-se por interíedio do san- 


ção de todos os fecidos-humanos, 


sé ilornava. Mais uciiva.| 
“oxigenado, «fráe 


áura; musculo-b figado o observol quo 
00: graunmas: do ;muse"lDs «absoryiam 
50 partes de óxgenio, vo passo que 100 
grumimas de: gordura”openas absorve 


Sobre “esta. experiencia Lagrange tot- 
dedueção, que, apesar de 


lexággerádo 
scientática, tem basianto de mprovoita- 


Rotas do tia 


Reune hoje a Associação 
deFootball * + 


ra hoje 4 moilo uma, 


Estã marenda p 


zemnos que -n'esta reunião. so vae. tra- 
do «assumplo do dia», que é o da| 
“suspansão por 5 mezes do trez, clubs Ji 
bonenses. Sendo assim, por hoje, «ro» 
servamos» as nossas considerações que, 
do resto, são sempre s mesmas 0 50] 
resumem no seguint 
—Que todos são suscepliveis de errár| 
e &.humano e de pessoa intelligento con- 
Hessar o crro. Logo a Associação não 


E 
ra 


uL 


geiras culpas à sua parte. 

—Que à Associação” previsa ter nu- 
[etoridade b merece o respeito dos clubs, 
Imas que abusando dessa: aucloridado, 
rita os que lhe desejam manifeste es- 
so respeito. , 

—Que n Associação, podêndo “casti-| 
gar, não devia levár o castigo. 5 me- 
es, 

Que 05 6 mezes, na epocha actual 6| 
para os trez clubs, representam «a mio 


“= Que o sfoot-nianfofeiii véa do progro- 
gt, Terocáde, mánfetio-o a ritida» 
o. 


Quo apesar lo. louyavêl estorço do 
Bemílca, este por si 56 não póde man- 
lerco necessário brilhantismo é enthur| 
stasmo. em -desalios internacionaes, 


“ 


a 


n- 
e 


a| 


2) O dezafio-de Clóskey e. 


reunião da Associação do Foot-ball;- Di-! 


A grande festa d'armas 
Seguem ns «negociações epistolanos» 
para ultimar à organisação do grande 
concurso. do aepáda entre «equipes» de 
Madrid, Bercelonn, S. Sebastianyc Lis- 
boa, 


iabricantes portuenses, 

Compóem "a. senvipes. portugueza os 
amadores ve mais se notabilisaram nos| 
lornelos do anno passado, ganhos todos 
pelos atumios da sala darmos. Carlos 
Goncalves. E" até possivel que seja a 
ouipe» d'esta sala que guuhou 6 cam» 
peonato «e «equipes» no anno passado, 
a. escolhida. para combalcr 05. hespa” 


Algumas “aneúdotas 
Em Iucta greço romana 


O russo Ivan: Paddouboy apparcecu 
nos campeonatos profisslonnes do Jucta! 
greco-romana. no- anno “em que Pele 
sen ganhou o campronato. do niundo, 
[ém Paris, Niessa, epoca-1908, so não cs 
tamos em érro—ainda havia a victoria, 
nos, «póutose, anolivo porque O fenomo-| 
nal russo fol eliminado, pois que o a! 
itro não o julgou capaz de triumplar] 
de todos! é 

:ãb 0 percebeu, porém, d'essa manci- 
Ira, o russo. Esperou, a. opporlunidude. 


Maoul lo Boucheur, Limousin, Omer de 
Bouillon o ovtros foi à Russia disputar! 
o: campeonáto de. Moscou. Inscruvani-e 
tunbem. Foi derrubando: uns 'o outros, 
tó que disputou o" desafio: final com 
[Paul Pons. Tanto fez e. de tal forma 
lisou- é Seu mérito lhlenica quo derru- 
dou o gigante sfrantezt 

Esta. vicloria deudho fama mundig] 
immediatamento 6 Iuctador-emprezasia 
[Dumont o conteactou. Desdo então, 
ca sofíren umá derrota embora, tivesso] 
disputado mais, de 270 combates! 


Esta appareceu-quanão Paul Pons com), 


3) “Na verdade, não são os homens gran-[l 
[des é grossos, ventrudos 6 gigantescos, 


ária + 


io iquo este sustentou cm 
Kid Johnson. ã 
Closkey aceita todas as condições e 
consente que o combato vá alé 20] 
rounds» de 3 minulôs. Perguntado té- 
icamente pelas suas caractéris- 

ficas individuses, respondeu para Ma 


Vinios “ho” “Tleraldo do Múdrids o dei 
safio do Jogador de, socco, Blink Mae| 
lóskey, agora professor do Gymhiusio 


Madrid, cor 


=4Teiiho £7 anos. Peso 78 kilos. Nun-| 
ca fui tombado ats hoj 
xdri ha novo anitos». 


je, apesar: do «lio- 


“Os grandos fed 
[Um carro quê não estã completo?| 


Anda por Lisboa um carro automovel, 
[ão côr amarelia, de excellento marca,| 
mas que pelo feitio da «carrosseriex: pa- 
reco metade d'um carro, muito baixo e 
muito curtinho: 

Um dos nossos automobilistas, que é 


cido como -bom  atouchicura--o assim 0] 
demionstroú em Ostende--gostou delle 
e, com 6 makiníã nnturalidade, pergun-| 
lôu co agento que o vendo é quo o 
guia, as condiçães o preços do mesmo| 
carro. 
—Gusta-te, e é para amigo, 5 contos... 
tá bem, dou-te já dois contos €] 
meio... é 
= 08 oútros? 


15 HISTORIA ILUSTRADA DÁ GRANDE GupnRA 


s “que tem, 


ferior. 


rá à avenk- 
3.9. para 
concerto. 
Pyrogravura sobre vi- 
dro, marmore, couro e mar-= 


Para trabálhãt sobre couro, obtendo| 
os mais surprenendêntos 
(6 necessário nada mais do que ficou 
tratado para 0: trabalho sobro madeira. 

sobre vidro, marmo- 
É Bedessato um lapis es. 


resultados não | 


quo a 


aires Com ânesthesia geral 


Dentes em placa do ouro do ioi desda 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 

Modificação dé antigos dentáduras | 
curviça qui as 
ração, Consuitas a O$50 das 2454 


cação a pf 


& 


2 
Asores 


pyrogra-| 
mão já 
de encontrará mais firme q terão dés-| 


ss acerto ão, 

fardo, todos 

ds 17 horas | Este consultorio abro das il da manhã dá Ii da dias | 
Na Ono Godi de do 6 dra 


* Rua do Ouro, n.º 87, 
Em frente do Banco Lisboa 


monstrado pelo numero 
mendas contendo generos alimenti- 


cios, 
mandadas para a 


dia, acabando por attin 
colossacs, 


sioneiros era à ração que 


co em vez de 
gas em quantidades insu! 


O fumar era 
a parte e em muit 


ermittido 


sram rudimentares, mas 
nitarias dos campos teem 


& homens dignos de res 
E 
ER 


le Contrasto entro al receio dos sepobes 


o passo que as enviadas para 
Jnglalerra eram muito poueno, as, 

Alemanha” au-/mento no Reino Uni 
gmentavam de semana para sema. | E 
'gir proporções 


Mr, Jackson acrescenta 
guns casos d direito do receber cor-| 
Fespondencia era suspenso; 
castigo de quebras do disciplina, tnes 
como a recepção ou transmiash 

cartas clandestinas on a ten 


A alimentação fornecida aos pri 


soldado inglez e pureeia scr em geral, 
satisfatoria, tanto em qualidade co. 

ão em quantidade, apezar do 
houve grande numero de queixas in-| 
dividuses, devido em especial à po. 
ca variedade—havia carno de yaccs 
de mais é porco de menos, pão bran.! 
o trigueiro e hortali” 


campos tambem 
eram permiltidas visitas, Na gencra-| 
Jidade, as instaliações hospilalares| 


rece sufficientes, o as cons 


Os officiaes sem excenção disseram 
ao diplomata americano que 
sempre bem tratados como officiaes| 


es, contaraim que tinham sido 
egidos dos ataques 
Da perto dos civis” houve.” porém. 


nas colonias, sobre o modo como ha-. 
. Mid são presos 6 iatados antes de 
serem los para 03 camj le, 
temamento pá 


que 
noi 
rESSão, 
do encorm.| 
peccionarem os cam) 


ue nal. 


como tratamento, 


se dava ao 


el 


ientes. [maior encontrámos uns 


jo em todal 
de arvore do Natal, que 
nota alegre o 


ao 


po 
pães Bor 
lo boas. 


foram 


ilo pelos 
às soldados 


|zer, ao que o inf 
[negativamente 


Jackson diz que 


o que nalguns cau- 


A Sociedade da Cruz V. a 
ternacional de Genebra: Mig ey 
professor Eduard Navillo e mr. Vie 
etor van Berchem de visitarem e inss 


> Em fevereiro 
do 1915, esses delegados” dissoriro 
que dos 10,000 officiaes e homens al- 
lemães que estavam prisioneiros em . 
Inglaterra nem um unico estava des- 
contente com a alimentação ou com o 


Logo querum prisioneiro participa. 
va que 6 fato ou o enteado Estava biz 
gado ou lhe não chegava, recebia 
ninciiatamente aquillo de que care- 
ia. Ao contrario do que se dá em 
França e na Allemanha, o prisionei. 
10 na Inglaterra não precisa qu 
mandem fato do seu paiz. 
N'nm interessante relatorio ácêrea 
do campo de internamento em Hoty- 
port, o norueguez T. E. Stcen diza 


“Atravessámos grande numero do 


OL. qu 


estavam 
te dormiasn 


por terem 


irregou 6" 


de interna- 
p 


que lho 


gando que elle ia tirar alguma «r- 
ma, 


má pelas pessoas que se havia) 
tado é entregue pelo tenente. N 
juntamente com o. com) 
dois ófficiaes da. 

foi levado 
zard o se 
os cuidados, morreu no dia 5 d'agos 
to; ás 3.15 da tarde, em consegues. 
cia da ferida causada pela-bala, 


vor, vir + 


disparou contra elle. 
ladiey foi levado para a plnts 


nl ev Hd 
a civil. Hadle, 
sa o hoepial, ando, apê 
o terem dispensado todos 


à| 


«O tribunal marcial instaurou “um 
rocesso a Nicolay, que é agora capi-| 


tambem um jogadór do espáda  conhe-|dopé 


“peito, cabindo inanimado dãs mãos 
da Doro, quo £o orguo ra) to 
olança mão do idolo, que olovadh 


pis: Dabi a ponco, encontra-so no hó- 
ol, 
Até qno oinfim] — oxolamem to- 


dos oomraquella n-tisfação poouliar a” 


quem aloança um. coisa pola qual 
durante aonos o unos esperou. 

— Já não ora som tompot--pomom- 
ta Tom, rindo, 

Doro tira nervosamente do: 
da cabeça do idolo o papel 
encontra. Fios, porém, perpiéko, Em 
"vez do plano da aina encanerh lá um 
bilheto de Wilkerson, annunciando- 
lho a saa partida para à Amorig 
do o esperam importantes negpeios 
mineiros. Um raio gue tiveasd Rojlido; 
nos pós do Dore, de Rosa e do Tor 
aão os deixaria, com cortoza, mais! 
perploxos. É 


rífcio 
o lá 


a 


Noticias. sí 
commenti inter 
; neo 


Associação de Foot-ball de Lis 
No nroxdino domingo não si 
Reuno hojo a direcção às $ Nori pe 
Uma cerrida L.sboa-Madrid-Lisboa 
absolutamente resolvida a bHoAbiza 
ama corrida de «side Caro ci E 
nbr se Qi quo na a care dra 
o a à carter dao 
Sacadura Falcãs 
MÉDICO ESCEGIALISTA É 
Doenças debocca e dentes 
Dentes artificines 
ROCIO, 74, 2.º--Tele shone 2166 


O 


ianhi, 
O qui tão os bala 
beto, pára 
to anno om ainda 0 attrac 


ttrabir bli voriadofras ano gntos, 

otaoulos escolhidos a capricho o bi 

 grandos MUFPrOzas .tars Hão ortt 
ro, que o id, o o 
apl 


E 
see 
Duo 


Intoiro, 


Fect 
ú Nac ma 


Veiga d 
o bnilos do Athenoa Commerii, 
movidos por ums. comtnisnão fgpvoc 
romettem dar, como todos og Ntgbr, de 
orobrantes. Roalisá-po 
terça feira, ús 21 o mia horas; ion 
ihantados poia banda q infantaria? 
'No Contro Repablicato Fornão Hot 
tachado tamboiu ba ballos do 1 
“grupo musical 
urpréear, 


bro con, utha recita om qui 
jaobom “A ecena à rovista D. Herral 
a'Alezanária o nua combdis escripta 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDD QUEIRA 


(ções 
não fez mudanças algumas e 50 ago 

ra manda para ahi aos milhares-mão) , 
ha duvida: 

mento 6 semelhante ão do Hovernd7, 
inglez que internou -mulhergs (go 
(ercanças boers. Deseja vingar-serda; 
|Allemanha se defender 
sua força contra à Inglaterra e: 
cançar victorias, o apezar de 
não ter sido & sua. primitiva intén,n 
ão, os inglezes tiveram & mizeravel; 
ãés de que a Inglaterra serigoideso. 
preoccupar com alguns milhaneé- det 
Prisionciros morrerem nos acgrripas 
mentos. São apenas allemães» 


pressamente, Nos dias O, 6,0%, bail 
abrilhantados por 


mentadas a cupri 


ni 
«O governo ordenou. que milhayos, 


un. 
datas altemães e austriacos, que não ba! 
viam commeltido o menor, delicto, 

fossem detidos, para os leyar pare 98,1 
terrive: 

de os 
ros “de 
Nºesses Toc 
gumas sanitarias.. 


campôs de concentração àmm, 
mães, declarados prisiongia, 
aqerro, foram “inlernadog, 
caes não ha, condições ale, 


erno conhece bem as bond 
esses campos. Mas o govern, 


“O 


todo;a! 


Ea 


O artigo em seguida tratava da caes 


á EE e pionagem e negava que pudessá-liaz 


vêr. 


amplas salas bem . mobiladas, 


Na 
cincoenta 


prisioneiros, fumando, conversando. 
ou lendo. Ao centro havia uma 


dava uma 


piltoresca à sala. Na, 
[ampla ala de jantar vi na parede q 
bandeira állemã estendida com uma 
liberdade que demonstra claramente 
o espirito de tolerancia dos inglezes». | 


Um exemplo semelhante de tole. 
'rancia houve na Alemanha, mas só 
n'um campo, de cujo commandanto. 
os prisioneiros louvavam a prudene 
cia e a bondade. Foi no campo 
[Mametn, onde os internados 

jum tropheu com as bandeiras dos ale 


SS 


Oficial ingles manciando uma mê- 
tralhadora 


tão, accusado de assassinio no pas.) 
soa de Hadley, estando-se investi.) 
“ando o casom, 


Este assassínio d'um homem des 
armado deu-se a 3.d'agosto, um dia. 
antes da declaração de guerra entre 
à Inglaterra e à Aliemanha. 

Mas, diga-se em abono da verdade, 
foi um caso isolndo, Os inglezes, em-| 
hora tivessem de se apresentar à po. 

não foram maltratados, não se 
ermittindo, porém, liberdade 
ta de movimentos. Depo 
mo 6 governo inglez se visse forçado 
à ton medidas contra és estan. 
geiros inimigos que estavam no scu 
Bolo, a imprensg allemã abriu uma 
cam) do — arepresolias» 
contra os “inglezes que estavam na! 
“Alemanha. 


des! 
compl 


da Inglaterra. Dizia : 


já perseguição aos alemães 

fão em seu poder, torna-se 

rio mostrar & esse governo que a 

lentanha póde re) 

ias de egual mo 

iglezes terão então a consciencia] 
ia 


espheras e q 
espirito da 
ficar ao abrigo das violencias -% 
guerra, : 


im artigo, intitulado «A tróvistas 6 narrai 
Perseguição dos allemges, appare-.om apoeryphas, dae. 


qualquer receio a esse respeito 1 


“Se o governo inglez não joe temo” 
quo tir 
rea 


ESA 


os ipa, 


icar com re; 
. Os vas; 


ituação em que so encon! 


da responsabilidade em quo incoi 
ram os ministros do rei da 
tanha ao 
Europa n'está terrível 
so não satisfazem por fazer a. 
E meios militares entre E 


lançarem & Inglaterra: 
erra, 64 


lado, mas levam a des! 
eSsoas que, sé 
internacional, 


Quasi todos os jornaos 
98, 
condi 


o? 


Bando. As calak) 


| 
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Mie melhoramentos ahí introduzidos, No- 
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não correspondessemos à esses sen- R 
limentos com uma hostilidado. que) , 
está gravada no fundo do tosso co- 


ração. 


São altamente consoládoras as no- 
lioias. quo cheigam da França. O 


pelo desespero dos allsmies, 0/0 QUI-SE ESCREVE EO QUE SE 18 vol consumo. ip EO ciada 0 bISMb UV ÃO TE casda 0 
fim do doze dias de combate, em tor- pd VERDUN, 2-“Comimunicação of-jos fradceros 6 que, lígida a Póris por] — 50 SET) Afinal conde porqui! disco-mo: Vi)piaga, não lhe-ontoena o sou caligs 
ao pe Portas to atadas oattilha NOVAofcial das 25 Soras:— Na Tolgica ui pia ferros atá ci dia intao pro Migalhas. tem uma casa! V. é proprietario! não paga pelo alcool. Só n'onta ospos 
em 150,000 homens; não andaram lhouva fogo do destruição da nosso |Sgoadonro eventoses para im moviien! ns 


i uma. poquo-|Sio, quo rocoita imensa: para o ge 
flonsivo contra a nossa fronto ba di- Sim, é certo. Eu tonho peduo Pp: 


tado, om que v. não pão doz róia!, 

- Més v, tambem não fama, 0 que tify- 

suecos como infelizas que mom 
piaga o a fumaça não são nada nfoii 

imundo. JÁ pensou no rondimonto: 
immenso que o Estado cólho do ois 
arrinho? Ô que dá v. para isgo? a 
a! Mas não é tudo, V. não jogam: 


iate de 4 Itilometros, estacundo a 7] por Thomaz da Fonseca! ctilhsria sobre os entrinchoiramon- 
metros de Verdun. Em Paris vel) Está publicada à cogunda edição daltos inimigos a lesto do Stcenstraeto. 
na não-só o enthusinamo,-mas uma, dio o Domus 6” 6 Odo fol deshal 
fimo, absoluta 6 inabalavel confian- ae 9 ai- | 
'ca nm victoria. O canto rélemptor' da pola nossa artilharia um entria-| Esso casíalo estás 
uMarselheza» rosda mais wma vez [choicamonto allomão” na região do) tado; Parocos, pois necesario, 
uos campos de batalha como uma Bauvraiguos. Em Champagne, um | cor o nosso ataque asbreis linha Copas 
promeaso, do Mberdado parm o mun- L-Javião inimigo: canhoneado polas nos-) Yoyo-dzannes, “«:i]lo, a fera quebrou os seus primeiros, loteria, y. não vompea a ati do trór, 
o. E Ea dentes contra a mola do aço da resis. á ao motos para matzr 0 vicia, Soim-0h: 
js atento. [sas batorias nas proximidades dé| A Gazeta de Erancfort, no mosmo dente mim os que mo levam vinto o tantos para, qa Lo 

Do indo alemão é bem patente a Com que então, à cntua datodolSatpos cubia cin chatas nas TE |radia; o mais: ambiciosa: Ei o quejfencia franceza. As nitimas opera [nipege, secs qua do abi róvltam, o quo 


* maior das decepções. Já, nos com-l, madrmO ir 's define r um lado, “a força] ia do tantos infolizas que 
mimicados offíciaos so aítirma- quel” Manut? a noma ignoiináii: Uia nhas inimigas, Bm Argonno oxooata-| Plblicar fo quê dispõe "ainda: a Aliemanho | À minha propriedado é todo o mou/ ndo agulha? E Quico Eee 


“ho houve outro proposito que não|povo ignorante é um dês Crato mos consentraçõos do fogos ao norto “aforça formidavel quê torna mais no-jonsanto e um dos meus prinicipaos| gas não joga? Não, di Do 
sso 0 do reotileiar à linha dos en-|em lts o sem priacípios; nom sabe go? pesando oc nisapa ração. franceza dos ulti-|tribatos  axistoncia, que-mé mando totines Dea nro Oo OBS, 
trinchelramentos, 6, isto. diz-so som |rorar, nom deixa que o governa. For.ldo La Harazbo o sobro o. bosque) mos tenipos e mais brihante a sua jaficinar-mo plantando a aryors, fas Aoites Quo “arriscam os sous vii 


k que, embora soja, tndita voc, Indtrumionto o 
»o pensar na impônsibilidade de ss ao applicação é às sias provás: por ou-ltendo o flho, “eserovondo 0 livros) “Modas ostas aoisas v. disk quo dia 


= Verdun marca: uma dita iquasi de. 
cisiva nesta guerra. ;Não se devo) 
[considerar finda a jornada: e é nata. 
elral que se; confirme -a previsão dos, 

lerilicos mililaíes que esperam uma, 
fnoya avançada germanica. Entretan- 


5 


di dos effecti E E des aeae a  arBE La anne pitada tenindo a casê, Em todas est 
erificar (ão olevados effectivos ora do ticanea, outras vêros Bão] dun 6 no Woorro, a aotividado da do. Podemos ap E que cat Lorreira imposta q caso força, [Sonstruindo a casó. Em todas estas Raros Sal 
tm resultado que em nada modifica rag como do, Elevedo, Ooubsto qeu. artilharia quo havia affrouzado um dus és Tasceres rosloa as atado] Os allemães não colherão nem os/oporaçõos fiz o que pude, mas nonha: nto, Som apanhar o o dm, 
Pia a situação. Dit-se, sem atlender gaita tanto à verdade como o erto: Não él ponco nos dias procodontos, augmon-| Verdun e que. as liahas dos fortes exto-| resultados estrategicos nem o cífeito ima me custou tanto cómo pôr a casa, nvenenar de nicotina, gia 
à quo os chofes dos corpos de 0xcr-Jossim o povo que so instruo. Com ou, dia] Soo cabos aceda er alcance dos nós: imoral com que contavam O seu revez om pó: Como premio d'este esforço, O daitar dinheiro É run alimenta timão 
ilo allemães, como o general Daim-loutra vida so vivo, outro mundo se alitou consideravolmento duranto 0 dia sos canhões pesados, révigora a contiança de quantos pu-|Estado o que mo dá? O diroito do mo] usko de uma foituna quo-núgos 
ing. proclamuram aos seus soldados gifs q cora & materia Na mão do olak-[do hojo om toda a generalidade da li) Gomparemos a ossos artigos os que zeram à sua fé nos alliados em ge. [estorqui, porquo: a minha casa qj o “gastando m'ousa  iluado 
«que se tratava da «ultima offensivas oxomplé todo o barro servo nha o prinoipalmento sobro «Mort-ta imprensa allomã dou no dia 28 a ral €, principalmente, iºessa Erança (mo custou o fãou “esforço o o mou jaquillo mesmo de que carece. Mugy, 
contra os francis : fi-so como so par due fem S2E0O) Dera eras romeo»; na Gota do Polveo o na ro-| público. E fostupenda, que cada dia mais alça o[Suor Dão constitao um rondimento só em nada comi Vivo, porqio AGE 
Próprio alaisoro pão MOO fofo [eta do mermo encanto, à mesma por-lgito do Doutumont, Nosto ultimo) . O Lokal Anteiger 'contosia: «Sabo-!seu prestígio e mais se impõo à nos-|Para mim que A construí É custa do [poe jose paga. cor Los POrqÃo nadh 
Braritado ante ritag do Brando: Lição, apto à receber a” mesma tinto o EMA O a qo uido| 1203 que a victoria de hontom não 6,5a admiração. Elia será à. -grande mil storifeios, “mos tambem para 0 Nos & pobre parado ei ceconhidor 
Egon ao Landiag, do, Btando: mem fest arte, o meta ponto o bombardeamento foi sguido geoisiva» O Berliner Tageblait dos-' vencedora d'esta: guerra, tendo des Etado -que om ada contribuiu pare ligado, como 0 sto 0 aliool o fumo 
arg, pneitenedo A raiado | Oom um [: [do varios ataques do infantaria do|cobro, sem rodeios, o fim quo a Allo perdiçado sem coniar o sanguo gene. |Slla. s o joi ga uma contribuição: poste 
Hitívels aaquos -alombés contra, à leztroma violencia, Esta sorio do ata-|manha tom om vista: roso dos seus soldados. Sobre Os es.) Semolhanto forma do obier receita, isali, 0 quo. Ro alguma, culta ota, 
mais formidavel forialesa, do , seu ques fot repóllida polas nossas tro=| "O nósso oxito choga a tempo, Eatro os combros das suas cidades destrui. |podorá, so assim o que or logiti-)bom cara lho costa, 
is Inimigo. » qu com O povo. jos fogos dizimaram as filoiras |Dº9tro% ontro os inimigos da Alichanha das, sobro os milharés de cruzes dis.| syimpathios Sim! tom razão! Mas o pobre-nio 
hunca os alemães pensaram cm [por o com o poro.'pas cujos fogos o na propria Allomanha as Ídéss como: persos pelos campos dá sua frente Qro mo tribotassêm polo filho, aindalbobondo, não fasan and 
Verdune todavia Vordun era o al-bja Song deiimenta pro Denoebnas inimigas, Ag nossas baiorias rospon-| oracao gundo: As sonõos do Landlar. go combate, paira à sua gloria, er-jso comprebendoria, porquo quemquer não “paga O vira Parê baba PTS 
vo, da, furia dementada de mais delgo dores "qu fé pso anecado avando deram om toda 4 pártó enorgioamon-|D erro das dissutsõos a viaieaela das po: 46-66 & sãa ulina collconva:revfgo.luxos pagi-os, e sau espocio do. pro- [5 Jogar tambem não, constroo dryit. 
nao Romario ste clean Eden dr de mrsedoamónio ioialgo o cai ei ev aa t6º ruda 6 despida de lodós 08 irtitcios duetos mão ao rósida om uma serta nho 0 eigarro, 0 vigosimo; omqunato: 
ari mon: Avança, elló não tardará om recuar: 'nhonoaram as vis do comunicação! o reco po da (110 a maculavam, serenamento for- ou constrao a casu, não posso Viyf 
pet, 9 "08 Eranconê “caperam ra tea o direcao pas | 8 dlápostá a tudo e antepondo ás in- em ls a ão pago por ama st 


imete, O elio dá 4 
go do pet do advorsario, A nordeste do Saint paz 


: a rum tropel: de ! 
ranquilimente 05 seus derradciros, “oc “Estas citações podem É primeira qoidos de sangue de raia dura a qu d minto 96 io culo, 
drrancos. A situação logicamente q) vista dar uma impressão confusa 6 minupão, a barreira , ifivencivel da Pie Porquno 
pronuncia, So a França, como poten- “|conitradiotoria. Os guto oonhocêni vêr-' sua finmortalidade dá nt 


Gia railitar, 6, na phraso do kaiscr, O 


dadoiramonto a Allomanha o que os: 


principal inimigo da Alemanha, à os adarim a euà jos q 600. e nn pre = a 

Alemanha. tem no mar um outra] tobsorpadores, manifostaram-sa dois jnómica: dá hora presento--dis oMa., PORTUGALo CIVILISADO. -jReol de dd 6: Aid gaupehe pd Dbi be 
fomidavel, implacavot. que e ui quase pal BORQUOA ho CÊ ste CCB UÉ GE Qana RU DA Vania ga Liza, Cond 
cipal polantie-martimia dO ooo Tocpmitioa quo veia alias O grando. gaotidiano periean Portimão às'nove horas da. manha e" Nova, 9 sr. Jo0S Persita nos dio 

nuno, À Inglaterra, apertando o] É obsrras re, logo em “Tínes, so 6 obrigado a recebem 08 numeros de Se BO e Duo. 


hétl-Dloqueio, que envolve nºuma 1e- — lexplodir, Na alta Alsaoiy houvo gran: 
de e tro Mena oe pat MAL terceira e jpxptois Nota Aiseiphou E 
Neutros que a poderiam abastocor, ; 

Eficg inpro german, o quarta paginas ss à Gero À ot pad ias 
fella que levou os allemães ao desas- lossas ofteito moral gemas? 
re de Verdun. E clio que a obriga a Inerdonmento lançou 44 geamadi jomanha dividido, cor 


fendas rpgupor por fodido as ferias, todos os calibros sobre a garo do|dos nostros, entres quess” a 
não já no desejo de vencer, mas le. 
Yada pela necessidade de viver, Mais 


ora e meia de espera. E v. sabe o que fevereiro juntos no dia 980 do ant 

é Tunes? Um quas! deserto, sem ne- hôntem cund 

tua. cspesio! e, conforo, “ondo. nto maos" Cundl lhe não chegon fa 

ta restaurante ou casa de pasto além do| Limilamo-nos a registar, chama 
estação. E esse, tem fama pela por- do pará o caso, mais uma yez, à at 

caria que a distingno o quo 6, no Al-tenção do sr. director geral dós cor 

[garve proverbial. Quer ouvir ums ane-'rejos. 


Chambloy que parsco tor soffcido im-[iiuff osoliava” visivo 
álguna mezes, e a Alemanha cstará, portantos astragos, Aposar do vivo Ssllade 
vsfomoado, perdida, asphyxiado. 


3 'edota . curiosa? Um dia .nppareceu aii O aa pi, 
Diter que, em Portugal, as viagens ', 
um íngica aportuguezado a pedir d'al- | [7 | 
são mais ice e caras lime dá mr eae que be o 3 BSpOCÊACUIOS O Gap 
pesado ; ade 28 prpetõe : 
canhoneio 08 nossos aviões rogrossa- militar notavelmente inferior so quo foca Jade. nã6 passam “de: Igares com. 
E” prociso contar com os impulsos] iojltam indomoes ás nossas Jinhos, Na|donunciado. E cs, cxidado, 16 por ai é 
fo sou losegpero. Ella bem sabo que] . Os jornaes allemães dizem que foi 


Comuna Entretanto, vs des ai mem comeu. Depois pedir do beber: “m Cinma fm dis 
'muns, ropelídas com inobalavel con- Slle é dona da casa, i 
e frente ocidental que a guerra) Suspenso o ataque à Verdun, porque aua jornada os-nossos aviõos lança-llogitimo não ettor. “maras vezos saho de Lisboa não. póde,| -É d'ondo é a sua agua «mineral? Carnaval, sem, a contingência. da 


poão anto am 


em agun aminerral?-— perguntou 
o preciota. E tom davido, ccão por toda a gente. O citadino que) -ASUA mineral? Sim senhor, tenho! | . Passar alegremente as rioites! de: 
u ) E aquilto quo so pode dan Ni Lins gradhr 
era de so decidir. E o tempo insta.. Eira) Rainer não Mobo em rem apena re aa Po FS Gi venábdêia em lodó, o cado, com combieimento do O aa Doca TN A TS DE fi fr 
mquanto os aliados poderiaim cs-Jirente. de Batalha, Sempre a inha do Benadorf o novo projooteis sobre gua. depôe. nero, grave, hasumplo Li Gg perl Os problema, que a muitos appirece 
perar indefinidamente, clta já nho!rocta, na guerra, foi uma linha diffi- os estabelecimentos inimigos do Avi- [cou maravilhado. Mas se transpuzor o| E como o ínglez desconfinsse do 11- complicada solução. A Empreza do; 
pola esperar mais, para for aindalcil dê traçar. Agora custou aos alo: cquete-(Havas) “. Tejo, 6 se for alé uo Algarvo, lerá q quido que pretendiam tmpingirahe, co- Cinema Condes, sem duvida 0 hi, 
Mina probabilidade de exito. Se não [mães cento e cinco mil homens! 'Tal- O Cnobal id Ren, impressão. exacta do que certos come MO agua «minorraly da melhor, não a! vasto 0 o melhor dos nossos cinernãe 
4 a oporação contra liosnico” ensni pington ha do Ver | bolos primitivos, cortando paízes semi, bebeu o fez bem, E! que o poço d'ondo fographos, deu no entanto ao assar. 
jão consegue romper o circulo dejsa. Se tentarem alcançárão, COMO varas foi oonsic Ty pes vel pára Fria Rpiittos, “a betiho GV aa icammtasam para cá o por ella provinha não passava dum chi- pto uma solução que bém pode clisga 
forro quo A esmaga, dontro dura Agora, uma grande cuiva nos seus foda o Politica, Diloo | A (cá circulam para nos enchecem do tur-/UCIPO igiobil, chajo d'agua quast pu-'sificar-so do cleganto:” orgutigas 
Simao Jorjosamente Gueto, à gun sor.) PIfoctivos; am jorual socialista bom informado o, Lodomos avaliar as forças allomãs no relia o levarem a quem viaja toda a Udo, que é, de resto, à quo aínda, noje,quairo es etaculos extraordinar 
ào. está marcuda. O mundo assistirá o. grcainionto fel, da indicações gover e LAO a a anos o 4 ema Tod qu ta Berg CORN O E 
mo desabtmento da mais colossal]. Aarão de Lacerda reuniu, n'um namentaos, o Ulemnitzer Volksblatt do, TPolrai quo ainda lh tj po nobino Ve dizianos. ortantes neesperar hora e meia. O comboio que mais reputados humoristas * do” cg, 
Michinh militar que tem existido de-Jotegantissimo volume, alguns dos 9h de fevereiro: ia Eropãa vindas dá fatais co" ema "pais fra Pque do Eno hê de lovarcios a Villa Reol de Santo trangeiro, como são Max-Linder; 0: 
Imixo do sol. [seus melhores artigos a conferencias, h oxistoncia nos 'é Gestóniiscida., Sabel-o: focios por cáso paíz fóra” que do Evo- hn aro tem novo des. famoso «Bigodinho», (ão popular en 
Aerl duvida. do que) sobre artes é letras. Pozho o titulo, Os, Ualos oxitos que acancirmos cm) hornos quando 86 montraróes. “Pos ontrolTa à Exirenoz não, se. pôde ir 6 Voar anço, pasa. dar alivio 008 “eslatados tre o n0s30 GUbIIES  Cherhoe o np 
ea dia falo Nada a pe Clhranicas de Ario, Quem Sigo Asia oram angidos ha (rodo Geo od o que Resta ne feet rá é auãa|Do iesio di. Os horários estão Org anço, Dara dar alvo aos eettados tro o nosso publico Charioh o 
ad) | Nada a poi . ama o o 6 quai a6e tais nisados que não so pó- | 5 ) 
nto do rolandaca da O hoje atlenção inteligeni, as novas tai de ama aogiô do grande aovengidera psdocido e quai não o pode ade maisiniádos de il maneira, que não so pé-Dulndes, E sie o quo, tooniscer E! gavol nclor Durlésco, de uma. gra 
D j k od paço po, | à 
euçcosso de Verdun é o primeiro do- Digi do emocionismo moderno croria de Verduto. viaões disponíveis, não so cmpanhardofossa viagem d youeas, deze- O serminusr da luta um outro come va, Bill-Richfer, Levesgué “e tantos: 
e iro do-L nos esforços da nossa alma para co./ “ora * ds [ía modo decisivo mis do 5.0 438 Simas: de (ilomeiros E porque” ustode bolo, que não se dignou esperar peio 'ouros, 
Dre funerario da Alemanha. As suas Intcogr-so é sentir-se na sita ancia do| O orgão socialista, após osto 6xor-| provavel é que 9 plaso não esteja Got io joutro, cujos. passageiros podia tomar,| Os espectaculos carnavalescos do. 
perdas mntériaes devem ter sido es-linfinito -não podo privar-se do fino Plotamento desenvolvido o quo onricaio! Mo Posso dizer, (Eno ligando com cile: “| condes, de que âmanhã so renhisa: o: 
Pnet E rod a peer prazer de er os páginas dor Anria preste que pa enaas quai |nerarios em vigor, se procura, não ser.| «-É 48 mercadorias? primeiro, são poís uma verdadeiras 


“abro brecha na fronte ocidental, se] vez, não pensem n'outra, tão depres-! pg, Alemanha, 


le Lacerda, A edição pertenço à Nel cg não vo com E Eras io Pão se. “Lm horror. À Portimão, não chega apolheoso do 1590, Como “requer Oy 
Modegeo ja iremondo no mundo de nescença. Bortuignéza. |, fato anccento não vo compdra PRE ge do ato cata bs peca, ms domserriio, Um na requamma da Lisgoa oa naeoa dE Spoaio es araR da quo NS 
oiro, j [ção puraniento militar à, di Verdau, sobretado.se os Hanta-de- Menco) 5 isso (inha: remedio! [vinte e vinto o cinco dias de viagem. transpor. E' que os anhunciados GB 


a annos, segando o Di aveia política pode ve 
a quarenta anrios, segando o Dia: ts ea pode ser tais co 
“rio de! Noficias, já tm ministro da velaíndo, 


Firoinos bem-em  fitar “Verdun, 


bico, as mis qo lis, crê a) Tia. não ha duvido, já não le, & E assim lutam todo 0 noso Peciaculos vieram Presnener uma 
Auondo se espalhou a ameaça 


rabie as reservas dos francesas para Ga), ja or io A duvido, 6 já não dem posenvolvimento, tala à nossa vida de, facuna no programri das festas eres 
imanica, destinada a gelarn pum, do nto tuto a É dor qm Olatopao conegesuiad ques. nos. povos nleressados, temos dl eltão, com O resto do Dai, impõem navalescas, demonstraio Bem À eva. 
vor, fra ali que cótava a grando, à proposto, om nome do governo, para, E. Porta-tor dos aocialistas llo-|eisimenteuo lado do innigo, sta ne | rígido às Cstaçõs compeicntes as de. Dos, sobretaxas, Má faica. O que ora dencia à soliitudo com que, nô cito 
qnica-questão, Era'ali, é ma onto A constrúsção de um cúficio proprio miss concldia que em presença do bee que míslxo da tropas é nocamario/vilas reclamações Mas cun vão. Não nos Preciso era dolar O Algarve comm-'sido já marcádos quasl! todos ba” lie 
plus inglenes, Delgas bo francozes de-|para role: so istalinrem todos oalicomeço, do depressão» que Rami nn ese as" pronavel quer eq indo da” Jada, DO CEO o OS cação, Porque 6. Bssim nós hablkuagavea. restando TNúlio Pancos 
hendom com tamanha: heroicidade, |ribunaes de Lisboa, esteptuado ojfostava a imprensa francoza um eli onto útaqua. será Som fora ad. os a viajar e, porianto, a “gastar, niveis para às quatro noites do Cátts, 
E se ostão jogando; com os do tody| Tribunal do Commeteio. Alrida. hoje, 


fr ) a ão elles que os pagam. E depois, | 

m igeiro choque podia. arrastar o des-) poriores às dos exorcitos allemçes ompo-| ue, SÃO lcom proveito para o paiz, 0 nosso di-'naval, 
mundo, os nossos destinos. Por is-[ô, Palacio da Justiça é um. doce s0-lmoronamento da França, visto o 68-|nbados na acção da Verdao, e PO, dO CAUDAS, O dm Inheiro. O Algarvo precisa” do combolos 

mosino acreditamos quo, quanto No: E como os Fonhos absorvem ado da tangão nervosa 8a que io an-|p À, Sci, Paúlica em Tngtaeta oem mUNAÍcS, que chíquaros! SO vio lr o, QT PTOS fe ins 
a Sea, Que Quan res quis Yes da eta energia: conta o esse após anão tio [cin O pese d Cio ceia qu go Eneacão No “eo. Trtdiras ão, Slstciament, ds suas Alertas O decrescimento 

t e ser Me-lcaleule-Se quantos luátros DÃO Passa: do cuoreas. pe pireA ed acarihados “são os vagons, lo” pouco [POvoRÇÕES e quo o ponham em rapida, çá 

hor. será a sua altitude, oggvessivalsão ainda antes que clle surja das [do guorea ! e POLO icommmunicação com o resto do, paiz. 
contin nós, E porventura, dentro em [nevoas eim que nos comprazemos. As| O objectivo era, pois, claro: dar] jespaçosas «ão as carruagens: Os esto Cn o ago um dia? Tales, da natalidade 
pouco, do formidaxcl terror espalha-| paredes volhos e sujas exercem uma|um grando golpo para desmorálisar o) fos das classes caras teem já a dureza, 


i is jin das laboss. Na lerceira classe, não ha IMAS Só- quando a administração dos 
ta pal ducção, irresistivel sobre Thomis inimigo. Assim a empreza de Verdon Em a pose ad cobndo ia, Asniniitação: doa 
e Rui 'veneranda, Por isso ella 6 doenfo dos|spresontava-ss ao povo allomão como| equontemente, vidros. Digaome se à Caminhos de, Kcwo do sul cesóives ab! - JM Allemanha 


vão 


'A atlilude da Allemanha para com 
Porlngal, por causa da questão dos 
navios ou por qualquer outra causa, 
não passava, não passa d'um inci.| 
donte minimo em- presonça da tro. 


amenda pugna de-Verdun, onde unia, 
avalanche de homens foi desfeita por] 
unia tempestado de fogo. 

Estamos ondo estavamos e onde| 


+ quer não. O império alemão é 
nosso iniíhigo. Eº initnigo dos nôssos 
ah inimigo da nossa indepen- 

« inimigo dos nossos ideaes, 
jiiibsiga das nossos amigos. Sabemo: 
|aue teia, por nós o menospreso qu 
| oi a fodas as pegueiias nacionali 
[aadês que o não sortêmt;” sabemos! 


olhos. 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Mattos & 0*— Rua” do Ouro. 188] 


« Historia Tlustrada - 
da Grando Guerra: 


Euão já publicados — sete 
abrangendo o primeiro de 

ão abril, tendo 136 paginas, o segundo do 
16 de ale a é de junho com 185, o tor. 
ceiro de 4 de junho a 59 de julho, egual- 
mente com 188 paginas, o quarto de st de 
Julho a 3 de setembro, com 180 paginas, 
o quinto de 4 de setembro a 5). de outi 
co, cola 164 pagihias, o testo de c1 do] 
outro a 5 de deembr 

o setlão de 6 de 

ra “com 183 paginas, todos ojles pão. 
«nto lustéados. Ko. administea-ão, 
A Copttal cão lummediatamente saqisti 
tos (egos os peaídos, quer da collosção| 


uma iniciativa destinada mais a ici-| 
pressionar o inocal da França do que| 
A fecie o sou podôcio mile, As s- 
anços dra Brandes, 

PA 28, a Gazela do Rino e da West 
phalia negava que goto corpos do! 
lezorcito nllemãos tivessem Sutrado 
nó aíaque; «porque os Fagimentos em 
questão foram agrupados em unida- 
des novas» 

Porcobo-no o osidado do atgmos- 
tai o jabio pelo resultado obtido di- 
minuindo artificialmente os meios 

sto ai ação. 
No dia 9%, à Gazeta de Evaniefort 
lenpontortara o publisos 
nO Doni a da pi 
oa quo nos inspiram os nuasos chefes | 


faz-nos cror Grmemonto as. viotazia com- 


ra soará o, pol 
esperas, não tctá 
ano applicaremos, 


Orabsteimont da Gra 


As logações da Entento em Atho-| 
'nos enviaram nos jornses um comé| 
'municado rolativo no abastocidento 
'da Gracia. Diz-se n'esso communica-| 


oia foi fixada em 1.270 tonoladas, 


ássim que póde desenvolva» uma pro-| 
jvinicia láo rica como o-Alemtejo! 

—E era facil modificar cesso desgrá. 
cado estado“de coisas? 

Era. Bastava: um pouco do vontade, 
para que se-conseguisse a melhoria que, 


nú6 se faz no Algarvo, chegando .nós 
a ter à impressão de quo nos bloquea- 
rain, para, estancar o nossô progresso 
e csitar que à nossa riqueza se desen. 
olva o fruclitique. E julga quo, pelo 
que respeita ao serviço do mercadorias, 
estamos melhor servidos? Puro cn. 
[gano! Tudo o que nós vao de Lisboa 
fem pequena velocidade lova semanas € 
[semanas a chegar até nós. Se são go. 
neros frageis, não é raro que, nobos| 
entreguem perieitamente nvariados. Se] 
são facilmente  aproveitaveis, nem sem- 
pre. recebemos infegralmento as, uos- 


todos nós rerlamamos. Mas o estorço 
[desejado não se faz no Alemiejo, como | 


sos pedidãs o as. nossas” queixas, A 
guria. diiicallondho q tanta? Assim Borne, 27 do fovareiro 
o creio. Ns cs: horarios convenlentes| Na Diata da Pruseta travon-go um 
nado loem com a guerro. E esses, ou-| praudo debate dcaroa da coiso da am: 
prado ata estão sendo cada pe Eree alidado na Allemanha, 

res. Tempo virá em que os algarvios, NE 
To do Tartunso de solicrs rules vcs, O doputado conservador barão 
tão, em face de protestos mais oner- Schenk de Swoinsberg falou com itt- 
gicos, os Caminhos de Ferro resolvam diguação do procadimento das mus 
attender.nos lucros allemãs que oyitom a mater 
nidade, 


4 . q ê Mais de quinhentos mil casos dg: 

O serviço úos Correios port chegam to contento de 
qe olioia criminal, E/ um siguil atórca- 
Continuamos a receber constan-|dor do decadoncia moral. O ministra: 
[do interior, von Loeboll, confirmom 


tes queixas 


Es ss encomendas. Emtim, um hor-'aqui arehivámos queixas, de “nado 
(de -nos vdeia, e que jfá-pateneou es. |cemalita. quer, do qualquer numero MejPiota, a Este numoro oxcódo om muito a/"9ri- Nica o Ja hoje feshts tio 

dé vá fazendo correr: 0 sangue por: | pança das respectivas Imporancias”” Mas à Cacela da Voss insinuava quo quaatidado impqrtada. rogalacmbnio|,, 
tu na Rovúrma, em Cuangor e) — -. o mo Emprres de '2i pola (trotia, sogundo as ostatisticas, 
pera Naulila, fundindo navios nos-| Querem lanchar bem e cear mehor?| uia importanoia defonsiva: = |IB! a quantidade pedida polo goyorao| 
os. Considerando já uma presa -sc-! pio é Argentina. Rua Lº Decembro, A etanão importancia do Verdaa para lgrego em data de-S do janoiro do mi-! 


—  QriIMO eme 


so por trazer. o povo ao fbom cami-j 
nho. 

Mais importentos ainda foram as 
declarações do conselhoiro intimo 
Corhne, da ropartição imporial de, 
bygione, sobre O decrescimento da| 
natalidade, 2 

—Em 1900, disse, os nascimontos 
foram om numoro de 35. por mil ha- 
bitantos; om 1912, foram apenas do 
?.por mil. Attingimos assim, om do- 


to annos, uma boixa do natalidade) 
nos| 


ssito om França lovou sotent 
Jánisodusie-se, O mais pavoroso nº 
ta questão ó o numero oroscente 
abortos, os quaes go devem 20 con 
oito, cada vez mais espalhado, do 
que os filhos não são um beneficio 
tmaf sim om fardo 
(ão menos tomivel 6 o angmento 
do natalidado infantil, Disse-so quo 
após cada guerra o numoro dos nas-| 
dimontos augwentava: não suocederá | 


: Mastecimento decarnes 


2 Grandes matanças de suinos 
“No matadouro munioipal foram hojo 
sbatidos pars o consumo dos hospitass 0, 
“s)hos manicipaos 7 rezes com 2018 Xilos| 
gntasiros com 246, o para os talhos 
jsticalaros 7 vitollas com Bil. 
No matadouro do gado culno foram 


E: 


EN 


Japois do torminada esta matança co. 

onto a ger pozado gado para 
batido ámanhã do manhô, ostando dg 
AS bprvo já requisitados polos calchichei- 
«Foaçperto do 4JO suínos, 


O negro Maciste 
io od Ta sn 
Lisbon, ponto de vida arrancado & 

En, É ni, a 

E o 

de tear pes pa 
para 9 publico, ao lado de Annibal, 
mivel, hercules indomavel e invencível 
Iê NO decorrer do grande «film», go 
ARA pela sum força poderosa 6 pela 


“abhegação e carinho” 4 pequena 
diria. ta 
y luposta deu ao heroe da valentia o 


ê do Maciste, € 0 sympalhico no. 
We tavêssa 28º PuslesPão poema 
iguhdndo ara sa loções 


jo pu- 


ima, original sdéu suggeriu 4 casa, 
tm “aquelto personagem, é oom 
iléeho da, Cabíria, é com à traba- 
JNbi dó novo nirtisia-nbhleta, ar casa: pro- 
igyelora acaba, de Tanar “no - mercado 
“a pelicula de cem a que de. 
O bio Gusitestivo, «Matislo», 
“A apresentação da obra é um suóces- 
goj mos a Jão, do. reaisas eso trabalho. 
or E o qua 


go 

o 

cisto póde corisideranse um espiri 
to nobre & desinteressado, que. consa: 
gra; 48 bous- noções que devem existir, 
fi. Dome qn, cone O" amor pela 
mad lo, 6 como esse amor. deve! 


gelo "quer devia poi vegrao 
vêr como todas -as oi 


mem de -valor Immens 
“10, sacrificio pelo semelhante o a apro. 
“entação da lucia de todas as 

Som fodas os virtades que levam & vis 


a, 
argumento em si 6 simples, claro. 
ixeenição o engrandece é o Wgniil- 
| Macisto, gravo, homem, Gentlmon 

tai, tenaz, forte, desinteressido, trium- 

ho ganha, reivindicando a“ virtui 
ara o seu trono, 60 diteito na 
Consagração. 


em fozer.sg as obras de ei. 
graphin e assim as vô o publi. 
“bm 04 


o. 
"tinéisto, que na «Cabirias é um he. 
“lo foiçã o abnegação, surge, Trum 
ma cor, O seu Nome, colócido no 
+ Btuevendadeiro logar: Um sentimental 


“amolorça de vonfade o força do mus 
“trios que em hneye no extra em 
Cota eilma, mu dos melhores 


“OO 


a nã foliz cnvo 


tiga Casa Manaças| 
»Rua do: Amparo, 49 
dom 6 mm 


=: supressão dum logar 
O 


sta, nã comarca, do Bei | 
apre mim 
uixo dos direitos 


ves prójulzos no Fublico daquela oque. 
porão ficaria então axiaim 


m contender om| 
notario o quizsr 
rocnração, quom 


no algemas possona 
“ela não pousado 
é motivo da dounça ou Gutro o do achem. 
deb om ésso notário. uni 
arlhes, por oxompio,| 
escripiara om pro 


que com lato 
o “tm escrt- 


rm 


má gemalhanto viblencias. 


Mais «outra!! 


agr 
“Ut parto das cantelas do n.º 1 
Rolo for eorto grande, foi vandidano 
dresastos, aa Got Poiata do 5, Bento, 
E E É 


ir |nhã encontrando pontos de contacto en- 


COISAS QUE DISTRAEM. 


Amadora,.. sempre a Amado 
Hoje imcia as festas e vac bater 
o “record, do Carnaval. 


Aº força de falar na risonha povoa, —sFazse o que se póde para corres- 
(ção da Amadora chegamos a acreditar ponder ao favor dos nossos amigos, 
que tudo constituc um reclamo. ique nos exigem que este anno façamos 
Mas .não grin !melhor do que no pes Cega 
«Fomos vêr hontem 05] ativos para tal conseguir & preciso ar 
das “ão faladas festas “do Camaval o muito. Um dos que mais nos exige é 
convencemo-nos de que realmente eifos o amigo Delfim que adotou a phrase: 
hão-de constituir q nota mais brilhanto «Sempre para deanto, na Amadora. 
[da epocha de folia. Não são menos exigentes os ami 
Mal Chegados, procurámos O sr. San-|josê Bastos poraus dir novos matsos 
los Matlos. Andava, 00 lado do impa- para belias Fhotographios, Aprgio Go: 
gavel Alfredo Gomes a concluir as or-'mes, Madeiro, Guilherme Gomes e tan- 
mamentações do Salão de Festas. Os los-outros. Mas fazem bem em pedir € 
00 lilos movimentavam-se agitadamen- eigir pois só assim, com essa persis: 
le. Dava” ordens; escolhia omatos; lento 'sarolicos, se conseguem 05. Dro- 
fstribuia lampadas eleclricos; ouvia gessos da Amadora.» 
os conselhos do seu filho Jogo, que s- ' q 
lá Sum excaeni: etlsisas! concor|, Estranhos que não flass em jar 
jáava com o Mantca Correia, que so onio Correia, que & à «alma» dos Re: 
improvisou em pintor e eslabelecia com <reios Desportivos e o melhor coope 
o sr. Francisco Leal, conselheiro ritual púdor, de Santos Mattos E. levemente 
[do negociante Salvador, a maneira de she, tor o 
que fosse cuidodo o serviço do reslau-/iuc Têmescentae, Lei 
rante, lo, porque é da casa. 
e dei do ado Do de ES ma e, E mi 
nar as ccnrações als logo & nata. E, inventa adjecivos” e resolio todas os: 
[coma vê, isto não tica mat: do todo...“ difficuldades. Agora anda elle atarefa- 
a ia 
amos verdade. O Salão, quo é > 
lindo, tem O palco transformado n'um 25 horas da- noite. E hojo tambem não 
grande caramanchão, feilo de canavial, terá um minuto de seu para-ajudor o] 
[com muita verdura & profusão da bo: nosso districio maestro Fortéo Rebello 
lies chinczes aos quass as lampadas 
eletricas, no interior, dão. realce às] 
suas córes vivas o exottas. O cara- 
'manehão limit um espaço largo, que 
lá sobre a plateia com trez arcadas ar- 
listicas, 


Roe pu 
CE tatato 
a ODE TR aro 
€ interessante. Veja com o meceaÃd 
Era gh 
Pi coça quo lord aers do p 
a ro ca VA É g 
lo as noites de domingo, segurída Lançamos os olhgs para esse argu 
lerça próximas. O cimo do! arcada cen: mento, E” estravagante. Copiamoto 
trai tem oceultas no entrelaçado das textualment ç 
setas qo fetciondo des a crer -Dão 2 Jia 
E, des do di ÃO RARA A arde E pe 
porlivos dn Amadora: Do tecto do Salão pertador. O sr. Fortéo Rebello accorda, 
para à galeria pendem ellos festões é ouve cantar os gallos. D. Isaura Ve-| 
[de verdura e flóres, términados com nancio ouve ao longe o chocalho dos, 
globos de poderosa intensidade illumi- rebanhos, vê o relogio e zanga-se por- 
mante, Pela galeria em disposição ar- que já passam 5 minutos depois da ho-| 
listica, digna da terra onde vivem Ro- ra marcada para estar ao piasto. Tocá. 
que Gameiro e sua filha D. Helena, o 8 alvorada n'um quartel de cavalaria | 
pocta Delfim Guimarães, archílecios, que ha de construir-se ao lado dos de 
Ve Deo CU e epa co ag 
fer e e Aa 
er O Corp a SED a 
raial, Ha harmonia de cór e ho har- meiro. Ouvese um telephone chaman-| 
monia de luz. Ha elegoncia das orna- do o dr. Campos para uma chamada | 
AR A E 
«Não resta duvida, que bateu 0 ere- transformada | 
“cord». Em Lisboa, não ha coisa pare-| 
E 


—No Gymnaso de Paris vae fazerso sro 
rise» do «Nono» de Sacha Guitry. 


Taio 


Circos -&Music-halls 
dido ond 
 Ataroomnos J concuros 
pi, Ga ie Gi Taio 
o ds à no à pio do 
sr, dino Prim dj 
pi em a, pao 


“Cartaz de ámanhã 


NACIONAL—A' 210 aslto 
mortal Coimbra, terra dao: 
Tasca BR --Bailo do mascaras, 

REPUBLIOA 1 Ato BL 
malaguinho do Arroyo! 

do djs Copia 
remo do dr. Cupido 


Indicar: 
NDADE Ao = 


O 


0.0. ECHOS 


& NOTICIAS 
INFORMAÇÕES —comMuNICADOS 


JANTAR INTIMO] 
Nfum dos restouranets dos, so 


do dollara—O 
Bailo do mascaras, 
PO) 


A! — Aa) 
Pádapen honra fioviaa 


rr 
apa e q So ds arde do 
ae IDaçÃ o Bt O duo da, [Jão coniraiernisação emre, o, pets. da 
“tSiimonosasonsios.. | siri essi 
Sonpeia do oe Et 


dar 
ez aa mais amaveis 


Baúlo do mascaras, 


Agenda da semana 
A'MANHAÃ—Republica—Primoira re, 
presontação do O entremes do dr. Cu- 


PENA 
pd efa Aa 


aálesca om om goto, 
Feiginal de André. Brum manos dê 
Yetnando Moutinho, 


pah 
Vaimiro Sequeira 
[movidamente as 


'Ao correr da pena 


- Cada dia vemos nos jornoes esta Vs de 
[phrase festa: «O thentro da guerras o, 

no verdade, quem a lançou encontrou 
Juma expressão exacta. À guerra têm 
os seus pontos de contacto com O thea- 
zo abeolulamente marcados. A trage-| 
ala. que se representa agora em terras| 
[da Europa e da Asia lem os seus pri-| 
mmeiros papeis e as suas rabulas. Tom 
primeiras figuras 'que calculam mal os 
seus efteitos e “rabulistas que tiram to-|l 
ão o partido e fazem um vistão. 

Para Os auctores da peça havia as 
[scenos «& faire» Caloulem quo final) Silva, 
[para o primeiro acto: a entrada em| 
Paris. Fálhou; mas à tomada do Vai- 
sovia, no segundo; não deixou de im-| 
pressionar a plotéio. As emprezas, ri- 
lvaes preparam «trucss em competen-, 
cia. Como os alados tiveram à sorte| 
de vêr-o quidro novo de Erieroum 
agradar em cheio; avempreza alemã en-! 
saiou com euidido o quadro tambem 
novo da posse de Verdun. A pinteia se- 
guiu com o maior interesse o desenro-| 
lar das peripecias. Calcutem, entravam 
varios marechaes e o primeiro tenor] 
Kronprinz. As criticas denunciam-nos 
o fracasso do quadro novo e alí não 
serve a escovinha de apodar de ufinscom 
fuma peça que agrade. Do lado oppos-| 
lo lodos os «reclamess -annúnciando| 
enchentes sucessivas nos fortes da. ve. 
ha cidadela do Mosa não impedem 


JANTAR CÔNCERTO 
do Hotel de 1 


tem no Grané o Irala, 
iene 


xo” 


Recebemos os, cump) 
“Grego 


LUTUOSA 


ae eos falo nie ri 
giga o ha oo 3 fer, ao o pe 
rm PESO DO ear até da bro Senado dó Marener 8 Abs 


tre o theatro da guerra e a guérra dos| 
heatros. Mas será melhor ficar por, 


aqui. 
PE red 
Boatos e informações 


Entre nó] 

O actor Mendonça de Carvalho tenciona 

[rentisar a sua recita depois dó Carnaval, 

[com uma =réprice» da «Visinha do lados ds. 

André Brun, vara 6 que já solieitou a de- 
[vida anctorisação ao avictor. 

=-0 actor Chaby- Pinheiro reslisa a sua 


Theaíro Republica 


Cortina a aero grande aueceso do 
[Carnaval à engragadissima peça em 
ecios, do André Brun, «À Kalvgoinh 
Se Airoros», que lodás ns noíies 
Liste ne o thosiro Repubica 
fábrica de 
a Aoc, cb 
gu cujo 
desempenho, iram 08 pende 
pnss aristas, & identico, os Púnde 


, é 
Pela primeira) 


Amanhã. represent 


og Pr os 
org Psi! Mano 

E e au 
ER mp 
eg o gu nr 
Ses a e Cner arlm 
A revista de-Riv «L'ceole des eivils: 


é destinada aos dias de Carnaval 
Melia entram lodes os artistas da cam. 
penha. 

º Meia noite realisa-se o 2. baile 
Tide mon pel o ei 


Is ta, de dis, um 
ali infant 


lvia do vord 
EST: |damento falão, dizondo-so qeo u po- 


Na 
Etico, 


“RACIO 


CINIOS 


altitude d 


Uma prova 


Esta questão da nota da Allema., 
inha vae' tomando um áspecto seme.| 
lhante qo do memorandum que a In- 
glaterra nos dirigiu em 10 de outu- 

de 1914, pedindo a nossa partiei. 
pação militar nos campos da Fran-| 
$8: Apesar do, «memorandumy nos 
er sido enviado, na precisa data e 
(com aqueile objectivo, não faltou por 
ahi quem affirmasse que não, juran., 
do nús seus deuses que era tudo 
hantasia dos ferozes intervencionis- 
as... 

“Virá a estabelecer-se agora a mes. 
ma propositada confusão em togpo! 
da attitude da Allemanha peranfé a, 
requisição dos seus navios -pelo 'go- 
verno portuguez? 

Raciocinemos umi pouco, Seguni 
declarações do sr, presidente do mi- 
nislerio, o governo avisou o nosso re 
Fepreseiitante em Berlim para com- 
municar ao governo allemão a medi- 
da que tinha sido adoptada sobre to- 
dos os seus navios retidos em portos 
portuguezoa. Essa communicação foi 
eita imediatamente. Alguem pode. 
Tá suppôr que o governo de Berlim 
deixasse correr o caso... 'á revelia, 
Se se pronunciar, or: qualquer io: 
ido sobre à, requisição dos seus na. 
vios?, Não: Por muilo grandes quê 
fosseih, ho momento, as 
ições. d'aquelle. governo, ello sempre 
Encontrariá uns minutos disponíveis 
para responder à comunicação do 
nosso representante, tanto mais que 
o seu silencio poderia ser tornado co- 
imo um benevolo consentimento do 
acto praticado, estimulando os «o., 


) 


uma medida semelhante sobre 08 ou- 
tros navios allemães retidos por esse! 
mundo fóra. 

O governo altemão não podia ficar, 
calado. E não ficou. E 

Repare o leitor que estamos ape.! 
nas raciocinando sobre os factos, à| 
falta de quacsquer informações olfi.| 
Clos que sirvam de base a uma, 
[conclusão segura. O governo, se ain- 
da não confessou « existencia da no-| 
ta allemã, tambem não a desmentiw) 
de im modo absoluto. E isto equi 
leia ui Fe e a to; 
[ca manda prever: — a Állemanha| 
[protestou contra a requisição dos 
seus navios, Em que termos 0 fez? 
A marcha dos acontecimentos, nos| 
ultimos dias, auctorisa-nos a suppor| 
[que 9 seu protesto, ou antes, as sas 

ervações estavam londe de pos- 

suír o caracter violento de ultimatum, 


atia Ique lhes foi attribuido. A Allemanha| 


limpugnou, como não podia deixar de) 
Degoon em o pone e 
jvios, Fel.ó para fixar doutrina, -es.| 
pêrando que o governo portuguez 3€| 
[pronunciasse ácérca dns razões que] 
eita allegou. , 

Chegados a este ponto do racioci. 
nio, o que é logico ainda deduzir-se 
[da situação? verno portt 


Vigilancia no porto 
- de Lisboa 


As" medidas adoptadas pela ma- 
joria general 
4 ordem da mojoria ganoral da ar- 
inada, do hojo, dispõe que todo o na- 
io quo pretenda entrar no porto do) 
obrigado a tomar pilo! 


ne 0 


5 
o” De 


(dondo 
ja dada licença, 

'roximo do forto de S. Julião esta- 
irá um navio da divisto naval enoar- 
Ye|régado do - serviço do vigilancia, ao 
lapproximar-so do qual o navio que [go 


om que para tal 


protenda entrar devo indicar o nome) 
procedenoio. E tambom só do) 

da licença concedida poderá seguir 

hpára o quadro, 

Do pôr ao nascer do sol não é por-| 

Iittida a ontrada na bar 


Espalhando boatos 


Alguem do mau gosto fez hojo con 
ar quo um dos barcos da Emp 


jmiottido a pique por um submarino 
allomão. Apenas tivomos conho: 

'mento do caso seguimos para a sódo 
'da Empreza a fim de sabor 0 quo ha-| 
O boato era redon-. 


licia sabe quem o espalhos, pelo quo 
vao sor chamado ao governo civil. à 
concorrencia do pessoas á Empreza 
foi grande, tendo-se até dado diver- 
sas sconas tristes. 


Sufmersivel “Espadarte” 


“A fiuá de seguir para a Italia, desom-| 


Monento Josquio Maria AR 

o Toa es Pereira 
[issoda é 2% tenemtos machinistas Bite. 
[ram foaê Gutalão e” Bardo Dida Coe 
eo, 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho de dofeza nacional rou- 
niu hojo no ministerio do interior 
[sob a presidencia do chefd do gover- 
no: sendo: bastanto demoraca 4 r6i 


Ivez. nO. Repulica- a “fareê o sendo: bastam z 
seco geo o lia PO 0) Agr pv, elincentz do dolor Goi, a qui assistiram os gr, mini 
= séenario para a peça «O cardeais que pido». Eee aros pumeros. dejtrós da guérra e rain 


““A Conimissão de fomento do “Gom-| 
méroio do exportáção, quê finociona 
'no ministerio dos «xtrangeiros, rê- 
'começou hojo 08 sous trabalhos, sob! 

“residencia do 6i, Carlos Goms, 


perante a requisição dos seus 
navios retidos nos nossos portos 


el resposta (o governo portuguez 


reoccupas 


vernos dos paizes neutros à tomarem! 


(Necional de Navegação tinha sido| 


q Alemanha 


jguez respondeu às observações do| 
inelo de Berlim. Como? Manten- 
ão intactos os princípios fixados no 
decreto da requisição. Os navios des. 
linam-se. a satisfazer impreteriveiê 
necessidades, de caracter economico 
e de defea. E foi isto, certamente, o] 
que o governo respondeu às obsér- 
Vações llemãs, deixando a questão 
precisamente nós mesmos termos em| 
que a tinha collocado o decreto. 

Se indo se passou assim, como a Jo- 
gica pareoe ensinar, espera-se n'este 
Momento qualquer” resposta do go-| 
“verno altemão às declarações que já 
he foram enviadas de Lisboa, 

E: fóra de duvida, no entanto, que 
se espalhou, que so garantiu que à, 
nota allem cra concebida em ler. 
mos de tal modo' violentos que pro. 
Vssaria logo, da nossa parte tuna 
attitude de belligerancia. Conjugados| 
certos symplomas é atlitudes, não é 
audacioso alfirmar que à legação al- 
lemã pertence uma . grande “quota, 
sarte na responsabilidade da 
anção de fase Boatos da. intensa. 

o que elles tomaram. O ministro, 
allemão sobresaltou 08 subditos. do 
Seu pais, aconselhando.os à liquida: 
ção de todos os negocios que possuis. 
Sema praça é dizendo ao consulado| 
que mandasse preparar . comboios, 
como 8 estivessemos na imminencia 

uma declaração de guerra entre 08 
dois paizes. Taso podia ter um fim 
letinitivamente à prova a con- 
fiança e à serenidade do povo portu- 

cê. perante a possibilidade Imme- 
ata da nossa entrada. na guerra 
Nem um só dos aliembes residentes 
'em Lisboa desconheco que em Por. 
ilugal se pretendeu fazer vingar uma 
campanha que conseguisse, atravez] 
de tudo e apesar de tudo, mánter-noi 
m'umo situação de neutralidade, Ff. 
sa campanha tinha deixado algumas! 
raizes na olma nacional? Pois bem; 
o annuncio da guerra daria então co- 
fragem aos mais Umoratos para vi. 
rem para 4 rua afirontar a colcra do 
povo, grand contra a gera, Con. 

a Delligerancia, contra o rompi- 
[mento to relações iplomalicas;/on- 
fra a requisição dos navios, contra] 
os serviços prestados 4 nossa: unia 
a, “contra tdo.» que pudesso acar 
[retar a possibilidade de mantermos 
ás claras a aftitido quo temos con 
servado às escondidas. 

So esse foi o objectivo do alarme, 
gritado nos ouvidos da colonia ane. 
a, a prova está feita. O povo € O 
exercito manfiveram-se tronquilla. 
mente no seu posto, com uma sere 
pidado 
nirdim- Serdidefrdbnente - A 
exemplo É até uma parte da colonia 
nllemã, percebendo que estava sendo| 
aproveltada para qualquer manobra 
loceulta, foi prevenir o er. Rosen del 
gps, mêlhor seria. que todos proce. 
dessem com reflexdo an. 


om, ponderada 


vu. 


ixo oonsul do Portogal em 
tantiopla, 


mutenção é mais sote vogaes do com-| 
mereio, industria o agrioultora, um, 
'operario o. um outro quo pode “ser, 
heio a qualquor dfostas classes. 
Esta commissão roono oma vez por| 
masa o extraordinariamento quan-| 
eircamstanoias o exijam. 
E? criada no ministerio dos nogos 
gios estrangeiros uma Commissão do 
[Vigilancia liconomica destinada a as- 
segurar o exercicio da agricnltára, 
(do cotomeroio.e da industria na parte 
jem que osreçam do materias pr 
[ou quassquer outras mercadorias pro- 
cedentes dos paizes ondo vigorem 
medidas rostrictivas de exportação. 


doss Bessa de 


secrefario geral do Ininisterio, 
(da inslrucção, sobre & construeção de] 
edifícios escolares no circulo do: Ama” 
rante. 

—Cóm o ar. ministro do interior con. 
erenciaram os srs. dr. Costa Santos,| 
director. dos hospitaes civis de Lisboa. 
e o governador civil do districio. 


asa dos Espartilhos 


Santos Mattos & G2-R. do Ouro, 123 


PEQUENAS “NOTICIAS 


termo A Ga Asas 
ar. X - 
dor, de Alcabideche dum 


e, que cabia d'um 
andiima nas obras do” 
Eontoso” polos 


Luke José dê Carvalho, hospedado 
Ina rua go Arco do Marquei de Alegre 
fe. 18. 1º. queixou.se de que lhe fur. 
haram aii tia, do 80 Escudos, tr. 


Vicent d Cut, gatanos 
He furtaram 10 minis de outono vê. 
ler de 5) escudos. 


Tesinsporie” Bruziletro 


Entrou hoje:á berra 6 


do| 


| O caso 


 foitamento 


ULTIMAS NOTICIAS 


A can pe 


dos coroneis 
suissos 

BERNE, 3. Im seguida é reunião 
[do conselho federal o genoral Will 
ggravou com 20 dias de detenção ri-| 
gorosa a coliocação na disponibilida-| 
(de dos coroneis Egli o Wattonwy), 
'que foram suspensos das funeções de] 
chefes do estado maior. general, —| 
(Havas). 

A campanha austro- 
italiana 

ROMA, 3.—Ropollimos um ataque 
proximo de Mater. 

No Isonzo, apesar do mau tompo, 
fustigámos o inimigo com repetidos 
ataques ás suas trinchoiras, 

Bombardoámos efficarmante as ga- 
res de Toblacht e Santa Lucia e as 
barracas e abrigos inimigos na recta- 
(guarda do Fodgora.-—(Havas). 

Os aviões sobre a In- 
glaterra 

LONDRES, 8, — Um hydro-avião) 
allomão' voou sobro o listoral do guos- 
te; lançando bombas que, segundo] 


oonsta, mataram uma oreança do nove 
annos.—(Havas). 


Os inglezes na linha 
occidental 


LONDRES, 9. —Na linha bosiden-| 
ta! atacúmos o ritomámos houtem do 
manhã, as trincheiras do Blufy. no 
canal do Ypres a Caminos, pordidas! 
(em 14-de feveroiro, e ropellindo um 
oontra-ataque, tomímos um poquono! 
to. Prondemos 290 allomios 
(entro os quaes 4 cfficisos.—(Havgs). 


Os russos nos diffe- 
rentes theatros' 


PETROGRADO, 8, -Offioisl-Os 
allomãos bombardoaram as aldeias 
(do Lapiomesh, Bigauntzem o as li- 
inhas proximo do Iluxt; 
ja linha forrea de Ponoviogo. Os aoro- 
'planos alemães bombardoaram os| 
tores do Riga o Dvina. Bombar- 
(deúmos Alozandrow k o a garo do, 
[do Tourmont, Na. Galicia, no Strypa 
róedio, ropellimos “duas "ton 
No Oaucaso os turcos Gontinuam. 
tondo ,om, retirada nas direoçõos de! 

tondo abandonado 
quatro peças. Oocupámios Kamukh o 
o convento de Marekavank.—(Havas) 


Contra 0 reabastecimento 
AgmdO 


A gazeta official ingleza publica 
uma lista negra ce commer- 
ciantes de paízes neutros 


Nesse vúndex» figuram vinte e cin. 
co nomes portuguezes e são prohibi-| 
das todas as exportações de nego- 


,ciantes da Africa Oriental Portugue-| 


za. 


KH sabotagem 
nos navios 


Os allemãds tentam inutilisar os 
seus barcos internados 
na America 


Informa o Temps 'que, a oxomplo 
ão que fizeram as tripulações dos na- 
vios allomãos intornados em portos 
(portoguozes, destruindo brutalmento 
peças ossenciaos dos machinis 
ambem nos portos americanos so vo. 
rificaram identicas intenções. 

Um tolegtamma do Now-York an-. 
nuncia que, se projectam entre os al-. 
lomies dos navios internados n'aquel-| 
llo pais actos de sabotagem tendontos| 
ja tornar os barcos inutilisavois só] 
iporventura viorem como paro-| 
oe, requisitados pelo governo pane 
Segundo o Neto-York American, elo- 
Imontos gormanicos residentes nos 
Estados-Unidos concertaram sosro- 
tamento planos para a desteoição si- 
multanea-dos oitenta transatlanticos 
é outros mavios allemães detidos nos| 
portos amorioanos em caso do guerra 
jentro a Allomanha o os Estados-Uni- 
dos, 

Exstos planos foram conosbidos an- 
tos da dostzuição do Luzitania, 

O govorno americano conhece per-| 
iotenções allemãs a es-| 
tó respeito. Tomam-so precauções 
minnoiosas, o ordênam-so nfosto mo- 
mento inqueritos varios a bordo de 
todos os navios internados em New. 
York. 

Nota interessante; parece que as| 
peças “dos machinismos destraidas; 
nos navios intornados em portos por-| 


Pdeltoguezes não foram escolhidas ao) 


acaso, mas sim sob a indicação pro-| 
a do ongenhisiros residentes na AL 
Hlémanho. Entretanto, as fabris 
'tomãs produsiriam essas poças de 
novo, de maneira que, ao terminar a 
aerrê, os navios padossom rapida- 


|gusrra drazileiro «Sorgento oque E 


monto ficar om estudo de navogar, 


Douro 


Gréves operarias 


Abandonaram o trabalh 
operarios da Compaião SÃO 
Caminhos de Ferro 


A? direcção da Companhia dos Cam. 
pihaos de “Ferro Porluguézes foi entro, 
gue ha tempos uma representação dos 
[OPúgários que trabalham nos officinas 
[soBitando augmento de sainrios, vista 
a carestia da “ida, Fothes respôndido 
al augmento não podia Ser feio. 
Dre Companhia vivia com diff: 
uldêdes, que 6 conselho administraho 
vo ja pedir a cleração das tarifas. é 
que, caso esse pedido fosso altendido, 
attendidas seriam ds aspirações dos 
operários. O governo reuniu appios 
vou o peida da Companhia mas “esta, 
ao quo dizem os operários, não os ul 
tendeu, mandando hontem: para todas, 
as eslâções e offlcinas uma, nota 
que so éstatula que o uugmento de ven- 
[cimento para gunrdas de passagem do 
nivel fosse de 10 por cento do gou von 
[cimento “iario, o do pessou? oporarig 
que, normumette é pago à vazio de 
las por semana fosse de 810 por dia 
para salarios até 85) incluídos par dia; 
de 508 por dia para salarios ucima dé 
8500 e abaixo de $7%0 incluídos; to s06 
Bor dia para salarios acima de: 870 por. 


Qui "O Qugmento. do” vencimento 
iai ima. goncesidade do 
normiatmente dos os. das 


DEDE 
o pan fo elo ds 
[sonl que tem vencimento mensal serão 
So eee jts 
Esta circular não foi hem aeceite pelos 
rã ar pt 
pie det eq 
E ft, 


balham, abandonaram o servi 
larando "o ltab 


o 
de. 
ue s6 Pelomariam o. abalo 
Se. Companhia” és dultrimaabalho, 


seu pedido. Das oficinas seguiram pao 
Ea a sede da Associação, ondo hr a 
ora csião reunidos, renibniose ami 
pá, pelas 21 orgs, una, reúnião, do 
dos a Hnlercsodês na ed do ye 
calo Ferro-Viario, tm run do Arco 
do Alegreie, 30, E à É 


Simões Bayão 


(Loureado pela Escola dé Parto, 
 Dognças "de boca, cirurgia Deothoso 6 


Largo dé 8. Paulo, 49, 1º, 


Telephone 1078 


Dissolução de associações 


Nota o ficiosa 

Pelo governo civil foi-nos fornecie 
da à seguinto nota officiosa : 

E” absolulamente falso que tenha 
sido dada ordem 4s auctoridades pas 
ra encerrarem  quaesquer associa. 
ções de clusse. Foi apenas ordenada: 
1a dissolução da União Operaria Ná- 
cional, União dog Sinilientos Oper 

los, Federação Metalurgica e Fede- 
ração da Construcção Clvil, poiquo 
não tinham, nem podiam fér, exis. 
tencia legal. IEm depoimentos cseri- 

s na polleia, 08 proprios di. 


diverso 
na 3.º e 4: paginas 


subsistemcias 


O deputado Er. Americo Olavo confe- 
renciou hoje demoradamente com o er, 
mínistro «to fomento no séntido “de sc 


enviado trigo com urgencia para n Ma! 
eira, por quanto o existento ali apo 
[nas Chega até no dia 6 do, corrente, 


À. da Costa !vo É 
Corretor official 


| 
! 


Rua Augusta, 24. 


"oloph BR) Bad tl. Cortatorivo 


Loteria de Lisboa 


Lições da guerra 
actual 


Acaba o gos palicad a ari do soar 
feroncias sobra as. a gaGrra 
nas quaes o capitão Correia. dos Santos 
trata desonvolvidamente: 
Dos meios d'acção da infantaria 6 da 
Jucta nas trinchoiras; e 
praticos das exi 


») Dos rasta 
Irtoncias ofiaotuadas no campo de tiro. 


[Madrid o confronto com os do campo dg. 
táro do Mafra; 
*) Instecopão para o emprego dos tele. 
) Exiprego dae imotralhadoras na ger. 
so Actual; 
+) 0a combates do noite; À 
Aproveitamento do ajoto do ar pai: 
idastria dos: adubos chimicos o ma 
explosivos Estado actual d'osta indo 
Preço$36 centavos | 
A! venda nas principace ge 


A CABIAR | ii O e me 41010 esmo 


lim RA CAPIM e «quast com terror; Quem serd o estra- o deixa um inglante. Sé pega no plonofso no Valo Silencioso impunha-se. E eram elles os unicos propriefarios “da so julgava o único e legiimo possuidor. |lempo travára com um inimigo, fenaris, 
Folhotim dA PITAL 3 te "nho personagem que o persegue por da mina e, sobre co, começa a archi-| partiram. im mina, Dore, pouco depois, acompanhado |simo, que viera, afinal, q y 
== E “7 toda a parte, implacavelmento, como lectár mil píojectos o mil, sonhos de E —Patifes! E onde estão? [por Tom o Rosa pencirava na antiga jdos seus proprios crimes. 
Sensanional romance citematographico se rsss tm enviado cruel agudo deus riquexa, n sombra máldita erguesodio] Dove, Mosa o Tom, no reconheceram) —Na cusa do Rosinha. Vno 167 residencia aresta ultimo, ond ia encon-| Nosa completára os seus 


|Budha que tanto foi por clle agravado, 
com o furto quidacióso o siisacional do 
jdolo?- 

lomos do desconfiar a'llet-d 
jo bandido. para a, amante. Ta jurar que 


deante, vi-so-lhe, escarnínhia, nas faces, 
desafio, amença-o o esvas-so quando, 
clle, delirante, julga tela bem aperta- 
da entro ag aãos fores do jnfaligavel 
Iuetador. Se dorme, o -espetto, maldito: 


— Imediatamente. Hei-de esmagato | trar-so com a Darvell. Foi esta que poz| 
o -cogenheiro “do corrente do que 

[passára. Wilkerson, depois de a ter ati- 
lisado na qua campanha cheia de fero- 
cidade, bairica “da sua existencia. Ia, 


nos, E 
dar, definilivamento, o seu fi 
Dore, que tanto se' sacrificar 
que tão opaixonadamento: 
e que conseguira, omfim, Lib 


ave tinham sido logrados, tambem po 
eo tempo so demoram aínda na Indi 2 
JA uefa tinha do ser travada outra vez, . Entre NWilkerson e Darvel havia-se, 
na California, talvez em E, Francisco, porém, dudo já a essé lompo, uma, soe” 
talvez na mina, como outr'ôra.: Telo: da violenta. O bandido deixára-so des- 


veio pauto:por-Doré Diia nas assassinar apparecedho em sonhos, a não lho dei-|grapharam a Exeret que 0s esperasse, O vairar pela mania da opulência, Tudo poi8, denuncia, seus inimigos, O" casamento comb 

Pd fo Poubar à plánio da minar xa” mem um instante de repouso. Se banqueiro não se fez rogado, A sua Me poresia pouco para alle. Com o aus] —Foi cllo, realmente, quem! ronbou 9 se para d'ahi a pouco o realisou-se, 
—Os seus olhos fnzeniamo mal. Por- se senta no lombadilho à tomar O fres-Jamisade ainda «aquela vez não fa- xilio do plano traçado por Gallon, des Jidolo, com o plano que esta em seu po-hgrande pompa, sendo testemunhas Eve-' 

urbano, confundemmo, ferem-me 00, 0 fakir gira à sua roda, esmagon- lhou. "Mas que fazer? Que caminho se- cobrira eltcelivamento o rito filão aurisider. Ainda ha pouco o vl. irao sem-jrel o Tom, A Darvell assiste, arreps 


como se fossem agudos punhaes do-o sob o seu olhar 


ivo do replil, mm 


Porque. estrada Dom firme, que fero que procurava, Mas querino só pa-lpro comsigo. Não o abandona nutr 


guri . juida e coniricta, no enlace dos dois À 


No primeir sejo, estrangulo-o! “quilando-o com a frieza do seu sorriso levasse ao lriumpho definitivo, cnvere- ra si. Nem a Darvell mem ninguem Depois da scena violenta que Livemosjvens, quo o destino se" encarregáro dá 
=euidado Essa gente é perigosa o cseaminho, no qual Duilam . todos .os[daz? - compariicipariam Arce, Pois quem 16-[ha bocado, vio abalar, partir desvaira Jappr»ximar e ligar para sempro, E aín- 
e emo como. menhunha outra, “u arte de mostérios, Dirschia que O Índio conlie-|  Evoret-emillia a sun opinião. Parecia ra a alma-de toda aquelia tragica arde ldo. do hoje, na California, mrestiriphivito 
Teiuínpha a viriude se tos salur das. mãos sem. que possa- co. perfoitamento todos os seus segre-hhe que o melhor cra, sem duvida, ro- da, lecida em tomo dos verdadoiros do-| —Para onde? inda repito de oiro que lanto sedua 


mos Segura-a, Vô o que fazes! 
O eror Principia a invadir a dom. 
nar Wilkerson. À sua serenidade dilue- 


dos e que está disposto a revelatos! 
quando a justiça possa intervir, para, 
car ao criminoso o castiga que cl 


—Com certeza para *o sítio onde se 
encontra a verdadeira mina. 

—E ondo fica. 

—Na região visinha d'esta, perlo de! 
Juma hospodaria, onde Walkerson tem 
já nposentos reservados. 

Dore, 4 frente da polici 


os aventureiros, se recordam com en! 
lernecimento os episodios re flontal 
narrados e qu constiluem n verídica 
historia un. mina oputenta ER 


gtessar quanto antes, 4 «Chave Mes- nos do mina? Quem, su 
fra». Al é que devia desearolor-so o ul- derára do idolo? 

limo episodio, do dranta sensacional que —Vou pol-n fórat- exclamava, desvais 
avia tanto têmpo os linha como acto- tado, ao mirar e remirar entre as mãos 
“ranciseo, no hotel onde os (ves principaes. É a parlída fez-se, che- a prlaço de rocha onde rebrilhavam as 
dois so hospedam, as allucinações con! gango Dore, numa bela tarde, no Val- palhetas d'oiro, Que se arranjo! O quo 
linuam. Wilkerson não tem um momen- le Silencioso, sem ser esperado, o quejmo faltava era fer do ficar para toda 


o elle, so 0po-| 
Um grando: vapor conduz Willkenson 

e a amanto para Francisco, O seu, 
Ilumpho está. por pouco e a sum for-|se o desfaz-so conio impalpavel posira, 
lina, que será, colossal, lem-na ali 4/0 indio é o seu implacavel perseguidor. 
Mão! envolta naquele palaso do panel] Fspin-o sem. Pledade, apparecestio cm, 
arrancato da Cabeça do idolo. Desco-jlodos os “silos, não o Perde um mo: 


allon descobriu “o que fd da 
ma dos micos a aero man 
Marins more tncricanã, i 


lo, 


Meir a, vordadeira mina de Gallon cons-[imento de visa. E aquillo que a princi-jto do repouso, Todos os seus nervos causou a lodos os que se empregavam a vida jungido a ella! parto em busca do Wilkerson, dirigih- 

Vino 6 sou grande, o su uteo sonho [no & realidad, transforma-se vapida- lesão desatinadis, ilados, om vibração no mina o maior contantaménto. Para) E xolinudo A barra, o misoravel fez|do se, reclamento referida hosprda- Es 
Ea será o “prbimio “opulento do todas [mente em alucinação. Agora, Wilker-|permanento e incerta. À visão ameaça prevenir qualquer eventunlidndo, Dore sentir à Darvell que d'ali em deante lu-jria. Esperava-o, porcm, um quadro hor 

cs vsuas. canceiras, dus suas aventoras|son já -não vô o indio em cam o osso.|dora não o loria, Um dia surgedho levo, porém, o cuidado do fazer-so do acabára entro ellos. renido. Wilkerson, dominado por uma FIM 

Oui dave crimes: Mas no mesmo vapor) Vô uma sombra. VS um impalpavel e)nm espelho, Parie-o € a sombra des: acompanhar * pela polícia. Ao veto 0) —Vou começar uma vida nova. Não,das suas habituaça alucinações, crava- 

vinja não perdo mem impondoravel espectro, quo sorge dean. appaee. A Darvell, por sua vez, prin- mineiro mais calhegarisado, falando po-posso ter a meu Indo quem mo tolhajra um punhal n$ coração o suicidára 


uma. unica oceasito do fazar sentir qos 
dois aventureiros que descontio áfelles 
6 quo está disposto a fazelos' cahit, no] 
momento proprio, sob o gladio implaca- 

sua vingança. Wilkerson olhouro 


te de si quando clio menos o espera, 
a perturbanhe todas as alegrias, a sé 
turar-ho “q alma do romorso o de an- 
ustia. 

va sui cabin 


ipia a sugestionar-se tambem. E pro- los cam 
iso fugir d'aquelle inferno, tanto mais que havia. 
tendo Wilkerson, para esquecer, adqui-| —Wilkerson, com a amante, disso cllo 
+ quê como- ao engenheiro, tambem chegaram Jon- 
to 


O CARNAVAL 


Nos lheatros e nos clubs 


se, Junto d'elto, estavam os documentos, 
ado 


Dore toma conta de indo. 


E me impeça de realizar lodoê os meus) 
pianos, quaesquer que cles seja 

E pegundo mma pequent. mada, Wit 
Ierson sabia do novo, dirigindo-so, al- 
lucinado, para a região aurifera de que 


adas, pôlo logo ao fneto do 


veterentes à, mina e o plano x 
por Galion, 
isso e parto, Estava terminada aquelia 
tanto! 


Ho «coran» do OLYMPIA:. 


igador não durante 


Jucta formidavel que 


PIANOS 


mo au espocta- 


clulla. del West» que se cantou ha dias 
pola “primeira vez em Portugal. Só 
quem “seguiu passo a passo 05 ensaios, 
Pesta opera, póda avalinr o cuidado e 
o enorme, trabalho quo dispendeu o 

estro. Puccell para. so, conseguir o! 
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Unica conhocida com 1%) 
RADIV. 


[hã no' Moderno, aogi 

ato Uno de insana 
A dicção do Cub Estephansa promo, 
vo hos gubtro diaa diversões, que, bomo 6 
aê tsvalato: aquela aloganta aggreuia 
did Amanha god 
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ee das colobres fabricas 


xo, à comedia «Pipêrilos 
irá «Oa  acolos do uvosinhos 
» à Oto do vo 
jade, 
na ter, com 
que comoça ds 21 0) 


No Olah taarino. Manual dos Santos-ha 
po domingo o nepunda fica poi e 
old do Bale a ia torpa.flea Daio. 

Es Gonteo “Almirante Rola.-J8 nos tros 


4 i irei, O vo imiravel triunpho que foi a sua cs- 
0 cerebro cança com muito - Exercício. fada av o Tai fds trono tt Pode pis mol Strohmenger e Bel a tos 


ticas homenagens, 


Sol'dezeRosistoncia Belleza de som 
Pianos ingle: altemães e Irance- 

208 novos € dos. Venda, troca] 

aluguer, concertos, afinacões. 


Valentim de Carvalho 
8137, R. da Assumpção, 39 LISBOA 


O pttuos esaitados nas 
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Eoriot nl =-nu AUgastaçiad «é 
50 réis o litro em narrafõos: 


Case dos Espartily 


Ver moticiario 
diverso 
ma ds” pagina 


(Cartas a um velho amigo) 


dos sporlivas quo achamos, até corto! 
[ponto necessarias, se entenderão, d'ora 
avanto, ns relações commercioes para 
occorrer às grandes despezas que traz 
jo deslocamento de estrangeiros. 
Assim, à Jouvavel iniciativa. do -Spórt 


Fagam-se exeroíoios physicos propor- 
* olonatos ás edados dos que 08 
e executam 


ões. 

E onnuncia-so brilhanto o Carnaval do| 
1916, ombora” À primeira vista tal facto 
sTeça er tm côntea-gonno, attsndendo 
ou povos, inolom 


FEoumetanciao gravinsimas que to 
|vestando. Talvez, por isto im 
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mitos tomavam entenivos à alulos:Icomo go representa 6 julgamento so de togunda fer pla comedia «D, [rabesa  de maa [a avonogntos o ANDAR a O“methodo mais mratico era ri 
"Sem se preóceuy n vá ns o ojos do, a. E 
wréstudos, do que” deseja a simplilica-| 1 santo. Jomedia oTlindteo  dosconhosi ES Freitas Esmeraldo ': 
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ya Apmento, dn duração do tomo DO quo papol representa o pro- [Alim da, cMaludutaua MAztovom goba Contra factos À provincia nh CAPITAL lua (hiado), 36, 


a A a geo Dea gone Apa eiemer dê dr Go raso do Corno, EMA 


não ha argumentos 


, nt 
os estudos e ús classes, isto 6 ú vida) —De Caifas... A comodi ) mescolhida| V; rt Li; di PAD 
Pere rs o OR alonga o social Raixo anima, roparados do], Ni do Qronilaio 6 cool LAVAGEM DEFATOS: 
tempo de paia Corri ad: je Hari |. do a o sigaidnes À ato penar, a Ri) E E to desta localidade sr, João. Manuel dá) "do Po E a 
| «Necessidado imperiosa do submottér] os outros vogáes? onhá, a primolrw oprosen-|nhia Currig do Forro (Eloótricos), |Paz, ti ocasiao do examinar 08 o e Sans 
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Aguas «Caldas Santas», do Carvalho-Juma distincia amadora. 
lhos, ficando completamente curado. 
E?-com gratidão quo faço osta doola- 


ração, pois quo já via a misoria ba-| 


lhos em apparelhos, esgrima, jogos: do 
força, ee 

Logrango fazendo o commentario de 
estas conclusões diz o seguinte: «A 


Rua do Alecrim) 38,2.º, Es. Das d ds: N: 


- COMO SE DOMINA A HUtRE” 


Da travessia do Atfantico 
Cinco  «sportsmen» inglezes,  Jarga- 
[ram no 'anno de 1918, da Inglaterra do, 


Champagne de Lamego 


Mieademin. assignalau dois vícios duite|Sul em direcção & America o aportar tondo-mo É porta, quando mo ucon OAVES DA BAPOZEIRA 

Dea trabalho orobral estpaivo q [ram -a Nav York depois. duma. viagem Lei ERA ia AVES DA BAPOREIA + E z e 

Bi ao “vid a do o EA a ç rraa do nisimasquaidaio| COMO: SE DOMINA O HO) 
Ma T bo ' : ol im] Joaquim Esteves-Novaes | A'venda em todas às confeitarias e 7 & 

Adínilto a anegessidare. imperiosa do)  Ullisaram um barço iutomovol Im-|proondonte, (0) Joni 1 E 

Qiminuir O tempo consagrado 4 wvida|pulslohado por um motor de 18-16 H. P.] Aim TD Santana Travos serio 1,20, De aii mercearias. ia RR Octave Fardei 

podentaria» o do nugmentar os exercis re pino d Pesonl beca ren pura y jp 

pita 8 ga q Noticias ida au outasta rita arde |. DEPOSITARTO TM LISBOA" [lui gr iq nã, janta o corr pi e 

homem que não so ádeixa parar», que] (Communtcados e. nfôrinações) ua dp pollo Agindo, cutomago, Ficar eta; Arthur Benarús E 

anda, que marcha, que trabalha; que] -Deposltarlo Lima ur 


oral, Nai da anja rolaçõeo, por qualquer motivo, nos aojhm projudiingo; Conseguir 


«Entro nós oluto, ote, ato, 


Jaz oxervícios proprios com a intensida- do 8. Julião, 12 1º, Talo- qo essa pessoa nos esquega om al 


TELEPHONE N.º |6 CENTRAL | 


a do parada a Mu] ste ma nossa um mode. quo vaiado reposta, Nono n.º 24) Control, Lisbôn--Donrado, pdrbeio jm elegante volume 200 réis 
Cn a ço emacs etc ia prio o dao Catas o ago o E Eds eta de oe Pogo do Borralt, 4,2: SST Ê 


sivol o lmijo dessa. existencia e vive 
som saude e com alegria. E” ver 08 uve- 
lhos gymnastas» como” fo apresentam, 
alguns com mais de 0 annos, envergo: 
nhando com gardo, clegancih natural 
e maleabilidado muséuiar, rapazes del 
Bs e 20 annos! Não cslás convencido| 
Vo que digo?=]. P, 


ra no de Vs aca uGMOSo ra rolo fobia fia, o cAfadaho Bati o ma 


da grando sessão que tara o su início no todas essas noitus do” alogeia, o corpo da! 


robo sado, o ga Cd Go no Pego Sed ne 
Eicetum no" doibiuro, ms o, imará parto nos aspoctaculos o ha 
pd er antprerd, 

trato intao a ão ist 

O enfitainnos pela a sd aço 

ao orgao 2a caps cui 
não concordo fusos, ão 
a pai ndo a ui es Lupo 


Antomoveis daluguor 
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Almanach Theatral para, 1916 


4.º auno do publicação 
Tlustrado com om rotratos o biograpliaa dos axtlstas Anes Abzhy 
[Mendonça do Cnrvalho o Carlota Sgnde, Oontom a poça om À noto Feliz 
as cançonotas: Alma desorente, Panaço, Muita sortal, Modas fomfninas, Ao mar, 
mar; .. 6 08 monologos; Às mondadalras, Que clm. ,. que não, Masoara, 
garoto da rua o o Sonho do operario, anocdotas, charada, oto, Proços | 
A'venda na 
L'yaria do João Carneiro & Gta. 
68, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


Colyseu dos Recreios 


Festa do maestro Puccetti, 

O Colyseu dos Recreios está hoje om 
testa. -Roallõa-so, a uscrala onoros do 
muestro. Bino. Putcolt. nina 00S mails 
[competentes batutas ati tecm entrado 
n'aquella cosa de espoctáculos - é. Que] 
[melhor tem, conquistado as. sympathlas| 
do público. Foi estolhida a opera «Fun. 


Sarvigo perma: 


O tumba, 
monto. Klosquo edi 
em fronte da De ah 
Galo "daGloria 


Notas do li 


iEntão a questão de «foot-balls? 

Sabem a novidade» 

Não reuntu hontem q direcção dal 
“Associação de Foot-bull. Consequento-| 
mente, nada 6e resolveu-qcerca da ma 
“ma questão da suspensão, por 5 me- 
es do trcr club, isbônguisos, suspan- 
são exoggorada quo. cquivalo” 4 morte 
das trer, collelividades, 


fainte, como brincipalménto da provincia, 
espocialmento do Porto. pe 

"Não ha espectaculos do sport, quo mais 
einoclonen o nosso mubuio do qe nquelies 
fem que 


"oftereça a complfaneia de por- 
contra ostrangolros, principalmen 
“9, Como suecude no, hiplstmo, os nossos 
sportsmens dlfflcimento se deixam van- 
cor, antes muitas vezes trlumpham Drihan 
temente dos mais afamados concorentes est. 
trangeiros que aht vein” 

Por dsso cabiu om” espeolâl “agrado 01 
[Concurso Hípico Internaciónal, desLisboa, 


456, HABTORIA IÁUSTRADA DA. GRANDIS QUERTA, voL: vn sor, yut TUSTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUINTA 


e s mo esa namo terá oxpopeional brio, pel 
Estamos de vospootalivas “nt 4 prô-ncinsão. provas o loves obstáculos 1 y 
pad Heli 3 alâcado em força. superior por um deram para convencer o paiz da E accrescontou que os inglezesjmandam como inimigos. “Forti 
e O O a enxame de vespas deveras formida-|cessidade de se preparar, mas ' tratavam os prisioneiros co! e dies Aa 
) ros do nomeada. Na sogunda quinzena de veism. nham de luctar com à habitual resi 4 A Pr PO 


solvesse; “em .epoclm - camavalesca, po” 
dia dar resultado folião, E' melhor es- 
pera” para dopols daé cias & embru 

ar nfellas a précipitação d'uns, (as 
Dieraiinhhs adiqutros e 08: talentos de, 
nela diz s a 


jmato veremos om Palhavh a .sflito» dos 
nossos cavalheiros civis à militifes e vero. 
mos representados, como signal cvidento do 
progresso do nosso hiplstno, 98 nossos, prio: 
cipãos Centros, hipicos,” Gina a” Jscóla da, 
[Educação Phlsica, que lt torá os sous dh.| 
roctores srs. Silveira Ráíiós o Cafiôs Vello- 


Os acontecimentos mostraram que 
as auetoridades inglezas a esse tem! 
po não conheciam ainda bem à gran-| 
do altura à que os zeppelins podem 
subir, nem o facto do que, emquanto 


tencia opposta pela preguiça nacio- 
nal a acceitar ais idbus novas, assim 
como com os conflietos que 56 levan- 
faram quanto ao emprego dos dinhei- 
ros publicos, que muitos entendiam 
que doviam ser melhor aplicados. 


as allenções e com o maior carinho, 
Juanta à alimentação, nada havia à 
dizer, pois que ern egual dos solda. 
dos é sabe-ão bem que nãa ha solda- 
do olhos alimentado dp que o dn” 
za 
Desde 0 pri 


tros, O nosso grande dirigentu' Say 
Magestado Iraperial, não 08 Ig 
trabalhar à força e permitto-lhyes gal: 
trabalhem por accordo  voluntarito 
Cainponezesl Travando relações ahi 
gaveis com os prisioneiros é ndoidpúi 


2“. i q] io, as autoridades, primindo- f 
À pois Tia Coml! qui oo o oo ear se nor alo japao pp, ao elis pd io da 
Desafios internacionaes .. |jaho, alguns alumnça o stinctos frequen- durante a noite, a escuridão ni meiros cinco mezes da gucrra os po- cooperação dos prisioneiros nos-tva-/os auxiliarem», nú 


de sfoot-ball» 
Lã, vem uma boa noticia nó meto de' 
tantas outras. más que temos dado o 
de quo nos teem informado, | 
“ão “ penlisar-so desafios . inlêrmaoio- 
maes do vfogl-valls fas om éircumstan- 
gias. difforentos. das que, se, loem rea- 
Íisado até agora. Diz-se que 08 clubs, 
(não pondo -do banda as suas rivalida- 
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pi pe 
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Bit re diis 
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Medicina dentaria 


P. Particular 


lotiato, espec das joio 
avestiganõos o Peigilaagia 
possons, Ena do Regodor (ão “Cal. 
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deres publicos na Inglaiorra não to- 
maram a sério a ameaça neria o não 
suppozeram possivel que das machi- 
nas. volantes do inimigo pudesso 
advir um perigo real, Suppôr:ãe que 
Os roppelins ailemãos Mmitaviam, O 
sou obectivo nos ataques aos fortes 
de Liége e a bombardearem Antuer. 
pia, 

Essa idéa não so limitou ao mundo 
official. Um escriptor que gozava do 
uma ceria auctoridade, n'um cotado 
jornal de Londres declarava no ou. 
tomno de 1914 que «O perigo do zep- 


a 
balhos do tampo de internamento, 

Em junho de 1915, 0 ombaixador 
âmericano em Berlim estava apto a] 
affirmar que, com excepção do que] 
dizia respeito ao internamento a dor- 
do dos navios, que ora ainda um, 
pônto de discofdia, «as anétoridades 
militares allemãs estavam satisfeitas 
pot os prisioneiros allemães na In-| 
Elaterta estarem sendo tratados. 0| 
melhor que as circumstancias o per- 
mitliam». 

Em maio de 1915, .0 comité do or.) 


a Do usdgem 

Os hospitaes. sussos  tratansirtõgr 
Dem os prisioneiros:feridos como Jos4 
proprios russos e os que ahi leem'nes« 
tado exalçam o procedimento indbsii 
medicos e das enfermeiras,  sá.1c tis 
vereiro de 1915, coimagonva 
ser foita uma interessante experianc | 
cia nos campos de internumenta ak: 
lemãos, Em Gottingen foi conatrutdar; 
um edifício com salas para arãs 
estudo, concertos e leitura, profida 
esta ultima: de livros inglezesçifrana! 


C iumento do reichstag alemão, des-|cezes e russos, pinos, mappast'e» 
É ça pelin é extraordinariamento exagge. conhece ss condiçt vo es-| O edifi construido" 
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“ão, 45045, | Dontaduras completas (oporfoigoadas) dgadês "avi ,* 25500) haveria todos estes avisos allemães A Russia, com as suas grandes Muitos sentiram os olhos marcjados 
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[fts impleta de! j jos para a Siberia e aboletados nas|cionar o ttabalho feito pelas organia 
medico das Wospltado H mais importantes. As luzes nas ruas casas dos habitantes. Durante os mc. |sações de auxilio aos prisioneiros, 
dei jo Londres passaram a fer menos zes do inverno, os prisioneiros eram| Na Inglaterra, osga obra necessg- 
acultativo + Preparando de comer numa cozinha) ORE» 08 Sjgnnes acreos desunpare. gonduzidos o seu destino, em com-Jria a principio fo) feita por organisde 
da-Misoricordfa de Tenor iras de primeira linha” [Cera Qs cGsas de diversões recebo. boios bem aquecidos. Ao chegarem, [ções individuaes ou separadas. Em 
h Lieboa 'Tados os trabalhos é operações sem dôr “ls Dome pç A A forneciam.lhes vestuário apropriado [março de 1915, o ministério da guer- 
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Medicinageral| pe pi de desenvolvimento a que tinhamjtecer. Os raios de grandes prenceo- des russas para com os prisioneiros |mité de auxilio aos prisioneiros dó 
q - Es jo Ze chegado e eram grandes as fifficul-jres rellectiam-se sobre o ceu de tra-a bem a conimi 
pagamento q i demonst roclamação of.) guerra, com uma cor issão exe 
Deensas.. - | Modificação de antigos dentaduras : dádes de stérrar de noite, asaim co-|Londres todas as noites durante mui cinl do governador da provincia de) tiva, que se compunha de sir Char 
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onátita 4 ao 5 mão dédicltárii tada a sun atenção) 1914. Um aeroplano voou sobre a cos cebida nos seguintes termos : mr. N. E Waterhouse; é » 
7 Mg MT bora] Este conupitorio abro das 11 da manhã às À da noite nos-dias] ao desenvolvimento da aviação paralta oriental e arremeçou ahi, sobre j |B. W. Young (secretario). O comitê, 
| Teispi. 419, norto ateié o aos domingos da Ls da tardo” à guerra, Ng Inglaterra, lord Mon-Jas praias, uma ou duas bombas, Na “O povo russo tem uma alma de-|suporintendia-nas organisações Jo. 
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recebam os” prisionciros que lhes 


prisioneiros, estando 08 das'tropnga 


Mais de 3,000 Instaila- 


Soriido modorno cm Lustres, 
iros, placas, pendentes, 
êrs, eto. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, ete. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
dos filos 
«DELPHIN- 


para aguas mortas 
ou de pre: 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


dade anonyma de responsabilidade limitada 


iso, descasque de arcos, maseus a! 
ca, Coimbra, abrogas, Escavea Bo. 


0eS feitas por este antigo o 
Conceitendo Pestabelociménto| 
a nb 


Luz dleoteion 
agua, gaz, acetile.| 
ue, campainhas, 
telephones do-| 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e sil 
gnaes electricos. 


CASA TRIUMPHO 
Rua Augusta, 72, 74, ta a Bar Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L | 
o dm corto Emprósa Nacional de Navegação | 


não pensa declarar-se 
Primeiros vapoftes a sabir em março 


em gréve 
scetiemos a : 
Dis |-Mossamedes para S. Thomé, Loanda, Mossamedes, Bahia dos Tigres e) 
Porto Alexandro 


Dia 10—Beira para a Madeira. S. Thomé, Losúda, Lobitó, Mosamedes, Cida: 


A CAPITAL DO NORTE 


À questão das stbsistencias 


0: 


E rei e Bai 
E E já --do Cabo, (CapeToren). Lourenço Marques, Beira c Moçambique: e para Jabaotoco Bl Farinha especial para exportação, em barricas, caixas ou sacoos—Fa- 
Ha falta de milho e de farinhas: BS MEI dos Ce e nat Ha cda at apogioeno, ngecho; Farto Aula [bo o Tag A a do Pao il para exportação, om barra, femeas suporiina, fina 
PORTO,2 q ss Redondo e Banguoita, Não <o garanto praça para a Aícica Occidenta! o não recebe e grossa-—Alimpadura— Arroz doscascado-—Massinhas de luxo-— 
42. | —Que'apuraram as juntas, em con 


carga para Madeira, 
oroto? Dia 


Massas da 1.º, 2.º o 3.º qualidades— massa 
o Para exportação -Cerenos e logimos 
Preços sem competencia. 
Telegrapho: FARINHAS—Telephones: Adiminlstração 4224; Expediente 4222; 
Thesouraria 4225 : 
Codigos A. B.C,42e 5. edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 
Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


né para Bissdu, Botama, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Boa bolachas especiaos 


Santo Áatão, 

Zaire para S. Thomé o Loanda o Mossamodes, seo De q 
Para o de Feriando Pó recobom-se passageiros nos vapores quo saiem a 7 032, 
com tesstordo na ilha do Principe. 

“Dia 25—Ambaca para 5, Vicento, Praia, Pr ; 
onio do Zaire, Ambric Losnde, (8. Nicolau, Cuio, Egito, Bonguslio Velt, Aubrizot. 
cite, Qularas, Quissanps, Boma. Noqui, Matidi, Landana, Afucalia o Musserra com 

rstaão cn ando, Nom Radosão, Lobi, Seogais o Niagies 

A visasn-so ssagoiros do que os v la-nes do bagagem ds ao pa 

dovom enbaresras vorgors da cabida dos vapotom atS Eos horas da cacos 
Par Passa sous 2 Gra ]aaeredolaracimsaços 

EM LISBOA 
aosescriptorios da Empresa 

EUA DO COM NRO 


sta, Sad, 


A oriso do pão está sondo gravo, 


eis E islmente nos concolhos 
gravissimo, no Porto. 


ioto ds Braga, como no do 
Beslmento, não ha milho, nem/Mattosinos o ainda em Ponafiol, ha. 
farinhas? muito milho. Como valer ú orise do! Pais e dd 


reuões! Mo 
Tm negociante do-genoro, respon-!Porto? do Porto 1 
do-nos: 


or-so um inquerito rigoroso, 27 do pasado 
cr Ainão ha bastanto milho, masfobrigando os dotentores do milho a| Nestas. reonices. apen; 
está açambareado, 


vendol o por um preço taxativo, maz- 1, Sirslia 
E garrindo, dia: [cado pelo governo, vindo esão milho, 
Não Ro lembra do, ha annos—h 


abastecer a cidade, 
dois .annos apenas—quando prinoi-| —Mas b povo. Ê 
pioua santir-so falta do milho na ci) —Já goi ;o que ques dizor. O povo, 
dada, 3 austoridado tor ido encontrar|das Íreguczias ruraos, nsturilmente 
ama frando quantidado d'osso coreaijou industriado por inimigos do regi-! 
* andar do Obfé Suisso? Quom[mon, impediria tmnultuariamente a! Rego 
ia do pensar quo ali, na Praça dalromessa do milho, o seu transporte, e os ie E! 
Liberdade, go ocoultariam carcos ofom caminho do fórro, ou om carros, 5 É Cirurgião dos hospi- 
fareos da milho? Agure, parace que do bois, para o Porto. E” am eogaho. |” à É tas 
a trato do mesmo "estratagema. Oo-/O povo o que quor é quo lhe não falts fe 5 
ultar milho, armazenal-o em casas milho. Ora desdo- quo ge provásso 6 SANNICA GERAL, 
da «amigos», para que a sua falti selfizesso bem publico que no seu con- Doenças. dos rins 
tinta-no mercado, crcando difficulda- [colho, nas'suas ruguczias, ajuda foava etica, frinios 
déa ão govorno. pnilho quo farto para elle, 6 povo d Menina dm ápião 
«E! cesto quo a abundsncia d'osto| pentos 
Sagas ai acao do Grsto não 6 Consultas das 16 
made, Mas cutivol “que— r 
Dado GR bina paca o consumo Rei nocas 
até da colhoitas— dovoria chegar, pelo Telephoie: 2900 
menos, para sustentar a panificação o á 
atimentala om quantidado sufficien- Bão Manto, 81,1: 
tó gun governo pudesso fazer | WO 6 vou! 
chogar oo Donro milho exotito, im- ER SoE 
José Antunes 
tos Santos, 
Medico dos 


Thomá, Cabinda, Santo An-| 


ir eo 
SO PORTO 

Herm. Burmester &C. 
SFANTE D. HENRIQUE 
Om emo da 


Emtonio Balbino 


pouco a situa 
ne nos encontra” 


MOUIMEATO RSA 


Centró Dr. 


e OS corpos gerentes. — 
ndicato ferro 
torras suas | missão clelta em 53 
o primeiro[la dos seus ir 
agente a secundar as medidas toma-| É 
das polo govorno, no sentido do so| 
fesansportar para à capital do norte o 
ooreal preciso para quo nom os aça 
bároadores enriqueçam á custa dal 
misoria publica, nem o porô traba-| 
lhador do Porto seu irmão, morra 04 
-[so difinho som pão ou com pão caris-[E 
imo, qge 0s sou minguados salarios [É 
não podom pagar. 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SÉDE—RUA DO COMMERCIO, 991." 

| ENDEREÇO TELEGKRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 ” 

USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000$00 


Fabrico manual só nos Grandes Armazens de, Calpado, R. da Palma, 
290 a 290-B, 7. do Bemformoso, 4 a 18 (om fronto do-Coliseu do 
— Botas para homem a 884001! Sapatos pará senhora a 19400 


dos 
Um colossal sortimento em todos os gengros 
para homem senhora e creança 
J. A. Candeias 


tado dos Açores ou da Amocioa| 
ja Norte, 


Interessa todos 
As Bestoss a que seu oata- 


da sai pitas 


Frejuizos terrestras e 


Então, tomando-so esses: modi- dezembro ds 1914; 


das? . 

ar do sor, Pa: 

os grandes romodios. Ha Rê 

ilho? Vá, boscar-so-nondo 6 [E 

seja aonde fór,. Antes do tado o/ 
retndo, a vida do póvo. 


COSTA SANTOS | 


Modioo especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 ás.17 
R. Nova do Almada, 


ricto tom| 
o -humanamento-so| 
mediar du aitondiai| 


ijaé custa. 

aponas 20, réis 6 tilo, oncon- 

tra-so à venda na É 
CASA DE PEKIN 

EE 25,R.Novade S, Domin- 


«As juntas do patochia da cidade, 
caúnidas cm asgorbloia conjunota, 
asauparam-so tambem do grave pro: 
Rlamá, e ainda hojo foram ao govor 


Gó alvik apresentar um plano do o 
doi Sus Pine É 


Esc. 7714855544 
Eficctunsegáros torcostres, contra fogo easaal ou pes: 
EB cedido ds raio; áobre predios, estabelocimbntoss mobis 

B) lise, emaritimos contra avaria grossa o paréioala: 


“Agencias em todas as cidades e 
nês principass villas e povoações 


maritimos pagos atá 31 do 


41º 


Coásulta da 1.45 2 
e4ás 


Eargo do Camões, | - 


Doenças do ostoma SER 


£o, fgado o intes. 


A AGUA, 


(1 


EMUITORICA 
EM SILICA 


[do continente, ilhas + ultramar. 


“proprietarios ; 
: de Lisboa e Porto 
GRANDE. ECONOMIA 


A MUNDIAL de accordo com os seus importantes riseguradores resolve efectuar segu- 


ros de propriedades, sem uso ou contiguidade perigosa, ao premio de: SOS por enda 1008000 ow 
880 por cida 1000300 de capitat seguro = 2 St OE 


Gal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMHON & CA 


8. T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-Lisboa 


Azulejos 


“6 EE MEDIA E.” 


Companhia de segoros— Sociada e anonima de rasponsabilida is limitada 
R Capital Esc, 600.0004 Reservas em 1914 64.280815 
SEDE M LISBOA 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
25, Ena Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
TELEPRORE 1.º 4084 


(Banqueiros) — Praça da Liberdade, 138 
— Agentes em foias as lucalidades do paiz, ilhas e colonias 


Telephone 1459 


154 MISTOPIA ILUSTRADA DA GEANDD GUERRA vor. ynt vor gue 


“fts a cargo do Fundo dos solda-ppriada as necessidades de qualquer 
dos indios 3 Prisioneiro civil ou militar, que 
Embora cacos organisações Incaes podiam ser altendidos per pifes io 
ox segimentaes-—pois quo era por re- ganisações ã 
uitaentos que haviam sido feita Finalmente, o Comité fiscalisava a 
Nesse a grande vantagem de co- «adopção» de. prisioneiros Quem 
gibgesrem intimamente o prisioneiro, quer que desejava auailiar ui 
jam sujóitas a uma grande des. 'sionéiro sem sep Subscrevendo pura 
auntegem. Cada organisação regi-'uma organisação, podia," querendo, 
era responsavel. pelns suas vadoplalo». 
3 Pelo artigo 16.º da Convenção da 
.[Hlaya todas as cartas, ordens de pa 
Infolizmente, os recarsos c as obri-lgamento, valores, “o andas de 
as, variavain do regirento para postaes enviados” para 04 prisionei” 
tento. Em alguns casos, tendo ros de guerra eram isentos do fran 
numero de, subscripioios go lguia o de ontras. Quacsquer. (axea. 
(gindo. saude, regimentos havia que Emquonto os correios ingleses estar 
tinham, paucos homens prisioneiros, Ituiam que as encomendas não pos 
e, hão quo n'ontros, especinimen- diugm ter mais do 11 libras de pebo, 
môcaso do muitos bravos regimen-'o Comité conseguiu entender-seP com 
(os itinndezes, ne perdas haviám sia American Express Compeng. Esc 
feande é os subsériplores eram companhia, como carreira” nenfral 


À) Vende Prinoipaos Phai 
“Pharmacia ROSA & Vil 


R.de S. Vicerite, 37 e 23-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdadsca a |, 
que tiver a nossa meroa registada. 


ÍISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


: Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 


empigens e outras coenç 
inaacias. 


de peílo 


posita Garal: 
EGAS 


Jerositamo comer 


erro urmniscutisdma 
ué, SEE harno | sema spt meia 


sa da e Irati, pe 6 qto maio pon, 
DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
La de S. Julião, 19,1.º P.da Liberdade, 135 
Telephone 246 Central] Telephone 1941 - ; 
Tambem se vende a como garrafas e -garrafões, nas byas casas d'aguas 
pltarmacias o restaurantes. E 


Sorte grande! 
Vendida em cautelas da firma 


N m ão & 0! Manuel. Rodrigues 
LOMBO & Lda cruz 


:1416, Rua do Amparo, 118 


Sua irmã Maria Pia de Seabrá 


Oras o familia, mandam rezar ámg-, 
E do gets so Mem ARES Fido, PRDC A pa da 1 homo na ogreia da 
Comi inha vantagens especiaes. Todus as : E) 
aê de. ue Vie em da ecorumendos para Alemanha oe 125 cautelas 20: Soofioo ão deu quocido aloe Ê 
rain mandadas por via Rotterdam. ca Os numeros mais premiados, von- 
cof recebidos foram! “À 8 dabril O numero do en Os primeiros “raids, aereos sobre a Inglaterra idos esta EA extracção do 
envá io mendas expedidas e; de 23; à 15 de ç - Gia 9, foram: E 
Anes novembro dê 1915 esso rmineio elova- : Ê ficado 
> urge E isações re-|va-se à 870, com 0 pezo total de £ q - No princípio da guerra eram, lidade da aviação poder prestar ser. Pro * + 20000800 
efiienthes, havia outras que sup-tmcia toneladas: ucalorados as discussões sobre a)viços na guerra. s1g4 à 2:000800 
Ê possibilidade de alaques-aereos à In- 184 = 130800 
ifaterra. Sabia-se que a Allemanha| “Em 1911, o então quartelme: 126 tia 130800 
tinha pelo menos 13 neronaves do geral da ordenança, que Uno, 8159 . 12; + 100800 


ido, podendo voar de 46 a 50, 
à 80 kilometros nº 
permianecer no ar durante 35 ho- 
ras. De Heligoland, onde havia nmi- 
to se sabia que existiam «hangar 
de coristrucção de aeronaves, até 
armouth a distancia era apenas de 
280 milhas e, portanto, era obvio que, 
ém condições de tempo favoraveis 
Ê um zepellin não só podia atravessa) 
ogia - para à costa ingleia o voltar, mas| 
- dinda pairar sobre grandes areas da 
Inglnterra, a não ser que houvesse, 

méios para à tal obstar, 


Prgsumia.se. que o principal objed 

Clivg dos zeppélins fossa tá 
gar bombas sobre as bahi 
favios é posições militares. A ten: 
denícia na Inglaterra era reduzir ao| 
minimo a possibilidade de um sério| 
perigo derivado de iaes «raida» é até, 

à - ipesmo surgia a questão da possíbi. 


docas, [bi 


la convencidos de que os aeroplanos 
[ou as aeronaves tenham utilidade nu 
lguerras, 
| sta phrase de sceplicismo tj 
nha passado, acreditava-se 
[mente que a Inglaterra pouco fi 
[a receiar, no principio da guerra, dos 
ataques aereos. Unia theoria favorita 
era, 2 do que, quando um Zeppelin 
[pudesse chegar a essa nação, teria 
grande difficuldade em escapar, por. 
gue seria atacado por gramdesnume. 
ro de acroplanos e. desiruido.; - 
Este modo de pensarifoi-apparen. 
temente partilhado pel pro 
licos, porque mr. Winstog” Chur- 
chill, n'um discurso, a 17 de março 
de 1914, disse : «Um avião, uma ac. 
[ronáve ou um aeroplano inimigo que 
alcance a nossa costa durento o 
vroximo ano - seria. rapidamente, 


Loferias seguintes 
11 demarço, premio maior, 12:000800] 


Preços 
Loterias de 20 contos: 


« Engano Maria Cardoso ms 


- Walimes 
Loterias de 12 contos: FALLECEU . 
Bilhetes a 6840, decimos a 864 


Suns irmto”.o Sobrlahos paiticigam 
giBesimos a $52, cautelas a 22,11 0 Bans receido” fores da do aço 
E centavos, jsna. quecida tem a tis, Ex 
Pelo correio mais 7, Prel a neah aaa erp (e 
! i = 
Pedidos aos cambistas! HS esdoendo, pára o comitoio da 
EIS o [Eras inn ni pr 
- Campião & €. E 


aii 
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CMB Im 


Direcção o proprisdas 
Editor—amilio Sousa e Aimeida 
Redacção o Administração—R. do Norte, 5,1 


do Manuot Guimariea 


LISBOA—Sabbado, 4 de Março de 1916 


Telaphonen.º 2298 —Enderaço toi 


Ba masi 


mosição—Rua do Morta, 3 
Ofoina da imrsssão —7), Ru da Bloa,7l 


CAPITAL 


Prigo À cnhars 


Bãa fé 


“Acerca de um artigo que ante- 
hontem publicâmos, analysando a| 
eventualidade d'um ministerio na-| 
cional, vem o «Din fazer conside. 
rações bombasticas, affirmando que, 
2s monarchicos não poderão com- 
participar d'esso ministerio senão 
medianto  phantasticas condições. 

Dovemos' confessar, com toda à 
franqueza, que quando escrovemos, 
Esse artigo não pênsámos no aDiam. 
Nem podinmos pensar, O «Dia» tem 
sido um orgão, não do robusteci 
tmento nacional, pela . fé patriotica, 
prio desejo firmede, acima do tdo, 
Yromover a grandeza: do paiz, mas 
sim um orgão de, destruição, tmpe- 
nhahdo-se n'uma negação absoluta, 
nto só no tempo da Republica como 
jft rio tempo da monarchia, em quo] 
constantemente a sua, voz agoirenta 
não sabia senão bradar que se hi 
viam do cumprir uns sinistros fa- 
flos, que para 0 sr, Moreira de AL. 
meida correspondom setpre ao va 
ein da perda da indopendencia 


jo Portugal. 
Não faia O «Dias em nome do 
partido amonarehico, nem o podia 
fazer, Partido monarchico é coisa 
ue não existe, Nem mosmo a «çó- 
rien do despeitados ou ambiciosos] 
“cujos sentimentos O uDim porventu- 
Za reflecte jámais se lembrou, em 
cus sonhos do grandeza, do se con- 
tlecorar com esso titulo, tão: pequo. 
da 6 a sua força, Isso porém não 
guor dizer que não haja monarch 
tos, que não exista uma corrente 
do opinião monarchica, com ole. 
entos quo podoridm ter represen- 
ção n'gsso governo, de caracor 
nacional, Não é essa ento que es- 
fá em volta do uDia», porquo se O 
rea mode Gan a 
do, 
“Tomos o “dixeito do suppôr o sua 
xislencia. Com ceffeito, depois da 
roclantméão da Republica, uma 
Brando parto dos monarchicos adh 
Flu à tovas instituições, Houvo o 
da parte, o essa rolativamento mi 
ima, quo se decidiu a hostilisal-as, 
b d'essa mesma nem toda está com 
o «liam, Mas 6 tambem incguvel 
quo tisitos elementos monarchicos 
Io certo À Mep corn 
ra turabem fio entrassem na q 
uia da restauração à into armada, 
Hoduvia temos de 08 considorar mo. 
Narehicos, visto que nenhuma de- 
monstiação deram do ferem a 
lado o novo regimon, € 50,08 hão 
encontramos envolvidos nas com 
pirações não nos repugna. acreditar 


ram com as insliluições, em conse-| 
quencia. do perigo nacional, so lem- 
braram de insinuar sequer que os 
actuaes parlamentares dos seus pai- 
7es não são. patriotas, quo a todos 
dão garantias du sua lealdade c de- 
Ivoção & nucionalidado à que perten- 
cem. 

E porque 6 que nem na França, 
nem na Ialia, nem na Belgica, uma 
pretensho identica 4 do «Dia sur. 
iu, da parte dos adversarios das 
respectivas insliluições? E” porque, 
ninguem. de animo leve, neste mos 
mento, levaria a dissensão repre. 


[para o campo ardente das pugnas 
cleitornes. Serin dividi 
tratava de unir. Seria, talvez, pro. 
mover a guerra civil em presençã 
da gnorra estrangeira. Na Belgica 
nem so poderia intentar, com 0 tor 
Hilorio ocupado pelos  allêmies. 
[Mas na Talir o na França ningucin 
demonstrou (ão monstruosa preten. 
são 

So se constituir o ministerio na. 
cional devem delle comparticipar 
lodos os eleinentos quo representem 
orrentes de opinião. . Note-so quo, 


tidos. Por isso mesmo além dos 
monarénicos desejariamos vêr" nºés- 
|se mítisterio os calholicos o os 50- 
disfas, O que reclamamos de 
dos, —republicanos ou, monárçhicos 
jou culholicos ou socialistas, é isto: 
bo fé, Por acaso o uDiam entendo 
quo &texigir muito? 

O nosso pretenso jacobinismo, a 
nossa tão apregonda  intolerancia, 
não só não so offuscam com a en. 
irada de adversarios do regimen pa- 
ra o poder resta contingencia Exeo. 
peional, como .fômos nós mesmos. 
(que a tembrúmos, a reclamámo: 
Mas' para esta obra sagrada a boa 
té é absolutamento indispensavol, o 
[por mais quo o «Dia so assombre, 
fazemos aos nossos naversarios a 
utiça de ncreditur que entro clles 
muitos ha que com essa boa fé, ali- 
meitada pela charma d'um” puro 
patriotiámô, não duvidarium collo- 
fenr.so no osso, lado para, salvar. 
mos nossa patria! 


Usem a agua do Mouchão fa Povoa, 


no tratameito das doentas dó pello, 


à Area 


= Quo tal sé lho afigura: o Carnaval de 
este uhino? 
alvex oxécllento, 50 allondormos; 
quo sonhos um dos poucos povos-da Eu 
opa cup de rir com inconsciencta 


“ue isso não fosse devido à fnlla do 
tó monarehico, mas à inspiração 
putriulica “do não arrastar o pair 


tun: iridependencia poriclitasso, 

Porventura. não teremos o dive 
do pensar que numa emergencia” 
do tão gravo caracter, como seria 
a quo a formação d'um ministerio 
nacional definíria, esses! monarchi. 
zos, representantes da verdadeira 
mpiuião dos monarehicos que não 
deixaram de ser patriotus—e apraz- 
nos suppór que sojam a grande 
muloria dos que ainda se conser- 
um fiois aos princípios dynasticos, 
-“não duvidariam contribuir para 
2 salvação da patria entrando pa 
eóse ministori que representari 
sluião sagrada» em Portugal? 

Fez-so umo união em França, O 
“os monarchicos não exigiram, para 
so representarem no governo, que 
o parlamento fosso dissolvido, Com, 
esso parlamento governa o minise- 
xlo nueional. francos, o não consta 
guo “08 monarchicos tenham moti- 
os do queixa, não consta quo elles, 
islumbrem nessa assembleia on- 
tra preoceupação, na- actualidade, 
no não. seja o da salvação da Fran- 
Bios 

Lenita” O úDio» que podiúmos! 
tor citado, na inversa 6 caso da a- 
Jia o da:Belgiêa. Nem os republica- 
nos nem 0s-socialistas que colinbo- 


a 


m tmn guerra civil, em que a 2 


reza lumana emo 


Viajar eim Portugal é aiftill, Lãa aittt 
ell” que «quem se. metke- em semóltian 
aventura carro sempre o grave risco de] 

tmn Jargu desproporção cn 
'eurlosidade e os embaraços 
lo. Poucos são os porluguezes, 
(quo conhecom o seu pais, Esto é para 
elles sempre muior quo o seu culto da 
patria, Só 0 oceupum com ns manifesta. 
+s do ledio, 


Ainda ha poetas que, o genero heroico 
seduz. tanto éque toimam em cantar, do. 
pois de ComGes, a descoberta do caminho| 
marítimo para a Indio, Consegutm de: 
monstrar quo nasceram não para empu 
nhar arcilora de Homero, mas slim para 
converter a sua triste usa em -vussoira, 
das varias Leias de arenhas que às vezes 
pparocessem nos monumentos e esta 
tias, í 


—Sorá verdudo que o estuda da natu 

nho 08 DOvôs para 
a monarchia? Ignoramos que assim so 
ja. So todavia, o nosso insâncio políico| 
=6 so salisizor plenumente, sob o doi 
nio do um rei, é de suppor qué, no fubi-] 
a, as republicas expirem, por. falla db 
ar, Por isso os monarchicos contiam no 
lempo que é mestre de dsenganós, Teem 
as suos vistas muito longo para terem à 
certeza de quo não erram, 


Querem Ianchar Demo cear Bicihor?): 


Vão à Argentina. Jtua 1º Dezênibro, 


sentada nos programmas políticos |p 


saltos á aldeia 
Paris, 1 do março 

duranto a noite de 28 
a 20 ron m 08 seus furiosos] 
ataques contra a aldoia do Douau-| 
mont. O communicado assignalou nf 
d'essas tontativ: 
|gáram até ao corps à corps. Um facto 
úmpro, no ontahto, notar: 08 allo-| 
mtos renunciatam, ao monos por ago- 
ray ns 69u8 ataques om filas corradas, 
Os diversos assaltos contra Dóuau- 
mout foram feitos por offoctivos rola- 
tivamento pouco importantes, em 
ooiparação com as massas onorinos 
Jungadas nos primoiros dias da offon- 
alva, 

| 7A rasto dfosta mudança do taotioa 


Inão falamos nem falúmos em par; résido ovidontemento nas pordas tor- 


rivois sofridas polo inimigo o qu 
ohegada do novos roforços não poda 
indefinidamonto coinpensar, 

Quanta ao objaotivo dos alldmãos 
procurando oxpolear og francozos da 
aldoia do, Dounúmont é visivol, O 
commando inimigo. osforça-so por 
[salvar vs brandoburguozes ainda on- 
cerrados nas suas ruinas. Encontram- 
so ali ho quatro dio, duranto 08] 
quaos 68 allemãos toom foito inutil- 
mento esforços violontos para 05 li. 
bortar, S6 duranto a noito do gogun- 
da-eira foram dados sois aasaltos vi- 
gorosos contra a aldeia do Douau- 
mont, 800, motros” adosnto do forte, 
Todas as tontativos do inimigo 
malograram totalmonto o paroco que) 
do convencou da inutilidado dos sous 

sforços, pois quo hontom não porso- 
votou nos ataques. 

Um official quo tomou parto nos 
combates nocturnos do 28 u 29 0 
oi forido no dia 29 do manh, duran 
to um contraataquo dos francozos,| 
[conta quo os olomães não devam mo- 
mos do oito assaltos á aldeia, forte- 
monto dofondida por ulh, rogimonto| 
Heanços do vimá das grandos oidados| 
do eito, Eis a sua narrativa: 

<Oa sous assaltos, esbarratam bome 
pro contra a ndmiravol  rosistonojal 
jãoa -ngsúbo: soldados. “Os-“primoiras) 
tiques foram  dotíloa polos, -nogsas; 
titos do motralhadoras o do Tô; mas| 
os allontos não so deram por voni- 
dos. À partir da moia noite, rnova- 
ram 08, s0us ataques com mais vio-| 
lenoia ainda, Manda.a vordado dizor! 
que 08 assaltantos, compostos, na 
maior parto do tropas do  olito por- 
toncontes á guarda o ao 10.º corpo, 
doram provas do bravura, porque não 
ignoravam quo caminhavam para a 
morto, 


A GRANDE GUERRA 


À ea em forno de Verdi 


— ao. 
Os “corps à corps” durante anoite—Anarrati- 
va duma testemunha —Os successivos as- 


de Douaumont 


+Avançaram como om parada até 
Imonos do vinto, motros dis nossas 
fortificaçõos. Então começaram a coé- 
ror nos gritos do «Wortwnorts 
«Esperava-mos o choque & pô fir-| 
me, Uma Iva das nossas metralha-| 
doras coifou ag: primeiras filas, Do-| 
pois soou a voz do commiando; «bayo- 
notas, avançar! carregar! Easo «oorps 
|á corps» nas trevas cortadas aqui o ali! 
polo foixo do luz dum projuotor ou 
por alguna fognotos illuminantos f6i 
Morrivol, Dotam-so enganos tragicos, 
Encontrámos um sargento peussianá| 
[com o peito atravessado por umal 
boyonota allomã.. Uma companhia 
iuimiga ourrogou sobre uma seoção 
'quo vinha om seu nexilio. 
| «O vombato oncarniçado durou até 
lho rompor do dia: & aurora illuminou 
Jum ospoctaoulo funobyo. Ag immedia- 
õos do Douatmont aohavam-so cos 
bortas de cadaveres quo a violonoia 
da Inota impudira do lovantar, 
«Proviamos um novo assalto, osbo- 
'gando um contra-ataque quo nos por- 
miteiu firmar pó n'um poqueno rodu- 
oto ao moroesto de Douaumont o do 
qual os allomãos nos motralbavam, 
Mais uma voz. voncomos polo horois-| 
mo dos nos joldads 


Como de costume nos 
annos anteriores, não 
se publicará ámanhã, 
“a Capital”, estando, 
por isso os nossos es» 
criptorios fechados. 

a me 


Ha Amadora 


Constituiu um «sugcesso» a festá 
de hontem para, inaugurar o 
Carnavai 

—rEoi das máis lindas que tenho vis-] 


e SS TRT 
Tigonto: jornlista, que, Vinjado e homem 
Wfarlo, tom visto miliares. do espclacu- 
os; Fica, nessa plirase, Comprovado O 
silo, dá tiversão de hontem na Amudos 
ra, que Inlojou as fostas, do Cardaval, 
foslas que continuam (manha, com os 
liailes do muscuras no mats ndo Sião 
quo lia no patr, 

Elfoclivamento; fot encantador 0. espo- 
ctaculo. Organisou.o o Orphoon, que, na 
Amador, so affima um oxcellonto 
ogrupaménto artístico. Fol alegre, foi 


Os paços do co 


' à oasa que muda da gonto! 


lho no Porto 


“Desenho de M, Monterroso 


o 


O Senado approvou a mudansa do edificio municipal 
ra junto do da Libliotleca.— (Dos jornaos), 


—O quo 6 0 progresso::D'antos era a gonto quo mudava do casa, agora 


unimado e foi Interessante, Não teve q! 


gragola chocarreira d'uma epoca de to- 
lia. Tave o espírito gracioso que so exige 
em festu do senhoras, com muita crcan: 
o organisadas para interessar um publ 
co da «ólilo». 

O programma foi rigorosamente cum 
prido o todos os seus numeros liveram 
Juma interprolação modelar. Abriu com 
duos peças do concerto por um sexteito 
de direeção de Forlte Rebeito, 0 notnval 
musico, que com à clficaz cooperação de 
[Mme Isaura Venancio, Roque Gameiro 
e Raul Venancio, foi o principal influente 
do especinculo e, que, por tal motivo, me 
rece às mais jusllficadas e ologiosas refe 
rencias, O que Forito Rebello conseguiu, 
revela. persistencia e proticiencia, Lovont 
o seu orphicon de senhoras c cavalheiros 
à execução d quatro lindas canções, com 
bastante arlo de som c de harmonia, à 
qual não deram discordância os encam- 
ladores pegtenitos que formavam uma, 
extravagante. orchosira de acompanha, 
mento com bombos, pratos, «caixa, dg 
gharra, cochichos o pandeireias, Trek das 
Cnções foram ropelidas à. pedido unani- 
me diurho. plateia enthusiasmada. A mo- 
mina Julia Rodrigues disso com muita in-| 
luíção uma poesia e a menina Gabéicla 
Bandeira: de Lima, com muita vivacida- 
do, um monologo & uma poesia patriol- 
ca: Dançaram à afurlana» tres encan| 
tadores. pares» de ameninas, que rece. 
bendo os applauisos, quizerom que d'elles 
[compartilhasso o seu professor Arlhur 
Rodrigues, Flouvo a «surproza» “d'uma 
utegúregas em versos simples tmas «be: 
liscantes» sobr os meritos (alguns can 
tores do orpheon, Paredes, Aprígio, Sa 
azar, Souza, Venancio, « outros. 

Antes da recita o menino Henrique Pon 
fes, com o aprumo e invejavel serenidade 

grande orador, realison uma con- 
Ierencia, que se tornou graciosa pois que 
escalpolisou, com ironia e com malícia, 
os progressos da povoação, 

Fol, ém resumo, um, inicio brilhante 
d'um' carnaval que prometto; sor mara 
vilioso. 

A Amadora deseja bater úm «records! 
Começou por agrupar elementos para 
garântir esse erecords. Ornamientou e 
liluminou o Salão de Festas do forma 
vo desulia: a mais severa. competencia 
artistica, Tranaformou esse salão do ma 
meira a permitir a dança, com movi. 
[mentos desafogndos, de mais de 100 pa. 
ros! Contraclou os melhores musicos da 
Banda" dos Marinheiros da Amada. Ga- 
rantíy o serviço de transportes, a toda 
hora da noite, da Queluz o Lisboa, pura 
os frequontadores dos bailes de dominio, 
[segunda é terçn. Transtormou a gui 
aminrqulsos, do patinagem tvum elegante 
restaurante, 

S6, tt Amadora era cupz destes pro- 
tessos “o destes nlttahentos, beneticios 
para os que so desejam divertir... 


«História Ilustrada 
i da Cnande Guerra 
apuração CAD 
TEA So -cados -velo=Avotumom, 
ana! riste doado pares a Tê 
o abr; tando 184 Vaginas, O Hrgundo de 
NO "abri de Junho: comi O ter 
eo de 4 de Junho a 26 de Jo, egtai. 
| eo com “ta poginao, O quarto do dg 
"uh 3,00, etOMDEO, com 180 Datas, 
VS alto, da 4 do Eetenbeo 20 de out: 
DS CU. AA paglvad, O seio: do. 61 da 
ouitinro 6 de derem, com 160 pagt 
Ao fem do: 0/40 detemro 68 de 
auto! Go, 18. paginas, todos clas pr 
samento” Mostrados.. Na administra 
bas 40. imurêdiatamento navio 
dos (dos “om Pedidos, quer da “eolessão 
cêrieta, Quer o qalquer  humero “de 
exompavos do, Jornal, quo vanam 
nado das sespecivas impor 


O amis A QAPIRAL 


Uma nova disposição com que os 


anunciantes tudo teem a lucrar 

Como vimos fazendo ha já dias, A 
Oapital publica om todas as guas pa- 
ginas - noticinrio - divorao, o quo far 
Som quo a denominada pagina do are! 
nuncios paggo por uma transformação| 

ob todos os pontos do vista valiosa, 
|prinoipalmento: para o annunciante, 

Assim, 08 annuncios, que consti- 
toiam umá aspóvio de bloco, passam a| 
sor espolhados pelas 2. 8,2 6 4,º pa. 
ginag, intorcallados com o texto, 6 quo! 
lhes dá muito maior valor, pois fque| 
ohamam mais a attonção, 

Com essa nova disposição “tudo| 
toom a luorar' 08 annunoiantes, não 
olovando a odministração d'4 Oapifal 
os preços ostabelooidos para aquellos| 
com quem tem contractos, mas vondo- 
so forçada a rdutir ur pouco o 68- 
Pago occupado por esses anntincios, 
roduoção que cortamanto será bom 
acoite; em virtudo da valotisação que, 
aos gous annuncios 


UMA GLORIA DE FRANÇA 


se hino 


gra Tragit 


— aero 


A proposito do fallecimento de Mounet-Suily 
—Algunias notas sobre a carreira do emi- 


+ nente 

Com 7d annos do odado o uma car- 
roira gloriosa, fillaoou bontom em 
Paris. o ultimo grande tragioo frun- 
coz; Mounet-Sullye 
ha quasi nojo seculo—a 4 de 
jjulho de 1872-—que o cartaz da Co-| 

Franceza aununciou a sun es- 
(treia no Orestes-dê Andromaca, Quem 
era? D'ondo vinha? O que fizera? 

Pouca “gonta “sabia que” Moun 
Sully foradurante um anno discipulo 
(do Jresgant no Cousorvatorio, tendo 
obtido nos convuraos publicos o se- 
gundo promio do comedia e o pri 
moiro uecossit do tragedia, o que ro- 
presentára pouco, tompo no Odon, 
poranto um publibo diminuto o som 
molonto... Primvitos passos intorrom- 
pidos pela guorso, om que prostou 
|sorviço como “tonônte, o após a qual 
om Bellovillo desempenhou o velho 
[melodrama ostudado em oito dias 
para so reprosontar duranto una se- 
mano, omquanto so estudava 0 go 
'guinto, 

Porrin, o administrador da Comedia 
Francos, onconirava-so então mui 
preocoupado, por -comprehendor quo 
o sou: publico estava farto do como- 
dia puta o quo os espectadoros ti 
nham sêdo do horoismo o acolhoriam 
do melhor grado a tragedia, so ella 
fosso diganmonto roprosentado, Mas 
Jondo dopurar um vordadeiro tragico? 
Por mais que proourasso, os sous es- 
forços foram infruatiforos o já o ly 
invadido o desanimo quando Bros: 
lho communicou; 

—Soi d'um tragico, um pouco exag- 
gorndo, 6 gorto, mas um tragico do 
ima o corução, Quer ouvilo? 

Da molhor; vontado, rospondou 
'Poréin. Trôga-o é audição annual. 

Nessa audição apparecon um Oros- 
tos do sobrecaguia, que roprosontou 
os colobros «furoross “com uma força, 
um impoto, uma sincoridado tão om 
polgantos que Got, quo assistia é aj 
dição, approximou-so do postulante o 
disgo-lho: 

+Regobá as ininhiay-cálorosas fali- 

aços o ganhe oprosâniaayiragos 
dia com natorolidado, odmo nós à ce 
modid; 6/0 omulo da arte 

“Foi agsim quê a 4 de julho do 1872, 
[Mounet-Sully só estreou no Orostes 
'do Andromaca, A sala ôstava á cunha, 
Quando Orostos dosécu 4 ribalta, or- 
guou-so da platóa uim murmurio de) 
aprovação. Iira"moço 9 bello; o tra- 
ljo antigo assontava-lho  mapavilho; a 
sua vos mascula e profunda corimo-| 
vou o auditorio. A declamação. con- 

oloual dogcgnhocia-a, Martel, quo! 
omponhava o papel do Pylados, 
fazia um ovidonto esforço para afins 
com O sou diapusão e ficou ató sur 
peohondido quândo Orestos, com um 
aurro, do voz lho pousou à mlo no | 
braço. , é modida quo fa vivondo o 
'papol, o artista dominava, num oros- 
condo, o sou anditorio. Chogou, fin 
mónte, a  goonh terrivol dos furoros, 
ão Orostos, Foi d'um offoito prodigio- 
|so, Todo o publivo ficou susponso dos! 
labios do dosvonturado principo, suf-| 
focava com os seus delirantos clamo-| 
ros, rospondondo ao sou degosparo! 
com “uma acclamação som ogual: 
«Mounot:-Sully! Mounot-Sully!> 

No outro dia, Mounet:Sully cra um, 
homom oblobre, 

Taos foram op, inícios do tragico| 
lhontem fallooido, o maior da França 
dopois de Talma. Em seguida ao 
Orestes, do Anilromaca, roprosêntoa| 
o Gid, om quê-fvi maravilhoso do ja- 
voutude, do nobroza, de paixão, Ro-| 
presontou depois Horacio, cuja ru- 
deza, cuja abnegação, cuja mesma, 
orueldade, quan trata de se con-| 

agrar É sua patria, traduziu como 
ninguem. Ainda hojo so falo do. 
“Quien dis tu?é do Tulio, no Jan 
lins do Bauria, osso famoso <Qu'on 
áio tu?s * quo “alvorogava o publico, 


actor 


Pois Mounot-Solly, a» vão excodia, 
egualava, polos monos, o seu prodo- 
cessor, ao proferir, dirigindo-so q 
Curiacio, o tão conhooido vorsot 


Albo voa a choisi, jo no vous connais 
pisa, 
No Achillos do Racine, Mounet-. 
[Sully reslisoa, vordadeiramonto, 
dons Marto amoroso. “No Polyeréte, 
foi o neophito iconoclasto, o .bonyor- 
tido quo morro pela sua nova fé, do- 
pois do lhe haver sacrificado todos os 
sontimontos humanos, No Orusmano 
do Zaira porsonificou o soberano. 
oriental, barbaro o refinado, cogo de 
ciume, quo fero o quo so mata quando 
reconhece quo se enganou, o tado 
isso intor pretado com o auxilio d'uma. 
plastica incoimparavolo ama varicda 
do do nusnças do quo só, ollo tovo'o 
ogrodo, 

É as auas cronçõos! Houvo quem at 
lenominasse miraculosas, desde o 
Goraldo da Fille de Rolland, do Bor- 
ator at6 0 principo Grógorio, do 14- 
veil, do Paul Horviou, não esquocoa- 
do Rome vaíncue, do Alexandro Pa- 

odi, cujo oscravo gaulos Vostaçór 
nterprotava d'um modo tão curioso; 
Jean de Thommeray do Emilo Au- 
gior o Julos Sandoau; o Fila de LU Ari. 
tin, do Bornior; 4 Martyr o Par de 

Gluive, de Joan Richopin: a Eixtran- 
geira, do Dumos filho, a Frélégonde, 
jo Alfred Dubout, 

Mas não ó tudo, Mounet-Sully (oi 
egualmonto soborbo na Antigona e 
om Shalaaposro o om Hugo, 

Do Shukosposro, roprehontou jo 

Hamlet adaptado por Dumas. pao, e 
"Paul, Mourico, o 0, Otholo, adaptado 
polo mosmo Paul Moutioo o por At. 
gusto Vaoquorio. Ou inglozes o os 
amorioanos disoutiram as suas. iibor- 
'protaçãos, 90 bom quo fosium. monoa 
affoetadas quo as d'olles o com vôos:o 
pormonoras quo talves nunca 
obsorvassom nos, intorprotos coin pá 
friotas dó drumaturgo gonial, Pura 
obtor ;dotorminndos 

grana Levin fania À 
sou Fosto uia Projocçi 
Moonót-Sally' júmais recorreu 454 
melhantos moios matoriaos pará G- 
thusiasmar uma sala intoira, Repro- 

tva uma voz Ochc!tc, tendo Maria 
[Loconto como partenaire. no papol da 
[Dosdomona, O publico viu a notavel 
comodianto ompallidocot o tromor, & 
modida que o tragico so appróximava 
della para a osteaogutos, langár uia 
grito do torror 0 oncolhor-so today do 


linosmo passo quo o insigno uotor lho 


dizia baixinho: «Não tonha mudo do 
porauo astá aqui Monnol- 
&No-Hamlet, mllo Reivhons 
borg não so mostrava mais tranguillá 
quando elle lho lançava a amonçador 
invootiva: «Vas para um convontol» 
E om Viotor Hugo? Hernani, Jtuy 
Blas, 0 Didior do Marion Delorme, 
todos ossos bollos tonobrosos do arior 
fatal o, fronotico, quo vivom o tuo. 
'rom num sonho pleno de sol od 
tompostadosa. Quo ardoros! Quo f 
bros! Quo artobatamentos!.. Quo gea- 
qa pittorosca, quo soboraúa maggestas 
do no Francisco I do Roi stamuse! 
Applaudiram-no dopois no duquê 
Job dos Burgraves, no Joad do Atia- 
lia, no Saini-Vallior do Roi ease, 
Abordava os paos nobros dopois da 
tantos oxitos ruldosos nos grundos 
primoiros papois. Foram novos trium- 
'phos o um dos mais assigualados ul 
'ançou-o. no Rysooy do Patrie, do Vie 
otorion Sardou, 
Mounot Sully tinho, porém, um par 
pol do predilooção, om quo todas as 
uas. qualidados adquiriram uma in- 
tonsidado, umo plonitudo sem oguass 
o Fdipo, do Oedipe-Roi. A critica 
afiemou quo, n'esso papel, Mounoi 
attingiu o sublimo absoluto, Produ- 
so n'ollo então uma espoois do 


Folhetim dA CAPITAL—4-3-1916. 


l Io Il 


Ox inglez Twiss, que veiu a Portugal 
nos fins'do seculo XVII, deixou um cu- 
»5os0 livro do recordações sobre o que 
viu em Lisboa, Uma das colsas quo mais 
espevitot o «couti perfeitamente bri 
no d'esto insular respeitavel, já crigra-" 
vilada é Maresau--mas unfcamente por 
tócafol, sem contêstução, à vida miso- 
ravel. do patéos do Lisbea, toda a pa-f 
chorra indotent ee despreoccupada do 
vadho estitatado nos recantos de sol. ns/ 
ereanens catândo vermina, O mulherio 
cslridito intrigando e: descomponido. E 


da. pelo (empo, um 
nto. d'éstrumeira, um gosto uúito 
e niultó pronunciado pelo Sujo que 
transformou os biirros ovarinos da Es-! 
perupca c da Mudragõa. em, egheltos»! 
nbormihaveis cido havia peste: no cstado 
endeinico qualquer consa--diz clle--[ão! 
fetktd e tão ascorosa como uma cabana 
de Vans: E- aínda, com severo pasto, 
viu eilo, nos puteos da Iúbelea grande 

tfncucos unicamente oceupudos em catar 
E 


oçando 4 sol com ncaligencia,fodas.as 
chagas exotizas adquiridas ao longo do 
ittoral africano. “iss. evaporaso em 
horror sobresaluredo. 

Lishoa era; com elfeito, uma cúisa Lor-, 
pe. Feclnda num cinto dl verdira, en- 


'volvida em quintas por onde escorria a! 


ajtna, imurada em frescura, sombra, so- 
Jidão perfumada do pinheiros —o cidude 
de D. Miguel era, no seu tempo. à maís 
rorea de todas as cupi 
to, corre-esão risco 
ruvava-so com 
o desleixo sobre'n oriem. Não hávia mi 
lício, não havi policia capazes de conte- 
teny o disclplinarem um caudal de des. 
contentes c de vadios que contaminavam 
O ar, empesontuvam as grades onde se 
lencostavam, expeltam todas as injurias, 
atucaveum foda à gente, O dolo e o roubo 
ascumitum proporções epicas-- e só 
mento crain punidos. No curlo reinado 
de D. Miguel «quinhentos e setenta o 
tantos nssallos contiecidos 5º fizeram pu 
Mlicamente,-á mão armada para roubar, 
inuilas vezes, os mais miseraveis antros, 
|-sem que d'uma forma effcetiva pudes:| 
so haver repressões e cusligo para exem- 
plo. (0' «Ghoga-a-lódoso,. comanario), 
Mas em compensução o bolísiro da-sége 
(dus actrizes da Tra dos Condes foi preso 
nºuma oito do 1829 fiar ir, pela rua: do 
Ouro, cantando o hynfrio Coristitucional 
' durante muito tempo' u creabira 'sót- 
reu, no Limoeiro, o castigo de' tão es- 
0. No lavo do 8, Domingos, 
e, ds lurdês, os prófiss 
naes, do roubo, «uma multidão do mulh 


es européias, co-! 


“sto 1 jogar € q praticar actos indecen- 
tês (os peores e à proferir pulavras des. 
honestas com escundaio da visinhança € 
do quem passa», (Agostinho de Macedo). 
Quem transitava era roubado impune. 
“mento o por pouca que levasse um col- 
elo encarnado, um simples par do luv, 
com rapidez só arguia de jucobino é sob 
essa enviloso pretexto suirado com boa 
data de bordoada.-o desprovido em se- 
iguida do relogio, do alto chapeu de pello 
e até, mulas vezes, da gravata quando. 
por atnso, era do séda. Os malsins dê D 
Miguel assistiam do quando cm quando 
8, Por occasides, ajudavam. Em 32 era 
olicoleado com apparato quem fivessé 
co hotões no collete, 0 que significava 
Sem remissão: aviva D. Mario In, Os 
amigos de D, Pedro rovejavam-se pelo 
ultimo bolão do collete desabotoado, pe- 
jlts cores azul o branca do  vestuario, 


uma. fazenda om quadrados brancos é 
pretos e sobroludo pélo  alorgnon», O 
largnon» à Théroigne. do Méricourt, 
que renascia é logo indicava o mais trre 
duclivel inimigo de D, Miguel ou do con- 
de de Vila-Verdo. Tudo era um pretex-| 
to para paulada; tudo um motivo para 
cadeia excoplo o eríme, E ainda ies- 
mo annos depois o assasinato permane- 
cia impune frequentemente, sobretudo 
quando. havia dinheiro, Um certo José 


[mem «La garde a voulu to moltee en 


erinnt qu'il eisit extrômement “rleiy 
(L'ADoilio, Sobre esta liberdade de eri-| 


vesraina dos maritimos em descanço, tes perdidas » te rapazes: vedios que ali:me reinava uma incrivel liberdade Licen-! 


Anastacio mata, publicamente, um hos 


prisos G quol Anúsiacio s'est opposé em, 


elosa. Haviu Dordeis quast no ar livre, 


Pina Manique iracundo, fulminante, tru-/ 


eutento, já não existia-e, no tempo, a, 
paixão política afogava, ussoberbava tu- 
do. Em 1885 inão se pode passar pela, 
tenvessa de S, Domingos» («O Xocalho»). 
Na rua do Arsenal as enxergis vocm pa] 
ra 6 melo da rua, para limpess, junta- 
mente com os farrupos mais immundos 
o mais reveladores», (Ibid). Dopois das, 


olto horas, ns runs estreitos da Baixa! 


grulham do vício o do planos de luxuria,] 
Bandos do mulheres desbocadas, ulvando 
como haechantes, aceumulani-so no Ro- 
cio, em volta das obras que “já então 
transformavam a praça, no Inverno, 
n'um charco de lodo o de Inima. Na edé- 
dacle» do reglmen tripudiam os padres, 
o frade espreila ainda; nas egrejas “us 
naves regorgilam ; todas as pustulas de 
Lisboa marcam local na Conceição-Ve- 


[usavam as calças à lord Grey feitás do la é em S, Julião e logo pela manhã era, Lisboa foram tão Lindos 6 tão frescos, Os 
um interminavel desfilar. de. mendigos freixos das quintas do Campo Pequeno 


hediondos que nas horas matutinas, po- 
[diam uma- esmola, e á noite, nas portas 
de Santo Antão, éxercim o antiquisstino 
6 rendoso officio dos «tiro-laine» com 
uma tranquillidade é umia segurança in- 
Ne Uma onda de comadres da ca- 


coelho, que tem por missãd adesensenr 
os liberansa, amiachucar os «pisa-ores» 
que so pentelam no Catélinenu da ria 
dos Cnpellistas falando d'alto n favor de 
D. Miguel. A gunfdi foge d'ellos. São! 
Iguardas também «famigerados guardas! 
que fazem preferir o convívio dos ruto- 
ntiros» (Latino Coelho». E um horror. 
E" um nbominação. Ninguem vive segu: 
ro dos seus bens, Lichnossyski, que via- 
ja em 4, traz comsigo, por toda à parte, 
um snceô de duplos-uizes que lhe dá c: 
lafvios de din e.de noite torturantes pe 
sudelos, «Estes quo co serait un peu 
de voleurse-pergunta elo, admirado. E 
sob esta atmosphera de Iatrocinio cam- 
peando semi reserva as condições hygi 
nicas da cidade são lão deplaraveis «qu 
se morre mais num anno do que oui 
ora em dé, (Gourdin) 

No entanto, nunca 06 arrabaldes de 


exam, lalve, os mais fórmosos de Por! 
gal, imais ainda que os do Ralion, no 
Passeio Publico um Eden, revolto, encon. 
brado, onde à Tidalguia arcjava, respira. 
va longe dos: palacios do. Balero Alo, 
Cantava ainda, então, a fonte do satyro, 


delendo dos nossos arredores, cra um 
vasto o lurgo pomar emaranhado e tes: 
'cendente onde Vortummo € Tomona es* 
'palhavom com "simplicidade os fructos 
que Lisboa devoravça. Em volta da cidade” 
dgnobil corriam às oguns, ciciavam “as 
fontes, remurcjavam verdiiras, 05 mon- 
les amnveis niapetavanr-so com a modes. 
ta flora campestre, estridente de cores, 
sensual, quasi Selvagem, N'uma prega! 
voluptuosa Queluz suspírava no minimo | 
vento, Bellas tinha aínda os formidaveis 
carvalhos ondo Beekford seismara, end 


| Bocage vertera para portuguez às «Plan-| 


tas», de Castel. Cintru era a floresta, a 
solidão -que à meluncholia teutonica 'de 
D. Fernando haviu de escolher para le. 

antar um castello do Rheno, taciturno, 
sombrio é soberbo. No vallo, 40 lado dos. 
bens do Infantadó, um parque à france- 
za, d'aleos ensuibradas o lagos de ci- 
mento borda uma colina escalada pelos 
pinheiros bravos ; um palacio imergo da 
verdura; são as Larangeiras. E lodn es-| 
ta exhuberaricia de vida 6 um cinto de, 
natureza opulenta--que envolve um bar 
ril de lixo. 

Lisboa fermentava. A «Revista Univer-| 
sal, em 40, péde lastimosamente mas 


pote e" lenço, curiosa ; modificação da que tão bem Frei Luia'de Sousa descreve: muilo à sério + eTambem convi nua 
duegna, cheirando à: rópê, com Um va- no seu impldo oiiarmonioso portugues! vamrer o Umpas do rea e co vida mio 


go perlume de beduim,. alustra, cnxa- 
jmeia, invado cor tal impetuosidade, que 
so-vae 

faentrada no Passeio. E! 0 Hom temipo do 
cominercio d'amores. Aqui-e-aló apparo: 


com a Intendencia,-cacelo né 


capolão de briche tlebruado de pelles-de 


A malta de S, Domingos éra quasi a mes- 
ma, ainda, fradesca, magnífica, xecólhi- 


nsar '4 sório em lhes prohibir da, com o seu relogio de sol meio gasto sides como 


pelo Lempô, os suas tuas de buxo em 
torcicolos de, Iabyrintho ingenuo, -Desde 


mais 


valle, do Bemfica. o mais âuavo 


oito em oito: dias: pelo menos» para que 
não sejam intransitaveis em certas occa- 
Ireuentemente acontece, som 

bretudo no inverno», 
O lixo, fazium-no, desmedidumente, a| 


'ce o valentão, de relações longinquas o palacio de Palhavã até para cima da incalculavel porção de «ferros-velhos»| 
odoso, xasto quinta da Regente, todo o formosiasimo que, som vebuçõs 


rebuçõ; lançavam 6 via publica, 
O rebutalho «do seu comraevcio, «Alm | 


dos ambulantes, haviu os de polsos cr. 
|los donde as posturas forcejavam por 
!desalojnl-os». (Julio do Costtlho). Duraritr 
a semana, nos domingos, dias. santos, 
[um estendal dos coisas mais mizoruvela, 
maís helerogencas apodrecia o Hgtidnva, 
pelas ruas--que ninguem varia. 
diam-se pelo Corpo Santô até no 
|nho, Testeiro de Paço, invadiram a: 
do Ouro, 6Rocio, pegaram com 
dn Ladra que atravancavo q ua 
|dental- do Passeio desdo a calçada 
Gloria até à praça das Hervas, junto da 
Alegria de balxo, Sempre odfado, sempra, 
vepeltido para o Campo do Sant 
tá'onde depois toi para Santa Clara). 
/mostruario de coisas sem nome Fira 
esde 1809 atá 35 o só desapareceu 
junto do Passeio quando das obras Qfes« 
le. Empestuva. Lisboa popular munfo-a 
|all; O aferro-velho» era 0 symbolo, era 
'o lypo, provava a vida da cidade, B 
Beckford que chamava Lisboa «a cida 
de dos cães», poder-he-hia ter cham 
em 40, «a cidade do lixo. 
(Do livro em preparo aLfshoa antes Ga, 
Regeneraçãos), 


ni, 


Mario do Almégda 
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ção conhecem Era roalimento 
Edipo sem deixar do ser Mounot- 
Sally e o ospectaoulo tornava-se pun- 
gonte o ino.vidavel quando os sonti- 
mentos do astor o ajustavam aos que 
à porsonagom inoarnada por elle do- 

a oxprim 

Moanst-Sully pordou, em tompos, 
dois filhos adorados, Foi tão profun- 
dia sua dôs que estovo um anno sem 
apparocer om scena. Quis atô abando- 
ro e rofugiar-sa na solidão. 
» porém, quo voltasse a 
cepresontar (Blipe-Roi no theatro 
Frances, No ultimo acto, o dosgeaça-| 
do Edipo, cogo o forçado a monvigar, 
o pão do cada dia ao longo das cstra- 

quer abraçar pola uítima ve: 

filhos, 'Prazom-lh'os; com mão 
“ante, taoteia-o, abraça-os, aporta-oa 
10 coração. E, nfosco instante, Edipo 


3 outra vos Mounet-Sully 6 lngrimas E 


do sangas correm das fagos d'esso 
pao sobre os filhos do rei. Que 
forme commoção a do publico! Ou-| 

ani-g6 soluços abafados, as mãos 
batiam norvosamente é quando elle, 
ir embora, a pas-| 


jp vozes orguiam-so sol- 
tando-lho vivas e podindo-lho quo | 
cagso, quo não abandonasso a Hconaxx 
Orador o bomom do lottrus, Mou 
aot-Sully no âim da sua gloriosa car- 
zera compos, do colaboração com 
Piorro Barbior, uma poça om vér- 
À velhice do D. João, inoumbin- 
E inoipal. À grave] 
dóônga que o victimou hontom imi 
difico, ha dias, do tomar parto va] 


commôómorativa do tonario! 
dã'Viotor Hugo roalisada na Como-| 
fá Pranowna 
Toafé Restaurant Olwairinha 
Era Jo Jardim do Regodor, lá a 15 
é 
3; 
oa pesa at 
e, fntri o 
Ei coroado cia, cas 
| Instrucção para 6 omprogo dos tel 
da iladieas e ei 
Pagan da seo do es pit 


dit Franoeza. 
"É" AONDE SE COME MELHOR 
actual 
os ro dos praticos das expor! 
FE 
mbatos, do noito; 
Entao Estado actual d'ast 


“Re. Prego 836 centavos 


Tai? vanda mas principaa livrarias. 


Aalitndo da imprensa 
alemã 


tm presença da inutilidade do es-| 
ntço gerimanico contra Verdua 
“GENEBRA, 29 de fevereiro. —A impren-| 


etbeilema começa já, apezar de todas as 
fanfarronadas, a entrever a verdude o q. 


ar, 0 tom altivo do ba poucos dias, 
ara a relírado. Na verdade, os for- 


jgés do Berlim leem falado de inais to. 
o dasumplo. 

SA Morgem Post, por exempo, inluas 
midos seus artigos com as Seguintes 

pilavras; Atmosphera de panico em Po- 

Finciunia córrespondencia sutssa para o 

Beginar Tageviale telegrapha. quê à fe 

dm. 6,8 inquietação reinam nos «meios 
mentares da França. 

« Em lodas estas. gazotas, porém, guar- 
sas já um é prudente silencio] 
teres do futuro, Nenhum perlodico ger- 
iantco so refere Já hojo á Imminencia 
da queda do Verdun. Tambem nada df 
zemsgobre as durissimas perdas do que, 

ponco aiuda constalavam a gravida- 

Dj uma iianeira gerel, inssto-so ape- 

E a resistencia obstinada dos] 
as, 

“Ha Jornaes que se referem 4 dlminut- 
são de intensidade do assall, e propria, 
Gazetta de Voss reconhece que diminuiu 
arllria agressiva dos primeiros dias, 
Como. esta linguagem é different das) 

Fases enthusinslicas de ha pouco! 
)s neutros, a quem nada escapa, vert- 
fítaram esta differença, e o coronel So 
Há, com a sia auetoridade do critico 
mlitár' consagrado,  eserevo- judiciosa-| 
meto o seguimto-a Gazelte do Lausan.| 
m j 
Og allemies já não 
per qe À 


e po 
cafgas tão sangrentas como as quo de- 
o Itranprniz nos tres dias, 


Tam as tropas 
qe, sexta e sabbado, e quando se 


avançam. Será pre. 
ue, uem, não, avança recuar 


a uma energia, assim, é Afcil re- 
la de novo. 

“Falando «ainda mais claro, o coronel 
Eeayler, no Journal de-Genéve W'esta noite 
escreva a palayra chegue: «nho ha du- 
vida quo, considerada como um assalto 
Brtisco; a'operação militar dos allemães 
fifuitisou nºuni cheques: 


Seguros de Guerra 
“A Companhia U tramarina, rms da 
Peita, 108, 1.º, auctorisada pelo govor-| 
“olna sogatos de. morcadorias e nº 
ga pata todos 9 portog contem 
po pg 


“Roubado e... preso 


“Hferardino de Jesus, hospedado no 
Anuzonas, no largo de S, Paulo, 

ide aguardava a chegada do paqueté, 
tema», que O devia conduzir 4 Ameri-| 
Chegou ha dias de Carrazeda de Ane| 
+ Suit terra natal, e para adeantar 
ihslho foi hontem a uma casa banci 
lá Únde trocou qus lodo o dinheiro por 


tóguez que linha, por dintieiro america. [5 


o tofdando o envlisamento tm 
. Mais arde, Quando Ja para pagar 
Hospedagem elcontrou so sem Po ir 
Nero, coniamunicando O Caso ao, nospe- 


lendo apenas 
"Além do dinheiro 
à Passagem, com a| 
hoje, 


qual devia seguir 


Godinho & Falcão 


Compra o vendo pelos melhoros pre-| 
2os todos os papois do oredito, mesmo 
Jem cotação, coupone, moedas de ouro 
Bpratao notas de todos os paizes. 

93, R. dos Retrozeiros, 95 


Jem “repetir fidefenidamento | 


das classes 


poita a out 
|i£uom pode 
blioa, nº 


ntomente, quando o] 
emo. lou ao 

ção ministo- 

frisou mais uma vez o problo- 
noia aos trabalhadores,| 

do lórma a continuar a obra ini 

pela Republica. 

O ar. m 


absolota confiança na aeção do| 
parlamento no estudo das quostões| 
oporarias, 
Eu tonho junto do uma comissão 
porlamentar, devondo em bravo 
osta á die 


nos attribuo a 
mos proletarios. insongatez que| 
(domonstrava o mais comploto dasco-| 
jnhecimento do avanço social o das 
logitimas conquistas quo a 
ção outorgou trab 
ras. Protondo. 
[2or uma acousação dom 

'govorno, porque 
potentes oncorraram a União Nacio-| 
nal dos trabalhadores, organismo que 
ão tom existencia legal o quo por 
isso mosmo, foi im podido do funceio- 
nor, Mas obrigar ao cumprimonto da, 
ão 6 comb 


Orn costas condiçõos pódo dar-lhfs 
o parlamento da Ropablioa, o quando! 
a roprosontação nacional o tivor foi-| 


Tigas — 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL A's 21-Um so- 
não das Larnojeiras-—A'a di 

alto do imascaras, 
REPÚBLIOA —Aw M1—A. 
malugolnba de Arroyos-O an- 
tromoz do dr, Cupido-A's Mi 
Enilo do mascaras, 

TRINDADE — Ag 2! O 
dia de juizo (hovisto 

POLYTEAMA — Ato 91— O 
sonho do Marianna — A's 2i— 
Baflo do mascaras, 


GYMNASIO—A!s 21 Olotil. ; 
do está do esporanças-—La donna 
ô mobilo, 


EDEN — Ats 21 Os biliões 
se pameaTo, Gominó—A's 24 — 

REGE Paoo «qo 
pane teima 
rua das Protaso 

AVENIDA -A's 210 duo da 
Agioana-=Aará do rose. 
ooepenhia de apare renata 
at Ricoleto-=Als Bi-Balio do | 
Ermo í 


en 


Circos & Musichalls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS — 
oilmpia, “Central Cinema - Condes, email, 
nteso diarias o sessões 4 nolto: Chiado, 
"Torrasso, Socledado Proimotora do instruc. 
(cão, em Alcantara, sessões &s quiitas-tet: 
ras, sabbados e domingos. 
ANIMATOGRÁPHOS E VARIEDADES — 
Salão For, Rocio, Chantecler, Imperio, Sa 
Graça, ma Caixa Economica Operária, 
Variedades, na calçada da Estrella, Salão, 
Lisboa, Saito dos Anfos, Salão Cesmono 


Folia e mais folia 


Ai paredes cétio replotas de cartazes 
Esclannndo os spectasulos eucoavalas 
cos; por todos ds fados pi 
iavfado, am dominó aananciando dal 
Do todos esses cartazos q! 

a distribaidos por. Liso 


p 

rama os chaio, com 

do pometo do aiodados O E 
vEromos lá para nos informor-tãos; to- 

nos «lá amigos, mai 

od 


Quem 
ireguontado o Salão Foz que não conheça 
o Silva? Alto, testa largo, grando cab 
eira, uns olhos vivos, ssapeo, prompto à| 
attander a todos 6 & tado, Pois fi ella 

no nos informou do que fam sor essas 
fstas carnavaloscas é são dello as palar 
vras quo a seguir publicamos; 

“SA empresa quis tambem dar ao pas 
ico froquontados do saldo magalôcos! 
lospoctaculos o dopois de rm trabalho io 
ato conseguia reanir 6 um nocieo ds 
artistas excellonte, 

E cisos artistas quem, 

—Os que se estroiam hoje são: La Po. 
fito Fongéro, conpletista francora do va 
or; Te" Ciamopoita, dusclatas qr 
jnpjosentarto varloa typos portogaezes, 
uia troapo portugcsa, * gesero Petit 


nai 


“|ridos tindo 


RECLAMAÇÕES. OPERARIAS 


— eres 


O Instituto do Reformas Socizas 


Fala o ministro do fomento sobre-reclamações 


proletarias 


E DOS casos que à mesma constitui 
(ção da Ropublica provê, ES 
O operariado portugues tom ainda 
inoitas aspirações a doinir para se 
collocar ao lado dos trabalhadores de 
outros países adeantados. Todo ésso 
trabalho do educação, de progresso 
(social, revelado nas reivindicações, 


official, pois cumpro ao 
ospirito domoeratico dirige, socun- 
(dar, cooperar com o proletariado na: 
suas legitimas aspirações, 

Ee proposta de lei, pendente do] 

e 

aria da Silve, sigo essa orientação, 


mas Sooiaes, o nome não faz ao ouso, 
ismo que tem por fim estudar 
jas questões vitaos das class-s traba- 
Ikadoras, nos seus multiplos aspe- 
oro 


alho indos- 
trial, estatística do salarios; organisa- 
ção do inqueritos sobre custo de] 
ubeistonoias«. 

Nºesso consolho. figuram seis ope- 


Wlrarios delegados das classes o dois! 


medicos reprosentando collootivida-, 


“| dos soiontificas, um profssor do oco- 


uomis politios, além dos represc 
antes das ussosiaçõos, jndustriacs 
dirigentos rvigos de tminas; ca 
minhos do forro, ote, eto, 

Esso institoto pablicará/om Bolo. 
tim, versando todas as questões de] 


lintoresso do oporariado, 
Eycoueloindo di 


ds exorcer logitimam 
diroitos o alcançar do E 
melhorias de situações, 
que todos os trabalhadores teom| 


ixtrar 


“quo gl.o so apresenta o 
, Golss quo raramente 


o por sósies?” 
ssõos cada noito| 


oa vêr tenta 
laço. 


ostpresa croo ama bile copecidas qb 
farta para tro sent, qua do 
ape Fariadas Canto ea fi cos 
EatáRo dos artatas SERA 
Una falopiooadelia robo os o nos 
so onteovistado, porno nest disso 
o nó inatas ada 
6 tos std ta 
ão é verdade? EDS 


foi dissolvida a sociode 
(quo n'osta praça girava sob a firma 


e passivo por conta o sob a responsa 
bilidade oxolusiva do gx-socio Ma-| 
noel Martins do Carmo, que vao gon- 
tinuar a exploração do mesmo nego- 
cio do comissões e consignações sob 
a firma Manuel do Carmo, 


Lisboa, 4 do março do 1916; > 
O notário 
Antonio Tavares de Carvalho 


Theatro Republica 


Com o aBoirenes do de Quids, aque 
áridas 
Ta isa 
fds E cones 
E gere 
REA sã 
pedem 
Para confirmal-o, sabemos tersn-se pre. 
parado varios grupos do mascaras quo à 
Pe dai Dub a a 


ás orsanças mais gontilmento «costumécs| 


A cura das j 


Doenças de pélle 


PHARMACIA GUERRA 


TE Munisi 


GAMA 


Antiga Casa Manaças 


'Guigol que representará nmo revista om 


Rua do Amparo, 49 


ento, continua O er, Antonio! jm, 


Carmo & Unger, ficando todo 6 aotivo Pro 


alegro concorrencia.) = 


PELO DERMOGENOL rs: 


A CAPITAL 


4 


UL 


RACIO 


CINTOS 


HE altitude da Hllemanha 


perante a requisiçi 


ão dos seus navios 


O que -a logica manta considerar inevitagel 


.. Vamos proseguir hoje 0 traba. 
lho "de raciocinio que cinprehende- 


iamos proceder do outro mod 
visto que nos faltam os esclareci 


mentos que só as regiões officines praticar contra a outra qualquer Madeira voltou hoje a conferenciar com| 


sinos poderiam prestar, 
Porque não fornece o governo 4 
nsa - qualquer informação que, 


a habilite à orientar a opinião pt 


[propondo : que tó estabeleça am con blica n'um caso de tamanha gravi-pel 

Iaalho supórior de trabalho, Instituto dade? Certamente, porque a isso é recentemento na « 

Jão Trabalho “ou Tástitato do Kofor- levado pelas snpremas convenien-|cíorts. Esso jornal diz 
o cías do paiz. Não póde explicar-se da 


com outra razão o seu silêncio: À 
opinião publica será orientada nm 
momento oportuno, quando se pu 
(der fazer olficiosamento a exposi 
ição. de todas as udéiiarehesm reali! 


E! O 


|nos: nossos portos desde 0 começo 
da, guerra; *º gs 

2%0 governo allemão apresen. 
tou uma nota protestando contra o 
facto, não em termos violentos, com 
lo caraeter de aultimatum», como se 
disse, mas sim dando margem a 
jque pudesse haver uma. reconside- 
!ração da parte do governo portu. 


3-0 governo pórtuguez já res. 

onden a essa nota, não com o in- 
uito de qualquer - reconsideração, 
Ique seria verdadeiramente affron- 
fosa para o brio nacional, mas sim- 
plesmente apontando as razões! do 
Saracter economico. invecadas.. no 
decreto quê requisilou 08 navio, 

Collocáda. a “questão” nessos ter. 
mos, espera-se uma noya nota da, 
Allomanha como consequencia da 
resposta que o governo portugucz 


ihe envion. O governo do Berlim, 


[conforma-se com as razões que nós 
lapresentámos? A belligorancia não 
se declâra e tudo so, resolverá me- 
diante o ps nto da indemnisa. 
cão que O governo portuguez - se 


comprometeu espontancamente a 
entregar. Não se conforma? “Será 


operarias, devo preparar-se nos gro-lmos ontem. - Apreciando os factos, jinevitave? o rompimento das rela- 
mios do olasso-o até em organismo [liganido.os, commentardo.os, chega-lções d! 5 
istado, que ojmos a varias conclusões, Não pó-lzes, só se deotarando a belligeran- 


lomaticas entre 03 dois peá. 


cia se qualquer das duas nações, 
[dentro da- nova situação  creada, 


acto hostil, 
A altitude da 
[co da. resposta que o governo 
tuguez lhe enviou . póde prevér-se 
termos dum local publicada 
Gazeta de Fran. 
gue a nota 
Aliemanha protestando contra a 
requisição dos seus- navios exprime 
a esperança de que Portugal, recon. 
siderando, annulará o decreto, pu- 
hlicado e os seus efeitos. /Quer is: 
lo dizer que, se a reconsideração se 
não fizer, a Alemanha não só con- 
formará." Como: nem por . simples 
hypolhese se pódo admittir que a 
bandeira alemã volte: a tremular 
nos navios sem estes terem. sido 
futitisados pelo 
nos termos do 


Alemanha em fa- 
or. 


jo porto. De noite, a barra ficará 
fechada. Apagam-se os pharoes, e 
a entrada do navios em Lisboa só 
se poderá fazer—á luz do dia. Evi- 
dentemente, à majoria não Tomava 
esta resolução «no am, sem que 
qualquer forte suspeita a determi. 
masse. Sabendo-se que ha subma-| 
rinos allemães a unas tantas mi. 
lhas das Canarias, saendo-se que 
continua a pairar pelas mesmas al. 
turas o" celebre navio - phantasma: 
que já afundou algans vapores das 
nações alliadas, é Tegitimo concluir 
que a delerminação da majoria se 
destina a evitar uma surpreza nas 
nossas aguas. Ora, se houvesse rd. 
aões- para espetar da Alemanha. 
Juma. attitage rebignada, 

'nos caitsariaim “os seus submarinos? 
Nenhuns. 
Logo: 

anto as palavras da «Gazelta de 


da nossa majoria. general da arma. 
da tornam legitima a previsão de) 
que. gert inevitavel o rompimento 
las relações diplomalicas entro os 
dois paíres, 


Apossenão-póde-ser conto 
porque foi feita em harmonia 
com o Tratado de Commer- 
cio em vigor entre Portugal 
ea Allemanha 


gcoz cont 
fr, pois o 
fusto eutco o nossa país oa Allomanha 
erá a hypotheso da Spropriação, 
"Dis 0 csmaidorado eacidicos 


O aoto do governo portugues, apos- 


no Tejo o om outros portos nacionaos, 
não pódo sor impugnado por quem,, 
soranamonto o do bos fá, queira 
minar o assampto á luz dos princi- 
pios do direito o das Consonções os. 
tabelocidns. 

Pódo por 


a nação 


(contrá nós por esse acto, chancelaria. 
que nos consaro ou tribunal quo nos 
(condomno. 

As relações do Porta 
lenha regom-so pelo Tratado do Com- 
'morcio e Navegação de 30 novembro 
do 1908, quo está em plono vigor. 

E so não ostá em plona execução é 
'sômento. porque a guerra curopeia 
obsta á troca regular o noribal dos 
productos dos dois paízes contractan- 


O artigo 2º d'esso Tratado é tez-| 
tualmente o seguinte: 


Os snbditos do cado uma das P 
Gontractantes serio ingntos, no territorio 
às oatra Parte, do todo o setviça peesoal 
[no exercito, na marinha é na mílicia na- 
cional, do todos os: oncargos de guerr: 

lemprestimos forçados, requisições o co! 
tribuições militares, sgjam do que especi 
orem As suas propriedades não poder: 
ser seguestradas, nem cs seus navios, carre- 
|gamentos, mercadorias ou ejfeiios retidos 
fa uso publico, sem que lhes seja. 


Partos 


[présiâmenta concedida una indemnisaçã 
fombinar catre as partes interessadas sobre 
bases justas e equilaticas, 


[çõoa du preacações espociaes 
ftitar, à que os naclonaes e 
mação tia favococida 
jeitos Como propristarios, 

Hocatarios de fmovelas 


rom sa. 
Tendoixos ou 


E 6 n'osto artigo que está a com 
plota e oabal justificação do acto pra- 
ticado pelo governo portugues; por-! 
'que n'eilo se conteem todas as hy-. 
(potheses do retenção ou requisição 
que, em todas as circumstancias, é 
vel reslisarem-se, 

A simples leitura da parto do tez. 
to que damos mostra que 6 tratado 
onfira àó governo portaguez o direi! 


Esso artigo impõe apenas, como 
pbrigação, quo avés do ato da poses 
é) 


dos navios, que! 
los donos deles serão indomnisa- 
dos, 

Mas o Sratado determina quo 0] 
quantum d'eása indomnisação é para. 


(sando-se dos navios allomães surtos |; 


1 teamo 
quilla, que não haverá jurisconsaltos!s, 
(dignos d'esta nomo que congultom!d 


PO POA ga 


do quo pa- 
rá € dodameniançãos Soo dee 


'— Tomar posso dos'naviôs; 
8º—proparar as combinações para 
fixação do quantum da indomnisa- 
ção om basos justas o equitativas. 

A combinação do quantum da in- 
domnisação, não tinha do proceder, 
nos tormos do Tratado, a posso o a 
atilisação dos navio: 

Portugal 6 a Allomanha, redigindo 
artigo transoripto viram bom qu 

combinação do quantum da: in- 
manisação,Iuravanto do procoder 
posse, o  utilisação dos navios osta 
nonca oria offeotuada, 

Os propristarios dog navios pode: 
iam, por si oa por suggostão do al 
om, alongar por tal modo a discus-| 
Era 
j 


Uma das partes, por si só, podoria 
fannullar, na pratica, o arcigo 9.º do, 
tratado, quo assim ficaria sendo apo-| 
Das um documento comprovativo da. 
ingenaidado dós sous signatarios, 

À pob reto n.º 2299, 
do 28 de fovoreiro ultimo, precedeu 
aoto da posse dos navios, 

E no artigo 5.º diosso deoroto o go. 
verno portaguez reconheceu a obri-| 
gação do pagar ás partos intorossa-| 
das, não só a retribuição pelo uso dos! 
navios, mas tambem uma indem: 


lerivem do normul do navio,| 
e por qualquer modificação quo n'es-| 
to haja do sor feita, 

pois do public 
de ser delle da« 
cação nos capitães dos navios é que a| 
«governo, usando do direito que o ar- 
jtigo 2.º do tratado lho confere, tomou 

820, 

À palavra retidos, que so lê no toz- 
jto do tratado, mo divego da signif- 
!oação que toma palavra requisilados, 
do decroto do 38 de favoreica 
so 


formas por! 


quo a reteução so real: 

A lei quo rego as relações de Por 
togal com a Allomanha foi, assim, cg- 
orapulosmento respoitada o pontual 
mento oomprida pelo governo porta-| 


damento ou com boa razão, ser foita 
(polo governo allomão, a quem com- 
pre, como a nós, respoltar à leitra do 
iratado que firmou o em harmonia 
[com o qual procedemos, E 


O “mestervald,, 


quê, receio 


rancforto como a recente altitudo| 


ltmos informam-nos que esta sifun 


po avarias o deterioração E 


Nenhuma reflexão pode, com fan! 


Nestervali, entregando-os o illustre| 
Sowmandante da dixisão nave 

E-sa descoberta vom facilitar ex- 
tremamento “os trabalhos de repara-| 
ção do que é mario carece. 


és navios no Funchal 


Os gratro. navios allamães que es- 
tão no Funchal teom todos ellos gran- 


dos las. 

A questão 

E 
subsistencias| 


Sobre o abastecimento de trigo para a| 


fia no Tejo os planos do navio| 


o sr. ministro do fomento o deputado sr. 
Americo Olavo, 


NOTAS DIVERSAS 


IMAS NOTICIA 


PEQUE AS NOTICIAS 


Vao ser aposentado o ascito da polícia 


copeciai do” ourgração oi Roda penca 
Bônstenvino, *untraçõo as Antonho José 


jo pôr bia Gabxote, fe 
pa e, ficando ferido no 


Armindo 
morador no Barruito, que foi 


Casa dos Espartilhos: 
Santos Mattos & €,.*-It. do Ouro. 128 
Situaçao va praça 


GAMBIOS—O mercado fechou ds ser 
guintos cotações: 


Vonda 
| Londres, choques 

Não tem fundamento a noticia, re-| Londree O divs ita 
produzida e commontada nºum jornal| Kari, cuegao. E 
da manhã, de que o govorno tenha do |Hujiando clndoo * gg 
pagar qualgler indomnisação por mo-| Madrid, cho jus 2887 
tivo do abaifosmento do vapor no-/Suitea cheguo esto 
rueguez que tocou no Vasco da Gana. | Kali chequo gs. 

pes ta do miniatario| so ftinaiei siga 
conferenciuram os srs, ministros da|Asiu do ouro. dBi 
guerra e colonias e dr. Duarte Leite, 


nosso embuixador no Brasil, 


A assiggatura presidencial renti- 
sou-so polas 17 horas no palacio de| 
Bolom, 


O sr, ministro das colontas esti tra-| 
talhando hoje com os ses, dr. Pol fo: 
mes, deputado, € 0 chefe du. 

de na revisão da proposta orçuriêfital do 
seu ministerio, 

— Entre os srs. presidente do ministerio 
e Adolpho Mauricio realisonsso hoje do- 
morada confere 
interesso para o concelho de Pesqueira. 


conterenciou hoje o sr. dr, Alexandre 
Brog. 


Divisão naval 
Tó duas avi pc 0a 
ia da a Se 


feira, f 


«Douro»; que vollou no Tejo horas de- 
pois. 


Simões Bayão 


izurçado pela Eicla dé Part 
Doçeéas do, hocca, cirurgia prothose e! 
opa, 
Tag: dê 8. Pano, 10, 


Feleptono 2078 


À questão das caros” 


randes matanças de sujnos 


abatidos para o consumo dos hospilaes| 
é talhos municipaes 11 rezes bovinas e| 


é Sacavem, vendendo os carnes com um, 
augmento de 10 é 12 centavos em Kilo. 
Hoje, às 6 da manha, cra grando a og- 
glomeração de povo 4 porlu dos talhos. 
municipues aguardando a sua abertura 
“com o fim de obterem alguma carne. 
Alguns maiebantes com quein hoje fa- 


se deve manter até mato. 

O vapor «Mossamedes», que deve che-| 
gar dos Açores no dia 8 ou 10, não traz 
“gado, como se esporava. 


+ CASA: DOS ESPARTILHOS 


Santos Mattos, & + — nua do Ouro. 183 


Emigração para a Ámerica 


A Dordo do: vapor francez «Patrior 


zica 800 omigrantes portaguozê 


Gréves operarias 
Os operarios day oficinas da Com- 
panhia dos Caminhos de Forro Por- 
tuguozes que hontem nãq voltaram ao 
trabalho dopois do jantar, entraram 
hoje de mánhã para essas oficinas, 
mada so passando de anormal, 
A's 21 horas, como so sabe, ha 
'rounião magoa dos forro-viarios. 


Navios arribados 
RIO' DE. JANEIRO, 4—Arribou 
a Santos cout avarias o paquote IFaa- 
land, que de Buenos Ayres leva para 
Lisboa 500 onvallos.—(Corresp 


0000 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 


? NOTAS MUNDANAS 


os a ne dt 
A 
rirvosa. 
se sra pgto Tinc 
e sas meto det 
dinda, san dia o 
adia 
Eme PS fm poi do 
dede? qe sonda e 


O Portôn'cA Capital, 


Tune gallatco-lusttana 


A tuna aeademica gallaico-uzitana 
cumprimentóu hoje à imprensa portuen 
se, visitando as redacções dos jornaes,| 
onde executôu varios. trechos. No salão 
do «Commercio do Portos foi ofterecido 
aos ucodemicos. hespanhoes vinho do 
Porto, levantando brindes Bento Carque- 
Ja, o presidente da tuna e dois academi.| 
cos. À tuna foi às 16 horas à Universida.| 
de, sendo recebida pelo reitor, pelos pro. 


Um pescador, sr. José Maria. en-' 


fessores e academicos, trocando-se em 
Insiaciions saudações, 


nteiádict o 


ia sobre assuniPlos de! 


frente da Junqueira na proxima segunda ft 


Sahtu hoje-a barra o contra torpedeiro 


embarcaraat bojo com destino  Amo-), 


BOLSA As inscripções of 
K pçõe: 


Assont. 
mt do sgroa E 
>» 5 o 
Do dO. 

Obrizaçãi 

4 OO 188; 22800, 4 14-88. 


A ipêdsia ogro, Disto, 
o.Gea; - Bam 
“Aaida 


E 
Obrigações: Munieipies' ou Districtaes, 

5.00, I84O, Norte 6 Leto, 1º genus, 

o Regra, ÁS5A RENA 


e ISA 
À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transac;õos om tnndos publicos, 
apoia do eradito, 

dilhorés do tvsvro Dê, 


Rua Augusta, 24. 


Tolopi. bl End. to. orratorivo E 


E Tese 
ARITETEA, 
Unica contida com 


de cnsetuição 


EE 


3 


' a Tulgoe ção 
o do limbo, at 


go, 
ke oral ris=-am  Angnsta, A5 
50 réis o litro em narrafios 


ar DO o à fo dm 
Fgum o Foz da Conti 
A Agua aincro-modioinal ira 


jag an ou- 


íoos, tuberoutosos, brignticos, oto;—na 


gastriolsmo dog 
ou privações, etc, eta, 
Mostra n avalia baotorlologica qua 
Agua Foz da Cartã, tal coro ao oncons 
tra nos garrafas, dovo nor considoradn 
como ão conton- 


caos pelos exo' a808 


aco! 
tempo n'elia pardam toda a sua vitrdi- 
dade, outros miorobios aprosentam po- 
ré, resistencia maior, 
Aqua da Foz da Certã não tom gazos 
limpído, do sabor lovemonta. 
ncido, muito agradavol quer bobida 
pura, quor misturuda com Vinho, 


DEPOSITO GERAL 
Rui dos Panqueros Bá, 18 
“Telenhode Sith 


DOCUMENTO N.º54 


Contra factos 
não ha argumentos 


Tu abaixo assignado, ropárador de, 
oarros do Arco do Cego, da Compa- 
mhia Carris do Ferro (Eloótricoa 
dooloro quo soffendo ha muito tom 
po do rins, boziga o estomago, a pos» 
io do não podor trabalh É ag 
Aguas «Caldas: Santas», do Carvalhas 
lhos, ficando completamente curado. 
E com gratidão que faço eata deola: 
ração, pois que já viaa misória bas, 
tendo-me á porta, quando mé ucongem 
iharam ostas milagrosas 
Lisbos, 2 de novembro do 1916, 
(a) Joaquim Esteves Novaes 
[Travessa do Jordão, 14, 2.º, D. 


(Segao 6 reconhecimento) 


FUNERÃES 


AGENCIA MILHEIRO 


ua de S. Lazaro, 209 
PREÇOS SEM COMPÉPENCIA 


Telephone 2584Central, 
[Chamadas à  tegs é tora o elspreçado 


Mais outrall 
o cpa do da dando Ta veda 


[states as “dos Polats do Bo Bento 
o 


A 


=" + me a GASITÃO - AO domoerams 
CHOCOLATE, CACAUS, BOMBORS, naõ5Ps, AMENDOAS E CAFES -—-————— 


MEDALHA DE HONRA 


; Exposição Panamd-Pacifico 
A mais impertante fabrica do gem 


UInREÕÃãOo 


Prefiram esta marta 


MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Georgeaphia de Lishoa: 
Pa 


Ea 


E 


SPORT 


Homens de ço a 60 annos, vejam os exemplos 


(Carias ; a um velho amigo) 


Onde se citam magníficos exercicios 
to força co velhos athletas do 
Gymnasio Club 


'Cesar-Aflucm as nolicias da guerra e| 
“ma descripção dos ataques e" contra-ata- 
ques veenrse bellas referencias a «ve. 
toranosm. 

Do facto apenas se admiram os que 
teem pouco e nunca cstuduram as mais 
elementares noções do phisiologia. 

Nós nãô nos podemos admirar, 

“RR sabido que hay individuos que gui 
“dam atá uma cdndo rolativamento cl 
vada, a faculdade (de suportar exerci- 
cios violentos 

"Taro eu vimos luctar o Limousin, já 
cóm perto de 60 annos, em combates que 
famris vezes a mais do uma hora do inin- 

«Aarrúptos «ataques» e «respostas», Po- 
tos salões do Gymnasto Club vimos os| 
velhos hereules o os velhos alhletas fa- 
zerem o que elles chamavam «bichinhas 

o que envergonhavam alguns profis 
Daes que nos fam visilar Q «pao Loreto 
estendia o peso do 15 kilos, seguro ape- 
nab pela extremidade , das” faiangeios!| 
Augusto Alves Affonso, quando vefu-de 
Africa, fazia a flexão dp'antebraço sobre 
o Braço, com o ClvaR e polaã 
sobre uin plano, tendo Bfsiilpa-se 

ma mto! Bm, Paris, ctdfust gom, 
quencin, aquella «équipes"d rs 
do: Sona o do Marne, um de quarenta 
cinco, outro de quarenta é novo annos, 
aut vênciam sempre os novos remado” 
res. 

Esles homens pela hygiene, boa alt 
mentação e pratica do exercicio podem, 
considerar-se rapazes apezar dos annos. 
Tom, conforme dizem os lechnicos da 
biologia, um avanço da «edade phisioló- 
dica» pára relrdar 9 vedado chronolo” 
gica, 

Para a maioria dos adultos, o começo 
da: velhice coniegn pelos 35 annos, Os| 
mais sedentarios de existencia, emprega 
tos de escriptorio, au de secretaria; co- 
tmegam, muitas vezes, a velhice pelos 30. 
Dra pora os habilundos da gymnastica 
melhodica, a velhice apparece, na mé- 
Bin, entro 08,50 e 55. N'estes, então, a in- 
legridnde das artérias, regula à aptidão! 
aos exercícios violentos, 

Podem pergunlurmo; Como norma, 
que exercícios podem pratictr'os-ndultos| 
dessas edades, quast limites? Indicamos 
que so devem preferir os exercícios do! 
stundov, 08, exercicios de velocidade, 
Estes vestulfam» com maior rapidez 

Os phisiologistas Vinult e Chassaigne 
Andicaram o exemplo que Lagrange de- 
pois adoptou dos cavalos de corrida que 


Os grandes rocards 


Como ganhavam os «stayers» 
Aliemanha a 

Os allemães preferem ás corridas de! 
Ivelocidade as de «mciofundo» e fundo, 
Bm 1909, a Allemanha tornou-se o paral 
so dos grandes ustayers», No tim.da epo- 


seguintes cifras: 

Robl ganhou 48.000 escudos, Stellbrink 
48000; Gunther 40.600; * Rosenlocher, 
36.800; Theilo 32.200; Demko- 29.300: 
“Schullzo 27.000; Salemann 26.000; Pray 
[zembel 23.400; Schiple 23.0001 


Noticias 
(Communtcados é tnforimaçõem 
Entre nós 


Congresso de Educação Physica 
O sr. presidente da Republica, ds. Ber 


trocinar esto Congresso, 
quanto Me era sympathica a patriotica: 
iniciativa “do Gymnasio Club Portuguez. 
Mais um tralalho para estudo temos :a: 
istar, O do dr, Xaxier da Silva, repro- 


[cho dos Lojistas de, Lisboa, Henriquo de 
Vilhena. medico, Lutz Raul Nuges, Alva 
ro Gaia, Associação Naval de Lisboa, 

[ga Nacional de Instrucção, Gremio Ma 


Escoteiros do Poriugal, Branco Rodrigues, 
[Barjona de, Vasconceltos, Alexandro de 


[Carvalho Oliveira, Atheneu  Commrecial 
do. Lisboa, eto. » 


Iris mes 


altoação O prscader do 
o Nabo Espada 
do posa 


Tndagações do moradas. 
Figência investigadora 
Rua Garrett (Chiado), 36, 3.'--Lishoa 


Podem, durantocannos aínda, fazer ex- 

dudiameinto mais ino- 
bem 6 caso dos guias, 
de alpinistas, que Maravilham os viajan- 
tes que vão 4 Sulssa, porque alguns de 
mais de 60 annos, executam o seu arduo 


mister, sem sombra defudiga ou quebra jappro' 


do energia, 
E" que marcham muito e sobem trepar 


devagar mo P, o 
Notas do ia 


Sempre, a questão. do foot-ball 

Devo ser na proxima quinta-feira, isto 
8, depois do Camaval, que. so resolvo à 
tai questão do «foot-ball», que gira em 
volta da suspensão por 5 mezes de tres 
clubs lisbonenses, suspensão de revoltan- 
te exaggero, que vinda não :vímos Justiz 
ficada com razões e que, equivale é dis: 
solução das tres colectividades, 

Um amigo dissenos ha pouco: 


Tudo Se prepara pára uma bo solu- 
ES; AS coisas mareiíam por bom cami- 
em á 2 


Qual será esse caminho? 
Não sabemos, nem nos damos ao in- 
sommodo de averiguar, Para nós tudo 
se resumo a cvilar à morto dogires clubs 
que a consideramos prfudicial 4| 
archa do sport em Portugal. Que assim 
9 compreendam os balofos e os «peder- 
heiros» quo se permiltem orfentar e dis. 
gulir coisas para as quaes-não leem get 
o nem criterio, f 
“Taimbem, nos disso o mésmo amigo : 


—Que diabo... Você atúca antigos com-| 


panheiros sues, que lhe eram muito de-| 
Aicodos e que actunltmente descontiam da 
aún âmizado. 

— Mau que não nos estendemos...N'es- 
ta-questão não olhamos a amigos, nem 
queremos envolver as amizades que te- 
mos e mantemos com. a orientação que 
se dá a certos assumplos. De resto não 
“Bnbemos quaes dos nossos amigos: são 
directores «responsaveis» da Associação! 
de Foot-ball. Não acreditamos que todos 
fotassem a brutal penetidade, E como 
não sabemos quaes 05 que querem as 
soisas «á brutas e os que pendem para 
à «branduras, referimo-nos a todos, em 
cnjuncto, ao corpo dirigente da Asso: 
cação. 

E lornaremos a dizer: 

Ainda não conhecemos as razões que] 
lovaram a Associação a castigar os tres 
clubs; É 

—A penalidado do 5 mezis 6 «brutal», 
ta é, exagerada: 

“Cinco mezes para tres clubs equivale! 
4 morte e ninguem tem o direito de pre. 
Judicar vida, interesses e direitos seja n| 
quem for, nem reconhecemos auetorida- 


do nos que, d'antmo love, por um capri-/Pº 


cho ou por uma vÍnisca» de «cerebral 
Pederneiras avsiliam o aprovam aetos 
que prejudicam o sport portugues 


Algumas -ancedotas 
Jimjefíries e a ferradura 


O famôso pugilista Jim Jeffries era] 
múilo superstícioso. Não tinha confiança] 
no resultados dos seus «matehso se at. 
guns dias antes, não encontrasse, duran- 
fo os seus pascetos malínges uma ferra- 
dura. Deixava de se baixar para apanhar| 
uma nota de cem escudos, mas procura- 
va uma ferradura em todos os logares, 
onde houvesse transito de vehículos: 
“Nas-vesperas do combate com o negro 


Moraos coso plano é 


Champagne de Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas de finissimas qualidades 
A? venda em todas às confeitarias 
tnercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 
(TELEPHONE N.º I6 CENTRAL 


Poço do Borratem, 4, 2.º 


/Um relatorio 
sobre 


turismo em. Portugal) 


A Repártição do Turisnio, em relato. 
rio elatorado pelo seu dirbctor, ar, dt, 
José d'Athayde, vem agora dizor no] 
publico, ao roduzido publico, que so ipa 
loressa por cstas coisas minimas, que os] 
trabalhos que realiso, em prol doada 
industria do futuro, no lapso do julho| 
do 1914 no mesmo mos do anho ge: 
lgninte. E E 

São, no roalidado, curiosas e interes. 
santes as informações quo 9 repartição| 
do turiamo divulga nºesta publicação, 
quo muito gento dovia compulsar, no 
atriotico empenho do secundar tão| 
aneficas iniciativas, começando por! 
aquelles que o Dostino colocou á fron- 
to dos nogocios pnblicos, 

Tafelismento, porém, quasi todog os] 
(problomas vítues do turismo em Por- 


com os meios que a reparti 
sropês para se attingie caso Rio o mao” 


Jack Johnson, não encontrou nenhuma! 


Buteiise e foi veneida! A" sahida, de vol-| 


la pura casa, encontrou. uma ferradura 
no caminho, Olhou para ella, apanhou-s 
e disse: - 

Agora, não me serves, mos voute 
mandar de presente so negro para mol. 
tura do sapatos... eo 


ecc ea] capitalo-: questão do] 
liogo; cuja zoguiamontação o conglho| 

loa e preconison, um elodionto 
indi para O desenvolvimento| 
ão turismo, 


O jolatorio dog serviços da Rogarti 
são do Turismo constituo um valios> 
crabalho o honra sobromancira o dic-| 
tincto funcionario que o enbecrove, 


Rigo: 


Notas de arte 


mento mudado dos trabalhos descripios, 
nos numeros anteriores e quo apezar de/maior 
na muito conhecido e na maior 

pezes, mal executado, devido 4 h 


Sem a mais levo noção da pintura, po- 
aEi ção da pintura, po- 


Dev 


tominiaturas de 
árugadn, “Carlos Xatredo, Associação aos & 


inhecido, 
e mais leve mancha, 


PUBLICAÇÕES RBGEBIDAS 1, xs cor cc cocos ser 


promeitom revostir gras 
brilhantiamo, As allamius 
indo efíoito. Ati 


4. photominiatura 


Dos innumeros processos da arte ap-f4o, começa-se a pintar, os s, (so são | No Lisbca-Clab he Smanhá e terça feira 
picada destacarentos hoje um completa. iguras) em lons completamente Jisos o 


to Jeves, havendo -a notar que à 
parte' das photominieturas são ro- 
ro das | proquerões do quadros de aneler:s, que 
orien-jse dedicavam à estylos Luiz XV, Luiz) 
XVI, Imperio, Benascenção pie, POCOS 

em que 25 clrc ras dominam. 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


“Bernardino Lais, da. 


[do ouro e prata, 
-Antouio Pedro. Nolasos, morador 


Queluz de Baixo, foi preso ra tas du G 


João Gustavo Netto, residente 
mesua ros, 48, 8º, não o attingind: 


Focnitativo. 
jo Liabon-=Sedioina gu 
apparelho respiratório 0 
atas das 15 ds 17 horas. 
410 (Norte) 

11— Rua Infantaria 


dar os to 
lisos, sem sombra. al 


Pois produzir obras de artol 


Os preparos graphia. 
endo sempre exereitar-so em pho-!* Os labios serão tratados com uma le- 
de carminado, levando cm 
Já produzido pela sombra 


livaos o oficial do pin 
Jcaé Pereira Forte, 


nes do prisão correcional, sendo-lhe le 
ja (em conte a prisio saitida o o M 
“e om alteroativa di 
rodo em Africa, 
primeira classe, 


garantindo a sua duração, som briedade de tons acuriciadora. 


ia, nºuma tarde, a obra é escolhi 


do“ vescad ra Ê ia Ré isvos na Briqueltes e carvão britado|5s815 DE BATO te 
oipia "Eiatá do Solo! Sociedade Portuguesa da Oroal, No iris] E) viados ás cosloholr: à DE BAR frios 
no 46 08 tochnicos po- Vermelha ataba de receber do ar. AI afa terça feira eli à porta.| Senhas de brindes ás coslnhoiras “os toabitaso Dentes a pivab (anos) d 
ara nós-um maro- Derto Portulea, do 8. Thomé, a quantia. goora abrilbantado por quis taadus eo Entregas ao domicilio Modico dos hoapliaes Cordas om ouro desdo . » ES 
do 186800, producto do ut. alcert- But! teralnando com o enterro do q: e Prompta execução] Facultativai . |leates em placa do ouro doll dido ? 7 2-7/77. 
m ma Carvão para cosinõe . 
Big ihe é om eontorioliado ora] = Web res dias do Cornaval ha baita no| o CE ERCR cocina ndnsicio, hou" Miooricardia da rodos CONSULTA GRATIS. 
fatias qu fo poblicar no jorsaas da) Gremo, do, Rocio o, Heselconia à do mr gas MAS (O CarIÃo ca <A adam O Deere 
dn Rom cpa me pt rear de 5, Podro da Cora, Limittdo) Medicimagera! F: ta-se O pagamento 
- —— —— =. 3 Fopresentação da comedia O hotel da DEPOSITO: Doca d'Altantara-Tel. 8:968]"  poençasf: |Modificação de antigos dentaduras 
eres e efa to de reto o TOR, agua, QT, rr ca PEOMPAS À mastigação a prego 
o Na Acadomio Rocroto Artístico ba boje| = Og melh À Angus fogo é db orago JOLTNTOA GRRA Lero eotalidada; dorngas vá So ad 
ciano Ribeiro o Moyes Amzalak, - Farticular sit selãa da Flo dot de (Souls o ro apropelados fgdas] O Fagão. Convaitas a 0850 dao da tardar todos os o 


ni Eiqeivasonto ma Gaga das Balanças, 

para a: 9 dos por um soptimiss o 

goes, foventigações o “vigilancia de &| No Centro Evolnoiôniata do 2.º bairro Ria Angarta, 169-Taioph. 261%. 

pessoas. Ros do Begodor (ao. Cai- 9 jha amashã rocite, seguida do bailo Nesta casa tambem se modificam! 
0, Hiomliaboa, [ Teira sarão Carnavalesco pela teou-| fogões para obler maior economia, 


pe: 
pe Exodoliaita Antonio Fintanços "- [egta esto carvão. o 


fo HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA. VOL, VIE 


diou trez casas, arrombou o telha- 


qõos deve [ro 


ROCIO, 74, 2.º —Tele»hone 2165 


PEQUENAS NOTICIAS, 


Car 


ria por ter di paralo Bm tiro de rovolver| 


ASSIS DE BRITO 


rito anão om Santo An- 


O Velindro foi condemnado om 15 mi 


etuga 


A RECEIT 
3 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


E 


mais simples e facil 


- PIANOS FESFERsADA! 


os Paberca osos--Modico doa Hospita 

do Ponto da Misercoráia "od 

Doenças dos pulmõss e do anparelhaj. 
cardio-vasoular + ciur.* 
CLINICA GERAL som 
Tetephone 3391"! 

Ruado Aleirinil 98.2, Esq. Das 4 ás: 
as dias bia 


E das goiobres fabrics 


Strohmenger e Bel 


Sol seze Resistencia q Belleza de som 


Planos infiezes, alemães e france. 
tes novos é uzados, Venda, troca 


do 


16 aluguer, conctrtos, afinações: AE 
Valentim de Carvalho Berlitz Scho 
37, B. da Assumpção, 59 LISBOA Francos ; 
Rd ceia ortuguez 
Bi Automoveis d'alugugr Alemão: - 47 
AVENIDA Traducção 
Serviço porma- Rua do Alecrim, 20-A 


mente, Kinsque 
É em frento da 
Caio “da Glória 


O methodo mais prático e ra. 
pido, vs 


To, 268 
8909] Medicina denfaria 


da e feila completamente, . , “ [co superiores, mas não valendo a pena tho da úras, o Silta para é 
| Eira, A reprodueção “d6 retratos, são adquitilas. TGsntiana aum. tempo chuvoso dose, TabatariaMalafaia | Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
recessarios uns dias, sobre Luc | j a vê O, Me 2: 
do ampliação,” o oe poe E te dear a pg rapa (Em frente do Banco Lisbou & Açores) . 
tn samaatat o ema CASS dos, EspartilhoS judo Jo spas dl tEmASUot] emraaato po ni 
dos por todos que experimentam o grl- gantos Mattos & C*-R. do Ouro. 123 meira necessidade, Beda Dor Raporda. ova tahella de 
Cruz: s VAI k Ficutlrada far 
Cruz Vermelha O-CARNAVAL melhor, à mais higicaloo 6 o mais TN 
Raro» barato! A : 
Donativo de 1.846890 Nos clubs Não tem cheiro—Não faz fumo 


Rua do Ouro, 
Em frente do Banco Lisboa 


A 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUENaA 


visava provavelmente o castelto de 


foi Ng mente attingide 
pop a ae 


ça. 

O uraid» na costa nordeste com- 
prehendia-se, porque, ahi, os alle- 
mães atacavam um importante cen- 
tro de construcções navaes, mas o 
raid» à Anglia, que se seguiu .no 
ia 16 d'abril, foi um dos que tevo 
unicamente por objectivo destruir 
a lorlo e a direito, Enorme indi. 
fpação cansou o ataque a Henharo 

all, que ficava para além do Sou- 
thwold, onde a casa do lady Strad- 
broke havia sido transformada em 
hospital para os soldados feridos. 

lada menos de vinte 6 trez bom 
bas foram lançadas visando esse 
edifício, mas, - felizmente, a que 
cahiu mais perto foi a uma distan- 
cia dê 100 metros. Esse ataque a 
um hospital era tão dessarazoado 
que se suppóz que os aviadores 
confundiram o edificio com algum 
outro que julgaram ter importancia 
militar. 

Bombas foram tambem lançadas 
em Lowestoft, fazendo alguns es- 
tragos em propriedades, mas não 
ferindo pessoa alguma. “Treze bom- 
das foram lançadas em Maldon. A 
parede d'uma casa foi derrubada, 
uma fabrica foi destruída, mas pou- 
cos mais estragos houve: 


No mesmo dia um aeroplano al- 
lemão voou sobre Kent é Jançou 
cinco bombas em Faversham o Sit. 
tingbourn, sem causar estragos al. 
guns. Um neroplano inglez foi em 
Sua perseguição, mas, devido à al- 
tura a que voava o incursionista, 
uns 8.000 a 9.000 pés, foi-lhe impos- 


8 


sivel aleançal Tm Silingboumo 
um metro foi morto e uma maciei. 
ra arrancada 


À 30, abril houve outro “raido 
na cost leste. Ao que parece, 
muitos agios formaram no 

aque. Um del sou sobre 
Harvich e seguio em direcção à 
Ipswich; outro foi visto sobre Cro- 
mer; um terceiro foi observado em. 


ias como explo- 


sivas, foram lançadas n'aquella re. 
.. Só uma delas em 
swich fez est consideraveis, 
Caiu em Broo Rosá, incen. 


do duma e foi cahir num: quarto 
onde. estava. dormindo uma joven. 
'Ahi bateu n'uma porção de cerou- 
as que estava quasi junto ao leito 
e Pegoulhes fogo. O dono da cama 
precipitou-se para o quarto é sal. 
vou à joven, 

Em Bury St Edmunds o aviádor 
lançou grande numero de bombas 
sobre a cidado, Muitas cahiram no 
mercado, onde se declararam  in- 
cendios e houve varios prejuizos 
nos edifícios. Dois armazens arde. 
ram antes do fogo poder ser extins 
eto. 

Nos. principios de maio, os alle. 
mães voltaram as suas atenções 

9 vallo do Tamisa é para Kent, 
Ko dia 9, um acroplano diaepu Sou 
thend, lançando umas cem bombas 
numa area de oito kilometros qua- 
drados. Evidentemente, os allemães 
visavam a alcançar Londres e ap-. 
proximarem-se da estação de cami. 
nho de ferro Romíord, a vinte kilos 
metros de Liverpool Street, 


Pouco depois das 2 horas da max 
nhã, a população de Southend foi 
desperiada por uma terrivel explo. 
são, que excedia em magnitude o 
ruido dos canhões pezados de Shoe. 
buryness e de Sheerness, que esta. 
va habituada s ouvir. Uma serei 
tinha sido collocada na fabrica do 
luz eleitrica da cidade e preparou- 
se tudo pará que, ao primeiro si- 
gnal do chegada de um zeppelin, 
ella começasse a apitar, de modo à 
provénir 6s habitantes. Toda a re- 

seria assim avisada. 


reia serviu para outro fim. Scrvi 
ao -zeppelin para pen 
situação da localidade e dam u 


pouco em todos os lados: se Nim 
Aigumas Bombis foram lançadas” 
mos bombas forem 

sobre Leigh é outras sobre a ã 
ms dao q a 
ram destruídas algirhas casas: Umé 

cahiu o 
iromiarias, “pGupando” os questaa a 
nl upando os É 
indo explgair no «hall Os habitan- 

i mente. Sal. 
taram das janelias dá primeiro are 


Dover, mas cabiu a algumas cente. 
nas do metros de distancia. Alguns 
acroplanos ingletes so elevaram im- 
mediatamente * em — perseguição do 
acroplano inirhigo, mas antes que 
elles o allingisdia já elle havia fu- 
sido. ' 

No dia seguinte, um aviador alle- 
mião passou sobre Sheerness, en- 
coberto pelo nevoeiro, e voou sobre 
o Tamisa. Foi primeiro visto sobre 
a ilha de Shoppey, rapidamente no 
sul de Sheerness, voando à uma al- 
tura. avaliada: “em cerca de 9.000 
pés. Os canhões espéciaes abritam 


| diatamen 


O soldado inglêz Piper Daniel Lai- 
dlaw, que na batalha de Loos, 
tendo morridim 95 offíciaes, to. 
mou o commando é repelliu 08 

altêndes 

fogo contra elle? mas não o alcan- 
am, 

Perdido de vista no meio do ne- 

oeiro, não torieu q ser visto senão 
sobre o rio. De; novo os canhões 
abriram fogo chigra eile. Blovando. 
se mais alto pára evilar as. 

das, descreveu ai meio circulo. AL 

Serop) lezea so 

Foo ore e 

jo, vendo que. não podia ir mais 

Jonge, voltou para traz. 

ilhares de espectadores assisti. 
ram à são especiaculo-a primeira 

Datalha aerea vérdadeira ng 

ingleza. As explodiam no 

&x, 80 que párecia em roda do alie. 

mão. Parecia uma vez apoz outra 

que ello havia sido attncido. mas 


costa 


vez apoz vez elle oscapava. Não .sgo 
podia deixar de admirar a audacig! 
com que guiava o seu aparelhos”) 


D'uma vez um subito mergulho: 
do aeropiano, pareceu - demorateaa: 
ie havia, sido altingido, Vacillant 
lo, fazendo cireulos, cambleando”. 
mesmo, se assim nos podemos 1 
primir,' com uma rapidez, quest dn) 
crivel “conseguiu fugir, Dirigiu-s6! 
para o mar e dessppareceu. 5 471) 
Semanas depois correu o boato-ihs” 
que al pescadores haviarnó cris 

contrado um, cadaver nó- mar “ft 
3º suppÕr ser 0 do aviador albndo: 
mas 0 boato não foi confirmisãbi "5 
Houve em seguida uma pauát; 
19 de janeiro! 


trez' semanas, À 

1915, à moite, o população de REM 
risd 
Pia, 


mouth foi sobresaltada pelo 
de grandes explosões nas suas! 
como se canhões ahi estivesse 
zendo fogo. As luzes foram 
apagadas. Duranto” 
as horas pouco.ou nada se soja 
e do que havia succedido. Depofã, 
soube-so que dois zeppelias tinha, 
pairado sobro a cidade e arférieda) 
sado nove bombas, REM 
Duas pessoas foram mortas+'Sas” 
muel Alfred Smifh, de 53 annos, "ga? 
pateiro, e miss Mary Taylor, dé-TB” 
annos,- uma velha. senhora que 
via com sua irmã. Foram estas dk" 
duas primeiras viclimas dos aviges" 
inimigos n'essa, região, «Tanto Smi- 
th como miss Taylor ficaram feitos, 
lem pedaços. Algumas casas goltre, 
ram mais ou menos estragos," abs 
guns tectos ficaram desmoros 
é algumas pessoas foram feridas: 
fot ce Be amena O ay 
causado. De Yarm j 
dores dirigiram-se E 
glam é para feng ER 
à ruinha haviam 1do pêssar o 
no palacio de Sondringiam e sai 
põe-se que, naturalmente, os. altas 
lies jam, tentar, propositadam 
tias, o de da 
porém, sabido de San 
gham um dia antes do «raid; 
Uma bomba que, ao que 


3 


y 


=. 


tinha sido arremessado sobre É 
drigham, cahiu na pequena $ 


a! 
E ham, a cêrca de -kilomek 
dro é mel 6 não les dama algu 


q Ec 
Eee Mais do 3.000 installa-] 
ções feitas por esto antigo e| 
Sonceitaado "estabelecimento 
a sabor: 


CASA TRIUMPHO 


—— are 


Rua Augusta, 77, 14, (nto ao Banco Crédit) 
——s 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do” 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 


china Sos) Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


LU | 


4.8-1019"— Uumemr puras 
Sortido mpdorno om Lustres, : 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, efe. 

Fogões, ventiladores, 
tinas esihaltadas, re--l 
trotes, lâvatorios, etc, 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


dios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 


Purgações, | Empresa Nacional do Navogação 


HCura certa em 48 h, com à 
Injecção Amarella 
Primeiros vapores a sahir em março 
Dio io Mossamedes para 8. 


DEPOSITOS Zesescis Pinhcico, Ros 
jexandro, 


E. Pranciaco do Pauls, 
'22, Drogaria Pimentol & Quintans, rus da, 
EO Prata, Ibi e 196. 
“Dia 10- Beira para à Madeira. 8. Thomé, Loanda, Lobito, 
ão Cabo (Cape Town), Lourenco Marques, Beira e Moçambique: o 
[Bartholomou Dias, 


Teicphone, 201 
[com trasbordo. Tocando extraordina 


BANCO DE PORTUGAL (2552855 


carga vara Madeira. 

Esto Banco não abro na proxima terça |S. Nicolau, Santo Antão, 

ira, 7 do corrente. “Dia 33--Zaive para 8. Thomé o Loanda e Mossamedes. 
Lisbos, é de mar;o de 1916. 


Pu jo Pô recebom-ãe passageiros nos vapores que sabem ae 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
& 8, caixa do 3 kilos, 
CAPSULAS 
duplôs, trívolos, quintapias  sextupias, caixas do 100, 


RASTILHOS 


a Mayor & C:4 oa da Prata, 55. 
Rodtiguos Pinto o Pinho, rus do Alina 


Por 


mento em 


Livbeias 
Porlot—Soa6 
0,625, 


EM 
À AGENTES | No 
a 


LAVAGEM DE FATOS| E. SANGUIN 


am tessbordo na ilha do Priosipo. 
aaco do Portugal, |com risigrdo no iba do Cie Praia, Pescigo 5. hor, Caindo, Santo Am 

mos au FEimanca-des | Gyocrlaga-Paros à fieirtltdo jo fofa Ar ad di o o A À 

Winturaria Carbournac as 14 ás lá horas, Tod o oito em Loanda), Novo Redondo, Lobito, Bengaeila b Nosamodes, 


avista 05 ara passageiros de qo 03 vola-aos de bagagem dertia 
io A aesae ab vanisea da saúda dos vaporon até 6 horas da tacl. 
Cega, ISSA 497 3 QUAD) 40€ essiarooimontos dirigir so: 
EM LISBOA, NU PORTO 
aos escriptorios da Empresa aosagentesHeri 
RUA DO OBR9t, 5 [RUA DO INFANTE D. HENRIQUI 


Largo da Annunciada, 10, le 12 
Rua de S. Bento, 175 
*— Tolóphono 562--CENTRAL 


«A Capital 


Nende-so nos Recreios Desportivos da 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 8 às 18 horas 


Pastelaria Mimosa 
in DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria Ingleza 


ruomé, Loanda, Mostamedes, Bahia dos Tigres o| 
Mossamedes, Cidade] 
Pstiado, Quelimane, Angoche, Borto Amelia, Ibo o Tangue.| 

= Vicente, Praia, Principe, Novo 
ão so garanto praça para a África Oooidoatal o não recebe 


Guiné para Bissau, Boiamo, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Bos Viste, Sal, já 


joy ao pa 


Burmester &C. 


E 


Travessa do Carmo, 1. 1º 


Rara, Grande sortimonto de doces, bis” 
ra ohá, docos d'ovos, cor 
Enacs o licorca nclonaes e ostra- 
iros, caíé o chá das melhores 
 “espocialidado no fabrii 
dos dellcioss 
Pasteis Mimosos 
Esto ostabolecimento consorva- 
so aberto todos os dias até ás 23 
horas, 


Avenida Ivens 
(esquina da Vilia Freira) 
AFUND: 


D o 


Rega 


tass 
CLINICA GERAL 


quê soja o ponto da cidade, 


Remetter postal á ENGONITADARIA CENTRAL 
Rua da Condessa, 83, —Lisboa 
PROPRIETARIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Z CSTA SANTOS 


Magico espocialista 


Do red! Sociedade anonyma er8S+|encii 


às IShoras 


Sé na sua propriadado: Avenida 


Sor am, resp Tim, FUNDADA ATTENÇÃ! Ot... Ed] USA-SE O COD. TELES: RIBEIRO tos Sintos) 
na em 1-4-05 pt esenaarqnao ves ea. E] Fundos de reserva Esc. 105:000800 justa dos tosyitao 
CAS paRLS do do cando no peruitto HAM) prejuizos terrestras o maritimos pagos até 3! (do |noenças do osto 
a setas E oca ; ra 
1 Tocomnsndavol pelo om valor Esc. 790:696542 tinos 
500.0008 3092794 | od Efectuadogorostorrosteos, contra fogo cusaaL ou prá: |. “Rectoscopia 
de s aponss 280 vei o io encon PRM cedido do raio, sobro predios, estabolosimontoso mobi |" Esophagoscopia 
escudos escudos arena, 200 pita o o ae, e maritimos contra avaria grossa o paciloalas. , pera 
oo, LEABA DE PERCIR, Agencias om todas as cidades 6 jomuita da tas 2 
s , ReNova de S, Domin- bi esds 
Seguros sobre a vida humana q 2 ço DS principes Villas é POVORÇÕES arg do Camões, 
é contra noidontos no trabalho, inoendios e avarias maritimas A É 41º 


Aos 


Companhia de Seguros A NAGIONAL 


propriotarios 
, de Lisboa e Porto 


la Lihordade, 14-— LISBOA 


RB. 


DOENÇAS 
Nova do Almada. 96. 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de accordo com os seus importantes reseguradores resolee efectuar segu. 
vos ide propriedades, sem uso ou contiguidade perigosa; 


850 por cada 1000800 de eopital seguro, 


EX) 
cm RES REDE ZA E 
Compénhia de rir Anonima de rê 

om 4914 64.980015 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) 


SEDE EM LISBOA * 


TELEPHDRE N.º 4084 


Agentos em todas as localidades do 


95, Rua Garrett, 95 


Capital Bso. 600.000) Reservas 


pala, ilhas o colonias 


“ao premio de: S08 por cada 1008000 ou 


sponsabilidade Imitada 


— Praça da Liberdade, 
Telephona 1459 


E OLHOS 
Consultas das 15 ás 17 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 
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R.do Mando, 8Í,! 
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José Antunes 
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13 Cm 0 O | 


Antonio Balbino 


Cirurgião dos hospi- 


Doenças das senhoras, 


Consultas das 16 


1 


do continente, ilhas e u 


tromar. 


-—Mogaicos— Azulojos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMHON & O. 


TT, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n; 


1244-Lisboa 


4 empigens e outras tbanças de polia 
Vende-so nas Prinoipaos Pharsavias. — Deposito Gar 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33—-LISBO A 


Cuidado com os ialsificadores! Só é verdado a a 


quo tivor a mosca maroa rogistada. 


WB MISTONA ILUSTRADA DA 


GRANDE GUERRA vor, VIE 


MBM MEL — 


Em King's Lynn quatro casás fo. 
yum" doanioronadas, muitas mais, 
gu menos arruinadas, duas pessoas 
foram mortas e outras ligeiramente 

g. N 
“ih bombas do que se serviram os 
:bllomães Toram do duas especies : 
explosivas o incendiarias. “A princi 
“pib us Mombas explosivas“ conti-] 
“Rhturh cargas de 30 a.100-libras; de- 


Na Americo, especialmente, q in- 
digmação foi enorme. O «New Y 
Herald» perguntava : 


«la loucura do desespero que 
lova os allemães a escolher para 
os seua ataques. localidades patifi- 
cas e indefezas "na: costa oriental 
da Inglaterra? Que pódem os alle. 
mães ganhar côm esses ataques 


” gada pela Inglaterra q luctar pela, 


vor put HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUENHA : 
lu "2 —. 

, À |[esso dio, houve um pequeno ata- 

Sun “oxisfencia e não póde-ser for-|que: a -Tyneside. Um aviador alle. 
cada a pôr de párte: quaesquer sto proximo de Biylh pou- 
meios legitimos de-defeza € tal não co depois das 8 horas da noite, De 
fará, apoiada nos seus direitos». - Juhi seguiu pará Bedlington, Mor. 
Houvo grande regosijo em toda a pelh e uma grande area do districto 
“demanha e a imprensa: fez gran- médio de: fyne, “um “dos, centros 
des descripções dos- zeppelins  des- mais importate 
crevendo grandes vôos aolíre a In- navaês do paiz. 
glaterra, semeando à morle-por to:] Logo que as auctoridados liveram 


de construcções 


a do empregadas maiores [a povoações indefozas » com essa dios os jados. nbecitanto : 
a Pois incendiarias matança do inmocentes?. Com corte. NãO: leritmos essas. poderosas Guides iutmgoai” na par O ro ao 
gm carregadas de thermite, za que não alcançarão a sympie armas, que a inteligencia alemã apagadas na maior parte das loca- 
dE elo motallico o alúmínio|thia das populações das nações nól inventou, . para. se enferrujarem, lidades por. onde se! suppunha que 
“alusido à pó, que lançava, cham-jfrace. disse q «Gazeta do Colonias. prende rg 
»nas ão Dater no chão, desenvolven- - é 2 + 'o “que se linha doterminado ante. 


roslmo. o 

“Uma das viclimas de King's Lynn! 
«eva u viuva d'um soldado que tinha 
ido moro havia pouco em França. 
JA uíãio da outra viclima, um rapoz 
“Bpsiquatorzo anos, contou o que ha 
“le Sucedido com uma simplicida- 
te -que 6 deveras cloquente. 

“Disso ella: 


“idtavamos todos deitados na ca- 
“rãa, Feu, e meu marido, com o po 
quérrucho e Pérey, quando ou 


«mos 'um ruido ensurdecedor. Meu 
Vi uma 
“bomba cahir do ceu e bater no tra-, 
«vesseiro em que Percy tinha a ca-) 

s estava 
a casa cahiu. Não 


marido accondeu a luz. 


ibeça. Tentei acordalo, mai 
mório, é dopo 
“oi Mais nadam 


A descripção official alema do 
araido como «ataques a praças forti- 
flcadas» era irrisoria. O verdadeiro 


sa a resolução nacional de prosc- 
guir a guerra até ao tim contra um 
inimigo que descia a taes melhodos. 

Esses eraids», de pequenos resul. 
tados como eram, demonstraram 
ainda uma coisa. A imprensa alle. 
má proclamou que O génio allemão 
puzera fim à lenda de que a Ingla- 


Mais drum mez decorreu antes riormente. “O résulludo de mergu- 
de nova: lentativa. No domingo à lhar assim toda q região em subi. 
noite, 21 de fevereiro, um sargento ta escuridão deu em muitos casos 
quarlel-mestre do 20º de hussards logar a gr: 
estava em sua casa em Butt Road, ctricos pararam, os jornaes deixa- 
Colchoster, com sua esposa, prepa-/ram de se fazer, concerios e espe. 
Tando-se, Para começarem à ceia (cioculos nos lhcairos foram inter. 
«uando forum es jos por uma 'ronpi população na sua m 
Wfemonda. Cxplosão nas traseiras da ri Eeceitou 04 (nulos dons & maior 
cosa [phiosophia. Nºalguns musie-halls, 
A filhinha, uma ercança de pon. os especladores “ergueram-se” nó 
cos mezes d'edade, estava a dormir meio da escurido é cantaram o 
no quarto da carha e o pae correu «God save the King» antes de dis. 
em Seu socorro. Apezar da sala persarcia, 
ter ficado parte em ruinas € a ca. 
sa crivada de estilhaços de gruna-| "q, F Sa 
da Q'ereança não acerdára. Os vil Enire:as auctoridades policias e 
debe das jutelias fizeram-ss em per imilifares haviam sido combinadas 
dagos e duitas janelas” das” catas as incdidas a tomar, que foram exe, 
proximas" se desgedaçaram Koram, (culadas ú risca. O resultado foi o 
Porém esses Us ticos estragos [avião encontrar por baixo delle 
Es fuma região negra, onde era impos. 
'Um  acroplano allemão voára so-lSivel distinguir as docus e, os es. 


'N marrativa deste “raid sobre lerra era invulneravel devido ao Dre a costa de Essex é lançára uma (faleiros que tinha vindo “atacar, 
“mma população apenas civil fez seu isolamento no meio dos mares. bomba. O acroplano ao que pareeo Grande numero de bombas foi lan- 
mascer grande indignação na Ingla-lEstava agora provado quo 08 mg- viera de Baintrec, a leste de Col- (cado, mas quasi fodas cahiram na 


“ora. o causou um sentimento de | 


mstupefdeção entre as nações neu. 
«Araes. 


'O nlaque naval allemão à costa, 


“inditeza de Scnrborougl no mez am 


terior: havia mostrado é evidencia 
-nte'a Allemanha entendia dever. fa- 
“xar à guerra a mulheres e creanças 
Zoom a maior sevaridado e sem olhar 

Mas 
- Scarborough não Jevára a 
nilação. a esporar que os avia- 


mes da; humanidade. 


a 
“mismo: 


pó) 
dofos allemies matariam civis in. 


“álgios. só pelo mero prazer de ma 
iron com a esperança de aterro. 


tivar a nação. 


res não protegiam a Inglaterra de 
lum ataque. Sê queria ter o espe. 
rança de quo as Suas praias fósserm 
inviolaveis o permiltir à sua popu- 

O quo vivesse na segurança que 
iiha fosado durante tais de dois 
seculos, devia estar preparada pe. 
ra repeilir os invasores pelo ar (ão 
bem como por agua. 

A vinda .dos aviadores allemies 
exa o principio d'um novo capitulo 
na historia desse pair. G 

A defeza apresentada pelos alle. 
mães estava resumida n'uma men- 
agem serni official publicada na 
occasião. uA nação sllermã foi obri- 


ahia. Muitas delas cabiram em 
Wolisend e Hebbum, produzindo 
poucos estragos. Algumas tambem 
leaniram em Blyin, causando egual- 
mente poucos ou nenhuns prejuizos. 

As jancilas dgs quarteis em De. 
atington o outres em Dudley fica- 
ram despedaçadas. Uma casa foi 
incendíada em Carlington, mês O 
fogo foi rapidamente extincto. Sup- 
pôz-se na occasião que o piloto do 
[zeppelin se enganou no roteiro o 
tomou o escuro estuario do rio 
Wandsbeck pela foz do Tyne, Não 
lhouve perdas de vidas e o único fo- 
rido fof um ranaz em Bedlington. 


chester, em direcção a Coggleshall. 
Voava à grande altura e o ruido do, 
seu motor mal se ouvia. Lançou 
duas bómbes em Baintres é uma, 
em Coggleshall, não causando pre. 
juizos nessas localidades, 

Dois soldados, achando uma das 
Lombas n'um campo nos arredores 
de Bainitiee, amarraran-lhe um cor. 
del é arraststênina para 0. rio. 
Lançou chamiias no percurso, mas 
elles deilaram a corrér é arremes-| 
saramona pars à agua. 

A campanha aereá alemã do ve.| 
rão contra à Inglaterra pódo dizer. 
se que comecou no dia 14 de abril. 


|Pomada do dr. Queiroz 


a Experimentada ha mais de 46 anos, para curar 


Almanach 


ou de presas 


de amonyma de rosponsabilidade imitada 
au do trigo, des 
“e biscoltow em Lisboa, Coimbra, 
& Farinha especial para exportação, em barricas, caixas ou sacoos—Fam 
rinhas n.º |; 2.6 8-—Farinhas som marca—Somoas superíina, fim 
grossa Aiimpndura- Arroz descascado—Massinhas de lo 
É] Massas do f?, 2.2 6 3.º qualidados— Massa o bulachas especi 
para exportação-- Coreaes o legumes 
Preços sem competencia 


jão do arrog, masans ali 


abrogas, Sacavom, Po- 


Telegrapho: FARINHAS—Telephonos: Auninistração 4224; Expediente 4222; 
Thesouraria 4223. 
Codigos A. B.C, 44 e 5.º edições e Ribeiro 


í ESORIPTORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 — 


LISBOA 


Fabrico manual só nos Grandes Armazens do Calçado, R. da Palma, 
290 a 290-8; , do Bomforimoso, 4 2 18 (om fronto do Colisha do Lis- 
boa)—Botas para homom a 984001! Sapatos para sonhora a 18400! 


Um colossal soriimento em fodos 08 Generos | 


para homem senhora e creança sa 
By J. A, Candeias É 


Es 


o 
Cimtenipos des i 
do tontoda é lavpureras que ve accumulam no organiamo, É 
*siamento disretico-- Talalivel em fodas ao docnçõs Ja pela 


“ese Q zxvno 
" ” 
go ge mm nado, o oe mação pe 

DEPOSITÁRIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 

de 8. Julião; 12, 1.º P.da Liberdade, 188 
* Pelephone 246 Central E Telephone 1941 
ndo a copo” garrafas e garrafões, nas boas casas WPaguas: 
pharmacias e” restaurantos. 


MANUEL NUNES CORREA, LIMITADA! 


2 wo -- ALFAIATES 
Dirceção tochinica a cargo do ox.“ 
MANUEL ANTUNES CABRAL 
ães para homena o senhoras. 


Fazondas de inteira novidade para inverno —Camisaris, Gravatatia, Oha- 
Pelaria, Guardas-chava, Capas da borracha a galochas 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


R, deS, Julião, 188 a 198 e R. Nova do Almada, 22.10 
Tolepione, Contral, 256, + Pelograminns «Corrbafilos 


COMO SE DOMINA O HOMEN 


Por Octave Fardel 

Processos)áoguros pará 
HTnopirar amor à possoa amada, 
dEsteriar do coração o do ospiri 
cujas relaçõos, por qualquer motivo, nos & 


q la ps 


manter 0 consorvar o 

lo o amor quo nos tenha algum 
jam projudiciaes, Consegale 

a nos esqueça om absoluto, ote. oto, 

elegante volume 200 réis 


Theatral para 1916 


4.º ano do publicação ' 
Tlsstgaãó com os rotgatos o bioerophias dos artistas Aura A 
[Mondonça de Carvalho o Carlota Sande, Contom a peça om É aoto Feliz ioti 
as cançonotas: Alma desorente, finita garto, Modas femininas, Ao mar... 
; Às mondadeiras, Que elm. «quo não, Mascara, O tumba, 
jonho do operario, anedotas, charadas, stc, Proços 120 réis. 


“vraria do João Carhéiro & Cla. 
58. T. de 5, Domingos; 60--LISBOA 
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Telsphnnon. 2298 —Enderapot 
Go maosição—Rua do Har! 


Oioiga do imarassão—7) Rua da Bloa,Ml 


t3,5,18 


alog. CAPITAL Pr ) ) ana 


egunda feira de Carnaval 


DE ÃO O COTagãO 


Estou enrogelado, mous amigos, 
Jstou- doonto. Todos gabom quo ou 
astou enrogolado, doonto, não 6 vor- 
dado? E inteiramonto afastado da 
politica Nom voltarei a ella, Ab! isso 
“não, Nunca! Nunoa jámais! Mas podia 
quo mo dizom 
a reconoiliação do toda a 
portuguoza, abstor-mo do os-| 
“rover algumas -liubas, como fiel 
admirados do passado, loal aorvidor] 
do regimen, rodactor do Janeiro, 

imirador da Toglatorra o do Icaisor, 
compungido espectador . d'uma 
jorra om que morro gonte? Nao o 
E fazor, À minha historia abi os- 


á a afliemelo. Fui vompro cohoron- 
do sel-o até no fim da vida.| 
orgão, osorovo, enrogolade 
to, m'obta linda Tásbe 
tomo; Ai, grem podora safar-so d'agai 
para fórul Que porcaria; os automo-| 
Pois vivam, 08 gatunos roubam; ago. 
dra, como estamos no carnaval, ató ha 


an 
hos do 
ia 
antadoras. Esta moda das saias our- 
dag botas altas-—não sei so 
om?—6 por causa da loi do divoreio 
js mulhoros andam assim para 40 
“oscasarom, E! dolicioso! E! horrivel! 
Tu por mim proforia og costumos 
antigos: os ojos á volo, Não acham? 
Sompro tinha um ar do mais roligito,| 
Porquo 6 que Ropublida quo vi 
“wóm toligião? Não percoto, Tambem 
à tnuito cousa quo. ou nho porooho. 
or exemplo, ainda. não ha muito al- 
nom mo arguio do o tor insultado, 
om tempos. Não mo lombrav 
tou muito falto do momoria, Mag 
do vordadoiro o faoto, au só podoria| 
tor ingultado assa possoa com boas 


intenções, Foi n'um momento do pai 
são. Quem não ostá sugoito à um mo- 
monto do mau humor? Mas não hou- 
vo da minh 


arto menham intuito, 
juro-o por] 
grado, por 

pola foli- 


oidado dos moua bisnetos! 
afllicção! Então não 
braram dodisor queou sou anti-inter- 
oncionista na guerra ouropoia? Ca- 
omata horrendo Pareos que EX quem 
om Paris, tonha omponho om o fazor! 
noreditar. Que mal Sr ou a corjá gon- 
o? Alô parontos do amig 
ostilisam. Quom Jor o Jay 
uorido Janeiro, sabo o q 
ito n tal rospoito, Devemos dar todo 

» concurso militar á Inglatorra, dar 

+ todo o nosso sanguo para o teiumpho 
“da sum comtanto que nem um 
86 dos nossos soldados, nonhum dos 
Blhos do povo, que ou tanto amo, sof- 
fra com isso gesiaver incomodo 


Abi isso não! Nuncal: Jâmais! So cão 
prosisos  saorificios” façamos todos 
os quo nos fotom pedidos pola Ingla- 


torra, mas nunça esquecendo, para 
nosso brio, para nossa honra, para! 
únlvação do nosso paiz o prestígio da 
Portugal, quo o dever dos que govor- 
flner do, conta quo taes podi 
(dos não osxiatorm: Esta 6 quo 6 a linha 
jo conduota quo on dosé 
utda, pola. Ropublio 
(quosito do Portugal poranto a gaer 
'todos sabóm que eu não digo um 
Javrd., Não posio dir nadi, Ta soa 
jum fil sorvidor do regimon. Pergur 
tam-mo- o quo penso sobro o doson- 
Jacó “da, guerra? EP simplos, A Ingla- 


- Folbotim d?A CAPITAL 6:3-1916 | 


PrnquebaPrana 


! A ancigdado com que oaté sondo| 
seguida entro nós a troniouda locta, 
empenhado em Verdun é, sem duyi- 
da, dovida ao interosso por nma gran-| 
do cansa quo é comimum a todos os 
paicos que sibom tor na observancia| 
do direito a garantia da ava oxistou- 


góntil o horoicá da Prança. 

Eu tivo a prova de quanto o nosso) 
povo ata a França, quando so roali- 
Sou a inolvidavél visita a Lisboa do, 
presidento Loubot. Faltava ainda um 
mes para essa visita, o já não so pon- 

nfontra coisa, Im tods a Lisboa, 
ia augmontando um ontla- 


Solemnisando o dia de hoje e querendo demonstrar que a reconciliação da familia 
“ portugueza póde ser e ha de ser dentro em breve um facto, dignaram-se collaborar nas; 
columnas da Capital os eminentes jornalistas de varias facções politicas, srs. conselheiro! 


José Maria de Alpoim, José Augusto Moreira d' Almeida, Manoel de Brito Camacho e 
Julio Gomes, que na Lucta se occupa das questões externas tão bem como o sr. Brito 
Camacho, e a quem protestamos o nosso indelevel reconhecimento. 


torca não podo ser vencida, o quo! 
não quer dizor que a Allomunha o| 
O quo soi é quo osta guerra é 


oravel, Alguom ha do vonoer, 
Vojam os bloquoios! Com corteza qui 
atellos ha do vir a fomo, a pávoros: 
fomo para alguns paizos, Não lhes 


diaso que ora um horror? Em Por. 
tugal tudo tom um ar do opereta. Sel 
vissom Lisboa! E tragica, Robontam 
bombas: por toda a parte, 

Outro dis podiram-me um preço 
Joxorbitanto por tra minutos do anto- 
movol, Eu não sou rico! Ab! 


O que não ha davida é que 
o roi ds Hospanha o o rei do 
Ttalia ão as mais brilhantes porsono- 
lidados dos soboranos curopons. Ea 
não soa germanophilo! A calumni 
não mo poupa. O quo on tenho é mui 
ta pona dos pobres soldados que com- 
batom mas trinchoiras, Quom diria 
quo chogaria um momonto om que 03 
oxoroitos sorvi 


tos relações com a Alemanha, q 
nunca nos invadiu, não soffroriata a 
mais poquena quebra, Nunoa à rosi- 
ignação ovangelios, conjugada com o 
ospirito dos Lusiadas, so me afigorou 

nocossaria o judicada. pelas oir- 


NET fel fa 


portoguoza n'osto 
lovanto. 


iemãos: Quo malyados! 
José de Alpolm 


joremos todos] 


E"som paixõos nom fanatiámos, fa- 
timamento convencidos da gravidado, 
tromonda o inilludivol da situação, 
collovados á boira d'um abyemo, pata, 
o- qual “protonde arromegsar-nos o 
vendaval domogogico quo ha cinco) 
funostos annos 56 dosencadeoa sobro 
as nossas cabças,—ó som odios nom 
[ancoros improprios do nosso cara- 

com ama larga, Sorona o 
tida visão política do futuro d' 
(oionalidado muito amad: 
ppacocorá do, 
à monarohia 
rostausar quanto antos .. 

Com efeito, a republica já vivou, 
demasiado pera nsigo aqui o 
ros que.do longo vinham o que dura- 


monto expifmos, uns, como ós, cor-| 
rendo toc 


a soito do risços, pado 
gruras dos carceres o as 
o mortificaçõos do. oxilio, 
fguteos arredados para los 


4 grando Ropublioa 
osquacora! Abriza-é) 


inhos habitual das nossas dissenções: 
'Aváliava-so já a soona do apotheose| 
'quo so ja roalisar; tinha-so a compre-| 
hensão oxacta do quo ia suceoder. 
[Era a França, era o Ropublioa que 
iam atravessar as nossas ruas, as nos- 
[sas praças, as nossas avenidas. O) 
[masmo ora dizer: a propria imagem 
(da Liberdade, vestiudo a sua mais| 
bella tunica historica, empunhando a! 
mais sagrada das sous bandóiras! 


Todos nós sabiamos que, quando 
Loubot passasse, o quo veriamos, - 
tando o porfil d'esso austoro manda-| 
tario do povo, sofia a sublimo Fran. 
(ça o a sua rósplandocento i 
Jum sopro historico havia do futal:| 
monto atravossar o espaço; algama, 
cousa icorporisaria o anceio do nosso 
coração; como estandartos destralda- 
dos á luz gloriosa do nosso sol; pas- 
isariam datas do libertação, do alfor- 
ria 6 do rosgato poranto o nosso o5-| 
pisito maravilhado; 1789, 1848, 1871 


| 


mo qub progaosticava uma 900: 


e tambom 1820 que foi o eoho, em! 


levadas olassificaçõos o 
'que no gorviço do Estado consagra-| 
(ram o molhor do sou osforço duratto 
longos annos. 

À despeito do isolamento ow que, 
a vordadoira opinião pobli 

om Portugal, 

ção 

vol 


uo do dia para dia 
[omtanto, vivo o mautom-se, com 


ta, a ropublica, no! 
o 


os signaes dos tempos que patriotica- 
monto vimosapontando aé paiz so não 
acoumulassam no caliginoso horisonte,| 


(porquo nada mais afirontoso para 
faquollos a quem assaltaram, espan- 
'oaram, oncarcoraram, ozilararm, pri- 
?| varam das snas ogrejas o das suas) 


ações religiosas quo acudi- 
alvar o democratismo domi-| 
'nante! Pois não 6 assim? 

A nossa fé monarobica, as nossas! 
crenças  catholicas não -consentimos 
que ninguem, nol-as ponha em davi 
da, Taso não!, Quem nos via, n'uma| 
lopoross “carreira jornalística quo não| 
é" curta, discípulo de Antonio Innos, 
quo por engano escroveu os Lazaris 
ias, arremottor contra os roprosentan- 
tos do rogimou que a feira da Rot 
da derrubo: ão obstante 0s sous] 
to seculos de epica existencia? Al- 
[guma vos, porventura, foltamos  ao| 

vo, dorlamos ao augusto exilado de) 

chmond ou a sou saudoso prógeat-| 
[Repr peS E r 

jog: or ospooi 

finca sofivoa machadidas nosse. É! 
possivel que 4'sombrá do'bogdo mê: 
desto nom 
nôs fomos 
[imentos. 

Quanto ás congrogações, que o ar. 
Affonso Coita é ou sous collogas de 
provisorio, com um traço do pon 
jarromessaram para o oxilio; arroca- 
dando-lhes os bens, atrevor-sa-ha al 
[guom a afllémar que tômos nós quem 
no Dia as combateu, apontando-lhes 
defeitos, attribuindo-lhos ingorenoia 
na vida" política da nação, nocugan. 
do-as do voxar o prejudicar nos anas 
ingrados intaresdes o olero socalar, o 
bom, o prestanto, o ssarificado cloro, 
portaguos? Seo Dia denunciou as 
pplaudia as provi 
contra alguma d'el- 
doar, Teixeira de 


somolhantes atro- 


nosso o 
'mento redigido. catholicos 
Rpóstoliaos,Fomanos o queremos a 
lona libordado da Egreja, na mosma 
óra om quo fôr, para - vontura d'og- 
to paia, rostanrada a mouarohia, que o 
fez grando o cobriu do gloria, .. 86 
inda ohogarmos a tempo de evitar] 
'quo so cumpram os fados, 
Comprohondomos a cooperação do| 
monarchicos e catholicos com livros-| 
pensadores, socialistas o republicanos 
om: França, na Bolgioa, na Italia, 
[Aqui não. À ropablios que viva, mui- 
to ómbora, enquanto os inesorataveis 
dosigaios da Providoncia lho permit- 
icom quo nos torturogobo mais tyrcan- 
nio» oopprobrioso dos regimens... Mas 


A jenaio & puridado-—contamos afi- 
nai com ella-porquo som osta do- 

tavol ropublica, sem osta ignomi- 
josa prossão que nos esmaga, som 
ósta doningogia intolocanto o lorps, o 


Portugal, do grando trovão di 
|lução franoeza, 
ado isso esporayamos o tudo isso 


succodou. 


Ninguem olvidou, decerto, 
lo assisti pootao: 
vol da visita do Loubot á capital do 
nosso paiz, Desdo que ello poz pê em 
torea começou a apotheoso que sô. ha- 
via do cossie quando o navio do] 
guerra, que o conduzia, o que era, 
so bom mo recordo, o Leon Gambeita, 
dosapparecou nos horisontes do mar, | 
Quem esqueceu o coro do orpheon. 
infantil, que na Racha do Condo do 
Obidos, entoou com o accento d'uma | 
immortal esperança, as estrophes ar- 
dentas da Marselhesa, fazendo chegar 
as logrimas aos olhos do velho domo-, 
rata? Quem  esquecou “a gua passa- 
gem pola Avonida da Liborda- 
do, saudado por mais do trezentas 
mil pessoas que abriam alas? Quem 
esqueceu a despedida no Tejo, o gei- 
tó do Viva à França! que constante- 
monto resoava: nas. fotilhas omban- 
doiradas, 


alguom Ihas ayplicasãe:! p 


Dia, que intomoratamonto pógia pelo| 
prestigio da Ordom, o quo ancoia| 
polo restabolosimento do throno, por-| 
doria todo o intoresso o concomitan- 
'tomento a sua extracção que é o que, 


midarm o govornam alguns milhões do 
indifforontos quo so contontam com 
a leitura dos nossos formidavois ar- 
tigos 

E" hojo dia em que so afivelam 
mascaras. Porque não havemos de] 
nos mascarar tambem, desmascarân-| 


obitro o ás velhas do capote o lenço, 
je à república na asa era domolt” 

ota, toys o louyayel critorio de res- 
peitar. 


Moreira do Almoida 


A situação 


tudo o mais, um 
inavol direito, o direito indo- 
olinavel do “quem so propõe dizer 
francamonto a vordado, muito ombo: 
a arrostando com as ras dos que são 
capazos do proforir insaltos mas que 
não sabem nom podem fazor racioci 
Po to Carnaval 

rmánonto Carnaval om quo 
nós viramos! ? 


ima inconscioncia que só deixa do ser| 
criminosa para sor ostupida, Tivos-| 

m ollos a noção das suas rospods, 
iabilidados, ostivessom á altura do| 
quantos problemas graves o dostino 
arromegsou ao encontro da nossa his» 


do, conforme Dous é servido, é mór- 
cô do ácsio... o dô domooratismo, 
Oerto'é que, ás vezes, a vordado| 
quoima como o forro oin brasa, mas 
ainda a thorapoutioa não doscobric, 
[não obstante 08 sous considoraveis, 
avanços, fdema do evitar a applicação| 
le cautorios e outros revalsivos enor-| 
gicos para a cura radical do cortos| 
imalos. E a vordado 6 quo um mo-| 
mento houve .om que a nacionalidade 
ostovo salva, para longo afastados, 
para tão longo que ninguem os lobxi 
fgxva já no horisonte, os porigos qua 
[dopóis voltaram a“ encastollar-s 
[como sombras de malditos posadelos. 
[Esso momento foi aquéllo om quo só 


Pimonta do Castro, 

inha-so oporado no pais uma for 
uma salutar reacção contra] 
as immoralidades o arbitrios do de- 
mocratismo, immoralidados marcadas 


anhelos do lit 


rda- 


Os navios da França samira 


n'um oésaso do oiro 6 purpura, o 


le- 
'varam comsigó a nossa alma ainda! 
anciosa d'uma expansão maior. E] 
(quando Loubet partia, sentimos que] 
In'aquellos tres dias tinhamos vivido 
[nais do quo em tres soculos; alguma 
'tousa nos faltava; die-so-hia que do 
nosso sor so dosprendora uma parcel-| 
a vibrante, Foi então que ea co! 
lhondi que a França ora com cfleito| 
para nós mais do que uma nação que, 
admiravamos o do seu go- 
nio o pola eloquencia dos sous gostos; 
quo elia ora realmente, para nós, uraa! 
'sogunda patria. 
Ella ora, ella 6 para nós um foco, 


ospíri que 


mais nos prooceupa n'osto gras 
melindroão tngianto, am. que alguna 
(centos de creaturas audaciosas inti-)P! 


Todos os porigos que nos rodeiam |F6% facilmente s 
são p consequencia Togica dos erros Sa Situação acon 
commottidos pelos g; antos; n'a-| 3º 


ora sinistras paginas, arbitrios que 
afastaram do regimen quantos pro- 
servil-o de alma limpa e con- 
honesta. Tofolimente, a do- 
[sastrada incompotoncia dos homons| 
que constituiram aquello governo, es-| 
[curecendo-lhes a retina por uin 
|gular phenomeno do optica tantas ve-| 
ze obsorvado nas coisas da politica, 
não os deixou vor quo a Unito Ropo- 
blicans, sondo já então um grand 
[partido de governo; muito maior 
tornariá dopois so pudesse dispôe de] 

votos, dos votos que são indispensi 
veis, n'osto rogimon de ficção parla- 
mentar, para que os homens publicos) 
[so offoreçam om holocausto Á causa] 
da nacionalidade, Não o compreben-| 
der: im foi, porc 
transformou numa! 


jqus à Republica tsotoia passos 
tantes. 

Voja-so a nosãa attitado om faco do 
[probioma da guerra, Podia sor a mais 


incompoténi or das cog: 


nações 6 muitas 


que a diguidado di 


O pormanento carnaval om quo nós 
vivemos! 

Ao que paroco, para ahi go teon 
poblicado diatri 
fomos da União Ro 


q 
merscor o nosso des ompro de- 
[fondomos o cuthprimento integral dos 
nossos tratados do alliançã, dando 
á Inglitorra tudo é que olla nos p 
disso o quo logitimamento pudesse 
mos convedor-lhe,: Disóniiol-o om 7 
do agosto, di o em 28 
goinbro: Repetimol-o hojo, co! 
dbitavol corteza do quom boguo 
linha roctilinoa do oriontação patrio- 
tica, Podiu a Itglaterra 
operação militar nos campos da Fla 
res? Porque não lho fsi dada? Por 
ao não se lho mostrou a impóssibil 
o do eatisfazor esso podi 
O pormanonto Carnaval om quo nós! 
vivermos 
Corto é tambom que podiamos pres-| 
tar 4 nossa alliada gorviços nó 
dosombaraçando-a dos 
a “óm torras do” Africa o sal- 
ido ao mesmo tempo a iate) 


da ridaço: dos” 108408, dóiiínios “colo- 


em, So 984 

into bosr teria 

des'do revolta, porturbando os tmo-| 
imentos das forças Gois À Cran-Bro-| 
tanha,, nem osfariamos a contas com. 
à incoguita pavorosa 
sa: situação como pé 
[Mas alguom ponsou já nos tmilhas 
do contos quo gastamos com as exp 
diçõos” do Angola? Esquaoo-se fa 
monto, com a mosma fácilidado com 
ae os velhos fidalgos asruinádos so 

ixaim onloar nas malhas dos crodo- 


[pativol com a dignidade do pais. - 
Não! O pais-arrainado que nós s0- 
mos, “o exoroito, desorganizado 
nós temos! A moral das na 
Elo é como a moral dos ind 


(dado, aos sagrados interonsos quo 
(oonstitaom o patcimonio commum. 
E ora om nomo dfosgos sagrados in- 
'tarosses que os govornantos, desdo o| 
primoiro dia em que a guerça rebau- 
tou, doviam guardar uma attitudo 
'quo plonemento satisfizosso a Íogla- 
toera som do modo algum desagradar 
á Aliomanho, 

Quo a soidadosoa "germanica nos, 
affontou em Naulila, esoróve 
todos os tons, clamando a necessida- 


rtador 6 do augusto 
(quo a nós mosmos nos venha redimir 
|e engrandocor. Às nossas idoias, o 
nossos sonhos, as nossas aspirações, 
6 nessa privilogiada terra que tra- 
vam os sous combates, —e por isso| 
[não admira que o nosso poquenino| 
oração bata, junto do d'ela, no for. 
midavol peito da Gallia, 
. 
. 

Eis porque é um orro suppôs que, 
5a Pngo Hiforania apesar 
flusncia uma reduzida ploiado do es 
piritos. À França não 6 aponas | 
objecto d'am culto por parto de al. 
(guns artistas o aprovindores das guas 
bellozas espirituses, Não! À França é) 
amada polo povo portugues, 6 ameda 
por ollo porque, acima do tudo, é a 
[patria da Rovolação, é a grando pro- 


taal. Nada nos commovo 
não tenha sido olootrisado 

quencia dos seus cantos, pola vibra- 
(ção dos sous gritos. Soffremos com as | 
guas derrotas, exaltamos oom os sens 
triumphos, 6 mesmo nos desvaira- 
'móntos das Suas paixões, ou nos eoly- é 


pses do Sea ganio, nunca à esperança 
nos abandona do que, das guas giga 


dista de todas as liberdades po-| 
ticas o sociaos, a messianioa nação 
'que, pelo verbo dos sous philosophos, 
dos seus oradores, dos sous 
dos sas apostolos, ou com. a espada! 
dos seus. paladinos, tem foito trium-! 
ar o iglobo a insurreição gonorosa, 


disporsando-se xp ae gomo!tóschs donvalsõos, raio sempre O auor do pensamento livro o fecundo. 


=) pé em-parto al 


“los acantoriamentos dr 


ranfosado ee 


A CRANDE GUERRA 


REGIÃO 


sort 


Noutros 


PARIS, 3.4, característica do din de) 
quinta-feira toi a recomeço. da patajha| 
dá Verdim.As operações do intimigo 

e hoje por uma recrudescen» 
idade, À segunda phase 6 o] 
mais* violento estofco. que os allemães 
teem tentado coritra nós, depois de o Le- 
rem preparado durante ires mezes co 
pictos, Os aticimita bombardcaram a 
nhe de Verdun, n'tima extensão de 40 kt 
lometros, apenas um soclor de seis kilo: 
metros. /A sua viblencia, despedaçon-se 
contra a resisledoia da linhr que eles 
não conseguiram atravessar apesar dos 
sacrifícios mortilbros que fizerum, Segui 
fram-se tres dias Qeacalimação depois dos 
qunes recomeço à olfensiva. O comuna 
nicado das 23 horas constgna a violencia] 
aa sério do novos ataques de infantaria. 
As perdas do iniíhijio são enormes, como| 
o forum aquanda"dos precedentes ata-| 
ques. Os allemadé não conseguiram pôr] 
a das nossas leinchet- 
jo “milor aproveitou 
ficacta o repouso que 
go. E pois com abso- 
jo pode encarar O des-| 
lemão sobre Verdun. 
batalha mallogrou-se] 
Fá melhor sorte—(Ho-] 


as, O nosso 
[com a maxima. 
nos deixou o 
luto confiança qué 
fecho do impus 


e o segundo 
vas); 
PARIS, 


bomiliaracámos| 
los inímigos- na. região 
e Langemark. &o norio do Aisne uma 
org ue sinta. 0 noso pemenos 
postos, oi repellfda com perdas. À nossa 
eutidhta exteulpu Togo” do destruição 
Sobrig ós trabalhãs “de deféza. allemies a 
lésto de Neuvilo: 0:19 sul de Beriy-ay- 
Bac. Em Argoriho a rioséa , artilharia 
imosirou-se muit áeliva, tendo bombar» 
deado-as linhas inimigas de Fille-Morte.| 
No boique de Clyppy. fizemos explodir 
com successo urá “forillho de mina ao 
sul de Saint Hubérl. Na região-ao norte 

o Verdun a Ivcta esteve muito rênhid 
proximo da aldeia”do Doutumont oceu: 
[púmios uma 'parje «do outeira «om. cujos 
declives so: encontra. a. rolerida aldido. 
Um conira-alaque por nós desencadeado 


permilttu-rios.retomas Lerreno nts imune 
dioções Jg; É: 
mantem-sé muito Moleuto a Gesto gm 


leste-do Meuse assim cotmo em Wogvre 
onde a nossa arlúlhario tem executado 
fogos de concentração sobre os pantos de 
reunião do inimigo, principalmente nas 
proximidades de “Beaumont onde uma 
coluna em marcha fol dispersa. Na At 
ta Alsacia effectubgios um ataque a les- 
to do Seppis é tomámos varios elementos 
de trincheira allemães sobre a margem 
direita. Um grando o extenso contra-ala- 
que ínimigo foi impotente para nos des-- 
alojar do terreno conquistado, O ajudan- 
te Navasre abateu Hontem o sexio avibo 
allemão typo «Albatroz» que cahiu nas; 
nossas linhas, Os respectivos passagel:| 
ros ficaram foridos o foram feitos prisio: 
neiros—(Havas). 

PARIS, 4-—Conhunicação official das 
28 bora ; 

Em Artois o atáque inimigo para nos| 
expulsa d àexcavução que occupámos 


e 
Os francezes dizem que “o primeiro acto da batalha mal 
logrou-se e que o segundo não terá melhor 


DE VERDUR 


tes 


— ge 


pontos da linha oceidental 


proximo do caminho de Neuvillo a Folig 
oi repelido. Em Argonna canhencâmos 
1a régiho no sul à leste de Vauquolé 
os entrincheiramentos inimigos, e deuno: 
limos varios abrigos. Na região, qo nortá 
e Verdun houve canhoneio. violenta 
mo durante todo. o din, na margem 
uerda do Meu, na cota 04, e nu colê 
Die, Na margem direita o iniigo dopoié 
do intenso bombardeamento dirigido so 
live o bosque Haudrogmont à leste da dor 
a de Poivre, Jançou contra as nossa 
posições um ataque que foi detido pelé 
niossa fogo de melralhadoras e dê inlart 
ari. De manhã os nllemães tinham córk 
seguido: tornar o. pôr pê na aldeia 04 
Dountmont d'onde nós os Linhamos ek 
pulso hontem  tardo por um contras 
ataque. A lucta continua encarmiçada: 
cork alternativas do avanço e resui para 
a posse da aldeia. No Wocvra houve 
fina avião de att em aba, 
os campos. Na Lorena, na 
Fagos 06 tan, depois da Prejanaro 
ção pela artilharia, lomámos varios 6lêu 
mentos de lrincheita inimigos, & fetos 
ns sessenta, prisioneiros, eniro os qu 
um official, o tomámos duas molralhúdor 
ras e um lança bombas.-(Iavas). 7 

PARIS, &- O corgmunicado fticint di 
que 0 bombardeamento quo so tem mi 
ido bastante activo duranto 4 noito, no 
iflrentes sectores, da regido de Var 
ddun, não oi soguido do nenhuma noçãg 
ão infantaria inimiga. Em Esporges im 
pedimos o" inimigo do oceupar/ uma: Gt, 
Envação produzida pela explosão de 
das suas: minas. -Nada ha a registar na 
resto da linha. além do canhoneio. haDh- 
Pale Nasrao, 
O sr. Poincaré visita o quartel ge= 

neral de Jofire 

PARIS, 2-0. presidente Poincáré vie 
sitou hontem do manhã proximo. do Re 
sigmy à posição dos  aulo-canhõcs Qua 
avalera um seppelin o cumprimentou 04 
us silos resompensando es depeay 
Quando shhiu de Revigny o" presidonta, 
pasta par Vera & fio ecumio 
tia torbticáda, sendo rocébido no 


el geneial de Verdun pelo, 
DONO gola Pa Via O 
ão exercho que opera. ns das m 
ão Soria dal Vardun, 6: pediu 08 
Erndarios quo Garbiihasem ds tro 
[combatentes as suas calorosas felicil 
[ções o incilamentos"do paiz, regr: 
em seguido q Paris —(Havas), 
A acção nas linhas inglezas 

LONDRES, 4 Official. No tarde do & 
para 3 proximo do reducto de Hohem 
toliern fizemos explodir cinco minas 4 
Fpeliino ue eiague à grama. No pt 
Fe da pres a Gonneminds comandos 
as pésições reconquistadas é maié duzena 
iso altos do tticbeias alem total 
dis a Tntatoa oconaito.. O Tamo: 
prisioneiros nllemhes eleva-se a 254, 
neo times ava) 


LONDRES, 4.—Official, Depois de yjo 
tento bombardeamento o inimigo tentor 
pm voo rolomar 0a escavações à notdei 
(Havas). 


tu do Vermeles, 


o do desagradar 4 Alloman 
tando 4 Tnglatorra todos os 
do que olla carecoase o nos reclam: 


Brito Camacho 


LÁ POR FÓRA 


Gontiuta a Roumanta a proparar- 
(activamente pora a gg: não 6 
faoil aoroditar quo o 
memente disposta ps 

polo triumpho 
[franceza, tanbom 


o qu 
presença proxima dos exorcitos mos- 
oovitas pormitta "um compasso d 
pora, fornocendo qualquer opportu 


Quem diz a França, 
lavra que é uma tynthe 
forço d'um no 
tyrannias, preconceitos, sorvidões da 
alma, do corpo.'O nosso povo sabe-o, 
o nosso povo sonto-o, é por isso o| 
dosapparocimento da França, o esm 

[gamento da França, tória para e 


significação d'um cataclysmo, qual 
quer coisa como/o apagar d'um astro, 
(como'a immobilidado dam mundo! 
Por isso mosno vivemos, n'osto 
instante, horas tragicas como as da 


uma ambição sobrohumana. À França! 
representa a múralha sagrada om quo 
a ombato da i do nós 


ção que está em jogo. Espreitam-nos, 
pliantasmas da Edado Modia. Estamos 
[om riscos do rotrogradar mil annos, 
(Mas 8º o3sa contingência nos apavora, 
pel pro 


5, 


trop at 
indenbourg. O cam po ot? 
trinoheirado do Iamailia, do tipo Vaya 
ban, modificado conforme as exigm 
ag da artilharia modorna a dura f 
ção adquirida na guorea actual, tos 

go cada ves mais formidavol sob a 
Ireoção do vaivod “do Trebizonda, di 
cuja competoncio, após o oxito obsidy. 
durante o ourto bloqueio da ilha dá 


Htnos, já a ninguem é lit duvi 


Tambem por outro lado “nos ni 
paroo 
tado 


aerojo. supor quo o almira 
ingles prosiga, infonsificando: 
na ingrata. tarofa do Limpar 08 or 
pois, ao qu o por abi, já não 
[poqueno o numero de Zeppelin qu 
tom sido pescado desde que como; 
(ram a apparocer, embora provado 
[pareça tambom quo os allomãos, d 
pois da marrada do Iser, so decidira 
onstruir sosretamonto grando ni 
moro d'eilos em pouco tampo, o 


[manha 4 

ui, 
Já oxplicaram os oriticos m) 
que a retirada do Niemen não foi 
1 


idez quo. parece Im 


luctam confra a 
dia: jora do des 
mo; a vordado ó que quasí do nú 
esquecomos, assistindo ao drama 
[Erança, o redobradamonte soffrom 
[porque so trata da libordádo o pobqui 
so trata da França, E] 
Não, não 6 apenas o sentimento 
uzia do óspiritos cequiogos 
belleza quo com o brilho, cof à gr 
do so anlovam, So fórm 
por esses campos fóra, porguatar 
trabalhadores. que oavâm 
dosejam a trlampho comploto 
França, nóm um só d'entro olloi 


nom gosto ohoio do graça o de 
parecerão tambem di oB1 < po: 
6 a Fronçalo 


Bayer Gaeção: 


glatêrea, oude o homanr é ar oidadão! 


) 


cmi “to 191G 


À OAPIDAL 


mais, sogundo parace, quo o comple. 
monto, alids logico, da ofensiva da 
Champagne. Porvontura o principo! 
hordeiro, ao ponetrar no Sandjak-do 
Novi-Basar, recordou a phrase prof 
rida om 1654 pelo grão grão duquo 
Juliano, quo á frento das euas tropas, 
ãopois do resolvida a capitnlação do 
Durazzo, exclumou batendo no hom- 
bro do sou tambor-mór: 
SEclinganaram-te.. 6 enganaram- 
m 
“E possivol que não fOssom virgons| 
as a mulheros da Bessarabia que, 
jupcaram de flôres o caminho do 
trinmphador. May não é monos ver-| 
dado que, se os cnoantos do soxo fra- 
gil não detiveram a audacia do oele-| 
bro goncral, outras razões do maior 
pezo o porventura mais logioas impo-| 
o seu avanço, 
situação podo, portanto, resumir-| 
so, np quo respeita á offonsiva bocãe, 
em fin frios completo das tropas 
do Palkenhayn, cujos erros militaros 
86 podem ser dosculpudos pola into-| 
mprata o aliás nuno vista valontia| 
dds: seus soldados, onjos ondavores,| 
os montes, enchiam as vallas, ata-| 
lavam 08 canaes, e, para quo jôssom 
do algomo utilidade, sorvicam para, 
empilhados, so con 
das fortificaçõos ps 
Não é comtudo fuoil, so'considorar» 
mos a violoncia do ataque, abstormo- 
nos do colebrar a aorugom dos fran- 
céios, que na vordado oppugoram á 
ofida gormanioa uma barvoira inval- 
avol, Embora o nosso maior d 
; tejo soja do quo a viotoria-da causa 
luta venha coroar esto tragico pori 
o, não dovomos csquecer quo à pri 
mlnvura ostá á porta o ainda não lo» 
brigamos o anciado final da confiar 
étação em quo 09 povos, som que 
Praviamonto os congultaçaom, forai 
onvolvidos malpré soi, Depois da pri 
mayora virá o vórão, 0, 86 0 calouda- 
rivnão falha, segui 
vão som as suas ventanias, 
gdopinr montes fle folhas soooas. o 0 
lino, com a aba branca tonlha do 
novos cobrindo ds sopulturas da Pa: 
tonia, E? natural quo Rennonkampf, 
absorvido pola 
nãó: importo muito com iogo, mas af 
vótdado 6 quo o osforço humano tem 
Militos, como já! Chateaubriand nos| 
sôjHA Martyres, muito bom acoontaou,| 
“Quanto a nós, Melhor sorá que 
nos colomos, porque já o velho dicta- 
doiafiirma que 9 cúlado é o molhor. 
Julio Gomes 


:Qomo de costume nos 
aúnos anteriores, não 
E publicará ámanhã,| 
“A: Capital”, estando 
“por isso os nossos es- 
cuiptorios fechados. 


“SA Ideia Nacional” 


je je Aid versada nos 
otdes das grandes revistas 
A estrangeiras 
wo Mao reapporecer brevemente «Á Idoia 
na OO 
fa ms Cane de Miaraturdo ria 
vá, Como collaboradorés elfectivos, 
dis dos nose mala discos crio. 
' desenhistas. À parte graphica gorá. 
oxijemamente cuidada, de forma que à, 
Tevistã possa. rivalisar com 05 8408 Con- 
bre etageras 
“A Tácia Nacionais, que 8, publicará 
Todas as quintas-feiras, será impressa em 
calda papel. Cada mero Mart, Dei 
menos, 18 paginas, formato alburh, Do, 
essos-paginas, duos, pelo menos, serão. 
mcóres. Cada exemplar será offerecido! 
no. publico a 50 réis. . 
Aiii nino eme 


Mit. CA exit 


Ninguem pôs em duvido, a, colossal 
oba de d'Annuplo, fazendo reviver num 
flip extrnorainario, bello, figuras co- 
mo Anibal, Archimides, 6, entro on 
fit jim vigoroso alhleta à que deram 
noirh «de Maciste.. Esto homem, gravo, 
sentimental, tenaz, forto e desinteressa- 
e dt malvadez com a sun. 


forth e a sun generosidade, foi arrancu- 
do ubtoria da Roma do seculo HI. 

ão nppareceu um desmentido aos] 
faslos do poema do grande poeta italia. 
no, que no momento aclunl pode ger 


siniiderado como um dos mais bellos 
que a cinematographia tem tditado, 
Ein duvidas Surgiram ante essa 
arca e do am elo cemeliania 
fstiu Maciste? Na «Cabiria» o publi- 
Squeceu depressa 0 marúírio dh So: 

arisba, a dércala de” Massinissa, o 
Eebumpho! dos espelhos“ do. Archimedes, 
para 486 vêr, soguir, esse valente que pos-| 
Fofitnos mistos os tugumentas mis 

ve e ma restava Portanto, 
tanto durou a esti? 
diga do “itme Ê O palco, passada à 
prftira impressão, hão, se" interrogou 
pobre le historica da obra, por- 
um personggem,” quer 
gusise ou não, tsso personcgem à 
e, 
Pejamos quem é Maciste, 

“Nida Quito excenior 'uma grado 
cj ta pré Fapaiça via. dê 
E a 

UNS LA ds 
Taidas, ms escoidida entre m multidão 
Ee err animar O 

re 0 frio fazem-lhe palpitar o cora-| 
q e obrigamna à ficar endolhiga meum 
Enio com inedo do ger descoberta dum 


momento para o outro: porém, pouco à| 
pbubo; o Interesse do  conceiabélo. ant 
Bea; o, segue 0, decorrer da, pelicula 
cai atlênção é alógra, 

pelicita que está sendo exibida: 6 
Gábiti. Os “nobres rasgos do” Macist,| 
ottiéroo simples o robusto,  alirahem| 
mdb Ella lambem, como a débil Cabiria, 
E vicia da sorto ndversa que a Jeva. à 
popsar unia vida de solirimbrtos e per: 
ções; e lambein ho seria neceisa- 
Tibet um protector fore « generoso que 
diyrasso dos seus Inkmigos: Alguns dla& 
degpis. o actor quo deselmpenhe o papel 
aefincisio na Cabíria, recebe" as ? pes: 
sda sua. amado na casa da Ilato- 
Ein 6 entrogamelho ur Bilhete porta: 
niãó no qual lhe subplicam o seu Gui. 
o em davor duma joven. À aventura | 
heconginalidade o lit, + asia 
pinto inquieio e generoso, não pode! 
resistir A tentição, pari para A VA on 
do É supnlcadá x fun preso, AU en) 
E joven: dt qual ouve uma dolo. | 
Inst mortes, de persguições 
dó gutcessos. mislorlisos. "À afim de 
façiste, o. simpathico defensor, vue-se| 
ivisjando e no seu espirilo vao pensando 
ue uma al série de noveilas phamfastt 
ds não. são mais que. O frucio" qium ce 
Tebro fraco, mas due jámais podem so 
a realidade. E julgando mais simples não | 
restar atlenção À joven, abandona Go 
nbr UMA GUrPrGra O 65. 

dois dnbe Us deus olhos descirola. 
prova do que ludo que 6 joven cor 
né vendado, Micisle rrepdndido de 


| prazer algum, so snjeitam à brutalídades 


ra remediar 0 mal, À lucta com os ad. 
versarios está cheia. de eimocões, Parn, 
vencer, o nosso heroe, lem que 56 valer 
de lodós os recursos ihagimaveis; da to- 
nacidade, dos seus musculos de aço, de” 
il aslucias, para não cahir nas arma: 
gihas que inimigos lho preparam. O 
fim que Macisto tem em vista 6 tão ho 
bre, que não descança senão quando vê 
os Seus esforços corondos pero exito de 
ver a joven sulva. Ainda, (ka uim ouro 
escolho para Meciste vencer, que, é sal- 
var a me, vieUma de um Ud usurpador 
Ds agentes W'osto veom contar-he O fra- 
sso sofírido na sua lueta com o paladi- 
bio aetansor. Immodiatamente, o esporan- 
do novas Juclas, a pobre mãe é encerra- 
da numa casa de saude com a cumplici- 
findo dPum medico. poco. eserupuloso, 
Maciste encontra-se, por. acuso, comi 
um dos Seus inimigos hum comboio ex- 
Ertsso, é uppondo que ha de er ho ui 
cido apoderar-se delle, Maciste con- 
Segue-o, apezar de que 0 outro, para se 
escapar, 5º fança do comboio à toda a 
velocilnde, mas a presença de espírito do 
nosso herde não é Inferiór à solidez. dos| 


seus Imusculos de aço. O.homem preten-] 
de dizer a verdade e Macisto, seguindo 
as suas indicações ve no enconiro do 
mais. emocionuhto. perigo, De, momento 
tido parece, perdiao, bois Maciste, O 
Homem herculea, cné vencido, mas, tpe- 
mas ums instantes, pois que Múciste 
gncontea aos sous” pês, colaboradores 
bem effbelivos que ho fazem ganhar a 
partida. Mas para salvar à vida não con- 
Begula o seu objecio ; Macisle. não 80 
esquecia que à. sun câmpanheira de dee 
graça. não tinha outro desejo senão ver- 
e nos braços da mão, Bra preciso vem. 
Ger, à sua Sensibilidade o O Eeu orgulho 
assim o Oxiginm, Para o conseguir, Ma- 
cisto abandona a pista. emprebenigida, 
quo não era 0 mais conventento. Vigia 
uttentamente à casa do lo, introduz-se 
rveila por meios que a sua viva imagi 
Sho lhe sugerem, foz ns investigações 
precisas, q em poúco tempo. vence tudo 

todos, devolvendo assim a joven ob 
braços da mãe o entregando os crimino-| 
eos à Justiça, 


Godinho &Falcã 


ompra o vondo polos molhoros pro 
qua todos os papeia do crodito, mesmo 
som cotação, coupons, modas do ouro 
o prata o notas do todos os naizos. 

93, R. dos Retrozeiros, 95 


Tocadas 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL Atw20,80 Luar 
tr desconhocido,—A:GiA-—Batlg 

lo mascaras, 

REPYBLIOA — AM 9) A 
meluquinha do Arroyos-O ou: 
tromes do de, Copido-A's 2i— 
Ballo do mascaras, 

TRINDADE — Ai 2! O 
diodo juiso (ovino) 

POLVTBAMA dy al O 
guldo ontornado.—A%s 24-Bate 
do do mascaras. 

GYMNASIOA! Al-=Olotile 
do está do onporan 


AM PA Ballo do mascaras, 

APOLLO — A's 2490--Do ou 
poto o longo, — A teogodia do 
zoa das Protui—A'o 


A 
mista—Maró do ror 
COLYSEU DOS REOREIOS— 
gomprahia ea vp 
] 24 —Bo do mascaras, [4 

o Pera 
Ao corter da péna, + 


Não é o dia muito proprio para prégar| 
aecençia; mas emftm... O Carnaval alfa- 
einha, brutal nas ruas, allinge nos then 
tros uma violencia quo 80 me afigura 
absolutamente estupida e prejudicial. 

Durante estas tres noites os artístas, 
que infelizmente para elles teem de com 
parecur no palco, passam q ser uns sim 
[ples bonecos de" pim-pam-gum. Contra, 
elles se arrojam com uma violencia, quef 
exclno lodo o espírito que sa pode oontar 
n'um grocejo, 08 mais variados proje- 
oteis, Hontem uma actriz do Republica, 
ireceneu numa: fonte o muito proximo| 
atum olho um sacco cholo do castanhas 
piludas. Derramaram-se na sala Kilos de 
pimenta quo ntó faziam espirrar e losstr| 
quem so refugiára no sublerranco do pal- 
co. Fez-se toda a noite um. lroteio. tro» 
'mendo contra todos os objectos quo ser 
(viam na -emist-en-sceno» ; frascos do vi- 
áro, quadros, cte. 

Dir-me-hão' que 4 Cornava?, que sem 
pre fof assim, que é favor não se despe- 
Jarem dos camnrotos as enqueiradas d 
8ço e os ovos de gemma do ha quinro| 
anos, Dir-lhes-hei que para 05 aristas, 
que estão alf por obrigação e quo, sem 


ue os magokm, sem os divêrtirem, tal 
vez o Entruão seja uma quadra bem ant 
palhica. E*-com um suspiro de alívio] 
que. elis, vêem chagar quantaleira, de 
Ciraas e não são poucos Os quo contam 
pelas nodous nogeas a graça é a inuro| 
os Beus contemporancos, 
Gyrano 


Gircos & Musichalls 


ANIMATOGRAPHOS E; CONCERTOS. — 
joilmpia, Central Cinema: Condes, amutl 
[néesy diarias a sessões 4 noite: -Chiado| 
[Terrasse, Sociedade Promotora do Instruc-| 
glio, em Alcantara, sessões às quintas-el.| 
ras, sabbados e domingos. 
E messurtinto —| 
o Foz, Rocio, Chanteclor, Imporio, Sa- 
Graça, na Calxa Economica Operara, 
lodades, na calçada da Estrolla, Salão 
Lisboa, Sado dos Anjos, Salão Cosmopo 
ita. 


Depurativo 
Dias Amado 


Praça de S. Panlo, 21, esquina! 
da rua Nova do Carvalho 


O at, Antonio Dias Amado, anetor do| 
tão colobre como afamado Doputativo| 
ão tem o seu nome, tem sido. sempre, 
cado o primeito dia e que descobela q 
maravilhoso remedio, o unico praparador 
'apozar do varias ausâncias que tem fito, 
com viagena à Allownaha, À Franco, 
namaros, ete, ondo tem ico por diversea| 
vezes. estadas, yar o onviz as aumídados| 
itaquelica paises, tom observado q 

a, formula é 10 bom combinada que 03] 
tos produzidos assombram, 
E? preoiso, pois, falar bom al 
formula do Depurativo Dias Amado 6 
ó uma-—a quo está registada em Por- 
gal. o em todos os pazes da Convo 
ção Intoranoional de Berne, 

Com o iomo de Depurativo Dias Ama 
do nenhum outro proparado pode sor! 
Registado, 


jo ter escutado com 16 a narrativa da 
em, toma as medidos necessarias pq 


Hiigalhas 
TT Carnaval 


O Entrudo das ruas agonisa ém 

Portugal. Se nos ánnos proximos 
ihe não insuflam nos pulmões um 
pouco de ar fresco o limpo, 0 des-| 
sraçadinho fallece do miseria o de 
estupidez, Ao vê-lo não apetece dar 
uma gargalhada. Levamos  instin.| 
clivamento uma mão ao bolso para, 
lhe dar uma esmola, ontra ao na- 
riz para evitar a peslilencia do seu 
contacto.Faz dó o pobro diabo. Lem- 
bra aqueltes velhos . saltimbancos, 
que insistem em desdobrar o seu la- 
pote o em refazer as graças que 
passaram de tempo e de moda, e já 
não arrancam um sorriso. Toda a 
gente encolhe os hombros e acaba] 
por lhes atirar de longe um. vin- 
tem. : 
Ha annos o Camaval era d'uma 
[brutalidade revoltante, mas tinha 
se a impresão, ao atravessar a Bai. 
|xa apinhada de selvagens, expânc 
dindo à solta os seus mais torpes 
instinctos, quo havia sinceridade e 
alegria n'esses excéssos, Hojo nom 
isso. 

Ha, principalmento uma preoccu- 
[pação do economia sordida. Um pa. 
cia diverteso tres dias com 
Juma bisnaga do tostão. 

Os mesmos saccos e os mes. 
mos ramos de flores são apanhados! 
da lama, revendidos é servem gerir 
interrupção durante tres dfns con- 
secutivos, Abundam as seringas 
'que se enchem melancholicamente, 
o às escondidas nos marcos fontena- 
rios 8 até nos sargentos das ruas, 

O carnavalesco continua estupido 
e brutal; mas poupadinho. Hontem 
jalugava um trem-cheio de guisciras, 
Hoje junta-se com uma duzia do 
collegas para passear no Chiado, 
nobre uma carroça carregado de] 
[chocalhos, 

As mascaras inspiram piedade, 
(Afóra as creanças—etemas  victi- 
mas d'estas tres tardes do imbecil. | 
jdade—não aparecem nas ruas e] 
nos bailes senão dominós de olu.| 
[guer-ou farrapos repellentes, Nem 
uma cavalgada, nem um carro flo- 
rido, nem um cortejo allegorico e 
espirituoso, y 

Por conseguinte, à não ser quo) 
[um milagro renova o restabeleça.es- 
ta festividado moribunda, não sorá, 
[melhor noa annos. proximos prohi- 
bila do todo ou restringila, isto a, 
[bem das hygienes physica, 6 moral 
[do um povo quo de ambas tanto ca- 


reço? 
André Brun 


Os jornaes constatam que o Carnaval] 
| vem deçahindo de anno para anno, mas| 
nue, apesar do tudo, parsisto agarrado 
[NOS nossos habitos, como: uma Osga a! 
uma paredo humida é viscosa. 


Tem, portanto, a existencia garantida: 
À asto do rir é uma das quo Já se per 
leram, entre nós, O riso que as boccas;, 
hoje ostentam denuncia penas, torturas, 


dos nós trazemos o coração hipolhecado 
a desgostos quo um dia kind do ser cho-| 
rados, & luz do sol. Ver-se-ha então quo 
Portugal trazia no seu fadario um poo- 
ma do bravuras o as esttophes de uma 


da raço, E as nossas lagrimas. cairão! 
sobro us colsns como ns folhas dos gol- 
vos sobra a campos, É as nossas espe- 
rançs nascerão entro espinhos. O he- 
roismo será a supréma.- expressão do 
martírio. 


na 

Certas mulheres teem ão exiatzada a. 
paixão das intrigas que, mesmo velhas, | 
ainda teimam nos seus Jogos de enro- 
dos. Se assim não fizesse, dariam- a 
impressho-de quo se azrependiam do seu 
passado. Ora o arreperidimento em co- 
sos taes, não signífica melhoria, mas, 
sim temor das responsabilídades. E to, 
dos nós sabemos que a mulher às não) 
conhece, por: instincto, 


. 
Chamamos a alfenção dos leitores pa- 
ra o livro de Contos--Plor da Lama, de| 
Eugenio Vieira, quo inerece interessar] 
tados os que, nas suas vígilias, procuram 
alguma cóisa mais que-umá Vulgar dis-| 
fracção o entretenimento, sem  conses 
|uencias de maior, na meia somnoténia, 
ão sou espírito. Eugenio. Vieira quo: a 
pouco o pouco se fez um escriplor, appa-| 
rece-nos hojo na posse de um estilo e até 
de umha philosophio. 


Os dramas 
da loucura 


[Marido que -cotaqueta-e-muiner| 
é se suicida 
Ha tompos. ontrou no manicomio| 
Niguol Bombarda um individuo rest- 
dento em Azambuja, do nome João 
Horculano, que subiu com alta, poro-| 
condo complotamonto ourado. 
Hontem, atacado do novo ntaquo da 
loncura, muniu-so duma faca 6 osfar 
Iquoou sua mulhor Igmcia Ritta Lodi, 
de 41 annos, fazendo-lhe dois feri- 
mentos no vontre, do tol gravidado| 
que, conduzida: Lisboa, momentos 
ldopoia do dar entrada na enformari 
(do Santa Joanna do hospital do 8, 
José, fullocia, 
O louco, ao vôr a mulhor por terra 
osvaindo-so om sangue, suicidou-sê 
por onforoamento, 


Cinéma Condes 
HOJE E AMANHÃ, 
+ Desopifantes. espectaculos 


prolongando-se 
até de madrngada 


«Films» de Charlot, Prince, 
Mas, Bit Kitcher, ete. 


Slegia amarga, longa como os Decendos | 


ULTIM 


À cando guerra 


Estados idoso Alemanha 


AA politica do presidente Wilson| 
triumpha no senado 

WASHINGTON, 3—Depois da volação 
ão Senado adiando a discussão da mo-| 
cão Gore o republicano Med declarou que) 
éra da mais alla importancia que o Un 
verso inteiro comprenenda que em to 
a questão de direitos, os cidadãos dos] 
listados Unidos formam um bloco. Os| 
ornnes dizem que a moção Gore tendia| 
à fazer adiar todas às moções quo acon- 
selhem uma attitude menos bellicosa pa-| 
ra com a Allemanho. Às tribunos esta” 
vam repletas sendo grande o entusias 
mó. — (Havas). 

WASHINGTON, 3, retardado. —O Se-| 
nado por 68 votos contra Já adiou «sino] 
dios a moção Gore, Isto é uma victoria 
[completa para o presidento Wilson. — 
[(Havas). 


A moção do sr, Goro Unha como con-| 
sequencia. evitar que os americanos via- 
Hisssem a-pordo dos núvios mercantes ar- 
nndos. 

O sr. Gore declarou que o que o tt 
inha levado a apresentar essa moção fê-| 
ra o boato segundo o qual o presidente 
Wilson teria dito a certos membros do. 
congreiso, quo uma guerra com a Álie- 
manha não seria talvez mal, colhida, 
[porque poderia ter um resultado favora: 
[vel para a civilisação, pondo fim à guer- 
Pa europeia no melado do proximo esti. 

O sr. Gore declarou ainda que cria| 
Itundado O boato, 6 perguntou ao sr. 
Stone, presidente' da commissão dos no: 
fociog externos, 6 que sabia à ta rospei- 


o, 

' sy; Stone respondeu que o prosiden- 
te Wilson nunca. fizera demolhanto de. 
cinração, mas recusou-so à revelar o qua 
o, pessideato ha dissera O fr, Slono Be 
ieou à lhese presidencial: se wm sub. 
narino allemão mellesse à pique um no. 
[vio mercante armodo para sun defeza, 9 
sr. Wilson considerarin este acto como 
ilegal e, 50'n.. Allemanha . persistsso, 
submeter o caso o Congresso que po! 
ão declarar a guerra, 

A lhese do. 8”. Sono, pelo contrario, 
era que um navio mercânite armado, pa 
ra deteza ou ataque, transportando ma- 
eriai de. guerra, devia. er considerado 
[como navl do fuera, 

Os jarnaes de New-York, em faco da 
resolução do Congresso acitha: menciona- 
a, estreveram: Wilson 6 não Wi 
heim é quem governa nos Estados Uni- 

og. 

Consta que 0 resultado da votação 
produziu grande oxcitação o quo mullas| 
asas conimeriaes e companhias de mo 
egação, tomaram, precauções contra. à 
possfitaado do vó Sela a guerios 


À oueera HO. Mal 


Pereceram 930 homens dos 1800 
que transportava o «Provence» 
PARIS, 9, retardado. — Segundo à] 
«laurnaia as ultimas informações gregas 
actrea do «Provenco» dizim que. elo 
transportava 1.800 homens Inoluindo: n 
tripulação, tendo sido salvos 870; haven- 
do, púrtáiia, À dojlorar a peru de 990. 
Entretanto ha esperanças” de quo esto 
numero so possa diminuir visto que so 
crê que um corto numero de sobireviven- 
tes tivasso sido rocalhido a bordo do ou 


jangustias intimos o vagos ramorsós. To-/lros navios—(Havas). 


Mais oito navios afundados 

LONDRES, 2, retardado —O vapor rus- 
so «Alexander Venteel» fol afundado, 
afogando-se 45 homens da tripulação 
(avos), 

LA ROCHELLE, 20 vapor «Lolaves” 

de Dunkerko. que havia sahido do; La 
Panico no dia 29 com carcegumento de 
colhaos, afundou-so n'essé mesmo dia 
noroésto da Ilha de Yeu, havendo n la- 
mentar seis: viclímas. Suppõe-se que te- 
inha batido n'uma mina—(Hovos). 
- LONDRES, 2, retardado.—As trípular 
(ções dos “navios -Inglezes.«Trevosom, 
eFeygon», «Reliancer o «Henrojdo des: 
“embarcaram. em Lowestoft, constando 
qua os referidos navios fora afundados, 
no Mar do Norte.Fol tambem afuridada a 
cscuna italiana «Bliças —(Havas) 

LONDRES, 3—0 levantador do mínga 
tritannico «Primula» fot torpedondo o 
afundado no levante sendo salva asua| 
tripulação excepto. tres" homens, — (H-| 
v 


Hopi o loorits 


Um «complot» na Italia—Contra 
um jornal de Providence 

ROMA, 3Camara dos Deputados, 0] 
socretario do ministerio dos negocios cs-| 
trangeiros disse que a-pedido da Italia| 
a Sulssa abriu um inquerito debrea dos 
jmtnejus de um desconhecido que. tenta 
jva organisar em Lugano um «conplot 
[para allentados terroristas na Italia, O] 
deputado Bevione disse: que o desconhe- 
eido é de origem alemã, e quo 0 «com. 
plota era organísado pelo ex-vice-consul 
altemão em Milão e adido officialmente) 
ao consulado da Allemanha-em Lugano. 
favas), a ng 
[NEW Tur, 3-=Manifestóu.s6 ice 
dio. hoje nos edifícios do «Journal» de] 
Providence, Rhode Island. Os estragos) 
são consideraveis, Ao íncendio seguiu-se” 
uma explosão o quo fez suppór-que so] 
trato de um attentudo, pois que o referi- 
do jornal fazia campanha anti-allemã — 
(avos). 


Uma gatastrogho 


A explasão de Double Couronne 
—22 mortos e 66 feridos 


PARIS, 4=-Deu-se uma violenta explo- 
sto no paiol do Doubie Couronne, 
Eacournéuve, constando haver numero- 
sos feridos. (Havas.) 

PARIS, .— À. organisição defensiva 
que explodiu 6 a parto direita do forte, 
[denominado Double Couronne, O incen- 
dio continua. mas será circumscriplo. AS 
[partes do entrincheiramento que sé en- 
contram intactas estão do outro Indo da| 
estrada: O forte que explodiu servia de 
entreposto de. minições, Ho mortos ei- 
vis nos arredores —(ffavas). 

PARIS, 4—A explosão ei S, Denis 
(Double Gouronne) causou 23 marios e 66 
feridos. Consta estarem soterrados nos! 
escombros sete soldados —(Havas). 


À campanha rISga 


Contra os turcos—A sua pérse- 


guição—Trebizonda evacuada 
PEIROGRADO, 4—Officihl, Na região, 


José Carios da Silva Alem, 
tAdvogado) 


no, nérie de Crertorsic repeltimas uma) 


tentativa, No Coucaso na dirceção da Bi- 


| Todos os navios quo desejem entrar te- 
+rã0 de tomar piloto em Leixões, 


Nes, os turcos da região de Mesre tenta! 
ram intructuosamente a ottensiva.Tomá- 
mos de assalto a cidade de Billes, apo- 
derando-nos de seis peças de artilharia, 
e fuzendo numerosos prisioneiros, entre 
Os quines um coronel e 16 officiaes —(fia- 
vas). 

PETROGRADO, 5.-—Olficial. Proximo 
de, Tlulcst fizemos explodir 14 fornilhos| 
do minas o occupámos as exeavações, 
[cervando, nos ublockausa, 08 allemães, 
que sotfreram sérias perdas. Na linha 
[da tropa do general Ivanoff occupámos, 
as trincheiras do Milkhalteche, repellíndo 
tres contra-ataques. Perto de Zamouschi- 
re depois da explosão de mitias, occu- 
|pámos, as trincheiras avançadas” isola- 
das. No Caucuso continua a perseguição 
dos turcos —(Havas). 

PETROGRADO, 2, retardado —A po- 
pulação civil começou a ovacuação de 
Trebizonda. —(Havas). 


Wontros Meat os 


Italianos e austriacos—No Egy- 
pto—O troar do canhão 
ROMA, 3.—No alto das montanhas 
[neve abundante não detem a actividad: 
da. artilharia nom as patrulhas, Em Go-| 
rizin houve canhoneio.—(Havas). 
CAIRO, À. — Os inglezes resccuparom. 


favas), y 
AMSTERDAM, GA «Beniner Tuge- 
biatto publica um lelegramuta de Karis- 


À omerra TO a 


Os zeppelins sobre Inglaterra— 

Um hidro-avião germanico der- 

* rubado 

LONDRES, 5, — Official, Dois zeppo- 
lins vonram sobre a costs nordeste de] 
Inglaterra o lançaram algumas bombas 
que cabiram no mar Ignora-se alé ago- 
ra so hu estragos —iluvas). 

PARIS, 30 
grama de Londres dizendo ter o almi- 
Frântado dado a publico um communica- 
'do em que diz que as auotoridades fran-| 
ceras do Dunkerko annonciam quo, um 


fem 4s dez horas no. mar tendo cahido 
na quarta-feira, quando regressava do 
Inglaterra, Um los pilolos estava morto 
o 0 outro foi feito prisioneiro (Havai), 


Cat Rostanrant Diarinho 


Rua do Jardim do Regedor, a 15 
E' AONDE SE COME MELHOR 


danios allonios 


Os Intermados em -portos por 


fuguezes 


O Daily Mail do 96 do fovoroiro 
traz uma lista dos navios allomãos| 
quo nessa data so encontravam em 
portos “portos portugadnoi, o 
“ora uai saio 
tómos-quo corrigir 'ostó numoro; poi 
falta-lho acorasgontar, 6 quo ostavara. 
na Índia, 

Os nomes dos navios o as rospeeti- 
[vas tonelagens são ag seguintos 

Loixtos—Santa Urula, 9,771 to 
nolados, Como so cabe, esto múvio 
está já om Lisboa, 

Porto Pesta, 1.007, 

Lisboa — Arlo, 04%; Antares 
2519; Arkadia, 1.783, Below, 8.968 
Casablanca, 1.650; Oheruskia, 9.946; 
Dresdom, 1605 (uotialmonto, sob a 
bandeira portuguezo, Holena); Ete-| 
clrá, 896. Energie, 150; Enos, 1911; 
Euripos, 2768; Galata, 4.044; Girgon- 
tis 1758; Jaffa, 9.047; Lalmeck, 1.050; 
Lubeck, 1,788; Maliand, 1.649; Maza. 
gam, 1744; Milos, 2.828; Minn 
Seliutat, 90%; Mogador, 1.221; Nomos, 
(2.209; Neta, 46%; Phoonícia, 8.066; 
Picador, 765; Pluto, 1.408;' Pring 
Heinvici, 6.696; Rhodos, 1.026: Ro- 
landsecht, 1.66%; Rotterdam, 2.108; 
Sophie. irkners, 8.548: Toygelos, 
2.086; ckermareis, 4,912 Woster-| 
terwata, 3.001; Wurltembarg, 74078, 

Botubel=— Triton, 1.812, 

Fayal— Mass, 1980; Sardinia, 3.601 
Selaimburg, 2.478. 

8, Miguel Margretha 2.276; Shsf- 
focck; 2.663; Sohtwaraburg, 8,881, 

Madeira Colmar, 6.184; Qualyba, 
2.801; Hochfeld, 9.689; Petropolis, 
4192, 
|. 8, Viconto — Beta, 1:01; Burg 
moister Hachnann, 2804; Dora Hora, 
1.698; Heimburo, 2:673; Santa Barba 
ra, 244%; Theodor Ville, H385; Togo 
[2:05b; Wuraburg, 8:246, 


1:80; Ingraban, 2:354, 
Louronço Marques-- Amiral 6.865; 
[ee SO; tr 2.709 Kroniprina, 
Boira— Hadett, 226; Tentnant, 940; 
Linda Woermann, 1877, 
Moçainbique—ICalif, 6.016; Zletem, 
pat ih, BOLD; 
Chindo— Ascam, 223; Hans, 227. 
Mormugão — Lichtenfels, 3.698; 
Marienfals; 9:500; Brisbane, 3.57% 
|Komodore, 8.879; Munantia, 2876, 


barra do Douro 


Além afoutras providencias, tol hoje 


em determinado pelo ministerio da marinha. 


que os navios quo Dretendam demandar 
o-porto do Leixdes ou à barra do rlo Dou. 
ro 6 não poderão fazer dosdo o pOr ao nas. 
cer-do sol 


Navios em reparação 


| Estão om reparação olto navios ane. 
mães. Da de dois d'esses navios está en 
carregada uma casa do Porto. 


NOTAS DIVERSAS 
ferencia os srs. ministtos da guerra. 


(ão campo entrincheirado. 


| Jimões Bayão 


Telephone 3078 


hontem sem um unico tiro Sidi-Barrani, 


«Malino insere um telo-| 


idro-avião allemão foi encontrado hon-| 


Loanda Adelaido, 2:016; Tngberi | “ 


Precauções em . Leixões e na(s 


Estiveram hoje reunidos em con-| 


le commadantes da divisão naval e/ 


Olavo Bilac 


[Um banquete em sua honra pro- 
movido. pela «Atlantida 

Choga a Ligboa no proximo dia 26 

o grando posta brasiloiro Olavo Bi- 

ae, Festojando a estada entro nós do 

homem que, gendo & maior Iyrico do 


[dor do nobiês o altas intonções, a 
Atlantida promovo tm banquote om 
“Sua honra, pata o qual estará aberta, 
a insoripçãonalivraria Ailland, Alves 
& C.%; ao Chiado, a partie do dia 16, 


PARA SE DIVERTIREM... 


Só na Amadoras, 
a sempre progressiva 


O baile de hontem bateu um «re- 
cord»; «os deihoje e de amanhã 
hão de manter o mesmo «recórd» 

—vNão rest duvida... Convencime de 
que 0 reclamo corresponde à verdude...n 

Asslm nos désia Nontem o nosso amigo 
Daniel Queirog no lindo Salão de Festas 
dos, Recreios Besportivos da Amatora, 
ondo fôra com a sua familia assistir a0 
[primeiro haile de mascaras dos tres an- 


progressiva dd poiz, 

=-sComo vês, q assistencia Unham-na 
assegurada, Mas para lhe agradar enfei- 
tram o Salão! Está lindo! E! artística, 
a sua ornamentação. Não ha iheatro 
nem casa de espectaculo com (anta luz! 
AA assistencia é da melhor gente. Brinca- 
e endiabradafmente, com vida, com gra- 
ga, com espirito e, melhor que Ludo isso, 
sabe-se com quem se brinca...» 

—«Não restg) duvida. Ha Selecção nos 
convidados. Ag familias divertem-so, não| 
tros publicos, «guervelan- 
o» dos camarotes para a plateia, Po- 
[dem descer à plateia para dançar.. À 
animação, qua é infernal o constante, 
| não exclue a ordem nem a delicadeza... 

No sula, juslficavam-se estas palavras. 
de analysé, Succediam-se as danças, Tres. 
pares, com rigorosos trajes de argenti- 
nos. dançavam com inexcedivel primor o, 
«Tango Árgentinom o n'um dos dançuri- 
nos udivinhou-so o professor Arthur Ro-| 
drigues,- A Patalha de «contei», do sa 
quinhos o bombons era interminável. As 
vsorpentinosk Fortavam os ares, Os mu 

ja oxocutaram um reper- 
o alegre. 
TE é meio asim, : 

«Ainda úmianha ha do ser melhor, 
por que na Amidora tido avânça o 
no marcha... O que vem depois é imolhor 
do que foi antes,» De resto, n energia do. 
Santos Mattos é do Correia 6 inexgola- 
Ivel, Nto cangam tu. São excepcionaes | 
São sobreluda, Mômens d'aeção e que 6 
piivam. 56 cllês conseguem tanta gente 
e no mesmo témpo tão boa gente,» 

«Tons razão um , 

—aPara falag' Com phraso sportiva, 
remos :--o bújlo de hoje estabeleceu” um| 
teconda 6 olêseacordo vão man 
NOIS O "SUÍNA E Terça VA 
7 Bitucto sbt sudcederá, E" que na 
Amundora tudo se provo e tuto so faz) 
[846 08 foliões do Lisbon teem um sca- 
“mlon-nutomóvel» para lheó garantir o 
transporte a lota a hora) que esso sor- 
Lvigo é bom avaliaramno hontem muitos 
Jornalistas que preferiram ir até 4 povoa 
são orrabaldima deixando os diverlimen- 
los da capital; 


pes AP 
CARNAVAL, 


Os bailes infantis 
No thentro Nacional o baile infantil 
'vestiu maior brilho que nos aunos ant 
rioros, À elógunto casa do copéctacnlos| 
q ali aflniram, 
Noitas creanças innscerade 


E 
Mdolona  Cunh 

oonino, Aartt Lalxa Paixoto vestia 
furos. Oa maninos foram clasifadas pé 
ix meninto Ordem: À prómio, Bduasdo 
arte vestido do corcndl aicoctr 2 À 
sto Vas, contido de porslt o soci; 4 
Bseios AAloida oro, vestido 

coronot do iafancario, Aldm destas p 
Fatos foram distelbnidos male 10) eu 
idos para ao” Stoanvas from & plotogra. 
pbia Olivoita & Filho, na rãs Laschosf do 


lo. 
O valo teránou proximo das 18 horas, 
ascortendo 

inino, 


O bao fofa 
so paraiso. pára as centanda do orcans 
que a alo astitizom, alogees, obilra 
siiaborantes lo. vide, margnezinha: 
eeculo, SENTI, bobo 
ros Vera, dali 
aros, montedeçei ota, 
Kas dienvolta: com oliciaos do bxercito q 
marinha ccotairos, expadicionario 
imenbistopbais o micabenilatas pia 
[atos palhaços é saloios dançaram bl 
araras, sa daspreocoupasão talz da 
noi 80. v6 9 nlógria do Mogeato gem 
dao a Ompario o menor apprehensão so: 
re o qua o futuro lhes podera osoevar. 
gut tnscolsvaneeia, rev iam ds Ba 
icgsi lonoa dos poguanito. talconbram. 
do Sonr umasponta do anadado a epoca 
am que natos brincavam, cuja dospreos. 
upação nunca, mais poderio disfiuotar 
“Entro os pequoninos inascarados diatin: 
feuisunte: 4 Bonito Campos Lourdito, 
Sastião do Gomes Etetro, a Quo Guubo 
prémio, ua grando câvallo do pasa, 8 
A tbenina Alda Eoncasteo, vesti do mes 
queainh, a quem coubê O onto Lt pes. 
bio, um boeca. do grandos disuenaber, 
Rocaborara os tostautos premios ds mo: 


[José Oliveita Daorto, vestido do coro. 
noi dia gavalinria um cquipamento; Car. 


Jos David, pbantosiv, uia bolla de'fooi 
Ball: Orar Cxtral, do official do morinho,| 


$ 


além Atlantico, é tambom um edeca- E 


ÀS NOTICIAS 


Jo; Falicio Alíno Baptista, da D. 
riaçh», caixa do inusica; Vie. 
lho Branco, do cervio, serviço 


do lavatório, 

“Atredo Costa, de expedlcionario, far- 
Wamento de soldado inglez; Sebistito 
Eongeca, de eseuleiro, uia caixa ds io. 
Ferniandes Hidalgô, de elowr lets 
nto: Hernani. Lopes, de prado, 
com espingarda; Nery Feio, de alferes 
dia guarda republicana, focomolcas 

ira e Sonsa, Junta de 1850 com 
Pie Gt, de mio 

Pelas outras mascaras foram distribui 
dos Niherosos premios de consolação, 
enias dl DanhoRi e brandos vetos 

o. mostramos aih 
às 48 horas e meias di 

À apresentar-nos os seus cumpriniem, 
los, esteve em frente das nossas Junallns 
o carro amnunciador «Pagode Jupanezm, 
inuito bem enfoitado com algumas ln! 
las mulheres vestidas de japonezas, fa- 
tendo larga Alstrinuição de armuncios da 
iversas cusas c de saquinhos do sbon- 
bons c contelti. 


c00+ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICA DOS 


JANTAR-CONCERTO 
AS do hontem no Grande Hotel de Lie 
glátorra. nsistiram. 


esdanh 


E ini SA, Ae DOR 08 
PP 
Sandias Etna uam ui 
E 

ua 


'cullermo 
one tava, Via, “Augusta 
'puprevpato, sos Mariá dos tao 
Fino, Beda Tra ao A 
Pula uindnclonci, ouvia Peixdio dead 
Reto iesner “Bepaypes Bote tro: 
do Srbnros ta, leon acho, Jo, 
Jonhno Birto, beteta Doniso Conta! Perde 
Ejubtaris “sonda” 6. Amro” Pat do 


FESTA NÔ COLLEGIO INGLRZ. 
revestida do malor br 
“animação a Testa. rentlgada n 


Colegio 
10.0 Brogramma deveras 


constou" varlos numeros 


Toi 


Inojessanto, 


“orrecção, polo que foram muito applau- 
didas.* Séguu-so tum animadissimo” Balla 
gmasquês, “ra do "Proton at6 fo may 


República 


Roalisou-so hoje nfesto theatro, em may 
tintos o talo infantil, quo estevo comi 
“corldissimo - do. pequenas (rontis. Inasca- 
TAS quo com 08 seus rlquistmos costumes 
davam “uma “nota. alegro, dançandose o 
brincandoso antmadamente, sendo apo 
o halo. Qistribuldos: valiosos brindos: po 
los que mais do dlstingujraim nos sous rar 


Jos; 
1 A! nolte;-mais um espociacito do guri 
lhada com ns, ongraçadissimas peças «A 
maluquinha do Arroyos e 0 «Entremos 
[ao ar. Cupldor, fondo Disados ulgans nu 
meros do minica, 

A” meia Dolto destumbranta baile dh 
mascaras, 


Quedos desastrosas 
Aggressões a tiroe à facada 

a Range dedo fio lo 
ea o q jr 
a governo. Marrutnna, Braga Uno 
ias 0 Oia gana a 
Boi Vit, 0 tos as latinas du q 
do de 

é 
Tp aaa do Td eita 
a “ee e a Brg” coque, “ce 
e O fo 
banco  reciram 


que 
Inires, morador na «villas Dias, ?, lojdy 
ani atgrediao a flro na cobiça q. ná coxa 
esquerda por um marinheiro que so ora 


evranivo, 


atu, é Monorato josó d'Abreu, que 
calóaiãa do Carino tok agredido com auas 


facadas na cabeça o no peito, 


Peira das industrias em Lyon 
Vae visital-a um delegado das 
associações commerciaes de 
Lisboa 


Pelas informações oftleines o: parlicuta 
res colhidas pein Aeyociação Commercial 


8. lgo Lisboa 6 de todo o ponto justificada 9 


linportanela que os organisudotes attrj- 
[Duom 4 Feira das Industrias, que se real 
sa esto mez na miguítica cidade de E; 
Prata-so G'um certamen no gosto G'aquei. 
les quo so reallsavam todos-os annos em 
Leivalg com a concorrencia do milhares. 
o milhares do commorciantes vindas do 
todo o mundo, 

À Associação Commercial do, Tisboa 
comprehendendo os. beneficios - que uma; 
visita 4 referida Feira podo trazer aq) 
commerelo. portuguez deliberou enviar um 
delegado que partirá na proxima quarta: 
feira no comboto das 16,46. 

“Todos os comerciantes à querm esto as. 
sumsto interesso podem solicitar explicar 
côes “a Informações atô às 19 horas do 

marta fotra, ná socrataria goral da As- 
soclação: Commercial do Lispoa, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Dankel Francisco; morador nas Caldas 
da Rainha, queixouso do que tgndo con- 
findo uma caixa. de folha com 8 esoudos 
o uma porção de roupa à um empregada 
da estação do Rocio do nomo Tavares; 
atim de os despachar o não fez, dando- 
to descaminho. É 
—Por despacho ministerial do “po do 
mez findo fol auetorisada a pensão à Ma, 
ia, Candida, viuva do ex-guarda ne 159% 


“| Joagulm Gli, morto em resultado da «à 


plosão do uma bomba na rua do Já 
do Tabaco. 

Pot preso Josó Caelano Nereu, morãr, 
aor na rua Particular ao Poço dos M 
ros, E, L. O, 32, por aggredir a cay 
(marinho mento 
ria Emília, reside 


va, morador na travesa das Aguas Lia 
res, “40, fot preso por agredir, com om 
[canivelo Honorato Joss Abreu, morady 
na travessa do S. Pedro Martyr, 10, 1 

Joaquim Pantajo, morador na ron d 
8. Bento, %9, 49, foi preso por andar ni 
Chiado à conitender com as cenhoras qua 
passavar 


BOLSA DE LISAS 


À. da Costa Ivo 


Corretor oficial 

Transaoções em fandos publicos, 
papeis do crodita, 

tunbida dp esoarmata, 


Rua Augusta, 24 


“elepls 579— End. tal, Corretorivo 


Casa “dos Espartilhos 
bras araras Ouro, ii, 


q 


* das, toma um gosto mais saboroso e pre- 


A CAPIBAD* 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição 


NAS GRANDES CORRIDAS PEDESTRES 


eae 


Corredores quo «pote 
Fita-se o caso do coração ainda pul-| 
sar depois de apparecer a rigidez 


calaverica 


A fadiga levada nos ultimos extremos, 
traz para o homem é para o animal a rt: 
gidez de lodo O sistema muscular. Os 
Jornaes nodcinram e os portuguezef que 
foram a Slockholmo depois, garantiram, 
nué na corrida de Muralona, a tragica 
Prova em que morreu Lezaro, um succo, 
4 150 metros apenas da «linha de chega- 
tô, floou como que parado, sem poder! 
anidhr. Os musculos das perhas senrija- 
ram» extraordinariamento c não so mo: 
viam apesar da intensidade nervosa com | 
nue o alhleta os procurava dominar, «Es, 
lavam rijos como pedram disse um dos 
nossos: compatriotas. O «faces» da sue- 
o contrubia-so êm esgares horriveis que 
dbgentíivam a lucta violenta o intensa 
qué travou contra o mal inesperado, Por. 
fim, com as pernas estendidos, lá se ar. 
zastou, como um paralítico, aiá á «me 
lav,. pêrdendo messes, 150, imelros mais 
lemipo que alguns dos Iilometros do 
percurso. 

E» eso facto dá rigidez muscular que 
explica as estranhas atliludes dos guer- 
reirós mortos depois d'uma, luta longa 
é violenta, Os seus cudaveres aparecem 
am posições correspondentes à movimen, 
tos do defeza o de ataque, À igidêz ca-j 
dnvérica surpreendeu no instante dá 
morte os movimentos em ultima: atltu- 
de o elles assim permancoeram. 

“Sob a influencia do «surmenago ng 
do», q rigides cadaverica invado com a 
mesima rapidez os musculos da fnce e 08 


itam> do pó da meta! 


zão dos nossos argumentos e a erradá 
orientação dos dirigentes de «foot-ball», 

E por hoje mais nada. Estamos no 
(Carnaval... Ora o assumpto não é para 
brincadeiras porque envolve à vida ou a] 
moste de tres grandes clubs. 


“ Mgumas aneodotas 


O Santos Mattos transtormou-sel. 
Os homens dos Recreios Desportivos 
(da Amadora são curiosos e d'uma actívi- 
dade que causa surpreza à nossa gente, 
pacata é pouco amiga do so mexer. Ago-! 
ra organisaram Undas festas de Catun- 
[val e para lhes garantir rapidos com 
'modos meios de transportes para as pes 
soas que a elias desejassem assistir, or- 
ganisaram carreiras do automoveis. “E 
para que estas carreiars funcelonassem 
com regularidade, um dos diteciores aé- 
sistia 4 sahida o chegada dos carros €| 
n'elles ja acommodando os amigos e vi 
tantes da terra. 


dos carros, aí. 


xpedidor? 


guem perguntou: 
—Onde está o 
Além, 
E indicaram um sujeito.forte, cuja era: 


do enorme sobretudo, Erá o activo o siri: 
palhico Santos Maltos. O tal individu 
chegou-se no pé delle: À 
O senhor é que é o expeidor? 
—Sou 'o “que 6 senhor quizer... Quet 
quê seja: Zé Gordo, cá dn lerra?... Vá 


Má js 
Os grandes records 


musculos do corpo. Por esta razão, pode 
conservar nestes musculos a contracção 
qui tinham nos ultimos momentos da vi- 
da é, consequentemente, a expressão das 
Ultimas sensações, qua experimentou. 
Nas pessoas assassinadas e que procu- 
ram defender-se, exgollando-se nos pou- 
vós minutos d'essa lucta suprema, nota- 
se muitas vezes uma expressão de tapan- 
to é de horror que persisto durante ho- 
ras depofs da morte. Os esforços desespo- 
Tudos que fez para escapar aos ússassi: 
nos, motivoudhe o promplo «surmena- 
“gem; à rigidez. dos musculos facines, vin- 
“da topidamente, conservou 4 -phisiano-| 
mia nquoloeciids da vitima. gprs: | 
são». ' ' 
No seu livro «Les Musclos et tes 


Neris», Ch, Richet, cita um faço interes-! 05 


sante, à de ver no momento da morte, os 
musculos nenrijaremo muito antes do éo- 
ração deixar de bater. - 

Ôs maus eleitos do ssurinchagos sobre 
os musculos dos animnes leem sido fros 
quentemento nssignalados pelos veter!-- 
narios & pelos industrines quo so ocou- 

« Dam daconservação dns anrmor-=A ear. 
de dos animaos que niórrem er-aplene 
Tadigo, torna-se! depresta Maciia, é humi- 
da 6 fem um cheiro espeeials — dizem 
Raillet e Vilian, E é perigoso comer a 
carne dos animaes:submeltidos a gran 
des fudígas, 6e não for comida imnolia- 
taménte, Citom-so epídemins de lifos de. 
vidas ao consumo de animnes que se 
cançam quando os obrigam a seguir 05, 
exercitos em marcha. 

«Em oposição ao facio do esurmena- 
ge» dar à carne propriedades venenosas, 
Podem-se citár cnsos em que à fadiga é 
Procurada como meio de dasenvolver na 
carne dos animes qualidades culínarias 
apreciaveis», Na Italia merídibnal, antes 
de se matarem os bols, que vivem quasi 
em liberdade e cuja carne é dura e co- 
Fiacea, costumam fzekos correr , perse- 
guindo-os duranto muito tempo à caval- 
lo, À carne depois d'essas corridas doi- 


ferido. 

Estes factos não estão em contradieção| 
“com 6 que attnz dissemos. Provam que à| 
fadiga accummula nós animaes produ- 
elos novos, cuja presença modifica sem- 
pre as qualidades do musculo, 

(Das «Corrídas dé Maratona», de Jos 
Pontes) 


Um livro com muita utilidade 


Kotag do dia a 


O da barra de Filippe Taylor 
Existo no Gymnasio Club, uma barra! 
de 80 Ieilos, de »j » muito gr que] 
tem 9 nome do athleta que primeiro a! 
Jevantou em Portugal, 0 se: Fiippe Tay- 
Jor. Erguio-a n'um braço. Durante seis] 
ou oito annos não teve quem à levanta 
se. E de ha sete annos até hojo só à er- 
gueram, segundo nos informam, os pro- 
pre Paxou, Emile Derinz e Maurice 
eriaz, 


Noticias 
icommunteoavi'e tiformaçõos 
te nós 
Tira aos pombos 


résnitados das varias «poules» de 4. 
vo gs DOmbos que hontem se realisaram 
TO Stand de Paihara foram es. seguia 


fio, a 28 metros, a 1 pombo, toy dtvias 
da entro ou ars. Luis Oliva Junior é Ro 
mão Casais, com 6 pombos seguidos; 

l2a, a 9 metros, a 1 pombo foi dividi 


Panamd-Pecifico 
A mais importante fabrica do genero em Portugal 


Champagne de Lamego | 


pôlencia ainda parçee maior por*causa é 


não "teem validado para esta «poules de 
vengo-so requisitar outros, 
Escoteiros de Portugal 

Realisa-so na proxima quarta feira, £, 
uma reunião extraordinarta da dirocção| 
centra? dos eceoteiros. Ertectua-se às 2 
hôras, sendo a ordem da noite: eleição 
dos corpos gerentes para 0 corrente ano; 
resolução do assumplos urgentes; apre 
clação de telatorios; approvação de re 
igulamentos internos. 


Nas Encommendas Postaes 


Um serviço que deixa muito 
a desejar 

“Aquollo serviço da ontrega das ee. 
cominendas postacs é simpleamento| 
pavoroso! Um nosso colioga de reda-” 
leção mandou, ha um mes, vir uns | 
vros de que necessitava Com urgenci 
(o Livraria Larousse, Paris, Esses 1 


+05 seus livros, disse, não lho fo- 
[ram ainda entregues porque a Alfan-| 
ora os não onviou ainda para aqui.) 
Esto serviço está insupportavel Sou ou 
o pr à dar razão ao se protesto! 
o a concoriar com o sou espanto. Na| 
[Alfondega, ha poncos empregados, 

E" um cahas? Ha commorciantos quo 
ogam a ter aqui encominendas a| 
despacho mais do um mez, De quem 6 
à la? Minha não, porquo faço todo 

sl por mo" deeomponhar- dog 
neargos o m vol, 
Mas a verdado é este: oto 
ilha o não so tem o menor respeito pe-| 
los interesses do publico, E assim os| 


tos empregados so occupam loja d'es-| 

ao corviçol Dois “oe mPam ho) 
Dopoia d'isto, só nos resta tornar pu- 

blico o facto para que quem da direito 
ja, como sio tratados o intorosves 

"aquelles que, por absoluta nocessida- 

do, mandam vir o quo precisam do ox. 

iro, 


Dois livros indispohsavais para um 
trabalho urgonte, mandados vir pelo 
(dobro. do progo. quasi por quo. n'ama 
Jopocliá'noimal so comprariarm, 4ó oho-| 
[gam ao sou dostino um mez depois! 


Colyseu dos Recreios 


da entro os srs. conde do Almeida Arau-|tarh 


Ai 
pg comem mio 


82, à 9 méros, a á-pombo, tambem tot| dg 


dividida entro og srs, dr. Bllslo de Cas 
fro é Romão Casals, com s pombos.mor- 
Nos seguidos; 

thá, a 95 metros, a 4 pombo, tel dividi 
aa, entro os rs. condo de Alricida Arau. 
do ' Talz Oliva sontor, com 6 pombos se. 
nios 


tros, a 4 pombo, dividida 
jiogo ao primeiro pómbo entro os ars. com 
[do de Almeida Araujo o Romão Casals 

(82, nas mesmas condições, dividida ao 


o primero a 
Romão Cacala no 4: 
Pombo, gaíio pelo sr. 
Araujo, ao 54 pombo; 
No Proximo sabbado realisaso a pri- 
meira sessão da Taça Lisboa, á qual con- 
correrão 03 principats atirádores. portu- 
eucres, 


«Taça Lisboa » da tiro aos pombos. 
eso” de bo ata pads O dB ada 


será disputada Do. 
ra ver ficando na posse do atira- 
à conteguir vencer durante tres 
annos. Já tem à inscripção dos nomes dos, 

Aiterto Madureira é Jos6 Burgos, não 
se “podendo prever quem a vencerá: est 


a te 
dor 


', Recebemos úma elegante brochura, s0- 
dre «leis o regulamentos para 08 auto 
moveis, bicicletas motocicletas», que 
foram publicadas pelos ministerios das 
finanças e do fomento o pela policia ck 
visa, comora municipal o alfandegas, 
“desde 1906. Collgi-as 0 sr. João Rebelto, 
que conhece perfeitamente o assumplo é 
O esplareceu de maneira que a sua bro- 
chura so lorna ja ul 
lidade para; es quie desejem utilizar cases 
processos de locomoção. 


*:A questão do foot-ball 
Por hoje, apenas um aviso. 
Nai quarta-feira, tratgremos da questão, 
ão afoobbali», à tal da suspensão. por à 
“mês do lres clubs lisbonenses; sob um! 
aspecto novo. E! o da forma jornalitica! 
do ver nesuinplo.Quetemos provar a rd 


8 


para ter nenés 


com base do excel 


A RECEITA 


mais simples e facil 


perfeita saude é dar-lhe: a 


FARINHA 
NESTLE 


nno, pols sa entre 03 atiradores Msbonen- 
ses os ha fortissimos, nos qua. -yeem: da) 
provincia veem outros não menos fortes, 
€ tanto que Lisboa ainda não conseguiu 
inscrever nome de nenhum attrador “seu. 
Esta sessão começará no sabhado 14 pe | 
las 18 horas com vma «poule» dá ensaio, 
a 4 pombo a 36 metros, com a inscripção| 
do 1850, cabendo 60 por cento: no, pritiei-| 
to classificado o 30 por cento ao segundo. 
Segue-se a primeira corja de 
à inseripção - del 

8 pombos a, 25 metros €] 


5 à 27 metros. 


Os Mabituaes bilhetes, da “convite que so] 
distribuem para as «pontes». habituaes, 


robustos e de 


LACTEA 


lente leite Suisso, 


asbaras Começa 
iba oh deco die 

ils obeis da po at: 

do do famoso eBuilado das Hoguiso AS for 


char as festas carnavalescas, baila do mas. 


Junia da Barachia de 6, Vicento 


Sa sua ultima TEUNIÃO resolvem desen. 
volver à maxima Propaganda par a 
aquisição de donativos destinado? 4 tur” 
dação do Internato Infant dr. Afonso 
Costa, parato que vae dirigir ceulaveo 


Prefiram esta marca 


seis titulos de subsídio, da Provedoria 
iraton "outros, porucvios assumplos di 
interesse parochial. 


Papel de embrulho 
Vende-se em pequenas quarti- 
dades na rua do Norte, 5. 


À provincia n'A CAPITAL 


el 
je 


| 


COIMBRA, 5. Tomon 
ge Tente da faculdade de direito o sr; Or. 
Abel d andrade, 

—O rendimento da viação eleetrica no 
nc fino fo de É SrnRe, mais sos dO 
UC em Cgual periodo do” anno anterior. 
[para Ss tribaihos 1 esceutar na es” 
fra ncia ne 7, da Ponto de Biro 
a Mira, foi concadido o subsidio de 

|2.000804. 


Os impostos indirecta munkiposs 


AVENIDA 


aee [01,080 


nonto. Kissque 


em frento da 
Galo “daGlória 


BANCOS e COMBANHIAS 


Portuguesa de Phospharosi- 
o relatorio do conselho da 


Compan 
Para 


i cido de conta 4 
pi a da 
Cd od nad da 
EE pese 
ado de Da pese 
conselho do adininistração, 8.140871;| 
20,0 ao conselho fiscul, L628$14; caixs 
Ee ir 
soca 
em pila 
DOCUMENTO N.º55 


Contra factos 
não ha argumentos 


Agua Caldas Santas Tofállivol rias docá-| 


do pele Dado outomação rise orar, 
udos para, construcção 6! sta Dápositaio: gera Masi Tais 
e não con- | Notto—Largo de to 
Te ida, E om 


condk 


Regisiou q recepção do 


1a 


HISTORIA ILUSTRADA Da GRANDE CUPRRA. 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AM 


UNIÃO 


CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas de finissimas qualidades 
At venda em tolas às confeitarias e 


mercearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


Poço do Borratem, 4,2. 


Berlte School * 


+ O methodo mais pratico era- 


: otro fonid, menti] 
pose, ahegaram a Lisboa. no dia Dá de 72505 as 1.738510 do que em fevereii] Prancaz 

fovereirc estamos a G do março, elro de 19 IE cl 

os livros ainda não foram entregues ao) Carnaval de pasmaceira e insípido: | ortuguez 

seu destinatario! O nosso collega, ex-/Foliões sem graça atravessam es ruas Haliano 
eo E pago Conta og A plrei a e o 

o pera rasa o cheto do errio Alemão 
eo q fa fame pio - 

Cr Pd am EE Traiueção 
promptamente o poz ao corrente do É | o! > 
Espeto Automoveis d'aluguer Rua do Alecrim, 20-A 


di conntituição 
A ana radio aotividado man. 


sem. 
rafado 
Op 


constante onbora ensar.| 
transportada ou forvida: 
inos rósaltados nas moles: 


tias do pelio, lesões uloarosas, 


a docnçãs do estomago, eta. 

livros a quo no sofero, chegados” no| 

dia 94 de foverairo só lho oarão ontro-|aiinittração 6 do conselho fiscal. Taun Escriptorio--Ra. Angasta, 28 

gtey lá para à dia ou io ori. ill do Banco Lsbos Agro x 50 réis olitro em garrafães 

É Lisagino ainda se lega 80) “O saldo da conta de Incros 6 perdas po] om mo amaro om dra OO 

estão vorificando as encommondas cho-Januo. fado oi, de SBAUESUS Icisindo] — Sacadura Falção 
19 do forro, asd quan JRR que pacato do acho ia 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 


Dentes artificiaes 
'ROCIO, 74, 2.º—Teleshone 2186 


E 


(Ceriã apresenta uma composição chi. 
mica 
tras at 


um Foz da certá 


tuinero-mediolnal da For da 


us» distifigao do todas às ou 
hojo usadas na thorapeutica, 
lá com-sogura vantagem 

tes —Dyapesle-—Catarros gar: 
rido ou parasitarios;-—nas pre- 


versões clgestivas derivadas das 


Infecciosas; -ná convaleacença das Tebas 
tons gastrieas dos diabo 
jberculosos, 
gastricismo dos 
io 
oii 


too, 


voL. yr é 


ram, no curto espaço d'uma 


o, de aldeias. do o es. 


Pescadores ao es- 
do de grandes suburbios de resi-| 
dencia. São praias, com facil aces: | 
so à Londres, onde os lodrinos que ' 
sivem na mediania podem viver, in.” 
do todos os dias á cidade 
à suas obrigações. 
Altrahidas “por essa facilidade, de 
dezenas de milhares de-familias de os 
Londres estabeleceram ahi residen- era permittido continuar à fazer ne. 
ca. E depois dos «raids» houve um gocio. Os tumultos repetiram-se, A 
frando exodo. Muitas centenas de multdão cercou as casas em Shore- 
familias imudaram ou venderam as ditch que suspeitou serem de nacio- 


tou da janela para fogir das chom- 
mas, mas ficou (ão gravemente fo- 
rida' que morreu. Uma pequenita: do 
tres annos de edade foi carbonisada 
no seu leito. 
O ataque produziu grande excita. 
le cumprir ção e  resentimento no bairro 
ast End de Londres, No princi 
lo mez houvera ahi tumaltos contra. 
s comerciantes allemães a quem 


sus mobilias e foram habitar para 
oulras localidades. «Por que motivo 
havemos. do continuan-a permane. 
Ser numa zona perigosa?» pergon- 
tavam ellas, 


O primeiro ataque a Londres den. 
se na noite do ultimo dia de maio 
da 1915. Zeppelins passaram sobre 
Colchesipr às 10 horas e vinto e tres 
minutos depois a poprlação d'um 
dos mais pobres o mais habitados 
bairros do East End era sobresal- 
tada pelo ruido das explosões de. 
bombas, muitas d'cilas das de ty- 
Po incendiario, que sobre ella eram 
arremessadas, 

o que parece, aviso algum da 
approximação do inimigo fora. 
Dido, mesmo pelas auctoridades, e 
medidas algumas haviam sido to- 
madas. O ataque foi rapido o vio. 
lento emquanto durou. 


isar grandes 


e sua mulher estavam 


"manh 


Tec. [acios de heroismo praticados por al 


lesi 
allemães 


nalidade alclmã e azsaltou os esta. 
blecirhentos, 


As Darricadas que haviam “sidô 
feitas deante das janellas foram to. 
'madas d'assallo e feitos enormes 
estragos. Aos homens suspeitos de 
alicmães foi feita uma verdadeira 
caçada. 
| Às secnas ocorridas nas ruas na 

à seguinte, ás primeiras bo- 
as, não serão tão cedo esquecidas 
por aqueles que as presenciaram. 
Toda à população estava levâniada, 
não se tendo à maior parte deitado. 
Os habitantes amontoavam.so nas 
ruas, commentando O que se passi- 
Ta, trocando impressões, contando 


guns homens que corriam a extin- 
ir os incendios e a soecorrer mu. 


te, encontrar qualquer vestígio. Os 
haviam sido s é 03 
devem ter ficado desapon. 
tados ao verém que os londrinos fi. 
cavam quasi indifferentes go golpe 
gue sobre elles havia sido descarre. 
Até então, as aucioridaddes hos 
viam permitido a pnblicação de 
narrativas risadas dos 
6 casos fóra per. 

se publicaasem 
cominho 


use qo extremo contrario. 
uasi — immediatamento o 
«raid» de 34 de maio e ani as 


elle els ess 


ENDOAS E CÁFES 
MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Georgaphia de Si: 


c 


: 


se do logar /FELEPHONE N.º /6 CENTRAL 


SOL, vit 


dar para o jatdim: que ficava em 
frente, Uma “casa de he 
dostruida e um falho ficou com à libras. 
frontaria despedaçada. 

Uma mulher foi morta, a esposa 
dum trabalhador empregado 
Sóulhend Corporation. Uma bomi 
cahiu sobre o telhado, arrom 


ase di 
Gantos Mat 


Re da Pos 


Tnstitotof os 


qões, Invesl 
dao) 0) free labos, 
DOGOLOLOHSS960000000008 


PIANOS. 


sons. Re 


Pianos inglézes, atlemães e trance. 
tos novos & úzndos. 
aluguer, concertos, afinacões. 


| Valentim de Carvalho 
E 97, B. da Assumpção, 29 LISBOA 


É INSTITUTO POLYCLINICO 
= Jergo do Camões, 19 (AO BOCIO) Zepiidrsr 

Consulta 
Doónças da boo 


ds 9 horas. 
“Doenças dos 
4510 


Injcoções de 606, 81: 


tes. 


Tebacos nacionaes 
we ostrangeiros 

Rovórda. 
as 


gia, 430 


Extração do dentes o mizos SEX DOR (anonthesia 
ASSIS DE BAIMO Pão ee RR thesi 
mi E tmp 
Medio da hoúitroo Barisa GP ca (Qua dedo + + o + 1 os 
Facultativo”. |Doates om pião da saró dial Qasdá 2 252! 


da Itiserioordia do 


Lisboa Todos os trabálhos é bparaçias sem dôr. 
pá Especialidade em dentaduras sem chaps 
|Medicinageral Facilita-se o pagamento 
Doenças. | Modificação de antigos dentadaras * 
do appareihorespira oprQmptas á mastigação a preço miolo: 
torio e do coração |oLINICA GRRRAL--ospacialidade: venças venorons o do 004 
5 ração. Consultas a 085) das 2 às 4 da tarda, todos os dias. 
[Consultas das 16 Em 
de 17 oras | Esta consultorio abro das 11 da mana de 11 da nolto nos di 
Teloph. 419, norto | ateis o nos domingos. 496 de tardo 4, 
HH=Rua Infantaria Rua do Ouro, nº 87, 2, 
16 Em frente do Lisboa & Açores 


os Espartilhos, 
js & Cit. do Ouro. 124 
SOGEPOSPOCOPOO99000009 
3 P. Particular $ 


ls Crenças. eee a eco 00 o a, Dr Maior 
atirado ai e; 
Jéss clidicas + 


Inesicaçãos ereta 


ereto à 

“indagações do morados, AM 
Hgencia investigadora 

Rua Barreit (Chiado), 38, 8. 

"ASSIS DE 


pets! para, informa 
ões e vigilancia do 
do Regodor (40 Cal 


: 


BRITO < 
das cotobres fabricas rien do iopo put cada 
x Doenças do aparelho roapiratorio a da”: 
Strohihenger e Bel [iiikaoNE ao aan digam 
Eolideze Resistencia + Belleza ds som H— Rua Infantáriá io.) 


Venda, troca 


Restaurant Central Amadora 


Sob a direcção de GUBRRA PAES DE 
[CABO RUIVO aborto toda à ubite, Ga 
binotes resorvados, Bois aerviço, 


Preços de Lisboa 7 


BOA 


DE LIS 


(Polyelinica geral) 


tratamentos, ralos X e analyses clinicas : +» 
para as classes pobres ter 
dentes crreraso 


Dr Canoa Solana 
Di Baia Hsioa 
Dr, Pinto Qoelho 
Dr Alberto Aendonçat 
Dr. Cncela de Abre 
o pras to 
Dr. is Oii 

Dr. Biguiredo Vote 


eee eso + Dr Antonio A Fernandes | 
ido o tratamento), dlnthos: 
quencia, . «eo. + + Dr Carlos Santos, filho 


4 o todos os tratamentos medicos q oirargi 


Medicina dentaria | 


k 
. Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores): | 
TELEPHONE Ng:oygitii; 


classos menos e a 
dad pr 
Ea E 
ira góea gn ouro) data 


tos artificinea om placa desdo +. rio po 
É sv 


Ri 


Nova tabella do 


Posters com at 


Os pera as 


CONSULTA GRATIS: 


UISTORIA ILUSTRADA DÁ GRANDM UUERIA E 


Os estragos causados na gilado 
des foilforam avaliados ao todo em 20,009" 


A população de: Sonthend sahiu 
para a rua no prisieiro signal de 
Pela jalarme, vindo muita gente cm tis + 

ba jos menorês o outra meio véslidn:s 
bon.o JA cidade estava às escuras & à mil: - 


£ penetrou no quarto onde marido |tidão, nccumulada, podia, vêr 0 "pet: 


e mulher estavam dormindo, 


“Apos 


do fogo ao quarto. O marido cos 
em soccorro duma filha 
salvando-a, e voltou a buscar-a es. 
posa, mas, apesar de todos os seus 
Esforços, foi-lhe im) 
junto d'elia. Antes 

“charhmas. rodearam-no, 


sestradamente, ficande 


ferido, 


à batalha 


uma 


A mulher morréu queima-| 


Pegan-ffil do zeppelin,recoriando-se no gu; 


de Loos—Feridos 
do cominho de Ei 
rrenJAs bombas incendinrias dele 
Paralytica, Jremessadas semelhavam Daloá de 
fogo, quando cabiam no torra. É 
s Teixes de luz no céu e as ca: 
sas incendiadas formavam um qua 
járo d'um bello horrivel. As tropas 
n [e as auctoridades civis “atacaram 
janela, cahiu de-lresolutamente os incendios que se 
lo gravemente jmanifestaram, mas custou mui 
dominatós. Parecia que  nraquell 
incite a cidade seria destruida, 


aeível chegar 
Srcio chegar“ao 


des GAP — permeiam 
Mais do 3,000 instaila-| “| Sortido modorno om Lustres, E : 


feitas to anti candieiros, pfacas, pendentes, 
Sosceiiaado "estaelocimênt platoniérs ete. 


bor: Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re» É 
Luz electrica,| tretes,lavatorios, etc. 


bes nd Rua Augusta, T2, 14, (frente ao Banco Crédit) UNIGOS DEPOSITAROS 


telephones do- dos filtros 
iai : rap 


Officina de reparações chaduras esi) Virgilio Ribeiro & Gonçalves, LL” | aereas 


ED dr Feia Tea a E for cesotieca | Empresa Nacional do Navogação 


Explosivos da Fabrica da Trafaria rimeiros vapores a sahir em março 
DYNAMITES É crua da) Din l-Mossamedes para S, Thomé, Loanda, Aossamodes, Bahia dos"Tigres 0 
Gomma, N.º Lo N.º 8, caixa da 25 kilos, Porto Alexandro. 


o ar EANSULAS paços, Set “Pia Mi SGiuine para Bissau, Boiamo, Togo, Biava, Tarrafal, Malo, Boá Vista, Sah 
RA ELOS |sTNÓES PERREÍBA Farinha especial para exbortação, om barrivas, caixas ou sacoos—Fa 
nicados do a3. FasrIaos SIMÕES FERREIRA E rinhas n.º 1, 2.0 8-—Farinhas sem marca-—Someas suparina, fina 
Via Lishos:—Limo Mayer & O, rua da Prato, 5. | Dean: E egrossa--Alimpadura-—Arraz descascado-—Massinhas 
adiers | Ri ee TnP poi e pta e Bata do Ama. grata Atimpad 


a do Posto da Misaricordia. Bem 
POTES é Doenças dos pulmões 6 do aoparclho SSSB/ 537, ja o Mossamedes, 


LA FATOS SANGUINEFTI CLINICA GERA pen pn] [ã lee: maçã dns; neiaaAaaa, À 
passa i dogia=Pirtos Telephone 339 Codigos A. SD ini Ribeiro 

ittrania Carbournão | ist dB horas, ado Ain fondo em Nori" “E ma do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA | 

a ano O Freitas Esmeraldo EPA DOER ERP EEN 


iutephono 562—CENTRAL. Doenças das creanças. Pastelaria Mimosa 
«A Capital» DM cornea SA RUNDO, gas À 
s ecrelos Desportivos d o orneco 
magna nos Nocreios Desportivos da] “Travessa do Carmo, IX Grando sortimonto do doces, 
s coitos chá, docos d'ovos, co- E 
Runes dicoros macionaes o oxtram- 


Antiga Engommadaria Gentral tro, G0iê é chá duo cotbocia 
BUA DA CONDESSA, 63, LOJA. to cas 

Qunto á Escola Academica) asteis Mimosos | dm 

Esta casa é a quo melhor pódo servir o pnblico, tante Esto estabelecimento conseera: É 
o o pt po cam Foealad esc 7 CLINICA GERAL 
bptando o ra Pensar Manda-ão à casa do fregues, Avenida Ivens ] ; aee eg ds 
Remeiter postal á ENGONMADARIA CENTRAL | O PUNDO. ; 
"uh Um Condessa, 68, Lisboa k APUNDO ear 


o ires Fatia Da CONCEIÇÃO “ GOBE À SANTOS prof a E 4 2Se Consutas as ni BSS : 
DOBNVIS "BE Biltos ponsadimdade AMADA | sammiomo |E 
Companhia de Seguros A NACIONAL P, gossiss des 5 4,0, CAPITAL: E. 600:000800 não mundos. raio gana iz rats gs to Cau da pat E 


, 290 n 200-B, !', do B 4 2 18 (om fronto do Colisou do Lis: ER 
Sto ma sua proiidade: Avnhda da Liberdad, 18-— LISBOA cxpEEDES RUA DO CONMERCIO, Goi? |. fumo own E ie ri home RSI Baal posta O 
À a 


; NUMERO TELEPHONIOO: 1995 Josá Antunes Um colossul sorilmento em foros os Generos 
FUNDADA ATEENÇÃO! - É USA-SE O COD. TELEG. RIBEIRO tos Santos | E para homem senhora e creança 7 
da ROO ns Fundos de reserva Esc. 105:000800 |nssico dos hospitao d A. Candeias 
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GRANDE ECONOMIA. . GOARMON & €.* 


, 'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n.º 1244-—Lisboa 

DIAL de accord importantis reseguradores resolver cifectuar segu. , 

.  voudepropriatads tem so o contipuidado Bergen, do pri de: BS por cada 1008700. e 
880 por cada 1:000$00 de capital seguro, 
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Cuidado com os falsificadores! Só é vordada ca a 


Agentes om todas as localidades do pais, ilhas'e colonias RASA Ara A Prel ri À 
mi a E é quô tiver a nossa maroa rogistada, 
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a Pu Sa CER 

fenias dé refeições é à Seda, Ilmpá o Vie, ilendo, grtóraça 

fa asda à Impurems que ds accumalhm no arguriono cia 

ê “AWemgnto dinsetica — Infaltrel cm todas eu docoçao do gólia 
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para a integridade nacional. 'a não sêr pelos «canhões especi Dêml, em direcção a Dover. Viste e com sua mãe e sua cunhada espe- y y ) ; 
O iesullado da campanha aerea contra os avines. Que faziam as au. sy tres bonibas. cubiram nos campos rar <eu pac, quo chegava no ulti. a - 
alemã durante os primeiros nove cloridades? Qnde “estava O «onsas e dtumia- ai proximo de Dêal.. O mo comboio. Uma bomba cahiu en- e ALFAIATES Fa 
aos do guarra, no tio os criticos" men do uvóspasm de que Winslon zeppelin chegou a Dover c pairou fre eilas, matando instantanea- m er UA: o CABRAL + 

dlixaih, resumia-so em meia dnzia Churchill falára: sôbre-o porto. Os acroplanos ingle. mente. ANU: 
de Jetsons morias, «lgans. feridos consegulani va ares durg a eve vo levantaram vôo, mas nada pu. 


; Corifesçõe para homens e senhoras 
é bstragos que subiam à alguns ini- vez apoz outra € retirarem.se a São 


a fazer. porque cllo fez.so do] Uma pequenita de sete annos de x ão int (axo faca Grayatorio, Cha EM 

ihúrés de libras. e salvo? Jargo, atravesando 0 mar. dade, que “vivia em - Broudway o a sabre as achas 
ep A a legiao para too RS remeter. mia SEMPRE AS ULTIMAS HOVISADES 

trisimhantemente o facto dos ale-'gy sua alegria pelo-que já fora feito, onde havia uma estação do serviço cio da casa e cahiu no seu quarto. R, de 8. Julião, 188 a 198 e R. Nova do Almada, 2 a 10 
mãés não teretu nos seus fifferentes Fem do o GU Visivarão sas d'uviação inglez e oito aeroplanos . Ficou queimada gravemente na ca Telephone, Contral, 256 Telogrammas «Cor » 
uai conseguido fazer estragos de Ataques Gram o! preliminar” da Goa navaes saliram a tim de encontra-|bera, ns costas é 7 uma perna por ê ' 
dmnpomtancia imilar ou naval o qrnndo campanha” contra. Lonares. - Tem O reppetin e ne cortarem a re-jo fogo so lhe ter comemuncado do fa- E E a 

> tin perdido o tempo no Trneside, E ondres alida nada sentia deciá fifsão, “íres approximaram-se d'ol- to, aniee de podor ser socorrida. 
apputéniomento O mesmo lhes sue: rava co Jornal vilamburgar Naga  fiscaranno do perio. O, comia irmã mais cela Correu em ret k 
dita, Ela noi Cm asnedo C COMO SE DOMINA À 
Mali ônganavam-se. espainai!seppelo dpi Sos Dome Aro este quatro Lómbas. Segundo 0 que quando uma bomba cabiu no seu 


O mais que fi E d se diz oficialmente, uina grande quarto, pegando ahi fogo, | DOMINA HOBE: 
siombas u esmo, cabindo muitas da costa de Kent eslançou entro vin. Solumna. de fumo foi vista salir do corrida, Anás ficou mo queimado Como SE o HO: a 
az 


dellas em grandes terrenos desco:'te à trinta bombas sobre Ramsgate. Ono corpo. Trinta bombas foram lan. Por Octave Fardel 


x um “dos seus compartimento. 
Dóstós ou em jardins. Aconselhava-;O Zeppelin pairou em volta da costa zeppelin então subiu a grando altu- 


il las sobre Leigh, mas 
“o a população civil a que encaras- até cerca da nieia noite. Tentou ap. ig apenas 


pes xá, do que parece seriamento ava-jduas casas foram aitingidas, cahin- Processos digaros paras E ; 
so esses pequenos riscos com san- proximar-se do lado de Essex, mas Fiádo, À triputas o fez nutrido fogo do a maior parie nas E Tor Neue [inspirar amor á possoa amada, manter o conservar o amor d'essa pesso 
gui frio, riscos comparativamente loi Tepellido pelo violento fogo dos contra o aviador inglez, mas não O jardins. Doze bombas foram lança- dosterras do coração & do espirito o amor quo nos tenho inspirado alguem 
inêndres do que aquelles 4 que esta- canhões dos fortes na emboccadu- aftingi (das sobre Weslcliff. Os policias e cujas relações, por qualquer motivo, jam projudioiaes, Consoguis 
vaum Sujeitos os que se encontravam Ta do Tamisa. Um segundo «raid» foi feito sobroja guarda nacional! prestaram bom quo cesa pessoa, nos esqueça em absoluto, ota, obo. 

fios “eampos de balalha. Accrescon- — Pairou sobre Ramsgate até con- Soulhend a 


tava-so que não seria prudente des 
viar à allenção, de qualquer modo Gebrge e depois, tomundo-se como 
“quit “fosse, dos problemas militares alvo, arojou duas duzias de bombas 
das lliveraas frontes, a fim de pro- umas atraz d'outras, Muita gento 
fogor a Inglaterra de occasionaés o estava já na cama. Aigumas bom. 
“ufgis raid, fbas caltiram sobre o hotel Bulle & 

“toes - argumentos basenvam-se George. Toda a frontaria do edifi. 
mruin engano, Se era verdade que 03 cio, fecto « paviménios, como (ado 
allêmãos não haviam cansado gran- quê nelles havia, abateu. Dois via. 
des damos, muitos não viam que jantes estaviun no hotel n'essa oc. 
elies estavam trabalhando a valer casião. A sala ônde se encontravam 


guir fixar bem à egreja do St 


tivabra aúo haviam projectdo o que foi completamente despedaçada, co- 


até então efectuados não mo a que estava por baixo, € forum 
do que grandes expe. tirados d'entre os escombros graves 


horas da: noite. Um aviador. oujdando a exting 


de maio, cêrca das 1 [servico soceorendo os feridos e aju- 
' 05 incendios. 


Um elegante volume 200 réis 


talvez dois ii -se da ci-| Di vwraido, vi fo. 
di Tp er pon ein Almanach Theatral para 1916 


e mente para evitarem os fortes de 
Shoeburyness, o atacaram primei. 
xo o ceútro da cidade. Permaneceu, 

urante algum tempo cstacionario, 
rremesando os tripulani6s as bom-Jção. 


sobre as cercanias d'esso edifi- O effeito. 
maram sem duvida por algum quar-|thend foi indubitavelmente serio soh 
tel ou pela fabrica da luz elecírica. Jum cerlo ponto de vista, embora 
| Muitas bombas foram arremessa-|fosse negativo como operação mil 


Canhões especines contra os ca. 
nhõês. O aparelho ficou, porém, a 
grando altura, ao que parecia sem 
o minimo signal do preoceupa- 
Canhões não o alcançaram, 

Fesso dois ataques à Sou. 


dus sobre s cercanias d'esso edifi-|lar. Esas cidade é o districlo vizi- Bi 
- cio. Nem uma unica acertou nclle jnhos de Weslolilf e Leigh. passas 


4.º anso do publicação 


Tilustrado com os xotratos e biographias dos artistas Aura Abronohes 


Mendonça do Cárvalho o. Carlota Sande. Contom a peça err À noto Falla 
as cançonotas: Alma desorente, Par 
ar. 
garsto da ra 2 0 Sano do operario, anoedotas, ciaradas, ato, Pesços 120 1 
A venda na E 
Livraria de João Carneiro & Gta 
68, T. de S, Domingos, 60—LISBOA 


m 
à, Multa sartel, Modas fomisinas, Ao. a 
£ cs monologos; Rá mendndera, us sm .. quo 080; Magoara, O tu 


ó 


Momento dO 


- dicladura tomava uma atti 


PIT 


A 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE q 


E Mo" Amo 


Direeção o proprisdado do Maniol'Gulmarisa , 


Editor—Camitio Sousa e Almeida 


Redecção o Adminitração—R. do NortoGla, 


LISBOA-Quarta-feira, 8 de Março de f916 


Telonhonon."2208 —Enderepotolog. CAPITAL. 
Composição —Rua do Norte, 5,1 


Oficina do Impressão —7!, Ru 


a da Bloa,7l 


O impeto que os alemães, estão 
empregando em torno do Verdun 
prova que elles entrarun a 

cão ijue pretendem seja decisiva, 
Corvobora esta impressão o facto 
«que se anuncia do varios dos seus 
navios de guerra terem conseguido 
Hlludir o Bloqueio inglez é a act 
«ade crescente dos seus submari. 
nos. Aº nova phase que se reconho- 


ee caracterisar neste aiomento: a 
empenha em terra corresponderá! 


assi à nova, phase jno mor. Em 


toren, alveja-se a França quo o pro-! 


E kaiser denomina «o principal 
Inimigo»; no mar, procura-se attin-. 
gir, directa é indirectamente, a Tn. 
itllerra, a domjnadora dos oceanos. 
Estamos, tudo o indica-—no. ultimo! 
eto desta tragedia inegualavel nos] 
fustos da humanidade, 

Por um concurão do circumstan- 
cias, esto momento é tainbem deci+ 
sivo para nós, Apesar" do nas, cata. 
pós officines “se ter mantido uma 
reserva absoluta ácerca dos factos 


subsequentes à apropriação dos nia-| 


ion alemães, chegando a imprensg, 

sobrebudo de maior cirenlação 
'nô pais-a declarar que não poderá 
Informar os seus leitores, com-buo 
tm ilucidações officines, a verdade, 
té que ninguem ignora já que uma 
nota chegou da Alemanha, protes- 

ndo contra o doereto que ordenou, 

a apropriação, o que o governo) 
porluguoz respondeu a esse protes-. 
fo declarando «manter intéiramonto 
aa sum acção reláliva aos navios al- 
Remãos internados, Dilo um tele- 
rama expedido "de Lion, no 
dia 4, 00 «Temps», que o publicou 
tno seu numero de 6, hontem chega- 
Wo a Portugal, 

* Estamos portanto numa. situação, 
fue logicamente conduz no rompi 
imento das relações diplomáticas, o 
muito presumivelmento á Deltige.| 
Yancia, Sc a noticia do protesto al-| 
Jemão sc espalhou, foi porque o sr. 
Rosen, ministro da Alemanha em 
Lisboa, a communicou aos seus corm- 
patriotas, sem d'isso fazer nenhim' 
Imysterio, e como era natural essa 
Notícia transpirou logo, em primei- 
Xo logar porque ha, allemães em 
muitas o diversas vlnssos em Por. 
Iogal, emsegundo. porque cllvs não, 
linhiin Interckso monhitim cm “oceul- 
Jal-n, porque o aviso fora feito pa- 
ra so prepararem a abandonar o 
nosso pair, e em. terceiro, ainda, 


porque é de prevêr que o sr, mi. 
nistto da Allemanha desejasse quo 
ulla fósso- conhecida na persuasão 
de que bastaria esse facto, envol. 
iveêndo uma tremenda ameaça, para 
medrontar o nosso povo, 6 por: 
ventura leval-o à uma récção con- 
tra a altitudo que Portugal, como 
niliado dos inglezes, desde 03. pri- 
moiros dias da conflagração assui 
mit porante a guerra. Não nos re- 
piigna, ucreditar que o sr.- Roscn 
assim pensusse, porquo não só el. 
Jos “como, outros diplomatas, teem 
doronitrado não conhecer o cspiti- 
lo do nogso povo. Nem mesmo 0 14 
do maio foí bastante para lhes abrir 
ds olhos; O povo" portuiguez não tem 
medo das âméaças da Allemanho, 
pêS por desconheça 0 seu po 
or O 08. seus recursos, não porque 
Nyalio às consequencias da attitude, 
Je tomou, mas porquo-sabo quo 

lomou «cm virtude d'um dever do 


onra, 0 ein presença dum dever) Ál 


do honra núnca o povo portuguez, 
Jrepidon, Enganou-so portanto o sr 
Fhiúistro di” Alemanha, como se en- 
gana ainda, se suppõe que a sua 
protima peilrado, em quê Já do fá 
a, “05 08, primeiras ropresálias dop 
allemies, quebrarão a serenidade! 
A firmeza com quê o-povo portuguez, 
Pncara a siluação, Assim como tam. 
Dem, se enganaram o, enganam. os 
Plomentos «dissolventes da política 
portuguéza que, promovendo a con- 
usão nºoma tão gravo questão na- 
pional, ênvenenando tudo, sophis-| 
Jhando, tudo, deturpando tudo, tem 
Auérido” estabelecer uma disseinção 
essencial e lerrivel na nossa socie- 
hade, não hesitando em piomover 
tella à onarchia ou a guerra Giv 
reacção que elles esperavam, não 
Weio,—nem quando 30 soube do re 
voz do-Naulila, nem mesmo sequer 
aquando: o vergonhoso. governo da. 
do ac. 

contuadamente germanophila. ' Nem 
mesmo oútão se conseguiu que hou. 
vessc om Portugal, onde lantas ma- 
nifestações publicas se teem realisa- 
tlo a favor dos alliados, uma só m 
nifostação publica contra a attitude 


por nós officialmento tomada n'essé) 


sentido, 

So esta conducta do povo é admi. 
ravel, e nos enche da mais legitima 
ponfiança na cohestio nacional; não 
ha duvidn Iambem que da parte do 
nosso governo. devemos esperar 
Jma explanação clara, firine, segu- 
xa é que do fórma alguma se preste 
n novos sublerlugios úcerea da nos- 
sa altitudo perante a guerra desde 
» x infeio. Não poderemos desde 
já publicar o nosso aLivro Branco 
om n documentação das negoci 
tõos que se referem à guerra, mas 
nada” páde nem deve impedir q-nos. 
so govmo de suceintamente relátar 
D maucha dos acontecimentos até ó 
tomada dos navios “alemães. E 
Mrotiso dizer ao poyo portuguez cm 


que condições assumiu o governo 
da Republica a responsabilidade do 
essa atlilude; 6 preciso que “elle 
saiba que, lendo à guerra cortéça- 
do no dia 2 de agosto do 1914, e so 
já no dia 7 se faziam no parlâmen-! 
fo alfirmações (erminantes do -soll- 
duriedade com à Inglaterra no Ju- 
cla encetada, é" porque, um ou dois 
dias antes, à Inglatorra, invocando 
ja nossa velha aliança, nos Veclará- 
ira quo não deviumos affimár à 
jhossa nentralidade. Todos sabeny— 
diga-se o que so disser,—quê peran- 
te uma guerra estrangeira não ha, 
“senão: duas alliludos à tomar: ou 
a. da neytralidade on a da belligeran- 
ia, Desde osse dia, om virtude da 
linvocação da aliança. pelo gabincto) 


'ser mentos. 

Os acontecimentos “segulram.go; 
succossivos actos da” nóssa parte; 
como a entrega do material do 
guerra nos inglozes, e o pédido, por 
parte” d'estes, .do envio d'uma dl- 
[visão Flandres, retardado por ir. 
Icumstancias alheias á vontade 'dos 
dois paíxes, foram marcando à nós. 
sa participação na guerra, como a 
marcou o nosso combato com os 
allemies em. Africa, até so chegar 
a esto ultimo facto, que'foi a apro-| 
prinção dos mavios' da Alemanha, 
surtos nas nossas nguas, Tudo isto 
é sabido, mas a vordado é qhe-o 
povo portuguez, tem 'o direito de 
reclamar uma oxposição clara, ca- 
tnegorica, completa, official; de lu- 
do quanto fragmentariamente fem 
chegado "ao sortigonhecimonto, 

Dum momento para o outro a 
belligerancia - póde declarar-so, AS 
suas. consequencias são “faceis - de 
prever, A Alemanha não nos pot 
pará. Se úmanhã os seus núvios de 
guerra, quo tenham conseguido 
passar as linhas do bloqueio inglei, 
intontarem netos de agressão con- 
ra as nossas costas; so os subma. 
rinos, que tantos navios inlozes 


navios nossos,—6 preciso que o po. 


guerra, com o que dovemos contar 
e 6 quo devemos fazor, 

'A sercuidado do povo porluguez 
tem sido admiravel? E" preciso que 
a“ sua. resistencia: tambem 0. seja, 
resistencia não só necessaria para 
supportar ag duras eventualidades 
da guerra, mas tambem pára ropel- 
dir ns manobras: dissolventes, anti- 
patrlolícis, e vorgonhosas, com quo) 
|so procure, 4 custa. da, patrio, satis-) 
ane medquinhiao paixões politicas 
on fgnobeis interéssos-pessones, 


“R Juncção do Bem 


A celebração do seu 4.º annt. 
versario 


am Jantar 
o croanças, na totulidado do 160 ta- 
lhores, que sorá sorvido na osoola do 
oxo fominino do 8, Niooláu gontil- 
monto cedida para “tal fim pola sua 
diroeção, 

Antos. do jantar sork' ontroguo um 
promio do oinco escudos om ouro di 
moniinado «Promio D. Anna QU 
ma Val-do-Rio» É monina Alico 
riquota dos Santos, por 
quo duranto o anão tovo melhor apro- 
voitomento ma aula do musica, 

A diroeção da Junoção vao enviar 
convites aos subsoriptoros, it pronoa, 
goveruador oivil o direotor geral 

para esta poquona fost 
duranto a qual tocará um soxtotto, 


Usom a agua do Monchão da Póvoa 


no tratamento das doencas de peljo. 


desociação Industria 


Os independentes oppõem-se á 
realisação dos movimentos 


Ffleelua-se amanhã, na-sedo da Asso- 
ciação IndustrintPortigueza à assembiéu 
geral para. eleição dos corpos gerentes, 
No elo industrínl, essa. reunião: está 
despertando grande interesso, pelo facto 
do ser disputada a directoria. vessa cole 
Jectividade, no-que não onda alheia à 
uestão política, 

O presidente da Associação Indústetá, 
membro do diretorio do partido unionis: 
ta, dirigiu aos socios u seguinte circular: 


Segundo consta, alguns áocios da. As. 
sociução Industridl. Porlugueza, prob 
(dom que esta siga, no fuduro, uma orien- 
lação dlitforento- da que. ten seguido sob 
a minha, presidoncia. Ea 

timhia ha tempo manifestada 
reunião da Direcção o desejo de deix 
presidência. desta aguremiação, dosgos. 
loso por vêr que algumas medidas. que 
eu penso projudiciacs à industria nqci 
holy seriam postas om esceuçã 

Alguns consocios nossos. iinpi 

à farofa de me fazer abandonar essa 
ideia e appelando para o meu patríotis- 
mo e amor. à industria, assim O Conso- 
tiram, - 

Fu NÃO poderei trabalhar mais ném 
melhor do que lenho feito em deteza dos 
interesses” induslrines; &6 poderei. cone 
linuar com a mesma fé e 0 mesmo ar. 
dor ha defeza” de todas as causos esta 
colieglividado que: sejam justas. 

Essa deleza será feita como tem sido 
até hoje: com dignidade mas Semi scr. 
vilismo, 

Incluão Junto as listas que proponho 
a v. 0x para a cleição que so deve. ren 
lisai ho dia 9 do corrente às Bl horas na 
póde “da” Associação, run. do Mundo, 


de vi coxa 
ira voim Ingles: b 
A lista oposicionista apresenta como 
candidato independente o sr. José Maria. 
Alvares, 


do Londres, nós já não podiamos| 


teem metlido a pique, afundarem as 


vo saiba porque é âue estamos eni | 


à ainda mais novos, 


YA caminho do oriento está guardado por 


lombas. 03 fanços; cumpre proqurar. 


& GRANDE GUERRA 


O Times publicou om artigo do lord 
INortholiffo sobro a batalha do Ve 
um Die o públisist igjloa quo, 
fondo 04 degortoros alloim 
quo só antooipou am ón dois 
por go havor antecipado a primavora, 
Os allómios commoiteram numero-| 
sos orros, entro outros o do advorti- 
[rom 08 franoezos, mediante o enoorra- 
[monto da fronteira guissa, Os franço- 
rovenidos - polo) 
ndmitavel sorviço do informação dos 
lavipos. As informaçõos  foraim” confir 
imados pelos dosortóres que proviam| 
horroroso sbandonavam do noito as! 
trinohoiras, ocoultando-so ao longo 
ão Mosa ató pola manhã: o entrogan- 
do-so então, 
O osforço gigantosco do 21 do fo 
oiro pormaneco ntó agora som resul. 
tados de “egtaças no sangão frio| 
idade dos soldados francoros, 
Ag pordas. feanoszas foram o gão| 
ninda rolativamonto poquonaa, 
ridos viram os cadavoros allomhos em 
[mássa como o dosoroviam os soldados] 
na priinoira batalha do Ipros. Tondo 
om conta todas as indicações obtidas, 
pódo-so afirmar quo daranto a ulfimá 
uinzona og allemhos porderam um 
[minimo do 100:000 homons ontro mor- 
foridou o prisioneiros! 


a 85 Jilomotros do distancia o ruido 
do canhonoio bra onsurdooodor, 

Ao longo" dás ostradas via-so uma. 
ordadoira profusto. do muniçõos do 
todos 08 calibros, dosdo as do mortoi- 
ros ató fa dus poguonas motralhado- 
gas quo 08 francozos ompregam nos 
ouis aviõos, 

Lord Dc ementas 
ho 
dominamos todo o'campo do batalha, 
As altas torros da egrója do Vordui 
ind 6, Port 


para com rapidos o prooisho nas suas 
admiravois manobrás. 

«Oruzam-so constantomento com-| 
[poios do onmiõos o “antomovôis. Só 


dos sous officiaos do Estado Maior gto. 
uartol. gonoril, 
tê dolo o guurÃéd gemeos Err! 
loozos, 6 do grando bimplicidado, Ali 
encontrei o gone 
«Fallimos dos australianos o dos 
canadionsos, do notavol augmento do 
orelto ingloz; ovocámos a possibili= 
dado d'uma divorsão dos inglotos na 
jandros, Um jovon official o 
nos que essa divorsho oausária. pro- 
vavolmonto. póvdás, aom, proporção 
com os sous oftoitos o qua debilitoriama 


asposto mor: 
tra importanoi 


uo não tória ou- 
ilitar nlóm dá do 
o produzisse n'ou- 


“e a 
O critico militar do Journal des De-| 
bata dir quo para comprohondor o ou-| 
[carniçamento com quo 08 allomãos 
rocuram apodorar-so do planalto 
b. rocigo formar ni 


Jouanmont é 
ida oxaóta da situação quo, além do 
or militar, 6 tambem moral. «Sup-| 
[pondo — esorave — os imperios oon- 
ftraos uma immonga praça sitinda, ton- 
'ão como linha do olrcumvalação à quo 

assa por Niouport, Beltórt, lago do 
Bardo, o Iaonzo, Salonics, Tarnopol é 
Riga. Por detraz d'osse cirenlo do 
óxercitos sitiantos mobilisam-so exêr- 
citos frosoos, formidavolmonto numa- 
rogos o armados. Pelo contrario, o si 
tiado, que já soffre a esoassoz do ho- 
do dia para dia torna mais ri- 
[gôrosa a distribuição do viveros, apo- 
mas alimenta uma esperança: a do 
romper o ooroo inimigo, antos quo 08 
novos oxercitos chegaem'a reforçal-o, 
«Quando so. diz erompor 0 corco», 
dovemos compenetrar-nos'do quo 86, 
trata gimultanoamento de um alardo 
do força o do uma manobra moral. O 
'peimoiro alvo d'nma tontativa d'esse 
Igonoro foi o Inglatorra, quo imhgina- 
ram valnoravel no Egypto, Ameaça- 
[ramenta por meio, dá Turquia, mas o| 


duas bandas: a gasto, por Salonioa, a 
esto por Erzerum, Intontor uma sa: 


“mano o empregados todos og 


O auotor do artigo noorogoonta quo|P; 


do Vote 
5 do poda! 


—— ore 


outro. Um impulso contra a Rnssia 
não daria: monhum vesdltado: faso” 
vo-sô, póis, fazor uma tont 

a frento franiocra, Racolhe; 
ponto ondo o golpo soja hão aómont 
lo mais util mas tambom o do roso- 
nanoia moior. 

«Em Vordun sabo-go porfoitamonto| 
que não so romperá a linha” francoza, 
mas obrigala-hãá a rotrocodor, o os 
pora-so assim desalontar um advorsa- 
rio quo 86 roputa norvoso, o esperar 

tambem roanimor à opínião alloiã| 

alado, 

o“ 

Do Pariá tológrapharam na manhã 
lão 6 para Poldha um relato do que 
na vospora. fôra a luota em Vordun, 
[D'osso “relato iroproduzimos o 
vinto: 

4A batalha durou todo o dia; Ao| 
anoitooor, embora houvossm sido 
dorramadas torrentos do sanguo hu- 


contra] 


infornaos para rompor a resistórcia 


aoolo, adjas 
osmoralisação.» 


Poranto “a .commissto nitlital' da 

francoga, 10 gonoral Galliont 
jminiotron informaçõos (oôeoa da im 
ortancia das roseivas, quantidado 
o manições o alto comando dó 
|Vordun, A improssão produzida po: 
Jus informações do ministro da guor- 
ra foi antiofatori é 
«Até ngora — afllemou Gallioni — 

omprogálnos - ma  poquena 
Por outro) 


que a gugrea foz uma vor- o quo rá 
“dadoira soiont ponsubilidado aggumio o om q 

dições 'uoooitou. o adgumil-a, Ag nos. 

Po-'sas valontos tropas. tosiatom. Ha al-| 


tornativas do. avanço o rottocósso,| 
originadas  indubitavolmonto polo, 
vas-vom que so produz quando oho- 
gam ou roforços d'uma o d'outra'par- 
to, 


ões aão sempre as mosmas. À van( 
soou re 

porque é joções 
Garaoterisam-so polos movimóntos do 


fluxo o rofluxo, 
«Dois, pontos importantes so desta-| 
rimoiros dias d/osto 


/oam nos dois 


teor 
(Mosa no Woovro; si 
(dos Allomãos são mi 


O sonador Obarles  Humbort ógoró-| 
|vo'om Le Journal, segundo commani- 
cam do Paris om data do 6: 

«Inoli 
[Vordan apenas começoo. À velha oi. 
dado do Mosa ocoupa uma posição 
Igoogenphica do primoira ordom o é, 
por consoguinto, um objaçtivo oxtro- 
mamonto tontador para os nossos ini-| 
Imigos. O sou projésto, mothodicamón- 
to concobido, tambem 6 mothodioa- 
mónto executado, E" vordado quo on- 
icontraram uma resistenoia qi 
nham previsto; no ontanto, 
cura crôe quo as guas forças estejam, 
oxgotadas. 

<Não são sómento 08 oxoroitos quo] 
ostão om luota, mas tambom todas as 
onorgins vitaos dos paizos combaton- 
tos. O esforço dos nossos inimigos 6 
|vordadoicamonto oxtraordinario. Um 
oxoroito do mais do 420:000 homens 


moras offioinás nooossorias quo em-| 
progem mais, do: dobro ta fabzicação 


maniçõos o polvora.» 


Uma victoria da poli- 
- tica de Wilson 
WASHINGTON, 8 —A Camara 


bida, por esso lado é sor colhido por 


dos, Roprosontantes ETA por 256 
votos -contra” 160. reatringir og doba- 


-mo à orôR quo a batalha do| 


o espingardas, cartuchos, gcanadas, | 


H Iucta na Frente oocidental 


O testemunho de lord Northcliffe sobre Verdun—Os 

imperios centraes sitiados—Cincoenta mil mortos 

“diante das linhas francezas—O que diz o general 
Gallieni— Os allemães não estão exgotados.. 


tos Bobra ma moção anintoga à di 664 
idor Gore, rolativamônto á guorra 
sutimárina, À Camara approvou as- 


im a politica do'prosidento Wilson 
bão esta guocene=( ava 
WASHINGTON, 8, — À Camara, 


contra 148 à 
ros—( lar 


vai) 


A campanha na Rus- 
sia e na Porsia 
PETROGRADO, 7%, — Offigial—0] 
inimigo bombardóda violontamionto 
a rogião a euduesto da ilha do Dialon, 
No Onucaiso continuamos a rocha 
gar; os tareos do Maprav, ondo lhos 


“| tomiámios um onhão, Na  Porsia 0o- 


eupáimoa Cola.-(Efavas), 


Conferencia commer| 
cial dos alliados 


eh rounir dorante 
na do Março om 
A violação allemã das 
leis da humanidade 
LONDRES, -8,—Sir Edward Grey 
to no “eLivro Branco» para quo 
faça um" inquorito comploto o im- 
rojal nos onsos do Arabic, uol o 
bmarino 813, conjunctanento com 
o.onso do Baralong, roputindo com. 
rodobrada onergi doolara- 
Içõou “antorioros ncorea “dos brog péi- 
moitos usos, "nós-quaos ox allomãos 
violaram as STordre hnmunidado: ras 
slmonto (Havai), 


Uu protesto do gover: 
no sueco 


STOQKOLMO, 8-0 ministro da: 
Suooiu om- Borlim rocobou ordom, 
ata protestar junto “do govórno al 
joio contra a “collooação do ininas 
a quatro milhas ao aul do Fulstordo, 
as quaos cnusaram já a porda do vê 
pos suoco Knipla—(Lavas), 


“ Verdun 
e a resisfencia 
dos fracezes 


Tromonda doyo ter sido a d 
pção sofrida polo ostado maior all 
mão, om faco da horoioa rosistoncia 
quo os francoros teom apresentado 
no soctor do, dofozu comprobondido 
ontro Vaux o O! 
bortura du cidade 

E nho futoimos uma afilemação L 
yiano. quando osorovomos esta as 
(ção, visto que, dosdo o princípio da 
Iguorro, So tom notado quo 05 allo- 
mãos rompem om todas ag suas offon= 
sivas, Jovadas a offvito oom a élito das 


invostidas, 

B porquo motivo teem consogaido 
as tropas gormanicas aprosonta 
mais fortos n'um dado ponto, para 


arrancos esmágadoros? 
Por varios motivos, sendo os prin 
cipuos a attendor os soguintos: 
Tm primeiro logar, o aprovoita- 
monto das linhas focroas toom-lhos| 
orio- 


do sitio, 
prog 
Como sabem os technicos, apenas os| 
obusos do 15 6 20 contimontros o 
morteiros do pouco maior calibra 
conseguiam acompanhar os oxoroitos 
do companha, para tontarom o ann 

juilamento das rogiõss fortificadas, 
B assim, Po julgavam inexpugnavois 
Ligo, Anvora 0 os formidavois pon- 


tos do apoio, no longo da linha forroa 
da Glalioia para raburgo, 
As caracteristicas das fortificações 


Fomprogadas nPostas praças do guorra 


lostá do outro lado do Rhono, traba-| SE taes, quo não havia quem supa- 
liundo na produoção do matorial do 20858, que qualquer d'ollas pudosso 
guerra o asa som contar com as inua- (Salir poranto um ataque do viva for- 


a. Mas depois do iniciadas as opos 
ções, com a quebea da neutralidade 
Bolgica, foi com grand 


tropas omprogadas nas sus furiosas, 


abi tontarom com oxito folia 05 sous | 


brechas, as coluninas do tropas, já) 
[som rocóio da neção dos fogos do ar- 
tilhario, aoudiam om messa nos assal-| 
tos ás broohas formidavois o oonso-| 

m ocoupar as Fogifios conquista- 
E como é quo ollos as occupa- 


Não com as troj 
progavam nos m 


frosoas quo om- 
tos, mas oom tro-| 
pas do 2,2 linha, do lantwelr quo 
acompanhavam as tropas do élite o so| 

ijam debaixo do solo, n'uma guer- 
ra dofensiva do aspa. 

Consoguida a esupação, o matei 
pesado ds artilharia in a rostautar o 
voltava a tentar, cortoiramónto novas| 
as; golpos cortoiros. 3 assim 
[so voltoram para o oriont al 
[Russia o paro a Sorvia, ondo as fovi-| 
nhadas gormavicas foram do tomor, 

Erolaro .que n9..tropas d'ólito 
guiam. oódipro a; vanguarda, rom! 
[ptts-nos* Assaltos, quando à artilharia, 
atacanto ósmagavu com os sous fogos| 
a artilharia ádvoránria, o assim, aou- 
dindo prossarosamonto à uno outros 
pontos, pelo omprogo; das linhas for- 

construidas no tempo do paz, 
com um tal objostivo, conseguiam 
aprosontar-go fortes n'um dado pon 
to, som darem tempo aos sous adver- 
sarios à apresontar:so concentrados om 
condições do lhos opporém uma rosis- 
tóncia sória. as 

Dbsta fórmia; arrúmiada por agora, 
a “questão da Sorvia, omguanto os 
austeíacos vão tontar occupar WA. 
bania, para nssim uÃo torom amo: 
da a sua ala diroita, nas oporações| 
contra” Salónioa, concontrarar à fiua 
10x das tropas d'elite para a3 arroino-| 
'çar contra u saliento mais úvangado| 
da linha do  oosídonto, na rogião de 
[Vordun, Bllos bom sabiam o grundo 
julcanco de ordem estratogica quo'ro- 
[prosonta a ruptura da linha do dofo» 
|sa n/esgo ponto; porque assim podo-| 
riam obrigar a “rotirada das trops 
us dofondom a Lorena 6 talves con- 
guisgom fazor rotrovodor a linha do 
Nortó da França, À oporação era rial- 
imênto tontadora, o 05 grandos sacri- 
ficioa aofiridos componsariam ama 
fal tontativa so fosso coroada do 
oxito, 

O, ostado maior francos ôstava do 
ha muito 6 sobrosviso utorgá do uma 
dispos dos rocursos 
para” aqudir com os do- 
vidos- meios é furia do ataquo all 
limão, quando chogisso o momento. 
oportuno d'ollo so roatigar, 

Ioootivimonva, os állomiios-alli a 
pnrocoram ha, côrca do quinzo dias 
Ipem As nua, Pro pis do Lo dana iso 
riboldal cum troi colamnus do ataqué, 

or Cbampneuvillo,- Douamont O 

fax, ospotando quo passadas pouoas 
horas a artilharia posada tória foito 
oilar o fogo do defesa, Mas ongana- 
Iraméso, d cómo ol gonto quo 

tava habituada a vôr a coctoza: dos 
ss golpad offnsivos 
Os -Irandezos tom rosistido por 
“uma fóema tão horoicay tão propria do 
lgônio da sua raça; toom donstguido 
lausár pordas tão hamorogas nos uta- 
con 
[mis dóvem tor, sofitido um abalo os 
Imagador, quo 6 oompro inovitavol 
Iquando so confia cogamonto no teium 
pho » depois.se nota quo as pordas 
são do tal, ordom quo não so podo 
tranapõr a barcoira aprosontada pelos 
dofonsor . 

“Desde: quo os. fentooxos consogui 
[ram detor o primeiro arrenco all 
'mão, om opndições do um ataque to 
violonto, como já 0 tinham (oito nag 
tontativas da passagem do Iser, já 
não so pódo doixar do roconhocor 
quo as Yantagons pondem oongidara- 


Ivelmente a favor dos aliados, 


O offeito moral, sóffcido polos allo- 
'mãos devo sor torcivel, pois nnnca, 
tinham concéntrado tão valiosos fo, 


1ó comprohendo-so qual dova 
oftsito-moral animador que so tonha! 
roduzido na França, vendo como so 
'anniquitm columaas do ataque, cons- 
tituidas polas -molhoros tropas do 
adyorsário o que não dovo tor muito 
ressuroir pordas 


Em nossa opinito, o malogeo do 
rdun é 0 que n'esta oam- 
Ipanha pormitto Yicar algumas con- 
olusõos muito dosfavoravois para a| 
situação allomã. a 


A requisição dos barcos ref 
glados em Lourenço Marques 


CIDADE DO CABO, 8.0 go: 
verno do Loarónço Marques, vequi- 
sitou os quatro “ravios allomhos 


teipulantos dos mesmos navios 
vas) 


«Historia Lllustrada 


da Grande Guerras 
Já 


Estão 


16 do 


3 dó junho «com 188,.0 ter 


Drquinto de 4 de setembro a 20 de outu: 


aéiro. com, 188. páginas, todos alles pro. 


tbano, Antiss 
dra Retro 


quo -ag tropas d'cólitos allo-| 


“para la 


Admiral, Essen, Kromprinz o Holf, 
[sondo intornados coroa do quatrocen- 
tos officiaos o marinhoiros allomhos, 
(Ha- 


publicados - sete volumes, 
abrangendo o primeiro desde março a 18 
de abri, tendo 16% paginas, o segundo do 


ceiro de 4 do junho à 20 de julho, egual- 
mento com 188 paginas, o quarto-de % do 
Julho 8 3 do setémbro, com 180 paginas, 


fico, com 484 Paginas, o sexto de €1 del 
outubro & 5 de dezembro, com 160, Hagl.| 
nas, o setimo do O de dezembro a 2 de] 


tusarmento Mustrados, Na admigistraão| 
A Copital são Imediatamente savistet- 
tos todos os pedidos, quer da coliesção 
completa, quer do qualquer numero do 


Prog À rs 


À tea el 


E tanto nssim foi, qu 
organisar na primavera pros 
joxoursão É bistorioa villa da. 
madura hospanhota, quo tlo ce 
[samonto tom sabido consorvar a8 tra« 
dições e 03 ogstumas hordados dor 
nossos aritopassados gominang, 
“Tania brovondoçts ponem vii 
oitar a intorossantiagima vila 
dr. Sosó “do Piganicodo;- illusteo 
footor do Mugou do Arto Antiga, 
intenção. do'conhocor do vis 04 pro- 
ogos monumentos quo Olivença bn- 


Elxtroe 
inhoe 


sr 


o colloga Hormano N 
propara aotualmonto um volume'oon- 
tondo, alóm das impressões do via. 
[gem publicadas n'esto jornal, umh'inc 

santo, rovista dos, antocodôiitos 
historicos que, ha poúoo mais do gom 
lannos, privaram Portugal do uma dag 
uns, mais formogas logalidados:! À. 
brochura sorá aditada: polá livracia 


[Vontura: Abrantes: 
O a rim 


PROPESSURES 
DE PAIO ADOUNDARI 


O projeto do lei do sr. dr. Costa 
Cabral é inopportuno o anti-peda- 
gogioo o 


Os professoras do enslao livro rounem. 
nhá, dy 21 horas, no tau do, Mundo, 
nato à disonttr o cx 


du 


podugogico O immoral, 
Tastifiopado ousa aMemaçõei, um dia. 
tincto profoksor envia-nos às sogulntos 


Jinhos: 
Pógiha, assampto lgoutivol ó projes 

reto do loi qua o illustro doputndo «dr, 
Costa Cabral aprosontou no Parlnisne 

to o roforonto ao ensino mocundario; 
Limitamo-tios sómonto a aprooloo 

bai tirar conclusõoo; mas ó-nos lícito 

dizos quo vo mais rasõão. não ho, afóra 

psp ncontrâmos o anhampadnaE= 
ao Rome 


o citado projucta + 
do loi. 6 concodido nos profonsoros ill. 
cinos do ongino secundário o exoroloio 
particular dfosvo mosmio orivino. Cita. 
tomos sómonto quo, quando da: formas 
go do togimen vigento do 1895, ogsa , 
concessão fol-lhos tirada om virtudo do 
Juma infinidado dó eácandalos o imfio- 
ralidndoo praticadas até então quando 
a Joi tal lhes pormíttia, . 

“Asoim so ontendou 0 procodon mais 
tavdo quando da formação do rogimon 
vigonto aotual, E 


ou foi 


io 6 intocavol, Mes 
cromos quo seja — não podoromoa pas * 
bor o quo.nos rasta do futuro! , 4! 

19 piPNio projesto-—a mosno vie 
cilitará immoralidndos, poia quo ni 
artigo 5.º aprenonta, como. pona ultiiua 
à applicar à um profeesos que infeiogir 
as sung disposições, à proibição no dire 
sino particulas; foto. 6 o mato quo um 

rofossor official podo perdor é o diroie 

ao ensino parbionlar, o sou logar off 
cial está garantido! Cromos mesmo quo . 
o Estado ficará aómento “projudícado 
pois que, concodondo tal rogalia, fará 
Som quo' muito, professores, part 

Foquelram os, sena diplomaê é 
Inssim isontos do contribuição induat 
crf vista do sorem punidos om faco diy 
concorgonoia dos profossores ofloinos o 
los—sogunto a lobra da loi—nfio. 

Sor noconsario qualquee diploma. fá 
o do profussor do Liceu, ; 
A nosso var, o Estado devo fomontar 
o Ensino Partloas o munoa cerco, 

is quo sorão d'ello quo mai 
nos atsporar em pró dA Intraoção, 
Patria o da Rópublioa, 
Bo o or. de, Conta Cabyal autos 
quo o vencimento dos sous collegas, 
equono dovaria-- a nosso ponsas-” far 
nie ama, mnuaita honsada 6 dg 
do o augmentar, a 

Grêmoo, poi quo o ar, de, Costa ur 
bral irroficotidamonto aprosoutoiu o ro. 
ferido projooto e osporamos que à cbm- 
missão” do: intraoção “para ondo lia, 
baixou, composta na sun malor pasta, 
do profsssoros Iyconos, dará o got pa 
rocor, desfavoravol om pró da sua prós 
ria dignidndo quo io bem 50 tem -pae 
engoado om quostões d'esta natureza, 


Vapor de pesca 


que é obrigado a retroceder pos 
ter forçado a barra 


O vapor dg pesça Serra do Ger: 
aosconhoosndo ag disposições do 
gilania ra, entrou ónta 1 


no 'Pojo, som a nocossaria visit 

manh, ante do fizor à dogvarga 
eixo, foi obrigado a retroceder al 
caga, onda, egtá iniallad a anta 
ção do visitas, Havendo outros bnix 


cos do poscs, quo so foram ao mar 
antes da publlosção d'ogss modidag 
pareco qdo será doterminado quo à 


maphoros do Oitavos é Espívhel 
farão os slgnaos pisoisos du: 
dia o á noite o navio do guorra, que 
anda om fscalisação provenirá ossos 
barcos, a fim do lhos ori contras 
tompos,-adoptando-so as medidas 

úsolno cansf do. Bristol (estação BOM 
ny) o no Loyro ostação do Bainte 
Nasatra, oe dei 


1 
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Anel Pao, ABL pe nojo qua n0-Salo Foi se efa [O quo não podo con 
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tremer a alma do x, tão falha do inte-| a a a) Dos inolos d'aeção da infantaria o dk: 

mes o Angela Pinto, Prepara-so um 0spo-|q rt celebre ri oguas O medicamentos do jugiasmo que vocava as 7 

nn dp do sea No ranto mula oo pes fi oe ra) NO os e 
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cantará uma «AVG, Maria» cuja mt 
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A VARIADA 


MEDALHA DE HON 


E 
Exposição Ponama-JPacifico 


- 


Hori it Cm 


To: Iementave! inidonte deu-se no ul-l 
tio salitado do mez de fevereiro 


'esar—1a des dias, no ultimo sabado 
do fevorcivo, deus mi Inglaterra tm Ia 
menfavel o trúgico meidente, que con: 
fvistau todos, quantos seguem as coisas) 
do «sport» € principalmente as coisas de] 
»footbal. 05 jornnes chegados de 1.on- 
Ares relatam 0 caso com varios prome- 
nores, 

Passou-se O seguintes 

Realisouse um desafio entre os] 
teams» dó Reading e Wolich. Arse- 
au, que foi seguído da morte subila do 

pilão» do Arsenal, de nome Robert 
Benson, mais conhecido por Bob. 
O infeliz tooteballista quo trabalhava 
.afuima fabrica de munições do. guerra, 
amidava adoentado, entrrquecido, isto é 
fim, más condigões ihysioss, Em todo 
go, porque exercia, influencia sobre os| 
fogadores o queria que o sou club, gar 
asse o destfio, resolveu-se a jog 
Diurno 0 emutcihe abusou da sua en 
“ga o da sua resistencia, Exgoloua. Es. 
oltou-se, Altingit aquelle «surmonagen| 
die que te tenho falado nas mínhas car 
Hg o que é em todasras edades é, princi: 
Ep os aguia, dão Psi on 
ao sia de exercício gymnastico, 


on, na 


o da sguhda parte relínousto mas quiz 
 pErto do campo a ver 0 desafio, Mal 
le (ereninou 'o quando os seus compa- 
um .n6, veslínrio, Benson| 

, Moro! 


Nercunos, 

morrendo depois de executar um passeio 

dez metros, com perto de 500 Kilos s0- 

«ro os hombros representa outro caso] 

emelhante, 

Depois Benson já era um velho alle. 

cangado de muitos exageros: Dhysi- 

“Tinha 3-annos. Fez a sua estreia, 

1%, o eleamm do Newensllo-United, 

de so manavo até quo foi pora 0 serv” 

tnilitar em, Wolwich. O sou valor do: 

vumenta-so dizendo que foi um vinte. 

ional», pois quê representou em 1906, 
Inglaterra contta à Escocit, 

“Quer dir qua Benson não mortuu de 

rio. náldral, Mutou-se, Devia. saber 

os trabalios violentos, como são 08 

Jogo do «fool-ball», oxigem certa in 

ade corporca e perfeito cquilibrio 

o funeções Orgunicas. Um doente nun. 

oa deve leimar na pratica àPesso oxercl 

dio alntetico, O excellento rapaz Alvaro 

Gaspar, do Sport Bemfica, apressou af 

use sua malta phosica-o avanoda(d Aya non 

fe, pela leimosta, do Jogar quando Já 0] 

não podia fuzert Um debilitado, tam- 

bem, não deve. persistir na pratica do) 

enfooteball», que sendo um bello Jogo, 

movimentado 6 de gymnastica intensiva 


2 violenta, representa um  trabilho do [st 


entecção alhlelica, 
Nem oito nem olleita—p, P. 


TO Notas do da 


is da reunião da As- 
sociação 

+ Amam reuno à divecção da Ássocia- 
io de Foot-ball e diz-se que dove tratar 
“lo caso da euspensão por b mezes do tres 
Bus lisbonenses, 

Será desta vez que so resolve o gssum. 
po, com honra para todos, sem quebra! 
Ne prestígio da Associação, mag de ma 
y 


eira que não. sofia q esportê, com q 
pia o tres clubs?. 


ANDO as 
Autes, porém, publiquemos um escla» 


E 


Iplos de « 
Nip queremos 


Nas vespera 
A 


“o so desvirluen an. 


sas, armisades, trabalho! de intriguinha) 


quo à próprio, de certos «pedernejrasm,] 
“jue nunca fizeram coisa” que se visse €) 
quo, de Ilustração sportiva o de arudio- 
«40 got culbgra. phystço,. possuem 
Raquel aporte mo Pound, 
deixar ver imipediatamente o. pedante 
Sem inteligencia, parvo, óu ignorante... 
“yala-so do seguinte 
Chegou no Nôsto cido, dig, batia 
queixas sobre q nossa allítude, Gstarae 
“sos da phrase de algitem qe prezamo 
«..Parceo impassivel que se. ataque 
eira. E? extranho o processa 


Já que ouvem uns, de- 
avemt ouvir Os outros... 


Ora o facto é qua não ouvimos, de pros 
sito, tm nnieo dos Interessados. na 

desde. que -recêbemos à «tom 
municação olllcials, qua nos fornecia o] 
“ponto de afaquo —o tal dos 5 mezes—| 
penilidade Brutal, que equivalia 4 morte 


oct 


tigitres elos Iisboneiises. 
“Depois, não tinhanós que procurar es- 


(o ou aquelie par nós informar, À anq-| 
gue crítica. que fizemos do axagero dg 


“pilão de Iookball, 


“(Cartas a um velho amigo) 


mento, queivios Ferecem alguns ami- 
“o, hdfudmento, dirigorm assim-Jo, 


RA 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, 


Prefivam esta marca 


DoAS E CAFES 
MEDALHA DE OURO 


ESA messes, 


Sociedade de Georgaphia de Lisboa 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


SPORT 


penso 


contestar, alegando as razões que a Jevô-! 
vam a castigar com extrema severidade 
os tres clubs, provando ao mesmo fem 
po, que mu questão não Livera delicicns 
cias, falhas o culpas, que não lhe davam 
afreito à ser juiz ue integridade e impar 
cinlidnde Incontestavis 

Nunca recebemos as suas raídes, nem 
a» vimos publicadas! Ora não eramos 
[nós os que deviamos procural-ss, Era à 
AAssocinção que as dovia envia “4 im 
prensa. Ou esta servirá aponas dg, depo-| 
sil$ dos seus «comunicados» É das 
suas informações, lão frequentes e tão 
minuciosas, por vezes, em fulilida 


des? pda 
Algumas aneodotas; 


Mudou de tactica de jogo... 
Em Londres, está acinalmento, 6 fa- 
Imoso  ex-pugilista americano “Jimy 
Brit. Adoptou o bella modo, de vida, de 
[contorente sobre coisas de” ubox», no 


“| Holborn Empire. 


Ha dios, quando estava mais enthy 
|stasmado ho descriptivo a'um assalto del 
rocco, um espoctador disseJho: 
—Caulela com 0 «knock-oulta 
não lia perigo. O mu jogo 
com Inv B de MAUA 


Os grandes recards 
Meredith é extraordinario 


«O Iamoso «sporlsmanm James E. Me- 
redith, da umiversidade de Pensyi! 
eslableoeu um novo «record go mund 
dirante uma reunido de Neww' York Ba] 
teu quatro dos melhores corredores do 
jmindo, em 306 júrdas, Obteve, com ex-| 
trema Iachidade, o arecórda do 19º 4/5 
isto 6 baleu por 2/5 0 unligó, «record 
eh pista coberta, 


Noticias 
tcommunteados é informações) 
Entro nós 


[Gonourao hippioo internacionai 


Aga das dificuldades do orguafiação 
quo offbroco no momento sotaal nm 
cnrao hippico Intornacional, vao da 
o, fraado torneio o, mosto Om anaior 
Y 
pos anterioros O plono do provas & o 
mesmo quo estava rá 0 CONCAE. 
eo do ÃO qo Rook acal roniação: 7 
um Plano Tohgnífico, 

O OB 50 nCROditar q 

data trabalhar na aua capo 
lidado com conhpolmontos, enthasiasmo| 

lo do propagando. 

tá morcada a sógnnda quinaona do 
para” a ronlisação do conurso, Hr 
[vorátcinoo dias do provas, à disputar pt 


los nossos melhores caralloiros o por al.| 
prio Ed demand ci 
Tiro non pombos 
Aposar da opocha que acabamos do] 
atravesear o numero do convites 

às sossdes do tiro aos pombos quo, 
so realizam no proximo 
miogo tom gl 


certamonto vaio 
er mai 
a “doa premios gue 


A oxtlstica e! 
ei om 


Os dasafios do Salão Madrid 
O Salão Madrid marcou 
a sorio do dosufios 


tas-feiras drosto más 
o para os amadores 


de bars afeta 
ba, at 
um encontro em, Pt o, Sata 
o & E 


a as quin.| 


À our dot ia 
Horlgno Sora 
“RPA latacoto. O ta o doi 

toc o dosuãio 
ao um contra dois, ha” 
atos de cada am dos do 
Bio, Angélo dos Santo 
mag impera 
met cotado 


E 
seed jogado da Mi pondo 


ria do avi 
does é tm dos 
classificam ser 
o idado para eita eva 
mao tom fogão sia do om 
ea 28 Soria, quo 
atévia mosto mr! 
or Diament o 

págs eira Abç 
Essa detaio do ga atos 
o, Me dlonio Stoa go ad 
E 


utendoros, Com 
já gone 


madoros Qdo Tnelhor 


júnta-fei. 


soci 


o 


para ter nenês 
perfeita saud 


4 “Associação pertencia, 


à RECEITA 


mais simples e facil 


FARINHA 
“NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


amantino Gos 
professor ar, Augusto do À. 


robustos e de 
€ é dar-lhes á 


LACTEA 


mtismo que o dos tornoios dos ab-|l 


eta, 


ag o amador “Angelo |. 


ha quo attondor ao! 


is E Eojoo | 


domiuio!) 
od fogo; Dihmantloo 
pro, 0 torto proparado, 

o duesões| 


ldo, é capia doção egnalar)) 
qt quo vão 
lo dos Santos, Os 


lá con- 


dor sr, Augusto Beirão, Quinta-faira, 25 
[Daniei Bustos contra Raul Lopes, Arbi- 

cs adoro br: ágio “dos Enniam 

aldo Baitos, Quintáoira, 80-"Jo5- 
joim Coimt-+a contra Augusto Boirio, Ar. 
tros, ou'srs, Ártlios Colmbra à Arthur 
ias, tos desattos são ds DO corambolas, 
sem partido o começam às 28 horas, 


Serviço p 1 | RIR 
tl 
Galo “daGloria. 
são mysteriosa— Contrabando 
Mois um assassínio a“ registar: 0 do 
Pego So Srt 
estorn Roud foi, na tarde de 8 do cor. 
gde E lg: Levado o Ip de 
cio rdineest recurandolso a? prestar 
çõEs y 
o, pares spáder cinema o Que Te 
marcbico 
na China, E 
Eonferência Com “o eomulisno dos meu 
ir uia “a etnia Ponte “o 
o 
em od o o banqueiro, qe 
Intormava Bedfeiamento 0 fo: 
davam dinheiro para o movimento de! 


Automoveis d'aluguer 
nente. Kiasque 
em frente da 
|Banqueiro assassinada — Explo-| 
de armas 
SHANGHAI, janeiro de 1915, 
gt do Zur, ds Comigo 
o pd 
rento, assaltado por dois ehinezes, que 
e amibado or óçia clinésta, fio 
o pone a POP na 
assassínio € mais uma das listes con-| 
Dizsso que pouco antes de ser nssassi- 
nado, Chang Sze Chen havia lidb uma | 
E gd ta 
us, Pro a Ps 
ag st (Sa 
pd : 
X Í 
on a ha Meto, 
Pine tanto de Shangai como do 0x- 
rnngeiro, 
Ro na da qu 
Yunnan. ae 
Pelas 2133" do mesmo dia houve uma, 


explosão. nas proximidades, do 'Paiyam- 
imiou, À detonação e o nbalo fora, fnes, 
rno o fizeram Sentir em todo o-Solle- 
und pondo Quasi lodo. a gente cm so. 
bresalto, sem lodavia. so poder conhecer 
do prosnplo aonde partiam; e só no dia 
iminedinto é que vein a avorguar-so 
ug infos occultas lentaram destruir as 
inhas do caminho de ferro Shanghab| 


pi 
Felizmente a tentativa não den à resul-| 
tado deelndo: e expresso a moles 
Sou, Sêm mesmo so suspeitar de que se] 
lia cometido” um” altontado Je tal 
notureed, 
Os unicos) elteitos dn explosão foram. 
ja destruição de uns casebres e do uns] 
postes, e uma abertura no solo, de 
Pos quadrados, ondo se encontraram 
E CR 
antidade de Aa. aro srcos 
e pacto 
Pelo Supremo Tribunal “nglez desta 
(cidude foram, na semana passada, jul- 
gados dois individuos, Sidibnd. ADass € 
seu fliho-Oswuld Abass, o primeiro por 


espi 1000 Fovolveres e ima, 


optidas, 2,000 
[grande quantidade d 
rem enviados aos rovollosos da Ind 
Ceyião e Esteutos, o 0 segundo por le 
prestado ao pae o seu tixiho. 


a 15 annos de 


emaniio o jpue, 
trabalhos forçados, e o filho nº 
tambem "com trubálhos 


a 
P. Particular 
Tostituto espocial para informa- 


go, favgiicaçõos o Prgtatla 
R dk ot 
da Ho olundod eo? (o 


60009060000006: 


etmitod 
Inglaterra 


sa 6 leva-nos: a desejar 
um castigo cruel: para es: 
povo, Por, 
va, Como poucos são us 
Morve apenas um “raid 
lho, no dia 3, uma tental 
unos e hy 
atacarem Harvich, fm é 
vêm, honve nada inenos À 
ões, cuustndo perdas 
que excedinm em muito a: 
timer dos mezes anteriore 
úgosto, umá  esquad 
isitou a costa 


ilha 
il bombas 


incendiar 


mem,” nove - mulheres 


is Tá pos 
“Ox zeppelins liveram a 


ter fornecido a cortês individuos 15,000] 
o MUMÍÇÕES, Part, 36- 


Fot pública hontem à sentença; con- ba 
prisão 


FUBTORIA ILNSTRADA DA GRANDE QUERIA 


ichen». “A falta de vergonha da 


- vibs que trem destruidosy, 


oriental, 


OPERA . LYRICA 


Colyseu dos Recreios 


Hoje não ta cspestacnto e amenh roa-] 
tsa.eê a fosta artistica o doapodida da à 
signo prima donia Maria Galyany q! 
tantas ovações tom colhido, meroô da Sua 
liada voz 6 do seu oxcolloato mothodo do 


canto, O colabro soprâno ligeiro cantará a 
de Sevilha intorprotando a 
- No fntorvallo do 2.º para 
198A Valsa da sombro, 
a da Jicpão 58 

infooita ve 

as mais 02 


Bistincto Ua-| 
om 


eslitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
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epols, O ntimero of-|  Warneford, que apenas tinha 22 
“ficial foi elevado à 24 mortes, mas jannos, era filho d'um engenheiro 
era demusindo tarde. para evitar o/do caminho de ferro anglo-indiano 
salame dado. A verdado é- que os/º antes da guerra estava na mate 
| responsaveis -pela: publicação das nhh mercante. Tot para Inglaterra, 
“nollojas da guerra mostrarám n'es.|para «fazer o que pudesse pelo seu 
ticas o aiz», alistou.se a 7 de janeiro no 
batalhão: de sporismen, foi transfe- 
rido em fevereiro para o serviço de 
aviação naval, em poucos dias at. 
cançou a carta de piloto e foi empre- 
gado em diversas commissões do. 
O erro foi plenamente reconheci. Serviço. Era conhecido na escola de 
ido. quando em fevereiro de 1916 aviação como um dos mais brilhans 
“imprénsa foi permíltido retomar as tes alunos. 
“suas funcções no que dizia respeito) Um mez depois foi para França, 
nos sraids» aereos, onde a sua audacia o distinguiu em 
É + hreve n'um serviço onde a audacir 
Em junho de 1915, os úllemães de desempenha o principal papel. Na 
Mpvo-Vollaram à costa. oriental o á manhã de 7 de junho, ús 3 horas, 
do nórdeste. No dia 4, houve um onconitou um zéppelin que volta 
“armidi, que causou ligeiros estra-'da costa da Flandres pura Ghent 
405; vis dins denois houve outro, ie deu-lhe caça, subindo acitma d'et- 
& hiais serio dos que até ahi se ha-|le e youndo à uma altura de 6.000 
“áeiam, dado. Os uraiders» consegui- pés. 
Tam chegar a uma cidade na costoj” Uma bomba pllingiu o zeppetin, 
“oriental Quraato a moito « bombar: originando um, tremenda, explusãg 
dearam-na á sua: vontade. Uma e fazendo-o incendiar, O aeropl 


“viam, têr dito toda a verdade. 


grande- armazem de lanífícios foiide Warneforá foi arrastado pela 
fi dlvejado e: foi completamentê des-lforça da explosão ê virou-se, mas 
? moronado; tendo abatido todo o edi. o aviador conseguiu pólo a direito 
"Rojo, e aterrar dentro das linhas allemô: 
“ Separeda desce armazem porjConseguiu, a muito custo, elevara 
: uma estreita rua, ficava uma das|so do novo é voltar ao ponto d'oga 
mais lindos egrejas em catylo nor-|de partira. A tripulação do zeppés 
“nando “da Inglaterra, que ficou sem |lin perecen toda e o apparelho fla 
“4arano algum, a não ser alguns vi-|con completamente destruido. O ese 
«ditos, partidos, Espalhon-se, 6 boato, queloto eim chamamos cahiu sobre a 
suo. foi geralmente acreditado, delconvento escola de SU Amangs 
«fue ifrande numero do raparigas ei matando uma freira e queimaridã 
mulheres, que viviam to armazem, |duas irmãs que se haviam precípi, 
haviam ficado mortas sob os escom-|tado para a rua, levonio crcanças 
bros. el boato era falso. Os pro-ao colo. 
“Prielários do armazem haviam del.) A narrativa: do Isiumpho alcan- 
sado de dar casa aos seus empre-|cado por Warneford causou q maior 
nalaterrsa 


?gados dois ennos ântes do utaido Jentbnsiaamo em foda & 


ferir“a Cruz de Victoria por ésse viam sido pintadas de negro de mo. 
acto de bravura —George R. Ls [do a que as luzes se não pudessem 
nora y torto q, Tellechr no céu. Mas tendo cahido 
No: dia seguinte, o ministerio da” parte da tinta, as. luzes olferecerânt 
guerrá frúncez, por indicação do-ge. um “inagnifico alvo aos zeppelins, 
néral Joffro, condecorof Wametord que lançaram algumas bombas, as 
“com a cruz da legião de Honra. fine causaram grandes estragos 
Soube-se--que vinha -de ia a-na propriedade, não causândo, po- 

Inglatérra. “Foili preparada uma rém, perda alguma de vidas. 
maguifica recepção. Dirigiu-se pri-! Por outro lado, importantes loca- 
meiro, porém, a Paris: ahi, em lidades sobre as quaes us zeppelins 
compânhia de' Henry Needham, jor- passaram resta - noite cslavam 
nalista americano, clevou-se num mergulhadas em escuridão e não fo. 
noto. Liplano Henry Ferman, no ram atacadas, pois os allemães não 
qual se queria dirigir para Dunker- conseguiram descobrilas. Foi ess 
ke. Warneford € 6 seu passageiro a primeira prova de quanto valia 
“guido a 700 pés quando à escuridão para evitar os "raids». 


Tendo afocado o armazun, os 
zeppelins atravessaram ur) rio e 
o. 'paitaram sobre outro edifício: Ahi, 
O Jegrêsso a Inglalerra foi dife. no que parece, grande numero dó 
xento do que se esperava. Na. noite trabalhadores correram para fóra, 
de 21 de junho, quinze dias depois para os vêr. Foram aftingidos pela: 
da façanha: que tanto renome lhéal. explosões; i4 homens e rapszes fo. 
Caugára, o Comboio levando o ca- ram mortos e 18 ficaram fendos. Os 
daver de Warnelord chegou a Vi-estragos na propriedade fosum 
ctoria Station. Enorme multidão se geiros. Um policia Íoi morto não 
reunira. ahi para prestar o tributo longo d'ahi é outras perdas cleva. 
final” ao -heroê é 0 feretro coberto ram o numero total de mortes a 16, 
pela bandeira nacional, conduzido) Quando os zeppelins se dirigiam 
drum armão de artilharia é ladeado para o Mor do Norte lançaram ima 

r marinheiros da Real Divisão bomba na praça do mercaco d'uma 
Saval, pôt-se a caminho para 0 co-Jcidade, mas apenas conseguiram 
railexio de Brompton. despedaçar algumas vidraças. Esso 
À destruição do zeppelin por Way:luraid» fora muito mahor pluncado 
peford « ui ataque coroado de exi- do que 6 afaquo á mesma, apião al 
to por dois aviadores navaes ingle-!guns mezes antes. Era cvidente que 
ves contra uma acropave allemã ao no infervallo os pilotos iaimigos ha. 
morto de Bruxellas foram seguidas yiun estudado todos os pormenores 
fle uma pequena paisana campa-ida fopographia da região. 
nha allenã, AUDI à Togliderras era nie 

commentario allemão ácérca 

O dat» seigalnto 1o'teito na goi (essds epalnsas “apesar d0s no 
fe de 1 do junho, na costa nordes- submarinos, “a, Inglaterra, sento 
E Dois zeppelins appareceram eh marra que incl muito menot 

o, 


do nordeste e voando de sudes| o je & necessarion, dizi 
Bira. fest Vonvam À LIA e DD cocefotço mad 


6 restaurantes, 


MANUEL NUR 


CORREA, LINITAD 


ALFAIATES E 
+ Direcção techiniea a cargo do ex.5º sr. 
MANTEL ANTUNES CABRAL 


Confeciões para homens e senhoras 
Eai do inteira sovldsdo faro tsvecho “Catiíaia, Gravatano, Char 
Di 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


R. deS, Julião, 188a 198 e R, Nova do Almada, 2a 10 
Telephone, Central, 256 Telográmmas «Corrinfilo» 


- COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardet 
Processos 4oguros para: 
sgpisar amo: É pessos amada, mantor o conseryas o amos dese pos 
sstorrar do coração e do espirito o amor quo has tenha inspizado 
ones rolações por qualqões motivo ara ea peohodioLios Contigals 
quê Essa pessoa nos esqueça em absoluto, otc, ete, 
jm elegante volume 200 réis 


Almanach Fheatral para 1916 
“4º auno de publicação ç 


Tilustrado com os retratos 6 biographfis dos artistas Aura Abrandl 

Iondonça de Ceralho 6º Cnrlata Sano Doatora a part e fu Pp 

as cançonetas: Alma desorente, Pan: Malta goptel, Modas femir 

ar. 0 mozolo gos Ro matos gu não, seara, O tam, 

garoto da rua o Soah do operario, a  oto, Preços 120 26im, 
1º venda na 


Livraria do João Carneiro & Cta 
a 88, T. de S, Domingos, 60-=LISBOA 


A CAPITAL | 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE É 


é 


Direcç 


MESMA Amo 


ão € proprigdado de Manuel Guimarãos 
Esitor—Camíllo Sousa e Almelda 
ção e Adminletração—R. do Norte, 5,Le 


' LISBOA—Quinta-feira, 9 de Março de 1916 


Tolegho: 2298 —Enderoço! 
Conposição-—Rua do No 


Oficina da Imprassão—7), Rua da Bica, 


tolsg, CAPITAL 
to, 51 


Portugal 
ed Alemanha 


“Communicada a apropriação . dos, 
navios allemães ao gabinete de Ber. 
Jim, era inovitavel que esse gover-| 
no. respondesse com um protesto, 
Já hoje ninguem pensa em negar] 
que esse protesto foi formulado pe-| 
lo iministro allemão em Lisboa junto 
do: nosso governo, como já tambem. 
& sabido que O. nosso governo re. 

licou mantendo, o seu acto. Ainda 

ontem  reproduzímos a propria, 
phrase do telegramma de Lisboa, 
que o «Temps», Meeriu, torhando-a| 
conhecida por toda à gente. B' na- 
tural que n'essa replica o gôverno!| 
portuguez demonstrasse as juatifi.| 
cações jurídicas do seu acto e as ne. 
cesaidades urgentes a que elle obe- 
deveu. Por sua vez, tambem já se 
pannuncia, na imprensa da manhã, 
ique o sr. Rosen recebeu longos te- 


legrarmmas cifrados do seu governo, |f 


ão será illogico suppór quo à res- 
sta. do governo allemão seja um 
em 


menta com 189 paginas, o quarto de 24 de 
Julho a 3 do setembro, com 189 paginas, 
o quinto de 4 de setembro a 30 de out 
ro, com 18% paginas, o sexto de 71 

outápro a 5 de dezembro, com 189 pai 
nas. o sétimo de 6 de dezembro a 33 de 
jotéiro com 188 paginas, todos elles 14 

É iMustrados. “Na administra: 
A Copltal são Immegiatamento satistel 
tos todos os pedidos, quer da colte:ção| 
comuicta, quer de qualquer numaro -de| 
fexempiares do jornal, que venham acem- 
[panhndos das respectivas importancias, 


Usem a agua do Monchão da Povoa] 


ão tratamento das doencas de pelle, 


Pi 


N'ósto momonto, todas as attonções| 
so voltam para Vordan, ondo france- 
2es o allomãos lootam com utia ancia| 
do vencor que so nos afigura ultra- 
jopioa. A fortana da gúorra esti pros. 
tos a lançar ag gortos, Quem cantará| 
viotoria? Esta pergunta ospora gma| 

a historia arobiva, 

civilização dos povos, no, 
ora as raças quo molhor| 
[coimprohendom o valor espiritual 9] 
tomporal do homem, sogus-so que 
está om jogo mais uma vez não um, 


[seu jornel vi. hontem; que. alguém pro-! 
[cura fazor preparar à opintão publica, 
[para -se considerar um  tremendissimo) 
escandaio, uma inconcebivel immoralé-| 


jnós é 


UMA QUESTÃ 


A plena liberdade . 
do ensino secundario 


O professor Correia dos 
deve ser facultada— O 


Mew caro amigo. 

Numa nota ofticoss publicada nós 
jornaes, já tinha visto ha dias com ver-| 
dndeiro” assombro, os fundamentos de 
jum protesto, que.os professórts de en-! 
sino livre lencionam levar ao parlamen-! 
lo contra o projecto apresentado pelo! 
ilustre chete de repartição de ensino se-! 
[cundariá sr. Costa Cabral. Na leilura do' 


dade, o que aliás não é mais do que a! 
coisa mais. naturaí cm toda a parto do! 
mindo, 

Do ha muito tempo, se reconhece a ne- 
cessidude de so taculiar ao professorado! 
official a forma do angariar honestamen-! 
to, mais alguns meios do vida, permit| 
lindo-so-Mhes, quo dedique algumas: ho-! 
ras na semana, ao ensino particular. E”j 
frio, que essa regália já existia entro 

foi supprimida, por causa de 


iberá ou contentará os inimigos rebeldes] 
jou fugitivos da outra nas suas ferras,| 
[ou conscientemente tolerará que ali se-) 
[jam recebídos, ou que alí habitem, pu-l 
rca occultamente, sob qualquer pre- 
texto. 

Excepluam-so os fugitivos e exilados, | 
não sendo truídores conira a nação de) 
fondo “fogem, ou que os exilou, ou não| 
sendo “spéios de” procurarem. para 
ds és eli qualquer das partes altiadas trimenho 

ja jou discordics.N'este caso, sendô uma dos] 
Sanfos enten e Se e [partes requerida pela outra, deverá en-| 
que se faz lá por fóra. , liregar iscs pessoss, ou expalicas pars 
sequer (szer parte dos juris onde esses fóra das suas terras. 
atumnos sejam submettidos à exame?) Vi-Nenhuma das parte: aliadas con- 

'A experiencia tem mostrado, que não|sentirá que, nos suas terras, inimigos 
'se faz sentir qualquer inconveniente em|da outra frotem, ou oblenham. navios| 
se permittir o ensino particular aos pro-|que possam empregar-se em prejuizo do| 
fessores officiaes, pois os lentes da Es-joutra parte. 

(cola de Guerra, tem-se dedicado gran-| VII-Se as' terras de uma dos partes, 
(de parte aó ensino livre, nas mesmas altindas forem offendidas ou invadidas| 
condições. que o. desejám os professores) por df ou emulos, ou estes enta- 
6 inst secundária é mho se temjrem, machinarera- : our por 
Visto que dai lenha resultado quelque qualquer. iado, peosinds a etenderas 
imoralidade . ou invadil-as, deverá a “outra parte, 

Na Belgica, o Estado faz ainda muito quando para isso solicitada, enviur au- 
mais ampla concessão: consente que o/xilio de homens, de armas, navios, etc.,) 
professor se utilise do material de en-jpara defeza dos territorios na Europa, 
Sino para os seus discípulos partícula-|da pare atacada ou em outros quaes-| 
res. O dislincto professor sr. José Julio quer domínios d'esta, contra que se pre-| 
Rorigues, pode testonnnhar, como tevofparem invasões. 
“occasiãa de ver em Bruxellas, o profes:| 
(sor sr. Seligmann, levar ao gabinete de 
physica do Gymnasio, os alumnos a] 
quem ensinava 6 Me pagavam uma re 
Muneração especial; " 

E ha a attender áinda a um facto mul-| 


O. CANDENTE 


lonias d'uma das portes allindas, forem, 
oftendidas, ou invadidas por inimigos, 
ou estes tentarem, imaginarem ou pare-, 
[cerem por qualquer inodo, proximos | 
oftendek-as deverá a outra parte, quans| 


VIII-So quassquer conquistas, ou co-|F 


lcamento 


igumas bo 


Em Vordun apenas algumas cs 
foram atingidas 


A hafalha prosegue 
em forno de Verd 


—— ou 


Como os jornalistas inglezes viram a cidade 
boato da imposição dos financeiros 


Sogando um collaborador da « As-jtrincheiras francozas só 0 vendaval 
[socintod P) 
os allomãos bombardearam mothodi- 


ess», quo visitou Verdun, 


as immodiações da cidade, 


as suas portas, pontes o estação, com 
o firmô proposito do intorcompor as 
[communicações. 

A PIER ondontra-se des 


nom: militarós.-Aponas 
m “os bombei 


granadas. AI: 


mbas onhirem na colina om 


L 
sa, an 260 redor 


Póoninaso N 

onto esgoonpitão quo os bar 
afunilados abertos Belas axplosões sua 
io proximos eg o vatoos quo as em 
a asda nora a 
ficarem coniçog como de costume, Abrl- | 


E 


ntado, quando ama tarogira 
oa ate do contas sobra à out bord 


horas, A 

Assim so aniguiln a organização dor 
iva do, bosgt 

da concentração. 

fogo 

gota, Ae 

o'as de 


longo  libello contra Portugal « 
que, úlém da questão dos navios, 
Bo abcentuarão os actos do allian- 
“ça com a Inglaterra praticados por 
Portugal na presente conflagração. 
E a conclusão d'esse libollo corta- 


no &o orguoacathodral o otistom v 


[do para isso solícitada, enviar 'uxilio) 3º 4 N 
[de homens, armas, navios, eto,, para/Fios estabolooimontos reli 
[deteza d'essas colonias, ou para a si dirigivol, co arromossar 
Fecuperação quando perdidos. 3 

IX-Se Hespanha ou França quizerem 
lazer querra a Portugal nos”seus terri. 


hlguns abusos que so. commeiteram; lo curioso: os individuos que possuem 
mas se na monarchia, não havia força!qualquer cargo público, podem  acou 
para castigar os delinquentes, nos não/mulal-o com o enstno pariicular, ainda 
Parece que se tivesse. procedido comique por vezes não deem às famílias dos 
certo, sucrificando os interesses da'nlumnos a garantia da sua competen-| 
inajoria-—ou quast a -lolalidado dos pro-'cia pedagogica. Nega-se então ao profis. 


doi; 
oi outro pedaço de terra quo babita- los alia 
nos, mas dim à nônsa propeia porão” 

alidado: Às" grandos gosrras Jriam| 
[sompéo uma nova podagogia. Quom 


[sorão oa mastros? Quses 08 disoipa-| 


ombs 


o! 
bro “a cathedral, originou, por cau- 
a por- 


sa da tropidação produside 


do terreno quo não to 
(da dos magaificos 


'mente-está não só prevista pelo go-. 
Iverno como por todo o povo portu- 


los? 
. 


fessores que desejavam usar desse di 


reito--a uma insignificante percentagemício do seu cargo, com o ensinó particu. 


sional o direito de accumular o cxerci-|torios do continente da Europa, ou nos 


[seus outros dominios, a Grá-Bretanha| 


partiram. 


O resto 


Bofiro. O aominario, quo fios porto, 


Fala do. 8 Kilometros do Iergora, antra 
feolina do Poivro o o plenalto do! Dota 
imant Nes tarrono, o Franco die. 


a tado o quo precisam para. von. 
| 1 ão cctinquentes. ar. O absurdo é tnalogo ao que &6 Com inlerporá os seus Officios para que 59 ; j ra vO 
gue. A ideias claras corraspondem som-|p 9, “e Pão So adimitle, é que se com- meileiria, se alguem se Jembrosso dojconscrve a paz, e, não conseguindo, cn-/ºncontra-so om Foinas o cortas da Viotoris, Não ho um 


| Chegâmos a uma situação que 


[bata uma regalia, que dovo ser 


Sispen-prohibir que os professores da Fuculda-| 


viará tropas e navios, que combatam por 


O roprosentanto da 


Associated 


am soldado; 


o ; o foritos qua rogo o fo» 
era inovilavel produzir-se, e a sua |pro pálavras claras. A sentimentos) sada ao protossirado official portuguez, do de Medicina exercessem a clinica par Portugal” Eres» visitou um forto da dofoza do go, quo nd estejam 
perdndeira significação. não é, que vivos oxprossões animadas. Não com |jançando! sobre le a atçont sv| do de M “Taes são as disposições que ligam) Verdun nos altos do Mosa, ouvindo o [57' alunas eeeisa convoseidos do qua 


ejamos victimas ihnocentes d'uma 
brutalidade allemã| nem que a el] 


E gs oe re fo e pas scg eo de a e fr cd, a O a ae q Ee 
imposição da Inglaterra. Como: já: 6| presigamento quando menos dignos, Incompaiveis com a sua! pestessor ltcial Mari do e isboover essa ra e PRATOS Jomãos lançaram entro quatro à seis Eai Impossivel 

Rabido, à SOU O TO os ao eita prolissto! Se houve faltas — o remosicomo qualquer outro, será onerado com|formidaveis esquadras, temos, porém, Milhões do gra oa 

rou na lucla recomriendou-nos, in- plos, propria para a, communicação Iquo as lenha havido--punam-se severa-ia respectiva contribuição e dará ainda fescalonados pelo mundo fóra excellentes| De Co; 


ocando a nosga velha alliança, que (di 


não “declarassemos a. neutralidade. 


Portugal ncceitou esta recommen. | 


“dação, 6 seguiu-s' escrupulosamen. 


ko porque clia não repfesentava-só « 


Brsbondomos, portanto, que nocest. 
Indo se dá om certos escriptorás do 


ta ontro o livro 90 loitor. O] 
Imistorio om que so oosultâm não sorá 
'um rosultado palpavel do quo osoro-| 
'vorâm um pouco antos ou um ponoó 

lopois do ponto do maturação ein quo 


(ção, de que hão se pode conceder-lhe| 
Vantagem egual é que se concede aos, 


mento, 5 
E? espantoso, como n'osta terra so dis. 
fouto levianamente por uma forma tão 
rriono, quniquer medido, quando so 
possá ferir qualquer iv 
“da Los 


desde seculos, a poderosa o nobre nação| 
brilannica no modesto mas valoroso e) 


Tambem não se comprehende, como 
é que os reélamantes: entendem que 0] 


família mais alguma garantia, de que 
está habilitado a exercer a sua missão.| 

Ora, já que os professores do ensino] 
livre tanto se affligem com a moralidade 
[do ensinos, era talvez mis admíssivel 


pontos de apoto o pórtos de abrigo para, 
(qualquer esquadra, correndo-nos o de 
ver, & que não falfaremos, de os forlift. 
car” convenientemente, de os valorisar 
fem termos, que a nossa situação como| 


tiroteio terrivel do varios contenares o 
(de canhões, 


3 pordonso! 


E 
bo tivosso dooidide 
rificar milho do soldados, não ay to 


Prolecias o onifa 


Poblioâmos “hontom algumas im- 

“dó lord Northoliffo acorca da 
talha do Vordun: a soguis insorifi 
novas o inforostantes potas do; 
publisista Bobro à guorra na 
ocoidental: 


[como professores idoneos, devidamente 
habilitados, e Isto tanto no ensino olil- ração, Para-mantor dignamente à nossá 
al, como 'no parifcular. situação no mundo internacional temos, 
Era talvez esta melhor resposta ajque contar como: um valor, que. se som 
dar-lhes, pelo sr. Costa Cabral, ou porjma o não como um resto quo so abando- 
qualquer outro Seu” coliego, que, tenha ng.” "=, te 


gar nó Com serotenianão “um | ger) ieai toanimomente quo.oo combatoo), JA « 
sans (ACARI sessao 


quo requeiram-mais amparo que collabo-| 


'qu colectivo! Em Os paízes quo sa leinbrassem de sollicitar, que não| potencia mundial, seja tudo o que possa 
um devar, do peu velho comprómis O Para CpRocdo 00 Liga 00) parmília do protssor Gli rega o nam da mica”, quo TH olencia rr, sela ado o qu possa 
ó, mas tambem correspondia: os Mo a'materia "o a formai lia de se dedicar no ensino livre, Não solsenão a individuos que nhecesse cas, mas eguslmento sem. debilidades, 


fous mais vivos sentimentos, Por ousa coarctar.he o direito de empregar 
iso mesmo a declaração ministe.| no» as suas faculdades do trabalho, no des- 
dai, smne della resultou, feita na Os jornaos allomãos prostam homo» empenho da sua profissão, fóra da q 
gelebre sessão de 7 d'agósto de 1914, nágom no esforço horolco dos tranoo-|São do Estado, 
Yoi acolhida com applauso por to- zes que roputam o seu maior inimigo! E esta concessão é feita na Suissa, na 
dos os. partidos. nolla Fepresonta: Alguns lastimam mesmo que og dois Belgica o ne Propeia, Alemanha: Gnda 
los, -e: pelo” opiniha:- bublica, quê ncpávos:-sé-nio-tiigta emtandido; paraifis tais, que podia tulio Bem dispen: 
ponsagrou nas miais significativas assim, do ooncórto, tomarem ag ição sar- o ensino particular; mas entende 
Imunifestuções, “dominanto no orbe, Quo significa esta! so all, o muito bem, quo, não lia um tal 
Desde então succederam-so os riudança do attitudo? Na gue jomo direito, pois, a pôr-se em. pratica essa 
netos demonstrativos da effectivi- na pas, na offensiva como na defonsi- Medida coercictiva, ir-se-ja lançar so! 
tnde da ailiança, e-o resultado lo-'ya, pe 


(projecto de lei, pelogunt é prohiba-que] 
o ensino esteja entregue a amadores, da] 
Entro os ultimos boutos que corro-| 
'ram om Paris mencionarómos dois: 


mesma forma quo não se permilte, ge 
4 medicina seja exercida por curandei- 
Uma nova disposição com que OS quo o3 allomãos, por imposição dos| 
inancoiros ao goyorno Beçlim, conti- 


ros, 

E* nossa opinião justificada petos ta- 
[stos, que se deve. permitttr plena liber- 
dade de ensino, tanto a professores of. 


-/o profestórado um lahéo, uma suspel. 
aeitor da Va Co cao iriompativel com é dignidudo 405 
Eero. [fisslgnal dos mestres e edi 


esa (tas mas aaa 
oa guantidado por assita diser vara 
tes do maciçõos om toda a Troito orA 


ores, Ora, annunciantes tudo teem a lucrar | 


" uarão o assalto ató que prosti-| 

do des a id idea co Ai no ao os vim ed da a, E CS os coment a A 

tissima remuneração: arbitrada nos pro-;desempenhárem de uma tal missão. | Capital poblicaem todas r dofinitivamento O ataquo a Vor- [das ad ve sacos tram tolo, do envie 

!ossores, o Estado não linha força mo). E: cloro que é preciso empregar meios, gitas noticiario diverso, um 06 intentará outro na Alsncia. | partlguiarmonto Pescigao Pares Floor, 
termos porque vó elles correspon- tilidado ou da mousa simpathia, Do-!ral, cm caso algum tinha O direito delquo saibgitrdem os abusos e us tacs|com quo a denominada Uma visita à Verdun [assa ds ojdnda oh 
dem; verdade c só elles são digni. pois da puorra nte, francozos o Probibir que o professor official exer-|immoralidades que possam ser postas] nuúcios papso por uma tra ima visita a Verdun Ponto d DA 
ficadores para o nosso pais: Portu: allomhes fios odiando. Conti “lar, desdo que sojem pratica, por, um insignificante nubo-| gob todos os pontos de vista valiosa, O sr, E. Wamor Allen, correspon- [iba do CE TEATA epa a 
gal nunca foi neutral, e o acto. da núará o odio ainda por longos annos? SUlei ectocs penalidades, |ro, à que não “pods ficar encrifcada a principalmente para o annomoiante, ga op mada, ao britandlica Rosa prova qué os habos=exprenio 
er e mo SE DRE ESSE qa a, Nr do que pod Bens o, ds qo cos da lia da Empr Dri oi era pa 
una brutalidade injustificada Con santas fio à 6 ti o Qro, 1 Dodo ensinar partclármento “os” at] Agradecelho à publicação desta. |iaiam uma sposio do bpoo, pasgam à Juno dos okoritos francaro, foi au epa du 


do soldado fda 
pensavam poder 


tra um pequeno pais que em nada y 
sptara do algumas or 


sor espalhados pelas 2.º, 8.3 0 4.º pa-| 
pe lhe demonstrou hostil, 


jmnos matriculados  officiolmento -nos| nas, Ent AseAIAdos Gota U tanto) q 46 


Seus cursos, nem pode examinar aquel- 


'dun. Eis à passagem essoncial d; 


Dessa, Seu amigo 


a | ces, pois que. 
E 


Vêr noticiario 


Talsa. noção dos fatos só poderia, les que ensinou particularmente, . nom 1. Corrtia dos Santos |lhes dá mito maior valor, pois “quo "atrativas o Predan Bor bio 
resultar para nós um sentimento de diverso * pec mat ais A exe alomão à Din amont 
iedade; estoril o até talvez hum m essa rova disposi jo no nada mais q 
da PORTUGAL E INGLATERRA a too e vã, o E qdo soa 


ímpios Incidon 
sua hostilidade & Allemanha cons- 


elovando a administração d'A Capital 


na terceira e 


ciontemente. Não o fez só com pala. 
vras; comprovou.o com actos, E 
por outro Indo nós não o fizemos, 
por uma “ordem imperativa da In- 
glatorra, caminhando sob a sua va. 
[rá como um rebanho de cameiros, 
isso seria. para nós ignominoso, € 
não dignificaria a Inglaterra. O 
“nosso, procedimento, como o proco- 
dimento ingloz, pautaram-se. pelos 
termos d'uma velha. alliunça, ori 
nosso ffnipo confirmada. nas suas 
fases essenciaes,e que impõem uma. 
reciprocidade de direitos e deveres. 
7a Inglalerra sabia, que podia: con- 
tar com Portugal, o encontrou-nos. 
“inteiramente go seu lado logo que 
para insé; nos fez a natural índica- 
[cão.: Porfugal sabe que póde contar 
'om a Inglaterra, e não lhe passa 
“sequer pela mente a mais ligeira 
“iléa de que cla lhe não pútentoa- 
má sempre uma lealdade correspon- 
'dento ú sua. * 

Caminhamos para graves desti.) 
nos, mas caminhamos de fronte le- 
ivantada, hústeando uma bandeira 
fimpolóla ; caminhamos nobremeri 
to em nobre companhia. Não pode. 
imos nerh necessitamos piedade. Só| 
pensamos om valorisar o nosso es- 

orço. A nossa hostilidade á Alle. 
imanha é logica. A hostilidado da 
“Allemanha, contra nós, tambem o 
é. No realidade, o que se vae pas. 
Sar não constituirá para nós uma, 
pressão de espirito. Pelo contra- 
“rio respiraremos com desafogo, ven- 
do definir-se uma situação que só 
lucra em, por todos, ser reconhe- 
jeida na sua plena nitidez e signifi- 
jenção. Por isso mesmo diremos já, 
e repelimos, que se impõe uma ex. 
|planação official dos factos que tem 
representado a attitudo de Portugal 
perante a guerra, explanação de 
lda não só a todo o paiz, mas tam. 
;bem ao munido intei 


««Hlistoria Mustracta 
: “da Grande Guerras. 


Exão : já uublicados “sete “vólumos, 
[abrangêndo 'o Delmetro desde março a 1 
o abril, tendo 184 paginas, o segundo de| 
Ho do abril à 3 do Junho com 168,0 tar 
ito do 4 do Junho a 30 de Julho, eguai,| 


quarta paginas 
Migalhas 


União sagrada 


O nosso Praxedes, emquanto se 
o define a situação, anda grave e 
porplexo, Nem a dinbolica folia do 
/Entrudo na rua de S. João dos Bem 
jCasados, conseguiu aplanar a ruga 
da sua fronte, 

—uO que nos vale, dizia elle, é 
sue se vler o esfado de guerra, te- 
jremos finaimento a «união sagradan 
de todos os portuguczes... 

Pia-tê nessa, meu velho, in. 
|terrompé eu. “Nem que sobre nós j 
passasse o laminador que passou 
sobre a Belgica e sobre a Servia, 
jveriamos - os. portuguezes unidos, | 
[Chegue esta tarde ou âmanhã a 
hora decisiva e você verá o que 6 
discutir, o que é propalar boatos e! 
mentiras, procurar alarmar os es-! 
piritos o semear a indisciplina e a! 
discordia. Isto é um paiz liquidado / 
para os sentimentos de solidarieda | 
[de nacional. Bem sei que ha o po: 
vo, que, inculto e rude como é, pos. 
sue no emtanto a intuição das suas; 
necessidades e dos seus deveres. 
"Talvez seja clle que, nessa altura, 
imponha silencio aos fladores é 
reduza à sua insignificancia os que) 
hoje supõem serem alguma cousa 
dentro da Patria. Mas esperar que 
os. profissíonaes da politiquico te. 
nham: um- vislumbre das suas res. 
ponsabilidades e rebates de cons. 
ciencia: é uma doce ilusão que só, 
os Praxedes de boa tempera pódem | 
nianter. É . 

«Não sei que horas de angustia 
nos resta atravessar no caminho 
logico do .nosso destino; mas creio, 
que eilás 'serão duplamente crueis : 
pela! sua natureza e pela ambiencia 
deploravel que se ha-de estabelecer. 


| André Brun 


Querem lanchar bem e cenr melhor? 
Vão á Arggntina; Eua 2º Dezembro, 


os preços estabelecidos para aquellos 
[com quem'tom contractos, mas vondo- 
so forçada a rodusir um pouco o. 


do 
aosconmlaratantanrtilharia ps 
tantas munições n'am 


om 
to da, 


Sabido que o vont8 allomão 6 já 
montado pela fomo por cansa do ii 
| bloqueio, exoroldo pelos alliados, 


na 


tr do chefe do governo, não 


«amigos tratados de alliança com a In-| 


portuguezes são, nas-suas çlausulas es- 


Em que consiste a alíiança? 


Convem recordal-o no grave momento histo- 
rico que atravessamos 


Em 5 de março de 1912, o sr. Au- 

isto de Vasconcellos, então presi.. 
ento do minisario é mriniatro dos 
negocios estrany fez na cama. 
ra dos. depulados importantes. de 
clarações úcerca da altiança anglo. 
lusa, pelas quac se provou exist. 
rem tratados entre Portugal e a In- 
glaterra que mutuamente obrigam, 

duas partes a defenderem-se dos 
inimigos communs ou de cada uma, 


senciaes, como, que um só tratado. A es.) 
sas cláusulas ás vezes temporariamente, 
[se teem vindo juntar as que os aceid 
tes istoricos de momento impõem, 
ra logo se fazerem anachronicas. 

O primeiro d'esces tratados é o de 1373] 


entre Eduardo, rei de Inglaterra é Fran 
ça, e D. Fernando, rei de Portugal e dos 
Algarves e D. Leonor, sua mulher, Se- 
(guem-se os de 1386, 642, 1658, 1660, 
Í66L e 178, o tratado de 1615, de Vienna 
e as confitmações por notas e mensa- 
[gens ao parlamento, nomodamente as 
molas ao Duque de ' Palmella (1825 e] 
1826) a mensagem do rei da Gri-Breta- 
nha no Parlafento, 18º%, ns notas de) 
1828 e 1820 do Marquez de Barbacená c| 
(do Conde de Aberdeen, os despachos do| 
(Conde de Granville ús legações brilanni-| 
cas de Lisboa e Madrid (1623) e a apre. 
Sentação é camara dos lords em dezem. 
bro de 1898, pelo. governo britanico dos| 


delas. N'essa mesma occasião fi. 
'cou assente, em virtude das decia. 


'existir entre a Inglaterra e a Alle. 
manha tgalado algum que pudesse 
implicar com-a integridade do ter- 
ritorio portuguez. O sr. Augusto de, 
Vasconcelos, falando n'essa memo. 
ravel sessão sobre O aasumplo € nos, 
termos que são conhecidos, - fe-o| 
(com assentimento dos gabinetes de, 
Londres e de Berlim. - 
Cremos o momento opportunissi 
mo para relembrar as ciausulas da 
aliança Juso-britamnica é por isso 
reproduzimos a seguir as passagens 
essenciaes do discurso do. sr, Au- 
gusto de Vasconcellos, Eilas 


Fala-se semprê muito e felizmente na 
nossa alliança com a Inglaterra. Pocos, 
porém, conhecem o que sejam os nossos| 


E evidente que não me refiro, para não 
[cançar a Camara, à varios tralados, que 
'maniestamente são considerados cadu- 
cos por ambas as nações. 

'O que contem os.iralados considera- 
dos em vigor? As seguintes cjausulas | 
que resultam da citada publicação é Ca” 


T-Baverá alfança o amizade constan. 
e e perpetua entre Portugal e a Grã. 
Bretanha. E 
glaferro, tratados que desde os fins do| JA aliança entre Porlugal'p a Grã. 
seculo XIV (1373, 1860) até aos nossos! Bretanha não será derrogada por ne. 
dias leem sido, sempre todos reconheci-inhuma outra alliança ou trafado quel 
dos e ncatados' por essa poderosa e leal celebre qualquer d'estas duas nações. 
potencia. E porque .apesar de quasi to-j Il-Nenhuma das parte alliadas so! 
dos publicados, sejam. parlicularmente| juntará com Gs inímigos ou emulos da| 
fem Porlugal, pouto conhecidos, permil-Joutra parte, nem lhes dará conselho ou! 
tir-me-ha à Camara que eu lhe exponha auxílio, nem adherirá a qualquer guer- 
(ão rapida e resiniidamente quanto pos-[ra. conselho ou tralado em prejuizo da, 
sivel, as clausulos que figuram n'esses outra. a 
ralaios e que n'um breve ensaio de co-| Iy-“Cada uma das' partes alliadas im 
iticação iz colligir logo que tomei con-| pedirá os damnos, descreditos, vilanias 
ta de gerencia da minha pasta. que lhes conste inteniarem-se para fu. 
Baseados desde ha 6 seculos nos mes-Jiuros alaques, avisando complela e im 
mos interesses e nã mesma situação in-[modiatamente, a outra” parte aliada, 
Iernacíonal os “divêrsos. tratados angio- [contra (ses miachinagões. 


artigos em vigor dos tratados alé 1815,| dt 


neo 
fronte, Como a prespectiva do toma 
,Verdau Go assalto lhes havia. cavtndo| 
rahansõos, 08 «oldados aoha- 
rslmonta anisteicos o muito] 
as magaihoo de 
so” baterom 


paço oscupado por ossos annuncios, 
Froduação quo cortamento será bom 
aceito, om virtudo da 


0 alastecimento de carnes 


(O augmento de 6 ceniavos em to-. 
das as classes . [foi um furacão do 


No Matadouro Municipal foram Salitro, como nun 


i 
els do qecaso 
o vira até Gntão. 
do cominanicação qui:|t 


“|hojo abatidos, para consumo dds hog- anta Ão conmianioo 
pitas talhas munícipes, 10 ogea'viyoimbaia pr ota ta ori os |o, u ebotaram, 
icula obre o Mos: Ts nt 
táulias a ta Apa acl) PReio quo nho; eita ás linhas franceras Ho roprio liborde 
carneiros. esforço da artilharia infuciga concentrou: | Brociso arrancar os dentes 
Devo ámanhã começar a vigorar a ss peimolro, todo elo his bosques do|tÍS£O prussiano. Joha Ball o 
nova tabolla de preços organisada!Haúmont, Os allemães quasi não Bzoram| 408 São senhores de 


oraprego algum Da ortlhori 
DA Baio parto da sai 
ada pela 


[pola Camara, condo o augmento do 6 
(centavos por Kilo em todas ns clas- 
oco, 


0 nauftagio do “Principe as = 
Rsturias” 


SANTOS, 9.—E” 
official dos passageiros d 
apparecidos no naufragio do Pri 
cipe das Asturias: 
Salvos: 86 passageiros, 57 tri 
lantos. Desaparecidos: 338 pacs 
[geiros, 107 tripulantes —(Corresp,) 


Pelo fele3rapho. 


Osrussos resistem aos 
allemães e tomam 
duas cidades 

PETROGRADO, 9.—Oficial.—No 
sostor do Ktiga reduzimos au siloncio| 
as batorias inimigas. 
pellimos as tontativas 
inimigas contra as excavações. 

Ao sul da linha ferros do Poniovo-| 
eohaçamos os allemães e progre 
(dimos um pouéo. 

A nordeste de Olyk repellimos| 
(duas tontativas do inimígo, que sof- 
frou gravos perdas, No Caucaso con-| 
tiny a persoguição. Tomámos a ci- 
(dado do Riza Na Persia tomámos «| 


voltatao à 
toy queria dizer 
“Pohnva de 


A-—Nenhumo, das partes alijadas rece- 


oidado do Spaneh—(Havas). |. —Vô tu que espiga'tata! Nemo. 


rão a am unico 


a Aliomanha. 
nobre o resultado final da guorta, 


pi otd Northelito Li, 


io Vlolontas dio 
a aca mec PES 
encido do quo a atri 

E 


não ton 


4 


Portugal 


Desenho do 2, Monterroso, 


podo ser alonte paial "2, 


KOSPIMAL Antecena sanar dis pesstaaa s 


NOTICIAS 


Juma chavena alemã, com as let. 
tras de D. 


L. L. à prelo, mas uma 
verdadeira chávena allemã, enor- 
me, $ duma grossura descommo. 
nal 

ss Atsahida olhamos mais uma vez 
E ; o Tejo barrento batido pelo vento 
- X rijo do sudoeste. Estava mais tur. 


jo e mais agitado. E sob as primei. 


EEE 


9 emmcimed 


Fsegiona ode Ao sul da estação semaphorica, 
ASS horas da tarde ia garrar para leste c pedindo so- 


Vapor grego em perigo 
POLYTEAMAR) Po” ErCEO em Perigop 
à 14º CONCERTO do Cabo Espichel foi avistado esta |. 
Girando canobrto symphanico corro. Esse vapor comunicou mais 


+ ! 
Domingo, 12 do março do [916 fg/manha o vapor grego M. N.'S. Cm, ULTIMAS 


larde ter perdido a hélice,  conti- 
|pmando a tarrar náº mesma dire. 


prisioneiro no Dyin 
ram da ofensiva all 


'Pela orchestra da Ácsociação dos RE 
Musicos Portuguezes compostg 


oa quom fulla 
1ã contra Ver 


de 40 professores ilio foi o ré (duo, deu a resposta seguinte; 
cab a rep dons mastro [Ml pia, seu auto, foi jo rebocador Es quo ô quo podo a resolução do grom | + 
oC dava ao largo, letido também sabido basta dinior, prior 


sí au provrbio quo di: O barato 
é caros, Fodo até anocbder quo, por num: 
oncêtio do tiroumtânciao O que cá 

imo encontra-ão aIgomab. Ver Iovie 
do longe. Verdua é actualmente aim pone, 
to avançado no nosso flanco, Como poder 
riamos fprocaror seguir aobro Paria POr 
outras vin, doixando esto canto. metido. 
a! nos rectaguard 
n rectaguarda” 
[lânco, Como não compr 


do Tejo imediatamente o reboca- 
dor do Arsenal «Cabo da Rocên. 
Aºs 15,48 0 «Walkyriam dobrava 
o cabo para leste e às 17,4% era re- 
ccbido um despacho de 8. Julião 
participando, que estava q entrar, a 
arra 0 «Cabo da Roca. Não se di- 
jzio. nesses despachos se o navio 
avariado vinha a reboque de qual. 


DAVID DE SOUSA 


boa e Leipei 
Grana festival savo 


18 PARTE- Noite de Maio abor. É 
fora) Rio Rortkow, (primei 

Ka audição om Portugal; Esboços 
Eaueasianos Jppolitow-Iyanow, 3) 
ato dceiladoiro, 2) Em Ani (cam. 


as, golias G'um novo aganceiro, 
viemos, apressadâmente, . tomar o] 
electrico a caminho de «A Capital». 


À lista negra 


O parlamento é convocado para amanhã—A ida do 
ministro allemão ao ministerio dos negocios 


ani No manto) quer dos rooms. — — | esfpangeiros — Um governo nacional sob a [Ns sasts qienãs esiebelecidas nor intamono tiio o dus estar 
E aos pátio Na, Broto (err Ni CONCONOS BiULO de SOUSU ; presidencia de Guerra Junqueiro nO qua do perto do The ana onlsito, Gido que ompres 


hendemos é estupido ou pelo menos pous 
co pratico ou inútil. Não deixaemo 
isso, de continuar a proceder mogunde 


SP casas conmmeroiaos cora as quacs 0 go- 
[verao britanico probibiu transacções, 
Essa. lista compreliendo as eoguintes car 


gos estabolecidas am Portugal: 


Produsiram-so hoje factos impor- 
tantissimos para o osclarocimento da] 


Chamada de reservas de mari-jpsso scontecimentos que se vão 


Na officina de phologravura do «Se 


E si 4 pa E ed ponpiamtimaeaao 
Pe o ee Eae nota linação externa, Exactamento nha o li e pa Da Ago ento O eo pras e 
lebres. compositores russos da aciuatida [como nas cojumnas dA Capital pro-) (O Diario do Governo, de hoje, publi-|mães. Um d'elies partiu hoje, com desti- Ilgomeino Ele-|Que importa o proço? Quando é absolota-, 


Solvimos ha muitos dias, raciocinando 
“ge que os en-|com singeleza sobre 06 acontecimen- 
tos, a Allomanhó não se conformou 


mente necestario obter algamá coisa, aí 
[preço constituo um questão do tercal 
ford. Agora, quo tudo eocaroceu, ad 


no ao seu pais, lendo findo ainda os| 


ca, pelo ministerio da marinho, O se” 
dois restantes, dos quoes um é 0 sr. 


guinte decreto: 


do Giazonow 
Wendidos alzem maravilhas. E: “a primei. 


e Kramet, chefe da referido offcina. ; : 
ra vez que e! se cor Cumprindo reforçar o elíectivo do cor- E |R. H. de Carvalho, rua Arco do Bandeira; victorias tambem não podiam alcançarso 
= andina do iónç£a ódo2lcom as razões allogadas pelo governo! po de iatihoros "da aemeda, seo) <JÍJOS> AÊTACA AMANHA d HE E: Qro, roá co Aliâadora 1 amos A 
2.5 presta de cm er A 1 rasto) portoguos para a coquisição 400 aaa] Doado de En doa a (Lobo, ram” do, Comercio 8; Dionharat 
PE sAntassãA Su a o “6 mais ineondiciondes navios, ja anclorisação que me confere 0 n.º muralha de Santos [5 Gr aa de Mginlina, do Atas dio 
, Elogios: mos que implica o artigo 47: da Constituição poli Penta ão 
do rolações entro. e República Portuçuera, e do Grigo/A Sua carga está em magaifico Geory Hei 


do decreto de 27 de selembro do) 
: Hei por bêm deoretar O seguinte: 
“São convocadas, para se apresenta- 


estado 
“Atracado à muralha da Alfand: 
vê-se, fortemente amarrado o ul 
loss," primeiro barco. allemão ' que [Afa2so! 
veiu para ali à descargo. 
Uma ventania forte do S. W. agi- 
pra q Tejo que em era raivoso | re co 
contra 0 casco lilos» que, ape-| 
Sar da “sua. tonelagem e das amar, lefadtê D. Honrique 5 Dicer 
a o e obre qr & Go as do Beliomonto, 85, Porbri: 
[as Dlouçava um pouco, sobre, ali & Oh Gu Frase ane, 15% , 
ego barrénio, Ao Jargo, rebocndo.iHioia Ex rd da Bits  Roncianm 
agitado contornando os nossos bar-! noneteda, openinços, rua de Búilômas 
Sa a gusta: Ee RE Baran Dunstisen rn do. Tola, 
Por o escada mal suspensa te D. Henrique, 63. 
trepamos ao «Milo». Em cima um 
marinheiro vigia attento e inquire 
ao que vamos, Minutos depois so- 
mos levados & presença do capitão 
de bandeira sr. Jayme de Sousa, 
EM fera a] 
[& uma delicadeza dignas -de “regis. 
to, Dizemos-lhe ao que vamos: sa! 
ber o que ha sobre descargas dos. 


[sa Oevald 


e Etees 
e 


IFrangolt 
y Ch. Brucher, Commandita, ri | 


E Passudor de motas fulsas 


Foi preso Josd A'Hiveira, morador na 
calçada de Sunto Andeé, À, por, entar 
paSinr uma not falsa, de 19 escudos. 
hevistado, foram-he encontrades notas, 
ne importancia de 130 escudos, cgual- 
mente fulsas. 


DOCUMENTO N.º57 


Contra factos 
não ha argumentos 


Eu aboixo assignada venho para 
com V. Ex.º declarar quo tondo mi-| 
nha filha Deolinda Guerreiro, de 5) 
nnnos, bastanto tempo doente com. 
uma infecção za cara, a qual já jul 
igava incuravel, em pouco mais do 
oito dins a vi complotamente ourada 


ma applicação da Agua Caldas San 
e Ao a? sacada pelo Bro 


es do povo portugues quo se affir- 

am phantomonte, .n'esta hora 
paraa nossa nacionalidade. 
jQue os sagrados interesses da Patria| 
a todos inspirem, com grandeza, com 
abnegação, com espirito de sacrificio! 


Conferencias 


O gr. presidente da Repablica cha- 
mou hojo ao paço de Belem os ars.drs. 
[Affonso Gosta o Brito Camacho, com 
om conferenaiou domoradamente 

Jo manht, cerca das 11 horas, o sr. 
àr. Bernardino Machado tinha pro- 
onrado em sua oaga o sr, dr, Antonio 
José do Almeida. 

Tambem estovo-hojo no paço do 
|Belera o sr, ministro 

Hontem é noite o 


(rem immediátamento ao serviço activo, 
as praças do corpo de marinheiros que| 
fazem parte da reserva da armada, até 
o numero de duzentos, 

2º Os auxiliares do comando do ser- 
Iviço de reserva da armada entregarão) 
aos reservistas, que lhes forem indicados 
por este commando, guias de transporte) 
por caminho de ferro, por via maritima, 
ou por outro qualquer meio mais apro-| 
priado, para se apresentarem, no mais| 
guria práso de tempo, no referido com 


3 Os reservistas que sem motivo, ca- 
balmente justificado, fsitarem à apre-| 
sentação ordenada, “serão punidos nos; 
termos do decreto de 27 de setembro de| 


A convocação do Parlamento 


Informações officiosas dizem-nos 


"ão renroaçõos doa logaror só vo 
dl roopeitam até à vespera do dia do 
concerto, 


Fesin de “Caby pinheiro 


Na sextadeira, 17, renlisa-se no Uhen- 
“rp fepubiica a festa artística de Qhaby 
melto, com a celebre peça do Emils| 
“Ai, ém É acios, «O gebro do ar. Pot 


+08: nesignantes da, companhia, portu- 
joga teem preferencia a05 seus logares 
a esta noite de festa, requisilando os 
eles até 00 proximo domingo, duran- 

tg, 0. espectaculo. 


TT 0000 ECHOS 


eopundo Gui ielhodo que outros rep 
tam demasiado. cara, Quoosquer que. 
liam as perdas, ato Inátmag Qu Comparas 
[ção do que uória a derrota, Crôdo, poisy, 
onteotimos nos nessõs axcriúio 
“com pleno conhecimento do que fato? 
nos, 
Os jóranes russos, roprodurindo 08 
comentarios bfficiosos das esphorag, 
militares russas, obsoryam; «So 08! 
ilomãos supportam pordas colossaes, 
inda não perderam a osporança do! 
loançar uma victoria, À sua attitodo/ 
'dovo sor explicada pola significação: 
quo para ellos tem a operação do Ver- | 
(dun que, olmento, não tendo 


Ne Moacir: A, von Desymann, Th Gon 


ue, Dentsohess cobrem Dopôt, 
& Gas, R Rooteumar, 

Em Africa: É. Bokor, Boi 
jrens, Lourenço Mai 
apos, Lourenço. 
Bittotom Palin Brito, bo 4 Porto Amo. 

je; Pal od 
lis; Brokiaano, Lourenço Murques; Ali: 
ps Grs Eni Morra do Sou, Em 


nogocios extrangeiros 


a 
Gegtando Testival do Beolhoron 


' no Republica 

No proximo domingo, reisa no Ro- 

tu lica a «Orchestra Simphonica Por-| 
ea à doe Paio bases pato 

Bignch o majs notayel concerto que n'es- 

fes úllímios unnos se (em dado em-Por- 


é para O qual não ficará um 


ASSUMPTOS COLONIAES 


Cover da Giná 


Uma moção de apolo á sua poll-| 
tica 


No dia 20 do fovorsiro findo, reali. 
sou-s0 em “Bolamá ur cgmieio! a que 


Os habitantes da cidade de Bolama e| 


Guiné Por! 


[pera o Ministerio dos Negocios Es- 
trangeiros a que hora podia ser, ho-. 
je mesmo, recebido pelo titular de 
quella pasta. O sr. dr. Augusto 
fixou as 18 horas. A's 18 ho- 
ras é cinco minutos o sr. Rosen 
lapeiava-se d'um lrem de praça à 
[porta do ministerio. Ha anno é meio 
que ali não punha os pés. 
Vestido de” preto, sobrecasacã € 


Sinho, 4 porta. Parou, circunyagou 
Jum olhar pelas pessoas presentes, 


ções, tom la 
Samtnistagto do Worviço de trans: 


portos maritimos. 


Og alemães que partem & 08 
alemães que ficam 


pie 
fo 


nal da hospitalidade portugueza... 


'a um vapor 


(da sei tambem do positivo mas é 


tita o «Miloso? 


jados. "4 


o 
de a 


Ca, Stubdrof 


aço Marqua 
gia quos; Blábea & ar, 
EN 


aprosontar as suas. despodi 
espitão 
do naval do Portogal em Londres. , 


hi Stoyo, Louron- io br. 
do veri 


"Mar:| confpronciaram os gra, ministros da 


guogra o mocinho, 


No paço do Bolom,ostovo hojo a; 
ósrm 


vento J. M. Oneyolho, addisl 


Eoi nomeado prosidonto do:tribunal dg 
inha durauto 0 jundrimos. 


PM am «grandiosa fastiv | concorroram maia do 2.000 possoas o e v Tas aitults hspata 
om, grandioso fosival do Beuho: Conderriro Mi Dr uars. Eoilohapau alo, o ar. Rosen foi intro esaipiorios e Gusaé Cormérdias a arara grdaua, 6 nMiiosm 66 dimanh dt ga 
'pos, 'e sabido como é, a maneira ma-jde “Yasconcolios, advogado, M. Malhei.|duzido pelo secretario do-ministro, [Ho tersar a gua importancia, o desenvol-[àS 15 horas, irá para a muralha do Rib aire fiaranaa Rolfoo, Louron- % 
“ltd como à Orchestra bianch executalros, engenheiro, Hoppor, proftesor, Jo sr. Eugenio Tavares. vimento e a prosperidade que attingi- Santos. do Metquês! Moboi Rolia A Do Rm a 
dera rm poação QUA e lia, domes dtAzanio, O Medina a Noris) A entruvistá. dhrdo. procisatíento a prósperindo (que ant sabe 0 nome do barco em do aittgõco odor Le pata fd jeuta o não, 
da dirocior dá À música do Beetuoven | Pimentel, aldi* do outzos. oradores) vinte minutos. Findo esse espaço de de colamietcio é de industria: por “elias perigo? “Sstbiane, Banta Manda, Balino, Ido & Pot:|Campom. “= E Ma sação 
in que lanto ga tem notabilsado, Podt-lando approvada por acelamação a 80-Hempo, O sr. Rosen apporeceu, só-[Siplorados « para o que, evidentemen Eita sei, « supponho qua tal so om Hi Sotpuia gti Sebrae | SB", ar. Derussiloa Zagálo estoy 
sério quo tão” grande enfhuslarmo, está sinto noção; | é por O o contrinuido a galizardia tradicio- ignora aínda. Quunto à avaria na- Beira; F, Sicavato, Deira; Q Springhorn, hoje conforenciando demoradawonto com 
despertando 


natro do fomento gobro a dotação 
para mo parada agridola 6 034] 


logar vogo, ovos dos outros pontos da Em fodas as casos que percorremos. vel quo seja na helico ou no 

fio mis, so ropelem as obras que se |lugueza, cujas adiesões constam dos te. [enterrou o chapeu na cabeça, e des-| si ferne Eres - boo. Porto Amoli, W Voglor, posição do produotos rogioasos à rqulisa 

As pd a op ron lo cb 60 tua sb ud a ar o, oe iai om na bo jaja io E a fia a At 

a oeaso res que Rompõem Po [edvao E ao reais Em com as! “O, trem que o transportava, é on-não se der ouvidos às nolícias alarman:| —E qual dos outros navios suhs- rento Marques, Erte Wograhar, Taba: |josó- Lello, goverhador civil oba 
to para iria dos Interestes 


aepcelivos- naípes, à. linda - «romana 
em th» por todos às violinos, a ouvertu- 
19 «Corlolan», q extraordinaria ouverti | 
ô.nçs 8 de aLeonore» um dos Inalores | 


ui er nes 
ela, colonio, approvam a moção. Be 


ão veio é so retirou só, atravessou, 
o Terreiro do Paço, sob a chuva que, 
persistentemente cabia, parecendo) 
dirigir-se para a rua do Ouro, 


tes do que a cldado inteira so faz eco. 

O sr. Herold que, como se sabe, é um| 
dos potentados da colonia allemê, fala-; 
nos assim no seu escriptorio d rua do 
Prata: 


—Q uSanta Ursula» que ámanha 
'atracará aqui rebocado pelo «Cabo 
ja Rocca» depois d'este se encon. 
trar em Santos, visto ger o Caes da 


df Woeraber, Bismarck do 
Bonvi; Paul, Neide 
Amelia; Karl Bol, Lourenço Marques. 


Feng lerem 
o da datação reparação do astral 
jest dé Viauna do una; deputada 


mos Peroita, trata 


lpat 


tas, quo 11 ' Tocurou 0 &rlque 0 pariamerto é convocado para (barcos alemães. E Togo, na Ibo o Porto Amelia; Alosandor Doncks, posso da fortaleza, mas desomponha! 

& NOTICIAS So Di Varios do Mascarenhas, mora-[”: Antonio José do Almeida, cons-|dUt M EVITAÃo certamente reunir] pequena. camara do tMilosm, excel Mntento Moran: q cy não, Toto a/2, DEPOL duma élopa para a solução 
= — 'dor na Estrada do Bomíica, 237. Ag-| em sessão conjuncia. lente .e confortavel, o sr. capitão- Quelis Jesolischolit Dontecho Ost [Sum probloma do muito mé f 
Himonmações—comuunrcaDos - |signa esto documonto tão valioso. 'O “governo vas expór aos repre-|tenente Jaymo do fvusa, diz-hos 0 Afrika Linio,J, O, Folgonhasar, Louronco | Vorgadura quo por Ora apqnas 60 vô 

LUTUOSA Maria Guerréiro jscntantes da nação os faclos que roque has: PRE] TA imporfoitamento» 

+ Pane note anhá, no lcentemento se produzir Toda a carga do «Milos» ficou : IT 

ras qo Bm Gonéae] Estrada do Bomfica, 841; o page do Belo o ar: Augusto Jonó situação externa, explicando à alllhojo de mesh nos -armaséns da Forroira Quelimane; Anton NOTAS DIVERSAS! . 
ha do Bamos Amara O cumerai] Lisbos, 91 'Óutubro do 1916. [da Cunha, a fm do so avistar com o|tudo do. Allemanha perante 0 caso) Alfandega, e constava, de séis mil Ja, Lsurenço Margaei Faso ricardo ; 

tan SPA gitegaria Aveliua da Cruz For lobofo do Estado, da requisição dos seus navioa. ccas de farelo e quinhentos fardos xo! ga, CEA Str] o sr, ministro dosnegocios( 

o a OA A ato amaro ds y mr a e o a erendos (Soa, Maranée; 3% Grothkon, Lourenço! outrangoiros conforonciorar 08 gras 

pa raid e fio O sr. Rosen no ministerio O “Mesterwald,, estavara Gm optimo. estado de BeisiAs Hugo Jor [president do ministerio o o miniiro 

+ nie "59. elfeciva Amanha, pelas 15 ' g R ainistro da mariahe adotori.| Conservação, ao contrario do que já fel à Hot-/da França, Tambem agtovo n'aq 

moroso funeral 09. sr. Joaquim Felix) phono n.º 2 dos estrangeiros a imprensa sé fez echo. Em minha fmen, ministorio o gr, ministro da Ktalie 

agua ad sad O empata 0] Carrao opinio havia toda a conveniencia Ber 

cemilerio ocidental. Saida dado, 183-A Porto.L Q sr. Rosen perguntou esta tarde fem “aproveitar imediatamente o Com o ar, pres) 


suboipsos da Orehóstra Blaneh, Bala 
oia o O Sen pn pole 9,9 Mi RE SmE tato, 'Afandega o unico destinado à des- 


lque, nesta 


pr a | darcos allemdes. a on 
y B Pedido de passaportes? — À Depois do «Santa Úrsulas vem o Um ds pao ri a nora” copas 
Mary Bruni formação do goperno na Ieitonberg 6 & cui O APOS ato Rscudo caso dos lénes que Mo Cao po mio 
; E a à E e 
no Salão Foz essi res Saens "a tia rss quê traz ta eraa feios dendo« entrada do porto jsis o temos de Rath 
ro de afastar o Indigend. do convívio cional Erande carregamento de cimento, o 
— a civilisação, com Euecessivas guerras altura é d'um. extraordi-. gde 


E bmonha quo sogatroia no Salão Fos que 0 tem! risado, antes o attraho| “A visita do sr. Rosen ao ministe. brando nario valor jue o não ha em 0. Esta fo 
.scojabra conplotistã Mary, Bruni. É opediencia soberania. portuguesa 8) io dos negocios estrangeiros só pó-| mana 6 o sernpro as so. abundancia. em além do varias, ia pat sig do plomoodo, pega 
6 coreiço no gabinoto do respadtivo 


& ousa Mary Brani quo mo. 

jan ospociges nos jornass? 

jedadolra colobridada do quo os 
Paraixo de 


fi participar do nosso domino, dbgmene 
ando com o seu trabalho produciivo as 
riquezas do solos 

Considerando ue, a par das vicio 
ias represalias résultânio do estado 


outras. mercadorias, bastantes. ma. 
inições para caça. 

oco ones “são “am “avarias: do wMt: 
josn 


BE 


a 


ações mais cordeses e se respeitaram 
sempre mutuamente... 

—Tem nã sua casa muitos emprega 
dos aliemães? 


À Cane PUTA 


ee a BA DO UA 


A. da Costa Ivo 


mm tão grando 6 táo-extra-|do guerra em que vivia esta colonia, elo-lapurar de Es —Não; à maioria é constituida por| —Faltam-lhe os distribuidcres do] glezas 
nrio suocesso quo tovo o condão do mentos dissolventes teem pretendido fo-| Minutos depois do sr. Rosen sahir ! " Ingle-(cylindro da machina motora, o que] 
NONtar uma ompreza, quo meniar à indisciplina n& ordem moral é|go ministerio dos negocios. estran-| Portus, lendo aa E tor dalaliás falta em todos os outros bar-|, LONDRES, 9.--Houvo lusta do 


hor ró 


mo bom 6 regula? funcoionamento do or- 
ganismo publico, o quo constitua um es. 
orvo para a boa administração d'esia, 
colonia, consumindo um tempo precioso 

resolução de assumptos secundarios 
de. curacter pessoal. em detrimento da. 
folução de importa problemas pol 


geiros, o ar dr. Augusto Soares di- 
Figiu.se para o ministerio das fi. 
nanças, onde conferenciou com o 
sr. dr. Affonso Costa. 

Dizia.se que o ministro altemão, 


antes de pedir os passapories, tt 


lindos o cos. Nos outros, porém, ha outros] 


actos. de rsabotagem como falta de 
embolas, valvulas de gargantas, 
etc, O gMilos» dove ter fabrico ma- 
[ximo para mez é meio. Precarando 
as machinas, no que é possível fe 


guerra. Como vê, a minha imparcialida- 
do é absoluta. 

“Mas à sua casa 6 alema? 

Não a considero assim. Está regis- 
tada no Tribunal do Commercio de Lis. 
boa. Devo ainda dizer-lhe que tenho a9) 


[oanhoncado os logares proximos, Cau- 
gatos estrágos nas dofezas allomãs 
proximo do Gronay. Os allombos ca- 


e admínio ' lhonearam as 'excavi a 
Estar ePa messiver se iniskuuvos inha foito a entrega Pa Deico cesta de mil oberanios por) er-se, trabelia, já aqui 0 67. Ar] ereelco- CHasa os gra ED 
Considerando que “a orientação - do| - |uguezes o que, não obstante, a rajada/rnando de Carvalho Gomes. machi- 
a vela! actual governador da provincia é man- ae isticuldades que está soprando parajuista habil e de ama extraordina- À familia real do Mon-E Rua Augusta, 24 
à», tando depois trabalhado no antigo| ter a ordem necessaria ao progresso e, ivamente resolvida a formação! commercio mundial, os mantenho ajria e louvavel deúicação. tenegro chega a ole oo. tal G k 
Eiteiro "Rosi é dopois no Peniusalsr da/ 20 trabalho produclivo já iniciada desde d'um governo de caracter naciorial. liodos, à fim de não serem arremessados| 'Como o uMilos» é de todos os bar loplh 699 = Mov top. Copeotoitto 
Tigu 


Bordeus 


BORDEUS, 8.—0s soberanos mon- 
tonegriuos o. família real chogaram| 


do. 


a o neto da sua posse, por medidas nobres| Será presidido por Guerra-Junquei- 
o Numanitarios:; ro. As pastas das finanças, mai 
Considerando que o actual governador Inha, guerra 6 estrangeiros. - conti 


possue roconhecidas e brilhantes qual Inuarão a cargo dos mesmos mins- 


 OUdo estovo mex 0 meio| [com às famílias para a míscria. 
O sr. Herold termina serenamente al 
curta palestra, que tem comnosco, dizen- 


do: 


cos 6 que menos avarias tem, espe 
ro que seja este o primeiro barca 
allemão que singre os mares com, 9 
pavilhão: portugues. 


Os seus contes 


od s8 “Edo “du Hospabiia dades de inteligencia, saber é probida-| puarão a « A demei: aqui esta manhã em comboio especial 
cam li sand fe, comprovados por um passado. impo- Os. O sr. dr. Brito Camacho será! se o governo portuguez me obrigar) —Quaes são os. primeiros barco A a + Ti 
gêmo em tati França A ada con Ío. de Simecro republicano que Se Bor | convidado a fazer parte do novo g0-|a sahir de Portugal, pediribe-nei sim-ja fúbrico? [sendo recebidos pelo prefeito, polo) 


sacriticado pela causa da liberdade e do, 

O; 8, quê está, empenhado em orien-| 
lar-so por uma política de pacificação, 
sem aleiea do energia precisa, estabeo” 
[cendo a boa ordem nos, serviços publi-| 
cos, mantendo o prestígio Ua, auetórida- 
de e attendendo à todos os justos inte. 
lresses da colonia é ao seu levantamento, 


«mairo» 6 polo genoral oommandanto 
(da região. Foram-lhos prostadas as ' 
lonras militares. A moltidão aocla 
'mou o soberano que em seguida so| 
dirigiu om automovel para o pt 
ão Merignao, com a familia real son-| 
do ali alvo tambem de cslorosas ova-| 


verno. —O- «Milosu pela Parceria: 0 uLa- 
[neck pela: divisão naval 
jo Relo Arsenal; 0 «Rotterdam | 
ela fabrica Vulcano e supponho 
que o «Werterwal» pela casa Har-!, 
Fry & Son. E 

Amavelmente depois o-sr. capi- 


paca do Salão Vos 


'contractar, fol pre. 


esmente que sustente os operarios a 
disp fozol.o com muitos mezos da anteco-| pI que 


[quem estou dando trabalho. De” resto, 
[não espero encontrar-me n'essa penosa 
conjunctura... 

Os srs. Weinstein a quem, em seguida, 
procurámos, no seu escriplorio da ria 
[do Commercio, partiram já para Hêspa-| 


o iTay- 


Na legação allemã 


Do fonte seguro, informam-nos 
ter passado o sr. barão de Rosen a 
lardo do hoje na iegação à queimar 
muitos papeis, lendo mandado re- 


omprétas a dispatam porquo 
op a inolhor artista 


gui Fole dá Gosta Junior 


y economico ; es ic nha. a tão-tenente Jayme de Sonsa, mos 
+ jus carteira e ho amor, porque, diz Consdeteindo dia sia cri do ré apparelhos telephonicos do) qse, Charles Timm; fuporteiiá no) E 9 navio. E um bello barco |90o8-—(Havas), FALLECEU jo 
à inolgno ortista, lho tem dado noites do 'rabalho sem trá iste 0] e sociante declara firmemente que não/de carga, com alojamento para seis . P, 
E progresoS EP quer portnio, tdos del Divisão naval pote declara (eme due ndo do are o o Perescco llemão condemnado) | BT 
ar PESAR ANE nos reside é onde sempre encontrou a| liches cada; uma conforta.) à prisão perpetua | José Fole da Caia de Gosto ae ma 
“Le Apoiar decididamente a orienta-| Os navios da divisio naval tecim con-|mais gentil hospitalidade. vel sala de jantar para a olficiali.| TOROTO, 8.0 allemão Respa foi lher, filhos o gonro, cumprem o doloroé 
cas do Muetço Gerar e Josi de [tooado em serviço de vigilancia pela], Egual declaração ouvimos dos “srs, dade e uma ontra para a gente de condomnado a prisão militar porpos|Jover do participar fallocimonto do a 
Andrade Sequeira, na sun politica aus-[cos(a. |Hahnefeld & Mywiler e Wimmer quelré; amplas coberlas, instalação ele. | haver dypamitado a Eobrioa | Inerido temão, Canhado o tlo e quo o 
era. justa e humanitaria ; a judico Biker foi nómeado hojeltéem para o nosso paíz as mais lisongei-[círica, O que não é vulgar em bar. tt Por dava da lion o ínneral so resido Amanhã fa É horas 
Saio devo), &-Pazer uma acuva propaganda em) (O Sr di a a Oulubror [ras referencias, Cos de cargo, e outras commodida [de fardamentos de Walker: tarde, sahindo o prestito da Avonida. 
Mo date ada a provincia para à sua completa [Om : “| Fomos, poçém, informeidos nos sensldes. (Elvas) Liberdade, 198, 2.2, para o comiterio O: 
aa |paciticação. estabelecendo uma corrente] Vão ser chamados ao serviço os enge- os, ra o A e 
“haior o) pacificação, cala do Sto sentido é |nheiros navaes que se encontram na sk) respeclivos escriptorios terem já seguido) O uMilos» que pertence é Deus) governo hespanhol 
nomeando-so os delegados para esse |luação de licença illimitado. para o estrangeiro os srs. Oto Ziemms,|che Lerente Linie (linhe allemã do 
tim Ao dus se encontra nos navios) Burmester e Moss, preparando-sa ainda oriente) fazia sobretudo cerreiras| O & Situação portu- 


— Estabelecer commissões perma- 
nentes em varios pontos da colonia, 
Icom sédo em Bolama, para apresentar” 
ho governo estudos, subsídios, represen- 
lações e memorias" de todos os proble. 
mês do interesse publico, que careçam 
de resolução do governo provincial ou 
a Imetropole, setido esses. elementos, 


[para solur os srs. Ilenrich Danardht|para o mar Negro, entregando-se| 
Zickerman e Muller e outros importan-jde preferencia ao transporte de ce- 
les negociantes allemães que entre nós|reoes. No Tejo, aléra do «Milos», da, 
fistrucavors uma mpguiica siução. |D. L. L. ha tais os seguintes bar. 
Na casa Ântunes k Orey, ondo tam-jcos: «gatata», «Laygetosn, «Euri- 
bem estivemos, um dos socios d'ahi, a|poss, «fnosm, «Naxos», «Arkadiam 
jus se tem atiriboido procedencia gere «Rhodas», ao todo oilo. Estes e 


aliemães, em grande quantidade, bem 
(como os materiaes de construeção e ou-, 
tros artigos vão ser utilisados immedia-| 
tamente pelo Estado. 


Mobilisação do exercito 


gneza 
MADRID, 9—Chegou a esta co. 
tal o marquez de Villalobar, mi-| 
nistro dg Hespanha na Belgica. 
| .Reuniu no paço sob or presiden- 
cia do rei o conselho de ministros, 


dis Conferencias 
a “Revista de Gommercio” 


A Revista de Commercio, propriadas 
(dos estudantes do Instituto Saperior 
Commetcio, inlclon o incé pastudo a: 


Faia práviamente discutidos é Bpprovados, del -O «Diario do Governon publica lirianica, diz-nós: «los restantes 8, sem contarmos: es lioterossanto serio do conforancias 
subsistencias lissnio som à erianciaço que co hoje tum complemento, que, iem a) To6i ie qu desoç a lerda do quelO Gana Ure é em ep raio a aaação pc cm pro mas e 
(elaborar, ficando para esse fim consti-) de 18 de dezembro 5, somos allemi mos uezes ja que se encontra na Cova da Pie. Es E ad lo mesmo Lostituto. 
Sobio a quesito das”. dubsistencis| laio ur «comi Eompósio ela mesa Jasprovando: e mandando pôr ex [genuinamente portuguczes, aqui nasci dade, prefazem S8218 fonciadas ds Portugal com resepito à Alemanha. | À cogund onforoei Posliauaa de 


conferenciou hoje com o sr. ministro do| 


elos cidadãos que lhe forem aggrega- O É posto do regalamen [80S & educados, lendo elé entrado no re. |registo. i—(Havas. 

fomento o govesnador civil do Lisboa, Gs; o bilizo senccamento militar portuguez, tamos la de jantar! sessta da Associhoto Corameralol do 3H 
; FÊ-Levar ag conhecimento do Con-[to da mobilização do exercito. 3 mos agora na sala a ogão conferênto q profogaor do 

Tambem o depuiado sr, Francisco Pe-| ic Lavae ao conhecimento, do, Con agi “Tambem o $r. Carlos Abrens nos de-jdo uMilosn. O sr. capitão-tenente| RARE oa 


Trata-se das medidas a pôr em, erior de, Cotar 


“Que Tmporia 0 prega? 


B. 
5 
Anes iii 


eira eslove tratando com o sr, Antonio o clara; ser nosso compaíriota, nada ter) Jayme de Sousa, manda-nos servir Tjosã 
Maia da Sivp do fornecimento do tr [per pdor dá Brovincia e da imprensa O |pratica no momento em que se de-com o Alemanha neck com os alemães Junia. chavena. de calê no serviço do| a ã E E BEAÃE 
fo e mílho para q concelho de Coruche, 1) e > “Herminar a mobilisação. esperando com coração dg verdadeiro bordo. E p crendo aprescnta-nos.. Um official superior allemão, feito | A entrada é publica, 


==& CABIDAG): 


SPORT 


——e que 


Podem nadar, Meus senhores inda que velhos... 


(Sartas a um velho-amigo) 


s is dos, ipilados, sev , taly | 

Homens de male do AO amos que atrasos prciads, sro, tes nos 

vessam a Mancha a nado & guer= /os consideramos inimigos declarados dog 
reiros que fogem de assassinas 


Notas de arte 


CHRYSALIDA 


que é chrysaliga? É 

E: duma pintura pela qual se obtem a! 
imitação exacta de qualquer objecto de] 
grte antiga. como estatuctas em bronze, 
Jerro, corroido pelo azebre, madeira anti? 
fa, cobre encarnado, bronzes polychro- 
mos, bronzes florentinos, bronzes verdes 
pxidados, marfim antigo, ele., por meio 


Desportivo Ántentico rimeiras ca-boa a actrir Aura Grijó e seu marido, 

fhegorias, Teis, za, Coruf, Fabril. einão principiararm hoje 05 gnéaios da com 

Ferrol em deflundas 'calhegarios. Todos! banhia 

estes clubs comegaram a organisa? ojAvenid: 

Se “em virtude de tas obras que se es 

ão cifectuando no teatro Polteama, de 

icma à melhorar algins camarotes del 

Segunda ordem, foi adiada rara sabado, 

[a CDrimaira. representáção” da peça “del 
leis € Calaver «O anjo do lar 


Adelina Abranch 


Automoveis aluguer 
AVENIDA 


Estac Tu. 0408 


Gircos & Music halls fame 


ANÍMATOGRAPHOS E CONCERTOS, 
Olimpia, Central Cinema Condes, «mat 
néese diarias e seseões à noito:” Chiado 
Torrasse, Sociedade Promotora de Instruc-| 
(ção, em Alcantara, sessões às quintas el. 


fonra da Gulliza». 


pa 
Tudo questão de pancadaria, 
Ha vinte dias, o primoroso jogador] 
6. Anderson, da «equipe» de Manchester 
Uniled, foi suspenso, até nova ordem, | 
por ler jogado, sem auelorisação, 1 
Pieam» de Belfast Giy 
O mesmo jogador tambem foi solícita- 
jo para' ir a guerrá e deram-no! 
[como promptô, alé nova ordem. 


será dada levemente “o muilo egual em 
duas aplicações com meia hora de inter- 
valo, por íneio dmmers6o, ou pincel. 

“As camadas chamados de base estar: 
[do dem Seccas, proccdc-ss &s diversas 
limitações 


Imitação de madeira antiga! 


Berlitz 


Longe, muilo longe d'isso, 


k y Um amígo, que conhecia um e outrojras. sabbados e domingos. 
do prepara, CBS, Dn do, SERA sobre gesso Cesar-Suceedem-se as discussões e as) lalvez... mas não homens que, d'enimo (acto, pergurlonihe: "ANIMATOGRAPHOS É» VARIEDADES Francez 
76, couro, fuzendho, meides, ec. Roça (rn, padece: conversas sobre os exercicios gymnast- Pentado. queiram o mal do sport caso A ao que fé? sato oz, Tocio, Chamecier, Tnpeno sa Inglez 

: roça a log da. aio, cobetud | Dé e dir ota, uma cara, o um Cof o a  jasra| Sara que ele pudesse produzirso Com] "peu és Ordens arisdndes, na calçada da Eetrea, Salão E RETeade 
Ja ata anti, tão jnloressando, tão ex] TE reccssatia preparar o gesso, paro palestra com um collega meu, que 6 pro. lamentaveis consequenci —De todos, da Associação para per ; Hespanhol 
eng, fc cheta de encantos, quê nos reino dar o aspeclo de madcifa fendida, fessor da faculdade ds medicina e utus pi mit que volte a «baler-mo-, dos go. ia 
Tuas diflerentes piuses atravez dos tem tres amigos que foram meus compa-| é vernantes para ir «baterme...s E" tudo| oc 
Bê Com as Suas mulas exclusões] AERERER |nheiros de tecno gymnesico durante) A «Vida Desportiva» de Vigo “questão de pancadar Traducção 
hefinindo. sempre os" cardeteres dos pos oito mezes do anno passado e Que-qual-| Os homens de sport da Galliza teem —— Rua do Alecrim, 20-A 
vos, do mais culto ao pobre selvagem, 5 quer d'eiles—icem para cima de 45 an- agora uma boa publicação sportiva. Ap-| Os grandes records ua do Alecrim, 20-, 
que no meio das suté selvas, e na Rérra! Figurade fes PR ee Dm AÇÃO pi 


Bia dos seus mattos busca a materia pri- i é 
Ta, con toda à simplicidade é Gem Fns. Por Pio de areias artfciacs que se ob. 


iruinontos produz grolescas E ] 
mono quanto a fnanifestação grilo stilo cu com a carda ou duplo esty 


num pobre, que puderia ser um Ho, à 
Ee 0 sore 6 lesão coliocado nun co raliannotr minar às fibras da madeira, 


Vo de civilisação. 
todas as epócas a inditlerenga peta |$OIN, UMA carda meillica, ao correr dos 


Em 
to tem sido notori na 
w gde Média, da Ré-|  2ºlndicar cado tenda com a ponta 


O methodo mais tic - 
D'oma menina em natação pião, clicado 
Miss Agnés Beckwith, filhs 
po pálio pera manir à «lórmam go prologravuras nas, No mumero AE de faço, atraveou elrga sei er az 
rantir a ncia organica e es! temos presente vem uma ligeira nota da/14 annos, numa hora, a distancia que] rafado, transportas 
Sar a saude, [visita do Coruna a Listom, que não é sepgra Greenvich da ponte de Londres|  Oplimosseishadonasmolos | ASSIS DE BRITO 
Chegaram à conclusão, de que os muito agradavel ao Sport Lisboa e Bem-fisio é, 12.463 metros. Em julho de 1878, fins do pelle, lesões ulcerosas, odico dos Hospitres o Facultativo dl 
exercícios «naturaesseram os melhores; fic. Affirmã que ob Os jogadores percorreu no Támisa 16 kilomeiros em| doenças do estomago, ota, Misoricordia de Lisboa -Aodioiua qué 
a e ado Dejo o orrer, saltar, marchar, nadar, trepar. hespanhoes à Jogar debaixo de chuva 6 horas, Bsoriptorio--Rua Augusta, 20 Doenças do apparelho respitatorin o di 
ão canivete e n'esies interstícios. [Preconigaram os passeios pedestres; 8 torrencial, com manifesta inferioridade, 5Oréis olitro emgarrafios  |coração-Consultas das 15 às Lt hora 
[RELESIONH 41 (Norto) À 
1— Rua Infantaria 16/ 


o di apado SI ES DE Nas encommendas postas | a 
Investigação secas. 


uma 4 gym dygienica, 
Pam eng iu Pnad fe nO Ta ini ep eco imenio Jº porque núp iliar em Canos 
Uma reclamação de «A Capital» 
Sobra a situação o proceder do 


o, to, que Antro-| 
[nu Bl na esa” da 6, nous Mi, largo. no, deníro, terminando “ri TE [eriminação, “Se perderam a culpa foi 
Os burt Achei razoavel muitos dos seus argu- d'elles, que se apresentaram fnferiores| 
concordei, absolutamente, com, do quê na vespera e apenas com 8 ho 
atendida 
Ha dios roclamamos contrá o pessi- 
om todo o pais, Nas o Espa 
oia do possoas, 


|W'reaniça de hoje o que deve saber para, 
oHEgRa se Selerisin é natação. Casunl.; mens em campo. Té os New-Cfrua 
si o 1h e an, am pamela 
a mena X 
jmo serviço do ontrega das encommen-| 
Indagações de moradas, 


e 
ade de rHigyen nara como quizeram. E se 
[das postaos quo, por falta do omprega-| 
Agencia investigadora 


O assumpto predominante fot a esco-!E' a «Vida Desportiva», que se apresen. 


oemos, ha dos exercícios que melhor conviriam, ta bem redigida, bem impresso e com, 


Carfaz de ámanhã 


NACIONAL —A's 21-08 vo. 


REPUBLIÕA-AM 21-A ma- 
j 


8308, 
ita 


estão gu] 
3 alávras retvo d “nho dismegos à csimgos, sescos, Ás 
(dos 6 má determinação do serviços, és- 


ava, pram cotado incupporiavolménto 
Ianarohico, prejudicando toda a gento 6 
Iprincipalmente o commerco da Lisboa 
quo chegara n tor encommendas des. 


em Bilbao aos| 
pelor, e nin- 


Ta apenas uma coisa que 0s jogadores 4 1 


dia virem erro de Vigo dizem em cartas para Lisboa é acho mais do um met, Rua Barrett (Chiado), 38, 
Sir a ser um artista de futuro, não deve- na es, cep quê, a ser verdado, consúlue uia la doi Bad pa ei o Tesâectas fo (Chiado), 38, .º--Lighog 
O oo digo respalio e pelo Delgo rd, Orais, ; plo) o ca POLETRAMA po- Plram já dodas, tondo Jdo para ali 80 


[rorificadores, em vez dos dois que ali 
costamavam  fazor ootviço, Folgamos!| 
[com tal detorminação o desejamos quo| 
[ella no mantenha, não sondo apenas 
Jum expodionto do occasito, pois quel 
preciso 6 quo os interesses do commer-| 
elo o do publico mej pro abtondi- 


ãos, como do justiça, 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades Uia: 
A" venda em todas ds confeitarias o 
mercearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur, Benarús 
TELEPHONE Nº 6 CENTRAL] 
Poço do Borratom, 4,2 


0999] Medicina dentaria 
nm | AMU A Mi 
im no Lisboa & Açóres) - 
roda há TELEPHONE N.º 2194, 
RB. da Boa Recorda 
ção, 43045 
Fiiirada For JOtiars CPE 
QDO Bric Dl 
de dontes iM DOR 
ASSIS DB BRITO 


Medica dos hospitass 
Facultativo 
da Misoricordia de 


Resuscilar 0 seu glorio 
um Edo Indeigao, é rolverd 
'A chrysalida fori 


Elsie 


mais nos seduzire o 4 
+ Produziremos por este meio, ao alean-! Luiza de Souza 
Ee dá Jodos, obras a'arte anigas ou mo 


os Consultorio de qrte 
1 Ora buscando na estaluaria Sae; Oral Avg jueira V. 


n e achado nas ruinas dé Pom-| varie o Japi de lá pará ou à era” 
Pub ou lerda, reed dan: ninar dariho Fémenio, is O ia 

0 q sempre as encommen- 
Sabias da Wien” “ns Para” eita” extrêvios 6 Indicar mo 
* Um marfim antiquissimo, uma esta- LS. 


fc Eloa“ CA iG | qe 
Eis peitos no nero Tag moticiario 
“aua mimos d'arte se podem executar diverso 

na &.º pagina 
OPERA LYRICA 


pet dispendar: somas fabhlosas Que 
Encantador, passatempo para. o amador] 
Colyseu dos Recreios 
trabalhados. comu jhes Com a bella opera Barbeiro de Eevilha,] 
Vigo que será woifitada no decorrer do] 


GYMNASIO — At 210 Ber 
CEDER 2930 e 3h00--Ma. 
Er e 

ré do rosas (Revista) 
COLYSEUBOS Os. 


Sep sopro 


Os «Escoteiros de Portugal» tra- 
balham 


Assistimos hontem a uma reunião da 
Direcção Central dos Escoleirós de Por 
tugal. 


N. B—Pelt ja madeira 
5 pd 


trógos o tempo pub] 
Fe OLERARE AVE DA CRUZ 
FONES PEREZ 


FALLECEU 


Lat Perez do Cary: Arms 
[gomor do Ohcvalho esto Toda 


o de que a) 
jo hão se podia , em] 

to, toda q gente, Os banhos 
constiluêm um tratariênto phisiothera- 


pelo que lem qua Todas es rama “aj a esa reunião o r. Sá e O 


[og ' veira, que sendo um fanatico pelos as-|, 
incoiipatbandades * patiogias ae 

ipdlações Não, porém, flavamos! UMPOS da etucação da mecidado por, 

de sport o como fal. para to-| grande parte da sua aciividade e da sua! 

telligencia. 

Assistiu O «escoteiro-chefe-geral, o sr.] 

tenente Mello Machado cujo enthusias-] 

imo pelo escolismo se revelou quando, 


Rea Da 
Agenda da semana 
BATRADO - Pultonata Pela 
Ee tros not do Catlaver 6 Blors, 
traducção do André Brun, 


Ao correr da pena 


; 
lia out; orosó 
à tod 


o 
ação? Evidentemente que im. E se é 
ne ra 


ques 
ão technlca dos escoteiros portuguezes, 
Ássisifam tambem delegados dos 24) Espada 
formados e o «ajudante do f 
ir endtegeals que 6 estudioso Começam 05 preparativos para 65 four. 
fessor de grmnástica sr, Barjona dejnées de verão, Principiam lo 
asconcelios as excursões do Brazil -so as 
N'eéso, assembleia, seguimos os traba-|Ullimas do iva 
[= Verificâmos que o gecolismo vivo e fume os benefícios que ainda estão. por] 
fanaticos, mas averiguámos que é . 
Isusceptível do maior propaganda. Pro-|, As empresas quast todas já fizéram 
meftemos o nosso uxilio porque nos|(980 com a su 
convenceinos de quo ideia é nobre, que 
é proveitosa para a mocidade e que é 
utlissima & Patria. E depois verificámos 
'com visível contentamento, que a diroé- 
Sição do em está enro.| 
ue a gente de avctoridade Infeliectual 
moral, Trapalhenios pois. 
. 


. Na conversa dg hontem eira 
jo exemplos. em 
ultos de mais do 40 annos que ão 
nadadéres, Alguns 
o sport, Henfique Santos, em 
Monteiro, na Figueira da Foz, 


Pig e Silva, no Porto, 
grandes façanhas dois nomes se| 
mpéem: Burgess, afravessando a Man- 


ngdo, Holbeia. tentando nove ve- 
zés a mesma tras - 


E na historia que 
po PR em 
le annos e extenudão pels 


Ao, distralndo-se nas "horas. Vagas, 

além do augmentar Os E0us conhecimen: 

Jos avisei, produasa belos deco 

tos 

Diversos modos de execução! 

— Para assegurar a duração, quast eler 
ia dos oblesios destinados A Berem As- ir de fila 
ima resistencia. scoular, é necessario ap-| fina and dos Roe 
curves O «Woliter [prano lilo Maria. dalvany à a 
iEndurecimento dos objectos dejsstistica o des E] 
gesso pelo "Wolfite"” go pt 
ea. a ualquor Bias tesao do Ega 2º 

7 ção. do qualqu 

Renta tara a itáção de made up: Jaco a” Vas da Sombras, da opera 


Dinorah. 
O uatajado baritono Alfcedo do Mascar 
vob no Harôeiro, na parto 46] 


Anon, reslioaão a pltimo. sopresea- 
tação dn mímosa opera do Pacelof Afada- 
né Buterfy 0m rosita do meclontitas. À 

o de onlata foi. cntrogno à dr 

emon doachh que iho dará todo o ro 

Figura 28 ro da ma epi vox o do sem 
nó 


balho, como será indicado no capl-[20v" o pardtaco Td 0.5 Deita Elaro já 
jiu próprio. 


As imitações de martim e Intosta opara ouviram calorosos 
PIANOS: 


“Go marmore não se wolfitam. 
O «Wolfitor 
das colobres fabricas 


“og do gessgs À mois torpos” podbsos: 
Strohmenger e Bell 
Solidez.o-Reslstenclae Bolloxa de som 


am para regiões mais propícias, imenos| 
Icançadas e mais âvidas do applaudirem 
às sucdessos da capital. O , esse, 
espera e, se nã verdade o tentam, aco: 
de; mas não ba duvida. que eilo agora] 
sensação. Er a de que 0 ilustrado jor-|demonistra peor bocca o maiores exige 
nalista sportivo Ricardo Ruiz Ferry pe-lolas, 

diu à suo do secretario da Real Oyrano 
Póderacion Espafola de Clubs de Foot 

Dal. O facto prinde-so com ns questões 
suscitadas nas regiões do Norte do Hes 
ponha e da Galliza. 

O Oistipçio 


o. 
Ricardo Rulz Ferry 


Reune hoje a Associação 
Chega-nos de Madrid uma notícia de] 


deem nêo é podacpão feia. not 
que COMO, 
Sim Sato ao qual nãd dutos nú ab 
tenção porque não acreditamos que so, 
confirme. 


Disseram-nos que hoje à noite, a As: 
ir por fala de numeto 
por E 
se solucionósse a 


Limpo 
Dontos 
Cordns 


1h 


CONSULTA GRA' 
Lisboa” |Todos os trabalhos e operações sem dr 


Especialidade cm denfaduras sem chapa: 
Mesicinegerol] Paoilitano o pagamento 
Modificação paantigos den Fo ae gi W 
- ptas d-masigação a preço mod 
lidade: Woo E 
Ahead ração, Comunas aP 6840 das, É in à da tacdo, todos onda 
Se horda ao constato abro das 1 da mami fa 44 da polo ao dar 


Tolopis. 419, norto Dtais q 08 domingos da 1 da 6 da 


ut Rua Infantart ua do Ouro, 
16 Em frente do Banco Lisboa 


alhoos, Ornatos), mesmo 
fecio “dó architectura,, destinado à ves- 
"Bia Coplicação fas 7 
Duma ncilima o prat 
oco. dispendiosa” 0 “« Wolfiles recebo 
la ado fo pi, E 
r ' 
Bsistindo dB intemperies, 


Como se emprega 


tuetãs, bustos, baixos-relevos, 
E tás, Duslos baixos toleros, mp. 


para apresentação do| 
io ga actual gerencia o eleição de] 
nora E 

—A actriz Lucinda Simões realisa a sua 


o" Bopulica com repre “do 
Fio Prodigg O aclor Perco” da Su 


à des minui pe , . 

Per uns instanl 48 BISTORIA ILUSTRADA DA ORANDO GUERRA VOL vm. VOL, vit HISTORIA 100: 
mais Jaconíca do que nunca. An-jdoentes foram desperiadas tre visíveis, escuridão isada pelo «O “né resoava com o ruido vindos 
nunciavá simplesmente, que os menda explosão, e fp Yuito “da aeronave. Ea clamente do todos, os pontos cardeaes. pi 

Meroremasr ay gos o haviam vi Parece, os zeppelins alves tese momento um poderoso pro-|des machinos estavam il 
10 45.3. Oomcalvio, Tofâniro; perito tado os condados de leste 6 ha. Ijavam especialmente à calhedral do factor Muminou “a aimosphera e fMnçando clamores esteidulas "O 
podas Porto iam ahi arremescado bombas, usa-/St. Paul € o Muzeu Brilannico, som Mostrou o invasor, Movit-se vag|eram o ondo estavam, à escurá 
omas, 25 a e-so que originaram glguns incen-|porém attingirem qualquer d'esses fosamente, - estava muito. longe e não permíti vit y 
Pigura 29 E ão com o ar Jos6 Corvalho dê Valbom: s é picaaram perda de vidas, edifícios. Um dos prin s alemães por isso pouco se via. Os ralos doa pouco aids pe 
ss grana agp d pelo, def e do side olooiento à as não ha ginda pormenores.» | [disse que um canhão contra aviões projector mostraram-no de subito, 'que foz uma metralhadora ao” df. 


eres não Vileificado, 
Dove haver à maior cauleila em não 

- deixar amontoos O preparado nos sitios 

“mois cavados e so assim acontecer 

seo em lume muito brando e 65 

sé 0 excedento com um pinbel. tos 

N.'BE indispensavel que o abjento 
seja: aquecido levemento úntes de sér 
“4; Bubineilio cam Danho des Wolíte 
*Evilar os corrontes d'nr antes o de- 

Joia dé operações até completo restra- 

nto. 


«raids» se-jhavia sido collocado no telhado da 
reos sobre Londres foram feito nas | 

noites de 7 é 8 do setembro. Na pri. 
meira noite foram atacados os su-] 
burbios. Na noite seguinte, um se. 
rio e bem planeado uraid» foi feito 
contra O centro de Londres. Os ze) 
pelins chegaram entro às 10 e ii 


Como um mensageiro celeste de ou-|parar. ju-so uma def 

Jo pairando SODrO a lérrt. «SIA a Lermivei que, é avaliar plo een 
dez mil. pés acíma do nós», disse um duzido, devia ter” arrqzado melo; 

ioga ri Baçd espectador. Do certo que, essa pe-lda TeBigo, «Boi UMA Boinde expl 
pena. coisa "eo tertor (Siva, 

Londres prestou nºessa noite servi. aiemho dos céus!” à aaa o na 

gos dignos do maior louvor é talvez «Cinco projectores estavam “Mais ubaixo, eu sabia-o, og artia 

(Sera precedentes. Um incendio, es. fa assestados contra elle. Um 6 lheiros -estavam nos seus” pos 
pecialmente, que ameaçava tornar: uhão falou do lado do mar com um esperando ordens e o momento 

'se Yiolentissimo foi circumscripto é som. cavo. O. geppelin tratou de fu- fazer girar os cânhões sobre as plô« 
(combatido com uma rapidez, inc; ir da linha do luz. vAllingimol-o!» taformas, erguelos o fazer fogo CóBo 


cothedral de St. Paul, affirmativo 


Carvalho, 
—Avgusto Anglo dos Santos, a redondamente falsa, 


dor 
wmicilio, foi detido a pedido do Elias Assis, 
[residente om Faro, que o acasa de ter 
desviado do uma nãa mescoaria 
eos no valor da 80) escad. 
0. 


Npplicaçãa da chrysalida so- 
bre os objestos “alfitados” 


Para os principiantes é preferível em- 

pregar sempre gessos bem poroso 
Depois de se faniiliarisar. successiva. 
quente com todos os generos do iraba- 
Jo, adquire-se facilménte a pratica de 
fransformor n'uma especie de terra cot- 
mas dura, o objecto que 


olasido, 


Martina, ali es 
Paiao oficina do 


—Ntuina ofiici 


panbados quatro. 
foram amputados no banco] 


lavel. Um dos heroes d'essa 
foi um bombeiro chamado Green, 


umas 


Jão as 
lvam. 


isse um outro espectador. Um lon-.tra os invasores, Nos «hangar, oa. 
go estremecimento de emoção pas- nossos. aviões estavam promiptosv 
Sou por toda a multidão. “— iPoderiam elles elevar-se do nolto. 
«A nossa attenção foi de subito atacarem o inimigo no ar? 
atrabida para cima, Pequenos el. lou-se, vindo não so cabe q 
Xes de luz cahiam do céu para o la-'que os nossos aeroplanos 
do de leste, Dois d'elles ergueram jvam pondo em movimento e tral 
enormes chammas ao baterem na do de cortar a retirada aos Zepp 


e não porisa, ) terra; outros dsappareceram sem lins. 
Teceberd a chrysalido, exteplo à markim |. --Auguet deixar rasto. “«N'esso momento tudo desappang. 
o ggarmore o edu dm cido ga Bray e «Eram bombas incendiarias, Vi-Joera, O ruido cessáru: Terainára: Q 
À primeira demão, servindo de fundo, |feretaria' E moasalo. “não « pondo: 


COMO SE DOMINA A MULHE 


COMO SE DOMINA O HOMEM, 


” Por Octave Fardel 
;:- Prooogsos seguros para 
Iáspirar amor ú possoa amada, mantor o conservar o amor d'sssa 
desterrar do coração 0 do espitito o amor quo nos tenha inspfrado algnom 
cujas xolações, por qualquer motivo, nos sejam prejudiciaos. Conseguir 
que ossa possoa nos osqueça em nbuoluto, ote,, ate. á 
'm elegante volume 200 réis 


Almanach Thentral para 1916 


4.º amo do publicação 

Tilustrado com os rotratos e og bias dos artistas Aura Abranches, 

Mondonça do Carvalho o Carlota Sande, Contem à peça om É aoto Feliz notivia, 

as cangonetas: Alma desorento, Panaça, Muita sorte!, Modas fomininas, Ao mar. .. Ao 

mar... o 05 monologos; As mondadelras, Que sim. -. qua não, Mascara, O tumba, O 
garoto da rua e o Sonho do operário, ancodotas, charadas, oto, Pregos 120 réis. 

A? venda na 


68; T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


Livraria do João Carneiro & Cta, J 


, Emilienne Moreau, a hervina de 
Loos 

horas da: noite, Theatros e mi 

balls estavam todos ainda funceio.. 


nando, as ruas estavam cheias da 


habitual multidão. nocturna e a 


continuar a ayançar é as chammas 
[rodearam-no. Teve de saltar para a 
rua, para escapar, mas ficou tão « 
“gravemente ferido que morria pou- 
do depois. O seu nome foi inscripto 
jentre os dos heroes da corporação. 
dos bombeiros de Londres, 

Muitos dos edifícios - arruinados 
eram dos bairros pobres. Trez ou 


da da grande cidade tinha a suo quatro casas além d'esses foram 


usual animação. De subito, 0 ruido 


de explosões apoz explosões se ou. 
uiu, primeiro o explodir de bombas, 
depois o rapido disparar dos ca- 
nhões especiaes contra aviões. 

Os ecppelins eram plenamente vi 
siveis, incidindo sobre elles oé raios, 
dos projetores. O povo sahiu dos 
retaurantes e ficóu na rua, contegá- 
piandoos. Dos telhados das casás, 
incendios podiam ser vistos a 
e ao norte. Uma bomba cahtu 


numa praça, cujos edificios em 


volta eram quasi todos hospi. 
tges. Centenas de jánellas n'umhos. 
pilal de creanças proximo d'al fi. 


Jesmoronadas, mas nenhum edifi. 
cio publico foi attingido. 

A população contemplou de todos 
'os bairros O espectaculo, sendo 
possivel, apesar dos avisos é adver. 

it pedir que 
86 para fôra de casa. Nas ruas 
a multidão crescia de momento a 
omento ue assistir ao que se 
passava. Nº heat 
“Tentes vieram annunciar, 


Tanci 
sahi: 


caram despedaragas g as cregnças 'éxemplo, si 


mos mais tarde que as que haviam lançamento de bombas, não sé qua 
Sahido nos campos tinham, peta oe )vindo. tambem Já o ruido, do cg 
ga da queda, penetrado profunda-|nhão. Os projectores haviam. de 
mente na terra, tornando-se assim aparecido. 
inoffensivas, 

aDe novo se ouviu o troar do ca! 
nhão. D'esta vez parecia vir de fó. 
Ta do mar. Seria mais dum zeppe. 
lin que tomaria parle no ataque? jardins e torrentes, sem caugên 
Porque não nos deixava a densa es-damnos, Uma ou duas haviam cais 
curidão vêr o que estava succeden-|do n'umk pequena cidade, fã! 
do? A luz dos projectores parecia alguns estragos. No manhã segui: 
n'esse momento concentrar-se so.Jle fui vêr o qué se pass E 
bre o local onde estavamos, Todos| «A! luz do dia parecia impossivel | 
os olhares so ergueram para o céu.ja princípio crér que o que acon 
Directamento por cima de nós, mais cera antes da meia noite, tivesses, 
baixa, enorme, não muito longe, [do uma realidade. O: cainpo “os 
antes” proximo de nós, formidavél, 
fiucluava à aeronave allemã. 

«Ninguem se mexeu. Ninguem: 
deu signaes de medo. Mas houve 
um subito silencio, um subito reto-| 
zamento. Uma bomba allemã que 
fora arremessado do alto não atéin- 
giu o nosso grupo. Mais nenhuma 
cahiu e no espaço d'um segundo o] 
Zeppelin, subinda é descendo, afas. 
Mra-sa 


ras de) 
os resultados “do. “raidn. 


Muitas 
bombas haviam cahido em catpas,. 


tava uma vegetação soberba, as gr 
vores estavam carregadas. do 
eto, coisa alguma davá o mais 
geiro. indício do que no ar air 
jurônte a noite finda à morte à à 
cheguei citada 
«Cheguei a uma pequena ; 
rural, Tealmente mais pe 
(que Costura ser uma. cidáde, 


uma comprida rua m: 
ensos “algumas, “areas 


Sortido moderno om Lustres, 

candieiros, placas, pendentes, es 
pláfonlérs, etc. 

Fogões, ventiladores, 

tinás esmaltadas, re- 


Luz electrica, tretes, lavatorios, ete. 
agua, gaz, acetile- 


ne, chmpainhas, ÚNICOS DEPOSITÁRIOS - 


hones do- É 
E dos filtros 
mesticos e a dis «DELPHIN» 


tan visos, fé 
ER ATUS ao si irgili ibeii fi Lt | para aguas mortas 
guaes electricos | Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L. OU de Tracas 
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que tiver a nossa maroa registada, 
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cao 
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di mm mem , ap o nd al, pr ct o po 
SE, outras ainda mais antigas, |sa allemã publicava narrativas d laso de torpedos acreos em Harwi.Jinimigo;' deixe.nos ensinar-ho ape- DEPOSITÁRIO GliRAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 
além outras ruas, (que suecedera o os inglezes com. ch.e sobre importantes posições nojnas o que não póde deixar de ser. Mario de Lima Netto Dourado, Caryalho &'Timiãos 
dBi avesso ponto que, duas oulgaram à suppôr que ds aneloridas Humber. «Ninguem, penso, estará disposto Lu dé S. Julião, 19,18 P. da Liberdade, 188 
putz tuas laleraes mostravam que|des lhes occultavam em parte a vera “«Bons resultados foram observa-ja duvidar de que tses reticencias ade pesndçe A o sb 
E dera a Era o Eat ae: o eTimesa Pblicon St rese “a É: i são jnálcicass. Mas póde ainda sur. Telephone 246 Central] Telephone 1941 
como cr a) il im artigo, aconselhando o gos «As aeronaves voltaram a salvojgir à questão de que isso se não faz f 
sliitá para a rua ao primeiro si-|verno'a que não exercesse ra ooo da sua bem succedida emprezo». Japenas para rn bareçar os alle. Tambem so Verde a 2030 garrafas 6 gartafios, nas boas onsas tPaguas 
gpa de ouira visito: Una pequena sura contraprodueente & quê se des- E cris ao [Mães mas ainda” paca tranquillizor pharmacias 6 restagrantas. 
lullidão so reunira ahi, tentindo 'sem todas às informações, embora «O corhmunicado da secretaria do os. inglezes. O que pensamos. gs A Lu ri se ssa 
vbriohdo estava o zoppolin. |se oceuitasse dos jallemies o quo Almirantado de 10 d'agosto dizia: [peito dos Zeppelins como arrias STE ; 
Fapgra o meio d'ossa pequeno mul. alles não deviam saber. Mas que vor «Uma esquadrilho de aviões ini-ataque? O que toem elles feito? O LAVAGEM DE FATOS 
tilão“do velhos, -de mulheres e de, sas informações fóssem a expres- migos visitou a costa oriental a noi-Ique pódein elles fazer? A q 
orennças os allemães . arremessa-'são da verdade, porque a opinião te passada € osta. manhã, entre as) uA esta úllima. pergunta não res- ATTENÇÃO vEiSOS OU BENMANCIADOS 
fam uma das suas mais. poderosas publica cm Inglatgrra começava a 830º da noite e as 12,9" da madra-ponderei. Não poseo fazer prophe- d | Interéssaa tod q) Tinturaria: Carbournac 
Dombas, que bateu na -esirada em sentir-se. rrilada. iuada. ccina ÁS dictrca do fuluro d'um metho- Pe. Docs à que Ssoces 
Sente uma” casa e sexplodiu. As] “O ministro Balfour veiu à estaca «Alguns incendios fgram origina-jdo de guerrear que está ajuda na Rg Reto calão poste Largo ta Aonanplada, 10 LATE 
pequenas casas de constrmeção li-lda, declarando que os resálados dos, pelo lançamento de bombas in-linfaneia. : Savel não do cafê colonial aco” Pu ar Meio, 76 
Eeirn,: que havia do lado oposto, 'dos uraids» inimigos aergos  ha- cendiarias, mas foram: rapidamente | “«Posso, porétn, tlizer álguma coi. selhamos o caíé CEVADA Tolophono 562—CENTRAL 
'desmoronaram-se como se desmoro. m sido exoggerados além de ló- extinctos, serido pequenos os prejui-|sa dos seus resultados até agora. SANTA, | se torna muito me cri 
ná uma casa de tijolos construida das as proporções pelos boatos dos zo3 materises. «Que causaram muitos sofí Tecommendavel. polo sem “valor 
pos uia ereanço, Os estiliaços da mal informados e declarava que so * É «Do. raid» ficaram 1 homem, 8 tos a muitos inocentes é, infeliz angra. 
boribã ospalhnram-se em fodas as não oecultava a verdade ao públi- mulheres e 4 creanças mortas; 4 mente, cerlo. Mas mesmo esse re. Esta espoclalidade quo custa, 
dltecções, deixando atraz de si a co. A resposta, em fórma de carta, homens, 6 mulheres e 2 ereanças 'sultado, com fodas. as suas trage. E spenas 200 réis ' Kilo, encon- 
múrle a a desolação: Os estilhaços publicada pelo" «Bureau» da impren- feridas. [dias, foi desproporcionadamente ENO tróia à venda na 
pirétraram cm edificios que fica- sa, era concebida hos seguintes tera «Um zeppelin foi seriamente ava- exaggerado por boatos de mal in. “os (CASA DE PEKIN 
Vet” t centenas de metros de dis. mos: riado pelo fogo dos canhões das de. |formados. O, «Home Officen assegu- 25, R. Nova de S,.Domin- 
brinda z à | fezas terrestres e esta manhã sou- rou.me- que nos ultimos 12 mezes gos,27 
«Da, multidão que ali se reunira, | «Alnirantado, S, WAgosto, 28 be-se que seguia paa Ostende. Foi foram mortos 71 adultos e 18 crean.. (A”“Praça da Figueira) 
stig Pessoas ficaram mortas  vinto —Meu caro enhor. — Pergunta-me então atacado por aviões sahidos'ças-e feridos 189 adultos e 31 crean- 
feridos. [por que motivo as! narrativas publi. de Dunkerke e sabemos que depois ças. 2 . 
“108 allemites lançaram mais duas !Cadas neste paiz dos uraids» aereos de ter a parlo trazeira quebrada e)" «A avaliar por este numero, esse E D Luciana Souto de Cam 
Vombas. Uma cahiu n'um jardim, inimigos são tão resumidas, ao pas- os compartimentos da retaguarda resultado, producto de tantos cri. 4 o 
Dc rena Sqraso na fi detólno qua na parceiros afetado “ao avariados” foi completamente - des. mes encecolivos ndo Cgudla sim. Companhia de Segoros 
pedaçou uma macieira e fez em pe- mesmos acontecimentos são lão truído por uma explosão». ples proeza do submarino que, pa. os Amaral 
Renços ns vidraças de grande nu.'cheias do pormenores. Diz que a Pg |. Ata glória da Alemanha é pára hor: UNIVERSAL 
teto de casas. À outra cahiu n'uma. passo que essas narrativas são lar. «E' evidente que se uma d'estas roride todo o mundo, fez. perecer U 
Envallariga, matou o ponev que ali gamenio acreditados “nos paizes Versões é verdadeira, a outra é fal. nas aguas do mar 1.198 fhoffensivas Sociedade Anon; FALLECE 
ostavit e fez ruir o edifício, despe. neutraes, as reticências da imprene x sa. Porque não explicar a discre-(creaturas que Íam no paquete «Lu. de R úiia dr! itada |, Josquia Mnvel do Oto 
dliçando algumas das vidraças da sa ingleza sujeita á censura sugge. pancia. e dizer ao niundo pormenori- | sitania». Comtudo é mau € podemos le Responsabilidade Limitada | sento) Josquim Garipos 
visinhança.» rem à suspeita de que as verdades sadamente em que a narrativa alle-| perguntar que vantagens militares fonsento), Maria Amaral da Vel 
=P. lórceiro «raid» d'agosto, no dia desagradaveis são propositadamens mã falseia a verdade dos factos? |se alcançaram à custa de tanto san. Assembleia geral  [ansentoj José Luso do Ou 
177 dg novo hos condados de leste, [te ocultas a um publico nervoso. «A razão é muito simples. Os zep-|gue innocente. = Por drdem" do Ex.ee Sr. presidente da| oo Amelia da 
conseguiu matar dez pessoas c fe-j «Compare as seguintes narrati - — pelins atacam a coberto da noite e; «A resposta é facil de dar. Solda- jméra da Assembleia Geral, convido os 
rir qóinze homens, dezoito mulhe-|vas, que se referem ao mesmo raid de preferencia nas noites sem luar. do algum ou marinheiro algum foi 5 + reunirem om sessão or-| 
testo” trez creanças. Os zeppelins aereo; Em taes condições os signaes delmorio; set foram feridos: e só É5 do Mergo proximo polas 
chegigam ao alcance de tiro dos ] terra illudem e a navegação é dif-|d'uma das vezes foram feifos estra. a oras, RO atri peraão pá Copos 
chnhõos à suppõe-se que alguns fo-| «Da «Deulsche (Tageszeitung», do fícil. Os erros são inevitaveis e al-jgos que por força de expíessão pó- Das não do opa a fa 
ráih aitingidos, [11 d'agosto de 1915, com o titulo da gumas vezes em ponto grande. Os|dem Ser descripios cotis de pegue- Eós 1, 90 5 do aítigo SÁ doi estatatã 
=Os “poucos | pormenores fados Ataque aereo ds: docas de Londres: aliemães affirmam constantemente, jna imporíancia miilar. Os uraids à Lisbos, 98 do Fercreiro do 1516, 
úbtreá d'esso uraid» e os boatos do” «Na noite de 9 para 10 d'agostd f,odem algumas vezês Crélo, quêldos zeppelins sem sido, bruta H O Logoctetari 
foila ú especie que começaram a cif-sas nossas aeronaves fizeram ata. lançaram bombas sobre logares de/mgs não teem dado resultado. Ni Ragónio do Bodies! 
cular ansaram um certo desgosto. [ques a cidades fortificadas da costa que, de-facto, nunca se appçoxima-| item conseguido Sbjectivo algum do. - rrenan iO fo fofida, 
'A população estava  descontento e bahias da costa-orienital da Ingla- ram. “Para que tornar as suas fu-linimigo, quer moral, quer materii 
com '0 facto de que aviões inimigos terra. turas viagens mais faceis, dizendo-l «Seu affeiçoado —Arthur Jame: 
púdessem visitar a Inglaterra uma) «Apesar da grande resistenciaç lhes onde elles deram o golpe? Des-| Balfour.u. TE 
Vêt apoz outra, sem serem incom-;bombas foram fqnçados sobre nas de que os seus erros nós aprovel. y ' Casa dos Espartilhos, 
imodádos. |vios de guerra inglêzes no Tamise, em Porque dissialos? Deixenos], A narrativa ofícial do seguinte nsultas s 17 ha] 
«:.Depôis-do cada iraid», a impren-sobrg as docas de Londres, sobre & saber que pudermos -ácêrca - do“eraid» gerço,.a 7 de. 0, Sr8- Esquerdo “gantos Matlos & C.t-5te do Ouro, 124. 
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A declaração de guerra foi hoje lida 


| | no Parlamento E 


O sr. ministro dos estrangeiros Iê todos os documento: relativos 4 ultima phase-da questão. internacional —O.go 
verno inglez -sollicitou,; em nome da alliança, a requisição dos navios allemães—Na nota, entregue hoútem |; 


do governo nacional, 


O que pensam: 


os chefes politicos 


O sr. Antonio José de Almeida: hi 
quem a falta de saude não impedindo « 
comparecer hoje, na camarn, reuni 


Allomanha ponsou, na 


P, s , . 1 
ção d'um governo nacional, já preconisada pelo sr. Affonso Costa—Patrioticos discursos dos chefes dos par- 
: tidos—Manifestações populares | 
: llodos aqueltes & viva força lá-lando contra a requisição dos na-jreunião que está a realisar-se, quer de-sportuguez deve esquecer n'este mo- nalistas. Os vehículos pararam no vocada uma reunião do grupo parts id. 
| À PORTU Aus: Rn pouso repiio| lr qua ler nine vein nen Hai E e Or, opere da, Estação, do lar demoerco, Dirse que e a 
b * entro o momento em quê se agglo.|do-o, visto elle ser determinado pe. mais aos monarchicos, como podia tetos do, gosto de 1914, entrando rola dentro da «gare». grande numero cto político da situação, para ficarem, 
'meram os primeiros” |mirones ejla necessidade de manter o commer. Jaos republicanos. As suas palavras sí-la Inglalerra a 4 do mesmo mez. ide polícias fardados e á poisana, definida a altitude perante à formação 
«[aquellesem que a sessão deve abrir, [cio internacional e ainda em virtude, gnificam, sobretudo, 0 desejo de se lu-| No dia 5 era-nos dada pelo gover-'sob as ordens do capitão Esmeral 
é o thema natural e fo) de to-|de disposições legaes. O governo da jctar até à ultima, pelo bem da Patria, 'no britannico a tia de que se- do e dos chefes Carmo e Santos. 
o É Emos está redigida a nota allema?to. O governo portuguez, de resto, [lia tambem na energia da sua raça e lonigs e do continente portuguez, linha 5. Compunham-no a machina 
ee alo sa Eopaio de Ia Que “consequendias poder ja car. obrigolte : Par té nã dg quo a e ah do cp sendo pa não peido pelo gover: 57, fourgon D, 
povo, que quebraria tfello, polo tot-lno elcvador tornasse” de moment [ias. A éssa- comun Tespon:). O sr. Brilo Camacho diz que, se 1 og dad ebe-cam q 


. E. 965, salão co- 
e salão À, B. L 


-pelo sr. Rosen, o governo allemão declara o estado de guerra—O sr. Alexandre Braga propõe a constitui= 
ta hora de intervalo E medela dando por bom o seu acto o manten-lodio político a ninguem. Não o teve já] “A guerra europeia rebentou a 2 Rocio. Nas rampas, na escadaria e fonso Costa irá expôr à maioria 0, ospfr 
rogancia, colosso que já com dos os commentarios. Em que ter-| Italia, diz o relatorio, fez outro tan-[êm cujos destinos tem a maior fé. Con-'ria respeitada a integridade das co-| O comboio já estava formado na 
ror, a sun força moral, baseada na 9, momento, mais difficil. Ha parla-|deu a Alemanha com uma nota en. ouviu a leifura do relatorio do sr. mk) A 7 de agosto realisou-se a ses. O machinista era o sr. Alexandro 


dua diguidado, na sua altives, nu sua/mentares que quasi são levados em |tregue hontem no ministerio. dosinistro dos estrangeiros, a Inglaterra são do Congresso da Republica em de Abreu, conductor o sr. Y 
honra, doolarando-lho brutalmento attriumpho. À confusão é enorme:Não estrangeiros. O sussurro o as falas 'nos pediu os navios allemães. Era uma que, pelos «leadersn do todos 

guor Alômanha . onganou-so!ha- porta que resista ao: impeto da soltas, nas galerias, augmentam. O coisa possivel. E elle defendeu sempre' partidos, se fez a affirmação de qu 
complotamonto. Portugal é um po-imultidão. Às sentinellos são desalo-| presidente, por esse motivo, amea- a necessidade de se conceder á Ingiater- Portugal permanecia fiel aos sei 


torino. 
lendes é guarda-freio o sr. Manuel 
e Pinho, índo tambem na aci 

o chefe de machinistas sr. Par 


ira. 


a indas violentamente é os corredores ça evacual.as. E o ministro lermina;ra tudo quanto cila nos pedisse. E de-Jares tratados de aliança com a Do pessoal superior estavam na esta. Cm Sua casa os sons amigos polit 
ago rg apl rg co tempo, h transbor: |edindo 40. Congresso. desculpa: por tende ainda hoje a mesma doutrint. A Gra Bretanh o ão "o director ar. Ferreira, do"Mes- SO8 Com quem trocon impréas0tsiso- 
id ão ter omitido carios termos ínso. lnglaterta, nós não. podemos recusar) A 24 de Agosto sofírenios o príiduita, engenheiro gr, Carlos Bad: Antonio os da AIrseiant Ponetg 

no acaba do Jêr. em nomo da meiro desacato allemão. Foi no pe. los, Inspector sr, Nascimento € ,0 lo Joss q g 
xd roprosontam farrapos ela oO ei, Presidente. do rag ed emita, eo E Po apétos, não 2 quero À posto de Maziut, go norte di jonsto EE Pedroeo.— Ea E Pa re Mão, Dl gia 
medo a palavra novamente, diz, recusará. el oçam ugareu o: pessoa! da es. o 96 
fina, Portugal, «como a Belágica,lonelegis de digreasões O [no o goverho ealvaguardou «onde lormiilis jurídicas. NH sabe alá que eneraons: do” Rovutso» UM traições tação, “os” represontantes da im OTEÃO na imprensa : o 
doixar-se-his devastar; mas não con-nistro da França, quando chega, élra do paiz 6 assegurou o exercício |ponto. fot respeitado o tratado de com-'ro assalto dos allemies fez-nos de- prensa e .de. alguns curiosos esta-| Foto facto (a declaração de guér 
wontiria qualquer indignidade, Jovacionadissimo. 'Ha. vivas às na-lde todos os direitos que são apana-jmercio com a Allemanha, Mas do sou plorar a morte de um sargento de vam muitas senhoras e. membros ru) rião é mais do gi mt so 1 
A Allouanha devias sabor. A Al-'ções aliadas o o enthhisiasmo é io dos poizes livres. Ao tomgr con. desrespeito, não será O governo de Ber- marinha que commandava esse por. da colonia, allemã, os ministros de MN a rtual desde 
lomqnha dovo conhocor a historia do,CN0rmo. A's 16, horas, lencontram-lia do poder, empregou todos os es-jlim que pode queixtr-se, por que clle;to, ponha," Venezuela, Suecia, Ame- Gic0 da attilude que Portugal doido 


4 A t í 
Heat so já. nú. respectiva tribuna, além) forços “para” que "o. governo a for-/fot o primeiro a esquecer-se d'elle. De-| “A 17 de outubro surge O Inciden- rica, Cuba é da .Chiná, e Os st. 4. primeira hora do conflicto cuií 
É erp plena gra ifaduale diplomata, Ss je minia-Imar fo “ndtiona “Não o  Conso-|pois da Jelra Ma foto alia, não Polo o Naslila com o alferes Sereno. Hans. Witmer “August Sehmidl, peu assumia, pondo-se ao lado dá 
tros da Tny Fra 6 esposa, Russ lu, mas affirmou que, ficaria ads-j' mentos pr isa sendo npresen- Desrespeitada e ameaçda a -aucto- madame Accken Santos, : Her: Inglaterra sua velhu“alliada. E ' 

m tromor; que contra cllo so teem |Bolgica, . Ilalia e os representantes frito esso compromisso, para! o (tar 9 projecto do lei da iniciativa do sr. ridado "| portugueza OE graduados ting, dr, “Thomaz de Mello Breynér, em não é duvidoso porá o nosso, 
losoncadondo forças gigantescas, 'do Uruguay, Nicaragua, etc. Do mi- leffectuar quando fosse preciso. O presidente do ministério. Seria uma sub-'allemães quo tinham | invadido o/Alfredo da Silva, Ernest Dachnhar- espirito do patriolas o republicanos: 
dir-so-hia que o dostino não deixa isterio, chegam êm primeiro logar|governo tem feito sempre política, serviencia e uma indignidade inutil: Es- nósão territorio, o alferes . Sereno dt, Deslandes, ele. :Entretanto, OS que n nação gaberá correr- co 

Jnorrbe as Waçis quo não teopidam og. sra. miniitros do fomento é da Racional, sobrotado Pelo quo, 80 ro./famos, foi, em guerra com a Allema: vjg-5o- na  contingencia. do ordenar assistentes. iam. presemando as due M Noção caberá, Corter eai... 
» poranto à morto para ontar o nome|árinha. O, sr, mínisito dos estran-Jfere s nossas relações externas. Nha. O momento, pois 6. grave, pelas uma descarga contra os invasores, |suas despedidágr sendo -fferegidos Ea os Pa sato 

Sgirias casa istiros comipareco às. 16,10 (Por. int ferédio do chef do Edo, srigrtações que. Estado do guerra-nos go-que resultou a rhorte de alguns 6 esposa do sr. bafo dé Rosen dois tisdos br dah po eira 

pio id NO E os partidos foram sempre informa- he E allemtes. [ramos -de flores naturaes. al cumprimento: que “tom fei 

al fin do hojo não foi da torso. Ó), Na. iibuna do, corpo iiplomalico dou'do quo so Passava. Portugal es-|, APblaudo o quado diz na moção do e. Enreiúhto, à 10 dfoutubró a Inc]. Na estação compareceram os ars. dos seus deveres do alla da Gi 

ia de Hoj o força nacional. rios das legações- O, sr. Brito Ca-)tá honrosamente ligado á sorto da, Alexandre Braga o alílma que 0 Mo-;gnterra dirigia-nos 0, celabre time. Santos. Taváros. - reprosentondo o Bretanha. EM 

Quara assistiotá sotado que so ass» Eartoso, fo.) Inglaterra, às suas dóres o ds suas mento chegou para se formar um go- Imorandum em quo nos, era pedido ministró dos estrangeiros, e Costa 


ba do roalisar mo nosso parlamonto Macho; com O sf% José Barbosa, do-lamarguras d'hojs, como, À sua vi.|verno nacional, Não ha que estar um o, nosso:concurso militar e a ceden-!Cabral, chefg do protocolo. O pensamento do sr. Brito Camac 
tom orgalho om cor portoguoz, Não|Mam os seus fogaros, Sina 


podia desejar 


(ctoria d'âmanhã - (grando ovação momênto, como não se podo deixar do cja do grmas o munições; Entro se-|. Trocados os ullinos aperlos de cho acha-se expresso no final do sp 
aior firmesa, fir- o unas a Volcano nas galerias). O. ndo hair Pesa idesmentiz 08 terinós da nóta bema: poa do O a Coro eU. mao, Os viajantes" dubirara para AS artigo do poja me abanar dO. SP 
mesa, fi-)á. ensurdecedora. Ha, pôr vezes, “lo que respeita 4 referencia fila à acon- é ep ' js 
Dobra ditada ds lou sempre “lodos os principios de jfeitôs cedidas à Inglaterra” 88.000 carruagens, sendo O ullímo a em 

5 manifestos aígnnes do tumulto, sen-ldireito, é apesar de tudo, à Histo. |lecimentos pecorridos em Africa. Diz espingardas,  20.000.:000. do cartu- trar o sr. barão de. Rosen, Um perigo ameaça a Patria? “.. 
E Hr si rr Pi md ria ha de um dia fazer-lhe a devida “inda que & phrase vassallos da Ingla-lchos, “54 “de 75 mm. e rospe-| Além do ministro allemão, segui. Estaremos onde estiverem os sous, 
icisitados, lado + bovonetas,  impofentos, para inatica, que não pódo ser aenão glo./(Tus uer dizer, fel nossa parto, cs Clivas munições ram no comboio a six Daroneza € filhos mais dedicados, . só “escutando. 
+ O ar, Affonso Costa disse; «E! presjr er Prego? horificadora para todos. Recorda o Cravos dos deveres assumidos para com)” A 34 arontubro, os úllemães com-!seu filho, O rev, Garlipp é tas inspirações do miclhor palriofiãs 
o bu tada no adaga, ore oa do add 7 dg Fl ço rd er dC, ne ee dep, O pari? 
jatria !» 1 todas so abateram, for- us lo 1914, e repete que todas dal q PrOVOS sacrandá a guarnição 'd'esse lon- ção; Kroeger, chanceiler do consu- Mº á , 
“mando um podostal esnquistaa A6a0 “oliaga aca idarias teem o dever. do de consideração o respeito. O sr, Cosiá Smiuster., Logo a 16 fado: Sanbós Tavates, capitão Bru. o 


ado É ima feiras parti jnqão forte portuguez, ER ig 
a Todos os| PAssos Perdidos o ar, presidenta da se abater perante o alar da Patria, Junior be manda par à meso a seguindo Mezemro, Pepolê de tárér inva-;no do. Carmo e inspector Albuquer: Fala 18 gli His À 
N 


oeanitãa 36 Dent porque só aasim cllns cumprirão q [!ô declaração áião, de Hora forqna, De ari que. 
te ti is s é % novamente com forças de arli.'que. 
css prai, as Vc, a ia. gorros qu à o To e, adm ar ac, poa clica a Enaunto o comi, não pare 
tue-se 68 16,95, com o |sr., Correia 3 cional se aggravou, [Pio du nn res calamidades| Sião inga, no sul de Angola, junnel, as pessoas que com- 

[Barreto na Pein ds” srs, [entregou ao chefe do Estado o po-,Td como uma dos atuas caam Mavaso o conbate do Nanlila, onde, pareceram à despedida ncenavam 


Barcelo pa Presidencia é os sra. dor, para elle dispôr d'eile como lhe que, deslustram a Humanidade lalém de muitos mortos, fóram feitos [com lenços, correspondendo os vi 


Os ministros de Inglaterra, França 6 


Sceação Pas Raia, 2 Port dorE aproner As medidas tomar em lda enbuna, acl, a, so prsoneiros 6 praças e à ola jane 2 sto nous à janóls Cos) + Big, preooniams8 Obg à 
À todas estas afirmaçãos corros-| gota. 4 CAmado Dea deniacião, Publica. necionalidado agora está  auiela. mas!” Alguna barcos de pesca portugue-) Antes do cómboio so pôs ruptura do relagõos entra Por. 
pondeu o caloroso, o admiravel, Olacompanhado. pelds “sous correio: Seria para il aos seus deveres o dirdios vem diles form cedidos para serviço da jdamento o conduetor Rocha ent y 
z 


j . 

Pond degmentido patciaismo do po: acompanhado, pelôs sata CortelpiohrrcataS maciogado og fm na, nébre o mui albvamento, em ha ngntorra. u ão gr. barão do Rosen UMa car. tugal e a Alemanha ore: 
Yo portugus As oruçõos que osbe iminias ano nto, Kat um om obra à pls apresentada na sessão do 88 do furia Ja condão poctontera, sábia o ia "ri Nosta bora cin 
ant às palavras dos asadoris que in.| rando momento De sensação, sendo [aquellos que o de JoiSo ais Gee dio que, dede e|tLitm Ê j 13 

Torprotácam é gentimento nacional inumeros 08 dopmiados q “senadores la so, sacrifiquem, honrando-a tanto jegira dos tfatados, de que. Portugal é do, Tejo embandeirado em ingles: e ique acompanhou 0 er. bardo de Ro) portoguess, em que a Ko os sodio 


é morrendo ! - com tripulação britannica, com des. |sen até Valencia do Alcantara, foi a a 
livoram, ao mosmo tempo, o oaractos|de, todos os paítidos que vio cum: jquanto possível > isignatario, saberia cumprir com o qua o a Sg do fe- encarregado por este diplomata. de | mentos patrioticos: são postos Á prot 
daria, consagração publica o dom primental.o, Abre-so à sessão, Res-)/ “0 Ao Jo” para” mé lnos mesmos e enconre estaluido, para viro de 1016, O Hovermo, port: Qgradeser o Hoverno. pariugue as 


ea. [nã, mandando para o ec o 4 
vordodeiro mandato imporativo da(Ponderam à chamada 184 conde oróposia de resolt lo. qual O guez tomava fos navios alle-[aitenções e deferencias: que lc dis- 
dioião O povo portaguos applendo|sitat, O gr, Correia Barro amor Eça, “ga Dambonia coiaco n.º Qemiãos, dejara que todos Gs veria: Foge Tamdendos no Tojo, € ita. Pensou. sempre. 
n unido sagrada perante o porigo que] Congresso. o chefe do Estado. O pu-[láº do artigo 26º da Constituição, Inresento, no lado da Palria jinamta adia mara, Sic ai Teto DR 
mobro-a patria “impera, 6 im) blico entra de roldão. O ruido é en-|concedo ao governo todas as São aprovados, por unanimidade, o Pelo ministro nllemão em Lisboa 90 tuto fama q 
ismbom, “Foolamando que ella seja! surdecedor. Na galeria da presiden- dades do que cllo necessitar para projeto do Iei do chete do governo é a Boverro, Portuguer a declaração de IIS [o] HAcio 


da Alemanha contra Portu-| 
feita com uma loaldado absoluta, com cia, ha tambem muitas senho! s R moção do sr. Alexandre Braga, por en- GUETTA 
dê des é Oo invalid a Gia o o emo a Toca o cs de Pas Ai E mania não cgueer no 
O ar, Antonio José do álmeida do-|Slor quo lhe é reservado. O pres Nin jo so, nressô mMOmMênIo,— OVOS asia acres qe Agos capitulo das aggressões germanicas| | Ao principio da tardo, a notícia que se 
fniv, gom uma sinceridade tão bolla Menio nomeia, uma denutação Co-laalvas de palmas. ] republicanos & pôs em destaque a ma- CONtra o nosso paiz, o torpedeamen: japontava. como tendo foros de verosímis 
quo lho deu o prostígio da mais for-[Sogo do Menezes, Filippo da Matta, O SF. Alexandre Braga manda pa-ineira honrada e digno como Portugal so (0 dos bártos portuguczes «Cisne ihança era a do que o sr.. Anselmo 
mosa oloquencia, o sentimento do to: Germano Martins, Simas Machado |! & meza um aditamento ú pro-'tem comportado. perante a Inglalerra, € - “Dourom que submarinos alle-|Bragmcamp Freire tinha sido convidodo| 
dos o8 bons xopublisanos, Nós não Aresta Branco c Castro Meyreltes, posta governamental. Por els, O no actual conficio. Porlugal tem Ioda Quetsrada a” guoria. ro “UieS do! para a Presidencia do governo aciona 
odiamos os ranrios que yenoe-idesinada a ir convidar o chefe do) Congresso apoia 0 procedimento do'n confiança na victoria dos aliados e declarada a guerra deciarundo que acceitaria o encargo des-| presta a grandes tiradas oratorias. E! 
mos; muito. mono podemos adiar os, Estado a assistir á sessão. Lê-se a ve constituir desde Já fd rer.:POr Isso sauda tdos Os que nos campos| ao de ap a dono Ea e rem vd simples em sous dizeres. O quo Por« 
ropablicanso de guslque paso a cl, que & approrade As gloria cional Erossgindo, & drador segatiha fo Dim eo, io, pen.) MinIgtrO allgmão "Es porá ponieraotanios de too ingl aba do experimentar autor, 
qualquer, feição. Só temos.um desejo T diz que n'esta hora já não ha parti. ê «ipa e) Essa possibilidade, porém, A o é 
Aedgnto, 26 ama. taroia nos ocmpo-| SP: 4%, Bernardino Machado surgo Qi oe Bora a apenas PEPUgne: Go demprasiorm, tolos. E li Hd feseitôado, port, pare ce Povtogaloomprianobremento os ca 
ulamos; em salvar a nossa Patria, em Lrgpo,” o governo toma os seus 1-[28; À Allémanha não póde COM. Isassão lermina com grandes é calorosis. 8 sua Tamilia feto, a darmos credito nos boatos que in-/ deveres de alliança com à Inglatorras 
seficmar a-sua gloria, a sua honra! |gures, Lô.s6 0 decreto que convoca |prehender, com a sua dureza, Q simas salvas de palmas o vivas prolon- à sistentemnente corriam hoje na Camara, Jo Allomanha não com prob e 
“Temos sobre os nossos hombrus 6 Congresso. O publico é tal, que Amisade que nos liga gl gados e entiusiasticos so chefe do Es-| retiram para Hespanha nes do começar a sessão conjuncia, os heja quem no momento propri 


A os lara à guerra. fonistas rec 4 de 

aiosaosnloo da Mistosido Blevenios db lobar Vade e eHR da É! por isso que nos dec 2.16 ão, 80 FOVerno, é UNO Sagrada, ele. uni usaram-se a entrar no go-|oumprir oscrupulosamento, mesmo: 
ito, seculos do historia. Havemos [Mas tem a maior confiança na energia Ê À 4 cerno, ou antes, só o faziam mediante y 
tontalos. Aoreditomos firmemente) q sr, presidente do ministerio, to-[da eo | E o presidênte, com um viva é Repubi Sen anta or lantelatraves de qualquer perigo, a lettrá 


á ' trabalhos. . certas condições. Desejavam que a maio- " 
que vencori, como disso um orador mando À palavra, iz que o poder [dense e erguer bem alo o prostigio des |“ Die lero sos imbalhos. (, | Q sr barão do Rosen com sua fo- [ris paramentas tomasse o campromiso/ dos, Seus tratados, Ninguem so eye 
lo da nossa raça, e com [executivo convocou o Congresso pa-ite paiz. A Allemanha foi a violadora da ag Republica, acompanhado pelo mínis- Milia retirou esta tarde: do Lisboa (de allcrar em certos pontos a lei da se- peeancd or Cha é AR 
Patria, mas ra lhe expôr a situação internacio-|neutralidade da Belgica e a esmagadora trio é pelo depularão cue o recebera o CM direcção a Hespanha. 'paração e de votar, na proxima, revisão | 14º tenho a dizer neste momonto, é 
abitos. duororiamos morrer livros do/nal € para lhe propôr as medidas de duas nações pequenas, que clia quizincompanhára à tribuna, desce pela esca.!, LOBO de manhã, na-rua do Secu- |consilucional, 9 principio da dissolucio| | Na legação. de França o ar, Dábg- 
“quo viver na ignomínia ou na gorvi-|(WC à Gccasião exige. O sr. minis-sucrifcar & sua desmedida cubiça. Pois garia do. Senado e tona; no largo das lo, Ode cstava instalada a legação do Congresso. Ainda ao que se dizia, ohoner prosta-so ogualmente a trans 
Fião. fo dos estrangeiros vne ler a nota bem. Portugal, apesar de povo Pequeno; 'Cartes, q carruagem que o cond ix é ie-.dô. Alemanha, viam-se, reporters e | mais desejavam que os cominandos lan-mittir ao ropresentanto d'4 lá 
t Sm que o governo recebeu do governo ha de saber sahir triumphante da cris jm Nressa ocasião, us manifestações Photographos de varios - jornes!to no excreito como na armada, fossem as guas impressões, Não conheco of 
“o áliemão. Depois, pede que Me deem que so desencadeia sobre die, quê” Noquentes vezes” Unharm cstrugido aguardando a sabida do ministro. [entregues a offíciues que possulssem ss!termos da mota germanioa, ínas não 
outra vez a palavra, Para indicar] O sr. Antonio José d'Almeida, diz que, lá deniro tepetemese com ais calor e cn- Cérca das 10 horas, 0 sf. barão delpalentes exigidas pelas respéctivas lois ho offoreso a menor duvida qual seja | 
ad eos ie Lida, indispensavel apesar de mal restabelecido, não quiz thusiasmo cinda cá «sm, senlx: o sr. Rosen, aprumado como de costume, |pois estão convencidos, segundo d'essa| e rr 
tomar. O sr. Auguslo Sóares, minis- deixar de vir cumprir. 0 seu dever  as-'presidento da Fepublisa. 5 ihete do po-vestido de negro, com: sobretudo € reclamação se deprehens, que ellos nãoi? SUA COMANÃO a ado do 
tro dos estrangeiros, sóbe à iribana, [sumir lodas as responsabilidades que lho no e às nações alladas victoriadissimas, [Chapeu de côco, assomava no limiar |so cumprem inteirarmente' n'esse, ponto. mente mais uma demonstração da sua 
n ara lêr a nota allemã. Mas na sa-|possam competir. Faz uma eloquento 'e subia para o automovel n.º 837) Não fazemos commentatios. sobre cs-|cogueira, do. sou inoxtinguivel rati- 
Ê ja páita um sussurro que cada vez, que o esperava á pória, seguindo sas suppostas condições que a União cor por tudo o por todos os quo do 
t 'engrossa mais e que obriga O sr. Ipara as les da Austria é Hes-| Republicana teria apresentado para alnão submetem á loi daforça. 
y AAvgusto Soares a interromper a panha. Nsfa ultima  demorou-se|sua cooperação “no. governo. Negista-| A nota allom é a sequencia nocide 
t sua leitura. O-relatorio (do governo | 
inpipsar de marcada para as 16 relembra (udo quanto se tem dado 


uns vinte minutos. lmol-as—como um boato corrente, seria é logon da lovan bri 
é d pe Pelas 11 horas, duas carroças) E sobre a altitudo dos evolucionisias? atitudo quo Portugal assumiu exe 
soraé, muito antes de começar a(e nos diz respeito desde que surgiu vermos de marchar. A nota allemã só] [carregavam as bagagens 4 porta da |Nada se sabe, de positivo, no momento tinto te, livremente, no cons 
são do Congresso, a concorren-|a guerra. Refere-se á crise de tranis-|por irristo pode tomar.ss a sério. Ela) (Ds antecedentes À em que repidamente apoiamos estas i-|Pon er 
BO Jango dus Córtê e no aírio do poros e reproduz uma nota do go-inem Parece vir cum povo, douto. No st: Ponto, chanceiler da lega.|nhas do informação. Antes da secsão Íicto curopou. Eósa attitndo quo 
fp peniana exeepéio-jverno, nghts, cum virtuja da: qual, gesto sea e fãs nani po so da Hut ptu ra e ash Lemibam a quai Roco, ijosnjodia: 6 de ar. Antoso 366 Ab PE seas e met, donde o di 
tri. Qs deputados e os senadores, jnos são pedidos, em none O Kaiser. Apenas reco edir-so de algumas pessoas co-|mei cm sua casa os membros da gu sem duvida, a que est 
'4 -moldida que vão chegando, são ça anglo-lusa, os navios allemães, as barbaridades pralicadas pelos seus [nhecidas. Esteve em casa do sr. Nu.|da junta dirigente do seu partido e ou-|conformo com o brio, a dignidado, cá 
[rena asbaliados. gelo curiosos, Seo em portos portuguezes. À re-|soldados nos campos de batalha, e que] de h ili d Ines -da Silva de quem se despediu |iros parlamentares seus correliglona-I sentimentos” pistesçhe DEGÃo ports 
iq a lodo o tranço Prelendem al uisigão desses. navios fez-se o fi pelencem do mero ds que iso e hostilidades ando: «Até à vota o SE, No caso do” evolui entrar gue. Bão Segtamunho, Midge 
poa ete para assistirem  á comunicada, ao nosso ro em jria esquéceu já. As plrazes que Se - ros menos 6 minutos, olpara o govérno, indicavam-se, como!fy ' q 
Ireusino do Partumento. Eº claro que Bertim, para o corimunicar por sua jatttibuem, não fot o chefe evolucionista] “E” interessante, no momento"em jsr. Dgsão de Rosen, su esposa é ti [eeus repiasentantes, 08 nomes dos srs |S'0e568 Sentimentos não Bó as of 
uitos' d'elles teem-de retirar, dada 'vez no' governo allemão. Essa com-lque as proferiu, mas sómento um ho-.que se rompem as. hostilidades en-flho abandonavani 6 palacio da Jega- [drs. Pedro Martins, Msequita de Carva- Mações dos governos, boing ag 
f i q ga É 
ta impossibilidade de se poderem ar: municação fez-se, sendo recebida litiém quê sempre soube assumir (odas tro Portugal e a Allemanha, [ção no automovel que já mencioná-[lho e Fernandes Costa. festações populares, Es! 
Fumar nas tribunas das Camaras'em troca uma nota allemã, protes-,as responsabilidades dos seus actos. Na dar algumas dates, que nenhummos e que foi jo. Pélos dos jor-. Esta noite, para us 2º horas, está con-l Portugal colloca-ge. demassombres 


| | 


= 109-1036] 


qr ee 


'amento do ludo dos allindos, dos que| 
Bom todo o seu esforço para 0 trium- 
Pho da justiça o da libodado dos por 
Vas amesgados belo farortentonico 
Enitundo resolutamonto n'osso ca- 
minho o poso portugues estroiton 
mais intimamonto. os laços de affo-| 
ctucsa sympathia quo do ha muito 
unom esto povo  Ropublioa francoza, 
Por ultimo fala o ministro da Bol 
gica, mr, Le Ghajt, som duvida a figu- 
za sais inginuante no meio diploma 
tico, não só pelas qualidades pessoaos| 
que o distingudm, como-pala odys- 
séa do povo glorioso que representa 
Os acontecimentos que so produzi-| 
ram n'esto momonto em Portugal, diz 
o illustro diplomata, não dovem sur- 
prohondor ninguom, À sorte do Por 
tugul ostava inilludivelmento ligada, 
dosdo à inioio da guerra, é sorto dos 
paivos alliados. Officialmonte, a nação 
Pronunciou-so em 7 do agosto o 28 


claraçõos parlamontaros, pronuncia- 
ramo as olassos populuros, Portu- 
gal 6 uma nação poquena mas valoro- 
Bn 0 03-povos que prosontomento so| 
batom dovom sontir-so lisongoados| 
Som esto novo cooporador, quo so] 
dispõe a trabalhar donodadamente| 
pesa à victoria comum. 


Em S. Vicente de Cabo Verde 


iomo se effectuou a posse dos| 
navios ali surtos 
Ap possoss quo em 8. Vicente 


Re próxima rojauição dos navios 
ha, urtos maquolio porto, ompi 


molas, 


ai pen gua O nine 
Milgmos and poderiam 


E 
Pi 


mi 


opsthon-so o bosto 
o teinoholras nao, 


nariz no ax. vendo: 
Fobanton a ordam 
ata, quo do cumpriy, 


xagam, qo 
to, das 

zados am portoguesem, 

Com A ofBlaos, À Hackonto o 28 praças] 

cado um 0 0a póstantes oo! 

vas "a sargontos soguia para 


aligunãos, 
dos estas, as tripulações aban- 


os os navios, que ombandeiraram, 
modida Aordom fo. 


acione 
oro, Vi E 
homadão, pura avitas” dintarbioo 
anagontos: 1 
7910 horas And a onatução, quo gor 
gos ota maio lo inoidonto, fionudo os! 
oliciad alojados em doi hotao à ce 
dt epaiania o passion hop 
Bios 
a acia perqão a imsrinha cumpria 
esa dave Ta apud perdas 
AR polo proprio ecnsedor toglas Higher 
ge ope às Í1 horas no porto por don 
xo alvgáro. 


Polo felegrapho 


A lucta no theatro oc- 
cidental — As fla- 
grantes mentiras 

allemãs 

PABIS, 9--Comnunicação oficial 
do hojo, da 28 horas—Na Bolgica 
astividado da nossa artilharia sobro] 

4. posições inimigas no sul do Lom- 

daociaydo. Na Obampagos bombar- 

demos efioamento a oosto do Na-| 

varia à Josto do mussiço do Mosuil à 

na região do Magsigos ns orga 

og. defansivas do inimigo. À oosto 

Mosa as nossas tropas continua- 
rom a progredir duranto o dia no| 
dosquo Oorboaux, do qual ocoupá- 
mos a quasi totalidade, À losto do, 

Mosa os allomhos dirigiram algans 

ataques sobra a nossa linho, desdo) 

Donnumont até Vauz; ao desombocar 


ao do 
gu villa n.º 8 do Douamont q ataque 
foi quobrado polos nossos fogos do 
infugtaria o artilharia, Puriosos dé 
tos contra a aldoia de Vaux foram 
eguslmanto ropoilidos com grossas 

das pára o inimigo, Emfim, 05 
Jemhoa unçaram contra as “nossa 
tripohoiras quo oinjom o sopé das 
encostas e ocumo que domina o for- 


te de Vavx violentos ataques em for-|y 


ações massiçaas quo foram ropelli-| 
dos, soficendo com, o omprogo dos| 


“vosãos tiros do onfiada onotmes por- [E 


sas, Par outro lado a actividado da| 
artilhorio a oosto o a losto do Mosa| 
foi muito violonta, No Wosy-o bom 
bardoamento intormitonto, Na alta| 
Alsacia, depois do uma lucta á geanar 
da, tonámos um elomonto do trin- 
cheira ao inimigo na rogilo entro 
Largues o a losto do — (Ha. 
vas) 

PARIS, 9.—A assorção dos despa- 
ohos ofícios allemãos relativa á to- 
mada de assalto do forte de Vaux e| 
grando numero do fortificações visi-| 
nhas é falsa em todos os pontos, Mes- 
mo á hora da publicação doses dos 
paçhos; o forto de “Vaux não tinha si- 
do atacado, São-ogualmonte falsas as 
asserções: 1.º, do que as tropus allo-| 
mãs limparab o bosque Corbonux 
do fracções francozas; 2.º, do quo 
toriam tomado do assalto a aldeia 
ão" Vaux. Os allomãos não oceupam 
aciunlmento mais quo a extromidado 
losto do bosque Gorbeauz, do qual, 
oceupamos a maior parto, não obstan- 
to: os contra-ataques. Além d'isso 
constata-se que desdo o insucossso da 
ofensiva de Vordun os despachos 
allomães “moltiplicam as allogações| 

Áalehsy anunciando  espooialmento 
“que os allomãos fisoram 700 prio 
| 


neiros na tomada de Fresnos, quando 
é certo que a guarnição não attingia 
essa numero o que; poudo retirar. Às] 
guarnições do Porgos o Regnovillo 
comprohondiam ao todo 600 homens, 
quando os allemãos anounoiam tor] 
capturado n'aquellad localidades o no 
dosquo Corboaux 68 officiaos é 8.277] 
soldados não foridos. Os telogrammas 
allomãos, que de ordinario deturpam 
a vordado da maneira mais babil, não| 
tentaram até bojo inentiras. tão fia-| 
grantos—(Havas) 


O grande Festiva de Beothoven 
mo Republica 


8, no Mindngo: Featis prada: 
inplonica Portuguor 6: 
Io tmdastto Bodro. Bisash, nó teatro 
publica, o mais notavel. e bello concorto| 
fo antes nlioes apos to tor à 


ação 6 Figoros 
ulca do Ecethoven 0, por isso, | 
to, que está dosportando 6 maior enthu- 
ainsio, ficará momoravol. E a ultima vez 
quo ss oxocutam as sogulntes obras; a co- 
lobo «be aymphoniam o famoso sSopii-| 
sinos, por todos os prófessors quo com- 
[pôom os respoctivos naipes: a «romane 
om fá» por todos os vidlinos; as abortars 
«Coriolan» o. n.º 8 do «Leonore», Um dos| 
imaloros aucoossos da orchestra, 


ia da Arala 


“a 
Quando do afundamento do Pro-| 
vence, os naufragos osquocoram-so do| 

da França. O 
eos num monento do fá 
horoica, lim poucos ininutos fizeram o 
sufficionto paraidomônstar quo 
patria gondo .o ultimo geito do ym 
moribundo 4” tembem a gostosa da 
immortalidado, 


Nunca nos cansamos do dizor mal 
ão nós proprios, erros a inconsolon- 
cia dos nossos yioios o o pajo das 
nossas virtudes. Nuhca nos apruma- 

atô nos podorçãos admirar, mas| 
no-nod tó nh vermos do rs» 


mc 
agaol 


O govorno allomho chamou a Por- 
fogal. vassalo da Inglatorro. Preton- 
jo 


foorom que 
Dochochas; julgando quo asstm 89 tor- 
mom mais tomivoiá; | - 


SALÃO FOZ 


Pope usp RR 
ali Fox, onto ofastava-so a do tio 
[ho Mona, bailarinos exconteioos quo 
cada; 0 voa Erablho po eo 

o É no várdado incorqusanto, Som Balla: 
dos o uma, mova ostrola 0 do| 


e Gomo nínguom o oou. 


timando ou nous trabalhos, a cominis-| 
ao encarrogada do indicar quaos 08 
funscionaríos quo dovem sor afhstade 
ão orviço por dasaffootos no rogimen. 
Ficou o rolator oni ela 
boras o ralatorio parg dop 
gundo sor ontrogao ab zospeotivo mi- 
nitro, 
Comota quo à commjssão indica para 
terem afastados do agrvigo 10 funêo» 
macios, 


Concertos David de Guusa 


teochos do concor- 


Va dos maia bello 
eo “lavo do domingo, po 
ficar duvido a composição de Eranow E 
oçãs caucasianos, datos “ai if 


fil rocho para Instr amontos do abpro, 
viota o corno inglez, toudo dali 
iração popular o ou 
tica. uncção rol 
ertura da Noile d 
a gantada. 
ra-prima 


A questão 
* subsistencias 


Uma commissão de vendedores de 
peixe do Cezimbra ,acompanhada do de- 
|putado sr, Gastão Rodrigues, procurou 
hoje o sr. governador civil a quem pediu, 
para ser alterada a tabella do preço do 
peixe. O sr. governador civil respondeu 
nada poder fazer, por que o caso é com 
a commissão de subsiblencias. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Pora cuimpeimonto do logado Raphasl 
ao AP apoia amanha, da 
Es a Atioolação Erotagiora das Crannção 
um jontar hs creanças quas protegidas, 
Pala polici espacial do amigração fo 
espiacnaa a bovdu do paquato fllgdos 
SEE taoa Saves Sibelo vltoto, de 
eo nsoo ater da froguêsia de Villaça 


e cod 
em suo do Gt“ 

—Uma commissão de cu da :tores de) 
sro vo bj pn a q 
Pia eg ao fora ar 
'pretonções, O ar, dr, Costa Gonçalves res- 
pondou quo estava à tratar do” bssnmpto, 


PORTUGAL E 


- « hoje 


E PERANTE O CONGRESSO 


São do tor seguinte os documen- 
tos hojo Jidos ao Congrossa polo 6º 

ministro dos estrangeiros o aos quaes 
[so reforo o nosso extracto parlamon- 
tar; 


Logo nO começo da guerra, em 7 de 
agosto de svtá, declarou o governo da Re- 
publica, com applanso unânimo” do Par. 
lamento, que cm circumstancia alguma 
altariamos aos deveres de aliança, que| 
Mlvremento contraltmos com a Inglater 
ra, Em 94 de novémbro do mesmo anno, 
com egual applauso do Parlamento, o go: 
verno da Republica novamente assegurou 
o firme proposito de manter, até aos ul 


sação mundial 

E desdo então até hojo inaltoravelmênto 
temos sustentado, ser Mesitações mem re- 
cetos, o claro é leal compromisso que hon- 
radamonte tomámos: Nunca a nossá al. 


esforço, & nossa: solidariedade, que, nos] 


mento no seu 1ado. Um momento houye 
em quo, a nossa cooppração. nos cainpos 
do Dataiha da Europa estevo Ammnlnante, 
o seguramente 54 teria. effectuado se nho 
Uvasso derivado então 0 Osso estorço Da. 
Pa Outros Jogares onde. de surpreza Os 
[chamára um ataquo traiçoeiro das for. 
gas alemãs + Nos primeiros dias da sp 
Membro o posto do Muzlua na Atriéa, 
Oriental, havia sido atacado o saqueado 
[por um grupo do altemães, sendo assas 
stnado "o chofo do Dosto 6 à breve trucho| 
ra a provinola (Angola egualmento objo- 
to da hostilidado alem. Já não por] 
Parto do alementos tem. responsabilidudo| 
otficlal, mas pola fe forças regulares ar- 
madas “o equipadas sob a direção das 
auetoridades da Damaral: Fra, alo: 
da o seinpro a nossa Jegldi 
inglatorra a doterminanto 
tes, o 
jnos mares ds Europa, as quaes, nem por] 
serem para nós Infustas 9 cruels nos des 
viaram tim momento sequer da Mnha do 
nobremento havjamos tra- 
pa ou na Afrlca,/ondo quor 
quo “os deveres do aliança tios chamar 
ram, ondo quer quo css. doveres, nos 
chhhom, à nossa resposta fo! o sará load 
teravelmanto à mesmas cumpribos. 
Um dos resultados da grando conflagrs 
(ção quo mais fortamento so tem foi 
jr nO nosso pole, aggravando de pro 
ia as claasos mono, protegidas da 
|octuna, é o. axtraordinario encarocimien- 
to da vida, na sua motor paste pro 
to dos excassivos preços à que à falla do 
tonalagem, cada vez maior, lovou-a tn 
dustria. dos transportes.. Portugal. como 
todas as nações onda o commorelo imarl- 
tino não atingia alnda um largo grau 
do desenvolvimento, estava adstricio | 
[navegação — asteangoira, 
ascrescanto, não tó Déia Wisação, d98| 
navios “mercantes para as necessidades 
[mílitarás mas tambem pelas perdas di 
[rivadas da guerra submarina. Rea darer| 


lóssa defictoncia que ameaçava atingir 
proporções calamítosos. Nos n0sc0s ; Por: 
tos permaneciam algumas doronad' 
rios condembados a ficaram Iuitéls (por 
toda a duração da guerra, A sul ubilisa- 
ção Impunha-se como caso “dÍ Forza 
[mator, como modida do salvação publica, 


OF | al do ser auctorisado pelo nosso dirt 


to, intorno o convencional. Com essa im- 
périosa mocossidado do patz colncídiA, por 
parto da nossa aliada, tm não hionor in: 
torasta em que à torelagem d'assós nn. 
vios voltasso & circulação mercantil o a 
alia pudesso tambem aproreitar, sempre 
ao às nossas circumetancias o permit:| 
tlasem.. Mas o noso acto, por 1sib' mésino 
que daria Importantes vantagens 4 na- 


ps ti, io aluga aco 
tao ps os Ca 
Da pru rá, os, pg 
Re ass Da à Bv om] on gado ti co eo 
ado an ao Br ad do jo paes or e roi a 
Mhry Brasi o do úélo Uhe Monliaw, [tal ovontualidade, o governo inglez cor 
amado não gear 
se atos, otra e 
astamento da funeoionarios ]atzsa Canis 

a a mo 
ínio |-|para o commercio da presente escassez] 
No ndo da jetja ron, a pn Pero, oc 


as não só na Gran-Bretanha mas tambem | 
nos pálras que manicem com lin Dons 
o Ant 


[mento completa dedicação pola sua antt-| 
En aliada, o ministro de 8. Mt tem or. 
dem, em úomo do governo do 8. M., do| 
instar” com o governo da Ropublica, cm 
nomo da aliança, Dara quo faça requi- 
sição de todos 68" navios inimigos surtos) 
om portos portuguczes; que serão utilisa- 
dos para a navegação commoreial portu- 
ncia 6 tambem entro os demais portos! 
quo so determinarem por accorpa dos dois] 
governos. . 

Legação Britannica. —Lisboa, 14 do fore- 
neiro do 19160 

São já conhe 


idos do Parlamento oq 


“| fandasmantos jurídicos om que o Governo, 


Bic gua requinnão 0 traveira co 
io Ciao eliontdou, O Junticado Eeooio 
ão cometendo fgios 
o quo tornssvem Impredon a 
rárão, Obriga a médidaa que, 
ciâcacos' 6 rapidas, de fócma Alguem po 
dor” “uia como: rioloatas. E 
não dra intonoão do Governo dar ao soa 
ato art aigaiinção do hostilidade, di 
Elgin so ok roprosontanta em Decl no 
emonto da, requisição legol dos mavioa 
E senttato alegram: 
Tliboa, 26 do fevoroiro do 1916. 
“laioto do Fórtaga! 


ostra | 


Borlim 
Governo tomou dociaão requisitar nº 
vios allomãos sartos portos portuguosos 


om faoi idados pair. Comunique 
facto m osno Govorno com daclaração do| 
quo foi poblioado diploma logal regulari- 
[ando áltuação tripulações, indomoisa- 
gõos, ton 9 qua noto porto no ostá of 


o 
Vê (6) Ministro 

Apesas doy cnidados ds qua foi cortado 
o 8868 "ão “lovarno' cepresentanta da 
|Allomanha em Lisboa dá ao Ministro 
oiço tango solto 
Pta: 


Lisbos, 27 de Fevereiro de 1916. 

Senhor Ministro, 
Sou encarregado peio men alto Govêr.| 
no de protestar côntra a oingolar quobra 
do direito, que o Governo Porfagusa 


apostando. 
E 
Bio 


zos, 
'48] “Tenho a honra de ao moamo tempo por 


incombencia do mou alto Govorno folici- 
tar do V. Ext a immediato rovogação 


to 


Eaguolia imedida. 
Acoeito V. Ex, 
(9) Bosen 
no respondeu no8| 
anemia 00,006 


A esta nota o Ciové 
seguintes termos, quo 


ULTO 


OS DOCUMENTO 


Mada recorreu ao nosso duxiio, ao nogso dá 
não encontrasso singelamento mas “firme: fé 


“Success! vamento| o 


[ão governo cupprir sam perda do tempo 19 


js 


ALLEMANHA * 


lidos 


so ministro om Borlim 
sonhocimanto Imediato no Govera Al” 

lomão: E 
Duranto nm periodo do máis de dezoito, 
mozos o» navios nllomãos immobilisados, 
protecção 


hit 
N 
[considorados como abrangidos pelo prio: 
oívio goral do «domínio fnminonte?, es 
fando assim Portal Intoiramanto 
ficado da exorcor vom relação a elias o 
eamo direito quo oxtroo, on casos ave. 
aos apbra a "ofopriodddo de fodas s 
ussoi dantro da apa juria 
Biraito do una dia 
nsidadg do age o 
gal cqêria o 

o va Elma mito 

oral. do transportes, & à 
cosiidado do mávlos Jogi pd 
vento so orcopolonaos iodidas tomadas. 
À mesa. Tata lo teanoportos maritimos| 
loompellia q Goverao do alia a prosedor 

modo aomelhento, 
oa bom 


o 
auslquor prejuizo rosaltanto da aoção 
Pratitada polo Governo da Hepabjices 

Oui pro dinda notar que à procodiman:| 
to do Govorao é bancado na lei n.º 48) do! 
% do  Povereiro do 1918, baso 10, 0 está” 
om harmonfa com as estipulações intoraa- 
olonnes. O artágio 2. do tratado 
merclo o navogação ontro Portugal 
[Aliomunha não vo applioa ao Bprovolta 
monto do navios iminobiliaados, Porqua 
ó do roforo À rotonção da navio 
ita, XE, quando so applicas 
posisõoS colatiam Cuimpridas porq 
obrigam ao reconhecimónto prúvio do di- 
roito de indomnisação, quo so foz pelo ar. | 
tino 6.º do Dooroto n.º 2210 do 26 do Fo- 
vórsico 4 1918, loundo o quantum da fu 
domnisação pata fixação ulterior goin to- 
das ns garantias, 

“Por todas estas razões.o Governo tondo 
exorcido o dirolto, quo Jho assistia, do 
provor a instantos necensidados da 6 
Bomio publica. não poda smodíficar o son 


acta. 
(Findo aqui o quo V. Ex, tem do tra 


u lute) 
Polo quo acabo do dizor, vó V, Bxe quo 
paríoita- | 


simao qo foscomos neatrdo: 
monto logitimo o nosso. prooedimouto, So 
lapotar dis Ê 


oe digo 
tiva aqui o 
y 


dsontantor, 


ope 


“LROFA, 0010, AOMPrO, continuamoa 
oia às mostus obrigações do alljados d 
nação ingloza, quaesquor q 


à qo a non Jodo pootáia. 
parar 


Tola oita  communicação que a gover- 
no Imporia( entendon rosponder com a 
nota escripta. hontem entrogao Ho mui, 
forio dos nogocios estranguitos o que é do 
toor seguinte: 

Lisboa, 9 de março de 1940. 4 

E + Senhor Ministro 

Estou encarregado pelo meu alto go- 
verho flo user a Vossê Excelienci à à 
NE 


comi 


do 

a e 
ram vendidos às 
alem disso à 

ros 

ai 


er im dest 
err um destru 
O io do Vice 
dai em Mossemedos fi 
nprenendido! 


! 
lêm drsso foram enviadas  expedi- 
oe Afiio Cio cado ebertanhenho 


Constlado Trop 


nha. 
PO Governador do, Distrioto (Bezirk- 
samumanay dr, Sehuitee-fena, bem como 
dois oliaiaes “e algumas práças em 19 


Fencio, em todvin so refere ds pri 
ras, Nom sequer 

ui apresentdmos da” ser intermediario 
[iumá Vire tegea de tel as, 
E ol os mbagos dum os “colo 
níces, para esclarecimento do estado da 
questão. 

À Imprensa e O parlamento durante 
toda a existencia do: guerra entregaram 
se, a grosseiros insullos contra O povo 
laliemão sob uma protecção mais. ou 
menos notoria do governo portuguez; O | 
chefe do partidos dos evolucionistas pro- 
munciou na sessão do Congresso de 25 de 
novembro de 194,08 presença dos minis. 
tros portuguezes como na de di- 
[plomatas estrangeiros, graves. insultos 
'contra o imperador da Allemanha sem 

do presidente da Camara 


ÃO Jipe) resoDAs ape. 

res que de Bjim 

Ses és não. 66 encontrava 0 passa 

“Ep oscorenctas “pres 

unos clsos em espec, 
lg 


das. 
o 
onica 
[mos êm cada 
assim come 


bo Vans Vegas aprdbemi 
os ds mol enes Teprséçães ú 


goverho portugues réspônsavol 


ncias, Nãc doi 
neohata femédio. Ao mesmo! 


Tg 
omiida 


AS 


" eoetaumento ho dot por mão havor omitt 


tour, 


quo estas eram, dirigidas contra a All-|l 


—Sompi 
1 governo 
O sr. 


.. O overno imperial, numa indi 
gente aeterencia para com « difficit si 
ivação de Portugal, evilou até ahf lirar 
serias consequencias da altitude do go- 
verno porluguez, 

Por ultimo, à 23 de fevereiro de 1916, 
fundada nun. decreto do mesmo dir, 
sem que antes livesse havido negocia: 
ões, segulu-se a apprehensão dos nu 
Vios allemães, sendo estes oecupados 1 
Itlarmente e 05 tripulações mandadas 
sahir do bordo. Conlrt esta flogrante 
violação de direito Prolestou o governo 
imperial e pediu que fosse lovantada d 
apprenensão dos navios, 

'Ô governo porluguez não ntlendeu es- 
te pedido e procurou fundamentar a sum 
medida violenta. em- considerações juri 
dicas. D'elias, ltra a conclusho que Os. 
nossos navios immobilisados por motivo, 
da guerra, nos, portos. portuguezes, em 
[consequencia desta, immobiisução, não| 
estão sujeitos no artigo 2 do tratado do 
[gommercio o navegação Juso-sllemão,| 
limas sim da mesma forma como qual: 
quer propriedade que “se encontre. no] 
air, está sujila à iimilado. soberania 
le Portugal, o assim 0 ilimitado dir 
o de apropriação do” governo, portu- 

ce, Alem disso, opina O governo por. 
uguez ter procedido q dentro dos lmi-| 
tes d'essc artigo, Visio à requisição dos 
navios corresponder  umá urgente ne-| 
cossidude economica e tambem no, de- 
siso do apropriação star Prevista uma 
indemnisarão” culo toiul deveria. mais 
inrde. ser . 

Estas. considerações apparecem como va. 
gos” subteríugtos. O. artigo 2. do Tratado| 
do Commercio o Navegação refere-se, n| 
aualgber "requisição do. propricaade ane: 
[má em  territorlo portugues. Póde ainda 
assim haver duvidas sobre se à Cireuros: 
lancia dos navios allemães se encontra 
rem, coma se diz, fmobllisados. em portes! 
porthguezes, modificou a sua situação del 
direito, O govero portuguez violou pordm. 
o citado. artigo em dols sentidos, prim 
Famente; não se mantem ha requisição a 
dentro dos timitas traçados no tratado, 
pois que O artigo 2º Dressupão a satista- 
gão duma “necessidade do Estado, cur 
auanto que a approhensão, como 
Mo, estendeuse à um numero da navios 
allimães em desproporção com o quo era 


necessario a Porthgal para-suporir a fal.| 
ia do porvos (navios). Mas além disso o 
mencionado artigo Cora a apprebensão 
dos navios. aepandento dºum previo, aecor- 
o com os Interessaitos sobre a (nidem 
ago a concederdhes, omquanto ql 
governo, portuiguez nem sequer fez a 
tativa do so entender, quer Alrectament 
quer por fnterredio do. governo allemão, 
com ag companhias do navexação, D'esta 
forma apresénta-se todo o procedimento 
do governo portuguer como, uma grave 
violação de Direito a do Tratado, 

Por eátia, procadimento o governo portu- 
“guer dou à conhecar que se considera co- 
mo vastalo da Inglaterra o qual subor. 
dina todas as outras considerações nos 
Interesses o desejos inglezes. Finalmente 
a apprehensão dos navios realisou-so vob 
Tormas emr que deve Vora uma Jntencio- 
nal provocação & Alamanha. À bandeira 
alemã. fol arroada dos navios alemães 
o em. seu logar fot posta a bandelra por. 
tugueea. com a flamvla dO guerra. O nã 


S vio alinifanto salvou por essa ocrastão. 


O governo tmperal- vôo forçado à 14. 
rar as. necessarias. consequencias do, Dro- 
cegimento do govamo. portuguez, Const 
dera-ão do hojo um Geanto como estindo. 
em oxtado da guerra com o governo por 
tugz, 

ÃO loviir O quo precedo, segundo me fot 
determinado, as conhecithento do v, ox. 
tenho a honra do exprimir o Y, 
minha “distância. consideração-—(a) 

A Sun Exccllencia o Ministro dos Nos 
goctos Esitangeiros 9 sr dr, Augusto 
Soares, 


Relevemo o Congrasso o desgosto qu 


ex 
hosen. 


ão n'osta comunicação, certos tarmos In: 


 soLtoA Ga: nota, alleml quo tanto mo sur. 


Drehondoram qo Jet. 


UM MOMENTO HISTORICO 


MP — 


O que so passou ontem 
dente 0 7. Rosen 
0 0 mino os estan 
giros 


O ministro nllomão mendara porgotar 
no miniterio dos ostraugelros 
odaria sor rocobido polo 
asto Sonros, Yoram fixadas as 6 horas da 
fardo. Eilhotivamento, Gm minuto matos, 
Tovon, de gobrovataoa. prota e cha: 
iaiçando luvas cor do vinho, 


(O opresonta ta 
ta Con dignidade 


o, 6 parou à porta da 
saia das recopções, Estava tado prevoni- 
ão. ram 8 horas. precisas quando trans 
poi: o limlar do gabinoto ovo 


ão, “o diplomata estrangeiro quebrou o 

ilencio, 6 om lingua franceza disso: 
Venho fazer av: 034 

Governo Imperial mma di 


ração quo 
consta da nota quo vou tor a honra de vn- 
trogar. 


silencio domonstrou qua] 
ha a necrescentir. 
Augusto Soares perguntou 


on, paro 
cionatios da Iegação, cujos nowes apro- 
Eontou, anhotados n'am pequeno papo 

Quando parto? tornon 0 gr, minístro 
dos eetrangeiros. 

—Estou à disposição do governo por- 
tuguez, Em todo o caso, poderia partir 
ámanhi moamo. 

TO governo portuguos tomerk todas 
nt modidas para nasogirar a Y ext 08 lo 
ares quo deseja no comboio de Madrid 

“Toto comblo especialê perguntou 6 


sr, Rosen, 
5 Sem davido, acondia o nosso mínio- 


ropresentanto allomão inclinou-se, 
nas ligeira ven 
Es apreciol ranito a corrocção do 
luguez, murmurou cl. 
o Augusto. Soares gocresven- 
ui 


—Y. ex. será acompanhado por um 
tunceionario deste ministerio, 

cd rudego muito av, ox todas as a 
tenções do governo portuguez para cor. 


jo O pala com às pessoas quo mo] 
enhgm, tornou à sr, 
“vando-de do. ovo, 


en, cur] 


Hran ue 


:]oompunha-so do 368,00 homens apo- 


iltriplicaram, d'um salto, as forças mi- 


ndo na indo | 


gr. Augusto Soares dirigiu-se para à por- 
a do frabinete, abrindo, é afadoa Com 


como entrára, golomno na sua sobrucasa-. 
ca hirta, som oomprimestar niognem 0| 
em é ninguem o comprimentarso. À 
entrevista da doclsração de guerra ponco, 
mais tinha durado que um quarto 
hora, 


Hermano Neves 


Olfcies machinistas 


Faltando officiaos machinistas par 
viço nos navios nproprlados pol 
tado, a comissão do administração de 
mesthos navios uoceita os offloiaos mi 

istas da marinha mercanto que se] 


E 


D “milagre inglaz” 


O gr. Wickam Steod, dirootor dos 
sorviços do folitica extorna do Lin 
realisou om Paris uma conforancia, 
cobro «o esforço inglas na guerra 
actual», O er. Stocd é um dos jorna- 
listas britunnicos quo - molhor conho-| 
oora a politioa continontal, Foi duran 
to onto annos oorraspondonto do Ti- 
mes om Vionna do Avetria, logar que 
Joxórcou até o ontomno do 1913, 

Na ás curiosa o documentada con- 
ferencia o sr. Stood disse que, em fins 
ão julho do 1914; o oxercito inglos| 


nas, comprobendidas as rosorvas, Não 
havia munições, nom armamentos, 
nom fardamontos, nem serviço do 
abasteckmonto para os sois novos 
sxeroitos do 120,000 homons cada um 
quo foram organisados entao que 


litaros inglezos, Por seu turno, foi 
onjurada tambem a criso das muni- 
gõee; a Inglóterra, o Pais do Gallos, a 
Jisoocia, "a Irlanda, o Canadá, a Avé 
tralia, a Indio, trabalhando dia e noi 
to no fabrico do canhões, do oxplosi 
vos, de submarinos .e do aviões che-| 
guram a osto resultado formidavel: 
hoja o imperio britannioo fabrica tan- 
to imaterial do guorra como à Allo- 
manha, Dois milhõos de oporarios tra- 
dalham om 2,700 fabricas do muni- 
(ções, O “esforço «colossal» 6 dora 
luvanto fornovido pelos aliados e não 


polos imporios centracs. 
O momento mais dificil da lucta, 
sogundo o conforonto, 6 o que so ha de 
guie á viotoria-—a hora das propos- 


do pus. É? mistor quo cota soja di 
“ana do tantos «offrimonços o do tão 
gloriosos asarifícias, 


À guerra naval 


do! 


de Macedo c Brito, filha do 
Josqui Biippa de Maca o e 
ai ig 
sonraria do Compai 


praça 
rh Alicodo Nunes Ribeiro, Anbonio Mg» 
ria Sargaço o Ernesto À, Cu 

da firma Cupertino Ribeiro & 
ral resllsa-se âvauhã, do TO horas, 
do Santa Antonio da 54 31, ejloja, 


NOTAS DIVERSAS 


Foi concedida, a titulo precario, ng 
doisterio da guerra, para lustallação of 
reiços dopendoutes do Doporito Central 
do Fardaimeatos, a parto disponível 
administração da commissiio jurisdicional 
das extinctus congregações ialigiosas da 
[predio do uxtincio convonto do Batra. 
mento, em Alcantara, 

—Rogreosou do Elvas o nbvo governa 
dor geral do Angol o 
im, que hoje conferanciou com o st, imi- 
ro dag colonias sobre asamptos da 
governo Aaquelja provincia, 


À quesão das carnes 


Entra em vigor a nova tabella de 
preços 

A camara, a fim do golncionar-o 
auestão das carnes, p6z hojo em 
eução a nova tabella de preços, com o 
Jaugmonto do G-contavos em kilo- 
gruta em todas as classes. Mas ossa 
tabella não foi bem: aceito polus cl 

s matios abustadas, o quo dou ori- 
[gem a as cornos do 0.º catogoria to- 
[rom pouca sabido, não guocodendo 
outro tanto com ne do 1, cutho- 
gorias, quo logo ds primoirao horag 

sgotoram. 

No Matadouro foram abatidas para 
consumo dos talhos munioipaos o hos- 
pituos 18 erezos bovinas adultas o 2 
vitollas, 

No Mercado Goral do Gados en- 
contram-so GO rozos bovinas adultas 
que dovem sor à 


Situação da praça 


CAMBIOS.—-O marcado fechou ds ao: 
Igalntos cotações: 


Compra Venda 
Londeos, choque BSB 20% 
Londres bai E 
Daria, choque, ro sima 
+ 85 ] 
vigas ada 
Solis ohequo « «| 68 86 
Hialigohequo 14d 
Now ori, 4 180 18 
Rio alondiod 4 20 TLM 
Libras COCO 0860 18) 
Aeio do ônio. 4 1) 03% 


ECA — As inscripções não so ofto 
Td du amp 
e 


pugio; 
“E. do Pi stogul, 1808; Agu 
gembiquo, 8; Phoupioros 


Do Gonobra tolographam para Pa- 
sis quo o Pester Lloyd publisou uma! 
nota official viononoo dizendo quo us. 
instruções concornontos nova 
guorra submarina q transmittidas a 
todas as unidados da marinha austr 


20 do foveroiro, 
À fixação da data oxacta pódo tor 
no futuro uma importancia immonso. 
Convom não osqueoer quo os góvor- 
nos austro-hungaro o allemão não ro- 
(conhsoom uou navios morcantos ar- 
mados, considorados d'ora avanto co- 
'mo navios do guorra, 08 ditoitos ro- 
“sorvados aos navios de guorra, como 
por oxemplo o direito do presa, 
Va telegrama da Haya annunoi 
us a principo Hourique da Prosa 
irmão do knisor, assumiu 0 comim: 
ão da osquadra nave do alto ma 
[Gomo à sabido, o prinoipa Hontique 
da Prussia comandou em chofo du-| 
ranto alguns annos a froja activa 
lomã com o posto do almiranto, Day | 
1908 foi substituido é fronto d'osoa. 
força naval polo vico-almitanto von 
Holteondortf, quo opmmandou a pri- 
moira esquadra da fróta active 
Por outro lado, o Times di 
osrdho quo o almitanto von Mullor 
deixou do sor o chofo do gabinota, 
naval do in poiados e que foi substi-| 
tuido polo almiranto von Endorf, a9- 
tido do almiranto Lang, O ali 
rante von Mullor ora, havia muito, 
olhado como um adyorsario do gean- 
do almiranto von Tirpite, quo roceu- 
ua influencia aobro o kaisor. 


O QUE SE ESCREVE E O QUE & 


LE 


Chronicas de Arte 
por Marão de Lacerda 


O illustro auotor da excellonto mo-| 
Inographia que 6 a sha conforoncia 
Da Ironia, do Riso o da Caricatura, 
acaba do lançar no mercado uma os 

lendida colleota das 
[para o Primeiro de Jantiro do Porto, 
lom quo so evidoncia um cultissimo 
espirito do crítico, «iumanisados 
por um geondiossimo tamperamento| 
de estheta. 

O volumo a que nos roforimos 
contituo um vordadeiro acontocimon- 


da produeçõos do critica bom orion-| 
tada o goiontificamonto exoroida na 
qual longo do um inetrumonto do 
côterie, o oscriptor busca um excollo 
to nuipo da grando orchostra da Arts 
para harmoniosumente domonstrar as 
suas oxcolsas qualidades do viriose| 
ado elle mesmo belloza, na apre-, 
ciação da belloza polo outros artistas 
tontoada. 


ú 
do 6 do conselho para quantos 
lozoroorom honostamento o agro labor 
da Oritica. 


+++» ECHOS 
— & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
CASAMENTOS] 


4 


hungara ontraram om vigos no dia R 


ohronioas| 


to às littoratura portuguoza, tão falha) 


Livro do valo: incontostaval, ha do 
ur um maguifico olomento do | 


Zoubesia, 1 
to BUSOO, o 


ltsasias 
Naclona! dos 


gras, 


DIA 
À. da Costa lvo 


Corretor official 


Transuoções om taados pablicos, 
Papeis d cesdith, 
bilhbtês do thasouro ais. 


Rua Augusta, 24 


Tolopin. 5I9— Bd tal, Corgtorivy 


PIA 


Usem a agua do Sionohão da Porta 


nO tratamento das doencas de pello. 


Os amamos A CAPITAL 


Uma nova disposição com que ot 
anunciantes tudo teem a lucrar 


Como vimos fntendo ha já diss, 4 
Capital publica om todas as ouas-pa- 
ginas noticiario divorso, o quo fas 
[com quo a denominada pagina do an- 
nuncios passe por uma transformação 
sob todos os pentos' do vista valiosa, 
[principalmente para o annunciante, 

Assim, 08 anuncios, quo const 


intorcalludos com o texto, o que 
á muito maior valor, pois .que 
chamam tenção. 

Com nova disposição: tado 
teom a lucrar os annuncianten; nie 
lelovando a ndministração d' 4 Capital 
os preços estabelecidos para aquellos 
“cota quem tom contraotos, mas vondo( 
so forçada a roduzit um pouco. 
paço occupado por ossos anuncios 
'raducção que cortomento sorá bom 
acoite, em virtudo da valorisação que 
aos seus annuncios se dá, 


o 


rem lanchar Dera e czar melhorf 
Vão à Argentina, Rua 1º Dezembro, 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerras: 


Esão 48 publicados sete votum 
abrangendo o primeiro desde março à 
de abril, tendo 184 Paginãa, O segundo. 
16 de abril a 3 do Junho ,com 188, 0 
ceiro de 4 ae Junho a 20 de Jtiho, eg 
mente com 168 paginas, O quarto de 2 
Julho a 8 de setembro, com 180 pas 

O quinto do é do setembro a 50 de o 
vo, “com 184 paginas, o sexto de 04 1 
outubro a 6 de dezembro, com 16 L; 
O sellmo de 6 de dezemkro a *º 
Tavétio com 188 paginas, todos elles 
fusamente Mustrados. Na adminis 
dA Cupltal são Immediatamente car 
tos (gdos os pedidos, quer da coltio 
[comuiéta, quer de qualquer punieso 
exempiares do jornal, que venhas ne 
Danhados das respectivas importancia, 


CASA DOS ESE 
Santos Matios & 


lua” db Ouro, 14 
COSTA SANTOS 
Madioo oopecialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 


Reolisa-so amanha o da ar* D. Nathalia, 


R. Nova do Almado, 93, 1.º, Esque. 3 
ta 


109-4916 um 


A gABIgAn j === 


CHOSOLATE, GAcAúS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


MEDALHA DE HONRA ETR Es E» MEDALHA DE OURO , ; 
Exposição Panamã-Pacifico Piefiras êsta marca Sociedade de Georgaphia de «Lisboa 
- A mais imperiante fabrica do genero em Portugal 


SPORT -PIANOS EEE 


"OF | ASSUMPTOS SCIENTIFICOS : | PIANO ; 
o, cul ns Ts de ela, ONA 28 obras tyhoidos seno TO ÁS 
(Cartas a um velho amigo) 


fEm França prepara-se O exército com a vaccinação triplo ei 
destaque 


I 


| 


h 


E 


s inglezes, allemges o trance-. 


. 
anti-tiphica, para-tiphi Franc Si " dos. Venda, 
Eos cão da Football que recebeu a declara Sa pot Aa aco ilo' quo sen ii 1 Fo Pfimações! “efa 
Tomo se descobriu o mal que diima- [SÃO de a e a ca dic Se E 30 Ea DR ento. gl 
ava um regimento 6 Quê 56  |fuspensto por & méxes do Internaciona Rdem meotemo, quantos aci) Valentim de Carvalho 
Império e Sporlihg. | Vatados -<. ca 
julgava ser a febre Ayphoido (Não tomou resoluções sobre o agsum- 1 Sp Ei pt 37, E. da Assampção, 59, LISBO) DN allecew 
isar-Tenos aconselhado & continues RN dog mass do veio doscos iii CR dy 
remos, nconselhando. o exerviio. phísico ma i E E | a pende, aa o dio E no 
Jos adultos mas lemos declarado o con-|cxiraordinaria pera a proxima terça-ei om Brocas da Er o cnssidado do vacshar as nossas fondo) AGUA | S289 da Siva Tamora o aone áihos 
insanos eeavando que o excess ag, não podemos gem devemos Beta ue ão Si ds as oito cgi sao noto das Eua ds nessas Sia ond a AMEÉ fic (att) Mari aro da Eva 
vissimas, ias Buda sobr 0 tssumplo. Aguarde aa re q Slmentos ohimicos (eme cata — ei Erança-résol-| ELSA  |pirasho aum puedo, fegra da des 
Para ludo é preciso methodo e regi-p OS ao sémento trad cultura a o cat. 'ido E nós tentos debiRo Ga corporação |. Vic conssida com gaço, vou marido o Glhos, João Manuel do 
men, fare caro desê) “8. 1/100 do Bi e 48 horas = (dos nossos medicos iuíliláres quom pro-]. RADIO, [Andrade é Acaolo Coutinho da Fondica 
= O adulto que não cuida, com hygieno, Algumas aneodotas/ cia, dizendo o que, nã nossa mãe in Ta ae gonna [participam o failecimento do sou pas, to= 


: leothal. a 
do seu phísico, envelhece precocemente. E ' 
Arabaihindo mantem a santo, garante) Eh! rapaz que válêntia Pra asia 
a resistencia phisica e retardo à velhice.|. Para as bandas da Estrella vive umjte 

+ Exeggerando O trabalho, arruina a sau-|velho athicta, que foi um excelente jo-|batentes sejeno Sidi 
de e soflre as lnmentosas consequencias] gador de pau e que é um patriota exal-) 

do “esfalfamento. lado. [ 

| Babes qua é a enftraidado frequento) Dica noje pela ea à querral 


Paris, 3 do durço,é 
+ Menoo) 
ioo do exoraito 


cojo funeral torá logar 


n 
tu. ficlentemente o pode pix em pratica. 

usto uma Bora é lemperatu/ Pode pis cm pratica: | 3 

ion Pluto de horas 0 ma- 


ido mare 
jldado mao 


Optiinos. 
gas do po 


SÉ 


E) 
58 


50 réis olitro em garrafõos 


[edi peace, 
COMO. SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fárdel 
Processos ssguros paras k 
rar amor ú pómoa amada, mantor o conservar 6 aos d'ossa posso, 
), AO | dentercar do coráção o do copitio amor quo nos Santa fopfrado alguem 

: e Telas, poe Quique sacro sn jaca peajnálatd: Coseégaia 
. Pesontr-o roabolocião o 4 testa do| ,ÍtO FUMA DA La o bato ot er e E 
citando commerciaot im elegante volume 200 réis 


nanach Theatral para 1916 


nos adultos que exofgeram o seu tra-lcom os allemíes é tão | enfusiosmado 
alho mouscular e a pratica do athletis-[que, no meio, teve esta! phrase: “eclei 
jo? Um estado. Líphico, carictorisado, a que se fosse no meu lempo!... PesaE que E 

O jar Dor Vezês dit o dlagnostk|Se ma mandassem para; a froaleira [a ser um Di 

có differenciado com a febre Uphoíde. |Verdun com o José Maria e 0 Pedro Au- Ra febre tiphoi 


E 
É 


Eu, quando esbocel o estudo de pio pires des mais de), E Como agonia na v rio 
ni O do o | ve iapoo pare Dot : MUAIEA 
Morepentia sobre 86 raso moro] Um vinis” male séreno, Iembroi Mt, age, divéro "do esta doença e Jnvl 
dos, E por hoje, Jembrando parte EA Sue lhe Tua ia E EA 
Sos po ho cab ici o] “=-Mdas lc combat com metro [BA 
exaggaro do treino sportivo entre osjdoras e canhões,. | — o Des Qui prsiRada feira, US contas 
adultos, sobre o qual requerem a mínha| —Não quero saber d'isso... Eu falo dejla, quira to não aconteco 
preoro! Enf vala E por Leci her unir a tr idade ra | Prar T916—fo db do 

; y Jão o eba imunidade con na gs 
aflito, com eltlo, uma, febee de emão que velho. um poriugueci-s , sia dochça lrnacão necessana gades orar? VGA bug ASR BE 
e atesta GOMES o, no meio da a racânds| iso pi aci da oçaça na org” vein 
“confusão que existe entre à verdadeira a pira 


E emquanto a paciente Sardua | 
lencia do 'a elle não produzir doen- Inha dos lx 1$ de scien - 
E Er Dad cmpremag = AA a Ea 


6.6. 
O. . desta vaccin 
bgunl os mi 


contem em 
jantsmos da 
A OB, 


tadiga, é ditficil determinar duma ma-| dir am estes filhos queridos da França, 65] 
neira. precisa “os caracteres. patognom”| ter-polo: e Tefracia- necessidades do uma quéra. brutal! e, 4º amo de publicação 
cos que pertencem a um e outro, Os desafios entre a Inglaterra o a Es-[Pi ão tiro duro do can “quando 
ililo-—milhões de homens] Tilustrado com os rotratos o Ds: pág red dos artistas Aura Abranchos, 
o cxaggero do esfúltamento. As causas) Blalerra ganhou 13, à da nossa raça. Ver moeticiario |renconça do Carvalho o Carlota Sande, Contorm a poça em À acto Feilz notista, 


As pólavras que ouvimos 06 professor 
dal sobra o valor Mesta vaccina dei 


& 08 processos são os mesmos, glaterra 
n -nOs no espírito q firme convicção | 


tus: Alma de to, Panaça, Multa 
Ad duas altceções são devidas a uma|landa foram Insutuidos| em 1895. as cançone osorente, Panaga, 


mar. .,9 08 monologos; ho montadoiras, Us tim 


rito! Modas 


mininas, Ao mar... Ao 


FRA! pre de esfulfamento não é senão] cocia foram instituídos jem. 1890. A In- 
: 


- diverso 


x « que não, Mascara, O tumba, O 
putto-infeeção, a um envenenamento do|glaterra ganhou 13. o do rio, que se desen-|de que ella é um meio proplilatico ad. a ta rua o o Sanho da operário, ancodotas, charadas, ote, Preços 120 róia, 

R rentes infeccio-| . Os desafios entre 8 Inglaterra é o Paiz) volvem nas mesmas condições da febre [mirávei e tutu q ! 
Es pe io; apos ns, ds rp ef ai e o tt ce mi) DE Ma? prenagâmA . ["Nvendama - 


E so qu grid do gt e a q Pa pa 
dis det j ni | Er vt re 
pop io qo o at E, SS OPERA DYRICA 
iccidentes,| da foram ins! los 8 O facto ament | 
denqunio quo ha febre de estalfamonto| Gunhou 6 o à Irlanda a poi ENao nen PO penar | no, 6 Mota, da. fab iv] Colyseu dos Recreios 
Hejs no Colyuam dos Reireios om ro 


[dó-quo a vaccinação contra 6 Tebre W)quanto à ' 
cer sds são renovadas poe um) Os desafios entro Tosa o Pt rede não Vaceina cones. 08 para: po es Ea a Se Rs =” im o 
lo Gales foram os. em 1897. er dizer, imar feita 46 acotonítas cMadamo Bu 
O temente demons-Jcontra a febee tiphoide e para dighoides [em que a srs Carmem. Fosghi conta Ga 9090 Medicina dentaria 
o. rio 
rigor. TalracariaMalafaia Rua do Ouro, n.º.87, 2.º 


completa o assim accumularam-se, em) Escocla ganhou 5 e Galés 9, O fio to! ox 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Livraria do Soão Carneiro & Cta, 
68, T. de S. Domingos, 80—LISBOA 


trado em França 

alta dose, no sangue», Os desatios entre o Paiz de Gales o a! 

+ Ma tratados de palhologia que citam o| Irlanda foram instituídos em 1896, O; eo rdes 

estltamonto entr as causas que predis|Palz do Galo ganhou 11 e a Irlanda 2 'maram: parta nas 
muitos foram 


poem pára a febre Uiphoido. O estalfa.| | Os desatios entro as universidades de allingidos pelos parar Tina nidsõado Lisbondiácorem À 
“| oxtord o Cambridge foram instituídos pho lar o farto, mi e estraigoiros á 
pontos porém, (az mi o Poco boslem 1891. Cambridgo gênhou 8 vezes 6), À Vastinação contra a febre Uphoide! Pepe strange 


o Mecorda. Nova tala da preços para as classes manos abastadas 
continuas, absolutamento semelhantes 4 Oxford & Houve 6 amatchs» nulos, [era obrigatoria em França, ara O exer. do ter enepptrado, por procasolara.| E do Bos Recorda- p os para 4 


: ! Gas Dontad latas (aporfoigondas) dosdo. 
Fi, nt ti à a Ria raladas a ERR Peteca Creemtntago po ER 
Eausa asa. de acoumiulações de produ: Noficias cado Ud novembro do mesmo ano | EM AuPt ds vers Certarséito menos =p sa Em 
plo É uma Rem DEE DOE E tp ado 0 PD É a 
« da frequencia nao pj nO, es ' 4 k ; Presos 
“perand Lagrange, sobre o os oro, a Entre nós par , ada en fg Hal para o homemP CO srs o o coco o det Aa Eco [ Roo de deste rlz SEM DOR (nús 
eco um exemplo Lípico, «N'um regimen-) Tlro aos poml que os pheto-| agem que interpro- Extraoção de dentos 
To, vino quo febeo Uplbido disimavo| Apesde o tempo tempestaçeo dos alt Fogos inteiros, sega E ss nto ado musa. er to dociori Eotlco Asthone to! dia ASSIS DE BRITO| Noção «a e ne ra AR 
85 homens € os muros € sobrados da ve-| mos dias roalisa-so Amanhã a Le sessão da) Tornava-se, poréin; necessario resol-Jtem inconvenfentes para O organismo [tribildo no vasyiono Alírodo do Mascaro.) mm | |Limpoza completa de dontes dolo 4 » sa va a 1500, 
uma Bolt. Reuboue a by [10 alto conoeseida de ator a bn quo ainda dontom no do] Modo do hosts Corias a cara desde co ci PE 
la. Activouso a hy-) 4 s + foi M 
gléne, lmparam-e 6 plntaramão cojnonses O da Provincia gos quaos fóram o td crua qto, semgru ahnc, do Berilo» Ilma pola) — palativo [Det lia de Cro do ló 8 
Hnuros, Procedeu-se A mais rigoroso VB Gato quê Estão adote “o ga a gos or fo ot é do adegas é eira, açao: ue a isericordia do CONSULTA GRATIS 
fesinteção, doem mun e no) Missa esavidtdoa om lda ds mro a aqu É Bei o passh á posas, cm fora ndo ni PER Lisboa | Todos os trabalhos e operações sem dôr 
ouve possibllidado de di O quot) do Cagadoros do Porto Órupo |aheeido- e esia, guerra lem-N6 demons:| Aos Soldados “vacclhados édhes dado! [IN STA N - “Especialidade em dentaduras sem chapa 
| lalidado., Mugóu-so, do coronel é a doen- Figueira da deltrudo-quo 08 piada e ana | ig ad "Medicinageral| ado £o 
qa desapparebeu como por encanto. Go-| “o Oumtolio la pos exercise chan) (Como, intra indicação a applcoção) — Facilita-se o pagament 
mo se explicou o misterio? E' que o no-| ojumo mortalidade elevada, porquantojda vaccina aponi já —a Doenças Modificação de antigos deatadur: 
TO comcandanto era. menos “ Dúligodo | Bm cum, sobe homens qua às exigências], 1º Deengns fbris em exoluço, me-|, Sebo a alizuão o progodo do onroa do apparellortpira romptas à ins a preço madico 
Seat la mn. Jr PR a ii E a GE CA a E 
núva tantas e ão repelidas marchas de Ea erga az baixar a, resstencio [mia que eia se faça mais tar Tndagações do morades, Consultas das 15 ti, Ea 


| BO Ieitometros; já não obrigava a proe- 
| ras gymnasticas, porque desprezava. os] 
“especaculos militares para admíração| 


ds 1f horas | Esto conúnltorio abro das 11 da “mamas ds 1 da nojto noi dias 


Rgencia Investigadora Teloph. 419, sorto Btais 0 06 domtaços da 1 às 6 da tardo 
a o Fe o, n.º 87, 2.º 
a art (id), 3, 2º-Lsoo[ Rom frtutaro| Rua do Quro, ni 07, 2, 


es que só raramento se observar) 2.º — Tuberculose pulmonar averigua- 

numa epidemia de cidado se teem mant- [da B pi 

que festado entre 08 elementos combalen-) &4-Lesões renaes. ' 
&, atitarão no domingo| fes, dando em absoluto uma mortalidadk | Ka—Lesões card 

polas 10 horas, maior. 


j Às causas mais importantes de contr: 
“X “caça. Lisboa», quo constitua o tro me 
“aósto tornei Jd, tom 0 Insceipção| 
“Aberto Madureira, 


entar, não está sujeilo go esfalfa- 

nto. Uma diminuição da (adiga bas-|RUSO dtaso da 

para terminar a epidemia». loca 1814. o José Burgos am 1916, sondo o 

[ Tambem a seguir 4s grandes fadigus|Lº roprosantesto do” Colabra. o 8º de] 
phisicas, aparecem pneumontas e erisi-| Custólio Braco, 

pelas do caracter infeccioso e as feridas | Assopiação de Foot:ball da Lisboa 


Sais simples tendem a complicar-se del - deem HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
exeldontes. do vseplbeinia». Não é um), (Comunicações oflciaes) — Sobra Jo aii JisTORIA DA DA GRANDE GUERRA vor, vit REA TILUSTRADA DA GRANDE 

novo. germon, vindo de fóra, que vaulsamtoBato, ascolar forem concofida as 

viciar sangios é o proprio organtamo|ofaiáve peogent, À 6º cothogoni 
que-se intoxicou com os proprios produ-| meida e Silva, Jogadoros Ínsoriptos: Na 
elos, Pp. E catiegora peio Calipolense, Ernesto] 


Betão riatoná tos desafios 

- otag do dial pura dóptnco, 13 Entueafaba- Be catia: 
“O régulamento dá escola [goias Vicio 
de aeronaúítica 


vôr, yu us - 


Giu aos espectadores que não aban-;que estava encostada a sua cama 
donassem os seus logares, Mas não |desappareceu; o homem: puxou a! 
precisava fazer tal pedido. O publi mulher para o centro da sala e foi 
co continuou tranquilamente a às-Jem busca dos filhos. Dois delles 
sistir á recita. E desapareceram com o pavimento o 

Uma bomba explodiu proximo de a cama e tudo que ahi estava, sendo 
um omnibus que ia a passar n'uma Os seus cadaveres encontrados dois 
ros. Dentro do vehículo “seguiam dias depois aob os escombros da car 


Da ana ease oi RA e 
tendo altos explosivos, cahindo qua. morto instantaneament o 
o nas ruas é cinco sobre as aguas lhaço A'uma bomba: 28 Poe fi 
furtadas d'um grande edifício cheio cou gravemente ferida. Abi, tam. 
de gente. Uma das bombas, que ao)bem um velho, que estava a conver- 
que parece era de grande tamanho, sar na rua, ficou com um braço des. 
rachou a casa d'alto a baixo e ori.!pedaçado, morrendo no hospital de 

inou um incendio que durou mui- ahi a momentos, quando lhe osta- 

s horas. A explosão causou gran-|vam prestando socoorros. 


E 
Junto com o «Diario do Governo» de ma 
tioje, vem um suplemento com 4 porta- [LA 2 tel Sonquio Poá 
ci fue, pelo miniseio da mer, a Ds elfo gen Quebrado e 
prova e inunda pór em execução o regu| paih oras; fala o sr. 
Jumento da Escola de Aeronautica Mi” E do dae En A praia 
ar. ra ico marca 2 pon 
Lemos esse regulamento. Tem variositos por Lisboa F, “O, estar auspanso por 
essumptos 1, esclarecer, mas Julgomos| faltas sucocssivas aos desafios. 
que gue bora o apropriado quando os) oterticolys- 25 cabhegoria: astitatos 
serviços de nerostação é aviação forem asda peida ie a, pel cg! 
qualquer coisa de pratico no paiz, LA tar romeno o. 


a 
ões da 


do tivermos bastante pessoal technico | ancioso Pupo assis Paco 


juiz o sr. Arthur] 
mpaío contra Oss 
rthur Santos, Ca 


desportivo, quando possuírmos apropria-) Manual, ds 11 horas 
do pessoal dirigente. Seja como for, re-|Suntos, Ro 

presenta já alguma coisa. E aínda bem. Pia, ás 1280; juiz o r. 

À escola vac preparar pessoal para)lipolonse contra A. 

observadores, pilolos, mechanícos é es- 

pecialistas do serviço nerónaulico mili- 
or; Para isso a instrucção que vae mi-À 
nisirar compreende. aviação, gerosta-| 
ção, metcorologia, topographia, lelepho- 
fographia, —telegraphia, — signalisação, 
montagem e regulação de ueroplanos, 
dirigiveis — motores; voos e viagens em 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
noroplanos; ascenções livres e vingens| Reservas de finissimas qualidades, 


em dirigíveis, 
Di o regulamento tambem, que, em- 
quanto: não houver quaiquer escola ou 


A? venda em todas às confeitarias e 


os 06] 


- mercearias 

sopiedado sportiva onde possa ser minis) DEPOSITARIO EM LISBOA 
trada a instrucção de piloto-aviador ou 7 7; 
nerosteiro, serão regidos na Escola os, Ar taur Benaris 
cursos de piloto aviador e,de piloto ne-| a dO Ei Nie Tas 
rosteiro. a 
[a Par ser admilio na Esso, além as Berfatem, 
te certos requisitos, é precisa ler mais 
de 18 minas de de utmes; o compro) Bolsa de trabalho 
misso de prestar serviço neranautico de-| ie 
Joi d cimpllio o Enio emo de Lisboa 
tento de pae ou tutor sendo menor. ta REA 
"Pet feitnra do regulamento, ainda se| tolera de sonai é Psriptos moi, 
veritica que ha preferencias «e admissão| procbam trabalhar, podebdo, ses regula. 
na. Escola, entre ellas a nplidão sporti-jtados pelos constra: elvis 
Bjcd, Missão aeronatia. tecebid ias bi dos 1) da 1 horas 
anieriormente ele, -— - 
' . Sacadura Falc; 

eo MEDICO ESPECIALIST, 

A questão dos tres clubs Doenças de bocca e dentes 

de «oot-ball» Dentes artificiaes 
Reupiu hontem a direeção da Assocta-LROCIO, 74, 2º—Telephone 21661. 


des avarias nos edifícios cireumvi.| 


O relatorio do estado maior alle. 


zinhos e despedaçou quasi todas as mão «raido » 
Vidraças na visinbanga. Fok gran: gias “tres do eraido de outubro di 


de-o numero de moriós por ella, 
causado. Ba 


Na segunda area o numero dé ca. 
sas de habitação era grande, sendo 


«Além do lançamento de bombas 
sobre a capital ingleza, os molhes 
de Hampton e a cidado dé Wool 


algumas destinadas a escriptorios. wich, onde ha um grande arsenal, 


Nºessa areà não houve perda de vi- 
das, + bi 


Na terceira havia duas grandes. 
fabricas, uma d'ellas, de construc-| 
ção recente, de cimento armado; na| 
quarta havia apenas edificações des- 
finadas a alojamento de operarios, 
quasi todas, se não fodas, baixas. 

Um grupo de pequenas casas n'es. 
sa arca foi completamente destruido 
pelas bombas. 

Na ultima arca onde se fez o 
sraido—um suburbio de Londres—! 
havia edit todas separadas 
umas das outras por pequenos jar.| 
dins. Abi foi deitado o maior nume | 
ro de bombas, cahindo todas ellas | 
num espaço de 600 metros, cinco 
no” espaço “do cintoenta métros 8! 
trez n'um pequeno jardim. 

Honve shi casos maravilh 
Uma bomba cahiu n'uma estreif 
passagem entro duas casas, cujas 
rontarias se desmo) arras. 
tando comsigo os pavimentos supe. 
riores. 


grande sela, matando duás crean- 
* Gas, que tiveram morto instanfanea, | 


& ferindo gravemente q'pãe e à 
Toto. Nitro Igen end to: pon 
Da cahiu nom, Fis, um Tapas cs 


feimentos proxi 


portant 

fases foram observa 
úTodos os regressaram à 

ro, apezar de ferem sidó ataca 


foram bombardeados com grandó 
violencia. Grandes incendios se mg« 
nifestaram em consequencia da cks 
Plosão das bombas dos zeppelinsm 


O texto do relatorio do almi 
tado allemão accrescentava: 


“Aviões allemães na noite de 13 
para 38 d'outubro atacaram a City 
de Londres e importantes estabele- 

assim como as 
boferias de Tpswich. 

aMuitos ataques foram feitos, em, 
especial á City. 

“As docas de Londres, os molhes 
(de Tamplon, proximo de Londres, é 
| Woolwich foram tambem bombar. 
deados com bombas incendiarias. 

«Em todos os locaes atacados im. 

tes, explosões e grandes 
os. 


Tosamente do passarem S04 
re a costa Toglecase 2º 


não fendo à 


gutno militar, 


E 
tava dando boas noi Uma ds 4 

' 2 Mumis e 
Edir E ar ee 25 


vinte pessoas. Nove foram mortas, sa. 
ficando as outras onze feridas, ten-| Dos outros, 0 rapaz, de oito an- 
do o conduetor ambas as pernas nos de edade, correu para a esca- 
despedaçadas, vindo a morrer mi- da que abatera, e cabiu no buraco 
nutos depois de dar entrada no hos- onde os cadaveres de suas irmãs 
vital. haviam sido sepultados nas ruinas. 
O «Home Secretary» publicou Dos habitantes do primeiro  an- 
umia narrativa, relativa ao «raid», dar, dois desapareceram, sendo 08 
- seus  cadaveros encontrados mais 
tarde. Do rez-do-chão, onde, ao que 
parece, a explosão fez maior efíei. 
lo, é sufficiente dizer que parte do 
cadaver do homem foi encontrada 
ja 150 metros de distancia, 


Uma das poucas descripções do 
raid, que a censura permíliu foi 
a escripia por um jornulista ameri. 
cano, William G. Shepherd. Alguns 
dos seus trechos servem para mos. 
ltrar quanto a attitude da população 
limpréssionou um visitante neutral. 


“O” movimento parou. Sete mi- 
P Inões de habitantes da maior cida. 
A de do mundo estão olhando para O 
O sargento ingles 1. C. Raynes, que céu nas ruas mergulhadas em estu- 
na batalha de Loos se compor. [ridão. 
tou heroícamente «lntre as estrellas do outomno 
na qual se descreviam algumas das fluctia um comprido, gigantesco 
scenas que se haviom dado. Dessa zeppelin. E' d'um amáreiio escuro 
narrativa damos os seguintes ex-|-—a côr da lua no quarto mingoan- 
tractos: te. ia sis 
E s “As longas faixas dos projectores, 
Num do submbios de Londres! incidindo Sobre os Ihddoa darei 
havia um pequeno gripo dé casas, dade, estão procurarido por todos 
divídidas em Dequenos comparti-jos lados o mensageiro da morto 
mentos: N'um d'elés estaváin dor-!com a sua branca luz. Grandes cx- 
indo um viuvô, tma suê fila de'piasães fazem estremecer à cidade. 
18 annês de edad e um mancebo São bombas dos zeppelins--cahindo, 
sé Nospede. Isto era. no rerdo-|Smalando-xplodindo, 
chão. No, andar havia viria) «explosões mais pequenas-—de ti 
familia Com trez créânças,  duas/ros—sôam agora mais pero, o ri. 
das quees raparigas, é no segundo do de canhões dereos enviando Shrãa " 
andar um trabalhador com sua es-!pnels para o céu. - 
posa é cinco ercanças, quatro rapa-|. —«Por amor de Deus, quo está q 
rigas 6 um rapaz. Uma bombo fazerw-diz um homem a outro, que 
cahiu sobre o lecto dessa casa. [acabavá de accender um -phospho- 
Ao que disseram: o trábalhador $ . 


para fi e 
êus mulher à porto do porbde al Murmurios” conversas em No6 
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luguinha do Agr 
dos cardenos. 


BORA 
joio los 
“EA NASTO — As 210 Sos 
ivo rombad 
290 é 22,90-Ma 
1º (Revista) 
| Oomiproho de opor eae 
 Gommpavhia de opera Iylcasm 
2ts+L ncia di Lamormook. 
E16| 
ie Agenda da semana 
Er “AMANHA — Politegna-— Primeira ro- 
1% presenthção de O anjo do lar comedis 
“em trox actos do Caillavot o Flor: 
tradueção do Andró Brun, 


sbircos & Music-halls 


calçada da Estrella, Salão 
des “Anjos, Salão Cosmopo 


Venda ou exploração de 
»,8º privilegio 
a vêndor ou conoodar liconças 
ajtiolonção 


Fome AT 


Guardas nocluros de Listoa—Para dia. 
lo 


Mais do 3.000 install; 
gões feitas por esto antigo o 
conceituado 


ecabor: 


tabelecimento 


Luz electrica, 


agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas,| 
telephones do- 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


chaduras e si. 


gnaes 


potagão do relatorio e 
arocer do consalho 


a “geral no dia Já, ds 20 horas À 
dúranio o auno, findo foi do 
0970820, 6 a dospeza do 4908803, havoi 


do nm saido em caixa de 15885. 6 deposl- 


dos da associa 
ão 

bas 

Vendedores de Vixeres a Retalho — Pata [cai 

apreciar as altorações ultimamonto foitas 

jao regulamento do horario do 


q Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
E] Fornecodora da Ingloza 
ndo sortimento da doces, bia- 
li qe fe 
maos o licores maclonads a estes 
feitos, café “o chá das melhores 
Tonccai “spocialidado [no fabrico 
dos delloioss 
Pasteis Mimosos 
Esto ostabolecimento conserva. 
se aberto todos os dias nté ás 25 
horas, ) 


Avenida Ivens 
(esquina da Vila Freire) 
DAFUNDO 


Pe 


O prospero estado d'esta pres- 

o nro estado, es 
Constitulndo am vol 

200 


a esforços das suás direoções, 
Diz o tolatorio, frisando uno factos 
«PB cada voz mais 


ás congendres do Pale, 


A froquoncio ds ans divorsas dopon- 


AgBMIS do ralatoro o parocor do con 
feat o thdtar doutros assumi 


uno 
wsombjeia goral depois d'am: We 
a 


há, ds 18 


Typagraphica Linbonen- 
mo sono ERAS fo do 4GGE 


ao pode 


ias é tão aval 
a sor poquono o áea 
receio do qualquer 
eiro, grandes adó ng 


POE vozós, 
ndo odif 

lesiquilibrio| 

dospoias 

zor om proveito do bom. 


Aos proprietarios 


A MUNDIAL de a 
os de propriedades, 


GRANDE 


= 7880 por ada 1000800 do capital seguro, 


4 EEE FO 


Companhia de seguros-— Sooiedalio anonima ds responsabilldado Mmitda 
Capital Rso, B00,0008 Reservas em iSjé 84.2408T6 
DELEGAÇÃO NO PORTO | 
Pinto da Fonseca & Irmão | 
(Banqueiras) — Praça da Liberdade, 138 


SEDE EM LISBOA 


os, 


TELEPHONE 1.º 4084 


Rua Garrett, 95 


Agentes em fodas as localidades do pas, Hhas o colonias 


a “o| dura 


tado no Monte pio (oral 151888. Os fua-lcios existentes em 81 de dezombro eram 
de ncocidpão então om 00008 EST ta 


: Faneelonarios municipass 


No edificio dos Paços do Concelho, ro- 

vem boje, ás 2L horas. prefixas todos 
à verenção 
icitod do ancato so aapdoNto do 1004) 


nos vencimentos emquánto durar “| 
iguorra. 


“ASSIS DE BRITO 


Medico dos Hospiteos o Facultativo da, 
Misericórdia do Lisbos-—Medicioa geral 


PEQUENAS NOTICIAS 


Ann Commercial do Porto 5: 


de Lisboa o Porto 
| ECONOMIA 


ecordo com 08 cus importantes resegurador cs resolveu cffectuar segu. 
em tão ou contiguidade perigosa, ao premio de: $08 por cada 1 


electricos. 


conaultados 
do Athene 
avaliados. 


era! dorénto o aún foi 
14011806 o a des SEBO, 
ado masi um saido do 45713065. O carga 
ilal do Aehonaa está actanimento 


dindo augmento de vencimento, 


E 
Camarari as vão pedir | 
pentão dó pagamento de] 


ecion: 


CASA 


Dia I-Mossamedes para S. 
Porio Aioxendi 


A OR 


Er 


“TRIUMPHO 


— Rua Mugusta, 79, T4, (frente ao Banco Grédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, LD 
Empresa Nacional de Navegação 1 


Primeiros vapores a sahir em março | 


fhomê, Loanda, Mossamodes, Bai 


re para 8, Thomó/o Loanda o Mossamodes. 


Pora o do Fernando Pó recebem-so passageiros nos vapores que sshem a 7 o 22, [E 
com trasbordo na ilha do Prinoipe. 


NO PORTO 


aosagentesHerm. Burmester &C. 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


do apparelho di de 
= Oonstlas das 15 45 17 horas 
PHONE 419 (Norto) 
11 Rua Infantaria 16 


fermaria 4 do hospital do 8, José 
m: José Marojo, morador em Al-| 
oras quo ll cabio, frsotorand 


Esta espocialidado que custa 
apenas 200 réis o kilo, oncoi 
travso é vonda na 

CASA DE PEKIN 
25, R. Nova de S, Domin- 


27 
(Aº Praga da Figueira) 


ei É 
POSAR Bop so EeS 


Efcotos 


Bh 


ÉlSooa dante 


Sociedade anonyma deres- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991, 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa. 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
Prejulzos torrestros o maritimos pagos atá 3 do 
dezembro do 1914: à 


Esc. 790:696542 


joguros torrostros, contra fogo oasaal ou pro 
cedido do raio, sobro prodios, estabolocimontoso mobi- 
lise, e maritimos contra avaria grossa o partioalas, 


Agencias em todas as cidades e| 
nas principaes villas e povoações 
ultramar. 


Mom Omo am] 


Amtonio Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hospi+ 
taes 
CLINICA GERAL 

Doenças dos .rina 
vias urinarias. 
Doenças das senhoras 
exartos 
Consultas das 16 
ásiS horas 
Telephone: 2980 
R.do Mundo, 81,1. 


Jos Antunes 


Medico dos hospita o 


Doenças do estoma- 
£0, figado o intos- 
tinos 


Beotoscopia 
Esophagoscopia 


Consulta da 1 ás 2 
esd 7 


féaso go Camões, 


E 4 Eu”? 


Telsphona 1459 


& do continente, ilhas é 


do Corpo Santo, 17, 19 e 2) 


Pomaila dod 


Mozaicos— Azulejos 


41º 


Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & CA 


CER 


1—Telephone n.º 1244—Lisboa E 


P. 


Queiroz 


Experimentada ha maisd” 40 anos, para curar 


Vende-so-nas 


- em) ns O outras nças de pelle 
riso Prada 


zo3ita 39r; 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, at e 33-LISBO A 
Cuidado com os faisificadorês! Só é verdad cu à 
quo tiver a nossa marca rogistada, 


a 


qbáixa se ouvem em todas as ruas, 

Ha uma luz vermelha no céu 
“pôé eita. de nós; à nossa casa está 
isirdendo», exclama uma mulher, di-| 


k Rigindo-so a um homem. 


4, —ullo um milhão de casas em 
« Londros; porque ha de ser à nossa 
w quesestá a ardertu—respondeu cile, 


o 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDM QuERRA 


v. UM, grupo do homens falando! 


te von vm 


res e a Ponte de Londres, que es. 
lavam armadas com canhões, fo- 
ram bombardeadas. Casas al. 
uns gropos delas foram avaria. 
ou | destruídas em Liverpool 
Street, Chancery Lowe, Moorgate, 
Bishopsgate, Algate e Minories. 
“O Banco de Londres and South- 
Waste foi incendiado e muito di. 
nheiro, valores e documiéntos. s6 


«é francez. ostava olhando para O céu crê terem sido destruidos, O cdifi- 


á'uma das ruas, Estavam com tra-léio do «Morning. Posto 
«-jes ide creados é linham sahido de, 
Tatum «dos mois luxuosos hoteis d 


Comando, 
ui 


lesy 


E 
Smons em traje do «soirée, solta) 


do. exclamações quando viam as 
descrever orbitas no ar, 


+ Slrapnels 
Kem volta dos zeppelins, 


“De subito comprehende.se que 


O demonios ta-oxelamou um, 
ti EuApanhamenos! -Apanham-nos |) gu ço pero 
“as shropneis estão em roda deles D 


«Em roda viam-so senhoras e hos 


d foi muito 
ipvariado (o tm ala, do Bianco do 
lo Londres reduzida a cinzas. O trafo. 

[go do metrapolitano b dos clectria 
sos, ficou. interrompido durante al. 

lo” aos estragos 
Causados pelas bombas. 

«Muitos estragos foram feitos no 
rsenal do Woolwich, Em Enfleid 
iuma bateria provida de projectores 
foi reduzida ao silencio. A estação 
de luz electrica de Hampton foi alx 
tingids. Em Croydon' grandes fa- 
ricas foram atingidas e grandes 
4 incendios se manifestaram. Em 


“maior cidade do mundo se tornou jKentish Tow uma bateria” “muito 


o enmpo de Datalha noclumo em 
«ue, viyem 7.000.000 de indetezos ho- 


eng, amulheres e. creançass 
jm 


oderosa, provida do projectores, 
joi bombardeada. Em West Ham é 
East Ham o caminho de ferro foi 


está a guerra no pleno cen-; bombardeado, Em Ipsywich uma ba- 


tro do, civilisação ameaçando todos feria foi bombardeada e O seu fogo 


| ps-milhões de coisas que os cora. 
s humanos e as mentes humanas 


le 
| ercaram nos seculos passados», 


“O, tolutorio official - allemi 
| mente conter os maiores erros pri 


p:-Sipalmente quanto nos locaes sobre 
que às bombas haviam sido are. 


inessadas, era assim concebido , 


arm atacadas e um grande dopo: 


gos, 
magnifico cxito, A Torre 


ave 


“«As docas das Indias Orientaes fo- 
de munições -foi pelos ares, Nas 


são é mula navios alkagidos 
ms des-'dos canhões. especines contra os 


e em especial o bairro satis 
és, foi bombardeada com 


enfraqueceu muito. 
“A aeronave allemã foi alvo de 
[extraordinario fogo, mas nada sof- 


im dos resultados immediatos do 
id» fof o originar uma tempesta- 
de protestos contra o que sê sen. 
ia serem medidas de defesa. insuf- 
ficientes pera proteger Londres 
se protesto não deixqu de attin- 
ir grando violencia apesar dos jor. 
Tises pouco poderem dizer a fal res. 
eito, 
"csiticava-sb em especial o catibro 


aviões, que, o quo não 

conseguiám: alcançar O inimigo, 

Pouco depois, era nomeado 

superintender na defeza seres do 
Londres o almiranto sir John Percy 
Scott, nomeação que causou a máior 
ão e contribuiu em muito 
lisar à opinião publica, 


para ta 


de Lon. porque q Tentação Fdo elimirantá | 


reu. Quatro neroplanos a afaca- . 


3 ue ram, mas sem resultado». 
«ima Inglaterra se declarou official. 


“Tor ut 


Scott no que dizia respeito à artilha- 
ria estava de ha muito estabelecida. 
Os que estudavam as questões do, 


marinha sabiam 


zer, attendendo aos bellos. resul 


dos 


Permiltido que fossem levados para! 
smith, a fim de defenderem és. 
do cota go 


mostrára pela sua attitu 
tão sobre os submarinos 


que obtivera quando comman- 
dante do «Scyllar no Mediterraneo 
e quando commandante da escola, 
do arlilhária em Whale Island.Mas| 
para a maioria do publico cra mais 
conhecido como o official que mon 
tára canhões em carros que haviam 


1, tomem deveras ori 
“do a versar novos probl 
“plo a achar novos solu 


HISTORIA TILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


o que elo podia 


um estilhaço, mas 


te ficou com 


Uma mulher ficou 


quando so dirigia 
lo caminho de 


mo. 


erro. 
“Uma bomba fez um oritício no paz 
vimento d'uma rua matando 0 con. 


E 


sim, uma mulher, que estava na 
companhia de seu marido, 


dos Santos fã 


Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafonlérs, ete. 


Fogões, veutiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, ete. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
| «DELPHIN- 


para aguas mortas 
ou de presas 


Nom COMPANHIA RACIONAL DE HOAGER 


Sociedade anonyma do responsabilidado limitada 


Fabricas a vapor do mongom de trigo, descasquo do arros, masas ali. 
É] mentioias, bolachas o biscoitos em Lisboa, Coimbra, Xabrogas, Sacavom, Po- 
von do Santa Iria, Barreiro o Seixal 


Farinha espeolal para exportação, em barricas, caixas ou taocos—Fam 
rinhas n.º 1, 26 8-—Farinhas sem marca—Semoas suporfina, fina 
egro: limpas —Arroz descascado- sinhas do luxo— 
Massas do, 220 3.º q 

para oxportação—Corenos 
Preços sem competencia 
Tolegrapho: FARINHAS—Telephones: Administração 4224; Expedionto 4222; 
«Thesouraria 4223 
Codigos A.B.C, 4. 5. edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 
à Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


- Fabrico manual só nos Grandos Armazens do Calçado, R. da Palma, 
29) a 290-B, T, do Bomformoso, 4 a 18 (om frente do Colisou de Lio- 
bon)-—Botas para homem a 38400!!! Sapatos para senhora"a 18400 


Um colossal soriimento em todos os generos 


para homem senhora e creança 
J. A, Candeias 


A AGUA 


“DIS sq ve 


“Altombato é 

4 PE, o ss 

siste ap 

oo DER lero | ooo Fios Gafisa 
Sa bt 1 ço 


rarda 
da linha ferrea, foi attingida por 


não ficou ferida, 


[Quando se levantou e procurou o 
marido, encontrou.o moribundo. Um 
homem que estava n'um restauran 

as côxas esmagadas. 


ferida no rosto 


[e no peito, tendo a extremidade da 
espinha medular esmaga 
mulher de vinte e trez annos, 
pregada -n'uma -leitaris, foi morta 


da. Uma 


em. 


para a estação 


na ques- 
uco an- 


” des da guerra-comprehendia-se que, 


sob a sua di 
quanto se podi 


So ia fazer tudo 
fazer, 


Houvê ainda mais quatro «raids». 
aereos sobre a Inglaterra em se. 
tembro de 1915. Um zeppelin voou 
sobre a costa oriental no dia 11, não! 


fazendo estragos; no dia 12, 


na 


mesma costa, houve outro «raid», 
outro ainda no dia 13 sem causar, 
estragos e no mesmo dia o quarto. 
sobre Kent, onde ficaram muitas 


pessoas feridas, 


Antes do almirante Scott .ter ul- 


fimado as suas disposições para de. 


fender melhor Lon 


es, a capital foi 


do .novo atacada. A 13 d'outubro, 
pelas O horas o meia da noite abri” 


se fogo do ar sobre o centro del 


Londres. Na mesma noite, alguns, 


condados de lesto 
atacados. 


foram "tas 


Em Tondres houve 32 
mortos é 95 feridos e as perdas to- 
fnes em toda a ares do «raid» n'es.| 


sa noite foram 56 mortos é 113 feri- 


dos. 


- Algumas casas ficaram com ava 


rias 6 muitos incendios se declara. 


ram. As bombas e 


itregar um 


Diversos inci 


foi morto quan. 


tel | 
dedo Ap 
E] 


E rias 
eio E poa reivimenão REM 
À Ahh. foram lançadas 


ductor e o guarda-freio d'uma auto 
[motora que ia aspassar, assim có- 
[mo um polícia que ia no vehiculo, 
Um rapaz de treze annos receber 
taes ferimentos que morreu no dia 
seguinte no hospital. Um vendedor 
de jornaes de setenta e quatro an- 
nos, um reformado naval e um ou. 
tro velho foram mortos, Um decora. 
(dor, de quarenta e cinco annos de 
ledade, estava trabalhando quando 
foi ferido gravemente. Dirigi 
Icasa d'um medico, mas ahi 
lhe que soccorresse primeiro 
outro: ferido, Morreu d'ahi a mos 
mentos, 


O relatorio official inglez diz que 
slgumas. casas ficaram com ava. 


rias o que muitos incendios se ma. 
nifestaram, mas que no 
mililér não houve damnos, Os ca- 
nhões especiaes contra aviões e a 
artilharia-addida à força central en. 
m|traram em Dois lan 


so elevaram, mas, devido és Kondi. 
(ções atmosphericas, apenas ui do 


elles conseguiu aproximar-se d'um 
'zeppelin. Nada poude, porérm, fazer, 

causa do nevoeiro. Um Zeppelin 
oi visto inclinar-se de lado é pai« 


rar a a. 
O relatório 'olticia, 

lo Home Office, diz que hólyp cin. 

co areas em que estragos foram ígia 

tos. Na primeira d'essás 


D) POSITARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO 


rio de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
Lo de Si Julião, 19, 1º Pe. da Liberdade, 183 
* Telephone 246 Central! Telephone 1241 


Tembém sa vende. a copo garrafas 6 garrafõos, nas boas casas d'aguas 
pharmacias e restaurantes, 


Compaihia de Seguros A NACIONAL 
Séile na sua propriodade: Avenida da Liberdado, 44-— LISBOA 
Fo am, resp. lim, 


FUNDADA 
em 17-4-)05 


5000008 3082708 
escudos e escudos 


Seguros sobre a vida humana 
on tra aoidentos no trabalho, incendios e avarias maritimas 


RESERVAS 


em e 
EMIL] DA CON a 


tece 10.09.4010" MBtiticgapre 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telgpinnan.?2203-—Enderspotalag. CAPITAL Pr à contamos 


LISBOA-—Sabbado, tl de Março de 1916 


Direcção € propriedade de Manuel Guimaries 
Edltor—Gamiio Souea o Aimelda 
Pedscção e Adminisiração—R. do Norte;ó, 


Componição —Raa do Norta,5,1.º 
Offcina da imprassão—71, Rua da Bloa,/l 


À nota da guerra 


das principues constatações 
veem da leilura dos documen- 
tos, hontem revelados ao partamen- 
to pelo governo portugucz, é a de 
«que nós nunca fomos um paiz neu- 
trol, nem a Inglatdrra como tal nos] 
considerou, Nas suas Instrucções no] 
nosso representante em Berlim di 
vin v ar, ministro dos estrangeiros 
que, se fossemos arguidos do que. 
tim de neutralidade, não deixasse de 
necentar, firmemente a improprie- 
dude da expressão, que não podia. 
mas deixar de pôr em evidencia pa 
xo que ninguém neste lance suspêi 
tasse haver da nossa parte um dis. 
ginntudo retrahimento incompal 
cuus o uso briom,-E acereserntava 
«Logo no começo da guerra, em 7 de 
ugosto do 1914, declarou o governo 
da Nepublica, que em eircumfoncia 
alguna fatia 
que livremente contrahimos. 
cont a Inglaterra, E Os governos es- 
trangeiros, incluindo o alemão, aca- 
tora fanto os sentimentos de pura 
Jenldudo que nos dictavam esta utli- 
tudo que todos mantiveram aqui 05, 
sens representantos. Agora, como 
sempre, continuamos ficis às nossas 
ubrigações de aliada da -nação in- 
eleva, quaesquer que sejam as con- 
fruriedades que a seu lado possam 
deparar-se-nosm 
Ao mesmo tempo, na nota do 17 de 
4overeiro findo, em que a Inglater. 
xa, fhvocando a aliança, instou pela 
aequisição dos navios, * encontra-se, 
Mem expressamente actentuado que, 
so trata do navios inimigos. Não diz 
ijue são só os inimigos da Inglater- 
ra. À nota fundamenta-se nas diffi- 
culdades «sentidas não só nã Ingla- 
tóvra, mas tambem nos paizos que, 
muantcom com ella boas  relaçõesm 
Eram pois navios inimigos da Ingla- 
terra, c dos paizes seus aliados. 
Etani ós nossos inimigos, por serem 
tambem os sous «desde O inicio das 
hostilidades, — diz ainda, a, notg,i- 
Portugal mostrou invariavelmente 
Yedicução pela sua antiga aliada». 
Portugal nunca foi neutral, —e “Seja- 
a, licito, neste momento em 'que 
jantos equivocos, sinceros ou não, 
de deslazem, acentuar que a nossa] 
uttitudo foi sempre conforme com os| 
leveros naclonaes 0 com a verdade 
los fuctos protestando, ininterru- 
plamente, ha mais do anho « meio, 
gana a afirmação falsa ou crronca 


tuna neutralidade impossivel. Ty-! 


do dono aten jogo Pardo di 
émos cetá officialmento confirmado 
hiclo governo de Portugal e pelo go- 
Merno da Inglaterra. 

Quanto á nota allemã que conclue] 
pola declaração de guerra: ao nbsso 
pair difficilmento se poderia imagi-| 
nar coisa mais vergonhosa o gros- 
seira. E' ao mesmo lempo pucril q, 
mentirosa na súa caracteristica ru- 
“tera. Começa, por accusar Portugal 
de actos contrarios à neutralidade. 
“Quem disse ao governo allemão que] 
nós eramos neuíraes? Não aífirma- 
mos olficialmente a nossa lealdade 
no tralado do alliança que á-Ingla.. 
terra nos liga, e não deciarâmos que! 
u atixiliariamos em tudo quanto élia 
o.nós requeresso? Passaram tropas 

fglozas por Moçambique; abastoce- 
mos de carvão os. nggios inglezo, 
Miegando.o aos navioallemães; en- 
viâmos canhões e material de guer- 
xa nos inglezes;  facullámos-lhes a 
Mudeiria como ponto de apoio do os- 
quadra; enviámos expedições a] 
“Arica ; na imprensa e no parlameri- 
tó dofinimos os nossos aentimontos| 
uhti-germanophilos? Porquê? Pi 
«ilto não eramos noulries, porque] 
nunca o fômos: A Allemanha bein o| 
wabia, como todo o mundo o sabia, 

À Mola allema 6 puerit'e é menti-| 
rosa. A sua pueiilidade está de. 
monsttada. A sua-méntira compro 
va-se na falsificação dos facios. 

im que ella diz quo vendemos os 
nogsos canhões e o nosso material 
lo guerra és potencias da aEntentem, 
E falso, Demos esses canhões, de.| 
mos  esso material «de: guerra, sem 


riamos aos deveres da | 


eeber nenhu- 


iragremuneraçã jumos um 


deve, é sentiamo-nós| jubilosos por 
[poder prestar esse serviço & Ingla- 
te 


a é aos seus alliadós, Como men. 
ra & o mentira infame, a af 
mação de quo altrdhimos a uma 
emboscada à Naulila, por meio] 
do convite, aliemães  passa- 
peeie do auetorisação, junto do pos. 
lo do alfores Sereno. Este official in.| 
terpellon-os é combinbu-se irem no 
forte proximo. Antes disso, convi- 
dou-os à almoçar. O convite foi ease, 
(e-não outro. Ôs allermões entraram 
(om territorio portuguer por sua von-| 
fado, e para fins que eram tão pou- 
co lícitos que, fido o almoço, em, 
vez, do seguirem para o forte, coino! 
se combinúra, tratarara "dese reti- 
rar para o seu territorio, o que bem] 
claranonto demonstrava que não 
podiam justificar o sua incursão. 
Foi então que o alferes Sereno lan- 
|çou mão à redea. do cavalo d'um d'ei 
tes, declarando que não  consentia 
nessa retirada. A” resposta do alle. 
'mão fôi puxar pelo seu revolver. O 
alferes Sereno deveu a vida-á sua. 
decisão, Antcelpando-se no allemão, 
prostrou com um tiro, Ná escarami 
(ca que se segulu, máis dois ou tres 
alemães perderam a vida. Era um. 
bravo, o alferes Sereno, incapaz de, 
uma traição, a patria saudosamento 
o relembra: Esteve mais fardo no 
combate de Naulila, thas 0 seu nome 
não constou da lista. dos mortos em 
combate e dos prisioneiros de guer- 
ra, 6 que jjos permilto a supposição 
lae' que os alemães, apoderando-se 
delle, cobnrdemento o  nssassiria- 
rain, satisfazendo uma vingança fe- 
roz. [ 

Grosserias, mentiras, subtertugios| 
vergonhosos, cis' o que encerra à no- 
ta allomã, ondo dobalde so procura- 
rá uma palavra de, explicação para 
jo facto do a Allemunha não ter se- 
Iquer cortado as suas relações diplo. 
maticas com a Italiá por ella, antes 
de nós, haver aproveitado os seus 
navios, enviando-nos, por motivo 
identico, uma declaração de guerra. 
[Grosaerias, mentiras, subterfugios. 


vez, n'um documento que ficará na 
historia como uma prova dos inva- 
riaveis processos do imperio do kai- 
scr e quo contra elle tem. concitado 
la teprovação univéraal. 

À Alemanha 6 um grande paiz? 
Não o hegarhos. Mas no que à Alle- 
manhã é maior do que em tudo, —é 
Ina istamia ! | 


O abastecimento 
de carnes 


iadouro Muni 
ara O Gonsumo dos 


No 


pal foram 


det, 


|vergonhosos, expressos mais uma! 


ob p 

(0) Jumo nos cinematographos 
ATO GRA 

= fra) 


=, 


adultas com 4,576 kilos, 2 vitellas) 
[com 54 e 15 carneiros com 128. 

Polo marohants sr, Innoconcio Ro- 
rigues foram mandados abater para 
[consumo dos hospitaos 2 rezes vom 
[478 kilos e pelo marchante sr. Ma- 
nuel Gomes 6 com 1.991 para forno-| 
'-imento dos sous talhos. 

No Matadouro de gado suino fo- 
ram abatidas 198 porcos com 19:329] 
kilos, 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Afattos & Cs = Rua do Ouro. 413 


O moro ministro de Hes- 


Iindigita-se 0 sr. Lopes Muioz 


MADRID, 110 +Liberal» assegura! 
Mque 0 ex-ministro dos negocios estran- 
geiros sr, Lopez Munoz: foi designado, 
pára representar a Hespanha em Lisboa 
le que o governo portugues já deu. o 
seu «ngrémento—(Havas). 


Nas estações officines. confirma-so: a 
noticia de que o sr. Lopez, Munoz será, 
o fuiuro imínisico do espanha em Por-| 
tugal. Era a este Nomem de Estado que 
a “Capitais. alludia. “quando, ha. pouco! 
tempo, anunciava a proxima substilu- 
cão do sr. marquez de Vilissinda. 


Usem a agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doencas de pelle. 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 


: quarta paginas 


ento sado, nd 


O bando de Villa teve 100 mortos) 
e 200 feridos 

New York, 10.48 perdas em Colom- 
bus, Novo Mexico, sofíridas pelo ban- 
do do Villa excedem cem mortos e du 
zentos feridos; as perdas. americanas 
foram 46 mortos. Os; amoticanos pene-| 
traram alé Cinco milhas em io | 
“meiitaha. Não se trata de violação de, 
lerritório mas da perseguição de. ban: | 
didos que estão fóra da lei, O governo 
de Washington approvou plenamente a 
atutude das tropas.—(Havas). 

WASHINGTON, 110 general Cár-| 
Iranza, manifestou o seu pezar-pelo at- 
lentado de Colombus.—(Havas). 


Casa dos Espartilhos, 
gantos Mattos & C*-R. do Ouro, 123 


“(Desenho de M, Monterroso) 
Fa: 
Ea 
= 
dito 


panda om lisina: | 


na irente ocidental 


A lucta em forno de Verdun 


Portugal na conilagração 


Como o “Times” aprecia a nossa entrada na guerra: 
“Portugal cumpre a letra e o espirito dos tratados” 
eéo “fiel amigo 


Os exercitos allemães 
não avançam 


PARIS, 10.—(Rotardado) — Com. 
munioação official das 16 horas:— Em 
Argopão a nossa, artilharia canho-| 
joou ung comboios inimigos avista- 
na estrada do Montfaucon a Avo-| 
ação 
modificou, Durante a noito o 


á 
court, A cesto. do Mouso à 
não 6 
inimigo não tentou nonhom ataque, 
do infantaria contra as noséas posi- 
ções. O bombardeamento continua de” 
uia o d'outra parte na gonsralidado 


[da nossa linha, sondo violonto na 
jmargom esquerda o direita do Moa- 
oo, o intermittonto om Woovre. Na 
Alsncia ag nossas batorias destruiram 
as “trinohoiras allomãs da cota 426 a 
losto do Than. A noito decorrgu cal. 
ima no resto da linha, 

No dia 8 do corronto a nossa as 
(ção mostrou-so partioularmonto acti-] 
a, tendo sido dados numorosos oom- 
bios polos. nossos apparolhos om 
Igrando parte nas linhas inimigas, Da- 
ranto “estas Tuctas noreas foram pos- 


tos om fuga 15 aviões allomãos, ton-|ragons do Loo, roduoto do Hobon- 
do sido vistos dez d'olles descendo a [zollora :o entro Quinquo o Faaquos- 
pique nas suas linhas, Além d'isso, ear. as). 

ndo informações certas; dois) 
avihos alemães, um dos quaos «Fok-| 


or» foram abatidos ampégno,| 
troz na rogito do Vorduo. Estés 
aparelhos cabicam na zona allomã, 
= Havask 
“PARIS, 10-Copumunicação off 
dial das 28 horas— Em Ártois os al- 
lomtes coro oxplodis uma sina a 
cesto da ostrada do Lillo, tendo nós 
ocupado a respectiva excavação. Em 
Argonno canhoneamos uma columna 
inimiga quo marobava na diresção do| 
bosque do Montfaucon. A oeste do 
Mouse, ondo é bombardosmonto foi 
intorrompido duranto o dia, o inimi- 
go ostá encarniçado contra as posi- 
qõos do bos 
jo ropollidos susoessivamento va- 
rios ataques polos nossos fogos do in-| 
fantaria o do artilharia quo toom áú- 
ado sorios estragos nas. filoiras, ini-| 
igas. A posar das pordas fóca do to-) 
da a proporção com o objeotivo pro- 
ourado, os allomãos lançaram o ulti-| 
mo assalto com um “offoctivo do uma, 
divisão pelo shonos no decurão do 
(qual conseguiram oooupar novamente 
a parto do bosque do Corbeaux quo 
havismos tomado no dia 8 do 
(corrente. À loste do Monso o inimigo 
latagou por duas vezes as nossas frin- 
cheiras a oosto da aldeia de Dou 
mont sendo dotido pelos nossos fo-| 
'gos do enfiada o das nossas metralha- 
'doras, não tendo podido abordar ss 
nossas linhas om noobuum ponto. Um| 
Intaqne quo estava om preparaí 
(contra a aldeia do Vaux foi contido 
polo fogo da nossa artilharia, bão che 
[gando a eflootuar-so. Confiriaa-so qu 
as acções do infantaria dirigidas bon 
tam contra a aldoia o contra as nos- 
(sas trincheiras proximo do forte de] 
[Vaux oustaram considoravois saorifi- 
s nos allomãos. Em Wosyre o bom- 
bardeamento inimigo fortemonte com- 
trabatido pelas nossas. batorias, foi 
togso sobre Aix Moulinville, Vil- 


(da linha forrea o acantonamentos do 


do Corboaux, tendo[h 


(principalmente Pc 


e alliado ha mais 


lórs sos Boncharp o Bonzêo. ( 
om 


lombes lançaram -no Mo 

(Mibicl minss flactuantos q 
'rotiradas antes que, 

qualquer ostrago. Na Lor 

fogo de artilharia as 

a do 


s alo 
8: 


co «Posta nova montira mantemos, 
toiramonto o nosso desmontido do| 
bontem. 

O. forto de Vaux não foi retoma 
pois que nunca foi pordido polos fran-| 
[cozes, nem atacado pelos allemães.—| 
(Favas) 

LONDRES, 11.—Roslistmos com 
|sucossso ataques nereos no terminus| 


(Carbin, sondo os ostragos considora- 
vois, Todos os aviões em numero de] 
81 rogronsaram indemnes. Durante 
lum combato proximo do Tournai| 
osbiram um avião allomão o um in- 
rloz. Os ataques allomãos ao reduoto| 
[do Hokensollora. foram repellidos 
Hojo a aotividado da artilharia é con-| 
sidoravol d'am o outro lado nas pa- 


O que escreve 
o “Times” 


ros um nome honrado e glorificido.po 
o muximo sacrifício, 


Deus, [uzendo-hos nascer portuguezts, 
imporshos a obrigação de onda 
honra do Paiz alê à ultima gola s 


nosso sangue, € nós, catholicos  pórtte 
guezes, havemos do Cumprir esta Gbei- 
enção “de nlma alevantada o chéios "do 
quella susrada coragem que animou da 
antepassados c fez «elles horoes doa 
mais celebrados e santos dos mais Vo 
nerados que tom o Co. 


Do A Nação: 


A Patria ó tudo o, anto esco tudojisto 
existom considerações quo divirjata ão 
proposito. Obrigam-nos à sacrifolo;Ubrle 

unlidades, boas GWháis, 
o desempenho duma 1bls: 
“de tor 


que do uosso ci 

Escusamos do addicionor oxomplos.gão 

a historia nos aponta, porque 
semus, poderia auppõr. 

"quanto inais não fo 

e contras 


o tal irado 
quo oximtitia, 
um elmulnoro 64 
ta lnlhanto em 


ie 


Coutradict; 


de 500 annos”. 


po logal o corajoso, 86 podorá tornar 


portas. 
gal, o eloctontaritiitio defor de portao 
os é a dolera enoruica, lalala, da 40m 
ra em quo najocraim, 


De O Di: 


Toda a impronsa ooropeia alludo 


6 Paris, 
ima ogualmento manifost 
ontiusiasticos a sympathia do povo 


italiano por Portugal, 
dor morto esta potaçdosdo 


Como so manilesta 
imprensa porn sra 


ingleza, na qual so ps 

De O Seculo: portuguos, em atas de i 

MBA (o Alrnsnha) 1 Jendo, Foquisito os navios inimigos, 

nda (e, Allemenho, não compretendo |O Diario de Noticias abstaruid, 

pele pequeno Como o Noseo e aire |omittie qualquer opinião o oubiultula 
todos noBag suas informações do soguinto gado 

sets deveres. E, como nho. comprebeo-| A marcha, doi acontecimentos» 

Abi Vac]: O Jornial do Commercio e das Ublos 
nias tambem não emitto opinito, 


Até á vista! 
Com que contará o sr. Rostn? 
Pensará voltar a Portigal? 


E 
o Pe 
tas civis que procáderam o anda egai- 
ram a dobiaitiva. implantação do" Oonsti- 
Uncionoliamio, 86 08 Movimontos ropúbil- 

h “obrir um parenthesiá-ia 
frangulila paz em que nascomos -6 tos 
educa deal o Destino ão qui 
tora goi ão de pormittie quo aid 


íveis farrapos do papel. 
fimo, Alcatanha dBrd or reco. 


nhecido mais um Eid povos, | 
r o sojam, y 
du brio Sem temor” das suas vio 


A des de ão faz mais 
Sa de gua ão de 
[o 


laterra ár toda é Pamílis 
gúdea 06 redor da bandeira da paleia. 
Do'O Mundo: 


Para-a frente por 
á bandeira nacional, defendamoi-s com 
vor e adnequeio, A, Porbugal pas” 
novos destinos a, Tra-| 
atihemos, de als ns ge cor 
em tommuni 
nossos tilhos um palri for: 


nosso pait. o 
inoidento que, nem por Ber, mesquia 
nho, pode ser esquecido. E: aq 
despedida do chanceller da legação 
allemã, sr, Pont, ão sí Nunos 
Silva, negociantê de moveis, a. 
terminou com um «uté á vista», quia 
tanto pode ser uma ameaça tomo 
uma forçada ironia. O que quereria 
ossas tos Jum, polenhento mai for: dizer na sua O tal ar, Pont, interpro, 
te, n'aquelle momento solêmne, 
fire, do que "aquello iu festa gera o! geintimentos do sr, barão de Rostá? 


jgzes 1 Abraçados| 


compreensão do que a victoria 
dos Imperios centraes pode signl- 
ficar para as pequenas naciona- 
e eoralosamente, Portuga! 
orajosamente, Pos re. 
fere o reinado da Justiçaão Eira 
tarismo.—(cHavas»). 
Como se rimem 08 
jornaes de Paris 
PARIS, 10.0s jortaos são con-| 
cordes em dizer quo o rompimento 
o relações luso-germanioas ora in-j 
ovitayol om consequencia, dos casos 
ão Angola o da requisição dos navios 
jallomhos e, finalmonte, depois dos 
testemunhos publicos dados por Por-| 
tugal aos alliados. 
O acto de Portugal, ao mesmo tom- 


ciôs, na 
(de vêr os seus volos integralm 


 E"o nosso dever, amigos! Mas! Quo atraz de (empos tempos ve 
té, “tenhamos confiança à PD 

“que, ao ajustar das ultimas contas, 

unidos “como tum sÓ ho) po' seria o pessoal da legação-Létito: 
nica aquele quo mais tôria de 

lamentar-se? Teria tido, porveribi. 

ro, 9.98. Pont, pessoa do soniitnça. 

do sr. Rosen, 'a intenção. do sign. 

fear no 8 Nunes a Iva rat 
retirada não seria, afinal, imúis à 

a Uria anel, Ee] 

o sr. Rosen, 0 sr. Bont.e mais ted 

o pessoal da legação viriam 


Do A Republica: 
O dis do hontem no parlamento porta 
es fol daqualics que rosgatam o Sono: 


bro , à sormolhanç (do qué fes 
fm 
RE 
prog ones 
Eta 
não ha do sossobrar o a Ropubiioa 


vivorát 


Do A Opinião: 

Não 6 a prímeira vez que portuguo- 
zes.€ inglezes combalem ado 6. ão; 
Em mais de uma ilha memoravel. 


ioga 
ar-so novamento no velho polueio 
do Marquez do Pombal, que lho str 
via de residencia? 

Assim parece, Entretanto, figa. 
jmos conveniento fixar desdo já Gól 
tos factos, qué não podem sumir.se 


derramámos. juntos um na poeirada densa com que certa; 
'roso. Hontem como hoje “e pretende saturar o ar decerto 
'núdade d'armas ha de dar-nos (que não se veja o que não lheroui. 
ria. 'vém. O sr. Rosen; ao abandontf 


%k guerra está declarado. Vamos par 
a e grtando 
Siva Portuga, munea vencido! 


Do À Ordem (orgão catholioo): 


Muita, vez, e. não será demais hojo re: 
o, temos affirmado o nosso” patrio-! 
edicação “à causa 

que pé 


Lisboa, não o fez sem fechar a portá; 
por onde acabava de sabir, Teye;o 


[cuidado de enlornar sobre 0 pala. 

sempre o acolheu o tratou. com fl 

guio, viluperioa que não podem ft: 
oa am 


Sa 

-se, Foi da insinuar q 
o insulllo inqualificavel. A* hos 
lidade cheia do deferência que lhe foi 
dispensada, correspondeu o. réprde 
sentante dd-fnisor, na hora uti 


ente xe 


ara 
Cutados.. 

s | com incorreções é aggreasões pe) 
mos a Borio foder flacia o puezeCtr-|não podem oividar-se. À sua nota: 


jum apontoado de falsidades o do ci 


ia, a nossa vida, se 00. morrermos tl 
sas. mesquinha. Inspirou.a o tokis 


vermos a corteza do Dever cumprido 
e Bodermos legas as nostos vildo. 


|, Polhetim dA CAPITAL—II-3-1916 


a fua- relva aristocrata o severa, deban- 
[dando em campos diamores. perfeitos, 
de golvos d'envolta com nerva da fortu- 
na c musgos nos recantos sombrios e! 
lumídos. No pornar as arvores de fructo| 
estylisam-se, espalmaim-se, como , nu) 


brando, endoidecendo d'assombro a Lis) 
boa de 40 com excentricidades que cllu 
julgava inspiradas por Satanaz, perdem. 
Ido fortunas, reconquistando-as. Pintor 
poeta, empresario, musico, commereian 
le, industrial, um Fregoli d'actividades 


conde, é barão, alcaíde, commendador, 
Igran-<ruz, inspector geral dos theatros, 
[coronel de cavallaria. Foi tudo no seu] 
tempo, é tudo na sus geração. O rasgá » 
do luz n'esse manto de sombra entre os) 
duas revoluções—é elle. E! o tlo que I- 


que elle 
existia; o rancho das filhas, Maria Joa- 
quina, Maria Magdalena, as outras, can- 
lava, - representava, chalravo, dando 
fuma nota inconfundível d'elegancia e de 
trescura. Os «balsdo-lêtes» succedinm- 


teau; são quas! de Marivaux às convers 
“as & duram dez annos, quifize anos, 
entre «lambris» de carvalho e ruas 
duxo, a vaporosa: galanteria dos «Jeux 
de Pamour ct de Phasard». 

Entre as Graças é as Musas o amphi- 


us» os pás de Bernereito, do Mia 
Pinson de Muselte, de todas as herúlnas 
le Murger. Sobre a méia branca brigas 
vam-se os fitas do sapato do ballo-etm 
selim branco, revolteuvam na agitação 


Na. ruptura de relações entto: o. 
a “Alemanha, Amo 


da valsa, entrevis-oo o úrielho entro refe 
dos, a san curta desmuscarava-o. Gala. 
logo. Havia os pés á-Maibran, os.p6 
[Cenárilion, à Sicard, & La Violaine, 
AFA 0 ttimpho rolumbanto do pó, ie 
ô «pavilhão dos espelhoss, fortwo, 
"alto à baixo, comi vidros da 
[mobiludo- com “tauteulls» de cristal, Gne 


Luxemburgo, com artebiques de jardi- 
nagem sclcaltica; só us laranjeiras 
crescem é portuguéza, por lda a parta, 
de fructos enorries, incontaveis, tão es” 
palhadas que so diria que-o pomar é + 
Duse do jardim. Nas encruzilhedos mais 
espaçosas, Juulas de grades - douradas, 
abrigam 0 bocejo desolado de leopardos, 
ligres, leões, uma fauna colleccionada, 


[mordendo em todos os fructos, impa- 
ciente, ávido de novidade, largando c| 
|violonceilo em que decifra Hicendel ou 
[Mozart para correr á barra da Figuê ru 
onde sonha immensos trabalhos d'aço-| 
freamento. Enredado nos vidros da Me 

jrinta Grande, no fiação de sedas a v 
por, correndo so laboratorio dos produ 
'clos chímicos da Verdelha, enfarruscaa 
[do a «ulster» preciosa nos minas de cur. 


[ga o Portugal antigo ao Portugal mo-) 


se, os salões illuminavam-se á «giorno», trião despende a sua intensa séde de) 
derno. E' o traço d'unido entre à auro- 


as ceías absorviam caudnes do libras; prazer. Não lhe basta o amor para elo; 
sho Os «bailes europeus», como lhes quer o amor para os outros. É como'í 

[chama um contemporanco. Alegria, mo- eflirtS» so não desdobrassem rapidamens| 
cidade, belleza, brilho de beldades, (ul: te, s casamentos, apesar de numerosos, 
[gor de diamanios, uma «élitor moça ser- iam lentos —foi necessario activar, de: 
'vida por uma centena de. Iacaíos, agin- cidir em imagon quantidade as cônscien-| 
(do numa suprema alegria de viver, rê- cias renitentes Inventa-se então uma for-| 
erenciando, fazendo a sua côrte á Rai- midavel machina, uma terrivel machina| 
nha, a D; Fêrnando, 4 Imperatriz quo para comprometer. E! o «labyrintho de 
lboamente se misturavam é multidão dos noivar». Quintelia Mephistopheles man- 


ira romantica da França é a sordidez, 
classica da vida do seu tempo..O seu 
arrojo é bencfico, magnífica a sua in-| 
fluencia. Foi util como poucos, grande e] 
liberal como raros. Passou como um 
bolido numa exhuberancia de luz e de 


Ag LaranoRias 


) 

Uua girando parque arranjado á ma 
dra francera. Salgueiros debruçados so 
Ve fielos d'agua, Um labirinlho decalea- 
do no famoso de Fontgineblcau, Aleaslque brárnia de quando em quando agi 
ciisuibradas, correctas, “solitarius,  de-ltando o silencio pautado do járdira lu 
biyadas de plátanos, com largos € pen-jxuoso; no logar d'hofra, um Ião cego 
sulivis chorões aqui o além. estufas brincava com uma bola enorme, esbor- 
monuncnlaes n'um cstylo «baroquen,frando contra os varõés da prisão onde 
siigúlar. No. logo emoldurado em pi-jo conservavam. E. o jardim que se ani 
aieivos, vogam com nobreza cysnes pre-jmava, que se transnnudava em bosque, 


'o «falon-rouge», a elegancia rom 
de Luis Filipe, o «beau fatal» & manet 
do Vigny, dolente “como Forlu.do,| 
iSceplico como Musset, distincto e leva, 
“como Fabre d'E'glantine,  parecend -se 
pbysicamente com Walter Scolt, com us, 


xt 
'epoca: 


alabardeiro grave e per- 
cumplie, ramalho» 


ro cada 


=—us 4165-1016 
documentos. de (al natureza, que] 
ieem de ser nobres, altivos € sere 
nos se desceu a ues insignificancias. 
Não foi a alma germanica que ditou 


essa nota. Foi o mau falucismo por- 
tuguez, com o 
ra hora, o sr. 
vilha. X 
Porque, quer ella tenha sido redi> 
gida cin fcrtim quer o haja sido em 
isboa, Ludo 0 que se contem na no-| 
da inteira responsabilidade do 
str Rosen. Liguemos, porém, certos 
factos. A nota alemã aceusa o chefe 
dop pvolueionistas de ter, no pari- 
eiito, desrospeitado o kaiser. E” 
méntita, Mas já no dia 4 do corren- 
te; 19: Diam, no seu artigo de fundo, 
affirmava que o sr. Antonio José dó. 
Amido, em falas e artigos injuriá- 
Ta. 0 imperador da Alemanha. À no- 
tosqueixava-se de, ao ser arreada a 
defltiêita germanica dos navios re. 
«uipifados, haver sido feita uma sal-| 


val, desde a primei- 
oseh se deu à mara- 


Os allenães tentam 


= ULTIMA 


A CAPIMAL 


[À silnção polia 


Realisam-se as primeiras deli- 


S NOTICIAS 


A grande guerra 


[velocidade, resolveram  offerecel-os| 
ao governo, à fim de serem utilisa-. 

los no serviço de patrulhas navaes, 
manifestando os propriefarios des. 
ses barcos o desejo de serem as suas] 
“tripulações constituidas por indivi- 
duos conhecidos no meio sportivo, 


j2olina de «grande força e de grande| 
i 


lidarem com as referidas embarca! 
(ções. O governo, é claro, está dis” 
posto a aceeitar o oferecimento, 
Pesponsabilisando.se por todos. 08] 
prejuizos que os Darcos automoveis 
que vae uliisar possam Vir a sof- 


serem elles 05 mais aptos paratconferenciaram outros, mostrando as 


alli declarado não tor ainda recebido 
do governo allemão quaceguer j 
trueções n'esso sentido. 

“No governo civil estiveram hoje, 
visando os seus passaportos a fim de 
seguirem viagem, varios subditos al. 
lemães, Com o sr. governador civil 


Como so manifesta 
à dmpressa, porlease 


Do Commercio do Porto 


Faço 
mos, o nosio. 


dificuldades com qho luctai para 
viagem e mostrando desejos 

nm entro nós, O sc, goverta- 
der civil respondeu que por enquan- 
to podiam aqui pormanecer, pois não Pº 


pois, valer, por todas as fór- 
droito o tersinos assi duda 

sigua-ar a nosoa 
a que so Os do 


Nem por soros oma nação peguei 


Yap tomnemoraliva do. facto, Tam- a ncina. para E, r. Ào que consta. os gazoligas of.|“scobera quaesquer instrucções em. Direito val os do de 
ja, de quinta-ioira viii gencias para a constituição o é mM [osso Direito o q q das náo 
A e iara do novo governo Herecidos são, até agora, seis. [contrario do governo. ções poderosas. Negar isto veria juntar 


Pimenta; censurava o condemnava| 
esse acto. Quer dizer: a nota do sr. 
Rosen, com todas as suas minuden- 


ma ccção ocis 


Resumo das [operações ua região de Verdun 


Como & ja do dominio público, O ar. 
presidente 'da Republica acceitou' a de- 
[missão collectiva do ministerio, 


que 


O que vae fazer-se em Lisboa, com 
ja defeza do porto, não é nada. Na| 
Inglaterra teem-se utilisado na vigi| 
lancia: dos portos, contra os subma- 


Omni.tro de Hespanha [ss du ibio xa out oo a 


No ministerio dos estrangeiros es. 
teve hoje conferenciando com o 


Sondompur à c do stonto 


cias e todits as suas maldades, pare. U odio mesmo lhe foi tado Pe. |rinos, um numero de barcos automo-|Augusto Soares 0 sr. marques de ui terri 

cera fo vedigida de couijação e m'outros thoairos da lucia o de, dr, Alonso Costa. Era a solução is que vae monto além de dis mt Villasinda, ministro do Fenda js de palio  augação doteoo 
cam o, sr; Moreira d'Almei| Es ; ; in qUê a sessão do” Congresso Sos. P ro , 040 podiames opera quo lv 
dnjatão no facto do que nesse do! Finscgue a lucia tilanica que du- cadaveres o apoderaram-so da Cola Sh miade urso minto Manda Pr Jembareações tes” sido notabilisse” “e tas olhos boniga 


cuimento se dizia estava o orgão 
mitlé* exaltado dos monarchicos por- 


tujgiêtes, 

“for tudo o que fica indeado, aquel- 
le;xÃto 6 vista, simultancamente 
ieúnico e ameaçador, não pode, ser 
lido senão como um desabalo intem- 


estivo d'alguem que conta com mo- S&, à seit pesadeilo para o povo a. abandonar as posições conquista-) arg Pxeeia Berrelo, residente do se- E a 
Piores dias para por em pratica tor. áliemão, que sento approximar-5o 0. das, excepto no bosque de Corbeaux.| nado & Com o sr. dr. À dos. Deputaçãos| de Italia Conselho de ministros 
é vinganças, Foram palavras que SSgolto das suas forças. E como a/ 214 lesto do Mosa. Durante toda reslisando assim as consultas Fenatita + 
Yénto levou o das 'quaes resta Campanha não pode terminar em-'a noite do 6 para 7 de maiço, a re-lcionaes. em uso nºestas circumtancias.| Tendo hontera <A Capital» publica-| O govorno reuniu eg conselho no 


apérias a lembrança. Não. O sr. Ro- 
sen, com o seu seguito, não pode vol. 
lar 'a Portugal, tão incorrectamente 
elle procedeu do despedir-se, não se 
disgensando de vituperar o paíz que 
fôra; sempre para! elle d'uma. indefe. 
elivel:tolerancia, apesar dos aggra- 


j clálene oceupam à o — so encaminha, pois, para a | voz. li, ; 
Tra o seu poi fade de o | Beigica 6 o Nori da França. Fra Bolso eso” pato não " aanvararm constituição Peer untrmbcis, Pira A See distingoo o cotimado diplomata) A reunião do oontolho taruinou 
seia “de Lishba para cárnão vol-| res O obostivo deiratagido que AA uma unléo, Potiegnda Se er ad  policos Ia fã o Tergante, iitado do o 18 horas, seguindo o governo para [jo 
taPháis. E' isto o que tem de dizer-lheu, como se confirma, claramente apesar pendio incalculavel que mais garant Nao, penso, v. 0x.* da attitudo lemy'ondo is ignatu: 

ma alo, mio embora à velia|dAS, acções subsequentes, levadas a liberam de munições a se; “een da path | Portogalr, presidemola. "=. 00 4 nssiguatora 


se, 
da: detinitiva. do diplomata allemão 
assa «encher de pena. aquelles que, 
E estação. do Rocio, Tora olferever: 
lhe flóres o manifestar-lhe a sua, 
múitida suudadl 


nha avançada do Mosa. Comprehen- Bethincourt, hosques. de Corbennx e, 
de-se, ua persistente offensiva alle. de Cumiéres. Proseguiram na offen. 
mà, que sé procura a todo o transe-siva atá que os francezes, num d'a- 
conseguir um objectivo estrátegico quelles seus «élanso impetuosos, 
da mais alta importância para as apesar de não affrouxar o bombar” 
tropas germânicas, A guerra: come- deamento do advresario, os levaram 


quanto não se der um desequilíbrio 
sensivel entre os excreitos das na. 
gões empenhadas na lucta, à Alle. 
inanha procura febrilmente romper 
na zona, ondo poderá depois tirar 
artido, 'nos movimentos envolven- 
les sobre as tropas de Lorena e da 
Alsacia e sobre as 


ião do Bras e Harduumont esteve 
lebaixo duma chuva vuleanica del 
anadas de artilharia. de grosso ca- 
do ja 7, dopela do tuo 06 al 
manha do dio 7, depois do que os 
lembes deram tm assalta, Peneira. 


ataque dos francezes repelliu.os €| 


cffeito, com exito infeliz, a oeste do 


3.+-=Woevre. Na. região: de Fres. 
Mosa e no Woevre. mbavdeam 


nes o bo ento, na noite de 

Os sacrifícios que p exercito alte-i6 7e na manhã de 7 foi tambem 
'mão tem sofírido nos ataques á re-lintenso. Deu-se o ataque de infanta- 
gião de Verdun demonstram clara- O combate custou ao inimigo! 


ia. 


265. À linho franceza passava por|unni 


ram nºum reducto, mas um contra, |nhy 


ade de se 


mente" possivel 


Mas en 


arde, o sr. dr, 
oonferencinva demaradam 
Coreia, 


Ainda. hoje: deve tor 
dr. Brito Cam 


ga 
os 


8 “tal respeito pensam, como. 


nie am gore 
nacional, Para a constituição 
verno, o sr. presidente da 
ea Ja ojos primeiras "maço 
(ches». Elfectivamente, ao começo da | 
Bernardino "Machado 

ato Meguado 
EM 


4 sol 
determinou. 


e pela defeza 
ES 


desse go- 
blica 


dão a felem 0 ar 
acho, contando, por, seu. 
fumo, o chefe do Estado avisidrie tam | 
bem Com o sr: dr. Antonio José UA 
meida, à tim do chegar o mais rapida 
fução da, crise po 
Álica: que a atitude Host da Alina” 
com. Portu 


1vêsse go 


mos, tão -uteis ellas são na lucta| 
contra os submersiveis, impedindo- 
os de, dentro dos portos, realisarem| 
& obra de destruição que lhes é pe. 
culiar. 


O que nos diz o sr. ministro 


do as opiniBosdos srs. tcinistros da In-) 
“glaterra, da França o da Belgica acêr.| 
ca da atitado do Portugal no actual 
momento historico, faltava-nos ouvir| 
or, dr. Ernesto Kock, illustro minis. 
|tro da Italia, 

A"legação nos dirigimos hoje o uma] 
vez uli, recobidos com a affabilidado 


—Qua 69 mais nobre e Jovantado é 
do brio- 


E, effoctivamonto, o ministro do /áchando-as 
|Hespanha em Portugal que fica in- 
[cambido do zelar pelos interess:s allo- 
ães entro nós, incumbindo-so 
identica missão elativamento aos i 
torosuos portuguezos na Allomanha o 
[ombaixador hespanhol om Berlio, 


io o da Justiça! 
ne 09 assisto, vae uma grando dista 
dia, 


Do A Montanha: 


ministerio das Suauças polos 13 bo- 
ras, 

As 16 horas. ostovo niaqu 
nistorio o sr, dr. Duarto 
[pouco tempo 


Escado 


Portaçah festa velha patria Hs 
mais uia! vez hoorará a sua brilham 


re Brito, 


Us 
At hora de fecharmos o nosso 
jornal está reunido no paço do Be- 


Nesta aitoução 
aoncialimente ncci 
comum o wstadé 

rima ou quo cai 


tal momento ads 
 Smpõe à salvação 
imonto do níma pias 
todas as correntes. 


a nselho de ministros, sob à asopioito dus dividem o aja 
mente que o estado maior do «kai.|perdas imporiantes, para ficarem nalCaram, por orá, quacs as reclamações “oem ques vontado da nação presidencia do cl do PR RU O a 
a err deliberou” empenar-ss numa | pecua “de algumas ruinas da aldeia) o fórium, ao issumio 6 Poder. Para Do a cafe eim pacto Presidencia do cheto do Estado, opaca ai ques peniana de 
Ny “linha do Douro são teca. volto de ah E Seo a E a partirem, pai ogtá cudo dovio estar no lado dos Us boateiros ação, (eesorvando tenda: vim para dopois. 
dos lo menos, das ultimas noticias). Para alcançarem estes insignifi.!sr. Brito Camacho, nã. «Lucia». Efto- quo combatem pelo Direito e pela Jus-| Os Dboateiros, que não"teem emen. da paz o dueito de luctar pelas quas cons 
E — jrecebidas de Paris, sabe-se que ope-lcantes successos dispenderam os, ak lctivamente, fazendo-se porta-voz das re- tiça, (da, espalhavam hoje com muito in Zissões poifticas) ao faço, é argante o 
Marté o conductor d'um comboto rações principes, abrangem tres £o-|emáes munições e vidas, como não ciamações "menarchicas. a chato únior| “Como recebera a Italia a intervon- teresse o boato de que um navio que fupesravol quo so sumpondam immedia- 
ficam feridas duas pessoas. [nas bein definidas, ás. tinham. consumido ex qualquer nísia Escreva: quo os Sâchios do Tex! qo da Portugal va gusrra? « icansporlava. gado. cavallar para tento todie as jaa do exoo 
ORTO, 11.0 comboio correio airigiran aa fortes iai a Ui cao o 000. hoimeris, of. par do SO, que, vas conil: beja: com O tmilor catiaho o o maior portugal linho sido. torpedeado Dag 
dá Diiro, doscondonte, chocou, polos Eorgos, Combateram durante todo O exereito allemão concentrado na ol-|iljs Geo, Sus des gar ana do| Pura mentira. No Tejo entrou ho- território pe 
4 bôfis, com um grando ponedo quo [dia 6, a principio com vantagens, fensiva de Verdun, parecendo qeejgeri, rev & lei do alaslamento ao campo ondo n'osto moments so tra--je um paquete conduzindo parte dos. 
Fira A na li á is . imã dera oraraia qe ds exmperiharem" apena: 200.00, E pes que tes e publicos. Serk, assim? ne cy ma Angunto deoo; dado arraia adquiridos recentemente na, 
do Mirao o a astação do Áro-| E 7 ' pai: 
esioínio 2 guisa oi o po ari ao és da, jar de 8 dis, AR Sa Elano, Form Ro pequeno em estro ca onfepençias em Belem 
Er ida o rosaltando do choquo alque, com um viofentlssimo Bomba: formidayeis contra-ataques, que de,|& weapital já hontem as apontou, & eroismos 


)' do “conduotor gr, Antonio do| 


leamento de artilharia, com teem a acção. do invasor. 


o Da 


rezam. desmentido . ag. suas infoema-. 


«Tal é à minha apiniãio e, como-com-. 


Estiveram hojo no paço de Belem. 


e D i 9 nferenciando com, o chefe do Esta- 
Nagoizionto Limi, o qual/doixa vinva das de grosso calibre, k Segundo as ultimas noticias a. big Bando Rat, q ca a ande nado do: 
é 'Plilhos. b a ros de tropas, que poesa. resips| nha do” Verdun” ramífc ae: -O5'6No a gm ei 68 ãô E Ao ncoreatentap 17 do-momento pos. do as sra. 'drs. Duarte Leito o Jobê 
ir romens. do reserva-dos. govertio nacional. que O js j 4 noaltõno 
ist todo 8 oras asia, Proreram um póuco. or jam não emo Enpregadis e cla da gen cr Aff o srascen diNito dilomal, 1 arado em Lisa sr de; paid fas Costa qu 
Rida fondo po 5289 tração, até quo, aproveitando a linhaChampagne e em -reforçao 08: ajd- Ep Sat! que, o sr Leoiio do Rego seja > em Aveiro, é qua Vin conto eAhAr ; atorioo em Que touca, 
“orgoniso-ão fumodiatament um] e eo do N'EDÊNII, langaram tmatque. belo Wosvre. (4 O O lotado mmtonandem al Navios allemães om o sr presidente da Republic, a gomprir un glrio 
comboio ro, quo frouxo Às metralhadoras franceras e alibrada na região de Verdun é no damental da Republica, de poscgda a, * Nove teem já as tripulações. | convite de sua ex. Á 
reiigui os passageiros o quo ohogou Hifantaria abriram brechas conside-|Woevre é Inidla-se com tenacidade disto completas Dr. Sttonio Paes O Primeira de Jangiro: o o Jarnal 
com 4 horas de atrazo, raveis n'aquella massa humana, Mas| pela. rogião da Champagne. 6 ai, os factos, os boatos, às no-| quam já au trigo + Db de Notícias não omittom opinião so- 
d oa allembes não desistiram de avan « |ticias, a tm Sejamos, porém,! Team. já as tripulações m O ministro de Portugal em Ber. bre-og acontecimentos. 
in (gar, tropegando, com! os-mantões de. ) ss lido perguntar se a ocasião. é completas os seguintes navios: Phg-.lim já deve estar na Suissa, prova- pp 
Orada Tostival da ordhogtra [sos a, part fm estar: iza, alta, Masagão, Santa Ursula, velmento em Iorne, No entânt, nO, (] general: Pimenta dB Castro ' 
e Bo Ro , espa os nlegor fo mio ls Bb E bo Mt, Elano minina do cotrangicos mãe ha 
qiserrenec vor À SONÍNO dO DARÃO dE ROSON io ES ts cri EPE REGRAS a To 
inter ebontocimento musica! H'stes | N para, garantia cogu 'nanhê devem ficar com plotaa a 7 Por noticias particularoê necepid: 
ob e À 2 dci ano om? é h 4 deteza da, Pri, deanie da estado. go Brg, Piador, Sofa Rae O escudo da fabrica “Germa- lemos bão que o General: Pad 
Portao E Rhodes, Prins, la do re on 
Eita a, Poringoosa dirigia. pool De Lisboa a Valencia de Alcantara tandsech. a Du nen A US 


mostro, Podro. Blanch. E o. 
Etando Boothawoo, quo pela primeira voz 


» POr acaso, aproveitar 
eDsojo, duma ad 
| á'ema. gravidade excepeional, 


nig,, coberto 


a antro nó? é quo no estráogelro q unccionario do ministgrio. dos es-jriguar que as Holas jam effbotivainciato he uns “Policos d'annos oque ainda não RE 
Aoit amindados. veres. o por isto esth rongeiros enearregudo de entregar o pa feuggan. O ex Hosen gradecos a ais foram. Cousas uu Falora FUSSA Q desfazor-se 
ta m duvida ou botas molto pastiporto ao ecminivico da Alemanha bia q o do sr Rojas vala 
dado pm dy postei do era de Ae aid. À Aedo eg pd ai 
O ne o ST Ed A E pen egaida AM da, ore aa evo 4 imputocldad do ma, é 
ndo do notar que 6 à ultima NO, Sanios Tavares, ntinaimenté Secre- quanto o socrotario da Senvêcaa,| im galora russa E 
tecutam ag soguíntos obras: tario do ministro, se. dr. Augusto Soa-|va tambem com o ar, Brono do o O ritantes discussões, que o não deixa- classe de 
peetares DE Pos. a estara PS IATE prapan ema datos TRIM, Caminhar, que o melieriam mum hojo go apresentou o v 
Adagio legro Tivemos hoje occastão de falar com jdeclaroa que lovava profundas orndid lo vicioso, do qual não lhe seria Do Phnic ra 
ma com varia. 98". espenio fig hd amavelmen-| do Portugal, Elogiou o seu cl !possivel sahtr. Estas considerações: par 9º nícia” 
to se collocou ao nosso; dispôr, para nosjteu a o Pare, Pecem-nos dignas de toda a ql 
e anhonto ) lo. irma” do, que, se piscos, direntã dal admiração A bnilha boates mooumer: [ani & Bra Que pasa 8 cia de gr: convito 
“Andante; º) Schorzo; d) Falo, . Ultimas horas de o rel i fam e odr er| O Mitos largou hoje do caes da Al- apressou a explicar que 0 escudo quê a. om 
ditas EV emana ta oro; e, po deva, Faria qo id data Aida Ra pac Cgi, lins conpicadrasl, O, los largo bojo densa da A jgrico a capas que 0 eco qui a Acid de uma Hom 
o emo po do En Pa ADA O ca E pe peTo Gn palmas, POL roboodo par o gua do Ga as e) DO UR ANA 
ebtimiao é oxocotado por todos os ja MONS foro aa um TES Er a conbiiuião Santos Para evitar, pordm, que houvesse lo dora droa dus 18 horas, quando) 


atas estações antes do Aarção, appára- 
Sade n0ro, Tu onbinca econpda a 


abinole, rvelle. encontron, de Pé, O Polos 
ablicitou Ih 


sen, trajando já o fálo que levou em 
Viagem. O: ministro da Allemanha cor- 


eo 


ue à estas o 
ublica se foira os trabalhos de roparação, 
O Picador devo atracar ámanhi, 


re que Composn ds respectivos mal endendido, o sr: Henri 
e 0 Ee Henriques 
pla da orohesito, Carvalho mandou immediatamente 


o empregado da abogouria munioipal, 
Tacionatita poctogacsss 0828, Rota li anda 
ça para 80 dotar o 


Ei 
é pedia nor. Poço | em 


brir 0 escudo e declaróu que não podia 


respondeu com uma vénia à reverencia Dio fevatos quo uoPço coquecsase “contribuirão com qui ; da Emenda 
do, enviado “do se. Adgusta Sogre, & apresoatae do goverão a to eradeci e gério O Grs Aliheo) para domeçar a dosoarrogar. Prego ca a Ga more 
: imantos pala maneira como era tratados 4 5 , 
Ce quem tenha a Honra de falar, [múbiao pala imanoira como era tratados co comi O Partido Republicano Porta- quis “Saba taricr a cotejo, co tai lho, carcoguda, 
o do ar mníistro rg do “elunes. |fizesso se veria forçado a encerrar a! Como proximo gádava o 
Pee E PS ali, Cas a ministros! ABR PerANÃe OS QUÍTOS,  [túúrica, ficando mais de 300 operarios! 720 da 114 osamades, folic 
O eE HOsen estendeu a MÃO 60 Er )nonclon-ihaquao comboio especial a cor. justiça, pares) id sem collocação. da bomba, quo foi conduzida para 0! 
a Pena de io agsontar. [dnzirá dirootamente a Madrid, em nocos- z Ea « partidos. Nos Camarô [governo civil com todas as precau- 
Venho encarregado * pelo “meu. e eseboção; à” josê d'Almeida. encarregar-se:| O. Directorio do Partido Republi). os Lamarões ões, 
| verno—declarou O sr. Eugenio Tavares eoalidado,- excevaivomente|l& da pasta das colonias, não se op-cano Portuguez, apoiando as decla-| Foi levantado no dia 1 do corrente, . 
|—dé entregar o passaporte que v. ex. e nd 8 rações feitas hoje no- Congresso pe-'g bloqueio da costa de Camarões. ieiari 
votar traa Hon pelhontem pel é do comunicar, do SG iciate ssa Por o “presidente do. ministerio, sr, Hr,|º PO êr noticiario 
onto, o tio Tg Manha a 5 bai | mesmo fempo, & v. ext quo O overno! q atecescenton, depois doesprimie sado, Tiras Cosa o Tgpimndo se dl 
hespanholas. Dorita- o Sliverdy.| portaguer ig & “sua! Pa tes Dee mA turno, devera conteibuir com dois Afonso ( O pl O parlamento À 
rtondhogeo um Poco à ata do Comboio, especial. que. para. 08 14 Do-| ço! Roses Rigs, da ontem são cafmmygios Hecando e dr. Bro Cs |Sentiento patriotico que muim vola iverso 
noi, estondoram os sons namaroalras o 20 mínulos. | ide [macho com a pasta do fomento. anne uno à ineo. Cotigrosdo, 


pró Focobidos peló publico 


ois por q 


em 
O comboio chega. à Marvão, Abk;o ar 
possa dlgigo-o noamento no ar Bafeaio 
város, 

Queria podir alada tm favor. 
1 Diga lada md 

— Desejava quo v. 0x4 00 8. Gapitã 
“seu Bruno do Catião janiaseera comoeco ei 


O barão de Rosen franziu impércepti- 
|velmente ns “sobrancelhas. 


Imais 


lidas sei compusticipação no novo! pôr de, 4 
aline. É verdade: Alas  ambem mão de política partídaria e saudar todos 

do cale BR lcd ma Teo, elos Fepublicanos scja qual or a sua 
em 


esta distribuição deliberou, em face do momento ex- 
ficam as ôutras correntes Po-lcepcional! que atravessa a Patria, 


todas as preoceupações 


confissão politica, ofterecendo-lhes 


parece que vas ar adiado ate 


? maio 

A proxima séssão Parlamentar fizou 
marcada para segunda feira da semana. 
“que vem "Segundo caneta, “o novo que 
Verno apreseiar-sea mes di. ie. 
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ministro da America o gu0 


nos que não esteja. aínda. reaifada. n 

> O que ha é Correios tais E : r 

Nr ne Rega ss fiada dra temia memo Isene C Ca est Ioimento º ua cloperação pal: fla, do iiiblo do sf tu esposa foros hj ao paso Ed 

o edicao Debsis do “reflete Um pouco, a ar, [a tinhamos nisso 6 meioe pesso”. vantar Bem ato a honra, a dignida- El; precos: 0 de hontem. visitar o ar, presidente da Ropabljogs 
) - Rosen. replicou: à io Tavaroo respondo do e o prestígio da Patria. O Directo. serao adiatas das: o proxdmto dia 8 de] O O Dz Boot 

“O 14 de Maio se Não. Posso “realmente. partia esén ndá à Valondis de A! rio mais deliberou, ouvida à Junta movimento da Caixa Economica 


nat 
Requercu para que lhe seja concedida] 
& pinhão de sangue, a sr. D. Maria do 


'O'sr. Eugento “Santos Tavares levan- 
tou-se. Niesla ocasião, o diplomata al. 
lemão. perguntou-lhe 0 Seu nome, que 


ti-|Consultiva, adiar para ocasião do 


mais oportuna o Congresso do par. 
lido que estava marcado para 18, 16 


maio, para se ullimar então a discussão 
orçamento. 


[Portuguora duranto o mes do fes 
reiro findo foi-do 11.969:351829 ne; 


A campanha russa |totalidade, sendo 6.436:340831 do dar 


Como Silva, viva do capilao-tenente imipanhe: é se Dome, quei do eniniaio dafuro: e 4% Pabrii Lisboa, 10 48 março de ão CASAR] do dis 
diaaismado, sr. Nunes da Silva, falecido [osddado “con” guia profunda” peveren O ultimo acto” stros 1916, O Direciorio-Manucl Montei- PETROGRADO, 11. — Official, — a Can am quido, nos És 
Ei tudo dos Trimentos estos é E” A caminho de Hespanha esc ae Ricagtaa vã RESSa Ts |concnrão, Serão elo convidadas fá ro de Melo, João Luiz Ricardo, João No Sirypa.esperior a lesto do Kas 105:341833 que, adiciofado ao cale 
Dordô do cruzador «Almirante Reism | “poço Ah de boto di ros tePêntr, po governo as tres Tudeia, Manel, Gaspar dg Lemos, o Mto o pd ão oxistoto no me antorior, pata 
DE = 7 quando q '&e/ Eugenio. Santos] rentes acima indicadas. | tray Filippe da Malta, o inimigo, o do BG 
“= 0000 ECHOS fd pe ão o Ra eo deva bola de ml poi a Ao QU Parem Ri See ca mina Aoeoolnis int * 
olho 1 N oco, já ali se encontrava som tanho de partir immodiatamento pa” e Bis, regiões onde estas. coisas, com Gallieni doento  |uciou hoje o me Buiva Hapeto aba 
ou & OTICIAS o eat, seranhado Ge md 2 opta cn 6 alemães que ficam) pais, 21.0 ati óia quo o inside asduçeça NE 
Aiii ornaiaiinço! a a a o raras noeraon a E E Continuou hoje o exodo dos ailo-|gensral Gallicni go encontra inoem- Insionei Ve fas inangon ds Dmpreca) 


-A minha missão findou. Lemento is Pepe 

estao fo tudo comecei) À defeza da barra 
Cigadanio Essoarto dna bear | Offerecem-se, para a auxiliar, di- 
(Valencia do Alcantara, sentada ámese) — versos barcos automoveis” 


[representante da . 
[genio Tavaros não nos occultou O sua| 
Surpreza por vêr que entre essas, pes:| 


loxpoliciontrins, é esperado: no Taio, 
ida Ri do co sebinido DO Te 


Situação da praça 


aê 


mtos. O sr Witumor quo, conforme jmodado de ceudo.—(Havas) 

inoticiamos, não toncionava sahir do ê À 
iabos, ooo residia ha oôrea de cio-| MLAÍS ir) navio afun. 
[ooenta annos, é ultima bora mudou de, ado 


no SRUZADOR «ADAMASTOR» 
ade Bordo Areado jo 
lque este Ta de pure 


005, havia. portuguezes. 
sobretudo --dE-nos O secretario do 
sr. ministro dos estrangeiros causou: 


la ideas, tondo seguido hoje para Hes-| HAVRE, 10.0 vapor Tuisiane| 
gua Toda Ha e eia NOS O a sc ma forro dose Sie] jogãm elos de iue sido timadal peso no cnnbiio das 16 Irons o 48 dai alindado 9 fardo enindão en ioe ao, asc. fysbonh doses 
dos ir ANO ed quo “ae propos. hero estar Mdiplomáta aliando Teransoo se E do | pública a declaração da queria pon atantos, tor-so salvo a tripulação. Ignora-so a| Compra Vonda, 
Hiprebenaidos. com uma. (al amabl. indicando uma cadeira: parte da Allemanha, foi organisadal O gr, J. Wirmor desempenhava, cansa. Faltam pormsnores,—(Havas)' Londres, cheque. . . Biyi 894 
indo, abroutamento impropia dos cin] —Osenlogmeda. convenientemente a defeza da barra como Go sabe, ss funeções de consol As o ões na Afri-esssbar: .: dia CS 
[O “comboio pari. O sr, Résen dlr-|isom governo me sncarraços dos do9]£, dO Porto de Lisboa, escolhendo s6igaral da Austeia-Hangria om Lisboa, erações na is ng Subs 
gtt-se então, no ar, Ebgenio Santos Ta-lobrigado a partir som dociora para a ci [para csse fim ale, onai, |sendo, porém, da nacionalidade allo-| Ca Oriental allomã |jioiando sheqr ido 
jares-a no Jr: Bruno, do. Carmo. para deem rerisamelame Tenio do Proa ion sê e aa LONDRES, 10, — Officiol. + Nu Sis sm, 
E: 1 Fa ia - is de convenientemente! fo mesmo comboio, segaiu tam-/ 4 1; ient -| 
Associações operárias jiio cê isidid gg, (4 jorma fota, soe enero ereto Curves bem” a vigra Adler Hetero, com jÁtrica Oriontal alan sa foras eu 


Alaje 


E ioante, pasado o fecal, o di] 


ta puto Co, a iodo, forem encorpoados nó d 
boas nan pedida ; 
ie Ta vê fina ol 


+ Varios dolegad; quel fazem, actual 


africanas ocovparam hontem Qhala e| 


eramihes gravochento, im portanto. esoriptorio «de cormis- 


clas que “ida ares Dedejava Qua oito maidas”| Esta Tiontéira. A, ineindrosolinente, parte Mas. chegarão «esses sbas na rua des Finguciros loncontraram Taveta ovacuada. Outras ES aÃ 

pare” eiverm o citando do de! pars cobio af da péiicar so missão doe navios para formam efficaz a viilan- "6 ep Ernest Daenhndt ainda não forças eiaogtatm 4 doouporaa Halay” Festas associativas ' 
eos ronaiõe ator indeepensaveis, O as Bogonto Tras ia Con Sa os submarinos. QUE é €n.|partio, apesar do encarregado de di-lans 5 Biro fede 
Fei ei ado qm Cias Mio Ure foste tn ado do porto de ido exigo? rigir 6a Negócios do consalido alles» At: 9Perações continuam, (Ha), Hisdoo Club, qe To tatu E me 
consfitiidas vista o Comboio ter nim horario. 6 ta quer não, de e 3 vas. : + 

Djs sento Já vinha oficiado à todos ce e náo poder alacapss par fo estro o colina sa teor mas asno ode at it) Juntag sho ontios. Foi por esse| não. Tendo sido prooucadoestatar/0t) Couto ado a Fe 
Adimnistradorês dos baixros, para consen-/o risco do ião tacontrar à vin dosimpé-[na sna sobrba. 0] [motivo que socios. do Clnbjde em- sua casa á rua de 8. Bento, [Querem lanchar bem é cear melhor?! medo Qorafouio: Riárdo. ed 7 
irem nes reuniões, e a ellas assistiram, ldida, Entretnoto; hgavo manejra de avo- lições de apramo 6 de goi val, possuidores de barcos a ga-lpor um reporter de A Capital, foinos' Fão à Argentina. Eua 1º Desembro, Apis WÓliveira, a id 


y 


| 


— mo 


Brando to, dese dormir Dash, 


(Cartas a um 


A escola de Salerno levava 0 rigor a 
não pe:mittr mais de seis horas | 
vo somno | 


Cesar Apparecou um amigo nosso, 
queixando-se de excessivo trabalho 
do que a Jlucta pela vida mai lhe dava 
tempo para dormit Filho vêr o in- 
conveniente do facto. So trabolhava 
muito, precisava descançar. Riv-se, ah, 
legando que não compreendia “quo 
eu” medico. discordasso das teo- 

que Jimitavam as 


horas ao somno. Expliqueilho então, 


que essas ideias eram antigas. Hoje,| 


iodemos hygientslas já Lcem noções. 
precisas o definidas sobre o facto. Ao) 
trabalho corresponde 0 repouso; ao tra- 
balho violento maior descanço, Citei- 
lhe yavios exemplos de «estalfumento» 
tragico, entre 0 do professor o gymnas- 
ta Custodio Galvão, que não conheci, 
mas. que os homens do sei tempo, To 
dizem quo morreu porque trabalhava 
muito, comia mal'e dormia pouco. + 
De resto todos os que trabalham em 
gymhastica ou no «sporte o que já an- 
dam longe dos tempos da mocidade, 
islo é dos tempos em que O «excesso 


quando se deitam mé 
costumam e so levantam às horas ha- 
ditudes, Cérios adultos ficam doentes! 
perdendo uma noite. 

Confiram os melhores hygienistas 
é quo o povo traduz. pela phrase «dor: 
mit, .fuz bem mos de mais foz mat», Na 
verdade, o soinno 60 reparador, : por 
excllencia, da fadiga, quando é calmo, ! 
protundo € quo a'sua duração é conve-, 
nionte, Agora por duração qual deve] 
ser? E! minha convicção: que depende, 
do trabalho physico do individuo, da 
sua edado e da sun força. À escola do 
Salomo ndo “permíltia que as horas do 
somno fossem nlém de seis, E! potco. 
Os medicos italianos, por muito favor, 
condescendoram até" 7 horas, mas a 
verdudo é que 8 horas não fazem mal 
» ninguem. P. 


Rotas do dia 


Mac Closkey em Hespanha 
Ricebemos hoje a visita do robusto 
fpgsdor e soco Bink Mao, Closkey 
inhá participar-nos que dentro do 15, 
420 dias parto para Hespanha onde 
lem ajustados combates nas cidades de 
Madrid, Bilbao, Sevilha e Barcelona. O 
mrirhciro destes. comhates elteolua-so 
em. Mudrid contra o horcilço, hegro| 
Frank: Crorler. O seu adversário. em 
Bilnô é Kid Johnson. O seu adversario 
em Barcelona deve ser Frank Gold. 
Depois de elfecluar esta atournées 
volia a Lisboa para divígie as aulas do 
box» no Gymnasio Club, 


+ Cada anno de existencia do prestimo- 


[ «Sim. Não teem grandes conheci. 


[hon, belga, com 28 Kilos; Manuel da, 


| 44 cátegoria: Palmense contra Atheneu 
fem Seto Rios, às 13 horas, juiz 0 sr. Roge- 
Ho Pores. 

Bemílca marca dais pontos por Lisboa 
E. O, ter sido eliminado por faltas success 
vas. 
| ferescolas: 24s categorias: Instituto! 
ae Pupiios contra C. Pia em Sete Rios às 
lá horas: Juiz o sr. Amilcar Rreia. 

as categoria: No campo da liceu Pedro 
|xunes, Instituto de Pupllos contra Passos 
[Manuel às 14 horas: juiz o sr. Arthtnr San. 


stge 
ras, 


velho amigo) 


tencia o benemorito Gymnasio Club 
Portuguez, que tem sido em Portugal 
'o foco propulsor de lodo o movimento, 
de prpogonda da educação e da cultu- 
ra physicas. A sua actual direcção Te- 
'solven solemnisar o aniversario com, 
um Dunquete, entre os. socios, no dia] 
19 e com um sarau na sede, precedido 
«uma sessão solemne honrada com a| 
presença do sr. presidento da Republi- 


nes contra Ferreira Borges ús 15,30 horas; 
juiz O sr. Ricardo Del Negro. 


Escoteiros do Portugal Ê 


Reuntu-se em sessão extraordinaria a di- 
reeção central d'ésta associação proceilen, 
[do-5o 4 eleição dos corpos gerentes para 0| 
[corrente anno tendo por unanimidade si- 
do “reconduzidos nos cargos os membros, 
janterires O sr. presidente agradeceu a 
prova do confiança manifestada. pela as- 
sembleja declarando que à commissão exe- 
cutiva continuaria como até aqui e cada 
vez com mais acrisolado amor, trahalhan- 
ão pela cansa do escotismo no nosso pai, 
esperando o mesmo de Icdos os presentes. 
[Folgava-disse-ver entre os delegados al 
[guns verdadeiros advogados do escotismo | 
Feferindo-se em especial ao sr. dr. José 
Pontes, pondo em destaque o papel por es- 
te senhor desempenhado desde 0 inicio da 
ascoelação, palavras que o sr. 


so club, representa mais: um periodo de ca 
vlilissima actividade a bem da eduea- 

são physica, da cultura physica é do 
esport 


Algumas ancodotas| 
E' questão de ttulo 
N'um dos passeios da rua do Quro, 
estavam parados, formando um curioso 
grupo, uns seis homens que se preoecu- 
Pam com assumplos de «sports, entro 
elles um professor quo 6 direclor na 
Associação, de Fookhall, um estudante 
“que é capitão dum grupo de «fool-ball» 
é um hercules nolavel. Commentavam- 
se casos de actualidade 
—«Fulano, faz mal em dizer que el- 
les não sabem nada de «sport: 
Porque ?» 
E! que ellos sabem tudo, não de 
«sport mas das ciosas que são dos ho-| 
E isso já é saber] 


volvimento do movimento que entre nós 
tanto o de ha muito se impõe. 
rami-se Impressões sobre a forma 

[publicação do -Manual do Eseoteiro- e: 
reparação pelo cscoteiro-chefe-geral, te. 
nente da armada sr. Alvaro de Mello Ma- 
[chado, à cujo trabalho tem ligado o ie 
hor da sua actividado o saber, qualidades 
[que Ino “são peculiares, tendo-se -encarre- 
Endo o sr. dr. José Pontes de ver a forma 
mais viavei da sua publicação con ó mi: 
olino de encargos para a Associação. 

Picou resolvido o assumpto «fardamen- 


airecções, ficando aprovado que os esco- 
tsiros dos grupos filiados n'esta associação 
tenham um fardamento do côr uniformo 
aus“será «Sakhie castanho escuro. 
Outros assumptos de caracter interno fo- 
|ram ainda discutidos com O interesse pro-| 
rio do quem trabalha por uma canso jus 
“Entre à assembleia viam ão representem 
ão os grupos de que são delegados, além 
ão. presidente ar. dr. Sá Oliveira, os sr3. 
directores da Academia de Estudos Livres, 
tenenta Castello Branco, dr. Jost Pontes, 
ar. Luiz Passos, tenento da armada Mel 
Machado, Celestino Soares, alumno da fa- 
cuidado qe lettras, 3. Bárjona de Vascom 
celtos o outros, todos elles acerrimos de 
lensores & propagandistas do escotismo. 


Sport Lisboa e Bemfica — 

No campo de Sote Rios, devem jogar 
amanhã, às 18 horas, o 1º grupo d'este 
élub com o grupo das «reservas» do mes. 
io o às 16 horas e mola jogam os dois| 
primeiros «teams». Os directores do club 
[pedem para não faltarem os Jogadores. 
Uma corrida de ciolistas do 30 kilo- 

metros 

O Lusitano Club Clelista reslisa no dia 
19 do corrente uma prova de 30 kllômetros, 
[para amadores debaixo do regulamento 
[da Unido Veloeipedica Portuguera para| 
abertura do seu anno sporivo e para dar 
[começo ao seu programfa que em breve se- 
DÔs lá publicado. PRE 
*A Jnseripção quo fécha Imprelêrivelmen-l-» 


mentos sportivos mas possuem o rela- 

tario completo do que tu e todos os que, 

aqui estão, fazem, do que .devem, do| 

que comem, da maneira como, viver 
—«ntão não são sportivos, são agen- 

tes de mexoricos... 

—uR! lego... Eº Ísso..e 


Ds grandes records, 
Os do braço estendido com pezos 
Conhecem-so varios «records» de for-] 
qa, entto ales, o da extensão dos bra- 
gos eom pesos collocados sobre a pal. 
ma das mãos o suspensos pelos dedos. 

Nesto ulimo trabalho, 08. mais ex: 
raordinarios. exercicios ” foram ob de 
Empalo, belga, com 8 Kdlos;. Victor 
no, francez, com 30 kilos; Camillo Bou-| 


Silveira, portuguez, com 26 Kilos. 


(Comunicados é informações 


aTattora- Hall Portuguez» 
Pós. colnekir com o domingo do Carna- 
val, do-8o eltectuou no primeiro domioço| 
do “mes, conforme. cata” estabelecido, 0 
|rTatters-Hall Portuguer», a utilissima fre] 
noração da Escola do 


facilitar transacções da toda a especie em | 


Ainda a questão do «foot-balt>» ' 
“Aflirmaram-nos. que a questão tem 
probabilidades de, so resolver a bem o 
quê a maloria: dos proprios Alsigentes, 
da Associação não protesta quando so, 


| lho diz que a penalidado de 5 metes foi 


drual, 

Sondo assim, apressamo-nos a regis- 
tar o boato da! proxima concordia, que- * 
brando o promeltimento de quo só vol- 
toriamos à falar do. assumpto-na proxk- 
ma terça-feira ou quarta-feira. - 

Mas quando so solicionar a questão, 
tavemos de procurar conhecer as ra-| 
abos que lovaram os srs, dirigentes do 
sfoot-hall» a, casligur irez, Ólubs, brue 


talmente, coin “uma peninlidado "de. 5 po 


mezes, Continuamos no desconhecimen- 
lo d'essas razões, 

Ro final d'esto Jamentavel incidente 
paroco que um fucto so produzirá do 
benefício para-a Causa do «sportm. E 


o dos clubs so unitom, mantendo q sua adenção Dbiaiari gontendo toi oii 


rivalidado* sportiva, “mas, procedendo 


“Se essa faclo so produzir, era 
para desejar que os mesmos clubs, por” 
uma decisão  cnergica. chamossem a, 
lerreiro 08 «parvoides» o 08 ujedernei-| 
ras» que superfioines do illusração o] 
tarlutos pelo caracter, andam intrigan. 
do no meio sportivo e são acusa uni. 
ca de todo o descalabro q de todos os] 
dosostres, Pegam-lhes para em, publico 
& rezo, com- orgumentos, dizerem de 
sua jusliza o advogarem os seus in 
tonfessaveis proposilos, explicahdo “os 
molivos porque procuram «penachoso 
& so dão ares de dirigontos. ANT como 
Mavinnos de.rir, porque se tem de che- 
gar à conclusão de que taes cavalhei- 


ros geilam, insullain e: etiredam, por: 


quo teem a vaídado. ferida. por verem 
due nas occastões em 'que podia mos- 
trar valor, affimaram mediocridade; 
que mas oceasiões ent que deviam smos- 
trar Musleação, -afffêmaram «verniz sue 
perticinlisstino» ; quê tios. momentos em 
que deviam mostrar delicadeza deixa- 
Fam. aparecer Fuindade, 


Jogir..' Póde ser? 
' . 


O aniversario do Gymnasio Chu 
No dia 18 completa 41 annos de exis 


COMO SE DOM 


“Protossos seguros pa 
Inspirar amor á possoa ama 
destorzaz do coração o do cspitito o 


COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardei 


cavalos, carros o outros artigos, reuniões” 
“quo, teem sido proreltosas ao nosso. sport, 
híppico. A reunião d'este mez erfectua-se! 
amanha, 7, 


Congresso de Educação Phistoa” 

Pela secretaria do Q. €. P., que tomou 
a Anlelativa. ngresco, o 
próximo m Junho, coútinuam sendo| 
distridulãos os regulamentos do Congres- 
8o « boletins de Inscrlpção quo em grande 
numero teem sido pedidos por multas col 
lectlvidades “o enthusiastas da educação 
Dhistca o aos quaes ainda não Unham sido 
enviados por desconhecimento das respo- 
êtivas moradas, 

Estas. boletins davidamento preenchidos 
e acompanhados da taxa de instripção de- 

ser enviados 4 secretaria do Oymnasio| 
Club, rua Serpa. Pinto, 4, até 30 do abril 
a: 05 congressistas ordinartos e 31 de 
malo para os adherentes. 
[0 ar. Amilcar de Sousa, medico, natu-| 
vista, que enthustasticamente adheriu 
fresca onviou Já uma Interestante com» 
municação tntitulada +O Naturismo nã 


Consultas, tratamentos, raios 
para as 
Doonçanda bodes dentas, + o + à a 
Doenças dos rins o vias vrinariss 
As Ogh pra 
Dosaçaa dosolhos. + avec as o 
sitio 


b 
aiphilis «ee cas 


Dosnças das Sreançal. + eo us + 
ig 12 e Há 
Analyoes clinicas . . 


RES 


hos para os 


o 86 dedicam aos desportos. 
Esto Cont 


nde devem sahir uteis 


nio, 269, 1.º, todos os dlay das 39 às 


Na nossa vide artistica não 
[volçar e, a) 
Eoso ineo Rodrigtes mos inc 
is compatriota que hoje no Colyecu des] 
ieceido canta "a opera de Doni 
[ncio. dê Lammermoor. Oa 
hos passados são 


noite, visto que &. 


Rua do Alecrim) 88,2, Esq. Das 4 ásô 


Goncertos David do Gonsa 


Doro ser mágnifico o extraordinaria-! 
mente concorri o 
fimanhã no Polileama, que pela primei. 
ra vez, vem 


classes pobres 


Cirurgia gal; dosnças do estomago o intestinos 
EC 


Medicina gore, oonças nervosa o eleotethorapia 
E 


A CABIGADE: 


te no dia 15 do corrento está aberta na 


“o club, rua do Valle de Santo Anto- 
ho. 


COSTA SANTOS 
Afodico especialist 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 ás 17 


R. Nova do Almada, 95. 1.º, Esquendo 


OPERA DYRIGA 


Colyseu dos Recreios 


facto, 
tação do nina cantora 


i 
aco 

EEE) 

tia do 

astro artista não tom 

“do estudar é de: 


nica admiravel, tom nº sua frente ama 


Vez, as 0] 
cano, fazendo n'osta ultima o papel de 

ão Turiddu o distincto amador 

[Alves da Sil 

[Gina di Martini. 


SIMÕES FERREIRA 


“Director do Dispensario da Assistenci 
aos Taborculosos—Modi Has; 


[Doenças dos pulmãss o do apparelho, 


ao! 
0 do Tosca a cantora, 


pitass 
e do Posto da Miscricordia 


cardio-vasoular 


CLINICA GERAL 


- Telephone 8391 


o concerto slavo de 


Tevelar-os . às melhores 
“da musica russa contemporanes. 


alé 
em, 


Unica conhooida com 
KU, 


AD) 
de conitiatção 
À veto amtasto ombora esgar 
Fefado iransgoriada ou fervida 
mos resultados nas moles. 
tins'ão pollo, lesões ulcecosas, 
doenças do estomago, etc. 
Bsoriptoric--Rma Augusta, 28 
50 réis olitro em garrafõos 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 
(Poluclinica geral) 
Largo do Cambes, 9 (AO! ROCIO) 21.147 


Xe analyses clinicas 


» « Dr Sacadura Foleão 
Dr. Câmossa Saldanha 
Dr. Eurico Lisboa 

Dr Pinto Coelho 

» Dr Alberto Mendiviça 
Dr. Canela de Abreu 
+ Dr Zepherino Foleão 
Dr. Luis Oltolini 
Dr. Figueiredo Valente 
+ Dr. F. Mattos Chaves 
Dr Antônio de Fernandes 
Dr. Cartoi Santos filho 


Injecções de 606, €14 o todos os tratamentos modicos e ojrargicos 


À no, rua dos Dourudores, 


!morativo do 4.º ami 


o cas mem 


Talacarialtalafaia 


Tebacos nacionaes 
e estrangeiros 


Rua 


Oito homens mortos 


VILLA REAL DE SANTO AN- 
'TONIO, 10. — Hoje pelas 3 horas, 
dou é costs, n losto da Praia do Mon- 
to Gordo no. baixio da barra d'equelia 
localidade a chalupa Marianna, da 
praça do S, Martinho da Porto, que 
tinha por mestre Henrique Francisco. 
[Drago e 7 bomens do tripulação, sap- 
pondo-se que todos morreram, 

Até agora apareceram só dois ca- 
davoros arrojados á prai 
A ohalupa vinha de Lisboa com 
(carga diversa para esta pfaça, estan- 
do a embarcação totalmente perdida, 

como a maior parto da carga 

“compõe do petroleo, gazolina e| 
'madoira. 
Ao local do sinistro teem afluido 
centenes do pessoss d'esta villa 6 
proximidados, 

O vento sopra rijo do sudoeste, 


ds ammaneios dA CAPITAL, 


Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem a lucrar 


pão, 43 6 45 
Figueira da For 


006 1 local) . 


ASSIS D3 BRITO, Pxtesão de 


Medico dos hos 
Facultativo 
da Misericordia de! 
Listoa 
Medicinagera!| 
Doenças 
Ns rpg 


Consultas das 15 É 
ds 17 horas 
Teloph 419, norto 
ll-—Rua Infantaria, 
16 


Dentes 
taco Da 


Todos os trabali 
Modificação de 
CLINICA G) 


o 
Este consaltorio abi 
ntoi 


djouro» 4 alumna Alice Henriqueta dos 
[stde da Juncção. 


Berlitz School | 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Haliano 
Hespanhol 
Allemão 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-, 


O methodo mais pratico e ra- 
pido, 


Como vimos fazendo ha 

al pablica em todas as guas pa- 
ginas noticiario diverso, o que faz 
[com que a denominada pagina do an- 
'nuneios passo por uma transformação. 
sob todos os pontos de 
(principalmente para o annonciante. 

Assim, 08 anmuncios, quo consti- 
tuiam ama espocio do bloco, passam a 
or espalhados pelas 2.º, 3: o 4.º pa- 

inss, intorcallados com o texto, o que 
lhes "dá moito maior valor, pois .que 
chamam mais à attonção. 

Com esta nova disposição tudo 
teom a lucrar 08 anpunciantes, não 
'elovando a aduioistração d'4 Capital. 
os preços estabelooidos para aqueles 
com quem tem contractos, mas vendo- E 


pe seo e ds Coe MENTO,ASSOCUATIVO 


paço occupado por esses anuncios, 
redueção que cortar to sorá bem 
acóito, em virtado de valorização quo 


Realisa-se dmanha, 
sociação dos antigos alumnos 


Ver noticiario 
diverso 
na 4.º pagina 


[he proxima. quaria-ieira, ds BL 6 nel 
onda 


undo-feiras 
EI horás, para expediente, mami 


ficas" e apresentação da sí 


MET 

E 

os antro o improvisador, 

[ontros no colé da: 
“rotça-feira--desaio. 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades, 
A? venda:em todas às confeitarias 
mercearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benarús 
epa hu 


A Juncção « do Bem 


A commemoração do seu 4.º an- 
niversario 
se. manhã, pelas 16 horas,| 
Regiao, ia, pe, 16 emo 
eo do nana o fc 
ad 
o a eo é fe a 
| pobres inscriptos no seu registo e a 80] 
e a e 1 a 
escolas es free 57, sendo abri 
r um sexteito do amadores 
em seio de ei 
Gale o 


alas soertas 


toa, o procotor 


pais, Hhas 0 Espui 
do possons, 
Indagações do moradas, 


Jgencia investigadora 


Sobroa 
om 


al terrivel. 


ltêntodo 
que gentil 
Ihant 


ro do Camaras, Municipass, entre elias a| 
[Camara de Litboa, quo por essa “ocasião 
Eromorerá uma gránde voraga do &yimnas- 


Concurso hippico intermaciomat 


guns consagrados á ni Nopísmo mundial, 

concorrentes estranteiros" do valia. 

O “onicurso este ADO Compõe se de elnco 
is o prova, alinidas pla maneira 

o do maio mauguraçãos, «Discipulos| e 
lo nAlta Escolas: RrsaApresentação de ca 
Ivallos estrangeiros, «Omnlumo 6 «Sargem- z 
ias: 8-oNgelonajo,. eBquipeso, +AmAzO- 

“ei ce hprecenta 


Dam 
32“ eatogori ia 
tenso nas Laranjeiras, às 11:90 horas: juiz 
sr. Joaquim Pedro da Silva, Palmense 
contra C. Quebrada em Palhavã, às 11,50 
horasi- jus o sr. Mario Monteiro. 


INA A MULHER 


mantor o conservar o amor d'essa possos, 


amor quo nos tenha inspirádo alguem 


enjas: rolações, por qualquer motivo, nos sejam prejadiciaes, Cônseguir 


ny elegante 


e 


Tilustrado com os rotratos o bio; 


28.cançonotas;: Alma dosorente, Pannça, Mala ara 


mars. o 08 monologas à 
atá drum 0 SAAB da VBA: mude 
Aºvenda na 


ué sao Japsoa noa asa am a 


ch Theatral para 1916 
4.º omno de publicação E 
Menionça do Carvalho e” Carlota Sando, 


- -Vumitdo João Carneiro & Cta. 
68, T. de S. Domingos, 00-LISROA 


Into, otc» oto,: 
volume 200 pés o A 


aphias, dos artistas era Errpeiemg 
atoim. à poça om noto Enf noticia, 
CRIA Aa ae Ra 
não, Mascara, O tumi, 
atos Preços 19). réis, 


is sim). q 
latas, Charadas, 


Ola vu 


tume e os sinos das ogrejas davam 

' às horas como durante seculos ha-| 
viam feit p 

quando os relogios ba.| 

horas, apareceu sobre 

a cidade um zeppelin. Julgou-se que” 

tinha sido avariado por algum Ca- 

nhão especial dos collocados — nas] 

' collinas que ficavam para além da 

cidade, À aeronave inimiga despe- 

jou toda a sua carga do bombas, 


O capitão A. Montray Nead, morto) 

na batalha de Loos, onde se 

comportou heroicamente 

quarenta e quatro ao todo, sobre as 
ruus que lhé ficavam por baixo, Se 
todas cllas tivessem explodido, nem 
uma migalha teria ficado da cidade. 

Muitas não explodiram. Nºurm: 
grupo, que tinha sabido de um club, 
o estavi contemplando. o zeppelin, 
“cahiu uma bombo, matando. todos 
os homens que d'elle fazium parte 
8 arrulnando as casas em redor. 
Muitas casas ficaram mais ou me-| 
“Dos arruinadas, mos as mortes fo- 
ram poucas relativamente. 

Na manhã seguinte, as auclorida.| 


alemães proce. 
“diam e convidando. os seus “conci:] 
dadãos a alistarem-se, 

O eiteito dos «aids» foi contrario 
ao que os allemães esperavam; em 
vez de aterrorisar a população, com-| 
firmou-a mais e mais na eso) 
de pelejar até ao fim, até vencer 


Chtupa mentrognda (OG Medicina d 


R da Do: cora. Nova tabela de preços para 


Limpeza completa de' dêntos desto . 
les a pivot (Axos) desde 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 22! 
Em frente do Banco Lisboa & AçoreS .. 


Santos, -realisando-se essa cerimonia na | paralisados. Os riachos levam, 


“Alumnos do lyecu de Pedro Nunes — 
pelas 11 horas, a] 
reunião dos ex-alunos, sodlos da, As- 
es 

ou. 
Centro Latino Coelho. —Para aprecia- 
ção de contas «e eleição da novos cor. 
tes, reune à ussembiea. gerulipo do. rheuma 


tiedade de Geographia de Lisboa —| 
seeto ordinários Eng eia 
ho do 
Belos, Deducnas Comunicações cien- 
fa dos me- 

sas das, diflerentes Conuuissões c seo 


ua Garrott (Chiado), 38, 8.-Lisboa 
À provincia A CAPITAL 


JARRAL; 10-—Desdo, quarta-er- 
Pd ovo. chnstêntemeno, sendo 6 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


entaria 


do Ouro, n.º 87, 2.º 


«Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 


as classts memos abastadas 
Sento ioisdanos 1 17 EO 


idas em ouro desde, +... 
Dentes em placa do ouro do ioi des 


CONSULTA GRATIS 


lhos e operações sem dôr 


Especialidade <m dentaduras sem é 
Facilita-se o pagamento ; 


antigos dentaduras 


romptas à mastigação a preço miodico 
Tação. Consultas a 055) das 3 454 da tarde, tolos,os di 


dade: doenças vonoroas 9/1 co 


dae de mam de 1 da noiva nó las 
domingos da Lis Bda tardo 


| Todos os trabalhos gricoltor estão 
“eândeo. 


Eneias, 
MORTAGUA, 100 menor dasgian- 

nos Americo, Hilho de Adelino 

de Monto dê Lobos, cahiu no ria tquê” 

pissa Junto quit bovontão, sonda, 

Fastudo pela Gorrento alt ao 

Povoa, onde foi retirado sem Vida, 

Por “intermédio . do  administtáddr” 


vm 
| caíados 
d'Almeida, nosso conterranco, fiypão= 
| tunlmente” commanda a 6a com 
ão guarda republicana de Braga. 


(Casa dos Espartilhos:; 
| Santos Mattos & C+-R. do Quio:it23 7 


a 
DOCUMENTO N.º58. nin 


Gonira factos ;:: 
não ha argumeito 


o ba 


PURO NAO 


seram 
E 


Setubal, 17-11-1916. 

Respondendo á sua carta, sou a 
communicar-lho quo sendo ui ára” 
thritica o soffeondo já ba algum tema 
DO góttoso o rint, 
foi-mo aconselhado, por algunás, pg, 
isoue do meu conhecimento, 0 080 dá 
Agua Caldas Santas, de Carvalhélhos, 
após tor tomado varios modibgiven- 
tos. cojos resultados foram «ompró 
improtiouos, Passando. noites sem 8os 
loego, qui tho -nocessario 6, Efe 


a, 


formar que dopois: do 
durunto algum tom po fui sentindo altwi» 
vios, achando-mo hojo domplotamiita'” 
to curadu. Auotorigando Vs Si a fãs 
sor desta carta o uso quo lho approi 
vor, subsorevo-mo com todu ro 

ação Poe quão 8% 

(1) Maria do Livramento. PeRnandos; 
[Praça da Ropublico, prodio Alva à 

Silva, lado do sol, 3.º esquerdo,» 

ão Odas Santanna foral 
gas “o poll, gado, ou 

Plantas gocal, Nati 
to Largo. do Re Vão, 1a 


'Aºs 15 horas será conferido o «premio! 


E 
Rea 
soc frio, E quem, no outomi 
fot, no Inglaterra ao atrevesto A” 
(emitir publicamente a opinida 

que a paz se devia fazer para dvi 
às raid», soria conaiderado. co 


APOr O uraid» de -13 pet 


7 
By 


houve uma pausa de tres mezés. 
alemães reconheceram naturalmibl 
te, a impossibilidade de atravç; 
Mar do Norte durante as terapes 


[to ie nã midias 
se enganou, pois na m 
ada de domin, 98 ºde jam EM 
(916, úm avião alemão, aproveitgn=. 
do.o brilhante luar, visitou Doyer o 
arremessou nove bombas urmas apõz 
outras, fazendo-se em seguida, ;aq, 
largo. D'essa vez, como de resto do 
fodas as outras, hão houve estragos 
militares ou navaez, mas alguns ii 
[cendios foram ateados por , um 
homba incendiária, sendo morto um; 
homem e feridos | gravemente doj, 
homens, uma mulher, à res is 
'ças. No mesmo dia dois zeppelina, 
feniaram novo «raldo, mas (rereit' 
ido fugir por causa do fogo dá artix 
lharia. PA 
No dia seguinte, um ncroplato 
lemão passou sobre Dover às, 4-N 
ras da tarde. Dois aparelhos “ingl 
es foram em sua perseguição cab 
baterias abriram fogo, “mas :pqudg: 
fugir. Naturalmente, viera faze; ui 
reconhecimento, , 


Poucos dias depois, na tarde;ge 
de janeiro, o inimigo apparedeu si 
costa de leste e em id and so» 
raiders» chegaram cedo, cêrety das 
horas é maia, da tarde, q 0 Mans 
só abandonou a costa. inglezarpe 
'5 horas da manhã seguinte, Iblrat 
ram, ao que parece; por Nórtoihy- 
atravessaram de Lincólnshire par 
Derbyshire o Staffordshire, .comé 
ndo, depois a andar em “soda 
icesterahire, Noríolk e Suffolk. 


ção [fim evidente que tinham em visi 


uma noção que recórria a taco 
assassinava. homens in- 


meios, qui 
defezos, mulheres é creanças a pan-Jespalhon-se rapidamente par 


era alcançarem Liverpool e ao 
parece os pilotos julgavam que o 
jviam conseguido. A noticia do u 


AOAPIAL E 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMERDOAS E CAFES 


MEDA HONRA Fo 4 
LHA DE Fred E a ETES EH EB senai DE ouso 
Exposição Panamd-Pacifico pri Era Sociedade de Georgaphia de Lishom 
- importante fabrica do genero em Portugal 
a GAVE pesto Tosporadã AMRSNN 5 dopot 


O ERR Pomada do dr. Queiroz 


Tschaikoweky; «Fedor seleção, Gior-) feir jianto ser aberta a astnra, 

Guuia do machinista e do fogueiro de lo. sno; «Rapsodia hungara», nº & Liset. | para todo o pablico. As condições estão 
conctivas—Lávro intorassanto o util ao 

Experimentada ba mais de 46 annos, para curar 

empigens c outras aoenças de pelle 


ali patentes, À empreza antes da inançu- 
pessoal do trecção dos. camintos do 
Vende-se nas Prinolpaes Phargacias, — Donosita Sarah 


ração de opocha official, que e realiza: 
Forro o do qual 6 autor o engenheiro 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 


no domiaço de Pasclsos/ vio levar a ei 
José Victor Duro Soquoira. A. obra| 
R.de 5. Vicente, 34 0 33-LISBOM 


norilhados a exo-nplo do q: 
complota com o atlis, vende-so nas 3 praços do Hespanhs, a primeira, 
principaes livrarias de Lisboa o Porto, 
Cuidado com os falsiiicadoras! 35 6 vordatsca a 
que tivor a nossa maroa rogistada, 


estima, 


BLADE 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria Ingloza 
Grande sortimento da doces, bis- 
coitos per há, decos diover, co: 
Emacs o icoros mcionaes e eatran- 


Cartaz de ámanhã 


os Je offoctoará no dociogo 35 do| 
por 1850. 


E das q) 
É corrente, 

O acordar d'um sonho E um poqui 
nino volumo do poesia de Ignotus, dodi | 


cado aos valontes portuguezos qu 
lado dos nlliados, dofendem os di Efigenia Fogusta de Jo Leal 
FALLECEU 


tos, libordado o progresso dos povos o 
cujo producto liquido da venda se dos- 
x Rath do Lt- 
a mulher Bertha 


NACIONAL — As 2L —Mat 

quorida — O aalto mortal 

REPUBLIOA-A's 21--A qua. 
laquínha de Arroyos — À eeiu 
doa cardoaea. 

PRINDADE"— Ay 91— O 
ala de joizo (Revista), 
 POLYIBAMA-AM9L—O ns 
jo do lar. 

GYMNASIO — 4920 8 
nhor roubado. 

DEN Av 2: 
rádo tus 

COLYÍ 


Eeiros, caíé o chá das melhores 
“areas; espocialidado no fabrico 
“dos deliciosa 
Pasteis Mimosos 
onsers 
até às 25 À 


ção! 


Interessa a todos 

stoas a quo O Sem esta. 
Ro de sande io percitio 
o fezes ag do café colonlal acon: 
Avenida Ivens NTA, o qual to Lorna muito 
(taquina da Villa Freire) recomendavol pelo seu vator 


É GOARBMHON & CA 
DAFUNDO É : mu 


, do Corpo Santo, 3%, 19 e Z1-Telephone n.º 1244-Lisboa É 


Str ess o, E k 7 z E É 
gos,27 


E o | 
isa Rene É E elate ánonyma de responsabilidade limitadr 


vz de moagom do trigo, descasquo do arco 
Volachas o bissoltoy vm Llsbom Coimbra, 
ta Tria, Barseiro o DE 


olal para oxpartação, em barricas, caixas ou saoos—Fa. 
2.0 3-—Farinhas sem maroa—Someas superína, fina 
Arraz doscascado-—Massinhas do luxo— 
2,2. 6 3.º qualidados— Nassa o bolachas esnociaes 


“Mozaicos—Azuloj 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


tioa nos nosaos valentos conterrancos 
que go oncontram no campo do bata- 
ha. So outro merecimento não tivera, 
vo tem-—pois é tima poesia om quo 
vibra o eontimento natriotico, bastava 
tal facto a recommendar o pequenino 
volumo, cujo preço 


Festas associativas 


Gripo | Dramalico Tistonense --Rea 
isa amanha 6 pet da” Pinda, 
ano io Cgrape missa ed 
rios de Mabeã, 

Coneniração Alisical 8 d'Outubro— 
ai Ma Mg 
a di lesamárias & nto Comedia, 
eguiiaD so bato 5 

emro  Democraico Espanol —Realt 
as manhã Ne: clut” uia conte: 
enc “pelo Jergalista madricno Se 
fonte? Vi Planas, apo qui” 
Vert sarau Mieearin” seto. de Dal 

a Ma SA 


Alfredo Lea! o sus mul 


'ma Leal. José la! o nr 


Agenda da semana 25, R.Nova de 8. Domia- 


JIOTE — Politeoma — Primeira re 
pregentação do O anjo do lar comodia 
“am tror actos do Caillavot o Flers, 
Araduoção de André Brun. 


Gircos & Musichalls 


No Cinema Condes, hoje, em «soinéo» 
da moda, além de. duas, estreias, uma] 
das “quaes “de actualidados,  palgitante) 


Campo Pequeno—Abria hojo a bilhotei 
ra da Praça dos Restunradotos, a fim dos 
assigoantes da cpooha anterior poderem 
estramosa mão, irmô, avô o tia, cojo fano-; fazer requisição dos seus logares para a. 
ral so realisará Amanhã, domiago, da 16) 
tado o prestito funebra| 
residencia, rua da Jon- 
queica, 109,1, para o cossitêrio dos Pra 
Não 


massas ali 


Es 07 6 010 68 abrogas, Sacavom, Po. 


Rmtonio Balúina 


fazem convites especi 


ÃO ils, One pe toi Vez], 3 2 ore, hate du Lima, tas, Para oxportação- Carta e egumos 

à. grande successo de ontem «ÓOS| = grama nr em competencia, 
Ausimigros» (5a gorio de Os il Trapo e lypo usado E! Lo feria de Lisb CLINICA GERAL “ARINHAS—Telophants: ninlstrapto 4224; Expediente 4222; 
peu Van E ão É tun) Compra-se na Rua do Norte, Doenças dos ri 4 opuraria 422º ' 

o nad ao de em mera o oa Cê! itens Codigos À. B, C, 4, e 5 edições e Ribeiro 


Sociedade anonyma deves ie É Enade To Pest moão, 
fãs horas e = ESPE 
ponsabilidade limitada às I8horas 


Telephone: 2930 7 espa R 5 
CAPITAL: E. 600:000800 .ão muio,s1t AUD OT 
| SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991 6 276 moto BARATO 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lissoa - 
NUMERO TELEPHONIOO: 1335 Josh Antunes 
USA-SE O OOD. TELEG: RIBEIRO dos Sintos fé 


| Fundos de reserva Esc, 105:000800 sic dos hospitao 


Prejulzos terrestres. o maritimos pagos ats 31 do 
dezembro do 1914; e» po 


ANINATOGRAPHOS E CONCERTOS — 
Olimpia, Central Cintima Condes, smaih 
nes diarias o sessões à noite; Chiado] 
Toernsço, Socledado Promotora de Instrue. 
cão, em Alcantara, sessões 4s quintas fot 
ras, sabhados c dômingos, 

ANINATOGRAPHOS E VARIEDADES — 
Salão For, Rocio, Chantecler, Imperlo, Sa. 
Jão Qraçh, na Cálxa Economilea Operária, 
Variedades. na calçada da Estrella, Satão| 
tástos, Saião dos Anjos, Salão Cósmopo 
ut. 


Bancos e companhias 


Companhia, do mercado “A'Alcantare.| 
Para” discutir e "votar o relatorio dal 
eerencia de 1915 o eleger a mexa da 
ssembita. geral. e” 0 conselho. fiscal, 
Foune. 1. nssemblca geral no dia 20, às 
5 horas, 

Os lucros liquidos no anno findo to- 
ram na. impgrtanciã de 2OG781L8, aos 
nes erícia propio 8o dê à Se 
uinie * applicação.. percentagem do 
Conselho “Heat. 888975; fundo. de re” 
serva. 1488357; imposto de rendimen- 
io: Biosi8. divigendo de O por” cento, 
Iiire do, imposto, 1,638800 ; P contribui? 
65 4186 Salto para dota mova, 

L 


Portugal 


«A Capital 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 
Amada, 


do ostoma: 
E9, Sgado o intos- 


Banco de Larpe da Aimunsiado: 0, 1 [à , Esc. 790:696542 tios 
wa do Efecto ' 
A don al: ptovino! o publico do que, no fatal Tolophone 562 -CENTRAL 1a seguros torrostros, contra fogo ossual ou pra» | — Reotosoopia 


bon do Fio pis am ear mooi- 
A emarit contra fvaria grossa o partioulas, 
PEQUENAS NOTICIAS Agoncias em todas as cidades é 
nos principaes villas e povoações 
do continente, ilhas . ultramar. 


Esophagosoopiá 


Consulta da | ás 2 
edás 7 

Largo do Camões, 
41º 


gbca quo lho 
iranotativas. coim os asguintes Cacaoteri > 
FRENTE DA NOTA — Corcadora roctangulor oraamentada estampada 


marolio, com ornatos ao imelo 


des Armazens de Calçado, R. da Palma, 
200 “a 290-B, T, do Bomformoso, 4 a 18 (om frontu do Colisou do Lis. E 
bon) —Botas para homora n 384001! Sapatos para sonhorw a 184001! 


Um colossal soriimento em fodos os Gêneros 


para homem senhora e creança 
3. A. Candei 


o. a Boina», 


dios proprietarios 7 
À de Lisboa o Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de accordo com 03 acus imparlantesveseguradores resolveu «jfcetuar segu. 
ros de propriedades, sem uso ou contiguidade perigosa, ao premio de: $08 por cada 1008000 ou 
SE por cada 1000800 de capita seguro, E sr 


“M VRBE PS EDEA 2º 


Compenhia de seguros— Sociedade anonima de responsabilidade Límitiis 
Capital Bso. 600,0004 Reservas om 1914 64.240575 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Praça ca Liberdade, 138 


TELEPNDE ROM E * Tolbplionó dO 
Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas 6 colonias * 


tos infurior esquerdo 


VERSO DA NOTA-Sobre um fundo, ornamentado om azul o amaroilo laraoja, 
Inãos om onryas, um motivo oruamontado, ostam-| 
io da parto auporior; infariormento os disticos anca 
ais mil e quinhentos. Tt 


sgsorda o 
to Om castanho; 


Taxas “ostarmpados ogaal 
por voliad K 


por trans. 
pocái par a 


“sligranas- No poi 
parqniá: A esquor dk dois Bus 
Areia Eoprossatando à Puro 
anda flanco de Portugal. 

Lieboa, 10 do Masço de 1916, 


SEDE EM LISBOA 


Eolo Banco do Portagal 
Os Diroctores 
HE Matheus dos Santos 
Anguto José da Cunha 


NIB MIMONIA MLUUSTRADA DA GRANDE QuansA vor, vm 


dx, 0 serviço de comboios cm niul.| “«Aá perdas de vidas, até este tio. 
Ee "pontos foi suspenso e Londres mento conhecidas, são Sh (endo fiz 


prepirou-so para receber o inimigo, 
caso cile para ali se dirigisse. 
Staffordehico foi d'essa vez 0 con- 
ado que mais soffreu, pois houve 
dois «ruído», um das 8 para as 9 ho-| 
xas da noile, outto à 1 hora da m 
alrugada. Foram 30 as pessoas m 
tas € 50 as feridas. Muitas das 
aa, quasi fodas mesmo, foram mu- 
heres c creanças. 
- Loioestershire foi tambera atacado 


N 
i- 


cado foridas 67 pessoas». 


Um boletim supplementar accres. 
centava 


“Retatorios ulteriores ácêrea do 
uraido da noite passada mostram, 
Ique o afaque abrangeu uma arca 
annilo maior do -que nas ocensiões 
precedentes. 

«Bombas foram lançadas em Noi- 


INDICE DO 8.º VOLUME 


“CADAS SANTAS 


pe CARVALHELHOS 


de sutpreza. N'uma das suas cida-|folk, Suffolk. Lincolnshire, Loicês. eefio  iormssapseioispucivonigais =, 
des Totam mortas dez peasous. O ferahire, Staffordshire e Desbyshire, —— qo “Abmada és refeições o fóri d'eflas, inmpa o rim, flgado, estomaga 
Aviso de que se approximavam/sendo o seu numero calculado em “e Intestinos desembaraçando-os dos erystaes uricos, blils, e toda 
avisos inimigos foi dado ás 7 horas 220. urezas que ge acçumulam stop 


ala tarde c a cidade ficou ús escuras, 


anas de nada valeu ta Iprecaução, Os 


mortos foram tres homens, cinco 
toutheres, uma rapariga de 18 annos 
e um rapaz de 18. 


Os communicados officines ingle- 


“A não ser nºuma parte dé Stâffor- 
dshire, os estragos materines são 
Pouco importantes e não houve da. 
mnos inililares alguns. - 

= “Os mortos, como já se disse, sãq 
54 € 05 feridos 67», 


Dois mezes de Iucta na peninsula de Gal 


“Altas nto digrelcn--Tofolivet eis Codus do doençes da polia 
PEDIR O LIVES Desenterivo 


POETA TA Pe pa Cet 
Qto mote mata À pi, eme oa ra 


rg ca mi, o e ma pa, 


heslião muifo laconicos. O primei., Ride iaddas A Eua A campanha de verão na fronte occidental . . » 2a 
o dia: : foram mais torde ES 
a era or ae use copo | E NADO DO Sogints A offensiva franceza na Champagne E) DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIDS NO PORTO 
ins se erfectuon a noite passada so-) «Mortos; homens, 33; mulheres, Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmã 
ATC OS gondados Oriental, de Not 20: crenças 6 oia Era Auta ASTON: cri .. ada L.de 8. Julião, 19,1 = Poda Libêrdade, 198 E 
teste e de Midlane E idos : he : s, A 
am lançadas atgumos bom 8$ creanças, 8. Total, Iblar verem A lucta &'outubro na fronte occidental » 100 É Teleplone 246 Ceitral! Telephone 1941 
nas aê fgora nã6 ha conheci. mbem garrafi 
mejto de dum important. “É | O comemuniado alemao, que: fo A importancia dos caminhos de ferro na guerra . . . « » 15 É sra é ma Ê aa garrafas e garrafões, nas boas casas i'agias 
«Logo que haja noticias mais com-| desmentidc B ) e 4 
Dia RIA PAblciO Noto: cmo a ing, Vea quo ao PER Prisioneiros de guerra . . foras as Eaar,  1aS ; 


«Aieadom, 
“O segundo era assim concebido + 


“O “uraidy gereo da noite 
toi tontado sobre uma 


assada 


las bombas sobre as docas 6 
fabricas de Liverpool e de Birke. 
[nhead, sobre as fundições de Nottin- 
[glam e Sheffietd, assim como sobre 
as grandes fabricas do Humber e de 
Great Yarmouth, tendo-se dado «gi. 
gantescas» explosões. 


Os primeiros «raids» aereos sobre a Inglaterca . sea...» 


Dia Guiné para Biacão, 


Empresa Nacional de Ravegação 


Primeiros v; 


apores a, Sahir em março 


dra pio ee [a Na dido, fiigonto era verdas Sgt Raio, 
aDopois e. Mas a lição a tirar de todos o ; 
os zeppelins tom uraida» alé hoje cfteciuados foi a do cGEsfi=aDe ão Cabo; (Capcom), Lourene 


versas ci 


ane a Inglaterra. precisa, por-se em 
estado de obter o dominio dos ares 


di ii do Redondo e Bengnolio, Ni 
«Faces do Derbyshire, Leicestorshire, |de fórma a obstar 4 que aviões inimi- cana dera Madeira. 
*Lincolnsniro € Slaffordshire. gos possam durante doze horas pai. Dia 22 Zaire paca E. Thomê o Loanda e Mossamodos. 
«louve alguns damnos em  pro-lrar á sua vontade sobre ella. Para o do Forsando Pó rocobon-so passageicos nos vapores que anhom'a 7 e 2% 


priedades. Ainda não foram recebi. 
* “dos relatórios pormenorisados, 
| 


E para tal impedir se traba, 
inoaê de dia e de nolia E 


tonto do Zaico, 


te, Quinra, 
trasbordo om 


“IM DO 8º VOLUME dostinadosao'p3 


ras da tação, 
NO PORTO 


; aos esceiptorios da Em a 
á y L ETA Do Cow uBadio 8 


aosagentes Herm. Bi atas 
RUA. INFANTE Hi 


TAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


O 


DirecoR» e propriedade da Manu 


E 
Oi 
tor—Camillo Sousa e Atmofia + 


Pedoeção u Adminisiração—R. do Náório, de 


LISBOA—Pomingo, 12 de Março de 1916 


Teleginaea.º 2293 —Enderogotolzj, CAPITAL 
Co mpasigio—Rua da Nori, 
Ordsiaa ds impressão —74, Rua da Bisa Ml 


Prom à tim 


EEE 


PA Es 
i eim 


! 
“Trata-se da constituição d'um gs 
orno nacional. Votou-se. no paria.. 
mento essa aspiração, é d'ella com... 
rtútta a opinião publica. Mas 
afão so torna preciso é fixar as o 
flições em que esse governo terá | 
naracter que se lhe deseja imprimir, 
que 6 rentmento forgpso imprimir: 
o. 
Mais do que nunca se impõe a ne. 
tossidado do encarar as  siluações 
“Yémô ellas são, sem nenhuma espe- 
de arlíficio, sem nenhum convon- 
nalismo quo deturpe 0 seu aspe-| 
. Precisamento n'este momento] 
todos nós nos sentimos aliviados] 
tum grando peso, que era o da in. 
ekricra, do equivoco, da duvida, da 
confusão. Ganhamos serenidade, ga- 
jatiamos contiança, ganhamos força. 
* indispensavel que na questão do! 
misterio nacional conquislemos 
imbeta uma segurança, uma certe-! 
à quo alimente a nossa fé e escla-! 
ga o nosso futuro, 
10 governo que so trata de organi-! 
é 0 do accordo gêral c sincero, 
em neuuma intenção reservada, 
on nenhuma preocoupação, por 
nais justificada, que so anteponha 
ca preoecupação licita, nobre € 
pportuna da salvação da patria, ac. 
surdo que congregue todos os parti 
los da Republica e até mesmo conci.. 
e, pia o mesmo fim, todas 15 cor 
pr de opinião politica, religinsa 


m Social? Achanjos difficil que so 

tlibja esse udesidoratum, mas isso 

não quer dizer que não façamos vo- 
tos para que ollo se obtenha. 

Mas para um governo ser verda- 
Jueiramento nacional ha alguma coi- 
tsa ainda mais essencial, no sentido 
“clio constituir uma fiel expressão] 
p. uma forca inabalavel, E" preciso] 
Yo o apoie a vontade nacional, base] 
Jauito mais solida do que as corren: 
Zes a quo fizemos referencia 6 08] 

dos a que alludimos. 

É, essa vontade que tem de so ma.| 
mifestar—é à vontade do povo, on 
“de se vão haurir todas as autieni 
cas forcas o energias nacionaes. Se 
O novo governo se constituir pelo 
necordo dos partidos o dás covrentes| 
«le opinião, que reflectem aspiráções| 
políticas, ou de religião ou do clas- 
hos, é fonçoso que essa vontade q 
Npólo.8o uma do cliugar à eixo nocor- 
ho, quo tão difficil 3o affigara; se 
dibtnias-so alcançar o' necordo leal o 
puro do qunesquer interesses do par-| 
idos, soltas, clakses on pessõas, de, 
um certo numero de elementos; se 
Tnéymo o novo governo tiver do for| 
uma feição homogenea no ponto de! 
vista parlidario,— numa palavra 
conslilua-se ello de qualquer manci 
xa que seja possível conaliluil.o, ole, 
sbeú ut governo nacional desdo que 
a, vúntade dó povo o apoie e o inspi-| 
A 

«Todos os verdadeiros portaguezes 
toom do cerrar filoiras “om forno! 
dtesso governo. Por forma alguma é 
nidmissivel, neste momento ex 
nbibral, que se reproduza exigen-| 
cias. jnadmissívois ou inopportunas, | 
aum momento que requer o esque. 
elculo do tudo o que se não reta-! 
sione com esta idein dominante: a 
Patria em perigo. 

E isto que o povo quer. Bº cesta, 
temás a firme convicção, a vontade, 
nacional, Em volta do governo que, 
se forma, rapidamento como é ne-| 
cessidado. urgente o dever império. 
su, estarão todos os portugueres di 
gaos a'esto nome, Ello será, legiti-, 
taguento, indiscutivolmente, o go- 
verho nacional, 


* Migalhas 


Paz em tempo de guerra, 


Vesde ante-hontem que o meu an 
go caplifio anda meio pateta. Se lhes 
parece! Assim que correu a notícia, 
“e que o sr, de Rosen tinha ido en- 
tregar as cartas 0 o cabello no dr. 
Augusto Soares, o'meu pobre amigo 


!'Queixas é prejuizos quê d'esse 


não tem tido um minuto de socego. 


» + Jhe pergunta : 
—Saneano dizer se as reservas do 
1912 tambem vão? 

O capitão começa a. pensar, na 
brigação em que so jul de eluci. 
dt oq -stus contempórancos, nas 
sullalhe à perna 0 imarçano da ten- 
da : 

—Eu five Duixa pela junta ha dois 

'annos. Tambem vou? 
Nisto apein-so um cavalheiro de 
um cleétrico puta lhe perguntar se 
jas segundas reservas do 9 serão 
'chamadas. O homem do talho este. 
ve nos serviços auxiliares e quer sa. 
|bor so lerá de ir cortar meios  bífes 
[em compunha. A mulher da hortali- 
(ça desejava ser clucidada so um 
lo que tem em Thomar tambem te-) 
rá que formar as armas. 

Em breve, tendo já duas mil pes-, 
soas em (orno do si, O unico recurso 
que resta ao capitão é saltar n'um 
taximetro. Mas, antes de pôr o mo. 
tor a trabalhar 0 «chautfeur» oxpli-| 
ca que ha tres annos não leva a re- 

alva a assignar e, visto isso, está 
na dúvida. se será ou não considera- 
do “relractario, Socegado este com 
meias polnvras vagas, ha ainda que 
allender o marçano da sapataria 
que se Ityrou pela inspecção, o mah 
cebo alhicta e foot-ballista que foi, 
dado por incapaz, o engraxador que 
nunca foi chamado, o actor que não 
chegou a ser recenscado, o outro 
que é atirador de primeira élusse, 0] 
collega que perdeu a caderneta, O 
que gostava: de ir como voluntario, 
o que quer à viva força sabor «para, 
ondo vamos... 

E, quando finalmente, chega à not. 
te a casa c se deila, de subito o meu 
amigo capitão, tem que acudir em 
cuecas a uma campainhada violenta. 
E; o guarda noctuino, que, pedindo 
desculpa do vir incomodar áquella 
hora, desejava “que o informassem 
se, porventura, as milícias do conde 
de Lippe também serão convocadas. 
André Brun 


Querem Ianchar bem é cenr melhor? 
Vão é Argentina, Rua 1º Dezembro + 


O serviço dos Correios 
8 Caia, 


mau. serviço nos adveem 


Juma vez poude vei 


UMA CAMPANHA NECESSÁRIA 


R guerra ao analphabetismo - 
- e à obra das Escolas. Moveis 


ms 
Um professor modelar--Como 50 alumnos de todas as edades 
aprendem a lêr, escrever e contar em quatro mezes 


A gentileza alum amigo, intel. ensiva contra o analphabetismo, às, 
Igente"& dedicado professor das Es-| Escolas Moveis. devem habilitar os 
Colas, Moveis, proporcionou-nos o [seus alumnos a lêr, escrever c con- 
lagradabilissimo ensejo do admirar|tar n'um periodo de tempo que não 
us provas de aproveitamento dos|vae além de dez mezes. O profes. 
disolpulos de um dos seus mais dis-|sor de Lamego, logrando, ensinar 
linctos collegas” enviadas por este um numero tão avultado de indívi. 
do illustro inspector das mesmas duos em quatro mezes apenas, com 
bonemerilas escolas, o qual mais o aproveitamento quo testemunham 
ar, Com pro- as provas remettidas para Lisboa, 

funda satisfação, como cllas-admi- bateu um «record», realisando um 
ravelmente correspondem ao fim prodígio, e, do mesmo: passo, de-| 
para que foram creadas. monstrou que. o praso estabelecido 

F'isas provas, colligidas em volu- na lei não é, de modo algum, inef.| 
me, acompanhadas da photographia. ficaz para o objectivo que se tem, 
(ão professor e de grupós photogra- em vista. Cremos que a obra do sr. 
phicos dos alumnos de ambos os se- João Todrigues Coelho, sendo me- 
Xos e de todas os edades, a que elle recédora do mais vivo aplauso e 
vem. ministrando o ensino, consti- do mais caloroso incitamento, não 
tuem um verdadeiro monumento cr- será unica e que não faltará qui 
guião não, só á sua. competencia, 6 a tome por modelo. Imilár aquela 
seu mas tambem à insti. solicitude, seguir aquelle- melhodo, 
túição das Escolas Moveis, de que pedagogico, provar, d'aquella ma. 
tem o direito de orgulhar-se o actual-neira, as. vantagens das - Escolas 
lregimen como sendo uma das de Moveis 6 obrigação stricta da pres- 
maior alcance patríotico, social o tante classe que se honra: de contar 
lhumanitario cuja iniciativa se lho entre os seus membros o professor 
(deve. Coelho. [ofeesfotapi 

O professor notavel a que nos es.| Fará porventura sentido que se 
tamos referindo é o sr, João Rodri- pense em cercear os modestos ven- 
Igues Coelho; a escola movel que di. cimentos dos- professores das Esco- 
rigo presentemente está instalada no las Moveis quando elles com tuma- 
[Asilo da Infancia Dsvalida de La. nha galhardia se desempenham da 
[mego € as provas que clle enviou sua nobre e proficua missão? 
ao inspector das Fscolns Moveis, - ha do A 
autenticadas com as assignaturas O adastsimento da carnes 


(de numerosas pessoas, revelam, se, 
No matadouro foram hojo abatidas 


(conisiderarmos “as especies. cir 
para o consumo dos bospilaes, talhos | 


icumstancias em que foram obtidas, 
[um “extraordinario esforço e uma, 

jmunicipaes é alguns particulares 26 re-| 
2es bovinos adultos e 41 carneiros. 


singular proficiencia por parte d'es- 
se “ornamento do professorado pri-; 
mario e uma apreciavel applicação, 
um vivo desejo de saber por banda, alguns talhos hoje deram-so peque- 
dos seus alumnos, recrutados entrefnos conflictos entre os compradores, 
individuos que variam entre os seis [porque todos: queriam ser servidos pri: 
imeiro, receiando não serem altendidos. 
Escrevo-dos o 3º. Joto José da Costa, 
da. Associação Commercial de, 


jo os quarenta annos, o cuja. leccio- 
sccretario 
Lojistas,  dizendo-nos. que em seu en 


nação tem sido feita em cursos diur-| 
nos o noctumos. 

Mas o que são € como foram con- 
[seguidas as provas enviadas ao di. 


jo inspector das Escolas Moveis? |tetider & falta de carno que ha semanas 
ho cabo de quatro mezos da tra [se Vel Manileinndo em Lisboa é apo 
balhos, escolares, o sr. João Rodri-|monopoll,* como J& Lemos tantos. Não! 
guos Coelho mão, rectou apresentar las co quo os arredores da 
fem publico 68 discípulos. que nas a carne não falo O que só na 
suas aulas se matricularam em ou- idade 8 dê"o que, so está 


“Pecididomento temos de abrir” 
uma secção diaria para registarmos 
'as quóixas “que estamos: recebendo 
constumtemente - dos nossos. asgi- 
'gnantes, queixas que chegam a ve. 
xar-nos e—mais ainda-—nos prejudi- 
cam, pois todos os quoixosos, a 
quem o nosso jornal 6 enviado com 
Indê, dizem -que, 


Entende lainbém "o dr, J6H0 José dá, 
“quo emanto durar 6 estado 
acluat "de Golsas, O governo deve 
puto tlando ge não dobro let 
o porções 
mandam musche Tóra=-Lânias. vezês. pa: 
Fra doentes =, pols-que bem bastam «As, 
aspezas do ransporto e o tempo. que 


tubro; totalmente analphadetos,Pro- 
movéu-sé-uima sessão- solemne “em 
«que tonwivam parto o representan-| 
tes de varias colectividades e à qual, 
so seguiu 0 exame d'uns cincoenta| 
alumnos que já ldem, escrevem e, 
rósolvem «imples problemas arith. 
meticos e cujas provas escriptas| 
causaram sincero assombro, apesar 
das indecisões caligraphicas 6 dos 


jtoda a regul 


Ê & erros orlhographicos notam 
tintas esto estado do coisas, dei- em muitas drellas, Os alumnos mar 
ão do assignar «A Capital», “friculados em outubro o novembro 
Parece haver da parte dos correios foram em número de setenta, con- 
uma má vontade contra nós, -que vindo não esquecer que os do curso. 
hão sabemos como explicar. .Se não, nocturno tiveram - uma: frequencia 
jirreimiar. “Os “do curso "diurno, 
que tcem. mais horas de aula, mos: 
7 nua traram-se, por isso mesmo, melhor 
doixa-a st. Alberto Carlos habilitados.” As primeiras provas 
Martius, que este mez raras douas uma creança do seis 'annos| 
vozes Me tem chegado o jornal ás que Jeu escreveu no-quadro preto 
mãos. O do ante-hontem ” tambem por maneira que o auditorio a sau- 
ainda hontem o não recebéra. [dou com uma salva de palmas. 

De Celorico da Beira, 'o sr. Manuel! Além dos documentos escriptos 
au Silva protesta contra os roubos le cincoenta alumnos das, Escolas, 
é o termo do que o nosso asaignanto Movéis, que eram analphabetos em! 
se served quo. 6, vistimo,, pois OUtUbrO, O professor João Rodrigues 

ilas vezeá lho falta «A Capik o sete a 
ui pitalo. trinta e quatro provas dos seus alu. 
(Outras «vezes recobe-a com um dio tinos que frequentam 01º 2% 
de utrazo. * graus, havendo entre olles uma se-| 
O gr. Julio Alves da Cunha, de Ca- hora de 42 annos! Muitas dessas 
baços, queixa-se egualmente do que provas são excellentes e não exag- 


s 


veja-se 
O nosso correspondento em Con- 
Nova, 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 


quarta paginas 


|Usem a agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doencas de Lello, 


Pisa da Arcada 


A opinião em Porlugal anda tão! 
dividida o subdividida que já se não 
gncontram duas pessoas do accordo 
Hontem um sujeito quo tem a mania 
dó explicar as coisas por sombras c! 


:[tendimonto oreadas polos. inimigos. 


“ Jorhaes da manhã. 


Ito falta muitas vozes o nosso jornal. | 

Do Penella, volta a cecrevor-nos 0, 
advogado a notario sr. dr. Raul An- 
fincro Corrêa,  queixando-se mais 
ma. vez do que lho falou «A Capi 
alo, 

Finalmente por hoje, o sr: Antonie| 
alberto Tlenriques, do Alcanena, diz 
nós que recebe v Capital» só de. 
pois de ferem sido distribuidos os 


Compreliende-se isto? Ao sr. ad. 
ninistrador geral dos correios pedi. 
mos energicas providencias. 


ERES 


Santos Mattos & Cam lua do Ouro, 183 


igeraremos se classificarmos algu- 
mas de primorosas. 

Na colieeção que podemos admi- 
rar figura ainda uma acta da sessão 
solemino firmada por trinta o trez 
pessoas, muitas das quaca rubrica. 
tam cada uma das provas, aftestan- 
[do ainda outras, nos mais enthusias- 
licos. termos, o elevado apreço em 
que (em os meritos e os servi 

lo professor João Rodrigues Coelho. 
O jury dos exames foi formado por] 
Jum vêrcador da camara de Lamego, 
im director do Asilo da Ínfancia] 
Desvalida e o presidente da junta 
de parochia da freguezia de Alma- 
cave. 

Instituidas para uma campanha in 


argumentos confusos disse-nos que 
a nossa patria enreco de unidade] 
moral. A nós affigura-se.nos que os 

rtuguezes padecem da falia de) 
Imaginação: "So muitos puderam 
[conceber-se como homens de silen- 
cio o reflexão, talvez neste lance 
amargo, elles constalsssem a dis 
tancia à que se encontram das vi 
tudes nobres da raça. 


“Todas as conimunicações que o 
overno allomão faz ás respectivas 
famílias acerca dos mortos que sa- 
hiram nos campos de batalha, são| 
jacompanhadas das seguintes pala- 
vras do imperador: —Jiro, peran-| 


te Deus é os homens, quê não quiz 
festa guerra». Tal juramento ha de 
Jum dia. ser citado aos vindouros, a 
fim de que estes vejam que 6 Kaisor 
faz o papel de Abel 6 Caim com 


igual ; 


incerldade, e 


“e piadnicia é iria viclude timi, 
dn que anda de chapeu de chuva, 
mesino nos dias de bom sol. 

Ônvimos ha pouco um ancião dis. 
correr sobre o estado de facto" que 
os ultimos acontecimentos criaram. ! 
Não se pode discorrer com maior fa- 
cilidade, No seu entender, se nos en. 
[contramos de mal com a Allemanha, 
deve-se isso do predominio na nossa 
(democracia das creaturas que não 
tecm que perder, Os grandes. pro- 


Iprietarios não nutrem sentimentos, 


licos, Elle e o seu guarda-chuva 
serviam de prova. À sua lingua, PO- 
Têm, desmentia-o. 


b 


Nos dias de chuva, “ Lisbon cria 
em nós uma indefinida . tristeza 
Ique se compraz em phantasias para-| 
bolicas sobre o problema da alma. 
Emquanto beberricum o seu café ou 
(chupam o seu cigarrinho, os lisboe. 
tas alheiam-se das coisas terrenas €j 
perdem-se nas estradas das esphe- 
ras. A methaphísica 6 uma disposi.| 
(ção malefica do humor, 


«Historia Ilustrada 
da Giande Guerra» 


Ja pullicados — oito 


POLITICA UNIONISTA 


O SR BRITO CAMACHO 
ÃO SER FEITA A PEZ 


Quer encontrar-se em situação differento daquela que: 
disfructa agora 
A ligeiras reflexões que «A Capitais deseo a Si mesmo. Quanto á dissala-. 
dtontem, no uso d'um direilo que nin- Cão, não nos pareco necossurio dizer 
quem pode logilimamento contesturhe, mais nuda. Quanto á desltuição do, sr, 
entendem dever fazer 48 reclamações Loolio do Rego do comando da divi- 
tmionistas perante a constituição do mi- são naval, o sr. Brito Camacho sabe: 
nisleio, nation responde hojo «4 Tu: Dem que aúigo tm impossivel, Foge 
Glam, num Jong ceo, lão-recheiado do 6, grão-mestre do ,unionismo am 
serias. como. ligelramento - burnido chefe do governo. Tome o poder sá. 
Paquelle verniz litlerario quo o sr, Bri- CG Si O lênie reulisar cash Su, aspiras 
to ho não $e dispensa nunca do ão: À sunt desilusão será compl 
er, em tenuissima” Camada, sopre Apesar de tudo, por imotivos que O sr 
todos 08 seus escripios. Já” no” artigo Camacho então reconhecera, o 8r. Leo 
de. fundo do seu jornal, o chefe unio- le, do, Rego, ho de continuar no sou; 
ínira uma. vez, niais, com à j 
ea que he é peculiar 6! soe” peidar]. Restam 5 reclamações monirehicads 
mento. Elle não se importa fszer o do-. Tambem os adeptos do en depose 
loroso” sacrifício de entrar no. governo to não se do fator ate 
[que vae constituir-se. Acha mesmo que to & claro. Ássim com chefo - dar 


tdos os partidos e tod A RiS União. quer “a dissolução - parlamenta 
e arts & ion on crrane Und us a ll far, 
necessaria e proporcional representa-, tur, assim Os monarchicos exigem, Nom 


ção. Simplesmente, como a hora não, 
ae para. canceiras. inuleis, feita. q pr, | 
não devem ficar na situação que ante: (auração da monarehia. O geu of 
[riormente tinham aquelles que, por cau- [mais categorisado, «O Dias, já em 3 db; 
sas, bem conhecidas, indo, não logra- corrente disso o que pensava obro oi 
am alcançar, na. poutica desta tera, [assumplo. Para o sr, Moreira d'Almele. 
Fibeniendo Agr 


da mais nada menos, que aqueila «Bolye 
gão nacional» que pari oles seria A ag 


uma silunção de indiscutivel preponde: da, «solução nacional». 
Francia. Ficamos entendidos. E rd completa, nacionalo, O leitor vô. bem 6 

O er. Brito Camacho pensa que a que esta habilidade significa. Parô que: 
[sua influencia portidaria não 6 a que insistir"melia, se tudo está tão cin 
he comple. Sempre quo tem. consu mente definido como 5 o dellnlsto q 
tado o 


tem invariavelmente. po.:proprio gr, - Brito CamapHO? “E Og co 
e ao a vento e olicost Estes" tambem e pode fara 
seu apoio. A sua: política” 6 Lranscone heim eeclamam, tambem cxigom 56-86 
ent do” mais: 0" raros a entendem, Nes, devera aqui, que vecin ; 
Por-isso, o unionismo, nesta altura da ha tanto tempo consentirão em come. 
[vida do regimen, não é mais do. quo puriúlhar do poder no aclusl conjuriotas 
Jum agrupamento parlidario de fracas ra. D'onde se vê que cada um procupm 
“a o OT O pathos. Cred” IGUAS a Vania gana! qu 
vem não [or all pars O ; 

atado ouvi to alado quo Sol O ambiciond, Como de 0 Fegimea estive 


cada instante, da mesquita onde à. seita Com à corda pelo é so dlapur 
abr quo Ea Teggo “a morre vd! amição º para, Dã6 
quem “e&tá fa Gentoo “dar a" impressão cale estrangulado. O, ge, Bi 


que tão to, cm Bostugal malas Ter. Cho, para, formar parto, quer à, digo 


[ça que à sua. Nos graves momentos de 


Pelo felegrapho 


A Alemanha e o di. 
reito dos neutros 
ao commercio le- 

gal 

* BERNE, 12.— Uma communioa:| 

(ção recente, do, condo do Borhotorft 

ao or, Lansing -Gxpõo-qão os.aconte- 

|oimentos foram “ató 

Gonformídado com ni 

vois dos dois povos 6 oom 6 leal de- 

sejo da: Allomanha 
rolaçõos intactas. A Alloman! 

[ma o desejo do respoitar os direitos 

dos noutros ao commercio logal, mas 

a Ibglaterra impedia a gaorra confor- 

mie o direito das gontos armando na 

vios para dar caça aos ubiarinos. À 

[communicação quoixa-se do bloqueio, 

ão aggravamonto 

contrabando, das violência: 

ticas contre 


fgeiditivamento. polos” Estados Ual-| 
dos, apósar das diffiooldados do 


—(Eavas,) 
A attitude dos paizes 
scandinavos 


foronéia quo “aqui so realisoa os mi- 
nistros escandinavos oxaminaram og 
factos “importantes que oocorroram 
depois da ontrevista dos reis om 1914] 
Jem Maloe, assentando na continua 
(ção das modidas tomadas o nas novos] 

rovidencias a tomar no interesse] 

s dois paizos. As discussões confir-| 
'maram o dosejo commum do manter 
a neutralidado logal é imparoial e 
continoar a cooperação dos tres Esta- 
dos.—(Ttavas.) 


Folhetim d'A CAPITAL—12-34916 | 


Romantismo 


A proposito do discurso do dr. 
Antonio Josó do Almeida que eu, 
que muitas contonas do pessons es: 
“utúmos, transportadas de commoção, 
no Parlamento portugues, ao sor 
cominunicada ao pais a doclaração do| 
guórea da Allomanha, ouvi já pros 
nanciar a palavra: Romantismo, Nan-| 
ca mo indignou mois a ignobil iu- 
tonção que a dita, oin occasiõos d'es- 
mo uma dogmatica nrguição de, 
do ou lonoura, Ha phrases| 
oitas que, pretendendo condomna 
dotorminadas expressões, considoran-| 
do-as como formulas do simples rho- 
toriea; na realidado são as vocdadoi- 
ramonte bannos + verdadeiramento! 
falgas, A protensão do anaiguilar a9| 
podorósas forças do sentimento appiá- 
“Ando-lhos, como um datigina, à gar 
ractoristioa do ospicit romantico, é 
das mais ridiculas, das maissntipa- 
thicas 6 das mais ostupidas, 


do, n'esto mosmo jornal, reivindicar, 
a gloria, a pureza, à immortálidado de 
muitas d'aquellas explosões do senti- 
mento enthusiasmado oa offandido,| 
perante. factos quo rovelam as umbi 
(ções da tyrannia, os oppressõe 
miseria o a dureza dos corações. So, 


meira das impressões consoladoras 
d'esso facto, Porque, ao contrario do 
(quo julgaria o orgulhoso Kaiser, a 
(sua ameaça de exterminio não consti- 
oo, não constituo para nós uma Op- 
pressão do espirito, Ropescontou um 
lesafogo. Já o disse, o ropito, Come 


'quo nos dovia transir do pavor ros 
pondomos com um sorriso do von: 
fiança, Roconquistamos a considera-. 
(ção de nós proprios. Sabemos para 
fondo marchamos, sabemos o que so-| 
mos, e não vomos, nem queremos ver, 

torno do nós, senão camarodas o 


são logatos communs as phrases om| 
que so reivindica a intangibidado do, 
iroito, a posse da liberdade, as aspi-/ 
rações do futuro, o amor, o bom 6 a 
Anmana piodade, nós queremos -—di-| 
xia ou—moror cota ossas abençoadas 


|gustiado. Já o não está! Foram dezoj- 


çamos s respirar livremente, Portu-| 


irmãos, 
gal estoro opprosso, sobresaltado, an- 


s 
“Quem dama mánidira perfeita do- 
finia esta reconquista do nosso ser, 


to meses em que O nosso coração os- 
ova sojoito a um peso intoloravl do 
avi 


da honra e da lealdade, quo 6 intoi 


do incerteza, do humilhações, 


pbrases nos labios. E” com ollas quo |quo prosontiamos, Esse estado de op-| 
59 tom sagrado a alma da humanidade;! pressão tornou-nos irascivais, inquio- 
são as avocadoras maravilhosas dositos, desavindos, Geroa em nós um 
actos de sacrificio o do heroiamo; não jmal estar quo produziu no nosso pais. 
ha um graudo facto historico - quolas mais tristos vicissitudos, Olhaya- 
não tonha a illuminar o seu portico,jmos uns para os outros com descon-. 
como uuroras, algumas dessas phra-|fiança, Sentiamos o nosso desequili- 
os rosplandocontds. brio. Não encontravamos um ponto de 
. apoio, Por isso mosmo obegamos a! 

[supportar uma diotadora affrontosa! 

dos nossos princípios; fizamos uma 
[revolução ondo o nosso proprio! 
[sangue corrou. Chegamos a tor recsio 
do tudo, a dosconfiar do todos, —Tão| 
[serto é quo, fóca da logios, fóea da, 
ta, na exprossão. da. sua dignidade, rootidão, fóra des principios, não ha | 
da sua altivez, do seu patriotismo vi-|tranquilidado possivel nem O dia de! 


A sessão do parlamônto om que so 
anunciou a declaração de guerra foi 
jum dos mais nobros espectaculos que 
ja Historia podo rogistas, não só em 
Portugal, mas no mundo, Foi. perfei- 


“Sem tempo, logo no começo da 
consagração. eoropeia, en tivo ensejo 


Igoroso “o calmo. Nós vimos ali um[émanhã é jámais sogaro. 
'pavo reunido na anciadado dos seus| À nova Situação quo tomos poraúto! 
dostinos, E dali viomos com a:pri-lo muado fsa-nos respirar, o á ameaça 


moral foi o de, Ant 
moida, Ea sou insuspeito ao proferir, 
estas “palavras, Sou um dos seus vo 
lhos correligionarios, porque sou om 
dos velhos republicanos que o sr. 
'Antonio José de Almeida encontrou! 
mpro na brecha, nos asperos tem-| 
pos da propagando, ajudando, na me- 
(dida dos seus parcos recursós, a de- 
me 

mento, nos affrontava como dethocr: 
tas, o nos inquistaya, como patriotas, 
As nossas relações possonos são, 
rejo-o bem, as mesmas, porquo nada, 
islumbro qua as podesse ter attia-| 
(gido, Mas ou sonti-me dolorosamonte, 
affootado- pola attitudo do gr, Antonio! 
“José do Alzeida"poranto à dictadu-f 
ra. Não compiohondia quo um ropa- 
blicano do peincipi 
'monsteuosidad 


io José do Al-lcorto, do oxprimir publiamenta os! 


a monarchia que, simaltanoa-' 


quer oom o geu siloncio, quoo| 
sr. Antonio José do Almsids, ao lado 
do Magalhãos Lima, foz os maiores 
esforços para a evitar, Mas como é| 
quo so resignou áquillo que a sua 
consoicúoia de republicano não podia, 
aprovar? Quantas vozos amargamente, 
(com a mão no coração, O er. Antonio, 
Josó do Almeida ha de ter rechoneci-| 
[ão quo orrou, 6 só à qua concopção 


ramento respeitavol, o impediu, por” 


sous honestos remorsos, 
Mas não teremos todos nós ortado?, 
'Não ha, por vozes, uma miragom que! 
nos falseia a verdadeira noção das, 
coisas? Por isso quando ouvi o er. 
Antonio Josó do Almeida, com ums, 
bolla, commovente, admitavol sino 
de, clamar que sancs tevo odio, 
om nesmo aos mozarchicos que 0 
'persoguiram o por isso muito! 
'menos o podia ter a republicanos; 
quando o ouvi olamar, fazondo oor- 
rr lagrimas do tantos olhos, que quo- 
ria à sus alma purificada do qualquer, 
malquerença, para a dopõr, limpa | 
liboria, no altar da Patria, — eu ti 
a impressão. de que elio falava om| 


“Jau gutro, 0" seu pendão par 


“Huborador, o sr. Brito Camacho, agora Jos, à lei da separação. 


aqui tratados or! É 


dolupão, Como Já qui as tupadas cos 

ino qui 'o sr, Pimenta de Castro, 
and prova, defeso os mon 
dos querem Que: se cons qu 

ro O se" reslauro. & monarca, pelo, méndEs 


cirso nacional, o chefe dos unionistas 
Sempre, mais alto do que quet: 


6 elle. quer é areedanhar votos, E 

o fodas. Combinações he teem fa-'e, 05. calholicos,. mais rhodesios, 
tado; desde a das espadas até à do sr, riam. satisteilos "so so, asquecessira 
Pimenta do Castro, do quem o unionis- dolorosas Deeoccupações da o 


imo foi-o mhis assiduo é insolírido Col. a se remodelar, sogundo os seus 


que: so “lrúla da organisação, d'um tal Ahf, quem peça mais nada? Mi 
nisterio nacional, volta à pretender im-| Não deixará, entretanto, de ser. Ope 
r 6 tua vontade, para. tão Re encon |portuno perguritar resto fhatanto Bo Tg 


ar, fella a paz; na sibuação de media: Feança, na Belgica, na inginterea e ng 
ria xpansão 'paitidaria cr que (o sue. Mali o teconhectrso “& necessilude: 
rendido péla guerra. Quer dizer: ade se constilultem Goverhos que repre 
lefeca da, Nação, ameaçada por um ini- senlassem o sentir unanime- da nAgãos. 
migo. teniroso o poileroso “inlereest-o surgiram reclamações, éguaes ou puros 
muito menos que « delza das suas am cidas com. estas; Pediram, porvenhiras . 
Dições de chefe político, que quer, & cis-'os calholicos, francezes que so ves! 
a des Ludo," cogrossur' sua patrulha, lecesse-o regimon de concordata? Im 
ipartidaria. "0 b [o srv Denis Cochim -u-volid dos Or 
“E porqiio €-asstiri;-o -mionismos, trono? Bxigiu o sr, Vanderveldo- 
que: Jodas ns “fnixoes politicas do. revolução. soclál?. Reclamaram, és 
viam, extinguiso, iimpõo, novamento a blicanos,Illianos a queda, do. Vi 
sun “vontade, à vêr se consegue o quo Manuel? O &r. Brilo “Câmacho que 
AO qu Consegui, & quo bem Do: ponta, que nús diga se o momento & 
dia dr cabir-lhe no papo, dado o sincero proprio para O exercício das suas Gm 
empenho, em que os políticos vivem do Iaculdades de, polico, opportunista que, 
não contribuirera,.nem do do love, pa- 56, pensa, mesino, quando sobre & 
ra agravar a situação nacional, em fa- patz. pesa uma trémenda declaração dê 
[co dn guerra. “Temos, pois, O &r. Brito guerra, em hrrancar a 656. meg 


[Camacho a reclardar n dissolução do 
parlamento, à oxtgir que lhe entreguem 
jessu arma," para que, feita a paz, con- 
forme sun Confissão, so proceda a novos, 
lcições e o pais Ie contra, finalmen- 
e, à preponderancia que, alô hoje, 8! 
Meinalicamente lho tem negado, N 
[como fslar cluro, para o gente 
tender. T; cesta vez; O sr. Camncho 
grou, pelo que respeiia a elarc: 


jo. 
exco- 


TEMPO DE PENITENCIA! 


tro e arcebispo de 


Primeira dominga da quaresma. À 


a” partido, Torto, mumecoso o Col 
Ent” que"ha do fazer" delle 0 arbitro sua 
remo dos destinos macionacs. Quanto: 
E tndar de. braço. dado com "os. clarie 
nes, não fercmas: nós que faremos 
sro" Camacho eis injuria, 

im probura, em. gernlo à componi 
SÉ aa some to 
com elle Que lhe Taçe 

proveito. 


unionisãa, 6, 
muitissimo 


OS SERMÕES DA QUARESMA 


g teem 
Os principaes oradores de hoje, Frei Domingos, Fergandes do 

Casi DS A A não, E occuparam 
da guerra nem de politica 


facto 6 uma consequencia da opprébe, 
são das lois o doa odios aoctarios». 


COPENHAGUE, 12.—N'ama cón-|P! 


Egreja aponta ns suas batorias no poí 
(cado o disputa as almas ao domonio,| Os quatro nomos de maior prosti 

quo às 5 dovotas das garota 
mencionam hojo ontto os dos prógados 
'res quaresmas Bão 08 dou rov, 4 
'mingos Peuctuoso, Formandos 


prógando a necessidade da contricção 
EAR penttania: Vamos por cam to 
los em busca: de improssões, As or 
mas ecolosinstioas rosto campanha| 


lincruonta são a lingua 6 0 tro, arcobispo do Mitylono o Sat 

|prégadoros, a sun palavra o Farinha. Apontamol-os pola ordom 

trina, Os pulpitos o os confo no prégaram, cumprindo provoi 

[desornponham -o papel do trinchoirs losdo já o leitor que aponas onvimdis, 

Façamos a rapór m rapida e sue os troz primeiros, porquo o ultimo, dê 

[cinta do primeiro dia de luci |vo estar orando É hora a quo 4 Capitak 
À eloquoncia sagrada, a despeito do|soguo para 9 machina, 


Allndisiam os oradores da quarosma: 
ás “oxopoionaligsimas colicas 


quo atravosoamos? Fulariam, h 


todas ns agraras da hora presente, não 
so podo quoixar de peias, Se oa próga- 
dores da qt a não go implem, co-| 


mo succode em Paris, por exomplo, jindiroctamonto, da guerra? À que 
pelo numero a pola brilho, seria injas-patriotioa moracor-lhos-hi, pos venta 
tiça o fulsidado dizor quo somolh: qualquor passagoira referência? 


boau, do Vergaiaud, do Lamartine, do: 
Castolar, foi com essa oloquenois dã 
[sentimento quo so offsotivaram. É 
assim, com .a sinceridade do uma al» 
ma, defendendo uma nobre cs 
indo am princípio angu 
toom cahido- rhrqãos, 6 que 
lhões dos negros 
que 08, povos 


! Não ha nada grando no 
imundo que o espirito romantico não 
fortaleça o não conduza a um magai- 
fico triumpho. Nas defozas do dir 
está o espirito da cavallaria andanto 


viuva, as croanças o as avesinhas do 


(S6o, Elo inspira já eca grande parto 


o direito modorao o ha do inspirar 
inteiramente o diroito futuro. Qua 
do Hornani diz a D. Carlos que 
ello lhe fochar as portas da Patria t 
rá as illimitaçõos do mundo, o que ao 
ollo conquistar o mundó torá a indo- 
pondoncia do tamulo, quo fez ol! 
mais, oudivorso, do quo foz a Belgica 
rosistindo ao moderno Napoleão? 
A emancipação dos povos pela li- 
bordado politioa é um fruoto do os- 
pirito. romantico. O quo da á Ro-| 
pmblioa o 8a encanto 6 a gouoro-| 

lado dosso espirito - cham- 
mejando om ideal sagrado. Os 


nomo do todos nós, os ropublicanos, 


principios politicos que n'essa eman-| 


adimittisso essajo nunca a gua palavra, tromula do oipação progressiva so definom nas- 
a ginovionssgo -se:|commoção, ss mo afigurou mais ins-lcecam do sontimento humano, vivif-l 


protegondo os fracos, o orphão, a! 


para “morte, limiar da vida futos 
(das nações, oada voz mais livro, mail, 
fecunda o mais dôoe.E'com osgasinceria 
dado quo rótumba como um grito, qué: 
imurmura como uma preco, quo colei 
'gora como uma lageima, es 
joomo um hymuo, é com ossa sincori- 
jdado que so olectrisa 0 coração das, 
multidões, o so convortem as anguse 
tias da sua dôr n'um sorciso do opa» 
rança o do altivez, 

E isto o espirito romantico? Aide 
nós, ao 0 não tivossomos, fazondá 
triumphar a nossa consciencia mora: 
das feaquozas da noasa ospocisl 


Mayor Garção: 


15, Thomaz do Aquino, soa glorioso 


E 


dra mom com à polítio 
Nhório, do -enbelios brancos a rostos 


mia 


mem 1109-1916 


A-CAPIPAL, 


Comecemos pala Só, Quando na tor- 
xo do votusto tomplo, onjas obras so 
etornisam como as do Santa Engracia, 
datinm ng doro badaladas, o modesto 
cortajo patriarohal sahiu da sacristia 

m dircoção à capolla do Santi 
Sua ominon 


orou uns longos mino- 
“com 08 gous.eonogos, 08 
seus bensficiados, os gous capollãos 
cantores, os seus moninos do Gôro, to 
dos om numero roduzidisaimo, encami 

o pita à bnpollo-mór onde logo 
sauleu início á missa solomne, 

Uma centena do fiois, talvoz, nas 
Yancadas da navo contral, Gonto hu. 
“infldo, prodominando as sonhoras o cn- 
tilcostas as mulhoros idosas, À porcon- 

gem dos homens ó muito pequona, 
«Sô meio dia é moia hora, cantado O 
Erangulho, sobo «6 puipito, colocado 
no transepto, o orador. Itobuato, nutri- 
do, anafado, Frei Domingos Maria 


& historia, todo 6 heroismo, toda a al 
mia, toda 'a vida U'ym pow 


Podo, pois, dizer-se que não so feriu, 
nota alguma nos sermões à que fazo- 
mos alusão que deixasse do gor essen- 
cialmento religiosa. À guerra e n polt- 
lica foram deslerzadas do polpito, ox- 
Sopeão, feila das innocentes rolercicias 
je Erei Domingos Frucluoso que regis 
mos acima. 

Certas benlas é que, ao que parece 
soffveram uma desilusão com o sr, 
[cobispo de Milylene. Na Pena, ouvimos, 
murmurar rum ferupo: 

Tem uma voz fraquinha, Antes nos] 
queremos com o padre Casivo 


Par a frentol 


Fruotuoso, que no soculo so chamava 
opadro Manuel Rosa Fruotuoso, per- ) 
tongeu à connunidado dominicana do! 
Santo o, sogundo Gromos; fag 
fa parto da Órdom dos Prógadoi 

uêndo no implantou o novo regimen, 
Tivi Domingos. procurava rostaurar 
apa ordom om Portogal, não obs- 
tanto a guorea quo outros Institutos 
monasticos lho faziam, espooinlmento 
agmorto, A protexto das medidas nnti- 
vonproganistas abandonou o sou paiz, 
pndo, no emtanto, lho ora permitido 
Sonilir; Sovanadoo ds espiritos o conso- 
dizia a situação, oil-o que rogrossa a 
Hiébon, om cuja sociodado cloganto 
“Engova do grando prestigio, quor como” 
orador sagrado, quer como diroctor 
Pegieliçal consoiencias fernininas., 
«> Proi Domingos Maria Jruotuoco, no 
su primoiro discuruo quaresmal, to- 
ibiou “para thema o lvangelho do dia, 
Prógador vigoroso o fluento, do som 
jguigo dovo dizor-so quo foi o puro, 
anmo da ava dos mysticos o oslos- 
Sinca vinhedos, O Espirito lovou Jeavm 
“esidagorto para sor tontado polo domo- 
“aNG Bis o thoma, Josus jojura qua- 
tá dias, O demonio tontou-o, con- 
júndo-o a convortor ns 

a precipitar-so da cus 
ainda 1 adoral.o, Josus roi 
Jontação, respondavdo-lho, com ag Bs 
«isfptaras, que nom só da pão vivo O 
quo não dovo tontar-so à Dous| 
lontndo-lhe por-fim que so fosso] 
bra; vade retro, Satanae! B o orador| 
e, Som 0 oxomplo do) 


gianç 
dorioa 
er de motralha o rios'de san-| 

kd | iieno e o Peida do, tip 
lo, JivangolhoY do quo todos doviamos 
desde as aigom 
mas :paginas, Quanto nos homens do| 
“gaviirno, antes do 0º auenirom, convi» 
alia quo jojuassem quarenta dias, pon. 
a a do cecabrods on 


jonae, Ao ruínus, da Raropa sob] 


solttok Domingos, quo “fula com solosa. 
imativa, citando os comentarios 


do habito, ao livangelho do dio, 
mais dis 'quo so pronda com à| 
« O vou au- 


dos, onviu-o, com xospoitosa o 
attongRo a 


Age, ae a Dono abr ot 


mesmos, São cestos os capitaos devoros 
jo homom. Explano, ozaminando-o| 


E 


bitando oxomplos; Como adumira-|suas recitas são sempre concorrid 


ig. interostos matoriai 


Xabiquo so propõo roalisar a aum q 
lo” do conforoncias «ospooialmonto, 
Meltiandas a sonhorao» com, o thoma. 
MWpigminto: «O dovor é uma roaloza: 
"publico trasborão, apertando-so 
proprio guarda-venta, À Agura alta 
lesomponado do rov, Iarnandes do 
“Onstro mrgo no pulpito, do aobropolia 
aituigo, Mloceno, do cubolloita nógra, 
“Wuhisi' vovolta, o gento largo, à sua vos, 
il muito- harmoniosa no rogiato 
14, o orador da moda tom n'ollo fi 
“milan todos os olhos a lia quom so po.” 
“ha nos bicva dos pós pará no pordor 
Anstiium dos sous gostos, monhuma dag 
sua polavras ;. 
ja do dovar, do cumprimento do 
doyor o da aua significação philoso-| 
phica, moral, social o roligiosa, Dos li. 
'tavtos ita os mandamontos fun. 


sas O 00 proxino como a uós 


todos os aspaotos, o quo aoja o de. 
oo quo toprosonta oigaífica o sou 
sumpimonto tanto no tompo como na 

de, Anúlysa o dovor facil o 
its 6.0 dovor obscuro o oscobro-| 


"modolos do cumprimento do de-| 
'propão o elóro nacional'o a mulher 
E 


uguort. Para-não faltar no sou de. 
a olnsso coclosiastica, lesada nós! 

dospresou 
mporistções quo" lho ofisteciam à 


Didncar nfoubtos ramos do notivida. | 
“o plo do quo noceagitavã, Nai pro. 
Ídias, ha 'sácerdotes que, acabando 
ierigudr o enbics da propiciação, ein- 
ham q onxada com quo vavam à) 
a de quo tiram 6 sustento, 
"Quanto ás sénhoras, que játoom (oi 
lt hínito no' cumprimento do dever, o 
[or prometto indicar-lhos, nas fu-| 
is conferencias, novas formas do, 
tisto aspecto, so aporfeiçoarom o so! 
rom À nossa admiração O ao nonso 
Ssbonheoimonto «++ Do Eucrra cu de) 
ipitítica, nadas 
»k 8º porta, das Chogae, nm rapazinho| 
«Jigropa vormelha podia, baldadamente, 
para o Santíssimo, Os devotos do rev.| 
fórnandes do Castro debandaram, 6] 
gos curiosos, em grupos, disontiam, 
“sous talentos oratorios, corparân. 
vs com. os do outros collegas nas| 
“Altoo do pulpito 
sun 
do do 
«vb Percejro sermão quiaresmal. Na egreja 
“acPena, to cimo da, ingreine. calçada 
algo Sumbanna, prégo, o im DE Jojo 
wúselista de Limg Vidal, arcebispo de 
blene. O. templo esta” quasi Cheio: 
ilaitos apaixonados da oratorin sacra 
=pyreram: das Chagas à Pena. em cujo 
aflito, pouto depois dus quinee, Gir. 
fes a figura do vigario goral, nos suas] 
“ikas vestes prejaileias. E tm orador 
eáómeecto, mollitino, apostolico,. cingin-| 
e escrupulosamento à doutrina e 
nganando, às primeiras palavras 
exórdio, a: assombleia. Não! 60 pro: 
punha deliciar os ouvidos de ninguem 
“or harmonias do phrases nem, arro-| 
epssnr aquela, indir. mãos óleias 
“06 peinlos perfumadas. E passou q: fa- 
“ar, evangelicamente,“enternccidamente, 
dos sacramentos «da: gonfissto “o. com 
munhão, referindo: parabolas. Gvangeli. 
cas e oútros exemplos... Ao mostrar 6 
alor. e 4 necessidado dos symbolos ma- 
poa ÃO Se esqueceu da. Dando 


o) 
9% 


Chegoula hora solemne da nossa en 
fada no thentro da guerra gigantesca! 
que estendeu já 05. sinistros tentaculos| 
por toda a Eiropa, o momento angus-| 
tioso » decisivo ta! nossa pequena na-| 
elonalidade, 

Terminaram as situações confusas 
espectaculo commovente de grandeza, 

atriolica |--todos os partidos da Repu- 

lica se consubstanciaram m'um só por-: 
tido, o grande partido da Patria, cuja 
banúeira verde-rubra vao tremular nos 


campos de batalha junto ds bandeiras q 


q hos alada, à do. runde Ing 
terra, à da Frarica amado, nossa mão 
espia “é cujo” exereito esta dando 
AP Univers dns espantoso exerão 
de. putiolsmo, 

itunezese A Aemanha acaba do 
BIAS ud 

Deli. Sob nús as responsabilida 
des. Triste irrisão dos factos! Mas ella! 
fe sao: quo nús, 0 porto gueço, We 
do seios nbs Bar Do 
Jos “nossos compromissos pela” obra 
entao dos afins quod Numpem "e 
ToRsa propria, causa, a. causa: do lodo 
ando Tevisados 
E temos que mostrar 805 novos hu- 
nos (008 Mo a ag aaa 
Ea ra qa Tao o ion 
Eincando euilas em letras de mouro 
Eco, Pasg add és mtas o ano er 
o robo da est no ven 
Fira, sa, cm pleno galo 8, alto 
Hlcanionta”encurhar “alega a mia. no: 
Bos o orgulhosa Lrdiçõs de Ol v6:| 
Ps no Antenor A dor 
imidaveis facanhas o de heroicas epo- 
do gloria. 

“Sono fequttos, 6 certo; mas à nos 
a end, O tania Lonacibude são ear) 
pazes de vencer os maiores obstaculos, 
jo nesta guerra de loupeiras O nosso 
Boues vibe, todavia, bm clone a 
sara 

EBD em guerra?' Pole bem. Para 
ja frento é que é o caminho, por que 
Romeno tôntados janta sontegem Ce 


pidar, Lergiversando . vergonhosamento 

ho caminho do, dover, 
Nesta hora tragica do encrilicos o 
ortuguez algum fuja, 


uifficuldades que 
ás responsabilidades trêmendas da 
fesa, da santa Patria Portugueza, 

À's armas, meus. irmãos no. patei 
tsmo, meus krmnÃos na Taça e nO, Sun 
[gue 'Aºs armas, contra um povo torpe 
ue nos atirontou, contra uma. maça 
Valdosa. que no admitto a independem 
cia, dos pequenos, povos! 

Corramos ao Perigo, commungando 
com 08. inglezes nas inesmas viclssitu- 
dos é nas mesmas glorias, 

Que O sangue quê gira nas nossas 
ye o quo É 0 mestmo qua, girava nas] 
do Camiões nos JO força: o Boragem par 
ra. uma, vingança condigno. Quo q al. 
ma de Viriato pos levo à victoria o quo 
a aguia germenica POSSO. ds 
ori" -v0 “para. expulsar dob seus. ni 
nhos as aguias dos Hermínios, 

Para a feente, goldudos do Portugnl! 
Avante, quo 6 clarim 800, tocando q 
reunir 

Não vos admireis d'este brado de ro- 
volta, porque quem xo fala é, a alma 
ardonte “dum marindeiro o dum pa 
trioia, quo, espert, contianto o, grando 


jjmaia 


ncior, na Guerra? 
E" alma rude do quem. nho subo 
issimular, 6 à, alma. sincera do quem 
tido tovrão quo dha servia Ho te! 
peido torrão quo lho bervi 
E ado. dum toldndo. da Pala 
que chama: os, Seus IFMÃOS, nO oum 
ento “da "mais imperiosa. das obriga” 
Goes. 
Vinde commigo. 
Val Para a frente! 
Teicaro” Duarte Santos, cabo telegra- 
piistienav 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIBA 
Reservas de finissimasqualidades| 
AP venda em todas às confeitarias e 
mercearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benarús 
TELEPHONE N.º 16 CONTRAL 
Poço do Borratem, 4, 


Festa artistica 
de Chaby Pinheiro 


Chaby Pinheiro 6 um dos mais que 
vidos o festejados nelores, por isso ns! 


ss 


Na proxima sexta-feira, 47, realisa 
elle no República a su esta arlstica 
(com a celebro peça «O genro do &r. 


mas. 


Poirier», uma das obras” primas - do, 
tncatro. franc 
Amanhã principia a venda avulso 


dos bilheto: 


O vôo das ares 


O flvoro, Bodeigãos, morador EN 
ut do: Afolo À Lapa, 98, ro, omprogado| 
a" pe sosção da “Le! ditooção das Obras 

no 'orreiro do| 


[na apanhou tambum um outro; oxomple 
[E galvota-macho-—quo oferecou 90 nos 
colioga Hormono Neves, 


ati Mestaurant: Olivaivinha 
Rua do Jardim do Regedor, lí a 15 
E" AONDE SE COME MELHOR 


Mary Bruni no Salão Foz 


Foi um verdadeiro suecesso a estroia| 
do. Mary Bruni que hontem so cife.| 
otuou no Salão Foz. E? uma artista de] 
morecimento como poucas cz; 

palcos, Quando da sua 

primeira: visita a Lisboa Mary Bruni 
tinha feito succosso; ora de suppôr quo 
agora obtivesso pelo monos o mesmo] 
'mas ultrapassou ' o esperado. Mary| 
[Brany vom ainda melhor, mais artista| 
le com uma voz mais afinado; o repor 
tório é quasi todo novo, O publico quo 
lhontom enchia por completo o Salão| 
Foz assim o entendeu e viotoriou a| 
foxcellento artista phornoticamente, 12 
incontestavelmento nin numero do 
(enormo yalor' que vão rocebor os ap-| 
ausos do hontém om todns as noitãs 
'quo se apresento, Dorita e Silvordy, a| 
lexcollonto parçja 'do bailarinas hoapa.| 
inholao, continuo tendo do publico) 
um affcotnoso acolhimento do que com-| 


ia quando regresso Iriumplionte 
s campos de balolha, crivada de ba- 
a resumindo nas suas dobras toda 


!paxtilha o tri The Moulins, 


imoimónto da Nossa perticipação, “uol fis 


“lo corações no mesmo, esforgo o na'mes- 


ULTIMAS 


“A GRANDE GUERRA | 


ore 


to, segundo páreco, submorsivois do 
[5:00 tonoladas, dispondo do artilharia 
do 15 om., com a qual podem cfioctuar 
tum bombardeamento à 12 kilometros 
ão distancia. So, na realidade, eriza- 
doxes aubmorsivo! 

O, renbastacimento destes navios 
realisa-no no alto mar, com o auxilio 
o outros gubmarinos “ exolnsivamonto 
destinados a esso sorviço. Os pontos, 
da encontro são combinaos o fixados 
por intormedio ela. telegraphin som 
flo, do quo poshtom podoronãa iistal 
ações 

É? conveniente nccroscontar, no om 
tanto, que para conseguir exito com 
ussa formidavol arma do guerra mati- 
tima, é indisponsavol um conjancto 
do oirounstancias favoraveis quo nom 
[sompre so. ronlísam. Em rogrn, desde 
[aus um vapor possua uma guarnição 
Vigilante à disponha do suliolente vor 


Como go manitga 
do imprea pordaguea 


Do Diario de Noticias; 

Não pode nrislo haver divergencia, de] 
opiniões, nem se podo admilir que. or 
ia hesitições, ou duvidas no. cumpri: 
niento” aquela + iniludivel obrigação 
Que lados 6 imp0o, E tese deles 
ra o simplesmento defendermos com, 
abnegação. O ferra em quo nascemos, 
Sem ninguem se Jombrar da facão. po 
dica a quo pertenco ou do creio part- 

o “quo professa para que, 1650 1h6 
sirva do jusúlicação à quiesquer. res 
tricções em tal defesa, e sem que a] 
propria falta de filinção partidaria de- 
a. proporcionar. pretexto, seja a quem 


hi 


or, para retrahtinentos ou isenções de locidade, sho minimas as probabilida- 
sachiicos e do dedicação pela causa| 
sacrificios o do, dedicação Pela causa ge do sor destruido por um torpodo, 


o peronias virar, ropetimos, quo a/À entrada nos portos, nomeadamonto, 
esto respeito possa haver duas opiniões, 
& esperamos o confiamos, para. honra 
do todos 08. nossos compatriotas, que 
S governo nacional que se constituir 
hufde encontrar a” sei lado, à dar-lhê 
força o incilumento na ardua tarefa, 
quo so empenho, do salvaguardar] 
os mais nllos interesses nacionaes, tan- 
ta de ordem moral como do Ordem ma. 
trial, “0. apoio. decidido. c energico do| 
quantos so" crguliam do homo ÃO por 
fuguezes, 
Nossa parte, e no pouco quo 
lemos, csso apoio, embora. infelizmont 
do bem Jiritado “prestimo, será, com 
tudo, qncero, Jem)” o devotadissiino. 


Do Dia: 


'o alguma força pudessemos ter na! 
opinino moriarohicá, toda a.empreguria-| 


mãos para, quo colicpassem, hoje à ques. 
aciona pis “seaido'polisa o 


óstuario de um rio, tambom não 6 
[commoda part um submorsivol iaimi 
go, visto quo nd densidades da agua. 
variam maito o silo factores. indispon-| 
|savois à ossa navegação, 


Exemplar procedimento 
de um official de marinha 
Notioiâmos ha tempo quo pedira a| 
sus der ão do 1.º tonento da arma-| 
da o sr, João Frederico Judico de!, 
Vasconcallos, Pomos hojo quo rogia-| 
af um soco que maito obilita 1 
lustre official: roforimo-nos no requo-| 
rimento, hontom entrogus no minis-| 
torio da matinho, em quo 9 gr. Joc 
có do: Vasconéellos doseja que seja. 
à effoito o sou pedido 
[do demissão, attondando ao facto do. 
89 tor doclarado n guorra luso-gorma-| 
nica, Esto nobro procedimonto hon-, 
ra-o não só a óllo, mas tambom a di-| 
'gna o briosa corporação á,que por- 
foco. 


O que 08 monandicos 
Fesolvoram 


Dão 0 primeiro passo- pára a união 
sagrada ceolarando... que gonsti- 
tuem a maioria do paizl 


De fonte que xoputamos ácgura,| 
chega-nos a Seguinte informação: 


“Alguns monarohicos, sob a presiden- 
cia do sr, conde do Breliandos, reunt- 


lho nacional fóra 
56 altiniassem na ola do, probe 
ma portuguezm, qe NÃo: lema q0res par. 
duras o assenta sobre o Brazão, dare 
'mas do Portugal, esmaindo. do impê- 
Teciveis glorias: a quo correspondem ex- 
cencionaes devores, 

Nunca. esg0. «problema portuguez» 
[resultou tão Hagranto. nos. s6vs delica» 
os vontormos e nos sous comploxos 05. 
pectos como "q, entrada. no estado do 

erra em quo hos encontramos desdo 


mlem, 

Poda o «problema monarligos só ne 
teressar 08  monarchicos, porque -OU- 
ros so não tenham desilludido da so- 


não repubiicana + a 
as 0º vproblemo. portugueas a 
| gue excl € a Lodab chama, bastando 
ue tenham. deixado do paris, Os. quo] 
e proponhom. resolvel.o, udô O quo 
nossa sobrepor, no principlo da indepen- 
lencia. um do púrido. 
Da A Revolta (jornal acadomioo, 
do Cotmbi 
Portugal eúbiie finamente da tristo 
itonção de incertzay em quo, se far 
leu “durando quis lola  ounos  d'uma 
[guenra tão  profundamento - affectando| 
Es tous desthos. À Noviraidado repre. 
crltria. para um sacrificio mais dolo- 
roso morra: evalo-hia à uma 
[ruina Imbecil, a uma morto sem honra. 


JA guerra, erá o seu caminho, indicado ram hontem, à fim do resolverem sobre 
o primeiro da contiogração. n sua alitudo em fgce da deçlaração 
Estamos na qn NG hor aa: de guerra do Allemunha à Portugal, 


ova btt: vie Pregocupa: 
ão, do dodos 08, portugues bis 
dd o Unid dedos 


Depolá do terem feito uso da palavra 
os srs, dro, José da Azevedo Castello 
Branco, Jos de Arruolia o D, Lutz do 
Castro 'o outros oradores, foi volada 
por unauimídado a seguínio moção: 
«Os monarchicos até agora aínda não! 
foram convidados a fazer parto do ant- 
nísterio nacional o é do crer que o não 
ejam, dado 08 republicanos declara- 
(rem sem valor o partido monarchico o 
a attitude da imprensa offíciosa repu- 
blicana; se porém, forém convidados, 
os monarchicos, que so consideram q| 
matoria do país, a sua atlitudo o res-| 
posta serão oohcrentes com ns affitma- 
9ôos palrioticas de toda a sun fmpren-| 
8a, do Iealismo á vojha allíança o do, 


los conver- 
os braços. 


ma, aspiração, Vivi Portugal! 


“Melenta Germanial, 


Cultivomos no coração dos por» 
tuguezes o odio contra 
08 nossos inimigos 
Noticia um jornal da manh& quo no 
fantoria BA appareoou.| 
ef cada do din, a noguinto prolama” 
or 


«Soldados! Portugal 
com a Allomonha. Hot 


nucl, estripfa- no princípio da guerra, 

lo-lqua para 08 monorehicos foi, 6 o serd, 

uma ordem do respeito 4 úlliança com 
ja Inglaterra», 


Os monárchicos, que: desejam 
manter uma aftitndo coherento com 
afirmações. patrioticas, principiam 
por dirigir aos republicanos o agra-| 
vo de so declararem a maioria do 
puiz! Que quer isto dizor? E o prós 

ato para 0, dosojado plebiscito? 
|Mas se os monarchicos constituem 
a maioria do prix, como affirmam, 


paval porque não tentam a restauração do 
jm nada o soldado do hojo dosmoraoará 


Pegimen, vencido em ' do outubro? 
ão soldado de ontão, quer na sobriodado, união sagrada... Não tarda que] 
anor no valêntio; quor na ierviragavol |O 


Sgt Moreico d'Almeida venha Fe 
tado do vencer, defondondo com mar o consentimento da entrada | 
olival batotamo é bjo O solo engrado da do sr, D. Manoel de Portugul-como| 
RE oiseaost Au leis da pote ace nleçã Pano. futuro] 

oldadoi! Ai fo hipothetica representação no futuro 
ão humanidado, governol “Presentao 


nono, quant 
Esso qiano gua população, 
ia grando, om relação ou servigos quo 
Proetoa à hamonidido com au auas dos- 
Esbitta 6 oonqeintas, lavando a ctvilio- 
ão coneorrabdo para o laviração dos 
era vas da: marva o do imandos que 
conhocidos do auropout, Do valor 
ão eeidado noriugnem, comparado mas 
iaifas ass Tlhotos soldado do mon 
liam. qom Justiça o onthaninamo 
enc Vogo£Ss O franoozom antro 08 
nos 0 grado é Incuao oloio, 


bre olio “nto Fe 
dor 6 aliens 


Saudações dos republicanos 
do Porto 


O ar, prosidento da Republica recchou 
hoje o seguinto telogramma: 


ligncia, à opréndi- 
mentos militaras, para 
les aptos a bom defonder a] 
nos: tria com 08 fulgores da vossa in-| 
tolligoncia, com o calor do vosso coração, | 
omEo vigor do vosso braço, contra os 
Hionsos inltigos, contra o odiado allomto. 
Bston certo, soldados, que, no momento, 
preciso, mais umo vez sorois comparados 
Bo maior soldado do mando 40 soldado 
sances pa df ardui 

Vivo Portugal!! Morra a Allomanha!» 

Hhi está um bello. cxomplo quo de-| 
jarinmos vê seguido cm todos os cu 


«Representantes do todos os parlidos| 
republicanos reunidos nos paços  do| 
concelho da cidado do Porlo saudam v. 
ex o a Patria portugueca o affirmam 
li sua solidariedado perfeita, descjaido 
[um “governo nacional que corresponda 
á espectativa ancinda no actual momen- 
toa) Alberto Aguiar, presidento da 
reunião e vioe-presidento do Senado 


tros rogimentos, Cultiyar o odio contra | municipal, 

os nossos jelmigea é, dou já, ima no. 

bro tarofi, quo à justiça 1108 impõo o a] ANT 
oia radiinontar prodesicin agonselha, Aviação militar 


imentos| 
o sogra 
o. E! às eroanças das escolos prima-| 
rias, é ao povo quo 6 nocessario dizar| 
tudo feso, E! preciso quo nom um só 
ortugnez ignoro quo à orgulhosa AL. 
lemanho nos declarou a gusrra sim- 
plesmonte porque, como pais honrado, 
hão hositáimos om satisfazor os velhos 
[compromissos do uma alliança socnlor, 

O nobilissimo exomplo do infantaria, 
4 não dovo, portanto, passar desper. 
cebido n'esto supromo momento da 
Historia Patria, 


E não devo sor aponas nos 


no temos do cultivar osás o Nºesto momento om quo mais'do) 


quo nunca so oxigo a dodioação de 
íodos os bons o lones portugueses, 
veia procarar-nos o sr Antonio da 
Conceição Guerra, morador na rua de 
Campo d'Ouriguo, 119, para nos do- 
clarar quo ronova o sou offoreoimon- 
to para feoquentar a escola do avi 

ão. E no caso de não podor sor ne- 
coito, doscja o sr, Concoição Querra 
marohar na primeira expedição que 
por vontora siga para 0s compos de 


da mina Datalha, ? 
8 SUDIMENSVeL and 
Constroem-se já com5:900tone-| Navios francezes 
ladas e artilhados-com peças Pelas 9 horas e 20 minutos entrou ho-| 
de [5 centimetros o esmo do: fojo tuna: Toda, co 
A pirataria alloraã é o banditismo |posta dos caca-minos francezes «Mauri. 
sciontificamento organisado, o -sob'o bra o, e Me a mo Pa EE 


7 MEAN AO 
ponto, do vista de applicar as conquis-lig “ab” Rocha 3 Conde, à Obidos 

da industria o da technica ao exor-| “puro de tripulação desembarcou 
oicto do mal, ninguem lhos leva a pal-[Lendo 08 oficiais estado no Jegação 


Ima, A Alemanha constroo notunlmen-de Fraga e ainda outros q bordo 


[quando são situados, como Lisboa, no é 


inteiro accordo com a corla do D. Ma-| 


oruzador «Vasco da Gama», trocando. 
Snudações com o  commandânte e al 
guns ólficiaes da divisão naval, 


Que To gone Que 
diem as autoridade? 


Uma especulação: igrobi, conseni: 
hoje, em plana Baixa 


Começam a apparecer symptomas| 
inquietantes, não porque 
alguma consideravel corrente 
opinito publica, mas pelo impudor, 
pela desfaçatez que revelam. 

Primeiro, houvo o espectaculo 
triste de portuguezes apresentarem, 
cumprimentos de despedida ao. re. 
'presentante da nação que neabava 
de injuriar o seu paiz, divigindo-lhe, 


foi a ponto de ser entreguc à esposa, 
a'aquello diplomata uni ramo de 
flores! Depois, sabo.so que um d'e; 
ses portuguczes declara que não en-| 
trega para o serviço de vigilância 
do porto os barcos do gazolina quo] 
possue, Só so lh'os requisitarem pela 
força. 

Já: 80 préga publicamento a nece; 
sidade do consultar o pair... para 
que eilo se pronuncie sobre a nossa 
altitude peranto a guerra! Isto de] 
pois da Allemanhi se dectarar em, 
guerra com Portugal! Depois da nia-| 
ção ser injuripda, offendida som vi 
Janias por se manter fiel aos sagra- 
dos compromissos da aliança, 

Pois bem; como ae Ludo isso não| 
Dastasso, apregoava-so hoje na Bai- 
xa um folheto com 0 artigos do sr, 
dr, Antonio Jost d'Almeida acer 
da pendencia quo tevo com O sr, dr. 
Affonso Costa, Apraveita-so “este, 
momento para veascender odios po” 
líticos na alma do povo, para résus- 
citar questões desaparecidas! A at- 
litudo d'esses dois homens publicos, 
na-grave conjunctura presente, 'tom. 
sido até agora a mais nobre, a mais 
atevaiitada, a mais patriotica, Eles, 
proprios, declararam varrer da sua! 
alma as inimirades que à ambos so 
depararam ma sua carrera public 
E ha quem. pretendia explora aih 
gonuidado do povo, fomentar a din. 
cordia, que só pode agrada nos ini. 
migos'da Patrit! Com quo fita? 

Quo fu o governo? Que fazem as 
jauttoridades? 


A situação 


O chefe do Estado recebeu hojo os, 
srs, Gosta Jmifor,. deputado socialista, | 
'e padro Silva Gonçalves, senador. 
toliço, constando que 08 ouviu sobre a 
actual “situação política, 

“Tambem estovo no. paço do Belem, 00 
fim da tarde, o sr. dr. Affonso Costa. 
| Nada está ainda assento sobro a for- 
mação do novo govorno. Sabe-so apos 
nas quê o sr dr, Duarlo Leito so necu- 
sou a .acceitar esse encargo, devendo 
regressar brevemente ao Rio do Janeiro, 
a Teussuhir o amu posto do enifisa- 
or, 


Os mavios alemães 


Aa tripulações dostinadas ds duas ga- 
toroa alomia quo foram apropriadas 
om S, Mígual, o quo soro respoctiva.| 
[mento commndadas polos ars, Josá 
Marquos 0 Josó Marruto, chegam úma- 
[nhã a Lisboa, vindas do Ilhavo, 


Manifestações patrioticas 
no Brazil 


Recebeu-so hoje em Lisboa a noticia 
de que à colonia porlugueza no Rio de| 
Janeiro, percorreu hontem 4 noite 151 
ruas daquella cidade em manifestação 
patrol. Forum apupados os consta» 
os. austriaco e allemão, 


A campanha russa 
PETROGRADO, 12. Official, A| 
snosto do burgo do Koloki ropuli 
tativa do importantos| 
fenoçãos inimigas. Travaram-so p 
quenos recóntros folizos próximo do 
[Dyinsk o do rio Soldavenoix o Sug- 
soy. A losto do Ozernovits vorifica- 
mos a explosão do projoctuis entro og 
lcofros do munições do inimigo. No 
Caucaso o nosso avanço continna.— 
(Favas). 


Alnctaitalo-austriaca) 
ROMA, 11. Official, Na zona de 
'Lagasnoi disporsímos fracções do 
atiradores, Na linha de Isonzo a nos-| 
sa infantaria lançou bombas nas li+| 
inhas inimigas e reduzimos ao silen- 
eic suas batorias, No Cárso fizomos 
'robentar tubos explosivos; o inimigo] 
respondeu lançando bombas de gaz] 
Incrimogenio.— (Havas), 


A Juncção do Bem 


A” cominemoração do seu 4.º an-| 
niversario assistiu o sr. gover- 
nador civil 

Como noticiámos, realisaram-se hoje 
as festas commemorativas do 4.º anti 
orsurio da fundução da bonemerita é, 
prostunte Juneção do Bem. “Tinha essa 
es! 


pathico: dar um jantar às  creanças 
que frequentam as aulas e aos pobres 
inscriptos no seu regisio o premiar 
duos das ulummas, que melhores provas, 
leem dodo de applicação no estudo. 

Às sulos encontravam-so repletas de| 
convidados, entre os quaes miuitas se. 
nhoras e creanças, Uma força de poli 
cia regulava a entrada no editicio, Os 
alumnos que frequentam as aulas de] 

mnaslica faziam 9 guarda do honra. 


Prancisco Barreto, Jonquim Nunes, Au- 

isto Anselmo, Iamiro Pinto, Arihur 
"Oliveira, Julio do Nascimento e Faus-| 
lino. Figuaira, O er, Francisco Jzidoro] 
Nunes, juiz da irmandade de 8, Nica 
lau, não comparece por doença, Ao] 
nctá assistiu, fambem” 6 sis dr, Fórte 
Carvalho, prior da freguezio, Na sala! 


JOTICIAS 


inqualificaveis affrontos, A ternurafá 


2 te 


dae 5 oplicon das esco. 


ra. seeretnritdo. polos 
Barrelo, provedor da. Assis 


o 
João Rodri! 
mos “Matta Junin, Eraselgoo” Vatonio! 
Afuerocas Ferreiro, “Josd Aria do Bouge 
les, Semião Xavior do Bastos, Antondoi 
Fidpro Junqueira; Josb Antonio Bitves:, 
ts, Antonio Quo (contracton) Joaquim. 
|Jodó Frota, Francisco Forrolra Ltonteira, 
Murmogonos Sados Rodrigues, Vietscia, 
da Silva Alado o Ednardo Ferreira da 


pára. presidir e u comparencia do tão 
[enarino assistencia, passando em segui 
da a fazer a historia do que tem sido 
a Juncção do Bem. 

Passa-se à distribuição dos premios 
[são premiadas n meina Alice, Henri 
[queta dos Santos, com 5 escudos em 
óuro e mais 4 em prata, olícravidos ne 
in sr* D. Anna Quaresma Valdlo-Rio,| 
[por ger a alumina mais estudiosa, da 
aula “de musica e com 6 escudos à me- 


“Simões, Bayão 


(Laureado pela: Escola dé Parts, 


nina “Eviva. Damos Marques, tambem] Dostéti daldpaeia Foola de part 

offerecidos por aquella senhora. ortodonicia. E ego pá 
Uma salva do palmas coroou o acto,| TATO d6 8 auto, 19, 14 

auranto'o ata o" ormhcon exceutou va “reieplione 


Pa meo a 
ego o sto CAR am 
vio fo, oito o 
ia acurada ola Ha rr sro song Megard do 
Junção & 0 q é Predião Mteerso em der ho, morador nat, Dertando do € 
DSO ola Toco ld, ocaso a, Ta a Fo 
[aqueles que Já nada podem produzir, Albuanaras enica Por Po IE Sia é 
Po dra E ER dp eg o as 
' Fes, com pi nos, o A 15-00 ia, bio Eai 4 
Cega Oo Ap einen tale demandas, oras me 
eo et, aid, de Dono ças eat m 
eo a o NS Santa Ada, ane do ue e, 
O sr, dr. Costa Gonsalves agradeco & Individuos que O aggrenira aire ico 
dia. quo um contra-tempo à vítima, ho: lhe mesa oecastão a quantia o'1 esco. 
princípio festa. Serin. para Si, um dos Astaltanes Mm CUL Aisoso pegreddo 
ande desgosto o não poder assistir a no púteo da Alfandega Velha, in Bolena 
Va do a oc is 
a e rn Roni date ci 
Pd bra São da OR 
E 


=oetepuónio 078. 
PEQUELAS nUTICIS 


fem deteza “e engradecimento, da crean- “A Capital» 
(ça. Uma. salva de palmas cobre às mit] — 


mas. palavras do sr, governador civi 
findo o que a sessão"0 cucormda. À 
[oonvito do, sr. Mneieira o da. direnção, 
o sr. govemador civil visitou, lodo 9: 
difício, que muito ologion, findo o que 
retira icompanhando-o. até porta, tor 
dos os “presentes. Soguidamento ut-so 
[começo to jantar” ús BD crenças é nos 
80 pobres, sendo o +menun 0 Seguintes 
canja de galinha, “pasteis. folhados, 
nixo frito, carne do porco nesuda vom, 
batatas, súluda, fruclas, bolos, . nrroz 
doce o "vinhos o pasto! e do Doro, O 
Jantar foi gorvido por senhoras, tocan- 
do durante clio um soxtotto. 


THEATROS 


Reslisa-so ámanhã, no thontro Poli 
theama, a fenta artistica do aotor Cleo] 


Vende v 
no pde:so nos Recreios Desportivos da 


mit 


Vêr noticiario 
diverso 
na 8ºe 4º paginas 


bg anus A CAPA 


Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem a lucrar 


monto Pinto, com a poça do Porn o| 
Caillavet O anjo do lar traduoção do 
Andró Brun, om 'torcoira roprenonta- 
ão, Fará uma conforencia littorari 
intitulada «Para, ondo vamos?» o 
ir, Martinho Nobro do Méllo, profosuor 
“da Tnouldado do Direito do Lisbon, 
'guo assim colinbora gontilmonto na, 
losta do uns antigo camavada do Coim-| 


Como vimos fazendo ha já dias, A 
Capital publica om todas-as suas pa 
ginas noticíacio divorso, o quo fas 
com quo u denominada pegina do ai 
nuncios passo por uma transformação. 


Assim, 08 annúnoios, quo cons 


dra, |tuiam mma espocio do blooo, passam a 

Sabomos :quo os amigos: o antigos sor ospalhndos polag 2.º, 6,8 0.4.8 pa- 
[companheiros do Coirabra do festejado ginos, intorcallados com o texto, o quo 
ho proporam uma carinhosa mantfve- lhes dá muito maior valor, pois (qua 
tag (chamam mais a attonção, 


Aggressão mortal air 


toom o luorar 08 anunciantes, nã 
elovando a administração d' À Canil 
O criminoso apresenta-se à po- 
licia 


8 proços estabelecidos para nquollgs! 

[com quom tow contraotod, mas vondom 

Numa das onfermerias do hospital do 89 forçada a roduzir um pouco o cus: 

Josô fullocou esta manha o pedroiro Paço ocoupado por essos annunoios,) 

ja, o aSaltamontosh quo à raduoção quo cortamonto sorá bom 

aço pes Raton ihoodoro, N00ito, om virtudo da valorisação que” 
feio da mlhal dom quem vivia 


aos sous annunoios go dá, 
O asprettor, que so avadir 
ton 


tone hoje do inaohá no govorno oivilh gua du Foz dia Cortá a 


» a do Eliel Onnha Nro pasar 
e aguroaão, Pol quo Fecolhon a nem 
ice Eaiouçoa devêndo angu aan opa Aa encare! da, Fr do, 
ora juizo, mico que a distinguo do Lodagias Gu 

(tras atô bojo usadas na thorapoutica, 


Juntar q 100 cremnças | iroroprezata com sogura venta 


a AneaãoPrtstr as Gena it E Die Tai 


roslison-ao bojo um juntar a 10) das aúas 
protegidas, para dar ot pFimonto 80 ho V ivas derivadas das doenças 
convaleacença das fobia 


gado Rapliadl da Siva, A 
O ambuno conatou do sopa de imãs atonas gantrivas dos diabo) 
atno guizada co batatas, Jura jlioos, tuberculosos, brighticos, “oto.;-—no 
Sinho, gatindo og ao om gasiricamo dos ergatado polis exoissos, 

o Victor Lx além de rógonte, on privações, eto, 


o das profosuoras nE34 
D. Bagracia Lopos, D. Maria Holboche o 
|D, Olotildo Forreir 


Funccionarios 
administrativos 


associação de classe e ele- 
em Os corpos gerentes 


orminou hoje, dopois das 2 horas de 
[manhã, a reunido quo bontom,á nota, ti) 


Approvam os estatutos da sua“ 


ostra a analigo baoteriologica qua, 
| Água Foz da Certã, tal como so anconey 
tro nas garrafas, dovo sor considorada! 
como microbicamente pura, não contonp, 
do colibacillo, nem nenhuma das espe: 
oies pathogoncas quo pódem oxistif. 
om oguas. Além diaso, gosy do umiá 
corta acção mlorobicida, O B, Tiphico, 
Diphterico, e Vibnão cholerico em poueô. 
tempo n'olia pordom toda a sua vitalie 
lade, outros microbios apresentam po, 
róm, resistencia maior, y 

“A Agua da Foz da Cerlã não tom Garou 
livres, 4-ltmpida, do asdor lovomonta 
acido, muito agradavol, quor bobide 


tn dois fins qual d'elles mais. sym-|q 


ja direcção estavam presentes os grs. O. 


pura, quo piisturseta com vinho, 
"bkrosITO GERAL 

Rua dos Fanqueiros 84, 14 
Telephone 2168 


eram os empregados da Camara M ant) 
cipal do Lisboa, para tratarom da crgani- 
sapão do, Anosiação do Clasao dos Fun: 
cionavios Administrativos, Na reunião, 

tava muito concorrida, foram dis 


IA 
À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transnoções om fundos pallicóa, 
papais do crodito, É 
bilhetes do tuosouro, st, 


- Rua Augusta, 24: 


— End tal, Corrotorivo 


sarão os que à assósia- | 
ão prestam “rolovantes gorviços, Os fina 
da. associação são principalmente: a ole] 
vação morul o mato rida corporação o n| 
maior “confraternização “aotco, 08 du 

membros o com as collectividades congo-| 
meros; pugaar porque so geranta nos Gi 
pregados a ostabilidado das suas posi-] 
gos, a fórma de acoesso 6. cElireito à apo 
Bentação; doligenciar ubtor inalhor distri” 
bitiçao o eqnib arameuto dosvonoimentos 


Papel do embralho 


Vende-se em pequenas 


quarti 
dades na rua do Norte, = 


Casa dos Espartilhosi 
gantos Mattos & CR do Ouro; 128) 


LAVAGEM DE FATOS) 


YeITOS OU DESANCHIDOS 
Tinturaria Carbournac 
Largo da Annunciada, 10, le l2 |, 
Rua do S. Bento, 175 
Telephono 562—CENTRAL 


| Purgações 
Cura: certa em 48 h. com 
eso injecção Amarella 


njece 
DEPOBNS Fesp Baia 


a Drogaria Plmento & Quibtada, 
rogarla Pimentel & Quitar, is 
Prato, 1 o 196. 


Telephone, A 


cursos o pi 
dat 06 Socios os conhocimontos nocus 
isios para o dosomponho dos logares a que, 
(possam tor acoesso, crear um somanario, 


[Bão o em que 36 incluam 0 vontilom oa 
fastos dus Corporações administrativas] 
quo sejam do intoreshu geral o da associa: 
ão; Great um findo do auxilio aos or. 
plios 6 companheiras dos cocios quo 0 
Caraça. 

Tamo na mesma ronoião, já do ma- 
arugado, procedeu-se à cleição dos cor. 

oréntos da associação, aondo o £o- 

Eultado o sopainto: 

Ageombloia 


E 


e 


ny Ed 
a CABIGaDS. 


I 
241019 "peste 


“Notas de arte | 


“Chrysalida emitando a antiga douradura sobro madeira 


— ne 


«lion mito. Chrisalida, 

 ehrssalida madeira) 
clara, idem amarela, elnra, bilumo 1 
quido, “ouro em folhas pmécis, para a 
Pintura chamada oriental, pinceis em] 
-Velio do cabra e ecra Virgem derretida, 


Como se trabalha 


Capital» 
como fu 

lo de. cab 

sobre as partes todas quo leaham q 

ser douradas, ema evo enmada (do, 
eliryeadida mbsta amarelta, clara, din 
da na mistura niixta (míxiion mixte) 

Espera-so vis 20 minutos o dá-se-lho| 

puma levo, camada ado amixtion misto 
ipura o cobre-so cout onto cm folhas, 


Figura st 


,. Depois de socar meia hora, passa-so! 
“sobre o ouro uma levisima demão do 
«brysalido. madeira clara. 

verao cont u cera virgem, 


Imitação -de marfim antigo 


Esta imitação só poderá obler-se so» 
bro gesso do ulnbasiro muito perfeito, 
o branco, pois só elo dá n transparen- 
cia necessária para o marfin 


a 
Tiquidã, 


ar» 
tim derretido, vollando-o a miudo par, 


"jaté que arrefecendo, so comsiga uma] 


|, Adueco-so Jgelranento num fório 
ou Sobre qualquer. Tune brando. 
Pode ser bico de got, Iampi- de 
con), candeiro-fornilho, “! 
Quando. A cirysalida marfim esti 
completamente “derretida, mergr 
o objeto que deve fica inte 
Coberlo o conservar-se sompre unitor 
mente “quento. Depois de estar nss 
de % a É minutos, Teira-se do banho o 
“urânio. coma mão, esquerda, es 
“de-se com O pineci à chrysalida mar. 
,lim em todas As cavidades e relevos 


camada oleosa. 

Estrega-so 0. trabalho enquanto ostt 

er quento com um, pano, Macio, para 
e obter o polido do mafim verdadei- 

Ho npparecer qualquer aspereza.-deri 
Jvada da má applicasão da cipysalida,| 
Dasta colocar" o objecto sobre um bica 
de “gaz ou luz qualquer para o egualar 
o estrega-se em seguida, 

Quando estoja  comiplolamente frio, 
'pacsedho uma camada. geral, do bitume| 
liquido e quando. estiver greco, linipam 
o, Os molhados em essencia do inniben- 

hino. 

Deila-so nas: cavidades um pouco de! 
pô de madeira com um pincel” e toras 
Be a lustrar, 

!.0s fmscos das ehrysalidas diversas, 
figura 38, devem estar sempre beim 1 
Diindos, 

Conselhos geraes 


ora assidua das Notas de 
erguntame so. pode “obter 05] 
produclos “em separado.” 

“Vou. indicardhe. guess preéisos e 
quo com facilidado “encontra, prompt 
ndo-mo à enviaralvos so 06 desejar, 

Brilúotina para, a imitação do ra- 
nito de quo falarei depois, 

Rronzes em pó: Ouro inte, ouro. vi 
vo, cobre. encarnado, ouro, fotde, ferro, 
beta anúga, aluminium, Estes Dronzes 
Vendem-se em tubos do vidro. Carda par 
ra emilar os: velos. da madeira, 

“Chrysalidas, male, branca vétde, en- 
carpa, amárdi.. prelo, Erva 

ara a dinitação de Tanagiro, Cera vi 
Fem já dercetida. Essoncia 'do”leroben- 
lina: Pó do fertugoimo 

Pô para imitar maieira: velha e car- 
comida. Titumo liquido. 5 

Prepiro para imitação do marmore: 

Liquido, para, imitar pilehpii, 

Mixtion misto. 

Preto para a imitação do piu santo; A 

Verniz) conservador. mi 

AS Untas. chrysmidas vendem-so em Bh 
jabos, figura 98 o a hs dos seguintos 


jro 


Bleu condré, 
Bleu faence, 
Bleu foncé. 
Bleu Sóvres, 
Brun Vicloria. 
Jauno cluir, 
do 


E! 


N 
Gero, vovo. 
Roso chair fpara, as curnações). 
Rouge de Venisc, 
erro d'Ombro naturello 

erro d'Ombre bulto. 

Vert angiais, clair, l 
Nert'unginis foncé 

Vert. Louis. XVe 


oiee 


quer trabalho, nesta, 
bom pedirmos com antecedenci 
s conseguir a Tempo de 


Na sempre 


Boltas 


[que não posso fazer Iojo por 


espaço. 
Isabel.--Os desenhos que V. Ex.a de-| 
sejar serão fornecidos com “a maior 

e, € 6 50 nocessurio mandar ab] 
dimensões “do. objecto o dizer qual af 
sua aplicação, 


Drevidad 


os seguinte" prepa 
Csisial em frageos, 
parado para 

os parados. 


impermenhiisar 


pPara a inilação das Hevorações poly- 
ehromas 
Branco Yanugea vendido em tubos. 


“oncro Vionnense), 


Colla loura, para preparar o 


Imara n. imitação das "madeiras -anligas 
Pintadas, 
Colin escura, para a.decoração mate. 


Woltto, 


Figura 94 


Devido à ai ; 
5, productos. necesgrios para q 
ocenatãos 


no se descjai 


Consultorio de arte 
Anonyma-Os cursos dirigidos 
sr. Cabral do Lacerda, 
Artes. e por mim, 
Decorativa, são. dad 
as. Independesites, dos cursos. 


ho no meu «Studio» Avenida For 


Perura de Mal, , Ko Proximo num 
10 
Eita” de 


imaicaroi os preços, como 


Ls. 


PIANOS 


«1, das golobres fabricas 


lflculdade de obler às vo 


para 
executar 
visto. quo acinalmento 
leniora: na recepção das 1h-|s 
dia commendas vindas do eslrangeiro. 


Luiza do Souza 


professor, das) 
na porto da, 
los niô Baixa, 
ue to! 


os 


Como se dá noticia "algumas ourio- 
| sas e extravagantos reoeitas de 
medicos 


rece que o problema do] 


varias perguntas diluilas em, bilhetes 
[postaes, a'uma carta e até num ele, 
ento carão nzul e perfumado! 

Querem precisar melhor a questão] 
as horas do dormir o fazem um ques- 
liônario sobre acinsomnia. 

Tonlem, disse; tuo a duração do só 
mino dependia do trabalho phísico, da 
lcunde, da saude o da força do indi 

10, 

iuanto 4 insomain o problema é 
outro. Abslrahindo "um fnelo de doeu 
ca, cousador da phase morbida, a h 
sonia não existe no homem que tra- 
bolha. phisicamente, Esta ó a minha 
opinião assim como é a do que 
[ganido» o corpo, a vontade de dm 
apparece como um imperiosa necossi- 

jade. Os rapazos nbvos que lribalham o 
[seu corpo nos Jogos de destreza. plisi- 
ca o nos sports, não recorvem a drogas 
ypnolicas, Nos adultos, se a intomnia, 
apparéce, é de proveniencia nervosa, E 
ainda nesto unso o Lrabalhio -phísico 
[constiluo o tratamento. 

Bem sei que à insomia, terrivel; com 

ias prolongadus, tem sido, 


eso] 


qual 
Scrúlos clínicos. Mas agarro-me  toimosa- 
mente á ideia do que o homem sauda- 
vel, e sem preocoipações moraes, não] 
vo do ilisomntas o que o mesmo ho-| 
mem não gasta segundos a ado 

so liver: juoduzido sobre, o seu fisico o 
benctica influencia de uma gyinmastica- 
prolengnda ou de um exercicio, violen- 
to do nsporta. 

A proposito Jembroame da conversa] 
(ue tivemos, ha aos, os onze rapazes, 
que frequetavamos um curso do gym 

stica. Dez f'ces garantiram que mal 
[chegavam à coma começavam a dor-| 
miv, não se recordando do que, fize- 
ram, mesmo do que pensaram, n'esses, 
instantes que - precederam ,o -sonimo 
«Adornecinm como pedras». segundo a, 
plraseologia pitoresca, e dormiam sóte 
e oito horas seguidas! Um só so quei- 
xou da insomnfa, explicando porém 0, 
facto pela. preocenpação de arranjar di- 
[nheiro. para “08 dias seguintes!... Bro: 
«o moral» nfluonclalo. Apezar d'es- 
sa Iubta: pela vida, Jucta quo 0 torta 
va, 56 a gymnaslica amenizava um pot 
co" solirimento. Cançava-o e, por ve 
es, consegula dormir, . 

Por estas! raz668, uconnólho (o. oxerdi- 
cio; phísico aos - doentes - d'insoniiia. 


pelo! 


tes, 


SPORT 


“com uma Hgadi 


objvelo, do longas pesquizas medicas o] 
tem solírido 05. mais bizarros tratamen- 


Has 08 que feem usomnia, como Não do dormir? 


Den 


(Cartas a um 


velho amigo) 


tos, as mãos nas nlgibeiros das cuiços. 
[Deve permanecer assim duas horas sem. 
se mexar, Durnnto este tempo de immo- 
bilidade, não se devo ler, nem contar 

nem pensar senão nos objestos que es. 
tão no quarto...» 

O dr. Wilson, de Nova Orleans, tapa! 
a. os olhos do doente, 
[enchedhe os ouvidos externos com al: 
[godno, deita-os sobre uma «enise-ton- 
[guo», com a proibição absoluta do se 
mexcrem. ÓObriga-os nessa posição duas 
horas, sem falar ou ouvirem falar! 

O dr. Bondegiger, manda concentrar 
o seu pensanento nos pés, desviando a 
útlenção aum para o outro. Diz que 
Juma hora depois tem de luelar encrgi 
camente contra o somno e que este vem 
tranquilho e sem sonhos! 

Um medico nllemão, segundo o teste- 
fmunho do dr. Fondlanest, aeansclha 
que o doente so deito, expiro pelo Mariz, 
é siga, mentalmente, as duns columnas 
lotar -que vão «perder-se; lentamente, na 
atinosphera t 


QUO tal esti 0. eralãon? =, P. 


TO otas do dia 


40 annos do Gymnasio Club 


941º amno do Gym 
tuguoz. Na; proxima 
sexta-feira. offectua-so um banquete na 
sido o no salbado um sarau seguido 
de baile e precedido duma sessão sole- 
inno honrada com a assistencia do 8 
presidento da Republica, 

E" Sempre, com orgulho e com con- 
lentamento, “que registamos mais um 
novo «periodo annual nã existencia do 
[Gymnasio hub, E! quo rios agarrâmos 
à ideia, que telmosamento conservamos, 
Ide que o Gymnústo trabnlha. sempre 6 
lque o seu trabalho é sempro provéito- 
Iso à causada educação o da cultura 
phisicg em Portugal, Cada anno que 
passa, represênta mais tm auno de pro- 
paganda pór uma bella causa o m 
um “anno do aproveitamento “para 0 
athlelismo rineionol; 

Depois a commemoração festiva do) 
anniiversatio, tem uma excelente qua- 
lidade:—a do se lembrar aqueles que 
forum os fundadores do club, aquel 


ns-do spoil, aquellos quo. primeiro! 

a ideia do  gymnastica, 
higienica. “Recórdar “6 viver, Rocor-| 
dar é prestar um tribulo do  grati 
dão a, esses procuisores do. progresso, | 
E. nós apreciamos 08 “que sabem (ser 
eratos e não osquecem. 

“Tambem estas festas “do anniversario. 
se affirmam por um nspecto “syrapathi| 
co, o de reunirem no banquete e ma] 
Host 08 ivelhógo do “sport, 'os/amigos| 


lançaram 


AR 
ea, 
e» 
para ter nenés 


do-se previam 
políde. Entraram, no exer 


os escoluiros dos grupos du Associação, 


Ainda aequestão do foot-ball 
E! bom lembr 

À questão devo + 

Ima reunião, extruondimaria, 
na, Associação do Poot-ball. 

E diese: 

Que tido se resolverá a am, leçan 
tando-se nos, irez clubs Imperio, ny 
ancionul o Sporting, 6 inrzos do Pus- 
pensão que tquivaliam ain mortos 
que ca, Associnção ficart com to 
prestígio: que deve ter; que foram lo- 
dos 05 clubs nho pondlisados que ton- 
taram o precisa formula concilintorin, 

Sendo assin.. 

Vac renovar-so para o vfoolballo à 
phase de aetividado, que dá movimen- 
to ao alholismo oque mantem à exis. 
leneia dos clubs, 


Algumas anedotas: 


Tambem Napoleão toi assim. 
Conhecemos um velho nthleta, que 
om duas predecupações, uma vitiosa, 
a de fuimar constantemente, outra ns 
truelivaç-a de ler coisas'sohre Napoleãp. 
Um amigo, uma fardo no. Gyimaslo 
club, fezalhe ver 0 inconveníento at ae 


mar-outro. 
Isso fnz-lo mal, Embruteces...» 
—ora cantigas, lumbem Napolcão fu 
mava como um granadeiro da guarda 
(e nunca o seu cerebro ide homem do) 
genio se resenti 


“Os grand records, 


Os do suisso allemão Ingold 
Lembra-so. do ciclista Ingotdh 


mais si 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


imples e facil * 


robustos e de . 


LAGCTEA 


seu valor alhietco, alislando-s9, vs 
lexereitos do uliser» quando aulhenta 
n aguerra. Este acto é tanto quais game. 
[euravel quanto é certo que .Iagold, fg. 
ve 05.sous maiores tirumphos ovisiirar- 
ga e este puíz lralou-a sempro siga. 
maiores deforencias 6 excessos df--gãp- 
lil hospitalidade. 


Noticias pm 

tcommunteados e anformuggmoem 
“Entre ido 
No tiro aos pombos Aa ra | 
“ontem, sabpado, realisou-so 'pkfiibldas. 
sessão para a disputa da “Pad! 7 
Linstitutaa pelo Grupo de Tiro nts!Pempia! 
o que foi. muito concorrida,” 70b;butt? 


À ta serto da «Taça Táshe 
so disputou. no numero de 
o geguinte, resultado ; Dr, 
tro, D; Lula Oliva Juntor, 


med Aro “ao, Bo rpoho 
o spot A pomba: 

ras: sendo a 14 Miva entr as ars Mb 
so de Castro é Romão Casar 85 

gulntos unha respeciramento SH 

Sosa Tantos. dr so ge CAM 
eo e epingardas (1 

tado, atado 6 Jan. mais a 


es' quo primeiro ndvogaram às vanta- condor um cigarro tl acabado de Lucie esniogarta do sr EN Oliva GOMA! 


por 218000, arrematada pelo. sr -Alvesisãg, 
tio, seguindo o na .dos “rs. Cando de A 
lda Araujo, Romão, Casais, dr. ig 
Castro, Alves” do Tio, JO88 "IFRS, 
Gala Domingos Burgos. k 
À Sersho: de hoje começou aã aVi nro 
[para os atiradores que não atirranti fo- 
em 414 vaio da aca, tasendo-e A 
oras a continuação da sponler de:00s 
o 29 polo da eia Hist. 


Ver noticiar à 


É vim 


s ger é Bell dedicados do elub. 
trole + 
Solidez Resistenola Belleza (som 

Pianos inglozes, allemães e france- 
zes novos e uzados. Venda, troca, 


Foi um dos corredoves quo mais Lem 
[po se. demorou entre nós, quando, exis- 
tá 0 velodromo de Palhava e que'mos- 
trava us suas qualidades do homem 46) 
sport. umas vezes como «sprinter». ou 


Carmin. 
Normílion, 
Vert verontse; 
Viotot clah 
Víolot foncé, 


[Com a pratica Go oxercicio, consegue-| 
so -o equilibrio. das, funoções organicas, 
isto é, a saude, E/0, homem saudavel 


não padoco do mal. O exercicio geral dos escoteiros, 


«=e4m quente, 
*º Antes, portm, 6 necesario lmpai eomjnero de pintura og pincels da figura BL 


E 


Jigura 8 
“ra que à absorpção fique feita por egual 


“extremo cuidado o 


O quê DOBSA, haver 
sobre 0 trabalho, REL 


Blanc de chine para a ceramica. 
(oBiano de hino Para decorações mar 


Às córes da chrysalida mates dissol.| 
jvem-so e fixam-so com à «mixkion roix- 
tor, excepto o branco da china para 

rúmica que so diluo com «Incolorer, 


Dove-so sempro empregar n'esto 


o dn figura 04, chamados de poll 
abra, Par 


aluguer, concertos, afinações. 
Valentim- de Carvalho 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


“Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CI, do Ouro, 123) 


So assim não fôr, o se em absótuto| 
o tratamento não for o «remodio ideal», 
aínda mo convenço que é melhor e mé- 
nos Dizarro quo as recoítas quo vou 
apontar, e que apareceram ma fhera-| 
[poutica moderno. j 

O, dy, Hay diga «Moltam' o. dochta 
[num quarto, sósinho, assentemsio  so-| 
bro uma cadeira, as costas fortemente 
epoiadas contra 'o espaldar, os pés fun- 


Elleckiou-so hojo O exercicio gerar 
aos escoleiros do Portugal, temo por] 
objectivo o ataque, pelo lado oeste, do! 
alip da, Seróphinia, perto da Serra do 
Monsanto, “08. ofcotairos. deviam «entro-| 
gar uma mensagem no, sescotoiro-ehefos| 
geral», ate'estava no alto, iludindo 05] 
sentinelins postadas polo campo é que, 
guardavam o árreno. Os rapazes. apro- 
sentaram-so bellumento dispostos,  ten-| 


ras como «stayero, 


o. espaço dê tem 
obro a Allemanha 


Foi pena quo Ingold obscurecesgo o Park. 


Movimento marifi 


o (Beat o iii 
"Bat Vardosc sino. 


ir ei Na? 
«Amis. 
le 189) 


Ra Amadora 


Uma nova festa de arte 
O, exito obtido na linda festa do dia| 
7 d'esto mez, na Amadora, levou muí-| 
tos socios dos Recreios. Desportivos e] 
das E poa e repele dos 
RR LA 
Acao dês Rsmos Sassendo, om à 
0 duo 16º cre eniaindo 
anota É tino O nte 
Udo li di sa 
le 2 Ve dlânirádo & rins 
so onto tar anca 
fica do ultimo casnavai na AMAS: 


Mais do 8.000 installa-| 
gões foitas por esto antigo o 
concoltundo estabolocimento, 


atabor: 


ne, 
tele 


ento da commissão crganisadora, pro- 

fessor Abreu Graça, rua Bella, 16, na 

Foz do Douro, ou À sédo do sindicato, 

dos, professopus. primarios, 4 run Cima 
:º, Du, Porto. 


de “villa, 5, 2, 
plo à congresso discutrd| 


As (heses 
ops 
a ada 
ae po piucat, do 


Vos to Sousa. 

Javerd duto conferencia o tal 
soha ainda do proposições individuaes 
imprevistas: “unlão Pla las q meios 
gia efeito, neem “como da escolha 
a Soto do 84º comresso e dos assim 
plo à versar neto 

Os tongressistas farão “uni xciiião 
o Bus , 


Sortido modorno om Lustres, 
[candieiros, placas, pendentes, 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
campainhas,| 

hones do 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
-guaes electricos, 


HISTORIA ILLUSTRADA Di 


nhosos o difficéis Alpes Carnicos. 
O prmeiro e quario exercitos, ha, 
tronte septentrional, estavam sob 0| 
commando dos generaes Brusali e 
Nava, 00 passo que o segundo 6 0] 
terceiro, destinados à grande offen- 
sivn a leste, oram commandados pe- 
Jo general Frugoni e pelo duque de] 
“Aosta. O quinto grupo independente, 
cujas forças de infantaria se compue 
nam principalmente de tropas alpi: 


A, GRANDE CUBANA vol, 1%: 
[gor feita simultaneamente, attendens, 
do a saber-se que a Austria, a bra. 
ços com a campanha na Galicia 6, 
[guardando ainda a fronteira servia 
com uma certa apprehensão, poucas 
forças havia deixado em alguns pon- 
los da fronteira italiana. E 
E' difficil de crbr que a Italia tis, 
vesso dado um passo tal como o das; 
denuncia de allianga com à Austria 
sem estar preparada para o fazei 


nas e de bersaglieri, ostnva confiado seguir immediatamento do activas 

A CRARARE NET E «ao general Lequ operações de guerra. O parlamento! 

g nao Desses commandantes, os gene-|tínha sido adiado para 12 do maio 

Automoveis daluguer: qnes rugont e Lequio haviam Já fe-Jo é polo menos razouvel suppór quo) 

a gui do serviço na Lybia. O primeiro fôrajo goverio Salandra, apoiando-se no 
voto 


raça de S. Paulo, 24, esquinalÉ 


da rua Nova do Carvalho 

O ar, Antonio Dina Amado, ancior do 
do color o A punto 
dm O dei nome tom do Repr 
ao o pdutena die da quo deserta] 
Soacavilio remódio o uiles pescados 
apurar do vaias ancâncido que tão fo, 
E vlaguns d Aliomanta, PBronio 
Dnmaton oi, onde tua portar 
eres estudar, vor 9 ouvir ab omidados 
“loquole paize tem observado quo a 
elfeitos produzidos assombram L 

E" preoiso, pois, falar bem alto: a| 
formula do Depurativo Dias Amado é] 
Só uma-—a que está registada em Por-| 
tugal e em todos os paizes da Conve 
ão Internacional de Berne, 

Com o nome de Depurativo Dias Ama-| 
do nenhum outro proparado podo ser| 
registado. 


José Carlos da Silva Alem 
(Advogado) 


Professores primarios 


AVENIDA 


sen E 


nonte. Kiosquê 
Funcojonarios municipaes 


em fronto da 

Calo."daGiloria 

O pedido de augmento de venci-| 
mentos 


Grando numero do tuncelonarios mu 
nicipnes foram hontem . recebidos pelo 
residente da, cominissião- executiva: & 
avy Marques du Costa. a quem foram 
pedir o augmento do 1Ô por cento. nos 
Vencimentos emquanto durar a guerras 

Falou em nome dos funeolonarios 6] 
2.º official au contabilidade sr. Branco 

artins, que “oxpêz as dilficuldades 
foom quê veem luciando os empregudos, 
devido é carestia da vida, 

O sr, Levy Morquos dn Costa decla- 
rou que acha synipalhico o pedido, 
gue 8 fsesem “por excripo, à im am 

miss tiva. 
lendeto, 


r se póde ab 


«O congresso que vae realisar-se| 
em Coimbra 
Promovido pelo Syndicalo dos pro: 
de pe aços a Por qr 
(Coimbra, o segundo congresso” pédago-| 
ambio a epmundo Congarheo pola 
tios o ministro da instrucção publi: 


Tueticções eee 


Sobro a situação & procador do 
e Espaiia. 


Indaguções do moradas, 


fila 


o immediato do general Caneva em. 
Tripoli, o 0 seguindo dislingulta-se 
fazendo uma curta, mas unia bri. 
tante campanha" montesina de) 
março a abril de 1913, quando mar- 
chára de Kasr Ghaxian para a fron- 
teíra de Tunis o vencera a obstinada 
resistencia dos berberes commanda-. 
dos por Suleiman El Baruni. 

Lancemos um rapido golpe de vis. 
ta retrospectivo uo periodo quo ant 
cedeu a declaração da guerra, Apoz, 
ssa declaração, suppuniha-se ge 
mento, ospocialmente no exercito, 
quê os plános do governo e do esta. 

lo maior general eram gravemente 
Pisjudicados pela criso política que a 

alia atravessára na primeira quin- 
zena do maio. 

Não é Dossivel assegurato, mas, 
examinando certas dal 
tes, tudo leva a crór que as mano 
bras do partido de Giolitti fizeram, 
com que a situação militar se tor. 
nasse, desvantojosa para q Jalia. 

A denuncia da aliança italiana] 
com a Austria foi enviada ao gover- 
no austriaco pelo duque de Avarna. 
a 4 de maio é é evidente quo desde! 
“850 momento a Austria apressovia 
Os seus preparativos contra um ata. 
que ilaliano. Antes d'essa daia, pa. 
“Tece que Vienna se recusára a crêr| 
no insuccesso das negociações for- 
maes que haviara começado a 27 de 
março. 

A mobilisação italiana não estava! 


s importar | 


de confinça que o presidente | 
do conselho pedira e obtivera em 
março, queria apresentar-se, 4 cas! 
mará 6 no senado com um vncio cone 
Suminadom, 

Mesmo so nho f0sse essa a intenia 
ção do governo, mesmo se 0 comes 
io das hostilidades Livesse de ser de- 
ferido atá no parlamento ser | dada 
conhecimento da siluação, a offensi- 
va italiana teria começado, pelo mes 
nos, a fb do maio, * 

O que se seguiu 4 denuncia do trata 
stado de aliança 6 bem conhecida. 
A moção do governo foi paralisada 
pelo facto, que se tornou conhecidos 
ide. Giolitti e os seus principaes partiz 
darios, que linham a maioria nas 
duas casas do parlamento, haviam 
entrado em negociações com a Alle 
manha e a Austria, apezar do voto 
do contiança que acinanas antes ho. 
iviam dado ao governo, 

Quando a siluação se acarou, at 
reabertura do parlamento foi mar- 
cada para 20 de maio e Salandra 
apresentou a sua demissão ao rei,des 
missão que ara nem mais nem inca 
'nos que um appello á nação, A rest 
postá não deixou duvidas, mas dias, 
preciosos tinham sido perdidos, Oai 
italianos “atravessaram a frontei 
novo dias mais tardo do que t 

odido fazer se não fóra a crise pol 

ica. Mesmo talves que a demora 
vegse sido atuma na. 

lo O Caso, mésmo consj 

lodo tinto, 6 tail dv, 


mst 


eilor da Universidulo-ue Cobubra é €| ne é completa n'eása data, mas do 
dirédor da Escola Normal da mesma] “Fgencia Investigadora: “cos ias mais, 1 teraseino o muneroliar a di ça que isso causou giz 
SR maço sea o al gg ds ta lã lis pt Te 
| Ê em E 
sngresso deve ser dirigia no” presi)RUA! (Ohiado), 38, ah, “Talvea que uma oflensiva pudesse! agem que eaparára fer g cora a qual, 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, 72, 14, (franto ao Banco Gródit) 
—————s 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


4 


f 


Eiralg eto. 


gões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 


einen 
aesram 
trt 


trotes, lavatorios, etc. 


JIGOS DEPOSITARIOS 


(log filos 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Folhetim de “A Copitah, 


VOLUME IX 


“Nes” 


a CAPITAL 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


UNE O “e rom 


: Exposição Panamd-Jracifico Prefican Esta misreê Sociedade de Seorgaphia de Lisboa 
A mais importante fabrica de genero em Portugal 


Thgatios Mandado 


Tabacariatialafaia, 
Cartaz de ámanhã 


põem 4 


MEDALHA DE HONRA 
x, 


perança de que os exilos dos nossos 


A GUERRA NAVAL 


Uma recapitulação allemã 
do commandante Persiu 


—— oro 


Boatos e informações 


Entre nós 

Por necordo com a emprezo do Ro- 
ublica e devido às  circumstancias 
actunes, à recita do auclor da «Malu-| 
quinha de Arroyos», fol transferida pa-| 
Fa ocasião mais opporduna. 
Chegaram hontem a Lisboa o actor 
biato Grijó & sua mulher, a aclriz Aura 
Abranches Gri 


Submersiveis, cujo numero c poder | 
crescem sempre, serão dignos do pas-| 
sado. 

O que disse dos navios mercantes ap- 
plíca-se lumbem aos navios de guerra. 
Aqui mesmo se apresentaram estatisti- 
cas exactas. Mus, por outro lado, con- 
[vem não esquecer que, em compensa-, 
“ção, as Tacunas du primeira hora fo- 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 


: TELEPHONE N.º 2194 
Rova tabela do preços para as classes menos abastatas 
Dentaduras completas 25009. 


(gperfoigoadas) desdo, +. 


Tebacos naolonaca 
e estrangeiros 


'R. da Bos Rocorda- 
qão, 43045 


; ô. 
Wanno passado, os submarinos allemães e as minas destrui- tam depressa veparadas e que os nos” CAP aeiria Bberta de Albuguerquo e o Figustrada For -opetaduras completas do onro da lei desdo . . 
tam 743 navios, sendo 624 da marinha mercante inglexa sos inimigos, no amo findo. prepara- KACIONAL— AS Si 'notor Augusto Machado ferão parte da Antigeções (chum bagoos) aa 
fm par toda ua Grando quan: À ACIONA Ad St cat | fan agro Arantes e 0 A oceano! o 
nos ima nbtimcam to Gado Ga maviso da fodos os generos "REPUBLICA = Não ha espo- moadeioe Bduedo Bira, realiza a) sigo 
npro, Javin, não desco- Cumpre não duvidar de que os nossos etscnto, ua E cc NES PEER O RE RS 
Fiçees dos subriereiveis, ei ndversarios são mais fores hoje no/d SINDADE — As 91.0 À de peças cm um ado acido po O Ttracção do eitãs “Tais Gosh ânêsthosiagal SEO 
“ Sos to ec não produzem quando dis. mar do que o cram no principio dai]. dig de juizo (Gosiata, algu Prime à; Já de 4800 
decisao em da fnculdado de descançar, de" guerra. O fuluro dirá se, apesar do/9 | SOL EARAS Rh a O a Es ça Do o 
proce ata alureria macia Droceder a reparações e, sobretudo, de desenvolvimento do thentro do guerra) Jo dolar. j p Medico dos hospitass : Rem 
a relsido! do anda fundo, Traduza [ve alhaslecer. naval, o inimigo continuará a rar vam-| ] qi O LMNASIO Circos & Music-halls| - racunatvo g 
noto em seguido, Assim couo a guerra em terra so lagens essenciaes do seu domínio dos) "EBEUNC'»309 e 228)-Ma- da Misericordia-do IS 


CONSULTA GRATIS 


ré de rosas (Hovista). 


Durante o ullimo anno, a situação! maria. graças no systema Mares. Esperamos que não seja assim. 


pa dr ao O O Pe Da a Li vd REA [a a a a ac 
maneceu inslloravel. Não se produziu balalhas, assim tambem deixou de ha- É s a ico, Cent inema 1 y ialidade em dentaduras sem chapa 
Tem geconeo de grande impor ver combates navaes. As tncheras re. Hd Pastelaria Mimosa Si=Barboiro do Sorilha, nfes» diarias o resses 4 notio: Chiado) Medicigagera!l Facilita-se o pagamento 
Pi nao og Vi e md A mp o apa DAFUNDO samira MOGlScação de antigos dentaduras 
ga ga o ns A a : tt 
igerautos leem. permanecido quast allingitas, No mar substituem-nas os Ry Fornecodora da Padaria Ingleza ANIMATOGRARHOS É VARIEDADES |. foro do Cordpdo” curvioa apREaPPÊaS à mastigação a preço modico 
Grando sortimento da doces, bi Agenda da semana OA GRRA inlidade; doom 


nos porlos € apenas os cruza- 
flores, os navios ligeiros, os torpedei. 


Fos e os submarinos  emprobendoram 


Visques occasionaes quo, todavia, não 


exerceram influencia alguma sobro os 
Boúnlecimentos militares, Semelhante 
Jgeto contribuiu para que n significa 
Vo da potencia maritima parecesse ao 


ador superficial dever ser totut- 


transformada, mos na realidade! 
8 frutas, comquanto se conserve nos 


Dásligores, teem desempenhado um pa.) 


v6i: imporiante, 
Ao norte, a frota ingleza, sem sab 
Ba sun vestralegia espectanto», manteve 
46 0 domínio dos mares 'quo con» 
& Alemanha, mas ainda. o dos, 
conduzem: dos Estados neerlandezes 
scandinavos, * exercendo  asstn uma 
inicommoda. prepsão sobre toda a nossa, 
vida economica! o sobre as relações dos 
“paiges. noutros comuosco, tormando-nos, 
im muilissinio sensível à difliculda- 
dio receber os generos alimentícios, 
ng analerins-prímas, À nossh armada 
panhon identico papel a respeito 
da Rússia, gragus no sou domínio no, 
tuse Ruitico. Apenas duranto a estação, 
de desgolo o porto de Arkiangel poude 
aarvir: na. comercio russo. 

“As communicações marilimas com | 
Duslria, a Hungria e a Turquia foram 
asmubem cortadas, em virtudo de perlen- 
or no intmigo o domínio do Mediler-! 
raneo, Assim cómo ao norte o armada, 
alemã paralisava o commercio mun- 
dial com a Russta, ao sul esta achava- 
se ofinlinada. no mar Negro pela. resi 
tência. Gurra. com os. Dardanellos. 

0. ctloito. produzido - pela nossa po- 
Jenvia maritima. combinada com a da 
Augáeia-Huaria. (o devemos. entender, 
or úisro não, 0 valor ativo dos gran 
tos cúrugados de esquadra: mas à sua 
tacga ôm ropousç) provém sobretudo da. 
segupança dos .portos tanto. commer- 
«aos “como militares na Allemanha e 
na Austrig-Hungrla, alé agora invio- 
lavo, 

As unidades do combato inímigas não. 
Bentarara operações funto das costas al- 


Jemãr ou ausjro-hungáras com “receio | 


“areim asneaçadas pelos nossos gran- 
dog oouraçados do esquadra sustentados 
velas “submarinos, pelas defezas das. 
sastas ou pelas minas que, sem talvez, 
as deslruivem, as poderiam, no entanto, 
domollicar seriamento; porque os es- 
Tórgos inimigos tendem sempre para a 
compleia destruição da esquadra o dos, 
pontos «a upolo do adversario, 

Burante o onno findo, à ullidado dos. 
sidamarinos constituiu uma questão do 
maior interesso. Os submersivois parece 
lóvera o dominio dos mares o em parte 
comiguiram exercer essa potencia na- 
val quo pretendium as esquadras do al- 
to tendo. No Ballico o nos aros ingle-. 
za, 05 submarinos allemães, sobratudo. 
na “primeira metade do anno, puzeram 


principalmante om perigo an amarinha (B 


mereanto Drilannica. No Mediterraneo, 
durante estos nilimos mezes, os ni 
submarsiveis difficultaram tambor o 
sumenercio dos alliados e no Daltico au- 


sos | 


submnvinos e as minas. 

Os grandes couraçados esbarram com 
esses ndverstrios quo só por meios dis- 
pendiosus e difficeis seria possível pôr 
em cheque. Os nossos inimigos ainda 
se não artiscaram 1. tanto. Consideran- 
do as forças das frotas antagonistas, 
nãorso póde encarar a possibilidade dô 
ombato em mar livre, Como até agora, 
à luta havork de continuarse graças 
os golpes dos submarinos, especial- 
mente . guerra commercial, convindo 
que se eniraqueça o inimigo, por meio 
le pequenos ataques até que se apre- 
sente Talvez para a nossa armada occa- 
sito favoravel a uma cmpreza do maior 
ullo, como o desejam ardentemente to- 
jdos os nossos marinheiros, 

Pelo que respeita aos esforços: dos 
|nossos submarinos na. guerra naval, 
Jowvem-so opiniões diversas quo o anno 
passado apenas se murmurariam. Infa- 
lizmente, n'esso momento ainda não 


1 
| 


tos pelos protissionaes. Hoje, os resul- 
lados da lucta submarina estão paten- 
les aos olhos do lodos e cada qual pó- 
(do formar uma opinião pessoal ácorea 
do modo como 05 sucoessos correspon| 
deram ds. esperanças é até quo ponto 
pódem quebrar a offensiva dos nossos 
inimigos. 

Informam-nos de boa fonto que, des- 

de o começo da guerra alé o fim do 
novembro, foram mollidos a pique 568 
navios mercantes, representando 1 tm 
não e 79.403 toneladas. Juntem-so q] 
Csso numero mais os seguintes: 93 na- 
[vias com 94.709 toneladas, destruídos 
pelas nossas minas 6º 73 navios com 
7517, destruídos por outros” meios, 
|Sotmma. tudó 748 “navios Inimigos com 
[1.447.098 toneladas: N'esto numero com 
prelendesh-so 62% unidades com 1 ini 
lhão e 291.95, pertoncentos & miarinha 
mercante Ingleza, 0 quo representa uma 
perda de 59 por cento sobro a tonola- 
gem do toda a marinha íngleza desde, 
quo começou a guerra. 
Resulta d'esias, perdas a nectásigado:, 
1. para 05 estalciros de trabalhar Gons- 
lantemonto na sua substituição ; 2.º, do 
comprar navios 08 neutros; 8.º, de 
utilizar os navios mercantes inimigos, 
capurados, 


das sofíridas pelos nossos adversarios. 
E, quanto ao luturo, alfmentamos a es 


Gunto à Escol: 


Toto cosa 6 a quo melhor pódo rervi o publico, tanto oa: engommtsa. 
e vagens da rosas ravicas, pois tom 


a polimento, como am Ia 
tadissimo, Podo-to ao publico 
o o trabalho desta caso. 
seja o 


I 
] 
IR Rua da Condes: 

PROPRIETARIA, 
| 5 


havia a consciencia dos factos previs-[ 


Não será demasiado tudo quanto se, 
aisser debrea da importancia das per- rj 


Entiga Engommadaria Geníral - 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


CONTA! 
Remetter postal á rea RáRiTa A 


coitos para chá, docos d'ovos, 


os Ties ch, asd dra Sexta-feira — REPUBLICA — Re. 


wy Pinheiro-0 gen-! 
Potrier, quairo acios 
 ltaducção de 
Pasteis Mimosos 
Esto estabelecimento consezva- 
ge fbério todos oa dias at às 35 
os, 


Avenida Ivens 
(esquina da Villa Freire) 


a DAPUNDO 
OPERA DYRICA 


Ao correr da pena 


O (spo do burguer, nos ultimos cio. 
coenta. annos, alimentou principalmen- 
lo a comedia burlesca e o vadevilie 
No entanto, atravez da lisloria do then. 
ro francos unico que tem continuidade 
jabsoluia. o. consegue fixar datas, tres, 
peças, todas cilos notaveis. puseram de! 
pé como figuras principaes  syntleses| 
das suas epocas, alguns burguczes. E 
nos tempos longinquos de Luiz XIV o 
[-Bourgeois gentiliommo» de  Molióre, 
E” no reinado de Luiz Filippo, o rei de 
guarda chuva, «Monsieur Poitiers de 
Augir. E", nas eras da lerceira Itepubil- 
ca, «Les grands bourgeois», de Emile 
Fabre.quo não vimos representados aln- 
do em Lisboa, e são a obra principal 
(ão actual administrador da, Comeifia 
'Pranecza, 

Mas 0 sr. Jourdaio, filricanto tn 
consciente de prost”c' 6s burguezes do| 
auclor de «Ventres Dorésa incarmam a 
Durguecia em epocas cm que essa clas 
/se ou não domina ainda ou domina de 
mais. O sr. Potrier, esso, vem no Jogar 
proprio que a sua epoca lho delcrmina. 

* um conflito, porque é uma força 
'equilibravel. Essa ligura, que fia pouco! 
imos interpretada por Guitey, é lorna- 
remos a ver na sexta-feira incarnada, 
em. Chaby - Pinheiro, é, sera a menor 
duvida, “uma. mais interessante. que 0 
jenio deamatico tem trasião para à luz 
a ribalia, 

Para O Esptelador frivolo, quo-a veja, 
agora, a peça de Augler é apenas uma! 
comedia alegre, primorosamente dialo- 
nda em que a perícia d'um grunde ho- 
lmom de Eneatro consogue cowm meia du 
ia de personagens, movimentar 
ro actos durante os quaes Bão falece” 
nem por um momento O interesse, Mas, 
«Dara os que estudem 4 bistoria e a co: 
ielologia nesse reílexo da vida que o 
| verdadeiro teatro dove ser, para os 
que -nfolio procurem as correntes de 
idas que leetn alimentado o espirito hu- 
'mano o delerminado a evolução das so- 
cledades o das castas, o «Genro do sr. 
|Poiriers é um documénto seguro.-Nin- 
leao. Durguez, Insighificavto no tempo 
É Ze Moliéro o triumphante hoje, foi re- 
tratado mais fielmente nas suas meiho-| 
tes, cardolerisicas. 

| Nunca um  conticto so apresentou 

em tão exaota oguaidado «de meios 
3 noção como  n'esses. primorosos quatro 

actos, que são a gloria mois legitima 
entro (antas. outras d'um grande auclor 
dramalico, quo encontrou o seu desfe-| 

“eo, não “na supremacia do - qualquer! 

d05/elementos postos cm confronto, mas 

no sentimento, nivelador de fodas us 

controversas 6 sempre logica - ainda 

atravez dos mais formidaveis ologismos. 
Cyrano 


de 


so aparecer hontem em scena foi rece 
o, Lammermoor», a novel Toi 
Muito bem o barilono Mascarenhas, 
vo, ao” aro 
or sr; Manuel. Alves da Silva quo gen. 
laculo é ” completado pela opera 
“manhã, em reciia da moda, a sr, 
uti 
|Stvilnas, 
Consultas das 15 ás 17 
a 
“Centro Democralico de Belém-—BRonno 


Colyser dos Recreios 
Ibida com enthusiasticas manifestações 
jextraordinaria, ouvindo fartos 0 Calo- 
Assim Como o professor Duarto, quê 
Hoje realisa-so um 
lmenio accedei a cantar a parto do. 
scam. tendo-se ont da parte, 
[Emília Rodrigues dá a sua segunda 
COSTA SANTOS 
poi 
E. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 
at no dia 16,4 
ora 36, o toras, 


“A soprano ligeiro Emilia Rodrigues, 
Na «cavatina» o no erondó» da «Luci, 
rosos aplausos. 
acompanhou, por fora, muito ap 
rico em quo toma part Tá 
«Turiddu» da. sCavaleria Rusticana», O 
de prolágonísta sra D. Martini. 

Ly 

recita, cantado-se O «Barbeiro de, 
Módico 1 ta 
- DOBNÇAS DE OLHOS 
tação do relatorio 


à contas da direoção o parecordo con. 
[colho fiscal, rono a assembloia goral no 


dia 29, às 2) horas, 


la Acadêmica) 


ra do certiticar da verdado experl- 
landa-ão à casa do freguee, qualquer. 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Salão For, Rocio, Chantector, Imperio, Sa- 
ão Graça, na Catra Economica Operária, 


Automoveis € motoci- 
deles em segunda mão 


mo ou carga o rotosicletos doyendo| 
as propostas sor onviadas em carta 
Frogistada atá so dia 15 a à. Loal, Ho-| 
tel Continental, contondo alóm do] 


(capacidade das carros 
mo qualquer indicação que pormitts 
ajuizar da ua qualidad: 


prosa dogopilante, 
Coimbra 
trazondo coilaboi o 
Machado “Villela, Carneiro Pacheco e 
Mi 
treacto dramatico, cm vocso, original 
520. 

ingleza rebomos o numóro correspon-| 
(donto no corrento moz. Vom, como de] 
(costumo, intoressanto, trazendo larga [E 


pb som fos o profusamento ilias 
rar 


ASSIS DE BRITO 
Misericordia do 
coração Coi 


MTELEPTLONE 419 (Norto) 


Trapo e Iypo usado . 
Compra-se na 


Compram-so automoveis de turis- 


preço uma copia da primeira pagina 


(do livreto do ciroulação o o typo é 


ios, bom 00-| 


Nogocio urgonte o pagamento a di- 
heiro, 


PUBLICAÇÕES "REGEBIDAS 


Miau'—O numoro 8 vom cheio de 
com mognificas “caricaturas 6) 


“da. Faculdade de direito del 
Sahit o n.º 14 do 2.º anno,| 
dos professores] 


Boletim 


lhãos Collaço, além do summario 

o sont DU Do varias, 
Vita a Belgica!" um poquono an. 
jo er, Carlos Nuuos, cujo preço é de| 


TWireléss World--D'eata bolla rovista 


ia do informaçãos sobro à telegrá-| 
da, 


EH SANGUINETTI 
Gynecologia- Partos 
as 14 ás IS horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 


. Das 6:45 18 horas). 


Travessa do Carmo, L.1º 


Aedico dos Hospitaos o Fucaltativo da 
Dounças do gpparelão respiaterido do 
ças do ap parelho raspa 

5= Consta dus 15 da 17 horas. 


W— Rua Infantaria 16] 


do Norte, 5] 


N 
HISTORIA UAVSTRADA DA OR 


CAPITULO 1 


A offensiva italiana em 1915 


vel uma 


assegurar 


limitada "n 


“A 22 de maio de 1915, dois dia 
depois da historica sessão do parla 
mento ílatiano em que ao govern: 
“oram conferidos iraordi. 
narios, foi torriada pul 


objectivo exítia uma offensiva 


ANDA GUERRA 


era 


fensiva. nocess 
as posições de fl 


no “Trentino é no Cadoro, 


ft-—Rua “Infantaria. 
16 


Modiciaa geral] - 


sruem onde cra absolutamente essencial re- 
ito cs.!elifica a desvantujosa fronteira quo 


Consultas das 16 
ds 17 horas, 
Teloph 419, vorto 


rena o do do 
rapão. Cont da tarda, todos ow di 
tia, 


u E 
ate consaltorio abro das tt da manaá às L da noito m 
uteis o aos domingos da 1 às 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 


empigens e outras doenças de pele 
Vendeas não EPrinolpaso” Prarganhas «o Dogogito Borat 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Ade S. Vicente, 3 e 23—-LISBO, 
- Culdado com os falsificadoresi EAR a 
que tivoF a nossa mdroa rogiatada, 


Mozaicos--Azulsjos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & O. 


“T, do Corpo Sunto, 17, 19 e 21--Telephone n.º 1244-—Lisbon 


NOVA COMPANHIA ACIONA DE NOAGEM 


Soco Jade anonyma do responsabilidade Jimitada 


aquo do areos, 


as 


fixo 
8 3.º qualidados—riassn o bolachas  esnecinsa 
para oxportação-— Cerenos ol ; 
Preços sem competen ss 
Telegrapho: FARINHAS—Telephones: Administração 4224; Expediento 422: 
«Thesouraria 4223 
Codigos A. B.C, 4.º € 54 edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


OD O dO AM 


Antonio Balbino 


Rego 
Cirurgião dos hospt- 
rn 


CLINIÇA GERAL 
vi 


Doenças do 
tias urinar 
Docnças das senhoras, 


enartos 
[Consultas das (8 
às [8 horas 
Tiephone; 2980 
B.do ltundo 84,1, 
7 O 6 WO! 
Josô Antunes 
dos Santos 


Medico dos hospita a 
Docuças do estome 
10 gado o intase 
tios 
Reotoscopia 
Esophagoscopia 


Consulta da 1 ás 2º 
e4ás 7 


Eargo do Camões, 
41 


YAN T E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria. 
DYNAMITES 
Gomms, Nº Lo No 9, caia do sb Mios 
CAPSULAS 
duplas, eivalas, quiatuplas s sektoplas, caixas do 10, 
P RASTILHOS 


Mar Co, ra da Po 
eder peto 8 PiAba do Alia. 


Sociedade anohyma deves 
| ponsabilidade limitada 
GAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, Niva 
EREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, Lisboa. 
ia NUMERO “TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de. reserva Esc. 105:0008$00 
Proj terrostros o maritimos pagos atb 3! do 
dezembro do 1914; 


Esc. 790:696442 
Eficetuasegaros torrestros, contra fogo casual om.pro- | . 
cedido de raio, sobro predios, estabolocimontoso. mobis 
lins, o maritimos contra ávaria grossa o partionlae. 
Agencias em todas as cidades é 
nos principass villas o povoações 
do continente, ilhes e nltramar, 


moadas da 
Em Lisboa 

AGENTES | No Porto=-Josê 

EE da 


de mobilisação-geral. O ex 
tava preparado para se pôr ein mo- a Italia fôra forçada a acceitar em. 
ximento rapidamente, os seus qna-'1866. Uma nova linha tinha.de ser 
dros preenchidos e os seus meios adquirida antes da defera estar aus 
de transporte prómplos à primeira segurada. 

oz. À 25 de maio'o rei Victor Manoel 


Empresa Nacional de Navogação 


A Malia declarára uma neutrati-!sahiu de Roma para o quartel imail Primeiros vapores a sahir em março 
dude armado c o governo de Salan-' general, nomeando seu tio, o prin Do mess pe o Arda ec seo ge sr 
dra apressára-se a tomar fodas as pe Thomaz de Saboya, duque de Ge. Santo Antão. I 


medidas para que tul resolução não 
Jôsse. apenas uma 
“Quando afinal se d 


Beira para à Madeira, 6. Thomé, Loanda, Iobiio, Mosuamodos, Chã 
do Cabo (Grpe Toon) Lourenco Sir que“ Deica o Mojambiod: & ara Fon bad 
Dachelonol Dias Cliado. Quelimino, Angoche, Perto Anoitar fio o Tum 
com teasbardo. Tocando oxtraordinariarienta” cm É Vicente, Peui, Eriacipo, 


nova, como seu «loga-tenente gene. 
phantasmagoris. ral» durante o tempo em que elle es. 
leu a inevitavel tivesse ausento na fronte. O 1ei as. 
ruptura com a Austria-Humgria; os 


fovo! 


o supremo, E 
rola, Co, Aero umbro: Os sumin o Commando supremo mas à Higdando o Honetola Não se garanta praç para a Africa Osnilonia! 0 não Focedo 
& s concentrados proxiino da fronteira, do chefe do estado maior general, O ja S2-Za 
com tudo preparado pura atacar nos general conde I.uigi Cadorna. O sub. Pora o sahom a To 2 
pontos onde uma  offensiva fosso chefe do estado inaior generul, o ge. cons tensbordo pa ilha do Principo. E : 
possivel, nerai conde Porra, era 0 chefe do és. Dia 2o—Ambaca para 5. Vicente Praia, Principe; 5. Thom, Cabiada, Santo An4 
Como n'outra parie disstá obra jáltado maior. fonjo do Zoe Arte anão 8 Nicgla, Cao, Êo, Bengnoia Velna, Ambrizoa 
| explicâmos, o piano estrategico da tofu cin Loanda) Novo Redondo, Lobito, Benguela é Moaguitades: = COM 
«Italia, que lhe era imposto pelas! Quairo exercitos entraria em e p ep. do bag dostinadosao p> 
suls condições geographicus, devia icanpunha, dois na fronteirá orien- rsodovoaioabarosr ná vaspoca da saúda dos vapocow até Rrbnoras da tar id. 
£omeçar ao norte e seguir para leslo.)tal, dois no fronteira do norte, era. Para caesa, passa pois à quai quse osclacooimentos, dicigir au: ' 
Só a fronteira de lesie offerecia ter-|quanto- uma - força- independente, EM LÍSBUA NÚ PORTO 


Teno propício: para aosagentesHerm. Burmester & 


nos eserintor rios da Empresa 
BDA DO GM NEROLO, 35 RUA DO INFANTE D. HENRIQ 


l 


A CAPIIAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
, o t Direcção o propriedado de Manco! Guimarães. 
To OMI: uma ss amei 


VIVA O BRAZILIBora de Alleluia 


—— era 


52293 —Enderagotalay, OAPITAL 
Ga nposição—Rua do Norta, 5, 


mstetorm cm tendo PO À cenlana 
A GRANDE GUERRA 


PORTUGAL NA GONFLAGRAÇÃO 


Como encaram o momento actual dois diarios monarchicos e car 
tholicos, exprimindo-se na mais insolita linguagem sobre 
a altiança anglo-lusa e usando de malevolas insinuações 
contra o regimen e os seus homens 


Sem commontarios, transoreomoseidado do ostado dó coisás que os manda-] A attitudo slogular da Allemonha vap, 
à segair algumas passigens do nm tias ágeics o quenvelios obedececom | lendo sms 
ntigo inserto bontom na Liberdade, “A essa legião dtlom tumulo juntar |Dj 
o orgão oatlolico do Porto, dosroa do [hão os que oh dentrô soliteram o resto. | 
[nato netaaja ação quo a delação do cotodo de 
o Está foita a vontado dos Tepabiloanbr guerra. não abalon sensivelmente o espi+ 

al estã. em eslado de guerra com a fito pabliou, 

Atena 4 VR oocmpaliita nom recem-chegado 


LISBOA— Segunda-feira, 13 de Março de 1916 


necessario que O povo poriuguez corres- 
onda, com uma grande manifestação pu- 
lica, ás expressões de solidariedade do 
Brazil pela sua entrada na guerra 


ET ; Nºesta hora immortal de eternidade, 
Roconfortom-nod o coração as noti-, E! necossario que correspondamos| D'am novo sonho e á'am destino novo, 
feias que nos chogam do Brazil, O no- oo, admiravol o forte] Em que uma clara e alta mocidade 
- me do Portugal pa nfama apotheo: Brazil, sfirmando-so dispo: Vae florescer no coração do Póvo; 
lpola imprensa dó todo o mundo li-Jto a participar na guerra porque ella! - 
'vio, Acolamo-go 0 gesto de ultiva di- Jonvolvo o seu velho irmão, quoé Por-| N'esta hora primeira que prassente 
r moa-|tugal. Toinos significado de fodas as! Horas de sacrifício e de esplendores, - . 
zes aliados que 6 Primeiro passo d'um calvário ardente. 
Que nos redimirá, fará melhores; 


a nO nosso isso” “ora absolutamánte vordade, com, Nºestá hora divina é religiosa. * 
da patriatibo coli actos que d?uma maneira inilludivol De vida-etéria o rútilo heroismo, — 
Jtaguora que nesse nóbro pais oxerco|confirmavam as nosjas palavras, 9] Quando à Aurora se ergueu, victorios: 


N'esta hora de angustia sem receio, 
Mas de esperança e canticos gloria, 
lada que à muitos corações não veio 
Bater ainda o Anjo da Victoria; 


ousa, mos mais: provamos quo 


Som discutirmos agora responsabilido. aaa, dizia honte do am duna, 


a sua notividade, fortilocondo cons-lpor fim com a firmeza conscionto o . No regaço de Dena, vencendo o abys! dos mods às consequencias quo no fataro] +88 8 am povo de mortos ou um) Nani, trccidados 

tantemonto os ólos quo unem indis-oom o entlusiasmo fervoroso quo, N'esta hora de Mórte e eternidade, vers e osbcoo do q Eeança o momento mais 

voluvolmonto  portngucera 6 brasinruma, vordadoica oxplosto. do par par eb depor Shao o et o gue pt de maclnaadão ' 
pe Alla | aten dó ota goemanão Quando se ergue, liperia, a Humanidade, Eco “onde ofieaeia] APOS um povo de icon e tea 

Ldámeia fue do sino que a amido [ENasER So Coloono de E Deus vae esmagar, vencer Satan, raça Pisa o rio mcionl o dia 0 e civis Amanha ser tm povo do he E fada e 

inha dooluráca guorra a Portugal deu RR == lentos 2 o fado em 
conta bra n'um côro una) | Ágora dovomos significar ao Bra —Patria, subo os degraus do teu altar! pj 


sil o nosso roconhocimento, tão im 


Dos Echos do Minho roprodusi- 
morçodouro quanto o nosso affocto é 


Van portoguaz eopirituço, alia mui mos o seguinto quo à tambem oorio. a ig 
to ans lopbil, diz com graça i 


nisno, roolymou que 0 seu pais acom- 


- No meu Amor fundiu-se à tua graça 
nhasgo Portugal-nos seus destinos. 


Com a graça de Deus, como um luar 


o da roquisição dos na-/inextinguivel. O povo portoguos tom ue em minha alina € sobre nós esvoa E Portugal tom doze milhões do ia 
Sa aa phoda room fe Sm toa a pai eu Que em so at defendo do auto feios O 
dizondo quo 0. govorao brsziléiro tra-[do una” bandoira brazileici De lagrimas nos olhos, Patria, eu venho, não são enporfcio apontado, om oa do lá do Maio 
tava do imitar o exouplo do Portu-/toio, e sobtotudo, om Lisb Puras as mãos, à alma ajoelhada! r) 


so a Allo-(n'um cortejo, que corta 
Ena Peonidor Gi ctg elis a o-[dGs. maia forinidaveis quo na nossa 
quisição d'osses navios, o maior jor-|Sidado so tonham a E sa A 
imal do Brazil a grando o podorogm)peranto a embaixada do Brazil 
o 
A 


E venho dar-te tudo quanto tenho: 
Meu Amor, o meu canto, a minha espada! fe à mo 


a 
Venho dizer-te a intima certeza eciso, fi ai De 
O" Patria! (Em minha alma e a Deus a ouvi) 
—Que te cinjiste de maior Belleza, E 
—Te approximaste, ó minha Mãe, de til spirada gnocra, Pala- 


ha “quo 6 “0 Jornal do Commercio, Grando nobre o quorido povo que 
sisto calorosamento em quo so pra-|Foprosonts 
ftiquo caso noto. com os mávios all. | Quorem uma manifestação quo con- 


Bravos ce) 
RR bastanto difloil a hora quo 


: no chegamos 4 tamos que Álbicn, 
lriãos aurtos nos portos brasileiros, O grogus todos os portuguszes, sem no- * O momento chegou, puro e divino! a Vguato Fprianlo “o deso gono 
oxpontanoamonte, pen Inhuma distincção de ideias politioas?, Rompeu o Sol, 6 Patria, —amanheceul raia op rederfpuor Roca top ira 

acompanhar Portugal na guerra, o fostação ao Bré d sega-| E foste fiel, serena, ao teu destino, mo tem protegido a Sorvis 

“uma tal domonstração do gado e 'ramonto, esta manifostação, Ella terá “Aos teus herois, a ti, à terra e ao ceul Ra me piel à ana jaom? À Pu- 

“do vontimentos commuos, é um dos ignificações justas o nocos-| Z ja? Isso 6 0 menos. Quem respira à yon-| 
ativo shadar arBerail, nesta Patria, sobem soluços... Por ti clamo * tado 60, regia quo parcco consolidado des do goverao be 
O, é realisae vim acto do reco- Reso estes versos fortes. de esperança.» to tecapo de os mottsaraos bolos |? E desen, qua toma o st ah am Port 


málo antagonicas, por 
Rio fo asi pj ele pocos o 

ot ana, a 
pai E -. | “Para o oritar 6 tarde; para 0 lamentar 6/0. govotao que, 8, 009 
1, 6 Patrial—No mosteiro 7 estsmporanoo. Td dos [fogiaroora ' 
Da Batalha os herois erguem-se, escutam! - drive cornos“, digaemert”d] gados de Potciand£os sirguem feneco q 
Teu amor os livrou do cativeiro! 1 aíado de guerra 8 depóia de ssidadas aa só ganbacos a ângis hs ohogindora 
—E até os Mortos resuscitam, luctamy so 6" uti poço out ar oo da Dono coeeis jogado 
Teu resplendor em lagrimas se perá sé 


do ' 
A impressão colhida om Lisboa condis 


imento, 6 afilemar laços quo já- Evoco os mortos de joelhos, chamo: 
(quo o Brazil não é nom mais doixarão do. unir dois povos, é E a romagem da raça, eterna, avança, 
ima nação estrangoira, para Portu oooporar, com um novo estimulo, par O teu Nat 
al, O Brazil; quo soubo. desenvolva” ry'a ontrada do uma grando nação na 
4, sua, indopondencia, tornando-so pelo card inc 
uma das maiores naçõos do mundo; free pre ho] 
postá Nigado a Portugal por laços quo abraço da Europa livro é livro Amo- 
sto mais podorosos do que os dela Para o tetumpho, dá ler 


eos, 
Quo Deus so compadeça de todom, 


'quioaquor situações politicas, São 06h IR ooticipo = Gsta Nos meus olhos, 6 Patria, 6 devoção! A =; = Ea dotes 

Jtúços da fraternidado, do amor, d/am| Jada 1 Amicia ni tnii —Olhai olhai- AE a horá de Valverde, ) “; ne PRI [ONE TO aa an x ntlpena Eae qro por 

(pjosmo go, atom tottao oatra a srraia Je doou Nunt Alvares falóndo à uma visão! 77 mo SO Manilosta a Percaldao ele mei 

pao o nada ni io co uoIS. aimbuixada do Bratil 6 proclamer a) q dd da ea onto ft, Do Ca naras BA 

da dé ar es á pin Ci ? ida q 

esa ad cão à costas ideias sagradas O lomito-|, es Aa or oii niagtes : y a EMEA IA pri Il igaceno era Va o 

fBeiall” como uia. prolongamonto da Hat. Vejo de novo, erguido, o Infante em Sagres, aa sal, alto de ricos, Docarto: mem as tação, mal 

RR anquitlo, dominando 0 Mar! A Ee AR a a da Boda de guores cavala, iv) 

ER Eça ria da guarda ropublicana por). atria,— por teu Amor quebrou-sé o encant inentosda capital ha) Do O Commercio do Porto: OJórnal de Notícias, do Porte; on 
Abastecimento de CAMMES  jes ritar conticios, (us bom, que dice; o fe regaço, Ml) is OBM MM do a, o pol or algu, como fa ão macios! opinião pre 

“Devido à essa allluencia, a prata que — Olhai, olhal, ao longe, o Infante Santo: 'O “estado de espirito civil, moimo n'i-Juma das notas do etaleçoo aifeaho Ra à 
No imatadosto foram bojo manda-Jhavia muquelio 'estableeiniênto. bançar 


,. ma sobro os acontecimentos, 
estão om idade de abram] as pel jito devido ac | 
Dando-se, humilde, à Morte, por tes bem! ds os a e o pa, ido aa 
dovor do soldados, |lobrados entro Portugal o 
nt gue à lição dos návios 
A og agr é aquela at qo a o portagaozas no fon, E=. mente 
va situação, difionitando-nod como, 6) hs 


idus abator pola camara, para abasto-Jrio foi rircando do modo. que.a uma 
Cimento dos talhos municipuoo, 8 ro-|dada. hora love de so fazer roslsieção 
ses bovinas, adultas, dom 2.108 kilos,|nôS trocôs, o meémo, succedendo nas 


casa bancarias. 
Jnnocôncio Ro- A arruencia foi devida principalnen- 


to a maúicjos da agiolagem, que havia 
jaçambarcado quanta prata pudera; a 


Almas despertas, homens esquecidos, 

Cégos, videntes... Almas! Vinde olhar: 

Não se erguem já dos tumulos gemidos 

Mas espadas e elmos a brilha: [natural o "abastecimênto, nos crio à fomo|toncias. 
o, portanto, o desespero oá dontro, 


abastocimonto dos fim do cobrar agio pelas notas quo iro- Gentes de Portugal, —homens, phantasmas, to prinioico, 
Além d'isso foram abatidos pora casse, Não lho sahiu, porém, corta -a Almas! Das campas tristes dos avós 
varios talhos. particulares 10 carnoi- manobra, porque a direcção “da Caixa Não se erguem já nem queixas nem miagmas.. pebvosd, 
ros com 73 kilos 6 14 vitellas comFilial poz immediatamento cm circula —Erguem-se cantos a chamar por nós! |zos sommarom as vantagens do seu sacri- jo jornal do sr. Moreira do Almeida. 
48, (ção notas do 2850 e tomou todas as pro- fio o o namoro do mortos nos campos do| Compulsando o Temps de 
No matadouro de gado suito foráia| ecúião paro qua hoje Ent Ro Nani Quem fiéa mudo ao luzitano appelo, Pi EE passado, depara-semos uma tran 
abatidos 88 porcos aom 14.061 Jiloa. se fala do vocis pera 4 ee reg ro Por agora hão, tam o govorao do que se LA green 


sie À nota do sr. Rosgo 


foi inspirada em parte, 
nos artigos de «O Dia; 
Razão “Unhumos em afirmar am 
hontem que a ultima nota do sr, 
com -todas us suas maldades, par 
ler sido rodigida. de colaboração 


cessidados eoonomicas o commerciaes 


em que é. reproduzido, na integrá, 
Eqicê : Br E à E 
z Ri do PG a Trahindo a propria Mãe sem o saber? o oe Pac a Essa quo o minto da do Estado io ator do imoss. fia da decleração da 
+ LUIZ Dragão fita te ineo toe Que alma de Portugal, que alma esquecida sad ipi mato co oa do o e Fono, jotegio 16 
: a E e: q dpAeiprd 
glcas. para. reprimir os manejos de ex Da sua Patria e Deus, numa trai 


tardo, os que voltarem, voltarão  provoc Alemanha, como. mi ir 
scom, tando medio  rsndlánia do fr lino, nr peosticonto de Para Eno ca amas da 


ama guto, tando eacu Ha, onquegando So da quo à tão vir rtrenela so discurao “proferido 
do seculos, tondo estremecido | quando o gove da Tt Lo (abel Ei 
Cedicsento” semelhante 20” que ds oogata| Tele do, partido evolucionista: 


zo nós, Gom respeito nos navios ailo-|, À notá olfcial não continha tal ze 


Realisar-se-ha brovemento um ale ilorulores com georupaica quo ra é Vora ante ea Vid; 


moço eim sua koara no theatro |om que nocessarto é que a tranquíllida-| jo-a vaguear na-eterna maidiçãoL.. 
e epublica o e'a, contiança. publicas não Goicam vida Sombra, judas, matricidas 
Quando so ulltmavam os leubalhos do d Menor quebra. Ashaverus errante e sem perdão! 


reconstrusção do lheatro. da Rua Anto- 
nlo Maia Cardoso, um grupo do mm 
posto Visconde Ee rr Droga Pro 
PO reais 00 UA da Inga | mma 
Sn sai resiscitado, um almoço que PARLAMENTO 
Sena Íodos aqueles que, gados pe 


la amizado ou pela aámirição no pri-, ; 

imeiro emprezario pertugucr, lhe quizes TH Ara IN |) Il H IN 
aem significar o seu jubilo pelo reapa. 

recimertto” d'essa saln:-do espectaculos. Abriu q sessão sob b- presidencia do| 
onde Lisboa inteira tem tido 05 melho- sr. Simas Hachado, secrelarindo “polos, 
res momentos de arte e de commoção. srs. Baltazar Teixeira 6 Alfredo Sod-] 
“a urgençi de so fazer à inaugura. Res, Fez-se à primeira o a segunda clia- 
cão, o elo do.so lerem renlcado Dou. Mango ss não haver tiumero, ol * 
“sos dias depois 6 diogo oliefeido a «x, presidento marcou & prosima. Ss” 
uiley o o: que os artistas da cusa cífo- são fara, Amanha. 

receram nos seus emprezarios, (ez adiar see á 


) 
à reilisação da projecluia homenagem, 

a 8 tais Braga. O prosimo universe, READ STEAM A EO 
rio do Visconde, que passa. no domn. 


o mis anita om portos Italianos, rena, Pot O gr, Rose que, do vidi 

— » “rã. um aldaplos membro do rapido, a uccrescentar aqu. É, q Wu 

(Querem lanchar bem e cear melhor? Augusio Casimiro Ê o atado de Engate Ho 6 rdbural que o ana Vê 
Vão GArgeatnã, Hs 1º Desen | E no no non O ON do provas da nócas. cá sra um velho aliiado da Tngiaterrs! 


artigo, publicado no Dia em 4 do co 


ministros presidido pelo. as 


altemão. 
Como e vê, não nos tinhamos enggp, 
Rea Ra rindo, 


À imprensa hospanhola, 
8 a nossa situaçãg 
O que diz «Bi-Imparoialo 


«EL Imparcial», cm artigo de 


o, 26, parmíltia á commissão, promo-! 


tora, composta. de Aceacio de, Paiva, 
André Brun, Augusto de Castro, Edu 
do do Noronha 


O sr. Corroia Barroto abre a sessão 
15 horas om pontó com 85 sonado- 
5. prosentos 008 srs, Paos do Al. 


intitulado «Portugal belligerante» 
igunta quaes serão as consequencias 
rompimento “luso-germantoo & q gi 
[prio respondo que vê como 


gil, 6 ir : : E É ae : Biro do us 
Hermano Neves, moida o Lourenço Serro a socrota! rr : im E Fº É q o E di era aço 
u Julio Dantas, E teita do sr. dr. Bernardino Machado, os srs. Affonso Costa, Catanho de M A: o A 
ta de carinhosa estima a que se nsso-| Aprovada a acta o lido o expe »y “osta, Cai cnezes, Azevedo Coutinho, Antonio Maria “da [nos em portos o, dl 
cr o del Dio pinto raios ora Silva e Ferreira Simas; á esquerda, os srs, Almeida Ribeiro, Norton de Mattos Augusto Soares e Roilrigues Gaspar” [suo dores Pertugueze, «Bl 
a + &moro, polo quo so faz a soganda oba-| - e - 
par das raras qualidades de director de. gramma cinco obras dç Beelhoven, o tanto descabi Di vê 
(ide a quado o ro o mad que erpendom 83 ceadpros| EIS cio onte Ã, PieN a fm decada é excução Tuma een a em na mana cine e] ODSADO dO MINIS 
tao hn mais de vinto annos, os primo. A proxima sessão é Amanhã, á hora|primas sem rival, segue-se que nunca achando ferivel ouvia tal como é,|simphonica, não sendo facil Jusica, hoje reconhecido como ranta 
o ele lis E, Pimenta E ha gago o Godi Cit Ei ar dai dna tique coa Big 
sea SÃO MR Moço E pr emp — feio tó ) pura o “cala merecia fo O dovecno reomio foje em Detem, em [devem estacao copoidaeniar A 
(ul. A inteira justiça d'esta consagra- A cheia, nem o podia estar, pecial menção pelo poder de sonorida- jo, sob a presidencia do chete do meira ha de desenvolver-se emqué 


A importancia que para nós 
ter o facio do quo Portugal esta 
7 


pais ci ide e vigorosa com que foi le- Estado, dos 11 ás 13 horos e me': dure q guerra. À segunda começará 
É, à, dualiaade o qvaniduto dis dare! co | Deca creç at ubido Gamo lado e que te o E gundo comer 
nella tomarão parte, der-lhe-hão “um [co é inversamente proporcional á belle- que ed hora em que comecem as negociar 
Seia, tomarão: parte, darhenão um. 6. FRSfiMA] BoofÓNTONIaDO |S: 5 Fureciamendo proporcioam à be: ram impe| Ei CASA DOS ESPARIILHOS | | pára à poa: Em plena quesra não 


alo. consiilun. acontecimento “na. meio tencia formava como quê uma parado 

artistico de issbom. A incisão mara) DO U6AITO A Republica [ão forças iestando pretentes todos os 

o almoço cstá desde já aberta na Pas-| lo «que em Lisboa ha orchestra musica. 

tolaria. Marques, simphonica, aínda não. se conseguira 

(eee [Rr Ut POA Sxcfosieae 
Usem a agua do Monchão da Povoa ihovenino, tanto por. cai 


is como. pór ca 
o tratamento das docatas de mello Todos 65 Esceuiantes sta 


resumbsg que a hosilidade da. 
Ismar, q PES, qe à Dostlidado da, À 
, nome mem In ur prejuio voluniario. Pode 
0 O data 
Sendo Pa -|0s reservistas não PO no rim intao se nã podera 

O perio: Inses a obediencia à igela do duclor. 4 . 1 To é matural, se não imagina 
nda ecra de ALeonors, ope a à sahir do paiz chegará 0 azar do guerra, Para 

a de Ri oosagtoa, conf a Ja POR O Contato Sagat ça os aa 


a À : Pa o Sd or 
é cm [oo ndiçÕeS 0 urCRE COMI [meçaremos, pelo grande. «Seplyor». op. ums das imais perfeitas, execuções da º é O governo deu ordem para que não | Chegando a termos cm quo deda. 
Manejos da agiotagem no Porto jtssidssss às diguns papo Ben em Fr que o Cc Or, Nin pe Vêr noticiario |. frias a fosco gore due não) Ehogando  fermos cm que Code 


servista do paiz. À polícia de emigração | logram eximir-se às calumidades da App 
PD ad a E tap cb Ran EE A 
por pra Ousudamente Blanch tentou. hontem [larmente notaveis os violoncelos na em 1 Egualmento corrodia a soberba aber Za, “oito reservisia E "| unica. tivesses As anca 
da gta ft 6 E Ga a ER O ud CRE o Combi! na terceira € | fr Ficótm comam jo a 
nela 4 Caixa Flat do Danco delea'ai'roje x orshetea fre to: cega tando: Es a fra tn raio paste Ena, ao gue de sra, 5 fronteiras possam Sor Poigade | de o A 


E ; ge : pp E do o e da ic ia 
ez ra, tão precisa, tão brilhanto; e como diffi  M ide deleil a phoni menor». e: ' 
dio fo equi um lê nd Ta tas Cr, Ae da ando Qua qe esimttnia emos oc. co) Quarta paginas (Squeve exonfem óleo fm | seen da mo 


educado para accudir a concerto lãojram qualro andamentos, de forma a mais si ficaliva quanto ais con] % 
cado É im e, papeis, do foro a Pq GO diverso 


litáres, hoda desde à revolução. Os “er 


— fito = 
gaslos militares que a amenc 
Slirsenão. seguramente ma su 
da, nos seus vulores. A situ 


na esquadra do Paleo de D. Fradique 
[veiu hoje para o governo civil, onde) 
[recolheu ad calabouço nº 6, Frâncisco 


n Toflo-;quer=repetem elles, 
fazen-gico do homem do mar. 
no “do |“ chamam-se elles Manuel Domingos, 


com o olhar ener- 


so fo- 


pais-sera minis precaria. E Ludo 
Pá certamente. repercussão nas relações 
que a Hespanha mantem com Portu-j 
dot, a 
Para nós, 4 medida quo a guerra 
avança, viô-se complicado mais os 
Acontecimentos o mngmentando Os mo- 
livos do prevecupação. É” um novo pro- 
blema em que devo pensar o governo| 
hespanhol, não só pelas consequencias 
que receio desdo já, mus tambem pelas 
que. deve prover para o futuro, À Hes- 
anha encontra-se já no meio de uma 
fogueira cujas chammas so estendem 
pogilados os lados e não pode dizer-se 
aupro vullhna rincão da, Burana, conse 
VeFum prisilegio Tundado na sua situa- 
eographica. Mais favoravel ainda 
Portugal e, no entanto, vemol-o] 
dulligerante. “Por, fortuna, as, cir- 
tra à Hes-| 


a 
hoje 
cuinstanciás em que se cr 


pánha não são as mesmas de Portugal. 
Ds nossos compromisos nã nos ligam 
pel 


e o vimos. Obrigados os 
pi nr goverto e 0 povo de 
Corea nas alfemntivos e has pos. 
sabado” que” olforeeo O. desenvelvi 
SG girtave dor prevenido o ant 
To ara lirontar com serenidade as] 

Elias, mais dice 

O que diz «Bl L barclo 

O artigo de fundo do «EL Liberals in 
Uilulteto «Fuego en la casa contígua: 
Depois: do considerar asficil a situação 
UE O tasto da beligerancia cria à Hes- 
Mania, “eporquo. ventos À queda em 
Baredddos entro dos nacionães comb. 
Ventosa, «EL Liberala escrevo: 

To alguma coisa, mais séria, Entre os 
nddioo MRS 0 CORIAS U 08 MÁrOS 6 605 
DES rugas não, existo solução. de] 
Cabide: Porto pois, à guerra sub-| 
Mhagina. um “novo campo, 6. negão, da 
Ginboctadura do. Minho 4 foz do Gua- 
diga : 

“cia isso, 0 trafego mario, prin 
pimento coa Porta Lisbon. estará 
nro a Una ds notas o soltrera a 
Seaemento depressão. = O commercio 
de :Amer: o África, que atravez de] 
Pealngal mantemos,” soltrerd, quebras, 
Doe. BO Drólrios. barcos hespa- 

go Cida tamo bcoraménte Te 

aro! experimentar algum 

Dea contealemgo- ou er viclámas 
deRfabiaer erro. ivoluntario, À nossa] 
a nêmica o social é bastante 
o da nestes, momentos para, que 
a mais levo alteração lhe cause maiores] 
Resjuiios.. Estumos anaterialmente eme 
Nildo “o não poderiamos, se o in- 

Miacenios, desenvolver. comi jargueza 
To Nossa” Vedações polilcas e comer» 
Chica com às outras naçõos. 

Sã fado isso, deve 0, governo proce 
aee eo “aelicida. prudência o, Vigiar 
Smiiciana, atenção, O Incendio quo 
Comet aitar-so ma casa Visinha. 


Eh 

Oie portuguen sandado em 
- fodo o mundo 

Comidesvanteimento . percorremos o 
nofítiúbio Lelegraphico dos jornnes na 

H(Ê áio se refero à impressão produ- 
xida; o estrangeiro pela declaração de 
eugrry Tuso-germanica, 

“Avtunção. do nosso pata, finalmente 
aclaxada, determinou um reconhecimen- 
to foral e espontanco das bellas é go- 


vem, 


nêjgas qualidades da nossa raça. To-| 
od 'ós palzes aliados. saudam calorosa- 
mnjo. à “paleia portugueza. mão: rei 
enúrio louvores & firme devisão. com 


que: affroritâmos q colera da ambiciosa 
Amha, 6 tecendo ps maioes gi 
gl tio, tondldado é & no 
At nessa poa 
“lhes como o Time, O Figaro, és- 
piritos como o dle Slephen: Pichon, Grey, | 
m, Beranger, elo., são -unankmes | 
«emos mantlcelar a. solitaniedado qn 
açao do Iniênidado- civlada. 
Peprimlca vez no nosso lompo à ak 
Mghéá -Juso-britanhica se aflimá comó 
“un gifioio. solidaménto conslquido quo, 
À mamas jamais serão. capazes 
de abúias, 
as 6 breciso nho eequecermos uma 
rbesabão  quo particularmente nos 
séngibllisa. Roferimo-nos & atlitudo da 
Amiensa do Braci, ndo, do contrario 
e aiomanha "suppunha, se é 
do um dos Hns do seu geo Con. 
E improssionar a opinio, sul, 
lia, tolo os joridos oram” una 
nímes em apreclor o mais lisongefra- 
mento «que é possivel, a attitude nobre] 
e honrada de Portugal. 
ivo resumo: 03 manifestações de] 
eyunpodhia que em toda a parte provo- 
a olé o nsolo proceái 
São gore. alento, sto. para 
mos indo uia, garantia segura da Tue 
o: conmenta nas negociações 


2,5 não ba de esquecer a leaida-|f 


decporingueza, desdo já tornada pro- 
verbjal,no conterlo das nações. 


Ostommenta 


ete atrvimentos do “AB 6º 


“Bs: comentarios que, a, proposito da! 
sjlgagão, Bo ouvem, Por ab em varios 
aiibfonao costumam parar certos geio- 
Santo, interessantissimos e muito iz 
niivos, : 

iram do Ouro havia esta tarde 
ui llemasse em voz, Glla, procuráne 


É Eonvencer 05 rescontindos Interlocu- 


“do que não ha guerra entre Por- 
dl:e a. Alemanha, imas apenas «es 

do guerra»: 
Ouro sujeito, não menos arguto e 
patriola, assegurava tambem que o 
apimênto de relações cra apenas en- 
à governo iniperial e o governo por. 
tuguez que hoje occupa o poder, de ma- 
neira que os consequencias d'esse rom- 
pimento “se  exitariurm- mudando, o “go- 


vezno! | 
desta força muitos dos commen-! 
os -da siluação o que item pela 
cartilha ul aLiberduden, dos «Echos do 
Minho» e do «A B Cx E, já que al- 
ludimos 90 «AB C». diremos tambem 
que um dos seus leitores assíduos fes! 


dores da gineção5 


do 16 annos, é Frederico Luiz Ramos 
Porlugal, de 18, moradores, O primeiro, 
na rua do Sol 40 Rato, 163, c o segun-| 
do na mesma Tua, casal das Oliveiras, 
poria 13. ' 

Porque so não aproveila a boa vonta- 
de &estes dois valentes rapazes? 
Tounbem nos procurou o sr. Manuel 
Fernandes Carvalho, morador. na rua 
Vicente Borga, ?, 1.9, que em tempo se 
offereceu para frequentar a escola de] 
viação, renovando o seu offerecimento 
e declarando que muilo desejava que eh! 
le fosse aceite no juomento presente, 
empregando-o seja no que fôr. 

Ô sr. Amaudia Pereira Vianna, resi 
annos no Brazil 
aciualmente em Lisboa, esteve hoje no) 
governo civil a fazer entrega do sen] 
passaporte, declarando que ás volta- 
ia ali emquanto durar à guerra e offe- 
[recendo os seus prestimos em deteza da 
Patria. 

O constructor eivil sr. Bernardo Lo- 
pes, de 54 annas, tambem «se offereceu 
apesar da sua edade. pondo ao dispôr 
ão governo um cavallo é ama cartoç. 
que possue. 


Duas cartas 
Recebemos a seguinte carta: 
Bonhor-A senhora quem trouxe o Fa 
obra no de oe na 
o So ot Sino 
do Ra Capas to, 
Ee Piada ao De 
E 
Não sabemos om que numoro do 4| 
Capitat o sr. Alfrodo da Silva Jou que| 
foi sua ceposa quam entragou um ramo| 
do flores a madamo Roson. Houvo do, 
orto  cngano da” sua. pacto, E; como 
não tivossemos publicado o nomo da 
esposa do sr, Alfredo da Silva ou dito” 
que foi ella quom offerecen o tal ramo,! 
Eosámos à ibocdudo do aubetituir por! 


ta 
'g filhas a! 
governo, 
É etemálfvedo da 


inícinos o nomo da sonhora que pres 
tou essa homenagom a esposa do mi-| 
nistro allemko, nome que o gr. Alfre-| 
o da Silva não tovo ânvida om escre.| 
vor com Lodas ns lotras, na carta quo 
por deferoncia roproduzimos acima, 


Tambem nos escrovou o sr. Ventura 
Abrantas para nos dizor que do folho-| 
to «Uma pendoncia celebro» que tom o 
Hou nomo. como livreiro o não como 
editor, vonden ha tempos um atock á 
livraria. Barateira da calçada do Car- 
mo, que por sou turno o fez vene 
ruas, facto à quo é totalmente estra- 
nho, 


Conferencias 


No ministerio dos negocios esteanges 
ros estiveravi hoje as srs. ministros da 
Inglaterra, França o Matia. 

m 0 sr, presidente do, ministerl) 
esteve. confe'enciando esta tarde O sr. 
ministro da marinho. 

O sr. prestlente da ministerio foi hoje] 
para a sua secretaria às 1 horas. 


Ri 

Livro Branco, . 
 Atteiaa oo qua isola ds 
acoes? eia papa 
“Livro Braces q! 
tlivro Dre QoS eos de guecia, qua 
CR it à ortagan degRS 6 AIO 
Postas breno 


Conselho de, Defeia Nacional 


Na ântiga sala do tonselho d'Esta. 
fa no no, do ator Srs 

ospelae 17 horas, o Consólho Supe- 
[etibP ão Deíosa.Nuslonal, 


( — 
Ag relações com a- Austria : 

Por volta da tarde, alguom correu a ir 

ota medo go o anca 

anna Cedbudunão mo 
Se Der vpecanos per au) 

spin 

anais 


E 


perderam-sa nos Puxe 
ido qabio, nada obsola-| 
tamento nado, all Unha eonstado, 

“Era, no omtanto, provavel a retirada do] 
diplomata onstriaoo--dlga-se—coumo pro» 


Ivavel era o-rogrosso do sr. Aronas de Li- 
avia um facto pesceden- 


ima do Vino: 
te que fazia aduníttis as duas ho 
Quando a Italiu ro decloron 
'rancia com o Austria, o rej 
unha em Teona pedia, dias Jopoia, 

Passaportos no governo italiano, 

dado a raptura diplomatica ear 
ois paixos, so bem que não tives-| 
to hostilidade. 


oro 
a bei 


Kun. 
DO ar. barão sabia muito cedo e afoda| 
não voltoemdie-nos com impeccaret cor 
rscção o emprogado que nosrecebe. | 
—Sabo dizormo so tenciona retirar-sd] 
do Portogal? 
—Sim, efectivamente, 
çõos do sen governo n'was 
“Mas disoim-nos que a sus 
cia am Lisboa cstá por poucas horas... 
arhatirhe; dopois não sei. Como lho 


Nom hojo, hot amanhã parte-- possa) 


iene, O ar. ministio” conte, abandonar 
logação, astandi-se já no 
parativos para a aua partida, 


E foi tado quanto consegutios apurar. 


Saudações da imprensa italiana! 


Foi" hojé- recebido no paço de Belem 

o telegramma de saudação no sr. pre: 

sídento da Republica e no povo porta 

quez dos representantes da imprensa 

italiana, transmilido do Roma peló sr. 
sdio Garcia, 


aq 


«| Solidez e Resistencia 4 Belleza ds som] 


ão (affigura-se- das mais 


die de. 8 cr, encadernado” 
ele rapaz! que, hontêm (oi preso no 
ohiado por octasião em que dll passa- 
aum Wrupo de manifestantes que in 
saudar às rodacsões dos jones. Par 
Fte que eue não soltou grilos de cabal. 
Sat gurias mas Bim sobgixo O kof 
eres Entretanto polcin, investiga. 


| PIANOS 


das colobres fabricas 


Strohmenger e Bell 


Pianos inglezes, alemães e france- 
zes novos e uzados. Venda, troca] 
aluguer, concertos, afinacões, 


Valentim de Carvalho 
. da Assumpção, 59 LISBOA] 


Entre as muitas leis que o poder] 
executivo vae ter ensejo de promul. 
gar a proposito do estado de guerra, 

necessarias 
Juma que tenda a pôr cobro, na medi. 
da do possivel, a esta super-produ- 


victimas. Esta Lisboa, coscuvilhei- 
ra como uma velha devota € men-| 
tírosa como um dentista de praça, 
foi sempre um inanancial caudaloso| 
de patranhas é de invenções. Toda] 
a gente sabe tudo 6 lodos morrem, 
por-dizer aquillo que sabem. A Cu- 
riosidade indigena é d'uma voracida- 
de que nenhum exsggero consegue 
fartar, Tera um estomago que deixa 
a perder de vista em materia de.co 
descendencia o saco digestivo de] 
um avestruz, 

Ora as eras não vão para esses jo-| 
gos floraes de palestra inventiva. 
jÂntes de mais nada precisamos de] 
serenidade é de fé, do sermos opti- 
mústas «é outrance», de dar s nos- 
sas esperanças uma folga onde pos- 
[sam caber as desillusões que porven- 
tura nos possam trazer os dias de] 
amanhã. Portanto, so-cu fôra minis. 
tro do interior d'um ministerio na- 
(cional que, segundo re dizem, se ha. 
do formar, eu trataxia de pôr, quan- 
to. possível, o pé em cima da. sarda.| 
miscã do boato com uma pequena lei 
West theor: 

Art.º 1.º—Todo o indigena culpado 
de ter contado historias, cuja confir-| 
mação não seja susceptível de fazer] 


lvisinho e à promover que este, se. 
[gundo uma necessidade nacional, 
vá inquiclar por sua vez o seu se. 
Imolhante, será: condemngdo à-umo: 
multa. nunca. inferior: a vinte .esci 


- dos; sensivol em cáso de: necessida-. 


do por dias, de cadeia. à razho de um, 
hor escudo. xo 

Art.º 2.00 procêsso » será sum- 
mario, baseado em prova testemu- 
[nhal idoneo o à sentença proferida 
|por um funccionariô policial. 

“Arte 8-0 producto das. multas, 
berá entreguo:6 Assistencia Publica, 
o destinado à reforçãr os cofres dog 
azylos:de surdos-mudos. e 

-- André Brun 


Simões Bayão | 


tEauréado pela Escola dé Part, 
Doenças do “DOCA, cirurgia Drothesa e 


ortodori 
Taro ds S, Paulo, 1% 
f Tetenhóne 


-Photograpida. Novaes 


Passa boje o decimo nono annivor-| 
sario da abertura do conhecido atoliar 
da rua Ivens, 28, que o sou proprio-| 
tario a nosso amigo Julio Novaes tom| 
a custa dos maioros esforçns tornado, 
o mais Insoosó'o confortavel de todos| 
os astabolocimentos congeneres. 
Associando-nos no séu regbsijo, ane 
viamos-lhe as nossas felicitações e os] 
melhoros votos do que 08 Sows innu- 
meros amigos o fcoguszes continuem] 
flair aa sou atolior; perfeito: .mimo| 
do arto e bom gosto. 


Purgações 
Cura certa em 48 b. com à 
. Injecção Amarella 


a as 
Pac fla RE 
Eos eim 


Teiéphone, 201 
Theatro Republica 


indbera 6 as Rosas de tod 

jo Dentas. Eatáculi a! 

ara a Sé recita do ussígo: 

poça ingleza, em 4 actos, O carde 

jauccesso de Inglaterra, Italia, 
America, 


Principiou hontem a venda avaiso dos] 
bilhetes 'para a festa-ertistica de Ouaby 
Pinheiro, a roalisár-so na proximo soxta| 
feira, o” Ropablica, com a famosa paça 
do Augier, O genro do ar. Poiris 


loção de boatos de que estamos sendo|, 


'e tendentes a. alermar o espirito do, 
centros e mais de 6) cominissões orga: 


+) 


ULTIMAS NOTICI 


À Crane GUETTA 


Nas linhas occiden- 
taes —Combates 
aereos 


PARIS, 12—Communicação offi-| pelo 


cial des 23 horas:—Ao sul do Some 
lexacutâmos fogos do destruição sobre: 
os. entrincheiramestos inimigos om, 
fronta do Mancourt o ontro o Óiso eo] 
e sobro as organisações dofe 
da região do Nouvron. Em Ar. 
[gouno o fogo do concentração excou- 
tado sobre o bosque de Cheppy de- 
Imoliu varios obserratorios ipimigos. 
[Na região ao norte do Verdun não se| 
dou nenhara aoção do infantaria do 
[rante o dis; o bombardeamento foi 
bastante violonto de uma e outra par- 
to sobro as margons do flouso. À. 
nossa artilharia pesads apanhou sob] 

fogo as concentrações do tropas, 
inimigas no barranco ao norte da ota 
(do Poivro o as batorias ailomãs da 
gião a ooste do Lonvemont, Em Ban 
do Sapt desteuiwos as trincheiras 
iuimigas. Na rogião do Sinnonos o sl- 


feros Guymener derribon um avião pará 


aliomão, quo cabiu om chammas nas 
nossas linhas nos proximidados de| 
Thiescourt. E? o oitavo avião abatido 
por esto piloto, dis dos quaos cali 
'ram nas nossas liahas o os dois re: 
tantos nas linhas inirhigas. Um outro 
dos nossos avindores fez tambem des- 
cer um avião inimigo nos nossas li- 
hos, proxiho do Bombasle, em Ar- 
[gonne. Os dois aparelhos ficaram des 
truidos o os sous tripulantos mortos 
'No mosmo dia os nossos grupos do 
aviões do combate tiveram 18 recon- 
tros acroos na região do Etain, no de- 
nrao dos quaes os advorsarios foram 


postos em logu(Havar) 
À constituição 


do novo governo 


Patriotica. attitude assumida, 
* pelo partido socialista 
O partido socialista não é, como mute 


ta gente erradamente suppõe, uma or| 
ganisação política a desprezar. Tem 23] 


misados em lodo o paiz. Corresponde, 
além, disso, a uma .forlo. carrente de| 
opiniho, qué está, destinada. m'um fu-! 
luro proximo, a pesar consideravelimen- 
te na marcha dh: Republica. tornando-a 
Cada vez mais progressiva,  integran-! 


lios classes trabalhadoras. 


"tirmar os mais allos sentimentos  pa- 
tiíoticos perante a grave conjunctura, 
presente. O sei rebresentante Ba Cama 
ira dos Depulados, sr. dr." Costá Junior, 
!consultado pelo chato do, Estado. sobre: 
a organisação u'um governo. nacional, 
Ipresentar n'esso governo, sb poru isso 
fosse convidado, sem estabalecor nem. 
limpór nenhumas condições, por enten- 
er que não havia à direito de fazebas 


Podia o partido socialista manifestar” 
o desejo" do que 'osmovo governo tormas-| 
Iso 0 compromissó do attender certas 
reclamações de caracter social ha muito. 
tempo formuladas no nosso pais. pelos 
elementos proletarios. Não o fezio. An- 
tes de tudo, e acimiá de fudo, 4 congre- 
ção do todos .os esforços no sentido 
(de so trabalhar para maior honra e 
[maior gloria da Patria Portugueza. 
Esta firme o nobre allilnde contrasta, 
atum modo consolador, com a daquel:| 
es que julgam o momento azado paca 
a satisfação do recjamiações politicas in- 
leiramente inopportanos. | 
E que entende o partido . socialista! 
por governo naciorialt 
Segundo informação que nos fót pres- 
tada pelo seu proprio representante na. 
(Camara dos Depulados, o sr. dr. Costa 
Junior, o partido socialista não acho. 


[cam representar nem menarchicos nem 
calholicos, porque nem uns nem outros 
se encontram organisados sob o ponto 
de vista político. 

E esta a attitude assumida pelo par- 
lido socialista. Folgumos registal-a. 


: Em Belem 

O chefe do Estado proseguiu bojo! 
activamente as «démarches»  nocessa- 
rias para a constituição do novo gover- 
'no. Infelizmente, parece não ter chega-| 


“ldo ainda o qualquer solução definitiva 


[e dizemos infelizmente porque o espi-| 
to publico, começa a enervar-se com 
sta. incompreberisivel demora. 

Confereficiaram “hoje com o: sr. pro- 
sidoúte da Republica os srs. Guerra 
Junqueiro, Britó Camacho e José Bar: 
lbósa. S. Ex.4 sahfu-depois de Belem a 
lim de conferenciar com o sr. dr. Anto- 
Inio -Jost--de Adineidhy;* Regressando ao | 
pago, devia ter recchido o sr. gr, Alfon- 
so Costa. 


'do-a plenamente nas justas «aspirações |! 
| Pois o partido socidllsta acaba de: aé- [as 


respondeu que 9 séu partido se fúria re-[ 


in'um momento 1ão delicado conto. este, [af 


necessario que. n'esse govorao se fa-| 


NOVAS FESTAS 
Fa Amadora 


nosos amigos 5 


seu lindo Salão de Festas deixando 


O pros 
sexta-feira 
mor, porque ora sim) 


de Carnaval, 
ph 


“quo foi 


neto? Ora 
[para brincadeiras. 


Falem, d'aqui a 


isso...» 
TuQue seja assin 
pormenores desse 

O sympathico e 
rio da Amadora, fez um 
Nós, porém, insistimos. Elle 
via “de saber qualquer coisa porque 
intiião do sr. 


Jum segredo. 


somo qu 


oi 
san 
comi 


ma Venancio; que se esperava” 
te teria à surpreza de ver no 
discipula sua; que se dar 


ja <Fúrlana»; que-os mentri 
árigues e Baná 


e vendo pelos melhores 


Comi 
EEE 
Prata o sotha dal todos ou oaizes. 

83, R. dos Retrozeiros. 95 


[João Dosrte, 


rachina, 


gar robaioa o tubo atum 1 


los “pelo tapor o 
ral do /Vizea o residente om 


Irecolben sua casa depois de ponsad 


ad. 
o Rad 
asi 3 


Morgue, 


E SANGUINEITI 


—Partos 


Symecologi 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Das ló ás 18 horas, 


Travessa do 


Blanche 


Yêr noticiario 
diverso 


Realisa-se no salão do Conservatorio 
dia 18 do corrento um concerto pela 


tistas é amade 


o 


“casa, travessa do Sacramento, 


Efeclua-se, no proximo domingo, 


Matios e Antônio 
Correia permitem que se eifectue no| 


saia disposta. de imancira a cifectuár-se 
um baile logo à seguir ao esperiacuio. 

mia € identico ao da fesia de 
eS, alegre, com 
lindos humeros de canto, de musica € 
de dança e que «6 teve o" Inconveniente 
de perraittirem que um minusculo con- 
ferdhie, entre varias coisas que acharam 
de espirito, se «mellessen com O meu 

«sto “ainda não tem  edade] 


jannos e então havemos de ver quem 
brinca com elle! Eu ainda espero ver 


Nas não conhece 
Pemiquisto. proprieta- 

sto megalivo 
ie Sempre oz 


ntonio Correia 6 esto 6 
os Seus amigos, duma loquacida- 
do extremo, d'aquells que não sabem 
oceullar um potmenor, mem. guardar 


=. Sim, eu pouço sel... O Correia dis- 

à festa ainda, era organisada 
[pelo musico Forlóe Rebello, com a co- 
peração da concertista de pinno Mme! 


“do maestro Sorli o que cs-| 
Corpo Go, 

rat da Amadora, uma nova cantora e 
cá. outra vez] 


ias Julia Ro- 
ira de Líma dizem mo- 


Godinho & Falcão 


pro. 
se papeis do credito, mesmo 


PEQUENAS NOTICIAS, 


Tecobou ciirativo no banco do hospital, 
iro, morador em Car.| 


to. 
fabrica das Varandos, om Xabro 


Togueirô Ma” 
[99et Pernandos do DO anuos, solteiro, ni 
abrégam, 


o no hospital Josb 
or, morador ha rua do 
o anthndo a traba. 
e «Guindo foi colhido 
(por mm engate, fiçando contuvo no vai 


Tex qua da; Mouraria ol acoopumet- 


as 14 ás 15 horas 


na 3º e 4º paginas 


0000 ECHOS 
& NOTICIAS 


sra 
Africa. Cabral,  distineta professora de 
canto, Aroldo Sliva, professor do Conser. 
vatório, com o concúzso do disiinctos ar- 


ERAL.FOLQUE Bruny; dá-lo vida, 
43.3, horas da madrugada fallcen em o 0 publk 


e — 
Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado fechou ds or 
uinice cotações vvado fochom ds so 


uma «malince» artística, seguida Vandar 
bai E 
do halo RIO DE JANEIRO, 12-Chegou de Lindos 
Tivemos loje a confirmação da no [e axeaias o paquete 'sLigers da soa Ala su 
cia Por um Amigo dedicado, o cr, Joê ie iara si 
Joaquim ue à gente da Ama. Fte 18585, 
dora trata fomiliar € Pespeitosainente! Es 
frota, fem THEATROS Elia 
E verdade, é. A festa realisa-se io aiondtos. 1 A 
no proximo domingo, em «matinéen. Os Etr 0 05 o 


Primeiras representações 

POLITEAMA—O anjo o lar, les 
aelos de Fiers e Cailiavel, Wa 
de Andes Bram, 


ácio do outo, A 


BOLSA — As inseripçõos clloctuaran- 


a] “o, 


Assont. Comp. 
Comquanto n3» seja das mais breiTit do 14008 OS 
mantes que à fra de Flers . Caitavei|> > 808 = 

Euros “a comedia rimresentada| » à 1005 = à 


agora no Politesma demonsia bem q 
sua origem ilustre, o admiravel techni 
[ck dos actores. (no entrecho, nas si 
vações e na lingungem,-n malícia, a 
risonha perversicade que 05 nolabilis”- 
[ram e impuzéra-: como dos tma'- «listin 

s comediogrartos (rancezes contem 
Iporaneos. 

“André Brun tcumbiuso da tradue- 

(ção e, se o seu rome não tigurasso no 
cartaz, nem por isso deixaremos de re. 
[conhecer o dedy experimensado do es- 
|pirituoso humorista e appinudido escri. 
[plor teatral 1% forma por qr proci- 
frou marrter a vivecidade do dialogo e a 
graça dos ditos em equivalencias, tão 
dífficeis, por vezes, de ensonirar” com 
lexito. 
Peça muito parisiense, extgrido dos! 
interprelos. faculândes e recursos que 
Ino é facil deperur fóra do meio em 
que se desenrota a sua intriga, toda fei- 
ta de amavel salira e de pecado, O 
lanjo do tar não podia ser uma niaravt 
liha de desemperho, se bem que: fosse 
aceeitavel o" que lhe deram, ros princi 
paes: papel, Palmira Torres, Elelvina 
Serra e Ignseio Peixoto. 


Obrigações d'Fatado: 3 o o 
sei ora ig É DADA DM, 
Teverpatt eo 75$80 o T5S40. 
Lost dSaso, Commercio, do Pasto, 
Pd donas Oppmeio a End 
Aee dr rio O 
ad too BE é pa 
|cou pa 79300; be 1890, Gira 
Oi Eni: bg mor, 
10; O. de Ferro do Benguello, ti + 
sai PAR 


| 


é 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
a Transacsõos om faudos prólicos | 


dada do tumsouroj. 


Rua Augusta, 24. 


Toleph, 70 End. ta. Uorretorivi 


| 
| 


á do da O surpre: es : 
ES na “epegaregts Ce Verso; Em]  THEATRO DA nifpspAde =) 
ks Va. NES Gel mois Mada.» Papelaria social» H$vo Quadro 7 
[ii mais elor(os que essas nãe abupelaria colab vovo anaio! « Hlistonia, Jlustrada 
conseguimos Do cale ado” quis fa-|, Não ha duvida quo Eduardo Sohwal- iva Grande Guerras 
ar muilo. indo no segunido acto da — 
d) ptão 44 publicados oito 


ho + 
ceiro de 4 de Junho a 30 do Julho, egual-, 
mente com 188 paginas, o quarto de 2 do 


dd aces do SG aum a à a tiro oa ja 
um desempenha n'esto vallo do Iagris Jansiro, com 168 paginas o oltaro de do 
mas, ums por inconselencia, outros polo Janeiro! ti do márgo, com 18 'xginat: 
Eru fuitionerangiata, todos obra, do io- todos les protusamento iuitrados., Nb 
een feitio acraniato dd ado do Sdminitração GA Capltat são Immelatas 
totosso matuo, ma impossibilidade da mento gases oc cs peido, quer da 


arencalso, 

ado, que" 6 Gac fo) mordido pelo| “Nunca julguoi que o auetor atronjaa: “olocião cometa, Mer do qualquer iu 
E o 

acho que guiave, ficando ferido no bra-|go carapuças “para a enorme Variedado nam acompanhados das respectivas Ame 


de papeis à vnda nas papelarias. Con- port 
aggaioco,- porém o d'ahi o duplo valor- 
do tjondro, à concopção: da Fábia o a fi 
formo intorestante por quo o por in 
ratioa. Ornado com 

jo bonita musica, dos quugs dastacaro- 
mos o duotto du Barracha c rmspadeira 

' numero do Papel de muuica o com 

um soonario novo o apropriado, o quu- 
ro ua. do eatrolou, vbia, som duvido, 
valorisar a applaudida rovista, dando 
margem a que alguns artistas, ontro oa 
quacs Thereza Taveira, Auzonda, Deo-. 
inda, “Gomes, Conde o Lit£o so fizes- 
om applandie francamento, 
Alvaro Lima 


tancli 


'Pa telaria Mimosa 
DAFUNDO 
Forhecódora da Padaria Ingloza 


esti cha ds mort 
rei: “espocialidado” no fabrido 
À dos daloios 

Pasteis Miniosos 
Esto eotabolecimento cones tai 
ao abuso todos ou di" 
or 


Avenida Ivens 
(eoquina da Villa Froiro) 


DAFUNDO 


Autamores aluguer 
AVENIDA 


ESA 
Toi 


 nonte. ' Kisbquo 
uradas 


em fronto di 
Calo 2daGh 

Caripo Pequeno-NRealíca-so no dia 9% a 
inanguração das touradas com novilheiros 

exemplo do que se faz em Hespauhi 
Moje terminou o Draco para os assiguan. 
tes da ebocha anterior reservargm 08 sous| 
Jogares, Amanhã, ua bilheteira da Praça 
dos Restauradorcs, começa a assignatura. 
avilso. Os bilhotes pormanentes,. com 


Depurativo 
- Dias Amado, 


Praça de S. Panlo, 24, esquina! 
rua Nova do Carvalho: 


actor do! 
nd 


da 
Om 


“a 
ão 


quo descobri o 


reito “4 toda a epocha, teem Lido grande [maravilhoso remedio, o ânico preparador 
prochra, estaudo já assinados muitos lo- rias Aasncias que tom fito, 
gares dê «fauteutis» do 12 fila e barreiras | à Allomanha, à França, Di- 
de sombra. namoros, etc, tom Ído por divoreao 

“Começaram Já a organisarso as «cuadrt-|vozca estudar, ver vo onvir as eomidades 
tas» com toureiros. portuguezes, devendo. paízes, tom observado qno 4 


na corrida do dia 96 apresentar-se duas ou 


a quo os 


res, que terão por chefes os núusos melho. elfeitos produrídas assombram, 

e artias. Co et iaenção coma ol” E" proa, ol, falar bem alt a 
Estcos tusesdo eum que ts capri forenla do Depurativo Dias Amado À 
o Tou rabo, procurando assim diet. 86 UmA-a que astá registada em Por-. 
(gutrse. Destas -cuadriliase farão parte os fugal o em todos 09 paizes da Convom 
uciros que para tal tim so apresentem [ção Intornaclonal do Borne, 


à empresa. N 


Um estrondoso succasso 


Foi o que obteve no Salão Foz a inel 


Com o nomo de Depurativo Dias Amas 
do nenhum outro proparado pódo ser 
registado. 

“José Cártos da Silva Alem 


ron Açõs-connerapcamos [ug cogpiioMsr Be het Advogado) 
DD coNceimo SS Justo. E que Mary Bróni é uma E 
CONCEITO sta! conisutnitados “di 6. ncoupe 


'como ninguem, com “graça, com cspi 
fo; o seu sorriso 6 insinuânte e a sur 
apresentação agrada. Eis porque 
fncioem, Mary Bruni tantos a 
fem colhido, «eis porque o publico 
nimtemente, à" viclotiu, O «conplets «Soy 
coloka» é um encanto dito por Mary 
graça, movimento E 
aplaude, appiaudo sem-, 


| AUTOMOVEIS 
“Delahayé, 
É DARBOSA, MOTTA 26 Lda? 
Largo do Pelo, 23,6 24, 


Importante carregamento 
arroz. 


Pelas 18.20 ncostou ao” caes da Al 
fandega o vapor inglez «Cteenalmond; 
ue traz 30,000 saccas d'arroz. 

A descarga começa âmanhã de mo- 
nhã. 


Ne 


fará porta duma tabacaria, com co 
aço. entusiasmo, a carta de Lishon 
pétla, no numero hontem chegado do 
ehgo: famoso periadico, 
“amos, lel=t e pasmámos da nudncia 
ht Pimenial que o subscreve o ale 
Ki fhais de longanimidade que permit- 
fts vulgarisação de diâtribes contra à 
aiffatica unglo-lusa no proprio not 
toiémi que elia se affirma em, actos so-| 
lemmissimos. 
As inconveniencias são de lal ordem 


iotestldages, O general de divisão rétorma-| 
“ão sr. Luta de Souza Polque. durante la 
os annos director dos serviços geodesicos, 


representantes exclusivos 
da «Société ces Automobiles 
Delahayé», participam aos 
Ex." Automobilistas que 
teem em exposição para 
El entrega ímmediata: 


E! 4 Lindo cougê, O logares, so- 
E bre chassis Lypo da 


Pre 
[Mas a emproza do Salão Foz não pá É 
ra ão descança, por que quer que 6 
(Eca atos direçor doa doeu on Seosrcbcas publico, Iroquentador da sua casa de À 
a do pair Especiaculos, saia sempro - sulisteiio 
O ilustre extincto era decano do gene-'assim é que já para hoje annuncia uma 
ralato porivgues, pol contava 4% annôs de nova estreio, à do ducllo comico can- 
“9 “Seu Foneral eteeaua-se amanhã, so jtánio Jos Moig, que, segundo, nos di 
indo o prestito para o cemiterio ocel- ZM, lois magníficos artistas. Isto, 
gain o resto. por cemírio a gm. Sb rio Rope que conlingeri 
RE ErtaÃ pesetonta ah. GUS sua Sireeentação, o trio bd Moulins, 
Doe, victitmado pela ainumiBa, 0 ' cenlricas 
'ga-'sr. Barbedo de Queiroz, desvelado proto-| pEsfdaics aaninienãs E 


NOTAS DIVERSAS 


Informe-nos o sr. ar. José €'Arruella| 
de que não assistiu 4 reuni + monarchi 
[ca a-que bontem nos refer'-ros, tennião 
lcuja existencia ignora e vs$es resolu 


O amunios À CAIRAM 


Uma nová disposição com que os 
annunciantes tudo teem a lucrar 


A mocidade 


jeçuos abslemos de reproduzil-as. Bas- 
fzer que Pimentel transcreve passa- 
& do livreco do sts Pimenta de 
e. ORgrava, às transcripções, acom- 


ithndo-as de insolencias da 'sua la-, 


Vi 
Magis ha quem goste o quem o sara. 
die! Nunca. so exibiu Com tamanha 
de, pudor a ausencia de verdadei- 
Fosisentimentos patríoticos.... 


Mocidade, chegou a bora dos sacrificios, 
chegou à hora em que nossos naes vão de- 
fender à Patria, unidos.das mesmas aspi- 
rações e pelos mesmos sentimentos! + 

Todo o sangue que vae ser derramado 
“será vertido por uma causa Justa e cantã 
“Todas as vidas que vão ser dadas eim hoo 
causto à Patria são para que tu, mocída. 
de, tenhas um futuro glorioso e desassom- 
brado 


pr pair 
aMoluntarios que se offerecem 
8 omênio Dl é de eitoções, nes 
doudergiversações, mus sim de acção. 
ânetgica, de aproveitamento de lodas 
ras! voniades, 
E Dele So dias a prai do 
capas qe vir os ve 
manias 6 eu pesar 505. ainda 
sem sido. EREVeNados “os. ses 
Atores pus Tere pela 
ações dis Tava que form dpros 
Jos. Sho dois inscriptos maritimos, 
“Ee COmpelaios CRGUlos, Que dê 


Chegou a hora êm que não pode, em que 
não, dove haver paitidarios: ha” apenas 
[portuguezes e portuguezes que não besitam. 
nte 9 cumprimento do dever. 
|" xrociaáde, repara bem! Se nossos paês| 
“vão morrer no campo da honra é por Uma. 
causa Justa é para due possamos de futu- 
j5o dize, que somes hm bovo livre é ind 
pen 
| Nunca . te esqueças, mocidade, de que 
aqueles de nós que morrerem sia guerra, 
morrem pela causa do dircito e da 2asti-| 
cal 

Viva Portugal! Viva 


a nossa Patria! 
Josê Isaac Esaguy] 
2 Academico 


Como vimos fazendo ha já dias, 4 
Onpital publica em todas'as sas pa- 
ginas noticiario divorso, o quo faz 
co à que a denominada pagina de an-| 
nuncios passe por ama transformação 
scb todos os pantos de vista valiosa, 
principolmento para o annunciante, 

Assim, os anuncios, que consti.| 
tiam uma espooio de bloco, passam a 
ser espalhados pelas 2.º, 3,º o 4.º pa- 


lhes dá muito maior valor, pois que 
[chamam nais a attenção, 

Com essa nova disposição tudo 
tsom a luorar 08 annunciantes, não 
elevando a odmiaistração d'4 Capital 
os preços estabelecidos para aquellos, 
com quem tem contractos, inas vendo- 
so forçada a reduzir am pouco o os- 
paço occupado por esses annuncios, 
roducção quo corfamento será bem| 

to, em virtado da Yalorigação que 


para qualquer serviço, quak- 


Depois de ter. estado incomemunicavel! 


seus annancios se dá, 


ão  Aduani 
1 a dias tambem: Suspenso um chefe 
oe serviço. 

Sobre a questão das subsistencias! 
Iconferencion Roje com o sr. =“místro do 
fomento o sr. dr. Costa Gonçalves, go 
ernador. civil de Lisboa. 


ginas, intercallados com a texto, º Que [agi 


realicarã em 16 do corrente. 
“Foram elcitos dois novos correspon- 


das sapaiateneiss pels Joquerito da 

seção maia o ele 2 eints dc 

a Pqpdncto 6 o beçamento organização 

dao Vefcições indispensaveis à cada 

Montado, (O uni 

siliora'gorá milhares do protestantes 
na fas crientação Gobnomica darar 
da guerra, 


entes o daliveron-no. estadar a questão dai, Sara 


etor da. 
dos tm 


oia do sexo feimintno ali cresd: 


Ao de hontem. no Grande Hotel de 


desta deliberação é aus [Piea. Alho 


mera. é Incançavel propugiador 
ramentos d'aquelia, fregueria. 

'O extincio, que era, estimadissimo pelas 
suas “primorosas qualidades de caracter, 
era egualmente um benegerito da tnstru-| 
cão. “tendo ha. pouco tempo ainda contri- 
[uldo com o mobiliario preciso para à es. 


S00" balanço da receita e despoza, do qual 


1 Confotavel to'pado aberto, 

6 logares, sobre chassis typo 43: 

4 Torpoio transformavol em 

E) conduto interlenre sobre ohas- 
E sis typo 32. 


COSTA SANTOS 


Modico ospecialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 ás 17 
R. Nova do Almada. 95, 1.º, Esquerdo 


ipanema miada da) ; 
à Sape Es ee et Passs] Publicações recebidas Já «Stock Michelin» 
Jáxran coscento | Boletim da União Clrista Central da B4 29, Largo do Pelourinho, 24 


| Mocidade Portugueza—Recemos o n.º 
[72 do 7.º anno d'osto bolotim. proprio- 
dado da Unito Christã Central, do 
Porto, Traz uma resenha do movimen- 
to dnranta v anuo findo, assim como o 


Telef. 3939 LISBOA 


LAVAGEM DE. FATOS 
perao avo) Tinturaria Carbou rnac; 

um nte mi 
Telophono Dio COENTRAL 


— Ta, 
«A Capital» A 


Vendese nes Recca Deserto 04 


so vê quo ha um saldo 
corrente de 420878, 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças ce boccae dentes 
Dentes artificiaes 
É ÍROCIO, 74, 2.º— Telephone 2166 


a 


A VABMQADAS 


temem 3 


Excellente athleta 


; —— eee 
Pede para o seu estado maior corre- 


tores ciclistas e corsedoros pe- 
destres 


O exercito francez, esse glorioso exer- 


eito que lem assombrado 0 mundo com 
a sun resisloncia aos invasores 
mes, conserva à sua [rênte generaes, 
ae são homens de spor e fanalícos pe: 
to alhletismo. Cilnm-se, entro, os mais 
enthusiastas, Castelnau, de Mand'huy, 
Cordonier o” o aclual heroico defensor 
de Verdun, o general Petain. 

O prestigioso solado du França, que 
em 9 de maio de 1915 dirigiu a Drilhan- 
to oftonsiva ao. norto de  Árras, que di- 
xigo agora a balalha de Verdun, 6 ad- 
mirador de athletas e, elle mesmo, um 
excellente alhiela e homem de sport. 
Vejamos o que a este respeito diz 0 
«Pelit Journal» de 2 de março: 


«..Vejam os cavallos da guerra jman- 

toemise em condições, dosela-se-lhes a] 

Sua alimentação, - treinanvse, 

não &e, foz 0 msmo com os offlines? 
À, resistencia phísica Atum chefo tem 


jáeias 
entar 


que 9 genecal tomou 0 habito de 
cordi todas as manhãs, antes] 
do fazer a sua oiletio, 

O jesuttado deste treino 6 prodigioso 
€ todos 08 que vêem este general de) 
59 annos sto unankmes cm Feconhecer| 

ub é ugil & lesto como sp tivesse sahi- 


o de Soint-Cyro, 


Mais adeanto 1ê-30 este periodo que 
justifica notoriedade que o gencral 
etaln' oándo gosa de homem energico,| 
esislnto o forto: 


v. Rêcentemente, na 


rantno. percorrer “cinco, 


sto, 
nb, 
os" em. 


omel 


Feento Puma companhia. fujsconacio» 


Mas a5 preferencias sportivas do ho- 
roico detensor de Verdun, verificam-se 
melhor. n'estes periodos que seguem a 
que devem ficar memorados em Lodos 
os. homens do sport: 


«..Esto commandante em  chefo res-| 


ponideu, recentemente, a um officio! do 
exercito do Africa, que lhe pedin, com 


Insistencia, para fózer purte do Stu es 
tuo maior: E 

* como oliicinas atestado malor, o 
us ano faltam aciuadmente, são gore 

eres elisios 0 compodes 06 corridua 6, 

Nesta plxaso, o genoral Pélain aftir- 
mou uma necessidado ordem militar 
technica, porque os oiêlistas e '08. po- 
desteianistas são necessarios para as 
ángões entro os diversos elementos (as 
diversas: armas, pois. o moderno ie] 
Pro 6 insultênto, 

na desta maneira. um dos mais 
iólaveis gencroes - franóezes, “Pensam 
damesma maneira os allemães que pos- 
suom corredores pedestres pelos cam- 
pos o ciclistas pelas estradas. 

“Tambem é verdade que o general! Pé 
tain “tom ás suas ordons, entro os ho- 
roes de Dounumont, os famosos regi- 

* mentos da célobro: divisão de erros 

e. Nancy, que, reune os mais ageis é 

ui destros soldados o «sportemens da; 


Franço. 
Rotas dlo dia, 


O exercicio gera! de hontem dos 
escoteiros de Portugal, foi bri- 
“lhante 
Os «Escoteiros do Portagals, que 
constituem uma nggremiação db ins 
humanitarios e palrioticos e para q) 
qual o grando. publico olha com sym- 
polhia porque se habituou a ver nos 
& “boy-scouts» elementos de util traba] 
“filho e de modelar educação-costuma, | 
por Vous, reunke 08. seus grupos, em 
exereleos de conjuncio, quo server pa 
a 05 adesteur phisicamento e para 08 
asnimaradar em algumas horas de con 
Vivo ao ar dive. 
ontem offeeluou.se um d'esses exer- 
cícios conjunclos, dirigido pelo «esooli- 
rohulogeralo, O que foi presenciado 
POr Nurerosas. pescons, 


“O dia, quo estevo-de “agunéeiros,- não ! 


ntimidou os. rapozes, que compareea- 
ram om grande numero. A concentra 
gão fez-so nas antigas portas de Campo 
Jído. Derumeso ordens escriptas a cada, 
erupo. 

O n.º 5 avançou para o Arco Grondo 
dns Aguas Livres é estabeleceu um ca- 
bo do' vao-vem. Por esto passaram to- 
dos 05, escoteiros o escotairas. Foi tam 
bom passudo todo o material. 

No Allo da Soraphina Insiallon-so o 
“conimando, .com postos do recepção do 
telegeummas, conta e ambulancia ge 
ral, esla a cúrgo das escotétras, 

Foram estabelecidos linhas cruzadas 
de vedetas em bicicletas dosdo a Cru, 
da Pedra a S, Domingos, Ligando com, 
esths vedolás, esta 


ós"Quulro Moinhos, D'eslo ponto 4 Criz 


da Pedra, por delruz do Alto da Séra-|£ 


Plúno;. formou-se outra Jinha de vede- 
tas: Desta maneira, o, “Alto fico iso-| 
lado do resto da serra. 

Os grupos 9 e 18 receberam ordem de, 
atigantas eepeigando todos fo, mia 
possiveis “para chegar no commaná 
sem serem vistos. O trabalho era difti 
il. porquo &. vigilancia Tas sentinelas 
juntava-so a da Lelegraphia eletrica e) 
Semaphorica. O certo é que alguns dos| 
atacantes conseguiram o seu intento, 
sondo elogiados os grupos 9 e 13, esto 
da Amadora. 

A existencia dó «feridos» era denun-| 
cinda.. por incessantes communicações, 
sondo immedialumente soccorridos pe. 
las cscoteiras, que demonstraram ex- 
collentes conhecimentos dos serviços de, 
enfermagem. As sympalhicas escoloiras| 
corriam velozmente pelo campo, sem 
Signaes de cúnçaso, para que 05 soc 
corrés fossem rapidos, E; 

No fim do exercício. realisou-se um 
concurso de telegraphia electrica entre| 
os. grupos. 

O regresco à Lisboa fez-so pela Cruz, 

a Pedra, Larangeiras o avenidas, no- 
Se e 


A questão do foot-ball 
Vamos lembrando... 


A'manhã, reune exiraordinariumente, |" 


a Birecção da Associação de Foot-ball.| 
para: resolver a celobre questão, provo.| 
Cada pela excessiva” pênalidado de 5 


mezes imposta a lres clubs o Imperio.) 


9 Internacional e o Sporting, 
Não fazemos mais commentarios. co- 


SPORT 


D sencrai Pétain, 1 


— eae 


alle- 


Porque! 


mnastico, nt loga erevolta.--á, 


QUESTÕES DE INSTRÚCÇÃO 


vencedor de Verdun 


e homem de sport 


iuo haviamos prometido, mas não ro- 
ístimos á tenlação de, Como jornalis- 
las, lembrar que é ámanhã que se re- 
solve o assumplo, 


Um livro utilissimo. -O «Auxiliar 
do chauffenr» 


Rerebemos um mognilico livro O] 
[Auxiliar do chautfcur», que reputamos 
a mais valiosa agenda que existe para 
ludo quanto se relacíon com a vida 
acliva do Lisbon c que é, simultanca- 
mente, o mais completo, 0 mais valio-| 
|so e 0 melhor documento de lodos 0s| 
roteiros de vingens pelo paiz. 

A sua acquisição impõe-se Bira todos, 
aqueles que desejarem fazer turismo em 
estradas. portuguezas. O roleiro das 
ruas da “cidade estão acompanhados 
'com nilidos desenhos do sr. Saavedra, 
Machado, os quaes- presta relevo. a 
magnifica. photogravura. São desenhos 
explicativos, de rapida elucid 

À contexlura do «Auxiliar do chaut- 
touro de 
'va o seu anelor, o sr. Pedro Antonio 
Jd Barros, que intelligentemente se sal- 
vou da intumbencia. Tudo se previu 
todas as indicações se encontram rapi-( 
(damente. À lista telephonica do Lisboa 
estã incluida no «Auxiliar do chaut- 
feur», não pefh ordem alphabelica mas | 
pelos" arruamentos da capita 

Fazia falla uma publicação d'esta na-, 
tureza, que é indispensavel aos aulomo. 
bitistas, aos «chauffeurs», aos turistas 
e a todos quantos desejum conhecer a. 
Tede de cstradas do paiz, com as com- 
pelentes medidas Kilometricas, 


A uelual direcção do Gymnasio Club 
quo tem sido do muita dedicação o do 
muita actividide, enviou a lodos os 
pn e rodar ein 
do que a preslimosa aggres come 
pletava 41 annos no proximo sabbado 
& que essa dala so commemorasa com 


Vae para O diabo. 

O Jogador de socco Jack Johnson 
que à aquele, negro, -que: tem visto-Ohyng 
[sou nome celenrisado, por todo o mun 
[do ,-tot posto féra do Inglaterra pela 
justiça, a seguir a um caso do fifo pa- 
gamento. do -intemnisação pedido, por 
um commercianto burlado. Sucocdelho 
o mesmo quo lho sucedeu na America, 
do Norte. = 
Ha dios, discutindo ocaso estavam! 
[em Madrid, um-notavel emprezario e o 
vhoxeur» Iuclador Frank Crozier, Este 
perguntou dqueite: 

—E para ondo vao, elo agora? 
so Vas para o, diabo que o lave, quo 
alia por ca. 


Durante uma festa de bencfitencia, 
oiganisada ha -quinzo dios pelo |Mid 


ser trabalhosa. O facto hon-ido 


Às professores da ensino secundari 


Deve ser permittido aos dos lyceus o ensino; 
particular? O sr. Elias Garcia responde 
ao sr, Corrreia dos Santos 


St. redactor do jornal 4 Cagilal, — mnos dos léeus « escolas superiores e, 
Deu v. abrigo a úma questão que pre-'annca os da Escola do Guerra. 
senilemento se debate entre o professo.| Não sei £e a lei 05 pronlc, porém, 
Pao, gecundario oficial o. pimicuar ereio quo so não faça Gssim tmb vista 
Procedende assim deu v. méis uma pro- nalurahuente desses, senhores. profes- 
va do seu hem caminhar nã Vida. jorna.'sores não quererem pór em Jogo"a sua 
lístia. As questões do instrueção, são dignidade, Assim, com Cestéca, suco 
as do maior interesse para a Republica derá nas faculdades. 
jque v. com tania dignidade 8 criterio) Atis adennio dic ainda o mesmo se. 
lem detendigo. 


INSTITUTO POLY 


[ceus ensinar afóra 
Rereigo oii, quando eles tanto pro- 
lcstaram--comô Impossivel com provol- 
to-o augmento de duas horas com que 
quizeram sobrecarregar o seu tempo de, 


Jas foras do seu Lergo do Camões, 


não duso aláraio, HS sim, a Tel qne 
é oba er : 
ro do usdro da professorado 
ia et, prole a 
dignidade Intocavel 6 Toi com elies, rec 
ebendo arcos "as sun tes. qu Co 
e acostumei a Ver O Mal o pit 
“es Ponrado taubem. O 6a a 
gerando dever 6 favor da publica. 
ão destas Linhas su de ve ias 


Qua aa Foz da Cori 


sa 


Doonças dos ol 

ai 

rargia geral, doenças do estoma, 
" ásI2içã 


ER 


O sr, Correia dos Santos: «como assim! 


iouiivres, 6 límpida, de sabor lovarsenta, 


a do SB. Tiplioo, 
iphterico, e Vibrdo colei cria ac 
jesopo mola pardos todo ata Pai 
, outros mierobios aprsventarm po: 
rém, resistencia maior, e xs 
“A Agua da Foz da Certã não tom gazos 


certa neção mierobicida, 


lhonvo. hojo roboilço, chegando o trai 


[EO 
[sau n'um dos torreõ:s um talho, aléi 


acido, suuito agrádavol quor bebido [estro os 


(Polyelinica geral) 


Consultas, tratamentos, raios X e analyses clinicas 


a 5706 E para as classes pobres 
essa icent 6 ol brado? eu BA Doonta da voces o dont. . +. oo + + Dr Sindura leo 


Doenças dos ouvidos, marie o gargaata .... 


Cirurgia goral, docuços das senhoras e partos « + 
» ds 21(2h, 


outros em varios pontos da cidade, 
quaos um na rua das Pretas. 


Porém, se nos exames do sahida de 


ME 
que irma e para 


podem calcu! 


COMO SE DOMINA A 
COMO SE DOMINA O HOMEM, 


“Por Octave Fardel 


Processos seguros para: 


LHER 


Com 
ar 
e 


pura, quor mistarada com vi 
DEPOSITO GERAL" O 


Cartaz de ámanhã 


RR 


da do ca A'a 
Arica gar EM do core 


[Hontem mándou abator no Matadouro 


[rom 50 gramas no pezo, Foi o rasti- 
lho. Foi tanta a gonto quo 8o juntou, 
|vociferando contra os emprogados do 
alho quo tiveram do consparecér o 

uarda 677, quo faz serviço no Incrca- 

o, O outros do giro na ru, os quaos 
tentaram do ovitar quo n multidão in- 
vadisao o estabolecimonto o quebrasco| 


o a 577 já tinha autondo hoj 
8. yazos o dono do talho por augménio| 
do preto da carne, 


1831016 


E LISBQA 
(AO BOCIO) reterh. 27: | 


CLINICO 


Dr. Camonsa Solgan! 
Dr. Basico Elstoa 

Dr. Pinto Coelho 

Dr Alberto Mendonça 
Dr. Cancela de Abre 
Dr. Zepherino Faleão | 
Dr uis Ottotini * 


go 6 intestinos 


Modisina gera, doenças nervosas e ciostrothsrapia 


Doonços da 


me de Cosla Cabral e do Correia. dos quer cc blico, podem accumulal-o| Sinero-medicinal da Foz daiR8 arcaj ngas do coração é pulmões. mr. Figueiredo Valente" 

(ese Ga quer cargo. pul a o apra com poda Medicina gap, doenças do coração é potmões. . Dk. Figueiredo Vtente 

! -jmica qua ou. a mr tos 

contei entegica Me tquioa que a distingue do todas as ou- Doenças d TADRAS o o een ++ Dir To Matta Chara ot 
ultimo. Geni iyees clínicas Antonio A. Fernandes A)! 

ias que-"quanto à mim--esião lalhas de hai REIS ara iagnaitão do dentais tes: DE Antonio de Prntpiey 

[tia assomrsa eso mesmo setor ia ma gaita frequencia, + no 0 + + Dr Caros Santos filho 

que o pr É E ai 

drasso de Jecções de 606, 914 e todos os tratamentos medicos e cirarglgos, | 

do sr, dr. Costa Cabral. À Ineeç ” " 


Rep = 

nosso meio “Hecal = não “prolistassen, é RR) 

pi ão roer É do om os do Ta? E a 
fo. dr. Cosia Cabral, como, proleasor ” Depois aínda o, EE: Correia dos San-l, Acetra à analio» basteriologios que a Fraça Ga Figueira Seguros de VMA: 

Not professor ds esotdE ho too asi sadio he asquesido 857 a Geri, tal como 58 ncom. to 
a pu, Lo te tra nas garrafas, dovo sor congidarada — A Portugal Prevideute orgunisa. 
secundaria. deputado da nação e mem-; Sirvosme da prala da cosa; E! &5- Como microbicamente pura, não conton-|Um pequeno reboliço — Talho) reuso 
bro da commissão do Psi ardor poloto, Como mesterterra se discute do colibacilio, nom nenhuma das cs] um seguro para operar; su 
E de Ido a, nd do CTA cio pattoginso qi pó es Re en 
Temos sempre o le mia] de ma-'possa ferir qualquer intcresss Individual, Cm, Suas. Além disso, gosa do uma No mercado da Praça da Figueira 


Ee 


do 


im, 
eram, 

Ay 
oh 


Ao valioso trabalho do sr. Pedro An-'hão de os professores licegcs delinquir Mas o mais interessante, puramente AL al rezos, ido ártio posta Kg 
ond, do anros, soube IES não, Podem, examinar aquelos dl. imevenia & cs bocadito: Oak) Ruagor aneis julgamos retos fondo, a corto porta ogia o 
a od, com Dom ape; colada e seje fzer pace dps EG E Dea Pro ue É dE th, Decano a pele Bars dt REM 
livro , ; = = nm W e ) 
npc ok Tomamos li! nda 6 o ond SOS cus Cera: Vem moBiCIaÇÃO [pesa foot do good e ir o aiio da tea eb 
rato qu | fee devido ão gama pode as pare a mia ao a lados ef diverso É ní Ioyad dá qu Nave à lp A folha oficial pico hontom 
mina ou pão le ou Aquele ltumno Entráriâmos to caminho das ciensas: olla 9 com a aggravanto «to falta de [decroto auctorisando a oporação;,, 
ie Ae pr tea en É 
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Goníra factos, 


não ha argumentos, 


“be 


Já davi 


annos quo soffeia. 


um Jantar, na séde, pelas 7 horas efadmissão 4 Classe cb mi sto, indo. Borenados os animos, o 17 man. XÍ&? O prostata o além disso oh bai 
imota, do sexta-elra, e com um sarau formados ms vesperas "dos ess” NACIONAL A 91--Cota» P ou encoriar 4, cano, lovando proso/sificado do artritico por divoraçh ão 
no dia 18 6 9.0 meia. Dis io O ig Coreia dos Santos) protogeor Correia dos Santos que tu À bra, terra damores- A freirado. À |para o posto dó thoatro Nacioual os[dicos quo tenho consultado: empre: 
O sarau ser esguido e baile  pro-loio sa experiencia, tem mostrado que muito considero dentro, do Clasoe do Um avjinbo dapoiicão | lomprogados, os quass, vieram maio guoi todos os dissolvantas doidos 
vedido ora deemno, presidida O O at “Particular orla Sl onto. deu tiaçÃos quo SãO PUBLICA Aw2i-Pao- | |ardo para o governo civil. Entrotanto urico por ollos acongolhadog, táos-pdv, 
sisal bicil, “== [os professores oficias pois, entas [No a aU que prvi 4 ti À Rojas do tado ao, ARO ni a óato onça dependo Se Jane Elperasiaa, Midas Uol ilbod 
b A caca PRO us k Pt "TRINDADE — Ais 21.0. be RN 
ads dseiaiço e, Deles fo, Dobrado parto 00 nano Bros, o or digo Co. prolesa do ent À - ag digo fRoctad and, qãodloperaou sultão O ha” Eosominbas quo sido 
hocio. poda fabeso acompanhar. Dor jo mocso! Ou Senhores professores da Es: | "A Fabia 6 Republica pressa do| À - so fo ix PEANA=AM21-.O no, ptalho da ria dns (Brotas também fo pocos moema pao de suas QUMNRIM, 
duas “senhoras do sua família, jeola do Guerra leccionam sómen! 'homcos nobres, dignos o CGXMNASIO — As 240 "So. Os sho Antonio da Silya, Josó noraos Caldas Santas, touho o3pprim 
À inseripção para o jantar” pode fa- nhoe roubado, ptagkado, Samuel, Benardo Junior | montado nenlves llivico o tono go) 
ser-so até ds 23 horas do dia 15. NU EDENAN 22800 920)-Ma. P [Guilherme Valvordo, q 


aceusa' quo ollas já vão sotido: 
nhocidás o nho carotoni do 


virar amor á possoa “amada, | tór o eornigoryar 'o Wmior d% 
destarrar do coração 0 do espírito o amor que nos Vanha Inopitado algas” 
cujas rels por qualquor motivo, nos soj em odeia Consegair 
“quê deva Nosso nos caqueça om abooidho notes 
“Bm elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 
4.º amo do públicação 


Tllustrado com os rotratos o biographito dos artistãa' Aura Abranch 
[Mendonça do Cisvalho à Carlota Bando. Contato à poça ca É vaio Foi 


A"venda na 


| 7 im, 20-A. 
rato Pago Meta, AUS sn pleno | Coat Cl Ceni res A Rua do Alecrim, 
mologos À motiadalas, Qui Elmo". quo não, O tembã, O |tectados Postedndo Tamo do pano O methodo mais pratico era 
San da apar, anacota, charádas, ate; Preços 10 ra O | surto prado Peotora de me pal 


Agenda da semana 
Sexiateira — REPUBLICA — Re 


A | 
Circos . & Musichalis 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS. 


ras, sabbados o domingos. 
ANIMATOGRAPHOS - E" VARIEDADES — 


Livraria do João Carneiro & Gta. 


58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


Ifá 0 Lancashire, organisou-to um 
colicurso para ver qual footballista, a 
18 metros collocava. inaís «shootsa, 
Barnes, do «lou» do Manchester Ci-| 
| fot vencedor com 25 «shootsa em 30 
pontapés ao «goals. | 
Classificaranr-so “a seguir Clênell, do 
Eeverton com 24; Pagnan, do Liverpool 
Jcom 21; Egerton, do Lincoln City com 
et; Whittungham, do Slocko, com 21; 
Hodgson, do Burniey, com 18; Loonard, 
do Derby Country, com 18; Nesbit, do 
'Burnley, com 17; Waite, do Bradford, 
[com 12; Lightoot, do Souihport Central, 
[com 15; Birch, do Nolfingham Forest, 


com 15. 
Noticias 
(Communteados e informações, 
Emite nós 
«Taça Lisboa» do tiro aos pombos 


No tomelo da Taça Lisboa, que fot 
ressantissima o em disputado, 

Elisio ão Castro conservou até 4 15.4 volta 
jo seu avanço errando, porém, o 164 e 0! 


e. 


iva, Junlór que o Derseguia com 2 gor. 
bos te atraso o al No emtadto, 6] 


ao sr. Oliva que por este facto ficou já 


um plano Inferior. A' 404 volta o se. dr, 
Elisto de Castro tinha conquistado 6 1.º 10. 


29, ficou o sr. Oliva Junior com 16 pom; 
bos, recebendo 60800 o medalha de prá. 
ta. Os outros premios foram asslm ganhos 


39, 30800 e medalha do prata, Jos Bur-| 
gos; 4, 20400 6 medalha de “prata, Jos 


Alves do Rio, conde do Alineida Arau- 
inteiro e cristal e prata, offerta, 
conde de Almeida Aranjo, Manoel 
E &º, aber do prata, oíferta do| 
Pereira da Costa, Romão Casais: q, 
cinzeiro de cristal o vermeil, offeria do sr. 
[Luiz Oltva Junlor, Alberto Madureira. 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 
RADIO 


Bscriptorio--Ro- Augusta, 46 
50 réis olitro em garrafies 


Salão Foz, Rocio, Chantecior, Imperlo, Sa-| 

lo Graça, na Calxa Economica Operaria,| 

Variedades, na calçada da Estrelta, Salão 

Lisboa, Saito dos Anjos, Satão Gonmono 
to. 


Casa dos Esparti 


8 BISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA. v 


forças italianas. As pontes de Pieris 
atravessam o Isonzo no ponto ondoirá. 
o rio obliqua mais para oeste. 


O Carso é as linhas do inimigo najra os austriacos. As suas posições to todas as posições da fronteira pa- 
lomba do planalto estavam 8 uns haviam sido bem preparadas e mu. ra receberem o Inimigo. 
bons seis kilometros e meio do Pie-fto canhões estavam na linha de des 


ris, distancia que oferecia mognifi- 
co ensejo a as tropas atravessarem| 
as pontes. Mas com a destruição de| 
estas, a ala direita italiana foí deti.| 
da, apenas por poucos dias, é verda- 
de, mas os suficientes para influ- 
“vem poderosamente em. operações 
em que o (empo representava um pa- 
pel importantissimio, 

E essa demora, que affectou tam! 
bom as tropas do norte, augmentava 
a perda da possibilidade, talvez 
nas meia possibilidade, 'da cavalla- 
riu ser. bem succedida ho scu avan- 
so para o Carso, 

Talvez que o insuecesso da caval.| 
laria em cumprir a missão que lhe) 
fora commeitída não tivesse a im. 

tancia que teve se de subito O] 

isonzo não trasbordasse.. A 27 de 
maio os pontos para atravessar 0 rio 
haviam sido escolhidos e tudo estava, 


mens nas trincheiras no co 
guerra é ao que se diz a nui 


|tbi o rio formava assim uma barrel 
À demora tinha o máior valor 


feza, mas havia ainda falta de ho- 


Alferes A. J. Fleming-Sandes, qua 


OL. te E 


ilhos, 


Santos Mattos & CR. do Quro, 12 


HUSTORIA ILUSTRADA DA GNANDE GUERRA 


ladss, ontrotabto no porver 
ger dr 
util podorá faser dollo o nao'quo 
tondor, por sor a oxprossão da vg 
dado, t 

“Subsores 


mo da V. [x com tofy 
a considoração o respoito » 
j Mto atra? van.” o'Obgr? |! 

|Cusa de V. Bx.º— Lido S.Toliuo, 7; 9. 


(8) Arnaldo Arthur Simões 
Gonductor do O, Pablícas o Minas 


E 
eco dota À 


e 


elle contára-<a vantagem dá sur. 
preza. Os austrincos haviam tido 
po. 


de preparar convenientemen- 


Os primeiros movimentos offensj- 

xos foram executados rapidamente. 
à 24 de maio o general Cadorna po. 
dia communicar que nesse dia as 
tropas ilalianas haviam oecupado! 
Caporetto (Karfreit) no Isonzo me- 
dio, diversas clevações entre os rios 
Juário e Isonzo e as cidades, ou an.| 
tes aláeias, de Carmons, Versa, Cer- 
ignano é Terzo, 
Os pequenos corpos de tropas aus-. 
triacas que háviam . sido” deixados 
na planície de Friuli para ficarem 
em contacto com os italianos esta- 
vam retirando para o Isonzo, des. 
indo na retirada as pontes € in- 
cendiando as aldeias . 

No mesmo dia as iropas na fron-| 
teira do Trentino peneiravum em 
territorio austriaco em muitos pon. 
fos e começaram o avanço para le- 
var a fronteira para uma linha mais 


meço da, 


mero da 


preparado para a travessia sc fazer 
quando as aguás trasbordoram. Te. 
ve de haver uma demora e a cheia, 
do rio tornava a travessia 
Quando 'se conseguiu elfeciual-a, as 
tropas encontraram-se em frento de, 
uma forte barréira 

Com acima dizemos, em Sagrado| 
havia um dique no Isonzo, constru. 


do com o fim de levar a agua neces- 
saria para o canal Sagrado-Monfal- 
cone. Logo que os italianos atraves. 


saram o rio em Pieris, os austríacos 
fecharam o dique, dest t 
machinas que serviam para o abrir] 
«fizeram ir pelos ares uma margem 
do canal por meio da dynamite. 


“As aguas do Isonzo fizeram o res- 
to, O baixo terreno no sopé do Car. 
so, desde Sagrado até quasi a Mon. 
faicone, foi inundado h'uma gran. 
de area é o avanço dos italianos con. 
tra à parte sul do Carso foi comple. 
tamento detido. 

Ao norte de Sagrado o terreno não 
estava innundado, mas o amplo lei.) 
todo Isonzo ia de lés a Jés com as| 
sgoas anhitamente desencadeadas el 


as maio era assim 


na batalha de Loos salvou 0 rê- 
ducto «Hohenzollern» de cahir 
nas mãos do inimigo 


1. canhões e de metralhadoras foi enor* 


memente augmentado entro a decina 
ração de hostilidades e a chegado 
dos italianos ao sopé do Carso. 

Apoz as primeiras notícias do 
lavanço italiano em territorio aus 
triaco, os comunicados officiaes 
pda disseram durante cinco dias 
[com rela: operações na pl 

ie oriental de Friuil O de” do do 
concebido: 


Fronte de dE TAS posições 
ar 
Ag 

Er EE 
jtriacos e guarnecidas com canhões 


rapida à 
um grande volume d'agua. 


Lendo-se este communicado, não 


facilmente defensivel, O monto Pa.. 
sulio e outras importantes posições 
proximo da fronteira foram oceupa-| 
das a 24 de maio, 

O monte Altissimo, o mais alto pi 
co do massiço do monte Baldo, foi 
ocupado a 26 de maio e no-dia se- 
guinto a pequena cidade Ala cabiu, 
em poder da vanguarda italiana. O, 
avanço continuou e a elevação de! 
Coni Zugua, à nordeste de Ála, foi 
atacada com bom exito. 

Os austriacos tinham em meio um! 
forte nessa elevação é as obras já! 
«oncluídas seriam difficeis de tomar, 
mas apenas um pequeno destaca. 
mento guarnecia a posição e foi obri 
gado a retirar perante à superiorida.. 


| 
t 


tro no terreno baixo, correndo” às 
alas dingonalmente para as alturas; 
do outro lado do valie, 


Diahi a poucos dias, u posição ara. 
ainda fortificada por um consid 
vel avanço no Vallarsa, à leste de 
Coni Zugua, ao passo que um dncjla, 
de artilharia, em que os italianas-lee, 
ivavam a melhor, estava frayndo cn. 
| tre 05 fortes ituliunos em Seto £ox 
«muni e 08 fortes austrincos no pla; 
nailo Lavarone, tado 
À todo o longo da fronteira to, 
Trentino movimentos “semelhantes 
sc estavam dando. Forças ilulianas. 
estavam concentradas proxima. dos: 
desfiladeiros Steivio é Tonale cas 
tropas alpinas subiam para a ron= 
teira no grande massiço do grupo 
Adamello, ao passo que um rapido 
movimento para a frente se faziaíno 
Val Chieso, ou Val Giudicaria. 1º. 
Abi, em breves dias, a posição.to- 
«mou feição semelhante à do valle do 
Adige, Às tropas no valle avanças 
ram suecessivamente para Poito 
Caffaro, Darzo e Sloro, emquanto 
as fundas e difficeis orlas erant-oes 
eupadas por grandes destacamentos 
que avançavam até os flancos -estai 
[rem bem no avanço do centro. 
Com esse movimento, os italinnos 
entraram em contacto com o grupo 
de fortificações Lardaro, que inpodiz 
ta novos progredimentos emquanto 
se não poude dispôs: de canhões: pes 
zados. Mas o objectivo principal (0a 
ra conseguido, ' 
Halianos e austriacos estavam 
agora em lermos eguses. Um avinço 
dê qualquer dos lados ora egualimuo. 
te difficil e a posição ainda mais 
solidada foi pela ocupação doVálle 
d'Ampola, que sobe por abraptis pus, 
teiros para leste do Valle Giudica: 


7 


de do numero. 
Coni Zugua domina Rovereto e a, 
. sua occupação, juntamente com a do 
massigo do monte Baldo, mudou por 
completo a situação no Valle do Adi. 
ge. Os austriacos não tinham já uma | 
porta aberta que dava para à plani 
em redor de Verona. A posição 
ilatiana na principal estrada que, 
conduzia para o interior da ali: 
era agora Veshaped, estando o cen! 


pyallo de Ledro. -A Jeso do 


ria é desce para-Beszeçca pib 


'Adige rapidamente -se obteve “Uma 
situação aemelhanto, “As tropá 'ita- 
líanos, avançaram pélo Vallo Suas 
na até chegarem a oito kilomét 
de Borgo. Es 4 
Piera de Primiero e a maior prio 
do valle a e Toe. 
rara oCeu] sem Opposição, er. 
“quanto a elevação do territorio êmom. 


Fo A CAPITAL 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBORS, DROPS, AMERDOAS E CAFES 


MEDALHA DE HONRA EIRTE fi €» MEDALHA DE OURO == 
Exposição Panamd-Pacifico fino Sisas Sociedade de Georgaphia de Lisboa 
A mais importante fabrica do genero em Portugal 


= roda COMA Ca ds Eenihõo00] Medicina deniaria 


183 peteremena, 


fdoreria Haver outro Jardim-Escola com 


rerata ás soltas. lotação ogual, 


O udlimo camgua) pesos: quem va qr: 


pos fim. estigmatisar um, ml” para E sado do apre. - Terno | TatanariaMalafaia Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 

Eviiar que elle se repite nos Cafnn-] xoje e todas as at io o Eootoa gal «E adicescão do maritimo A n.º 87, 2. 

vaes tuluros, A polícia, que em 1916 [odio feaiar ds, aóiioa Manool Mecinalsr. tenente Ferraz de Monccos den dass Movimento LÍMO | retaçosmiconaco (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 

Fi exoassi aja foi mais que benevolente, tem -de motes para improviso né rita possível. [recitas que fornos muito concorridas e $-)B- 7. Sant. o R. Prato cfponcer (Liv) 14] o estrangeiros TELEPHONE N.º 2194 
assivo om solvajeria ç eram ducoésso. Agora representa-so a |Biasin, Bolama e Cabo Ver E 
ser rigorosissima em 191%, para im! O é ci gor á : 
Sr. director. —npesar de já irlpedir que o mal, notavelmente agra- = prai De e Rg edgar orda» classes menas abastadas 

Ingo Canote ado mi Cispentovado, Se repita. Reima ds tudo, (PELA, INSEROÇÃO | Cir Ga afitci avr alentados Gren brcania. chuatamm Cecil 13 ES 
de-Jhé pedir asylo jmira mo queixar [mos de zckir pela nossa condici ado do prever um saccosso egual ao do [R...5.0 K Prata cLéon XII» (Vigo) 16] Paco 
de cértas selvajarias que vi praticar, isados, porque se não 0 fi segrotaria do Contro Escolar Ropt. ano passado. Pará e Manans, cAnselmo (Liv. Jem 15 Err] 
por essa Lisboa, durante o «poriodo|Lermos, corremos risco de ser ir o Henriques Nogueira, rua do - em placa dos 1850 
cammavatesco, lúnio clas me repu-/manados com aquelles povos que. 81, está aberta todos os dias at Extracção de dantes 6 raizes 
muram é lão prejudíciaos us consi-lnão conhecendo leis nem costumes das 2i às 23 hocas, a matrícala para ad E) eta am ostra TOMO 
gpurto o (ão prejudica» as corar o cega, para Se CZE nao do afamaos ambos co pec para ASSIS D3 BRITO jPtgesio talves Go inguches cai 

= vilisnda, Só quem dou por sas gor à quantos escentricidndes O soulP te paira, reage Limpeza completo de ê E oa 
ruás podo fazer uma clara ideiu do |” Unoindo - o. T Dentes a pivot (fixos) E 
cus poi so ao, la jd, o Do 08 A com Me cs tos eta ie (a) eo 2 ea 
gosto e de peores instincios não r pesado ra renda SUE Facultativo [Dentes em placa de ooro do iotdssão . 1.11 05008 
DA ben Ng penca a e consideração v ativo 
DO as o mal iostadas conhe leu Au Magalhes Darros, À] a Nviseicoin ds CONSULTA GRATIS 
os homens. Armados de cai = Lisboa Todos os trabalhos e operações sem dôr 


ingins de lata, cheias de agua putri- [ER 
da e for vezes de liquidos nojentos, | 
elircovam toda à gente, não se 
dispensando da aguressh 
tenta contra quem livesse a coragem | 


RE Fá o Especislidade em dentaduras sem chapa 
Medicinageral Facilita-se o pagamento 
ATTENÇÃO! sans ES, ira | Modificação de antigos dentaduras - 
appareliorespira romptas à mastigação a preço modico 


Interessa a todos 


torio é do corsção, [CLINICA GERAL de: d a 
de reagir, Vi encher muitas d'essas, Pg pessoas a que o 800 csta PA ação: Consultas a” 086) das 2 às d da tardo, todos os diai 
rios nas sergutas o vi deitacdhes [EM | ÁS Rodo sendênio porseito A É] Consaltas dus 15 Tugão. Cunsnitas 2 âr4 da tardo, todos os dial 
dentro toda a custa do immundício, [Rá fetez uso do café colonial acon 


sedhamos o cofé CEVADA 
SANTA, o qual o torna muito 
recommindavel pelo seu vaior 


' dis 17 horas Este consaltorio abre das IL da mar 
“olonh. IO, norte | 


às H da noite nos 


como a policiu vit, sem fazer caso utoiso nos domingos da às 6 da tardo 


venham, Vi ainda assaltar à batata, 


na a ente RM rotor M-—Rua Infantaria, Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
Toba fog pata? pla] Eno peido qo coma E Antonia T Ee o Tênrena de ó o Ting Ao ue 
Avenida e pelo Chiado; vi na Áve-| apenas 200 réis o kilo, encon- n onia TáViessu a 5 

Ea Fabrico: o! Pa e 
ido uh grupo de popózoto atra HR irao & venda na Dress pena me re Pomada do d 
gere grenqne ds, iene dos BB o CASA DE PEIN Alcayde ao SU do Dome em d a la om foto o Cla O Or. QUEelroz 
te; vi, no Colyseu, durante o espe- [R$] SH 7 


gos,27 


eláculo, "arremessar com tacos de cdr pr Sa Signo) 


madeira nos. especladores, alguns 
dos quaes Liveram. de curar-se 


Esperimentada ha mais de 40 annos, para curar 


Um colossal sostimento em fogos Os generos 


para homem senhora e creança 


FALLECEU 


A ç y ER Maria Alcaydo Lopes marido E empigens e outras cgenças de pelle 
titãs recabidos 6. vi ainda, ei po pe, ago Alepdo da Si 3. B. Gandeias Vende-so “hão Prinolpaos Pharsfhoido =: D 
não sei em que mais, toda necusta (PERA IS YIRIÇA (os Lopes do Oliveira con inarido Gar: em as Phapmacia ROSA & Wi 


de distitos obscenos, que nenhuma 
pesou civilisada podia lêr sem có- 
tar. 

Vi tudo isso, sr. director; “e no 
República, onde assisti, com minha 
fâmiia, & um dos Dailes, fomos por 
táL rnnmeira agravados e maltrata- 
dom, por gento que me parecia cdu 
cado, que na senhoras que me acor 
plmihavaim tiveram de “retirar pá 
o fundo da frisa, para não serem 
tidas por gente de pouco mais. ou 

nos. Sou provinciano o costumo 
vir passar o Carnaval a Lisboa, to- 
doi 05 arinos, Tenho trens, € cal na 
VR smfoeton» para a rio, que não € 
itida nan. Pois anbe o que me dis. 
$Enin, Br, director? Que aquíio já 
não era para Portugal! Julgo osta, 
Prase, preciosa e gor Ísio à regis. 

lioa de sahir, na terça feira, com 
fo: Mos parece-me errado o critorio 
grão à ditou. O que éu julgo é quel 
loga à opulencia'que se manifesta | 
mérito. Mas não 0 entenderam | 
rir aquélios que me insultaram 
po mo exhibir num bom «phaoton», 
o miul recolheu & cocheira mancha-| 


los Engenio do Olivolea, Fra: 
o Viconto Lopes, ausentes, e 
pes cumprem o” doloroso de 
cipar o fallocimento do 
mão, avó 6 804 

rosllsará, Armanh 


RP deSVitcite Sr EIALISDO, 
* Cuidado com -osTalsiiicadores! Só é vai 


) | pAnso fado ? que Es a fossa Taaros registada, 


Colyseu dos Recreios 
O Colyson dos Rocreics ostá hojo 


doca à 


A AGUA 


(rins 


Mozaicos— Azulejos 
Hà Cal hydraulica—Cimento Luzo 
E GOARMON & O 


Uma recita em seu beneficio 


NOVA” COMPANHIA NACIONAL DE WOMGEM 
Sociedade anonyma da rospansabilidado limitada 
pn gr a 


(om festa com a rocita da moda, pois. 
[ne apresonta pela ultima vez a nota-/ 
vol soprano ligeiro Emilia Rodrigues 
quo tão querida é do nosso publico. Fio oriental. — 4 
Esta noito a illustro artista intorpro-, o, a om convites especi pr ago 
a o al Mo a parto do cg [estao do eonstercação em que ne acham. 
sina» na opera «Barboiro do Sevilha, 
cantando na scona da lição as « 
ções do Proch», 
Amanhã, rr o él da com-| 
ambio 6 grando sarau Iyrico om be- 
Boni do Eno cosa Na srta UATÓAM Es OTA a Figuelra a FOZ 
dospedida da companhia com um pr ateu 
grama súrprobendento, 
Trapo e iypo usado 
[Compra-se na Rua do Norte, 5 n 
ituição, qué conti ode 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS |isszses Pois tem mera freqeanla da 10: 
AS * Jtonta proanças, morédo es aticnções o pro- 
pd iscção do todos, E nd: 
«Histeria universal» 
Está publicado 6 tomo 61 d'es! 


do o zelo pe 


ara oxporta 
toncia, o a at para op! 


pá 
direotora sr.* D. Gallher-| 1,20 8-—Farinhas 


di empbrcalhado, immundo! Preltorio, do, Guilhormo Onchon, todo o elo: e 
ri da dor patria, como poucos lc, biao, das ars, Aa o nr and do co ufa Massa do 19,28 


ltrand, profuanmonto iliustrada, sóndo| 
E Edo. 


vafuçias quê deixo apontadas e con.[o progo do tomo 


Aos propristarios' j 
de Lisboa e Porto. 
GRANDE ECONOMIA 


eles 


"CAIDAS SANTAS: 


DE CARVALHELHOS 


fesenbáraçando-os dos erystaes uricos, bllis, o todoa 


Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 
Bua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBO. 
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Agentos em todas as.localidades do pais, ilhas e colonias 


S 


XONTONÍLA ILUSTRADA DA GRANDE GUIRNA. 
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Deco. me. 


fiaço ijue domina o volte Cordevole 
o Qabem em. podor dós ifal 
os, OCcupando 03 austriacos as 
pica do outro lado do valle Liviná 
Norigo. Tt 
' o Trentino é no Tyrol, quinze] 
ajás depois da guerra ter rebentado 
Os Túliúnos estavam em. territorio 
aitistrinco. Enormes dificuldades na- 
“útaes linham ainda de ser supera. 
das para uma ofensiva bem sucecdi. 
dh mas haviam avançado tanto nos 
Wales é Linham-se apoderado de po- 
siçõos tão dominantes que uma of. 
tfensiva. auatrinca tinha de Juctai 

om grandes difficuldades. O prin] 
cipal objectivo do primeiro e dó; 
tiuarto exereitos estava já assegu- 
Tado, 


Durante estas operações prel 
muútes, à Incta não foi grande. Os 
anétilácos não estavam em situação 
de se oppôrem aos movimentos dos 
italianos e as suas tropas de cober- 
fura vocuaram simultaneamente so 
te os grupos de fortes ou de prepu- 
radas-linhas defonsivas que ficavara 
a dentro das suas fronteiras. Não] 
Mouve Iucta violenta e as perdas fo-) 
am ligeiras. 

Mais a leste, onde as tropas mon. 
tésinias do general Lequio haviam 
feito im avanço immediato para 0s| 
piiiitipaes desfiladeiros da frontei. 
Za da Cornia, uma lucta viutenta es 
fava travada, porque os austrincos 
queriam conservar essas passagens. 
Nesse sector, a vantagem do terre.| 
no ériencia nos austrincos, 


cram eguaes no que respeita a ter. 
reno e, embora. os ausítincos che. 
gtssem-primeiro to desfiladeiro, os 
talianos puderam manter-se nas 
Suns proximidades a despeito de re- 
potidos ataques o finalmente farer 
recuar os austricaos, 

Mas as cumiadas das montanhas 
dos dois lados do desfiladeiro, a les. 
to e a oeste, estavam em poder do 

imigo e emquanto não foram var- 
vidas à posição italiana era precaria. 
/Os soldados. alpinos abriram cami 
nho pelas ericostas cheias de. preci 
Ppicios alé, quinze dias depois de ter 

do declarada n guerra, terem re. 
lido os austrincos dos comus dos 
picos, a, elevações a leste do Monto 
roce Carnieo. 
» Poucos dias depois, oecuparam 
Zellonkofel, a oeste do desfiladeiro, 
o tralaram de consolidar as suas po. 
sições ao longo da linha «dos pontos 
inantes de que haviam tepeilido 
o inimigo. Antes do meindo de junho 
lima estava solidamente estúbic. 
cida, 


Havia ainda muito que fazer para 
assegurar as communicações, por. 
e as lropas uipinas e os canhos 
le montanha estavam em declives 
pencdias para onde não havia vere. 
das. Mas ahi, na verdade, a portn 
estava agora 'fechada-—a porta que 

suppõé ter figurado na offensiva 
planeada contra a: Italia poucos an. 
hos untos da guerra pelo gen 
Conrad von Hotzendort, A front 

aunde estava bloqueada e os 


Tambem se vonda à copo garrafas e -garrafõos, 


gusTÔNIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 7 
s 

rados e alimentavam-se grandes tinham de luctar pará “avançarem 
Esperanças de que um avanço rapido] sobre; às linhas austriicas, 
vódia conseguir romper as finhús dej No verão, O Isonzo não offcreco 
déleza antes dellas csjurem  por)grandes obstaculos a um excreito 
completo preparadas. álacanio. N'um anno om que irn- 

'À "melhor opportunidade para um, venia não seja rigorosa, em fins do 
xqpido avanço era na planície a oes-| as aguas vão, baixas. Mas em 
te'do Isonzo, abaixo de Gorizia, e cs-1915 o inverno foi demorado, as ne 
perava-se que as forças atacantes) ves derroteram-se tarde c quando os * é 
Conseguiriam ao mesmo tempo obter italianos chegaram à linha do ris 
uma posição no Carso, flanqueando acharum-no à trasbordar. Na sit 
assim Górizia. E uma vêzno Carso, uperior o na média, grandes 
Trieste não ficava longe. * s “dificuldades para o atra- 

De resto à linha do Isonzo offerece| vessar, mas ali pelo menos o obst 
grandes difficuldades a una forcajeuto eta estreito o a engenh 
atacante, porquê esse tio: cf, doislapor algumas tentativas consegui 
terços docsru curso, desip PAEaiES |atci cominho: para a: outra mor- 
Plezro até ao mar, desde Saga úlé ein. Mas a detijgra na parto supo- 
exactamente acima de Gorizia, corre(rior foi menor: De Gorixia até uo 
com extrema rapidez, num. estreito ju rém, fallava quasi tudo. 
desfiladeiro. E as suas margeus são| A púneira demora mililar provei 
dcelives abruptos, formando o o do general quo commar 
de, foriaicias naturaes. De Gorizia|duva a cavallaria, que havia rece) 
até ao mar.o rio olferecé mais facilijdo instrucções para proceder tom 
dades, ioda a rapidoz por causa das potes. 

No do caminho de ferro e da estrada 
ue atravessa o Isonso cm Picris, « 
fim de as guardar e avançar para à 
parte sul do plonalto do Cárso. Se 
losse possivel, devia conseguir che- 
ar ao Corso e sustentu-so ahi « 
lodo o custo. 
formado de que as pontes 
lom Pieris é as proximidades esia. 
cata miuadas e emquanto hesitou 


vor, 1x 


s de. 
niuitos outros rios da Italia septeu- 
trional-um montão de pedras, no 
meio das quaes corre a agua vagaro. 
«amente, n'um estreito canal. 


rão em as caracter: 


“Na margem oriental, poucos Kilo- 
xúetros ao sul de Górizia, o terreno] 
ergue-se abruptamente para o baixo] 
plaualto do Carso, que domina « pl 

nície a oeste e é por sua vez doi 
do pelo terreno mais ulto a norte 
Jeste. O planalto do Carso, desde 
valle de Gorizia até Monfalconc, te 
apenas uns onze kilomeiros ou pou- 


ropns nºes 
aços 


Crê-se geralmente que mr rapido 


| nas boas casas d'aguas 
pliarmagias o  restaúrantos. » 
eee 


dezembro do 1914: . 


Consultas das |6 
áslShoras 
Telephone; 2990. 

R.do Hnndo,84,1. 

wo 7 6 wrowp 


Josê Antunes 
tos Santos 


tesico dos hospita 
Doonças do 


20, figado 
tinos 


Reotoscopia 
Esophagoscopia. 


Sociedade anonyma deres- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600;000800 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGKAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
Prejuizos terrestres e marítimos pagos até 31 do 


Esc. 790:696542 
Efiectus seguros toteostros, contra fogo oasual ou.pra- 
cedido do raio, sobro prodios, estabolocimontoss mobi- 
dias, e maritimos contra avaria grossa o partioula: 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas o povoações 
do contingnte, ilhas e ultramar. 


Consulta da 1'ds-2 
e4ãs 7 


Largo do Camões, 
41º 


ED 87 FRIA FOME EE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Goma, Nº Lo N.º 8, caixa de 25 kilos. 
CAPSULAS 
duplas, trivulas, quintaplas o coxtuplas, caixas de 100, 
pra RASTILHOS 


É En Lisboa:—Lima Mavor & Crua do Prata, 58, 
À acrxtes | No Porto-Josê Rodrigues Pinto q Pinho, rua do Aliaa- 


Emprosa Macional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir em março 
Dia 1d Guiné poa Bisa, Boiama, Fogo, Bravo, Tarrafal, Maio, Bos Vista, Sal, 


a s. sicoiao; E: 
a les GU Go di Tema Did extensão o avanea cio avanço lesia apunhado os austrincos Nisso, Gaio AO. qui, 5. Tomá, Loanda, Lobito, Mosamódes, Cidade 
Apesar da froníeira da” Carnia,|glismeuto não olferceiam já perigo um bastião para o (erreno” Laixo, [desprevenidos e salvo as pontes. O do Cabo, (Cape fon) Lousênco Marques, Bira e Mojambiqde a para Inlombana 

mis n leslo como o Monte Lodin.Jão flanco dos exercitos cuipenhados ortuando um saliente abruplo.  -Jeerto é que o general foi immediata- Biciois vou bias buínde, Quelimano, Angoche, Berto Amelia, Too o upgom 
seguir a linha das aguas ao longo nes principues operações 1a for Ô Isonzo corre parallelomente comjmente destituído do cominundo. SS eastardo. Tocando extraondinariamonto em (À Vicente, Praia, Prlucipo, Novo 

| das montanhas, às | Condições “dosjra otientab clio até Sagrado, onde o. planalto nha apenas hesitado, mas a guerra Eedosão 6 fica gui io se garamo praça poa a Acic Oesidrtal o n1 tesabo 
dois Júãos da linha fronteiriça eram) Como iá dissémos, as principaes continua para sudeste, emquanto ojnão perinitte hesitações. A cavalla- 1 SSIS Zaire pata S. Thomé o Loanda 6 Mossamodos, 

| ebmpelamente differentes. Ao norte, operações começaram Dem O avan- xo continua para sudoeste duranlejria-íbra prisada da unica, probabili * Paço o de Forbando PS Fecabeci-4o pastageiros dos vapores que tahom à 093, 
«S dstreno rque-se gradualmente dolco noticiado na noite do primeiro alguns kilomeiros antes de tomar aldade de poder. ser ulitisada e, por om tesspordo na ilha do Principe, 

| “Enillhal supérior: do lado italiano, Jdia de guerra parecia mostrar direcção do mar. isso, desda principles de junho foi Dia BE da para 8. ivat Pena, Plncipo 6 Thomé Cabinda, Santo Aa 
ao lingo duma, consideravel fronte Jexercito em pleno movimento, Sar Um canal corre ao longo da linhalompregada principalmente cm tonio do Zaica Ansa onndo, (8 Nicolau, Cais, Betto, Bengatlia Velha, Ambeizos 
a fronteira divisoria abre n'uma fon-|bin-se que os austrincos linhaim pre. - p 


da escarpa a quasi 
dos valles proxiinos, 


000 pés acitmo| 


púrado posições ao lorgo-da linha do 


Isonzo é quê O primeito embalo a, 


do Carso desde Sagrado a Monful 


transporte de mantimentos, indo al. 
cone, sendo a agua que 0 enche tira.| i 


guns oíficines para artilharia. 


juissanga, Bomo, Mntadi, Landons, Mnculla o Mussorro, 00% 
o ganda), Novo Redondo, Lobito, Bengueila 6 Mostaitades. 
A isnca-ão 0514 passageicos da que os yolumos de bagagem dar 


te, Quipz: 
trasbordo 


dos ao pa 


loy da do Isonzo por um grande diqué) A demora no principal avanço não = 
POA Spritalgal possniiia du: doátiia-| votes ne dia cl ed If ad, Re | CRE: ÇA rio dorem embarcar na vôspora da saúida dos vapor, até às 5 horas da tscão, 
ohio é conhecida pelo nome de Mon ieram: mostrar que mesa” depois E ace To Daio fre | EO CRS o dio nro Eues ouro) pidstguis qusos guscrapolatooigançani rig do 


tê Croce Carnico (ou Plocker 


Nes. 


do periodo que lhes havia sido conce. 


4sà aberia nas penedias as condições 


dido os sustria. .s mal estavam pro- 


necessario ter bem presentes|momento em que cada rainulo cra 
eglas minucias para comprehender| precioso e n"uni local que era de im- 
as dificuldades com que os ilalianosLportância especial pará o avanço das 


| 
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am 


IA Tucia-afiocta assombrar-so de ter] 
v Capital afirmado que, seja qual fôr] 
Digoverno quo se constitua, sorá um| 
governo nacional, porque não ppde| 
doixar do sor um “gocorno do guerra 
fé Allomanha, que nos declarou a| 
guorea, o 8 vontado do povo ha de, 
npoial-o, sagrando-o como vordadoi- 
amonte nacional porquo roprosenta- 
tá ag aspirações da nação. 

cao E Lucta solta altos brados| 
om virtudo do ter a Capital afirmado. 
quo qualquer quo seja o governo quê, 
Bo constitua. ollo não tirará no 6r. 
Leotto do Rego o commando da di 
Bão naval 


pensa quo pode continuar na política. 
de enredos, sophismas o intrigas em. 
que desdo os” primoiros tompos da 
tenlogração europeia do tom cupo- 
uhado, 


ação actual é muito soria para. 
âm s"jem toloravois ossas jonglerios 
políticas, e 

Vevogal está em guorra, Portogal 
está auncaçado do perder a sua iudo- 
«ondencio, A sua salvação está em 


muito dependente do esforço da sua! 


aliada, conjugado com os dos paizos| 


que são sous companheiros de utmas, 


mas'tambom om muito dopendo das 
suas proprias onorgias, da dignidado 
da sua attitude, da logica da sua 
acção, 

Voltamos por acaso á ignobil mys- 
tificação politica da supposta neutra- 
Alidade, agora transformada. na alir- 
mação ridioúla o absurda do que a 
“gnorra não 6 bollica? 

Não! Mil vezes não! Essa fargada 
acabou. Ninguem, que possua am raio 
do consciencia patriotioa, pode admit- 


tei- snes quo. 50 osbocô à suirrono-| 


vação a 
+ was môs Os primeiros a desejar, 
no governo a constituit-so apos a do- 
Slaração de guerra, a representação 
des partidos e corrêntes do opinião 
quo te manifestam om Portugal, Mas 
logo obeorvémos que a qualidado es- 
qgoncial para favor parto d'oso mivis- 
torio era a boa fé, 

Um govorno nacional, para dirigir 
os destinos do pais na guerra, não| 
podoria nunca ser constituido por 
ôlemantos quo continussson à recu- 
Bar-so à ovidonoia da gtrta, Ci 
nopbilos; pacifistas oa noutralist: 
não tem nada que fazer n'osso govor- 

* no à não sór que, de boa fé, do con 
,vertossem é roalidado da situação, 
“i- Tudo indica que um governo-com 
a roprosentação do todos os partidos 
ou correutos do opinião não é pos 
«vol organisar-se, Um partido, o] 
“miionisto, appareoe-nos ma Lucta, 
impondo condições para contribuir 
para a salvação da patria em porigo, 
rasta tionstruosa pretensho é secua-| 
“dada por olomontos monorchicos o 


NTADE NACIONAL 


— nora 


por elementos catholicos, como so| 
fosso lícito a alguom oxprimir n'este, 
moimonto qualquer preccupação que, 
porante à proocupaçõo exclusiva o do- 
minanto da salvação da patria não 
dova immediatamento abdicar! 

Não! mil vozes não! Temos a con-| 
vieção profunda do que está conos-| 
co à grande maioria da nação, sempre] 
sensivol ás inspirações do patriotis-| 
mo; mas ainda que assim não fosse, 
não podemos considerar nação, povo, 
cociedado: portuguoza senão o con-| 
ljuncto do cidadãos quo neste mo- 
mento gravissimo não pensam senão, 
na patria, na sea bonta, na sua indo- 
pendencia, nas suas suas obrigações 
iperanto a guerra quo brutalmente lhe, 
foi declarada, 

Poucos ou muitos, são os quo de- 
| monstram tor o yordadeiro sentimon- 
lo nacional, são os verdadeiros por- 
taguoces, que não aproveitam o pari: 
'go da patria para fater vingar ropu-| 
'gnantes chantages politicas, impondo 
condições para cumprir deveros,—só! 
esses tom o direito do exprimir a, 
vontade nacional, 


“or respeitar, 

O governo quo ss constituir, seja| 
ello qual 4ôr, 6 o govorno da guerra. 
E como podo tor surgido a insa 
do suppor quo esse govarno de gast- 
za podoria iniciur os seus actos, trans- 
[formando uma situação oreada pelos, 
superiores interesses da Republica, 
tirando do comeando da divisão ma 
valo bravo marinheiro, o illusiro rê-| 
“volucionario do 14 do maio, o sr. 
|Lootto do Rogo; que desdo o inisio 
da confagração ouropoia tom sido, 
entro nós, v vulto mais ropresoátati-| 
vs da intoryonção na guorta? 

Choga a sor imbecil somolhanto 
protonsão. Então os quo tivossom 
preconisado a ontráda, necessaria o 
honrosa, na guerra, os que so tivos- 
“som sacrificado polas suas ideias, di- 
guifizadoras do pais, esses haviam do 
sor affastados, quando so vao fazor a 
[guorra, quando já om guerra nos en- 
contramos, por aquolios, que tanto 
ltompo contrariram a aspitação na- 
cional o procuraram illudie os nossos 
compromissos de alliança? 

il vezes não! Acabemos com 
esta focado: -Quom quizer acooitar. 


o “quo à aceoito com losldade, com 
boa fé, “porque so ponsar om atrai- 
goar os doveros que contrabis, as 
suas responsabilidados sor-lhos-bão 
tomadas d'uma maneica offoctiva é 
inoxoravol, 

A situação 6 sória do mais para 
que sejam admissíveis espócalações 
o sophismas, A patria ostá om perigo. 
Não é justo quo so sepultom na so- 
[gurança da iippunidado os quo a não 
saibam amar o. não queiram defon- 
dota. 


A CE 


NSURA PREV) 


Está sendo feita, apezar 


não so illada nin-| 
'guom! só alles torão força para a fa- 


O que não entendemos é o procedi. 
[mento usado hontem para com cstel 
diario e contra o qual vebemente.| 
mente protestámos. 

Sem que prevenção alguma nos 
fosso feita, ú hora em que «A Capi 
ain devia sahir da casa da machina. 
(quatro rolicias postados à porta tra- 
laram de impedir a sua circulação, 
até que um exemplar f0sse prévia: 

fe lido é censurado por qualquer 
lauctoridade. Nada menos de «juatro 
polícias, imaginem! 
Procurâmos indagar o que signiti- 
cava semeltante exigência, total 
mente contraria ào disposto no auti- 
[go 8. do decreto de 12 do março, | 
laperres conseguimos saber, ao cabo| 
de muitos esforços, que se não tu 
lava de-censera prévia: imas-apemas| 
d'uma «consullan necessária ao elfi- 
(caz cumprimento da lei, 

A hora é demasiado grave para 
quo nos entreguemos-a jogos de pa- 
lavras, “pretendendo altentiar por] 
via d'ellus a importantia, a rudeza e] 
o alcance dos factos. 

Não será um lastimavel e perigo. 
so desconhecimento do que seja a 
delicada conjunctura actual o com. 
prazer-so niguem com tão puzris 
Isublilezas? 

Abstemo-nos de patentear o que 
sentimos perante a falta de attenção 
liavida para comnosco, pois que a| 
(polícia podia ter-nos prevenido das| 
[suas intenções é nós facilitor-lhe-big-| 
mos até a sua tarefa, dispensando-a 
de nos custodiar a porta e de nos de. 
morar a sahido do jornal. 

O que nos repugna, muito sincera- 
mente, 6 que so decrete uma coisa e| 
se façn outra, tentando encobrir com 
Jogomachias a verdade inevitavel e 
irreduetive 

Não se deve nºesto instante pres. 
cindir da censura, que em paises] 
tão livres como o nosso e nais 
adeantados do que o nosso está sen.. 
do exercida com a máior solicita. 
de e encendrado espirito patriotico?, 

Plenamente de accordo! Não se di- 
ga, «porém, que não ha «censura 
mas «consulta», e incumba-se da cs. 
cabrosa missão quem possa desen 
penhala com superior competenci 

Os jornnes das nações allindas 
para 26 falarmos d'elies—públicom-| 
se-frequentemente com os córies da 
censura, a qual supprime columnas| 
inteiras "ou apenas linhas, quando, 
não só algumas palavras. 

O que se busca realisar com tall 
fiscalisação por parte das: auctorida- 
des competentes, escusado será que 
e êccentuciros Aqui À Sensu 


|] 


situação tal conta ella'é, que a gooefto Frariça faz-se com tamanha geveri-| 


dado qui já tem suscitado protestos 
da imprensa é o governo, do sr. 
Briand não hesitou em suspender, 
por mais d'uma vez, temporaria- 


mente O jornal do sr. Clemenceau, |“ 


que é um grande jornalista e um 
grande patriota, cuja acção no «ei 
da commissão de guerra do senado 
se aponta como das mais brilha 
& das mais proficuas. 

Com. os olhos nos sagrudos iute-. 
resses do pair, exerça-se, pois, à 
jcensura, nas tenha-se a coragem de 
o dizer  proceda-so" por forma que 
|se evite lesar a imprensá, a primei. 
ra, sem duvida, a reconhecer as vi 
tagens d'uma criteriosa prodencir 
n'esta conjunctura critica em que 
não devemos perder. de vista, gover- 
nantes e governados, a causa 


Un om lido, 


Como o «Temps», em ártigo de 
- fundo, comimenta a declara- 
ção da guerra luso-germanica 
No “séu numero: de 11 do comente, 
o “eTemps» ecupa-se, em artigo cdito 
al, da: declaração do. guerra. enviada 
[pelá. Allemunha ao, governo portuguez. 
Eontcsiando os agaravos altegados na 
nola aliemá, que classifica um acervo] 
ãe mentiras. O 
[commento. depois de se ler referido és 
varias agressões que solíremos no Sul 
ie Ango 
= & Allbmanha não se contenta em 
acsisar Portugal. Ella calumnia:o. À 
[Republica Porlugueza, aliada da ingla- 
lerza, enviou para, avítente occidental 
[combioios de munições. Nas não proce 
deu Sob instigações. britarnicas, “não 
[vendeu nem axúgoa o seu 00» 
[mo pretende a nota, teulonica.- Offere- 
[eua espontaneamente. Emfim. o capi- 
iai uggravo que, segundo a Wilheims- 
lesse, feria eito teasbordar a- medida, 
não é por fórme alguma uma violação 
ão direito e dos tralados, como 
mam em Berlim. À requisição dos na- 
vios alemães surtos nas aguas, port 
[gueras não -constitue, com eftito, um 
fitientado contra O difeito internacional 
EE" 9 exercício de um direito mullo am- 
ligo que é costume designar.ee sob O 
nome de “direito de angaria» é em vir 


[navios estrangeiros a fazer serviço no] 
seu proprio interesse. 

Às tropas prussianas fizeram uso de) 
,esse direito, em dezemaro de 1870, met 
tendo à pique navios inglezes, no baixo 
Sena, e o conde de Bismarck invocou-o 

proposito “do. incidente. Procurou-se! 
imíier o exercicio d'este direito 0 tim] 
de (evitar que se tornasse, demasiado, 
oneroso para quem o supporia.. No en- 
tanio “não é contestado -gm. caso de] 


-|necessidade; G-Esiado que precisa ur. 


gentemente “de um navio estrangeiro & 
hão póde de outra fôrma prover a (ssa! 
necessidade, cStá. auclorisdo a roqui 
sítaio. 
Ora fot este 0 caso 
sua propria 5 Portugal tom) 
e do meios de trunsporio mê 
[iúimos + é uma vicia da alia dê fre” 
tes. O, decrelo de 23 de fevereiro. o indt.| 
E a 


resente. Para a| 


este gica É 

do o que- ha, de mais legitimo. É o 

governo de Lisbom chegou, mesmo; a to: 

ar uma serie do, medidas a fam de 

fixar as indemnisações a que à sua re- 
isão, poderia dee logag, 

“es “neoenn Timer uria 
violação do ralado de commercio ger. 
man poriteuer de 30 de novembro de 
868. Este atado reconhece o direito 
(de gngario, visto que submete a Certos 
RS SE orcs notarem 
invenção de wma: cenfentes catee as 
partes interessados. Nos nas Circus 
flncis aci, reses fuídias Torna 
ato Hnposeivel a esti aplicação 
lestas disposições. Às Indemaisaçõês não 
odicim Ser fixadas tnles da requisição, 


) 


lêm consequencia do perigo “de, evasão! 


é “de sabolagem, é os” asoneeimentos 
(demonstraram que não cram HlOsorios 
ess Feios, síndo Ieglima, em at 
requisição, Portugal estava ” autoriza: 
“dota prveigor de fera que-este direi 

ão. 10sse. coarciado por hcios crimino: 


de jornal francez| 


turie do qual um Estado póde obrigar dos. 


de alei não a permitir. 


, “TJe)sos, em virtudo da soberania que exer. 
commummente nos interessa : a ánjce sobre Os ceus porios 6 4 qual, se 
independencia da nação e o seu) Submeitem os fareos estrangeiros desde 
a Sea conflito es faue entram tres. O acsoro enie 08 


O que pens: 


amos a tal respeito—O procedi- 


| mento havido hontem comnosco—O que 
k se passa lá fóra 


|" O uDiario do Governon' de domingo 
publicou o segui 
Rasta do interior 


Na grave conjunctura actual, em 
que por, motivo da guerra, à defesa 
los interesses: nocionaes é a impe- 
Iriosa necessidade de manter € defen- 
der a ordem publica contra injustifi- 
'caveis alarmes obrigam o governo 
% mais cuidadosa e nctiva vigilancia, 
é Jícito, sem duvida, contar conioes- 
clarecido 
que se ovite-propalar notícias falsas, 
ôn inconvenientes 4 perfeita segu. 
xanga do Estado. Mas é dn mais Gle- 
mietitar prudencia habilitar a aucto-| 
»idade publica com 0s meios indis. 
pensaveis para cohibir qualquer 
Aabuso-ou falta de civismo nociva aos] 
interesses publicos; e por isso: 

Altendendo ao que me representou 
+ ministro do interior é usando da 
'auelorisação concedida pelas leis n.º 
B73, de 2 de selembro de 1915, e n.º 
491 ,de 12 de março de. 1916: hei por 
dem, ouvido o consélho de ministros, 
ieerolar o seguintes - 

Artigo 1.º É permittido às aucto. 
tidades polici 
apprehender ou rahdár aprehender” 
os períodicos ou óulros impressos, 
escriptos om desenhos. de qualquie j 
modo publicados. nos. quacs se di 
vulgue boato ou informação capaz dc 
alatmar o espirito publico ou de 


tê diploma pein, 


triousmio. de todos, pura 


| 


jaes ou administrativas s 


offensa ou crime: forem. imputaveis| 
a subdilos estrangeiros, poderá ser] 
ordenada cumulativamente a cxpul- 
são destes do territorio nacional, 
por tempo não superior a tres an” 
os. 

Paragrapho 2.º A competenéia pá- 
ra.a suspensão de qualquer periodi- 
co ou para à expusão de que trata o 
paragrapho 1.º é privativa do gover. 
jitndor civil do districto onde se fizer” 

publicação. 

Ark 9.4 APPREHENSÃO nucto: 
risada por este decreto e pefhs [ais 
de 9 e 12 de pulho de 1912 NÃO SE- 
RÁ EM CASO ALGUM, PRECÉDE, 
DA DE Ci 
jacompanhada o seguida das medidas 
complementares indispensaveis. pa 
jra eiticazmente impedir a circulação) 
do impresso, escripto ou desenho ap- 
prehendido. 

Art, 5.º Ficam revogadas as disp. 
do peios artigos anferiores não pre. 
judica o apuramento de quaesque 
Tesponsabilidades eriminaes no jui 
zo compelente é pelo processo que 10 
caso couber 
Art, 5.º Ficam rev 


e nha entendido e faça executar. Paços 


do governo da Republica, 12-38] 
março dé 1916, -Bernardinq Mach 
do—Arthur R. de Almeida Ribeiro. 


causar prejuizo “ao Estado, no que 

rospeila, quer & sua segurança i 

Jerna ou externa, quer aos seus ir 

teressos em relação a nações ostra: 

geiras, ou ainda aos tralalhos de 

prepatação ou execução de defe: 
lar. 

Art. 2º Se no impresso, escripto 
at desenho publicado se fizer aílic- 
mação vffensiva da dignidade ou 
decorw nacional, ou «e contiver qua 
quer das offênsas ou crimes previs. 
tos no artigo anterior, nas alincas 
die d) do aitigo 1.º da lei de 9 e 19 
filigo 1º da lei de 12 do julho Go 

lê, póderão ordener-se, não s6 a 
apprehensão prescrivta no ártigo au 
terior, mas ainda, tratando-se de | 

jodicos, a suspensão da sua publi. 
ão por tres a trinta dins. 


Somos os primeiros a recon] 
absoluta necessidade que os pod 
res publicos teem de impedir que, 
nas melindrosas — cireumstancias 
actusos, so commettam por parte da 
imprensa cerlos excessos, volunta- 
rios ou involuntarios, cúja prafical 
poderia ser allamente lesiva nos in. 
fereéses da nação. Defensores da 1i. 
berdade jornalística, para a qual só 
m momentos  excepcionalissimos| 
como os que atravessamos admitti. 
nos as restricções estabelecidas pe 
o diploma acima transcripto, córn- 
prehenderiamos até que o censura, 
excluida pelo artigo 3.º, se determi 
hasse no recente decreio e se exer. 
cosse com o indispensaxel e rigoroso| 


aragrapho 1.º Se a uffirmação, 


critorio, 


'SURA, mas sempre) 


triumpho no colossal conflicto em, 
que se encontra envolvida. 


proprietarios “dos navios e 0 “governo, 
poriuguez não podia conduzir Senão ay 


—Vão contentos, hein? 
—Vá pa 


À sahida dos allemães 


(Desenho de M, Monterroso) 


diabo! A espiga é inais para nós do que para vocês! 


A CRANBE GUERRA 


ORTUGAL KA GONFLAGRAÇÃO 


O que dizem de nós— O que se passa em França — O procedimento has 
vido com o sr. Sidonio Paes — Raititude dos porfuguezes do Brazil 


uma venda ou a uma indemnisação. A 
venda conservava nos Navios à sua n 
cionatidado - altemá, em consequencia, 
das regras internacíôndes sobre a-trane- 
fsrencia de pavilhão, poslerigres à de. 
cação de sucrra. "O  juigimento do 
conseitio-de presas francez, no caso do) 
=Dacia», demonstra até onde -arrastaria. 
esia operação irregular, que da párie 
de um governo teria constituido “uma, 
fita “de “neutralidade. 

Por oulro Indo, sendo a permânenci: 
ldos navios alemães. rids “portos neu-| 
ros, uma consequencia. da. acção no- 
val das potencias altindas, é evidente, 
que estas pódem pretender 'ter excreido 
Juma especie de- arresto sobre os bar! 
cos, que lhes dê direiio quer é sua pos- 
[se quer à indemnisação corresponden-] 
e à sua usura no cêso de requisição. 
[Se Portugal se tivesso entendido. com, 
as companhias aliemãs o As, livesso di 
[reclamente insemnisado, leria, POR es-| 
se mesmo facto, attenteido conta, esse) 
direito das -potbúcins allindas, resultan- 
te dos seus actos de bélligerancia. Seria! 
Pois lambe uma faia de neutrolida- 

e. 

Kão so póde, pois, aceusar a Republi-| 
ca Poriuguera' de fr violado as les in 
rnaciontes e os tratados. À Allema- 
pa, que prociumos a sua. thcuria dos 
arrapos de papel, Seria & ultima a 
der inrocor Estas razões, Ella não fez, 
de resto, valer estes argumentos. senão 
para motivar um gesto destinado a in. 
tímidar a Hollanda: o os paizes scandi- 
mávos, que poderiam ser levados pela 
crise do Íreto à encarar Or seu turno 
o exercício do direito de angaria. À dis 
lancis e o domínio do mar pelos allia- 

interdizem à Allemanha «qualquer 
fio de hostilidade. contra Hortoga. 
[Não succederia O mesmo no caso dos 


inha hão quer crear ndversárois novos 
côntra os quaes se visse forçada à er 
viar soldados. E” decerto para prevenir 
(por um exemplo retumbante .juaiquer 
[eventualidade d'este genéro quo a chan: 
cêlinria- imperial decidiu uma, “demons: 
tração sem visto contra um faiz tórd. 
[de'mão, e ao qual a, Hespanha, enéar-! 
egando'se dos, interesses. porlnguczes 
aa Alemanha, tirou méstio todo o mo- 
tivo de receios do lado do seu unico, 
Visinho, 


À saida de reservistas 


(bida a sahida do 209 resorvistas, 
MUSEOO a pre AN (PRE ET 
sido publicada hoje: 


Tambem a folha official--publio: 
'ama outra portaria suspendondo 
'validado dos passaportes e bilhetes 
(de identidado concedidos a militares, 
quando não sejam proviamento sub 
moitídos ao visto da compotento 
auctoridado administrativa, 


Os alemães 
oram incorretos 
gomo minis do Portal 


LAUSANNE, 13. — A «Gazette 
de Lausanne» diz que 0 ministro 
de Portugal em Berne, declarou, 


numa entrevista que os allemães, 


iforam menos affenciosos para 
Tcâm-o ministro de Portugal em 
Berlim, e põe em relevo todos os 
actos por elles praticados, indo 
até ag ponto de examinar as suas 
bagagens e as do pessoal da le- 
gásão. A partida de Berlianão 

iveram para com elle a conside- 
ração devida ao seu alto cargo, 


'soal da legação de todas as at-| 
tenções.—(cHavas>). 


Uma attitude nobre 


Nesta hora quo passa, choia de 
lincertezas e de duvidas, consola re-| 
gistar a attitudo dPaquelis 
(cuidam -om honrar o sou nome de 
|portuguezes colocando-se muito acima 
de baixas e mesquinhas preocupações. 
Estão 1vosso caso os aspirantes do 9.º 
o 8.º anno da Escola Naval, quo se 
ofereceram, em faco do estado de 
(guerra, para embarcar immediata- 
mento nos navios da divisto. Honra 
lhes seja! 


À mobilsação 
ddeembarcações particulares 


O Diario do Governo do hoje publica, 
[pela ministerio da marinha, o seguinte) 


Tenente Affonso de Cnstro) 


Na nossa redacção estevo 2 despe- 

ss O nosso prezado amigo tenente, 
vetorinario sr. Affonso do Castro, 
que, ha pouco regressado da provin- 
[cin de Moçambique com a expedição| 
Massano d'Amorim, do novo volta 
pata Porto Arholia, por tor sido re-| 
quisitado por motivo urgente de sor- 
viço. 

No momento aotual, é natural que 
as forças quo estão em Moçambique 
ooporom com as inglezas, Não nos 

porém, preocenpar o que ali se. 
passa, pois quo o govorno da provin- 


oia ostá entreguo a um fanocionario| 


distinoto como é 9 àr, Alvaro de Cas-| 
tro. 


Uma nota curiosa vem a proposito, 
da partida do tónonto Afonso do Cus- 
tro. Quando foi da grévo dos vondo- 
jdoros do jornses, ha annos, foi alle, 
fontão cadoto da Escola do Guorra, 
Jum dos amigos de A Capital quo sa- 
iu para a roa com O nosso jornal. 

Ao nosso bom o dedicado amigo, 

jamos uma viagem foliz. 


Volunturios que se offerecem 

O estudante sr. José Consiglieri Pe-| 
droso, morador na rua Maria, 32, dese-| 
ja ser incorporado no primeiro contig- 
[gente que porventura parta para Os 
campos de batalha, 


docreto: 

Astigo 1º—Piea o governo anctori 
sado, quando o exijam os interesses da 
dofeza e da economia do pais, a mobili. 
[sar quacoquer embarcações do cabota-| 
om, pesca, trafogo local ou do recreio 
geslier quo eeja o ea motor, tomas 

jo pôsse dos mesmos o das gucs ins | 
tallações, material o annexos. 

Ark, 29-—À posso, que 6 indoponden- 
to de previa indomaisação, será tomo-| 
[da por intermedio da capitania do por. 
to onde à embarcação o achar rogis.| 
tado, ou seu delegado, com a assiston.| 
cia dos interessados, quando guoiram 
comparecer, 

* Esta posso Abrangorá o uso o 
fruição das ombarcações com todos os 
seus poríonces. - 

1 g2º No auto do pósso será arrolado 


paizes visinhos do imperio.. A Aliema- Fogis 


Somo hontem dissomos, foi probi- 


e que é tanto miais para lamentar 
quanto é certo que Portugal cer-| 
'cou o ministro allemão 6 o pes-| 


que s6/3 


tros, só parando quando chegarana, 
ao mar. 

A praça de Verdun resistiu durags 
te um mez em 1870, apesar de ser 
muito deficiente o seu esiado de de- 
esa, . 

Mãs supondo que o general Jot. 
ire continua animado do firm prós 
posilo de não querer sacrificar fori 
(as e de esperar o momento oppor 
tuno para anniguilar o exercilo ade 
versario e infcia a retirada, os alle. 
mães terão dois objeclivos a, csco- 
her: 0 cerco a Paris e a marcha so: 
bre Dunkerque. O cerco a Paris: tar 
[pode  suslentir-sa, desde que ti 
do lado do fóra d'este campo enteipr 
cheirado um forté exercito do cade 
panha. Suponhamos que os alle 
mães conseguem dar a mão ás tro. 
pgê do rio Aisne com o fim de m 

ia sobre Dunkerque e conse. 
guirem a (ão almejada passagem do 

er. Se chegarem a Dunkerque 6 56 | 
conseguirem mais tarde chegar à, 
Calais, de que lhes pode servir à | 

Ósse d'estes dois objectivos, coma: 


todo o material, com especificação da 
sus natureza, qualidado o quantidade, 
[mas sem determinação do valor, o com 
a intervenção do um porito que a capi- 
fania ou delogação giomcará para esso] 


».82-A indemnlsação a 

SS qa bomnção o parênds 

[corresponderá no projuizo eftcctivo 

pofirião pelo tario durante 0 
mpo “que estivor privado da ombar- vm 

ação ch tc Daliado pelo EE Paso do operações contra à Inglátere 

faco a podio Hi Aiquidado: trimestral-! “Tentarão ellos n'esso momento: 
ga Esta indominicação será 6. [UMA Operação maritima contra à 


5 dra ingleza, à fim” de puderem 
'xada por uma commissão composta | entar nas A 
do trca motobros, um dos quacs será O fo na 


j E! pouco provável, paroce-ns 
'nomendo pelo Estado, oútro pola parto, impo: to ão j 
siacádo pela Estado tiro pola parta Imesino impossivel o exito d'uma fal 


jentro os dois, 

$1º.Na fuita do accordo sorá o tér-] 
coiro vogal nomeado pelo Taibunol do, 
Commercio, a requerimento do qual- 
jquor des partos, 

$2º Na fixação das indemnisações, 
(serão levadas cm . conta as despezas, 
que o Estado tiver do fazer com o pa- 
gamento do dobitos ou outras respon: 
sabilídades que onerem as embarca- 
qões. 


Vê-se pois que na melhor das 
polheses a mais favoravel, como 
jria a queda de Verdun, 05 allem 
juando muito, poderão chegar 
unkerque é Colais, donde não (é- 
irão meio de passar para a outra cos- 
|fa, a fim do se atirarem contra 06 
iinglezes, a quem votam cada vê, 
um odio mais visceral. 
x 


Mas como o exercito tranevz 
“a, [É provavel que caia n'um novo 
|, $8º—As reclamações serão decidi-'dan, devernos esperar que n'um dis 
das pela commissão em processo suma. do momento se atiro contra os allês 
rio quo o governo, om diplomá especial mães, em condições de lhes impóf a, 
regslará, cabendo, porém, das euás do- sua. voniado & do Gs fazor inicio 
cisões rocurso para o juiz da 1.º vara retirada, para abandonarem à Pais 
do Tribunal do Comercio do Lisbon ça o a Belgica. Mas tudo isto ha dg 
ou Porto, conforme o districto judicial lovar muito tempo e as operações 
da Relação ondo a ombarcação estiver tendem a prolongar.se, aid que. 89 

tada, jopere o csgolto germanico, ique é talk 
'. A competencia do juiz 6 limitada a vez à forma máis provavel que vê 
julgar so foram observadas às prescri- nha a succeder, para se chegar & 
pções das leis em vigor a do rogula- Conclusão da paz, 

18. 


nr deserta ie est RS 
Os apenas Írueuos 
moilisds pás fabricas 


suas decisões não ha rocurso. 
y Art, 5º—O pagamento da indemnisa-| 

Paris, 10 de março 
“do, Estao da urlilhaço 6 das run 


ão mencionada nos artigos anteriores 

fará a cargo das rospectivas capita- 
em: França,:ncaba, de regulamentar 6: 
emprego da “mão do- obra militak nás 


nias que requisitarão os fundos preci- 

sos à repartição do contabilidado do 
fabricas de guerra. Dois, principios fóre 
mam a base d'essa regulamentação é 


jmarinha em conformidado com as de- 
icisões oxaradas no livro das actas da 
(comissão moncionada no artigo 4.º 6, 
communicadas ás mesmas capitanias, 
5 unito, Estes pagamentos serão 
“Folha soparáda para cada ombarcação, 
indicadas no artigo 1.º ou quaesquor 4 
o, 05 operarios mobi 5 
sedena egoiãs ea naiqç is quado cur Debi de gieera SÃO é continua 
im, damnifiquem ou inntilisem q sor mililares; 2º, os industriaes que 
pop perer Pera Leça Era empregam pessonl mobilisado estão Sue. 
des, installações, on anncxos, no intui- jeos fiscalização dos olítciaes fig 
o Donos Dizem do ouroprimento das caes da mão de obra. Como constquega” 


cobrando-se dos propristarios os tospé- 


tivos recibos. a 
Azt, 6º—Os donos das ombarcações 


obrigaçõos impostas neste decroto, cr quase 
é o principios, as etlocações é 
considerar ooo, incursos na penaliIrangforencas relaivis nos ope0Has 
dado do artigo 418.º do codigo penal. cão feitas apenas pela aucloridude; mb 
Art, 490 governo rogulará, por jo! 
decroto,a administração do material a “Oz operarios mobilizados em trios, 
quo se reforo esto deoreto, abrindo 08 estão sujeitos és medidas regulêmentas 
Creditos ncecesarios para fal fim o ros e do policia, oppllcavels tos mobilá 
Iercando conta copeciata para oa liver caos oriaros nomendamente a fe, 
gões constantes no artigo 4.º da loí do quencio das casas do bebidas -o teeim 
29 de abril de 1949. 


direito ao salario normal o corrente 
A oreto entra tmmo- TeSto quano 4 especinlidado respes 
diatamonto em oxocução, 


| Va. Beneliciam do conjunelo da leglá- 


lação social e opergrid-leis Te 9 do 
abril de 1898 sobre 08 aceidentes do tra- 
balho e 5 de abri: dg 1910 sobre as apo: 
REA sentações operarias. Pódem ansentar-6á 
da localidade que habitam e que deva: 
|) INT |) [| an “ficar mas proximidades da fabrica, sem 
jlituto de permissão militar, apenas nos 
jdias de descanço. As licenças excepcio- 
'As probabilidades dus futuras Nas, por acontecimentos do f 
operações — Antecedentes |serlhce-hio concedidas. pelo fiscal 
historicos—A marçha para ' 
Polo que respeila nos patrões, -es 
Dunkerque e Caais fdovem dirigir dos. olticiaes-iscdes E 
Continuam os allemães dando as-'mho de obra os seus pedidos do pes. 
saltos formidaveis ú região de Ver-!soal. Não podem despedir operarios seta, 
'ser por ordem desses olílciaes. Não 
pódem operar reducções de tarifas: set 
auctorisação do fiscal. Devem concêder 
ao sou pessoal um repouso regulir 
[pelo menos, um dia por quinzena, 
iihes prohíbido empregar operários tm 
|bilizados em trabalhos diversos dos 
interessam 6 dofeza nacional, 


Art. 9.ºFica rovogada a legislação 
em contrario, 1 


jdun, onde dia a dia se. accentuam. 
perdas muito consideraveis, vue) 
[bastante devem fer feito abalar us 
(forças do atacante empenhadas em! 
um “Supremo esforço heroi 

Os sacrifícios agora soffridos, pa- 
ra se tentar a passagem da linha do 
[Mosa são justificados pelo odio que 
ja Allemanha vota é Inglaterra, pois| 


e à ruptura da linha, que tem] E 
Nes ee prchar vamo 8) O patriotismo 


França levaria os allemães a colla-| 
Dorar com as tropas que operam na 
fronteira do norte, na linha do AÍ 
ne, é seria talvez mais facil o avan. 
o” allemão sobre Dunkerque, chje- 
tivo que tantas vidas tem custado 
inutitmênte ao exercito aliemão. Isto 
é claro, além da outra vantagem 
inmediata da retirada dás tropas da| 
Lorena. 

Mas suppondo ainda, que o tele. 
|grapho nos transmittia' a noticia da| 
[queda do poderoso campo entrinchei- 
Fado francez, não seria caso para se 
desanimar nem para se considerar] 
(que os alemães tinham alcançado| 
júm triumpho decisivo. Em 1788,-0 
prussianos, commandados “pelo du 
que de Brunswick esbarrarâm em 
[Verdun perante a defesa heroica, 
comandada por Beaurepaire, ras] 
[depois de persistirem o. coffraram 
(perdas consideraveis, conseguiram | 
romper a” historica regiio do Mosa, 
[sendo depois Dalidos em Valray, of 
Doumoúrig e Kelerncun, que obriga. 
ram og prussianos a bater em reli. 
rada c à ábandonar à França. 

Os prussianos são terríveis 
lquando perdem a força moral e 
meçam à relirado. Núnca mais | 
ram na fuga desordenada. 

Em 1806, a firia Mór do «ólites 
prussiana, na força de “70.000  no.| 
iners, foi batida por Davont em 
Auesiaedt e a seguir por Napoleão 
em lena. Apesar do effectivo das tro. 

as francezas ser de 1 para 3 dos ul: 
lemães, estes retiraram segoida- 
mente, na extensão de 200 Kilome- 


da colonia portuguesa 
no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 13—0 ré 
[sultado de inquerito feito pelos 
ljornaes demonstra até agora que: 
17 associações portuguezas, ni 
maioria monarchias, São Solida- 
rias com o governo. Espera-se 
com anciedade a reunião de quits- 
ta feira dos presidentes € repre. 
sentantes de todas as lassocia- 
ções convocada para a Camará 
do Commercio Portugueza a fig 
de examinar a situação é delít 
rar sobre o melhor € mais rapi 
meio de auxiliar o governo n'está 
conjunctura. Consta que um mem 
bro Importante da colonia teú- 
ciona propôr a dissolução de fox 
das as associações politicas pára 
lacabar de vez com as dissenções 
entre a colonia. Continuam as má 
nifestações em todo o Brazil — 
(cHavas»). 


Todos devem lêr: 
“D custo da guerra nos palzes hefix 
gerantes, Pesa 


Pablicado no 


“ATLANTIDA, 


see queja prt 


A CAPITAL 


9 romanas 


A questão das cares 


A camara augmenta o preço, a 
policia multa os talhos mu- 
nicipaes 
No matadonro foram 
das para o mento 
hospitues 15 rezes| 


hoje abal 


dos tai 


HORAS DE EMOÇÃO E TERNURA o 


UMA VISITA AO ASILO DES, TU 


A piedosa obra de caridade das senhoras da colonias fran- 
ceza em favor dos que se batem 


nie hei ma 
Sai Moo! nas, ram Brados de patriotismo... SOnhos dg paz 


talhos particulares 12. 
;Para os restantes talos pan 
s foram abatidas & vilriles é 11 


enmara, como dissemos, a fim] 


de solucionar a questão, organisou” 


usar nova fabella du preços, a qual 


já entrou em vigor, mas hontem a 


Polícia multou os taihos da camara, 
Pot: lerem augmentado o preço 


“A prestar declarações esteve hon- 
tôm no governo civil o marchante 
proprietario do) 
jgueira onde se 


sm Mannel Gomes, 
talho da Praça da Fj 
dotaim as oetorrencias que notici 


Tens, sendo levantado um auto e pos- 
alvo empréga- 
a. 


tos.gm liberdade aaa 

doaique haviam sido”. press 
que estabelecimento voltou hoje 
iagúr-so venda de carno. pelo preço! 


da-lobelia da camara e não pela dus | 


embaistencias como manda à lei. Por 
esse motivo voltou a haver Novos 
implestos, sendo mais uma vez au- 
ado 0 dono do talho, 
+ Nºuma longa exposição que nos di- 
rige, esse senhor diz.nos que é me- 


nos verdadeira a hotícia do faltar] 


50 na carne vendida no seu talho. 

endowa sim com augmento do 
preço, em conformidade unica é ex. 
elusivamente com a tabela approva-. 
da. pela camara. Diz ainda o sr. Go- 
mães que,o que se passou foram ma- 
nejos dos interessados em estabele- 
ear.o monopolio em Lisboa, combi., 
nação à quo elle não tem” querido! 
aúhe 


rir. 


Festa artistica do masstro 
Blexgh 


50, tôncerto do proximo doihingo da 
Grchestra” Symphônica. Borbuguedo no! 
Ropubica, 0 9. de assignatura, é à fes- 
ta artistica do maestro. Pedro” Bianch,| 
que será calorosamente . enlhusinstica, 
Eae O drogaria é doveras al 
alento e empolgante, . exceulando-5 
algumas obras em priineira audição é, 
ultima vez, 08 "mtiares succoçsos, 

Jovtod à temporada. 
cDove sor uma fardo da mais sublime 
“Age. uma festa Drilhantissima, visto 
“JE: disaro Itenel, conta em cada um 


praça di ás, Pt con 
aibtpi qentdioo domador d 
<afá Mestaurant Olivavinha 
na do Tardim do Regedor, 1 a 15! 
«E AONDE SE COME MELHOR 
“No-Salão Foz 
Uma discussão spbre modas 


FR pisado 


odtqnns 6 o..ehio a meia branca com 


| oudi ao séntar-na n'uma cadeira no 
Í Foz, ontre dols dos janotas cá da| 


e que dão leis na elegancia lis. 
Doeta. E quem lhes suscitava, essa con. 


versa?--perguntardo os nossos leitores? 


Maio, elmpieemente o, barilono que faz mun mas Ma Caboga conserva, o baque, mo o 
E tn ENTAO ddprado no gli TT ha uma mobilidade. viva, Ra na, 


E 6 quo love 0 
coli .ossa pergunia de me fazer .ro- 
pásiár com toda nm iminha allenção para, 
essas dois arlistas que hontem pela. 
meira. vez, se oxhúblam ante 0 publico, 


Sip;na verdade cheios do correição os. 
Eos, dois cantores: bon voz, correolis. 
log ma apresentação, cantando com 
enbrmo. graça, representando . admira- 
“velimentes e imis um bello numero qu 
o Súlão For aáquirio, para juntar a» 
st divina Mary, Bruni que. é uma, arts. 
tacintomparavel no seu genero ; não ha 
quam. como elin diga “um  «bouplct, 
juem como clia canto escas. tindes 
os alanas; 


a 
que 
qui 


“=:Vêr noticiario 
“diverso 
na: 3: e 4.º paginas 


“Uma carte 


“Becobemos hojo a soguinto curta: 
“14 do Março do 1916.-Sr, Rodaotor 
EA Capital: 
SO jornal do hontom publicava uma 
«axo, como nondo por imim assignada, 
o Jmo aprosso a informar v, ropregon- 
Apenas um abuso do mou nomo o da 
Dogfó do v.—Sou com toda a conside. 
zagão do v. cto, Alirodo da Silva, 


TN TATA 


Sendo em gr a 
ações é Sr appelio patria 
ticos quê estamos recebendo, 
juca abrir at aero 
o a producções que 
ver em condições, à exemplo do] 
que feras anteontem é ho 
em dom artigos Para a from. 
to e A! mocidade, Pe 
perdi, com que nos hour 
“com à sua elaboração que não, 
nos “enviem artigos esteno 
pois pão os poderemos inseri 
Pela falta da tápaço. O artigo de 
hj Éo seguinio: 


=“ Eunora demplorat 


ja ha muito quo viviamos nºa 

eítilo maruamo, À hota santa, aq 

guia, so conjugam todas as anergina, em 

dpp; 80 anos todas as almas, om Que Dão 
á 


E is E, 1na€ apo irintos pé 


foguezos, anepia emfim como ti 
eedomptoral 
Ro 


Por bm moinanto pordesão a trás 
dade, O povo portaguez ropoliio q| 

combo mostrar-to digno das eu 
tradiçõos, 


grande 


“ão passado, nobre o 
E 
ER ça oiomptael Virá 
gimego 


Vosé dos Santos Nunes 
Operaria 


oi 


Foi a conversa quo cu hontem sur 


gem  rebuscados do phrases, gem Pre'j 
lenções de destaques, paipita, vira to. 
da à alma patriota da França. Chama- 


Ao topo da rua Luz Soraná 
tosse com um 


defr 


portão o o contraste é Nugrante... O| 
palco, onde penciramos e 
[go os nossos olhos 


uldadosamente “cafadas, 
mento brancos, 
[sissimas plantas ornamontoes, 
tas em vasos, € 


vaga endulação vibe lhes quebra as 
Bagtet. Estamos no Ásyio de S, Lai, 
Edeveiiano ter ndivinhado- mese fr 
Manto padrão de beneficencia da colo-l 
ia frahvera em Portugal, Os francezes! 
fauo habitam entre nós fizeram d aquel| 
HE atencioso e encantador” recanto! um 
peoço de prolongamento de dum pe 
ri ferra, dando-lhe q gentileza do Feu 
espirito nas festas do arte que ali se; 
teem organisado e à fernura da sua, 
alma no! desenvolyintento “sempre crese 
ento “que cem impuistonado”” “sua, 
a, dê bem zur 6, de bem queer 

Ae lerga-ira nO, Asvio do Sa 
it di tesigndlado é um djo io! 
tr “ambient, do mais opus e 

ndado. De momento a momento o, 
(sino de bronze tange... duas badaladas! 
Sonoras, lentas, e vmiá silhueta emin 
ia eheh de raciesa ditindção, abra. 
Víisa O Patos d escou-se Bor Uma! porá 
(discreta, no fundo. - 
Uma das trmhs do Asylo, trajanc 
(como todas ns outras, ns vestes reli 
glosas, depica oa com um dQce sor-] 
Bo da enlernecintentos 

“são “8 senhoras da colonia france: 
que, Às lerças toras, veem por tui 
abalar. nos" agasalhos” é enh UttoS 
objectos do vestuário que o Asylo man-| 
da! Consiantemento aus vaténias solda: 
dis iraneçes, para 05 campos ds ba- 
lata 


E são todas francezas?... 

fambem aqui. leem vindo algumas 

senhoras portugueras quo, com frando 

eelividado e fervoroso “entusiasmo, 

cem dispensado prociosa coilaboração 
nossa eruzada... 

À Teligiosa. que assim nos fala, J 
a Sua nmabilidado a mostrar-nos al 
mas das peças da, vostuario quo m 
patrícios teem confeccionado no Asylo. 
São enratsolas confortaveis o até de ro: 
quintada gosto, peugas, mantas para O 
pescoço e, tantas, tantas outras Goi 
pelas “quabs perpassa como que um in-| 

so clurão de amor pola Patria, dis 
tania, cujos destinos eslão agora todos| 
entregues, adsolutamente confiados | 
osso Dunhado de valentes para quem 


vas, Ludo o que acabamos do examinar 
(com profunda emoção, 
Pedimos que im mostradas ra) 


enfermarias, E" necessario, porém, fri- 
sarmos que embora o Asylo assim aó| 
classifique, elias nada toem de com- 
Pela "simplicidade "tocanto, que 
com aquelles esgulos 6 tristes 
[corrodores. que costumam, deformêr as. 
lependencins dos hospitnes. São, antes, 
quistos particulares, aposentos que 
muito “bem substituem é fazem estro 
cer... a atmosphera dg família. 

Em um dos leitos, tocados por col- 
chas do escrupulosa brancura, está ses. 
mi-deitado um marinheiro frúncez que, 
Iô com concentrada altenção uma re 
vista parisiense. 

Veste umo comisola de malha, com» 
mum, mas na cab 


ncmigente, interessante que ado” 8! 
[quece mass. Conta-nos em poucas pal-! 


ernand Castugno e vinha “a, bordo 

jan. Mestras» quando, adoeceu, 

sendo acolhido no Asylo de S. Luiz, 
Duranto quatorzo mezes combatem “nas: 


trincholras pela honra e. pela gloria da 
França. Esteve em Gund, em Anvers, em 
Léo, os tragicos thoatros da barbarie tau 
ea. Depois, com 08 S0U5 heroicos com 
painheiros. recuou atô Dixtnudo, onde so 
lavou o primeiro terrível combato entro, 
trancezes o ajlemã 
—B os belgas ?-perguntâmos, 
Dolgas Já, então, estavam dlssomt- 


anus elas, em Um mume. 

nos vieram Juntar, 
[Mas a desproporção do francezes para al 
lemãos ora extraordinaria... Nós Cramos| 
sómento cânco mil o elles atingiam a qua- 
frenta e cinco. Nosmo Assim sustentámos, 
duranto trinta o tres dias, uni combat 
[renhião, sem treguas nem destallecimen 
tos, sempre em pleno campo. 


tol a convieção do quo lniamos. 
o direito do nosso lado, tot a té invencivi, 
aus temos nos destinos sagrados da nossa. 
Patria, 

À sua voz silencia. Adivinho no seu ros. 
to do traços enerélcos, não a emoção pelo. 
quo disse, mas a indignação pelo que es- 
[condo, 

“Aastamo-nos commovidos. Olhamos em! 
volta... Corpos esqueleticos, rostos lorrl- 
vetmento Jividos, estrgmatisados por docn 
cas talvez incuravois,. Mas todos, todos, 
“e semierguem agora dos leitos; com os 
olhos, desnuedidamente abertos o brilhan- 
tes, accusando que ouviram q sentiram O 
que um compatriota seu acaba singelamen- 
te de narrar, B “a alma patriota da Fran. 
ça quo vibra e com uma alma assim DÃO 
ha Intmigo quo se não vença. 

Voltamos ao nateo do edificio, Sabem 
ntesco Instanto umas galantes creanças de 
dor à doro anhos, vestidas rigorosamente” 
ão negro, depois “uma senhora trajando 
Jum elegante stallours escuro... 

“são as filhas do sr, ministro da Fran. 
Ka... 6 a esposa do secrotario da legação.. 
Nió faltam aqui nunca para trabalhar. 

Por ultimo, Os Nossos olhos surprezos| 
avistam-so com madame Lacombo, s Intel- 
igento o gentil espirito quo ha tantos an- 
nos vem entre nós destraldando a Dandei- 
ra branca da paz. 

—pois, tambem inadame Lacombo vem 
trabalhar para cs quo estão mA guerra 1 
Dalbuciamos. assombrados. 

Do que so admira, meu caro amigo?.. 

França quiz sempre à paz o oram os] 
seus sentirontos. generosos, bumanitarios| 
que eu aqui representava, prestdindo ao 
contitó. que muito bem conhece. Fol à Al- 
lemanhia, esso abutro sanguinario, que a 
lançou nesta terrível guerra. Fol ela con- 
selentemente, muma premeditação de mut- 
tos annos, numa preparação de espiona-. 
gem o de milltarismo que velu contra a, 
Nossa obra de solidariedude universal, 

—E agora quer a paz aínda? 

Sim, mas depois do destruida a forca, 
ac anniquilado o poder do império alle: 
mão depois da gloria da França que ha do 
conduzir o mundo para mais rasgados ho- 
risontes de liberdade, de elvilisação e de 
tranquilidade. 

Depois Westa guorra conta, então, que 
so rendiso o seu sonho de paz? 

tou absolutamento certa quo sim. A 
Erança 6 à Inglaterra serão 05 Gois Prl- 
metros palzes à evangelista, a rea. 
Nesta por facto, procurando fazer 
o desarmamento... Mas, como lho disse, é 
preciso o antiqniliamento da Auiemanha 
[que emquanto tiver um nervo que Vibro, 
um braço forte, um braço que tenha Do 


Prodio do fachada, veja 
a é que 95 inclomencias de tod a). Dois minutos de tnviotavel silêncio e, em 
nalurcza do tempo, rasgaram com pro-[sogulda, a voz Insinuante da Dresi 

ndas “eicatrizes. Mas enlra-so 0, Jario do comité da Paz continua docemente 


“quo parecem, aflorar um [eriiminosamento esta 
end sorria Ge hospillídddo Manuel Os ouixos gi as rcumas o a ava detesa 


e lembramo-nos ao que deveria. 


Tas a sum odyssela 6 I'essa narrativa, o 


der, ha de querer a guerra, à monstruosa 


iicina. 


—Ah1 Ha do vir tempo em que os Do 


E O 10. mens ve convençam de que às guerras não 
obnfotos 6. t8-]são O caminho Quo conduz aê nações e os 
raiam, csté” envolto: n'utma almosphe [povos à civilisação, ao mrogresso, & felt 
End ncária Clara o "Eb quo hos fon dade, Que Inventario do dores vio por 
vida “a” entrar. Ao, longo “das” paredes|56 Mundo fera 1 Que triurmnho de vitoria 
nnindeulada. |potiorá nunca compéntar tantns rruuidades 

resplafidecem - formo. iaro está qu à minha alma, Ószendo to, 
AgpaR iso revolta alma contr 08 io provocaram 


situação horrivel. 


s6 nos. poda merecer sympathta e amor, 
por ssa que, mesmo que eu não fosse, 
Jegalmente trancera, O meu coração esta 
ria avesto eruelanto momento historico com 
a Prança, com as lois de Justiça 6 do direl- 
to quo Ji assistem e esperando do seu 
trumpho alas do maior calma, do major 
alegria o do mais folcilude.. 

Salimos, em seguida, da amoravel filal 
da Ordem do 8. Vicent dy Paula, cuja sé- 
da em Paris abro uma (ão intereséanto cla. 
retra de ternura na Durgueza ma do 
Bach... E, Ivesse pequeno trajecto dn rua 
ué Soriano à redacção do nosso Jornal, 

er q esta 
dora O sottrtmento do todos os que levar 
taram por esso mundo a bandeira da paz, 
so allo ão estivesso sutfocado pelos gritos 
de patrlotismo--porque foram a Prançá O 


| Imglaterra, impellidas para a guerra, 


'que mais acarinbaram o desonvolveram 6] 
sou evangelho, . 


Dr. Jorgo da Tucarnação (Granado 
FALLECEU 


Marianna de Castro Granado e] 
sua filha Maria Virginia de Castro 
Granado, Antonio Joaquim Granado 
e Francisco José Granado é sua mu. 
her (ausentes), Joho Marçal, dr. 
Pedro de Castro e sua mulher, Cae. 
tana de Castro Galhardo e marido: 
(ausentes), Maria Leopoldina de Cas- 
tro, José Alexandre de Castro é mu. 
lher (ausentes), 6 Hermengarda do] 
Castro Campos e marido ausentes) 
participam à todos os seus parentes, 
[e pessoas das suas relações, o fullee 
(cimento do seu muito querido mari-| 


ão, pne, irmão e cunhado dr, José! 


da Encarnação Granado, é que o scu 
funeral só ha de realisar úmonhã, 
15 do corrento, sahindo o prestito 
funebro pelas À é meia horas da tar. 
de da sua residencia 6, do Marquez, 
de Abrantos, 109, para np cemiterio 
dos Prazeres, 


|, Não ee fazeri' córivitas a 


Vigilancia do porto 


Antes do pubilcado o decreto que austo- 
isa 9 goverho a mâbilitar Darcos de com. 
post 
ão da marinha a maloria dos seua bares, 

apor é de fázolina, Dara condiavarer 
o serviço de vigilancia na Barra o no por. 


Tae 
"E com Darcos A'essa natureza que os at- 
Jados exercem, com o melhor resultado, 
vigilancia, dos “sous. portos contra. 08 sub- 
marinos tnimígos. 


Fhamada de officiaes 


Lootto do Rega Dropoz quo os ofth-. 


o 
clnes, 
com Mcunça ilimitada 4 ao serviço do com. 
panbias privilegiadas, om Lisbon, sejam 
Immediatamento chumados do activo, pa 
FS quo 0 serviço não continuo sendo tão 
penoso para 08 tous camaradas, dada a fal- 
ta do officiaes subalternos no quadro. 


.000 ECHO 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES— COMMUNICADOS 
GENERAL FOLQUE] 


Foi bastante concorrido o fantril.do | 


ral reformado sr, Luíz de Sousa 

que, fallecido como noliciâmas” com 

8 svançada edado de 08 annos, O exer: 

oito o à armada fizeram-se reprósentar! 
ande numero, estando O 


em dr prést 
(dente da Ropublich. representado  peló 
“gen secretario sr, Cosla Leme, À fámi 
din. real, exilada “era. representada. pelo, 


sr, conde de Sabugoso, 


LUCTUOSA 


Faleceu a sr4 D. Elisa Sarmento 
Luhmeyer Moraes, devendo 6 seu fune- 
al realisar-se dmanha, solundo O pres 
dito da travessa do Abarracamonto do 
Peniche, 67, 1.º, 45 16 horas, para 0 ce 
miterio 'orián 

Tambem so clleciua Amanhã, pelas| 
15 horas, o funeral da sra D. Joaquina] 
[Cardoso "Barbosa Coelho, devendo 0] 

estilo funebre sohir da rua Passos] 
Manuel, 3, 2, D., para 0 cemilerio oc» 
cidental, 


Também devem ficar úntanha no cemi- 
tario, occidental os. rostos mortoes do| 
sr. dr, José da Encarnação, Granado. 
sahindo 'o prestito funebre da calcada] 
do Marquez de Abrantes, 109, 45 16,90; 


Festa artística de Ghaby Pi- 
Búeiro 


(Er na proxima sexta-feira a festa ar 
listica do Chaby Pinheiro, o quo quer 
dizer; noite de, enchente e, caloroso en. 
lusiasmo no Republica. Representa-so! 
a famosa peça, em 4 acos, de Emile 
Augier, «O gênio do sr. Poiriera, que o| 
grande Guilty inda ha. pouco Feprecen- 
ny em Lisboa, na noile da sua festa. 
“Atmanhá reprosenta-so pela unica vez 


: |no Republica a celebre peça «A ayenth| 


reira». 


Casa dos Espartilhos| 


Santos Mattos & C.*=R. do Ouro, 123 


PEQUENAS NOTICIAS 


José Leopoldo Gameiro, morador na] 
[rua dos Corvos, 86, palco, foi preso por 
[subtrahir uma corrente com medalha, 
de auro e um relogio de prata, tudo no| 
valor de 56 escudos, a Josê Pedro, mo- 
rador na rua Nova 'do Amparo, 17, 


Leia-se na “Atlantida” 
o João de Deus (Biogr 


apáia Espiritual) 


por Guerra Junqueiro 


balternos do, marinha quo estão! 


À organisação do novo govarno 


Contra a espectativa ge 


por 


sa quatro ding quo no Congro 
ida a declaração do guorra da Alloma-” 
nho, foi votada por unanimidado uma) 
motão para no donstituir am governo 
nacional, Suppanha-se-toda  gonto! 
[suppoz—-quo nonuum dos chofes politi-| 
cos Jopublicunos opporia a inopor dif- 
fculâado À vonstitaução dum govor. 
no. Pois bomi-a voruado, a dolorosa, 
variado, quo Portogal está dando ao 
mundo inteiro o ospoctaculo intolera- 
'voldo que os políticos ainda tycsto mo- 
ento do não entendoml 
Na rounito do grupo parlamentar: 
domocratico effeotiada, soxta-oira 
noite, o ar, dr, Affonso Costa doolaron, 
poio caloroso dog sous corro 
pão o sou partido nf punho, 
menor dificuldado, o manor ormbara- 
o à conatituição do fovorno nacional, 
traria nfosso govorno som cestabelo: 
or condições do capocia alguma mos 
mo quo lho fosso. destinada apenas 
Ema past, Em faca desta atlitudo do 
[partido quo possuo a maluria parla- 
montar, posquo ao no organison ainda 


o gove 
[rodas do oxito as démarches realisudas 
pelo ar. presidento da Republica? 

Não 16 encontra outra oxplicação;— 
porquo é dificilimo voncer rosistoncias. 
tidarios qua teom surgido no dec 
ros dos trabalhos para solução 

orizo 


THoja constou por tola a cidado a nó- 
tícia de quo o gr. dr, Antonio José do! 
Almolda tinba sido enonrrogado de forr 
mar govorno, garantindo-so tambom 
o 8,0%? tinha accoitado o oncargo.| 
pontavam-so já no primeiras démar- 
des quo o cheio evolhelontata ja res 
NBr  INdIOAVAM 4 BOMOS PATA O DOVO 
io à ações tondontos 
o inicio das nogootações tondont 

esa aoinção; a ope di Asboto,Jond 
(do Almoida ponsara ficar com a pasta| 
das colonias, Mas, porque o com estado, 
[do sando lho “não pormittiaso a goron- 
Cia dama pasta dificultoso como casa, 
pensara-so que 0x4 isla para o mí” 
'nistorio da fostrao ão, O sr. Mesquita| 
do Carvalho entrar.” para “a pasta dal 
ljantiça o our, Formandos Costa soria| 
Fencarrogado da do intorior, Apontava- 
ão tambem. a possibilidado 

[Pedro Martins êntrns, para à 
fomento, ui 
“A pasta das colonias feria Intori- 
Inúmonto à catgo d'ixydos miniotros 
ovolucionintas, Gsporaidosó para o vou 
[preenchimento dofnitivo” a chogada 


no? Porquo não foram ainda co-| 


da] 


o sr, dr, Antonio. José de Almeida, 
não pode encarregar-se da solução da crise, 
alta de saude 


Como so indicava. já constituido novo ministorio 


— nero — —— 


do sr, dr, Vasconcellos o Sé, e mais so 

“acorescontando quo ess ilustra maro-| 
|ghal evolucionista, fôra á nvizado to- 
!ographicamente, para Angola, da ne- 
eossidado do sou rapido rogresso, 

“Aésim, 08 ovoluoionistais teriam a 
“sou cargo a geroncia do quatro pastas 
Entrario ainda um extra-partidario, 
talvez, o ar, dr, João Pinto don Santos, 
o continnariam quatro pastas na posso, 
dos domocraticos, Fará solução, asim 
apontada à largos traços, Allava-so no| 
antecipada convoncimonto de quo 08] 
unionistas so rocusariam à ontrar para 
o governo, 

Ao fim da tarde, poróm, fomos sur. 
Iprohendidos com a notícia, abuoluta 
[tento Inesporada, do quo o Br. Antonio 
Jos6 do Almeida não podia formar go- 
|yorno por no torom aggravado 08 seus 
| padocimontos, 

Procuvando a confirmação ou o dos- 
mentido d'essa noticia, soubomos qu 
cla era exacta, Netos tormos, vão| 
zenlisar-so novas «dómarches» para n 
solução da criso, 

Segundo nos consta, o ar, presidonto 
da Mepublioa encarrógará agora o r. 
dr, Atonso Costa do organisar o novo| 
'gabineto, instando ao mesmo tompo| 
Junto do chefo do evolucionismo pára 
quo, ouso partido so faça n'ello ropre-| 
montar, Só essam novas «dómarohos» 
chegaróm a bom tormo, é natural quo 
jo novo gabinoto tenha quatro domo- 
oratícos, bros ovolucionistas o dois 
Junfonistas, no astos concordarom em 
[cooperar na solução da crise, ou qua-l 
tro domooraticos, tres ovo:ubionistas 
e dois oxtra-partiânrios, no caso com 
trario, 

E' claro que, nam momento tio gra- 
Ivo como esto quo atravessamos, toda 
a vida politica da nação está nuspon- 
aa por causa da demora om o soluoio. 
nas a oriso, Ha questõos important 
'simas quo 6 prociso rosolvor com ur 

onoto, Não pódo fazolo um govorno 
omisstonarto, porque podoria matear 
Juma orientação quo nó novo govorno 
dosngradosao. Oxalá. qno a riso Bo xo. 
Inolva doprossa, o 

Oxalá qua o onorvamonto do capízito 
mblico dosapparoça rapidamente, para 
onta dos sontimontos pattioticos do 
todos 09 políticos da Ropublica, B 
oxalá,  omfim, quo 08, fuctos não vo- 
nham ainda dar saphó a um volho ros 
publicano quo ha pouco mo dizia, com 
optioiomo amargo: E 

—MHa políticos quo gastam muito 
|papol, faxom pordor muito: tompo-—o 
[nto valom nada! 


! 


Como so manos 
Imprensa portugata 


Do Jornal de Noticias, do Porto. 


o nome da Patria quo aflora mosto, 
momento, à todasas bodoas, esquecendo: 
ão. todas "as quostõos do caraotor político| 

formar ta m| 


gos porfodos mais 
oria, Mas Portogal Já opooas 
Poem "calamitosno, Multas, vorci nossos! 
ãa tiveram quo desambaiahar a ospada 
ara, ropolhir Gggreasõos 0 cúbiças 

anboi, oa nota indopendencia foi ci 


| Eat 08 nossos 10 
ator polo, jnsti 
prlmairos quo. 


ER 


Eivitação do progre 
On to pod do tera ua o estorno & 
haroetatdo dos pitepasedd a ionberam 
Eanspço tuntor tao, Qu É o noso Jar 
o doa moseoa Alhos, a tória abençonda 
om que topo oa odgos do nossos paos 
obra querida pari, amil. 

Do tuborar  Tpol quo a golação da 
acima “ótio: polhioa ósteja d alegra do 
Bovso. pastaad” glorioso, dos nobiliaitna 
erudtoções. da nosta raço, que ha do sabir 
saio for, tada pora o sas vigorosa da 
avo conjânctara prosonte 


À Braxil 6 a guerra 


O quo a Alemanha Tho deso 


Um movimento no sentido de 
obter o reombolso 
Communicam do Londros que os| 
banqueiros do Vall Street roooberam 
telograminas particulares dos seus 
agentes no, Brazil, prevenindo-os de 
lquo no pais reina bgitação, pois se 
|protondo quo aejam adoptadas iman 
dintamento as medidas nocossarias 
para obrigar a Allomanha a saldar 
Juma conta do 120 milhõos do francos 
por compras de café antes da guerra, 
Da mosma proosdencia referem 
quo os comerciantes bra 
tão muito intoressados na questão, 
O, corrospondento financeiro do 
Daily Telegraph communios quo e 
tro os homons mais iwportautos da 
igrando ropoblica gul-amoricona 
ostá proparando um energico pedido 
no governo para quo tomo as provi- 
dencias necessarias para assegurar 
ão dofinitiva, 
fow York tambem communi- 
ontam para Londres ali que 
a Allomenha dove ao Brazil outras, 
mercadorias além do café o que qual- 
quer medida que o governo promol-| 
[gue so oncontrará com novas recla- 
mações do outros pontos do Brazil no 
mesmo senitido, 


Sandação à armada 


gr, Lootto do Rego, commondanto| 
da divisão naval, vao amanhã a bordo 


A GRANDE GU 


“Não adenita, por láso, quo maito amo., 


ERRA 


yo do din om quo o ar, major men 
Ana a fa nino apelo 
roviato, 

NUMEROS, NOMEROS! 


Prisioneiro, moros, 
Toridos o degpojos.. 


Segundo a «Gazela de Franefort, 
até princípios de fevereiro, isto 6, 
fem dezoito mezes do guerra, Toram 
internados na Alemanha 1.421.071 
prisioneiros. 

O numero do canhões tomados! 
ascende a 9.700, o de canos de mu. 
nições 7.700; o de metralhadoras 
3,000, o de espingardas 1,900,000. 

O despojo total de canhões, espin.| 
gardas é sobretudo metralhadoras é 
muito máts Importante porque em 
voz de o enviarem para o interior as 
tropas combatentes conservam em 
suas mãos grande parte para so ser. 
virem dello immediatamento contra] 
o inimigo, 


"o 
ni, n'uma sessão secreta da com- 
missão de guerra, communicou que 
as perdas tofaes francezas  ascon- 
[diam a 2.500.000 homens, dos quacs 
800.000 mortos, 400.000 gravemente! 
feridos, um milhão do feridos: o 
[300.000 desapparécidos, “Acerescen- 
lou que os inglezes tinham perdido! 
apenas 600.000 homens. Diz-se que 
estas declarações produziram gran. 
de impressão, 


drgortação de fructas om In 
glalrra 


Pelo ministorio dos nogocios 
trangoivos foi fornocida a soguinto 
notas 

Conformo um apiso do «Bosrã of) 
Trade», foi decretada a probibição do 
importação do feúotas socoas tm Tn-, 
gluterra, a partir do dia 13 de março 
corrent 

Excoptuam-so as romossas quo so 
ncontram om caminho o quo tonham 
jf sido. pagas, dosdo quo essos fsoto g 
so provom dovidamento. 


Pensões des sengue 


Vão cor concodídas pensões do san-| 
gno não só nos officiaos da armada cs 
pítães do bandeira dos navios roquisi., 
tados, mas tambom nos oficiaca da, 
marigha mercanto que nfellos embarr 
quome 


Manilostações om Nova (ha 


Ao ser conhocida a decloração do 
'guorsa da Allomenha a Portugal or- 
ganisou-so uma grando manifostação 
(em que tomaram parto todas ag olag-| 
ses, dirigindo-so no palacio do govor- 
nador, afirmando a sua solidariedade 
loom a mão patria o declarando os orá-| 
dores quo falaram ostarom dispostos, 
' todos as sacrifícios que fosso nocos- 


ão todos os navios do guerra lgy a or-/gario fazor, 


Alfirma-so que o general Gullo. Já 


A attitude do partido socialista 


Uma carta do sr. dr. Costa Junior| 
O sr. dr, Costa Junior, que repre. 

[senta na Camara o partido socialis. 

fa, enviou-nós hoje a seguinte cart 


* Sr, redactor de uA Capilab,—No 
seu conceituado jornal de hontem o 
[sob a epigraphe: «Patriotica attito. 
[de do partido socfalista», faziam.se 
umas afirmações, que, decerto tal 
vez, devido a deficiencia de informa. 
ção, não exprimiam o verdadeiro 
gentido, que as mesmas deviam con- 
ter. 

Assim, O partido socialista, não 
impunha condições de caracter” poli. 
tico, devido à hora gravissima que 
soou para a nossa. nacionalidade, 
mas que seria agradavel, que o gov 
no à constituir, ordenasse a reab 
tura das federações operarias, bem| 
[como fosso revogada à lei de 9 de 
inaio, ou pelo menos suspensos 05 
artigos da mesma, nos quaes 0 go- 
vero transacto búscau à sum neção 
contra as organisações operarias, 

Quanto à ter aturmado qo chefo 
do Estado que aos catholicos e mo- 
narchicos, não deveria ser dada par. 
licipação o governo nacional, vas 
Juma igraty disluncia, pois openas| 
[ponderei « sua ex* q difliculdade 
que encontraria, em dirigir.so 008 
6eus organisadores, pois é bem sal 
do publico, que 05 mesnios não cx; 
tem.Mas poderia sua ex. encontras 
pessoa de representação dos n 
inos, à quem formulisse a sua p 
posição? 

Eis pois, sr. redactor, o que julgo 
indisfensavel tornar publico, para 
que à historia dos faclos, só faça 
com inteira justiça o imparcialidade. 

Agradecendo à v, a. publicação 
dtesfas linhas,  confesso.mo inteira. 
mente grato. De v. ete—José Anto. 
alo da Costa Junior, 


A noticia que publícimos hontem 
correspondia, com todo a vigor à in- 
formações que nos tinham sido pres. 
tadas, Houve deficiencia, como o sr. 
ar. Costa Junior declara? Ella não 
foi, com certeza, do reductor deste 
jornal que escreveu aquella notícia. 


Gonferencias 
Com o sr, presidonto do ministorio 


oonforoneiaram hojo as grs. ministros 
as oolonino, guorra, fomento, mari- 

o intorior o o governador goral 
'ão Angola, 

O gonoral ar, Tamegnini Barbosa, 
commandanto da 5.º divisão do exar-| 
cito, conforanciou hojo-ogm 6 gr mi- 
nistro da guerra, soguihião no rapido 
para Coimbra, 


Prohibindo a- emigração 


Polo govorno foi bontom oxpodida| 
uma nova oiroular telegraphica pro-| 
ibindo a aahida do pais a todos os 
|portuguozos com odado inforior a 46 
annos 


Portuguezes internados 


na Allemanha? 


Não ha confirmação official do quo 
tonham sido intornados os portugua- 
209 rosidontos na Allemanho, No mi- 
nistorio dos, negocios ortrangeiros 
Igabo-so aponas quo ollos foram im pe- 
[didos do aahir, parocondo que osoa 
modida foi tomada ainda antos de do 
olarado ô e 
dois pa 
O govorno por so onoontrar domis-| 
sionario, não p0do aínda rosolvos do- 
finitivamonto qual dova sor à situação 
dos allemhos quo so encontram onteo 
nó, RH? osta mais uma razão para 50 
oxtranhar quo ainda não tonha sido 
[possivel organisar o novo gabinoto, 
posar dos constantos o infatiga 
osforços quo o ohofo do Estado tom 
omprogado nfosso sontido, 


Ofticives que desejum 
conibnter 


O sr, Sancho do Miranda, 
ão matorial do guorra na Índia, en- 
'eiou um, tologramma ao ar, ministro 
colonias, pondo-so 4 disposição do, 
governo e doclarando quo dosisto da 
ana commiesho, 50 08 seus serviços fo. 
'rom nocosanrios. No caso do sor apro- 
'voitado o patriotico offurocimonto, 0 
'sr, Sanohos do Miranda pordavi à pão 
tento actual quo tom, do major, vol. 
tando go posto do capitão. 
'Tambom o capitão medico gr, Carlos] 
Charmpalimaud, quo bavia podido a 
lemissão, retirou caso podido em vir 
tudo da-doclaração do guerra. 


.Jornal apprehendido 
foi hoja povamonto apprebondid 
o jornal hospanhol A; B. d. 


obiisação da policia 


Por ordem superior, os guardas ci- 
vicos da corporação da policia vão 
'ser submottidos a provas de fogo na| 
'carroira do tiro em Pedrouços, rea-| 
lisando-so já manhã as provas da 1.º 
tuzno, 


E 


do do guerra entro 08 


| 


Os allemães não podem 
sahiz do paiz 


A todas as auotoridades da motro- 
pole o das colonias foi expedida uma 
ciroular em que so dotormina quo, 
não 6 pormittida a sahida dos allo- 
mãos que so encontrem em territorio 
portuguoz. 


O que dizem osjornaes 
allemães 
MADRID, 13.—A Deustche Tages- 
seitttug felicita o governo allemão por 
esclarecer a situação portugueza e 
acoresconta: «Recommeudamos 0 erm- 
prego dos mesmos processos contra 
outros so fôr necessarios. Refero-so 
evidentemente, nos Istados Unidos. 

O Bertiner Tigeblatt diz que for- 
ças de policia ostaboloceram uma 
uarda continda em volta da legação 
nº Portogal em Berlfm.—fOorrespy). 


inspoctor 4, 


ULTIMAS NOTICIA 


As operações em 
Africa 

LONDRES, 14. Official, As ops 
rações inioiadas no dia 11 do corrane 
to contra as posições allomãs do Kie 
tovo o Tavita transformaram-se om 
onoarniçada lucta, sondo a posição 
tomada o retomada varias vezes, con- 
Stguindo por fim os dostacamontos 
sul-sfricanos penetrar n/ella o riante- 
rem-se ali coporando reforços quo 
obrigaram os allomães a fugir. Proou= 
ramos cortar-lho a retirada. A porgo 
guição oontin 


Estados Unidos e lia ; 


A intervenção norte-amé 
WASHINGTON: ai 
dos Estados unidos" o o general Ca 
'ranza estão do aceordo no sentido de; 
pormittir ás tropas americanes o me- 
xionnas à passogem das regpeotivas 


paia da, porsogução doi bandie 
PARLAMENTO x 


ta Camara dos Depulalog 


Presido o sr. Nunos Godinho, A” 
primaiea chamada rospondom 66 
potados. Ao Jêr-so a acta antram mai 
alguns, mas posta osta om discussão, 
o 8”. Abilio Marçal roquor a conta 
gem, que dá apenas a presença do 60 
do pntados, sendo a sossão oucorrada 
o marcada a proxima para ámanhã, 


do Senado 


A sessão abriu, como hontem, com 
1 senadoros prosontes, 0 gs, Correia, 
[Barroto a prosidis o os srg, Paes de 
Almeida o Louronço Sorra a soorotas 
riarom, 

Acta approvada o oxpodionto «ig, 
sou dostino, » 
Como depois não haja numoro para; 
'votaçõos faz-se o gogunda chamado, 
sendo a proxima sossão marcada pasa. 
ámanha, 


Hooução 
fa clio 


Somos informados, à ultima, 
hora, de que o sr. dr. Antonto, 
José de Almeida, apesar de doeax 
te, sempre tentará organisar ga 
veruo, com representantes dog, 
trez partidôs, Se 08 umonistas si 
recusarem a entrar, O gabinei 
ficará constituido por democrát 
ticos e evolucionistas, y 


NOTAS DIVERSAS 
o 


ra. coronel Mansano d'Amorimy 
novo governador goral do Angola, o! 
capitão SanPAnna. Cabrito, chofo de 
ostado maior da província do Moçaids 
quo, apresontaram hojo ag suas dogs 
podidas ao govorno. mburom nas 
nhã no vapor Beira, 


No ministotio dos negocios ostrane 
goiros estiveram hojo 09 grs. miniga 
tros da America e da Hollanda, 
No rapido da tardo chogon hojo om 
ar. Pereira Ouorlo, governador, clvil da 
Porto, que do tarde tevo ama conforonrid 
com o sou collega do Lisboa, 
“fala pasta “da guorra foram à altima 
assignotura os decretos: passando à sitags 
pão a O lananto corona do cbr 
riquo Vasco de Sou 
Inhastania Manual Pedro Aro 
ra do ong 
ajor Jonó Marf 
BÁ, na otima do cavali 


ão Vasconcollos 


las 
à tononto coronel o major Antonio, 


alo 0 


o alo oa copitão q 
as gana Rtgusto” Montdso dog 
autos eli; na ara, do Infantaria a cas 
pitioo tanoúto, José Coctho da Almeida 
ho quadro ausilior dos cervigos de 

Head a copitio o tonento Ciinon da 

tos; colistando, no quadro os tomem 
iatiuel Joaquim Buedos Goclho o nato! 
dio Vicente, E 


por é 
O desafio do quinta feira 

Na proxima quinta feira realise o 
desafio do corfento mer, ontro os dis 
otos amadores sra, Antoulo Btabbs do. 
[cards 6 Diamantino Goes, do 500 curam 
parda o Donato un da GE 
E dra, Angolo dos Santos e Atgasta 


Situação da praça; 
'OAMBIOS —O morcado igchot sor 
guintes cotações: 


Compra Venda 
Londres choque « « SMB CAIA 
Londres, SOdiv, + + 
Praia opa, ... tm 
landa, hoquo . 4 
ari, ou + 180 
noso, OhOqUe 4 4 + qr Eri 
Boro dB TE 
flondros. | Ea 
Aco do ôuto. + BB'to 68%, 


BOLSA — As insoripções affectnarame 


eo. 
Assento Com 
me dormos MD 
> » 508 saio a 
> > 1008 vo sao 
Obrigações d'Eatado: 8 ejo 1905, 084N 
4 Lg 1912 ouro, 085, 
Eecteruas: o 7582), 75810 o 758 
|3+ serio, 788 o 7180; o osntolias do 8 ao 
rio 800. 


Acções: Aguas 438; Phosphoros, coupa 
52820; Zombezia 1585, 

Obrigações: Prodiaos 5 ur 86850; Dl 
(tramarino, hypothecarias, 94820; Norte o 
Sa da E Age o do 6 Tg 
Rea AO, Cuisata aci? do A 
pistas tio du sind GB, 


MOVIMENTO ASSOGIATINO 


tro bociulista de Lisboa—Para 
o di ac aah A 
sob gerah 


A CABIHAR:. 


14-9-1916 iii 


| 


eisioneiro de guerra 


ô coronel Driant, p 


Um commandantesportivo 


Commendava o hatalhão que sofireu 
O primeiro ohoque dos invaso- 
res de Verdun 


elemento prestimoso dentro do Gymna-| 
sio, 


A questão do «ioot-ball> 


vencesse. alcançava de prompto, sem me 
iralare “a fama que precisava...» 


Numa recent» corrida ingleza 

O famoso carredor 
jnalasoh ganhou n corrida do 
cap»; de meia-milha, realisadi 
denshas 


“Vilson ficou segundo classi 


traram 18 alhtetas, 


Os granios records 


edestre Jack Do-| 

«Irani 
em Ab 
terminando 'o percurso em, 


ficado e Naylor terceiro, Na prova en-| 


O 41.º aniversario do Gymnasio Club: 


O PROBLEMA DA INSTRUCÇÃO 


O projecto do deputado si 


AS consideraçãos formutados pelo sr. 


Elias Garcia ácerea do quo escrevemos 
a proposito do projeto de 1ei, elabora- 
ão pelo deputado sr. Costa Cabral, não 


À plena liberdade do ensino secuntario E 


—— orar 


r. Costa Cabral— O sr. Cor-jj 
rela dos Santos responde ao sr. Elias Garcia 


— age 


por insulticioncia do professores ou pel 
lo numero de examinandos, não seja, 
possivel ou não haja, necessidade de or- 
Kanisur amais de um jury do exames em. 


INSTITUTO POLVCLINI 
CPolyelinica geral) 


Lergo do Camões, 


Consultas, tratamentos, 


“sô horas 
Doenças don rins 0 vi 
As JO 1p2 
Doenças do olho 
arado te 
irorgia oral, doonçs 
are 


nrinarias 


para as classes pobres 


do estomago o intestinos 


CO DE LISBOA 
N(AO ROCIO) Teleph. 74? À 


raios X e aual; 


Jyses clinicas 


Dr. Sacadura Faleãi 
Dr Camossa Saldantã À 
Dr. Burico Lishos 


Ds. Pinto Codho 


a «É E! hoje é noite quo reme a direcção Gado, uma das mencionadas classos. -. [E] Docnças dos obvidos! nariz o garganta. . . «+ Di-diberio Mendon E 
eos point as doom ao Associação dl FOOlall. À remião 6], O Ormnsio Cldh Portugues enio aos desitocm, mi único argumento dos que “agi 82 “BE lee dos Tyoce min. ças dos ouvidos! nariz o garg erto Jendonçã 
mc lato E grand” presigio, de CONVOCAÇÃO Especial Porque vas las eta Consiios, x, seguuto chutar, fopresentámos ha dias nest jornal. qérão oeganisr & Pavia à qu Be elro|R atedioina gua) doenças norvoss oaastrothatapo. Dr. Cel de Ares 


o £otinol Driant. O Iaclo causou extra É 
“ordinaria emoção, Descsperou-se da sua Penalidado de 5 mezes imposta a Irez 
sorte, Muilo conhocido é muilo eslima- Subs Iisboncuses & que, por oxoggera- 
do, o coronel Deiank gosava d'estrema da, implicava n irremediavel morio dos) 
sympalâvia, que rivalisava com extrema Mesmos clubs. 
popularidade, Diz-se que a solução agrada a uns e 
O coronel Driant era um estudioso o outros. Ainda bem, Pelo nossa paro 
um erudito, Em França foi sempro o Só temos quo nos felicitar do facto. 


tar, exelusivamento, da tão discutida 


versário do Gymnasto Club Portuguez, 
a direcção desejando comemorar essá, 
lata com a Imponencia e Jritho que ihe] 
poder imprimir esolven realizar no sa 
ão do Club, petas 19 e meia horas do dia 
7, um Jantar tutimo, 

“No dia 18 terá logar às St horas, uma 
sessão solomno à qual se digna presidir 01 
sr. presidonto da Repuhtica com a assts-| 


Como so sube, em toda a parte se 
[permilto ao professor official exercer o 

ino particular e até mesmo em Por- 
Lugal so conforo esse direilo nos profes. 
Isores do instrneção primaria, aos pro- 
fessores das escolas superiores e aos 
prolgsores da escola do guerra 

AÍ reformas de instrução universi- 


o paragrapho 1.0 do artigo 88.e do de 
erelo do à9 do agosto do 145, . mas 
observando o disposto no n.º 1.º do ar- 
Vigo antecedente, 


£ hº-O professor quo exercer 
ensino parilcumar enviará à secretario 
do Iyceu: 

! 1º>As notas de aproveitamento dos 
seus alumnos a fim do serem lançadas 


Doenças da palio oelphilia + + + 
isa banco 


bh, 


SIE d, 
Docuças das crcança 
ds dd 


eee o Dr Baghetno Reto, 
Dr is Ontotin 

Dr. Pigusiredo Vatente 
Dr. PE. Mattos Chacer 


mais. ardoros nor do dodns ns qU nos surgimos contra a applea- lencia, do elemento alicia a, val se so [laria publicados pelo governo, proviso: fo espectivo cademo. escolar; pnatyags clluicos . aaa a riuiad D7 Antonio Ae Fernandes 
is dorso o de ptuns GS ção da pena, que consideramos brutal, guirá um sarau artístico e Laio ro, cm 1914 tmporlaram do estramgura Po Ma “relação” dos” aluninos. que fg Raio? X (para Gingnoático a iratamooto) diátios: 

Mia Palio. E na deiera dessas ideias fossem qunes fossem os motivos que lo.) «A by bilhetes aos ses, ásso-[o8 cursos pagos pelos alumnos, a al-'propõe à exames ala oaita froquencia, + +. + 0 oo Dre Calor Santos filho 

qua Patria, E ha defesa dessas dios QU Ave applicação, Verdade seja] ciádas ser fria nós dias 15 x 10 do cor guns assistentes, quo quariom usar do” Barugrapho: Lê-As notas a” que, se A 


jo nunca nos deram a conhecer às] 
ões de tno sovero castigo. Nuncn as 
vimos publicadas, Nunca as, vimos em 
comunicados, tão frequentos o tão 
prodigos de minucias! Mas,.. 


gente, raciocinio prompto e esclarecido. 
Bra am crente, Bra um patriota, Tinha 
a fé generosa de lodos os que st sacri- 
fienm  pelas.causas hellas o uteis, Como 


ainda 


rente das 30 às 39 Noras, meitlante à apro 
sentação da quota do mex da fevereiro in 
ão ou março corrente o da joia integral 
mente paga. 

«Para esta festa O socio 


terá “direito, 


esso direito, Entre nós esta segalia não 
tem dado resultado algum, porque os 
alunos já com diffteuidado conseguem 
[pagar as matriculas e não podem com, 
Jos encargos proveniéntes da organisa- 


relere O 1. 18 serão onviadas no tim 
lo cada período escolar; q relação ext- 
ida, no n.º 2.º sera enviada até 20 do 
junho, 

1, Paragrapho 2.e-0 disposto nvésto ar. 


| Injecções de 60! 


atos medicos e 


e 


cirurgiços | 


OPERA BYR 


Usa "matinõo,, intoressanto 


pa ar ando esteja “nas “eomiçõs do Deriodá figo é dpplicavel aos diectares dos co “ 
a o ed ug essas razões fossom ns, miais-pode:Jonteror, A receber aidm do sou bilelelgão do tã0s curtos. Negios, quando do Seu, pessoal dgcente 


ralica contribula para rosas, não deixava: do sor brutal a pe- 
a ig eo conbbula para a mehr gago, porquo cla implicava a dis 
«Vindo da frente da batalha, apre. Solução do trez clubs. 


sentou-se em Paris, para apresentar ao) Aguardemos, pois, q desisto desta 


quo é Intransmissivol, 
[Não havera bilhetes do Convito 

“A dirceção espera que v. bonrará aqui 
a data com à sum compareneia hem cé 
mo as senhoras de sua familia 7 


ais 9 de senhora. | 


Quer dizer: todos 08 professoras otflz 
idos da Rópublica Portuguçia podem 
exercer o ensino particular, con exco 
peão dos professores de instrueção so 


fizer parto algum professor do Iyceu, 
devendo esto àssignar a referida. rela” 
qão é notas, 

Arte 580 professor que infringir ns! 
disposições da” presente lei será broni 


Coiysegidos Recreios 


uia Della casa o-4 ar.* Bunília Rodrigues 


Hontem, o Oslyreu dos Regrojos teve 


Ra Amadora 

Como hantem nto con 
E Op 
são Datos lada 


ee 


4 Pons PAO UM. MOVA er Cnduria, ; | : j nu 
Parlamento, a proposito da incorpora-jnoite o preparemo-nos pt uma BOVO Jusolrées) —A divceção, [cundari ibido de exercer temporariamento o en-la ilustre soprano ligeiro portuguoz, on Irind à 0 proximo. doi foi 
cão da classo 17, um relatorio detalha |cpocha. de trabalho, que devo ser--25-|Uma corrida ciolista «| PT 2 deputado se, Gosta Cabra? us-isino Particular, DroMIIçãO que so, 1r-/ Vi Extrepitosas ovações cantando a purto| Amadora, anparmeitos DRE 
Seo compleio, “tm relatorio” no quoif8im o dosojamos--do prosperidade pora| !Na corrida lolita cando com varios argumentos à ime-fnará Meriva” ou absoluta ho caso deJdo Javino do Harbciro de seita Dabtado cim tec clitas, aiaghadas pela Fes”, 
daivogava. um largo logar, propondo-os clubs, do presigio para, à Assoc oijsto, na sta Uma reuso cio MA apresenta, no Pariamento, Me regeidenca: jo tá pena, será Pts 6 ecoa fado Intorestado AD o Gomes Lunovencio Maga, 
súvogava. um largo Jogar conde ligo. &, consequentemenio, de. prosporl-| Uso, TA sua, útima reunião, cscolhoo em arabar Com vma. do | cbpragrétio Soo Eua pena. ser Voos” Rocio, tono Intrpreiado RI Ventor ainsi 

108 3o06 eramos Minis, 0 desaivol)dado 6 de prestígio para 0 atoolhal ro, Basa amador a. realisas no pro Amlsive, elaborou o seguinte projesto abplcada mediano Prucinso discipline, oem mata apo raiado as a Var os comPlomiontros, Agradesiriôs 
vimonto corporco, por um «spoi . mo domingo, o seguinte Itenerario :—parti-[de lei, com o qual, devemos ilesdo já] PE gia CO Cdriações de Proch reportagem do nosso jornal. á 


telligentemento compreendido o appli-| 2 
cado. “Assim di” 6 Sporting» sobre Grandes festas em S. Sebastian 
BSM “otciao quer não. Maitava” atual vão começar as trabalhos do organh 
acção o polavros, mas levava. a sua sação dos programmas das festas spor-| 


Gr: 


; É à fact que sejujnos que tenha ensinado particularmento |panhia com a representação da Sonai-|las ultimas. com ucompanhi 
propaganda. até aos factos, até 4 prali- tivas de 8, Sebastian, N'essas festas em-Jdo Club, À inscrinção continua aherta até [irucoão secundaria, qualquer quo seja a Bart é pon dom x repretentaão de Sora 
O eámo foral. Aanhámas 06 a a od Lato q [AO IRS na sede do Cum, rua do Vale de [a SUB calhegoria, à Dermiltido exercês|b nem mosma pólo leccionar os alum-Jiuta, em que do núvo so aprosonta Eta uma Philarmontca do 


da-Bemfica, Cacem, Bol 

dora, 

a 
A mesma commissão Jembra aos socios 

a conventeneia de so inscreverem na sede 


Pendão, Am 
eomiai, Salgados e Campo Crande- 
a 


Santo Antonio, %%0, 1.º; Casa 


dizel-o, não concordamos em ulguns| 
das suas disposições: 


Artigo 1.º-A0s professores de ins. 


jo ensino particular, quer em cursos, 


Ora, quem ler esto diploma vô clara 
mento, que em caso algum o profos 
gor oficial poderá examinar os, alum» 


nos: do ensino secundario offlcial: 


aa liogio da piano, valerai 
longada salva do palinas, 
ojo, renlisa-so a recita om bonofick 


lho uma pro: 


dos coristas, Amanhã, despedida du com 


O sr, Gomes comunica; w. "0 'égik 
po 
pai Jo 


menos, «Manrugadu» 6 e 


j briga 


qt 
a 


tocando os mais dispural 


seguintes Novos Pormenores.) posam const, 08 Numeros dum es SSSo AMOR, d vio, rn o, sino, partia, quer em, Cursos nos n O aa) Pesa Tosa 2 ads asia avaliado OR, AUTOS 
“Na fronte, o sou-regimento era con- peclaculo completo de athlelismo o do) Sede, fo Vira to erica O TOU ão embaraco nem Brcjudiquo O er-Lje do ver Costa COD, cisto Doro ate [COmPRtriota cansou verdadaira:ventação harmonia do, cenjuncio. Como. si 
sideçado como um dos mais sporlivos. gynmastica arslica o que, sem prejul- o cola as apos regalo : Cabral, nosttopera. norma do Sondundio. Como, sic 


Este chote eminente organisava provas zo desse, espectaculo, possam disputar” 


Imentares, 


já vne longo. “Todavia dizemos ainda 


A rocita termina con 


beito que dirige.o orfcon, Esta é forma: 


? ú d FO: e PRC yr 8 Bom, sores Indicados as Garcia qué nos paroce form istas canta: [jo “segundo “4 muima. cstalistica. forme, 
hits, galava 8 marcia dlossus DrO: d08 «sportamen» hespanhoes varios MO-HÁ Da telgria Mimosa filho auge srvdos quo exercerem o en lor uma. opinito Imulo eronca o Inju E E 
contorcentes pagava da sua algibeira os “A organisação d'ostos torneios, que 5o DAFUNDO no, paicutar & protubid la fcerca. do carater do prolessorada 


jpremíos, comprava «maillots» e Dólas esfectuurão em agosto o setembro ma. 


“do «fooi-bult». Este amor pelo «sport» aristocraticn praia hespanhola, será fei-]E 


stabelecia enire clle o 08 seus homens ta d'aceardo enteo 0 mais, imporlanto| 

uma camaradagem perteita o uma tor- diario de 8, Sobaslan e um diario lê- 

nura fraternal quo nunca so desmentiu, bonenso, 
Na sexta-feira quo precedeu o primei 


3] Fornocoora da Padaria Ingleza. 
Grandá 


marcai “cspocialidado no fabrico 


dt 


Fazer porto do Jurs, que examt-) 
js S0U8 Ieccionndós; 

Locelonar particularmente og nlu- 
o ensino . secundario. official; 
Propôr à oxarho alumnos que não 
iam lecelonado polo monos nos dois, 


ultimos periodos do anno lectivo ; 


official póruguez, visto não querá 
comprohender, conio se possa, com am: 
tecodencia. fazer uma, distriliuição con- 
ventente em turmas, de fórma a cvilar. 
se*uma  condemnavel irregularidade nº 
execução da lei, 


CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas de finissimas qualidade: 
AP venda em (odas ds confeitarias o 


Champagne de Lameg 


amigo meu, que o é dusdo que 
lê fora quê poucos mais Anis 
vao dizer uma Conferencia, O, Program 
ma abro com n execução do lindos tre 
chos do musica por um soxttelp, bão: 


R a Sa io mos periodos denso us dis.) Sob o ponto de vista tecnico, nãs i estão, entre. outros, D. Bertha, Fortdt'! 
fi Deris oo Mira pera de e O rgamedo leo mercearias Po, US Di 
a do Corona Delemt. ques continha, | UMA Iniciativa do Snort Lisboa rata doteis Mimosos Mlgeral a, complementar ou, singular) sentado contra. o projecio que vae ser] DEPOSITARIO EM LISBOA [Nr F. Cantão.» ui 


e Bemfica 


entre outros, os seguintes periodos: so aberto todos os dias ató às 29 ep free O a E hu pa ão com o seguint No orfeon, lia: 
a sabemos a sguint comunicação: or E RR AR TR 
«..Xistamos nºuma hora em que se devo” «Tendo a direcção do Sport Lisbou 0] Avenida Ivens ão 89 de agosto do Ts in o doraelor dos inaividuco que lá REMO, P Doi dangara nora mon O 
usar Grando induigencia. O desusocego um Demífca, resolvido prestar homenagem Teaquina da Via Fretes) f.i-Lecelonar alumnos que preten-|sobre o caracter dos luos quo Poço do Borratem, 4 2.º gentis meninas Marin Foquo Gar 


o, EP re y 
[im nos 1.º, 2, 9. 0 4% saamo dfeslo club, 


nue tudo. Estamos, mesto Imslante, 


anieaça d'um ataque ma região de 
o mais modesto dos commandantos 
Mo sector, Ito 6, dos detentores a'umia tha. 
“do Dalvarto! frâncor, +86 DOS inha! 
eDECUpaçÃO : conservar a porta Nermeti- 


olferecendonhe um banquete no pr 
mo dia 26 do “cprrurto, provitien-so 051 
dignos consócios. que queiram coopo- 
rar com a direeção nesta justa home- 
nagem, que a inscripção se encontra. 


pra 
Papel de ombrui 


quando tenha de fazer parto do jury do 


iam fazer exame do admissão a classo, 


quando o professor tenha, necessario, 


mento do fazor purto do jury d'psses 

xames, queépio se ovolunmo fizor pró- 
[viamento “na secretária do Jycou a de: 
olurução escripta dy Que hão requarerá, 


submeitido à discussão narlamentar, 


nham do usar de uma regalio, quo so 
confere a todos os collogos do profes- 
sorado cficial do poiz q;do mundo. in-| 
loiro. S6 05 professores “do. instricção 
secundaria em" Portugal estão condem- 
nados a uma ignomídiosa suspensão de 


PUBLICAÇÕES REMBBIDAS 


O sr, Venancio completa a informa: 


julia Rodrigues, Laura S 


Yin! Goma 6 


in Bandeira do Lima, Gomoé 6 


lindo Salão dos” Recreios Despartivosi 


Ver noticiario, 


h 


Isaura Venancio; à festa effeclua-se hot 
Ea 


sam migo ye Evolução pillosohica do espirito uz PRO 
ento. fechada, pi Vende-se em pequenas quarti- o o 6, disposto no nu-[diroltos. E porque? Ninguem o “disso jmano «Um 'grosso volume do carea dg! o À 
a qo os nésos cuçuto [Aba Ho sé o club lago às Coro |aodes na rua do Norte, 6. ear Papo ndo O boo do QU cinda Clarahsni, nom não aceso que 560 eogas Soo: tando, sra diverso". 


res façam. «foolDall», Mesmo sobre à Ia 
ma o com múlto vento tur 


Sopro a sorte do coroncl Driant, ap- 
areccu 0 depoimento de Jourde, fool 
lista «internacional» quo perloncia, 


Juntamento com o communicado vi+ 
Inha a informação q'um excellento ami- 
[go de que a direcção do 8: L. B, ja con- 
[vidar as direcções do todos os clubs e, 
os Jornalistas de «sporto a fazerem-se 


COMO SE DOMINA A MULHER 


o possa dizer com fundamento. 
Ainda a proposito dos profossoros da, 
Escola. do Guerra poderem exercer 0, 
ensino particular, citámos 

pyísto que elles pódem ir examinar nos 
liceus os alumnos, sem que so ínquira 


um 


[do sr, Jos6- Augusto. Corrêa,  escriptor 
[bem “conhecido, Abrangendo” desde os 
origens da philosophin- até à philoso- 
Teto, |Dhla do futuro, o auclor revela a sua 

slspiração Auma melhor vida para 05 
povos, quo so consubstanciará na .6o-| 


na &.º pagã 


| 


A 
E 


COMO SE DOMINA O HONLEDE 


representar no banquete, uinte, formula--Humanidade, Liberda- 


duma dal 


o. À O atum que n 
a o a ferida ul |. À. infeiativa 6 sympalhioa. Ropresen- * Por Octave Fardel o caso, alumnos, forum ves dcipo Simão n : 
jo ataquo toi tão brusco-o lo violento, jla-o Primeiro Dasso Dara 0 controtermi- TO Prratossõa TSgiros patas REA Ed E ififaram “o ensino. paricolar, ação a quo e fura das pulsões. Gaja RM Serviço porma- 
* lo múilos dos seus elementês. flonram |BaSão o camarndagem sportiva, qua de-lTnpicar amor À posson amado, mantor o consórrar o iyior disdsn pessoa, | “Tambem não so vô no projecto, que jSubsiluida pelos, sentimentos iurmanos, Ha monte ih 
Aerisioneiros nos seus abrigos. O coro-[vo existir, para bem do todos o dof  desterrar do coração o do espirito o amor quo nos tanha inspirado algum |, professor offlcial Hiquo disponsudo do|, fncuelopedia das familias: Esta pu- ç ro v? ) ; 
nel Driant devia scr apanhado pelos| "sport. E" preciso «que todos os clubs] enjas relações, por qualquer motivo, nos 8 |blicao o numero 450, do 30º unno, Aq em frento da o 


Jalicinões, sem ferimentos, Jourde fot fe- 


“ido com, uma bala quo lhe atravessou que chega, à nim ndo pessoal é to dm Um elegante volume 200 réis amadores, à let que permito o ensino cri, inleessanta enso sempre & dx spo 6 
a coxa diralla, a pedia ad partioutar: não exigo 0 Cureo completo mero agora pabido, trazendo Joitbra Vac] ilhod! 
Confirmando” o depotmento do Jonr-jSP tos Iyceus, aos quo desejam habilitar-|rindlseima. À calção é da casa LucasCasa dos Espartilh 


Jo apareceram as notícias allemas di- 


“endo que haviam aprisionado Driant e do, rio dear fi o 4 pano 'cular, E quando nos referimos à ama-| — E gantos Mattos & CR, do Quro, 
Go den oe rt sos a lima Pelo, fo 4º amo do publicação, de gar Cn INVOSNAÇÕOS MONS [7 Rai ERigÃo 
Notas do ta "E asi Sr is De quo pó ur, Nltatrado: com om xottatos o biographiaa dos natistas Anra Abranohos, Josses. cargos ofííciacs. y MEDICO ESPECIALISTA 


Uma memoria sobre o Gymnasio 


mar. . o 0 monologos; As monadoiras, Quo sim... que não, Mascara, O tumba, O |sor official póde apresentar aínda é n/om todo o pais, Ilhas e Espafia, Vigilane a 
Club Portuguez Algumas  aneoidotas [garoto da rua o Sonho do ogarario, anoodotas, oharadas, eto, Proços 12) réis, Jopiniio o conceito das sucoessivas ca- |oia do posmone, ROCIO, 74, 2: 1 
Necebomos uma pequenina e elegante Aº venda na mais de alumnos que nos passom-an-) Indarwgões de morgdas COSTA SANTOS 
brochura, sobr à esteio o lt Um farçante de bom gosto... os atcresivos pel aulas, poipitiasros STA SANT q 
lhos do prestimoso Gymnasto Club Por-| Durante os trez ultimos mezes, app a 
luges, EE um esboço, simpls, rapido reseu na. Inglaterra, 0 reslano cipaveno Livraria do João Carneiro & Ca, O lo "6 bom pequeno “o a opinito|  HgenCia investigadora pOBNÇAS Bi Oiios 


do ue fez o club nos 41 annos da sua 
existencia. Representa, portanto, um 
elemento de propaganda da benemorita 
colleclividude, Honra o seu auctor, o dr. 
Carlos Granha, actual presidente do. di-| 
recção do (Gymnasio. 

À traços largos, dizendo n'uma linha 


o que daria para capítulos d'um grande, 


volume, a «Memoria sobre o Gymna 


alo» cltcida o comprova que 4 acção contracto mas obrigandoo primeiro q, 19 Volte pot, tz SISTORIA IULUSTRADA DA GRANDE GUENRA A 
! b (a e a, 
do patria elub so devo Ludo que em combalr, O «cavala do provar Bando- Na E 
tugal so tem feito em boncíício dn mam Rico. youto es rera do saliento feito pelo de o Isonzo eaho do desfiladeiro das so podia nessa oecusião suppór o] N'esse meio tempo, a ala esquerda! 
gymnastioa. Lembra iniciativas do hai Effeetwou-so 0 “uinâteh», Fol comico, pl by 4 rms pipi dg k do d 


mais do 90 unnos. Recorda 05 trabalhos 
organisadoros. do 

innoastica, o «pal 
ão physica Lutz Monteiro, cujo retrato 
abro a oleganto brochura, 

Em vosperns da commemoração do 
44º anniversario do elub, com um ban- 
juete na sexta-feira o um sarau no pro-| 
timo sabbndo, n «Memoria sobre O 
Gymnasio Club» representa “mais. um 
valloso elemento d'essa commemoração. 
O sr. dr, Carlos Granha arranjou um 


Intolligênte processo de auxiliar a pro- 
aganda do sou club, o que, de resto, a 
irceção de que é prosidento, tem feito 


ã 


girando apostolo da, 
iorcham da. cduca- 


'so unam, pondo do húnda a rivalidade. 


Comprebende-so bem esta. Iniciativa 


[consegue -harmonisar uns e outros. 


toso d'um jognilor do socco, escossez do 

rigeim o nome Jack Ritchie, Todos os 
iscus desafios convergiam sobro o nfa- 
|mado Bombardier Wells, offerocendo-se 
[para o derrotar em menos do 6 sroun- 

so 

A? forga de reclamo conseguiu chn 
mar à atlenção dos direclores do ;Sla- 
alum do Liverpool, que Jhe propuzeram 


Ritchio mal se sustinha nas pernas! 
.Buudoman Rice deitou-o a terra deza- 
nove vezes antes de o vencer por ulno- 
Ieoube! Os espectadores riam c-Insul- 
tavam o farçantel... 


Sladium fot procuralo o perguntou-lie: 

-uPorquo ruzto, v. que: não póde 
com Rice, desafiava Wells? 

—«Ora esaf... Porque nunca fui es. 
;tupido na minha. vida... A gento quando 
|désntia 6 sempre o mnis forte, porque” 
!as consequenciasfsão “sempre menos de-| 
s0Slros0S...m 

—4Não “percebo...m 


quo cusa-possoa nos vsqui 


as cançónctas: Alm desorênto, Pa 


|Mondonça do Carvalho o Carlota Sando. 
maga, Multa sort, Mod 


le S. Domingos, 6 


jam projudíoiaos, Conseguir 
Adm tom sto, ê 


Almanach Theatral para 1916 


atom a poga om À aoto Follenotioa, 
Tomininas, Ao mar. .. o 


ISBO, 


[pagamento da. respeeliva. contribuição. 
É qinda a propósito dos professores| 


[so com o diploma para o ensino parti- 


E pódo o sr. Elias Gnreta tor à certo. 
za que o melhor diploma quo o profes: 


dos: alumnos em regrá não falha. 
3. Correia dos Sanf 


rovisto, ilustrada de d 


trucção e Ti 


Torres, da sun QU Diario do Notícias, 


Sobre 


eh 


Rua Garrett (Chiado), 3 


[correspondento a fevereiro findo, d'estt | 


altuação o procodos do passoas, 


Calo da Gloria 


Doenças de bocea e dentes 
Dentes artificiaes 


Consultas das 15 às 17... 


B. Nova do Almada, 95, 1.º, E) 


” 


a 


No camarim, um dos diroctores do |, 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


anallo e Sagrado especialmente fi. montanhas -o volta a sudoesto para 
a planicio, 


ca ao atrigo do fogo das principaes 
sosiçtes anstrincas, À sus octupa- 
são, logo que o rio fôsss atravessadi 
dava um ponto d'apoio seguro 
Torças atacantes, donde era pos: 
véi mettor uma cunha entre às 
nbgs austriacas. E 
Essa cunha em brevo foi meltida, 
pela occupução de Castello Nuovo, 
ama vilia silo na extremidade d'un 
losqua que corre na encosta desde 
Engrudo até á elevação do planalto, 
A focia no Losque foi violenta, ten. 
do explodido muitas minas e sendo 
forçoso abrir caminha. utravez das 


+ Exactamente n'esso ponto fica Go- 
rizia, rodeada do baixos onteiros, 
sendo maiores as elevações à nor 
deste e à norte—Monte San Daniole, 
Monte San Gabricle c Monte Santo 
na margem esquerda do Igonzo, O 
Monte Sabotino na margém direita, 
'& correndo da longa elevação do Sar 
holino uma massa calcarea até Poda 
gora. 

Esta localidade ergue-se abrupta. 
mente sobre 0 Isonzo e Goríria fica 
exactamente no outro lado do rio, 
olhando a sudoeste para a planície; 


que se estava passando. Parece, po-| 
rém, que essas poucas polavras fa. 
“iam perder a esperança de que o| 
avanço ilaliano pudesso chegar às 
posições austriacas antes da peque- 
na abertura entro o mar e os baluar. 
tes naluraes dos Alpes ter sido pos- 
ta em situação do defeza contra to.| 
das as vagarosas operações da guer- 
xa de trincheiras. 

“As. manobras indignas dos parti 
darios de Giolill, a indecisão de um 
commandante e à subita hostilidade] 
da natureza concorreram para redu- 
2t ao minimo as probabilidades que 
a princípio se haviam, apresentado] 


a força italiana na planício do fvi 
lt avançára na linha do Tsonzo, ini 
ja cooperação com o centro & a difei: 
ta não poude fazer-se devido 
inundações de 
Ao longo do soj 
lgrado é Monfalcons, é estenderido. 

para à planície, fica uma extensa 


o. 
travessia do Isonto, em Biéiio 
(que teria aborto o cominho para 
principal ataque ao Carsó, 


lerveno enxuto entre q região it 
dada e o mar. Uma outra pon! 


ta 
apenda é 
[deu acesso à uma estreita faixa de ' 


a 
> 
rim 


ue ncitma . fotarndé,: 
do Qarso, entre Sa 


1 


y 
] 


beça tinha de ser lançada, d'esfa vez 1 


ai 
* com persistencia, com molhodo o com| —«E facil. O senhor paga mais n'es- vedações d'arame farpado, mas à!0 espaço. aberto entro Podgora 6 O sob um aspecto"prometedor, Duran. |perto da principal linha de defeza do"! 
=, proveito associntivo, tes combates que nos outros.: E eu se] infaularia italiana mostrou o seu va-!Carso tem apenas uns cinco kilome- te seis dins, desde 28 de maio até 3 inimigo, antes de ser possivel afacar 
Agradecemos n“oíferta 6 Iouvamos a fosse derrubado por Wells não, perdia lot e os austríacos foram repellidos, frós o o Isonzo impede O accesso. de junho, às aguas do Isonzo, quelao longo da linha do Carso, E fi tefa"! 
feliz iniciativa do dr. Granha, que é um reputação e se, por felilssimo ncaso, o & recuaram para q sun segunda li-) flhando do onto Quarin, tim haviam  trasbordndo, detiveram, o tativa tinha de ser feita nuca Jogar É 
nha dz trincheiras, baixo contraforto que avança para a avanço italiano contra Curso,  [isolado, mais ou menos por pontes, 
Casíelo Nuovo foi oceupada a 27 planície proximo do Cormons, ou do [porque as aguas impei quáil 
LOG $% Medicina dentaria ae junho e nºessa data os ilalianos Monte Medea, uma isolada elevação quer apoio nã direita, " 
As tinham estubelecido . firmemente “almais o sul, dê ondo so diz que Alta, to 
Tabacarialalafaia Rua do Ouro, n.º 87, 2. ponte-cabeça de quê  neoessiavam presenciou o icendio de Aquileia, A primeira' tentativa para estabe. 
, no 87, para um alaque geral aos baluartes; Podgora parece ser, durante um mo- lecer a-nova ponte-cabeça foi feita à, 
Tebacos nacionaes (Em frente do Banco Lisbou & Açores) do planallo do Carso, ffento, a “chave da - posição. Mas dei ! 


« Yo apparelhorespira. 


e estrangeiros. 
Bda Boa Recorda- 


tora taholla de preços para as classes menos abas! 


TELEPHONE Nº 2194 
tadas 
800 


Descrovomos um tanto 


samente a travessia do rio em Sa-| 


E 


ució-| 


Mas para se comprehender q situa. 


numa região como aquelia não ha 
lal. Podgora é varrida do Sabotino 
[e das elevações do outio lado do rio. 


fica entre os dois pontos. 


de funo, Nesse dia, à lula dt 
se a lodo o longo do chrso do bai; 
e médio Isonzo, ao norte de Górizi 


5 prosimo de Pkwva, onde uma butra ! 
vio, 45045 | Dantaduras complotas (aporteigoaitas) doado. . «. 2 grado, porque era.0 ponto de pauti-Sabotino é dominado do Mo ' onto cabaça Linho: ad 
Fusitada Eme |Dontadoras completas So Gero do 1 UaNÃ6 4 4 1 7 dia das operaçãos preliminares con-fio e do Monte San Gabniaie E ou. ponto eonona ARA da ea 
pi j dj Ca duo dE 9 Ena, tai im nda poa A fee a 
o além, i 1 
OWDO jean MBM] diasto di du os sedanam 00 nao o enredo, 
“ g Rca) dA cB As, 0 dp a ara sex Jougo da linha do baixo Isonzo, des-| Os austriacos haviam vecupado e falcone. e Um 
ASSIS DS BRITO | Estrsosão do dontos 'o Tarea com dncar? do pouco acima de Gorizia até vo fortificado com todos os meios co- O ponto escolhido ficava exhitai, 
MO» as mn san» asa amar nhecidos na tetual guerra o Monte mente acima de Sagrado. Abi. q let 
temem Limpeza complota de'dontes dosio e “180% E em toda a extensão do valle su-jSabotino (2.000 pés d'altitude; o to do Isonio tem de lurgura cutre 
Medico dos hospltas jDenias é Pivoê (Quan) desdo + + - + : assa jrior, assim, como desde, abuixo de Podgora (800 pés), ligando.os poi Ojliciat ingles A. Vichero, que, sob|300 a 460 metros, mas Um ilhote, ds , 
Fotultatiro | Destoem slsca dentso deletadas Tt AEE Plezzo a batalha estava travada. A nhãs de. trineleiras - que s corriam em fogo intenso, cortou as veda” [cascalho e aveia divide o rio mi ola 
CONSULTA GRATIS k posição do Carso já a descrevemos, jatravez da accidentada região que gões durame farpado em Jul. |braços e a violencia da corren! : 


tuch 


menor: nvesse ponto, de modo que, 


cão geral necessario é dar alguns) Podiam assim defender melhor a and inundações”, 

PoMte oo alho ee Jomfenores com relação do teteno savessi, do o & eram ia rn /X4 de junho saques começaram [Comenta css etaivasata e 

edicinageral| pec lentaduras sem chapa em roda de Gorizia, jadmiravel ponte-cabeça para uma. a baixar rapidamente e foi possivel] Foi alta noite do dia 9 que as pris., 

ço Facilita-se o pagamento ixaclamente onde o Carso faz um| possivel oflensiva, se o decunso da as tropas fazerem q travessia. Aojmeiras tropas atravessaram: , em. 
nças | Modificação de antigos dentaduras gngalo saliente para a planício do guerra alguma vêz lhes permilisso romper do dia 5, cobertos por ' ur) barcos. Dois batalhões alcançaram 


torio o do coração 


romptas à mastigação a preço modico 


irazer as forças- necessarias para a 


violento fogo de gritaria, dois ba. margem contraria, emguan(e 


À 2 
% CLINICA GERA L-ospecialidade: doenças venoroas 6 do 02: Plumício para O allô terreno, avan-líronto italiana. | talões atravessaram em barcos genharia trabalhava ta ponte, df, 
JEnôsnltas davi |... pação: Connitas OR das É à à da ar, todos os dis Sendo ara norte do Carso, de mo.) No fim de Taio, os italianos lana; proximo, de  Piris o repeliram nsjantes na primeira púrte Dia,” 

6 Doca E ico dio a o due os, dois | salientes formam|caram-so contra essas posições. Ata- > ropas de cobertura auslriacas hojmargem direita, para 6. iheis Ai, 
e al togio abro ds 1 da mta à 1 da noito ao dis uma cspetio do cnuda. é Caram ao longo do toda alinha de. baixo terreno entre o rio e Monfatco-l guarda avançada oecupou a aldeih 
| Toloph lomingos da ta elevação no terreno baixo é|fensiva do inimigo, desde o Monte ne. Pontões foram rapidamente Jan. (de Sagrado, que fôra abandonada, e 
Atua ginara| Rua do Ouro, n.º 87, 2.º Baluarte'do Garso 6 inclina. fiel principues esforços Tt“ isigidos Sesstrara Bor elle. Mentes doi Caso à explorar a encosta 

j Fes j 
16 Em frente do Banco Lisboa & Açores zamente para o norte, do lado d'on- a eSRa OTA pos anos. Minfalcono  fod 


contra Monte Sabotino e Podgora. 


eccupada dois dias denois 


o. 
Foram dé subito atacados po flogis 


ditas 4 


A CAPITAL 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


MEDALHA DE HONRA EImRTE e o) MEDALHA DE OURO 

Exposição Panamd-Pacifico Pos cia Sociedade de Georgaphia de Lisboa 

A mais imporiante fabrica do genero em Portugal 
EEE PIANOS 

monto Jabor, 4, coco 


14.9-1916. Eemmeoremem 


NA CAPITAL DO NORTE 
Continua a crise 


o lee e oia Butiga Engommadaria Ceniral 


je é o mais po 
q doentes com 


ia “saidos” do osnial, Oca. reparo Ei RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
da Assistencia é 0 gocerto. mão sunsidiar a Santa Hlia Gun à Escola ASAE nica! o 
eae Casa, o menos que aconteco desde Dreve hã Strohmenger e Bell dos Beta, qasa é a quo melhor pódoaeeir o pablo, tanto om ongomuas 
O governo deve intervir Imme- (6 ii; Pia tule feia de, 460 Tee IN) Am ip |) 1 Pablo: o publico pura a coracao fo ponto! 
li diatamente gretados demos Ji IN montando o trabal ta, caso. Manda-so à casa do freguez, qualquer 


Í tal 
No louvay 


do remedine ou, pelo 
a eriso grave da Assistencia publica, 


Falleceu 
foj hi mis de (rez semanas a Lisbon Che Valentim de Carvalho 


Tua comissão de vilos importantes a oglat q lam, R. a Asnação, Vô VIBSDA 
a a Gras-Bretanha, «A ipazosm, (Braai 


a toprescntando — colioetividades" prepou: à Lubesever (aticato) Leonor Goufars Moo | - = 
ageantes mresta cidade, expõe” Do. go. a : [rio Enchso owbnôcalhoessvriihos, —FrapQ & ÍypO Usado [gas brcasia cásacos Crdil E 
ira o sou marido Compra-se ná Rua do Norte, 5) Pardo Manaus, cAnscimo (Live 18 685 CALÇADO 


sem q “esmola di que seja o ponto da cidado, 


Eemetter postal à ENGONHADARIA Caras 
Rua da Condessa, 63, —Lisboa 


Movimento maritimo PROPRETARIA, EMILIA DA CONCRIÇÃO 


3. Montey. o B, Ayres, «Demersra» 19 
isa orcidestal à Gregtat ebcirar 19] 
yertto as dificuldades com Que Tucta a ausentes), Leonor Goulart de Atagio 
Mesa, da. Sunta Cosa que, pela enormelsom as consulias o, medicamentos do (gostas Gseicr si na 

alta de preços do medicamentos, se vê Banco, mus ver-seha forçada. a. não- Francisco dos Santos Silveira o sous filhos) 

na dolorosa necossidado de diminuir fucmilio velhos c entrovados nos seus Augusto Carlos Goularê da Arngão Nos EA 
estringir A sua neção em favor dos po-lasylos: terá de pôr na rua muitos dos rees o sua mulhor Henrigudta, Pereira do 


pa o operam ode Hsbitol ter seus alumuos do Asvio Bardo de Nova; Acsção Moraes o sto lhos iieresa Bar Companhia de Seguros ! NACIONAL 


dose forçada a começar essa restric-iCintra c outros que administra. mento Ribeiro seu marido Alfredo d'An-| 
cão pelos desgracados-quo, vão à con-| “«Quer dizer —lerminou—é uma. vor- tas Ribeiro e sua filha é gonro, comprem! À e 5 

Séte na sua propriciade: Avenida da Liberdade, 14-—LISBDA 
7 DADA 
Sie, am. resp, fim, ii 


ieebem mexicamentos da mesma San-iprança do «A Capitals desperte a al-'parentes e umigos o iallecimento do saa 


ab 
Lenção do governo, e essa dolorosa he-, posa mão, filha ra, cunbi 
Calómbe podera tar. e Prima Co im a? subirá da 


<A Capital: ore de dmaahá o, pelaciê HO 
Vedas nos Reclica Desporivos d [Bocs (Bots da att) para o initaçio É 
aaaorao 


“Ur Misco, que conhece bom a crise 
do assistencia, Ula à dia mais agivava- 
da, disso 

“BP mn verdade para lamentar quol 

= o governo não tenhh ainda. concorrido! 
Sah algu subsidio Particular, dest 
nado b cobrir o vdeficty da Santa Car) mm sara pm é 


um aque vao já para cima do 3.000 escu- 
dog no leigestro corrente. Aceresco quo: 
a anta Casa é a unica entidade que, 
véia pola. Assistencia publica no Porto, 


qo faslundo o Esiado com essa Assis? 
ten quasi mudo. 
“«Bmídunhto quo. para os hospitaes de 
Lbhoh Colo. interipias, quantias impor 
anblstmas no orçamento, € Ma verba, 
doneficencia, centenas, é centenas do 
Domina? oniquahnto sô para. Coimbra. 
djs puma Venha, de do Contos = para 0] 
lo ir subsidiar à geção Bospita: 
tar o elucativa, os hospitaes. e, nsyios] 
dk Shnta Casnç-que é uma instluição 
pesticulon—o “Elado apenas úlspendo 
Escudos. 

«Esta desogunldndo de Iratamento 
uão é «agora. Já vem do fempo da, 
tmponsoliia Mus, O que seria do: spo-| 
For esio que 9 regimen nclual é um 
róglmen do justiça c verdadeiramente, 
abbim, erd. quo o mal antigo so cimen- 
“ingée; Dorhals, tendo-se empenhado, do 
alíma o coração, por calo «desideratum 
o sr, governador civil; tendo pondera 
to q demonstrado no. se, ministro do 
intortor que-enão podia ser à custa dos 
Sindos de Resistencia do Porio dus O 
Hospilal da Cidade devia cobrir as des- 
PêSAS do emprestimo levantado na Cá 
xa Gotal 005 Depositos--para, a. sua] 
crêntão; o demonsirado . aínda mais 

lo “mésmo, flustro mroglbtrado, aeeu 


a O CL a Const, audeira desgrica. Esperô que, a lem-'o dolordio darer de pasiciptr aos seas 
em 17-4-05 


CAPITAL 


800.0008 3082198 
escudos escudos 


BARBOSA, MOTTA & 0.º Lda se s sobre a vida humana 
Largo do Pelourinho, 23 6 24, ER & contra acidentes no trabalho, incendios o avarias maritimias 
representantes exclusivos E - ES E 


:  Automobiies A AGUA sq vm 


Delahayé», participam aos 

Ex.” Automobilistas que 
E MUITORICA 
EM SÍLICA; 


RESERVAS 


Um colossal sortimento em todos os generos 
parahomem-senhora e creança Ê 
J. A. Candeia: 


teem em exposição para 
É entrega immediata: 
À 4 Lindo couyê, 6 logares, so- 
bre chassis Lypo 32 
1 Confotavel torpedo aberto, 
E dogsres, sobre chassis (ypo 43 


D. Jonquia Cardoso Bar- 
ga Coelho 
Falleceu 


Marianoo Rodrigues Cardoso, aus mo- 
hor D. tevardo Cardo; 


Mozaicos--Azulojos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & CA 
1 Torpogo transformavel em 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21- Telephone n.º 1244-Lisby 
conquite interigure sobre chas- PÉ Z doe E g » ; 3 as = j E 
dE els tyno 32, 4 / - 


5 SENA NOVA COMPANHIA TAGIONAL DE MONGE 


* Portugal-Stand 
Sociedade anonyma do responsabilidade Imitado 


23, Largo do 
Fabricas a vapoé do mosgom do teigo, descasquo da aros niassas alle 
monticlas, bolachas o Viscoitos om Lisbon” Colab Bhcavom, 
ja, bolachas tos tm Elabos, Col a, Meabrogas, Gacavoit, Bos 


Condo Sant Si 
Farinha ospecial para exportação, em barricas, caixas ou saooos-—Fas 
rinhas n.º |, 2.8 8-—Farinha — Someas supobrina, fina 

Arroz Massinhas do luxo— 
bolachas especias 
Togumes 
Preços Sem competencia 
Teltgranho: FANINHAS —Toleghento, Admiastração 4224; Expe 


“GADAS SANTAS” Codigos A. BIC die Bie 


DE CARVALHELHOS e 5.º edições e Ribeiro 
es 


o É 4 ie - ESORIPTORIO 

Rbmada és refeições « tória efiás, Impa o rim, flendo, estomago do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 

“ Inlestinos desembaraçando os dós ersctães utcoo, bile toda é = nfs É 

ds fovdoas é impurezas que 46 m HO Organiomo, ele aço EEE 

“caltarmento dioretico- Jatativol em todas 03 docoços da pelos 

“pepIm O zIvnS Brsoniprrvo 
Oerosrtamo arma qndo a a 
msn Espiga | ii Ga as 
gg toa Ito esti, ur o clo eção ponta 

DEPOSIVARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORT O 

à Mario de Linia Netto -* |Dourado, Carvalho & Temãos| 

Lo de 8. Julião, 12, 1 se P. da Liberdade, 188 
Telephone 246 Ceitrall Telephone 1241 


E) = Tambem se, vende a copo garrafas 6 garrafões, nas boas casas taguas 
Rara pharmacias 6 restaurantos. . 


onto) Bdmbado Esgesio da Silva, 8 
alhor o fios, parifeipam o fu 
o da sua quoril irmã, cunhado, 
para Valer.Jcade. o madrinha, D. Joaquina Un 
paia” neúdir 45 criticos, circumstuncias| Bacbosa. Coelho, cajo faaeral no reali 
Sm ato so encontra q Santa Casa, for. 19, pólas horas, ahiado o 
a, bot contra sua vontade, q limi-|prestito da eua rosidonoia, Fis Passos M 
& restringir aum acção oriomerita. [hub 5, 2%, Di? para o comitario Ocei. 
»Quer saber gua! fot o movimento de] doatal.. Deido já 
“agentes, “consultas d medicamentos. no essas Medico dos Hospitaos o Facultativo da 
Banco do Hospital Geral do Santo An Migoricordia do Lisboa-—Modlcioa geral 
lohio, no mez de fevereiro findo? Dodnças do aparelho rospiratorio o do, 
“NO Nospial, ftaram cm tratamento, o ta das 16 às 17 horas. 
no dia 1 do miorço. corrente, 503 doen' [TELEPHONE AS (Norte) 
dês. Às cônsultas é curativos no. Ban- li— Rua Infantaria 16 


ASSIS DE BRITO 


ORIRs = nto 4222;: 
“Aos proprietarios 

de Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de accordo com os seus importantes reseguradores resolveu efectuar segu. 
vos de propriedades, sem uso ou contiguidade perigosa, ao premio de; 08 por cada 1008000 ow 
880 por cada 1:000$00 de capital seguro. 


“a YEES RIEDE A ER” 


Companhia do seguros —Sociesads enonima de responsabilidade limitais 
Capital Bso. B00,0093' Reservas em 1914 68.250418 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 a Pinto da Fonseca & Irmão 
TELEFHDXE 1.º 4034 e mi 
Agentos em fodas as localidades do paiz, ilhas o colonias 


io 


Boa 000 em 


Antonio Balbina 
Rego 


| | | AD trarão dos ho 


E CLINIÇA GERAL 
a 


O Esto 


ma 


TagRy DAR: 


80 Bos 


Sociedade anonyma deres- 


Consultas das ig 


- ponsabilidade limitada | astro 
é CAPITAL: E. 600:000800 r.ão imunão,8i, 
| % * SÉDE—RUA DO COMMERCIO, 991." WO O vom 
$ a ad ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
10 MMSSONA ILLUSTRADA DA GRÁNDE GURRRA vot. Ir ; vor, Tx NISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUERNA Eu MUMURO THEHFEORTOO ret Josd rá q 
ú a força, de aus-fo qual o inimigo podia conces + , por vezes lhes| Havia sido anteriormente evitada, USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO os Santos 
, So ese gor pra, fogo, ana o qual o unia, podia concentrar opisas na a que po vezes Ico tai ado curtia pende: 
à alaquo foi rapidamente repellido. 


Os austrincos tiveram de recuar e) 
ido deixaram muitos pi. 

nã egcuri ulos, pri- 
Gjiando o din rompeu, estava à pot 
asi completa e logo que houve 

Ai tida quites ri 
ram um viólento fogo de artilho-| 
vih contra o3 quo nélta estavam 
trábalhando e, causando-thes gran! 


sioneitos nas mãos dos 


lx sulficiente os 


de numero do perdas, obrigarant-no: 
à procurar abrigo nat margem dir 
tá do tio. a Ê 

Repetidas tentativas foram feitas 
ara continuar à obra, mas as gr 


proxima 
nha de «terreno mortom. 


“isa do ficar perto do rio, por- 


«que às probabilidades de salvas 


vamente difficil de effectuar. Forças 
podiam fazer a travesaia de noite em 
pequeno numero, mas o lançamento 
(duma ponte-cabeça segura era as. 
sumpto de grande importancia. Fo.” 
ram trazidos mais materiaos 6 n'es- 
[se meio tempo passos foram dados 
pare dar vasão às aguas que esta. 
Yam blogucando o caminho para q 
'Carso abaixo do Sagrado. 
8); À! do junho, dois canhões de cas 
libre médio, que haviam sido levas 
(dos para uns quinhentos metros do 
s| Sagrado, romperam o diqua do lson- 
-|zo em dois sitios, de modo que urria 
grande porção d'agua voltou ao ca- 
rai-natúral, em vez de permanecer 
entre o canal róto e se espraiar d'ahi 


nharia offereceu-se para q ir fazer 
saltar. 

+ Conseguiram occultar-se das sene 
tineilas do inimigo o tempo sufficien- 
te pura collocar € preparar ns suas 


No dia 23, as aldeias no sopé do 
Carso ao-sul de Sagrado-Fog 
Fedipuglia, Vermagiiano e Sel 
tavam todas em poder dos italianos] 
e n'essa noite mais uma tentativa foi 
feita para atravessar o Isonzo ao 
norte de Sagrado. Empregaram-se| 
barcos para tal operação é apenas 
150 homens poderam fazer a traves.| 
sia antes dos austrincos terem acer. 
tado a pontaria, impedindo assim] 
que elia continuasse, p 

O pequeno destacamento quê che-| 
gára á outra margem conseguiu 
abrir caminho por Sagrado até se) 
reunir com: os seus camaradas que| 
estavam em Fogliaio. Na noite dê) 
2% a tentativa foi renovada. A noite 


das. Pelas dez horas e meia, um ba. 
talhão estava na outra margem, mas| 
quasi outros tantos homens. haviam, 
sido mortos ou feridos. 


haixo da pontaria dos seus cunh 
mas à engenharia recebera insti 
(ções para reparar as quebradas ex. 
iremidades « arranjala de modo à 
quo. pelo menos passasse a infanta. 
ria. 

À comunicação para o material 
| ezado “Iravia sido assegurada pels 
avanço na direita o se ao menos um 
[numero suficiente do homens pu- 
desse atrvaessar por esse ponto e as 
encostas além da aldeia occupadas, 
posição melhoraria. consideraveie 
mente, 

A onte era varrida pelo fogo do 
uziluria e das metralhadoras das 
rinciiciras custriacas mais avança- 
cias nas encostas Fronteiras « enfiada 


ia regia, ta que as bre- Egor) escura, mas o E linha ua tua LiPo dad Cota ou per 

has feitas no jus cram insuífi. di rt os homens que! ça co po 

alas eniinchisbra Cientes e im destacamenho do enis Pi os basus tiveram grandes pure |la direita e conseguiu contrabater o Explosivos da Fabrica da Trafaria . 
o rio, ao longo duma li- 


go inimigo o suificiente pa 

eniltir que a ponto. fôsse reparad 
Um regimento inteiro (tres Daia- 

1.06) alcançou a margem oposta, 


per 


Fundos de reserva Ese, lo! 

Prejuizos torrostros o 
dezembro do 1914: 

Esc. 790/696542 

'guros terrestres, contra fogo cosaal ou pras | 

 Bóbro predios, estabolocimentoso mobi- 

o aa o particulas. 

Agencias em todas as cidades o 

nos principass villas é ações. 

do continente, ilhas e ultramar. 


00800| 


Medico dos hospita: 
maritimos pagos atá 3 do j 


Docnças do ostomas 
gov igado o intas. 
tinos 


Reotoscopla 
Esophagoscopia 


Consulta! dá “1 dy 2 


EDWRIAVEE TO 


8, caixa do 25 kilos, 


CAPBULAI 
dopla, tivalas, quintapios 6 cortes, caixas do 100, 


Gomma, Nº 16 N; 


E Houve uma acolmia no furioso ndó em pequenos destaca- as Boy BASTILHOS 
ão cram grandes, mas o fogo dus|minas. O alarmo fot dado um pouco auello de artilharia que durára to. Íucntos sobre o ligeiro iravojamento Da a Dioa:- Lima Mayer & 0 ra 
metralhadoras do “inimigo passava-jantes ú'elles terem acabado e é alt. “da arde, Os Malidnos cessnram |O à cugenharia jançára à pressa AGENTES | Ko Portoc-Torê Rodrigues 
lhe sobre as cabeçaa-e varria 0 rio. Jma parto do trabaliso toi teta primeiro fogo e os ausiriacos no quejlit Inanhá seguinte um-outro regi - anã 
Poor era a silunção para ns duasluma lempestado de” fogo. Mas vo Suppuzeram que a tentativa|HNenio O secuia. A brigada assaltou 


companhias que haviam ficado no 
ilhote com a retirada cortada da ou- 


(cuaram à salvo e poucos minutos 
depois o diquo ia pelos ares, 


sido adiada. Mas durante (o.| 


jus baixas encostas do Carso € repel. 
[:u os ausiriacos dos postos de ob- 


“da a noite os italianos estiveram tra. 
fi prai. Protegeram co conte o fo. do 1 conatenáção ra tra lscrvação que haviam 'eervido pará 
£o das “gpetralhadoras, abrindo co-) As aguas da Ingóa do sopé do Car. e ei trigir o fogo da artilharia sobre à 
Nas no cascalho, e à sua apparencia, [so começaram vagarosamente a bai. pot 


estendidos no terreno, levou talvez, 
os artilheiros austriacos a dirigirem 


O fogo para outra direcção, 


xar. Mas como éra vagaroso de 
mais, no dia 15 nova tentativa foi 
feita para atravessar o rio proximo 


De novo ao romper do dia a obra 
estava incompleta, Tras os barcos fo- 
ram empregados para concluir a tra. 


À configuração do Carso é fal que 
o rio que passa ao pé de Sugrado é 
“otudido por um contraforte, só se 


Prímeiros vapores a sahir em março 


AOS que estavam esperando najde Sagrado. Não foi coroada de vessia e mais meio batalhão conse-| vendo d'uma pequena secção das li- Dia 1 Beira pára a Madeira, 8. Thomé, Loanda, Lobito, Mossuedes, Cidado 
margem diveila do rio, os corpos es-Jto e deliberou-se esperar até que « guiu chegar à margem esquerda an-jihes rustriacas. As trincheiras ahi 
tendidos pareceram cadaveres. Mas 


juando anoiteceu e as embarcações 
forurn mandadas para (razer as (ro- 
pas que estavam isoladas na outra 


-Os dois batalhões na outra mar- 
gêm foram tambem liszidos q salvo, 

Góm os prisioneiros que haviam feito 

logo depois de haverem desembarca- 
o, 


ataque pudesse ser feito 
longo da linha do Caro. 
Só no dia 18, um movimento gr: 
[avanço poudo “cffectnar-se, “Tres. 
semanas haviom decorrido. desdo 
que o Jsonzo farsbordára e detivera. 
os italianos, exactamente quando 
estes se haviam posto em movimeu. 
o, 
As aguas não se haviam ainda re. 
tirado hor completo quando começou 
jo avanço paro, oceupar q abertura 


a lodo a 


tes da ponte ter sido derruida pelo) 
fogo dos canhões anstrincos, 

lo d'uns-mil homens haviam 
alcançado a margem 
quaes immediatamente avançaram 
para a aldeia de Sagrado, que esta. 
va occupada por um destacamento, 
de austriacos, e se entrincheiraram, 


hos suburbios. D'essa vez, não havia“? 


que recuar. Havia apoio na direita €| 
cedem fóra"dada para fazer avançar] 
&s homens eustasse o que enstasse. 


opposta, os|stu 


jomadas é a artilharia do tui- 
de fazer fogo sem vêr pa 
atirava. Um chuveiro ds 
e altos explosivos foi di 
rontra a ponte, mas os est 


os & pouca depois tum pontã 
iocal amais abrigado fôra iai. 
bre w rio. 


“A conformação do Garso explica à 
motivo por que os italianos peraisti- 


do Cabo, (CapcToim), Louronçu Marques, Beira o Moçambique; o para Iabambab 

Enche bos Dis vbtiado Quelindus” Aogecho, Bario Auado Teo Lapa tada 

[coin trasbordo. Tocando extraordinariamente om 8, Vicante, Praia, Principe, Novo 

Eedondo o Houguoil. Não so garanto praça para a África Occidontal q nto tocebo 
ar Made 

“Dia 83. Zaire para 8. Thomé o Loanda o Mostamodes. 

Pora 6 de Fernando Pô rocobor-se passageiros nos vapores que sabem a 093, 


tonio do Zaire, A 
Qaisras, 
irtabordo eia 


E Paracacga, passagoca » quaos asr esciatagimoatos, dirigir es: 

o é [entre Sagrado e Monfalcone e comi. As atlenções: voltaram-se para ajram em fazê” à travessia em Sagra- EM LISBOA NO ponro 

is grrou-so evidente que a fraves-)pletar o investimento do Carso. As poute-em frente da aldeia que havia de em vez Is à tentarem noutro lo aos escriptorios da Empresa . jaosagentesHerni. Burmester &C. 
“sia do rio, n'esse unico logar, sobreliropas linham de palinhar o lodo ou sido mejo destruida pelos austriaços. 'cal. Sagrado e Fogliano formam q RUA DO CONMEBOL), RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 
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talag, CAPITAL 
ta, ue 


Prog à es 


Pela Patria! 


[A Tucta espumo, no dialocto bar- 
baro das suas inas, lo- 
as ridículas o impotontos. Deixo- 
mol-s ospuinar, sontindo já na carne 
to forro om braza com quo a opinião 
publica a ostigmatisa, O que 6 proci 
so é fixar factos, o não ha um só que 
-uão importo a sun condemnação. 

O que o pair esporaya do todos os| 
homous publicos que "dovossom tor 
participação no novo & 

mmunhão inco) 


da Patria. À mais poquena ivo posi 
go, a mais lovo condição, não póde- 
monstrar gonão Quo a esta 
eenejal preocupação so sobropunha 
outra quo, mesmo justa, não doi 
doixar do abdicue peranto a quo lho 6 
ibfinitamonto suporior. 
oi a 
ohofes dos dois prinoipcs partidos 
“ropubliosnos, acompanhados, sem dis-| 
oputioia, no mouno sontimento no-| 
Vilitante, polos asus partidos, O pais 
olha com roapeito o commoção para 
os dra. Affonso Costa o Antonio Josó 
d'alincida, o vô n'elles 0 typo do ci- 
*vismo que podo & devo salvar a nossa 
«gloriosa nacionalidade, O sr, Antonio| 
“Josó do Almeida ainda hontom estava 
“prosteado no leito, que não ha muito 
“doixára dopois do uma longa o torta- 
rante enformidado, Pois vao -sor 0 
'ohofa do govornol E o gr, Affonso 
“Costa, ap pertenoor ao sou, 
qartido à malocia parlamentar, deola 
Fou quo, msmo só com uma pasta, O 
sou partido ontraria nfosso governo, 
o não só aoceita como mostra à sua 
satisfição por or sou prosidento no 
ministorio o chofo do um partido, 
ndvorso, Até mosmo o lamontavol 
ebrto do rolações pessonos onteo ostog. 
dois ill 08, Ontro cg- 
s patriotas, torna mais 
acto dó ima tão olovada 
nificação morall 
jira assim que o poía quoria um go- 
vorno nacional, Nem domocraticos 
“nom ovoluoionistas puzoram condições 
Ju alvitraram basós do acocrdo para 
jontcarom no gabinoto. Tra assi 
nós proconisavam 


Homooratioos-o ovolucionistas. poia- 
Yam o sentiram, abras 


“Portugal 
lag guerra 


«Raotos, doeu 


* Dontro do poucos 
tata sua publicação um ropositorio, 
tquinsonal do todos os factos, do 
cumontos o ophomoridos relativos á. 
intorvonção do Portugal na guorea, 
Em opusoulos do 32 paginas, primo. 
Fosmento  improssos, 

hão com o maior osorupulo histori-| 
go 0 littorario todos os episodios quo 
»o toom produzido o continvom a 
produsir-so por motivo do estado: do; 
guorra onteo Portugal o a Allomanha! 
rogistar-se-lão as notas subsidiarie 
jo habilitom o leitor a acompanhar 
com sogirança do informação a mar- 
oba dos. acontecimontos; Analmont”, 
minuciomas  ophomoridos  torharão, 
(Portugal na guerra uma publicação, 
fo consil aval à todos 08 
“quo so intoressam polo magno assum- 
Bo qua já preosongã tod au og 
“piritos n'esto pui 


Pia da Arcala 


No Brazil, na India e Da Africa, ondo 
ps portuguêzes fíeimento so cônservam 
m pesfeilu communhão com a mãé-Pa- 


mentos & ephemerides) 


ria, a nossa entrada no conflito cu-| 


Aópeu está dispertando um clamoroso 
enthustasmo, Miliares de braços sé er- 


Gutem e situação netal, fi 
turbever p- aspiração alliva dos peito 
Simplos, d'alêm dos oceanos veem par 
nós Concordancias tão eheins de ague 
Fida fé quo, mesnjo sem querce, pen- 
gamos que Portugal se inclina, á beira] 
fio... para. ce boptisado em ho- 


Exa de esperar qué env todos os re- 

imentos, dispersos, pelo: pair, os seus] 
comimandantes lembrassem nos solda-| 
dos a grandeza da hora em que nos 
encontramos. - Bem sabemos que o par 
Ariolismo 6 o mais vivo e disperlo dos 
nocãos sentimentos. Ha, porém, fuclos 
«mo exigem um tal necordar de cuer 
Bias que nunca so torna excessivo dar 
Telate  solomne nos corações. A Patria 

à Litonlude morecem que esbocemos 
algues gostos mais állos, para que se 


úsieromos applidar 6 nossa alma 
inte alguns dos melhodos «usados! 


Excopluando a Hespanha, Suecia, No-| 
suego, Dinamarca, Suissa, Romania e 


im que o entondéram osfti 


coitando incondicionalmento a par- 
ticipação no poder, ootea impondo 
para isso phantasticas condições, o 
outra ainda rocusando-so inteiramen- 
to a collborar na obra da salvação 
nacional. Do lado dos catholicos, tam 
vom duas corrontes so desenharam, 

ação incon- 

quo de forma alguma 

à adumitte, Do lado dos 'anoialistas, os| 

om O quo so passou com o! 

Costa Junior, que” tam- 

bom voio alludir a roclumações ios-| 

tantes do sou partido, E quanto 4 

Luta, orgão do partido unionista, 

não ora ella quo ainda anto-hontoim 

sia: que o governo so dovia formar 

sobra «determinadas bases» como 86 

a unica baso não fosso a da salvação 
igindo, na guocra os 

do pais? 

A Incta espuma, com a carno fu-| 
moganto- dos ostygmos 'da opinião 
publica, o no sou Cialoto cafroul ro- 
gouga quo montimos, Serão vordados| 
as quo olla avança dizendo que ntaoa- 
mos o gr. Lootte -do Rogo? B quanto 
ás condiçõos do seu partido-é possi- 
vol qua om brovo.o dooumonto oú 08] 
documentos do qno ollas constam,| 
seja tóriado publico, para sua dofini-| 
tiva confusão, 

E! 4 Lucta quo falla om mentiras, 
A Tueta quo afficmou vor a nossa 
tunção do noutralidado; A Lucta que 
afirmou que ostavamos muito bom 
com a Ingl m dosagradorm, 

á All A Lucta que nogou qu 
esporava sor o sou partido chamado, 
ao governo depois do movimento das 
jospadas, depois do tor oscripto por 
muitas di vezos que ora isso 
o que ora logico o natural, 

Outro jornal, cujo estylo 6 identi- 
co uó d?À Tucta assovora tambosn-quo 
já ostovo A Capital no lado da Ailo- 
manha, dopois do inicio da guórra, 
(Quo pódom importar-nos estas affie- 
[mações que a ovidoncia desfaz? 

O quo importa é quo a vontado 
cional veja rospoltada à do Bxoauto, 6 
como poita o oxacuta é com 
provas de patriotismo, do coriodade, 
do louldade e do boa fé. Dissómos 
gua o govurno a formas haviá de"tor 

Telas-ha, Os 
quo não souborum oumprir% sou do- 
vor ficarão marcados, 


O minlsh 


ds declarações 
do si End (ey 
peranl 08 comus 


LONDRES, 15. —Sir Edward, 
(Grey falou na Câmara dos Com- 
muns nos seguintes termos: <A. 
causa immediata da declaração 
de guerra peta Allemanha ao mais 
antigo dos nossos alfiados, foi a 
decisão do governo portuguez de 
requisitar os navios allemães 
paralysados nos pórtos métropo- 

fanos e coloniaes de Portuíal, 
desde o começo da guerra, Ainda 
'mesmo que Portugal fosse uma 
nação complétamente neutra, e 
!sem alianças, a sua acção seria, 
[plenamente justificada, À guerra 
item sido a causa de uma crescen- 


| 


que no 
vias foi] 


a portugal 
dade tinha 


auuáros de bucolica na Europa regene- 
roda, os trigues comaitar-se/ião de ru- 

bras papoulas, Nellas - esplendorá o 

enguo os Deroes, Nos lábios dos jo- 

vens, O riso será Duro o sereno. E do, 

baixo da terra, os ossadas estromeco- Que possa carecer. Tendo sido 
tão como so as tocasso um sopro de Compellido pela Allemanha a en-| 
primavera. Mysterio da continuidade fileirar-se com os alliados, Portu- 
das gerações... gal será bemvindo como um 
eme a guerrido colaborador n idefe-| 
Usem a agua do Monchão da Povoa za da grande causa pela qual se] 
Do tratamento das doencas de pele 


doam qi = 


ur tormnação official recebida, 
pola legação britamnica em Lis- 
Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem à lucrar 


| 
| 
h 


0a). 


“A imprensa ingleia, e numoad: 
'mônto o Times o o Stanlari, assigoi 
lam tros consoquorcias importantes 
da entrada do Portugal na guerra. 

A primeira d'ossas consequencias 
é capital, sob o ponto do vista das 
oporações navaoé o da liberdade do 
Atlantico, Com efieito, d'ora avanto 

submarinos não poderão| 
tentação do so aproveitar 
atralidado do Portugal uti- 
lisaremi secrotimento como bases do 
'abastecimento as ilhas dos Açores,! 
[Madeira e Cabo Verde, com o fim do 
efectuar expodições do pirstária no 
Atlantico. Barcos como o Marte per- 
(derão, por causa da entrada do Por-| 
tugal na guorea, alguns dos seus me- 
lhores refugios. Todas ossas bases ia 
portantes podorão ser, pelo contrario, 
largamente otiiisadas pelas marinhas: 
dos alliados. 

A seguuda consequencia é o córco 
tora avanto completo da ultima colo-| 
ini allema aínda do pé: a Africa 
Oriental. E', com efleico, epa 
'que o apoio portuguez pode contri 
Duir para maio rapidamadto torminar 
a campanha no este africano alloinãc 
A colonia encontras agora total 
monto coroadá pelos ulliados, O norte 
acha-so ameaçado polas forças ingle- 
jzas da Africa Oriental britannica o 
(do Uganda, sob o commendo do go- 
jnoral Smots que, segundo as ultimas 
noticias, acaba je 


Como vimos fazendo ha já dias, 4 
Capital publica om todas as guns pá-| 
pinos moticinrio divorso, o quo fas 
do . quo a denominada pagina do an. 
[nuneios passo por uma transformação 
[sob todos os pontos de vista valiose; 
principalmonto pára O annungiani 
Assim, 98 annuncios, quo consti- 
toiam uma ospocia da bloco, passam a 
or espaliados pelss 2.º, 8.2 0'4.º par 
dgina interealludos com o textó, e quo 
es dá muito maior valor, pais que 
clamam mais a attenção. 
| Com essa nova disposição tudo! 
ltoom a lucrar 08 annnciantes, não| 
elevando a admivisteação d'4 Capital 
os preços ostabelecidos para aquollos 
com quem tor. contractos, mas vondo- 
so forçada a reduzir um pouco o es-| 
paço accupado por esses annuncios, 
roducção que cortamento 
acolte, om virtude da 
aos sous annuncios se di 
uerem lanchar bem € cear melhor? 
Vão à Argentina, Jiua je 


«Historia Jlustrada 
da Grande Guerra» 


Estão jà publicados volumes, 
inbrangendo o primeiro desde março a 15; 
de abri, tendo 184 paginas, o cegundo d 

18 de abril a 3 de Junho com 188, 0 ter 
ceiro de 4 de junho a 20 de julho, egual. 
tente com 186 Doginas, o quarto do 24 de 
Julho a 3 da setembro, com 180 paginas, 
o quinto de é de celembro a 30 do outu” 
bro, com 184 paginas, O sexto de 91 de 
outubro a 5 de dezembro, com 18p pagi. 
nas, o setimo de 6 de deumbro a 25 del 
janeiro, com 488 paginas, o oltavo de 24,de| 
nneiro'a 1t de março, com 189, pagirias, 
todos elles protusamente ilustrados. Ne 

aderínistração WA Capltat são timmediata: 
mente satisteitos todos os pedidos, quer da 
coliceção completa, quer de qualquer nu 
mero de exemplares do Jornal, que “vo. 
uhom acompanhados das respectivas im. 
'portancias. - 


ot 


as portuguezas da Africa Orionital 
locham  d'oea avanto a fronteira sal 
orionitsl da oolonia allomã cojo cerco] 
completo foa assim agsogarado, Ps. 

[sõe, pois, quo ssa colonia ostá des-| 
tinada a gofiror a mogma sorto do Ca 
marão, hojo totalmento conquistado 
polos movimentos convergentes par 


A GRANDE GUERRA 


0 da Justa 


tidos das colonias alliadas 
dois. 
Uia torosira consequencis, segun. 
jo 03: jornaes ingloges, é que não é| 
daspresar, 6 a reporoursão quê| 
proclamação do astado dá guer- 
ra ónteo à Allomanha é Portagal n: 
antiga colonia portuguesa da Am 
ou do Sul, à Repablioa do, Brasil, , 
Esta gerando republica ul-amori 
jna—proseguom os jornaos londrinos 
|—conasrvou com a Sua ahtiga motro 
polo “intimos laços do interesso o do) 
solidariodade 
festam o que poderiam 'lo 
sim como as duas outras ropublicas 
da entente da A BO, a Argontina o 6 


nos de Londres, 
o imitor no Hôo 
proprio interesso economico, 


O ministro da Austria 
solicita 
[08 SBIS passaportes 


GENEBRA, 15. — 4 
Anstria chamon o séu 
'ministro plenipoten- 
clario em Lisboa e en- 
tregon os passaportes 
2o ministro de Portu- 
gal em Vienna). 

Como noticiamos nas Ultimas Nor 
icias, o-sr. ministro da Austria osto- 
ivo hoje no mi io dos estrangoi- 
ros a pedir os Seus passaportes. 


! 


e consalos di Alemanha 
e da Austria 


1285 tamqurias do st. Wimmer 
em contraste com o seu 
procedimento 


No dia 14, 0 D) 
blicava o sogoint 
“textualment 

| Como já ha dies noliciámos, não foi 


io de Noticias pu 
que reproduzimos. 


O sr. 1, Wimmer, consul da Austria em ' 
Lisbon, quem partiu para Aadrid mas! 


“seus filhos os srs. Marx “e Huns Wim. 
mer, A este proposito occorre-nos di 
zer que informações que repulamos 

dedignas nos asseguram que o sr. Wim. 


guezes e não aliemies e que se oram 
à Madrid fot porque negocios da sua 
cása ali exigiam a sua presença € não 
rs, estbeleerem residencia ha cap 
iai hespanhola, “d'onde regressarão | 
Lisboa logo que cessem os motivos que 
att os levaram. 

Apesar do estado do 


guerra entro) 
o ali 


lomanha e Portugal, o gr, Dach- 


possa . carecer” 


o nosso pais, 
Rost— dispo: 

ndo o Diario de| 

Wimmor, consul da, 


onde” parece dis; 
bição ossa que é, 
Notícia 


iso quo tudo go diga o 
que tudo gu sáiba! 
* O sr. Wiiimor, residindo ha cin-| 
'coonta anos om Portagal e estando| 
ligado a' familias portuguezas; o gr. 
| Wimuior, quo tom dois filhos porta- 
iguozos e quo não deseja sahie do Lis- 
bos, acaba do procodor por fórma quo, 
nos dá todo o direito de duvidar da 
sinoéridade dos “sous sontimontos 
affectaosos para com o pais ondo ha 
iméio acoúlo 
fortuna. Qual foi o procedimento do 
sr. Wimmor n'osta gravo conjunota- 
ra? Eis o que vamos rel edi 
ficação' dos loitoros. 
Possuindo o Wimmor um 
utomovol, 
ao Olub 


bos. D'esto modo, o gr, Wiminor pro- 
[euroa impodie quo o sou barco-suto- 
o vol fosso abi 


“fam barquinho-automovel quo o Estar 


aproveitar, 880 Dlnôalo, 
sr. Wimimer passava o barop,ão| 
sr. ministro da Amorioa precisamen- 
to, quando outros partioala: com, 
patriotica espontanoidado, offorcoiam 
os Sons o goverao, som aguardar que, 
osto docrotageo a respootiva. mobili- 
isação, Os barcos-automoveis e gazo-| 
linas ussim oferecidos foram em no- 
moro de quatorze, 
- As lamurias do gr, Wimmerl Quem 
pode, .em face do quo sinj 
fcabaiios de rofarir, tomat- 
rio? e 


| "LE GRAND JEU” 


(Do Matin) 


cos o écolossaos» plantações do café! 
Von Jagor.—Quo havemos do 
2or? 
Guilherme-—Preparo varias decla-] 
rações do guerra em branc 


bs portgántes no Brazil 
manifistan-ão com entlisiagmo 


RIO DE JANEIRO, 14.—0s por- 
fuguezes que se acham nesta ci- 
(dade fizeram uma imponente ma- 
nifestação de simpathia aos jor- 
naes fuminenses sendo pronun.| 
ciados discursos e reinando o 
maior enthusiasmo.—(Havas). 


Para 0 sr, D, Thomaz 
de Hello Breyner lêr.. 


Ma gare de Berlim, á partida 
dlo sr. Sidonio Paes 


Não ignoram os leitores a attitudo 
eorrectiscima do povo do Lisboa 
ranto o 6º. Roso, que aqui era mi 
nistro da Allomanha, o como, corcado! 


(do todas as attenções o seguranças, 


[sem que da parte dos poderes publicos 20 


houvosss a minima quobra de digui-| 
dado, elle, com sua familia é os funo-| 


ara dos communs que “Portugal 


todo o 


oionarios du legação, eahlu do Portu- 


corto, manifostaçõos, mas não contra 
a Allomanha o 0 sou roprosontante, 
quo so retirava dopois do ontrogar 
uma nota diplogatica chela do agga- 
| vos'o do infamias contra o nos 
antes om ag, como go ol 
busso do so dostmponhar d'uma mise 
são quo nos fosso gtatissima. 

O br, D. Thomaz do Mollo Breynor, 
avo é não só portugues mas tambom 
funecionario do Estado, tomou parto 
Balionto nossas manifostaçõos do 
[sympathia ao sr, Roson, a quem abr 


o ondo fo a sua [SE 


pu 
fra 


“Affonso Gósta, qué, te 
“pasta no novo goveri 
jgou commovido, não oncontrando. 
jmelhor oceasião: nom mais proprio 
local para o fazer do que a hora da, 
artida do “comboio o a ostação do, 


lim 
Como o qr. D. Thomas do Mello, 
[Broyner é múito dado a invostigaçõe 
o rocordações historicas, publicando: 
as ató om varios jornaos acompanha. 
das do espirituosos commentarios, 
[queremos contribuir para a gua col-| 
Ieoção com a notícia do que se passou. 
Jem Borlim é ão ar. Sido; 
Paos, ministro do Portugal n'aquella 
côrte. Na garo, no momento da parti 
da, foram levantados morras a Por- 
ftugal o á Inglaterra o nenhum alle 
mão so Sido- 


paizos alliados,.. 

O sr, D. Thomas do Mello Breyner 
tambom talvez pudosgo enriquecer as 
[suas memorias com os racortos dos 
ljornaes do Berlim a respeito de Por- 
tugal, inonmbindo d'ogea tarefa qual- 
[quer ox-srcheiro das suas relações. 
[É que não esqueça o Lokal- Anseiper, 
quo em termos repugnantes, nos doso- 
ja a sorte da Servia., 

Mas é natural que o sr. barão do 
Rosen romeita ao sr, D, Thomaz do 
Mello Breynor (Mafra) esses jornaes| 
marcados —como testemunho de gra-, 


A rivesina toreira 
declaração do guerra 


A declaração do guerra da Alle- 
manha a Portugal 6 asvigerima tor-| 
vira notificada desdo julho do 1914. 
Eil-as pola soa ordem chronologios: 

1914 
ÉS do julho 


A Austria à Socvia 
Aa 


EocRBBScto o 


1916 
[24 do maio. + + 
E 


lá > ostabro | 


(ego di à 
Bulgaria 


A Italia á Bulgaria. 
À ia à Bulgnia 


4 Allemantas Portoçal! 


Portugal na conilagração 
em Lisboa pede OS Seus passaportes 


Sir Edward Grey declara na cam 
de que a Grã-Bretanha e os seus alliados lhe prestarão 


pode estar certo 
auxilio de que 


hs declarações 
de chefes esllolis 
perante q gilnção 


O st. ar. Pinheiro Torres, qua 6 um dos 
hetes de malor valor o cotação dos «gas 
thoticos do norte, ácbrea da nossa pernas 
ta sobre à attitudo dos portuguezes na pá 
ticipação da guerra, disse-nos. 

— Entendo quo soria preferivol que:Pos 
tugal se conservasse, desdo 0 prineiploida 
(guerra, neutral. 

sFoL osta a doutrina que sustento! som. 
pre no Jornal: quo Glrijo, a «Libordade 

Mas, desde que a hoiligeraneia à m/f 

“Omo Mação-sobhe. 
estão fnitimamen| 
têrra, centando | 
para qualquer portugues, a attitudo 
& tomar não podo ser senão tma 1a! 
ser 6 seu pai, tom rondiçõeo, q7aiaê 
vEeparação do esto pe 
bilco indicando aquilo quo lhe soja Tndis” 
pentavel para consegue a untdado manh 
que, em toda a parto, do tem procurado:o 
obtido, 


eu 


erimitta-mo que 
orlentação-u poni 


cos franceres que, pondo neima do tudodg 
Patria, esqueceram todos os aggravos o pers 
seguições, e estão ascravendo;-com O “8% 
Sangue-paírinas gloriosas da listoria 


cEnsendem elles que, itesth, mom, 
verdoetramente aciona, 4 Obra A. 

se tem do tor sincera, essencialmente “ip 
clsnal. Br preciso acatar com tudo aquilio 
amo tepara o que desme à famhla porte 
era 


utO, Momento 6 do recencitação o ntoita 
ueta. 


«Apenas Protendem reentrar no diveito 
(commum de que os privoo, em parto, à/78l 
da separação, que Drecisa, na propeia opl- 
intão de republicanos graduados, fe uma 
immediata o profunda remodelação, 

Pondo o sem moncculo, o coniideranido: 
tum pouco teeminao s 

Parece-me que se deviam suspenderto- 
das as leis de excepção e que a todos os 
Portugueres pois que a todos cabo o sat 
duinhão de” dores. o saerificios neste 0.” 
mento animstioso--e a todos são Impostás 
raves obrigações, — seja qual tor o som 
crodo político ou roligioso, Éo concedam 48 
mesmas liberdades a os mesmos direitos; 


O sr. dr. Pranciõeo Veloso, director dg 
secção do morta das Tuventudas Cathotioas, 
à quer fizemos à mesma Pergunta, respot» 
“eunos 
|, —Dadas as ctrcumstancias que antecedo. 
ram os acontecimentos,—contequencia 146 
política segulda atá aqui-—sou do opini 
que Portugal doria entrar na guerra, nho 
!s6 pela fideligado A aMlança com a Thjla: 
terra, mas por espirito patriotieo. E queta 
desejar-nvesta momonto — 

Allemanha é um traidor, 
“Acho necessaria, por is 


O sr. Sidonio Paes 
encontra-se em Paris, 


PARIS, 16.--Ohogou a esta capital 
o sr; dr, Sidonio Pres, ministro dy 
Portugal om Berlim, o qual tenoioua 
estar em Lisboa depois do emanhi.— 
(Correspondente 


procedimento havido 
com Os poriuguezes 


«resdentes Ba Aemnha 


Do Berlim tolegeapham & Nova 
Gazeta de Zurich, quo os cidadãos 
portugaezos rosidontes na Alloma- 
nha iom sor iternados ou, polo me- 
nos, sojoitos á obrigação striota da 

ia, com ordom do so apro 
»gularmento é polioia, 

O mesmo telogeumma informava 
que o consolho fadoral ia probiblr.o 
commercio com Portagal, que as om= 
prezas o nogosios dos cidadãos por- 
tuguozos seriam postos sob 5 
tro o que, fiualmonto, soria deoretada 
a probibição de exportação contra ag 
[mercadorias portuguesas. 


Desistindo de irá junta: 


Foi deferido o roguerimonto om que e 
capitão do mar é guerra er, Julio. 


o. Pachoco Moreisi podia para fioor Br. 
fado o requerimento que Rsera para 08 
troseuto É jusio do seudo mara 


eee 4501-1016 


PORTUGAL E BRAZIL 


Uma aliança intellectual 


O quinto numero de «Atlantida», 
hoje publicado, é um primor 
de litteratura e arte 

Com o quinto numero, inicia-se 
dojo o sogundo: volurio do Atlantida, 
e, soberbo mensario artístico, littoré 
Fig 6 sooial para Portugal e Brazil, 
ido por João do Rio o João de| 
ros, O muior elogio que podemos| 
dr da esplondida publicação, quo é 
“hejo-o' mais bello testemunho da al- 

lança intollcotual dos dois povos, ir- 
mãos no sangue o nos instituições 
está no summurio quo om soguida ro-| 


Manso; «Chronic musical», Humberto 
Másvoilar; «Os thoatros om Lisbony, À ve 
lino do Almeida; «Notas do tempo é fd 
«ão “tompom, Jonqnim. Manso; dBanque! 
“6 homenuigem a Olavo Bilacb, Reduoção; 
«Relatorio do vioo-consul portogues om 
%, Paulo», Vioira do Milo. 

Noticias o comentarios, — Roprodu- 
“ções, do Sanches Coslho, Einto do Cou- 
«o o Costa Motta; Desenhos, de João do 
Peus"o Muano! Gustavo Burdalio Pia- 
cito, 


Atlantida enoontra-so 4 vonda om 
iodas ao Iíyrarias. Prego de cada, 
axomplar, 26 contavos, 


s Soncatos David do Gousa 


estão marcados imuitos Pihetos para 
9 concorto te domingo, Iuoximo: nº, Por 
jeaina: Eela, Orchestra. W$mnics Horta 

a, da “regência o Hiaétoo Havid de 
ousa. 

Colio so sabe, ésse concerto & todo Gedl- 
cado à musica” francera,contemporanca, 
Somprenendendo (res trechos. novos. Pa 
Portugal e os Mais  celebres nomes: o 
metros Eranceies recha-o Com Cato e 
«uno va "eMarselhzam, o Immortal yo 
“basilsico do Movie do Tisiie, que à 
eiestra executasd, & que é Ma verdade um 

Erico complemento, Meto Excepelon 

to que. entre os amadores, de mus 
e deapertando '& maior anuivstasmo, 


O TEMPORAL 


SE” Vapores em perigo 

+ to do hot domandova base um 

apos ingles, vindo do norte, quo. não] 

Ao o slguada do distintivo, 

“AN horas o mola o mosto vapor, qua 

Aandaça à loto, valtou om 

Alifuáção a Cuscuos, con dois baiôos ia 
64) pola barra do ál, não obodeoaido ng 

lgmo  poditido soceorro, 

“É Qaúnbem, ds 16 horas 0 1 minotos pas-| 
tom feanto do Espiohol, om dirocção 4 

rr do pbica. poriuguos áiãa 
femvinda, rebocando o Vapor tambem 

bia q-robo-| 


tsPudo so prepara para que tenha. ex 
“tepeional brilho o grande concerto que 
“urÓrchostra. 
lia, o, proxímo, domingo no lnea-| 
epublica, em homenagem no, seu 
lustre dirigente o máesiro — Pedro 


O programa. deverá deixas” salisteto 
soon. mi, exigentes, figurando. nºello 
“colhidas obras de ariigos € modernos 
“gempstores, à lado, berá. pouco, lr» 
ianido-se da feita do pedro Blanci cu 
Ja gupentor competencia o raras qualida.| 
“dé o “ornam credor da ympálhia. 6 

atidho. do publico do Lisbon, ao qual 
dar proporeionada horas de inolvidavel 
Sci espiritual, 


==U “BATUQUE, GRAGIOSO 


* Hontom quando entrol no Salto Foz 
hiuia-so a Mary Brook, desomponhand 
O advogado das 


»gtadocia, ao pal 

ão poravar & poblioo quéria mais 
& Mary Bruni fez hp a vontado, O pano, 
Neo núanto, O sextotto ataca 08 aocórdos 
à medlea o vojo com granda 


ônia da algibolca ama tndodo, do 
âgis. contavos ou monos abustados, ama!) 
atgaios qu mo parociam inala ricos Tom 
ingorto da cabeça doctn encantadora, 
Mary” Bruni, porquo tivo à impressão do! 
áão sorio pata Jo atirar. 
“rio vok entrar Mary Bruni toda risonha| 
Astodia poreida no dou fato do napolitana, 
viola 'a tiracolo tiva racoio, do a olhar. 
ta sogando vi aquella liudo o branca | 
tis cortado o o aahguê, vivo corrando 
“is fio do uma ferido foita com algama 
Wesvas, mocday quo 60 vin om to 
mãos, Sol quanto os portulgucza são gga- 
dio para via: senhora muito espotial. 
to, uando! ella. 4 Muda, etselosa! 
Soti Mlary Brand mas cla tanto se 
ul 
interossasto conplotista comegou a 
hi canção o num dado momento, todos|] 
4 aspootadores quo ostavam de moeda 
$a panho acompanbavem a canção ba. 
fe com ela om qualgnor parta, meta: 
O afioito ora ançantador w no poa: | 
Fosistir ho desejo do taubom acompa-| 
E C80O Batuque: nas. 00m bina Chao! 
a Fespolo do tnoodas nídes, Je 


Doenças de pelle 
PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
- fua Andrade, 36 


MRE Togta de Etaby Pinheiro 


Depols de âmanhh reatisa-so no thea- 
digo: da Republica a festa artistica de, 
vglnby Pinhiciro, com a celebre peça de, 
úgier +O genro do sr. Poitiers quo] 
despertando o maior enthusigsmo, 


PEQUENAS NOTICIAS, 


No hospital de Santa Martha José dos] 
santos; do, Bt annos, morador q poa 
dra « Sousa, 1, cave, que na rua de] 
“Sabia. Martha foi” atropeliado pos uia 
olectrico, e na enfermaria Já do de S, 
X ge Areia Rosa, gude. nal 
nja do Armador, em" Cheio. que 
“ha Manutenção. Militar foi colhido por 
imo maohir, gue lho eiagou” dos 
dedos da mia. direita, 
“Recebeu curativo no bánco do los. 
pilal Manuel Colmbra, “Morador na ra 
“Almicante Barroso. 2º € QUe na aver 
nida Almirante Reis -foi "nfgredido à 
Enceinda, ficando IéHdo 10 cabeça. 
eisENo. Poço “do. Bospo Io) enconênido 


é dog ui Emo do o 
De, da Cruz, Reçolheu à enferma- 
a do hospital” de 8. José. E 


:| no, Não ora do osporar outra rosolu- 


FA Tonso Costa, Não, eotabi 


Symphoníca — Portugueza)6 


»|Argonne a. nossa artilharia executou U-, 


L nucon-Avecourt. 


O novo 


Effectua áre: 


ihã, no 


Hontem, n'uma poquena local 
cripta á ultima hora, confirmámos, 
que o sr. dr, Antonio José d? Almeida, 
aposar do doente, sompro so encarre-| 
gava da constitnição do novo govor- 


ção dos ardontos sentimentos patrio- 
ticos, do-vivo ropublicanismo do ohe. 
fo do partido ovoluoionista, 8, ex. 
comprohendou nitidamente a gravi 

dado da hora quo passo, Oollocon-so 
acima do todas a pugnas partidaria: 
do todos os despeitos, do todas as re- 
taliações. Appellava-so para a gua| 
consciencia do ropublicano, para a. 
sua alma do patriota? Pois bom: não 
dosortaria do posto que um dever de] 
'bonra lho marcáva, 

Sejam quaes forem as divorgonoi 
provocadas até hoje pola orientação| 
do partido ovolucionista dontro da 
politioa portuguoza, a verdado é que, 
não ho, n'osto momento, um só adver- 
serio desse partido que não lho ron- 
da a mais forvorora homenagom do] 
respeito. E/ osso um acto do justiça, 
quo nós, pelu nossa parto, do boa] 
'vontado praticamos, saudando o ho- 
mem eminonto que vao prosidir, nº 
ta bora, ao govorno da Patria Portu 


portugues “o no sou ghefp, ogr dr, 

ou anso| 
uracoopo- 
Jossem-lho) 


partido a minima cj 

Rae no govorno nan h 
apooas  tima pasth — eroso partido 
não doixaria do assumir a sua quota 
parto do rosponsubilidades na. govor-| 
anção publica, visto quo todos 08 go 
orifícios são legitimos a bom da na 
ciónalidado a quo portoncomos o que 
todos queremos ver honrada o digni- 
fioada poranto o mundo, 

Possuo o partido ropublicano por- 
togusz uma avotoridado polition aspo- 
oial, E? a quo doriva da gua congido- 
ravel maioria nas duas casas do Con- 
grosso. Pois não impodo ossa oir- 
cumstancia que o er, dr, Affonso Qos- 
tn aocoito a prosidonciu do ar, dr, 
Antonio José do Almoida, hontom| 

ou adverunrio, hojo chofa do govor-| 

no. 4 quo ambos. portencem, con o 
modo” doslitóronsé, oom vumá Ioal- 
judo e uno, abiogoção. que nobro- 
inodo os valorisa ao olhos do pafz, 


A conforoncia quo o ar, dr, Quorra| 
Junqueiro, tia qualidado de dologado, 
do sr, dr, Antonio Josó do Almeida, 
tovo ontem & noito, com o gr. dr 
Brito Camacho, demoróu ootoa "ds 
duas horas, No fim da entrovista, o 
or. de, Brito Camaho diasé quo, ja 
sinthotivas numa carta ag opiniõos, o 

pontos do vista que tinha monifo 
tado sobre a attitudo do seu partido 


À grande OUeLIA 


A Iucta na frente ocei- 


dental 
PARIS, 14-= Cotimunicação oliteial do 
hoje, às £3 horas. —Ao norto do Aisno] 
os allomães por trez vezes tentaram po- 
neirar nas, nossas trincheiras da ora 
Gesto do bosque de Bultes, mas menhe( 
ma q'estas tentativas deu resultado, No 


ros clficazas no sector Four do Paris, 
onde explodiu um deposito de munições, | 
assim como sobre as vias ferreus o or- 
ganisações inimigas da região de Mont- 

A cesto do Mosa o 
Doimburdeamento com granadas de 
grosso calibre redobrou dé Wolencia 8o- 
bre os nossas posições. de Belhincourt 
a Cumibios; de tarde os alemães lan- 
(garam um fortíssimo ataque sobre este 
Sector, mus. foram repellidos no con- 
juncto' da linha com serias perdas, ten- 
'do conseguido apenas por do pé em' 
dois pontos das nossás, trincheiras, en- | 
tre Bethincourt o Mort Homme, A leste| 
do Mosa o do Wocyre a artilharia es- 
teve muito activa d'uma 6 outra parto, 
durante o dia, mas não houve qualquer 


ram os importantes  abarracamentos ! 
inimigos no Bosquo de Heudicourt o | 
provocaram um grando | incendio na| 


Nos Vosges grando nclividado das duas. 


vallo de Thur. Os golpes de mão sobro 
as brincheirás inmigas do Stass' Wir 
e Carspach pésmitlirai-nos fazer uns 
sessenta prisioneiros e tomar material. 
assaz: Imporlante, sem perda dlgurha, 
da nossa parto. Seis aviges do primeiro 
grupo de bombardeamento o cinco 
aviões bi-motores Jnrigarami 42 grana- 
dos de grosso calibre sobre à gare de] 
Ericulles, Na região de: Verdun travou- 
[50 hoje grando “numero de -comba- 
tes nercos; 3 aviões allemões viu-se, 
distinctamento que foram abatidos pe-| 
los nossás nas línhais allemês. Um dos 
nossos. aviões, atacado, por á appare-| 
lhos ininiígos a leste de Eure, travou 
cormibnto e conseguiu abater um dos| 
seus, adversanos que cahiy na região | 
!dé Cernay, O avião frúncez voltou inde 
imno para os nossas linhas. (avos). 


A lucta austro-ita- 
liana - 
ROMA, 14-Officint-No vallo do 


Lagariha o inimigo canhoneou os lo. 
ares habitados; a artilharia ilalana 
dispersou os trabalhadores infmigos, no 
valto de Sugana e destruiu as defczas 
de allo Cordevole, do valle de Riena é 


'Toblach. No Isonzo apésar da chuva, 
torrencial a. infantarin ilaliana renovou 
jos seus ataques felizés entro San Mi- 
cnelo e Son Marino onde tomou: de] 
lossaito um importante reducto, fazendo. 
Prisioheitos os sus defensores. Outros, 
destacamentos ftiéram irrupção nas 1-| 
inhas shímigas nns Immediações da] 
egreja de Sah Martino. À sueste de 5, 
Martino tomémos o centro de defezn 


primeiro «vi;selho, seguindo depois para 
o Parlamento 


guora, oira esquita do Carvalho o| 
Egual proito, sincoro o osloroso, Podro Martins, O gr, dr. Pereira Reis, 
endoroçamos ao. partido ropoblicano advogado, nho estk flindo em no 


Mom, 
7 austíiaca, fiztmos 284 prisioneiros, 


mos duas metralhadords. (Favas). 


E isabllidado posa ao- 
acção da infantaria. Ao norto de Saint prod ns defonsoLe do Paiao DOM 20 
Mihiel as nossas baterias bombardea-| "edit 


comuna: inimigo n nordeste de Delmo. |b 


artlharias no sector de Chapelolie € no (po 


"abnegação de nós mosmos ari favor da, 


(de Popena, e bombardeou a gare de IN 


governo 
paço de Belem, o seu 


“em faoo da crise ministorial, Iscripta! 
ssa curta, 0 grs dr Guorra Jungui 
ro declarou, segundo go dizia hoje| 
nos meios ondo se fala do polítio: 
—Yomos ter uma Patria Grando! 
Tambem consta que o sr, dr. Brito] 
Camaoho fará a publicação da corros-| 
pondencia que trocou com o ohofo do| 
Estado no decorrer das negociações] 
para a colução da ci 
“A” hora a quo osorovomos estas 
nhas ainda não é conhecida a consti- 
tuição dofinitiva do novo govorno. 
Aponta-se, como mais provavel, 
guintó distribuição do pastas: 
Presidencia o colonias, dr, Antonio 
Josó d'Almeida, 
Interior, dr. Porcira Rois. 
Justiça, dr, Mesquita de Carvalho. 
Tinanças, dr. Affonso Costa, 
Guerra, Noiton do Mattos, 
Marinha, Avevodo Coutinho. 
Fomento, Fernandes Costa, 
Trabalho e subsistencias, Antonio| 
Maria da Silva, 
Entrangeiros, dr. Augusto Sonres, 
Tnstrueção, dr, Pedro Martins 
Confirmando-é supposta or- 
ganisução do novo govorno, sorão mi 
nistros pela primera voa as arg. P 


mhum partido, Os arg, drs, Mosquita 
do Garvalho, advogado o dopntado, o 
Pedro Martins, senador o lento da 
Univorvidado do Liobs 
guras altamonto cotadas no partido 
à quo pertoncom, 

sr, dr, Mosquita do Ouryalho tom 
domonstrado na Camara yastos co- 
nhooimontos, prinoipalmento em m 
toria Juridico, tratando todas as ques 
tõos, “oom um grando vigor 6 notavol 
pgdaz do  raosinio, O or dr, Podro 


Está “constituido "o: gabinete 
Contirma-se que o governo fica! 
constituido. pelo modo como acima! 
indicamos. O novo ministerio desi.! 
emar-so-ha ministerio do trabálhg é 
presidencia Sobial, ficando a sua. ge- | 
rencia, como, tambem já dissemos, a 
cargo do sr; Antonio Maria da Silva. | 

O gubineto demissionario foi des- 
pedir-so esta. tardo do-sr. presidento, 
da Republica. O novo govbrno reali! 
sará Amanhã em Belem o seu pri! 
meiro conselho; seguido depota pás! 
ro 0 parlamento. 4 
A constituição do' gabinelo, será, 
Amanhã do manhã publicada, n'tim 
suplemento ab «Diário . do Gover- 


tro os quaes cinco ófficines, “6 ford: 
b 


A cntmpanha do Egy- 


CAIRO, 14--Officlal=-As tropas tre 
tannícas * occuparam . Sollum.—(Havas, 


Dr. Duarte. Leite 


Oom o ur, ministro dos nogobios ostra 


oiços contaranclom hoje ont dis. Dust 
it, ambaixador do Foro nó rg 
[39 RO qua consta, não voltará para 

o de alba y 


Propaganda patriotica 


A ordem do dia lida em Mafra 
Nºoma bom oriontada oomprohon- 
são da hora prosonte, o commandanto 
da osoola do tiro de inlantoria om 
Mafra mandou lor na ordom do dia a 
iozuinto patriotioa allocução: 


“|tam-na 4, O projecio fica aprovado, 


o 


Jigiro. E 


CAPITAL 


Ro Samado 


Uma carta do sr. An- 
tonio José de AI- 
meida - Um voto 

de saudação ao 
Brazil 
'A* hora marcada o sr 

[Barreto toma a presidencia, secreta. 

rindo pelos srs, Paes d'Almeida c| 

Lourenço Serro. Respondem á cha-. 

mada 84 senadores, que approvam a 

acta e ouvem Jer 

segue ao seu destino sem reparos. | 
Faz-se depois uma votação nomi-| 
nal para votar uma dispensa de gt! 

[mento para o projecto de lei que de-! 

termina que o director geral d'obras| 

publicas & minas fique fazendo parte 
la commissão de estradas, Appro.| 

'vam a urgencia 34 senadores e rejei..| 


| 


sem discussão, 

Seguidamente o sr, Correia Barre-| 
to múnda ler a seguinte carta envia-| 
da no Senado. pelo sr. dr, Antonio 
José de Almeida : 

Ex. $r.—Tenho a honta de par. 
ticipar a V. Ex.º que Sua Ex.* 0 sr.| 
presidente da Republica se dignou| 
ncumbir-me da organisação . d'um 
ministerio nacional. Espero desem-| 
penhar-me hoje d'essa honra, e, às. 
sm, o ministerio da minha presiden- 
cia'apresentar-se-ha manhã ao par- 
lamento. Saude e Fraternidade, 
Ex.» Sr, presidente do Senad 
Lisboa, 15 de março de 1916—(a) 
Antonio José de Almeida, 
O sr. Mello Simas manda para a| 
mesa um projocto de lei sobro rega- 
ias de deputados no exercit 
O ar. José Maria. Pereira envia, 

ialmente para. a mesa, justifican- 
lo-a a seguinte proposta. 
«O Senado tendo tomado conheéi. 
mento, pelos a iene? publica. 
dos nos jornaes, das manifestações 
de solidariedade da nossa colonia no 
pa de Janeiro, com o senthr da mãe 


rig na conjunctura do momento] 
orico que a nação atravessa, 
solve saudar, 0s,nôssos irmãos de] 
glém mar, pela sua patriotica attitu. 
e é manifestação do seu acrizolado, 
amor patrio, dando conhecimento, 
d'esto voto do Senado à Camara Por. 
tuguera de Commercio do Rio do Ja. 
neiro e Gremio Republicano Portu- 
gue da mesma cidado, como entida- 
les representantes dos nossos com. 
patriotas na Capital Federal, —Ó ge”, 
pador- fo) José Maria Pereiram 
Assoclatm-so calorosamento a esta 


Correia |8y 


expediento, que! y 


Aolrob 


S NOT 


senta, pola forma como foi “negociado 
o ,rimiodus vivendip com m Austriã no] 
leimpo do governo. provisorio. 

De Kuhn inclimowse, res 
jmurmuron: 

Rogo à V. Ex.º queira apresentar 

a S, Exa 0 sr. Presidente da Republica. 
à expressão das, minhas, homenagens. 

Fecse um curto silencio, Nos. olhos, 
ão barto scintillayam Ingrimas, 

—Quando parte?-perguntou 0 sr, dr. 
Augusto” Soares, 

dSlou à disposição do governa, por- 
uguez, repiicou o ministro da Austria. 


so, 


go para Madi 

É, depois de 
ção, insinuou 

Amanhã ha um expresso. Mos o 
seguínta é só no sabbado proximo... 

Perdão, atalhon o. nosso ministro, 
Exa terá comboio especial, € aerá, 
oljerto das mesmas honros que o. sr. 
de Rosen, 

“A Physionomia amavel do barão iu 
[mihou-se, Estogou uma venia, sorriu 
tristemente o agradeceu: 

—Penhoram-me infinilamente as gen 
uúissimos  allenções é a correção do 
governo portugues. 

; Às méstas honras que 49 sr, de 
Rosen, prosegulu o sr. dr. Augusto Son- 
re. Achas mento que na Alemanha 
não tivessem procedido com egual at- 
lenço para, com O mosto representanto 
89 qual inclusivamente chegaram 6 ro: 


vistar as malas, 
Peço à V. Exa que não faça 
pelas. noticias, dos “Tonacs, súnplicou 
O sr, barão do Kuhn. 

— Não, não... Tive à noticia, não pe 
la. imprénsa, mas direclamente por um 
telegrama 'do sr. dr, Sidonio Pues. 
O diplomata austrinco curvou à cabo- 
ga, poz os olhos no chão, visivelmente 
vekado, o nada observou, 

Do novo o sr, ministro dos estranget-| 


lenda e curto hesita- 


ebrou 0 silencio, 
—Quantos: passaportes desejar 

“enho uma lísta que, 68V. Ex.4 

mo, permilie, entrogarel possónimene 

9 Congalves Telenira Pão (rá 


me. 


nha. muito “empenho em espe 
Osr. dr. Augusto Soares levantou: 
Seguido pelo barão de Kuhn, dirigi 
pára a porta do gobincio, 1 
—S6 mo resta exprimir pessontment 
a V. Ex& 08 meus volos do bom vit 
Kem; disso. 
De “Kuhn sahtu, com os olhos razos.| 


Hermano Neves 


Purtlda dos representantes 


re, de Portugal é da Austria 


Foi já onviada para Vionna ordom, 


felegeiphica no roprosontanto do Por 
togal, or. Aros ima, para podir| 
8 róapotiva.pastopontos o river 


ataquolla capital, 

ar. barlo. do Kuhn ao amanhã, 
ão Lisos, om comboio espocial, com 
dontino a Madrid, 


O rompimento Inso-austriaco 


prgposta os sra. Estovam de Vascon- 
oelios, pelos democraticos; Caleati- 
no do: Almeida, polos evolucionistas 
'». pauro Silva” Gonçalves, pelos ca- 
thólicos. POA Pº 
! depois approyado, com dispen. 
'sa“de ultima rbdacção o Projecto do 
ef que considera. como matricula or- 
inavia: a dos alumnos do Instituto 
Superior. do, Agronomia, que, no 
actual anno, lectivo se tinham matri.. 
culado: como: voluntarios. sob a con- 
dição de tó serem ndmittidos a oxa- 
ms depois do obtida aprovação 
cadeiras de precedencia legal. | 
Entre depois em discussão q proje-. 
do lei que auotoriga a importa-l 
temporária de. cascaria estran- 
largamente discutido pelos 
rs. Paes, Abranches, Celostino da 
Almeida, Herculano Galhardo, e Je-| 
rónymo de Mattos. 
Posto à votáção ficou aprovado 
com ligeiras alterações. 
São quasi 17 horas. Gomo não has 


ches requer a contagem. Feita esta 

8, presidente, maiida proceder à 
gundo, chamada a que respondem 
senadores, 

Antes do do encerrar a sessão o 
sr. presidente (dr. Machado. Serpa), 
ea aprovar ainda os seguintes pro 
jectos: o de pensão ao ex-cancilto 
do Hospital de Portel; e à relorma! 

acentico do Ultramar Mar. 
elfo, Ao volar-ho mais um 
[projecto o er. Silva Gotveia prolesta 
por: não haver nimoro, | 

A proxima sessão à âmanhã. 


Na Camara dos Deputados 


A sessão abriu com 67 deputados, 
sob a presidencia do ar. Nunes Go- 


p 
| 


Soldados da Rpubilca! 
A nossa terra foi vilmento calumuiada, | 
O. orgulho gormonico  declarou-nos à 

guerra Jançundo-nos a afltonta do v 
og. 

O bandido que assassinou os nossos ie-| 
mãos em Cunngas, sedento do ropibi, lab. 
aa-pos Da Jucto, Estamos Om guorra com! 
Alemanha. 


todo o 
'quo nos affae dá 
Dida, toda a vontade 


os etorços não forom Con 
o o pola disciplina, 

'O. valor individnal o a confiança em dt 
o podem dar “ma morto gloriosa, | 
mas xeabltam inoprofieuos am. proveito 
da Paúrio, no não foram acompanhados da 


'colloctividado o da obediencia o confian- 


a giotori 
Jojo aindo, talvez manhã, do néa mo- 


reparomos para a guorra, 

nfto 60 que nos 
falta; mas tambem ca voluntarios da prl- 
moira Republica franceza marcharam 
para as frontoiras armados de chuços 01 
“vonceram. 

Sobretudo, acuotumao-vos dosde já à 
disciplina mata rigorosa. À victoria 66 40 
obtom com a obdioncia passiva a ma 
vontade unica. Que todas às nossas à 
gue todo o nosso pensar tendam ho) 
tubordinar'm vontáde, ao ordena o di 
ão dos chefes. A mais pequena 

o menor crro commottido pe 


pass 

OB psdu cora Santa da denis, 

E ideia gone 
ias ds 


€ Cumpridoras na| 
iligontês ne instruogão 
Sos hobituacola a 
ivações e fadig 
“Brmas o dodicados no com bato, 
oje mesmo, num ia talvez bem pro 
|xímo soraia ohsmado à guorrd, Approv 
o CUtés PUDOR InGImOntõd: pará Ve 
Ha atri neconaia do nót, Toraomo-nos 
ra nécosai nemo-gos 
Dto per à deitam oa Odo Ene 


«ma fazer. O sr, dr. Augusto 


da guer-(j 


dor 


À Austria 
8 Portugal 


'Ao notificar a ruptura de re-| 
lações, o sr. Barão de 
Kubn tem as lagrimas 


nos olhos... « 

O sr. barão de Kuhn entrou, depois 
das 4 horas da tarde, no minisicrio 
dos estrangeiros, com 6 mesmo, ar de 
Solemne gravidade que ha dias Fevestil 
o er: de Rosen, AO entregar a nola con 
tendo a declaração de guerra alem 
Ná mão esquerda, calcada, segurava à 
outra luva e O chapeu alto, que. não 
deixou é entrada como sempre cost 

ares con: 
vidoy-o com um gesto 1. sentar-se. 

Venho nqul communicar à Vo Ex 4 
disse O diplomata austríaco, com 06 
olhos humidos de commoção, que acabo 
de receber instrueções formnss do meu 
governo para declarar que não pódem 
Eubsistis Gs relações entre a Austria & 

ortugal, 

“Tinha um asposto compungido é tris- 
e 2, darão de bm, aofa atiitudo, 

esto Bono, conirstava com rg 
ez protocolar” do seu cojiew allemão. 
O sr. ministro dos estrangeiros, sorriu, 
e disselha que comprenéndia bem, o 

e, Esavã,passanio, empêra Cole, 
lugal e à Austria não. Uvesse, do! 
facto “havido. qualquer atíriclo, 

—, sr. presidente dn Republica, do- 
erescentou, cons até uma exceilento 


a, Tudo pelh sipses tertã,» 


Himpréssão 'do pais que V. Exa regro 


A “Avatslo, interrompendo as relações 
com Porfugal, aperar do nunca ter havido 
entra. -aibos 08 pattos o mais Mgelro at 
teteto, firocediou tanta corto pafz vaistallo da 


Alemanha do-que Portugal cpino vassalo 


a Inglaterra. 
Tltectivamento, para comi os austriacos 
houvo foclusivamento 0 cuidado do se não 
roquisltatom “08 sou nnvios oxtstentes em 
DOF POFtUgUGZOs. E AO DASto quo Portu 
gal ovo com a Allomanha motivos do so 
dra para a guerra, visto quo chegaram a 
Daterso já tropas dos dois palzes, à Aus 
tria apenas podo invocar como rario do 
Sou procedimento q ordem por carto rece: 
Dida da Berlim. 

em sorá ento mials servilmento vas 


Os mess ousricos fandeados 


em Portugal 


Jim aguas portuguesas estão sómento 
fundeados os! seguintes navios austríacos 
“Worwaoriso, com 2:97 toneladas, quo 60 
encontra em Mormugão, 0 0 «Sztchony! 


com 1.77 toneladas brutas e 1.149 Mquidas, [é 
fja numero na eala 0 sr. Paes Abran- QN esa surto, no Tejo o pertence a uma 


empreza do navegação, tendo vindo, com 
slgnado 4 casa Pinto Bastos & O 4 

Como so gabo, à requisição, feita recon- 
temento pelo gorcimo, portuguez, lmiton 
do apenas a navi 
portanto, comprobe 
Dores à quo Hos referimos, 


À colonia austriaça em. Lisboa 


A colonta austro-nungara em Lisboa, tn- 
forma-nos pessoa competent redurl 
dlsstma. O probrio consul geral ora, com | 
do sabo, um allemão O sr. Johandes Vim 
mer, cujo Ihlho Hans exercia as funeçhes, 
do vico-consul. Não consta que nesta pra. 
ça exista qualquer subáito austro-hungaro 
estabelecido, Os maturass d'asto Dadz ox 

cem o professorado nas escolas (ndustr 
8 no Instituto Superior do Commercio, mas 
8 sou numero não excade tres ou quatro, 


O sr. ministro da Austria 
despede-se 


O sr. ministro da Austria, depois de ter 
“sabido do ministorlo dos estrangeiros, tn 

dou "de carruagem, pela cidade, fazendo 
varias visitas do Jespégida, O sr Parão io | 
hun era um dos diplomatas estrangeiros, 
“mais relacionados, em Lisboa, tendo aberto | 
frequentes vezes às salas do palacio dx 

condes do Mangualde, onde está initallada 
a legáção, para festas que marcavam som 


“pro. uma nota interessanto na nossa vida 
mundana, 


Forças pará Mafra 


Com dostino a Matra passou hojo 
om Lisbon uma companhia do 8.º ba-| 
lhão de infantaria 22, com sóde om. 
|Adrantos, que ali yuo recebor ins 
truoção, 

A força, num total do 120 homens, 
fora commondado polo sr. capitão 
Villar, tondo como. subaliorno o 
monto Sousa, 1.º sargento Coolho e 2.º 
cargonto Hylario, 


À partida do “Beira” 


Segue a seu bordo o governador 
geral de Angola 


Com destino gos varios portos de, 
Africa largou hoje do Tejo o paquete 
«Beiras, da Empreza Nacional do Na- 
vegação, levando a bordo um impor: 
lanto carregamento e grande numero| 
de passageiros. No «Beira», que largóu 
do Cues da Fundição pelas 12 horas, 
Seguiu vingem o coronel sr, Massnno 
de Amorim, novo governador geral da 
província de Angola, a quem foram, 
apresentar às suas despedidas muitas, 
pessoas, entre us qunes figuravam va- 
rios officiaes do exereito e da armada, 
O gr. presidente da Republica fez-se re. 
presentar pelo sr. Luiz Barreto da Cruz, 
1.º official da secretaria da presidencia, 
lendo tambem estado a bordo os srs. 
ministros das colonias o da guerra. 

Foi em nome do sr. presidente do mix 
nislerio apresentar despedifas ao novo 
governador geral dê Angola o sr, Dr: 
Bario Rodrigues, 

No: «Béirito tambem seguiram 08-ca: 
pilães érs. Cezár da Silva e Francisco! 
da "Silva, ajudantes. do sr. Mossano, de 
Amorim, dr, Alfredo dos Neves, A;;da! 
Silva Reis, copilão de mar e guerra, 


utro | 


: [Vermina. assim. 


[Hugo de Lacerda, que, vãe proceder a 
trabalhos hidrográphicos e fopographi- 
cos ma bahia de Anna Chaves e nutros 
portos do S. Thomé, capitão Sant'Anna 
Cabrita, chete do estado maior da pro- 
!vincia de Angola, primeiros tenentes dn 
mada Laroche Semedo o Weinholz 
Bivar, capitão do porto do Chinde, 


As tripulações da marinha 
mercante 


As pensões de sangue 


O gr. Loolto do Rego entregou ao, 
sr. ministro da marinha a soguinto 
coramunicação: 


Eme Senhar--Os oficivar o marinho 


no Atlantico, Man agora estamos a fo 
ra; no entanto, Gsaa benemorita coliceu 
vidado mantom bs nous ofierociison 
primeira hora, continuando a não 
um momento em, camprir 0 400 dever, 
Jonto é pois, Ex.te Senhor que, d'agora 
[em diant, ômquanto durar à guorr 

sum abrangidos pas pensõos do Sanguo- 


ando o Prsturnidado, 
Lisvoa, 14 de março do 1916. 
Exmo sr, ministro da marinho, 


Leolte do Rego, deputado por List 


A cabida do paiz 


Esolarecendo a parte que so refere 4 
sahida para fóru do Portugal, o «Diario 
ão Governo» de hoje publica, pelo mi- 
Fisterio do nteior, a seguínto porta. 
rias 

«Tendo em consideração as nctunes 
circumstancias o visto o disposto no 
paragrapho 2º do artigo 479, dn orga- 
nisação do exercito, do 15 de maio da 
911, manda o governo da Republica 
Portugueza, pelo ministro do interior, 
que deixem do ter validado, so não fo' 
[rem previamente submeltidos ao, visto 
ân competente nuctoridado administrati- 
va, 08. passaportes o bilheles do (den 
idade concedidos a adultos: entre os 
1? e os 45 annos dé edade, actual ou 
eventualmente sujeitos a sérviço im 
lar, nos termos das leis 6 regulamentos 
fem vigor, embora não estejam -ninda, 
lindos os prosos fixados no arigo 5º, 
purographo, unico, da lei de 25 dg abril 


6 1907: * 


Hi-am parigtic ofo- 


CIAS 


Um official francez abraça no 
+ Chiado um soliado da guar- 
da republicana 


Hoje do tardo, deuse no Chiado uma 
scema quo impressionou - profundamente: 


auantos à preseneearam. 


1 SCE Mest pas assezs o estendeu a mão au 
soldado, abraçando.o depois. 


Aspirantes de marinha 


O sr, ministro da marinha aeceitou 
patriotico bfferecimento dos alamnos dy) 
[2º e do 3º annos da Escola Naval, cg 


a |unes vão começar Já a fazer serviço nom 
navios do guerra, 


Saudações á marinha portu- 
guera 


A junta do paroohia civil do Santo Ma. 
Fina Gaya, nvioa nm talograia do 
sr. mivistro da marinha, comunicando, 
lho que, em sua sessão de hontem, Fesoli 
ven iaudor na pessoa do mulstro'a he! 
rica narinha portugueza polo patrotica 
attitude, na tomada dos navios allemigs 

Our. Victor Hogo d'Arovedo Continho 


> [mandou respondor bos termos soguintos: 


«Sua 0xº 0 ministro da marinha, or 
nomo da marinha de guorra, reconhecido 
ngradeco a patríotica saudação d'esea jurte 
ta o confia que todos ” 

unírio sob a ógido 


.|fezo sagrada da Patria,» 


Forças para a Africa 


or; 


flcines 
da marinha ingleza 


O ar. ministro da marinho tocobeu loje 
9 seguinto telogramma do Liverpool; 

«Os capitães: 0 ofloiaoo da marinha, 
mercanto inglexa offerecom os sous. aervie 
[ço para navegar nos vaporos ullemáca-=, 
(n) Associação da Marinha Mercante, Livera 


post. 
O gr, Victor Hugo d'Azevedo Continho, 
mandou responder pos aegulniea termo 
«Sua ox* o tminiatro da marinho, (om 


Alumnos da Escola Colonial 


Os alumos desta Escola resolvera 
NloreBor ão do governo para seguirem 
“om O primeiro contingaalé da tropas Got 
onince, quer nose, quer dos aliado 

ido pata só cp do both 

je O aseuipto, netnoi dep 
dttianiho, às 2) horas, na Bocicdudo dd 
Goographia, 


obilisação da policia 


cimento 


O nosso ilustre amigo é grande in- 
dustrial nlgarvio sr Antonio fudico Mac 
jgolhaes Deros, fez 90. goverho, antes 
o ser conhecido o decreto da, mobfik; 
sução. das embarcações paticajares, di 
palriotico  offerecimênto do seu. bélio, 
“ynchto «Judidarvosa para 0 serviço do! 
Estudo napresento conjunckira. | 
Procedendo assim, o sr Antonio! Ju- 
aloe Magalhães Búrros -permilúnos 
apreciar mais uma Vez. O séu primoroso 
[cúracies “e intento amor quo. Conga. 
gra no seu pais, 
O, aJudibatros» 4 um. excollente bar. 
go com inotor do 40 cavallos.n gozolina 
o andaniênto. do JO, milhas, Possuo 
dez. beliches, Mluminação, olectrica, str 
las casa. de jantar, asenter de lota a 
bokdo. 'etc., além do. velamo- completo. 
Porto 
ros, 


Pódo ser armado o encontra-se no 
de Mexilhoeira da Carrogação. 

A alliludo do se, Magalhhcs Pi 
6 digna do lodos os louvores, 


As corporações. populares 
6a guerra 


O Comil Central do Grupo Civil da; 
Victoria, Porto, fez distribuir profusa-| 
mento por todo o pai um pomphieto 
som 0, talo aÃo, povo, portugues. Em 
volta da Patria: união é Encrificio», que, 


«Portuguezes: Cersemos fileiras, una-| 
ndo 08 BROS GORGÇÕ! am 

agia corto “perigo! Apresiomo- 
nos, a idetendela, Socuficandonos ss 
Tanto te preciso," as nossas vidas “Tue 
(do merece de seus filhos a nossa ado- 
(ado e maravilhosa mu do Portugal, 
Mostremos mais uma vez no a ie 
eiro que nn nossa valorosa raça ainda 
existem bem a, e ao Vivos os E 
bres sentimentos de nudacia, dignidade; 
e. volentia que a tornaram frândo, o 
Fear, Br raiado, crad do q 
rare averiquras. Niva “Bor iva 
a “patrol Viva a Republica Portugué: 
E 


lucionista de Belem, nesta, hora em) 
que “a todos os filhis de Porlugal “ce 
impõe b dever sagrado do sacrificio ma, 


1e-Saudar 
tá figura do sou, partido, 0 exe» sr! 
dr. Antônio José de Almeida pela sin-” 
ectidado e nobreza com que, interpro- 
tando o sentir de todos os! portusucees, 
ergueu, perante Os olhos do murido in 
lelro, 6 home Imimaculado e alvo do 
Portugal. 

Ze Organisar uma commissão em 
que figurem representantes de todos 08| 
partidos, na feegucia de Belem, e bom 
assim um” egual numero do. sónhoras, 
Fesideritas lnrnbem na, froguezin, quo à 
pêndorado criterio cessa. commissão 
saberá escolher entro lodus as clnssos 
sociaes, à fim do; 

9) Piomover má. trogugia uma supe. 
eripção parn a compra de uma bandei. 
ra, hocional. 

by Enper bordar essa bandeira por 
Juma ou mais senhoras tambem aqui e: 
sidentes, 

“) Fazer, solemnemente, entrega dos- 
sa bandeira, qo, primeiro” que, dos trez 
Fogimentos Ga freguczia. Macho. para 
os, campos de patalha. 

'So nenhum d'estes trez regimentos fôr 
enviado nos campos de batalha que es- 
a. bandeira seja entregue, o primeiro 
dos regimentos que. marcharerm. 

à) Pedir no govemo  nackonal que, 
nºessa Bandeira, além do que à lei de 
lermma, se posta inscrever esta legoh- 
de-=eBelem». 


Conferencias 


A conferenciar com o er. prasidento da! 
Ropabiica estiveram cota manhá no pe 
úcio de Belem os ars, presidente do ii, 
stério 6 ministro do fomento, . 

Presidonte do, ministorio 


fio 


A's esquadriis: dé policia foram dig. 
ribuidos carabinas Mannilicher, sonda 
6 para as mais centrães é 10 para” as 
restantes, com as resprolivas munições. 


Prineipes portuguçaes. que 88 


demittem 
Ao que consta, princi o J 
igual do" Bragança, que olavo fara, 
do serviço no 


u% Vermelha austin 
do fer" conhecimento da dplaração | 
guerra Ga Alemanha. a Poring, p 


ty a sum domigsdo; 

'ambem, o que so die, sous dois fla 
hos, o principe D. Miguel, duque d 
Vito (0 principe D. Francisco dos 
sogultam O Gxemplo do seu Pac, der 


dindo-so um do oficial auatlaco, O 
do cortical antemão, E 


Centro Republicano Academico, 


$ão convocados or solos. desta aq 
grêmiação a rewrfr em nssembleia gó4 
em 
im 


ral no largo do fntendente, 45, 1.5, 
Jos 21 horas, no dia 22 do corrénte, 
ra. tratar da oricntação q segutr per 
te a situação actual, 


A questão 


das . 
subsistemcias: 


O governndor civil do Porto sr; dn 


roira Osorio conferenefod hójo dem 
mento com o gr, mafalstro do fomento ri 
drea questão das oubeistoncias, au 
monto Bobro a distribulção do imilho 
o sen disttioto, 

O ar, dr, Boroira-Onorio seguia 

a 0 Porto, 4 

camara mondou hojo abator nó mi 

tadouyo, raro, fopoocimênto dah sons tás 
fios, 8 reze soplada udoltas Goes 3 
die Pelo marohanto e. Magela 
Vira obastecimanto dos eque talhas pai 
foram abatida 8 co LAO 
pelo imarohanto ur. Innóconclo Eodr ig 

a, nbeoteclmmônto dos hoopitas à co 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O morcado fachon da 
guintos cotaçõos: 


Compra Vendo 
E um, 
Sel ug 
Hollsnda ohequô. Sos GLS 
Madrid, choque . X 18405 
Bio thegdo é e 
Nm Sonido agia Tio, 
(ro stienápia: Eh ES 
deito onto! 12) O Um 


BOLSA — Às inscripçõs eloctuaram- 
o 


Ha 1905, 98400, 
norio 78890 6 74S5O o Be go. 
ções: Banco de Portugal 180850; Cre-, 


p 

jp efe pa 

ate ca rd 
ssa 


EE 


mblo Naglonoldos Comi 


E ora E 
a o tola, 
de Benguela it, 1860, á 


Qui 6 
conferoholaram as ars, miniettos do inte, 
rior é marinho, 


Casa dos É: 
Prep Ao a Bo 4 


CAÇHBAD IS 


EESPORT 


Os homens de “sport, na guerce, 


Um medico e um luctador, heroicos 


Ds boletins dos commandantes dos 
exereitos Irancezes exaltamlies 
a bravura e o patriotismo 


Dois nomes servem para exemplo, do 
valor dos homens d6 «sport» na guer- 
ra, São os nomes do medico P. Voive- 
nei o do sympalhico luclador Salvador 
Chevalier, que o.nosso publico muitas 
vezes applundiu. 

.O dr. P, Voivencl, medico do 211.º re- 
gimento de infantaria franeeza, foi ci- 
tado ma ordem “do dia nos seguintes 
termos: 

Dum valor indisculivol, d'um valor] 
excepcional, d'uma dedicação neima de 
lodo o ologio, tem, pelo seu exemplo, 
um grando ascendente sobre os seus 
homens. Fez mais que o seu dever, 
Sempre na brecha, conduziu-se brilhan- 
temente nos combutes de 8 e 9 d'abril 
le 1915, indo até nos (los de ferro pro- 
eurar € depois Lrazêr para as nossos 
Unhas os feridos das lopes de ataques. 

O ar. P. Volvenel é um apaixonado 
a. ufoo-ball rugby»; é antigo presiden- 
toda União dus Sociedades Fruncezas 
de Sporis Alhticos é - presidente do 
comité dos “Pivintus, Formou-se, com 
elevadas classificações pela Universida- 
de de Toulouso, | 

Quando so declarou d guerra pediu 
para. ir para a frente, Partiu com o seu 
Fegimento de arúlbntia. Passou depois 
ao 211.º de infantaria. 

Foi cilado, pela primeira vez, na or 
dem do dia do 6 corpo d'exervito, Ago- 
rá foi citado na ordem da 1934 brigada. 
No seu peito, a Cruz da Guerra está 
Junta é do Legião de Honra. 

Foi o dr. Volvenel, que por occasião 
Has manobras francezas de 1943 socoor- 
teu o addido militar alemão coronel de 
Wintorfetdt quando: esto soffreu um 
gravo aceidenje difutomovel. Os alle- 
mtos condecatnram-o mas elo nunca 
usou a condeebração. 


Salvador Chevaller é aquello excel. 
lento luclador que velo a Portugal, uma, 
vez na companhia do Maurico Deriaz e 
com osto sustentou uma temporada. do, 
mex é meio no Colyseu dos Recreios o 
outra com os hercules que sustonturam, 
no Colyseu do Lishoa, 0 6.º campeonato, 
Internacional de Iucta, 

Na guerra actual, Salvador Chovalior 


pelo club, eslá enidando com meticulo- 
so interesse d'estas festas comemora 
livas. Na sessão solemne falam alguns 
oradores conhecidos no meio sportivo. 
O sarau fem q seguinte programa ; 
19, Symphonia; 2º, «Equilibrios do 
pelo sr, Henri de Mirmand ; 
3.0, «Box, pelos srs. ]. Ruivo e A, Car- 
doso; 4º, «Pesos», pelos srs. Ruy da| 
[Cunha e Henrique Correia; 50, ufFlore-) 
[tem petos srs. 2, Formosinho o H, Reis; 
Apresentação dus classes infantis; 


parto: 1.º Symphonia: 2.9, «Voos, 
belo sr. P. Antunes; 3.4, «Espada», pe-| 
los srs. dr. Carlos Granha o A, Sto-| 
[eker; 4.0, vJouglago e equilibrios» (g 


nero” japonez), pelo sr Oscar del N 
gro; 5º, -Jogo de pau», pelos srs, H, 
eis e Silva Dias; 6, dança pelas me- 
minas da clusse infantil. 


* Algumas ancodotas 
Aprendizagem curiosa 
Passou-se a scena ha vinte e seis dios, 
tuna. trincheira do inglezes, no nor 

deste da França. 

Jack Harrison fo! vencido por um jo- 
ven ofticind inglez, que antes da guerra, 
munca tinha cnlçado luvas do «box»! 
Ora Jack Harrison, como, todos saber, 
era não ha muito tempo, o detentor do 
[compeonato de Inglaterra dos pesos 
medios... E 

À derrota causou enorme surpreza ci 
ro os aTomnias». Um deles pergun- 
lou ao vencedor: À 

—«Onde aprendeu o meu official a jo- 
gar o soco? 

—4A fazer gestos para os allemãos, 
om vontado de'os esmurrar.» 


Os grandes records 


Os d'úm principe estrelante 

O principe Henrique, terceiro filho dô, 
rei de Inglaterra, fez na segunda-feira, 
Bl! do fevereiro, em Eton, a sua estreia 
(como corredor” pedestre, 

Tomou parto nn primeira serio da 
prova annual da milha, colhegoria dos| 
sjuniors», classificando-so em. quarto| 
Jogar atraz do E, V. Ride, B, P, Colvin 
lo H. M. Jobb, O tompo fot do fa”. 

A corrida foi disputada debaixo do, 
(chuva, com o terreno coberto do lama, 


Noticias 


(Communtcados é (informações) 


tem sido um heroe, Até outubro do an- 
no passado, merecou ns honras de trez 
eilações na ordem do dia dos exercitos. | 
“Agora merecou nova cilação. Uma vez 
mais, Salvador Chevalior demonstrou à 
sua indomavel bravura. A citação está 
redigida nos. seguintes tormos 

+D'uma coragem excepcional, já titu- 
Jar ao citações na ordent do exercito 
fede Tegtmento tendo pardo como vo- 

intario com o alleres-granadeiro par 
ta defender um ponto de línhn avança: 
fa d'um corpo visinho, nmengado polo 
Bnimigo, luctou durante uma noito in- 
Jeira, com alguns homens, um com- 
date “extremamento violento, com gra. 
dadas de mão. Tendo sido prorto o seu 
Mflcinl, conseguiu, estabelecendo bn 
3odus, protogor-a: nosma na alo Ef 


mu 
Rotas do dia 


Terminou o incidente de «foot- | 
ball» 

' irei hontem a Associação de Foot- 

al 

Reuntu, extraondinariamente, para ro- 
aolver a tão falada quostão da penalida- 
do da 5 mezes imposta nos clubs Impe- 
Bo, Internacionat e Sporting. 

Deliberou relevar a falta c levantar 
à penalidade. Ainda bem, Tudo 80 re- 
volveu. o astamos ccrtbs que sem ques 
dra do prestígio da. Associação. 

Durante dins oecupâmo-nos do inci- 
dente. Demosahe larga publicidade, Ut 
lisúmos ruzões e argumentos que des- 
ioslaram amigos velhos, mas esses ami- 
&os terminaram por se convencer que 
estavamos no «bom caminhos, Nunca 
discutimos o facto da Associação cns- 
ligar ou não. Insurgimo-nos sim contra 
9 exaggero da penalidade, que levava 
Irez clube até à trremediavel dissolução, 
E não ha direito de evitar a existencia 
do nggremiições constiluldas, quo teem 
prestado serviços o ninda os pódem 
prestar à cousa do «sporty nacional, 

Agora que tudo se solucionou, o quo 
so deve fazes? 

Evidontemento «vida nova», sem fo- 
ir 0 prestígio da Associação, não lhe 
tando molivos à que ella, com justiça 
o que pódo suceader-ou cam preeíbita- 
gão,—o que succedeu—castigue os clubs 


com severidade que uffecte 0 sua vida à 


absociativa. 

Do «Campeonato de Lisboa, não se 
fala mais porque as elúbe quo foram 
penalisados, desistizam das suns pro: 
vas mas pôde e devo cffectivar-se o de. 
aalio Sportin-Bembica. Porque? Pela 
simples .razio do quo todos: os clubs 
devem dispular n «Taça de Honrar e 
não diz bem quo se chego alé esso 
torneio de honfa sem se precisar o var 
lor dos «teamisu inscriplos, Depois, co- 
mó. Sporting auto cavulheirescamen- 
lo: 0 reconheceu, não so devo prejudi- 
car o Benfica com esse dosafio que 
pertencia é «2.+ vollir dó tampoónalo. 

em interesso do «sporia o pelos 
ncsmos molivos não Serin mau que se 
organisasse o desnfio Imperio-Sporling. 

Vamos 

Já que "se entrou no bom caminho, 
mais “estos. pequenos unadas» o pode: 
mos grilar que entrâmos decididamente 
natal «vida novas que se cimentará 
vom o banqueto do confraternisação ans 
nuncindo polo Bemfica » com o propo-! 
silo que mostram todos os clubs de, 
não pondo de banda à rivalidade spor. 
tiva, so eíionderem. como bon fé c- as. 
cellênte camaradagem, nos assumplos, 


| atordem “associativa, 


041º anniversario do Gymnasio 
Club 


Depois de Amanha, realisa-se na séde 
do Gymnnsio Club vim banqueto intimo. 
com. Inscripção uberta a todos os so: 
cios. 

No sablado effectun-se um sarau, sê. 
guido de baile e precedido d'umu  ses- 
são solemne, honrada com à presença 
do sr. presidente da Republica. 

Estas manifestações sportivas repre. 
sentam n commeimoração do 41.º anni- 
versario do prestímoso Gyrmriasio Club 
Pórtuguce que, no mrópaganda de edu- 
cação physica o do usport» em Portã- 
gal, foi-sempre o primacial elemento de. 
trabalho. | - 

À getual direcção, do Gymnasio, que 
Jem sido netiva é de extrema dedicação, 


Entro nós. 
Tiro nos pombos 

A «Taça Lisboa» fol ganha por Lisbon, 
cabendo oésa honra ao sr. dr, Elisio dé 
Castro. Da primeira vez que so disputou 
foi ganha. pelo sr. Alberto Madureira, Que, 
representava a cidade de Cotmbra; da so 
gunda vez foi ganha pelo sr, J0%6 Durços. 
que ieprésentava 'a' cinado a, Castelo 

ranco. 

No Dioximo domingo haverá nova ses: 
são do Uiro nos pombos, talvez À ultima da 
epoca, visto qui esta Já vao adeantada, cá 
meçando em brevo à nova ercação de fom- 
Dos, que não xo deve prejudicar, No do. 
mingo seguinte, a maioria dos atiradores 
de Lisboa frá fomar parto na «pouloy an: 
nval quo o Ciuh 0 Tiro do Porto costuma 
readisar no seu magnífico «stand», 


Sporting Club do Portugal 
“O capitão d'esto club pede à comparen- 
la de todos os Jogadores do 1.º «team na 
auinita-felra, às 18 horas, na Lumiar, 
Sport Grupo Portugal 

Realisa-se no proximo domingo, 19 do 
corrente, um Jantar da contraternisação 
promovido palos seguintes ses." José “Col. 
meito, João Affonso Magalhães, Jayme A. 
Dourado. Vasco Ferreira, Hylario M, Liho: 
ro o Eurico À. Santos. Berro para comme. 
morar o te annivorsario UA fundação do 
Sport Grupo «Portugal», 


Em Bemfica 


À festa de natinagem quo os Desportos de 
memfica tiveram do suspendor dias antos 
do Carnaval, por effeito do mau tempo, 
esta mareada para um dos proximos do: 
mingos, lopo que 9 tempo/o Dermitia. No 
entanto, os. treinos continuam animados e 
assiduos, porque no Vrogtamima ha. provas 
aifflcels, quo oxigtam cuidada. prepar 

AS clasgos do gimnastlca “sueca, para 
adultos e para creanças, respectivamente 
sob à direeção dos professores Arthur dos 
Santos à Levy Janochio, manteem a mesma 
animação à 
cellentes resultados. 

Gentro hippico 

A aDPrOximação do Concurso “Híppico 
Internacional está animando cada di 
mais Os nossos. centros hippícos, que. e 
movimentam com preparativos para a 
provas do programma. Ha no nosso melo 
numerosissimos cultores da equitação, que 
6 seguramente um dos sporis que maior 
aceitação teem entre nós, Ainda no do. 
mingo ultimo, no pleadeiro da Escola de 
Educação phísica, a reallsação do Tatters 
Valle attrata enormo aftluencia, sendo 
Importantes algumas das multas “transa. 


seu Infeio o estão dando ex: |" 


dores que hão-de constjtuir os xtcamse 6.0 
o infantis, pedindo comparencia: do todos 
fem campo, pelas 1º horas, 

Os teams, 5.0r e Infantis devem ir Jogar 
desafios ém 30 da abril contra 0 Sport Lis. 
boa Seixal. 


Depurativo 
“Dias Amado 


Praça de S. Paulo, 21, esquina! 
da 
04 
o oa aa na 
as o sitio dia du quo a 
ineravilhoso tomodio, o náica preparador 
Sm pagan Alamanha WBsara DP 
namareas ste, ondo tom ido por diver 
vezes estuda r 6 ouvir as sumidades 
quali pulei toa Qbcgraado que 
MersuPd as hoo onde Que 
oa rodando asspsotam 
E" preciso, pois, falar bem alto: 2) 
formula do Depurativo Dias Amado é 
só uma-—a que está registada om Por-| 
tuo! e em todos os paizes da Conven-| 
'ção Internacional de Berne 


Com o name do Dopurativo Dias Ama- 
do nenhum outro preparado podo ser 
registado. 

José Carlos da Silva Alem 
(Advogado) 


RE 
SIMÕES FERREIRA 


Director do Dispensario da A: 


istoncia 


Doenças dos pulmões e do apparelho! 
cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim 38,2.º, Esq. Das 4 ds6| 


O Porto nº“A CAPITAL, 


(Serviço tolographioo o tolophoníoo) 
'sIShoras 


Dr. Manuel Montertoso 

Deixou de fazer parte da redacção do 
«Minos, do Cufa EPIC est Eai 
prietario, “o. onde o deu lapis: beiiava 
e fulgurava em traços caricaturaes de] 
Fraco o sadio” espia, ce dinineto é 
Eomsagcdo rush que oe Jeores de «À 
Capital conhecem 4 tanto apreciam po 
os desenhos que nella veim publicando, 
«A Liberdade» 

' dinrio eatholco «A Liberdades, er 
vista das” cireumstancias” diicels? que 
iravossa, é para não suspender Aetde 
a, ae reduz 6 seu formato. rest 
Eihdo “ainda. suo Informação “6 sup. 
Brimindo algunas ecuções 
Exposição de Arte 

“Tem sido muito visilada e justamente] 
prsciad “a posição do CA 
lsincto pintor sr. Leopoldo. Badisinl 
inaugurou no” galeria” de retratos da 
Santi Casa, à ata das Flores. 

Além dos quadros, guns de rapo 
or artista dem que Baisuni.se ar: 
ma um .colorista eximio, de uma rara, 


emoção ha interpretação” dos sentimen-! 


tos que adivinha-e surpreherida nas ft 
guras. que Jança na (Bla, a cxposição 
[compreende "ainda, uma. secção “de 
ndanças da fabrica Carvalhinho, imita. 
fo reprodução da: nóssa Ceramica. an. 
ga, ôndo & Gisincio pinio ar. Grios 
Branco se manifesta admiravel pelo co: 
lorido o, pelos, desenhos com, que con- 
seguiu decorar. todos os Irabalhos ex 
postos: 

Ha aínda uma secção, do moveis ar. 
Uísticos. copia, fil do. mobilario esteio 
Luiz Xv 6 Luiz, XVI, dos Importantes 
indusirines srs.“ Antonio “do Nuscimen- 
o, Filhôs; uma seeção, de. Dronzes: , 
finalmente, outra de trabalhos em rem: 
dos e tapetes, imitando os colebres taz 
Potes: do Arrôvolos. 

E uma exposição Lrihantissima, co- 
ixo ainda até hoje se não unha feito no 

rio, 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades | 
A? venda em todas ds confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 
TELEPHONE Nº I6 CENTRAL 


no da infantaria franceza sob o, tiro 
tejo da arúlharia pesada allema é sob 
jo choque da, infantaria inimiga, cum 
pré alludir vos combates da deferm de 
Haulmont. Esso. episodio da iucla em 
torno de Verdun à typicg; po 

a energia feroz com. que os 
se agarrarom ás suas posições e a de-| 
dicação com que preferiam morrer a| 
recunr. Sustenão o ímpeto do adversa 
Ho, davam ensejo a que às resaxos 
chegassem o Dreparassem uma nova | 
Inha de resistencia. Sabinnino perfeita 
mente. Fun Huulmont, os allenães per- 
deram um tempo précioso graças à va 
tentia do regimento e do coronel que 
linha a missão de lhes impedir o avan- 
go. Eis o que uma estemunha, que foi 
tambem um aclor da batálha, contou 
a cesto respeito: 


«Os allemães, desde o início do ata-| 
que de 21 de fevereiro, concentraram o| 
seu fogo de arilharia sobre Hautmont,| 
quo suspeitavam ser um dos centros 
francezes de resistencia; esforçaram-se, 
poe obler a sua destruição systematica, 
a fim de poderem penetrar na praça 
[sem demasiado sacrifício, dosde que 
louvessem — tomado 0, bosque d'Haul- 
mont, primeiro obstuculo “a transpor. 
[Cont uma ahundancin desusada de pro- 
evteis, inundavam todas as passageni 

lodas 's ravinas, todas as encrucilh 
das que nos podiam servir, 
força das rajadas, que pouco a pouéo 
as nossas linhas avançadas Inflecttram 
Je que, cêrca das 18 horas, o bosque 
[de Hautmont começou a ser invadido, 


clas porcines alcançaram brilhantes ext- 
los. Mas o inimigo affluia sempre cm, 
vagas: cada vez mais: densas. Cêrca das, 
20 horas, chegava 4 orla sol do bos: 
ue d'Haitmont. 

«Durante toda à noite o bombardea- 
mento continuou com tanta força que, 
estavamos na impossibilidade .do cor 
tra-alacar. Foi muito peor a partir dos 
6 horas da manht do din 22% ns gra- 
nadas do grosso calibre robentavam em. 
lodas as direeções, revolvendo o. solo, 
derrubando as. arvores, demolindo ns 
casas. Ê 

vA's 8 horas, faclo que nos pareçã 
impossivel, 9 consumo de munições ro- 
dobrou. Os nossos exploradores. virum 
então o Inimigo atacar as trincheiras 
do bosque de Consenvoyo com «flam- 
menwerfer» o descer pelas ravinas de 
Hormont, marchando em direcção 4 
oria oeste do bosque d'Hautmont. Mas 
O fogo ara tal sobre a aldeia que nos 


era. absolutamente. impossível a. sahi- 
va.(da, 


«Inulil acoroscentar que mão estava 
mos em communicução nem com a] 
frento nem com à retaguarda, À réde! 
elephonica. tinta sido destruida e uam 
lo nos signaes do" telegraphia optico 
mem pensa rvisso, No entanto, sob es 
5º fogo internal, ná lropas da guaro 
ção A'Hautmont instalaram-se nos 
nas das obras deferisivas sobre os dois 
tiancos o na frento da aldeia, e algu- 
mos--rosarvas * quo” tfhham. conseguido 
Juntar-se n nós ocuparam posição na 
Sabido sul “da aldeia Witâutmont e, 
sloicos debaixo dn metralha, offícinos 
o soldados Jançaram-so no» aluquo, A 
parúr dos 10 horns,'as grandes gen. 
das succedoram-so com a velocidudo do 
oito a dez liros por mínuto. Rebenta- 
vam mão: 66 cm Hnulmont, mas, na ra- 
vino ao sul, Estavamos “perfeitamonto, 
enquadrados. 

Gerca das 14 horas, o cantião ribom- 
bava. vinto vezes por míniito; todos os! 
nossos. homens, todavia, conservavam 
usa. maravilhosa. plocidez. As. ruinas, 
Jamontoavam-so soh ruinas, Póde dizer. 
so que a aldeia so desmoronava. fhcos- 
santemente. sobro st propria. O rédu- 
elo, com que contavamos mais, cedeu 
por seu turno sob as repetidas 'marra- 
tos da artilharia. inimigo, -sepultando 
sob..0s escombros 80 homens, nlgumas| 
[metralhadoras o destruindo o nosso de- 

sito de munições. Isso collocava-nos 


Poço do Borratem, 4, 


uma posição  infinilamento. precari 


SCENAS DA BATALHA ) 
A defeza d'Hautmont 
Evacuou-sé a aldeia, mas salyou-se a honra— 


O sereno heroismo dos soldados francozos 


Para se formar uma idéa do berois-pN 


'm se moveu. Defendiamos ape- 
nas uma aldeia urrusada c só um redu- 
[cto--aquelto onde se encontrava o pos- 
lo do commando do coronci—escapára 
[mirnculosamente, ' 

's 17 horas, finalmente, os allemães 
atacaram tHaulmont. Um Batalhão des 
fembocou simultaneamente em trez co- 
lumnas; pelo norte, pelo noroeste e pc” 
lo este. Os nossos homens sobreviven- 
les ergueram-se para os conter e sus-| 
tar a manobra envolvente. As metra- 
lhadoras intactas entraram em jogo, 
ceifando as fileiras inimigas. À esquer- 
(da allemá foi obrigado a deler-se pe- 
rante uma das nossas redes de arame. 
farpado que ficára quast intacta. Mas 
o centro € a direita progrediam. Todas 
[as nossas fracções disponíveis recua- 
jram então para as novos trincheiras 
[cavadas .o sueste d'Hautmont e lrez 
metralhadoras encarniçaram-se em dt- 
|zimar os assaltantes, que tinham ada 
bado por se infiltrar pelo norte e no- 
roeste, Mas eram mullissimos o chega- 
ram a enttar no interior da aldeia € 
(pelo presbylerio atingiram o posto de 
|commando do coronel, à que lançaram 
“ogo com «flammenwerter» (lançadores 
dê chammas). 

«O incendio propagou-so com rapi- 
lez, O estado maior do coronol estava 
[prestes a ser aprisionado ou n morrer 
'em chammas. O coronol, porém, rodea- 
jo por alguns officiues sobreviventes. 
!que Linharh feito fogo com os ultimos, 
delensores, subiu atravez do fogo das] 
fnetralhadoras inimigas o com lanta fe- 
licidado que não foi ferido. 

“A retirada. opetou-so sem que hou- 


As tropas que o pceuparum resisirani vesse à deplorar outras perdas n'esse 
[com toda a sua força o em muitas lu-, 


punhado de bravos. Dispuzeram-so, por 
Him, as metralhadoras intactas, de ma 
lneiea n fechae o caminho ao inimigo 
pela ravina de Sámogneus, no sul de] 
|Bantimont, e a Jucta continuou. So a 
aldeia foi” evacuada, honra fícou sal- 
va. Nem, por “um instant o estabele- 
vou o panito. A mator porto cahiu glo- 
|riosamente, tas não atraiçoou o seu 
dever, 


P. particular 


detitalo eeposál para, torna: 
os, Investigações o vigilancia de 
estõns, Frua do Iogodor (ao Caldas), 
rio mLdedoa, 


0090006900000000000099: 


0 ultimo ( Carnaval 


Mais «im depoimento sobre as 
selvagerias praticadas 


Sr; direotor do Jornal A Capital. 
Tendo visto no seu mi apreciado jar, 
nal, de quo, sou assíduo ltifor, uma. car- 
ado sr, A; Magalhães Barios, Insur- 
do-ãe (e com ruzo) contru, us salva. 
ias praticadas durante o ultimo Car. 
Wuvel, Venho rogarahe a Subida, ineza 
de dar publicação às seguintes mbas, 
a tim de que, no proximo anho, à po: 
Jicia do Lisboi, faça respeitar um pouco, 
mais; as disposições. dos editaes. do go-| 
veno civi 

Em obedibncia “a tim antigo habito, 
ivo. infoliz ideia de, com mais alguns. 
companheiros; entre “gs quaes seis s0- 
nhoras, Vir Jogar o entrudo para a. rua, 
numa ole enfeitado. a tres do pa 
Rel, O que, como sabe, Já não é movidas 
de entro nós, 

Pois bem, sr. director, dirlhe-hoi ape- 
nas que ek impossível «viajar». em Bo 
nielhanto vehículo, aftondendo 4 enor- 
imo «quantidade ão batatas, | conolas, 
9NOB, feijão. e outros nrugos: afasta, es: 
pecio, quo sobra, nós araun. nrromesõã. 
dos. NÃo quero. falar nas «cocolins» do 
areia, por serem já bastante vulgares] 
"esses dias, hã. álguns. Annos a esta! 
parte, mas, tem compensação, citar ai 

ulal brincadeira do arreinessarem o 
bro “as pessoas que inadvertidamente, 
brincam o chumbo das bisnagas Vasias, 
devidgunente amassado, 

“Todas “estas, brincuneiras dão o so. 
into resintado : Em qualquer venseu. 
lo em que se vonha à rua, 6iso forgado 

la O momento a abandonar a (lia 
ara fr 4 phurmaci 
dos ferimentos do 


Dela É 
8 


[das 


vras, 


gÕes que do fieram, À escola, tigida por 
dra. Ramos e Curjos Velloso Fauo São 

tambem Os brofessores na canitatãs, pres. 
ton um grande servo o nosso bipolamo 
com à ercação do sTaitors Halls, que todos 
os meses all 30 etietua. 
Cutro iniidento no «foot-ball> 

E do Victoria Foobtall Ciub, de Sétu- 
ad, O seguia 

À alrecção Dedo o favor da nublicação 
do seguinte coniamunicado otica: 

—Considerando que à despélto de ran. 
des sacrificio se encarios, 6 club Vidor 
sé inserávem. no campeonato do Elab: em 
das camegorias, terminando até irimei 
ta volta com résuntados. múlto. hanroso, 
elnsuiticado em segundo logar; 

Considerando que à. segunda. vol 
campeonato te deveria Yenlisar am 
dai 

“Considerando que está elo, pedi em no: 
vembro à Associação, pelos” meios Tapas 
Uma assembleia geral, para se apreciar 
dlisculir os desaios dá segunda volta. em 
Setubal, & qual ficou de ter marcada 

“Considerando que até esta dal mão se 
modificam a tinção tendo ntê Já Compas 
resido em Liéboa este club, à algums es 
Aos aa segunda soltas 5 
1 considerando que pela deslstencia” do v6 
x1os clubs, O campeonato perdeu o interes 
e que nes tentou à inscrever, que é unica. 
mente a de fazer sporês 
| "Considerando. que. outros clubs embora 
não. deciarmécem desstenei, “não” teem 
comparecido ultmamente aos desafios, ca 
ão que se tem dado. para com este clubs 

cSnstderando que “devido” à situação 
actuas no. melo sporivo não 6 já giavei 
Gequer aprecianse esto nsutnpio 

Constderando que éste club “ão pode 
continuar esta situação dunas 

Entenda a direcção não poder continuar 
Ja comparecer das desaílos era Lisboa, mar 
cados pela. Assotação», 


Sport Grupo Progresso Almirante 

Reis 

Reuniu a assembleia geral na passado 
[domingo para tratar de varios assumptos 
Aberta a Sessão O presidente fez varias con. 
siderações sobre à propaganda, do sport €| 
do fruno. O socio Prancisco Guerra bro. 
por. que 6 nome do grupo passe a «Spor 
Lisboa Almirante Reisa.- FOI approvado. 
Em segulda 6 thesoureiro, Jota Sabino ds 
Silva fez a apresenjação das cotas de ja- 
neiro e fevereiro sendo aprovadas. 

Podro Tiarroso, capitão geral de foot. 
hall elueidou à asembleia de que no domin. 
go vao fazer a escolha da todos os joga: 


Dois ramaes da linha recentemen 
idos correm de Villach e'com um massiço entre ellus ; Santa, 

Maria o Santa Lucia nomes por qua 
|são conhecidas derivados dos das als 
ta 0 sul pela cadeia de Karawanken deias que lhes ficam nó sopé. 


agent 


BISTONIA HINISERADA DÁ GRANDE GUERRA 
eia ne aa 
que o caminho de ferro Wochein 
cança o vallo do Isonzo.. Esse câmi 
nho de ferro merece algumas pala- 


respectivamente, encon, 
trani.se em Rosenbach e seguem pa. 


1. rio, que corre para sudesto 


angulo recto, volta e corre 
doeste até chegar à Plavi, 
ngulo erguem-se duas 


todo o percurso desde Saga, faz um 


vor, te 


em quasi 


Para sui 
., N'esso 
elevações 


vigor, as defezas eram 
fortes para os meios de offensiva 
que os italianos tinham ao seu dis-| 
pôr. Os príncipaes obstaculos cgn- 
Sitiam nus, linhas de arame Taí. 
o, 

ter, 


uns e outros. Isfo não só guecede cor. 
migo. como Iambem com diversas car. 
[rudgens que Vioram à rua, e até a um 
nvalheiro. meu collega e antigo, fer» 
[ram de tal modo, que, tinda bjo, está 
impossibilitado di “tribalhar. “não “sa 
Dedo. mesmo quando O Poderá fazer 

tm aVissc em contrario do que sue- 
cedia. mos aunos anteriores, 
da Liberdade foi completa 
queada aos peões, & foi NVessa arteria 
ue mais se Beni A trutalidnde le io» 
los aqueles que Julgam o Carnaval oc. 
casino” propicin. porá cxpandirem todos 
os. seus. pessimos inslinetos, 

E por Isto, &r. director, que, faço os 
melhores votos para que a polícia, no 
proximo nuno, tenha um pouto mais de] 
Enutclla no résguanão dos. transeuntes, 
pois que, “como. de costume, é sempro 
à chaimalha cegiroladas que pratica es” 
los, desmandos 

Agradecendo, sr, diretor, a publica- 
ção “estas. pobres linhas Itrh, canto! 
ão, seu. estimudo jornal, peço creia cm 
foda a consideraçãosdo” de ., Cie 
(Camacho, 


Ver moticiario 
diverso 
na &.º pagina 


AGUA 
AMIBERA 


Unica conhocida com 
* RADIO 
de continicão 
A q radio astividado man 
tem so coqptante onboca oozar: 
refrão edhwportada ou fovi 
imos rasaitados nas moles. 
tmPão poi lesões ulgeresa, 
doonças do estomago, oba 
Bscriptorio--Ru Augasta, 23 
50 róls otro em garrafãos 


009 
TabacariaMalafaia. 


Tabacos naclonaco 
egstraqneiros 
EB. a flop Rogprda. 

o 


Ea 


Figura ros | Dostaduros Sbmpio 


Extracção do deatis 


ASSIS DE BRITO 


torto e do coração 


Consnitas das tb garfo Conan 


Proceasos soguros para: 
Inspirar amor à 


cujas rolaçõos, por qualg 


Um elegante vc 


4.º amno de 


trndo com os rotratos e bio, 

Mandonça do Gael o ler San 
“angonetas: Alma destrento, 

a o Gon As mondai 


58, T. de S. Domin 


vor ix 
to, apezar do heroismo das: tropasy 
io deram. ataque sobre 

ima tentativa pára envolver 


O ataque toi dado com o maximo 
demasiado 


re, pTalguns sitios chegavam an 


pós de extensão. de 


[Obturações (chumbagons) desdo . 14 + o 


Extnono de dentes e raizos SEM DOR (anosthosia; 
ER 


CLINICA GERA L-oopocialidad 


COMO SE DOMINA A MULHER 


oson amoda, imantor o consoryar! o nmor dessa, posoán;. 
lero de easição 6 de espletio o amos que nos fanha inspirado dfuankoS 
motivo, nos 

“quis dus Pogsda. nos esqueça am à 


Almanach Theatral para 194 


aj 


; Livraria do Foo: Carneiro & Gta, 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUBRRA 


1591910' 
DOCUMENTO N.º60 


Conira facios 
não ha argumentos 


Hentiquo Carneiro, advogado o 
official do Registo Civil no concelho 
do Boticas: Aitosto em tendo 
[ofirido do ha somos do digiga dos 
rins, e aplicando varios mdficamen- 
tos, unicamente encontrei ar do 


pois de fazer uso das nfamadas Aqui 
Cald:s Santas, do Oarvalhêlhos, 
tas 1/esto concolho), que mo oconsio- 
Inatum um rapido o intograPustabo? 
Jecimonto. E por sor verado passo o 
presonto quoaseigno. ME 
Boticas em 20 do Dezembro dê 
1916. Í 


(0) Henrique Oarmeiro 


Age Cajas Samanta! do 
aa O Palo Render oromaço. Pç 
e Daposiaio nad invinçao id 
ico Lapeo o Se fito, TE Lo flor 
one UE Compst, Ligbdn Dodo, 
vulto, Itaão, Eadam= Praça O Jáboes 


Testes oo 
Seb zag pino do Fan 


a de parada. 
Tndabaçõesdo morde 1) 


Hgencia investigadora. 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º "viver 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) <'- 


TELEPHONE 


o a, 
ova tabella de preços para as classes menos abastados 


Donia toras compotas (aporfaigoadas) degdo. 


o onro do lof desdo « 


o Talneã Com únosthedia goral 


Modico dos hospltago Sá ed so 
Facultativo RR 
da Misoricordia do| CONSULTA GRATIS," 
Lisboa | Todos os trabalhos e operações sem dôr «vim 
Especialidade em dentaduras sem chagá' 

Medicinageral Facilita-se o pagamento '- 
Doenças |Modificação de antigos dentaduras sr dei 
do aparelho respira romptas à mastigação à preço múdico. 


doenças venorons: 6 dogani 
'/0899 das 2 da 4 da tardo, todos os di 


DONO SE DOMINA O HOMEM 


* Por Octave Fardel 


jam prejudiode, Ooifegude 


soluto, ób 640, 
olume 200 réis 


publicação ) 
ins dos artistas Aura Abranohe 


gos, 60—LISBOA 


1 


ra não foi melhor sucedida, 
às fortes linhas construídas 
austrincos além da aldeia de 


nei. 
jo e que so estendiam dosdo b 40) 


da clevação para 0 Tsonzo, cobrindo 


principal caminho do forrord"as 


para Assling, no caminho de ferro| 
Tarvis-Loibach, 

Essa parte da linha é conhecida pe. 
Jo nonie de caminho de ferro de Ka- 
rawanken, ao passo que a continua. 
são do Assling para Santa Lueia é 0 
caminho de ferro propriamente cha- 
mado de Wochein. 

A linha, começada a construir em 
1901—diz 'um guila--em ligação com 
o caminho de ferro de Tauem, pro- 
porciona uma nova e mais directa 
communicação entre Salzburg, a Al- 
lemanha do sul e Trieste. À linha 
49 grandes viadu. 
elos, 678 pequenos e atravessa uma, 
linda região. 

Quanto do que respeita aos cami- 
nhos de ferro de Touem e do Kara. 
wanken, 9 encurtamento de distan- 
cia é exacto, mas quanto no do Wo- 
chein não é hem assim. O caminho 
de Assling para Trieste via Laibach 
é uns sessenta e cinco kilometros 
mais exlenso do que o novo caminho 
via Wochein e vale do Isanzo, 


O caminho de ferro de Wochein é 
uma linha estralegica que devia ser-. 
wir um dia para a ofensiva austria- 
ca de que tanto se falava nos circu. 
Jos militares austriacos, 

“olmino é uma cidade essencial. 
mente fronteiriça. E” na reclidade, 


apenas uma aldeia, com menos de! 


1.000 habitantes, mas é um deposito: 
militar do ceria importancia, onde 
aquartelamentos, depo.| 
veres e munições é servi. 
ços hospitalares montados. É às por 
que atravessam, o Isongo prozi 
mo da cidade ou nºolla mosmo são 
talvez midis largas" solidas do que! 
deviam ser para ós imodestos fins à 
que serviam em tempo de paz: 
O. vnlle do Isonzo alarga vaiiside- 


raveimente logo acima de Tolmio, 
que fica n'uma pequena. jo, pa- 
Fa traz do rio, "AO sul da cidade 6! 


A elevação de Santa Maria corre 
de leste para oeste é a de Santa Lu- 
eia de norte para sul; esta ultima 
em dois cumês semelhantes às duas 
corcovas d'um enmello. Ambas as 
elevações teem densos bosques, com. 
intervallos de terreno fertil, mas 08 
fenmes são despidos de arvoredo. 
| Santa Mania, e Santa Lucia foram 
as unicas posições conservadas pe. 
lós ausíriacos na margem direita do 
“Isonzo, com excepção de Podgora o 
Sabolino, e; com osãas duas fortífica. 
dus elevações, puzeram os italianos 
em cheque duranto muitos mezes. 
Na margem esquerda do Isonzo, 
isolado no meio da pequena planície 
do Tolmino, ergue-se um curioso ou= 
teiro em fórma de cone, cheio do bos. 
ques até ao cume, conhecido pelo 
nome de «cota 428. Ao norte ergue. 
se 0 Vodil Vrh, que tem mais do 
3.000 pés de altura, o contraforte so. 
ptentrional da grande elevação 
corre por Mrzii Vrh é Sleme (ambos 
[com mais de 4.000 pés) pára Luznit. 
iza e Vru (Monte Norvi, 7.965 pés), o 
d'ahi por Vrata, Vrsitohie Lipnik 
para Javorcek e valie do Piezzo, dei. 
lando um ramo—Krasji Vrh é Pos 
lonik-—ao longo da margem esquera 
da dó Isonzo aeima do Caporeito. 

“Tolmino deteve o avanço italiano 
desde o princípio e é evidente que os 
italianos difficiimente podiam em. 
:pretendar operações sérias no. co. 
jmeço das hostilidades, Tentaram é 

Dem” um avanço, mas quando esto 
foi posto em cheque pela inesperada 
fortaleza dos austriacos, foi necessa- 
io leinpo para preparar um investi 
monto regular. 

As communicações do Jado italia 
no da fronteira Gram más para um 
itaque a Toímino. Havia uma estra-. 
da magnifica de Cividalo para Copo. 
reto, mas entro 0 Natisone € o Ju. 
jário, por entre o grande massiço de 


elevações a oeste de Tolmino, havia. 


( 
Esperára-so que os soldados pu- 
dossem rompelas com o auxilio de 
utensílios proprios para as cortar, 
mas os austriacos haviam-so preve. 
nido, êmpregundo arame farpado de 
uma: oxtraordinaria grossura, que 
não era nada facil cortar. Um ca- 
rihão de campanha Linha de ser tra 


“IM 


O tenente coronel Angus Doug 
Hamilton, morto na batalha 
Loos 


gido para uma dislancio de 150 mo. 
tros das vedações e antes de canhão 
e artilheiros serem destruídos pelo, 
fogo do inimigo-o que tantas e la 
tas vezes auccedia-—umá brecha ha- 
via sido feita n'essas. vedações. 

Era, em verdade, demasiado os- 
treita e 0 fogo dos canhões pezados| 
a longa distancia não faziam o suf. 
fislente para alargar eqsa brecha, 
mas as tropas assaltantes,  apezar| 
“do Togo convergente que sobre ellás) 
ora feito, avançaram 'resolutamente, 
e com o maior heroismo. 


Os ataques de freite a Podgor 
Baboo VS foro errei gore e 


aprender a guerra de trinchei 


pontes da osirada im Irente dariõo. 
Pizia. “onpçção 

A aldeia foi tomada casa por cuzas 
numa Iueta violentissima, “nasiiap 
vedações d'arame farpado continugs 
vam a obstruir 0 caminho c impedir 
o avanço. b 

Mas ós italianos tiveram deyrecuar, 
para a aldeia. Menos de kilometrag 
meio os separava do rio e Gorizia es 
lava. exactamente para alér, mas 
era claro. Que um avanço Cra-impos. 
sível. N'essa fronte, como de:resto 
em todo o thcatro da guerra, as ope. 
rações de sitio oram precisas para 
! conseguir exito. Um cuidadoso ostu 
;do o ma Jonga Preparação eram o 
| essencial. Os Ilalíanos . linhum- ide 

as, 

;ofodavio, para 0 Tudo do rioçiternes 
;no havia sido ganho. Uma pantexcêr 
boça em Plava fôra tomadaq-cmbo- 
Ta d custa de grandes esforcos, Agiz 
'ma de Plava 0 Jeonzo faz unia: curva 

ra. oeste e abaixo da aldeia voja 
do novo a correr pura sudeste, per 
ra a estreita abertura entro ádonto 
Sapotino e Monte Santo.” 5:47,); 

Esperava.se que de Plava pudesse 


“|ser possível avançar para -9n]'.e 


ameaçar Monte Santo, a posição-qué 
era o principal apoio das linhgs auss 
riaras na margem direita do Isonzo. 
Monte Santo, em cujo cum lt Um. 
convento e uma cgreja, tornáro-ão 
um, magnifico forie, brovidowido cas 
nhões de diversos calibres. Domina, 
va a posição de Gorizia ao sulz.0iani 
lienté de Plava ao norte; ficava na 
retaguarda de Sabotind é de Pod 
ra. e estava preparado para: de 
uma possivel ocupação d'essas elds 
vações. ZE viam 


Detraz da aldéia: de Plavo-ha um 
outeiro conico, conhecido actvalraeno 


te pelo nome de «cota 383u (a. 
fude em metros acima do vá 
mar), ligado por uma escari mt 
o ingesiço montanhoso de Bela 


E ; peteca 
7 hora abrod mamas dá ido noi 1 
"eleito ng [E Es veta rata og di 
tt—Rua Infantáia ua do Quro, n.º 8 So 
16 Em frente do Banco Lisboa & Acoreg,.. /- 


AT OAPITAL” né 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panamd-jecifico 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


Prefiram esta marca 


[od 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES ===> — 


EI di <>» MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Georgaphia de Lisboa 


o 


[conta os exilos pelas noites em que se, 


os tenores 
prano Ívrico Curmen Toschi 6 o barito. 
ho Zulio. N'oqueliu opera desemy 
| (compatriota sr* Emilia Rodriguos. que, 
Deita o 


| Cartaz de ámanhã 
NACIONAL —Nio 
LICA — Não ha espo- 
| “RlipaDe — am 21— O 


| atação juizo (Mevinta), 
“Rope ANS vida aum 


tapes pobro oii 


'NNASIO — 
nhor roubado. 

EN— Ate 21,80 e 92,80 Ma. 
xé do rqsas (ifovista). 


Rgenda da semana 
Sexta-teira —, UBLICA — Re- 
“la de Ciayy. PinheironO gr 
Todo sen Polrior, quatro, actos] 
de Emilio Augier, truducção de] 

úriado Coelho. 


Boatos e informações 


Eotre nós 
No theatro da Trindado, com a rovista. 
O dia de junzo, ampliada, coiu O novo qua- 


raça Pois do Gi 


tão fotalianto quão 1nodi 
vers atditado polos seus 


eso Sae, 

“No Hgn-Thontro sóbe dopols d'dma 
ahã À sogna à revista-phontastica qu 2 
aútga No pair do sol, pura à qual a oupro- 
“a mAndou pintar soonarios novos, 


“ircos & Music-halls 


ãa, À Guia, continua às 
dodicados Áia- 

do funanha as 

EVosl 


Prata, artista 
do é do-| 


ANINATOGRAPRHOS 1 CONCERTOS — 
glimpla, “Gentral Cinoma, Condes, email. 
dae” Qianlas o, sessões à noites” Chiado 
Tortas, Bonlodado. Promotora de In rue. 
48, ci Albnntara, sessões ús quintas el. 
ad: sabuados e domingos, 
ANIMALOGNÁPHOS E VARIEDADES — 
salão Fox, Rocio, Chantecle, Tmperlo, fa. 
180. Graça, na Calxa Econômilca Oporaria, JP 
Vafiodaltes, im calçada da Estrella, Balãg 
ideias; Salao” dos Anjos, Salão. Cosmoro 
d 


OPERA EYRICA 


Colyseu dos Recreios 


so 


ox 


que fez no. Colysam “dos Recretos una] 
omlbimta tomporuda, despede-so hoje do 
público que 


antas hoites a aplaudiu. le 


ogramma é constiluído pola opo-| ger; «Palhuços», selecção, Eeoncavii 
Sit», abertura. Solene, Tschalkow 
ky. 


sa aSominagminla» quo. 6 um dos: mais 
Veni cspaitlos»” a. tmnestro Uebini 6 


| 
| 
| 
| 
i 


Cahindo ao Tejo 


Tejo, de bordo “a fragata de que era, 
urraes  perfon 

de Patença, Joaquim Muria. 
no doa Pinto, moridor na rua dos 


para o salvar, não tendo até agora àp-| 
ollontos do=Hharecido o cndver 


LAVAGEM DE FATOS 


Tinturaria Carbai Pnac 
neves 
Tolophono 569 

PEQUENAS NOTICIAS 


José “Thomas Dias, 
* du Regueira 
ralunos on io 


uma porção de presuntos q outros obje-| 
ctos, no Valor de 300 escudk 
—pelas 8 
apareceu bolando à ton 
doca do Nom Suecosso o 
individuo em adeanindo cslado de 
trefncção. 
autoridades o cadaver fot envindo pr 


—Tos6 Pr 
[da Cruz de Santa Apolonta, 5, 


uma carteira com 45 escudos o um pas-| 


o Carmo, dos 14 às 
Seguinte program 
A gotipanha, do opera Iyrica lion pelodobov. Aledzaes 
montcane"M., Cambio; “ACapricho 
non Tschaikow sky 


FT Ie, SUE o sOSNoa Mm dodi 


incani 6 Marescoltl, O so 


nha 
peido de” eins PS grossa estro 


tom apresentado” no publico. 


ATTENÇÃO! 
Interessa a todos Ê 

bg POSHDAN A O O aba Gotas 

fis Eoaouanadaio parati 

foxar vas do Cat solonfal acer 

À citamos o Cesto, CEVADA 
pa 

ei Bolo tea aloe 


idado quo custa 
o kilo, oncon- 


8) 25, R. Nova de S. Domin- 


g05,27 
(4º Praça da Figueira) 


Homem afogado 
coren das 40 horas eÊnci. cat 20 


e à fabrica de tijolo. 
a Silva! 

rinas do, 

focinho 

Foram intrueliferos todos, os esforços! 


PEITOS OU DEGMANCINDO) 


orador na rua 
58, queixon-se de que 05) 
do chave 


horas da manhã do bojo 

de agua ta 

aver” do um [E 

Depois da. comparencia du 
Moro, 

da Silva, morador na rua 

» queixou 


de que mum electrico Jho' furlaram 


guarda - republicana] 
oculta Gmanhã, na parqda do, quartel 
4 o meia, horas, 0, 

SEL Abanicom, 
Abérturá, Sym 


cónies do but. 


», Bart; «Tout Madrid, Valsa, Li 


Aos proprietarios 


A MUNDIAL de accordo com os se 
ros de propriedades, sem uso ou contig 
8880 por cada 1:0005800 d 


SÉDE EM LISBOA 


95, Rua Carrett, 95 


TELEPHDRE N.º 4084 


de Lisboa o Porto 
GRANDE ECONOMIA 


importantes reseguradores resolveu. Jfeotuar segu. 
de perigosa, ao preuio de; 808 por cada 1008000 ow 


“a YES RI EDE ZA E 


Companhia de soguros— Socladado anonima de responsabilidade lmitada 


apilal seguro, 


Touradas 


Campo Pequeno-Estava esta tarde em 
5.414 0 numero do logares asslgnados para 
a proxinia temporada. À bilheteira da prá, 
a dos Restauradores continua aberta até. 
Sabhado as 18 Borea A inauguração da. 
epoca realiza-se no dia 6 do corrente com 
Juma tourada com novilheiros a exemplo, 
ão que so faz, antes da temporada de abo- 
no, nas várias praças do Hespanha. À Lis. 
boa virão varias «cuadrilino» Mespanholas, 
lay quaes altornarão com as portugueras, 
aus começaram Já a ser organisadas pe. 
os respectivos chefes, 05 totiviros Manel 
dos Santos, Alfredo “dos Santos, Luciano. 
a, Dântel do rodo, 
ns. D'estas, a uBderiao (aro var 
ros como os mo. 
ando assim O ent 
rezario. Sopurado seguir o exomplo da, 
praça do Madri, 


Todas as noites, cantos ao fado 
(por Manuel Maria. R, Atalaya, 58. 


À província A CAPITAL | 


Empre de Transportes é Ari Fnebrs 


Utada do Marquez 


EE 


bopes, Rodrigues & O 
Calçada do Marquez de Abrantes n.ºs 13 a (IT 


Telephone 834 


Esta empreza é a unica que possue os.melho- 
res coches e carros, antigos e modernos, para 
funeraes de grande pompa. 


Exposição permanete. 
Trata-se de funeraes na 


de Aran 


Companhia de Seguros 


lg nº ad 


À NACIONAL 


Fota cosa 6 a qi 
dos a polimento, 
habilitadiasimo. Po 


o oxpur 


pt 
tando o trabalho d'estu caso, Alanda-so à casa do frvguos, qualgaor 


quo seja o ponto da cidade, 


Hemetter postal á ENGONMNADARIA CENTRAL 
Rua da Condessa, 63, —Lisboa 


PROPRIETARIA, 


Pará o Mi 


Casa dos Espartilhos 
'gantos Mattos & €. 


DAFUNDO 
Fornocedora da Padaria Ingleza 
Grando sorticsonto de doces, bia: 


gas deste, conco- 


“IR, do Ouro, 123 


O logar 


Foe. am resp, Tim, 


CAPITAL 


500.0008 
escudos 


coitos para chá, docas d'ovos, co- 


maes o licor 


Pasteis Mimosos 


nncionaos o 031 
Boiros, café o chá das molhores. 
ma 


Esto ostabolecimonto conserva: 


É) se aberto todos os di 


horas, 


Avenida Ivens 


Cesquina da Vilia Frolra) 


DAFUNDO | 


Movimento maritimo 


Ré Prata «too Xi» (Vigo) 1 
fanaus, «Ansolm» (Liv, E 


PIANOS. 


das colobres fabricas 
Strobhmenger o Bell 


Solidoz Resistencia o Bolleza de som 
Planios inglerbs, állcmães o franc 
2ós novos e uzados, Venda, troca] 

aluguer, concertos, nfinações. 


Vaientim de Carvalho 
37, R. do Assumpção, 39 LISBOA 


Capital Rso, 600.000) Reservas em 1914 G5,240875 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
(Baniqueiros) — Praça “da Liberdado, 138 


Telenhono 1459 


Agentos em toias as localidades do paiz, ilhas o colonias 


AÍ HISTORIA ILUSTRADA DA ORANOM GuaRRA 


7A sudeste da «cota 989, na orla do 
po Bainsizza, ha um pico, conhe- 
Sido pelo nome do Kuk, um" dos in. 
mumeraveis Kuks que se encontram 
Ros montanhosos paizes slavos. 
“ta pelo menos seis Kuks na re- 
ido do médio Isonzo, que variam de] 
tura entre 2.000 a quasi 7.000 pés. 
dicgm-nos pela . slmplos palavra 
pouteironou «picon. Esse Kuk, conhe. 
gido pelos ilalianos com o nomeMon- 
Keúlo, era guarnecido fortemente 
| pela artilharia austriaca, ahi collo- 
Wado, em apofo da infantaria que es 
ava: nas trincheiras mais próximas 
o trio, ê 
“A 8 do junho foi dada ordem para 
saltâvessar o rio em Plava é n'essa] 
| “noite ag forças atacantes avançaram 


sap pela estrada que] 


ondu de San Martino Quista pelas, 
| êncoshas cobertas de bosques para o 
-! ão. O pontão ostava quasi Jançado 
tando amanheceu. Dado o sinal 
o, aJurime, em breve foi destruido. 
Nu noite seguinte, uns 200 homens| 
vonscguiram atravessar o rio n'uma 
Pequena, crhbarcação 6 um pelotão) 
guiado por um sargento surprehen- 
deu e aprisionou, em um unico tiro 
=* gar dispirado, as sentinellas austria. 
cas que esfavam na aldeia, 

Ô diu seguinte possou-se em soce- 
go. Os qustriacos. ao que parecia, 
não lnviom dado pelo aprisiona- 
mênto. das suas sentinellas e os 200) 
álalianos passaram o dia à reconhe. 
per as posições inimigas, que viram 
estar hem preparadas. Conseguiram 
altançar informações muito uteis 
Bêm strem descobértos. ' 

Na noite do dia 10 outra tentativa 
foi feita. para construir uma ponte, 
Ties quado rampeu a manhã de no: 
“Mo a obra eslava por concluir e os 

nhões, austrincos destruiram o tra- 
balho feito durante a noite. 


Na noite de 11 mudou-se de syste- 
ma. Um tramo foi construido € liga. 
fio 4 margem por um cabo, À cór- 
Tenia o unia jangada fizeram O resto 
p-dois Dafalhões atravessaram para! 
& margem contrária do rio, indo cin. 
conta homens de tada nhe-| 
“tendo. heim a situnção do inimigo pe- 


vor 1x” 


nhecimento, o official que comman- 
dava resolveu atacar à ucota 388 
simultaneamente, 

Dividindo as suas forças, atacou-a 
pelas encostas norte e sul é no meip 

la os italianos haviam aberto cami- 
nho para 0 cume, 

Foram rapidamente contra-ataca- 
dos, mas sustentaram-se até gran. 
des columnas inimigas avançarem 
do norte e do sul simultaneamente, 
não directamente contra a uçolam 
[mas para a aldeia do Pluva, com 6 
fim de cortar a retirada à pequena 


força na. 

s italianos foram compeltidos q 

encurtar as suas linhas € a recuar 

para as encostas mais baixas da aco. 
888», à fim de assegurarem” as 

Suas communicações com o rio. 
Durante a noife, mais sete bata- 


[thões atravessaram o rio e novo ala. 


que 4 cola foi proparado. As meg- 
has linhas de ataque foram segui. 
das, mas d'esta vez cadá columna 
[compunha-se de um regimento em 
vez de um batalhão. Os restantes 
tres Datalhões guarneciam a ponte- 
cabeça contra um movimento envol. 
ente, 

Era mio dia quando 0 avanço co- 
[meçon e immedialamente um violen- 
issimo fogo de artilharia foj aberto 
do monte Kuk, que era apoiado pe- 
lo dos canhões vosiados no. Monte 
Santo, a menos do oito Kliometros da 
distanciá. Os canhões austrincos es. 
tavam Dem oceultos e: a artilharia 
italiana não podia fazel.os calar, de 
finodo que especialmente a columna 
da direita feve grandes perdas e o 
avanço foi vaguroso. 

À Columna da esquerda, meio pr 
togida pelas encostas do" fogo qu 
ríaco, uvançou mais é em breve es 
teve em contacto com as trincheiras 
(que defendiam o cume, O ataque foi 
Violentissimo, apezar do fogo inin. 
ferruplo das metralhadoras, o em 
breve se juntaram as duas colu- 
muas. Mas assim, convergindo am. 
Das para a estreita orla é tornando. 
so quasi ta, massa compacta offe. 
jreceu um alvo magnífico do inimigo, 
(Os homens cahiarm uns .apoz ou 
tros e a columna da, direita, 


Jlás informações obtidas, pelos. ho. 
“cas oue haviam procedido ao reco. 


ue havia já sofírido grandes pero 
las, começou a recuar, 


- Plano do avanço foi altorad 


Pair] 


Mario de Lima Net 
Le de S, Julião, 19, 1º 


Telephone 246 Central E, 
Tambem se vende a 00j0 garrafas é garrafões, nas boas casas ú'aguas 


Séto na sua propriodade: Avenida da Libordado, 14 — LISBDA 


FUNDADA 


em 17-4-)05 


RESERVAS 


309.2198 


Seguros sobre a vida humana, 
o contra goidentes no trabalho, incêndios o avarias márigimas 


FORTEMENTE 


PADIDAÇS 


ULCERAS, 
ECZEMAS. É 
EMPIGEN | 
DARTROS 


à Wind 
CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


Mifpa o élm, tigado, estomago o iites. 


urieos, bil 

rezas que se hecui no organismo 
Infulivol cm todas ===: 
=== as doenças da pollo 


Est agua pode ser tada internamente 
eco assi conter 
oninerahação pega, 


DEPOSLTARIOS ND PORTO 
Donrado, Carvalho & Irmãos] 


tto F 
Poda Liberdade, 188 


pharmaoias é restaurantos, 


vor. ix 


O inimigo contra-ntacou, mas on- 
cóntrou uma fronte firmemento uni. 
da é 05 ilnlianos retiraram vagaro- 
samonto para as encostas cobertas 
do bosques, Entrincheiraram-so a 
meio caminho na ucolam é esperaram 
pela noite pura retirarem. 

teforços foram enviados, atraves. 
sando 0 rio, n'essa noite, é na noite 
seguinte a engenharia” conseguiu 
construir duas pontes, Um ataque 
foi plancado para o dia 15, mas 0, 


quanto as forças que estavam j 
cota» fariam” um. ataque din 
uma columha devia tentar um movi- 
mento envolvente do norte do lado| 

Globun, uma aláeia, ou antes um 
srupo de casas na inurgem do rio, a| 
cérca de Kilometro € méio 00 norte, 
de Plava, 

Mas essa columna, no chegar al 
Globua, encontrou-se" flanqueada po- 
do norte por uma inesperada linha, 
dê trincheiras. Era evidento que, de- 
wido a esse obstaculo, o móvimen. 
o-enyolverito não podia ser executa. 
dó a fempo e o atuque cessou quasi 
antes de ter começado. 

Foi renovado na manhã seguinte. 
IN columna envolvente cra protegi- 
da por um batalhão que receber: 
ordem para deter 0 inimigo em Gló- 
bua à todo o custo e desviar-lhe a al- 
tenção da força que avançava. O ba- 
talhão curaprin às ordens que rece.| 
Dora ; retirou do combate á noite soh, 
as ordens dum joven. subultorno, 
tendo morrido ou estando fé 
dos os outros olficiaes, 

O alaque geral foi coroado de cxi 
to, apezar das Irincheiras e das ve. 
dáções d'ayane farpado torem nor. 
mié força. Para as tomar os difficur 
tados éram grandes é os homens ca- 
hiam em grande numero, mas á noi-| 
é as posições do inimigo logo abaixo 
do cume da «cota haviáni sido to- 
Tiadas. O cume cmergia d'entre os] 
Dosques que quasi chegam «o topo; 
9 inimigo estava em fórça do outro 
ládo e o cume parecia, um bom alvo, 
Bira o monte Kuk é para o Monte 

nto. 

Deliberou.se dar um doscanço às 
tropag e esperar ela manh séguin- 
tê para o ataque final. Mas um gru.| 

po de homens  pertencontes a varios 


MISTORIA ILLUSTRADA DA ORANDO GUERRA 1 


batalhões, que haviam . perdido os 
seus officines e avançaram por scu 
livro impulso chogurâm ao cume 
n'essa mesma noite, Voltaram para 
traz, ainda do noite, quando viram 
que não cram apoiados. 


Na munhã seguinte, o cume da 
cola 383n foi occupado, Logo que 08 
italianos da columna da esquerda 
lavançaiam para 9 slaque, 08 à 
trincos alacaram-nos à Daioneta.Mas 
quando iam a chegar perto d'ellos, 
foram. atacados de flanco pelas tro: 
pas da: columna da dixóita, que np- 
parcceram de subilo d'ontre as 
“eres & 94 apanhuram de sur 
Nas filoiras aust 


incas estabeleceu 
so a maior confusão e muitos foram 


mortos e outros aprisionados, Ou 
restantos foram facilmente repelii- 
dos o a «cola 383» ficou em poder dos 
italian 

Muitos contra-ataques foram da- 
dos araniv os mozes seguintes, mas 
os italianos suslentaram a posição 
que haviom tomado. Por outro lado, 
passou.se muito tempo antes da 70. 
Ina de occupação na margem esquer- 
da do rio ter atlingido uma extensão 
apreciavel, Genernes que se succe- 
deram no commando nesse ponto 
demonstraram uma inexplicavel fal. 
fa de actividade, de que resultou 0 
serem deslituidos. Era ensloso para 
a Italia que u magnifica conducta das 
suas tropas nos primeiros dias dr 
Plava não, produzisso resultados 
mais importantes, 


No começo da guerra, fazia parte 
do plano de campanha italiano forçar 
a travessia do 1sonzo em Tolmino, é 
na 2a 25 do maio as forças italianas. 
appareceram nos outeiros em frente 
da cidade acima de Volzana (Wolts.: 
[chach). Encontraram | os austriacos 
preparados e foi a artilharia austria. 
ca que abriu primeiro fogo no dia se- 
guinte, á 

Os italianos trataram de Lactcar o 
ferreno o em breve descobriram que 
tinham de so haver-com uma resis- 
tencia muito mais formidável do que 
haviam esporado, 

Tolmino é uniu posição importan. 
te, porque é ahi, ou autes um pouco 
abaixo da cidade, em Sunta Encia, 


Telephone 1944 


Fabrico manual aó nos Grandes Armazens do Culpado, R, da Palma, É 


290 q 291, T, do Bomformogo, 4 


a 18 (om fronto do 
bonp=-Dotas para homem a B$4 


Ooliseu do 


!! Sapatos para sonhora a 184001 


Um coiossal sortimento em fodos os generos 
para homem senhora e creança 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento 


À, do Corpo Santo, —Pelephone n.º 


limpadur 
Massas do 1º, 2,8 0 3.º qualidados— Massa o bi 
para oxportação-- Coronos e legame 


Preços competencia 
Tolegrapho: FARINHAS—Teloghones; Admialstrageo "422: 


Thesouraria 4223 


ISQRIPTORIO 


Peak op 


Sociedade anonyma dereso 


- ponsabilidade limitada 
GAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa. 
) NUMERO TELIPHÔNIOO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
Projulzos:torrastros o marítimos pagos ató &l do 


dezembro do 1914: 
! 790:696%42 


Esc, 

Efieotun seguros torrestros, contra fogo casual ou pros 
cedido do raio, sobro prodios, ostubolooimontogo mobi- 
lias, é maritimos contra avaria grossa o partioulac, 


Agencias om todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhos e ultramar. 


DYNAMITES 
Goma, Nº 1 0 N.º8, caixa do 2 Hliop, 
JAPSULAS 
trivalas, quintuplas os 
RASTILHOS 


imcadas à 
AGENTES 


2 
Em Lisboat—Lima Mayor & 0.4 raa da Proto, 
No Porto:-—Sosb 

da 62, 


o Cabo. (Cape mn), Louronco Marques, Bai 
Doi fat as bind Quolimduao Ang 
o en 


Tocando oxtraordinariamonto o! 


Carga para Madi. 
“Dia 1B- Guiné pata Bias, Bolamo, Fogo, Brava, Tarra(l, 
ndo é para E 
“Dia SB Zaire para & Thowmô o Loanda o Mossamodos. 
Pata o do Toriando BS recavac-es passogelros nos vapords 
com tessbordo na ilha do Brincipo 


tonio do Zaire, Ambi 


“Para saca, passa gous 3 Quasi juse osblarostmoatos, disigir é 


LISBOA | 


No Pí 
aos escriptorios da Empresa 


RUA DO COMMBROL), 93 RUA 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


eira o Nopncm big: e pa a 
Porto Amelia, Top o Tangaa 
Vicente Brute 

Esdonão o Betguoi Não se garquio pesça para a Aica Ooofdastal o ado tocçho 


Dia 25-— beca para 8, Vicento, Prel, Dlaoive, 8, Thomá, Cabiaçi 


to, Quinzna, Quissango, Boma, Noqui, Maiadi, Lxadano, Meat 
titsbordo em Lonada), Novo Redondo, Lobito, Bengueiia o Ho 
Avinaat-so 05 9r4, passagoltos do quo 0x valanar do bag 


gago dont 
sto dovom oiabarsar ha vospora da saida dos vapores, até à 5 horas da tacos 


Luzo 


GOARMON & O 


1244—Lisboa 


Expegionto-saag;- 


Codigos A. B. C, 4º €5. edições e Ribeiro 


MO Am 6 O dis 


Antonto Balbino 
Rogo 


Cirurgião dos hospl- 
toos 


CLÍNICA GERAL 


Doenças dos rins 
vias urinar 


Consultas das 18 
ásl8horas 


Telephone: 2980 
B.do Flundo,81,1, 
[7 O TO Uvou 
Josb Entones 

dos Santo 


Medico dos hospitao * 


Doenças do estomar 
go, Bgado o intase 
tinog 
Reotoscopia 
-Esophagoscopia, 


(Consulta da | ds 2 
04às 7 


Largo do Camões, 
41º 


EDS RIAA IVA E | 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


taplas, caixas de 100, 


68, 


Rodrigues Pinto e Pinho, rua do Alma- 


Emprosa Nacional de Navogação 


Primeiros vapores a sahir em março 
Dis 15—Beira para a Madoira;. Thomé, Loanda, Lobito, Mostumedes, Ojdado 


Tobambai 


nclpo, Novo 


Maio, Boa 


isto, Sal, 


a gue salom a 702, 


dos ao po 


ORTO 


aosagentesHerm. Burmester &C. 
O INFANTE D. HENBIQUS 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direeção e propriedade «do Manuo! Guimarães 
Editor—Camillo Sousa e Ameida 
Redncção o Administração—R. do Norte, 5,Le 


LISBOA— Quinta-feira, 16 de Março de 1916 


Tologinae: 


22208 —Enderaço 


Do myasipão—Rua do Morta, 31 
Ordoiaa da inprossão—74 Rua da Bisa,/l 


talay, CAPITAL 


Prog 2 velar 


EB im 


Situação clara 


pande a «Luctaw com a adulle- 
ação de fnotos o com insultos. Estes] 
AG nos surpreendem. Já os conho-| 
viatios da «Noticiay, onde em tem. 
o Por: emisa da questão da guerra. 
*» 8, Camacho mandava vasar 
vrosa, de caracter especial, que ain- 
«la então não consentia no seu or- 
“ gsão. Despresumol.os. profundamen- 
He; Mas ém relação aos factos é que] 
não consentimos que elles so adulte- 
ent 
“A altitude d'uA Capitab, perante a 
questão da guerra, tem sido sempre! 
= tneama, desde o.seu início. Nunca 
Uimos, desdo vs declarações so. 
Jenmes, feitas no parlamento," em 7 
"de agosto do 4914, a designação de 
neultulidade dada à situação do Por 
Anglo Palave-so então em jncutrati- 
dado condiciona», como hoje se fala, 
em uguerra virinal», Sempre a mos. 
ma impudonto falsificação! Contra 
ella nos insurgimos durante anno cf 
Imeio, di q dia, hora a hor reagindo 
“contra movimentos, como (o das es. 
atos, quo à «Lucta» considerou (ão 
É justificado, quo dello entendia de. 
Ivon, Jogitaménto, provir para o seu 
partido a posse do poder, o contra 
fuma dictadura affrontosa para a Re- 


| 


ação à guerra, mas sim por que não 

lhe era dudo, no bodo do ministerio 
* “do, interior, 0 numero de depulados 
tom que julgava simular 4 existon. 
cia d'um partido forte, o que só 
abandonou definitivamente poucas] 
noras antes do movimento de Já do 
maio, cuja propuração conhecia e 
xuja imminencia reconheceu, 

E assim que nos nos curvamos 
perante os poderosos, 6 assim que 
nós acecilamos, servilmento o impe- 
gio da força iniqua. E” roivindican- 
do ultivamente a causa da Ropubli. 
ra o da Patrin, como o fizemos em| 
4.4e outubro, como o fizemos antes 
do 14 de maio. Eno dia 4 de outubro, 
misluctam perguntava «O que hay 
x antes do 14 de maio à aLuctam su 
jeilava-so é dicludora, personificada 
em ereaturas que 0.st. Camacho, de- 
pois, cinssificou como. cllas. mere- 
cin, 

Mas auTanefam dis gue nd provo: 
nisto “a formação “dum governo 
nacional, não falivamos do unionis: 
mê entre os elementos que julgavã- 
maus o comporiam. E* certo, E” por- 
qui, no primeiro arligo quo à cese] 
zespeilo publicâmos, no dia 2 de 
matçõ, 0 em quo se observa essa ex- 
colisão, nós necentuavaos  conio| 
condição indispensavel. para fazer] 
parte d'esso governo—a boa fé, 
xeulníento não presumiamos possi 
wet que 0 unionismo, tendo sempre 
combatido à participação na guerra, 
dosae de-boa fó para osso governo — 
Tajor a guerra. Kôra do unionistmo| 
quo pantira toda à campanha cont 

enção na guerra. Pundára-] 
so tin orgão especial, ossa famigeva- 
da «Notícia» que não teta similar na 
imprensa, portugueza de todos 08 
Aomposyem que se chamava empreza- 
los da guerra a tados que nãa accei 
tavam à phantastica neutralidado de! 
Porlogisl, n'um empenho - do  diffa 
mação que, pela -auschoia de qual, 
núer fundaménto, -do qualqubr pro- 
va, ua sua propria ignominia “se sc- 
pritou. Não podiamos acreditur que 
de bon fé se entrásso para um govei 
no que deveria: executar à vontade 
macivitil, fnzcido a guerra. Os acon- 
Atvimentos, de resto, demonstrar 
que infeliemento nos não cnganava- 
anos. 

Não acreditavumos nessa boa fé 
como não acreditavamos na hoa fé 


sis va vida politica du nação, pare 
resolver us dificuldades emergentes 
do estudo de guerra em que estamos, 
encontrando-se todas, féita a paz-na 
situação que (inhant, 

Não pode ser, 

U momento 6 excepcional: e justi- 
fica lodos os sacríficios; mas tam- 
bem cexcepeional para justificar 
desaltendidas reclamaçõesn. 


E terminava assim: 


«Nada de condições, nada de exi 
jiuelget | 
Hu aresta inonido uma unica colhe 


gor do individuos que se determi 
naum sem condições, —os doidos mus 
náturalmente esses não vio ser ago-| 
ra chamados ú governação do pat. 


Foi no dia seguinte a este que, en- 
Wendendo que interpretava o senti 
mento patríotico, na «Copitaly aff 

imármos “que o governo a formar-se 
seria nacional, de qualquer “fórma, 


raisso a vontado nacional. Seria 0) 
governo da, guerra, o governo da de.| 
fesa do paiz, sem outros cumpromis 
sos ique não fôssem o do fazer à 
guetia e o do defender à Patria. Es. 
luvamos já selentes da altitude dos 
atholicos e dos monarehicos m 


» tantes ; não tinhamos de que nos ar- 


repender relativamento ao unioni 
mo, cuja mancira de ver.o seu chefe” 
nos desvendára. Dos proprios soc 
listas súbifanos que em duas correu. 
les se dividiim, 

O governo está formado, é forma- 
do pelos que de boa. fé, sem condi 
(ções, decidiram unir-so para 


a 
sua Sageada missão. Devem apoial.o 
todos os cidadãos quo da boa fé cor 


pguem nos seus elevados senti- 
mentos patrioticos, Pode ainda per- 
toncer-lhe- quem. a, sua. Don ft, de. 
monstro. do maneira inflindível. O 
paiz foz o seu juizo. Mais ainda”: la. 
|vrou a sua sentença. Ello já não con- 
sidera bons portigutzes 08 quo d'es- 
ta orientação dissentiram. Nós con- 
finmos no povo. Nunca a nossa con- 
fiança nºene foi iludido, E-—que to- 
dos 0 saibam !—mais do que nunca, 
n'esta octusião, é o povo que sobera- 
namnté governa. / 


Vêr noticiario 
diverso 
- na'terceira e . 
quarta paginas 
Usem a água do Mónchão da' Povoa 


no tratamento das doencas de, mello. 


ra da Ara 


Os nlôniães “comoçaram (a: lercuira 
grando “offensiva. contra Voitun, -Nas 
[uns priméíras, perderam qualquer coi- 
su como duzentos anil homens, Quan 
os lhe custará a actual? Provavolmente. 
mais ums com mil, Não poupam, vidas, 
porque, nó scu'enlender, u victoria me- 
reco todos os sucrilícios, Por um: ludo; 
os ftancez6s, procedem com, um herois: 
mo que não excluo caulolins.; Medem o 
seu esforço o cmpregam-no, quardando 


empro a sentimento dus proporções. 
Núnca como agora as duas taças, puze- 
jraum tanto em rotovo as respectivas 
mentalidades, 1 nunca como, agora a 
guerra accusou Lo bem o valor moral 
dos dois povós, Sob à metralha, adivi- 

qun-se os rios da vida que, em ca 


aus so organisasso, desde que expri-| 


- |mônido nem deixou de 0. ser pela bon 


? estima quio hunca poderia ser si 


peilo de”soldado, oscila, num fns-| 


ar quo alcancei pór concurso o sou 
e qo cumprem O seu dever & risca, 
o “uito amor que, tenho à minha, 
Pesa e mio pelos lucros que tiro 

Toi sida cm vtudo d'csse amor por 
ic que Pecusel SÍLINÇÕES LOS. DO Cs 
onto "€ que. aum, cpocha. em, que 
todos debasulavam eu não descancei em. 
auto ida roxo lege morte 
muilos que, andavam afistados iPelia 
So Metico, mas nunca, procurei 
doentes. São tiles a procururame, 

o é consuliorio Vão. Mglezes, vão 
diatcezes, leindes,  norto-atmtoricanos | 
RR Ceos, “ralo” dp monarehicos, de 
Vepublicanos, de heutos e do, alheus, 
[Cam todos tie tenho dado beim. 
|O hasim “o deslarel: a alguem, quo mo] 
entrevistou ha dins e que publicou as 
minhas, palusras num dlato do. Porlo 
Portada, 
tenho. múilo bons. amigos. em, Eran- 
. egsa, grande França onde fi, par- 
am min educação. 6 que é à Palaia 
do “dos "05 «jus “Sabem Sentir. Tenho 
amigos ti, Inglaterea, na. Belgica lento 
amios  purentes; pouca gento allema 


| 


Pul 
ne py 
pois de principiar. 


u grado 
|Quando Soube que este meu cliente ta 
isshit do Lisbou falava, pouco, tempo, 
ara. 4 partida do comboio ospecial. S-| 
bia que elle é sun esposa estavam aff 
elos € portanto nho era o momento de 
os deixar. ” nas horas (risles que mais 


guerra, 


lime aproximo do: 
rularam bem. 
De resto, como v, muito hem sabe, 
é costume “usar da maior cortezia com. 
o inimigo, na hora do rompimanto, Às. 
sim O entenderam Cá varias mossoas o 
jo proprio governo da Republica man-| 
ando à “estação do Rocio o (chefe -do 
protocolo que para à unília Rosen foi 


entilissimo. 
Tiz Dois O que diclou a minha cons. 
No pena. que algumas 


uno alguma vez mo 


ciencia, mas, q 
póssous não tenham entendido a minha 
[conducta e muilas óutras não tenham 
querido. eutendel-a, - dando-lhe uma si 
Enificágão política 'incompativel com os 
meus sentimentos do porlugue 

Quanto no. meu abraço não -(ol com» 


ratão de sto or estslião, Dev6 leo ha- 
vido contusão, 

Espero deverdho o favor o lenldado 
de yublicar esta carta —Condiscípulo e 
velho amigo, Thomas do Mello Breyner, 


jo livemos occaslão: do diz 
“Thomaz do Mello Brayner, Foi com o 
nosso conh 

do ser-que 
altitude do distincto clinico. por 'occa- 
slho da sahida do "sr, Rosen. Não, po- 
mos em duvida o patriotismo do sr. D. 


: O primeiro cons 


Contitmamos o que péssonlmente liô- do Almeida ester 
er 00 gr; DD. mios, abraçando 


A apresentação (O NOVO QOVerno 


Em Belem — 


A reconciliação dos srs. Amtonio José de Almeida 
Costa—Calorosas manifestações 


e Affonso 
; : de enthnsiasmo 


conselho 
de ministros 


Os ohoios dos partidos domoratico é 


evolucionista renonciliam-so, a per 
dito do chefe do Estado 


Contorno estava anunciado, o ministe- 


rio teve à sua priíholra reunião em Bo- 
Jem, 40D à presidentia do Chstó do Estado, 
pelas 19 hor 

do governo 00 
traram-so no palacio com 0 sr. Drestdente 


“o mola. Pouco ántes o chaf 
de, Affonso Costa encon- 


quo, Próviamento “os chamá- 
'apbroximiação. O sr, dr, Ber 


solidariedade, que 05 exaggeros da Dat-| 


xão politica rompera. Nºosta, conjunciura 
desejava que os sr, dr. Antono Jos6 de AL- 
molda q 0 sr: dr. Affonso Costa so, reconel.| 
Mussem, para quo à sua taróra. 

da Pata não, fosse obsçurocidá (por no, 
nhuma sombra: do resentimentos, | 


sorviço. 


6 Aniônto José 


Os sr dr, Affonso Cost 


Sobra essa reconciliação fita ápenas n- 


GE ne poda deixar 4% hate do Estado e o dot homens pu 
e to a, Bico, fl fornecida ImDTensa so 


ul 


O sr. presigênto da Republica rcunta no) 


ualcio do Nele 0s ara, ds. Antono tos 
“Thomaz do: Mello Rireynor, tas não. NG ads stterenda a gravida dá SRU 


Aftonso, Costa, pedindo 


argumento, por mais, engenhoso, quo cura, que atravessa a, Patria Portugueza, 


nos convony 


plesmente um echo da opiniho publica. 
Com cífeito, não, exaggeraremos so dis- 


ga da correeção d'aquelia. at- so reconellassem e désstm, por st -o, o 


tudo. Os n0ss0s reparos foram sim seu 


sos das paixõos políticas. 


“amigos. políticos, como Instbslstêntes 
08 aguravos provententes dos bxces- 


a, PD OMAÓRAO Gaia o Aniona 2090 


esmo qu, Incluindo” corrolgionarios a ici aii, Asonso Cuna + folono Jum 
do “sr. D, “nous de “Mello Breynar, esta solicitação, retabaloenido 35 4UAS am 


quantos souberam da sua. Presença. na. figas relações de estima o amizades, 
Jesingto do, Rococstrantagam, 16 SOU pg on tao. estar, 
as Oleg tinçiasCTUNGTAMTAS fl, SU CEndbiho da qual OS SER ntonio Jpeá de 


curta, O er. Rosen partia na soxka-oira Almeida, communicou a, declaração 
à fardos 05 Jornaes do quinta-feira ixo» ao, pariamento, 


jficins um já que o mínistto-nllemão cs- 
lego mis 

| 08 ot paganórica, 0" qe” Taz 
Aee pu Teia cada 
Nulo à deveres 08 corta, o 6m sê 
Saio esnfusetra beittamoo go: 
verno, não: so fmpunham a: mais nine! 
guem por uma fórma tão ostensiva cos 
mo n quo usou 0 sr, D, Thomaz de Mel- 
RR 
sises Danaraisimas comi ea 6 ui 
a li. Bila, quem 


Som com n clara Inteligencia o à vasta tros nootovellam-ao os 


cultura do se. D. Thomaz de 
Breynor ullogur” como  juslilRtação: da 
eua ida à gure do Rocio o facto do sr. 


afíticto, 
Adimillimos, porque o assegura o sr. a celso ministorial 
Phone, quê tdo Nouvo intenção maiores partidos da 
política no sou gosto ; mas Já agora hão | De rop 


será facil desturee a poi 
que uqueila publica despedida - produ 

à quer nos que não conhecem, quer 
sobrelulo nos que conhecem o distin- 
elo medio, 1 quem decerto! não escas-. 


à fumilia Rosen a sin estima pessoal 


& que lho merecem a honra e a digal- 
dad do seu paiz.., 


O banquete a Olavo Bilac 


E no proximo dia 1 64.9 do ingz do 


Ménio por assistirem no. acto do posto do 
Antonio Jouó d'Almoide y 
detendo o todas 

Rosen der dio seu ciento e dever estar “8 Uia alo 


todos sontom ao vor finalménto rosolv 


mosa, surproza rá do il 


do 
dou socrorarios, ondo dá ingrosso, diri-| 


esto 
seriam ros, elos do, testemunhar o ompriaentas 
npérior Signs amigos, osidols estadi 


Honta-so nia cadolra da prosidonci: 


a jor 
Sabludo de 


sondo  esso| 
to tulio. concorrido, ' 


O acto de posse 


novo chefe do governo 


Pa vasta sala da prósidoncia do mini 


joliticos atclonos 


São duas o mola 
Phisionoml 
ia" oxhobora at 


pa união dos dois 
publica, 
nto, ausoma. no GOrrodor a fig 
lustra ohoto ovolucloniata, quo, vi- 
volmanto Ttlgado, 
Antonio Mantas, Vara O gabirioto 


logo om bicha todos'os son: 


dos 
8 politioc e 


quo do dão prossa om 
neo depois cho; 
o, a intimidado de 
listas opartam 
ivamonto, da mãos, recóncilindos 
a om protonça do” perigo quo ameaça, 


longo Costi 


ja Patria o o Ropública, 


Poucos minptos dopois, om torno da| 


mora do Consolho, a asfistoncia compri- 
imo-so para así 
posso, 


istle á -solomnidado da 
de, Antonio Josó, do Almoida, 
APaua| 


Helin o mínistuilo dbrigivso fact 


io dos erros a Agsteeamas à tomar po 


la 


ampara'no braço | di 


ciona oá fóra prorompo por sun voz em 
ostropitosna ovações, 

No abineto das colonias a 
ogualmonto curta, O sr, Rodrl 
par, fazendo o tuloroso ologio. 

troga-lho 


[onte coliaborador. Depois do se abraça 
Hom, o cortejo atravensa o longo. carrodor 
ua! Sonda so ministerio dia finanças, 
onde não ha troca do cumprimentos, visto] 
jo mr, dr. Afonso Costa contlanar Lori 
Gava pasta no novo drovernos 

Desde ns 8 horas ató das 4 o mola) 
estiveram sós os chef jolncionista e] 
modtatico, conforonciando no qabinoto 
onto mitimo, À cosa, hora rocoboram 
visita dos a ilva 0 
Mesquita de Carvalho, com quem sogai- 
iram depols caminho do Parlamorto. 

Sátira, o povo, cada vei, mais mam 
'roso, saudon-os dolirantomonte, soltando, 
nto "outros, vivas nora o opa 

oa 


NO CONGRESSO 


À desaração ingl 
Mensagem da Iugller 


-A!g 45 Noras precisas o ar, de, Manuol| 
Monteiro, na. presídencia, manda procê- 
dg à chamado que o st; Ballhasar Teiy 
xeita- pauisidamento foz, 
| Lá fóra-o largo, quando entrámos, tá 
jnhá. o aspecto dos dias solemnes, Gru- 
pos, palestrando, “trocando * impressões, 
aguardavam o Chegado de deputados) 
(conhecidos para-lhes -pedirem o indis-| 
ponsavel bilheto do. ontrada nas golo-| 
Pias reservados. a 

dO, com o pro 


Aberla m: sesão; às 154 
o 3 dopulados ns! glass Tor 


sença do 7 


» [ohom.so rapidamente, À sola aniina-so 


Talaos, Pano gruas Haltedeamo 
al lima ha, presidancia Bs sr. Aldo 
Soneto Atuaota inato 
em o oxppdini quo va e: Bolt 
sóqndaimente' IB depols' do abprovada à 
som POparOS, 

ue hovãa Vá o governo? perpum- 
18808; gr. Nunes Godinho. ânda fam 
Hm” bítcio por mão saber, so m decia- 
noto ministerial está ou não. impressa. 
Nica "sado quando” chogard. 6 novô 
infblcio “Na Lancuda miistoril, sur. 
ti enhonia do ss Aida 

ny 


o Virá ello all fizer ainda? 

Por fih vô-so, O sr. Almeida Ribelro| 
vêm buscar a papelada quo deixou ficar 
nã sua- gaveta do. ministro. 

“Antes da ordem à sr. Barbosa do Ma 
galhos agradeco à Camará o voto do, 
ntimento npprovado | resta Caniara 
pela morte, de sua avó, O gr. Ptrelra 
Bustos envia. para a meza um projecto 
(do el com alterações À lei que regula, 

isteucção. Militar Proparatoria. 
Em seguida o sr, presidente interrom- 


a | pó, à sessão por méia, hora na esperança 


de que sbjú 6340 0 lempo preciso para, 
vo legal o novo govetno, São 19 ho. 
ras o 0 múnuilos. 

'A'8 16,30" deputados e muitos sena 
ore dão ingresso na sala. Nos Pas-| 
596 Perdidos, diz-so, encontra-se já, 0] 
ministério promplo à ocupar o seit lo- 
gor. Como de Costumo tombem a tri- 
Duna da, Imprensa so enche de curiosos, 


o|muilos dos quees nem jornalistas são. 


oque é para lnstimar, nttontas ns dif 
ficuldades com que trabalham aqui 08 
ropresentantes dos jornes. Bom seria, 
que o sr. presidente da Camera probi- 
Disso d'umia vez para sempre semclhan- 
o erbgulins non quo não sndo jornalis-| 
tás podiam mito bem assistir à sessão, 
cómo ns demais pessoas, nas galerias. 

“A'4 16,40 0 ministerio entra. 

'Aº trento, abordado à sua bengala, o 
as: de, Anbnio José de Almeida. De to-| 


Nos ministerios— No congresso . 


o 


o| disponsavol, 


Pe emo 

or, digna do vi mama. 
Mas o nc o 
o furor da 
cana união 


manaira of! 


norodita oxistir om todos os 


go, 
ado. principio da nacional 


Abalo, como modida fa 
orgonto, faro hay 
mento “do ministério do Jo 


o do minlatoro do trabalho o pre- 


idonola social, para mala 
adur aouáit dy nocessi 


a 


dos 


Estado para torom 


to facil o rapl 


iatorlos, 


' 

nono 
EP pEtimin a quero opatbstai 

caberia em quatto palavras: pôr a. 

o sarv 

Rocio da ordbm, 

“E preciso 
di abeidas 


pão do suproma Fosponsabilidade, 


apresentar no Oo) 
no provoom do diflarontos escolas poli 
loga, oinbora dontro do mosmo idoal. Ál- 
«ati do onteo olhos, alada ha dia. son. 


pio 
tondendo 


no. tropidaram gm do air, os 
mos, mala do Que lo, vão 


ne re 


ESTA DM PERIGO, 
Pois para que olla não corra potigo, 
Gonmo-nos pars  dofondor, 


dot OR INGlos para qué 10 cebsiso a for 
ma vitima o anporior da Vando Sagrada, 
Beromos | tolorantes. dentro dis” ti 
oprovoitendo. duguelias “quo 
o problemas da donslandia on tou 
implicar com os. 

a a olasticidado do 'que foram auro 
ptávois nas suas disposiçõos para q 
opiritos ao acalmo 
duvida quo faso doi 


quando dentro d'olia todas as rolviadi 
(96os logitimas podem de 
tífuitos pola livro diso! 
dar p 
exemplo 
mg lonos dpolaraçõos 
im rosumo: 0 govoi 
por honrosa Incumbos 
Portnguos o grand 
copa à suprema mi 
torá como 


zondo estas nos: 


rn à 
a d 


blicano dt 


tonto maximo solidariaas to- 


ourará ligar ou homo! 
vinoulsos à tradioção do 
Veloçondo a' equação da conti 


ado, st 
naidado hi 


polo amor á torra ondo todos 

Nesto momonto forimidando 
não appollamos nó para a goraçã 
ao assisto a uma violenta o tragi 


uai, 


formação do mundo, appollamos tambe! 
a sombra «dos nostos maiors 
ram O PÓ pata quo nó 


vivostomos, 


[gamonte, todos os esforços para que dita 
sojo, no. momento mais gravo da, 


governo bem sabo que para| 


olicuamonto 
clase 
tanto morocom 04] 


lupão os nogocios quo correm por alguna 
nin 


Ilo| 
justiça 
go da pas, mantor a bordado o 


ão fazor sacrifiotos? 
a O. governo 6 o primeiro 
a arrostar com ollo%, tomando asta posi- 


No migitario quo tonho. a honra do 
osso autão homons 


iam, O adogão alvoroado pola recorda 
mas om quo so onvolvoram. À 


Da noção, Esuovoram-so tt 
voluntariamento| 
joxpuleoram da oima a sombra de todos 08 


Polo quo nos rospoita, 6 é uso 0 com- 
prqmisso que tomámos, oi prigaromos 


a polia 
postam | PALMAS), 


inoipfos da tolorancia, 


mos, desdo jó, 0! 


jno prosido 

oininento 
rotura do pais, 
ão a familia portuguoza, n'osto momento 


[ontiminonto da ans gratido Historia, Pro- 
ontro oi o tambom| 


torica polo ancrífcio, pola tolorancia o 
JaSCOMOS, 
unto,| 


lca trans 


que, 


como os olhos cegos das toupeiras 
58 podem vêr as trevas? Nenhum. Que 
nfesta hora só podem existe poriuge- 
es e patriotas. 

O vêlo do parlamento linha de cume 
prie-Se & Cumiprivso o nns tmãos lon- 
Endas. d'esses homens estão 6 bem 08 
destinos da nossa Paíria. E hora de 
torta esta, Todos temos os olhos tos 
no destino "o na honra e gloria de Pore 
lugal, cujo, solo engrado" será, defendi 
o Sei enérga. º COm amar, hudo cone 
fiando daqueles que na hota. do. porte 
go Dem merecem da nação. Muitas pal 
ag), Vala, depois em home dos uni, 
nistas o, sr. Simas. Machado que o 
Espera a'tsho, governo x quo, prosgo 
a hobtssima: tujura. do António José do 
Aumeida e 0 grande estadista gr. Alton. 
so Costa, O momento é gravo, mas ft 
do ha a esperar d'um governo. que tum. 
ias provas” de patriotismo dou na. sub 
propeia constituição. O momento & 
Ve, mas colloqueimo nos aberia o no 
ménte 00 lado dos nossos aliadow da 
grando Inglaterra, da Sacrificuda “Bet- 
ca, do glorioso trança o da poderosa 

ussia. D'aquello tado Ja Camara pGUB 
o governo contar com o maior e tmet 
fetdio ayao que o patriotismo meg 
a hora oxigo. (Muitas palmas), 

O sr. Brilo Camacho diz que o. 6 
presidento da Republica Organisou o 
hovo ministerio como, melhor, lho pivô 
eu no nctunl mómento, Faz volos para 
quo 08 foclos estejam de aecordo Com 
[ssa maneira de pensar, A Úvião reu 
Diicana: auxilal-o-ha, sempré no quo [or 
exigido. pelo, patriotismo, quer “dentro 
ão Parmimento quer 14 fóra, Para. quo 
os. paites  oslrangeiros. vejam. que, hm, 
qul a, unidade moral A'um povo quê 
ques vv O crie de rolnçõs com 

sil foi recebido Com o mesino par 
iriolsmo com que foi o da Alemeohi 

ola da Inglaterra não a estranhou 
Vem d'um pais amigo o aliado o com 
eia Portugal contavi. À União ropubli- 
Cana esta pó do lado do Governo co 
os, olhos filos: no intoressa da Paleih, 

'O sr, Gosta, unior, em nome dos io. 
ctálistas manda para" mosa a seguinto 
ejaraçã 

“50 pámido soolatita, segundo 


as dk 
pd fee ns 
pa 
em 10 do corrente, o ainda sobre 0 des 


[cumento na mesma sessão votado 
manimidade, para, ser constituido 
ministerio nacionat, declára não com 
Icordur com a (órma como foi org 
o o aclunl ministerio por nho correa 
ponder à nsplração do paizm, 
Juslilicando-a diz que -aposar” areia 
o, púrtádo, socialista colar, sempre. ao 
lado da Patria na dofeza dos seus 8 
graãos interesses, (Alguns apoiados 


Fala do novo o sr; Alexnndro Braga 
(para Saúdar o Brazil que Sernpre amiew 
apaixonadamente. (O Brazil, povo lê 
oo o amigo, Sinto as nossas alegria 
o tem os plhos marcados pels Iagriimalr 
[das nossas dores. Sula pois o agrade: 
ce no. Brugil, 08 seus sentimentos pur 
(commosco,. nredta hora. grave para 09 
destinos de: Portugal, - 

Propõe portanto que a Camara dos 
Deputados envio do Brozíl as Gas ae 
ações fraernnes, à quo, so associam 
los evolucionistas o sr, Simas Mac 
ão “pelos unionistas 0 ar. Brito Camo 
(ch e pelos socinlistas o sr. Costa Jar 


lugueza teve 
no Con 


ftelia, de pá o 
(ma grado o! comoção à ilainiade do 
out: prontucia si Plofmondo eds pas 
Ti pemç h 
Ebtnio. o stnior. prazos 9 ó pergunta 
Jdima grando honra ontrogar x prosidbncia 
ão inte “o sr. dr Chaíonio Joss d 


fongo Costa, o 


proparando-nos destinos opicos o glorio- 
Ausiom, fortos desta commanhão ontro| 

o pronanto 6 passado, 

varonll do 


abril quo so xcaliva o banquoto- offora- 
cido no grundo poota brazilsiro Olavo 
[Bilno, por iniciativa da «Atlantid 

À intcripção continua aborta na Li-] 
'vraria Bertrand, ao Chiado, o no Lar. 
go do Condo Barão, 49, 


dá a sola e das galerias, como por enc! 
nto, estengo uia Imponont maniis 

lação! do palmas e vivas, que dura al 
guns segundos, vibrante, quente, cal 


E 2º Buo so “plo Term O toquê Pepe 
A da eomipaloim, presidencial. 


“do Diam, embora pensássemos € pen- 
somos: que na corrente, monarchica| 
Máverã quem sinceramento cum” 
mungue nô sêntimento nacional, 
pondo acima do fodas é queesquer 


tanto, entre o nada é o Infinito. 


Nós os porluguezes, sonios, essencial- 
mente distralídos, esquecendo o peri- 
go para muis folgndos fazermos bar- 


pasar agindo 


pri m e E Imoida, E iuperiao afirmar aqui que o Feito silencio 0 sr. dr. Mantel Monteiro! (e O maximo sacrifi 

Treoceupações de principios a cousa quinhos de papel. Ainda agorá, ha, por cmmmemapamse mes AO oito O hm desaa [dá Q palavra no sr. presidenté do novo |portuguozes aa nos, “que não, fosse isto 

ecoocupações do principios à Causa uia o cota tta Casa dos ESparfilhos [js ce dstent fo diAimoida à tm gra: mile, E de panôutia ministra e. Erobólados io mômeito pao Bor rio e fofimante: Mas ci 

não Igemam um partido, com una [Soy em ínce da Alemanha e da Aus- tasF tm antlgo o dedicado ropublicano, A[EU6o à figura imponente-do valoroso cito o pola Armada, jsngrada. está - feita o está solida. Que 

o a a ni, não passa de tum vulgie Cpisodiá Gantos Mattos & C4-R. do Ouro. 12 jus prando alma. anconteiao portánto Fauno da, Horublica sr dr, Anbonio todos vejam. o comprelendam a cai 
Poe ft elge, folhetim, É como assim perisam, Gri= o nua, grundo, alma, encontenao portanto Loyó d'Almeida, quo ein, voz clara Tê a), A lluza da deglaração foi constante-ha quo nos ita que 6-0 da salvução dá 

“a jados 05 seus membros obriga, cp.|de folhetim. E Como a seta lins as doras da alioa portugusza = |stguinto declaração ministerial: mente interrompida por apoiados de to-|Paítia. (Apoltlos), 


mo ão O formum os cilholicos, 
quo dia 4 já «A, Capital insistia quol 
a hou té era a quulidudo impresci 
ivo para entrar no novo mini 


dos os ludos da Camara, sendo as Das. 
sagens mais “vibrantes tl patriotismo 
calorosamento suudadas com, palmas | 
vivas pela sala o pclus galerias, princi- 
palmente us que se referem à união de 


Lamenha não vêr alt reprosentado. é 
união republicana, de cujo palrioliiaa 
do seu cheto ningueny pôde duvidar, , 

"rambem o ar. Costa Junior disso nha 
concordar com “a orgunisução do nova 


O govoroo da Ropublica não podo ficar 
om siihogos mica Ba tim ab mo rena 
loxprimir m enormo alegria. que aloto no] 
rotoemar a Intima o profunda Amiisado quo 
fincanto tantos donos mo ligou no ar, de 


dlzar piadas, “E; riom-sé das suas “pro: 
prias “graças, suppondo-so Inacessíveis| 
n lorniontas. Deus 03 conservo om 1ão| 
feliz disposição quo lulvez um dia fi- 


“fondo nocoltado a in- 
oumbeneia quo o ar, Presidente da Ropt 
Vilca do digaou coniar-mo do constituir 
jo Govorno Nacional, om conformidado| 


Sy, Prósidente 


Uma especulação 


Hoje, ao principio da 


turdo, os 


; em suspensos em es a vam | Autonio José da Almoida. [com a voto unanimo do Congresso, tenho! fados us republicanos o à deícea da Pa. [ministorio. Tambem elle não concorda: 
ic cats, coco EP A, 1 dr de lorde ari ABS ALR ia ua AR A ERR E 
Eutee 08 monarchiços, como entre fem voz estridente a segunda edição), O chefe SR Joga [nado o novo ministerio, om que no acham] AO terminar a leitura todas As pes-Jdas as correntes de ópinido. Mas a 

os culhólicos, como entre os proprios da uLuclam Tiveinos curiosidade de [curte siso aliscuedd” Pode om ver |Feprotontados, dois pa tidos da Ropublis sous de pé, à exconção dos membros da ima, a essencia à tudo, o digam à E 
“sacialislas, desenharam.so ” depois] segundo ds jimaci, 6. ministro da Sulor que facto importantíssimo se mois logas Quo lie desculpoim o ni fa So o Pei Mepat logn Dobhniaes 0,0) Uniao répelblicana: icioriam o governo Hisiereems chato 6 
(ediaisao, ovenharam-so Qepoi|, segunds s fimo, à. minto do aver produiido ra qe O orgão mais, Sho, tn, picado rev o] put asegdro tdo o eu apelo 0 art olhe, neo e eai o de a mena cial, MruiDe apo 

havia monarchjcos que incondício. | ministro los” estrangeiros, tinha lagri- Unionista fizesse uma segunda cdi áçra, forças que lhe sostasa para unaz do Republicano Unionista. riotismo, login. depois o seu correhgionário 6 
Di o ong [nisto dos, clragaros, tinha Moi cã6. * Fómos, * Porfri, Iudibrladoê, de Re? fico Costa as Gaio Ds pat oe ged an Eat asa becnçto: AFasa era” qa non, José do, Almeida qilomigo Goa MO or Gy ra 
Ma: io tambem “OU. Navio: qua dó ola Mio 6 onda qa Gomprdeaco fre o radnig pum an reed, pia o brançõo, AME onto, io o ae minina dio, nogoios js meia qu Ha mebom SN 
com delerminadas.condições entras-! Que telja Nômenagém.., ao nosso clt- não era cm. coisa alguma ifferente te acóóitar. os, qualidsativos coi quo 0 aconselha, so O Cungresao approvas o pro-lportaniissimo e o Vono, dm Pad Semp no judo do quem ques 


Estará sempro 

o seja que esteja ali defendendo q 
Mopublica, o 56 uina cotsa pode, 6 qui: 
a “Sua. pupila so no embacie da vas 
Sem Var WP sua querido Patria redimida 
o liberta, 

(As púlmas e os vivas ouvemse de 
noto Gueios de entusiasmo) 


distinguem. O sr; dr. Affonso Costa dos 
Ela antes tor-ly 


ma! 


posta de lei, quo lho aorá submottida, po 
Ea a oronção do lugares di 
pasta, 

“A missão quo os outapro desempenhar 
ostá prevlambnto traçada. polos aconte 
montos: concontrar todas us notsas ener- 

dofeza da Jntria, praticando para, 
orificios, solidarios gem. 


dos exemplares postos ú venda de 


sem e outros que de menejra alguma! 
a isso se decidiriom. Do lada dos ca! 
iolicos como dos socialistas ha 
às condicionnes e os incondicionae: 
E a «lutam no dia 1 formava sui 
as condições dus calholicos. E diz 
quo não quer condições! Por essa: 
como por outras, e lanjo previamos, 
«de cih documentos clas so publi- 
euiseru que as encontramos, hoje, 
nos dosumentos que.a «Lucia publ 


gulho. da nossa raça. 

O sr. presidente dá então a palavra 
no sr, dr, Augusto Sonres quo le uma 
mensagem “du, Inglalerra, sandando à 
Republica Portuguêza, leitura que é fco- 
lida com freneticos vivas áquella gran- 
(do nução alliada o amiga. 

“rerminada estu 


E a chiado patriota até o| 


Querem lanchar bem e cenr melhor? 
“ao à Argentina, R, 1.º de Dezembro! 


Uia cara do gr.) mas 
olho reger 


ministros som 


imanhã. E 
| Afinal, um caso parecido" com o] 
s ucarlas abertasn e o dos «supple. 
mentos á ultima Lora» que certos in.| 
dividuos, em oceasiões . anormaos, 
costumam - publicar; apenas com 0] 
.|fim de apanharem uns cobres “aos 
desprevenidos... 
A polícia, uma vez por outra, tem 
obstudo a semelhante especulação, 


quê à sessão 
u deciarn.| 


iriwanor absolutamente para sofiter tod! 
os dores da. Patria, o pata que elia conti 


ca, firmados pelo seu director: fecebemos: a seguinte carta: prestando assim um serviço no pu-/NS0 8 tor indepondanto o autora sob afmanho; 

a ) a seguinte carta: ido da Tropublhom : J a : 
lan Tevelára, de resto, o sr. Ca-| Listua, 13 de mario de 19:41 Blico. Parece quo com à segunda edi: "Uma duianto ovação Goro atas pa ee a or ig E ia 
ivacho' em artigos da «Luclam. FE 56: [sara Maiei. Guinaries. Calculo , que ão da ulauclam não sugcodeu, isso) vras, o os vivas dos dois oniacatos ho-l ir do moralido 
não veja-se o que dizia no dia 115. [não foi com é seu conhesmento que “A hoje, muilo emborá a curiosidade! biloos echon ininterruptos du ento em 


Capital» rest 


noite publicou umas U- rante alguns segundos, 


dós-compradores habituaes, de perio- 


nhas pura sex O arde, Antonio José 


em lidos por ri, não] 


uDie-se que o momento não é para [so bedo cemtudo dicos fosse minima, como se adivi) parade Rodo aero itnands sem DEU dn Pede 
se que é é para [Se si a um nima, adivi-| parado de /unle todos os portugenezos om prol da cau- lérias partem novos. vives & 
exigoncias, não é para condições. | eontiaenao ve ha púsitos únnos e sa-Inhassem que a «Lucia nada: mais|Áflonso : à Jndopendencia o intogrida: das fas De io Corpo: 


Mas quem o diz? 
Brecisamento os que só teem into. 
resse em que, so abra um. parenthe- 


be muilo bem quaes !são os meus senti 
mentos de patriotismo. Tenios até Já fa» 
ndo targumento sobre o caso, 

Sou fanceloriario do Estado n'um 10-| 


as o toma logar n 
uz ão micistório. 
[os <doia ohofos políticos sentatam-so ao 

indo um dó ousro; a multidão que asta- 


bile ão 
irazia além dus documentos já pu. ani 


blicados no «Diario de Noticiasm, 
para quo fossem lidos 


CASA DOS ESPARTILHOS| 


ser o 
oilios 


smssemea qre- 1H = A CAPITAL 


A irritação ; 
inc TITIMAS NOTICIAS 
Uia segui lato fon pos pe a - l 


nós feita no sr. Sidonio Pes disnto ao jca depdino, 


pritundamênta a Tue que Be Viento sequer doces a das como ae qué impõem a s40 al), Batroimado por va ves gs ds Song 
repete que nica, vma cbora as pel Win du nda faça. com à ndlalerrar e Gavers não det eme de vaê 
ARS atégueas à mosar a vol Povoa de Pesca disco 8 PICOCOUPÇÕES NOS= mus minas o area mo maia a Era 
do, nossa afiemação o aponas so indi. Routem ficára e da soncd prot liam nas affinidades de rua é de sen-| asi 


sobretudo, incondicionalmentes 
a oravade 
glhússo por conhocermos um facto quo| Her: ide pau slando da fastrio, timentos. [auslquer cundi.ão política ou religioam 
“lia euppõo dover constiao negro do, S0P BEOPON da o eia de farta ar te fnporessonoo abs nr sira adorada 
ehimecitaria do fusavas o projecto sobre quolncic) mto italianos PORTO, ii A airêão da, Assoc Pe Po Piota proa 
isbta nós conhecemos a attitudo dojde professoras para a caixa do “sposuta” o endanão lonai; entrarmos 1 690 governo dopolt 
si. Silonio Pass rolativamento às ma-/oão! =“ 2 e austriacos al solid siedado soca to e ceitas quacaguor condições Taio pie 
nilistações do povo do Lisboa em fi.) Em seguida approvon se, sem discnssio,| a “do|:33 inquebrantavel solidariedade com to- HpOr nós a ria i erviniojar polticame 

a o projecto que dê a ponsto do rolorma di) ROMA, 15. Official, Na zona de/as aquelias entidades quo n'esto mom: 1 tnsrvaojar politicumonte é 
vor dos aliados, como a Lucta conhe. d E o ilbaria e da [to so encontram plenamente identificado Terminada a cerimonia da posse da pre-|Prestação d'uiu serviço 6 aum eaqrilaa 
ceu o peido do 10 do outubro, cujos |REatae do exorcito e da armada promovi-| Tonale actividade da artilharia o d: PI ' = [quo nós deveriamos fazer pela Patria 

P » das por distineção, ein virtado de serviços | infantaria italiano, No Isonzo realisá-|Da mesma aspiração do defera nacion p 


Yerdadoiros tormos, no emtanto, negou probe ça uneção, um vistado do cerviços feet 
para, poder aíicmar quo nada Ros fi go contos cs sonisa oleccivo de [os progressos nas zonas do Rom [ix tois 
Pedia do, servindo a Inglatrrra, viver-| pois Sugualto ron forr bon e do Lucinico. Ea San Martino, 
mos em on harmonia com s Álioma-), Havia aínda na oedow o projacto sobre) no. Cargo, ropellimos, um ataque às Misto, 
nha. Quo Portugal, não ora uma nação) professores da “ensino. lvio, goes não gs [0 ras 
monica digo inda Ya ponco io Edo presto so sou tas eos Pogições quo conquistámos o inimigo id 
Faward Grey na camara idos com | Ya arroio, nem o 4r, Agostinho Portas [Soffreu pordes seriae, mas om 
mina des ietinda a ndo o canoa a Cpatioatir, 2 ar. prosideato intorrom-ldo violento bombardeamento, aban- 
Rutidado cora como so ela 00 [Deua etão SIS dd o novo ministerio donômos eta pequeno” selos e 
mello, estivosso A fortuna do nO860) fria coro consorramos sob os nosso tiros de 
mit, preso a uma alliança cujos tor.) As 18 hóris reabro a sessão, O rmtnist |onfada—(Havas). 
mos são inilludi rio entra, sendo recehido com umf? salva | o almirante Tirpitz 
A irritação das Lueta é das quo fazom |do palmas Delos senadores à pelas galerias, 
accndir logo à mento, q phirago; fu fojfartamente concorridas. ê substituido 
oa RA ÇEAS pues Ddr pe 
ra aNto, "Penas rogintamos Bem dão que já dera conhecimento à outra Ca + é : 
comments, “obedociae no" coitoio da 1º, 200 Ja dera conecimento à outra Cx | monto de Berlim que o almirante Tile 
Lucta, interessada om quo não) Finda a Jeitura, que fol coberta de ap-| pit issão 
emos à Allemanhã, Ou fa. | plante, iso da pages o cesguas sao pite pediu a demissão o que será 
mostrar quo à Luta o o)sráico, sr. Estevam de Vasconcelos. que substituido polo almiranto Docapolle 
ou corroigionaeo quo Rosprssontava ia ge vor À rca áeito minina 0] (grava, 


No «A BCs, o sr. Lianos y Torríglia,| 
a A 
de 8 pair poclgados 0 conta 
ea a 
Ma pa dig 
E espa 
Ro paz, os dois diga peninsula-, 
es. Bode ego? pico ain: Ho tdo PE 
ia ns Mudo 0) Ou Aida bt, ag 
dizer do publicista, dissipou-se e só po-| enta-lho 08 fancoionarios, dizendo q| 
deria alimentar-so de novo se a Hespa-|do todos lova as melhores recordações 
nha, por seu mal, -fosse levada à com» |Pois se póde cos na soa lealdade, bo ser 
bater ao lado dos allindos. o pica. ppp dee rappeenird e! Ep hintoé 
O sr. Linnos y Torriglia “reconhece, [Etica Simas, ao conferir a 4 ama politica tola do sentimento, - 
ec contar com o que póla Vir a sue: psd? Marti, sutis o fovo miaisio toda do eeoção par à 
(ceder, que é indubitavel que o futuro paíz, elogio que o sr. dr, Pedro Mi 
(do Portugal, cujo flanco direito consti- 'agrads 
tue para à Hespanha a fronteira ter-| 
ao a a regia de 
sent gado va in 
o tania cas O porca e e 


Bão pela ia 
ossists acoçê 
eso con ições 
pico ii 
oo. Nenhuma condi 
o uteis nigunas Sonaitios carviE 
condicionamento a Repabica, Basa Esta 
mão hi Gunuições porelvals que pose 
o eia ig maia 
onareicos, Vista araras do fusoanp do 
biiidades do pussado ou de roseta 


bile, nem com intaltos 
ido que O facto da pm, 
dista uma integra 


á moutica polltis 
a irritante; à intoloraneia, o atodumo) * 
espirito do habilidiamo À «outtancos 
nunca conseguirão onto cífuitos noé 
[Eativos, contrnproducentes; n'ontes mos 
montos do crista historicag o papel dag 


Ropublica em Borlim, no onganavam it Volto companheiro de Incias, dr. Anto- bia “cotná teia pro- [sr à flcugma do hespanhol a quem tal grandes oposições está om escolhorons 
rodbndamentos O Pari cotoo antes daseres davi todo] A lucta na Mesopo- [iza corcecia sic dao Paes vE a | situação não. proquepo o, charada formula mois habil, mas a maio oyo 


ão formular juizos sobre se a Republica, 
procedeu mal ou bem, diz cengratular- 
[se com o povo irmão por ter sahido, 
finalmente, duma posição ridicula e in- [gados 
sustentavel  accrescenia, depois de fri- 
ser como as ambiguidaies dos gover- 


NOTA POLÍTICA 
jnos punham em risco a honra € 0 bom 
'nomo de Portugal: 


a = Pala Pala 6 pela pe 


E na qual Some nino hetntio:] . afundado por um torgedo bla ! 
(depois de haver dado tropas 4 Hespa:] A's primeiras horas da tarde come-| 
oa a dareos À, Inglaterra para pelejaelcou a Crcular & boato do qua o pane 


o uia jar, Linha valido numa mina A sessão de hoje na Camata; 


[pathica ao gontimonto p 


iblico domia 
Danto» 


Mais nado! [sar todos os estorços em bem da Patria 
Rima Lt E 


“Governador civil 
de Lisboa 


1 Tigre —( 
ar. dr. Vasco do Vasconcollos 
fis nomeado governador civil do Li 


a cm Jeiataiear ee cio JE Ota ingleza 
fisã dutsica do maestro Blanel [is ss esmmento teto esteros e nc ida hoje no, parlamento pelo sr, 


ministro idos extranyeiros 


LONDRES, 16.—Official. Na Mo- 
- |Sopotamia desolojamos é bayonota os 


(torcos da posição avançada sobra o] 
a A 


4 


O E. Esestino de Almelda, tendo feito oo a, de Gesiado fR6or o mota inglata que 
im T  Celesti a, Bjo ar, &r Augus as duas, 
Pta e an ANE? CU Ooo do. pesto ot [2 O. Abguno So ei frança. não considerasse Portugal como e. se afundâra. 
aristica do Pedro Blunch, o distinciis-[aprecia as medidas governativas e o pro-| Exgd belligerante, mas como um forçado au-) Nos $scriplorios, dos. agentes, da -em- dos deputados 
Hino: maestro. areciar Pão Orsiastia|gramna do" novo Eoveeio à quo d4/o esa] Ereelencia:—Não deixol do trane par dos ee gaversaios, conipromal | prece rey Anes ni da 
q SO de restinga cotas ão Ter HO ministerio Imittir imediatamente ao. governo de| Do Brazil fdoo por, e q, ão, Alianças) Duque, ga, Terceira, pouco orepndia dol A sessão de hoje na Camara dog 
tra entro na od contudo União, as era seguro peles esta des [Son Magestado 8 Informação, quo por), BIO DE JANEIRO, 15.0 directorio João Chagas: à vetrdsteativoco acabou. guinio: Às motins recênlias cm Lis Deputados ficará constituindo uma? 
didasie o desenvolvimento. pela musica |feitas na outra Camara. v ex.* mo foi dada na ultima quinta-/do Cantro Bernardino Machado, em aes-|Paris, que em famosos Pinda agir Proveem de dois -radiogranmas, [das mais bellas e gloriosas paginas 
ereto. Às estas de oiro Blanch 9 =; Rodo de Mencio,em nome da UG ra 4 mta do quo oie, Att to ando Tá fora nto Portvíuez, que, viasendo um pelo paquete «Domerora» e 6 da historia politcu da Republica, 
sti66empro' calorosas é nolabiissimas | Republicana, deseja quo 0 governo seja q fóra, não A or quando Joutró, belo «Amazon», ambos da Maia Fo; verdadeiramente maravilhoas) 
“ja,do proximo. domingo Jmpõe-so peld]liz na aus missão patrioten. O tau Bart [aqui lho declarára quo existia. uia es. é goto, da, Paricipação de Portugal Rei Ingiea. Foram bs comandantes HoL verde 
altlicael programa organisado, “em Rr ia bd ado do goma eebe Portogal em As Qua ro erapeias, poderá, então nolque nos deram essa nolícia, Segundo (de Patriotismo, de fé republicana, de 
"alom de primos lições so' exc»|Antes facilitará essa ardua missão. NÃO) lado er, dei Qual A'Orsay de cobiça. erguida 6 com um desses radiogrammas, 6 cone sagrada é consoladora emoção. 
guim todos os malores gúcscssos da está no goremo “a - União Republicana, lomanha e. podído og seus. pastaportos, sie de onida! EPoros pela vitoria da cbr natural no rosto; O, Seu Pais Gel dante participot Cpu a OP povo, em cuja alma mais intenia 
oca, pla, vez, O migo mts não 4 1 nos Dane mma que o parmnia qo us fado ea Beaaia anerida! Sebastião Manel da Costa jxou de ser o «deposilô clandestino de numa Pane Po qi Ca dO Dera 
2 y 


5a serve O Dalz: em toda a parto o poda residem primas o guerra do que nos falaio ia jsamento palpita O genfo da raia, as 
eder mph Pet pa nar, ditos resigiar Pai. Dee |Slr Edvard Groy tênho a honra do Do Madrid Que seja para Dom. “0º Nos fitára ageramjnas foram qrecbidos nha, con Toa com uma formidavelapolhoone 
ma: mento, tlicana: ra ado : ipados pera ada a partos a entrada na sata doa dois grandes 

O o mineiro po fésia no dom am teria pit sido aula. iranamítti q v, 04 a aoguinto; mo | de Coto 2 gorrigia cotende, qual, À “Tubanior era Em dos melhores! otrioiass entendo” Ao rind 


Ditos doer dog Rr nuno do pit CA Sagem: » EAD RIO AA Mudacaçã das Joven: 
melhorar, go o, de str 
Ts do atrito pd a O, do gesto a a le 
co OM COMISSÕES CIVIS poi, iram ar ebts por go come ú 


titada da pod gua gago ti O, Problema barcos da marinha mercanio holande- fp Affonso Costa e Antonio José à 
mada é Coluunia- CocenÉi O aço [8.22 de largura, deslocava 20.400 tone: Almeida. Com uma perfeita intuiçah 
mais querida é) ladas e linha alojamentos rara 1,850 da hora que passa, sentindo que od 


j É feix 

Ainda que provavel, não & n contin.|Psssageiros. As suus carreiras eram tl é decisiva para o triumpho glorio: 
inn tuguezes, dignos do tal. Dome, se interes- «De Londres |, |gencia aim ataque naval a Lisboa ou as Ge anda ea COM dos. destirios- da, essa Macionaidiy 
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DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


MEO dum Cat 


LISBOA-Sexta-feira, 7 de Março de 1916 


CAPITAL 
Co axaaiçã 
Ofhoina da impross: 


e nas 


—71, Rua da Bioay/l 


A alma da Patria! 


Recontortante espectaculo, 
eossão de lontem no parlamento neste momento 
portuguez! Se alguem imaginou que d'um mundo, 
O espirito do Porlugal se quebranta- batalhas, 'divisamos as eras futura 
wa com a situação de gue 
Alemanha, esso colosso militar que triumpho 
só, pode ser comparado à velha Ro-idireito c da liberdade. 
ma das grandes conquistas, esse ab. 
gusm: cnganou-se redondamente. O goadas, 


que é ante-camara da morte das na- !patriotiea e republicana 


o da recia na esperança de fodos nós, que; 


ee posse DP, DRDAO, DA PUBAFTA 


a ! 
com da puz universal, creada com o| 
pleno e deslumbrante do q! 


to, sem enracter político, em honra, 
ão" presidente dá Tepublica, a quem 
| 


desse modo se irá significar” o apoio 
do povo, nesta grave conjunclur 
o piiz. 
8º Gremio convida o povo de Lisboa, 
todas as aggreminções o butulas de- mu! 
sica, a tomarem párie na manifestação, 
que” será a prova sogurt, de quanto 6] 
Povo ama c defende a Palri 

“Todas às. adhesões devem Ser envia- 
os para a rua da Vinha, 28, r. 6 1. 
'Amorico Pereira. 


E" assim que o sr. Moreira de Almei-| 
considera o chefe da patrulha unio- 
nista, num esueltor do «Dia» intitu- 


As horas de hontem foram aben- indo «Salvo...» e concebido nos Lermos 
e cada minuto que. passou seguintes 
nosso paiz não cuhiu no desanimo, constituiu uma lição. A reconciliação 

dos srs, drs. 
ções. Pelo contrario. Vivemos mais! Affonso Costa & Antonio José do A 


Dista lormenta ministerial hotse al- 
gue. que, so salvou, a nado emquanto 
& hquítugio levou muito gente, Para. O 


dó que nunca, Vivemos uma vida in-/meida tem o caracter duma pagina fundo do mar: esse que ficou alvo, 


tensa, uma bella 


medilações do heroismo, de inspira-!tiguidade, quando a salvação da Pa- 


ida. feita de pre. lápidar dos melhores: tempos da an- parecendo ficar afogado, 


sr. Brito, 
amAChO, 
Que fot polilicamento habil não” hm 


qões dê sacrifício, de estímulos de ria inspirava âos maiores vullos da quyido. 


abnegaç 
upressadamente, —as grandes virtu-lsas o mais bellas que 


des patrioticas como as grandes vir- talecem a nossa consciencia de cida- 


fudes republicanas. conjugam-se no 
'mesmo impulsô de belleza e de bra- 
vura. 

Hontem, no parlamento port. 
wgúes, a alima de Portugal rófloriu. A 
“voz inspirada de Antonio Josó.de Al- 
méida foi como um toque de clarim 
estridente, expressando toda a força 
dá raça e toda a grandeza do povo. 
“Como disse o chefe do governo na- 
icional nós ligamos o passado, o pre 
ente o O futuro na mesma commu. 
nhão do sentimento invencível. Pai-. 
Yavam hontem sobre a sala em que a 
Rssembleia nacional se encontrava 
Yennida, como visões gloriosas que o 
olhar do espirito enlevadamente ti- 
Kava, os grandes vultos da nossa 
Patria : os guerrilheiros como Viria- 
to,- os soldados como Affonso Hen- 
rigues, os paladinos como Nun'Al. 
Mares, os poelas como Camões, os 
navegadores como Vasco da Gama, 
“os conspiradores como João Pinto 
Ribeiro, os estadiatas como Pombal, 
os revolucionarios da liberdade co. 
mo Passos Marvel, os Oradores co- 
mo José Estevão, 0 patriotas como 
José Falcão. 

Eram os admiraveis vultos do nos- 
so:passado glorioso e distante —c es- 
tavam ali os homens de maior fé, de 
mais robusta convicção patriotica da 
geração que abriu 0s caminhos do 
futuro com a proclaninção da Ropas 
Jblica, Por sua vez, o futuro transps 


“AS manifestações 
dacolonia portugueza 
: no Rio de Janeiro * 


dãos. 


çõos com que parlamento e povo. 
rouvam us grandos afirmações Pá 


pessones. Z 
Venham as horas que vierem, 
'minhemos para uma catastrophe ot 


ção, 
sento, e-que, 


dade, 


sempre, emquanto 
vesse uma lapide 


nas. 
bre, porque é digno, 


porque é livre, porque é 
uma Patria, o que mesmo é dizer 


una! 


reunião approvou por unanl 
midade 
Is) 


Solidariedade. —(cHavas>) 


no tratamento das doencas de pela. 


0! Isa Historia. resoluções mais genero- 
ai fa jo dé ainda hoje for- ainda, melhor, Foi inteiligente. E ficou 


“Tudo tot d'uma significação penê- 
tranté e elevada, tudo desde as-ova= 


|trioticas até ao silencio esmagado! 
om quo, So acolheraim às oxprossõos 
que na sua seecura e Inconismo NÃO macho, se porventura tivaso entrado 
levidenciavam o ardor chammejante 
(das maximas dediçações politicas ou O patriotismo do sr, Moreira de AL 


ipara uma apolheose, ns horas “de 
lhontem assignalam a existencia del 
lum povo, à essencia vital d'uma na-límos e quando o país se encontra em 
que é digna do passado e do pre-I guerra, o sr. Moreira de Almeida não 
ainda que se extinguis-|descortina mais vastos horizontes nem 
[se no universal cataciysmo da liber-|comprehende que a mesquinhez dos 


branca em que o/º 
estylete da Historia ihscrevesse as! 
suas letiras do ouro, consagradas & 
mémoria * das sublimidades - huma-lria é apoiém o governo nlia. constl. 


que se telegraphasse' 6. 
ernardino Macha'le e ao 
governo, enviando saud: vões de 


Usóm a agua do Honchão da Povoa 


Soubê” coliscar-se bem o dolendor-so 


e reserva. 


Sem calonbourg... a reserva. 


Com que então o sr. Camacho fica de 
teserva? Para qué o para quando? Não 
diz 0 sr. Móreira de Almeida que pa- 
zece “comprizer-se extraordinariamente. 
jr com o. facto o que consera um «náu- 
fragios a solução da cris ministerial 
em ue se afogaris lombem o sr, Cã- 


para o governo. 


'meida- demonstra-se assim, mais uma, 


ca-.vez, em toda a sua grandeza e em toda, 
0 Sun sinceridade. 


Dolicia-se perante o que classifica dê 
habilidade” política e, quando a situa 
ção. internacíonal é à que todos sal 


servidor. 

O sr. D. Manuel de Bragança, recom-! 
jmendando treguos aos seus partidarios| 
e. que n'esta hora apenas. siryam a Pa- 


tnido, em tudo quanto represento ade: 


Portugal '6. grande, porque é no-lfeza da mesma. Patria, dá ao &t, Mo- 
pérquo é puro, 'reira de "Almeida: uma: eloquente lição 
Woalmente quo elle, decerto, não: aproveitar, tão. 

o 
lar sagrado de legiões do espirito. 
Patria! Patria! Orgulhamo-nos .co- - 
mo rivrca de ser tous: fio -m'éeiA digas CUPS do diipldntâção: dá: Hopi 


hora de perigo em que tu ergues a -A altitude do sr. João de Azevedo| 
Itronto-mais aita-e mais-hella-do-que -Coulinho-o: a- de-oútros- onudilhos roam) 


inveterado tem na alma b virus da ín-| 
viezada n sórdida, polílica que 'o singu-| 
larisou entro todos os monarchicos, an- 


Jístas, 


to diversa da do, antigo. dissi: 
não. menios (az, avullar Sambem| 


que, na conjunctura” aclual, em nada 
mais altento-do que na habilidado e nã) 
inteligencia, do sr. Camacho quo deve 
orgulharso de Lig ilustre o sagaz 
[ndmirador,.; 

|, Como os: monarenitosrsórios o desin-| 
teressados se. devem onvêrgonhar do 
jeertas comaradegenst 


ensibilidade do dibeotor do iDias |; 


O que pensa 


ia situação 


Das declarações hontem feitas. pelo 
se. Joto de Menezes no senado, ao apre- 
sentar-se o novo governo reproduzimos. 
as. seguintes -ntssagens - quo, encerram 
doutrina qual ninguem negará o seu 
anplauso : E 


| Seja este governo, seja um governo em, 


que se oncontrem, representadas todas as 
opínides, seja que governo fôr, não lhe da- 
tá uma hora de treguas, não lie pormitttta 
um momento de socego. se ello não. tratar, 
como o Dom nome é à segurança do Baiz 
o exlijum, do engrandecer à sua. forçam. 
tar Dor uma, instrúcção. inteiligente. 
uma disciplina rigorosa, do mancira que 
pe irigieões aretdas ae ei “qua; 
jior contingencin o que devem ser.) 
Aquolles quo teem à honra de contar 0s 
seus áilhos “ontre os soldados portugueies, 
“Sem duvida lhes ensinaram quo a sua uni: 
jea ambição deve ser combater o morrer pe., 
Hia Patria o à ua política obedecér 4 Joi o 
Servir com a mafor fosidade a Republica. 
Mas os que entregarám orgulhosos os seus 
tios é Nação para a defenderem, querem 
ue erles, dispostos a mbrrar no campo da 
honra, constituam, não uma simples multt- 
dão armada, mas uma força conselentá, 
que-em quaiquer parte, pela supérioridn' 
de da sua organisação, valoriso todas ab 
grandes qualidades do povo  portuguez, 
Sempre capaz, quando bem coniduzido, dos 
jpnsis nobres fetos de abnegação e de ho- 
| Não pertence ao numero dos que no par: 
lamento so recusaram à votar despezas mi- 
itares, porque sabe quanto ésse sro cus: 
ta, nas horas criticas — despezas — muito 
[atores do quo as: que déviam fazer-se, 
vergonhas “e desastres trreparaveis, 
Ninguem sabo quanto tempo durará a 
guerra, tomo ninguém sabe só"biegará um. 
momento em que, àos sorviços Já prestados 
or nós ds nações alliadas, tonhamos de 
juntar"o de orviar para 6s campos de bi 
falha um contingente do tropas que vão 
[combater ao lado dos soldados da glorlo, 
isa França o da nobro Inglaterra, cuja 
principal missão, na presente Guerra, é) 
estabelocor um direito novo que asseguro 


“ficaria immortalisada para Seis commentarios ha de at repugnr indo E paia o 
ee Yo mundo hou [Aquêlles de quem so diz corroligionario [ss “use fivaonss do esaperar Meia cmneçra 


|5o nós tivermos do cooperar n'essa empreza 
herotea, é, preciso que os-nossos soldados, 
Dota sua proparação militar, sob todos og 
pontos de vista, possam exteder, porque 
para. tanto não faltam qualidades ao povo 
Dortuguee, os que em tempos (dos combá- 
tsram, a, ond6 quer que levantaram à báf- 
eira 'de Portugal, a souberam hónrar. 
Quanto 4 declaração de. entrro quo nos 
átrigiu à Allemanha, não à congiderémos, 
[como algumas pessoas Irreflectidas . páre: 
[cem considerata, uma simples 


as atrocidades, porquo o prussiantemo rat 
[coroso não podo perdoar a Portugal a-leal. 
dade com quo tam cumiprido os seus devo 
ros de alljado da Inglaterra, 


- Sandações 


No paço do 
gnlito tolograr 
MADRID, 17—Saudo o governo] 
nacional. O coração ostá alt, À le 
fândo portuguesa .socolarmento fiol 
aos tratados, orguo-s soberana hu. 
milhando o impório deslohl o fomon- 


“ R1O DE JANEIRO, 17.—-A reu- 
intão da colonia portugueza, effe- 
etuada nas salas do «Jornal do 
“Cômmercio sob a presidencia do 
encarregado de negocios, ar. dr, 
Justino de Montalvão, esteve. im- 
onentissima, Estavam presentes| 
'os- presidentes e secretarios de 
todas as associações portuguezas! 
(ão Rlo e todos os membros in- 
fluentes da colonia, sem exce-. 
pão de um só, reinando sempre 
amais perfeita cordealidade e a 
mais absoluta união de vistas. Foi 
“dada a palavra ao consul porta-l 
guez, que proclamou a boycot| 
tage do commercio allemão, sen: 
do delirantemente  acclamago. 
Fóinomeada depois uma grande, 
commissão pró-patria, composta! 
dos presidentes de todas as asso-! 
ciações a fim de deliberar sobre a 
attitude que conveim tomar. E'| 
quasi certo que-esta commissão 
acceitará o alvitre proposto pelo, 
cónsul. 
Finda a rennião uma grande 
«multidão percorreu as ruas, ac- 
clamando delirantemente Porta-! 


xejra e “Alfredo Soares. 


56 deputados. 


dio marcada para hoje. 
E foi tudo... 


da Republica 


Promovido, 


Republicana Radital, 


Ha Camara dos Deputados 


Presido o sr. dr, Manuel Monteiro| 
le secretariam os srs. Baltazar Tei. 


A" primeira chamada respondem 


Lida à acta o passando já das 15 
horas, como não haja numero para 
Ivotações, o sr.. presidente manda 
proceder & segunda chamada a que 
respondem 61. N'estos terinos o sr. 
dr. Manuel Monteiro encerra a ses. 
são marcando a proxima para se- 
gunda-feira com a mesma ordem do| 


Casa dos Espartilhos| 
gantos Minttos & CAR. do Ouro, 121 


Manifestação ao sr. presidente 


po Stenio da Movidodo 
Ro realisa-se depois) 
gal, o Brazil e os paizes alliados. d'amanhã, és 19 horis, uma manifesta, 


O 


rouxinol e o sabiá 


— (Desenho de M. Monterroso) 
o 


Nas penas comv nos cantaros, sompro amigos o gompro irmãos! 


0 Sr, dedo de Mengzes prio iene nunca 


Belom foi hojo recebido o” 
it 


»|grammav. Accrescenta que-não é da sus| 


tido, Portugal triumphará-—(a) Ker- 
nando Lozano. 


Na .prosidonoia da Republica fora 
o sandação da 


“edros o da União Agricultura, Commer., 
cio o Todustria. t 


Processos desleaes 
e torpes 


A proposito da attitude do par-, 
tido socialista 

O -orgão da tirma Pinto Coelho & 
Crispim, com a deslealdade e a falta 
de-vergonha que à caracterisam, refe- 
ria-se anto-hontem á «Capital» em Ler- 
mos nsolentes e uientirosos. A torpeza 
ia a despojos dura: coca que 
Pubiánios sobr à alii 0 Párbão Ageust Que el vou parir pita guerra 
lado “Costa Junior nos enviou, E Su solitado. 
O Dida navegou has mesmas águas, E 
com. menos atrevimento, é corto, mas Monta à ca állos 
com a mesma repugnante falta de res- 
peito pela verdade, Exactamente como 
& orgão da firma Pinto Coelho & Cris- 
pim, lója de mercadorias miguelistas & 
De talhas do se. Di Marad) do Bira 
“gança, o «Dia» octulta que a «Capital», 
commentando a carta do sr. Costa H 
mlor, manteve infegras as informações 
que tinha dado ao publico. E" bom sa- 
eia fo VD QUE O eDiso la 
tas vezes aliribue -a0s-Oulros os proces: 
OS Micas” em quo cota, rd, 
Publicando a carta do sr, Costa Ju- 
infor, escrevemos o seguinte: 

A nolíci. que publicámos. tontem 


correspondis: com fodo o rigor à infor. 
imações que nos tinham sido prestadas. 


D do solda 


— more — 


Sus, corações! 


No anne! sangreoto e colossal 
Para a guerra. 


De oiro o de ferro do ten Nheno, 
Povo allemão, 

Não fundirás tu Portugal, 

b Pobéo e pequeno 

mas grande e rico de ideal. 


Monta a cavallo— Em sélat 
[AMerta, sentineito; 

Sus, corações! 

—Quem -vivet—A patria de Camões, 


velhos palndinos 
O" raca lusibéra, 

Da vossa força agora ungi-nos. 
Quo a mesma fé nos retempora. 


Adeus luar da minha aldeia, 
Adeus meu poe. O fulva areia, 
Adeus pinhal da minha serra, 
O? sol doirado, 

Vamos nos campos de batalha 
FFirmar em pactos novos 

O Direito dos povos 

—Em séla ts [Sob a metralha. 
O" minha, velha ama 

Leva as ovelhas ao pascigo 
Que está a Patria em perigo 
É por mim chama. 


O" debil chamma, curta vida, 
[So no combate elia se apaga, 
Se volta no nada, 

[Não poderel ler melhor paga 
Que vêr a Ideia sublimada 

E a aguia toutonica abatido. 


Arriba, marinheiros! 
Àº brecha, granadeiros! 
Cestar muralhas do canhões, 
Erriçar sebes de fui 

rança, pela Inglaterra, 
Sus corações 
Que lá não falta o meu paiz. 


[Mónta a cavalto—Em sélat 

Alerta, sêntinella, 

Sus corações! 

[Quem viver--A patria de Camóps; 


'A's árias, cidadão. Março, 1916. 
Bandeiras desfraldar. 
Verde 6 a côr do-nosso mar 


E fogo o nosso coração. Nuno de Bulhião Paty. 
NA BELLIGERANCIA 


apre ses esc À oia internacional da Requblica 
devo ser applandida pelos monarchicos: 


(dr. Costa Junior, Se ' deticiencia não 
“esim 0 entende o gr. dr. Cunha 6 Gosta 


jera do redactor d'este jornal que escre-| 
eua noticia o «Dias 6 0 «Nação» só 
tinham que -altributl-a 00 deputado so-| 
cialista. De resto, as Informações que! 
into colhemos directamente da-hocca do. 
ee. de! Costa Junior ouvimolás “a pes. 
isoas quê com esse deputado tinham fa- 
Não está o sr. D. Manuel de Bragança 
ande “Dias o dl. ? 
io de cos dasinuar qualquer intenção inteiramente com os alliados? 
'menos cgrrecla. ném-conferiamos so or-| É : 
me corra O OL. Vamos suigichender o se; de, Canta 6, 
o minimo pretexto para, bolsar dnjurias [eita Gostam a eua tenção u um sita Gosto, lia tal tombo og Edo do Fo 
ne sa gua elcação o Ui suis gusto ala tara tab SiS no BOA 
le mientit descaradomento, . À oco Go alincras o vein: Logo que o Eimento coma Aliomanhad 
quo 0 reduoor d'este jor- ople Ni 


Moúve deflotencia, como o sr, dr. Cos. 
ta- Junior declara t. Ella não fot, com 
certeza, do redactor 
escreveu aquelia noti 


Véio. jornal. que 


Imações? Ntida”lemos com isso. Publ 
(cando a suá cartá, por im, dever -do| 


indo. Eram: incompletas as suas intor.|'- 
abordamós, o Mustre' alvogado mas oritando vem. 


o - EsssEvdtes nua ou ge GAS o cd E tibi & Iuexpentune” 

ade do” parido socialista alllsmou o Nica especial referia, procura esquivar. ao mea 
do O a Todo 6 Tg [6,- G0iEndarmente” ds notes perguntas, ne 

tica que tido o o eo eiszando. várias raio Data não. xs. Isento com a Aliomanho desdo é 


deram tampo À aobolape AM 
dos navios cuja aproprisçdo 
efectuou. 


“ola que O governo ostaya no om 
airoito, docrotando à apropriação? 


dos. 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão á Argentina. R. 1.º de Dezembro, 


pondor. ras 'rogn, insiado.. fala o esa da guri 
conversação, dominada pato seu biilhante maior pe 
lespirito, vao sendo fielmente segulda na 
nossa carteira do reporter. 


—Pódo dizer-mo qual & attitudo dos 


£ EE dd e o 
Vêr noticiario Ep ação) ei a 
: topa sato, mr 6 qu 

diverso Rapto ndo GS rasgo todo a conrarçia a 


|Hoya, reguladora da gnorra terrostroós. 
maritimo, que tambom solemoemente fit: 
múra; o des fionlmonte, declara) 


jo quo será em tudo con 
Intoreasos superiores do pair, 
rôm, desde Jd, ianifestar-lho 


na terceira e |x 


o 
bo piatto pussod do, Blat das Raio 
to nto é egatério para quors quer 


Ee Aa Ae 
quarta paginas "içaso ps soa ctengu ti Rota ataçero 1 
To Vo apa O a O a og 
ae god jleo da o do a SO 
ão causa dos alijados, Sua Mi X pôr termo nos odio irroductivelá: 


ds eiações do "A Intl, 


Diz «A Liuctas quo continuamôs «a men- 
tir é à enredary. Diz mais quo à nossa Idéa 
6 «promover a indignação popular contra 
cito e que reglita a camençasinhas, mas 
ais não tem medo. Diz ainda que escrevo. 
mos «às/ falsidades- do costuma” 6 do Dro- 


idos o homons, doixandf;: 
E e inovitavo alyongon 
rinciplos, O iminiaterlo a const 
um mibistorio verdadeiramente: 
coa roprosontação do todas Ab, 
orcontai dio opiião 6 aliminação e 
onfânea, por parto dos republicanos, d&. 
nois dual, do disposições logue, dt 


o ponsor do sou esposo. À Bânhora D. 
Ama 6 francozs, Nosso ponto, afim: 
Theo faço é peromptoria o 0x 
usiquor duvido, 
imA-ão góralimonte que hs, 
Imaitos monarohicos gorimanophilos?. 
avaria, E! possival que Nouvesse. 

Z minha vida prodsional, que raros 
lozsres. políticos à ttorarios me deixo, 
nunca não habitou a proceder a úm ro 
Iqonsoamento, das eympathias ou antipa- | 
fhias monarchicas polos allgmãos, O quo, 
No nffitmo é que muitos monsrobicos, 0) 
(dos mais filustios, foraim compro aberta-| 
mento polos allindon, E, 


mola logues, quê; 
vezam os adversários da: Eepublica Gem 
aproveitar aos partidarlos esta, Eesa Gra. 

a formula política, cuja roalisação ebroki. 
quo é num grando homem do bora ma! 
sado patiloia, teia aldo o primeicoa 
ncilitar, 

“Sao so 0 partido monsrohico fot 
yião cerca da constituição do actual war. 
quanto aos alon-|binetef R 


responsabilidade, a especulação «feita por 
endedores que apregoaram .hontom uma | 
[segunda edição da «Lucta» o classifica de 
=torpe Incinuação» o havermos referido que 
o sr. Sldonlo Paes, quando ministro em 
Berlim, discordava das manifestações em 
favor dos aliados... 

Por tlm «A Lúcia rovoia no orpo que 
iós servimos «um omnipotonto patetos 

Quem será? 

TE nada mais quo mereça registo encon- 
tramos Mojo no míríflco orgão da Antelle- 
ctnalidade que 0 sr. Moreira de Almeida. 
[réputa intolligente o hai 


CASA DOS ESPARTILHOS 
santos atattos & C+— rua do Ouro, 188! 


tados do pormano lo nenhm ama a 
tina 6 quo Edmirta é 6 ceu cap 
o edema dlagipica a orgaricação 


Posso afirmar-lho perôniptoriamontg . 
o o Mo 0 ndo Pd 
ão pela sua sit E 
to da cbrto o do governo britannico, 6. 
só tratar do mais gravo caso de 
intocnacional, deveria sor partioalaeiagat; 
ouvido, for consutados 
T Quo provisões politicas lho ofieraças 
iinação Actuaie "o 4o E 
E muito Mol prevêr. Na Dypotieio: 


posso da Alsaofa-Loron: 
las a Altemanha oonsogulu germanisar, 


os NOSSOS ARTISTAS 


- Chaby Pinheiro 


— oro — — 


combates 
«| deve-o a si 


Carlos, recita tum monologo 


[idispensavelen”todas as recitas da inolvidavel. Seguêm nesse anno pt. 


deo, ele. Em 1890, regressando à Eu] 
tropa, Chaby tem a Bordo uma pro- 
posta interessante. Um francez, Pi 
card de appellido, que. segue no| 
mesmo vapor, propõe-lhe leval.o pa. 
bra Paris e exhibilco n'um repertorio 
de monologos expressamente escri. 

tos para elle por um primo do tal 

card que, na opinião deste, tinha 
seu geito para o caso, E linha. O tal 
primo era nem mais nom menos do 
que Tristan Bernard, desconhecido] 
ou quasi n'essa epoca. * 


[Santos Tavares traduzira. De então| 
vára cá escusado será esminçar 6 
[Seu trabalho, em cujas  ablapes» 
abundam os tejumphos. Dé entro to. 
dos o mais curiogo é o da úBisbilho.. 
tcirav, Schwalbach' escrevera a sua 
peça para Beatriz Rente. O sr, Ja. 
cintho do «Hotel da Onião», «creado 
por Cardoso, fôra no primitivo des.! 
[empenho uma figura accessoria. Re-| 
sustila-se q, peça no Republica. O] 
auctor “o Braga pedem a Chaby] 

e se encarreguo do papel o no dia 

la «róprise», adeus uBisbilhotéira, 
À, peça passou a ser “O sr. Tucin 

On. 

a 

Chaby tem creado uma galeria de] 
|burgueies admiravel: O «Bourdier 
de uLo roi, 0 «Durider» da «Caixeiri- 
inhas, o «Sardinha» dos «Postiços», 
o uSr. Freitas» da peça do mesmo 
Inome e ainda ha dias O «Esteves do 
IDacalhau»” da iminha- «Maluquinha| 
de Arroyos». Devemos, em sua hon-| 
ra, recordar como das suas interpre.. 
tações mais intelligentes o «Canu-. 
che» do «lincontron, «Monsieur Bro- 
lonneaw esa figura principal da 
«Tomada de Berg-op-Zoomn. 

«O-Sr, Poirier 6 um dos seus 
mais queridos papeis: Quando o re. 
[presêntou, nunca o vira interpreta. 
do por outros. arlistas. Viu-o depois, 
incarnado por grandes mestres: co. 
[mo Feraudy, como Huguenet e uti 
[mamente por esse colosso que se 
chama Lucien. Guitry. Chiaby, no en- 


[bom ou may, é mem, 


Intelligento.e “culto, 


um pouéo, na udebacio» do nosso 


tanto, não alterou uma linha: do seu. se repartiam pelas malas dos artis- 
irabaiho «O que faço, me dizia ele jtas e aselm e consoguia em ulour 


consola-nos |guo, em theatros estaveis. 


thentro, acompanhal-o no seu estu. 
do, Quando créou em portuguez o 
«Canuchetr do «Encontro», que é 
um. typo de tímido muito singular e| 
curioso, vi-o folhear livros de scien. 
cia. que da especialidade se occupa| 
vam e nenhum dos seus gestos, ne. 
inhurm - das suas- atitudes deixára 
dé ser marcada com reflexão c não, 
poderia “ser defendida“ scientífica-. 
mento. 

Elle 6 a melhor esperânga do nos- 


partia devia dar quatro especiacu. 
os. «A casa de Boneca» não estava 
anunciada; mas a gente da terra 
insistiu para aplaudir o drama de 
Ibsen. Lucinda recusou por não ha- 
ver séenario com quê se armasse a 
famosa ante.camara ao fundo direi. 
to, onde se passava a celebre soena, 
da caixa das cartas, 


Um boticario do sitio úfanava-se 
de possuir uma bella colleeção de 


vel, procurava dominar Lucilia que: 
quas sulfocava em gargalhadas ner+ 
Yosas. Christiano, passeando fulo-ats, 
fundo, disse.me en tom que nunea, 
usara commigo- que náo udranha 
brincadeiras, e levando-me a uma; 
porta, apontou-me a sena. Olhei pos: 
uma lisga e percebi tudo. O boticatig. 
teimára em fazer admirar à sua pé, 
ca preciosá. Sobre um contador hole, 
landez dominando a scena,  desep 
nhando-se n'um oito formidavel,. di 


so theatro. O dia do manhã perten. | moveis, faianças é pratas, assim C0-estava pesando sobre o. genio. 
] irei ab mo varias colchas de seda, é Chaby” genio- dás 
[Ce-lhe, não direi absolutamente, por-|foj encarregado de escolher em casa [bien O necessorio do «toiletlen vina. 


do talvez da celia d'alguma nbbadesk 
sa galante do seculo XVIlim, 
jo fim do primeiro acto apeow-ss: 
o pertence compromettedor; mas, 0. 
representação. proseguiu frouxa sem 
quo os artistas conseguissem Jipe 
-so da obsessão... 


(que, iyidentemente. muitos papeis 
lhes estão vedados, mas em grande 
parte. No dia em que fôr director de' 
Iscena, os auctores poderão, confiar. 
lhe, intimoratamente um original, A 
sua probidade é uma garantia do 
que não serão atraiçoadas quaesquer 
intenções por mais delicadas e intel. 
ligentes que sejam. 


d'elle o necessario para ármor a fal] 
lante-comara. A maior “difficuldade| 
foi fazer comprehender ao homem 
que ria casa de um modesto banquei. | 
To scandinavo erâm demasiadas 
das as preciosidades que ello queria 
fazer exhibir. Entre estas havia uma| 
peça ricamente cinzelada, vinda tal 
vez da celta d'alguma abadessa ga- 
lante do seculo XVIII. Eram uns 
kilos de prata velha affectando a 
fórma de uma viola franceza. Chaby 
recusou-se terminantemente à accei-| 
tar. aquele precioso accessorio e fi.| 
cou combinado que á hora da repre.| 
sentação o boticário em pessoa leva. 
ria 05 ubibelols» escolhidos. Segui. 
ram entretanto para 0 theutro moveis| 
& golchas com que se improvisou a 
antecomara. Lucinda  -delirava. 
Achava os moveis um pouco  des-| 
uarnecidos, mas, éxpilcado,que-as 
faianças e pratas viriam ahi a 
pouco, cada qual foi para o seu ca-| 
marim arranjar-se, 

—uQuando cheguei ao paleo e en- 
tre em scena, conta Chaby, percebi 
É que se passava algo de extraordina.! 
D'uma vei, na provincia, a com-lito, Lucinda, com tema viseira terri- 


Chaby fala-nos ainda de certos: 
emprelicndimentos artísticos a que 9; 
associou Lucinda: «Cyrano de-Bop- 
gcracm «Teresa Raquiim, em que-res. 
Prosentou o «Grive a vMlancheilo: 
em que interpretou O cantoneiro, fis. 
nalmente essê uGenro do sr, Polias. 
onde Cháty pela primeira vez nesuê, 
carreira arlistioa fez um grande: &s 
primeiro papel. E' sempro Com cote. 


moção que elle retoma essa 

admirável da peça de. Augier; E 

tural. Foi dentro della que à 
us. era capaz deem, 


|comprehendeu. 

um primeiro actor e foi 0 seu 
ue o fortaleceu na sua vontado: 
riumphar definitivamente. É 


Dentre as suas recordações, que 
(muitas são e dariam um livro de me. 
morias curioso e pitloresco, citarei 
“apenas uma. As repesentações da 
«Casa de Boneca» mereceram sem- 
pre à atrouper de Lucinda Simões 
um cuidado especial. Sempre que ti- 
nham que representar a peça, fazia 
se um €: saio -de recordação ho ho: 
,tel, em viagem, ou, se havia tempo, 
nó: lhentro. Mantinha-se a marca. 
ção nos seus minimos detalhes, O 
Seenaro proprio era sempre trans. 
Iportado, bem como os pertences que 


inée» o que hoje raramente se conse. 
André Bram; 


eoemecme rispini 


da victoria cor pleta dos alliados, é nata 
Fal que stivemos tudo; na hypotheso di 
má moia vistoria ou victoria presaria 


|so. Não está Tuctando e morrendo egolsta- 
mente em seu proveito. Lucia é morre poi 
todos nós, peio patrimonto Iatino, pela 
obra do Roma é da Grecia, de Clovis € S. 


dos alilados, talvez salyasseotos o conti-| 


ento Luiz, do Affonso Henriques e do Condesta| 
vel. Em Verdun, ella é à interprete de toda. 
juma raça que Jião quer morrer, que obsi- 
nadamente se recusa à acanar. Eu sottro 
ha Gezoito mezes tudo quanto eila sofíre. 
|Não tenho olhos, atma, Nervos, mente, pál- 
xão senão para Ella, O gladio, o cerebro, 
ja. redempção da Raça. Que amor e que 
Brandeza de paizi 

—Feitas as reservas que já tez quanto à 
constituição do ministerio, poderá dizer. 
nos alguma colsa quanto aos homens que 
o compõe? 

—Nada lhe diret. Não represento o par. 
do monarehico; não sou ur profissional 


nto, mas porderiamos necassa: 


ao destino dopas 
buto do nova vitoria oo nos aliados 
perimita impôr aa condisoba da pas, 
TE ve ex gercdita mera ittoia + 
= cAlsolutamento com pma fé que s6 à fé 
igiosa eguala, És a victoria do: Dircito, 
filiação, de tudo quanto encanta é 
erica à vida. Com a victoria dos im 
Doris eenttaes, à propria alegria 0 viver 
aiidoria razio da vida desappanseoniaa | 
súllico Ga tora. Deste o dia” do agosto 
aéélhrs que 
terna 


minha existencia é uma in- 


a. origem e do fim do Universo. 
ernechuam 
gra é and 


ai 


nesta gnerra 6 desmarcado: 
erolemo “excede a Suprema ten. 


a política; “apenas por dever gratuito 


nrelta intervenho Que Deus os ntumine e, 
dos seus corações elimine até aos derradel- 
tos lafvos de peçonha.. Estamos como em 
5380 e em 1807 numa d'essas horas traçicas| 
as quaes só se sãe para à gloria ou para, 
o captiveiro. Estas 


iuações não (em so-| 
“ou imulto me engano, 
arenitos que às diff. 


H 


s forças moraes que regeim o univer. 


O TEM 


cnidades Me hão de vir! 


PORAL 


Or. lorena ooudçães 


A cidade sob um medonho furação—Da Cruz 
Quebrada á Damaia 
dd 


jo enhu, sobro n momentos às aguas atingiram mais do 
estilo. Um vento tenta contimetros de altura, iruma este 
de sudbeste impedia à chuva 245 de dois Jioietros, Poco mais om goes 
que. alagava Impeluosamente as FURS, nos-O cspaço ntre Eaihava o Sete "Rios 
alfingindo n tempestade O auge cnire Os cam Took hall, do Sporting, Lis. 
as dé horas e 0 meio dia, Don'e Bemtica, Taperio € Atheneu Cotimer: 
De “Alcantara para. IA is Inundações cial recebiado alem das aguas vindas das 
lomuram maior Yulto, A ria direta do pertentes do Monsanto, as que eneliaro a 
Alcantara, Pun dos Fontainhos & ruas Estrada é entravam elos seus Janus por 
marginnes o. anligo, canciro. Linham tes 
mai do fuma” melto Ciagus em altura. Exas noto totam tomadas-do ont, 
que” entrava. “pelos”. cslaboiccimontos, digamos aseim -a'ym electrico que tendo 
inundando-o de conduzl-nos de Sete Tlos, partiu dali & 
hora e chegou no Rocio depois das duas. 
19 ue até ánuenie ponto 20 trouxe tinha, 
uno. geral . quasi junto sabido de Listoa ds 855 Por paro do 
o los, feronyimos, que na, essoat da Companhia Carris do Homo hou” 
5 do da Um Meg: é falo ve muito boa vontade em encurtar à demo. 
nlur. Pela -inGuria, pelo ra dos carros. Afim, 4 Trento de cad ve. 
destino criminoso de, quem devia Cu Bieulo, caminhavam os limpa cars a des 
“lar “Postas Coisas, essi ruplura. perma- obstruir a via, ue & agua barrerta não| 
neceu alé hojo estancarada, de manei- Mes Permita” ver, Outros atiastavam” ss 
ta quo És primeiras Cvurrudos do tente Dedras, taboas 0 ramos de arvores dos pon 
poral d'osla. manha. extravasou.  D'AN! tos de onde às aguas, tais Daixis o menos 
& Pouco, OS predios quo. icam entre, à Impetuosas não os tinham podias es” 
Fui Deita em rum dO Caes, Ito 8, to- car. 
«da afbario baixa de ficiem, | eslava, Nas Laranjeiras, no auge do vendaval, 
miuda uma ilhas. súbindo. a partlu-so um fio teleptonico, que tomam 
o. Que Podeava 08 predios. N'alguns do contacto com o calo conatcioe de ent: 
alias, QL nto, gia dos electricos tocou, com à extremid 
Gento dêscaiça o nrrogacada, atraves- do nom Dol, que Paxava uma carroça, 
tava a cheia, salvando o que podia, Du. matando-o. 
rante "inulos reinou 9 PAvr, À quo), O Eerviço do caminho de ferro de Cint 
po mo. vedan (ambem Sottreu Dastante atrazo, gm vir 


E do do estragos causados pela: vendaval. N 
Msito dos clétiricos estave para- 
Méndo, não havendo carros pan o Dá: 


Pésde madrugada 
sidade tum temporal, 
iortissy 


Em Belem, à inundação tomou pro 
porções asus 
Ma ul 


vdoras, 


| Sruz da Pedra, 0 ro Que corre Junto do) 

rg, erestou tanto que cobria a via. 
[ferrea uma grando extensão, durante. 
perto do uma hora, 

A Sete Rios é Palhava accorreu 0 servi: 
o de bombeiros, com 9 respectivo. matê: 
lal de esgotamento, rue náda poudo fazer. 
Para, ondo levar as aguas? Para os esgot-| 

7 Bram Insuíficientes. Para 08 71081 
(D'eles vinha princibalmen 


Collector que rebenta—Gado em 
so eo perigo. 
ir, pro mterieco 6 témiporal, 
“x. malor violenta, caido a Oo 
om verdadeiras cataractas "0 fijo “be 
com grande impeto, inundando os-canips| 
HeaDdo aro as ruas da bar dê 
EB] 0 volume de agua aus aífiuo apo 
leolietonts quo 0 de Hu repentas ma dir 
Eta A RFAERo 
ado 0a agtaca grande] 


“re O 


elo. temporal. grande; do- fo» 


Trando com à cal 
altura, 


oba eg 


Para Porto de Mago fot também pedida 
um vapor para salvamento do gado, 1 
eta com falta do Descos pasa soccorres:; 
por a elreumserilção. hydravlica. cs não. 
por 

| A cheia cobre Já uma grando parte da! 
ponte d'Asseca, -ifteroeptando o. caminho 
que vao para o Cartaxo. Estão cahindo 
varias harvelras. 


“qu 

ndosse 05. nhvios . baloutando ao 

1 9. vento como sº' fossein peu 
cos, 


me 


Aa meio dia o temporal amainou- um 


yo, parando a eltiva 
+BúCampo Grando é no.balirá do Re- 
Bóiraúnda em outros pontos proxínos| 
aátenfporal fez-se senthr, formando-se 
crias vorindeiros lagos. Os iraba. 
beem, diversas obras da. consleucção 
niltiveram, do, paras “om, Viriúdo 
hi, 


daehuva. ue cabiu, Algins. tapumes 
toe rap naiendo tesao) MO Salão Foz 
unir testo grave! a lamenar: pa Ss 
duto Targo a 8 Paulo: Condo io dota do Dona espectaculos em variada: 
mpnfendento, Mouraria, Ajuda, Cam (dos, não é cai E 

"Ouriquo 3 Tormamolos hanvo. per y 
unas: Imúndações,”compavecendo  os|mocor: 9 que atontaca con o Balão Fog 


Niiros, que, prosederam aos asgolas| AH Espricho. sempro nos seas namoro: 


ni ostá no aprocontação, do. 


NOTA POLITICA 


D Parlamento 
deve adiar-se? 


E" preferivel funccionar com 
intervallos nas sessões 


“Os grupos parlamentares dos dois, 
partidos representados no governo, 
democratico e evolucionista, ainda! 
não aprociaram, em nenhuma das 


ter-so aborto. O boato, que já ciruu- 
lou o do que nos fizemos echo, de que 
seria votado um adismento até 15 de, 
maio, não póde confirmar-se, a não 


[êor que, antos de votar esso adia- 
monto, 9, Congresso resolva proro-| 
gar-se, visto quo as suas funções tor- 
minam sogundo o praso normal, fixa-| 
ão na Constituição, a 2 do abril, Sem, 
praso, como é quo so, 
vota um adiamento até 15 do maio? 
Não: pode; sor. Por outro lado, tam 
bom não fará muito, sentido que o 
[Uongresto voto ao mesmb tempo uma 
[prorogação e um adiamento. 

Lá tóra, nos different izos em 
iguorra, o parlamento tom funocions: 
do sempre, embora com intermitten- 
cias, Compreliende-se, de facto, à no- 
cessidado do o govorno ostar em oon- 
tasto coma opinião publica, por in-| 
termedio do parlamento, sompro quo, 
isso seja: necessario para. evitar que, 
sonlaver incidento da gacera posca 
[Sor aproveitado para perigosas espe-| 
Butaçõos, Além Missa” 0 govoeno ro 


olamaria a esticção do ' parlamento) 
quundo a jul convonionto para| 
analquor níedida éxcopcional, reola- 


inada pólas ciroumstancite, 
|. Não: devemos esquocer, porám, os] 
inconveniontos acarretados pelo fario| 
[cionamonto. continuo, do Congresso, 
n'am periodo anortal-como esto qué! 
atravossamos, O governo procisa tra 
ballinr, “aproveitando o melhor possi 
vol a soa actividado, sam dispondor 
inotilmento as horag, que lhe são pro 
vibes. para ouidar de todos 08/48] 
ctos da situação. Dasdo quo n-parla- 
mento funecione com regulsridado, 
não-sóio governo terá do se fazer: ro- 
presenta om-todas as. sessões, cóaio! 
não haverá” moio do ovitar dobatós. 
ixopportnvos, que redundarão, pelo 
imionos, n'vigi tonsidoravel perda do 
tempoç À propria. experiencia, do) 
Iunociohamento-dos parlamentos ifam 
liano: o francer, durante o período dy 
iguorra, tom demonstrado a inconva:, 
niencia d'ousos! dobates, “sob o ponto 
ide vista patriotiã, 
|! Por-tudo isso talos so davossp 
adoptar a solução intormedia,- O par 
jd E 
 algans: ato! 
pio que é precio, nsmprir o poses 
tô canssilucional qua. manda. appro- 
ár os orgamontos até, 30 do junho; 
Mais às sassõos vortára mardadas com 
largos intorvallos, tuncojancado, en. 
ftctsato-as oormmiánhas no ostado dos 
njactos. e propostas. da 
adega Speiiação O 
das sossõos soriam muiores ou meno- 
'res conforma ag iadicações fornecidas 
(polo proprio- governo nos prosis 
es das duas Camaras, quo podoriam 
tomar n'esso sentido. qualiquar. roso- 
luçãos 


(Um cacumento priccipesco 


PARIS, 1%;—Tolographam do Ber | 


1 
j 


A CAPITAL 


Os allemães prose-| 
guem atacando na 


- ULTIMA 


matricula de soldados que são foitos 
prisioneiros, figurando o seu nome an. 
toriormente nas listas dos desappare- 
cidoos. '* 


S NOTICIAS 


À GRANDE GUERRA 


região de Verdun k a 

ã x ja], À divergencia em algumas unidades 
PARIS, 16—Communicação. oicial equivale O ojo, Um “meio ha muito 
[das 23 horas —Ao norto do Aisne hou-|mais pormonorisado o. comploto. do| 
o reciproca actividadado das duas ar.Javeriguar, a discrepancia nto a vor- 
tilharins na rogião do Bois des Huttos| (do é as listas oficiass, o osso exocu- 
ao sul do Villo-au-Bais. Em Argonno ficiaçeo = Piotamento fóra dos moios of. 
gxeentámos concontraçã do fogos sm) Daranto mitos meses os lonas 
(bro as organisações allemãs o norocsto) pormittiram a publicação do listas par 
a estenda de Vrocanes é sobre ce to [ticulares extribidas. do” informasões 


torias em acção nos arrolores do Mont- 
fancon. A costo do Mouso, depois de 
lontissimo bombardeamento sobro 
a nossa linha do Bothincourt a Camié- 
[res os allomios lançaram cobro nós, 
jdnranto a tardo um forto ataque do in- 
fantaria quo íncidiu sobro as nossas 
posições do MorbHomme, Vagues. o 
Assaud, não conseguindo, porém, pone. 
trar om nonhum ponto, tendo, porém, 
[ão retirar om direcção, ao bosque de) 
Corbeaux,, ondo 08. nogsos fogos con 
(centrados foitos immediatamouto infli- 
[giram ao inimigo pordas importantos, 
[Na margem direita do Menso a activi: 
(dado da artilharia. redobrou a losto e a| 
loesto' do Douaumont, asaim como nos 
arsedores da aldeia de Vaux, Não hou- 
Ivo, poréni, nenhum ataque do infanta-| 
ria, Entretanto os nossas batorias to-] 
lmaram éob o sou fogo tropas em mo- 
[vimento sesta região," Em Woovro 
bouvo bombardaamento. bastanto. in 
ltonso em “varios pontos dos botoros 
do sopé das cotas. —(Hovas) 


O afundamento do “Tu- 
bantia, os passa-. 
geiros salvos 
PARIS, 17.0 «Now York Horald» 
n'am telegrama de Londres confirma] 
que o paqueto »Tubantia» foi torpo-] 
(doado sem aviso provio por am subma-| 
rino allomão, O navio afundon-se lon- 
tamentey- Um official do bordo. declara, 
ter visto o poriscopio do submarino. — 
(HTavas). A 
AMSTERDAM, 17.0: «Tubantia» 
estava aegaro em quatro-milhôcé de, 
forins o transportava a mala holian-| 
dora, ura; carrogamento do tecidos da) 


4800, tomoladns, o inha à, Lodo: 90 pas. 


sageiros dós quaes 2 argentinos, 19 al:| 
llomães, gate braziloiros um. uragunio, 
seit bolivianos, vinto o dois ollando- 
“tea, um, normegnea, dofs, dinamarquo- 
zes, cinco- ouitsos, nois. hospanhocs, 
(dois; amierioanos, o ministro da Bolívia| 
jem Berlim o os:consulos do Uruguay e! 
(ão Hospanha “com: Amotordarm; sondo! 
poróm todos salvoa— (Hate). 


O movimento do pessoás quo de 
'sejavam informações foi hojo, ox 
ltraordinario nos escriptorios do a! 
Oroj, Antpnos & 03, onde não havia 
outras informações além das que"são 


= oomlicotdis pólos jórnass. 


A situação fipanceira| 
da Aliemanha 
BERNE, 17.0 Roichstag cstá dis-| 
cutindo o orqamento, Ielforich afir.. 
ra que.a situação financeira da Alle. 
manha é melhor quo a dos adversarios, 
Imas o augronto dás ieositas do impo- 
rio é nocessario o que justifica 08, pro- 
ljoctadoa impostos novos na importas- 
cia do 500 milhões que não constituem 
jum fardo excessivo para 08 forças do| 
oro allomão que consoatirá nos 


privadas fornecidas polas famílias dos 
mortos, pelas associações industriacé, 
los mestros de trabalho, o om fórma 
lo listas. do honra pelas communas, 
jeto, Estas listas particularos abram: 
(glam nma grando extonsão é obtive.| 
[ramso até agosto ultimo; acensavam 
uim numero do mortos quo augmentava 
muito mais rapidamento qne as listas| 
publicas. À conclusão 6 do quo as lie 
fas publicas, no fia 46 dezembro, esta 
| vaim em mais do 20 ojo abaixo do ver. 
dadeiro numoro. Por outras palavras, o| 
verdadeiro numero é superior a um, 
milhão, 
+ Tomando por bass do calêulo 1 jiro- 
ção entro o total dos mortos 6 ori- 
os entro os alliados, o numero acima, 
mencionado de um milhão do allomáes| 
mortos ropresonta um total do 
(allomãs de cortamonto quatro milhões, 
[—(Havas). 


Dr. Sidonio Paes 


Goro comb. qa us de ionta 
E de dt 
boa: no rapido do Auirid, 
Ba estação do Rocio grande nu-. 
a ppa 
Ane go 
nto dra dart ed 
pis de a 
Tao A o 
so po cn pin 
Paes, devoudo chegar no expresso da, 
pt 


Um patriotioo oferecimento! 


Do sr. Nuho do Bulhto Pato recobo.| 

[mos, com a bella possia, quo n'outro| 
logar publicamos, to, olforeci. 
mento, cadoroçado ao sz, prosidente do| 
ministorio: 
: «Tonho 46 annos o fui militar, Fico| 
so dispor do governo para aorvir tomo 
[sol lado na campanha da Africa Orion 
jtat'ou onde quor que o Patria mo ro-| 
queira. 

Ministerio das Finanças, 1946. 

º Nuno de Bullão Patos 
| Destabidos: aerigin quacsquer elo.| 
jgios a “quem to nobrementa. compre 
lendo as dovores do patriotismo. 


Conferencia no theatro 
de.S. Carlos 


o 


srs. Beça dx Silya oBarthciomeu Se: 
à verina foram hoje convidar o goverao à as 
sisir. a essa, conferencia, 


k Volantarios portuguezes 
em: Prança 


LÃ VALLONE, 
+ portuguezes, da: Logt: 


Conferencia sobrea guerra 


rdas [Augusto Nua. 


NOTAS DIVERSAS 


Com o sr. ministro das finanças 
conforenciara bojo os nous collogag 
do intocior marinha, guorrs, jumiça 6 
ostrangeiros 6 0 sr. dr. Guerra Jane 
queiro. 


terio cons 
hojo, om sun casa, com;og 
istros das finanças, «interior, 
iustrocção O justiça, Rodriguvs Gas- 
Par, seu antocossor na pasta das cos 
loniss e dr. Alíredo Magalhi 

Deu tambem dospah ali aos di. 
roctoros goraos, 


| O sr. Presidento da Republica div 
rigiu-so polus 19 horas á residoncia 
do gr. dr. Ationso Cost 


O gr. presidente do mini 
forenci 


Todos os 
loja muito et 
secretaria do novo Iujnisterio do 
trabalho o providencia eocial toi ustab. 
lnga prozisuriauanto no gavíncte do die 
recior gerul do comink ruio 6 industa 
510 Enbinete do sr. ministro do ínites 
irlor ficou constituído pelos srs, Ur, Ane 
gusto de Muccarenhas e "Pinto do e 


membros do governo foram 
mi primoctados, 


Manifestação ao Brazil 
A comissão abaixo asigund ou 
o hecgico ovo “do Liaboa tora sou 
êmanhá; polas 21 horas, na praga dos Ites. 

ER dGE pe do Scorpio 
guard era rom iroê ig me 
He paçõ que totibaie pelo Dick 

“Viva Bortagei! Viva a Patria 

À Corais ai Rice ro ao 
eita! Fermnndo Belina rendido 
E Tas de BE Marques Plcaoa 
Manuel Fragoso, e 

Ygilancia na fronteira 

Pela Dúbia especial de emigração te 
ão cabanas Primera ração 
et do servico muita nã nelas iodo 
as tentam, pasçar par q esnço em 
o dem doa emo far Pci 
on ae é tas as que segêss 
para espanha: em vespecivo pastapor 

À vigilancia nas tranteiras desde a de 
airação do guerto “antes dede a e 
e eia pela Pelicia de enigração ceia: 
ape und 

Saudações à marinha 

O ae mine a marta comia re 
eehenão mumeracos telegramas de tados 
ont asd ensina e puenca 
portaguea” Eng rita den dos FS 


—O chefe do gabinote do sr, minis. 
ruimtes + he ” 
LA camara munteipa do (HapdO fomento É'0 Sr, Riboiro de Chr: 


Vilio. Real sauda na pestoa de v, Exa a] 
marinha de guerra. portuguera, certa de 
que terá deante dos olhos o lemina «Ion; 
rae a Patria que a Patria vos contempla 

|-—Presidento da” commissão -exceutiva. —| 


direcção do Gymnasio Club fofi 
hoje convidar o sr. ministro da má 
ha a, assistir à festa que amanhã al 


Paquetos "Arc, O “Jul, 


Pouco dopois dus 18 horas fa 
am tolo 


PORTO Corporações do partido repu- 
biicano- portuguez saudam cm v. exa 4, 
herotca marinha de guerra-Presidento | 
Adriano Gomes Hmento, 

PORTO—Os representantes de todos: os | 
partidos republicanos, reunidos no catricio 
dos paços do concelho da eidado do Port 
[saudam à valorosa armada. portugueza,! 
contiantes no seu patriotsnio 9 na sua 
munea desnentida valentia Professor Al: 
perto Aoxiar: presidento de reunião o vice. 
presidente. do senado. municipal. 

PORTO.-A Associação dos Proprictarios 
e Agricultores do Norte do Portugal, hoje 
reunida em asseinbicia geral, sauda -na 
pessoa de v. exa-a valente é bricsa mar 
nha. do guerra, a quem 1 
estão entregues a defeza é honra da Pa. 
tria—Antonio Victorino Alves, secretaro. 


Sub-secretarios de Estado 

Consta que às primeiras propostas do 
helque O Gelual goverho Tear au 
mento sto ns Sue” dica espeto 
ercação. de muúnistros sem pasta e do 
Eutestctetarios de Estado. OS mistos 
sem pasta representarão us correntes 
|monarchica- e socialista, parecendS que, 
[foi posta de parte a ideia de fazer re- 
prestar no govero bs“ coloicos EN 
em “um partido nem epriavero fia”. Honlem, no aprescolanse o governa 
[ilencias- políticas organisadas, a dando- Peranto o senado, o sr. pudre Sil 
o inda? a, circumafaneia de duo pai: Gonçalves, discurtudo "cui roma 
tos calholizos so encontram filiados nos Centro. Culholica  Portuguez, falou çom 
ftrez partidos da. Republica. elevação  palríoiica,, osussombra 
pioadm de tsute-scoretarias de" Estado dns sactrdolul:8'6om u"sinteridudo e 9 en 

nam 


fpenças, é as cojóbias, consta Quo so” Inusigsmo proprios do, grivé momento: 
do de aprovisionamento, ligando varios 440 O priz “atravessa, desdo que a 16 
|strviços nclnalmente alfect vos mis dos lruludos “éas Justus aspiruções do 
isltios da gnerra 6 da matina” "um Grando tuluro do lavar vo entra 

dada ma, tremenda. conflgração ovropeia. 
Officiaes- mandados apresentar 


O sr. padre Silva Gonçulves, falou. 
Pelo: ministerio dn marinha foram 


pouco, mas falou beim, 6, fodos o ouvi 
imandados apresentar no, Sorviço. todos 


ce iva dando Pe 
PRIUSTO A US), QU tambem se 
ion opala dao 18 hurand Job ego ei 
mandado rotirar pura a babia do Cugcaos 
davendo outra do manhas 


À catolica “Hação,, 
contra ; 
Centro Catilco Portugues 
o da PERO Tenis decitho 


bres affimações do sr. pa- 
dre Silva Gonçalves no Se- 


E 


ram com à allcução,” 0 intereséo, a 
| mandados apresen OOo Apm 0 upplituso: 0 acreca 
tn md OO + quem toma ativas gn amo, 
h Es o senador culholito, fazendo nítirmas 
Conferencia com O ministro. lçocs “o mis encenado "estidica 
inglez Hormulou votos por que o governô usa 
; nglez a masi lolotncio, por ques cosas 
Com 'o sr. itinistro. dos mogoctos cs lodas. as. relações € Hot que 86 eme 
tsangeiros “relevo. conierenciatida. hojo tom Tuclos que uaçmnem o desgostam 
(9 sr. Carnegie, ministro da Inglaterra. os calhoticos, quundo a- união do todos: 
y . 6 indisjensavel. Os culholicas—acores- 
À O ento rão à" Srento, com nobreza O 

Nem ha para SÃO O mesiciande. 
2 “O ar: pudto Silva Gonçalves prestou, 

tpor. ullímo, homenagem, 4 Inglaterra 
fe ora à França, referindo-se cm Lermos comes 
Onde está a Assistencia moviios é brilhantes, à atitude jreçoje 
Publica? ca do" elero francez na oehnul conjun-, 
DICE luta, cloquentissima lo que, anta 
Um tristissito quadro de miseria (ja Dccist Niva môs, os ealholicos pote 
“o pais do ava cRe RETA, tuguczes, que lambem fabemos ser. has. 
iz Filippé da 
Matta 


roes quando q Patria está em perigos 


Acorde, sr. is E o senador calholico- terminou 097 


dos. No Bom Suecesso, abalou uma prova latex] Db ao Matin que a Berliner Tagebl A cont já annunciado, do lestus palavras; 
ú ' ia inaria compl q ner Tageblat. ios necessarios. mservar 0 im-! conterenci annunciado, do dr. pa 

vira nem ondo residia, EÁVA TÃO qua toa visado, Disendo Vu, re enmancia 6 “Proximo cussmeio. do ici neciesa “qu occnpa” no mando: seio as Pobre ala Als) e “A Palria pódk contar cóm a néssa 
Saio lavava grúnie, corranto ostan-LBrosestaado mmalhor o bantando adicisa; priúcipé hordeiro da Grecia com a |—(Havas) gio-orenos na guerra-A Cruz Vorme-| Não é um casô isolado o que vamos reto. abnegação, com. a nústa 16 sei dl 
efa ecurenho, alag Lia tn ando a in, ne do dá Gra a na ha frente da, batalha-=A opinito dos. ir, Pay varias eres. se tecm Produzido imnios- nom deemorecimantdos, 
“dirânte aliam tempo O sendo icado nojo, Pablco acsorro fim massa Para apro- raso >: [Um deputado francez ioicEntas vire as cursos da Gran” coma ideatcas ameno Impres-| O sr. Antonio José de Almeida; res: 
Ao e ado 4 ndimiaga | dt aos o Sao ox steve apra provoca escandalo . [nária mensii da Sociedade de Googra: pais que pre ie a Sa pondendo ao &r, pade Bv Gongives, 
SUS A ds Franca de Xi-|. "esto boy o melhor rbciamo dos espe: Es PARIS, 16.—A camara está dicoo-l Pia ANO se ellectua na proxima segun) Lêso no =Soculo» desta manha a. ad [Erros isdi do re REL se 
Ear o pi a a) «/ORO FEFEÍVA |usiÃoS cer las in DOR o 6 oro ri ado UN am orni de ain ne nós. 

280. poscons que estavam fumo peri|ipasejas  Bovillasito, bollatinoa ndo comestro do 1916. À desáo tor. | , m, Delas 48 horas dau entrada Dof T res dese) 
TabsdO pesioos due estavam em perkiruanies Plug o Hovilanhio allaringe O seu funeral Bons extremamento estada em com] * NOS APTOÃOTOS DE LiSDOM Jcoverno cit Buin Caraça, do Aco. ava jnimado dos molares Gescjos Gm 

ot Donots do Vurias monfadamaioa er [sena Daitados caractarquos Weg 0A bio jaquoneia da infervonção do radical! BARREIRO; 16--O Cêntro Republica.) te: dentro de uma mara, vinda do hospitallças Je todos 6 quer postuido de sais ú 
tre'as queloridades foi. mundudo seguir | lados Internacio! aualisonso haja O, funeral do sr. Jogo |Accambry, ex-capitão do. cavalloria no Portuguer officiou. ao Centro Demo |ds S 3086; Por-aly a não acegitarem ori desta espirio, de justiça, estavel dis. 
Pap oclocut o jor Berrio». Nos miistrador do” arara os gundo foi aá quo provocou escandalo criticando as|cralico Ge Lisboa pondo as svas novas fala de cartas. Ficou ao desamparo. |Doricila, Ceniiio, do justica, estava ey 
treigilnres de Lisbon tambem q temporal neentondor do rDlavio do Noticias. Glrolações ostabolecidas entro o com-/insialações. à disposição do esmo] “A's 18 horas de hojé, Isto é vinte e quatro v 


restito poz-se em marcha. pelas 36 horas prol dos calholícos, 


sendo à urna transportada, mum carro a 
[duas parelhas, tendo deposto cordas. a| 
|Tuncção do Bem, «eu Irmão Thomaz e 
Associação Central. de Agricultura. Port 
gueza, 6 ramos as escolas da 


para conferencias patrioticas, a primei: 
Fa dus quacs se realísa no doininygo. Es-| 
pera-so grande concorrencia, sendo q 
[entrada publica, 

Projcela-so uma: grande manifestação! 
je homenagem às. nações aliadas, or- 


se fiz, sentir com grande violencia: não 
cgpilando haver qualquer desastre. 
jar — 
ibamaia a Palhavã-Innun- 
ões — Bol: fulminado — 


mando do exercito, o governo o as ca-| 
mmaras a atacando 5 alfs cormatido: O 
discurso de 


nóras “cp, o tits, mundo ata 
o ostenta em toda à sur comemerenta im 
ejia, em lodo o sé rerotanto lbndono, 
[no páteo do Eoverno civil, perante s olhos 
da primeira auciarigade do district é da 


Dr, Taro é Sousa 


z Tudo isto se diãeo ontem do tajde 
O seu falecimento 


no senado, por ocasião do aproscnta” 
ão do novo governo, que assume o fjor 


p ssa ndente ei pra poração da policia 
“e Blectricos dentro d'agua ds oje Pondente em Crlmbra. 5. iéoloo, a pessoal menor 4a Assoeltcão [Nocidin por mobos levantadas a ara) de, Homenagem às. moções Pelo aúni-| rem setenta abnos à pobro ve a |der. em circumstancias. excepeionaliasia 
RS a, Demo at Entava, io dl UNOS Dolo O seguinio doaram da Aguilera da Sonetãs prado Po paga dó re dee Bo do Sof so, PO ni] Tem een, nos bora vema ln em ciel Rndionalidade quim. 


opa quinta, um pomar, um Javdim, ur 


, “ima casa terrea, qua não fosse ala- 
nelas grossas correntes que, repuxa-| 
Hemento pelo vento sul, Calitram Qu 
tamie-uma hora sobre a cidade, Na-estra- 
aislitar, funto da Damaia, o talude abá. 
tem tres pontos, conservaindo-se 0 cam). 
a ado duranto largas horas, intran- 


ass 
afável, Nos sítios de Calharis, Alto da Boa | 
MA buraco, as coruitradas que deselam 
altos do Matisanto alagaram tudo. AS 


estritfis de -Calhaziz o das. Gartidas tra- 
atániicossos candaes do agua ums vinham 
eleiniatxo Juntor-ee às vindas dos altos de 
Cauido. da Los, fazendo da cstrada de 


Tofu. torméga! pelo, vale” duo. separa 

montes, um. verdadeiro ido, que 

yu por compicto o transito durante, 
aro ars. ho? 

mário pontos da estrada, “em frente 


danitoiia da Granja. pe ainhea “as 
Ropib.em 5. Domingôs, (ruz da. Pedra € 
; 


n 


ú 
O, ipuniciio da. lânte do Mondego 
uéveihe a Organização dos cerviços do 
apetigeaménio de ogua e o da trocção | 
lesrica. 

O extincto ancontravase em : Paris, 
quando cm 1910 constituiu governo” 6 
se. Wencestau de Lima. Inslado para 
loimar parte n'elle recusóu, vindo à ac 
eeitar à pastn das colonias. xo ministe: 
rio que à sr. Teixeira de Sóusa organi- 
son depois. 
aver ao sena pero bre O assutmlos colaniaçs” merceerári 
E Rara ds nte das tudos, Tue mei me especial atlenção, tendo publicados 
rtúS Portos, andavam, moveis, taboas e qes- [1 bro (esse assumplo, A revolu| 
rega: toa Gaga, que, duniliada plo SÃO de $ de aulubro surpreliendei-o no 
desifós-da estrada, os levava Dara longe. | HOVErNO, não chegando, pois, a Feat 

sconde a junndação atingiu propor. |S2E, 0, Planô goloniãl gx acalêntava.. 


cfjsie e onto velta 06 sl ndo vira, O, sh, dE. Mamoco (8 Sousa. plan. 
E jigpra, oi desde Palhavá até ao largo 
a 


outros! polos, todos bs pariment baixos 
as Ra quintas tor alimmandados, 
dito da reomiedag do sr Cam 
nh Mtêntairo, à Cruz da Pedra, desabou 
vfitágando parto do muijo de uma quin-| 
taftpfitençento aos hordelos. do er. José 
Másia da Pastora, não câmsando, ae nós 
cent, desastre algum. pessoal. 
Tra deveras Interestânto O aspecto das 
As, Carruagens é, electricos, trans 


tada à Republicn, dodicou-se inteiramen- 
Tãos, em que o declive é bastante (Le 0 ensino, jámais contrariando o no- 
O ribeiro que separa O hyppodro- 


vo Fegimen. Muilas vezes fo! solicitado 
má: Palm [ae Sosê Macio dev ju tornar à actividade politica. mas min 
Roi” dentada meio fes. Ea Conseg demorelo do seu pro. 

'toreeu para a estrada ; ás suas aguas |Posito, allegando sempre falta. de sau-: 


largamente, sendo o funeral dirigido pelo! 
er dr. Aredo da Cunha, 
Entre à assistencia, Que era bastante mo. 


dr. Fernando Emygdio da Silva, Nangei 
(de Lima, Praneiseo Vidal, Affonso Taveira 
e filho, Hogan Teves, Brito Aranho, Petra 
Vianria, Ludgero Vianna, Manuel dõs San- 
tos, Emilio Segurado, Mario Sant'Anna, 
Julio Marques da Costa, Fugento netten” 
Court, Pedro Muralha, “Rodrigo” Affonso 
Pequito e outros, 

No Drestito. encorporaram-se todos os 
aistriduidores do «Diario de Noticias, fiz 
cando o cadaver depocitado em jazigo do 
família no- cemiterio do Alto de S. Jojo, 
onde foram organisados varios turnos. 


O abastecimento docarnos 


A matança de hoje 

Os Jistoctas terão ámanhã abundaneia 
“de carne nos talhos municipaés e particu- 
lares, póis hoje, no matadouro, foram 
abatidas 191 rezes bovinas adultas, 1 wi 
ellas e 770 carneiros. No matadouro de| 
'gado suino foram abatidos 17) poreos. 

Taformam-nos alguns márchantes de que 
a questão das carnes está resolvida em vir. 
fude da aprovação da nova tabella “de 
Dreços organisada pela Camara, e que Já 


biicação esperando reapparecer depois 
da guerro—(Havas). 
Quatro milhões de per- 
das allemãs 
LONDRES, 15—Lim hom conhecido) 
ublicísta inglz que se estã oceupan-| 
ão das pordas alloma, diz que pars en. 
[contrar o mínimo numoro de mortes o 
jexcreito allemão até ao fim de 1945] 
amaro que é certamento o minimo| 
creductível) temos como. primeiro do-| 
[camento do prova as listas ofliciaea do 
inimigo. O numoro dos mortos indica- 
(do nas listas até no fim de janeiro, con. 
[cedendo o praso médio de um mez para 
imprimir os nomes na lista, é do cerou 
do 6509-000. 


“Às listas officiaes' tambem dão uma, 
[outra cathegoria, nomeadamente, de| 
[homens indicados como docappareci- 
dos, e quo não inclue sómento os pri. 
sonetos, mas tambem mortos, Dec 

o numero dos prisioneiros que 6o| 
encontram nas mãos dos alliados, do 
[numero de desaparecidos dado pela| 
|Allemanha, o que resta mustra o nu. 
mero de mortos à excepção do nto pe.| 
[queno numero do desertores. O calculo 
[domonetra que ha mais 16000 mortos, 


Po-lnistro do fomento, chegou 4 sua se- 


al o colleetividades da villa, gem di 
incção de cgr polilic 


A posse do novo ministro 
do fomento; 


O sr. dr. Fernandes Cósta, novo mt 


cretaria pelas 14 horas, sendo uguar- 
dado pelo sr. Antonio Maria da Silva, 
grande numero do parlamentares dos 
jois, partidos e funecionarios do minit- 
erio, 


O sr. Antonio Maria da Silva, no con- 


caloroso" elogio das stas faculdades de 
irabalho, affirmando-he que podia £o 
ar com! à sum léal cooperação. O gr; 
ir. Fernandes costa agradesen e pro: 
te que fará O quem us folgas 
uia. aigendo aecelr a choperação do 
3. Aniônio Maria da Silva sera desem 
[Pónhar com tom resuliodo o seu cor 

Ens seguida, o sr. dr, Fernandes Gis 
a Seguio. para, Belem. à apresentar-so 
as Stº presidente da Hepublicas e 0 sr. 
Amônio Níaria da Siva: dirigti-se pará 
a “Sua. mova secretaria. 


Um telegramma do gr, João de 
Azevedo Continho 


O sr. presidente da Republica recebeu! 
hoje O seguinte telegramma: 


ferir n posse o seu sucessor. fez um? 


do estamos em guerra com un podes. 
roso. inimigo. ; 15: 

Pois bem: houve um jornal portiie, 
iguez, que blusona do honesto, de pa- 
riota, de mofeio de: correcção e ide li 
sura, de prototypo do lenlândo e do 
Hdalguta, que teve o cuidado To Gecul- 
ar aos feus leitoras o que so .paseou 
hontem no senado, o que lá disso o ér. 
padre Silva. Gonçalves, o. qu 
ppondeu o sr, presidento do n 
Esso jornal foi «A Nação», 

“A Nação» considera-se um crgãa 
(calholico, o mais orlhodoxo,. o maid 
dedicado 4 causa da Fgreja,” Pois ju 
Nação». limitando-se a “mencionar 
homes dos oradores que hontem so mor 
nifestaram no senado, não sé cala 9. 
ue lá disse o se. padre Silva Gonçal: 
ves, como até, malevolamonto, ” larpe- 
mente, nifscravelmente, ocóuitou: o. no- 
me do senador calholico como so fôssa, 
o d'um. reprobo, o d'un pessoa indie 
gna de ser cilada! y 

A gente que hoje escreve em «A Nas 
ção» é desta força moral. é d'esta enc 
[vergadura. patriolica, é desta sincerf 
dade religiosa, é d'este caracter... 
into Coeiho, o da tragedia Camara, 
[do Crispim, que pede retratos à Dk 
[Manuel é a D. Miguel 6 que escrevo. 
niradas otecanas, sino, am must, 
tempo, redacior principal de «A Nagãow, 
não podium proceder d'oulra manetrg 
[sem que atraigonssem os seus sentimien- 
os! 


Papel de embrulho 
aa pesenas tarte. 


Nial, peistmamento  resgdárdada pela 
maca” em que à meteram embraliada 
rim cobertor à desgraçada estatura, que 
ari 06-44 almas Meios sensiveis, pede, 
entre Jageimas, mizericondia, sem que nt: 


aero à Agiistancia? O qua faz ar. Luis 
Eippe da Mattar 

Não  soipos nós quem está habilitado a 
responder, “nos vohenionte 
monta. contra a jocoria e à deslinmanida| 


e ma 
Casa dos Espartilho: 
Santos Mattos & €.*-R. do Ouro. 123 


A questão 
das 
subsistencias 


“Tratando do abastecimento de trigo e mi- 
lino pára o concelho de Fozcoa, onde se es 
tá fazendo sentir a fajta d'esces cercas, es: 
tiveram hoje no ministerio do fomento o 
deputado sr. dr. Antonlo Candido Pires de 
[Vasconenlos e o representante da camara 
[municipal d'aquelle concelho, sx. José Joa- 
lquim Marques. 
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ás2i2 db. elevações haviam sido ocupadas pe- elevações e oeste do lago de Garda, No quarto dia, 21 de julho, os aus- que surgiam no horizonte e desaiam:. 
Ornsgia goal, doenças das senhoras o partos « « Jos italianos, exceptuando 6 planalto sendo o início de uma grande activi- triacos tentaram um-ataque de flun--a encosta, os suas massas: oflera 1, 
pos > + or e de Lavarone, tujas numerosas obras! dade o longo da fronte entre 08 Al ca à ponie-cabéça de Snirado, Masiciam cm nico manifico É seua 
ER ADI o oo opçao RANGE ni7 Daio de fortificação oppunham um obsta-;pes c o lago. foram facilmente repellidos e deixa-lituliana e as spas perdas fora; 
Doenças das Grennças . Di ais Chaces culo demasiadamente formidavel ás| E Ê zam 500 prisioneiros nas mãos dos enormes antes de chegarem dg-Me. 7 
a se is forças utílisaveis para o que, no fim] O primeiro passo foi a oecupação italianos. No manhã de 22, houvelnhas italianos. 
| Aualgães clínicas « lo À. Fernandes, de contas, era uma operação de me-| de Pregasina, uma aldein alcandora-. um grande*contre-ataque austrinço, po 
Seios (paca dia E nok importancia. ja, nas penedias que se erguem o. Ena dirigido principalmente (contra) A prieira destas agarou o chógji, 
e uia o alta Reguancio, PMS Santos, filho Um tempó consideravêl forá gasto bre o lado de Garda, a uns cinco ki a ala esquerda e centro das forçasja pé firme 6 quando chegaram as fes... 
Suá DR od ent fortificar 'a nova linha. ganha, lometros “apenas abaixo de Rive. italianas no Careo, porque ahi a cle-|servas a deféra transformou-se em 1 
Injocções do 606, 914 e todos os tratamentos medicos e cirargicos trázendo para elia canhões que do-| Mais a Oeste, um violento ataque vnção era mais-funda é o rio estuvajutaque. Os uustriacos foram repel, 
4 é mihassem às posições é assegurando terminou pela occus das duas. mais proximo, (dos para « elevação, deixando 1,590. 
E E je E d'um modo geral o flanco fraco. [montanhas — Moi felino. e Cima Bem duvida os austriacos espere! loriafonolros, eos italianos alcanço 


ese 4 


MEDALHA DE HONRA 


A CAPITAL 


€x, osição Panama-Pacifico G 
e A mais importante fabrica do genero em Portugal 


TRA PATRIOTICA 


WS MÃES PONTUGUEZAS 


Mies! chegou a hora om quo deveis 
“ezmar yagsos filhos, chegou à hora cm 
“gm6 08 dovois mandar, para 08 campos) 


7 pe as 
Corregedor e sra D. 
Silvano; dicção do 7º quairo da peça| 
de Marcelino Mesquita (por alumnos e 
filumnas) «O regentes: córo dos, pere- 
lrinos da opera, «Tanihauser»;. parca- 
rota da opera «Mignon»; rapsodia d 
[cantos populares alemlejênos. 

84 parie.Bailo sob a dirteção do 
rofessor de dança do Iyceu sr. Maga 
lhães, Pedro 


Mariann 


Thgalios 


Cartaz de âmanhã 


jo batalha. 

Não yos lamenteis! E'um dever o 
que ealério o além do ser um dever 
uma honta. 

A nós, 08 filhos, compoto cummpair 

At é com muitE honsm quo 6 
mos. À Patria necossita do nós, 
“a. nós morchamos sem hositar, E uma| 
obrigação? E, mas além do ser uma 
SAEARSÃo a db dolendcrmos cat belo 
rinçÃoiromos mostrar à todos quo ama-| 
meg a Julgo ea Civilização, 

o Mhcteio, mico de  Portogal! 
vogsãs filos vio mostrar ao musdo 
goo Hlinbém não noqens veias pola 
ongs sonoros, quo tambem nós] 


Alfandega 
de Lisboa 


LEILÃO . 


Domingo, 26 do corrente, pelas 12 
horas, na villa da Nazareth preceder- 
st-ha á venda de 200 cascos vazios; 


sabemós. amar o dofender a torra em arrojados ás praias daquela villa, 
Sorarão so alto! Mros do Portugal, Mina do Azeiche, Pedrencira, Crastes| 


abeAçoÃo 98 vossos filhos quo vão par | 
dir, vesti-vos. do galas no dia om quo 


8 8. Petro do Mel, onde podem ger 
vistos 8 examinados. 


RSPÚBLIOS—A21-O gou- 


POLYTEAMA -A'e 914 vi- 


TA r = 
ERRADO fia oO gm [DO onte rotiando de er 
CEDENDAS 290 e 2230-No Emacs o licores macionaos é estram- 


pais do soi (Revista). 
rs pç 


Agenda da semana 


HOJE — REPUBLICA — Re. 
cita de Ciaby Pinheiro—O gen- 
zo do sr. Poirier, quatro acios] 
de Emilio Augier, traducção de 
Furtado” Coelho. ". 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS 


UNIÃO 


Prefiram esta marea 


Moz: 


DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria 


marcas, espocialidado no 
dos deiloioss 


horas, 


aicos— Azulejos 


Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & O. 


MEDALHA DE OURO 


E CAFES 


Sociedade de Georgaphia de Lisboa 


EMUITORICA 
EM SILICA 


'T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-—Lisboa É 


Pa telaria Mimosa 


goiros, café e chá das melhores 


Pasteis Mimosos 
Esto estabelecimento conserva- 
so aberto todos os dias até ás 23 


Avenida Ivens 
(esquina da Vila Ergiro) 


DAFUNDO 


Centro Etdiodoro 
sembleis geral no 


PEQUENAS NOTICIAS 


Amanhã, polas21 horas, realisa o engo- 
nheiro o colonial er, Amavol Granger 
ma conferencia ma ade da União Cojo- 
Dial Portogueca, rua Garrett, 80, 1. fcor- 
sa da admivisiração da Companhia del 
Moçambique, Podem assistir, além dos 
socios e Suas familias, os alumnos 6 ex 
alamoos da Escola Colguial. 
Na socrotaria da adiministração do 4.º 
nas sédes das juntas de hi 
teu afixados os cadoraos de 16. 
oenssamento eleitoral. 


Inglaza 


fabrico 


bai 


ia 


é jpimeito exposto. seguir para os 
DTD ao dista da 
Direito ada Jus 

aêé Isaac Esaguy, academico 


LAVAGEM DE FATOS 


EEÍEM OU DESMANCH «DOM 


Tintyparia Carbournac 


da Annunôiado, 10, 1! e i2 
So ema, ja 
“Zolyphono 562--CENTRAL 


Festas escolares 


No Iyceu de Camões 
asc - manhã, ás 21 horas, q! 
ojovida. pelo prícon dºeste "ly-| 


Sbr s7. Silva Reis, com o seguinto 


ma 
É Quo Conferencia. polo. profeso 

se. Adelino Costa; «Canção das Pn 
Béuga; +Ádcus, Barcaroias; «As m 


foi rieicao da poestá chiy her 

ha 

ne! ns Sos PA io 
é da, peu pelo nuno da LA clio 

etãe. Prodecido 6 “do” Carvalhos «On 

diga qu Sonndt done jc 
» pelo alunas de 6 else 

ss D.Maria N. Silvano; «Le petit) 


wstona dramalica de uZamocois»,'dressa: rua, como 0 Comerciantes, 
Grs preiso 6 que reclamações lho 

justas sejam atton 

ia o de desjeixo. 


dlúriná da 6. clnssc sra D, Álicá] 
Albuguerqo e pelo atumno da 3º, 
algsso er. Antonio . bias, = 
BA parle-La Pergeronnelte Lavar 
lérgn, por um pequêno oreoh de so- 
Panos, “acompanhado do: piano pelo 
Sbsrino aa 6 clase se, Antônio Neves; 
á de João de Deus pela alumno dá 
Bê glmãe Augusto Vaz Nopoies:"laret- 
la do ópera “La Fisneto de Corinto, 
BEla ahujina da 64 classe sra D. Mi 
Eanna Corregedor, sr* D. Amelia Sil. 
x8 e sr Jonquim Sarmento; poesia de 
Fernanda Caldeira, pelo alumno da 6. 
classo Anibal Sil 


Ss 


SÉDE EM LISBOA 


TELEPHONE N.º 4084 


Eis é Sa 

Conlinubu a lueta violenta. No dia. 
25/05 austrincos de novo alacaram, 
d'ossa vez, a direita italiana no Mon. 
te Soi, Bust. À clevação foi tomada 
é perdida por diversas vezes e au] 
findgr o dia a maior parte d'ela es. 
tava em poder dos italianos. No em. 
tanto, houvera um avanço na es. 


ó 

“6 besque conhecido pelo riome de 
Bosca del Cappuccio, no declive se- 
plentrional do Monte San Michele, 
foi forgado e ocenpado o um avanço 
major. se fez, mas que não poude sér| 
mentido. — É 

Um regimento de Dersagiieri che. 
gou qo cume de San Michele e man. 

esse. ahi durante dezesete hor 
até receber ordem parg retirar. So- 
brô q crista podregosa “da elevação, | 
onda era difriil encontrar abrigo, 
porque o rochedo cleva-se apenas à 
Bowcas pollegndas do terreno. os ca- 
nhões. de Górizia e de Vallone fa.] 
alum chover as suas granadas, 

O coronel commándante do regi.| 
mento. sustentava que podia fer 
manlido O lerreno que havia con. 
uistao, mas foi um dos poucos of” 

ciaes. que restaram dos sessenta, 
que ali chegaram: 

A Dulalha do Corso continuou du. 
rante.os ullimos dias de julho e na 
primeira semana dagosto. Tert 


Circos & Musichalls 


o de 1945, 


ALVITRES o RECLAMAÇÕES 


je com loda a razão-do estado em! 
que Se encontram as ruas e largos de 
todas as povoações d'aquello concelho. 


sob, êpo a criação d'um fundo para/F E 

cs escolares. dirigida pelo pro-;d'uma povoação intervirem a camara 

É uia? e & Gurcogão das Obrás pu 

'do empurra, attribuindo-se as duas en-| 

idades mutuamente à responsabilidade JR 

o estado verkonhoso em que os pavi- 

) menlos se entontram. 

Highland's», pelo alumno da!: Tambem os moradores“de Al 
(Costa versos de! queixam de que não ha medo 


das reclamações que em tal sentido 


teem sido feilas á camara municipal de 
Oeiras. á 


pda Rd q 
IMÕES PERREIRA 


Alfandega de Lisboa, 17 de mar- 


Ruas intransitaveis em Oeiras 
e Algês 


Queixam-se os moradores de Oeiras! 


“como se dá o caso de na iresma rum 


Es 


ieas do districlo, aht começa, O jogo| 


de ve 
noluida a Pua 5 dOulubro, apasar 


Claro está que isso prejudica, 
enormemente, não só os moradores] 


ídos. Basta de incu-|f 


(ção, em Alcantara 
Tas, cabpados é domingos 
ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES — 
Salão For, Rocio, Chantecier. Imperio, -Sa-| 
ião Graça, na Catra Economica Operária. | 
Variedades. na. calçado da Estreia, Salto 

Lisboa, Saião dos Agjos, Salão Cosmapo 
ta 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS—| 
jolimpia, Central Cinema Condes, «matt 


ATTENÇÃOL!.. 


Interessa a todos 
To do saude não permitto 
À sazor ve do caré colonfaincoss 
tamos o “caí GEADA 
SARA o qual 0 toraa “muito 
esa hadEra pelo coa alte 
Tuivos : 
Esta diem inda qts custa 
, rêis o Kilo, ancon 
Eiso à venda na | 
CASA DE PEKIN 
25, R.Nova de S. Domin- 


gos,27- 
(A! Praça da Figueira) 


Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem a lucrar 


Como vimos fazendo ha já dias, 4 
Capital publica em todas as gas pa-[c 
(pinas. noticiario  divorso, o quo fz] 
“co o que a denominada pagina do an- 
fmuncios passe por uma transformação. 
sob tados os pontos do vista valiosa, 
E principalmente para o annunciante.! 

Assim, 08 annuncios, que consti- 
taiam ums especio do blocoçpassam a 
sor espalhados pelas 2.3, 3.º e 4.º pa- 
ginas, intercallados com o texto, e que 
lhes dá muito lor, pois qu 
chamam mais a nção. 
|. Com esa nova disposição tado 
|toom's luorar 08 annunciantes, não. 
do a administração d'A Capital 
os preços estabelecidos para aquelles, 
com quem tem contractos, mas vondo-| 
's6 forçada a reduzir um pouso o os-| 
paço oceupado por esses annunoios, 
'reducção que certamente será bem 
aceite, em virtude da velorisação que. 
aos sous anmuncios se dá, x 


- Trapo e iypo usado 
Compra-se ná Rua: do Norte, 5 


O Oriente” 


esta. 


” socios, fica desdo já cony 


mesmo local, = 
Ordem dos trabalhos: - 


ras, 
Lisbos, 19 do merço do 1919. 


ds amis (A CAMA Orgs cantaçe 


e te Soccorros Mutuos 


Séde-Bua do Poço des Negros, 88,2.º 


avoco os socios dista cllectividado 
| Soeniedm a om ascombia geral no di 
9 “o corcento, pola 59 > horas na sédo 
da 


A o la de as gl 
ea 
a nd atira 


Apresentação, disoqusão é votação; ão 
reiafaso do Copas o parocr do Conselho 
Eca reativos à gerência do 1915. 
| Ãa contas & male doencentos reter 
tos à “gorencia do 1915 encontram 
isatos Éodos os dias uteis dus 1bãs 


O prosidento da imoza- . 
João Maria do Couto Brandão 


Ditector do Dispenario da Assistencia] 
uos Taberenlosos—Madico 


Doenças dos pulmões e do aparelho 


duello da opera Ria do Alecrim 38,2.º Esq, Das 4 ds5. 


Aos proprietarios : 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de aceordo com os séy 


Festas associativas 


Gremio Beira Vouga -éntisa-so do! 
pois, A'âmenhã a inaguração Official, 
avendo és 14 horas Sessão solemne, 
Jem. que usarão da pelavra, além dou. 
tros oradores. os senadores 'e depulados 
por. Aveiro e Vizeu, é 4s 29 e meia ho- 
ras recita e baile, 7 


Hospiiass| 
' do Posto da Misericordia 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 329 


de Lisboa :e Porto 


importantes restinuradores resolveu efectuar segu 


95, Ena Garrett, 95 


“Agentos em todas as localidades do pai, 


FISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


ros de prorricdades, sem uso ou contiguidade perigosa, ao premio de: 808 
$80 por cada LO0OBNO de enpital seguro. E E 


“ EE) MEDIA E” 
Compênhia de seguros— Sociedade anonima de rosponsabilidaio Jimitado 
Capital Esc, 600.0003 Reservas em (914 64.240875- - 

DELEGAÇÃO ND PORTO * 


Pinto da Fonsoca & Irmão 
(Banqueiros) — Praça da Libordade, 138 


gor cada 1008000 Cx 


Telephone 1459 


ilhas o colonias 


290 a 290-B, T. 


VOL, 1x 


ão mais alta nas en- sadamente a obra feita. Aponas st 


Poderia dar uma lista interminavel 
de nomes e datas e mesmo aqueltes 
que estiveram durante muitas sema- 
nas nas montanhas não . poderiam 
descrever os encontros que se deram 
[em planaltos, cievações e picos que 
associar a qualquer especio 
de operações militares, “o “Pe - 
A historia contamos como os 
grandes exercitos dê outras eras 
atravessaram os  desfilndeiros dos 
Alpes € como-os valles montanhosos 
[viram grandes batalhas. Mas a mo. 
derna guerra sahiu dos valles. 
Não só a havia ahi. A guerra es. 
poihava-so pelas montanhas, a 7.000 
000 e 10,000 pés de altitude, Entre. 
se nos valles de Cortina ou de Misu. 
tino, em Val Cordevole ou em Val 
d"Andraz. A guérra não está ahi; és. 
tá em toda a parte, nas montanhas, 
direita e 4 esquerda. Os valles ape. 
mas sentem a verdadeira guerra 
(quando os artilheiros  austriacos 
bombardeiam, por despeito, as al 
eia que lhes foram tiradas das 
mãos. Arremessaram sobre Misuri- 
na alios explosivos e destruiram am 
hotel pertencente a um allemão: fi. 
eram chover granadas de 1º polle- 
[gadas sobré Monte Cristallo para 
perturbarem a desolada paz de Cor- 
tina d'Ampezzo; bombardearam o 
hospital d'uma aldeia que haviam 
sido forçados a abandonar. mas que 


vor. 1x 


HISTORIA ILEUSTRADA DA GRANDE GUERBA 


CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


Nitjá o rim, igado, estomago e Inte 
úinos desembaraçando-os dos crystãea 
ricas, bl e todas ds toxinas & Imp 
rezas que se necumsfam no organismos 


Infalivel em todas == 
as de da 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho -& Irmãos 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Lu de 8. Julião, 19,1º P. da Liberdade, 183 
Telephone 246 Oentrall ” Telephone. eat 
Tambem se vende a copo garrafas 6 garrafes, nas hoas casas d'aguas 


plarmacias e restaurantes. 


Empr do Irmspores é Artis Famebres 


bopes, Rodrigues & O. 
Calçada do “Marquez de Abrantes nº H3 a fi 


Telephone 834 


a- 
| 


Fabri sm Armazens do Calçado, R: da Palme, E 
bico ad pós a MS oc Etta o Cole do Ee” 
do)—Botas para homoim a 8400! Sapatos para conhora'a 18400! 


- Um colossal sortimento em ipios os generos 


para homem senhora e creança 


3. A. Candeias 


2 


nos continuamente de posições des. 
conhecidas. 


Um a um; durante as longas se 
manás- de lucta nas montanhas, Os 
austriacos perderam os “postos de) 
observação que ocupavam no prin-| 
cipió-da guerra. Mesmo depois da, 
rimeira línha das suas fortificações 
las. montanhas terem cahido € os 
itaianos. terem «estabelecido condi. 
qões eguães com relação ao terreno, 


Os ausiriacos ainda, ne maioria dos | 


casos, podiam vêr Os invasores das 
suas posiçõe: E 

Occupavam aínda-os altos picos| 
«em frento da nova linha italiona, e 2| 
sua Oecupação era. necessaria á Cone) 
solidação das posições conquistadas 

elas forças atacantes e 

luro avanço. As unidades alpinas) 
que, como é natural, formavam q| 
Primeira linha em fodos os distri.| 


ctos mais diífices, demonstravam ajestão em 


sua bravura e varriam suecessiva- 
mente Os austriacos 
Em muitos logares, estes foram] 


segurança ou tirarem tropas de que 
[careciam do Trentino e do Tyrol. 


Examinando um mapps dó Tren- 
tino, que domina as planícies da Ita- 
lis “septentrionai, —vêr-se-ha. que, 
além da principat - estrada central 
pelo valle do Adige, ha mais seis es. 
tradás que conduzem a essa região 
[tres a oeste do vale do Adige, ires 
a leste. Isso faz com que o Trentino 
pareça ser limitado ão norte por 
uma linha recta correndo de leste 
para oeste de Monte Cevedale a Mar. 
molata, atravessando o valle do-Adi. 
ge ao sul de Bozen. 


A oeste ha às estradas Stelvio, To- 
'nale e Val Giudicaria; a leste, a 


ara um fu. Vall'Arsa, Val Sugana e à grande 


estrada que corre por Cavalesé e Val 

(Cismon, passundo por Fiera di Pre. 

micro, para Feltre. Essas estradas 

ligação, muitas d'ellas, 

'com outras importantes vias de com. 
jmunicação. 

A estrada para o desfiladeiro de 


repellidos para as suas posições de) Tonale, por exemplo, liga.com duas 


segunda linha, mas a defeza d'estas 
tornou-se mais diffícil por causa de. 
não poderem obstar à collocação dos. 
canhões italianos. Quem conhecesse] 
dem essás defesas e quem olhasse po-| 
za os grandes baluartes que faziam 
frente aos italianos parecia-lhe im. 
possivel uma offensiva. nºaquellas 


ou por os italianos se estabelece. não estava occupada pelos seus ad. d montanhas. 
rem firmemente no centro do planal-|versarios, um hospital cheio de Só depois de saberse que algu! 
to. Em breve chegaram ao cume do doentes e de mulheres e de creanças. mas d'essas barreiras haviam já ca- 


Monte San Michele, em breve chega. 
Tam do centro do San Michele del 
Corso. afinal limparam o Monte 
Sei Busi de inimigos, 

“Tinham feilo quasi 2.000 prisionei. 
ros epodiam vêr ne sua frente q 
Vallone.lam obter dois mezes de paz, 
“essa. paz relativa que “se oblem 
sob,o fogo da artilharia e do conti- 
mio arremesso de bombas, emquan. 
fo je preparava uma nov offensiva. 

Durante todo o vero, incluindo 
as. Semanas em que a luela no baixo 
Isprizo Quasi sé párecia com Os pe- 
Tiodos do «socegom na fronte occiden- 
tal, aa operações nas altas monta. 


le perseguiram os fugitivos com 
shrapnelis até estarem fôra de a? 
cance de tiro. 


E esta a guerra que os altos val. 
les agora conhecem. 

Os austriacos tinham a desculpa 
ara O seu bombardeamento des al. 


jue mencionamos—o hospital fórs 
le Picve di Livinallongo—de que não 
odiam vêr com exactidão para ondo 
faziam fogo: Não havia- duvida de 
[que estavam procurando o logur doa 
canhões italianos quando choviam 


. nha continuáram incessantemente 
« « Bt Jmpossivel descrever porimenori. 


as granadas a granel sobre os vale 
les, parque os Canhões vercjavame 


hido é que levar: 
podiam cahir. 
Naturalmente, o ataque nas mon.| 
anhas, se era mais continuo, não 
era tão esforçado como nas plan. 
cies. O objectivo era differente, por-| 
que os austriacos não podiam rece.| 


a ertr que outras, 


ber-um .golpe mortal no Tyrol e, 
eios, embora a não tivessem para muilas partes da linha podidim ser 
ja sua façanha no caso do hospital consideradas . inexpugnaveis contra 


quiaesquer forças que os itaíianos 

pudessem tirar das operações prif.. 

« - cipaes, Apeear d'isso, progressos se, 

fizeram em todas as montanhas, de, 
oeste a leste, 

Um resumo das operações mostra. 

Tá o que se fez e como nunes foi pos.| 

sivel nos defensores sentirem-se em| 


estradas convergêntes, de Bozen via. 
Kaltern-e desfiladeiro de Mendel, e 
pela de Mezzo Lombardo é Cles, e 

sm um ramal para o sul, que liga 
com a estrada Trento-Val Gindicaria 
fem Tione. Essa estrada que corre de 
Riva pára o lago de Garda, por Po. 
nale Bezzecca é “Val d'Ampola para 
Storo, emquanto Riva é aleançada 
pela estrada dé Trento e por um 0a- 
minho de ferro e por uma estrada 
de Mori. 

Egualmente, no lado oriental da 
elevação, uma nova estrada militar, 
|que oi concinids, no principio da 

erra, corre de Fiera de Primiero à 
trigno, proximo de Borgo, no Val 
Sugano, êmquanto 6 planalto de La. 
'varone, ao sul de Levico, está ligado 
(com estradas militares, é 

As estradas Stelvio & Tonale não 
(desempenharam papel. importante. 
Nenhma d'essas estradas monta. 
nhosas realmente se prestava à ope. 
[rações militares, a não ser em esta. 
la muito limitada. Ambas são suffi- 
cientemente fortificedas e pouca lu- 
ta houve nesses distirctos, exce- 
ptuando duelios de artilbario, duran. 


| 

Esta empreza é a unica que possue os melho. 
res coches e carros, antigos e modernos, para 
funeraes de grande pompa. - é 


Exposição permanete, 
Trata-se de funeraes na á 


Caleada do Marques do Abrantes 1º 413 q Ji 
Empresa Nacional dl Ravegação 


d Primeiros vapores a sahir em março 


Dia 18—Guiné para Bissãu, Dolama, Fogo, Brava, Tarrafal, Mai isto, 

Dis 18 uiné para E olams, Fogo, Brava, Tarra at, Maio, Boa Visto, Set 
Bla Boi para 8 muomé o Loanda o Momeamodos 
ra o do Forsando Pó recobeu-o iros nos vapor 

om tzasbordo na ilha do Peineipo. =." -2tiT0s,ãos vapores que 
Dia $-Ambaca póra S,Vicento, Praia, Principo, 8, Thomê, Cabinda, Santo Ame 


om a 70% 


tonio do Zaire, Ambrisi geada, (5, Nicolas; Golo; Egito, Banyuoliz Velho, Awmbrisaai 
te, Qulozau, Quissan a Nogui, Natadi indano,. Basalto o Maisorea, com) 
icistordo em Lonodo), Novo Bedondo, Lobjio ficogaelia e Mossais 


o, Lol q 
Aviaaam-so Os àrs. pésságélros do qua 03 voltstios do bagagem -dostinádos do 
riodovem embarcar b5 raspora de saútda dos raporos 164 d15 Rojas da toedo, Po 


Pacacacga, pastaçona > quassquor ssslareoimontos, dirigir as: 


aosescriptorios da k 
rita dç | cogogçit Dmae 


) DIA: ) REPUBLICANO DA NOITE 


IR df, tm LISBOA—Sabbado, :8 de Março de 1916 Prego 3 contava 


ozes d'além 


1 


nas n.º 2293 —Endeagotalag, CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 3,1.º 
Orisina da impressão—7), Ran da Bioa,71 


Fecceção e Adminsiração-fk < 


art Ee 


sér ospalhados pelos 2.º, 9,8 042 pa- 


ginas, intorcallados com a texto, é que 
lhes dá maito maior valor, pois que 
chamam mais a attonção, 

Com osca nova disposição tudo 


Eras ota 


A Camara dos deputados do Fran- 
'eà approvou anto-Lontom a seguinto) 
moção: <A Camara dos depatados da 


Ropública Pranceza dirig : á Camara 
«os deputados da Republica Porta- 
guera a. exprossão da sua ardento, 


Bympathia o regosija-so por ver a 1 


toem a lucrar os anuunciantes, não! 
elovando a administração d'A Capita! 
os preços astabeleoidos para aquelles| 
cóm quam tom contractos, mas vondo 
so forçada a rodusir um pouco o es- 
paço oecupado por esses annuncios, 
Irodueção que cortamento sorá bem 
aceite, om virtudo da valorisação que 
aos seus annuncios so dá. 


«Esta é a ditosa patria minha amada» 


«Quem ha que por fama não conheco 
As obras portoguezas singulares?» 


+...em perigos o guerras ostorgados 
mais do que promottia a força lumana, 


Portugal e a Alemanha 


O. ministerio ainda não foi notificado 


bem, que logo a seguir, pode esbarrar 
n'uma nova” batalha de 'Valmy, apoz a. 
qual se vejam obrigados u abandonar o 
territorio conquistado, é custa de tão 
pesados sacrificio. 

Mas, 4 medida que prosegue a lucia 


À GRANDE GUERRA 


áctrca de  pretensos motins, são: 
muito exuggeradas, 
A morte do principe herdeiro: Hit 


suf Iezedine não produziu” grand 
impressão, a 


s objectos de primeira necossti 
de são excessivamente raros & 
or consequencia muito caros, Este. 
estado de coisas tornou-se, * mais 


Entro gonto remota edificaram 


Denon do ti ba do ado Novo reinó que tanto sublimaram.» 


Quadrupla Eutente na grando batalha 
pol libordado, pelo direito dos povos 
pola civilisação humana». 


quasi “infruetifera, para se conseguir a/da 
[posse de alguns pontos de apoio, parap, 
se perderem no dia seguinte, sobresahe 

[cada vez mais nitidamente o objectivo! 


da ruptura de relações com a 
Turquia e a Bulgaria 


nonhum trabalho grando os tira 


rave em virtu 


“Esta tionifostação da Camara fesn- 
coxa tom uma alta significação, Nós, 
tinhamos o temos utna volha alliançal 
com Inglaterra, cada voz mais radi- 
cada no coração portugues, sobretudo 
dosdo quo olarumento so demonstrou 
que eila ora absolutamonto a alliança 
do dois povos, o não um simplos pa- 
oto dynastico. Es-a allionça sibo a 
Inglatorra como Portuga! está sempro| 
disposto a mentor o soa espirito o à 
umpeir as suas claasulas. Às decla- 
rações foitos na Camara dos Com- 
muns, sondo altamento honrosas para, 
nós, em nada nos surprohendoram.| 
Esporavamos essas voclarações com 
uma corteza absoluta; A do parlomen- 
to frances tambem não surpohendo, 
'ombora altamente nos desvanoça. Mas, 
não ha duvida quo'a sua justificação é 
maito ospocial. 

A França dia a Portugal: Estamos] 
ao sou lado, fos-so já entro nós uma 
alliança, que com os sacrifícios pola| 
causa da libordado so authonticou já, 

“e 59 authonticará compro Não 6 in- 
difieronto uma tal oxprossão. 

E" quo a França comprobende-o, 
Esbô-o já, quo so ha paiz quo com, 
ella touha afiinidados profundas, in- 
destruotiveis, osse pais é Portugal, 
Não ha portugues, quo tenha a alma 
“a sua raça, 0 so dovoto a um ideal 
saporior que não a considore uma so- 
gunda patria. O sou gonio vivifica o| 
nosso genio. A bolloza, tocada pela 
sas graça, om todas as rovolaçõõs o3-| 
thoticas, é para nós a maior do todas| 
as bellozas, Canta no nosso coração o 
rhytmo da sua poosia; apaixona-nos 
a oloquencia dos seus gostos; apron- 

impidez do ostjlo, 


a sua harmonia, o sou equilibrio, a! 
ua clogancia, são para nós sedueções, 
estilos. 

a Fenlidade, nós estamos-our espi-| 
rito collados á sua fronroicif Ao suas! 
ideias, são as nossas, bobomos na sua. 
hi O incentivo do fuzermoa a 


nossa historis moderna, moldada nus! 


Bias inspirições. Eº corto, é certo, À 
Yrança não tom nação quo seja para! 
ella mais fraterna do quo esta terra! 
do sentimonto, de generosidado e do) 
Dravura"que 56 chama Portugal. 

A França comprobende-o. Muito 
tempo fomos por ella ignorados, como 
“o eramos do resto por todo o mundo. 
Uma dos grandes conquistas quo Por-| 
tugal roalisou com o advento da Ro- 
publica foi a de so tornar icteiramo; 
7 conhecido da Europa. Já não é 
póssivel sermos considerados, como! 
aínda ha não muitos annos suecadia, 
vma provincia da Hespani A 
Europa sabo, o a França mais do quo, 
nenhum outro paiz 9 tom proolaniado 
ao mundo, que Portugal é uma nação 
livre, indopondento, com um passa 
do glorioso o do luctas titanicas para 

utac a plona posso dos sous dos- 

com wm osminho aborto nos 
dôminios da civilisação, 

A França sauda Portuga!, e as suas. 
palavras tão torminantes o cathogor 
das teem a bem olara significação da 
que podomos contar com ella para to- 
das às ovontualiados do nosso fu- 


VE E O Q 


“Home das ibntheças 
e Archos de Portugal, 


Está publicado o n.º 5 do primeiro vo- 
luaedos exceltentes Annaes das Biblio 
Miecitte Areluvos ue Fortgal que teem 
como director o sr. dr. Julio Dantas, il- 
lustre Inspector das Bibliothecas crudi- 
tas é archivos. Com esté n.º 5 concluo 0 
yrimeiro volume, entro cujos collabora- 
tores figuram ,alêny do idireelor, Os ses, 
Alberto de Sousa, Augusto de Castro, | 
Alvaro , Ballhozor Alves, Beltoncouri 
tAhusdê, Castro e Alincida, João Costa, 
José Antonio Moniz, Nogueira do Brito, 
Pedro de Azevedo, D, José Pessunha, 


Nuul Proença, Ascenção Valdez, Vasco 
Nudez, ele, 


rios| 
ullimunento ericorporados rias bibliothe- 
cus niveis, manuscriptos, a livraria de| 
Fialho, ele, 


qm e in 
Usem à agua do Honchão da Povoa] 


no tratâmento das doencas do pelle. 


O amomeios A CAPITA 


Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem a lucrar 


Como vimos fazendo ha já dias, A 
Cápital-publios om todas as suas pa-| 

- ginas noticiario diverso, o que fsz 
co n que a denominada pagina de an- 

; nuncioé passo por uma transformação 
ob todos os pontos de “vista valiosa, 

* principalmonto para o annunciante, 
Assim, os annunoios, que consti- 
!ulam uma espocio do bloco,-passam u| 


joda! 


À manifestação 
do âmanhã 


Saudando o sr. presidente) 
da Republica 


Como já hontom. noticiámos, reali-| 
33-56 manhã, pela 13 horas, ama ma- 
nifostação promovida pelo Gremio| 
da Mocidade Ropublicana Rádical, a 
fim de saudar 0 sr. presidento da Re- 
publica o manifestar-lho o apoio do 
[povo da capital n'osto gravo momen- 
to da vida maciooal 
A manifestação dovia ir ao paço de) 
[Bolem, mas tendo a camara manici 
pal manifestado desvjos do que o che 


fo do Estado recobesso os cumpri 
mentos mos paços do concelho, o sr+ 
jino Maobado prompto- 


dr. Bornai 


! 
| 


rão recobidos pelo sr. presidente da| 
Republica, quo será acompanhado 
por todo o ministorio. j 
O numero de adhesões já recebiio| 
pelo Gremio promotor da manifecta-| 
ção 6 enorme e à ar, ministra da] 
ctorisou que algumas ban- 
itaras nºella se incorporasserm.| 
onto de reunião é, como dissé-| 
mos, E 13 horas, na Praça Marquez] 
(de Pombal, vulgo rotunda da Avoni 
'da 6'0 intenerario sorá o sóguinte: 
Avonida da erdade, rua Primeiro 
de Dezembro, largo do Camões, Ro- 
cio, rua Augusta, Terreiro do Paço, 
rua do Arsenal é largo do Pelouri-| 
ds 
O Gremio da Mocidade Republica-| 
na Radical convida o povo de Lisboa 
| incorporar-so na manifestação. 
“Tombo 'camisra “municipal de 
boa contida;'o povo da capital'a 
“assistir á saúdação patriotica ao er, 
"preeidento da Repablios, 
Os vereadores devem comparresr, 
ás 13 horas na camara municipal para 
'recebor o sr. dr. Bornardinô Macha- 
«do 6 0 governo. 
Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 
quarta paginas 
Os boateiros 
E' indispensavel que o governo 
adopte providens muito “ energi- 
cas contra essas crealuras, que, 
certamente andam fazendo o jogo 
da Alemanha, espalhando boatos 
terroristas, que não podem ter: ou- 
tro “proposito, senão o de deprimi- 
“rem o moral dos individuos que te- 


nham q seu cargo o sagrado dever, 
de defender a Patria em perigo. 
Parece não quererem compretion- 
der as consequências calamilosas| 
que resultarão para a independen-| 
cia, nacional, no” caso do triumplo| 
da Allcananha. Ora esses individuos, 
[que procedem reste momento por| 
lúma forma tão vil o repugnante não 
são monarchicos, nem republicanos. 
'São seres sem patria, sem alma €| 
tuerecem contemplação de-espo- 
cio alguma. Lá-por fôra tambem 
teem «parecido ulguns exemplares 
deste genero; mas os governos sa- 
bem ser eneréicos com elles e -dão- 
des O castigo que merecem, 


| Querem Janchar bem-e eear melhor? 
(Vão á Argentina: R. 1.º de Dezembro| 


D'aquella portugueza, alta oxcelloncia, 
Da isaldade fimo o obedioncia.». Ee 
«Vós, portoguezos poucos, quanto fortes, 
Quo o fraco poder vosso não pesaes. ..» 


nto ousada mais quo quantos 
indo cometersm grândes cousas...» 


«. gente verdadeira 
A quom mais fulsidado onoja o offondo...s 


<... voz que as fumos estimaos, 
Se quizerdes no mundo ser tamanhos, 
Despertae já do somno do ocio ignaro 
Sempre por via irá direita 
do opportuno tempo so apras: 


q 


«Parei, Senhor, que nunca os adiados 
Aliomãos, Galos, Italos o Inglezes, 
Possam dizer que são para mandados, 
Mais quo para mandar, os Portuguszes>. 


«Que nos perigos grandos o temor 
E” menor muitas vezos que o perigo». 

guns vão maldizondo e blapbesmando 

Do primeiro que guorra foz no mundo; 

Outros a ode dura vão colpando 

Do peito cobiçoso e sitibondo 

Que, por tomar o alheio, o miserando 

Popo aventura ás ponas do profundo; 

Deixando tantas mães, tantas osposás, 

Sem filhos, som maridos, dosditosas». 


. não doixe emfim dó tor disposto 
em a grandes obras sempro 0 peito», 


ni 


&º-.. nonhom grando bem ss alcança 
Sem grandis oppressões, e.em todo o feito 
Segue o temor os passos da gaperança», 


) 


«Faz as pessoas altas o famosas 
"vida quo so-pordo 0.86 poriga», ' 


cce meti casas ava vo, dlgre o 


+... tambem dos Portuguezes 
Alguns traidoros honvo algumas vezes», 


€.-.. 2 quoiy tão pouco pesa 
soltar palavras graves do onsadias 


«Quo ondo reina a malícia está o reosio 
Quo a faz imaginar no peito alheio.» 


«Que inimiga não hã mais dora o fera 
Como a virtudo falsa da sincera: 


«... dunca tirarialheia inveja 
bom que outrem morocó e o ceu deseja.» 


«Que facil é a verdade do ontonder-se»: 


to so esclarece o entendimento 
Que experiencias fazem repousado; 

É fica vondo, como de alto assento, 

O baixo trato humano ombaraçado. 


«Impossibilidades não façaes, 
- Que quem quiz sempro pôde; e numerados 
Seseis ontre os heroes esclarecidos, 


«Depois do procslosa tempestade 
Nocturaa preco o sibilanto venta, 
“Traz a manhã sérena olaridado 
Esperança do pozto o salvamento». 


«.«+ trabalho immenso, que se chama 
Caminho da virtudo alto o, 


fragoso, 
Mas no fim dooe, alegre o deleitoso». 


Em momentos tão solomn 
Pottagal um scatido mais puro que 


Madrid, «março, 1916. 


o riso nacioaai, que invocação podem ter em 
Postas Votes d'alem? 


Caiet 


Tropas eoloniaos 


A França o a Inglotorra trouxeram | 
pára os campos do batalha da Europa| 
as suas molhoros tropas colonines. 
Alóm dos contingentos brancos dal 
Australia o do Canadá, os inglezes| 
mandaram vie da Íodia os melhores| 
soldudos das populações maia aguer- 
ridas, À França, para não falar já das, 
suas tropas dá Algeria, tom regimes 
tos magaificos de sonegalenses cuj 
sorviços foram muito além Ca ospe-| 
ctativa dos europeus, 

Parece-nos, por isso, opportuno| 
lombrar que, nas nossas colonias da 
Africa. alguns regimentos do tropa| 
colonial de álito so poderiam arran- 
(jar na provisão de uma possivel ex-| 
podição portuguers. Os landins, os 
macuas, Os. papois, por exemplo, são 
guorroiros do logandaria bravura, que 

ão ficariam por corto mal ao pô dos 
uegalsnsos, O ponto é que ge oo-| 
meçassem dosdo já a formar os no- 
cossarios o» possiveis contingentes, a 


Portugal e os alliados 


(Desenho de M. Monterroso) 


ão soria dada uma instenoção inton-| 
Siva” correspondente É oxperionoia, 
que so tom adquirido nfosta guer: 


Venham do lá esses ossos) 


!corrido “a elia' a mais illustre so-| 
-|do um logar vago, O enthusiasmo 
Ível escriptor Paulo Barreto, mais 


- jres mas ruas a proposito da in- 


No ministério dos sstrangeiros não 
[havia confirmação do tologramma ox- 
pedido de Londres para Lisboa, no 
gtsl-so noticiava que a Bolgaris o a 
[Turquia rompiam relações onm Por- 
gal, tornando-o esses povos solid 
rios com o imporio germanioo. 
Nom s Balgaris noma Torqui 
tom representação official om Lisboa. 
[Portugal não tinha consal em Sophis, 
lostandotbs sous negocios confiados 20] 
[sgonto diplomatico italiano, quo n'es- 
ta altura do conflioto ouropou os do- 
[ve tor confiado a outra quelquer indi 
vidualidado. Em Constantinopla tom 
Alítodo do 


[Portugal um consul, o 


m  goso do licença, ten-| 

os negocios entregues! 

vice-conscl que 6 um subdito de| 
|Mehmed V. 

A Targuia toyo um consul 
isboa, na rua do Alocrim, dirigido! 
pelo subdito ingloz sr. Wansollor 

[so morrou ha corca do anno o meio. 

or gua morto transforia essa repre-| 
(sentação a sou cunhádo o sr. Covor-| 
ley, tambem sobdito inglez, que ao 
dar-se o conflicto ouropou, entregou] 
os papois do consulado. 


- Para a Bulgaria o nosso movimon- 
tô do eporao Neins ão envio 
do 


lgamas: caixas de sardinha para| 
portó do Varno. No quo diz respei-| 
tô á Tarquia, as relações commor- 
(ciaos nos ultimos tempos auginonta-| 
ram, polo decidido apoio que o nosso! 
(consul deu á iniçiativa da Associa- 
[são Commercial. 

Assim, a oxportação quo om 1910 
fôra de 38.200800, atingia om 1913 

portanois de-407.600800, — 

“A coonsórya jilimicatioip-ordo prin 
sipal prodúsio a axportar para o im 
periodo oresoento, E 


Pa ru 


Uma festa no Rio, a favor da Gruz Ver- 
mélha Portugueza 

4 infelativa da “Atlantida”—As ma- 

” -mifestações nas rnas 


: RIO DE JANEIRO, I8:—No thea-. 
tro Phenix, realisou-se uma im 
“ponente festa em favor da Cruz 

'ermelha Portugueza, tendo con-. 


ciedade fluminense e não haven-| 
attingiu o delírio, quando o nota- 


conhecido pelo pseudonimo lifte-| 
jrario de João do Rio, terminou a, 
sua soberba conferencia sobre a! 
confraternisação luzo-brazileira. 
Os nomes de Portugal e Brazil 
foram calorosamente acclama- 


os. 
À iniciativa da festa do theatro| 
Phenix deve-se á importante re-| 
vista «Atlantida», que se publica 
Simultaneamente. em Lisboa e no| 
Rio e de que são directores Paulo 
[Barreto e João de Barros. —(Cor- 


resp) 
RIÓ DE JANEIRO, 18.— Conti-| 
inuam as manifestações popula-| 


tervenção de Portugal na guerra. 
—(Havas.) 


O objectivo allemão 


Operações nayaes contra a Inglaterra 


Aº medida que se prolongam as hosti-| 
idades e se desenvolve a batalha em vol 
ta ds Verdun, toda a humanidade, que 
se incompatibilisou com os processos, 
[com que os germanicos fazem a guerra. 
adquire nitidamente a impressão, de qu 
o povo francez está ubsolulamente con- 
seiente do seu esforço e seguro dos| 
[meios de que dispõe para anniquiar a, 
horda invasora, dos Derbaras do seculo| 
xx. 


Qualquer que seja a admiração man. 
estuda, séja por quem for que conheça 
a Allemanha, não pod n'esia momento 
desejar o triumpho dos seus exercitos, 
porque se fal suceedesse, seriu para nós 
a mais lamentavel das calamidades, To-| 
da a gente que conheça a hisloria mi 
litar da França deve compreender o 
estorço sobrenaturat empregado para, 
conter um povo, que em todas as. 
só soube lançar-se n'uma olfensiva. he-| 
roica, disposto a vencer ou morrer 

A serenidade de alma com que tem 


allemão. 


guerra sem treguas á marinha mercante 
pelo emprego. dos submarinos, com o. 
firme proposito de bloquear o Reiná 


Unido. Deve-se a essa execranda figura! 


a moriandade de milhares de creatras | 


que são lançadas no fundo dos mares, 
Íncluindo mulheres e creanças, Yon Tri: 
pit era uma dos figuras de malor pres- 
lígio na Allemanha e na propria Aus- 
tria. O livro publicado por Von Bernardi 
ácêrca da guerra moderna, em que allu-! 
de a uma lucla maritmia, produziu na. 
Aliemanha o efeito de se tentar uma ba- 
[se naval, em Dunkerquo e Calais, para! 
se procurar o meia de anniquilar q In-! 


(Mesquita, que presentoments so en) glaterra 


Von Tirpitz era de opinião, que com| 
um largo emprego de submarinos e oc! 
cupado q litoral bêiga é francez, front 
eiriço-a Dover é nas bocras do Escalda! 
até do Mar do Norte, poder-se-hia tentar. 
uma operação naval contra a esquadra 
ingieza, visio que a artilharia de grosso 
célibre, instaliada em plataformas ao 
longo ds, costa, poderia bombardear. 
não só parle da costa ingleza de Pas do 
Calaís, mas apoiar a esquadra allemá. 

D'esto plano resultou 6 objectivo da 
passagem do Mosa, para se collaborar, 
com as tropas que” leem esberrado do 
ha imuito em volta de Ypres para lento-| 
rem a passagem do Yser é dirigirem-so 


jo| para Dunkerque. Mas este plano, que sº| 


Suppunha de facil execução, visto que os, 
aliemães estavam Imbituados a romper 
nas ottensivas que até agora teem tenta- 
do, quando se fazem acompanhar do ma 
lertal pesado dê parque, falou quasi por 
(completo: O effetto tora! foi pavoroso 
[na Alleimanha, em faco d numero cof 
slderavel de perdas. soffridas pélas tro. 
pas do atacanté'e da serenidade das tro-| 
[pas francezas. brilhantemente conduzi- 
das pelo chefe do estado moior general 
Castcinau é mais tarde pelo gencral Per- 
cin. Como era do prever, o aito conceito 
de von Tirpits fo! abalado, visto, que 0) 
seu plono custava cada vez maior nume-| 
ro .de. sacrifícios, sem se nlcariçar' mm 
exito: compensuidor. A “atmospliera “mo- 
ral de odios contra .a-Allemanha. cone, 
densa-se cada vez, mais, á medida que 
se afundam navios pertencentes aos Es-| 
tados neutros. 

Parece que, tendo-se levantado no At 
lemanha uma corrente contraria q von 
Tien resolveu abandonr O logar 
e tino da marina cargo que tos. 
[sou a ser agora desempenhado pelo al. 
mirante Capelle, pessoa de muita con 
fiança do principe Henrique da Prussia 
e que era unf dos grandes coliaboradores 
do ex-chefe da imarinha alemã. 

Mas pelos telegrammas hoje recebidos, 
vêse que ha graves divergências entro 
o-novo inínistro da marinha e o chan 
celler do imperio, acerca da guerra. Is. 
to 6: oppôrseha o chanceller a que se| 
[prosiga no ataque à Verdun, para se se.| 
Guir o plano preconisado por on Tir- 
pls, visto que se sente o otícito mo-| 
Fat que as perdas d'esta batalha cem já 
causado no Allemanha? 

Dentro em pouco saber-seiha se estas 
distordancias já constituem um bello 
stimploma à favor dos allindos, cuja for- 
ça moral se axalça, cada vez com maior 
entusiasmo e fé na victoria final. 


1s. 


Qual é a verdadeira 
siltação na Turquia? 


O ame iz uma festemunha 
italiana 


O «Corriere della Sera» publica 
interessantes pormenores sobre a 
situação em Constantinopia. Esses 
pormenores foram fornecidos ao seu 


ficara na capital 
ollomana após a declaração dé 
guerra da Italia à Turquia. 

O sr. Galli sahiu de Constantino- 
pla q 9 de fevereiro e, embora pro-. 
'vido d'am salvo conducto especial 
que lhe permilia embarcar em 

imyrna, solfreu varios vexames da 
parte das aucioridades turcas. Fi. 
inslmente, a 9 de março, um mez 
após a sua partida, pode desembar- 
car no Pireu. 

Os musulmanos de Constantino- 
pla, diz o sy. Galli, mostram-se re. 
Signados. Muitos d'elles estão, no 
entanto, * contentes com a guerra, 

ue lhes permiltiu aproveitar con- 
iscações que forum operadas com 
[prejuizo dos christãos, nomeada. 
mente dos armenios, csrea de 500 
mil dos quaes foram' mortos ou in:| 
fernados. Os funceionarios mos-, 
tram-se particularmente salisícitos 
porque são agora pagos - pontual. | 
mente, graças à abundancia do pa- 
[pel-mocda, “que tem curso foi 


[sabido sustentar o choque das colul À população é mantida n'uma 
fmnas invasores é um testemunho ine-lignorancia quasi completa dos acon- 
quivoco da resolução em que se encon-)fecimentos. políticos c militares. A 


tra de proseguir na lúcta, aié à sua con-| 
clusão logica. E o estado maior allemão| 
sabe bem, -que emquanto haja um exer. 
cito de campanha a bater, não poderá 
[contar com à victoria. Pode romper em 
Verdun, como succedeu com as tropos| 
do duque de Brunswick: 045 sabe tam-| 


censura é excessivamente- severa. A| 
venda de jornaes estrangeiros é ri. 
Igorosamente prohibida. “A. policia, 
exerce uma vigilancia extrema e o 
erviço de espionagem acha-se mui 
to diffundidi 
As nolícias espalhadas na Europa, 


ide “da especulação. 
esentrcada cxereida pele? comção 


das da distribuição. 


juc se disso 
no estrangeiro, as relações entro 

cos e allemães não são rmito 
tensas. As communicações “entro 
Berlim e Constantinopia iorarg- res». 
tabelecidas, o que permíttiu à Alte 
manha abastecer o exercilo otimg,. 
no em armas c munições. Por ge. 
fumo, a Alemanha “importou dá 
Turquia o que poude quanto a rigo, 

llês o outros artigos de que sên- 

falta. 

Além de soldados e officiacs ais. 
mães muito numerosos, notam.sê. 
em Constantinopla soldados aus. 
traços. Algumas baterias -aústria- 
cas continuam a estar expostas nES 
praças da cidade. 

À População christã solire enop 
memente com esta situação, tanio. 
mais quanto é certo que, após à 
abolição de capitulações, está suípi. 
ta a onerosas disposições fiscaea 6. 
policiaes da. parte das ave 
urcas. < 

A queda de Erzerum e os pros 
grossós dos nossos impressionaram 
grandemente a população e. prapt.. 
cuparam às auctoridades. tornando: 
assim mais graves as dilficuldades 
políticas e militares. 


A luctaitalo-austriaca: 

ROMA, 18.—Na noito de 16 repole 
limos a suesto do Revorteto o vallo ds 
Sugana ataques do infantaria 6 aeti- 
lharia. Na zona do Tofana ocoupémós. 
ja posição de Forcelanegra entres a 
primeiro o o sogundo cume de njm 
macisso de 2588 metros do altitude, 6 
gepollimos contra-ataques inimigos & 
esto ponto. No Iéonto houve intan 
canhoneio e acções do infantaria fóli- 
zes para nós.—(Havas). 

A campanha russa 

PETROGRADO, 18.-A ênpniádo ti 
Tkskul e progimo do Tonisdorff bonte- 
bardoamos eflicasmente, Na aldois da 
Garbounovica “disporsamos uma . co 
lomna. No Cauoaso ooonpamos a oida- 
(do Mamabatuyro, prendomos 44 ofl- 
aos 6 770 askperis, e tomamos oin- 
co canhõos-motralhadoras.—(ITavar), 


O rei Jorge restabele- 
cido 
LONDRES, 18.0 rei Jorge 


sou rovista & guarda irlenceza, 


O principe Alexandre 
da Servia em Roma 
ROMA, 27.0 principe herdeira 

da Servia foi esta manhã recabido om: 

audioncia particular polós srs, Salase 
dra e Sonninó.—(Havas). 

O “Tubantia” foi tor 

- pedeado 
HAIA, 17.—Déis olficiães o o-hos 
mem de quarto do Tubantia deolatas 
ram sob juramento que o navio (ob 
torpedeado e que o sulco do engenho. 
foi distinotumonto visto por ellog. 
antes do so dar a oxplosão.—(Havask 


Revista de inspecção 


Reservistas do .1.º bairro 

Os reservistas do districto do recrute» 
mento n.º 5, dorhiciliados no 1º bairro 
de Lisboa, icem de comparecer à fim do 
lhes ser passada à revista de inspecção: 
determinada pelo regulamento geral da 
serviço do exercito, no quartel do anti 
convento das Necessidades, nos seg 


tes dias: 
Os das freguezins dos Anjos e Bento, 

'no dia 33 d'abril; Monte Pedrai (Santo 

Engract dia 30; S, 


destinadas 


classes optrurias, 


Corpo de Voluntarios da Repa- 
blica. Portugueza 


Os signatarios, patriotas o republis 
canos, convidam todos os seus corrolie 
gionarios isentos do sorviço militar 
obrigatorio, à comparecor amanht, do« 
migo, pelas 21 horas na sédo do Giro 
mio Ínstracção do Povo, na calgada do 
Combro, 86-4, 2.º, (antigo edificio do 
Corroio Goral), para so tratar da conse 


|tituição de um corpo de voluntarios. 


destinado à dofeza da nossa quorida 
Patria, 

Eaui Pinto, do extincto Batalhão da 
Sé; alntonio Erancisco Palma, do oxbigr 
eto Batalhão 4 do Outubro; Cipriano 
Correia, enfermeiro civil; Arthur Aus 
'gnsto Soares Serrão, do oxtinoto Patas 
lhão 4 do Outubro; Manuel dos Sanfoa, 
do extincto Batalhão do Bento, 


Navios alemães 


Vão partir 03 encarregados dg 
commando para os que se 
encontram nos Açores 
Bão os seguintes os navios allomãas, 
'cujos coramandos foram já confiados & 
oficises da marinha mercante: . 
Minho, ex-Mogador, Alvaro Caingohos; 
“Belem, cx Bhodos, J006 Pereira Vidis 


] 


ss CO) 


A CAPITAL: 


nha; Trac-os-Moutes, ox-Bulloo, Josó 
Bovoro do “ousa Machado; Berlenga, 
Bx-Sophia Rickmers, Ricardo Perrei 
Vianta, ex-Mailail, Luis Ohristr 
no; Espinho, ex-Bnciyie, Jino de ON 
veira; Lrafaria, ex-Masagan, Josô O. 
Cardoso; Granja, ox-Picador, Antonio 
Ferreira; Faro, ex-Galntas, Raul de 
Oliveira; Beira, ex-Lubeel, Armando S, 
Chaves; ex-Holandseke, Alberto Moráes 
do Carvalho; Porto, ox-Prine Henrique 
José Maria Rocha; Cascaes, ex-Elecira, 
- Antonio Gaspar. 

*-Nodia 2) soguam os eapitites do mo- 
tinha mercante ars. Affonso V. Dyoni- 
dio) José Jorge, Simão Vorissimo 

Magento Guimarães, quo vão onc: 
rogados dos quatro mavios allemães 
áuo go acham no Funchal o mais 8 
marinheiros o 4 fogueitos. Igualmonto 
soguo o 1º machinista sr. Guilhormo 
Lioyd quo vao para um tPaquolles na- 
vios. 

No dia 21 soguo no Kona, para Pon- 
ta Dolzada a oquipagem” do vapor, 
Ponta Delgada ex-Sehucacburg, cujo ca- 

tão é o8r. Gabriol Nobre da Costa, 
Bo”iots À. “ranqueira da. Costa 8 
Praticanto sem concurso 0 ar, Maximia-| 

go, Azevedo “ mai 27 homona do 
êlbipagem. O immediato o os machi-| 
vistas já se encontram n'aquella ilha, 
E ndo seguiram no Hiclial, 

*0'“Ponta Delgada trark, so que nos 
infosmarcm, um importanto carroga» 
tsejito do gado para Lisbon. 


Uma declaração 
ot. Alberto Bá, do Braga, fas impri- 
úik a soguiuto declaração: 


abaixo assiguado, como cidadto 
venho por esto 


ee do patriota, porque acima dos meus 
iotgirosgos pactialares, comprehondo que 


a estar a interes sagrados do Mb 
ginga Batrio, por quosi mo. sacril- 


“tó no ultimo Hmite, 
Orago armas, apoas imposto por es 
io quo o8 meus ioiml. 
não mo fazendo desviar 

so TG ODE 


preso do sur, 


io 

ta gãe uo mo 
Pies, dem “otogido por um que 
E 


ngm! 
NR que sodos, mata hora etc 
«úlapio. com prenendor 9 tom 
minp, Javantando “um. phrendt 
piada ore sou nd muimeos 
à Bog Viva a fugia! vo 
a Rrançal Viva a Itala o todos os dem 
age a cia o ndo do ld 
Alto 


hamisade franco-por-| 
cio tugueza . 
tegivigo quo tovo conhacimento da de.) 
Slavação do neta da Allemanho q 
Portaigal, or. Paul Enbordéro, na qui. 
lídado do roprosentanto consular da, 
França na ilha da Madeiro, visitou) 
ofligialmonto o chofo do distrioto, sr. 
Sebastito Moradia para lho assegurar 
as ardentos aimpathina d'aquello no-| 
E) pais, Por cesso occasião mr, Labor-| 


dados francezos sontir-so-hho| 
orgulhosos por torom ao 
 Hoyos irmãos do armas, cuja 
É gonhosião, principalihon 


o 
ara 
E elogio que della Ses 


fi 


ploRo. 
Nrtagal sabirá engrantucido esta 
rá o ucorescentará uma pagina il. 
sli à historia dos altos oito quo] 
tojxibram o sun reputação immortal 
sobço ou marea», 

*0"8r, governador civil da Madoira 
egradocau, dizondo quo Portngal mui- 
to so honrava em enfloirar-so no lado 
ram 
tri 
eslailibordado, 
«ANS pegas dos machintsmos dos vapores 
ábbtimar» o eHocheletd», surtos no por- 
to do Funchal, que Uinham desappareci. 
Gpssforam encontradas a bordo dos mes-| 
mos vapores. 

Espera-se que, dentro dum mcz, ft 
alitém aquelies “machinismos . prompos 
Vira funcionar, 


e, Saudações à ma 


O sr. ministro da marinha recebeu ho 
to os seguintes tolegrammas + 
“PAÇO D'ARCOS—Os descendentes do 
E Joaquim Lopes agradecem a v, 
1 

on 


ao governo da Republica a home 


navios apresados 4 Allemanha q no- 
rapido «Patrão 


Lopes». 

JOA-À direcção do Centro “Ale-| 

e Broga sauda em v. ox q mari- 

nha de guerra leal defensora da nacio- 
ru gueza. 

A camara municipal d'os- 
o concelho na sua sessão de hontem re- 
dolvou. saudar na pessoa do v. exá a. 
sloriosa marinha, portugueza 
Nresidente, João Maria rar 


= Pelitando Portugal 


E 
oct gue ii Gas nm 


+ Wqmifestou o seu contentamento peia 

ada do Portugal na guerra pedindo 

Tirma para apresentar as Suas fe- 
iitações qo sr, ministro da marinha. 


Dé ofcines do activo passam 
a andar fardados 


undo nos consta deve salir na 

ima semana um decrelo, pelo qual 
se prohibo nos afflciaes do activo, que| 
Arajem civilmente. 


“A, conferencia. em S. Carlos 


“À serio do conforencias . putrioticas 
proimovídas pelo Centro Republicano 
Dmocratico inicia-se manhã às 14 ho 
vás, no (heatro S. Carlos, com a confe-| 
vencia do sr. dr. Alexandre Braga. O sr. 
presidente da Republica assisto n essa) 
ciriterencia bem como os membros do, 
soveino, altas individualidades officiaes, 
“inadores o deputados. 

=p£o alelo toca 4 banda da guarda re- 
públicana. 

ediresido o sr, coronel Manuel María 
Gaelho, um dos chefes militares do 31 de 


jungiro. 


Vapozes inglezes que não tocam 
no Ponchal 


Os vapores ingleses Durham Castle 
& Amazon, que eram esporados no dia 
Any Funchal, socobes 

finiizor escala po ia 


maldade 
CASCAI 


SE 


isbo da Boa Esporança, não tocando 


Elguctra antro Portug: 


estada à scu avo dando à um | Se 


mosmo porto, procedente do Ingls- 
tora, soguo dirootamento para o Us 


tavibem no Funchal, 

O facto obdece a ordens do alm 
rantado inglez, por cansa dos possi 
vois ataques do submarinos que obri-| 
gam assim os paquetes a fazérem-so 
ao largo, 


Gfferecimentos patrioticos 
Desão a declaração do estado do 
ea Allomanha, 
teem afiluido no ministerio da guerra, 
cartas o telograraroas com oierosisem- 
tos patrioticos de toda a ordem, vin-| 
dos do todo o pais. Os do alistados das 
FE M. P. são especialmento om gran-| 
o namoros 

Tambom muitos dos oficiaos “om 
commissão nos diferentes ministorios| 
lo Mipass com nomo de destaque, toem| 
podia” que” agjaa “tiliandos do seua 

serviços Imediatamente, 

vel quo a sesianio des fadiyi. 

duos junta no sou offorecimento o pe-| 

dido do quo seja reservado o seu nome| 

paca que to Sejm datarpados os fous 
onrosisamos dentimontia 


Uma proclamação 
do commandante 
militar da Madeira 


E digna de lér.so a seguinte pro. 
clamação dirigida ao povo madeL. 
rense pelo sr. coronel João Alfredo 
do Alencastro 

A nossa Patria está em perigo. 

Peranto a eminencia do ataque a] 
todos cumpre depôr no altar da Pa- 
teia os pendies politcob ou doutri. 
nários, para nos acolhermos, sem 
restrieção, 4 sombra da Bandeira 
Nacional, em cuja defeza todos te. 
mos que coopérar 

Conscio do perigo que nos amea.| 
ga, seí que não appello em vão para 
o patriotismo do Povo Mndeirense, 
e que todos, sem distineção de clas- 
se ou de sexo, mo ajudarão a bem 
[desempenhar “com — patriotismo e] 
lmergia honrosa mas bem pezadi 
missão. - 
Os sacrifícios que é necessario fa-| 
er serto grandes, e, por isso, 0, 
concurso de todos é necessario « in- 
dispensavel. 

Certo de que não encontrarei se-) 
não a difficuldade na escolha, irei 
pedir a todas as classes o sen con- 
curso patriotico, 

Como na França, na Ialia o na] 
Belgica, o clero cumpritá o seu de. 
ver, 

Como em todos os Puixes nossos) 
alliados, os Porluguezes saberão 
morrer tomo heroes, 

Como verdndeiras mulheres por- 
tuguezas as nossas mães o as nos. 
sas esposas saberto ajudar.nos a 
coriquistar para a giúrisãa historia, 
Lusitana. vma immorredoira. anréo- 
Is arrancada ao estandarto do feroz] 
e potente inimigo, a Allemanha- 

Conto incondicionaimente com o 
vosso patriotismo. 

Sempro dentro da maxima ordem, 
vós sabereis provar, Povo Madei. 
rense, o que sois—o que valo a al 
ima Portugueza. 

As armas, Portuguezes, 
Patria Inctar. 

Viva a Patria. 

Viva a Republica. 
Commando militar da Madeira, 12 
de março do 1916. 
Ô commendante militar, 
João Alfredo de Lendlstre. 
Coronel de infantaria. 


Conselho de ministros 


O. governo estovo reunido hojo em, 
conselho no minis! 
18 horas o moi 
Em 6 


e pela) 


Saudações ao sr, presidente dal 
Republica 


No palacio do Bolom foram recobi- 
dos os seguintes tologrammas: 
RIO MAIOR, 17-- Velhos à alocarog 


reapeitadoros o'adiiradoros do 
paúdam Fe solenno momento 
conseguido sagrada união republicana, o 
que 45 o alto o prodigioso espirito de 
lex podia alcançar. — (aa) Sonsa Varella 
o a aa rido Dona, Ara] 
mori Baptista, Bernardes 
io, Etnani Soares, Armando Calisto, 

COIMBRA, 12-10" Gremio” Portugal 
onviaa v, ox as maia oliuaivos sandagões 
Cooeratalando-ao y. ex* tar conseguido 
constituição ministerio como meato tran 

dia patria nocenita- Presidonto 

iveirá Marquesa 

LISBOA Em reunião da Federação] 
Nacional dos Grupos Dafees da Repabi 
53 spprovada hojo dm reunido dolegados 
os Grupos Civis do Lisboa. e provincias, 
ssudamos v. ox4 por ter contóguido 4 
lúnião dos Joia” outinentes “pateiotas dr. 
Attonso Gosta o dr, Antoúio Josê Almei- 
da. O presidente da mesa. 

Foram alada recebidos 
mas do saudação: dos evolucionie 
Santarem. do, Contro , Evolueiontato 
Ginção dor Empregados de Eleriptnto, 
ciação. dos. Empregados do Eieriptorio, 
de Porto; do Guntes Alexandro Brsgo, Gê 
Lisbos; do Centro Democratico do Santa-| 
ds Grupo Caldeira Seovola, do Bor 
A e do Prateado Ge a 
ão Porto, Santo Poyrso, Espinho, Ermo: 
'xindo, Marco de Canavezes o Damaia: do, 


to; das camaras municipass da Pesqueira, 
Ajmarento, “Alcobaça, “Cintra, Colinbra 
[Vilia Real, Torres Novas o Sotabai; da 
dirooção do Athene Ootancreiai do Bras 
ga; das juntas do parochia do Lisboa, dos 
Gliciaos de cavaliaria do Estremor, dos| 
deministradoros do conoolho da Evora e| 
Monchique; do governador civil de Viau| 
pa do Castello, o uinda dos sra, Manel 
Leite, Victorino Cardoso. Gsrios Babo,| 
Sebastião Vieira o Silva, Margues Crespo, 
[Fernando Caraciro, etc, 

Do Gouvoia foi rocobido um telegram- 
'ma de Muudação, Doticiando que percor: 
ora as rasa um cortejo eia honra das na 
ções aliiadas. 


Uma Iniciativa generosa 


A associação dos escoteiros por- 
tuguezes e os orphãos dos. 
soldados mortos em campa- 

nha 

Da direcção da Associação dos Es- 
cotairos do Portugal recebemos o se- 
guinto officio: 

“A'direeção dfesto grupo, na sua ulti- 
ina reanião, apreciondo a extrema gra- 
'vidado do momento actual para a Pa.) 
trio, ontendou não devor por fórme al. 

uma deixar de, na modida das suas 
rças, fazer tudo quanto nºollas cow 


foton atholicos do todos os paises, 


am grapo de ferro-vlarios do Sul o Suos-| pos 


son paíz, o assim ontro outtos assum: 
ptos do ordem interne, roferentes à ho- 
za presente, resolveu, bascando-so num 
dos principios do seu rogulamanto «o| 
culto pela reanças, congraçar todos os 

us esforços para minorar a sorto dos| 
orphãos dos soldados portuguezes moi 
tos om campanha. 

Contando aponas com a boa vantade| 
ão todos os clementos d'esto grupo, 
dispostos ao maximo sacrificio, recor” 
remos a v. para quo no sou mui con- 
ceituado jornal lance o appelio ás boas) 
o generosas almas no sentido acima, 
certos do quo prestará assim um bom 
o valioso serviço à causa quo nos pro-| 
pomos realisar, 

Poderia, pois, qualquor donativo, co-| 
mo roupa 6 outros, sor onviados á| 
sólo quo abaixo notamos, o quo reco-| 
[nhecidamento ogradocomos. 

Av. tombom, sr. director, os nossos 
'mais sincoros agradecimontos por tudo 
(quo om prol d'osta santa causa fizer, 
pedindo oo eirva acceitar os protostos) 
da nossa consideração. 


ção, A socrotaria, L. Costa, — Associa- 
ção dos Escoteiros do Portugal, Gru 
po 1.º 28 (escotoiras), rua da fmenda, 
68.— Lisboa. 


APIS SBLLADOS 
Perieram-=se 


A quom: os tenha achado roga-se o obse- 
joio de entregal-os no Rocio, 45. 


ira da Argala 


Lemos a Chate Dourada de Manuel da 
Silva Gayo 6 ficámos com à impressão, 
de que Sá do Miranda é as suos redon- 
dilhas aínda hofe encerram uma parcelta 
de verdade que os seculos aviventam. O] 
velho do Restello que Camões, nos La 
siadas, apresenta como o porbiguez pa 
ra quem o culto da terra c do lar inter. 
diz, a tentação do miar e das sereis, de- 

ta, na sita fala, algumas maximas do 
philosopho-poeta da Quinta da Tapade.| 
Manuel da Silva Gayo, a dentro da cri 
so nacional e moral em que nos consu 
mimos Jançou o seu verbo flamejante pa- 
ra, na maneira mirandesca, nos recitar] 
prophecias camoneanas sobre. o destino 
da Patria. Parece que o seu intuito é en 
sinar os moços a bem viver ou a bem 
morrer, Talvez, consiga o ultimo Lermo| 
da disjunctiva, porque 0 scu poema é de” 
uma leitura tão eapitosa que à mocidade 
não lhe chega ao fim, pela certa. 


a 


Ha quarenta annos, segundo o Diario 
de Nolícias, o preço da came já era um! 
lormento para. os orçamentos pobres] 
dos lisboetas. Não faltava quem indagas- 
[se:— «Como remediar tamanho mél?s—| 
De então para cá, as coisas teem-so ng. 
gravado, porque o progresso não é vê] 
figura do rhetorica. No tempo de desgra-| 
sa que atravessamos, os alhos são ca- 
pelias profanadas. Só Já entram, 9, 0€7 
cultas, os que não; receiam a furia dos) 
euses. Mas fica-lhes caro o atreviimen- 
to, visto que pagam à carne como 
prazer probíbido. ' 

“A: Alemanha, não Iucta aínda com 
falta de homiens para a guerra-diz-se! 
Trata, todavia, do rectiticar as frentes, 
para Os coonóinisar, Como, porém, esta, 
recliicação--repara-se no Yser, “Grand- 
[Cóuronné e Verdurl —lho acarrelo. um, 
enormissimo consumo dé vidas, talvez 
ganhasse alguma: coisa em . manter Os 
fangulos é curvas quê tanto à incommo-!, 
dam. À não ses que seja verdadeira a: 
fheoria d'aquelle chronisia que disse que; 
a Alemanha é immortal, à proporção. 
que crescerem «os tumulos -dos seus fi 
tos. 


Champagne de Lamego ' 


CAVES DA RAPOZEIRA 
de Anissimasqualidades 
A? venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 

TELEPHONE Nº l6 CENTRAL 

Poço do Borratem, 4, 2.º 


“Patetas desnacionaligados” 


A Liberdade, o orgão ostholico do] 
Porto, publioa hojo um artigo de fon- 
'do cheio de apprehensões ácorca da| 
obra futura do governo, sobretudo 
pelo que toca ás aspirações dos ca-, 
tholicos., Ha, no omtanto, nesse arti- 
'go, alguns poriodos, os da entrada, 
quo merocem especial registo o que 
'nos aprossamos a transcrovor. São os| 
eoguinio de 

cUns patetas desnacional isados. quo 

ara abundam à compromattor a ext. 
conservadora, fasendos depende: 
de uma intervenção estrangoira, não 
levaram a bom quo aqui escrevesso- 
mos O quo vamos tornar a escrovar! 
ada “vel” alo” convencidos “do que 
acertamos: o dever do todos 6 servir a. 
atria sem condi Assim o) os] 


Nós não nos cançaromos do repotit 
o nosso ardente amor pola patria por- 
tugueza e do affiemar o nosso direito a| 
uma vida autonoma o livro. - 

Por jeso não podomos deixar do ap- 
plaudir as palavras patrioticas da 
claração minislertai, fazondo votos bom 

inecros por quo és palavras corres- 
ndam actos, aos propositos cortés-| 
Pondam realisações.» 


Simões Bayão 


iaureado pela Escola de Party 
Doenças de bocea, cirurgia Deoihesa e 
orpedeei 


Largo de $, Paulo, 19. 4 
Telephone 


Na Morgue deu entrada O cadaver qo, 
Augusto José, de Alcochete, que appare- 
(ceu boiando 4 tona d'agua em trente do| 
[Caes da Arei E 

“Na enfermaria 4 do hosóltal de S. Jo- 
sê ficou hoje Estanistau dos Santos, que! 
numa fabrica do avenida dos Defetisores 


n.o 4º do mesmo hospital falleceu Beatriz 
[Luiza Reis, que no me: passado foi ag- 
eredida no rea de S. Lazaro. 

No banco do hospital recebeu curativo 
tannel Medeiros Ferreira, que ficou con- 
so numa perua, por fer sido colhido 
[por uma vagoneta na Exploração do por. 
to do Lisboa. 
ac, filga-6 Amanha na Tuna Comer 

à horas, amo soirêe organiza. 
de ta. comento “sendo | 


paquete ingles Lianstephan Gas. 
ni, era esporado no dia 16 no| 


bessp do fórma a tornarom-so uteis ao 


Saudo o Fratornidado-Pela Diroo-p 


PEQUENAS NOTICIAS |zx 


de carnes 


Reabriram hoje todos os talhos 
da cidade 
No Matadouro foram hojo abatid: 


nicipass é particulares 48 rezos bovi- 
nas adultos, 10 vitellas o 538 carnei 
ros. 
No matadouro de gado suino fo- 
jram abatidos 132 porcos. 

Logo às primeiras horas da manhã, 
Ina maioria dos talhos municipacs e; 

oulares, tinha-so esgotado por) 

[comploto toda a carno do vaca, vitol- 
la o carneiro. 


policia multou bojo todos os 
[proprietarios dos talhos installados 


questão das carnos. 


Recenseamento litoral 


A justa do parochia do Campo 
(Grando annuncia que os cadernos do) 
Iveconsoamento estão patentos ao pu- 
blico até ao dia 23 do corrente, no 
Campo Géande, 278 o 288, 

A junta do parochia de 8, Visente| 
fes jgual communicação, acorescon-| 
itando que esses cadernos podem sor, 
'consuliados daa 8 ás 21 horas, no lar- 
go do Salvador, 15, 


subsistegcias 


O govornador civil do Loiria, 5: 
'dr. João Salgima, estovo "hoje no mi-| 
nistorio do fomento tratando do for- 
necimonto do milho para alguns con- 
celhos d'aquello districto, ondo a fal» 
ta dfesto coroa] so faz sontir, 


Febre: paratupholdes 
em Fozcôa 

Continuando a grassar a opidemia, 

das fobres paratyphoidos om Villa 


: Nova do Fozcõa, manifestando-so to< 
idos os dias novos casos, o doputado 


er, dr, Piros do Vasconcellos e o re- 
[presentato da camara municipal, 

fosó Joaquim Marques, “estiveram 
tratando hoje com o gr. dr, Augusto! 
Barroto,irootor geral da Assiston- 
cia, ácorca das modidas a adoptar, do- 
[vendo sorem enviados para alli, com| 
urgoncis, dois enfermoiros, 


lyeeu Passos Manual 


A eleição dos professores de me-. 
thodologia 


=h Capitats roícou hantem ema local 
ore a” sena dos protesares de meio | 
otogta dos Tee, ee motivo porque o, 
[contiho do de Pasios Manoel se abetaro 

fazer a sua eleição: Por ordeia do mit 
lerio dariam neste ires ser eleitos dis 
roiescorcs"o "de Moguas germanicas e o] 
do cientes ' 

* “comi de Passos: Manuel entendeu! 
porem que à Je dera ser cumpridas rea 
HisangoSe, em reunião confuneia à: cit 
ode tod ca “eis Prvletores de meto 
ologias, por todos os Lrottsares dos trez 
yet cobrimos de Eloa o não dia 
indo de des a cada céu, imitando é 
restringindo a escolha 

“eso entido representaram ao minis 
o. 

Pede nes o professor sr, Tapes Olive. 
ra para cortgirmos à relerencia que Ji” 
Mot no. rator mr. Aberto Machado. 

Disnos o sº. dr. Loves dOliveira quel 
núnca, sobre a eleição troco quacsquer| 
impressões com elo, o que, tenda wm Pro. 
fer mito distlocto “é maio provarei 
e sobre Alberto iacnado * caia 
Maloria ou nanimMdade de votos para à 
imeicârtogia das linguas pstmanicas 


(crê bem que elle, sendo eleito, em con. 
lições que representem uma lvre consa.| 
Igração dos seus meritos, não deixará de| 
6, doses forma, 1he 

'ministerios ou das] 


tia Foz da Cort 


Em 


minoro-medicinal da Foz de 
Certã apresonta uma composição chi- 
[mica que a distinguo do todas as ou- 


[rag tê hojo usadas na therapantica 
; ormpregada com segura van! 
'nas Diabetes —Dyspesia-—Catarros gas- 
ricos putrido ou parasitarios;—nas pre- 
versões, algestivas der.vadas das doenças 
infecciosas; —na convalescença das febres] 
w 8;-—nas atontas gastricas dos diabo- 
ticos, (uberculosos, brighticos, etc;—no| 


da privações, elo, ei : 

Mosiza à analiso bastariologica que 
lo Agua Foz da tal como se oncon- 
jftra nas lovo sor considerada] 


“como microbicamente pura, não conten- 


cios pa gue, Pódem existir 
(em aguas. Alm disso, gosa do uma! 
certa acçro "microbicida, O B. Tiphico,| 
“Diphterico, e Vibnão cholerico om ponco| 
tempo n'ella. perdow toda a so vital 
dade, ontros microbios apresentam po- 
'rém, resistoncia maior. 

A Aqua da Foz da Cortã não tem gazes| 
livres, 6 do sabor Jevementa, 
acido, m 
para, 


[para o abastcimento dos talhos mu-| 


lira Federação Academica de 


[Nada ouvia sobro as suas intenções, mas|py 


co e Sousa 


O seu funeral 

O faneral do sr. dr. Marnoco é 
Sousa, hojo reslisado em Coimbra, 
(foi uma grandiosa e commovonte ma 
ifestação do pezar em tudo digna do 
talento, do caracter e dos sorviços do 
eminento prófessor o publiciste, a, 
'quem a velha cidado universitaria) 
tanto ficou devendo. 

O governo fez-se representar no 
acto pelo sr, ministro da instrooção. 

Pela direcção da Federação Academica!, 
de Lisboa foram enviados para Coimbra, 
os seguintes telegramas : 

Ex.» presidente da Associação Acu.| 
gemica, de Colmbra-Sendo - Impossivel | 
TOga a v. exx a represente no funeral dO. 
ilustre professor dr. Manos o Sousa, | 

cuja morte apresente à odos os cs: 
ludantes de Coimbra, especialmente aos 
lumnos de Direito, sentidos pezanes— 


representanto 
amigo dessa cid 
Sa Direcção, 
Ex.ms familia do dr. Marnoco é Sousa 
A Fodernção Academicu de Lisboa! 
apresenta nº, ex.à 08 mais senti 


sa, grando portuguez € professor jllus-. 
tre—Dirceção. 


SIMÕES FERREIRA 


ur, Marnoco € 


Doenças dos pulmões 

cardio.vascuar 
CLINICA GERAL 

Telephone 3891 

Rua do Alecrim 38,2.º, Esq. Das 4 sô! 


Chegada do “africa” 


Como hontem noticiámos o paquete, 
Africa» da Empreza Nacional de Nav-! 
gação, ficou fundeado em Coscnes, de, 
[onde hoje” largou em direcção ao. Caes) 
jda. Areia; alracando ali depolé das 14) 
horas, O «Africa» rouxo um importan- 
te carregamento de cacau e café e 281 
[passageiros sendo 68 de 1.4 classe, 71 de| 
2* o 342 de 3.º Entro os de 1.º classe vi-| 
mos os srs, Antonio Soares, Antonio Au-| 
gusto Ribeiro, Antonio Ródrigues, D. 
Salvador Paredo é familia o João Óscar! 
Gouveia, regressando - tambem — varigs| 
[praças de infantaria 37, 18 e 21, Entre] 
S. Thomê o aMadera-falicceu o possay 
[geino Josá Esteves Cavvalhinho. Quando 
o «Africa» entrava a barra foi mandado| 
parar por um cruzador inglez, seguindo! 
a derrota depois da conferencia entre os! 
(commandantes, 

No dia 25 ou 26 do, corrente 6 esperado 
Ino Tejo o «Mocambique: 


Casa dos Espartilhos 
Santos Matios & C.*-It. do Ouro, 123) 
Governador civil 

de Cástello Branco 


A Associação Industrial é Commor- 
cial da Covilhã, todas as as 


nistro do intarior pedindo que 
conservado no logar do governador 
civil do Castello Branco o 87, Anto- 
nio Pinto Teixeira, o alegando quo 
sorá essa a molhor garantia do que 
futuros confliotos entro capital o tra- 
balho so resolvam tão satisfatoria-| 
mento como “a ultima grávo goral, 
cuja solução, a contento do todos, se| 
dovo á iutervenção d'agavllo funceio- 
mario. 

Do outros contros industrises como| 
Teixoso, Tortozendo, Unhaes; etc., 
foram enviados ao govorno telegram- 
inas no mesmo sentido. 


Festa artistica 
do maestro Blanch 


Tarde de enthusasmo voe ser a do 
cranhã domingo no Ropubliea com 
2 concerto de ossienaiira, É a Vest 
acustica de Pedro Blanc, dicunetesi 
mo macetso diretor da. Ornestra Sic 
Phoniea Portogueza, do qual 8e deve cx. 
[clusivamente à implantação definitiva 
ir ns dos conceitos SEnphanlans é é 
desenvolvimento pela músich orecstal, 
As estas do Pedro blanch são qempes 
eos a nolshitacinas. 0 6 do geo 
Soo doinlogo Implsaa piso adoorEvei 
rogrammna Srganlêado, em que além de 
Priras audisões e Ciecutd todos os 
Elenco auscedess tn Terasoradao cpa 
ultima. veis Os artigos & Ireguentadres 
es contro ga Ufcheira Bmpbenica 
e Preparar wa entinaaostco 
infnitestação à Pedro Blanch 


Vêr noliciario 
diverso 
na 8º e 4º paginas 
e000 ECHOS 


& NOTICIAS 
INFORMAÇÕES-—CONMUNIOADOS 


Fot sepultada no cemiterio oriental a| 


do colibacilio, nem nenhuma das espe-| Beto 


SUFFRAGIOS 
er passado hoje O 20% dia do seu 
raliecumentos Fesou pelas 4º horas da ar 


la morle do grande [1º 


operaiaa Aetciação dos O Dao qu 
ja Camara Municipal, 
pochia o Clab Unit, quo conta m Festas associativas 
do 800 gocio, industriaes, oa pitali esa 

Concentração “Nuslcal 24 drAgosto 
e proprietarios, tolegrapharam ao sr. pondo: da hepublicol «Promova por 
presidonte do ministes fuma commissão de socios,  reulisu-se 


2 nhã no theatão de S. Carlos. 


ULTIMAS NOTICIAS 


O abastecimento|Marno 


Nag concader-sê 
uma amnistia 


O parlamento vas aprovar, 
[gundo se affirmava hoje com in 
tencia, uma propostá de ampla 
nistia sobre delictos políticos. Todos 
os monarchicos poderão voltar ao 
seu pair, exceptuando-se, claro es: 
tá, os membros da estincia familia 
real, 

Certamente, 6 bom que se faca q 
esquecimento d'aquelles — delitos, 
nºum momento em que a Patria ca- 
rece dos esforços e da abn 
de lodos os seus filhos. À Rep 
demonstrará assim q nobreza de 
(sentimentos que a inspiram. B' na- 
tural que alguns dos militares de. 
mittidos ou afustados do serviço, 
como os ministros da dietadura, 


se. 


|queiram para voltar ao serviço ter. 
ifectivo no exercito ou na armada, 


nos postos quo possuiam. E! esso 
fum aspecto Welhndroso da questão, 
|gue o governo c o parlamento não 
[dexarão de apreciar cuidadosamen- 


Um general, como o sr, Pimenta 
(ão Casiro, que depreciou publica- 
mente a Inglaterra o exaltou 0 Kai 
ser, estará indicado agora para 
exercer qualquer cargo de alta con- 
fiança no excreito portuguez? Du. 
vidamos. 

E" preciso estudar cuidad 
to esse aspecto do problema, 
nada tendo embora com «a à 
Jtia, com ella se relaciona pelas suas. 
inevitavéis consequencias, 

Estará bem que fodos os portu- 
Iguczes exilados possam voltar ao seu 
paiz, so desejam “servir e defender 
a sua Patria. Mas qua “is intenções 
de tolerancia não vio lão Jonge que 
signifiquem uma abdicação dos prin-| 
cipos republicanos, o que só poderia 
ser. perigoso, sob o ponto do vista, 
patriótico, porque os destinos da 
Republica. estão inteiramente iden- 
tificados com os destinês da Putri 


LAVAGEM DE FATOS 


PEITOS OU DENMANCHADON 


Tinturaria Carbou rnac 


Largo da Anunciada, 10, 1! e 2 
Roa de $. Bento, 175 
Teloplhono 562—CENPRATs 


Concertos David do Sousa 


“Como de costume, para poder altender' 
'o major numero possivel do pedidos de, 
bilhetes para o magnífico concerto do! 
âmanhã no Políteama. sô alê hojo à not- 
te setão respeitadas as-marenções de Jo-| 
gures. 
Come se sabe esto concerto excapeio. 
al 6 inteirnmenta consagrado ii musica. 
eza, contemyjorânca, rele: iguran- 
o 65" mais telebres contpasitores repe 
indo-se a «Marcha Hungura» do;Ber-, 
lioz, “exccutando-se. pela. primeira, vez 
Iguatro explendídos trechos é por ultimo, | 
a. instantes pedidos, o celebre hyimno dé 
Rouge de Lísio «A Marselheza» tão inti- 
fimamente ligado à historia. revoliciona. 
ria da França. Espera-se que 0 st, minis. 
tro da França assista no concerto. 


âmanhá uma solve familiar, abrilhan- 
tada por unia pianista. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.+-I. do Ouro, 123) 


Hal do assistencia 


Ainda o caso da velha abandona-| 
da no pateo do governo civil 


Acerca de Balbina. Carraça, aqueita 
aesgraçnda que veiu de Alcochete para 
jdar cnirada no hospital, tendo “sida 
abandonada, dizem 05 jornnes da nani 
que não n hospitalisaram por estar para- 
Iytica. Sabemos que a pobre velha vei 
acompanhada do official de diligenci: 
Antonio Augusto de Queiroz que à aban- 
[donou no hospital, quando lhe disseram, 
que clta não podia all entrar, D'al trou- 
'xeram-na para o governo civil onde 50 
[deram as scenas que narrámos. Por dó, 
O cabo da guarda melei-a nºum gabines| 
te sem luz onde não entrava 0 frio. 

Dorante à manhã, a desgraçada não 
se cançou do pedir goccorros e, so quiz 
beber agua, foi necessario um guarda ir] 
[comprar uma pucara. Mais tarde o ins: 
[pector da polícia administrativa, do sa- 
Der que dois moços estavam no paleo pa” 
ra levar a muca pra a estação do Sul q 
Sueste, encagregou O guarda Luiz de] 
procurar o tai official de diligencias pa- 
Fa dar conta da sou procedimento. 

O guarda conseguiu prender o homem 
numa tabacaria do largo de S. Miguel, | 


desculpou conforme poude. A! larde, o 
homem seguiu. para Alcochete levando 


do podir mizericordia. 


MOTAS DIVERSAS 


S6 hontem o sr. prosidontoto da 
Republica visitou o sr dr. Affonso 
Costa. para o cumprimentar pela sua 
nobro attitudo nesta conjunctura. 


Osr. dr, Autonio Josó d'Almeid: 
prosidento do minister 


nes legações da Inglaterra o Brazil. 


do Portugal em Borlim, e capitão do, 
estado maior Pereira ão8 Santos, ad- 
dido militar em Madrid. 


(cobeu ainda a direcção do Contro 
Demosratico que foi convidal-o a us- 
eistir é conferencia de propaganda; 
quo aquolla agromiação realisa áma- 


———— 


lrazendo.o para o governo civil ande so 


comsigo a pobre docínlo que não cessava 


Or. dr. Bernardino Machado ro-|& 


“meme 


tou hojo ao sr. miniotro da marinha e 
commandante do transporte de guor=' 


ra braziloiro «Sargento Alboquer- 
ques, sr. Radlor do Aquino. 


O governador evil de Leiria sto 
vo no palacio do Belem, com sua og* 
posa, a cumprimentar o sr. presida 
te da Republica o madame Bernardi 
no Machado, 


O commandante da guarda nacional 
republicana, Sr. general Correia Barreto 
Toi hoje, ncompanhado do seu ajudante, 
[cumprimentar os ses. presidento do mi 
nisterio e 0 minisiro do Intesior die nos 
ne de otos ox oliciaes daquela corpos 

O secretario da presidencia do mi 
frio o sr. dr. Veldades de Parka mi” 

—O sr ministro do fomento irt lodog, 


mas ao seu ministerio tod 
dos os dias as 17 horas em déante. 
Com 0 sz. ministro do trabalho é jr 
videncia sociat conterenciou hoje «a 
recção do Centro Commercial d0, Porto. 
tá installada, na 1. ropartição dó 
Governo Civil, tondo hojo resolvido al- 
(guns assumptos, a Coninissão Distrital 
e Sublatenios, de 
Br. Joaquim Jos 
nvcnech o er. Golihorme Cosraia 


Péreira Poraita, 


Godinho & Falcão 


Compra o vendo pelos melhoras pros 
gos todos os papeis do crcdito, mesmo 
cin cotação, coupons, mocdns de ouro 
e prata o notas do todos os paizes. 

93, R. dos Retrozeiros. 95 


Situação “aa praça 


: GAMBIOS.. O marcado fechou ds sos 
guintes cotações: 


E Compra Vanda 
ndres, choques ++ DALB DAM 
PERES y » A it 
quo. 1] , 
Holland, cheque. R005 
Madri Sbamb o 71 DS) são 
cheque. 1] — 
ork ooo. ABAS 
tRio erLondres, 11. (11092 
Lavras. COESO q80 
Agiodo ouro: | 17 Dio 


BOLSA > As inscrições elfoctnaram- 
co, 


Astonte Coy 
it do 005 [e 
+ Og = 
E JO oxos 
brigaçõos do Estado: é 142 1012, ouro, 
gi atado: 4 2 019, our 
Externas: gori, 74 das dude 
,strgas: Loro, 49 o catetas Un 


Aeçõeri Lisboa & Ajores, 1908; Ultra 
marito, coup, 1388; Bonauçá, 140; Azzuat; 
Biggs, Atas, 4, Tiba do dn 
|, Mhorphotos, cóuD, BLA, e asso 
DIB, Tabacoe, coupo TB, sita 
Obrigavõess "Aguas, nasent 94800, 
coun, BUSO; Prediaem, O jo, BSB; TI 
guri, SA 
Porto 6 Luta, Legrn 
Ióiro do Bengueilo, tit.0, TUS0O, 


BLA DE LISBOA 


À. da-Costa Ivo 
a Corretor oificial A 
ansacçãos am tatidos publicos, 
nano ao sneisaióta 
ua Augusta, 24: 


pla 67U-— End. to Corvotorivo 


Te 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerras, 


Estão já poblicados oito. volume 
abrahgendo o primeiro desdo março g, 
de abril, tendo 134 paginas, o segundo. 
16 do abril à.3 de Junho «com 188, O tata 


ceiro de 4 de junho a 2) de julhô, 
mento com 188 paginas, o quario de tt 
julho a 3 de setambro, com 480 

o quinto do é de setembro a c0 do qui 
Deo, com 484 paginas, o sexto de tl da 
outubro a 6 de dezembro, com 180 paghs 
nas. o setimo de 6 de dezembro 2a 1d 
Janeiro, com 188 paginas, o oitavo de 44 da 
ianeiro a 44 do março, com 199 agi 
odos elles profusamento Ilustrado, 


E 


COSTA SANTOS 
Modioo orpocialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 ás 17 
R. Nova do Almada, &, Esquerda | 
«A Capital» 


Vende-se nos Recreios Desportivos di 
Amarora, 


alô Restaurant Oliveirinha 


Rua do Jardim do Regedor, lta 
E" AONDE SE COME MELHOR 


AUTOMOVEIS | 
“Delahayé, 


BARBOCA, MOTTA & C.º Lda 
Largo do Pelouinha, 23 e 24, 


representantes exclusivos 

da «Société ces Antomobiles: 
É Delahayé», participam aos À 
Ex. Automobilistas que 

teem cm exposição para 

entrega immediata: 

1 Lind» coupé, 6 logares, go- 
dro chassis typo 90 


1 Confortevol torpodo aberto, 


Blsgares, sobra chissis typo 48 À 
4 Torpedo transformavel em 
conduite intorfenro sobre ches- f 

sás typo 32, 
“Stock Michelin» 


Portugal-Stand 


23, Largo do Pelourinho, 24 


Telet, 8039 LISSOA 


5 OABISAR 1 


CASA TRIUMPHO 


— res 


Rua Augusta, 72, T4, (frente ao Banco Crédit) 
——s 
Ribeiro & Gonçalves, SL” 


Mais de 8.000 install: 
gões feitas por esto antigo o 
conceituado estabolecimonto, 
eraber 


Sortião moderno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 

Fogões, ventiladores, | 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc 


gos DEPOSITARIOS 
tos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, cam 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e sil 
guaes electricos. 


Oficina de reparações | Virgilio 


=== Emi a EE Tee Costa, e por parte da oirecção toi so annuncio por corresponden-ia, todavia,fmas o ar. Roque Gameiro, quo o ESah 
ESSPORT seas non eo 1 Ed ED do pen o o Com 
=== POLYTEAMA Nes ic aa passo css Sem, ao Soler Has que el va dir do vende o 
Telephone 1028 A) Carios Burnay. Costa Sobral, Francisco| ros, períumarias, livros, ele. Offerece| 
meio gi aan 15.º CONCERTO 


Conceição Sitrã, Josu6 Correia, Teodoro 
Augusto da Silva, Francisco Gomes Vici- 
ra, Josê Santos Mattes, Antonio Rodrigues| 
Correia, “Armando Berto, Julio Damasce- 


bro à Amador, as duras vordades que 
podem dosgostar os grs. Santos Nalom 
[o Correia, mas que são contrárias 
propaganda da «Amadora som) 
Igressivals—dn «Amadora que, já 


A seguindo vantôgem : * perito ques 
[em ádos mezes «bruno com tm Wis! 


(Selensia e fre) Pendio pequeno, Se renovo a sua 


á de, propaganda. 
Vivemos n'um tempô de mobilidade" aPr 


Domingo, 19 de março do [916 
A's 3 horas da tarde 


ão 


Quarenta e um annos de patriotico trabalho a 


ind 
AP uia 


Grande concerto symphonico no da Silva, Ayres da Fonseca, José Maria gundo periodo—ltem a 
grama Poa orehesira da. Amecinção des [ Nasua Rógoio Geraldo de Sá Lobo Pr [oconomica, propícia dos Jogos e capri aten. Hliva dd a nasc] fem Ventos da Amadora quo já Hiotads 
Musicos Portuguezes composta Carlos Fidelaio Costa. (chos da fortuna. Quem tem uma inícia- to, não approsimia, por sas o possue milhões do Arvorogs hu 
O anniversario do Gymnasio Club de 0 professores hogar varios. desafios realizados. liva, quer Jojo effectivala, Q fim de QUO relos de compra, O am [Mais nos disso o colobro artista 6 g] 
Ee a Hob a direcção do insigne maestro Campeonato escolar. --Jogadorcs.. inseri: na lucia dos apetites o ambições não Seja comprador. parque. entre niito Lria portugueza quo o seu amigginho 


mas durante a semana: na 34 cathego-! 
ia, pelo Iyceu Passos Manuel, Armando 
Adiião Figueiredo, Luiz Rego, Alberto D. 
E. Lopes Praça, Augusto e Jorge Figucire: 
do; Pelo Rodrigues Sampalo, doão Fer, 
reira. 

—Disatias para domingo, 19: 24 cathe- 
À goria. Casa Pia contra 

Sete Rios, às 19,50 Mora 
cardo Del'Negro; 42 eathegoria, no campo 


mM OS 


“portuguez 
DAVID DE SOUSA 
Laureado nos Conservatoriosde Lis- 
doa e Leipeig, 
Grendioso festival francez 
3º pessoal As (abertaror 

Ta Perto (poema), Daleas Ut 
aúdipio em Portugal) 


«os porque está para breve, talvez pa. 
ra 2 ou 9 d'abril, 0 desafio com o Sport, 
Bemtica, que será o desafio mais impor-, 
tanto do «foothaltr, na epoca de 1916. 
—Não... não temos trabalhado. 
Então 1? 
—Comprehendo o seu aspesto admira 
tivo. Fique sabendo que esse Jamentavel, 


derrotado. Esta ancia de vencer expl- exist terincdinçãos ar: fazer essa critica, maliciosa por vezes, 
ca o enorme poder da publicidade que é regam de espathar o produtio on marca [mas sempro delicada, om tom gragiany, 
à arma de quo se soceotrem todos os à medido que o reclamo a vas lornar o muito fafantil.. y 
que algiuiido & sua pessoa um dado do ConhoclD nascidos campos e 3-9 Trumus vêr o otvir a 
valor. desciam tirar qeiia um largo úeias. ÀS marcas de consiumo € de 17- 7 dg 
Fendiimento. servação. não so vendom por quem, as: q, O, ProBramma de matinie anipuúias, 
O sabio, o artista, o commerciante, o fabricn- a quem as compra. Pelo contra- da pára as duas horas, tambem inclng, 
industria, o fome de letras e O ho- rio, são do fabricante do ven um Vislego nuoro de dança Wor mê-., 
mem de hegocios, O poli 6 O apos- elo motavel profee., 
tolo, os Prégalorts cos oradores, “em a Ea 


E”hoje commemorado com uma Ses-| 
são solemne presidida pelo gr. 
Presidente da Republica 


A 38 de março de 1875, o apastolo da 
educação phísica, Luiz Nária de Lima dai 
Costa Monteiro, tgrupou amigos o com| 


elles fundou o Gymnasio Club Portu- 
guez, Desde essa data até hojo, passudos 


estado de coisas depende de -todos (os) 
incidentes que foram do dominio. publi- 


2 parte-eBoma» (ouite n.º 8) 


do Iycew” Pedro Nunes. “Inetitu 
contra Casa Pia, às 41,50, Juiz 0 


Amit 


Popilos 


muiôr Ou menor grau, recorrem 00 He 
elamo, a fim de prenderem a mull- 


; oia 
co. Vou, porém, remediar O twnl é poço. Car vBrelas Modrigues”” Sampaio «contra /dão que necessita str captada e domês- so. desenvolve, tda SU AO reROe Em 
&t anos, a presimosa. collteívidado, Ê Espe conte jçãa qua icon ii ne ao». do muitos amigos nossoi, 
ma persistenvia do trabalho que ma-/ No desde já, quo me faça o favor... Aesoondoo, do Mer JU 6 a A SR Os gemia dal PE OSS, DT nomos roprosentam valor. e papal Ea 
ravilha, tenuz, inteiligentemente, conti) “O 4 annunciar que o meu club trek- Borges, 48,14,30, juiz 0 sr. Arihur Santos; (05 emprezas, nem Os armazens prospe- folhas volantes & projetores, Inbrican- dado na torra. E! bom lombjar que. 
nua é frente da. propaganda de Vulgar) 7 anante no cando. do Lumiar de Pedro "Nuhes contra Passos Manuel, ás ram. jtes, vendedores por grosso o retalhis- nfesso conjucto artistico apparocem 
sáção. dos exercicios phísicos. N'essa. pu-| ER a li od 15,30, Julz o sr Arthur Santos. Inter- jomes, Alfrodo Azovedo, Bar 
iriolica cruzada mereceu 0 jisto qualt|J430 € quo à esse treino devem compa lts. “8 catnegócia, Victoria contra e Ololini de Goma Rodo! 
entivo de benemeriio, RR pe Quebrado, no Câm orando, ds 153 no 'onanoio, Oampas, Bargds,. 
Ao Gymnasio Club devo-se Ludo quan) O srs, Paiva, “Amadeu, Jorge, Boa- gotia, Falmeniso contra 6. Quenrada, no & muita gontilissima senhora: 


to em Portugal existo do gymnastica hi 
glentea e arlistica. Ao Gynmasio Club 
devesso a formação do jornalismo spor- 
tivo. Ao Gymnasio Club deve-se & crea- 
ção dos melhores professores de alhle- 


ventura, Arthur Pereira, Torres Pereira, 
Antonio Soares, Perdigão, Joyme, Mar” 
celtino, Valenças. Sebasiião Campos, 
Elur, 6. Ferraz, V. Gonçalves, T. Caeta- 


Campo Grande, às 13,29 horas, Julz 6 sr 
Mario Monteiro; 4º cathegoria, Palmen- 
se contra C. Quebrada, no Campo Gran 
de, ás 13,30 horas, Jul O sr. Rogerio Pe. j 


Bite, 9) Le Jardin Féorique; «Mar- 
che Hangara», Herlios. 

O concerto terminará pola Afar- 
aslheza oxeontada pela grando Qu 


uma das quase, oxcollento cantora, fhky: 
: ja sua estreia manhã, 
Dopois da imatinte aii 


sd 


morado hojo com uma festa, honrada 
com a assistencia do sr, presidente da 


dina, que está prestando ao sport assi- 
ginlados serviços de propaganda. Que- 


Heitor 


Proença Ferreira, Elvira 


cionaes. A - publici 


rão lão poucos 


Amelia Martinho Ferreira, 'Noemia |Comnca: A Eno 


meios “de à 


ado, «por - exemplo, 
Sa dominar 


na falarimos d'elles, Não faltará, quer 


pie concertos, afinações, 
m 
pot 


; re Ea 
Be benta nisso Guma|D0 Caio Siva, Loureiro, icodoro, BR chasia do Poistheama, t ) ; rr 
ino, Maurício, Mayer, Garéla, J. O açaso! ue, 
ao Club deverão todas às grandes inl/ Lino, pas do penso, empiricamente; + porque, iotesa 
sisivas do apo. à estância de dené , E o tais POA Eme Dr Si pm Sra 
nas d'ouiros colicelividades ca Impor- aSioo economistas que a lei da ofieria (o! trohmenger e Bell 
tancia que os nossos amadores distru. Lg, io arida O PLOBAÇA (ia esea: tem ni seção, iathematt 2 von 
« elam alêmironteiras, Em visita á Amadora ago ag ja ca, Rendo Inteicamente (possivel esco | Pa 
: Muitos «sportsmen» portuguezos pro-| E Ferreira pai nos seus cifeitos, NOO ha affirma-lcas sem besilações, Inca mão da, pu-|SOlidezeRoststenota q Belleza da som, 
É eetam unia: proxima visita 4 Amadora. Seo éio mais gratuita, “Pois que ella Pódio blicidade, indireta, Pianos Inglezos, allembes e tennigos. 
O annlversario toi cômmemorado com [Querem ir analysar, do perto, os eviden E FALLECEU ir, ida conoo lofine as ouras fis] Casos ha vm o as tas búrio falsas movos 6 uros, Venda RE 
8 jantar jotimo do Joniema a é comint: los progresena Fossa Kocuiõndo tribal so as ou Sejamos, e não realidades Tune: vão ue hem! dá ara a pe. im 
asoor 
E 


ql Ko fmlare num) Valentim de Carvalho. : 
ae 4 umuncio” obodoce[9%s Re di 
EE 


Republica o do elemento official, 

À festa do hojo abro com uma sessio, 
solemne, na qual usam da palavra al 
“guns, dos elementos mais conhecidos do 
aneio sportivo, À” sessão segue-se o es] 
Pectaculo, cujos numeros são executados 
por eximios gymnastas e athletos, O sa- 
Frau dermína com um baile, 

O sr. presidento da | Republica será 
aguardado pelos dirigentes do Gymna- 
«sio,-da direcção e da assembleia geral, 
socios honorarios « (echnicos. 

| 


Martinho Ribeiro, seu marido « fi. Assum 
Jos (ausentes), participam aos seus 

parentes e pessoas de suas relações, 
6 fallecimento do sna estremecida 
filha, sobrinha e pa, Margarida, 
dado por occasito da inauguração do Martinho Proença Ferreiro, cujo fu- 
novo campo de «foot-ball», estabelecido! neral se realisorá úmanhã, 19, pelas] 
perto do editicio dos Recreios, Junto à/0s domingos em Bemfica - 2 horas, sahindo"o-prestito da rua, 
estrada do Comaxíde, Os Desportos de Bemfica, nggremiação de S. Bento, 201, 7. €, para O ce. 

aue 4 Dropaganda dos »sports e da cut: miterio oriental, 


Jlgmas aminas o its CE RE 


põe” de recintos apropriados “ niodemes, 
D'ahi, não se faz caso... 


rem tr ver as instullações dos Recreios 
Desportivos, que marcam uma infaliga-| 
vel e inteltigente actividade dos srs. San-| 
tos Mattos é Antonio Correia. E, à visita 
parece que encontra a devida opporluni 


ção, 39 LISBOA 


o 


Tigatios 


(Quando rim mercado abunda um cer. 
o producto ou artigo e consumo, quer 
isso. porventura. ju O sou preço, 
|vae baixar até à um nível incomputível 
[com o seu preparo ou fabrico? Não, 
porque o vendedor, ulilsando com in 
leiligencia o annuncio, nas suas va-ld' 
riadissimas formas, conseguirá aclivar| 

jo consumidor, levando-o a compral-o, 
(com a mesmã regularidade dos dios| 
passados. Quando o vendedor queira e) 
(pelo mesmo, processo—referimo-nos cla-| 
Famente a um homem que conheça os 


AVISO-As marcações dosloga- 
rox 26 so respeitam até à vespara 
do dia do concerto, 


do jogos. sportjvos, "que todos os domin-, do xmelieraexercerá o seu tr) 


Investigações aoeretas 


Frei AN, )| Uma. vez: foram procurar o herculoo e|Sof 5ê animaim Ammneno, ogib ative, ; dono, em geito, conbaçio. Peba gobr a lfasgs a progotos de pensou CAP Bis 
DE pr en q lero Avensto Alves Alonso, pira ne pote mi Loteria: de Lisboa s re doi iria: d Senti o tado o, plo Haro Espa Vigo - REPUBLTOA AO gnt 
muilos dos novos, que estão manifestan- q andado agora, em especiál, multo anima DR 4 combine anançjosamente. A pul le o, do moradas. TRINDADE — “A'o 1 2011] 
do Do coleividdo mesma dt, id o que dtem do bs Joss; os, do di oia aa o en 7 moços mai premiados e rf PE, E Ce RGBIGA Investigadora BESE  Nor UR 0 

“vão que os antigos. e presente toda é 4 aii 2 [ductores, comerciantes e retalhístas| - ua N 

à direção, quo é constituida * por ho], — Mas que, jornães? E são colsas des-IGrupo Sport Cruz Quebrada 0:0008 | aigmentou de tal maneira a sua, força Foencia Destiçã E Spa CPR 
mens, oxbs do edude, mas com ore Jogradaveist 4 não) (SommUnicação etcan-fewnta nom), 574.4 ADOOS faif ici gar e E Bare (040), 38, 3º-Lisboa E q 
tação, Criarioso azento dirigente. que), — bm absoluto não. más talvez mãO|em “a “commisão “organlcadora do tor) 2485 2:000$  |oxistentes, Muito convém, todavia, 8a- (Chiado ' 
muitos velhos não possuem gostes que as tivesseia publicado... +, Ineio do «iootdails denominado -Primave- 990... o,” 6008]150Gmsmm 1008 1DST, distinguida, scientiicamente, “para 

resido mésieo armas Antonio) q Digam, Já quass são quo Tou Já dolar mesenado nó soy do, oia ACE: 1OG6- 008] 808. 1008 [1Uo Sl: Cooper, llicaimente canal A FESTA DE ATANHÃ 

«Marlns, que era dos prescnios o asao.|Tedacções fater vengulir» dos jornglistásimiação, Neto torneio, Glspataim ie ari Zpgg === 8598... ACORNCI Gs que as atirahem com melado. clans 10! 

“alado tm antigo; Di dog conihusinelno| O DE Irrpoasival Porque std ong. geme" age ane to Aluê aro Conhecimento q, prudencio. Accusa Na Ajmad: 
prestimoso Gymmasio estava instaládo| Prosa é d'unt' jornal de Le e nl 100$ 15828... periodos. carne!  dnconfun- a agora 


no velho palacete da Carreirinha do Soc- 
corro. Ao seu lado ostavam o director] 
Formosinho e o antigo «sportsman» Au- 
justo Seixas. Em frente, sentou-se o dr. 
os Granha, presidente da actual di- 
recção do club, que inha a seu lado, 


tem materia para sonflictos.. 

—An! E' dó Loanda? -Enlão O caso 
[muda de figura. Quando éstou na me- 
tropote não faço caso do que dizem as 
colonias. 


Associação de Foot-ball de Lisboa 


(Communicações -otficiaes). — Nas 
ces de ti corrente a diree- 


ETA 


jois 

diveis: no primeiro, 6 sugyistiva, dire- 
“cla, immedlnia nos seus elfeitos colo. 
cando e anmuncindor em relação com] 
o comprador e vice-versa; no Segundo, 
à sua influencia espaça-se, Lrolonga-se 
por um trabalho Incossantê do penctras 

o “do, espírito 


blioo 6 que 8 opera 
Indirectamente do esmprador “conquis- 
tado “para. O Anmunciador. 


nte onnunciado 


|O programma foi artisticamente 


elaborado 


O interesso om assistir bella mat 
a Amanhã, no 


Gircos & Musical 


ai [Óltmpla, Central Cinema Condes, mai 
ne 


Eertrr dedicado fumigo do club, Carlos Os grandes recordo Sie istotcos q ge 20 sporang [A Serviçá porma- e moles PoBportivos da fmsadoro [ão rm Albataso, aut 

Xalredo 6 o mas querião dos professo- No RE die elista Icrab de Portugal, Ciab Intqmaciooal de  nonte. Miss To] a Estêa 36, Pegorrer, à, vendo por meio augmento. al interesgo juat oa di 2 TMANOORA HAS “E ARE 

cas ar. Arthur dos Santos, Indiatine Foot nati e sport crat impede o cumpri BA cer frente da | 0), o ctresponencia, à Public jaondo que o corpo goril, da disscçÃ são Eos Rot, Cbamtdo Fo 

mente, via-se aqui, além, alguns dos| “No Campeonio do Inverno, ciclista Jmento da pena do & mess de suspensão. BA Gui, agatiloria dade. sugéestiva, com o proposito deldo dietlncto musico Fortéo Rabello, os: isa se ace, Rob (coin 

velhos socios, Carlos Fernnhdes, Olívei- realisado em Paris, o «record» do hilo:| =Marcar do accordo éom a-A E do o. disperlr Ho corprdor tum FenUment | ganiaou am delicioso prograpmena, ai | Variedades na csigada ds 

ra, H. Caldos, eto. | Imetro, com «parlida» sem lançamento, [Porto o dia 6 do corrente rara o en- de (chriosidade, defois um interesse ola alugro, autigtico, espeto a di Lists Paiao aos Amos dá 
Fizeraniso "brindes — enthusinsticos, deu Os seguintes resultados: Mayer] contro naquela cidade ça 2, Brunoa net = disas vortir a sociodnde, froquontadora dosjlita. 


Ar er 1 
Te ao jo 


Mery 1º 20" 4/5 e Hue 


Ra habitr convidados.| ba 
ee Do paread Boatos e informações 


Saudou-se o club, Saudou-se, com dell, 
mma identico ao da lindal 


gine, pordim. quo te coisas so pas. 
rantos ovuções, a Patria, o exercito, n Porto, para dispatar a taça intencidades.! saum com a simelcid lado, com que as 


Constitutr o seu grupo com os seguin: 


E o pi 


P, particular 


márinhia e fez-so votos pela victoria dos] — Jogadores: Picão Caldeira, Henrique. termjnal da serie ou seja a decisão do festa quo so offoctivou na sexta loira y 
aliados. Salientou-so o grando «papel Costà Sorgo Vieira, Carlos Moriem de Ye ciento. 6 necessario que, pela energia do casuval, Entre nó9) 
ren Rot ig cedo Noticias gtsiedo, Arthur Jon Pera Cars So! neto na Pipa do É dos o poisdo dae dci Um dos números úfesso programma” A aotris Bertha do Albuguorane 
representantes “foram men Atento Stromp, Here e a vigisacia . E r 

feudos, Meceeramso numerosos lo|  fonmunkeados é iformeçãan, qa, HFfancico Sromp. Jos Alvares ge ias, Sa Ho Hagedor (ao Osldas) & 15º texto, cla sopidameno aja vencido é ama confárencia por um minevélo e o do Cipmnasi, Em 
Jegrammas de clubs, de amigos, de so- leo Castro plentes). e . aneira ornde j urnêo 

pie, clguea do longo, como do dr, Bras pombos Noneas fapitho d'esto grupo o sr. Hen y oltereoida” OI Que irá allo dizer? Não o sabemos! Porto, dopoia do mes lo mata, 


vo. Os socios da «velha guarda» liveram 
larga o justa consagração na palavra 
correcta e fluente de Carlos Xatredo. E, 
o mostro d'armas Antonio Mrtins, rofo- 
Findo-se no valor da imprensa teve para 
com ella o para, com os redactores lisbo-" 
nensos de sport, presentes, palavras de 
eaplivanto deterência. 

Sauduram-se 05 Recrcios. Desportivos 
da Amadora que, aproveitando a. oppor- 
tunídudo do anhiversario, conumunicava! 
no Gymnasio que estava promplo à co- 
operar com o club no sua bella iniciatí 
va do 1º Congresso de Educação Phisica 
Nacional. Em resumo, uma festa intima, 
mas.uma lindo festa, 


— ) tensão do vinto e quatro ki.|dominarem os valles austrincos. jomina a cabeça do Valle Lero. |forças atacantes avançavam v 
Notas do dia] em doe cspotes ame” mat to desenvolvem lometros, desde 6 Plocken à leste;|. Reforços. austrincos que iam d fra forúifcado por trincheiras ex. rasâmente para o Iadô orienta 
Ê entre nús, porque os pleadeiros ado fre ra repelir os italianos das suas Predil para Plezzo forara detidos pe cavadas no rochedo -e foram feitos] vallo do Adige, pelas encos! 
O Sporting Club de Portugal [nueniadisimos, porque as provas de bip. linhas: A tentativa falhou por com-lla artilharia italiana e esse facto. alguns prisioneiros durante o stu-|Zugml Torta 6 bor Vau Area, 


trabalha? 

Tivemos a àgradavel surpresa de ver 
toje o notavel foolbulista Francisco 
Sutomp, copilão do Sporting Club del 
Portal. Trouxe.o até à nossa redacção 
umt-caso intimo o. particular, mas apro- 


Alguns dos cavalleiros da escola aprovei- ções. grande bravura” e contra-atacando [canhões austríncos em Monte 
veitando a oportunidade, quizemos co-ftasho a eabida. pars exesciatos Wo sai 5 a o E ei 
Ahor deito a informação sobre o lraba-ltos. preparatontos "para “os” proximos (ori Depois do mez d'outubro houve inuitas vezes. lo ainda tinham voto na materia, 


lo do sou grupo. À notícia interessa: 


ffiro 

Tuioso realmndô as “limas sebos 
de tiro aos pombos no Stand de Palhavá,| 
Onde” args Gruno do ro ais Pontas 
da apaga a. Ajata em roaisado a: 
caio ternos, nao“ alii qua 
o aa ein art casa e 


Doar, que éste anno fot ganha pela pri. 
meira vez por um atirador representam. 
ão o grupo Instituldor, visto que nos dois 
Janmos anteriores Unha sido “ganha por 
Coimbra e por Castello Branco. 

“Amanhã reatisa-se mais outra sessão, 
jem que se Alsputara a sponles mensal 
[com dois premios, constituídos por €0 e 
30 por cento das entradas dos atiradores 
que tomem parte, 


Movimento hipico 
“ESA tomando cada vez malór ficremen 


pismo são Importantes o antmadas, o por. 
que as sahidas de passelo são mumerosts| 
simas, dando nos nossos parques e vias 
publicas Interessante aspecto. Amanha é| 
aia do  passolos, sabendo nós vue ma es- 
cola do educação phsica, por exemplo, 
estão requisitados quast todos os cavalios.| 


neios híppicos. 


E) VIBTORIA ILUSTRADA DA GRANDS GUERRA OL. 1x 


a esperança de retomarem os tez trinca n'esse sector, pelo valle do 
picos que tantas vezes foram men./Fella e desfiladeiro de Predil para 
cionados nos communicados do ge-|Plézzo. As fortificações austriacas 
neral Cadorna. fem Raibl e acima de Plezzo foram 

Alacaram mais para leste. e no reduzidas a ruinas e à infantaria 
princípio de outubro um grande es-austriaca foi sendo obrigada a re- 
Jorgo foi feito ao longo d'sma fron-lcuar gradualmente até 08 alianos 
te da 


peto, apesar da longa e preliminar 
Preparação pela artilharia: os aus. 
rinoos finham posições de artilharia 
extraordinariamente favoraveis em 
frente da línha fronteiriça e gasta-| 
ram grandê quantidado de muni.| 


relativo socego, embora os austria- 
cos não deixassem de incommodar] 
ns ilalianos, sempre na esperança, 


OL, 1x 


Palone-que estão em frente uma da 
outra no Valle Giudicaria a uns cin- 
co kilometros ao norte de Condino. 
Monte Melino domina a entrada do| 
“Valle Daone para o Valle Giudicaria 
e Cima Palone, além de ser uma se. 
ganda sentíneilo. para | asse, ponto, 


que. Assegurado esse ponto, toda a] 
linha italiana entre Garda é o Vak- 
te Giudicaria avançou para óccupar! 
o Valle do Ledro. À lucta continuou. 
durante muitas semanas, disputan. 
do os aus O terreno com 


Mas no fim de 1915 05 ilalianos 
estavam firmemente. estabelecidos | 
no lado seplentrional do vallo do| 


MISTORIA TULUSTRADA DA ORANDI QUIMBA 


q 


v 

Rn 

IV 
pm 


canhões para deter uma offens 
|austrinca, não linham canhões 
já podiam epbr do estara pesa 
spôr de artilharia. péza-. 
fi Bo cêrog ilalano à Rovasetio AR 
proximou.se gradualmente. Bi 
foi cercada pelo sul, emquant 


os 
estavam nos suburbios do Rover 
to. Occuparam o castello de 

ma costa no cul. Estavam avançâdo 
(de ValtArsa e pelo Adigo até ôndé, 
este se junta com o. Leo. Maá 


a leste erguio-se Finonchio com Rá, 
suas fortificações. A leste de novo. | 
ficam os fortes Folgaria o atraz, 


do 
4 «lo encontrarem um logar fraco. Ledro e perto do grupo de fortes do [estes no outro lado do Valle Eça mm 
edicina entaria Mas os tropas alpinas estavam ali ; Lardaro. A sua linha corria da ele-|fico, o grande grupo de obras do, 


TabiecariaMialafaia 


Tebacos nacionaea, 
oestrangeiros 


Mova tabela do 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 


reços para as classes menos abastadas, 


TELEPHONE N.º 219: 


como em sua casa.Podiam ahi man. 
ter-se indefinidamente. 

Na aberta de Pontsbba-Pontafel, 
na cadeia principal dos Alpes Car- 
nicos, a guerra revestira o aspecto 
a'um interminavel duello de artilha- 


ação de Mascio, ao norte do Cima 
Palone, ao cume de Monte Vies e de 
ahi pelo Monte Pari para as encos-| 
fas mais haixos do Sperone («o con- 
traforten ou «o esporão. 

Estavam na estrada de Ponale a 


fortificação no planalto de Layáyg 
ne. E 
Não é fácil a um inimigo o appios” 
Iximar-so de Ravereito por 
[Comtudo, Finonchio finalmente” é 
iu antes de Roverello ser oceu 


R.do Bos Record yo p é relio dá id 
por ria. As fortificações de Malborghet- ; uns trez kiloetros e meio de Riva, |sem evitar a sua immediata dest 
qua da oi rh Coen Aopsrtnicoa das) dead to, e especialmente o forte Hensel, (Sir Herbert A. Walker, membro da mas a estrada que corre sobre o|ção 
Fiqueirada Foz Obtrações (chuiabagens) desdo e e foram rednzidas a um montão de| comité dos caminhos de ferro Rochetia, feita nas penedias sobre o)éa. É 


Dontos artifi 


06466 


Extracção de dentes. 


Anrificações (obturações om onto) dosdi 


placa desc 
oraizos SEM DOR 


do 


ruinas pelos canhões italianos, mas, inglezes 


os austriacos occupavam ainda es:| juntamente com a ocupação italiana 


lago, com muitos. 
sando essás penedias, não se presta, 


unneis alraves.| 


oeste. SE 
Não houve lentaliva alguma d'vr!”, 


racçã sas ruinas. Ear (de Monte Rembon no principio de q um avanço, O caminho devia serjataque geral a qualquer: dos ru, 
a circo da Hasta “6 Salao cod PERO o] Mais q leste os italianos atraves- setembro, levou os austriacos à procurado noutra parte. .. |pos de forificações que acabamos: | 
ASSES DE BRITO Seção 2 cONtet O TERES om Qmonthenta ge Pr <soram a fronteira em diversos pon- abandonarem o valle de Plezzo. No cutro lado do logo, ente Tor-[de mencionar. Longos e vagarõsos, 
— Limpeza compleia dedentesdesio + . 12... 1800] tos e ameaçaram o caminho de fer.) Ficaram ainda ocupando as en- bole-e o valle do Adige, egual avan-|duellos de artilharia duraram rúui- 
Medico dos huspitaee Dentes a pivok (Bxos) desdo =» e cl IT Lil deso zo pelo sul, mas n'esse ponto os mo. [costas de Svinjap, a montanha que «o se eifectuou, no pequeno vallejtos semanas, mas houve reluiia “ 
a Gorôas em onrodesdo . 2. TI TTIIII!  ágão vimentos das forças atacantes de. se ergus no lucal onde o Koritnica que atravessa de Moti para Nugo, jmente poucos movimentos de infeg- .. 
Facultativo |Dontes em piaca do ouro do jot doido: 11777 g90) Dendiam forçosomento dos, resulta- le o Tsonso juntam os suas aguas, ligando ss “aus” vales do Adigo. olaria. Em fins d'agonto, poréia, 6, 
los da lucia na fronte principal, assim como ocupavam as cercônias Sarca. O caminho de ferro de Mori italianos ava de Monte ; 
ta ig do rica JS RATIE Um aque coroado de Eu neon. ão, Prod e o valte do alto Tsonzo, para Riva corro pelo vallo- Sarca [gio para a ft 8 eta 4 
trazia o arvie, lembora as forças italianas que ha- para Arco. 5e, successivarnerit qnto 
Especialidade em dentaduras sem chapa mas, emquanto a linha principal|viam descido de Monte Nero € li. ronia e Doss del Às peda 
Medicinageral) Facilita-se o pagamento não fôsse rompida. operações ao Sul Os ilalionos estavam já nas bat 05 imporiantes na encosta sudganê 
Modificação de antigos dentaduras em larga difficilmente se po- xas encostas de Bisena, a monta-|do planalto de Folgaria. 
do appivelho respira- COMPRE À IMESCIGAÇÃO A prego madico diam effectuar. nha, que fórme a principal. guarda É s 
torio e do coração |orrxtos qui doRtas à mastiga modico pes de Rovereito à oeste, Poderosos Ca-| Esse avanço fez com que os 
Consnltasdests | “o TaRÃO: Constita R CS6O dis E às à da tarde estos carlos guerra mudára grandemente nitos de Biaena haviam detido oo nhões pezados Alalimnos, pudesegia: 
nsaltas des Em “desde que Massena derrotára 0 ar- “conseguiram. falianos fo valle do Adige durante |ser trazidos sitios, donde, dl. 
; ábre das il da mad to nos f ) muitas semanas. cançavam melhor os 
88,17 horas! Esto coiisultorio abre das 11 da maná ás Il da dios ehiduque- Carlos em Tarvis, em) Na cadeia do Monte pi ai tas f a 
Toloph. 419, norte Reis o aos domingos da 1 s Gde +. 379%, com essa uni belalha abri-izer-e que os operações que Durante muito tempo Bjaena do-|garia, mas não poude 
jl-fiua Infantaria! Rua do Quro, n.º 87, 2.º ré caminho para Vienna. o im nó fim minou esse alle, por alio- [nenhum 
se Em “tente do Banco Lisboa d Áotes RE perto do 18) fel eta Jum dentacpento do tropa ses tinham tália de artilharia pesar Indo der do 


...n. JO, ve Rojo afim à su Cs 


CONTRA A 


miente, 


SIFILIS 


ois energico depurativo e mais efficaz purificador-do san- 
ico que não é purgativo ney exige dieta ou resguardo! O 
cura a sifilis radical e sem vestigios, sem o mais ligeiro 


Re 


A CAPIXAL 


e comem 1H 8-1046 


“DEPUR 


Deposifo em Lisboa: Farmacia ). Nobre —109 e 110, 
Farmacia Dr. Moreno 


Ro PORTO: 


—Largo de S. Domingos, 44 


Praça de D. Pedro (Rocio) 


destino nos char na defeza da Patria 
ueridn nunca esquecida. 

Pabrin, minha querida Patria! E” dit 
ficil explicar u commoção que sinto na| 
alma ao proferir esta palavra, 

tão harmoniosa como a harpa dos 


TB | 
pa 


hsm 


Mocidade: 
PD 
A a canto HO 1 gt Pmtita-=Sito querida 
e q is o POPA, Pan, Inc menioa: que Os tbios re 
dee Mona pet & que 0 coração Mapia 
Pao campo da ore e d dever, é ar 6 chi 
e ração a center de que Cuinpeimos 
palio d letra a Acha us Ser, E dar do múndo culo 6 exempo) é 
conquisto, lhe custe mihures de soida- da dedicação 
dos! 


s 
e 


a Sua armadura e clammr 
fios. é ao combate! Vin 


Ina 


a 
los, ão vos Podemos amar cava rito Sllendonnos e ulajon às paginas” 
Co e e Cn Dto e 

a, Mas uratamo vos soldados € man”, Uttmo-nos todos, e velios e novos 
NDÓ VOS que Vade dios ao Kelscr que, Teilatos a afionta cinica do favardó 
tomo à elgica o a Servia, Portugal já: Ao Drelende Urannizar-nos, 
mais sera desiruldo. Exercito e marinha, sal jores da Pa- 
di, Túnel dio a esse Dança, il, dera ma Uma tz Deo À 
qu ds aguis negras Sami encontra: do voo leroiamo, defendendo & salva 
ão em Bortugal ondo se banquelcar 6 do a Pulcia dus gorras do maior inimi- 
que jámeis elis o arronatarão; é die 89 da humanidade. A 
Be quo a Polis 0 voarem sabre Por! A Vo Doringcos conra a leis 
ig, diteidho que se isso acontecer, e La! Viva a Poltin! Viva a Republica 
Do Je nto fd pão OeODITCOr Viva o exerito € à maninha! Visa a too 
spo amas E sor le cam Gli E nupões alles! Abalo 
: n eta 
ab co inn TEUS quo Aliredo Fernandes d'Atmetda 


Ei nós, mocidade! Respondamos a nos- Eur E 
É Academicos! Mocidade! | 


ma;mãos, digamos-hes assim: Sim, ire-, 
Tupizes!” A Palria está em perigo! 


fazer lembrar à esse infame que or. 
Juntamerito com os percursores da| 


foha que se fusilem creanças € violem 

donzolias que combuteremos até é ulli 
anta Nberdade eila. joga neste momen- 
to uma cartada arriscado, mas os nossos, 


ma gota de sangue, que luclaremos até, 
no ui 
“corações cheios do enthusiasmo e inte 


timo alento. 
luguezes! Hoje não ha monarci 
resse por esta Juca que combate o bru- 
tal imperialismo da barbraa Germania,| 


jom republicanos; Im portuguezes 
 porbuguezes que unem fileiras 
estão palpitando do ancicdado pelo dia 


em torno da bandeira da Patria, que 
honram O nome que nos legaram os an- 
topassardos, portuguezes que saberão 
arror hecoicamenie. 

Mocidade! Corranios defender u Pa 


a 
Viva Portugal! 


cidade, tenhamos aquella fé ardente que 
Rubens M. Bzaguy 


Tanamo-mnos 
Porluguezes d'esta Paíria de Camões 
Detendomos sem hesitar um momento: 

4 Patria e à Republica, tão infamemente 

alfendida pola A; Germanica, esse 

aiompio inimigo dá Bunda vas 

der. 

Tehainos coragem e animo para deter 
no velho Pora 


isso nppello para o vosso amor á nossa 
querida Patria e pelas nações que se ba- 
|fem peta conquista do Direito, para qu 
sejacs tão dignos delta como eila é digna 
jãe vós E até Bo ulilmo momento e até ao] 
jultimo estorço lemos o dover de luctar] 
ra que vençamos ! Por isso, mecidade, 
visa a Patr 
jogo npos Silva, ncadêmico, 


ai Papel de embrulho 
e Gacriiios Du lodos, v a 


hos e movas, o, unidos t'um fraternal) Vende-se em pequenas quarti- 
Vamos sem receios até onde o| dades na rua do Norte, 5, 


anjos, fã marisa como ain sunvist | 
O momento dzado chegou, | Má du prece, que resume em si tudo que jr do Munde 


fá geiros, cafs 


“na rua. Saráiva 

tua aberta à matricula 

nam os nossos itepassados. E por Ls class (2 gra de tosirucção 
E ci 


PUBLICAÇÕES RECEBIDA 


«Martyrio da gloria» 

Uni romance (de Peres Escrict 

ulor romancista Lspantd, agora du 
ada pola livraria à 

ue assim enciquees a 

ias colleeções” Com Imais uma Obra 6s- 

alhida, | 

No Momento aelial, cia que. fantas 

as as dificuldades, € um vendadeiro 


; 


por mez lan, 
a no mercado uns pocos de Uvros, 
nal dvelles mnis apreciave, 

O grawle o horrivel crime Em 0) 


o que us porluguezes sentem luto Podia pela 
[teso ta rua do! Alter 


precisa ela da 1 
lo-nos por isso 
xer que José Benedy rerola mais uma | 
ez O Seu lalento o u su aplidiio. 


ssa apreciação, Dustar 


stelaria Mimosa É 
DAFUNDO Ee 
Fornecodora da Padaria Ingloza 
Grande aortimento do doce 
coitos para chá, docos d'gvai, os- 
Enc o icores naclouos 6 tias: 
hi dus melhores 
marens: “esporialidado” no fabrico 
doa deloions "im ida 
Pasteis Mimosos 
Tisto estabelecimento conserva: 
so abero todos os das att is ES 
ris, 


Avenida Ivens 
(esquina da Villa Freira) 


DAFUNDO 


Trapo e Iypo usado 
(Compra-se na Rua do Norte, 5| 


irucção Almanach Theatral para 1o16 


Pela im 


«Nucleo de Instrueção Lux» 
Nesta aggremiação escolar, com sédo 
do Carvalho, "10 
nara as 


ÀS aulas são nociurnas, “graluitas e, 


a) fenda de exploração de presi- 


Tegio 


Desoja-se vender ou conceder 1 


ara à explorar 
End em 89 


infere 

s agent oficial da 
ad, fudustria, 6 praça do 
Janeiro, Lishou, Eid 


rios ) 
GRANDE 


+ 


de Lisboa o Porto 
ECONOMIA - 


4 MUNDIAL de aceordo com ou seus imporiantes rescjuratoies resolve efectuar: segu. 


vos de propriedades, sem uso ou contiguidade perigosa, 
880 por cada HOODISCO de capital seganos = PETS 


ao premio des. 


805 por cada 1005000 ou 


“fa YES SEDE E.” 


Companhia de seguros — Sociagade anonima de responsabilidade Mmitair 


Ilal Esc, 600.000 Reservas om 
SÉDE EM LISBOA Ná dei 


85, Rua | Garrett, 95 
TELEFHO. E 1.º 4034 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 


(Ganquéiros) — Praça da Liberdade, 138 


Agentes em fotas as localidades do paiz, ilhas o colonias 


1914 84.280815 


Telephons 1439 


um reservieta, 


da! têm, só officines do exerciin que cetu 
pom 


da justa e disciplinadora 0 


E Miscricordia do Lisboa: 


TELEBHONE 419 (Norte), 


BA voa). 


E > 
Dfficiaes em comissões civis 


redactor = Li na (é 


obro off 
e concerde. plena. 


a douttina, Não são, pr. 


a cargo de en 

seria. uma medio, 
chama”) 

mento immedinto no serviço 7 

Creia-me, sr. redlucior, de v, ele. -Ou- 

ro reservista, 


ASSis DE BRITO | 


Medico dos Hospitass à Pacultativo da! 

sericodia a. Medicina pera 

enças do apparelho respiratocio e dg 
s=Consnltas das 15 às 1 Horos, 


Declaração 


João E. Macedo e Oliveira, com estabe 
[lezimento do vidraceiro na Avenida Due 
“que A'Avilla, 149 é 151, declara que ten- 
ido conferido no sr, Jofo da Mallu. com 
escriplorio do procuradoria na rua da 
“Prata, 867, 1.º andar, todos os poderes 
forenses, para recober as contas Segui 
fes, dos devedores como segue: Alvaro 
Hulles; Mestre Pio; Alfredo Augusto; 
Lopes A'Oliveira; Abilio Gueilão Bello; 
José dos Santos e Manuel Fernandes. 
Doclara que d'hoje em deante fica sem. 
effeito esta procuração, sendo entreguo 
nova entídado, assim como novos ro- 
cibos estão passados para que sejam re. 
cebidos ou processados os devedares. 


Lisboa, 15 de março de 1016). 


U—Rua Infantaria 16 


(Segue — reconhecimento). 


Processos sogaros para: 


COMO SE DOMINA A MULHER 
CORO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 


Tnspirar nor á possoa-ninada, manter 0 consórvar d aínor d'cásá pessoa, 


desterrar do coração o do ospitito o amor juo nos tenha inspirado alguem 


cojas rolações, por qualquer motivo, 
que essa pessoa nós esqu 


Um elegante vc 


a 4.º amo de 


Iilustrado com oa rotratos o biogray 
:onti- Mendonça do Carvalho » Carlota Sande. 
silas de as cançonetas: Alma desorente, Panaça, Muitas 
o prima: ma 


+" 9 05 monologo: 


A'venda na 


58, T. de S, Domin 


“CALÇADO 


manual só nos Grândes 
200 a 290-B, , do Bomformoso, 4 
“Botas para homom a 88400! 


Um colossal sortimonto 


para homem senhora e creança 


3 mondadeiras, Que eim. 
garoto da rua e o Sonho do operario, 


T'vraria e João Carneiro & Ota. 


; nos sejam projudiciaos, Conseguir 
ça om-absoluto, ote. ate 


olume 200 réis 


publicação á 


as dos artistas Aura Abranches, 


erlel, Modas femininas, Ao mar. Ag 
« que não, Mascara, O tumba, O 


ansedotas, chatadas, ole, Proços 12) réis 


gos, 60-LISBOA 


BARATO 


ontem a peça om 1 neto Fellenotista, [É 


Mozaicos—Aznlojos 
Cal hydraulica—Cimento 


COMBINA NACIONAL 


monticias, bolachas e biscoitos em Lisbos, Coimbra, 
won do Sauta Iria, Barreiro o Seixal, 
Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 

rinhas n.! 


Kabrog: 


Massas de 1.º, 2.º 6 3.º qualidados. 
para oxportação — Cereaes o legumos 
Preços sem competencia 
Telographo: FARINHAS—Toleghane inlstração 4224; 
Thesouraria 42:3 
Codigos A.B.C, 4.º e 5º edições e Rib 
ESORIPTORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 


Anfiga Ensommadaria Ge 


“ Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa & a que melhor póde servir o publico, tanto 
dos a pólimento, come 
habilitadissimo. Pode: 
montando o trabalho diesta” casa, 


fanda-so a casa do fre 
que seja o ponto da cidade, 


Rua da Condessa, 63, —Lisboa 
PROPRIETARIA,, 


Luzo 


GOABHON & €,4 


— Telephone n.º 1244-Lisboa 


DE MOAGE 


Seco Jade anonyma de rosponsabilidade limitadr 


Tabricas a vapor do mosgom do trigo, doscasque do arror, massas 


as, Sacavom, Po. 
ou saccos—Fa. 


1,2e3-—Farinhas som marca—Semeas superíina, fina 
e grossa-Alimpadura— Arroz descascado-— Massinhas de luxo 
Massa o b-lachas especias 


xpediento 4222; 


eiro 


ISBOA 


míral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


engommna. 


im lavagens do roupas brancas, pois tom pesdoat 
o Publico paca so certilour da vurdado beber 


'guez, qualquer 


Remetier postal á ENGONHADARIA CENTRAL 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


E “BY TRI ZA 


Explosivos da Fabrica da Traf: 


DYNAMITES 
a Le N, 5 


Goma, caixa do 5 


Enti 
AGENTES | No Porta-—Josb Rodrigues Pinto é Pinh 


Armazens de Calpado, R. da Palma, 
n.18 (om fronto do Coliseu do Lis: 
Sapatos para sonhora a 18400! 


em fogos os generos 


3). A, Caméeias 
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Nos primeiros dias da guerra, os 
ifalianos reduziram ao silencio dois 
doy fortes austríacos, Spitz Verle e 
Busa Verle, e estabeleceram-se a. 
nordeste do planalto, proximo da a!- 
deja de Vezzena. Al 
tos amezes, as po: 
ràm, mas em mo 
os ilalianos avançaram de Val Tor- 
ra c tomaram posição no" recanto! 
sudeste do planalto, oceupando Ci-| 
ma Norre. 

Em Val Srgana um rapido avan- 

levou os ifalianos até junto do] 

rgo,. mas O periodo de consolida.| 
gão que se seguiu deu tempo aos 
áustrincos à estabelecerem uma no- 
xa linha para protegerem “Lrento. 
Quando a offen à recomeçou em 
agosto, os ilalianos “encontraram 
Panárótia, a montanha que se er- 
gue ao norte de Levico, transforma-| 
dia numa gigantesca forlalcea 

AS operações que se seguiram pa- 
recia serem feitas com o fim de tor. 
near a posição Panarolta. No fim. 
dagosto, os italianos ocuparam, 
Monte Sulubio, ao norte de Borgo, 
e dohi dna e occuparam as! 
encostas de Setole na juncção dos 
- vales do Colamento € de Campelie. 

Mais à leste, onde as montanhas, 
se erguem ainda mais allo e mais 
fundas, houve lucia mais violenta] 

«, onde o avanço cra o objectivo de. 

sojado, maior avanço. Excopluando 

a zoma de Ficra di Primicro e Val 

Cismon. onde o primeiro avanço deu 

nos nos a posse da linha que] 

elles queriam, as operações na 1º. 
gião de Dolomite eram continuas. 
À oceupação de Cortina A Ampez. 
xa deu uma boso para um duplo 
avanço, a oeste pelo desfiladeiro de 

Falíiogo o ao norte para onde a, 

estrada “corre para Schluderdach. 


nhões de campanha éram colloca. 
dos em posições quasi incriveis, O 
avanço para o norte conjugou-so 
com canal avanço de Misurina e 


proximo de Schhiderbach houve It. 


ja marcha. 

O avanço pelo desfiladeiro de Fal. 
envego combinado com o avanço no 
valie do Cordevole deu cansa a uma 
das mais violentas e extraordinarias 
luctas da guerra. Essas duas linhas 
[convergiam para o Col, di Lana, q 
montanha . que tanto figurou hos 
[communicatos officiaos. Col di La. 
na orgue-so curiosamente entro as 
erninencis que o rodeiam, não pas. 
ando afinat d'um pico inontanhoso 
mais ou nienos vulgar, 

Com Monte Porê, que le faz 
frente no Val d'Audrar, fórma co- 
mo que, um Oasis dos Alpes entre 
as bhailusticas encostas abruplas 
do Dolomite em redor. 

Emquanto os canhões | italianos 
cobriam pelo sul e pelo leste o avan- 
go, uma força do tropas alpinas ha. 
Nia. previamente occupado Cima di 
Ealzarego e uina parte do Sasso di 
[Stria, desceu e estabeleceu-se nas 
encosta 


orientaes de Col di Lana. 
isto no meiado do julho e no 
im do mez uma força de infantaria 
Jatravessou 4 vale de Livinallongu 
e apoderou-se da elevação que va 
de Pieva (Buchenstein) à Col di La- 
a, 

No meiado de agosto as trinchei. 
ras ilalianas oslavam proximas das 
usições austriacas, que a esse tem. 
po éram extraordinarinmente for- 
los, os não tinham ca- 
nhões no Col df Lana, mas vareja- 
vam o Judo da moitanha das suas 

vãos em Corto e Cherz, à vaile 
«longo a oeste, e nas trin. 
as havia ampla provisão da 
[metralhadoras e bombas, 


Todo o vale de Cortina e as suas 
montanhas foram rapidamente oc- 
cupudos, devido: nos vulorosos fei. 
198 das tropas alpinas que se-esta- 


Doleceram em Monte Cristallo e nos] Repelidus Ioutulivus 

trez picos Toiahas ao mesmo tem-lpara tomar as linhas 

Po que se apoderavam de Col RosalCol di Lata foi investido P 

& de Fiammes. ados, porque as tropas * alpinas 


É ondo os homens haviam subido, 
canhões de montanha os seguiram, 
«mesmo até nos picos, emquanto ca. 


avançaram pelo Pequeno Lagaruoi, 
oceupundo parte us cleyações dg 
cltsaes, Mas os uustriacos mantia 
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HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


IGAPITAL: E. 600:000800 


Sociedade an 
ponsabilidade limitada 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisdoa 
NUMERO -TELEPHONICO: 1395 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 105:900$00 
Prejulzos terrestres e maritimos pagos ati 31 do 
dezembro da 1914: . 
Esc, 790:696742 
Efteotnasogaros torresiros, gontra fogo easual ou pra- 
'eedido do raio, sobro prodios, estabslecimentaso mobi. 
lia, e maritimos contra avaria grossa o partioalas, 


Agencias em todas as cidades é 


TE 


fara 


boa:-Lima Mayor & Co; raa da Prata, 63 


Antonio. Balbino 
Rego 


[Ciruraião. dos hospi- 
tas 
CLINICA GERAL 
Doenças dos rins 
vias urinavias] 
Doenças das senhoras 
exartos 
Consultas das 18 
às IBhoras 
Telephone: 2980 


B.do Kundo,81,1. 
Voo worm 


José Antunes 
dos Santos 


Medico dos hospita e 


Doenças do astoma. 
€0, figado e iutos. 
tinos 
Rectoscopla 
Esophagosoopia 


Consulta da 1 ás 2 
e4ds 7 


cerqm-so, detendo 9 ataque italiano 

nas, fundas encostas da montanha] 

Os ilalianos foram, 

lualmente posição pa- 

2a o combate final e no fi de outr. 

“bro a resistencia austriaca começou 
clbrada. 


foi occupado pelos italianos, O aln- 
ste foi dirigido pelo coronei Poppi. 
no Garibaldi, melo do Libertador, e 
só foi bem succedido depois duma 
lucia extraordinariamente sangren. 
fa. No dia seguinte os austri 
veram um esforço desesperado para 
avlomarem o cume, O seu ataque, 
toi repellido o os italianos estende- 
am à sua ocupação a Manto Si 
noroeste de Col di Lana. 


ainda um pé assente, e à 18 de no- 


ro, o novamente no dia 23, 0: 
jacos renovaram 0 alaque, Fo- 
pellidos com grandes perdas, 
o fogo da sua artilharia causou | 
les estragos entre os italianos 
(cume escalvado da montanha 


fava, demasiadamente .exposto 6, foi 
abaídonado com "reluolancia por po- 
sições mais abrigadas um ponco 


mais abaix 

O cume ficou sem ser ocenpado 
por ifalianos ou por austriacos, mas | 
&s ilalianos estavam senhores du si- 
fuação. 

A importancia de Col di Tana de. 
tive: principalmente do facto de 
aah se abranger com a vista o vale | 
ste Cordeyole pela Tialia dentro, alé 
no Tago d'Alleghe, sendo assim um, 
namirave! posto de observação para 
D inimigo. Os ilalimos haviam. já 
fechado ias pórlas da sun casu, mas 
Emguanto-Col-di Lana não fósse to. 
Prado davia uma fancila aberta pa- 
ta um olhar arguio. 


“Além disso, Col di Lana era a 
rave do valle de Livinallongo c 
vas prúximidaides do desfiladeiro de 
Pordoi e de Ablei Thal ou Yal Ra- 
dia. -Abtei “Tal parecia ur cami 


fronteira o oceupando Burgstal 


sra 


tra linha italiano. de avanço, Se, por 
ouiro lado, um avanço pudesse cf. 
lectuar-se pelo desfiladeiro de Por- 
doi, os italianos poderiam -apoi: 
atacando as defezas do inimigo pe- 
los desfiladeiros do Fedaja c San 
Pellegrino. Mas era um uvanço riuis 
Ihcorico, feito n'um mappa, do quo 
para tm pralico que conhecesse a 
região, 

Seguindo yara leste ao longo da 
fronfeica inontanhosa de Val Pop 
a e Monte Piana, além do Tre 

o di Lavaredo (O Drei Zinnen 

emente cecupado já pelos it 
lianos, o ponto mais proximo .quê 
offereco interesse é o desfiladeiro de 
Munto Croce Comelico, onde os if 
lianos avançaram, atravessando 


Seikoil, do umiro Indo do váile, 
Pata leste ainda, entre as monta. 
nhas de Carnia, ha um ponto que 
merece especial” utlenção, porque é 
O unico onde os austridcos Conseg 

rar pôr pó cm territorio. itali 
o Valle di Seis, que. co 
a o vale Piave e o tio de 
Vieons, que corre no vale Dogano, 
dois: grandes massiços de amonta- 
ram em territorio ilaliano 
al cadeia de montanhas 

—Monte  Chigdenis c 
Monta Avança. 

Os austrincos estabeleceram-se 
“essas elevações nos primeiros dias 
de guerra c só no fim d'agosto duas 
colinas de tropas italianas, uta- 
gundo dos valles a lesfe c q oeste, 
repelliram os austriacos para sol 
austrinco. Um vioento contra-ata- 
que foi dado, mas os ilatianos man- 
tiveram-so, 


Os ausirincos, no que parece, Ii- 
uram especial importancia uos des. 
iladeiros que do Gaillhal dão para 

à Tlalia. Comibutoram no começo da 
uerra pela sua-posso e quando fo- 

jura repellidos dos cumes pela au. 

dacia. conjgnda das tropas alpinas 

e dos canhões “italianos atacaram 
com persistencia. 4 
À linha Pal Piccolo, Freikotel; Pal 

ande, quê cobiu em poder dos 
lionos à 9 de junho, oi alvo de 
ataques quasi continuos, é Os" aus. 


nho iuviavel, porque estava demo. 
sindamente isolado de qualquer ou. 


trincos prece nunca ferem perdido 


mas principaes villas é povoações 


do continente, ilhas e nltramar. | de fanõos 
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Praga à ns 


Tosurgimo-nos oontra a apresonta- 
ção de condições para collaborar na 
obra do defoza da patria, missão d'um| 
ministorio nacional, Não go põom 
condições para oumprir deveres, —o. 
a defesa da patria 6 0 primoiro dover 
de todos os sous filhe cons 
çãos partiram do varios lados: só doig 
pottidos, o partido republicano. por- 
tugusz o 0 pirtido republicano: oyolu-| 
cionista incondiciônalimonto go pros- 
tara a sorvir o país; Havia do todos! 
esses lados, ou do alguns, divorgon- 
Siag n'ouga attitudo, divorgoncias que, 
dowmonstravam uma melhor compro-| 
honsão dos dovoros patrioticos? Al- 
gumas attitudo modifioaram-so? Não, 
O inquirimos: 6 que 6 certo 6 que o| 
govorno ostá formado por olomonto: 
quo expontansumonto, desdo o pri 
moiro instanto om quo so implantou, 
o apróbloma, incondicionolinonto so 
collocaram ao sorviço da patria om 


so precavor contra 0) 
ão dos sous sontimon- 


Igurar a força da paíria, não 6 orcor- 
lho novos porigos, como consoquen- 
cia pessima do instruções som duvi- 
da excollontos, mas.do excoução dos-| 
vabida ou ieroalisavel. 


Querem lanchar bem e cenr melhor? 
[Vão à Argentina, R, 1.º de: Dezembro, 


Migalhas 


A guerra do momento 


N'uma das suas chronicas do «Ja. 
neiro» Guedes de Oliveira affirmava 
uma verdade que por ser simples 
não entra em todos os espíritos 
não se combate apenas com as a! 


pirito e com o coração, Emquanto não 
chega. a hora ein que lenhamos que 
[combater com as armas, 6 indispen- 


no cffeclivo total. Nada do deserto. 
res, de refraclarios, de embuscados. 
Nenhum . portugues tem -o direito, 
seja qual fór a latitudo politica em 
que se encontra, de se mostfar ou 
se manifestar sequer insensivel ao 
momento que vivemos, 

Nós, os militares, que Amanhã, 
podemos .sor chamados a pagar é 
nossa Patria 08 compromissos que 


morigo, 

Soo govornô está assim formado, 6 
está bom formado, esse governo. que, 
não pos condições nom admíttiu con-| 
dições-para oxorcor as guas;nobilitan- 
tos-futioções, não quór isso dizor qui 
não possa, por aa livr dva,! 
z»solvor quostõos quo nas condições 
a que alludimos so formularam. Foi 
“osso mesmo o erro dos quo, com oxi-! 
geuoias inconciliavois com a geavi-| 
dade o com a olevação moral Co mo- 
monto, omboraçatam a gua constitui- 
cho. O quo losso justo o viavol nas 
condições aprosoniadas cortamonto| 
soria posto cih pratioa por asso mi- 
misterio, som que lho surgissom dif- 
fiouldades do major, 


So ontendomos porém, que, 
boa lives iniointiva, o govorno pódo, 
não só como o progeamna mínioto- 
rial o doolurou, usar di jioidado 
quo as lois portmittam para uma obra, 
do tolorqnoia, mas tambom propor] 
“o Parlamento quaosquor modifica 


qãos ns oxistontos quo não altorom 
a domo, por exomplo, 
Miminido às obnmadhs aróutas da Lói 


da soparação da Egeoja o do listado, 
quo o parlamonto, tambom som da- 
vido; não duvidaria aprooior, movido 
por oguaos gontimentos; —  ogual- 
mento entendemos que não é osta| 
4 ooousião do nos gniarmos mois pola 


harmonia das palavras do quo pola 
sogurança do raciocinio. 

O momonto quo pasta não 6 do ro- 
conciliação, mas do conciliação. Nho 
é possivol, nem mosmo logico quo 80 
caraotoriso por ont fórimo, Nós não 


marobico,' quo continuo monarobioo, 
quo isso nada, nos affoota, Por outro| 
lado, ninguom protondorá quo 08 ro- 
publioanog so tornom monarohicos. A | 
republica, conoilia, porque so inspira 
no puro patriotismo, porque não vô 
nfosta oriso sento portuguosos: Mi 
do amúnoira alguma osto oritorio 
gnifica quo renoguo 08 vous aotos, 
quo não acooito plonamonto as suas 
rosponsabilidades, quo não pormano- 
ca iol aos sous principios o que não 
ponta ná sua dofega propria. 


Ha som davida palavras quo 6 
bollasy corrospondondo a impulsos do 
coração qu 
queoimunto, barmon 
om todos os ospiri 
problomas d'uma 'sociodade, rop 
sontom, som duvida, aspirações go: 
norosad, gratas ás almas. Mas, como| 
tudo o quo é porfoito, asso desidera- 
tum 6 inattingivol, B por isso mesmo 
a Ropúbilos, o govorco quo a ropro- 
senta o 0. povo ropablioano quo 


Folhotim d'A CAPITAL 


ds ds pa 


Cómo ainda não ha muito me 
xi o" grande pocta Guerra Jungué 
ro, à altitude do Brazil, neste mo- 
mento critico du nossa nacionatida-| 
de, commove-nos, mas não nos sur-| 
prehende, Entre Portugal e o Bra- 
il ha continuamente um phenome- 
no de fluxo e refluxo de idéas, como| 
se clles espiritualmente fossem O 
que geographicamente são tambem, 
—as duas praias d'um immenso 
mar. Esso mar é o d'um genio 
egual, d'um ideal semelhante, d'um 
sentimento identico. Ha as marés 
da alma,—essa alma subtil, impon- 
ueravel e assombrosa que faz com] 
«que os povos, à humanidride iriteira, 
cominhem, ou nas bonanças da paz 
ou nas tempestades da guerra, para 
+; mesma méta sublime em quo uma 
perfeição absoluta, de bondade, de 
justiça e de belleza, sé desenha nas 
Elvoradas do futuro. 

Foi aásim que Portugal, fendo-so 
emancipado: pela liberdade, elle pro- 
«prio deu o estímulo ao Brazil para 
proclamar a sua independenci 
Mais tarde, a abolição da escruva- 


lacceitáros vestindo uma farda, não, 
podemos tolerar à não “toleraremos 
'que haja em Portugal, ás claras ou 
às ocenltas, falando ou murmuran- 
'do, quem não acoeite os factos con-. 


(sumados na sua fotal grandeza o 


'na sua absoluta totalidade. Estamos 
em guerra o estamos «todos» em, 
guerra, D'aqui não ha que sabir, 
Não ha considerações de ordom ne. 
Nhuma que possam fazer recuar-o 
tempo e o acontecimentos, E, pois 
ano assim 6, face ao inimigo! Elle 
não nos pouparia na hora em quo 
nos pudesse attingir e. não nos con 
cederia tregous,“esmagando sem «ro. 
medio" a, nossa. pequenez sob os la: 
[Coes dos seus soldados.  Aquelles, 
quo evoquen, como ini recurso, os 


Fldelogados do principe D. João, indo 


ja Sacavem receber Juno, O invasor, 
são tão mivoravéis na sua cobardia, 
[como ma sua estupidez. Nem sequer | 
toríamos, muito “estranho: que Ísuo, 
pareça a varios, a- possibilidade do 
nos humilharmos:na hora cruel em 
que. 0 Destino fósse adverso 4 causa 
dos, Alindos a, ye pertoncemos do- 
finitivamefito, ia 

Portanto, «antes que: sejarnos “sol. 
lioltados à combater em rata cam. 
(panha. guérra. cú dentro o guerra, 
[som mercê fiqueltes, que - fazendo 
a à causa do, grande inírmigo, nos. 
sos inimigos são. Guerra áquolta in 
fimn minoria que, tendo de portu. 
guezes o'sanguo, do  portuguozes 
não-tecm o direito de usar o nom. 
Guerra aos que podém de qualquer 
modo desviar a alma, nacional do 
seu caminho, -guerra aos politiquei- 
ros irreductivola, guerra nós me- 
drosos, iuorrm aos chronistas o fa. 
redores do faceis, guerra dos. Jei- 
tores e propagandistas do mazelas 
|gormunophilhs. estrangeiras, guerra. 
aos hypocritas. que procuram insi- 
nuar, sob apparencias de patriotas, 
tristeza o desanimo. Guerra dos es. 
piritos. de meias opiniões, e s Doc- 
(cas de meias palavras. É que essa! 
guerra séja effectiva o do cffeitos 
sensíveis, Iraça-a 6 governo pelos 
meios quo tem ou-por aquelles que 
o Parlamento, espelho mois, do que 
nunca necessario da alma portugue. 
2a, lhe não regateará. Façamol-a, 
nós todos, indo nté à violencia: se 
prociso fôr, se acaso 08 que nos go- 
[vornam não sentirem, nos seus.mi, 
nimos detalhes, a grave missão-que 
hos incumbe. 


André. Beun 
[Usem a agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas do pelto, 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos .& C*-R. do Ouro, 123 


tura no Brazil é ainda um reflexo, 
embora distante, da abolição. dá es. 
cravatura om Portugal: Mais já esto, 
nosso glorioso irmão mais novo ca- 
minha mais apressadamento do que 
nós na senda do progresso redem- 
ptor. O Brazil funda a Republica, 
desde esse dia a monarchia camba- 
leia em Portugal. A revolução de 
1894, no Porto, sobrevindo: pouco 
mais d'um anno apoz a revolução 
do Brazil, dá o primeiro golpe do, 
machado nos alicerces carcomidos 
(dum (hrono que vem a desabar em 
1910. 

Nada do que de grande se passa 
num ou n'outro dos dois paizes é 
indifferente a qualquer d'elles, E se- 
ja-nos lícito assignalar que essa com. 
municação constante de espiritos 
[cada vez é mais intima, mais viva 
6 mais penetrante. Depois da pro- 
clamação da Republica robustecen 
se esses laços na communhão poli 
ca, e a todo o momento, em Portu. 
gal, se falo, se pensa no Brazil, co- 
mo à todo 6 momento, no Brazil, so 
fala se pensa em Portugal. 


« 
.. 


Os - escriptores. - portuguezes "são! 
quéridos nio-Brazil como ne sua, 
propria Patria, se é que, por vezes, 
o não são ainda mais. Ainda não ha 


mas, “combate-so lumbem com o es.)l 


Pora da Aa 


O exoismo da gente feliz diminucadhe 
grandeemnte o seu horisonte intelle-) 
tal, Os sous pensamentos, ont 0 té 
Íceio dns intemperies e das correntes 
a, inspivam-se n'um, pecuido-bom sen 
so que, bem estudado, nho é mais quel 
fim processo disfarçado Para não corre” 
rem aventuras, - 

Quem se sente bem, professa uia pl 
losophia facil e ament, rechonda de ima. 
Pximas tendentes a fáztr vor 401 ouros 
que à. tlicidade, 56.50. lcança como-La- 
'zaro' Conquistou o céu-olhando para a] 
mesa do rico € dpanhandó-ihe as miga 
tas à 
Esquece-lhes que os pobres, às vezes, | 
podem puxar a toalha" estragar um 

lar que. promeltia, ser . opinaro..05 
exemplos abuidam. 


|| O commatidanto da praça do Nurem 


!savel que, cá dentro, a mobilisação Dera, general von Koenitz, publicou um| 
jdas espiritos e dos corações se faça RPPello às mulheres, para quê estos def. 


xem do usar salas muito rodadas e botas 
das que sobem pelas pernas como um 
bombeiro n'um predio em chammas, 

|; Na' Allomanha, excasselam. tecidos e 
polimentos. O dever nacional exige, por- 
tanto, que as mulheres so vistam é cal 
Gein com economia, Será atteridido o e. 
jneral von Koenita? A obediencia, é uma, 
virtude do Além-Rheno e, sendo assim. 
a moda resignar-sc-ha a apertar ns sois) 
e à baixar o cano das botas, para que 0| 
seu patriotismo exubere, com pompa, 


As insomntas são o tormento das pes. 


“sons excossivamento nervosas, Por mais 
que façam, O gompo Não Ines corra o 

lhos. É pira venterem a-marcha Ienta 
o nociurma das oras, entregam-so n lar. 
vas cogilações sobre. os problêmis da 
sua existencia. 

Em vão se esmlolam, porque os cuida. 
dos'esvoaçam-lhes pela phúntasia, como 
um banido de morcegos 

Quanto mais pensam, mais se inquits 
tam. Só & luz da manha acalma tal so, 
[rabandp.: E rostituídog posse dos eus! 
neívos, vêem então quo, tuctaram toda 
a noito para resistir ú-fortura da post: 
[ção hortsontal, 


ds anmunçãos UA CAPIAD 


Um: 


va disposição com que os 
iantes tudo teem a lucrar 
Como vimos faondo ha já dias, 4! 
Capital publios om todas ng suas pi: 
ini notlintio “diverso, o quo fa 
so à quo a denominada pagina do an- 
hunolos pasto por uma transformação. 
nob todos os pontos do yisty Yalioso, 
prinoipalmento para o fhonolanto, 
Assim, 08: anuncios, quo consti 
bloco, passam a 
+ espalhados polag 9.º, 8,80 4.º par 
intorcallados com » texto, o que, 
es dá muito maior valor, pois que 
ohamara mois a attonção, " 
Com óna nova disposição tudo! 
om a Inorar 08 annunolantos, não 
ando a administração d'4 Capital 
a proços ostabelooidon para aquollo: 
mm quom tom contraotos, mas Yondo: 
forçada a rodusir um pouso o 
pago oconpado. por óssos annunoios, 
jFoduoção quo certamonto sorá bom 
|nooito, om virtudo da valorisação que 
8 sous annunoios so dá, 


O ABASTECIMENTO 
DECARNES 


Está garantido, dizem-nos varios, 
marchantes 


onrndé 
quo paía isgo concórrora. um pouco a 
rosolução da commissão oxocutiva da, 


ços, 

Os marobantos dolibotaram poi 
furo começar a abator gado, vendon- 
do a csrno polo proço d'assa tabella, 
ostranhando o facto quo so está dando 
da polisia continuar imultando 08 pro- 
priotarios dog tolhos por vonderem 
por uma tabolla quo não tom n 


«muito, como constasse, no Brazil, 
!com a exaggeração que 08 aconteci- 
mentos tomam» frequentemente! 
'quindo comunicados a distancia, 
que a estatua de de Queinoz, à 
'qual fôra partido um dedo pela pe. 
drada dalgum garoto, ficára inte. 
'ramente mutilada, erguou-se no Bra- 
gil um côro de dôr e de protesto. 
Era a estatua que Olavo Bilac,n'um 
lindo gesto, beijára com devoção. E 
'o Brazil tinha o direito do se doer” 
'e do protestar, porque na realidade 
(os nossos grandes escriptores, os 
nossos grandes artistas, quando 
pAformoseiam a sua arte de belleza e. 


no publico do Brazil tanto ou mais 
ão quê no publico de Portugal. Por 
nossa parte, não consideramos nos. 
“sos tumbem os seus bellos poetas, 
Os seus. admiraveis  prosadores? 
Quem ha, entre nós, no publico quo 
se enleva nas formosas obras do 
espirito, que não amo José de Alen. 
[car, não recorde a soena phantasti.| 
[ca é poderosa em que, n'um rio de, 
lenda, sobre a palméira desenrai 
a, se sóme para o desconhecido o, 
indio sublime que salva a figura de 
branca oudina, que é Cecilia? Quem 
não conhece Cusimiro de Abreu; Fa- 
(gundes Varela, Luiz Mural, inspi- 
rados comó Musset ou Espronceda, 
por vezes. despenhando taes cachoei-| 
ras de sentimento que não ha diques 


(camara municipal, aprovando o pon-| d 
do om vigor a nova tabella do pro-)! 


de sedueção, trabalham pensando | 


oção dn commissão do gubsiaton 
auando ogsa comissão já nom oxi 

Na májoria dos talhos a sffluor 
ão publico logo ás primeiras horas 
Jiá não foi hojo taita como nos outros] 
dias, 4 hora d'essos talhos focharom, 
18. horas, muitas ainda ficaram com] 
gtândes porções de carnos, 

No Matadouro foram hoje abatidas) 
para. consumo dos talhos municis| 
pnos o partioolm bovinas) 
adultso distribuidas da seguinte for- 
má: talho municipaos, 7 rozos com| 
41,764 kilos, talhos particularos 26 
rezos 13.365 Kilos, 2 vitellas o 24 car- 
noiros, 


abatidos 36 porcos, 


Vêr noticiario 
- diverso ' 

na terceira e 

quarta paginas 


À nifeglação do hoje 


Foi adiada devido ao mau tempo 
Devido, no mau tempo, à manifestação! 
que hojo so dovia realizar cm homona- 
em no chefe do Estado foi adiada para, 
ia que oportunamente será annuncia- 
ão. Junto da Camara Municipal e prox 
midades o:pelas ruas por onue o cortejo 
devia passar ainda se concentraram fot- 
gas de polícia, que mais tarde retiraram. 
Muito antos das 14 horas grupos de alls. 
lados das Sociedades do Instrucção Mi-| 
litar  Preparatoria percorreram algumas 
runs “soltando vivas à Patria, à Repue 
biica, ds nações allíudas e à guerra, son- 
do acompanhados por varios civis, Ná] 
nossa redacção esteve um. d'esses grau 
pos a cumprimentar-nos. - Encurminhan. 
do-so para a Rotunda, aht encontraram 
muitos possous que fgnoravam ter a mai 
itestação sido transferida, Com o tam. 
po. parecesse. melhorar, 05 membros da[ 
[commissão organisadora aínda tentaram, 
eval-a, à effoito, mas mais, tardo desiste 
ram do sou íntento. Bspalhádos péia ave. 
nida estavam “varios grupos, principal: 
ento da-rua dao Pretas à Praça dos 
tnuradoros. Os alístados das, octedades, 
soltando: vivas, desceram "a avenida 6 
vieram parar do Rocio onda . izertm 
Juma. grando manitestação em trente da| 
Braziteira. D'abi seguiram pela rua do 
[Carmo em direcção do thentro de S, Car. 
los onde fizeram uma manifestação, que 
ot largamente correspondida pelos pes 
Sons que aguardavam q, hora de entrar 
no thcatr 
Juntando-senhes muitos populares, 08] 
manifestantes soguiram para o Chiado c 
outros, pontos, continuando a soltar V- 
vas, até quo por ultimo díspersaram. 
Na avenida, um individuo Jembrov-so 
dar um viva á Allemanhn. Valou-lho| 
an tristo ldeta 0 sor tosado o sono fox 
a polícia lovao para a esquadra da 
praça da Alegria teria passado um mai 
aquario do hora. Mals tarde foi mandado 
em póz. 


Uma carta do sr, xisconde 
de Santo, lo 


Antos mesmo do rompimento com a 
|Ailomanba, o gr, de, Affonso 
bon: do ar, viscotdo de Santo Tirão à so. 
uínto carta quo muito lonra o caraotor 
2.2 gottiotiimo do antigo diplomata o 

ih do Jobtras: 


Londres, O do margo do 1916-757," mp, 
[Velo mou joranos Áogioso quo ab rola 
[ções entro Portagal o a Allemanha são| 
oxtromamento tontos, om rasultado da| 
captura dos navios 
portugueees. Não 
que vãs auocodor. 
gua modo a si Rê 
nosso pais, ponho-mo, nos estreit 
tos do mop prestimo-como antigo di 
mato, cómo antigo Oficial 6 como ai 

laionalmento à“ diopos 
jo. Espoto quo v. ox+ obnsi 
lo dolo depon 
o o patriotlamo com que é 
.º Bh O Von Santo Tirão, 


o 
Jient- 
o 


premia DA mi 
Artur Gottschalk 
Afim do ovitar que, om 
aqinal. aitanção “intoenacionnh pos 
advir quncaquer contraziodades à Bi 
xa do Cinema Condus, do quo fazia parto, 
sligon-o hontom por osbripinra pabil 
ca da meama omproza o at, Artar Cota. 


ohaik, conhocido ongonhoiro quo ba muf! 
tos anhos foid bon; 


que as contenham? Quem não co. 
nhíêce, não ama, não venera 08 
seus poetas como Raymundo 
Correia ou Olavo Bilno; os seus 
oradores como Ruy Barbosa ; 08 seus 
romancistas como Coelho Netto; 
Os sous estadistas cómo Rio 
Branco; os seus propagandistas 
(da Jiberdado como Joaquim Na- 
bucho ou José do Patrocinio, — 
para só falar nos maiores, n'aquel. 
tes que, como os seus camaradas de 
| Portugal João de Deus e Anthero de 
Quental, Junqueiro, José Este- 
vão e Alexandre Braga, Camillo e 
Eca de Queiroz, Passos Manuel o An- 
tonio José de Almeida, Nernardino 
Machado e Affonso Costa, uns mor- 
tos, outros vivos, conquistaram já, 
n'um ou noutro paiz, as palmas 
sempre virentos d'un consagração 
inviolavel? Mais do que nunca, á 
conhecida phrase de-Rwy Gomez, no 
Hernanhy, —uJ'en pusse, ct dos meil. 
leurs... tem uma applicação apro. 
prio 


Não sei quem já recordou que por- 
tuguezes, dos mais illustres, são fi.| 
lhos do Brazil. Com offeito, para só 
aftentar ara actualidade, brazileiros 
(do nascimento são o sr. presidente 
(da, Republica, dr. Bernardino M-| 
chado ; o illustre democrata e grão: 


No Matadouro do gado suino foram| 


A VIAGEM D 


Fundeou hontem no Tejo o «África», 
trazendo à bordo, entro outros passo 
ros, varias praças de infantaria que £ 
to” fazendo serviço em Moçambique, e 
que veem à meiropolo gosar us licenças 
ave, pela junta medica do Inspeoção mi 
litor, lhes forarm facultadas. 

À Vingem 40 «Africa» Correu novial. 
mento, embora, como era de prever, cor. 
lda do quando em quando por suspre- 
“as. pequenos Incidentes... À declara 
[cão da guerra entre Pórtugai o a Allema- 
"mia. Já 50 esperava, no, nosso territorio 
ricario, ha múlto lemio, 1º quo 0: 
acontecimentos do Naúlha deixaram ali 
uma. impreasho Der funda e diftiol do| 
cicatrisar... São! quatro 05 navios do pro. 
cedencia ailem que estão ancorados em 
Moçambique, mãs já então . quando 
Africa» Jargava, poucos oram dos sou 
tripulantes que alnda se conservávam no 
sau, posto, Aproveitando 5 trovas. dal 
moiio”o a talla do vigilancia: que sobre] 
oles as Aueloridades exerclam, iam de” 
sorlando aos pequenos grugos ou sola. 
[domente, alcançando talves. o. «Porto 
Amelia» para passarem a terrilorio ali 
mão. Este faclo comprova. * flagrante. 
[menio que tâmbera elles previam o rom- 
pimento. iinínante do Portugal com 0, 
Allemanha: 

Na alkira do S, Thomé foi ordenado 
no «Africa» que; múslasse a sua, marcha, 
Uma. grando ancicdado, um indiscriptt 
vel interesso de espalharam logo à Dor. 
ão, Seria q declaração da quérrit,. 

Mas, à breve espaço de tempo, só rés: 
tabelegia à serenidade habljual, se bom 
que, está vez, ivasab do durar por pou- 
08 dins... O" tAfrica»  parára sómento 
a toe o8 passageiros do içam 

ow Quo podarosas razões forgavaim à. 
voltar «"MoBsamedes. Na eltuca dia Cu: 
narlas;'o- «Africa»! fol interpeliado por] 
um: trinsporte de. guerra Injlez quo Im- 


Inheceu'6 nosso pavilhão. Pol -ma' Mpideí.| 
ra-quo tiveram conhecimento do estado! 
de guerra. No. Graciosa, porol' do Atlan- 


iss dial 


Do «El Libarals o fmportanto: diario! 
muárilono, lraduzimos o seguinte artigo, 
que elle dá om fundo, com o lítulo de 
«Labor dificil»: 


Primeiro, desncutam-so as ind. 
viduos ou 08 povos, attribuindo-lhês 

tonções que ólles hão teom ; depois 
injuríam-nos e, finalmente, so al. 

em invoca 08 sagrados princípios 

o direito, diz-se-lho que nisso, co- 
mom. túdo, Os que assim procede. 
ram são 05 interprotes niictorisados. 

Esto systoma vem já do tempo do 
Esopo. 

O lobo arremessa.so sobre o cor. 
deiro invocando o pretexto do quo, 
esto, estando a beber no mesmo 1€- 
gato, lhe turbava a agua. 

—Mas se eu estou do lado de bai. 
xat—respondo humildemento o cor- 


deiro, 

ois so não és tu, fot teu pas, — 
licou o lobo, 
, sem imuis demora, estrangulou 
jo cordeiro, 

A theoria o a fabula teem tido ple. 
na confirmação ZE parte dá Alle 
manha n'esfes dezenovo mezes del 
guerra. é 

E, depois da prova'maxima dada 
na, Delgic, vor agora, - pelo que 
respoita a Portugal, outra, menos 
sangrenta, mas do meséno genero. 

Portugal, ao dar-se o rompimen.| 
to, permitliu que os subditos alte- 


|) 


mestre da - Maçonaria portugucza, 
[Magalhães Limg; o grande publicis- 
tn e revolucionario João Chagas, ho. 
jo nosso ministro em Paris, o que 


iverno da Republica. Circumstancia 
que necessita ser vivamente accen-. 
inada : dir-so-hia que estes cida 
dos, nascidos no Brazil, pelo fncto 
de nascerem no Brazil ainda mais 
devotados são á sua patria. As suas 
oxistencias representam vidas intej 
ras consagradas, no trabalho, no 5 
crificio, na lucta, em horas de amar- 
ra, de incerteza e tambem do fe. 
cidade supremo, 4 liberdade, ao! 
progresso, ao engrandecimento do 
seu paiz. E! que nascer no Brazil 
não é nascer fóra da Patria, e tanto 
lamor, tanto carinho, tão fraternal 
dedicação parece dispersa até nal 
'atmosphera d'essa terra admiravel, 
quo os portuguezes que lá nascem 
são dos mais firmes é lenes portu. 
[guszes com que a nossa nacional. | 
[dade conta. Vitalisado pelas pode- 
rosas seivas da sua natureza o do 
[seu espirito, o patriotismo ganha! 
forças que o torriam invencivél; ha 
jo quer que seja do predeslinação 
n"aqueltes que abrem og olhos á luz 
do, dia,, no forte clarão do sol brazi. 
En dose Vicio, «entocuvo um 
raios de ouro, a glória da sua pa- 
fria, o o amor quo so lhe consagra, 


E: 


medintamonto so afastou logo qio recos! 


já por duas vezes foi chefe do go-! 


GRANDE GUERRA. 


O “AFRICA” 


Atravez o Atlantico 
em estado de guerra 


Como na Madeira foi conhecida a noticia 
da beligerancia 


ilico, sob aquolla ntmosphera doce e] 
transparente que a envolve constante- 
mente n'um dourado sonho de ternural 
e de bondade, lavrava por esso motivo! 
um intenso enthusinsmo, E não deixava 
do ser uma das suas notas dominantes 
jo, espirito du, colonia ingleza que vive, 
naquela ilha, fomentando-lhe 6 desen-| 
volvendo-he à vida economica com as 
(suas npreciaveis faculdades de missa 


Je do aclividado... 


Nos núvios ahiemãos all ancorados tre. 
muláva Já a bandeira portugueza, en- 
'contrando-so detidos os seus tripulantes, 
talvez poucos mais dê cein, À olguns dos 
barcos, como havia succedido em Lis. 
boa, faltavam peças de muclinistnos que 
foram, porém, encontradas, tornando-se, 
por Ísso facil” 0 seu Concerto, h 

Da Madeira até Lisboa, à viagem do 
«Africa» foi consideravelmente modifica. 
dn. Tomaram-so rigorosamente todas ns! 
Precauções que impunha a declaração do 
estado de guarra. 


uo dos bassageiros...A telegraphia 6em 
Hs Feceba deSpaonci, mas Rã os ni. 
dava recoatdo Que aprovollassem à qual. 
quer navio iniraigo, "alves, umas 18 h 

ras antes do. Africas entrar à barra foi 
osebido a: bordo o rudiogramma. do 
|-Tubaníla», pedindo socorro e, deola- 
rando ter sido o grando paquete holian-| 


dez torpedendo pol um submarino altos 
into. Milhares o milhares do intihns dis-| 
vinciavam; pofdm, o «African: dês nau- 


fragos, sen 
[quer goccorto, 

Dosdo quo rebetitou a guerra curopela| 
que o commorelo nd, hossu Africa so es 
| á fazendo: quiast exclusivamento com cú 
sus Inglezos"e trancozas, sendo objecto 
do uma escrupuloba vigilância. todas, ns: 
cotas quo ydo cânsignadas às podero- 
sas (irmas commoreihos allômiis ique so, 
encontram estabeltoídas em toda! m- nos-| 
sa Africa. 


impossivel * tentar quat- 


mães, não só 09 tripulúntes dos na.! 
vios 


nes o governo [us 
ano teria podido encontrar uma ex 
cellente ajuda: do custo, 

Pois bein: A Allemanha, trez dias 
Jantes do rompimento, prohibiu aos. 
cidadãos. portuguezes. residentes: ou 
estabelecidos no seu territorio, que 
elle. sahissem, depois interfibu.os 
le, finalmente, adoptoi uma medida 
(que 6 completamente nova nos an. 
jnocs do Direito internacional parti. 
cular e publico, 

Essa medida estove em vigor du- 
lranto a Tidado Antiga é parto da 
(Media, mas, desdo então, em povôs 
civilisados não se havia, visto caso 
algum, À Alemanha dotevo o reto, 
Ivo. os consules e vice-consules de, 
Portugal, considerando-os como re. 
fera 

Er possivel Maver retens e pristo. 
noíroô sem ter havido combates? 
Assim parece. E bem corto é que] 
haverá coisas muito mais dignas de 


admiração. 

Porbúel, em justa e tavdia rent 
procidadey prohúbio, rp 
[ahissem do seu continento e pos- 
sessões. últramárinas os alemães 
(que ahi estavam, mas não os quiz 
considerar como refens, nem como 
prisioneiros de guerra. 

E' ahi que começa, e sabe Deus 
[como terminará, o que renl e verda- 
deiramente nos interessa. A Hesp 


e de que ludoefala, à roda do seu 
derço, a 

Por sin ver, so 0s' Druzileiros vêm 
a Portugal, ou se aqui permanecem, 
como amam ainda mais cntranho- 
domente a sua patria! Gonçalves! 
Crespo é considerado, por nós, como 
Jum poeta nosso, de tal maneira. tra- 
duzio o seu sentimento pela nossa. 
“terra. Todavia, como a sua obra é 
Ibrasileira, pelo entranhado affecto ! 
ao seu paiz, pela recordação dos 

“eus costumes, pela enternecida can. 
“dura do seu estro! Como elle canta, 
em, Portugal, os costumes do seu 
[Brazil amado, as doçuras da emo. 
ição brasileira, tão delicada no amor 
sem nuvens como é violenta e cham- 
imejante nos arrebatamentos da pai-| 
xão! 


em 


Que admira, pois, que o Brazil, 
vendo Portugal, o aeu irmão, ameo- 
ado do ext lo pela brutalidade 
"um imperto que não poupa a vida, 
da creanças nem as pedras formo- 
sas da colhedral de Reims, que pas-] 
sa, como Attilg, não o cres. 
ce? uma folhinha de herya tenra-no 
Imundo assolado —que admira, pols, 
e o Brazil estremecasse, é nesta, 
ora um fremito do (dor o de, indi. 
[gnação percorra o seu pelo de gi 
[gante? O bello, o grande, o pequeat. 


« 


ost oem, quo [oi 


4 


7 


nha tem sob a sua protecção os Qlto-j: 
is résidentos ent Poriigal ba 
possessões e 05 portuguezes residens 
les ta Alemãs é S6 08 pras 
lhe não vão dar trabalho demasiado, 
[claro está que os segundos, como 
internados é como refens, lhe vão. 
muito ai 
Não se pódé tolorar que continuo 
o regimen “anormal a que (se não 
mentes as notícias “telegraphicas) 
foram submelidos os consules vi 
ce-consules nossos” protegidos, Pr 
cisamos tambem averiguar do que 
especie é o internamento. dos reg. 
tantes portuguezes e suber 50,86 
lhes dá o devido tratamento, =, 
Fgmal vigilancia nos é “imposta 
em favor dos allemães quo estão 
em Portugal e nos Açóres, so não 
pudermos altender tão assidua cr dia 
Teclamento aos que, haja em Lous 
tenço Marques, Mogambique, Goa: 
ou Macau, ir 
Diicil encargo é, portanto, o que 
peza sobro o governo é que vem qui» 
Ementar o que já lhe acabrunhava: 
jós hombros. Aos terríveis cuidados . 
interiores: juntaram-se os exteriores 
0 ter de cuidar de ambas as cosas) 
vao ser tarefa espinhosissima, pois 
de mais se vô que se não passará 
um unico dia em que não haja. uma! 
difticuldado ou um, sobresalto, "="; 
O solo, a atmosphern e os animos 
testão n'uma tensão crascento e-uina 
da Dem so não apogou uma fajsca, 
Surgem outras e Outras. o “ipi 
“Tenha 
procarem 


os, hão, 


o 


' 


Vrandes manilosto 
patriotas 
om Honrenço  Marquos 


LONDRES, 18.— Telegraphidm 
de Lourenço Marques & Aponta 
Reuter que houve scenas de ex- 
traordinario euthusiasmo num. 
comício organisado. por indjvl- 


Ilas rt, 
merosas de destaque, Eni todos. 
os discursos transparecia uma 
fremente lealdade, Organisomse" 
depois 'um cortejo com musicajta” 
frente e destraldando bandeltas 
das nações alliadas, dirigindo-se ', 
& casa do governador geral onde, 
foi entregue a resolnção appros,, 
vada no comício. Depois. segulit | 
para o consufado inglez. Os rope-, 
lidos «hurrans> fizeram appare- : 
cer o consul geral inglez que rés: 
pondeu aqueordeal discurso .db'* 
sr; Ribeiro, chefe da secretajia, 
da insteucção, O cortejo visitou, 
tambem o consulado francez on-, 
de o consul agradeceu as sauda-:, 
ões da multidão. À entrega'da» 
ipnclução ao governador gerí 
nen 


oi feita no meio d 
|thusiasmo. “Sua 


tati 
E" lamentavel quo as noticias “ mais! 


jo governo portuguez. informações 


no Portugal, que aos seus 
virgens deu o alento d'uma epopéia, 
esse Dello, este grande, esso peques 

nino Portugal está em perigol-AMt 

eu sei, eu bem o sinto: 0 golpo fere": 
«inda mais fundo, se é possivel, de; 
ue o nosso, o coração do 
(Não! E' à meema raça; é a Pt 
;% linguagem em que se pedia od) 
Os ideaes e os sentimentos das duas.) 
nações. Se Portugal suecumbisse, ig! 
«alma do Brazil soffreria o cftelto dg” 
um eclypse. Por isso o Brazil est) 
(comnosco; a nossa causa é a sui 
Nada póde resistir a esta noção pr 
funda e vivaz, Para Portugal, 0 Birás 
il representa o futuro; para-o Bras.) 
il, Portugal representa o; passado;; 
OS povos não podem viver S 
passado e sem q futuro. Não se vis 
ve cortado ao meio. Se- Por it 
succumbisse, como so o Brazil súbs 
cumbisse, qualquer d'elles  morgiy. 
lharia na treva. Seria o irremediat 
assim como é o inconcebível, 


cmmemstanenem 4005-1945 


AvarmaL 


cummslanciadas do que vecorreu na prin-, V6s, mancebos que mo esculaes, não : . 
cipal cidado da Altica Oriental portus esqnetercis os exemplos Ge alirulmo e 
igiera “o quo se apressasse a tranmil.ide abnegação de nossos. antepassados 
lia à impreusa. Mas recchei de Wrioço, É dona, vôo, o nús idos 
e quo allirmativo, não comprelioni dd, SM Proi da sania causa da iberia- 
No Cage: serei Rea mprelicn- ção d'esses jenos povos, hoje subjt 
nos que vantagens haja: em oxenttar fados pois desde Lestanico. vinlicarei é ! 


do e eita fd me o o eo as NO THEATRO DE S. CARLOS pie pdoe os à FS, ps, tp ga 
to contribueni para fortalecer o espírito Mu º E parte róubs, incendeia 6 assassino, deixou |liciosamente, a «Furlanas. E os 

pac le a situação. No caro nel, A Belgica q Servia, o Montenegro, a| entro nós exocui cons aih, 
maio perante a siação. No caco nel pe 8 Eervi, O Nomtenegro, a Es gieontores pt de Go! nie o enero gd pa sd OE 


galivo, menos ainda comprehendemos £. UA Gio Eco Hlão-de procurar attingir-nos oa sob o|macstro Sartl, que fot propositadamente 

“me ag anetoridados coloniaes se abeteicarit eaene a a e o e aspecto do à ccidento que não ne pódo 6x-|á Amadora ver à festa, disse Go vr. Portda 

Mm de vommmuniear telegrapicanen. farão, E  irudigão mal gloriosa ficará | Jp Faca totrwriar todo e edibcio al aefas, | Refamio nem. muito Dem, Gastemult 

te 00 governo da metropole oceorrencias/ para sempre archivada nos paginas da à [como se a o incendio enchos-) Estavam mito atir lo Barone 

a ne riáeio da muirópoto actorrenaa PA ao Piliagém e o fncendio enches:|pstavam mblto atinados « inulto Daruusgo 
ie 


E 


a cars “dos que teem foro o o- cos. Não se Podia tazer mais 4 
miica las monif trioticas|  Mancebos! a Patria precisa do vosso co 
“gnilicação des marilesações palrioios joça, do vosso abismos Gacih'o, de due 
“Como quer que seja, o silencio das es-| prq rata. Diiraao, 


a a uogicação al gt. dr, Alexandre Braga realisa a sua conferencia, com a assisfencia do bro any Epa) Os sermões da quaresma 


no 

tações ollines. 6 de Mode a, PeoROCAr) as Dos render. à 

litro é volocsos reparos veia ro ir a dino peserid-saie wi] Sr. presidente da Republica e de quasi fodôs os membros do governo |israiaisisaa aa Gorção bas part 
e ce pelonal os Don estados porque asim brio pa çõos dus 

jun  erdaderamênt .exceplonal dos Dons jameadns pose desim Si inetar  tsorzer pela ooo fio 0 


pasar arttascdo! A Patria é a Republica são delirantemente acclamadas  [Htssiiiadaata 


| Il li lt litar. Viva a Patria! Viva à Republicat) “Avg 14 horas é trinta minutos, 0:scu espirito durante o ponco tempo[dos e o deixam ficar sósinho. para que] ma Patria, emquanto os ri 
À osso director Miguel Garcia, 00-lneairo de S. Carlos está quasi com. 


Em Santa Izabel 
savana sean, do quem 
do dia, prégando em Santa Tea 


quê teve a honra de pertencer[oiê defenda a Patria, mas a Pátria que dedvam com 0] 


A os +. |pletamento cheio. No palco, o ilus-lao governo Azevedo Continho, Nun-lf R mhe de indos nós, e não uma pata pera francr pdnrpeio 
re comandante dn divisão naval. [ca se deixou dominar pela possibi-|(9/t de, Papel, pintado, como essa, que), jDigopuos de mulheras pórtngnezas que, 
j I Hi Uma saudação ão sr, Ferreira joxicos “orfciaes” a amada & 06 lidade do que à guerra Caroni pass lhos e jecaos doe lago; idos à Pa 
) lexereito, deputados, senadores, an-/sasse sem nos Bater à poria.. Hoje, |possa responder com altiver à toda cs. |earnosidos, que vivotsóma 
tr 7 li lena-|s 
Gomo é" sabido, o grando almirante do Amaral ligos ministros da Republica, allosla sua provisão encontra-se, plena: [jas erides palavras, que o orador ques ribaos, indopondontes eloquente stadar aliaco a aoberaração o 
von “litpíle demmitilu-se, a pretexto u'uma| k ira do fthceionarios, etc. A banda da guar-|mente confirmada pelos aconteci- desmascarar todos ós seus trai Um repto cal nf EMC R EEE Er ego rd 
onça aiplomalica oh ren Baja QU] par gi do, erre io da republicaia, no logar da orchesImentos. Ss lembustes, to CAloTOSO € à COMÍGTEM- nai Cuimoes que amor do Evangelho 
do : que | Anuar a o seguinte tele-hra, execula vários trechos. ;* de sentir que uma determinada a a o ainor da Patria se harmonisam pi 
fá Moto da sua demissão, re Que rumo Bo 1 horas menos dez minulos ereto polidos. pegando, tma Um dever que temos a cumprir| cia termina entre formidaveis nen o audi lada dot dead 
OS ad a a aval adopta | Alnitante Ferreira, do Amaral =10 gr, Leolle do Rego é acelamado| frouxa attitude de indecisão, Livêsse A ocoupação de Kionga ES ar patio aaa a OTAN 
dos pela Inglaterra. m grupo patriolas reunidos no Ca-lcarmhosa e enthusiasticamente pe. retardado e prejudicado gravemen. Ip ovações e era poeta ginoaro o dodianho é 
Oolmiranto von Tirpite era 0 apostolo (á Martinho mandar a gr pre. lá assistencia. O sr. corunel Manveljte à nossa preparação militar, a) se g nossa siiuação de gugera loss a] tando-so para a tribuna |SMpre conforto 0 eotiusaies o 
da guerra commercial pelos submarinos, | Viloroso portugues M Me: |Maria Coelho, saudado tambem com [qual poderia estar hoje feita se não quê clics querem 
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bro de 1915 marca o lerminus docompleto. A configuração topogras 
runde avanço austro-alemão. naphica da Russia occidental e 6 des 
ustia, que começiro em maio, em. envolvimento dos seus caminhos do 
dora não fôsse o final da offensiva. ferro indicam claramente a fronte 
Um novo «balanços foi alcançado Riga-Dvinsk-Rovno - Kameneis Po- 
ná fronte oriental em fins de setem- dolski como a linha mais propria 
bro; a linha em que elle foi estabe- para o fim que os allemães 
Jecido não era. porém. à que o com-em vista. e 
mando allemão havia têniado“at- -A parte mais importante d'essa 
tingir antes do inverno. fronte. a sua medula espinal, é o 
ão havia parado na forte e con-caminho de ferro Vilna-Luminiete- 
veniente linha de defeza oferecida Rovno. Era xo oulomno de 1915 a 
pelo Niemen e pelo Bug, antes comunica linha ferrea, entre BrestLi- 
grandes sacrifícios avançára para otovsk no oeste e o Dnieper no leste, 
interior da Russia, alravez dos pan-que punha em comuni as 
tanos do Pripet e das florestas daareas septentrional e meridional no 
Lithuania. theatro russo da gue: 
Suppunha-se serem o seu objecti- O combatente que occupasse toda 
xo planos desinedidamente ambicio-essa linha teria Uma vantagem im- 
sas como o de uma marcha imme-portante -. a de poder manter com- 
diata sobre Petrogrado, Moscow oumunicações directas entre. essas 
Kieff. Na realidade, porém, o fimduas areas e, se necessario fósse, a 
que 0 cômmando allemão tinha emda mobilidade de forças.” ' 
ista parece ter sido muito mais Se os allemães tivessem consegui. 
simples. Spodera?-se do imporiane en. 
Tentava estabelecer.so antes dol nto de caminho de ferro dp 
inverno n'uma linha que. pudesseMinsk, teriam - estabelecido im im- 
ser occupada com forças relativa-porlante «vacuôn. na fronte da parta 
meute pequenas e na qual a infciati-central da sua linha, porque Os rus- 


trincheira. uustriaca do outro Ind 
' Era impossivel avançar e austrid- 
& italianos ficaram frente a 
frente, bem entrincheirados o tendo 
re si-encoslas pedregosas fundis. 
simas. 


“Apezar disso, durante o verão, 
Tolmino foi investida, carradamen- 

nos avançaram do norte 
e conseguirum pôr pé nas encostas 
de Mrzii Vrh, embora 05 austriacos 
oceupassem O cume. 


Walter Iinciman; presidente do co- 
milé dos caminhos de ferro 


oécupando os italianos a ponte 
San Daniete. 

Em agosto, 
dado coutra os dois outeiros cober-| 
tos de bosques de Santa Maria e 


um graude álaque foi 


Santa Lucia, na inargem dircita do 
rio abaixo da cidade, abrindo os ila- 
Jiúnos caminho para Santa Lucia 
entry es duas corcovas, Mas, ahi 
como tantas vezes, foram repell 
dos da clevação esculvada pelo coi 
centrado fogo de artilharia. Recus. 
rám para baixo do cume é entrin- 
cheiraram. 

* usual rotina da 


| desde Monte 


se. de liquidos. inflammaveis tal 
jUoultos meios de defeza, A “Stfótiay 
Isiva foi retomada em outubro /e /q. 
“maior parte d'ainbas as clovagogis 
foi oecupada. "Mas os austriácbay 
mantiverdm-ss desosperadamente 
o avanço não poude continuar, 


A 18 d'outubro, um bombákdea- 
'miento geral começou ao longo de, 
itoda a linha do baixo Leonto dsde! 
Plava até ao mar e no dig 21: 
grando oflensiva que estivera sérios 
preparada durante muitas semanas 
(começou. Uta prolongada luclá” se, 
segui. Os principais objectivos + 
leram 

1.ºAlargamqnto da ponte p 
(de Plava, com o fim do Monte Sant 
poder ser alacado pelo norte, 

2a occupação das linhas aum 
trincas na margem direita do Hi 

táno até abaixo: 


Podgora. 
30" planalto do Carso.  - 
Relativamente, poucos progressos 
foram feitos na zona de Plava. Ag: 
operações uh haviam sido infélizés* 
desde principio. Depois da ootupa- 
cão da cota “83, uma inacoshímada 


iinacção se tinha seguido à hertita 


inela que se dera para a torhudi- 
da cota. 


po a que ox anstriacos fortifieassem 

às suas línhas ao norto e o sul, 
Varias mudanças se deréin, 

os generaes mais novos e fit x 

te, em fins de setembro, o periebar | 
uc commandava fodo 6 septo fg: 
lestituido do pndo. Segui 

Juma. seção mais ênergica, Ti 

lesse tenipo a tarefa: tórnáraso: 


nitamente mais djfficil e erghoi 
ilalianos conseguissem estender 
sas linhas algum tanto para 0: 


te e o sul, foi.lhes 
apoalarsa-so tia. doraadÃos 7 


A OAPIAL 1 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DRoPs, AMENDOAS E CAFES 


jETRRTE ZÃh OD re pe ovo 


MEDALHA DE HONRA 
1 NA 
Prefiram esta marea [Sociedade de 


TODD“ ie 


Georgaphia de Lisboa 


“Exposição Panamd-Pacifico [ 
; A mais importante fabrica do genero em Portugal 
Circos & Music-halls|LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DEMMANCI 
oitnvis Contei Cinema Cones rosir] Linttraria Carbou rnac 
s- diarias e sessões 4 noite: Chiado) Largo da Annunciada, 10, If o 12 
arrae Eocilado Promotora de Ig rio Rua de S. Bento, 175 
a Si 'elophono 562—CENTRAL, 
ANINATOGRAPHOS É VARIEDADES — 
salão Foz, Rocio, Chanteclei, Imbero, St 
dão Graça, na Cálxa Bemoniica Operária, 
Variedades, na calçado: da Estreia, Sotãd 
Usbos, Salão das Anjos salão Coimoso 


COSTA SANTOS 
Modico especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 às [7 


Nova do Almada, 95, 1.9, Esquerdo 


Trapo e typo usado 
Compra-se na a do Norte, 5 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quar ES E E 
Sados iza ria do Norte, É Antiga Enommadaria Geníral 
E ' | Interessa a todos RUA DA CONDESSA, 63, LOJA. 
Tita Ralo em lisboa À us tis qd Sei à Esc Asi 
Este com 6 a Giu melhor pádo serif é unblicaManto em esgoracma. 
gg Poliênt, che rm Tvagoca do so beat ol te eta 
Debutará com .o «Bigoleito: 
Quem como nós tovo, em poucos 
ocoasilão do apreciar Titta Rufo na 


Mosaicos Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & O.* 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21-—Telephone n.º [244—Lisboa É] 


A prosincia n'A CAPITAL sr E 
eira a Pomada do dr. Queiroz 


MORRA 
Experimentada ha mais de 40 ditos, pra curar 
empigens € outras aoenças de pelle 
Vende-es Dis Prinoipaço Pranachas, ax 


Ade S. Vicente, 31 e 23-LISBO A 
Cuidado com os ialsificadores! Só 6 voriais 
que tiver a nossa maroa registada. 


FORTEMENTE 


ADIANTA 


attaz 


“ REPUBLICA-Não ha espo- 


e à lrpor od 
instala 


GYMNASIO — Ata 24 — Em 
bos hora u diga 


Ep 2490 e 8380-N 
e 2380-No 
pair do soltos) 


braços 
E) 


Betha por dis par 
ferin nto pelo cor- 


vinhos o se, dl Lei! 


eg 
do do procurador da Republica desta 
comares. 


papai 


Agênda da semana 


SEXTA-FEIRA — REPUBLICA — 
ecita do assignntura — O e 
al, qualro acios, trndueção do 

hbspanhol de João Soller. 


Noticias 


habliitadissimo. Pode-se o pablico pars so certificar da verdado oxperi- 
mentando o trabalho. dista casa, Manda-o à casado fregues, qualquer 
o saja o ponto da cidade, 


Bemetter postal á ERGONMADARIA CENTRAL 
Rua da Condessa, 63, —Lisboa 
PROPRIETÁRIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Companhia de Seguros À NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Aveniia da Libordado, 14-— LISBOA 
NA a Fesp lim, FUNDADA 


SANTA, o qual so toras maito 


do oelor Brazão realisa-s polo seu valor 


como dissemos, com um  espect 
+ Sortado. Além do deis origindes 
ato de Lopes de Mendonca o 
Sewalhpch, farse-ha uréprises da: co 
*"Fura Vidoss, Num nelo de 
. inlermoia, Augusto Rosa recilará“poo- 
sins incólias, Ferreira da Silva 0 celetr 
monologb"do reperlorio de Novelli «Di 
geneso o Chaby Pinheiro cantará canço-| 
notas francezas entre cilas uma balada 
de Abmand Silvestre, musicada por 
nando. Moutinho, 
eigd-leira, 21, realisô-se no Repur 
blioá à récila de Raphael Marques e Ro. 
bles Monteiro, Além de «Pedro Caruson 
6 «Dy Cesar: de Bazan», coroas do Ferrei- 
ca da Silva o Augusto Rosa, representa 
se-ha um aelo de Robles Monteiro «Mai 
tarde» om cujo desempenho entram 
dois foilefados, Angela Pinto o Luz Val. 
| Joso, Raphinel Marques contará «A espin. 
gocdinha:do pau, 
O Wir Ápolio reabro ainda no cor 
rente misz, com: uma peça militar cm & 
wiginal. de Henrique Roldão e 
Emilio bálves, intitulada «A Grande) 
Guerra», Na nova obra heatral, de pal. 
pitanto nclualidude, sorão reproduzid 
som (lngranto realidnde, os -cpisodi 
mais inleresúntes da-grando conflagra-| 
são europeia. 
—A “fimpanhita. do thentro Nacional! 
estreia-se no Sá du Bandolra, do Porto, 


Tata espocialidado quio custa BR 
apenes 200 réis o kilo, encon- 
|tra-so á vonda na 
CASA DE PEKIN 
25, R.Novade S. Domin- 
gos, 27 
(A! Praça da Piguoira) 


DE CARVALHELHOS 


oncantadora, forto ' brilhanta que lho) 
ranto o primeiro logar entro os pri- 
imeiros batytonos do mundo, 

O publico do Lisboa vao ouvir o inc 
[signo borytono no apogen da sua brix 
lhantissima carreira. artistica o pod 
mos dizer que a arrojada empresa que, 
o contrastou tovo or vista as gloriosos 
tradições “artisticns do sou theatro 0] 
não os resultados comimerciaca, por 
quanto Titta Ruffo o Caruso são actual. 
[mento os artistas maia caroa de todo 0] 
imundo. 

E digna do todo o elogio à emprosa, 
quo assim proporciona no pablico goeim 
sito do onvir a maior celebridade yzi-| 
ca da netualidado. 

Em Madsid, Titta Ruffo tom alean- 
ado os oxitos tais calorosos do quo 
a memoria o todas as poitos o thentro 

roço fabuloso doa| 
o, aplaudir o f 
tta Ruffo can.) 
mais votavois | 
preaçõos, dobutando com 5 Jeito, | Venda OU Exploração 


ASSis DE BRITO | de privilegio 


Imfalivel em todas 
= au doénças da pelle 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


RIOS NO PORTO 
Dourado, Curvalho & Irmãos 
L. de S. Julião, 19, 1: P. dá Liberdade, 188 dg 
Telephone 246 Central Rá Teleplone 1841, 
Tambem se venda a copo garrafas & garrafões, nas hoas casas d'aguas 


pharmacias 8 restaurantes. 
EDP RI AA VR EE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 

* 8, caixa do 25 

A CAPSULAS 

duplas, trivulos, quintapias e soxtuplas, caixas dé 100, 


em 17-4-005 


RÉSERVAS 


3002708 À 
escudos escutlos 


Seguros sobre a vida humana 
o contra acidentes no trabafho, incêndios. rias maritimis 


CAPITAL 


| 5000008 


ENSSSEBEBEESEUES 


Gomma, Ny 10) 


na proxima quarta-feira, representande ra méndasdo 72. 

om 8 raia negaram sono gMódico dos diego e acata o) Desejugo vender Conceder licenças E fiston-- Lima Morar & 03 coa da Pta, 
nas Lartnjeiras». Na noite seguinte dp | Misoricordia boa” Medicina gótalinara à exploração da patente n.º. 8517 AGENTES. | No Porto: Rodrigues Binto 

vo subir” 4 seena a comédia «Pornltas 0) pbooatição apparolho renpleatorio o do |foncedidn em 1Í de do 918 para da 6, 


Cida Md mão, de O par 
Ericanão Industis boa 6, Dona do ee 
lo de Janeiro, . ER O GADO am 
GE E F 7 A : EAD + Antonio Balhino 
' do 
os prepuiata ra Lisboa e Porto pe um 


Eira 
880 por cada 1: e 


CLINICA GERAL 
Dotnças | dos rins 
, os Doenças da senhora 
“6 | 9 exartos 

à ER EDEA E ndo 

Companhia de seguros— Socleddds anonima de responsabilidade limitada 

Capital Esc, 800,0008 Reservas em 1914 64.240915 
. DELEGAÇÃO NO PORTO 

5, Rua Garrott, 95 Pino da Fonseca & Irmão Um colossal soriimento em todos os Generos 
nes (Banqueiros) — Praça da Libordado, 138 


ásIShoras 
Telephone: 2980 
TELEPHONE N.º 4084 Telephone 1453 para homem senhora e creança 
Agentos em todas as localidades do paiz, ilhas o colontas : k 


Ego eremita ma sexta-feira a] 
e, 
Saia de 


sora Consultas das 16 48 horas, 
PILONNE 4IO (Norto) 
1—Rua Infantaria 16 


ros de propriedade 10 


Sociedade anonyma -deres- 
| ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991" 
EREÇO TELEGRAPHICO; Probidade,—Lisboa. 
“NUMERO TELEPHONICO: 1995 

= USA-SE O COD. TELHG.: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
Prejulzos terrestres o maritimos pagos até 3! do 
dezembro do 1914: A 


Fabrico manaal só nos Grandes Armazans do Calado, R. do Palma, 
290 a 290-B, T. do Bemformoso, 4 a 18 (ôm fronto do Colisou do Lia: 
don)—Botas para homem a 884001! Sapatos para eonhora a 184001! 


) SEDE EM LISBOA 


ão Hundo, 81,1, 
7 O roms 

'osô Antunes 

dos Santos 

Madico dos hospitao 


Doenços do ostoma: 
£9, figado o intes- 


é Esc. 790:696342 tihos 
x Efiectun seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- | Reotosoopla 
00 msTONIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA “r vor 1x vor) ix HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUEMRA E! eedido do raio, cobro prodios, estabolooimontoso mobt- Esophagosoopla 
TESES E ai E Tem: lise, o imoritimos contes avaria grossa b particular, pi 
sição de Kuk, cuja occupação era ojdado co) so, ex ' ercito italiano, como o.exer- traordinarios feitos nas montanhas, i; É | Consnita da 
peter Paso. para te” avanço dos rio” ee. Riga culo Tags não Ga“ estado etpregar ca conhecimentos tech - Agencias em todas as cidades ejtmia sá tá 2 
contra Monte Santo, gressos foram feitos na. oe septen. maior à altura da missão que lhejcos adquiridos em tempo de paz, 03 


Assim, O ataque à linha de Gori. 
zia linha da ser feito sem a espe. 
rançarde apoio pelo morte. 

A olfensiva contra Monte Sabo-| 
tino;-e: Podiora foi dirigida com 
málor, decisão e entre aiques é co! 
traatagues a lucia durou quasi 
ininferruplamento seis. semanas. 
“*Apoz violenta lucta de muitos dias, 
08 italianos conseguiram ganhar 
terreno  entro-as duas elevações e| 
avançar para à retaguarda de Po-| 
agora, 


Estabeleceram-so entro as quebra- 
das elevações em roda de Oslavia o 
carregavam sobré a pequena aldeia 
«ue fica acima de Podgora, em (ren. 
to de Grafenberg, 3 bairro industrial 
de “Gorizin. Mais ao norte os ata. 
ques, Sontra Monto Sabotino sueca. 

loramesé 


No: princípio de novembro, a ele. 

vação foi tomada, mas devido a um 
* engano as reservas não chegaram 

a tempo e à brigada que occupára 
a posição a despeito de terríveis per. 
das foi obrigada n recuar perante 
o contta-ataque austríaco. O Monte 
Sabolino está minado de tunneis e] 
de “galerias com trincheiras sem 
contosrA sua tomada foi um facto 
extraordinario. 

A offensiva começou no princípio 
de dezembro, mas até uo fim do an. 
no-a lucia era quasi continua ao 
longo:de todo esse sector. Os itali 
nos tomaram trincheiras, perderam- 
nas, reconquistaram.nas “e torna. 
amenas a perder, mas afinal sem- 
pro- ganharam alguma coisa é não 
astavim já Tonge da ponte que atra. 
wessa o Isonzo em Gorizin. No fim 


zia-pela primeira vez. À cidade po- 
dia ter sido reduzida a ruinas 
mozes-antes, mas os italianos abati- 
veram-se de a bombardear o maior 
espaço: de tempo. quo puderam. 

s austríacos aproveitaram Gssa 
absténção e collocaram canhões na 
propria cidade, pelo que não era 


rional para 0 lago de Doherdo, mas 
a lucta principal deu-se nas encos. 
tas de San Michele e-na vertente do 
'San Martino del Carso. 

Por fim, parto do cume do San 
lichele foi occupado o a egreja de 
[San Martino, -emquanto algumas 
trincheiras eram tomadas e occuí 
das na enrosta sententrionat do 
so, que desce para o Vippacco (Wi 
[phachj +. 


A sangrenta luctá ahi travada faz 
lembrar à havida no Wipbach, en- 
tão conhecido. pelo nome de Prigix 
(dus, 1.500 -annos antes, quando 
[Theodosio se encontrou com Os guu. 
lozes e dez mil dos seus auxiliares 
godos foram massacrádos. Mas à 
lha de Frigidus durou um dia, 
no passo que à lucta em Vippacco 
ainda continua. 
A offensiva ilaliana eh outubro e 
novembro não conseguiu romper as 
linhas austriacas, embora. n'algu- 
mas oceasiões  esso objectivo esti 
vesse quasi a ponto de conseguir. 
se. A infantaria italiana demons. 
trou no ataque uma bravura supe. 
rior à todos os elogios.» 

Os “soldados - meridionaes, - que 
feram olhados como materia. inferior, 
mostraram unit espirito e uma lena: 
cidade que as tropas 'do norte 
nham difficuldade em egualar. 
seus inimigos podem ter pele 
[com menos impulso, “mas agarra. 
'van-se como cães do fila o cont 
facavam logo que à opportuni 
de para isso se lhes proporcionava. 
(Os hungaros, principalmente, diga 
tinguiram-se pelos suas qualidades 
(combntivas. Pelejaram com uma co, 
ragem que dificilmente podia cem 

caminho 


lexcedida e teriam aberto 
[se não encontrassem na sua frenta 
os resolutos é energicos ilalionos. ; 


Duas criticas ao exercito italiano” 
|so podem aqui fazer. São criticas 
feitas por italianos € foram exprese 
sas livremente em Italia. Por isso, 
não são aqui descabidas, e tanta 


competia, revelando muitos defeitos, 
principalmentecomo sucgedeu com, 
O inglez—o de não lançar as re. 
servás a tempo para decidir uma] 
neção qualquer. 


O segundo defeito era a falta del 
technica na guerra de trincheiras. 
Cada, exercito do aprendor à 
=ug custg e os italianos Raviam tido| 
uma. experiencia. d'esse modo de, 

errear mais curta que os allindos. 

nde era possivel, como no caso 
das tropas alpinas e dos seus x 


resullados só mereciam louvores. 

Muito havia -sido aprendido du 
ranto a ultima offensiva e a con- 
fiança no futuro era inabalavel, No 
entanto, em tudo o que fôra tenta. 
do para proseguir as operações na 
excepcionalmente difficil fronte des- 
de os Alpes até ao mar, à obra do 
exercito Italiano mereco a mais cu 
torosa. TT 

O que a Itália havia já feito, teme 
ão de Iuctar com imensos obstacu- 
los, noluraes e arfi 
Jum notavel feito m 


“NON COMPANHIA 


Santa Iria, Barreiro o Soizal, 
special para exportação, 


* grossa—Alimpadut 
Massas dels, 200 
[ 


Arroz des 
qualidados 
xportação-— 


Tu 
Codigos A.B.C,4*e 


“Dia 22-—Zaire pata 8, Thomé o Loanda 

Para ado Pó recobom- 

com trasbardo na ilha do Principe, 
Dia tb Amboca para 5. Viconto, 


nas ipaos villas é povoações 
(do continente, ilhas 'e ultramar. 


trigo, déacas 
tlscolosfom Lisboas Coimbra, 


Praia, Pelucipo, 8. Thomé, Cabinda, Santo AM 
ioolat), Cuio, Belto, Bengublia Velho, Ava 
glad, Gui eli, Bengala Velha, Ambeen, 


Largo do Camões, 
44º 


MACIO DE NOGEM 


Sociedade amonyma de responsabilidade limitada 


go do arrog, massas ali. 3 
bregas, Saoavoc, Por 


m barricas, exixas ou saocos—Fa. | 


rinhas n.%1, 20 3-—Farinhas som maroa---Semeas-suporfina, fina 


scascádo—Massinhas do luxo — 
s—Hfassa o bolachas espociaos 
Corenos o logumes 


Preços sem poe petáncaa, 
| Telegraçho: FARINHAS—Telephonos: Admin 
esourar 


5.º edições e Ribeiro 


ESORIPTORIO 
Rua do Jardim do 'Fabaco, 82 —LISBOA 


Primeiros vapores a sahir em março 


à Mossamodos, 
sa golros nos vapores quo sahom a 7 023, 


la 9 Muss 
2 Mussorea, 00 


am dostlasdos ao po 


ão dovem ombafcar na respora da sstlida dos rapoces, ab6 És horas” da catia, 


bossivel Ponpai-d mai” mais que ha a esperança de que E + EM LISBOA NO PORTO 
s Entretanto, um violento afaque foilde futuro os erros so não repetirios sos, torios da Empresa | BUCCURSAL DA EMPREZA 
180 Esta + « Aorssrrptorios à Ad |. TRE Nora da Aliabdcç, Vê 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


NESTA hm 


Retuc 


Direcção 


propriadado de Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa e Almeida. 
são e Adminisiração—R. do Norto, 5,Le 


LISBOA—Segunda feira, 20 de Março de 1916 


Tolopsymen.*2293 —Enderapotaleg. CAPITAL 
Composição —Rua do Noris, 5,1 


Offcina da impressão —7), Ruz da Blog, 


Prog 4 cn 


fios soldados 


+ A imprensa temi noticiado que al- 
“guns  commandanies militares se) 
teem dirigido nos seus soldados, ne. 
eentuundo-lhos a gravidade da sj- 
tração actual, c appellando para o 
atriolismo, coragem e brio no 
sentido de defendor a Patria, cm- 
pregando nºessa defoza fodas 
energias é acatando rigorosaniente 
a disciplina,  indispensavel, como 
nunca, para a coesão dos esforços 
destinados a tão elevado fim, 

Até agora, são apenas quatro os 
commandanies que assim teca pro- 
codido. Não podemos attribuir 0 fa- 
“lo de tão nobre exemplo não fer 
sido argumento imitado, senão a 
um escrupulo, rosullante de não ter 


havido ainda uma indicação supe-/ 


Tior para que todos os commanda 

tes de forças assim procedum, Esse 
escrupulo * alfigura-se-nos  excossi 

vo; mas, em lodo. o caso, não lia 
duvida que essa indicação superior! 
púde e deve ser dada, 

E preciso, com cffeito, que se fa- 
lo na guerra, 6 se O povo à devo 
considerar como wma realidado in 
minente a cada instante, o exercito 
dinda necessita uma noção mais ni- 
Tida e clara da situação, Não ha um 
minuto a perder; quer para a prepa- 
tação material, quer para a propa 
ração moral do exeeito. So elle ador-| 


niecesso na illusão d'essa nova pa- | 


faconda da uguerra virtual» quando 
ivesso do marchar, caminharia co-| 
tio um exercito de somnambulos, 
“E, ba tambem quo fazer cossar 
mia situação estranha, F' preciao 
e sejam, emtim, 0 militares quo 
nlem da guerra ao pais, em vez de] 
isererm os civis, comô até aqui, a 
falarem da guerra ao exercito, Tudo! 
em andado trocado, n'esta grande 
fuestão intornacional que dura ha 
mais de anno e méio quando ha umá 


as Por 


infinidade d'ontras questões que! 
cem concorrido para à perturbação 
nacior Absolulamente necessario! 
so torna que essa confusão cesse, 
indo cada wm para-o seu logar, co-| 
[mo no seu dovido logar devem ser 
larrumadas fodas essas questões. 

O paix precisa ler plena confian- 
ga no exercito, como o exercito pro-| 
isa ter absoluta confiança no paiz. 
So o exercito marchesse, julgando-| 
ao desamparado do povo, as suas, 
encegias. anebrantu-se-liam, € na- 
tural cra que assim succodesse.| 
na vez SO O Povo «Bão! 
continsae, ao “iniciar-se umia guer- 

na coragem heroica e na] 
resolução consciente do seu exer 
oito, esse povo considerar-se-hia. 
de antemão votado à derrota. O 
Jexereito portuguez sabe já que, póde| 
contar con a pavo..O-povo-tem ma- 
nifestado cxhuberantemente os seus! 
«viris “sentimentos. E” preciso que o] 
exoreito ne manifeste tambem. 

Evidentemente, a forma d'essa, 
manifestação não pódo ser idontica, 
prra 0 povo € para o exsreito. No] 
povo, o nais humilde cidadão póde 
dlovantar a sua voz. - No «exercito, 
juto, o póde fazer o soldado, E* por- 
tando. necessario “que, no exercito, 
«falem por si e pelos seus soldados, 
os úfficiaes que teem a honra dé os] 
comandar, 
| O exemplo dos commandantes a, 
Ique nos referimos é pois da maior] 
opportunidade, e foi consolador] 
vêlo produzir-se, Tem que ser imi- 
Lado. Não O imitam os outros com- 
mandariles por qualquer escrupulo 
disciplinar? Esperam uma indica-| 
ção superior? Que essa indicação 
seja dada, 6 0 mais rapidamente 
possivel. Não ha um minuto a per- 
der para levanter as almas, em to] 
do o nosso Portugal. O sr. ministro 
da guerra; tão patriota e tão convi- 
to da enorme gravidade dó riiorhen- 
to, não deixará decerto de dar essa 
indicação, para que os soldãdos por- 
tuguezos oiçam uma voz estirmulan-| 
do € robustecendo a sua consciencia 
patrioli tr mcg 


LOL 


to essa henemérita-soniod 
no. projéotado envia do tropas. pa 


DEVOÇÃO E PATRIOTISMO 


ERMELHA PORTUGUEZA NA GUERRA 


ao pesou fazer 


ra-a Flandres 


Constango-nos que a Uinomerita Socie 

. “ade da Crur vermalha aetivava à insta- 
dução cin Memflca, na casa do 

MIL, posso, dé um curdo de cn 


Mofiinado 4 preparação do auxiliaces (e 
tufftuas, e tudo levando. a erte, que 
noisa intervenção na griorta não” se faça 


esporar, procurâmos hojo na sóde a'aquel. 
Ja angremtação o sr. major Santos Fer. 
xeia, no intuito dê alcançarmos  a'ello 
algumas informações 

EA Soeledado da Cruz Vermelha, 
noá,etlo, desde quo so Institut em Portu. 
tal pensou logo em crear u do 
enfermagem, exctustvamento destinada aos 
sons, derriços.. O nessoat feminino, a cl 
Admittido,recoberia uma educação é in 
trdeção semelhante 45 das enfermeiras da 
Sosledado da Cruz 
sã  oniantsação desse curso conctitue 
uma necessidade, —nrineignlmento “agora 
ate a guerra assumiu proporções espan- 
totas. Em Portugal, como de resto, em 
soda a parte, à tdba dos montões de fert- 


dos contrango os almas ropensas à go-'so nos ailigurava fazer para O nosso com TES 


morocidado c ao 
mtertas, tanto de 


E do rroximo. 


contam 


pulsos 

Honerosas, 6 preciso. conhecimentos espe: 

clnes, que a quast totalidade dos ottero 

les desconece. Além do saber proprio, 
absolutamento Indispensavel, o serviço ds 
enfermagem reclama dedicação: em tempo” 

aki e, nó caso do guerra, 6 preciso 

6 ssa dedicação so transformo em ull. 

Mdado. Se o não consegue, cm ver do 

constituir tm lenetieio redunda arum em 

at Ê 5; 

“Astim “que” so falou na intervenção do 
Porlugil ma guerra múitissiatas. pessoas 
vieram offerecorso para Ir tratar dos fe 
ridos. Não se faz ídta do numoro desses 
vltereoinontos. Entretanto, nenhum pos: 
“sul a mais rudimontar noção da maneira 
sonho so faz um penso. Calculo 6 quê será 
préciso fazer para attondor a 399 feridos 
tum tégimento, Jevando cada um & mi- 
múilos.:São 49 horas do tratamento, sendo 
Feltos anenas por uma pessoa, Pará 50 és: 
tar om condições do satistazor as exige 
alho do serviço, roclama-so não só deal. 

- enção, presença do espirito, mas ainda. 
Os “conbiecimentos rudimentares de ctrur- 
Hit. Ha médicos que, em serviço do cara 

são quando imúito enformelios de 

a classo, 


pa 
Prigmele 

“NO ClrSo que preparamos activamente” 
ma Casa do Saude do Hemílda, esperamos 
vêr alumnos de estabelecimentos especiaes 
do 'cdiicação. Contamos tr buscados, por 

ao fostituto Feminino de Edu 
são e “rabalho. O curso de enfermagem 
mad "sa: lmpõe, 6 preciso, antos de tudo, 
vocação. 

É qual será o auxilio que a Cruz Ver 
maia Portugueza pfestará 20 exercito, | 
auando este hoja de entrar em combats 
com os alem 


—Mulla. ento desconheco a “verdadeira 
misbão da Cruz Vermelha. Esta instituição 
tom. especialnonto um caracter nacional 
O sin principal papel é colocar o pair, 
falindo “pelo Inimigo, em condições dé 


socgorrer. 0 feridos de qualuer dos cam | 


vos; O regulamento dos sarviços de saud, 
em cumparha destina à Cruz Verinotha o 
sotviço sanitarto na zona de «étapes- o no 
Intasior; Isto 6, entro à primeira Linha 
A base. de operações o tudo O que fica pa- 
za retaguarda desse ponto 

«3, cooperação da Gruz Vermelha real. 
sax DOF accordo com O ministorio da 
gueura e assina fol que esta sociodado 
mandou as suas trez ambulâncias paca às, 
“operações um Atrica. 

=—3fôs falouso cm quo a.Cruz Vermelha! 
tiblia organisaito um! serfiço especiat pa” 
Fa OS tampos da Plaudees 

-É! corto. Quando, ty am anno, so dt 

Portugal ta iaceliar para 09 
“asspos aa Telgia, o Ore vermelha em 
fonteu-se com oq ministros” da, guerra, cs. 
fronáeiros o interior, sobro à sua csope- 
go: lado dos soldados nossos com. 

pathos: Estapoloceu-so, ento, tum ro. 


Sramtimo, que "fot posto de pario, por se! 


não toe siftetuado à marcha da columns 
txpediceionaria. 


vidiicemso os feridos em duas cathego- 
Pias. Ao brimeiro ficavam pertancendo 08. 
que recebecsom ferimentos Ligeiros, Os 
dnães, mia vez tratados no, local, regres- 
sairam fis Gnbdades à que pertenciam, No 
Segundo” grupo ficavam us mutilados, os 
[nttingidos de ferimentos “mais. graves, a 


diz: quem era impossivel voltar á Unha de fo- O seu epilept 


Ro, Os hrimeiros recolher 
Vritannicos; os segundos transportados. 
vara bordo de navios hospitaes, ancora. 
dos em portos proximos do campo da ope- 

ães e depois transportados para Portu- 
Gal. Era a Sociedado da Cruz Yermalha 


fam a hospitaes 


lave tz respeite 


ab pessoal medico, enter. 
mag ração hospitalar o cqui- 
pagom de cáda navio. A 

| “Ainda depois do desemba, 
tugal, 

Croz 


qué em Bor: 
os soldados ficavam a cuidado da 
“er melha. Isto era o que mais 


gurão nessa occastão, 
E o que fará agora à benemerita so-] 
cledade » 

—Voltaremos a pornos de aceordo com 
+08. mitisterios, julgando. entretanto, 
Vdesde Já doviam ser applicados à. 
jtãos de sangue dois dos barcos requisita-| 
dos nos allemaes, 
+, Quanto ao resto, conclue o nosso amo. 
vol entrovistado, mada lho. posso Ulzér. O; 
auo se passon e se não fez, nenhuma qu 
vída tenho em Ino participar. O que estã 
para vir, ísso não sel, estando nós todos 
dispostos 4 reelhor é mais decidida: eoope-| 
ração na detera da patria. 


nm 
Jsem a agua do Monchão dá Povoa 


o tratamento das doengas do betie. 


Os amam dA CAPA 


Uma nova disposição com que os] 
annunciantes tudo teem a lucrar 

Como vimos fazendo ha já dias, 4 
Capital publica em todas as guas pa- 
ginas. noticiario  divorso, o que fas 
co a que a denominada pagina do an-| 
nuncios passo por uma transforimação| 
sob todos os pontos do vista valiosa, 
prinoipalmonto- para: o annuniiiite.| 

Assim, os annuncios, quo consti- 
tuiam uma espocis do bloco, passam a 
'oe espalhados polas 2.º, 5.4 o 4.º pa-| 
tas, intorcallados com à texto, a que 


! 
! 


fihes dá muito maior valor, pois que 
johamam mais a attenção, 
Com ssa, nova disposição. tudo] 


ma lucrar og annunciantes, não 
elevando a administração d'4 Capita!! 
os proços estabelecidos para aquoltes, 
com quem tom contractos, mas vondo- 
'so forçada a roduzir um pouco o os- 
paço occupado por essos atinancios, 
Toducção que cortamento será bem, 
acoite, om virtude da valorisação que, 
aos sous annuncios so dá, 


Vêr noticiario 
diverso 

na terceira e 

quarta-paginas 


Sa = 
Querem tafichar bem e cear melhor? 


A Camara dos Deputados da 
Republica franceza dirige à O: 
mara dos Depulados da República 
Porlugueza, a expressão da sua 
ardente sympathia, 'e regosija-se 
por ver a Nação Poriugueza par- 
ficipar, ao lado da «Quadrupia 
Ententer, da grande batalha pela 
lo Direito dos Povos 
ção Tocmana, 


Moção enviado so 1 
Piriaonto pela Caqraca fat. 
cora dos Deputados) 


Eis-nos em Ent Razões de or. 
(dem sentimental, affinidades de ra- 
ça e de cultura, intoresses maleriaes 
do natureza commum lançaram-nos 
[pars (à. fornalha, Deveroos rejubi. 
lar? Devemos entrislecer? A guerra 
não rojubila ninguem ; mas, no-nos- 
so caso, um motivo existe pelo me. 
nos para nos garantir úma grande 
az de consciencia. Encontramo-nos 
imiscuidos n'uma guerra, que esta. 
mos longo do fer provocado, pelo 
[simples razão de termos querido le- 
gitimamente usar do" nosso direito o 
Sabido cumprir á risca o nosso de- 
ver, Vencedores ou vencidos, a His- 
toria saberá fazer-nos a devida jus. 
tiça na hora formidavel em que a 
palavra lhe fôr dada. 

Mas ha de vencer a causa santa, 
à qual ligamos os destinos da nossa 
Patria. Por mais de uma vez, n'e 
te jornal, regressando da Fran 
em guerra expeimi a minha nitida 
(convicção nesse sentido; Não gou 
leviunamente optimista, Mais de ein. 
co annos de residencia na Alloma: 
nha ensinarameme a: conhecer as] 
qualidades de persev de te- 
nacidade, de singuli ção de 
aquella raça. A primeira condição, 


im 
dl quo, +O nosso brogramma, que foi aceite, Para se poder vêr ciaro no jnextri. 
EmA gem, pol Instancias suberiorestêra o segoisao Cavel oceano do probabilidades. pró 


e contra é não desconhecer nem 
amesquinhar o valor do adyersari 
Eu sei bem. de-que sacrifícios é ca- 
paz cada allemão, individualmente 
Considerado, para conjurar o mais, 
possível o castigo dos crimes que, 
tico soberano, de braço 


dado com uma ignobil camarilha 
ililar, tem provocado desde ha 
perto de dois annos. 
Mas não desconheço cgualmente o. 
indescriptivel «élan» do povo fran. 


ermela, imgiera e Poriuguera que se Incumbia do servico, no CE%, NÃO desconheço a firme é so. 


rena “decisão .dos . noésos . alliados 
drilannicos, não ignoro que as sym- 
palhias do 'mundo inteiro envolvem 
ssa. pobre o grande Belgica-Martyr 
n'uma carinhosa atmosphera- de] 
to. o alô de ternura. Sei 

os alliados hão de vericer. Presinto| 
us hão de vencer breve. A Allema- 

com as suas ondas humanas, 

Mar. Mas os rochedos são bati. 


nl 
60 


tempestades, e o tempo úcalma, é 
jas pedras não cederam um centime- 
tro sequer. A Alemanha ba de ser 
vencida. 

Que contribuição levaremos. nós, 
portugueses, q essa vicioria que eu 
antevejo desdo já, como uma coisa. 
fatal e inevitavel? Ignoro. Que de- 
[mos aos alliados o nosso coricurso 
militar na Europa, que mandemos 
[os nossos. soldados conquistar em, 
Aftica os ultimos farrapos do antigo 
limperio colonial allemão; eis o quo. 
me é totalmente indifferente: -As 
iconveniencias muluas- dos aliados, 
[aos quaas d'ora ávante o nosso des- 
tino está indissoluvelmente ligado, 
diclarão por certo o melhor procedi 
mento. a adoptar o a melhor forma, 
de nos tornarmos uteis, 

(O ue me importa é fixar desde 
já um ponto de doutrina que me pa- 
rece imprescindivel nos nossos ij 
teresses nacionaes. Logo no comi 

da guerra, os adversarios da AI 
anha e. da. Austria -accordarám, 
Jem Londres, n'um paclo sagrado, 
ue consistia em não conceriarem 
fossem quaes fossem as circums- 
fancias, isoladamente a -paz coiii os, 
imperios centraes. Successivamente, 
já medida que novos paizes foram, 
juntando os seus esforços aos esfor.| 
gos, da. Inglaterra. da França o da 
inssia, novas adhesõos se verifica- 
rama esse pacto. A Belgica, quasi 
toda invadida, não negoceia sepa-| 
fadamente a paz com O invasor. À 
Servia, occupada, arrazada, maie- 
riálmente anniquilada, não negodeia 
[a paz com o invasor. O minvsculo 
[Montenegro não negoceia a paz: o 
[seu rei foragido em terras amigas, 
[repudia com indignação todas as 
[sugestões que em tal sentido a 
|Ausiria fez correr, 

Ainda não vi em parte alguma a 
nolícia de que, declarada à nossa 
belligerancia, Portugal tenha noti. 
ficado aos governos alliados a sua: 
Jadhesão formal ao pacio de Lon.. 
áres. Considero este acto indispen: 
savol à consolidação da nossa politi.| 
ca internacional, e dispenso.mo de 
[enumerar aqui 08 inconvenientes a 
que dem duvida estárêmos sujeitos 
[se quanto antes essa adémarehes di. 


Vão-á Argentina. R. 1.º de Dezembro! 


ploinatica se não reelisar. 
Após este aclo inicial à Republica! 


que 


Portugal na conilagração 


fldherimos ao pacto de Londres? 


É"oprimeiro acto que nos cumpre realísar na 


Portugusza tem o dever de, em vir. 
tude de um salutar instincio de con- 
servação, procurar aproximar-se] 
«inda mais, dos povos belligerantes 
da Europa Ocidental. Temos uma 
velha-o secular alliança com a Grã- 
Bretanha. Pois bem. À Irança, cu- 
ja moção parlamentar transcrevo 
no alto destas línhas, deve estar 
mais proxima de nós do que os sim. 
ples laços do natureza moral pódem 
“conseguir.A. Belgica é nossa visinha, 
no ha interesses coloniaes 
que commumento dizem respeito, 
ja-ambos os paises; uma approxima 
'ção mais intima impõe-so resta ho: 
ra em que se trata do lançar as ba- 
ses de um Portugal novo e melhor. 
Com os neutros é que nos não| 
“convem provocar qualquer coisa 
do perto ou do longe se assemelhe, 
a-uma alliança. E natural que isso] 
lhes convenha a elles: deixemo-os, 
fazer os seus esforços, adoçar as, 
suas condições, manifestar o seu 
desejo" a sua conveniencia em sé| 
ligarem a nós. Esta é que devo ser, 
no momento actual, a rigida dire. 
eleiz da nossa política afóra - dns] 


qualidade de belligerantes ao lado da Quadrupla 


em cartipânha, auctorizados a acompa-j 
nhár o exercito, 


, O sexto decreto relere-se ás pensões de] 
Sangue: 

Artigo 1. Os indivíduos contractados 
para. fripular navios ao serviço do Esta- 
(do e sob à sua administração directa, 
que, durante o estado de guerra, se im- 
[possibililarem em serviço, e bem assim| 
as famílias dos que fallecerem por elfeito 
de. ferimento ou desastro occorridos ou 
Imolestia. adquirida em serviço, devida 
mente comprovados, beneficiam das dis 
posições da carta de lei de 18 de janeiro 
[de 1827, compulando-se-lhes as pensões] 
mensaes confôrmo . 0 repesivos car” 
06, quaesquer que sejam Os vencimên-| 
os dos contracindos, da. maneira se! 
guinto: 

Comandantes, 55600; . Immediatos, 
Imedicos, machinistas - encarregados | 
[comunissarios, 45800; Pilotos e olficines| 
machinistas, 35800 ; Mestres o patrõês, 
ou -arraes do pequenas embarcações, | 
14800; Contramestros, 14800; Telegra-| 


Os decretos militares e navaes de hoje 


jponderante, a exemplo do que se está 
assando eim Inglaterra e n'oulros paises. 
erantes. Suggeriv-nos, pois, con- 
jeto. do japplauso incondicional dos] 
dois clubs de Lisboa, à ideia do serem 
postos à disposição dá nossa marinha de 
guerra todos os barcos das duas associa- 


“Apezar de convencidos de que nenhum. 
[dos nossos consocios se recusaria à pres. 
tar á Patria os serviços que ella lhe re- 
[clumava, limitámo-nos, rise bem no sou 
liornal, 1 proineiter a que seríamos im- 
cdiatamente interpretes do seu appello, 
junto dos nossos consocios. propricia 
rios. 

Consullárhos, terminada a entrevista, o 
niosso comodoto sr. Charles Bleck, que 
[communicando-nos ter oferecido já, o 
seu barco no governo, poz, immedinta- 
mente é nossa disposição um dos seus 
sutomoveis que na mesma tarde nos le- 
gou a casa de todos os propriciarios do 

COS, 

Foram d'este modo consultados Duar-| 
te Alexandre Holbeçho, Henrique Mon- 
roy de Seixas, Emesto Henrique de Sel- 
|xas, Fernando Correia, Francisco Assis 
Gorito, Alfredo de Castro, Bruno dos 


1,9 eMalino tambem intoma que, com 
O fim de substituir as baixas sotivídas 
Delas tropas allemas, foram vistos pas 
sur, só duranto vinte o qualro horas109 
trens militares, 80 com destino n*Gum- 
brai, 46 o Sidin 0.95 a Mezieres. Sp 
pondo que de cada dois combolos-suia 
fosse carregado de tropas, representatia 
isto o transporte de 65.000 homens edi: 
to curto espaço de tempo. 0777 
“Os criticos militares nllemães tratam 
de explicar ao publico por que sãotan- 
tas as operações contra Verdun. :Nas 
«Ultimas Nolícias de Munich» l&-se-ebta 
explicação : 

«Antigamente, ao atacar-se uma'forta- 
leza, cercavam-na, evitando que a guar 
nição se abastecesso; mas Verdun: Conti. 
nua em comunicação com a nação:pe-| 
ho que loca no seu exercito em 

nha e podo substituir as perdas -sóftri- 
(das, tanto na guarnição como no mato 
|rial: Podem conduzir-so dinrinmente;pas 
na fortaloza do Verdun elementos de 
defeza. Trata-se, pois, d'um corbate:no: 


qual o defensor gosa de todas as venta 
pita cem Ts, ge rogue [anos Mgnul de Nazaré, Cânlo de du cao gua do lda avant 
BS0O; Marinheiros, 8800; Chegadores, go encontro do que csperavainos Un sua hum dos, seus Inconvenfentes», 


[5800 ; Mócas, 680D;' Despensiras, 12500 ) 
[Crendos; 108007; Pdeiros,. 8800; Cozi- 


fronteiras: que, no que respeita á 


litica ínierna, nada me parece: de) 
Tuais: Bom “sendo” do quo” deixáia 
atravessar 
do periodo 


agora um longo e fc 
le calma e de serenida.! 


(Convocação de licenceados-— Susi 
Pensão do limite de edade—No- 
vas inspecções 

O «Diario do Governo» insere hoje, 
loom-a- dala de 20 de março, varios de” 
oretos pastas da guerra e da mari- 
nha. “Pransorevemos, 4 seguir, 45" suas 


disposições. 

O primeito decrelo encerra um unico 
artígo que É o segulntes 

Artigo unico. E'-auclorisado o mínis 
ro da guerra a convocar, total ou par 
ciatmenio, pára. preparação militar, ds 
inss liencindos quo julgar. convel 
niente. 


O segundo decreto contem eguatmente] 
im arg ounioos o 


Artigo unico. Emquanto durar à esta- 
do de guerra ficam suspensas as dispost. 
ções legues em vigor que mandam pas. 


asus dos pelas vagas durante seculos de Sar & situação do reforma os offices 


“que attinjam a edado de setenta ou se-| 
tenta € cinco annos. 


O terceiro decreio + 
inspecções dos isentos. 
Artigo 1.º Serão mandados submeter 
pelo ministro da guerra ao exame. do| 
juntas de saude de revisão todos os ci- 
dadãos, com menos de quarenta é cinco 


elere-se és novas] 


annos de edade, que tenham sido isentos fc 


do serviço militar por incapacidade phi- 
sica,.e tódos os militares quo pelo mes.| 


mo mótivo ténham passado ou venham (ção 


a:passar à slivação de reserva ou de re. 
form. : 
1 Paragrapho 1.º Os cidadãos a que sé! 
refere cste artigo poderão ser submetti 
dos à tres juntas de revisão successivas, 

Paragrapho 2º As juntas de gaudo do 
revisão serão da nomeação do ministro 
da guerra-e constituídas por um offici 
de qualquer arma ou serviço o por do 
, medicos sendo um, pelo menos, militar, 
' funcelonarão nas localifades que pelo 
mesmo ministro forem designadas 

Art: 2.º Fica revogada à Iegislação em] 
“contrario. 
Requisição de barcos—Reservis 

tas da armada—Pensões de 
sangue 


O quarto decreto diz 0 seguintes, 
Artigo 1.º E' auclorisado o governo a| 


navios requisilados nos termos dó de-) 
pereto 1n.º'2.289, de 23: de fevereiro de, 
1916, aquelies que pelas suas caracteris-] 
(ficas possam ser utilisados nos serviços 
auxiliares da: mesma “defesa. 

Consta-nos que são dot os navios que 
vão ser requisitados. 


O quinto decreto é d'cste loor: 


Artigo 1.º Ficam sujeitos és leis e re- 
[gulamentos militeres, em casa de mobi. 
lisação, mas são dispensados de se apre. 
“sentar immedialamente ao comando 
,d6 serviço da reserva da armada, os re- 
servislas da armada que provarem que, 
tres mezes antes da ordeim-da mobilisa- 
ção estavam listados nos corpos de 
[bombeiros municipaes de Lisboa e Porio, 
empregados, nas linhas de caminhos de 
erro, nos. telegraphos, pharves, sema- 
phoros, correios, cápilanias dos portos 
e estabelecimentos ruilitares ou navnds 


taproveilar para a defesa nacional, dos) cios 


nheiros, "8500. 

"Ar Be Fica ievogada a legislação em| 
[oointrario. 
Subsídios deembarque— Alumnos 

” da Escola Naval 

O setimo decreto dispõe: 

Artigo 1.º Aôs ofticites quo fuzem pars 
teta divisão naval de defesa é instruc. 


“| git.é abonado, desde o dia 1 de março| 


dé 1916, 6 “subsidio de embarque, como! 
ecessem em navios à oeste da 


«|Torhe de Bolem. . 


+ AMÉ-2.º Fica retogada à legislação em 

contratio. dá ação 

*B oltavo decreto é o seguinte: 

dado por concluido o ari 
€ 3º anmos do curso de 

[minha da Escola Naval, devendo pro- 

ceier-se “immediatamente "aos exames 


[mas dadas até a data'd'este decreto. 

Art. 2.º O curso theorico dós alumnos 
do 34 anno é dado por concluido logo, 
aus oblenham “aprovação nos respecii- 
vos exames. 

Art. 8.º Os alumnos aprovados no 
janno. do curso voltarão á' Escola para 
frequentar o 3.º anno, quando as cir- 
[cumstancias o permitiara. 

Art. bo Fica revogada a legislação em. 
contrario. j 


O ssgor” é agem 
contra à Alemanha 


À acção dos nossos olubs navaes 


Foi-o nosso amigo Arthur Consolado 
inter Secretario b 
Naval de Lisboa ou sobre 
o caso, 


o que as flotilhas do barcos de reereio, 


das nos servi 
idas nos servi-os de deleza 


da-barra, 


ts 


detet 
Eisboa fo 


tomar o 
os, arris- 


“os pri 
ponhem à bandeira da Patria para à do. 
fenderem, 


Releve-me, porém, um  enthusias 
natural e deixe-me contar-Jhe tudo que 
este respeito se tem passado. 

No. dia 9 do corrente recebeu D. Jost 
ae "Noronha, como: presidente da direo- 
gão do meu club, um convite do illusiro. 
[comandante da' divisão naval &r. Loot- 
e do Rego, para comparecer a bordo do 
Vaso da Gama» parp um assumpto de 
intéresse nacional. . 

Egual convite foi recebido 'peta Asso- 
ciação Nava. 

enúmos imediatamente, por tele 
grama, todos Os nossos collegas de diz 
recção à fim de se Irocarem impressões 
nºesea mesma noile, visto termos previs. 
io o que do club esperava o ilustre com 
mandante.“ 

No dia seguinte fomos recebidos pelo 
sr, Leotte do Rego que tem sido incança- 
ei na organisação de lodos os prepara. 
vos para a nossa defeza nav. 

Disté-nos o ilustre olíeial que ta ser 
[mantado no nósso-perto um Serviço de 


due continuerm funecionando ou perten- 
quim à aocigindes de soctorros a 


fecidostertam” da 


patrulhas. 


dis-malerias dos respectivos program q 


“ue nos elucigou sobre lo 
Fomos cabeé como se havia delermina-" 


EE ll do Vert 


Iaedicdçãs pelo'elud o do seu accendrado 
patriotismo, nos asseguraram . exponta- 
camente estarem os cus «gazolinas» à. 
disposição do Estudo durante à guerra. 

ol esta- resposta que cm seu nomo 
[demos na noite de 10 ao sr. Lootio do 
Rego que agradecendo comovido o of-| 
ferccimento, resolveu. transmíttilo. no 
jliustre mínistro da marinha nosso vi-| 
ce-comodoro honorário, 

Os barcos automoveis olferecidos. por 
intermedio do nosso club, são o Thorny- 
erofio, «Gert, <«Orminda»,. Esmeral 
da». “antas Porca» Cntaria Ama. 
Dino, sBonitax o «7 o que so encontram 
já ao serviço do Estado, respectivamento 
[com bs numeros 1-u %, exceptuando-so 
os dois últimos qo estão. solizendo fa- 

co, 


Foraín tambem offerecidós os vapores. 
«ida» e «lBaincnas. 
Os barcos leem sido pintados de cin- 


O mesmo jornal diz que” eno'dia em 
que os allemães realisaram o seu atugggo 
pcontra o forte de Vaux houve cento 

ldois combates nervos», Atorescenta «quo. 
certo numero do aviadores allemães ft» 
carum feridos é os aviões um pouco ava 
riados. 


la guerra como Da guertáto 


Cóm esté titulo vao sahtr brevortiento 
o" primeiro numero d'um semanario segs 
digido oxclusivamento pelo nosso” cblle- 
et Silva Passos, destinada à aprectária, 
nossa útiitude no conflito europeu. O 
talento, à emoção, o calor que Silva 
Passos põe sempre na deféza das: guan- 
des causas são garantia bastanto o it. 
lo da sua nova publicação. Elle dixá, 
[sento no nosso cues onde teem trabalha-Icom energia, com toda a vibração (gar 
do do dia « de noite piniores do Arsenal, iiotica dos geus nervos, ts palavris do 
continuando às nossis instalações à dis” | justica o de verdado que labios portao 


posição O Esiado. re citadas go-[288 devem pronunciar na hora do:Nije 


ulram hontem com os seus numeros, 


Bintados cm grandes Icltras & Proa, pa- sis 7 

Fa a doca de Belem. 

+” Segundo O officio em que se estipulam. 

as condições de ullisaçã, que só dt À 
irengam do estipulado no! decreto pela : 

ava 


o provia cujos autos na !Bua 
adora do 'ncontéu ja asgignndos, ol 
momeada uma comissão de delegidos 
io do comandar do serviço de par 
ifurto do command - 
tao, cópilo lenena e. netos Pe. 
- O Esfndo garantiu tambem os or. 
[enados à lodos 6 aeruss é marinheiros 
ue estavam do cervo dos. propriã 
os. 


“À nossa secretaria tem Lido um movi- 

E ócio se poem 4 disimsção o Tan. 
se is 

Esindo “Soccademiso - consecuitvament. [menor vislumbra setade de dsuontirom 
Esta segunda manifestação patriotica Idesconsideração para com a valente na- 
dos nostos consocios tetm-nos sensibili- ção aliada.” 
sado basfanto porque maior realco vem º E dio si, damos a palavra ao dis + 
dar 4 acção importante do nosso club.  Joto- official; 

Devo “ainda. dizer-lho porque preciso 
que Íriso tambem no seu jornal, Que es- 
e “movimento tem sido absolutamente 
expontanco, vis que discopão n que 

o. nda mais poderia, fazer nem 

lhe competíria. do que registar os offo- 
recimentos feitos é proceder ao expedien-| 


O avanço sobre Bagdad 


Inserimos hojo o primeiro d'uma -a, 
rie de artigos que sobre à Grande Guer 
ra se propõe escrever 0 distincto.ofticial 
do exercito sr. Io Ferreira. À cxempl 
[do que lá fóra fazem os grandes. Jor 
[como o «times», 0 vIemps 6 0 «Maliny 
jo st. Ivo Ferrelra aprecia serenamento 
os factos, tirando dielles as lições sue 
servem, & muito, para evitar fuburoa- 
Tos, sem que nessa. oproci 


Nesta guerra Iremenda disseminail. 
pelo mundo fôra “em varios campos ds 
batalha, que ameaçam subvertor a Hu- 
'manidude.vomos encontrar o da Mesojs. 
tamis, entre os rios Euphrates o Tigro; 
onde às tropas angloAndianas go! 

ha poucos mezes um- revez, importanso, 
que lhes foi infligido pelas tropas «prós 
“germanicas que defendiam Bugdad —a, 
antiga cidade dos culitas o cuja existen- 
cia remonta do 7. seculo D. C. 

Todas ns consequencias d'esse desas., 
tre não são visíveis e devem levar biase 
tante tempo a ser compreendidas paia 
dem se poder avaliar dos effeitos produ 
zidos sobre o prestigio britannico “mp 
oriente asiatico. Comtudo os resultailos, 
immedintos são bastante claros de maia” 
e dão mesmo margem a um estudo, guto 
vamos tentar fazer, aindo que imuito si 
perficial, sobre a actual situação, 

Primeiro que tudo tratarermos das ouu- 


Pario, 16 domardo 

Commentando. a situação, o «Petit 
Journal» diz ser bastante significativo o 
facto, registado hontem pela primeira 
vez, de que um forte ataque, como foi o 
de lerca-feira contri'a margem esquerda. 
do Mosa, não so laja repetido no dia 
seguinte. 

O sonic Bene, no, aid Past 
sien», põe de manifesto a detenção brus./ 
ca do violento ataque alemão, apezar de sas principass. quo determinaram 0546, 
baver obtido uma especie do- pequeno Tevez que, é não tosse o auxilio da Rir 
lexito. Expiíca este crilico tal atitude, Sia com a presento occupação.da Are», 
lou seja pela depressão moral que causa- nia. resullaria em pura perda para (o 
ram no alto commando allemão às per- prestigio brilanníco nos seus demintds; 
as demasiado eleradas, ou soja pe no. do Oreno 6 em seguida procuraenago 
[cessidade de economisar- reservas, «ou demonstrar a inuliidade iresse grartfe — 
uinda pela insuíficiencia da sua força esforço para a occupação de Bagdad eu» 
impulsiva. Pode tambem sueceder que jas vantagens estrafegicas nho poderin 
estes fuétores juntos sejam os determi- decidir da guerra n'esso recanto - a 
nantes da situação, mas, como quer: que tmundo—á Ásia Menor. 


em que, 05 barcos. automoveis |" 
-desempênhar 


já faltam os alentos do principio. 

No «Echo» de Paris, Marcel Hutin cr 
que se o. kronprinz esperasso romper 
actualmente os linhos francezas em feen- 
te de Verdun, não havia deixado tem 
nos contra-atâques das tropas fruncezas 
para Se desenvolverem e recuperarem 08 
elementos conquistados “pelos allemães 
no dia anterior. 

O “Matin» considera justiicado o opti- 
mismo francez que xisto em Verdun 
desde os mais modestos poslos militares 
até o commandante cm chefe. 

No «Figaro», o academico Alfred Ca- 
pus -põe em confronto à opinião alema, 
que 5o mostra por momentos mais ner. 
Yosa, á medida que diminuem às proba- 
bilidades do tomar Verdun, com a opl- 
nião-franceza que conserva plena ici. 
dez e completa posse, de si mesma e dos. 
[seus recursos. cA opinião francera--no- 
crescenta- a força ao serviço do exer- 
cito, do passo que à Gpinião allemá co- 

ser um eslorvo. para O seu exer. 


fôr, cumpre convir em que nos fiel 


3 
ra 
Porque so fez essa tentativa de frsftA, 
Bagdad? E' ditticil do responder porqas 
ninguem hoje em Inglaterra quer à 


'Rô ponsabilidade de ter emittido opinião 


conselho n'essa determinação, que tera 
sido facil de executar emquanto os lui: 
cos tinham poucos reforços o estava 
pobres,isto «, Jogo em seguida às priimel- 
ras declarações de guerra. - 

No entanto a responsabilidade moral 
cabe toda &o governo, porque foi o:tr, 
Asquilh, «primeiro» da Inglaterra, quê 
em 8 de novmebro de 1945 fez à upologta 
da expedição militar «+ Mesopolamin, 
perante n Casa dos Comuns, declaram: 
do n'essa oceasião que os seus objectivas 
eram: a) Assegurar a neutralidrfle dos 
arabes, b) Salvaguardar - 08 -interecama 
britannicos no golpho Persico. c) Próte 
ger as nascentes de petroleo, q) síllm. 
mar o prestigio da burideira britamnter 
no Oriente. + de pesei 

Brocurando denonstror ss vasitagesm 


iG 


="A:OAPITAL 


em assegurar aquéltes objectivos, decls- 
rou ainda que as tropas anglo-indiahas] 
eslavam a poucos passos de Bugdui 
que hum vurto praso deveriam oceupar 
à cidudo dos Califis, 

Comtudo, pouco lempo depois — 
dias sómentes — a 22 :c novembro. 
Torças mixtas de tropas inglezas e india: 

aixo do comando imediato Jo 
general G. V, F. Loconshend, ala 
as posições turvas em Clesifon 
30 kilometros te Bagdad, forum obrign- 
as, à relirar, com graves perdas, para 
Aiflel-Amara, 165 kilometros a jusante] 
depois Gunma sério de aeções infeliz 
«Púholia cidnde, nas margens do 

ma estrada de caravana, € mais 
«e duas vezes a distancia pelo rio. 
“eVesó que m'esta guerra, às prophesias, 
dos ministros britanmicos leem sido 
variavelmente “infelizes. Assim o 51 
Winston Churchill dizendo em 5 de ju- 
nho de 1915 na Casa dos Conmnuns, que 
a Inglaterra estava «a poucas mas dn 
victoria dos, Dardanellos», pode compn- 
rapresção sr. Asquith. quando declarava 

difgnovembro d'esse anuo que sé es. 

a. E poucos passos de Bagdud 

bnstéstas aftirmações, « fallencia do 
objectivo fot completa e' d'ambas o go-| 
verno britannico deveria ter tomado a 
responsabilidade, 

Disse o sr, Asquith que havia. quatro 
razões para se fazer o avanço alé Bag 
dna, 

Vasos pois sujeitar cada uma. d'ellas 
& uma cuidadosa critica, imparcial soh 
todos os pontos de vista, sem menosca- 
dar a honra de nossa aliada e conforme 
“sempro com as indicações o documentos 
dignos do maior credito quo podemos 
compulsar, proseguindo nessa erili 
nºui dos proximos numeros porquanto 
o. espaço de que pudemos dispôr é lmi- 
Vando, 


Ivo Ferreira 


O que pesam 0 que 
gerem 08 serras 


Pachitob, -chofo do" govornó 
sblfio; intorrogado om Roma sobro a 


dito do exóroito, sorvio, o sobro 


“ga soa viagom o visita ás copi-| 
eiês dia paizos boligerantos, rospon- 
do: a 
-raObsefootivo do exercito servio,| 
quiindova gua reorganisação estivor| 


toiinihndo, elovar-so-ha a côroa do 
200.900 homo: lindos ompro- 
Eh, fodos os esforços nocoscarios 


| gomplotar o equipamento o 0] 
airéato docuês únláidos "do me 
jen:gue, no momento propric pos 
asfividonomponhar um papol util o 


u 
El Saminho para a patria sorvia, 


o objootivo supremo do sou es- 


Migalhas . 


Operações de pequena guerra 


Ha lempos à «Capital proceden- 
(do à um inguerito apurava que, ao 
[passo que a venda da imprensa dos 
aliiados se mantinha sensivelmen- 
te egunl ao que era antes da guerra, 
a dos: períodicos hespanhoes germa- 
mofilos decuplicim Com effeito o 
«A B Ch, por exemras, sabia à cada 


JJinstante dos ip. dOS que cada 


vez mais admiruvam a Germania à 
medida que ella mais se ia enterran-. 
do no lodaçal sangrento da sua 
ignominiosa violencia. 

Cérlos dos nossos jornaes, neu. 
tros por profissão-em qualquer con- 
liectura, excepto na de promoverem. 
ja venda. propria, ao passo que ha- 
bilmente confeccionavam os sub 
bilos da secção da guerra de modo 
a satisfazer todos os paladares, in- 
[ecriam diariamente o communicado | 
alemão por baixo dos comunica. 
dos alliados. 

E" tempo de imitarmos a condu- 
eta logica dos outros paizes em 
guerra. Não teem que circular em 
terra portugueza papeis que se com- 
prazam a pôr em relevo quanto seja 
proveitoso aos. nossos inimigos. Os 
lojistas que os vendiam devem dei. 
xar de os vender e, se não se re- 
solverem a abandonar osse lucro, 
jamoldado na daixesa de coração, 
[cumpre ao governo obstar ú venda, 
publica ou clandestina dessas gaze- 
tas, 

Outrosim deve ter deixado de 
existir entro, nôs quem se interesso 
[pelas palranhas da Wolff; a cada 
[passo officialmento desmentidas. Os 
communicados allemães devem des- 
apparecer dos jornaes portuguezes, 
Não os vemos nos jornaes inglezes 
o ftancezes é aquelies à quem: por. 
ventura ninda figie a curiosidade 
de os ley, que saiam de Portugal'e 
vão habitar os paizes neulros onde 
circula a imprensa do Alem-Rheno. 

P. SN minha «Migalhas do hontem, 

«Guerra aos chronistas o fa- 
crer; «tnerra aos 


Tod 


Bilstaio. 


seca, 
estado mai 


ração de qn 


oympathia 
Com 


nbis ullemã 


Bos, Engonio 


Datado do 
iministerio do 


ULTIMAS 
À GRANDE GUERRA 


Mamifestações.em Macau 


O governador do Macau rouniu a 
[população no Loal Senado o dea conta, 


da guerra 


ra 9 


Franc 
Vit dade 
tes 


'Sidonio Bernardino Card 
Avgusto Almada Cast 


do exercito 
Ju à agita sotigods tm dani 
ezonerando, a sea pedído, de chefa do es-| 
scunando decreto o 
Penedono do Sopa Esivenal lia 


Oferecimento d'um general boer 
eco eguinto talo 


pio 


e 


Ai 
pa Atenas 
EL 


selho de ministros 


(ções so sr. prosidento da Republica, 
[Eoverno, exercito, armada, etc., o ro» 
solveu-so que todos os sacrificios 
fossom pedidos pela mão Patria 


Allemães na Horta 


Na cidado da Horia estão 50 subdi-| 
tos allemães empregados da compa- 
cabo submarino, além 
(ão suas familias o do 40 tripolantos| 
dos troz navios ali fanieados. 


Assiguatura pela pasta 


Pela pasta da guerra, foram à ultima as-, 
apa a 
Santa a pan 


ido Jorgo da Bilv 
Cardoso da Silva! 


ituação do addido o mejor do) 
or Edoardo Marques, 


Chefe do estado maior 


jnor ou- 
ora] 


disp 


is 


O governo esteve hoje ronaldo em con: 
ond o oie di eslonias das 1 do 


[im 


fizeste repetir o leu nome sobre todas as| 
terras do Mundo, em hymnos heroioos, 
Jem applaucos de victoria, mais uma vez, 
to erigrandeceste e gloriticasto respon-| 
Sendo com a guerra ú guerra! 

Portuguezes, avante! Emquanto a AL- 
lemanha não capitolar,  emquanto esti. 
er ahá armado em foo de bandidos que 
na vosca alma não. deixe de vibrar, in- 
tenso e formídavel, o sentimento nóbre, 
(que vos animou em todos os lances difi-| 
eis da vossa historia o do patriotismo, 
o do heroismo» 


A projectada amnistia 


[deve abranger refractarios e de- 
Sertores, que fambem querem 
dejender a Patria 


Sr. redaclor—Publicou «A Capital» de] 
180 notícia «Vac concederse uma 
amnistia», que me deixou alvoroçado dr 
alegria quando 4 o epigraphe. 

Elfectivamento julguef que Portugal ia| 
desde já seguir o exemplo das nações| 
allindas, chamando todos os seus filhos, 
perdoando-lhes as faltas passadas, para, 
bem se defender dos ataques traisoeiros| 
dos ailemães. 

Mas, afinal, essa ambistia limita-se] 
dos crimes “politicos, esquecendo por 
completo os outros * portuguezes, que) 
teem o mesmo direito de so sacrificar pes 
la deteza da sua Patria. 

Quero referirme aos desertores o re- 
tractarios de terra é mar. 


grave, não ba duvida; mas se muilas ve-| 
zes um militar descria, não é para 
fugir ao pagamento do tributo do sangue, 
á:sua Patria, mas por causas varias 

Os motivos por que um homem se faz, 
retractario, é multas vezes porque está 
longe; ow não quer perder tima boa cól-| 
locação que tenha, ou ainda por ler me-| 
ão da disciplina militar. 

Mas, por so ser desestor ou refraciario, 
ningueia podera dizer que se não é capaz, 
de defender a Patria, sacrificando até a 
ultima goita de sangue, quando ella ne- 
cessito d'esse sacrifício. 

Agora 
que se estão conjugando os esforços. de 
lodos os que ciosos da inde- 
[pendenciê da: sua terra exigem até que, 
[não os esqueçam, justo era que tambem! 
a esses desertores e retractarios tosse 
[permiltido voltar aos seus quarteis sem, 
a certeza de dar entrada numa prisão! 
Juma vez lá chegados, porque então tor- 
[nar-se-hia. inutil 0 sacrifício feito, 


Estes homens commelteram uma falta q. 


a Patria está em perigo. O, Pregido 


se a aptidão comprovada pelo diploma se 
Feférir às funtções de sargento o o man- 
[cedo for approvado, em seguida à sua. 
promoção a primeiro cabo, em exame so- 
[bre as materias restantes do programa. 
da escola de sargentos, aprendidas numa 
[Sociedade do T. M. P. o possuir exame, 
(de Instrucção primaria, 2º grão, ou exa- 
me equivalente para a promoção. 

Paragrapho 1.º-A licença, a que se ro. 
fere a alinea 1) poderá ser avgmentada, 
[de quas semanas ua infantaria se, na pro- 

de tiro, 0 maneebo tiver obtido a clas- 
sificação de atirador do 24 classe. 

A seguir veem publicados cs program- 
mas do 1.º é 2º grau da 1 M. P., neces 
sidade que muito se fazia sentir 

E este projecto de lei um dos que mais 
se deve patrocinar e fazer pôr em exe- 
cução com a postivel brevidade. 


Prosidencia da Nepublica 


O chefe do Estado recebeu hoje o sr 
Louis Lajarrige, membro da Camara dos 
[Deputados franceza e conselheiro mun 
cipal de Paris, com quem teve uma largal 
conterencia. O sr. Lajarrige ainda hoje 
[deve ser recebido pelo sr. ministro dos] 
negocios estrangeiros. 

Ô sr. presidente da Republica tambers! 
recebeu o sr. A. Kergall, presidente do 
«comité» do Paris da Companhia dos 
[Caminhos de Ferro Porlugutzes. 


Saudações ao exercito e á ma-| 
rinha 


RETA ARA 
e leao d quer ts ão 
o pe 
Porto—Direcção minl pot rh 

dice Dieção Dido rante 

» Ge coepdiond mada qt 
À Tese perna cosa 
|—Thcotonio Ribeiro da Costa, presidentes] 
commerciantes do Purto. 
pra 
derreta ga Jet o gu 
Re dim tele 

Dão Sono 1 
dio decaa dos gre, 
em assembleia geral souda no pessoa de 
ja rica ee oa pela 
RE 
brio e houra da Patria-— Antonio “Fictorino| 
Picepom di 


; o. 

Villa” Real Camara municipal Vila, 
“Real sauda em v. ex.º com todo 0 entha 
alasmo o exercito portugner, confiando 
[abnolutamate no soa esfórço” o coraçom 
como garantia da. nossa independencia 
do teidmpho da ssusa sagrada da Paltia-- 

lento da comissão oxcoutiva, Au 

sto Eua 

Cascaes"-Camara, municipal atesto con- 
celho om soa sessão plena do hontom so; 
solveu “emadar a v. ex* Como repro- 
entanto do] 

O vico 


No 
o 


NOTICIAS | 


so do sr. Salandra. Approvou por 394] 
votos contra 61 a seguinto moção ac- 
ceito pelo sr. Salandra; A camara 
[confia que o governo, nas circums- 
tancias aotusce, dirigirá a política 
[economica o financeira de manoira 
que se obtenha a mais officas doleza 
vida agricola industrial o commor- 
cial do peiz.—(Havas). 


Na linha de Flandres 


AMSTERDAM, 19,.—Telegrapham 
da fronteira ao Telegraa quo os asro- 
[planos dos aliados bombardoaram 
Zeebroggo a noito passada e que os 
canhões troaram duranto todo o dia, 


As harharidades dos 
aviões allemães 
LONDRES, 19. — Quatro hydro- 
aviões allomães quo voaram ás duas 
horas da tarde sobro o condado do 
[Keift mataram trez homens, uma mu-| 
lher o cinco crosaças o foriram 31 
pessoas, O ofiicial aviador Bono con- 
[seguiu derribar um hydro-avião, eujo] 
piloto morreo.— (Havas). 
Os allemães da colo-| 
uia do Camarão 
DUALA, 20.—A força allomã eu-| 
ja internada consta de 576 ho-| 
mens, da reserva e volantarios, sendo 


postoal sanitario, 22 medicos o 79 
offcines. 


A lucta italo-austriaca,| 
ROMA, 19 Official, — Nu linha da 
fronteira do Trontino acções do art 
Iharia, Apoderúmo-nos da posição do, 
Gelbemand; tendo a artilharia impe-| 
dido a chegada de reforços. O inimi- 
go bombardeou e atacou 
(to as alturas do Santa Maria e cons 


Mia Camara dos Deputados 


Agradecese o telegramma. da, 


ar. presídonsa partici 


pão ão enopridas as ordana dada 
ucea do Senha 

mio Dei do 
Hoclur 


do cargo de secratario da mesa do Be 


na attenção da prosidoncia, 


alves 


pto para antes. da vrusi, ontrá-ão 
dom do dio, com u proposta da 
ções feita pelo Senado o projecto 
do imposto de consumo vobro vinhos, gê- 
ropiga, aguardente o 

do por decreto do 30 de ) 


170 soldados, 310 sargentos, cabos ola, 


no do Alueida, 
Pio Son Jogue Iectalino Calhardo, 

o Pina o Caros Etlohter, Foi eppras 
ado na generalidade, a 


collos Di 


[e Lourenço Serro. Respondera 86 tenados 


Approvada a acto 


ri 


sr. Paes Abranches queixa-se de que 
dis pola. 


ão à denied 


b ido. Relero-so aluda à distribnição 
no linha do Flandros.—(Havas)  |ihcues para as galorias desta Gaagro qu 
na oltims sosedo não, foram distribuidos 


a quaua do direito, Aliriua quo com essom 


ctes so faz negocio. 


paia O G850 Char 


ds 


Correia Barreto promette provi- 


Ao voto de to, proposto poi 
eBigcacio, “sBaciameso 08 rt TOAA di 
encres, S$usa Júuior é padra Siva Gon 


Eumo não huja mato nfogoom i 


estado 
o de 1% 


gro, 
ua 


do le 


de 
Lopes, Teixeira o. 


ho discutir. 


artigo 1:º0 1; Vascont 
er qua o projecto volto & 
inançus, 

ociara 


ro 
do 


Dias rotita o sou requerimento, É o pros 
'jooto com as emendas da commniogão:( 


jo na ospeolalidado,] 


' ad 
lguiu estabolocor-so om algun lognasto O prejecto do fel sobre sieyid= 
imontos das trincheiras ça lterio” primarto. pacticalar, ego «dado 
das, mas fizemos 41 prisionoiton-— [meia Ses veza palavra our: iva ar. 
(Havas). A proxima sessão é manha d hora ro- 


so on dE 
o gOVCTA?, As 
isento polo fale 
de Simão Jusês 


7 
ando entrará o exercito om 16 horas o mois, camara franceza e votam- TOMIE 
saono?- Qual sorá o seu dostino? Isso Caça-minas francez b se dois pequenos projectos NOTAS DIVERSAS 
dmpondo doa avontacimentos que soa 'heja- no (Tejo, vindo dos presente Galaias ques! dovacam:%| O gubinato dar inato da jatiá 
rodusirom nas díversas frontes eu-| incihsso a sua proxi- o at qRoo. DO e; abinoto doar, ministro da jost a 
ipi: 7 possivol quo oa dervoo o itíia fa ds, pintos sic] var ago nlnã Sanane On. ia ao deves o serao Ig pot d appravado, Lido, 9 VALOSvao O com ignllvamoniacomitado dá ae 
Paitigá. dontro- do quinto dias; é pos-| do Lisbom, para qua iamediatamonto so Conferencias [Agrádecido, ne, rednclor, pôr esta publi- corredores da Camara 0 deputado sr, Tu- Gita do Carralha, jais om Cintas, secres 
À form ros da ar Ele onte trad 
GivAL, quo só partam dentro do tros [alan os con caia é masa er  predento do alt co] Cão. 80 do v. ee Un deserto je egg! Horton a dio pose itioga trio de conto Mara err, fon 
bots lado à cad to, “Ou, jodo-o Arthas Leitão, Simas Mar dopntado; o Joko José Gartano, ohef 
1 emssio alo é tal como os alle” Ra. petit sato cum Eos das nai ex erra porta. ohudo, ooó Harbóva a 41 rodo de Maga. rapurão do minitáio da intéior. 

Ratto no «Rigoletto», em q! [gas conferenciou q er, Bidonlo Paes. d a (1) ane za, certa que empre levantará bom [vp 1 o ring ,—0 or. ministro do trabalhoo providon= 
mãos a suppunham quando concebo- E alio o hoBrado nome portngaer—ieoto-/ DÍqUO vao tomar Jogar no centro, Eutro 08 cia social cstevo boje trabalhando com & 
meo. projecto do oumagar a Seryia Obrigatoriedade do uniforme |» e mio Eibeiro Coto, preaidonto dos comasa- | orolncioniata. O ar: Presidonto 18 8 Ca gre oceano Choi obaihando gom a 

RE h Slantes do Porto, mara q telegrama do presidente da Ca: Iativgr à organisação do sou rointaterio 
com uma o) a fulminonte, a fim Pelo 6r. ministro da guerra fot dotermi.| mara dos deputados franc:za commani. “UN” 7 
doimprossionar os rumonos o os gr nsão quo todos os uicfnes que furor sr. Manifestações patriotic:s ando à moção que aiL foi votada dg sau: q rpçeiioo “ru indtro, dos negocios af 

Rio A RC RRA Tao A MUSICA rio nfagudo socieacia eds dependas:|. Fajámos Hoje com o seL Schormanh ções Pi Republica Portogubr. pe. Eros for oo ara 

seia tiaadi o ld — giás, durante as loras do actividado solo emprezario trances que” acompanhou é OM Santarem! pejss prorêr quo as aarudopa ao ar Ea: qo lg, do adesão Alexandro o 
AS gurmanias ame oplnio ce À festa artistica de Blanch pipi à Tui 9 Rea, Dev om ea ae a Dao pd. rito dr 0 no aja 
dito Á quo dosejariom inspirar-lhe E ama pelo telumpha da: o shero do dintricto acôrcavdas Trovidom 

folia. ni Thcatro da Republica tato da as Sob do nunes pr 
RE” af garo-| amem do No e RO site] 
izalMantagonismo bulgaro-grogo, que, a. cota do dead DO OCO AL Sea Pes NU Azambuja o da fuita do trabalho quo. all 
Somoniolenair qndo vu pras ano psd o 8 jato regeto Bases aimplono Camensta ny Bula a Prolendendo Phases da cfmbates & cn imoiço en voos prisnado la communiquer U bos ao civil da Camillo 
i dada vento regunto Podro|aSyrmplos ma e quadros os pejana do la communiquer | Ns go perandor civil da Casta 
dom iolencio quando Qu OROs Coma ooaejo de Tio. montra grande anibplo ação da Necione tado ancas da bútaina do Mash, o mais da Lraça Vincondo da Serra do Bier; om fa hnmibr des doputiso una rola: 10 joandos cl de Canto Brum 
o a Douro o quo ota Eldiao Sia aPsO qm qu tdos ft Ha nas oriapáesas seo togomento poi O au da fa |randiono cortejo o marcha aus fiomb tau 6 vida? de votar à Pamaoiait, La Cha. tdo, ministerio am nota das corporal 
Sgt oa bolgaror o quo ogia ilimos isberta Tacidnios do pio ng, fonts 5 Ger ae a o Es Pciogragns coiso ar E noso cepa Ed ed rs ts dna a, 
dE da sina com Maca ns Et cd dn pofiada sand Fui, cod io ca a A ces ECHOS 
ar aquelias que a Orchestia and das do infantaria 4 q dos Dambei. io Dra 
e o Portus pve propatelana [D'us extraordigaria o Pe notar errados “Gun to TU res Manioimaos, aescelações cora 68 auas smpathl, Elio 6st ben. | , 
a Es S RS Ea e a ane 8 NOTICIAS 
a andas, “voo ia, quadraplo Ene 
do e a la e Ti ta o PR dE aomuções cooemcssos 
era do carinão e admiro E a E y pie E muitos 
x a a sição, y gista cté hoje pela historia, feriu-se, du- À guerra eabaixo a AÍ o-80 À macifestação proposta po-| rs 
e pr joiz Blat dou a minha obra, Contribas rante cinco dias; n'uma extensão de 250, fo quartel do artilharia fos deliranto | l ideate os ara, Simas Macu: 3. DE SIQUEIRA COUTINHO 
Sra roaram UMA CO COF Oo ciais nO Grogram ds tab fóta dita meus camaradas com ae. acao opeidoe Ilomeiros, de Meauz a. Verdun en o onthdsiaamo dos soldados dado vira os Fossiaciogistas: Atento Macio! De.” A AcrdBado NR RARA CORTES 
dostonfança 0 certa friora entro Corn oeição | portagaoza, escolhendo | proprias, para à execução, trando nella cerca de quatro milhões de á guerra, às nações alliadas e à Ropublica los domocraticos: Jorgs Nunes, paios acaba do E o «Promio Bedis 
exito povor. atoa do de Tae da Brduos free O dio Eutaramento facada para tal competentes. + 0 Portas, vivia correspondidos. apa onianistas, à Corta Janlor, pelos oololis- gi Roo Gidact coliborado pelo ia 
Er j y z A ia 0 proximo 10 do Junho, an e mo. pola aporans imait. aetigo, nobro a vida da 1ord Nele 

ÃO pp Sa Rb Enatato cr todo Usado a lreio da Biosto do Bota de q O: q erre Conrlemont repetiu Gran fenda ão Posioraio pu Ô e presidgnt comeenple 4 Camara pabicado 294 Gaia do 10 d ont 
asda: persadido. do que as aspir do uma orchestração fell. [lho i às de vezes o quartel do Infantaria 81, ondo o esthtr |mortk do er, Marnoco 0 Sonsa, de quem do anto passado”, y 
gôascsorvias quanto no Adriático não |" Parecy e) sobre a batalha do Marne é que nós ou: sismo foi faz o elogio, o propõe que na acteselan- - A Cupilal rogosija-eo com: asto facto 
&ttinitái do modo algum, polo que Para a guerra] iremos nos dis 30 e 31 do correntesom|. Dai tomando pas ua Copel, ojco, pos oie aci, Voto do destiments, folia à ae aci quo varias vezes 4 

as mesmas projecções coloridas que nos, Lvesa 6/1º de Dezonibro, Seigiaso a ma: [OE to, em nome dos dopu- tem honrado Som a 68 colaboração. 
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muito rolativas. Tirar os 


iliutilidado dos osforços quo a affen- 
shtwtllomê, É custa do immengos gue 
csbfloios, om vão dirigo contra a ho- 
fla fosistenca francesa.» 


pci itésees O so 
«- Simões Bayão 


“a (Laureado pela Bscota e Party, 
ças do Dieta, cirurgia Drothoso 

vsimncia. 

CASO. do S. Paulo, 10, 


aoisto — Teténhono 3078 


ade é mai novidades 


NE" 0. Jonma do Solão Toz, Estroi 
mais estreino, mas do valor, é no qu 
Pricha caso mbgaifco asião. 
Sucoedon-se oa bollos mumaroe;' Mary] 
Brani, a encantadora coupletista, é todas| 
epzoits alvo. do caloroso apoitucos. E 
tra Col 


e| 
ae 


nor dar 208 5005 
smpro bollas coisas o ahi 
Jomos hoje uma nova estreia, à do dueto 
fo-Forty, cotiços do valor, Gom boa 
fo sempra eso taontos de 
ra assim 0a cepectaculos do 

Hg fo Pelo ugindoo 


numeros, boss fitas 
fico toncerto pelo sesiotto Thomas” 


si Vêr noticiario 
se: diverso 
e 4. paginas 


«ojos + 
dia. 1 
asi 


exitos apenas toriam ooa- [d 


vós” por tor consoguido aquilio qua 
antos da asa iniciativa não passava do 
mora espiração é fundamento sontida por 
aquoilos qua soguem corm desvelado fa- 
teresso o desenvolvimento artístico do 
as suas manifestações & 


h E. de A. 
Na festa do maestro David do Sousa, 
quo se realisa domingo no theatro Poll 
cama, sorá executada pela orchestra o 
acompanhada por um córó uma marcha 
pairiotica cscripta - pelo distincto maestro, 
sobre versos escriptos expressamente De- 
lo nosso querido coltega Silva Passos. 
“Tanto à musica como 0 versos foram 
escriptos depois da dectaração de guerra 
juo à Alemanha nos diriglu. %” facil va- 
ticinar que 9 Póltheama terá uma colos- 
sal enchente no proximo dofiingo. 


a 
Baião "o Providencia toial sobre a que. 
ão do aaltcar. 

A columissão de melhorámentos del 
Associação, do Classo das Cortadores este 
ve hojo csnferonciando com o gr gover-| 
Nader  givl a quem ss queixou d 
possivel nos talhogpardenlarese5 vender 
là carno pelos projts marcados na tabelia 
da feomuiasto do subsintancias,viato qual 
A eopram mto tis ca ue Fe 

dido quo era justa a riclamação é que, 
am cor tomadas providencias” e * 


PORTIMAO, 19—A anotorida: 


admi. 
nistractiva, acompanhada de muito povo, 
visitou hojo todos os crmozens do milho, 


om vista do exocssivo preço qua esta ge. 
Beto tom atingido. Bi Aguda ereta 
as tambem aiguoa goncros do primeira 
idade tegm subido consideravel 
pente, constando que a auctoridado vas 
tocar providencias. Ha mais de um mes 
que não ba pescaria: sentindo-lho já a| 
classe pobre as consequencias, 


contea! 


orilisação! 


dade! 


Para a 


tado pelo jm 


so 
Er o et 


Povo. 


grito é 


Para a ga 
[amado faogar 


Para a gue 
provo o esfiriment 


guerra, para complemento da 
Inosia epopéia hérdica, das nossas trad 
og error! PES 
ta & RDOTEO, que a nossa patria sfron- 
E pat 


saradas mortos. 


prapas 
aves glorioass trad 


lismo tentonico, 


aração condigra! 

“Para à gucrro, quo as vencrandas cinzas) 

dos nossos avós nolo 
ara a guarra, 

á preferivel à escravidão porpetas 
iva a Pateia Portaguezal 

iva o exercito do terra mar! 

Yivam os exercitos alliados! 

Gloria à raça latina! 

“Abaixo o imperialismo allomio! 


O que dizem os jornaes 


O nosso collega da Guarda «O Combe-! 
te», em artigo do fundo assignad 

seu director, o vigoroso jornalista José, 
(Augusto de Castro, aplaude a attitude! 
tomada perante a Allemanha e conclus:: 


impõem! 
oo à morto. 


cat Na hora acta o teu 
guerra: guerra á Allemanha,| 
isto é, guerra o bandilismo, guerra ag 


gloriosa 


o 


jom.se, 


Para à guerra, que no-lo ordotas, 

moria dos noesos 

ogicamonto em Nauliia 0 no Caangar, 
jao no-lo ardona o dor- 

o tántas vistímas inno-| 


Para a gutrro, em defesa do direito o da| 


quo tenha termo] 
do toda a humani-| 


Para a guerra, contra o colosso tentão,| 
inimigo da liberdade, da civilisação o do| 
progresso latinos! 


'Béra a querre em 
ido, Putefa a das 
est 


«Portugal não se rebaixa. O poyo por- 

continua a ser O povo Rerico, 
e envalheiresco de sempre. Os, 
bandos vis de mercenarios que se sub- 
jmeitem ou alugam não vingam hoj 
mo não víngarem hontem. 


Os taldnces 
cem a sua Srila. Passam 


Mas se offus- 
“ol por um momento não apagam 
os horisonies. As alvoradas- 

e a celagem immensa estendá 
nosa. de 501 ou marchetada de 


ums contar: A 

à) Matricula na escola de sargentos, em 

seguida & prómoção a primeiro cabó, se] 
primaria, 


pelo 


espectaculo que podiam appetecer quan 
tos seguem atentamente o maior drama, 
guerreiro que se tem representado na 
[scena do mundo, desde que este existe... 


Para a Cruz Vermelha Por- 
- tngueza 


A comissão que se tinha constituido, 
[sob a presidencia de M.me Bernardino] 
Machado, para angariar donativos para 
já Cruz Vermelha anglo-franco-belga re- 
solveu, em face da declaração de guerra 
(da Allemanha o Portugal, enviar as] 
suas atenções para à Cruz Vermelha 
Portugueza. Da elevada calhegoria e do| 
patriotismo das pessoas que a const 
tuem é de esperar que os trabalhos da 
comissão sejam  coroados do exito] 
imais brilhante. 


Instrucção Militar Preparatoria 
As vantagens concedidas aos 
mancebos que apresentem o di-| 

ploma de tare do curso de 


Como notietâmos o deputado ar. tenente | 
coronel Pereira Bastos apresentou ha dias| 
[um projecto de let, que vem hoje publi- 
[cado no «Diario dó Governos, pelo qual, 
[são concedidas aos maneebos que apre- 


a) Direito de escolher a unidade em que, 
devo ser encorporado, a qual será da ar. 


sua aptidão: 
d) Licença sem vencimento, durante as| 
primeiras quatro semanas da escola de) 
recrutas da sua unidade, se esta 10r de) 
infantaria ou artilharia, cu durante as 
primeiras ollo semanas se à unidade em 
que se altar for de engenharia ou ca 
valtaria; 

c) Promoção a pelineiro cabo, no tim 
à escola do recrutas, se souber Jbr, escre| 


donde tinha sabido, onde dispersor 
fa doado o, isporsoo, 


Bastante name: 


Praça. quanto a manitstação din 
pereave, Bons am fndividoo, certoncento 
[o intuito de provocar condisto, qua ais) 
quis descobrira no togue da. Pirduqueza, 
aitabelecendo-so tal indiganção contra 
alo que seria elriamente E 


GEREZ,  %0-A população do Gerez, 
acompanhada de musicas, percorreu hor: 
tem a, vilia -em -grandiosa manifestação, 
aos. afilados, dando constantes vivas & 
Patria, alliados é góverno nacional | 
[morras 4 Allemanha. A” noito, no salão do, 
(Casino, effoctmou-so uma imponente ses. 
são solemne a que presidiu o sr. dr, Per. 
nando Savtos, director clinico das ther. 
mas, usando da palavra, sendo delirante. 
mento accianiados, os srs. administrador! 
'do concelho, commandante da secção d| 
[guarda ficeas e director clinico das (her. 
mas, proterindo uma bella aliocução 4| 
'banáeira o menino João Barbosa, O em- 
tusiasmo fot enorme durante toda à ses.| 
são. O sr. dr. Fernando Santos propor, 6] 
fot approvado por unanimidade, que to.| 
dos os cidadãos dos 17 208 45 annos, ha- 
Ditantes d'esta região, se habititasserm no| 


(dos para qualquer eventualidade. O sr. 
jAccacio Mesquita, commandante da sec- 
ção da guarda fiscal, prompíicou-se a 
[ministrar essa util instrucção, recebendo, 
[da assistencia mereeidos applausos. A com-| 
[miesão promotora da manifestação, com. 
posta dos srs. Alfonso Pinto, Alvaro Ri- 
beiro, Manuel Rodrigues, Antonfo Etras, 
Hermínio Ribeiro, Antonto Barbosa, Ac: 
[cacio Mesquita, dr. Fernando Santos e 
ivo Ribeíro, fo! delirantemente orseciona- 
ida pela enorine astistencia, 


A politica econômica e 


financeira da Italia 
ROMA, 19.—A camara terminou 
a discussão das sobre 


litica economica denois do discur-| 


'manejo das armas para estarem prepara-|P 


as aspirações do paiz, O ar. Simas Macha- 


Teo não está aoontac 


o Paz E 
at 


O Nuncs, 6 votada| 
“ar. Costa Jantar ios- 
são dá o parvcor 


eitanianE 
ea dan 


Brefiten 
ores é toras a lembrar à noceceidado dá 


No ordom do dio, 


ai projacto do 1 
votasb o parecer fivoravel. À ercação 
afama nova assembleia eleitoral Do com 


colho da Mealhada, Entra em discnesão o] 
actorisa a camara do Vice 

à expropriações pura po-| 

ro maielpalizar 6 cerviços da 


posto de consumo no Porto 
Proximo das 16 horas o ar. Corrota Baz.| 
jreto aesume a presidencia 0 manda pros) 


chamada 
Secrotarin-AO qa ara Fats d'Almeida 


ani oi ho 
a E 

automovel na o 
ficando sor a d 


ão pólos avolacionistas, o ar, José Barbo. und piauás, 

am pelos usloniatas, à er. Conta Junior, Dipaype, “Rorres “curalieo 

socialista e João Camoezas, Pelos estodan- Jrth, Magno, e Aguiar; 6 

tom portas Maurice Cats, stin Briant 
Or ao Boo. Dat, Pro, Flog, Alierio Rúbeiro, 

Efento, porque dare estondorão. todo Vie pn 


sado, Am 


to as Santos, Americo ce. 
[Couio, fictor da moraes taries Good 
jAssig “Rodrigues, E. Josê dAguiar € Sai 


tos “Tavares. 


Martins Galvão, enjo funeral so etfecius 
amanhã, &!, saindo o prestito fan 
às 16 horas, da mecma. eVenida 08, 30: 


ENAS NOTICIAS, 
a ad 
8. José, 


rEqu 


À cura da impotencia 


O GENITOGENOL é o producto 


iliuminação publica, Falism os srs, Josél 

Burboca é Aulecdo do Sowsa, sendo pro |Jotão mais contanto o de temnltadoa v 
jocto approvado, bem como aquelio outro [ticicamento notava contra todos 
Projecto que cria. uma paroohia civil sa petmoeho pordani We à 
Rmadora, Bm seguida encerra-se a seio, 

[à prosiuia é dmanhã, 

'Approva-se o projecto do im- 


o a PRO 


SPORT 


| 


Proble 


mas de defeza nacional 


Homens fortes antes de incorporados 


Conhecimentos adgiridos na guerre 


actual 


. Tem sido uma dus maiores preocupa 
“des da nossa propaganda fazer da gen 
de porlugueza, gente foro, resistente 
energica. Assihu, dentro desse progrant 
Jia, entendemos que é preriso, antes da 
sua! incorporação militar, fazer dos ré 
przes vortuguezes homens robustos, 
ageis e resolulos, qualidades que ape- 
nas 50 conseguem com uma boã educa- 
qo phisica 

À  querta actual tem provado, com 
frisante evidencia, a razão das nossas 
palavras e dos nossos arggmentos 

A, França, númiravel o Mica, rosie 

e o vence porque á alma patriolica 
Eu povo cordas sous Ioldados, Junta & 
Sua preparação muscular, E, tão neces 
saria compechenide que seja essa prepa- 
ração, que vendo 0 que Sobre os mes. 
mos problemas fazem os seus Larbaros 
inimigos, considera insuficiente a que 
so ministra nos depositos e estimula a, 
pratica dos.- jogos alieticos entre Os 
solilados na frente dá balalha! 

O general Booual; no «intransigente», 
quando tratou do Ireino phisico da elas” 
se de 1917, escreveu esta phrase do con- 
elusão de varios. arligos— «Nada. de 
marchas longas c fuliganicso. 

Por sua vez, O tenente-coronel Midis. 
set, no «Petil Parislono escreveu as se 
guintes pala 

Por mais poderosos que seja os nos 
sos” canhões, o, instante chegará, que fe 
ulhamos necessidade de soldados de neito 
tolido e de musculos bein. desenvolvidos. 

E so JA tivprmos Cases, soldados, Wuane, 
demotos. A Wreparação das, deções dee 
alvas, que nos devem, Jibortar do. pes 
deto “alemão. não se fabrica apenas nas 
nossas fabricas onde se” mol4ány 08 “os 
dos canhões o obuzes, 


Faz-se tambem nã frônto da“ batalha. o. 


E e eo 
Ra Pa 
A PS nm 

E da E 


Merecem analyso 45 palavras do no- 
tavel critico militar, São 
São precisas, São coneludentes, 
À, fuerra, não e faz apemas, como 0 
nuerci os militares; de” officio, com 
materia é, munições Tambem. ão “faz 
com homens o estes de nada servem se] 
não. liverem: 0, necessario valor phíico 
“ni-homtem, ha sessão solemmo do áLº 
antiversario do Gyontasio Club, tv 
o orgulho do dizer, deanto do ár, rest 
cento da Reublica, que nos tempos de 
agora, nos. grandes contletos armados, 
mais individuaes que -coltectivos, antes! 
da aprendizagem da arte militar que de-) 
vo sor completa',se devia cuidar dh pro 
paração muscular e athletica da mocida-) 


de, 
Notas do dia 


Um grupo de escoteiras 


Do n.º:4 de «Q Escoteiros, orgão offt- 
cial da Assoclução dos. Kscoleiros de 
Portugal, recorlamos a segtuinto noliciá ; 

Um grupo de escoletras— Acalia do or 
guilsar-se o de Imgréssar na nossa Ass; 
ciação um, grupo de escoleiras, qué) to») 
mou o numero 28, 

Regosijumo-tos por ter de noticiar es, 
to acontecimento. Primeiro, porque ve- 
môs no fáelo qunhto a causa do escotis- 
'mo vão progredindo, Segundo, porque a 
influencia, feminsl concorrerá para qué o 
escolismo perca aquello ar hieratico o] 
tormalista com que se apresentava Ltó 
aqui. 

“A causa do escolismo vae progredin- 
do... Sim! quem nos diria que-doba-! 


dos poucos anhos após o apparecimento! 


la nossa Associação—haveria pues, que 
não duvidassem arróstar com à rotina o 
tonsentissem no alistamento de suas fi 
idas nfesta ordem luicá, de bondade e do 
allruismo!? Quem ousaria pensar em 
tai, ha meia duzia do annost 

«A influencia. femínil concorrerá para 
que O escolismo seja. menos, fórmalis- 
la... Eslanios convencidos de quo as 
nossas trmôs, preslando-nos o seu con- 
cursa tão valioso, serão um elemento de 
rimelra ordem para. levar às nossas fi 
firas a compostura, a alegria, o desejo] 
do sermos mais servíçues o mais dedi- 
2udos aos.nossos stmelhantes coma nos] 
tumpre, Queremos npresentar-nos todos, 
por certo, bons escoteiros n scus olhos. 
E esta emulação nobre c levantada, que] 
so desenvolverá entre nós, para, nos tor 
varios dignos da consideração das nos: 
“as, frmús,;ha do redundar-—» crêmos —| 
tm' benefício dn nossa santa causa. 

A! testa da grupo de escoleiras, como] 
tscoleiro-chofe, está u sr. D. Maria Lu 


tu.do Magalhães, 

Sob uma app delicada o trab 
tina festa senhiora possuo uma alma de 
verdadeiro heroe moderno! Quando. do 
é de maio ella manteve-se sempre no 
seuposto do enfermeira da Criz, Verme 
ha da Delegação do Terreiro do Paço, 
Neih um instante so affnstou dal, cur. 
prínido valenitemento o seu dever de cui. 
“lr dos feridos e de attender às numero, 
sas chámadas de soccorro... N'êsta sim. 
los: nota rosumo-so talvez à alla impor. 
Eamein do neonteeimento, “que cetbea. 
mos, 


explicativas. [2 


| Henrique Correia que executou com es 


Escoteiros! Deseubramo-nos saudando| 
as nossas irmãs, —«Um escoteiro», 


O desafio Sporting-Bemfica 

Vae realisar-so o celebre desafio, que 
o mais anciosamente esperado de o- 

s os que faziam parte do calendario do| 
mpeonato de Lisboa, 

O Bemíica e 0 Sporiing constituem os| 
dois mais fortes agrui 

de «football», 

sportiva trouxe partidarismos para a 
grande massa popular. Ha quem defen- 
da o Bemfica, dizendo-o o mais forte;| 
ha quem defenda o Sporting, dizendo-o| 
o campeão. 

Mas... não é com palavras que se re- 
solvem os grandes desafios de «fooi| 
balls. E” com as regras e com o jogo do 
«association», nas luctasvdo cumpo. As-| 
sim, é na tarde do din 2 d'abril que se 
ha de saber qual é o melhor grupo por-| 
tuguez e qual. tem direito a, justificar as) 
Suas proferencias da massa popular. 
| Nó campeonato deste ano, na 14 

«volta», jogaram um contra o outro. O 
resultado foi um empate de 1 «goal» 
contra 1, numeros que ponoós previam 
porque 0s prognostieos- dávam, como] 
inevilavel, à victoria do Sporting. 


041º aniversario do Gimnasio 
Club 
Foi uma festa brilhante, a que se rea-| 
“lisou no ultimo sabbado, no Gymmasio 
Club, commemorando o 'seu 41,e ani 
versário é que foi honrada. com ' assis 
tencia do sr. presidente da Republica, 
que sendo um grande educador e um in 
teiligente apostolo da “Instrieção, teve 
ensejo de vexificar que são palríolicos os 
intopositos do  benemerito Gymnasio, 
nlendo a próriagabda da, cultura, ph 
sica o qiué foram proveitosós os 1 annos| 
de sua existencia porque robusleceu 
uia gento portagueza. 
No sessão solemhe, os srs, Albert Ma- 
qeioira, dr. Josó Ponites e Ling Bastos 
descreveram, q largos traços, a vida tra-| 


[banosa mas Productiva do ” chub;- que 


O sarau comprohendeu varios trabo-| 


jlhos, todos elles dígios de especial re- 
isto, como os «víos» pelo sr, F. Antu- 
nes, 0 trabalho de «pesos» pelo campeão, 


fhetica, com correcção o tom segurança 
[varios trabalhos do força; «equilíbrios 
faponeses» de-excellente execução por 
[Oscar doi: Negro; assaltos do lorete é de 
espada; - jogo do'pau;. imatoh» domons.| 
trativo da «box» entre Cardoso e 0 dra 
Ficano Closkey. Más, gem  desmereoi 
mento para todos esses numeros; o-cer- 
o é que os do maior agrado foram os 
que executaram as creanças em gyrmas- 
dea sob a direcção do inteligento e hab 
lissimo professor Arthur dos Santos €| 
de dança, organisados pelo professor 
Magalhães Pedroso. A harmonia e «en 
|sembles dos movimentos Impor-so de 
“maneira precisa, x 

/0:58, presidente dá Republica tot cela. 


tamento por haver assistido a uma festr 
de tanta animação e de tanto entliusias 


mo, 


Com doze ferimentos de bala... 


No norte da França, existia um excel: 
lento jogador de soceo, René Lechantpe. 
E" agora um dos molhores soldados da 
guerra contra os alemães. Dosdo o prir. 
cípio das hosllidades já recebeu 12. ba. 
Jos, E!-ou não um record? Onze rece. 
iDeu-as no mesmo dia, em 14 de selem- 
bro de 1914, data que he ficou memora. 
vel, duranto uma carga 4 baloneta. . 
Curado, voltou para à Unha de fogo. 
Em 6 do junho do anno passado foi fert- 
do pela 12» yez! À bala atarvessoudhe o 
pulso e a mão direita. Voltou para o 
Dospital, onde. 4 entrada. disso: 


ihndissimo e não opcultava à seu conter. rua 


Algumas -anecuotas je, 


dores inscriptos e ficando já organicado| 
o corpo de fiscálisação é Jury que ha de 
presidir 4 corrida. 

Continua a inscripção abesta na rua 
Nelíeio da Silva, casa Delgado, largo da 
[Annunciada, casa Magalhães, é na rua, 


do» Vallo de Santo Antonio, casa Laurea- 
no. 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria Ingleza 

Grando sortimento do doces, bia- 
coitos pera ch, doces Govos ca. 
Emacs dlicores macionaes o estraa- 
feios, cafê e chá das melhores 
Sareas, “espocialidade no fabrico 
dos delcion 

Pasteis Mimosos 

Esto estabelecimento conserva 
no aborto todas os dias até du 33 
horas, 


Avenida Ivens 
(eaquina-da Villa Freira) 
DAFUNDO 


Ticalios 


E na Da Da Ds a sa O 
Cartaz de âmanhã 


REPUBLICA—A's 21-—D, Qo- 
para gds 
sen 
DEgEDAna AM EO 

POLVTEANAAW9L-O ho. 
E 
ses 

ela A den Ene 
Notre 

EDEN—A?s 2190 e 2280-No 


ce 
Circos. & Music-halls 


NIMATOGRAPIOS E CONÓBRTOS — 
joiimpia, “Central Cinema Condes, «matl- 


nte» diarias a sessões à noites” Chiado! p 


Terrasse, Socledado Promotora de Ins.ruc- 
gio, em Alcantara, sessões 4s quintas oi- 
Fãs, sabbados e dômingos. 
ANIMATOGRAPNOS E VARIEDADES. 
Salão-Poz, Rocio, Chantecler, Imperio, Sa, 
lo Graça, na Caixa Economica Operária, 
Variedades, na calçada da Estrella, Sadi 
Lisboa, Saido dos Anjos, Salão Cesmopo 


Bóatos e informações 
Entre nós, 
No festa artistica da noteiz Etelvina! 


E 
E ita dave oem 


Balyica Beer, qria 
Tea Mout 


Reservas de finissimas qualidades 
A? venda em todas às conjeitarias e 


mercearias E 
REPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 
TELEPHONE N.º 6 CENTRAL| 


Poço do Borratem, 4, 2. 


reto que 12 feridas por balas podem 
contar na vida d'um «poliu», Isto. prova 
que os bons jogadores. de socco, tanto] 
Dodem «encaixar». balas, como mur 
ros ti. 


Os grandes records 
Dum velho marchador 

O empregado de correio William St.) 
riman, inglez, que morreu no ultimo de] 
[dezembro com a edade de 76 annos per-| 
correu, em marena, durante os 87 annas 
ão Serviço a Tormidavel. distancia”. de 
140.000 milhas ou, se melhor o preferi 
rem, 228.960 kilometros.. 


Noticias 
(communtcados é intormaçõe 


Lusitano Club Ciclista 

A commisião sportiva d'este clus. resol.| 
ses adiar a corrida marcada para hontem 
[em fato do exposto pelos sens cofs mem-. 
bros que foram verificar as estradas, pois 


para cleiletas, 


Mais fot abprovado, pela dita commis-|: 


são, que fosse marcado para o dia. 8 de 
abrit, em faco de uma petição de corre- 


Taliacarialtalafaia | 


Tebaços nacionses || 


do Bos ota Mot tb do 


R.da Boa Recorda- | P 
qão,43045 — |Dentadaras compl 


Figuelra da VA á 


ASSIS DE BRITO 


lentos 


| Medicina denfaria 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


DOR (anosihesia 
Taízes Com ancsthocia gerai 


que as encontraram em pessimo estado]: 


E 


ataques de frente, não comgensan: 
do. 0 grandes sacrifícios fel 

los alemães os poucos resul 
que obtiveram. Todas as tentativas 


Para atravessar o Niemen 
lave 


Tongo 


siva 
começou à 


For 
te oceidental e 


to as suas reserv 


inimigo 


mães não puderam exerce! 


são sufficiente sobre as suas linhas 


para as romper. 
Em breve as chuvas do 
o os maus caminhos come 


obstruir- mais e mais a actividade 


dos allemães é uma 
se deu na 
fo fim de outubro do 1915 


a mesma no anno de 1916. Os ras- 
sos haviam mantido a plena posse (lagos & 
dos imporlantissimos entroncamen.. 


tos de caminhos de ferro 
detchna e de Minsk. 
Ao mesmo tempo que 


uma ofensiva contra Minsk e qo, 

da linha ferrea do Polulsk, os 
allémães estavam também fordan. 
do mais violento, o ataque contra, 


longo 


HISTORIA ILUSTRADA DA Quixnm Guará 


'k ou para exercar maior 
da linha ferrea 

anovitohy-Minsk falharam. 

No princípio de outubro, a affen. 

lemã no centro septentrional 


Jetifarâm para à fron- 
para à Sérvia parece” 
terem desguamecido excessivamen-! 
encontrando 
vigorosa. resistencia da parie d'um. 
migo quo elles. descreviata como 
datido o em fuga-s é possivel 
ellos o suppozessem assim- os ai 


acalmia. 
fronte entre o Disna e os 
tanos. A fronte russa, 


TR CASIUAS op900 mi “ 
QUESTÕES DE INSTRUOÇÃO o e debora od pe 4 er ac 


À plena liberdade d 


SG hontem tivemos ocasião do lôe 
algumas considerações formuladas no, 
jornal O Mundo polo. nosso presado 
camarada 6 ilinstro professor de en- 


do que eserevomos a proposito do 
projecto do lei apresentado polo do: 
putado sr. Costa Cabral é tanto 
aquello nosso contraditor, cómo o sr. 


jornal A Luca) não destruiu um 
unico dos argumentos, que apresen- 


(deu a honra de insorir nos dias 9 e 
14 do corrento, 


vita em torno dos seguintes fóco: 
a) se aos professores oficioos fre 
'permittido o-ensino” partia: 
'o ensino livro reduzido á extroma, 
ponuria. 

) Embora so não pratiquem immo- 
rolidades, os paes portuguezoa hão) 


locer-se-ha assim uma permuta do 
voros escaridalosos, 
O sr, Mira faz a justiça do suppor, 
[quo esto facto não sucoederá, mas 
nsidera todavia, que ninguem con-. 
guirá tirar da 


(mento, f 


Ora são estos os argumentos fun- 
damentaes. onde o ontrinchoiram 
contráditoros do projecto 
sr. Costa Cabral o que nós tambem 

cinámos, como uma das modidas 
'que de ha muito so impõe, como no- 
cossaris. para se concedor 308 profos- 
sores portugaezes um direito, que 
em toda a parto so lhes reconhece, 

Bem sabemos que é sempre neces, 
igario atender a quo não se podem. 
importar todas as disposições logaes, 
jadoptadas n'outros paizes, que nem| 


'mas esta medida 6 não só necogsari 
'maé justa, para so acabar com umi 
exconção estabolooida em Portagal 
para os profossoros da instrueção so- 
cundaria e que ropresonta uma sug- 
peita lançada sobre o sou caracter. 


atural-os nas oscolxs officiues, onde 
não ha fiscalisação do ospocio algu: 
mo, 

A concorrencia estabelocer-se-ha| 
jloal 6 francamonte, ontro os profos- 
(soros que possuem aptidões o faoul:| 
dades de trabalho e que não vão bus» 
(car a outras profissões, o quo lhos| 


[vida economica, 
Convençaii-se os nossos contradis] 
otores que esso papão não oxistirá| 
do vo sappor quo os paos vão ontro- 
[gar os filhos aos profossores do e: 
no osficial, por supporem que estes 
deixem. ar NOS examos. 
alamao quo co apresento mal 
tado. O projecto do lei do gr. Costá| 
[Cabral voim redigido do uma tal mo- 
neira que não: 6-possivol havor ma | 
ha Por tudo. do aébipo, quelquto 
(trampolineiro, quo appa: rati-| 
cando actos do imoralidade, 
[bem que os proprica col 


lados 
de ferro 


a leste de| gem direi 


ser tarefa facil 
18 Seriamente 


E) 
e. | 
Ta pres. 


'ramal liga Dvinsk, 
Shavie, com O 
Baltico; a Shavi 


outomno 
a 


Tau 


(é tambem o centro d'uma. 


leotradas. 


era ainda 

Tussos que operar 
lesão. regito representava o 
de Molo. [ma russo póde”” 


fyista, compar: 


tentavam 


O sr. Correia dos Santos responde 
aos srs. Rodrigues de Sá e dr. Mira 


sino livro sr. Rodrigues do Sá, áceroa| 


dr, Mira, (nom. artigo publicado no 
támos nos artigos que 4 Capital nos, 
Póde-so dizer que toda a questão, 


ficará! 


beça dos paes dos 
alumnos, 'quo assim sucoeda, roal-/opinião da assisten: 


lei do tos, quando por acaso os houver. 


Bompro so adapta ao nosso moio;! 


olassidoamos como amadores, 68-paés| Um PRA 
io lhos couflarão 64 fls o onaião ma ditica que não enteridemos 
bom: basta quo critinígoa os ooro- a 

bros dos que não teem romedio sonão| Recobemos a seguintos carta; 


falta para suprirom o deficit da sua [cenho,| 


e ensino secuntario 


do ger os proprios a oxercor a fica. 
isação, para que não baja motivo de, 
arrependimento, na concessão feita 
[por uma tal lei o não so diga depois 
'que havia razões nos protestos apre-|. 
sentados pelos professores de ensino 
livre. 

E por isso nós entendomos, quo so 
devo adoptar a maxima soverida: 


| 


jo «suspensão temporaria do ensino] 
particular», para 9 professor que in- 
frigir as disposições da lei. Acha- 
mos pouquissimo, tanto mais, quo no 
do 1895 ha penalidados mui- 
to mais soveras,; para faltas monos 
graves, como por exemplo, para os! 
!professorás que adopte livros quo não 


aos virom a sor jnizos om cansa, 
ia, visto. que, êm caso algum 
oxaminari 

Jão a 

recta oxorcida. polos. profem 

ocaes: quo intercedam junto dos ju- 
is, pedindo benevoloncia há ain 

ia que não doixa- 

passar sem protesto o escandalo 

“à Bscalisação. poderá depois propor o 

castigo merecido para os delinquen- 


“Não nos ropughá aoceitar 0 prinoi- 
o alvitrado pelo sr, Rodrigues dê 
Sá, para que as professoras de en: 
ino livro possam tembetn fator paria 

jos jurys dos examos; o crerzos bom, 
que, o sr. Costa Cabral não impugna-| 

TÁ essa concessão, para assim so es» 
'tabelecor uma compensação a conco- 
(der aos srs. professoros do ensino 
particol 

Cremos bom que a Republica 
fará a pouco é panos moralinr qu 
costumes o nos dê a esporança di 
que nã so vivorá otornamento argu-| 
mentando com suspeições que dpri- 
mem e que farão qualquer chinez| 
lançar am sorriso do desprezo so- 
pro o, profemsorado de instrução 
seca! jo Portugal, cui 

4 Correia dos Santos 


do Lottras, no dia, 
tica Sp 
es foi exigido, pelo 
caso m! de 

Penipsuda! 


em todos os ascumptos, o pablicação d'es- 
a, peço, mo eia do ereto Ui pedem 
altenno. 

Discordamos por oomploto do quo 
diz Um pae dum alunno. Em todo o] 


Pelo desenho complete-so o ostudo| 
jo quslquer ramo do saber human 
anto para Jettras como para soior 
6 absolutamente necessario saber do-| 
nhar. Tanto mais que polo estudo| 
da goographia so completa o da his-| 
toria o não nos pareco que os que) 
cursam lettras possam sor dispens 
dos do saber historia. 

A creação do uma aula pratica do| 
geographia é, a nosso vêr, ume me-| 
dida acertada: e não deshonra um alu-| 


Quanto ao que aulero o professor] 
—que não sabomos, 


Já vô Um pae dum alumno quo não! 
tamos de pocordo, Mas não nos! 
sar de menos loaldade, vis- 
s a-sua oarta na intregra, 


M. de Vries Mzn 


TRIBUNA PATRITICA 
Unamo-nos 


Consta que ba ém Lisboa alguns alle- 
mies que se occupam em transmiltir 
para o seu paiz « para certos compalrio-| 
tas que ultimamente retiraram. para, 
Hespanha as maiores infamíns em des. 
primor da nossa querida Patria, 

Consta ainda que alguns portuguezes, 
poucos, os ausíliam na (arefa do desero-| 
dito contra: o nosso bíio. de pulriotas, e| 
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cta, ullrajado por uma ameaça sem no- 
me, por um governo de selvagens, que: 


a tem à sua selo na copilal onde à huma 


nidade foi calcada nos pés sem respeito 
pelo direito das gentes, é preciso que to 
dos os portuguezes sem excepção de ci 
legoria ou classe empunhem uma arma 
para à defeza d'este povo honrado e no- 
bre. 
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ár-se com à de Ver. 
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Tém, um erro considerar Dvinsk co- 
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tegicamente, devemos referir-nos ao 
districlo ou região de Dvinsk do 


[nascemos e por ella saberemos morrer] 
com honra. 

Portugal, que sulcou 08 mares nunca de! 
antes navegados, concorreu — poderosá- 
mento para a civilisação do mundo, o) 
em um passado nobilissimo, o conserva] 
um padrão de inconfundivel valor pelas] 
suas vastos possessões, nunca pode ser 
vencido. 

Esta Patríá de todos 0s/Jenes pertugue- | 
s, quo deu ao mundo o Cantor dos-«Lu- | 
iadas» o que descobriu o Brzail, devo, 
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sos difficilmente se poderiam man. 
ter na sua proximidade, devido à 
inferioridade dos meios de commu- 
nicação que n'esse caso teriam ao 
eu dispôr. 


As posições allamãs poderiam en.| 
tão ser bem ebastecidas por estradas, 
e caminhos de ferro latoraes o a, 
fronte russa teria sido. obrigada a! 
recuar para além do Dnieper, para, 
linha VitebeleKiet, 


tegida pelo estabelecimen- 

tes linhrs nos flanços, Na 
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fórma para o districto de Vilma 0| 
escudo natural contra o nordeste, 
rio e a estrada e caminho de ferro 
que corre ao longo d'este formam 
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do na defeza do direito e da humanida- 
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Avante, pois, combatendo esses inta- 
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oia” dou Afariyres reali Do proximo 
lomiago no theatro de 8, Carios, O maes. 
[eo 3. Eroorico Taveira tam dio cao. 
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Porto, !8 

A assistonia publica no Porto é 

““” diflioionte, dioientissima, 
Mas vao melhorar um pouco,—| 
dizsnos um modico distincio,—pola 
srgação le um novohospital para tola- 
xadas, que vao ergusr-sa na corca do 


ma figura «A Portugueras que pola pri. 
meira vaz sorá oxocatada precisamente 
[conforme a partitara escripta polo seu 
motor, o inolvidaval macstro Alfredo, 
Reit, 

“À parto dramatica está a cargo de jadi.| 
pidus idados já consagradas pelo pablico.| 
Os enssios ústio sondo dislgidos com a 
mato correcção o o programma deve ta- 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha maisdr 40 anno: 
empigens e outras aoenças de peile 
Vende-so nas Prinoipass Phanvgaoias, — Deposito or 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


jiudicial, ospecialmento na hora pre- 
'sento, 

<Ora, foi para ovitar a contamina 
ção das «avariosos», cada vez m 
oroscente, por falta do tratâmonto 
oportuno o rapido, que o sr. gover- 
nador civil so 


para curar] 


snntágo gonvonto do Santa Clara, d 
pontoncias do Aljubo, O local 6 tm 
fo, 9.0 odífício já tom um payi 
Ato ano podia socolhonão lguana 
slexenas Glossas dosgraçadas oroatoras 
quo ivam. sob a tolerancia da polícia 
£ gua, precisando do tratamento o] 
hoggiitâtização espocial-—a não tinham 
- Até Ogora, osporando 4s veses um| 
amae.8 aus a qua vez do antrada no! 
haopital das doouças infecciosas do 
Bambino, ou das «Guolug do Pau», 
Ego É mais conhacido = cando 
esgans 99 carcores do Aljabo, cor- 
adidas - e vorminadas do doença 
sola vez q olastrar-so mais—ató quo, 
nohospital honvesso para ollas uma, 
v 


mitioo-—ó pavorosa. a dissominação 
do sátariaso» quo vão defocando, 
«999 so exhuurindo dé energias phi- 
a. qmoraos a mosidado do Porto, 
Não ba “oxomplo, om opooha algum 
do am dogeogramento como o que h 
"05 annos vom notando, Os mo-| 
“gas la syphillis, todos olles, desdo| 
8 gx. tle- Santos Siiva até ao grando 
ainliata dr. Gomes da Costa, toom 
ag :84us qonsultorios constantemente, 
ehgiga do elientos, 
“9 ar, des Gomos da Co 
uma clinica partioular o 
gujo «consultorio, na rua do Santa 
iarina, 86 funociona do tarde, via- 
so obrigado—tal- a «uvarioso» quo 80] 
ip tal o movimento dos gous| 
oantog—a desdobrar as consultas, | 
fagondasas:tambom do manhã. 
= porquê? 
Quer sabor? KU porque a falta do| 
hoapitilisação o tratumonto ,d'osgag 
“eonturas da chamuda vida facil, ou 


corca do Aljabo um hospital os 
(cislmento i to dedicado 
tratamento o cura das pobros rapari-|r 
quo uma má giua lançou no 0a 

minho do prazor o do vicio, 

«Dois resultados magnificos 
lhom da bonomorita iniciativa do 81 
dr. Poreira Osoric ! 

<O primeiro, é 0 agasalho, a assis-| 
tone a, O trata 
ldas dosgraçadas oreaturas que 
quartos do Aljubo iam apodrecende 
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convivenoia immoral, com 
ras do varias taras, n'uma pro- 
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Bídado não toom malhoradoro o yplo, 
a escarlatina, o garrotilho o outras 
doonças perigosas so alagtram pavo- 
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Acaba o espostaoulo vorgonhoso| 
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orotrizos, acompanhadas de polícia, 
qua do Aljubo vão para o hospital 
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canção do 19 o 1 anova, 6 já dono” 
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de (ao norte de Miclnilsa). 


mães, sob o comando do general 
Eichhorn, e a ala direita do grupo 
|commandado pelo general von Be- 
low esforçaram-se “por concluir o 


inhoes, cinco dos-quães do grosso ca- 
libre, '33:mstralhadoras e -12 vagons - 
(de miúnições. Mais de 1.000 allemães 
sem estarem feridos foram feitos 


A lucta que assim se desenvolvem, 
apoz a queda: do: Vilna, na fronte 
siariy-Baranovitohy, isto é, na 


NOVA COMPANHIA ACIONA DE OAGEN 


side! 
À septo entré 0 Spa é 0 Zbmyistecesso Que haviam alcançado na Foda como o ented oociestrional q prisioneiros.» 
ará, coberta por uma réde de virinhánica de Vila, por uanarano EO, É US : 
ins estradas, que 86 tinham equi. ço a fest. eds Cada tomo, dou qonst má Fan masullado de quasi uma sepio Sociedade anonyma de responsabilidade Mmitada 
wadontes na Galicia na extreniidado| Na Lillmania, a região dos 1a; Sm 'na do lucta entre 0 Disna € o " apo do scg es é e 
“aneidantal em roda de Cracovia, De je das tiorestas "as aperações em a feia Co a espantE PO men, “08 TUS508 conseguiam salvar pda Eta ReR o po sion em, dobetro favensque da a ma 


facto, os meios de comunicação 
amtre o rio Strypa-e a fronteira pus. 
eq eram superiores aos que havia a 
poste do Strypa, isto é, além da 1 


ga escala limitam-se quasi que por 
(comploto, especialmente nó ontorm- 
jo, às linhas das principa 
idas e caminhos de fes 


os seus deslacamentos avançados, 
fortaleceram a sua frónte, Impé 
ram as súas linhas de communic 


ssombro, “diz o communicado alle. 
mão do 25 de setembr 
estão ainda . resi 


«= inha em que o avanço dos exercitos 
uironnllemies foi detido em se 
Aimbro de 1015, º 

Arundo desenvolvimento dos 


«meios de communicação na Podolia ea: A ala direita russa avançou a ot Telegrapho: FAMNHAS-Telenhono; Admini ração 4224; Expediente 4222; 
na estro ES aa liNa. régino do-vilia, acima de Vil aa Naroteh os Bsrei “ Codigos A. BC, 4/ e Ui cdições e Ribei 

not di O movimento foi eficetuado por leito gontinua, umo fucia desespe-cavallaria allemã que havia, coa : *  ESGRIPrORI e 
nao cinco divisões de cavaliaria apila. pets: Jomânios a oláeia de Peter. ão "o caminho de ferro de Pololak: Rua do Jardim do 'Fabavo 

4.2de setembro -os austriacos (das por grandes forças de infanta. é. (Os anna Sa Une ee-fem Krzyvitchy, no Servelch, e 50 E O, 


gorgraut-so de Dubno, fendo pre. 
sitmente occupado Lutsk, € a 18 do 
mesmo dia os alloniães. entraram 
“sm Vilma. Parecia que 0 inimigo 1 
“via altingido o sou objectivo. Ines- 
peradamente, a onda começou a re. 
fsjaus, No mesmo dia em que os aus: 
árincos entraram em Dubno, as suas 
forças go sul sofreram uma grande 
derrota; a 23 de' setembro, Os rus- 
sos raqcêupavam Lutsk, 

Ds oxercilos russos em redor do 
Vilna, que durante alguns dias pa- 


Teteu esturcm em perigo de ser cor ferro Molodelchna-Pololsk, que, a Nos dois dias seguintes os alle- russo de 30 de setembro, que a fal 
tados, cllecivaram uma brilhante leste do rio Narotch, se approxiina mães continuaram a sua Jucia a respeito dizia + q ' 
retirada, sofírendo pequenissimas da linha Svienlsiany-Bereswetsh. oeste de Vileika : de faclo, a sua of. í 


as 
 v começaram a repellir para 
Os corpos avançados de tro- 
vos alemãs, que andavam vaguean- 
«o a leste de Vidzy e de Vileika. 


iria, Se 08 allemães fivessem conse. 
guido um exito n'essa parte, Os al 
lemties teriam ulcatiçado uma posi. 
ão de flanco para Dvinsk e podiam 
 cffeclnado ao mesmo tempo um 
envolvimento estrategivo «dos exer 
tos Tussos sob 6 corimando do ge- 
neral Evert, que uo centro estavam 
retirando em direcção leste, 


Para obstar a essa retirada, des. 
facainentos de cavaliaria allemã fo- 
iram mandados contra o caminho de 


No entrelnto, dois poderosos gra. 
Pos de exercitos allembes estavam 
avançando em linhas concentricas 
(contra Minsk, seguindo as Jínhas 


No principio. da outomuo, os alte. 


ferreas que a ligam com Vilna é 


avanço niá linha Si 

O. que os allemães diziam era 
completado. pelo communicado off. 
cial russo de 26 de setembro, que di: 


riê de atógues proximo de 
Xa, avançando por diversas vezes 
de tal modo que cargas de bayone- 
ta se seguiram. Todos esses ataques 
foram répeilidos. 

«No districto noroeste de Vileika 
as nossas tropas tomaram por meio 
“uma carga do bayoncia a fortif 
cada aldeia de. Ostroff é retomaram, 
a aldeia de Ghirty. 

N fronte Smorgon e ao sul da 
eidade a 


cla continua.» 


fensiva desenvolveu-se n'uma Data-| 
tha continua. Um ataque se seguia. 
a outro c a Incta nunca affronxau. 

an diversos pontos, os allemães es- 


- tavam empregando o iogo da sun 


. |ção de araids» do inimigo e cons 


iguirama até, com uma contra.offen: 
ta, fazer recuar O inimigo em di. 
Seisos pontos, especialmente no.se- . 
ctor Vidzy-Smor 


on. 


havia, espalh 
Dolgyinott, pa auscentes 
lão Vitia, foi obrigada à recuar é 
linha ferrea varrida do alemães. 
'Os rússos mantiveram.so em redor 
da altamente disputada “cidade do 
|Vileika e do importante entronca- 
'mento do caminho de ferro de Ma- 
lodetchna e retomaram Smorgon. 
O avanço allenião foi detido c a 
desmoralisação começou a espalhar- 
se nas fileiras do inimigo, Demc 
irao bem 0 comunicado official 


«Essa -desmoralisação manifesta. 
(se cada vez mais peló abandono, da 
!parte dos allentães, ho campo de ba- 
|talha, de soldados ligeiramente feri- 


Os Sem competoaç ja 


um: 
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Empresa Nacional de Navegação 


E a rio de vagons na linha da sua reti. k Cabinda, Santo Ar 
mães haviam realisado. parte do seu Barano vie artilharia pezada. ora AL aaa ne DR do Ea tania do Zatrs, Ambio io, Bongastis Volt, AR) 
eschema; gecupavum o mportanie| Sê algm drassos dois grupos ti. “A: 27 «de ssetembro, 10.600 grana-ijecteis, é pela desordem e nervosia- te, Quinzao, Quissanga, Bom Landana, Macalla o erra, 00m |, 
embra de Viina-o o caminho de fer 


vo Vilua-Baranoviteh; 


Eme fo lume, omstgalo, asp Fogo na des foram cthcocdas, Jos un - five rue bevagocndo quo raid begago deassiana) a 
q e pa ba aa aa Le Hédo Fuso nora Tor ves É] Mag go ol. 4 telliva aéag |piefeminab ae aE vp dan GO a ac dead É 
Sapremissiom sem n'olin poderem oura linha, leria sido posta em é aessem sido -violêntamente - ataca- lauberá obleve ponco successo. C , EM LISBOA NO PORTO E 
r E esforços para com-lrio perigo. Na extrema ala divei los, os russos conseguiram manter. 'movirento. envolvente não progto- CCURS REZA 
spletarém o seu objectivo [oram feitos seguindo a orla sentontrional dos se-e infligir grandes perdus ao ini-'diu c à lucia tomou o camartes de - aosercriptorios da Empresa a ME RRIA | 


vesse co: 


guide fazer Fecuar as 


das. foram urremessadas pará um 


mo do sou fogo - - 


trásbordo em Loanda), Novo 


ito, Bonguella & Mostamedês, 
io Dong 
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H e í i 

O SP. Lrajarrize 
Está ot Lisboa o sr, Louis Lajar-Fluta de rocursos o d'uma triste apa- 

rixe, doputado frances 6 conselhoiro)thia nacional, N'outras vorsõos, não| 

municipal do Paris. Vom a Lisboa no| passamos d'am povo indisoiplinado, 

dósempenho d'oma inissão do govor-|obrio do sanguo o consumido om lu- 

no do sou paiz, Essa missão é a do utas deyoradoras, 


inquirir da situação e attitude das 
eliscos socios do . pois peranto 
tuorra, 

Voruitta-nos o gr, Lajarrizo quo 0 
sllucidomos sobro um ponto impor- 
lanto, o de que dopendo o exito da| 


Loalmente porips do sobrenviso 0 
Lajurrizo, prevenindo-o do que o seu 
inquorito não dará resultado so não 
[de até no povo, E” preciso que o sr. 
Lojarrizo ponotro nas profundas ca-| 
madas populares, o ahi encontrará, 


sua iniosto, Esse ponto 6 0 que se fe- us lho. pormitrirão fuzor am 
j ro da robastos nacional, O 
putado franosz encontrará 
nosso povo, om voz do soopticismo 
que lho sorá dado “observar nas clas- 
ibres, uma fó viva o ardonte! 
nos dostinoá da patria; om vos de fra- 
quozas, onorgia; om vez do ogoismo, 
986 momo pela sua cultura intol-|dodicação; om vaz- de wepirito do ro- 
loctual, pola sua nobreza de gonti-|trocesso, o ospírito fomento da libor- 
N » (dade; vez do residuos d'uma-mo-| 
=9 Om conjuncto, moroce-o em do corrupções o baixe” 
oral, Mas ontro nós não oncontraráJzas, contaminando até elomentos re- 
essa élite, mas. uma outra, que com|publicanos do mais fraca resistencia, 
“vasa donominação so condocora, o qgo | gerações ardentos o fortes mnando a! 
Jão possuo os attributos quo a doviam| Republica como ag claridades do sol! 
dnalvocor, Não quor isto dizor quo 
não haja oxoopções individunos, A 
vordado, poróm, ó quo a regra 
siste, Não 6 em cima que o gr, Lajar- 
Ziza oncontrará ng maiores virtudo 
patriotioas, as mais vivas o found. 
»norgias, o melhor bom songo, a cons 
sionoia mais olara do quo dovamos ás] 
plorias do passado, ás nocossidados 


foro ás chamadas élites. O gr. Laj 
rizo 
xooial 


ertenco a um pais ondo a Úlite 
6 roslmonto um nuoleo do oe- 
tendo a verdadoira, 


do progrosso, Essa élife mor 


rias, eympathias profandas pela cau*| 
dos aliados, e 


ndo a da libore| 
da soa constant 


omancipação 
lovará o 


aspiração para à: 
voz maior, E d'al 
rito ao sou governo, ao 


au pá 


ds, 
do prosento o ús aspirações do fu- ao d'oma solidariodado por- 
Esso povo dir-lho-ha que ama 

da élite portu-[a França como sua sogunda patria, | 

goza não passar do simulacro d'unia, gostos] 


uo 0 germon do todos os so! 
do “libertação é do progresso Ti tom 
vindo do óxomplo rodomptor da gran 
do patria da Revolução, 

E dfosso povo que ha brotar, á 
medida que a nossa jovon democracia. 
fde floroscondo, umu nova ólite, um 
vardadoira dlit 


élite, aponas com um brilho extorior, 
jo 6 que esso mesmo pode roivindi 
ar, tom concorrido na maior parto 
ara o dosconhocimento, na Europa, 
jo que, gomos o do que valomos, E 
beso lite quo vino, 6 cosa die que 
tá om commanicação com o estran- 
o, é tão mal olla comprobendo 08 
ovoros quo lho compotom poranto 0/5 
aiz, quo Portugal. ainda oontinda a, 
or, para 0: estrangoiro, ou uma, 
rovincia da Hospanha, das mais fr 
g 0 incultas, ou quando muito um! 
gotndo duma indopondoncia 
rocaria, quo quasi nenhum sopro do 
ida anima, e que está condomnado a 
Vosopparecor, mero d'uma falta abso- 


Eee rem 


a Dá do hm Ta 
20 “egoisno, rico 


as Intludes, pulsa um pouco do nosso 
Sangue quo é como o fermento da teru- 
ra intrinseca que. para: com um irmão 
mais velho. e combalido guarda o hospi- 
O que o antigo ministro dos ex. 
frangeiros screve no «Cor- 
reio da Manhã» do Rio de Ja- 
; tieiro 


taloiro paiz para o qual escrevo nesta 
José de Azevedo Castelto Branco 


hora: triste em quo commemoro o passa- 
mênto do seu ilustre embaixador. 


lembraram alguns jornaes o que foi a 
sun altitude nos dias tragicos da ultima 
revolução do maio. Nas ruas do Lisboa 
chacinava-se com furia do canibaes. A 
matulagem, assoprada. pelos odios dos 
chefes, Invadia. as casas dos monarchi- 
“eos, buscava. homens em evidencia, no 
!intuito de os matar talves, de 08 vêxar 
ido certo. À insegurança & q desordem 
“eram gerues. A revolta linha o mesqui- 
|mho objectivo do destruir um ministerio 
que ousára queres governar com justiça 
46 em nome da ordem. Convinha mosca 
rar o crime da marinhagem revoltada, 
inventar os perigos corridos por uma re! 
“publica que ninguem atacavã, para fusti- 
ficar ns crueldades infames “que cnsan- 
'guentaram Lisboa o nos. deshonraram 
dos olhos de quantos souberam ver os, 
tristes ncontecimentos desses. funestos 
dias de maio. Para isso cram excellentes! 


o 


euviou para o «Correio da Manhã» doRio 
fe Janeiro uma chronica subintilulada 
À hospitalidade do Brazil 

rilnnnico», Essa chronica, 


O eKoIsmO 
je transcre- 
o à séguir, versa o 14 de maio e às 
idúdes de toração do defunto em 


nixador. A 
Sobre 0 primeiro pânto quem, mais do 
e Mnguem, decerto ço! surbrehenai 

“com a prôsa do ap, José de Azevedo 
oi 9 Re, Jilmundo Blihêncourk, director 

a io da Manhã» e que no tempo 
áva, residindo em Lisbon, Os cspanto- 
os axcasgos de que fal, horrorizado. 6 
findiguudo, 0 gr. José de, Azovedo não os. 
“viu o jornalista brazileiro que, sem du- 
«vida, considerará exagero de paixão à 


iloemia por que o antigo mínisteo da mo» g 
janreiia alludo no povo de Lisbon. |Prelextos os monarchicos: elles eram o 


capital m — 
Sobre o segundo ponto diremos que aguladores Pa dee em a. presos 
gonstituta prelexto. para o &r, José “da aouladores da desordem —— era precis 
Wuavedo oxiravasar .a sun má vontade ) o quem ama- 
cova a Inglaterra & 08" seus. homens Iha animiaes selvagens para os assassi- 
bicos. O 6r. José do Azevedo tem uma nar. Sem à oportuna apparição de uns 
Biera especinl por sir Edward Grey. navios de guerra da nação Visinha, & 
Mais, uma, voz a palenteia na, chronien prometida «curée» de tres dins de saque 
ique transerevemos e que revela um fa- fer-sehia realisado. A matulagen aus 
icto novo: o do es-teiente Consjancio ter nhada estava anciosa. Muilos deverão 
fo er debalão à porta da legação In talvez a Vida 4 casa oecorrencia Inespe: 
eloa E !rada da aparição de uns cruzadores) 
E 0 úrtigo do sr Joso de Aovedo:  jjuda dr, OPrarição do, uns, eruandores 
O “inesperado: acontecimento . da ulti- que facilmente triumphára da cobardia| 
ma semano foi a morte de Regis do Ol. anarchica da guarnição de Lisbon, da! 
feia, Est fit facto meras Cspcil roque infusticado do um mine 
rogisio não que parceia apoiado mas espadas das 
fque causou m quantos o conheciam. O contenas do offlciags que, dias antes, lhe] 


Ainda a proposito da geral estima re- 


dispomos, os navios que adquirimos, a 
[carne dos nossos bois, as manadas dos| 
[nossos carneiros, o cereal das nossas| 
tulhas, para que Gibraltar abarrote de” 
subsistencias que faltam nas nóssas ci-| 
dades quê rareiam é encarecem nas nos. 
sas aldeias. 

Perante essa insolita e barbara atli 
de, foi sublime a de Régis de Olivei 
[Com calor declarou que, pela sua parte| 
[e em nome do Brazil, acolheria até onde] 
coubessem todos os que procurassemh a 
protecção da sua bandeira. O seu paia—| 
acorescentou — saberia com horror que, 
Jum desgraçado, que puzera n'elle olhos 
de supplica picdosa, houvesse sido es 
[corraçado, on entregue nos furores do| 
movimento revolucionario. 

Este declaração nobilissmia. ecoou por| 
lodo o paíz. Ainda hoje tem resonancias 
[de simpatia nas almas bem formadas. 
O nome delle cobrem-no ainda as ben-| 
[çãos de todas as mães que tiveram ft) 
hos; perseguidos ; de todos os portugue-| 
zes que, por st ou pelos amigos, viveram 


O que o correspondente do «Temps» em Madrid manda dizer ao 
— À attitude do Sabinete Romanones — Os manejos dos ger 


O correspondente do «Temps» em Ma- 
ldrid dirigiu ao grande lano par. 


[na angustia. d'essas - horas tragicas. O 
Brazil resgatou a honra dos hotis princi 
pios da hospitalidáde, da caridade inter- 
nacional. A nossa «fiel aliada» não te- 
ve para maís do que a promessa de nos| 
entregar á policia. O sr. Carnogie ficou 
[com um bem magro lítulo mefitorio da 
nossa gratidão! 

Mais do que tudo, esta revelação da 
imprensa concorreu para. tornam queri- 
da a memoria de Régis de Oliveira. 
[Porque as suné altruístas promessas ef. 
eelivou-as com coragem e com generos 
dnde, . 

Nas horas da lucta, a legação brazilei- 
ra, visada pela pontaria da matulagem, 
jamaltada, nbarrotou de perseguidos. Ho- 
mens e senhoras alí foram abrigar-se,| 
AM esteve João d'Azevedo Coutinho e se 
outros poderam dispensar essa efficaz 
protecção nem. por isso desconheceram| 
que a porta da embaixada so não cerra- 
riá á hora em que aldabrassem por soc- 
corro. E 

Que mais será preciso para que q Ben-| 


times nacional Se mostre senst-| 
vel e grata? 
Escusado será lembrar que, pela cul. 


tura do seu espírito, afinado no convi. 
vio dos povos cultos é do raças finas, Ré. 

is de Oliveira, era como que um retar 

Intario do tradicionalismo elegante e] 
avisado da velha diplomacia. Viera do| 
Imperio e adquirira no atiricto de muitas 
corles a “alsánce» de maneiras que são| 
o apanagio dos diplomatas de raça. Sem| 


las era sempre bem vindo. Quando appa-| 
recia, vislumbrava em todos a alegria 
de receber um amigo por quem se es- 


pera. 

Por Isso fot geralmente sentida a sua 

orte. De inesperada, 08 que na vespe- 
ira ainda o viram no thentro alegre e des. 
preocupado, tal podiam crer à triste 
noticia. Foi-se d'este Jamentavel-mundo| 
para ulro n'uma rapida e fuliiinante 
crise do coração. Foi triste coisa, mas 
não deixa de sor opportuna a lembrança 
da exclamação sincera com que Mansisl 
Bento de Sousa, o grando medica o pro- 
fessor da Escola de Lisboa, no ver cahi. 
do, fulminado por uma syncope,  um| 
asselvnjado carregador, commentou : 

Que bela morte... para um carrega 
dor 

Desta vez, ao méios, o destino per. 
mitiu que a belleza de uma morte sem 
dbr e inesperada, aproveitasso a quem 
por tantos llulos mereceu que 0 poupos- 
sém do softrimento, 

Nós perdemos um grando amigo d'este 
paia mol fadado o Brazil, um servidor 
que, pela nobreza das suas aftitudes, en- 
carnava justamente as suas mais bellas 
virtudes: a folerancia e a generosa hos: 
pilalidado. 

28 do janeiro. 


1 d'Azovedo Castello Branco 
Usem a agua do Monchão da Povoa 


dO tratamento das doencas de patio. 


Migalhas 


A imprensa 

A imprensa portugueza fem n 
te momento uma grande missão. 
Cumpre-lhe alimentar sem descan- 
go a fé e o enthusiasmo nacional e| 
oxalá ella resgntasso n'estas horas 
solemnes os seus graves peccados 
anteriores, o menor dos quaes não é 
decerto a banalidade. 

Primeiro que tudo devia abolir to. 
talmente a politica das suas colu- 
lmmns. Hoje não ha senão uma po- 
lítica, a de encaminhar a Patria no] 


'caminho da Victoria. Acabe-so de 


vez o «dize tu, dírei eu» das gazetas| 


Ilodos os que pelas marrativas da im- 
reisa poderam aquilntar n generosa e 
farga hospitalidade da embaixada brazi- 
eira. escancorado para quantos perso- 
Igúidos dos odios vivos da política indi- 
ena 5º recolhiam 4 prolcoção da 


foram alfirmar uma dedicação sem con- 


a Seria uma tremenda amostra. 


dições —esse «govertiou tremeu de medo| 
com o advento dos soldados estranhos. 
Sem isso O programma da chacina, do| 
Saque, iria até go fim. O que já se fizera, 


João paridunia que se pretendeu lr da ot foste momento de angustia que 
'erimonia, funebre do seu enterro não Jo- alguns vultos em evidencia de odios re- 
igrou destruir a manifestação exponta- Publicanos foram soccorrer-so da hospi-| 
Eat go Sentimento publico o na esteira lalidade braziletra, felizmente encarnada 
Jão carro funerario seguiu pesarosa e re- em pessoa de calhegoria moral o intele- 
fverente a longa hcoria dos que, n'esse clual bastante para honrar com a sua 
juilimo instante não quizeram deixar do útlitude o grande paiz que representa, 
Mlestemunhar uma consideração merecida, Logo no cómeço das desordens Regis de] 
por variados titulos. Oliveira reunita em sun casa o corpo] 
Tegis do Oliveira, embora a mais gra-"diplomatico de que era o chefe para con 
“duada dus figuras” representativas gos eertarem a attitude que justificassem os| 
[Estados que aqui teem ministros acredi- Acontecimentos, Debateu-se a hypothese 
lndos, à maioria dos quaes passam dos-, das legações terem de occudi: 4 perse- 
ipercebidos uos que não são da privança Suição dos monarchicos. 
das legações ou do mundo. oficial onde|, N'este momento — contou ha poucos 
“são assiduus as importunas intervenções, dias um jornal que ninda ninguem des-| 
«le alguns, era uma individualidade que mentiu-O representante da Grande Bre.| 
ja lhanera do trato, à facil abordagemlanha, o ministro Carnegie, “alfirmou| 
“das relações, tornára universalmente es-/qu pela sua parto O seguindo instruc- 
imiada é popular. Todos o conheciam o. £0es do seu governo, não 56 «não acolhe | 
toilos o amimavam de um respeito, con-|Fia nenhum perseguido», mas peor ain. 
dimientado de uma viva sinipulhia, Eile/da, mandava «entregar é policia quem| 
fera bem o ministro de um povo irmão e| procurasse abrigar-se à sombra da pan- 
aumigo, enffrnecido por Lodos os nossos|deira inglezat» Espantoso | 
infortinios, generoso para lodos os nos-| Que o facto parece ser exacto, devem 
85 desastres, Por isso lambem Régis de proval-o a falta de desmentido official e] 
Dliveiro amando 05: porluguezes,  per-|mais do que Isso o encerro pertinaz das 
“orrendo de uma ponta à oulra o paíz) portas da legação, onde, n'uma hora de] 
inteiro. em busca de amigos que linha)bem cruel angustia, foi bater o tenente 


em toda à parte, honrundo com a sua 
presença os grandes e os humildes quo, 
por núinlquer litulo “queria distinguir, 
Fem preocupação de interesses políticos, | 

quevido das instituições que. servia é, 
Fools junto dus quass estava acre 


(Conslancio, que uma mala procurava 
para chacinar. Esse bravo militar foi es. 
corraçado da legução brilannica, por 
esso ministro que diariamente nos asse: 
para lhe darmos, «de mão beijada», 
o nosso, armamento, os canhões de que) 


partidarias, respondendo sempre ao 
que de vespera lhe disse o adver. 
sario e preparando-lhe o artigo do 
dia seguinte. 

Depois a que vem essas colu- 
[mnas cheias da assistencia elegante, 
jaos uteas bridges», ás funeções da 
moda, às «matinées rosesn, de anni- 
|versarios de ilustres insignifican- 
tes, de partidas de senhoras janotas 
fe Chegadas «e uão menos janotas, 
cavalheiros? A que necessidade de) 
espirito correstundim as correspon- 
dencias da prviscia narrando os 
mexericos 19 sitio? Para que ser. 
[vem todas as rotícias de caractor 
(pessoal, anunciando aos quatro] 
ventos que o sr. A. fez aquilo e| 
lque o sr B. tenciona fazar outra, 
coisa? 

Cate.se a nossa imprensa d'essos| 
inutilidades e, nas columnas que lhe, 
Isobejarem, imprima boas doutrinas 
patrioticas, conscienciosos estudos] 
das circumstancias de hoje e de 
Jamanhã. E quando Mhé falte por] 
acaso quem escreva o que é neces. 
sario que se leia n'este momento da 
nossa Historia, mande traduzir al. 
[guns trechos d'essa admiravel im- 
prensa franceza, sempre tão cheia 
do interesse e hoje tão digua de ser] 
lida e transcripta pela sua linha 
inalteravel de bom senso € de pa-| 
triotismo. 


André Brun 


PER 
A'declariição do guérta dar Alerta 
a Portugal enusou-Lcampre não o dies 
[muiar—uma grande impressão em Hes-. 
punha. O facio não assombrou as pes-h 
[sous que se, encontram um pouco . ão! 
[corrente das coisas d'esie paiz. E evi- 
dente que um Portugal abertamente em, 
guerra com os imperios centrao dev 
[causar um certo incomodo é. Hespa- 
nha. -De resto, foi por altenção pára com 
elia que Portugal entendeu. dever. man- 
ler-se, até. presente, a despeito dos] 
cus sentimentos muito sinceramente” 
amistosos para com os alliados, n'uma| 
stricia reserva. Não nos devemos  as-| 
[sombrar tambem com-o faco da Alte- 
[manha precipitar os acontecimentos. 
[Apenas o fez, Tiquem d'isso persundidos, 
lem Paris, na esperança. de crear disti-! 
culdades 'entre à Hespanha, Portugal e! 
os aliados. A campanha felia aqui pelos! 
jornaes que a Aliemanha inspira não 
deixa dúvida alguma sobre o assumpto.! 
[Com etfeito, esses jornses dedicám-se a! 
cehsurar em termos oftensivos à condi 

ta do" Portugal, indo até tásinuar que é| 
só 0 «oiro ingle» que guia esta. O voiro | 
inglez!» Os germanophilos espanhoes 
loem a audacia de falar em tal, quando, 
[se sabo com que impudencia os nllemãna! 
fazem a sua propagarida em paizes neu-| 
tros! Bem entendido, os jornaes germa-| 
nophilos d'aqui dizem é Hespanha que so 
acauteile contra o perigo que offerese a. 
política seguída em Portugal; a dar-lhes! 
ouvidos, a neutralidade hespanhola de- 
via ser «reforçada», Está-se Q ver à ar. 
madilha, porque uma neutralidado hes-'. 
[panhoia” assim reforçada tornar-se-ia 
fatalmente hostil a Portugal e, por con- 
sequencia, hostil aôs aliados. Alâm dis 
so, esses. mesmos jornaes agitam o cs. 
[pectro da revolução em Portugal, revo-! 
lução que apenas seria 0 resultado da, 
política. autineutralista adoptada em. 
Lisboa. + 


O governo hespanhol, fortuna, cg-| 
a 68 rca con sta ra 
e menos que qualquer deseja lançar-se 
n'uma aventura de que conhece todo 0! 
risco. Mais uma vez à Allemanha se en- 
[ganou no caminho, embora persuadída 
oque jogava. uma cartada ” suprema 
meato nao | 

Com eiteito, o gabinete presidido pelo 
conde de Romanones, posto. afinal c 
[sem receio, é muilo favoravel a Portugal 
jo mostra-se disposto a praticar com o 
[seu visinho—nas presentes circurnstan-! 
[cias muito especinlmente-uma política 
ãe perto entendimento: À menor pro 
a Bio tia na subsiição do seu re. 
presentante em Lisboa. E esse acto 6, só] 
por sí, um programma completo. Veja-| 

antigo ministro do Hesponha em « 
o marque de Villasinda, hoje 
inomenuo embaixador na Russia, o cu! 
os sentimentos são atcriamente Gonser 
|vauores, estava longe de ser «pirbona 
[gfatas cm Lisboa. Não era decerto o ho: 
a Copel da fr tm polca de e 
Sia” dare os sois pais Imtropien 
| cszas da Howanonia mebetiitad poe 
um dos seis amigos pessoes, o dr: 
'pez Munloz, que é de sentimentos rasga-| 
[damente libernes. Esse eminente home n 
político tót ministro dos estrangêiros no 
Precedento gubinelo Romamanes. Te 
nte conifança-do pessóstia do con 
olho e, como clio, está convencido da 
necessidade de pa conjasoa entre 
Portugal Hespanhe. De resio, o gota 
o portuguez patenteou verdadr sais 
ção quando conheceu “6. Projecio 65 
[governo hespanhol enviar a Lisboa, pa- 
É o representar o er. Lopez Mun. De 
fia mo que a Hespanha não é repre 
[eniada er Portuga? or uma. persóna: 
[gem de tanta importancia. Além d'isso, u. 
overno “hespanhol. oppisa” absouia| 
mente a qualquer immiscuição nos ps da 
[cios portuguezes, quer dizer que 
bs nitadores tmonaretico com os quaes 
os “dilembes. tanto” coniavom parar fez 
mentar a revolução.em Portugal não se-] 
rão tolerados em Hespanha sob nenhum! 
pretexto. 

Finalmente, a vigilancia que se exerce] 
lao longo das costas. hespanholos. será 


lapesar de todos os rigores. 


[desde que so decrete n mobilisação de 


A grande guerra 


As relações dos dois paizes peninsulares': 


Telsphnaon.* 2293 —Enderaçateleg. CAPITAL rag ) cotaros 


manopl 


nistro de Hespanha em Lisboa 


redobrada, porque a Hespanha não tole. 
que 6 seu lerrilorio seja transfor 

[mado em base naval com prejuizo de] 

Púrtugal 


E' bom que se saibam em Páris todas 
estas coisas, de natureza a tranquiliisar 
os aliados, à fim de que, de futuro, não 
possa existir qualquer equivoco. 


Medidas militares 


Para uma mobilisação de 100:000) 
ou 150:000 homens bastarão. 
talvez as classes dos licencea- 

dos de 112 a 1915 
Os decretos militares & navaes hontem| 
publicados prenderam, como é natural, 

'a altenção publica, fazendo avolumar| 

os boalos que de ha muito correm sobre| 

mobilisações e expedições, € nos quaes 
fartamente colaborou como de cos 
tume, a phantasia dos  invencioneiros 
que nunca faltam n'estes momentos, 


O que interessa, porém, os menos 
versados em assumplos militares são al- 
uns esclarecimentos, ainda que resurmi.| 
os, ácêrca da organisação do exercito e 
'que convem rião fgnorar para se com 
prebender a situnção, ê 

Segundo a organisação do exercito de 
cretada depois da impianatção da" Repu- 
blica, divide-so ello em fres classes. | 

À primeira, que é o activo, abrange os, 
homens dos 80 aos 30 annos; a segunda, 
é constituída pela reserva, 4 Qual perten. 
'cem os homens dos 30 nos 40; da torcei- 
ra [azem parte os lerritorines é cuja cds. 
de vao dos 40 nos 45 anmos. 

Os homens do activo são os que tor 
mam o contingente annual o aquelies 
“qué olém da recruta frequentam as esco, 
las de repetição periodicas. que devem| 
eltectuar-se durante o periodo de tempo 
E 6 Nogneudos das Iroes activas to 

pos, activas; fo:- 
in De ut ses 68d re 605 
AO e 1915, 

Os mancebos chamados em 1914 são 03 

quo o encontram 00 serviço. 
cada uma das classes de licen 
abrange cêrca de 20.000 homeas, 


100.090 homens, ou mestho de 150.000, es 
ta não triá, provavelmente, além do Con. 
lingenfo actual e das quatro classes 1a] 
licenciados a que nos referimos. 

Na reserva devem estar uns 100.00) 
homens, mas convem observar que nv 
6 facil, atum momento para o outro, ft 
[xar o niimero de reservistos anteriores] 
a sore, é 
Com as providencias agora desretadas. 
êntce as ques oxulta « das reinspec. 
'çots dos isentos, facílita-se 0 inventario| 
'de todos os homens validos que até 
edade de 45 anhos podem prestar quaes 
quer serviços no exercito. 


Ha frente de Verdun 


Bs Tormidaveis preparativos 
alemãs 


(Tres mil peças despejando metra- 
ilha simultaneamente — Mi-, 
Ihões de granadas —250.000 
foneladas de ferro fazem no 
chão 


Paris, 18 do março 

A idéa de dccumular n"um dado.ponto 
grandes quantidades de artilharia, com 
o fim do tornar a posição insustentavel! 
para o adversario, fez sempre parte do! 
plano de campanha do estado maior at-! 
lemão. Em frente de Tarnow, na Galícia, | 
os allemães operaram uma forle concen-, 
ração de artilharia, c foi graças a trom. 
bas de metralha voiniladas por todas as 
suns boccas de fogo troando ao mesmo, 


Estação 


Que linda gus é a primavera! 


florida 


(Desenho de M. Morterroso) 


lempo que perfuraram a frente russa, 
[Empregaram o mesmo processo tactico 
durante o seu, ataque á Servia, Quizeram 
enovar contra os francezes, em Verdun, 
a batalha de artilharia quo tão bons re- 
sultados lhes havia obtido, permittindo- 
lhes, no mesmo tempo, fazer avançar q 
infantaria com segurança e econotisa” 
assim vidas humanas, 

Os allembes trabalharam perto de dois 
mezes para. preparar essa formidavel of- 
fensiva da artilharia. A fim de obler sp 
Iimeihante resultado, iransportaram para 
a região de Verdun toda a sua artilharia 

isponivel, esvasiando as. suas. praças 
fortes, os seus parques, desguarnecendo 
as frentes russa e servia. Duranto lodo o 
mer de janeiro, nas-linhas farreas alte- 
mis, belgas o luxemburguezas, foi um 
ininterrupto destilar de comboios corre: 
[gndos de canhões go todos os calibres, 
de munições e material de artilharia. | 

Emquanto se effectuava esse transpor- 
o intenso de boccas de fogo, os soldudos 
allemiães não permaneciam inactivos em 
rent de uma fortaleza, De todos os Ia- 
dos cntregavam-se a trabalhos destina- 
dos à dissimular aos nviadores e obser- 
[vadores trancezes as novas baterias re- 
servadas para a grande oftensiva. Deci 
iram dar uma larga parto no bombur. 
deamento ao sou famoso 380, Construi- 
ram perto de Billy-$5us-Mangiennes, na 
visinhança da inha ferrea de Spincourt, 
plataformas especines para receber “O 
colossal engenho. Uma via normal con- 
duzia a cada logar que lhe era destina. 


do o vagon especial transportando à pe- Mas, e até tornalo 


ca. Os allemães esperavam assim por 
as suas grandes baterias ao abrigo da, 
osso, artilharia ou dos nossos avioes o! 
NAS com segurança sobre à ci- 
idádo de Verdun as miarmilas de mil kt 
os, cujos efteitos destrulgores, no sou 
entender, deviam desmoralisar invencl- 
jvelmente 05 defensores da praça forte, 
A maior parto da sua artilharia pesa- 
da (inha sido necurmulnda por eiles na 
[margem esquerda do Mosa. Collocaram 
os. ses canhões. mas alturas que vão do! 
Ciisy a Forges n'esse momento em sua; 
posse. Os arredores da aldeia do Cuisy 
e as proprias ruinas da mesma aldeia 
serviram para abrigar peças do todos os| 
calibres, Nos caves das casas demolidas, 
[em pleno campo, sob tectos belonados,! 
instaliaram baterias do 150 que fam Jam: 
[car a mais de 8.000 metros marmitas de! 
[40 Kilos, Collocaram tambem peças de 
285 com um forte aprovislonumento de 
granadas com o pêso respeitavol de 340! 
cos e mortiros do 210, cujo project 
que. pesa 119 Kilos, pode ser enviado 4| 
9 kilomoiros, a 
N'um pequeno bosque dos arredores 
os allcmães occultaram quatro peças do| 
10 e, tinulmente, entre Sepisarges o Ger. 
court, foram postas peças de 305 em ba- 
teria, a fim de fazer fogo de coliada so. 
bre as trincheiras francezas € forçar 08 
occupantes a abandonat-s. Cada ca- 
[nhão dispunha d'um numero formidavel 
[de balos para disparar; possuia tam-! 
bem peças para substituições e tudo se, 


estudára o provira no sentido de utilisar 
o mais possivel a artilharia. Os chefes 
até ponderaram a possibilidade de se-! 
rem feitas prisioneiras as suas patrulhas 
e d'cstas fornecerem infórmações nos 
francezes que lhes permiltissem a des- 
iruição das suas baterias.  * 


Assim, antes do alaque, os offícines ti- 
[zeram uma “especie de conferencia nos 
cus homens a fim de lhes mostrar à uti-, 
lidade que para elles havia de não fal: 
rem, se fossem captlitidos, e entrega- 
ramlhes uma ficha, egm estas recom- 
mendações; - «Calaé:vôs! * Descontise! ; 
O Inimigo tem espiões em toda a par- 
em pais, inimigo, descontias de 
todos os habilantes; 8: evitao falar de! 
questões militares em presença dos habi-| 
tantes do paiz que não confeceis; 4.4, 
evilao, nas vossas cartas, dr informe 
ões relativas no Incatro das operações; 
e é uma vergonha para todo o militar 
que cae nas mãos do inimigo falar seja 
no que fôr relativamente é artilharia do 


grande q 


nha saberá 


as Blez. À unica maneira de por em 


uotidiano parisien: 
hilos — O novo mi- ae 


toneladas por vagon, obtem-se um total 
de 25.000 vagons ou '300 comboios .qh 
ineecadoris ullisados nascondueção par 
ra aquelta parte da frente dos 
previstos, Err 
“a 


À guerra submarina 
perante o Reichátag 


Importantes projectos apre: 
sentados + 


Berno, 18 do março 

De Berlim communicam oficialmente * 
que varios projectos de Jei foram “apre- 
sentados no Reichstag a propósito da 
terra submarina O primelco da inichve 
iva dos deputndos nacionaé 'liberdes, 
convida o Relehsiag a decretar seguia 


«Considerando que 
faz sómente guerra contra à força art. 
da da Allemanha, mas que toimou ag 
mesmo tempo, providencias que st, 
em brutal contradioção com às pelas 
pios do direito das gentes e sem ntlenção; - 
Para com Os neutros com o fim de impê=. 
dir o abústecimento da Alemanha. em 
“generos alimentícios e em materias prix 
mas e Com o fim de anniquilar o. povo 
H 


demão 
«Considerando, por outro, Iado 
vejo Conraio, "a Amanha 
mento € sem alençõos' a 

ubmarint, pode Ragrava Too" cas 
esti do Jrele Inglés 0 dificultar as 

9 abustosimento do povo Ingles om que 
Neros “alimentícios. em máterios. fer 
nt o e drapsva, o q 

e (ENO dare 
Bho alemão ; "O Cat itereo Pelo Pays 


«O Reichstag pede ao chanceler que 
não conciua Som outeas* polenciaa Yu 
nhuma combinação susceplivel de, li 
tar 9 nosso direito de fazer a guetrá aub- 
sprint tm que pelo conti fra 
he por quere Alemanha faça vao do 
excrto submarino. na soda de pia 
contr os navios mercantes, excsple ari 
tro os destinados ao rviço dos Pais 


Geiroso, 
Por seu lurno, os deputados do centgó : 
“que frarisimitgl 


entaram 0, sega 
“Pedimos no ficha 
pança do imperio a declara 
junta: E 
«Visto que os submarinos provar” 
'que eram” uma: drma elficas nn. ps 
guerra contra à Inglaterro, o Reic) 
espera que, não estando ainda a quest 
do emprego dos submarinos regul b Ea 
tada. pelo direito das gentes, ar Alon 
à garantir-se m liberdade Ho 
emprego d'essa urma nas suds negocid 


a Inglaterra não. * 


008 asa resplio com ouiros ESta4 
Ô, projecto do partid nú 
sino canecbido; Pardo conservndpfis 
Podicias, Do ao jeieias E] aa 
pi 1 segun séja entre 
o chamaetcr do peso: Er 
«Em face des tentalivas da Inpintanão 
[de anniquiilar o nosso povo pelo bios 
queto e pela fome, o que estent equeso 
ra não só à força armada mas la a 
po ulação allema, devemos empregar 
Jos Os meiós militares de Es, dispo- 
mos contra à Ingluterra e combulér 6584, 
pais egualmente no terreno economico o 
entravar o abastecimento do E Ten 
fis decisões recentemente publicadas Pos” 
dns avcloridades, impera feira Ha 
“guerra submarina é lirar O melhor pat 
do possivel dos nossos submarinos. 
A lucta italo-austriaca - 
ROMA, 20.—Em Monte Dollo ropole: 
|limos pequenos ataques. No média? 
Taongo rotomúmos parte das trinohéi,;* 
'ras na altura do Santa Maria o ropoly, 


limos novos ataques ao sul do Olginiuy 
lo ma direoção de Selo, A fim do ovitar; 

uo as novas batorias ficassom expos- 
is aos tiros do inimigo, recuâmos, sem! 
pressão do inimigo, 500 metros, úá lis! 
'nhas do.correspondensia com a altura 
do Santa Maria. Na crista do Babfotiho. 
opollimos um ataque —(Havas) "1! 


A campanha russa; * 


PETROGRADO, 20.—Tomámos: dg“ 
assalto Velikaisselo, tomando 2 motras: 


"lhadoras. Occupúmos, em seguida a it” 
combate, a aldeio d doida a pi, 


exercito ao qual pertence; 6.º se não e 
guirdes estes conselhos, commelieis um, 
crime para com os vossos camaradas e! 
para com a patria», 

Cérca de 3.000 peças troaram conjun- 
ciamente na segunda-feira 81 de feverei. 


ro-e fizeram chover sobre as linhas fran-| Po 


ceras uma tal quantidade do granados 
que não foi poupado um metro de lerre- 
'no. Um clamor terrivel encheu constan- 
temente a atmosphera, clamor que refor. 
(cava as medonhas explosões das gran-| 
des marmitas. 

Verdun viu cahir sobre as suas casos! 


o Zanapoos o um 


arte das trincheiras proximo da 
o No Dnioster | 


metralhadoras, — (Havas.) 
Uma confissão aus 
triaca e 


GENEBRA, 20-—0a austrincos an-. 


jnunciom quo' tiverom do ovacuar 
testa do ponto da aldoia do Uscilogko,, 
no Dniester—(Havas) e 
O sr. Poincaré nas li;. 
nhas de defeza = 
PARIS, 21, — O presidento Poincará, 
gisitou no doniingo o na segunda ff 
Signal Xon a nordosta de Pontrà- Mo 
son, e as primeiras linhas do dofeza 
Naney, Raon L'Etapo, Badonvilliers 
Baceara, onde tomou o comboio, 
igressando a Paris esta manh —(] 
vas) 5 
A lucta nas linhas ins 
glezas 


fem cada quatro minutos um project 
de 380, durante mais de quinze horas! 
consecnitivas. 

Ao morto de Verdun e nas visinhahças 
[de Forges algumas das posições france. 
zas foram regadas durante umas dez ho- 
ras com mais de cem mil granadas del 
todas as dimensões, á excepção do de 77, 
que não foi empregado pelos allemães, 
neste bombardeamento, - 

Sobre espaços de terreno relutivamen 
to restricios, os allemães despejaram ns 
sim uns cinco milhões de Kilos de metra. 
lha em algumas horas. Os projecteis re. 
volveram o solo em frente da cubiçada| 
fortakeza a tal ponto que desapparece- 
ram os bosques é até algumas pequenas, 
clevações de terreno. 

A região de Verdun transtormou-se 
'n'uma. verdadéira mina de ferro, pois| 


ca nas paragons de Loos, do redueto 


que jazem hoje alí perto de 250.000 tone. 
lndas d'esse metal. Basta colcular a 
quantidade de vagonsanecessaria para of 
transporte de marmitas para se ter uma 
ideia da prodigalidade de munições efte-| 


Hohenzollern é norte do Ypres, 

Proximo de Bocsinghe os ailomk 
aramse, depois do vi 
Dardeomento, dam posto 

'ros, que reconquistâmos 


ictuadas pelos aliemêes. A* razão de 10] 


ataque Havcs). 


este jeans 


A CAPITAL 


Ministros sem pasta 


AS individualidades que a União 
de Agricultura, Commercio e 
Tadustria deseja vêr no exer- 

elcio d'estas funeções 
“Aó que so diz a União do Agricultoro, 

Oounméreio o Tidustria, como oggromia- 

forças vivas da 


go Monteiro Mendonça, indo, 
duto-conservador, antigo presidente dal 
o Gommarcial do Lisboa; José 


tituto Superior do Commercio, 


Na Amadora! 


Realisa-se no proximo sabbado| 
“im grande sarau, com baile 
a «masqué» 
Jima ta acabado, po 


pinto monica 
GR formol da actividad do Santos 
Síitgar o Antonio. Corra, que não dei 

gas scg or Dabitanta a Armado. 

gsado-os a nem vida do perda. 

Dbnto Ieroguletiamo! Ohoga à ter dama 
fi A Poveação of do a fera 

ds, Peraieiomdaivo a à Cima 
ão porinkaontes, Alguoi | fa 

A a dolo aa 

dora, quo promattoram fator fregicas da- 
rantá Valgã tampo, Antonio “Corra, 

Pv |, Com" solem no jurs 

atá do sabado, que 

miibide, da ultima da 

IWlBA co do inangutarimo 

Sig para fins do abel, 


o imenodla- 


.os. nostos armigos mais dadicados € 
alva devenoa penliorantes gentio- 


ira, À. 
âncio, Goto, 


» Aprígio, asi 
prigio, Bastos 


Noinos botar que a culpa não ará| 
vaidvosAdhocos, mas Mo quo promgvia 
astegto, 

, não “ha davida sobrs o facto, 
Não Stgpalho as 


or tdo lose, 


pit o sia, 
tos lonas 


E pá 


ip dO 119% toclo.s 


jos. Tt quo sião acreditamos n'ésso | 
50 foros! Correia ão estampa 
doscançar, Ainda hod- 


l 
] 
favo io poa in 


Vegtuedo a d 
ota Rocco 
gêvidos na gravo nata para a Ts 


“ta do sábbado. 


& 
Eae ta bonde 
aerea 


É 
Bits 
a pr id trloo 
dia ris pra 
h pis demtroa ipdo 


oh música viva 0 do facifima. 


ae 


E 


E 


go qui 
om não orgagisar| 


" 
JR falar. Ha de driaats 
Eb Pol não poda ostar gueto» 


Simões Bayão 

«(bldursado pela Eseota de Parts) 

ati beca, “elrorata proibeso a 
rec 


À batalha do Marne 


Eri conterencias e projeções 
a luminosas 
Joye apresentar-se brévemeint: 
negar, drstamaio, mo 
Seu. tor, Gervais Conrteilentont qu. 
Bd e, 
dilustvidas com inleressantissimas 


Ba di 
Moi o 


jo bombardeamento, ete. 


ES FERREIRA 
gbstor do Dispentario da-Asistoo 
as yberoainaor = Síndico doa Hospits 
sia 8 do Posto da Misericordia 
úbiijas dos pulmões e do appiralho 

ias o ardio-vaseuar 
CLINICA GERAL 
; Telephone 3391 
Túido Alecrim 58,92 Esq. Das d iss 


“O Cardeal 


Ka. sexta-teira é a 5.4 recita do assi. 
galabira no theaivo Republica com a 7.4 
Eepresentação da fniosa peça mm É actos 
+O Cardeal. posta em seguia. com grande, 
Vigor Mstoriso » brilhantismo, seúido 08 
fcfmios, guarda-roupa e mobilario 
Coin 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
+ Italiano 
+ Hespanhol 


-  Aliemão 
[0% Tradueção 
8 Rua do Alecrim, 20-A 


a metodo mais reto era 


e, 


da Cara dos Deputados 


Approvam-se o projecto estabe- 
Tecendo a censura 
do papel para os jornaes 
Sob a presidencia do sr. Manoel Mon. 
teiro, 8, sessão começa pouco dopois das] 
15, côm 76 deputados. À pero 
s 18.8 o expodionte. O ar, ministro da 
iruoção, manda, para à 156ra uma pro- 
posta do lei anciorisando ma 86 
epoca do exames 


reito do Lisboa 


|xando os ais da freguezia de 


ja quo o faformom das disposi 
(ções em quo, to cncontes, pars Cor 08) 
roduotores do cana O "monopolista 


onde que a quostão 
as o que logo que so babilito com os no 
csssarios documentos de estudo prosura- 

olucional-a  equitativamento. O gr. 
Hormuao do Modeiros, dia que em 8. Mi 
[guo! 4 grando a crise do trabalho 6 mos 


VOLTAM À DIVENTIR-SE... [Au Je nico ima ponta Pe 
a bico, donde restam 


pas 
tro do trabalho, quan 
lo À ponte, prometo attondor à reclama. 
o; quanto ao alcool declara que o caso 

a collsga do fomento, 
considoraçõos que acaba 


flosirada, sendo marcado 
ing. 


opogonditos da Ama-|9, 


a lo ospoctnculos, no 
jpg netos anos nda que  queL. [5 
“os ves, Vodanelo, Gainolto; For: | 


quo so divirta om | 
à Censura prós 

onder pritnoiro 84] 
anfor entendo que 
constituição, paro: 


a |lhos 


Eira bum atoa 
indo-lho, por, fito, qu 
ode oi” abatido a 


rasto pode votal-, di 
E o paradamonte, O 


aa Ra 
a 


o opialão, Bm fuso do projesta 


nteressantos, alo-|D' 


tribuiçõos do Congresso. 
do sitio b itado do, 


a 
ra delforencia 
Einlativo, visto” estar habilitado a tr 


ata “a rostricoio da ume das 
ras garantias. dias so so 6 lamenta- 
“mala o Conjunto do ir. 
entatanoias que o detormina, o 
ó gravo para o póis. 
tap mandata Para 6 imezo, uma dacia- 


m 
liom cotação, ooupone, mocdns do ouro 
rata o gotas de tados os vais. 


exsdatada logo 
opcional ques detsrmicos: Todos os 


rtigos foram aprovados sstm| 


videncia social estiveram hoj 


Tentarom os jornaos da| 


PS 
va Ga O ar, Data Gotas 


o papel á aprovado, 
no goneralidado o na ospocialidado sem 
hoje os cumprimentos dos, fo 


reira Fons:a pedo diapo 
to da cormmissão do instrucção o adipinia-| 


o Senado 


Vota-se q projecto auctorisando 
a importação de trigdpara a 
Madeira 


Respondem à chamada 33 senadores. 
A sessão abre sob a presidm y 
reto secreluriado pelos sEs, 

Paes do Almeida a ionenc z 
Approvada à uia é lido o expediente 
É.o Sr. Arantes Pedroso propõe um voto 
À do sentimento pelo falecimento do ar. 


corda com sandute. Conhece 


E entra-se na ordem do dia com O pro- 
jecto que nuclorisa a importação do tri- 
so para o Funchal. Approvado na gene- 
[ratidado e especialidade com ligeira dis-| 
cussão e sem emendas sendo-lhe dispen- 
sado a ultima redacção; 

Egualmente sem discussão se approva 
o projecia que dá uma nova redacção qo, 
artigo 123 do Codigo Administrativo! 
apresentação de Contas. 

Segue-se o Já discutido projecto sobre 
inscrição de professores prímarios do) 
ensino livre, fendo mais uma vez à pala. 
vra 0 sr. Sliva Barreto, seu quctor que 

ela tercêira vez ficara com elia reserva- 

ja. O sr. Silva Barrelo termina as suas 
considerações enviando & mesa 
unia nova redacção ao artigo 4º 

O sr. Agostinho Fortes eloquentemen-| 
to defendo a sua ideia sobre o projecto 
gue gonsidera mau pela sus neniocida- 

e. Requer por Ísso & mesa que o proje- 
cio volte & commissão para ser devida- 


a |mente estudado e convenientemente re- 


digido. E 
st. ministro da Insirucção discor- 
dando de algumas theorias apresentadas, 


pelo sr. Agostinho Fortes concorda com |do 


pe dg, PO 
Gusfest dirá 
a da 
opa atado 
REG tds ds 
pese a o 
pos derrncaio 9 det: gp. Pedro 
[Mafra que se associa em Bóme do 
pino au 5 a em agia 
(do pelo falecimento do sr. Marnoco e] 
Sousa de quem fez um .caloroso elogio, 
pe a Cp 
pi gua e Cars re 
e, ope E 
posa oa Cb Per (ia 
o êsencia e dispensa de regimento. 

- E' lida na mesa a proposta. 

5 PR POR a e di 
CL da qu 
pensa a Ga Je faro e 
bpaeÃta 

a O qepágos, Irene Q ci 
ER df E 
proxima para 


IA questão 


» 
5 

subsistencias 

A camara mandou bojo abater no| 
matadóuro, para ábastesimento dos, 
talhos municipaos, 6 rezes bovin: 
adultas com 2:824 kilos. Por diver-| 
'sos marohántes foram mandadas aba- 


tor 43 com 11:694 lilos para o abas-lci 


tecimonto dos talhos particulares, 

Além disso foram aindo abatidos! 
ara esses talhos 4 vitollas com 86 e] 
[39 oseneiros com 1:119 kilos, 

No matadouro ds gado suino foram 
abatidos 64 porcos com 0:085 Kilos, 

Nestes ultimos dias têm dontiná- 
do a não havor falta de carno nos ta- 
municipaos o na maioria dos| 
(particulares. 

A commissão do subsistencias dó- 
liboroo fazor o fornecimento de 


cto fg camaras municipaés do todo o pais) 


quando o regueitim o paguom de 
prompto, fagéndo as meéias camaras 
lodas as, dospóras do gucuria, trans- 


otoy por soa conta, 
Pobto o! fenecimento do milho à 


centeio a comissão nada rosolvou, 
remeiee mm 


Quer Manet Ré de Dezembro 
O commeétcio portuguez 
no Brazil 

Reuniu no ministerio dos negocios] 


db a presidência 
o envia Com Missão do formem 


, dr, Alberto de Oliveira. 

E õ dat 6 Portogal no Rio! 

ão Janeiro apresentom mo 
Espographicas do livro 

Broto neh publicado, dobra o lovix 


e IL porta; om ter. 
e ad, aa Gr Ficablo filo qo 
tordar ab pablo, mas 
ae À Cobsoro PEÓvia 


drsum vasto inquorito ali realisado, 
por iniciativa da oamára do commor- 
Gio, 

josão aprociou timbom vá 
rias sopresontações de camaras do Gem. 
'morcio portuguetas estabelecidos no 


Brasi, fberea da osportasão da batata 
torgiorio iPaquelia Rob 
E qual ostá mondo Substib E) 


[mesmo produoto iinpórtado polos Es. 


tados-Unidos da America do Norte 6| 


pola Hespanha. 


Godinho &Falcão pi 


mpra e vondo polos melhores pre-| 


gos todos os papeis do crodito, mesmo 


93, R. dos Retrozeiros. 95 


NOTAS DIVERSAS 


O ar, iminietco da jastiça foi hontem| 


pessoaimonte cumprimentar os ars. miais- 
ro da Inglaterra é 
olos do Brazi 


fera Qvocasregudo dor nego- 
Os éra. Osraogio e dr. Vollozo Rebello 


rotribuitam hojo esses cumprimentos. 
Com 


r. minlatro do trabalho o 
E ro pros 


giando cx axo. Bodriguos Gi 
Bastos, Mannel dos Santos e 
mes, 


bro assamptos de administração, 
publica conferenciou hoje com o minis. 
fo do interior o ar. governador civil 
O ar. ministro do fomento recebeu 
elonarios 
ministerio, que lho foram apresen-| 
tados pelos directores geraoa, 


Reymond, o eclebro illasionista 


Reymond é o mais celebre illqsionista| 
ão mundo, tanto pola origisalidado 
[como 

isabalhios, Os espectaculos aa que Roy 
mon toma pacto são alogres, distinctos, 
variados o improvistos tendo obti 
Poaia, fentaciodans Gxitos não Priiras 


tista. 
“À estreia do adimiravel illusionista do. 
[vo realisat-so no proximo sabbado 35, 


Uma queixa Sem fondainênto 


chefe de gabine! 


srs, José. Maria Pereira 
'e Paes Gumes pelos ovo) 


os unlonislas pele regular os asgumplos em que o gr. 


aés Alranches iulgava poder interferir. 


abaoluta perfsição dos seus po: 


A pertinacia ailemã 
na frente occidental| 
4 PARIS, 21 -Comemapicado official das 


Na Belgico, um roconhocimento iomi. 
hontoin zera erupção nas nossas 


tentativas sobre as nossas Jínbas de Avo-| 
gonrt. fim Malanconrt o bombardear 
to com granadas de calibre conti 
[nsou som interrupção, sondo os ataques 
infinigo acompanhados de jactos do Ii 
jquidos inflamemados lançados por um des 
ftacamesto de soldados portadores de ap-) 
[perolhos cspecises, e 
“A pezar dás cnorines perdas que lhe fo-| 
iram infígidas pelos nossos fogos, o ini 
migo, depois de ma lacta palio a pal” 
POde assenhoroar-so da parte sudes. 


[vamos e quo é conhecida pelo nome de 
[bosque Avocowrt. 

Todos 08 esforços do inimigo para de-| 
nbocar no bosque fracassaram. 
Noite calma nos outros soctorés da ro-| 
gfão do Verdun —(Havas). 


Cadorna em França 
PARIS, 91.0 gónctal Cadorna éa. 


Comissão de subsistencias 


A cominissão distriotál de subsistem 

cias reuno esta noite, para aprecihr rebla- 

ações que lho testa sido presentes, 
“Presido 6 em governador civil. 


Paquetes «Guint» e «Zaire> 


O pedia Cilad da Bapiiea Nicho 
ab Se tRivogeçio! da ftiãa estava 


[marcada para jó, Jarga dmanhã, O] 
hs E 
E pe etnias 


Saudações á marinha 


“A camara mubicipal de Portalegre fell. 
na porsoa do sr. ministro da mari. 
briosa marinha portagueza. 


Conselho de ministros 


O gaverno toltou a renair hojo em con- 
selo das 1$ 6 meia às 16 e méis, 

'O conselho de ministros volta a reunir 
manhf ds 9 horas. 


Oferecimento pátriotico 


O aoléçado do proonrador da Itopabii- 
oã pa comaroa do Vil. Ponce dA gaisr, 

dr, José d'Ripotia Nápoles o Menacos, 
oficioa ao ar. migiateo da justiça, olere 
[cando para partir pará a guctra com 
os. primeitos contingodt ES 
ee soa cargo som som igama 
60 governo asica o entender meceatario. 


nho 


Fol mandádo pasiár ao estáido do come 
loto armamento o crazador auxiliar G; 

nie, com à lotação do 9 ófficiaes o cerca 
ão 00 praças, 


É O avanço sobre Bagdad 


Promótemos criticar ou analiiar a ra- 


Er 
Hatãs, ao norte da posição de Besioghe,| dos, 
xpalso immediatamente por um con- 


area ds pet ei 


hiu do hotel estg dirigindo.so 
[para 6 grando Eonoral—(Hla- 
os). Ú 


[do o que importe a divulgação d 


lextoria, quer aos 


Grazador auxiliar « Gil Banés > qiinces 26, io srúmo ria bei 


Criticas militaros 


esp “road tu 

sepporaos rasão aslciento para 
[Bagdad apesar do, 9/10 da popula 
ietopotanta tor do facto free rare 


dx até 
o da 


o cost em quo, do dia 
aquela “ottraidad 
adtaritada-por qual 

deciarações do sr. Austin Oba. 

beriata na Chimara, doa Gonna em 15 


com 0 tim do asi 
rara. 


tivóei 


da questão acabé em geral e 
da pssoologia do seu povo e quê afosta 


qualquer coisa do faterossanto, 
para qua elucidação. 
À maior parto do publico Inglez, 
oluindo mesmo pessoas do anctoridado| 
incontestádo, auppunha que a questio| 
[com a Tarquia, da Asia Moani, sé reol- 
veria promorondo um Jevadtaménto ge 
ral dos báudos arsábés contra os tóteos, 
O darconherimênto “da “paroologia 
taquelio povo levou à pontas d'onta tm 
neitao quo Gra fatalmente ts erro, cu- 
[ias consequencias sociam om oxtromo da- 
Fastrocas para quam o tentasse pôr em 


[O vecânásico acabo aão é positivamen- 

q Ee 
pio Edi 
ER CA 
ERES UR 


ropéss 6 
de nous 


a gar à 
acêardo “com Tbrabim, Pachã, donas 
dante das tropas arabes o eiypelas 
bigdina. Volto som cada tar conseguido 

Ex agosto de ISS2, durante o movies. 
to tegpiacionario egypeio que precedas 
o prstestorado iasiGE & pesfêso.e Pamen 
e dlguns soldados ingiesês que 0 acompá- 
ahavam foram assassinados av desorto do 
Sinai, quando ja cu missão aos xéques| 
jarabes o egual sorte tavê em fevereiro de 
1915 o capitão Shakespear, enquanto an 
[dava ém negociações na Arabia Central 
leom os chefes de teibus, 

Tudo isto são provas para pôr em das 
a a poseiblidado do so fazes ae lovanta- 
Imento geral dos atabes contra seja quom| 
dor, porn als 30 farão do expontaneu 
iso aíto peincipalimente quando 


5 pogasr emica Ba-| 
atrai. | 
o “dos arabos, pois clios nunca à que | 


tanto à Merbpotamia colo o Bvpto, a-|t 
ala eethato! ca, onde a censura esteja dependente de 
ditcuasões. 


religião islespica. fado o. 
<fo Chimeras o Gtopiss, porqsê nem 
Gs turcos allomtes nom os fogiezts e fe 
ão abr da sua vida contemplar e so: 
rsganeira tão caractoriadamento 
pendente 


Asquith par 


era Selveguardar os interesse co datam no Darco portugues, o 


E erra ser desta 
ae va e a 
ão com a Aliomasha, polo qual os ia 


teressea britanmicos no golfo Fersico fica- 


vam grave o permenontomento prejudica-| 


gnardor. 
O acoordo não chogou a ser publicado o 


[já esquecido certamento pelos azaros day 


lgueria devo servir do corimentario ale | 
Às conbasões gervanopkilas de Lord 
dane, o amigo lacimo de Guilherme TI, 
gue o defendia à outrance na qua imipren 
da, iindindo-se astro à verdadeira altito. 
d6 do Ber 


enivags 
oito Porsico so ellos estivessem aecaça-| 
dos Caso asc ivete acontecido beaa. 
Ea ocespar , oú tomar posse no delta do 
Shaté-el- Arab do pedaço no io entro Piu 
na for o Karna, no entrocamento do Ti 

re com o caual velho do Eaftates, o ar 
dim to teria consoguido o objostivo dose-] 


Bege Torna sos 
fee Dortê reto o 
to o ae 
Guesifou, d'ondo retiron com grandes por- 
ea Eram Ss 
ga dino ação SE 
[municados djzom sercriticas.  . 
saia oa 
pes pende 
as ones 
pos q 
ET o a 
João Ferreira 


Censura prévia 


O projecto do governo, approva- 
do hoje, na Camara dos De- 
putados . 
E: assim redigido o projecto de lei 
(quo o governo apresentou hoje, so-| 


re a censura prévia cos Jorunes o 
a todas as dicas ; 


licaé 
AM te Pnuatto dhrar 0 “cor 
tado de guérra, ficam sujeitos à 


ceisura preventiva os périodicos e 
outros impressos é os escripios ou 
[desenhos por qualquer modo publitai 
E 


Art. 2.ºA censura eliminará tu. 


boato ou informação capaz do alar- 
mar o espirito publico, ou de causar” 


ubli 
dat [prejuizo do Esfado, nó que respeita 


quer á sua segurança interna ou 
flârho, que ao Intreases em re- 
o a nações estrangeiras, ou ir 
da aos trabalhos do preparação ou 


execução do defeza inilitar; e bem, 


assim do que se comprenende das. 
e 


da lei de 12 do mesmo mez e anno, 

Árl. 8º—A censura será exercida, 
POr cómmissõesespeciaes para esgo 
im nomeadas pélo governo, quando 
funceionem nas capitães dos distri- 
tos, ou pelos governadores civis, 


quando funceionem nos concelhos. 


à Art 4º—As pubiicaçtas Gesiana: 
las no ar! º d'esta lei, que del-, 
Sado ds di sumos cen 
ra, ou que depois de a ella submettis 


das, mantiverem o que haja “sido! 


mandado eliminar, sérão aprehendi- 


das nos termos do decreto numero 
2.270, de 12 de março de 19]6, po. 
dedo além disso ser suspensas de, 
Sa 30 dias. E 

Paragrapho . unico — Tratando-so 
ae publicações 


berdade de imprensa e as transgres- 
'sões a que se refere o artigo anterior” 
“serão julgados no mesmo. processo 
e sem intervenção do jury, salvo 
“quando o crime fôr da competencia 


los tribunaes militares. 
*—Ficam d'esio modo res. 


pas tringidas as garantias consignadas 

eim o numero 13 do artigo 3 e no] 
|artigo 59 da constituição política da 
Republica Portugueza c revogada 


toda a legislação em contrario. 
O projecio fof apyrovado. | 
Não sabemos se as cominissões consti- 
irão uma especie de assembleia polit-| 


Se nssim for, 08 jorrines da, 
manha sobirão á noite é os jornães da 


noite sálirão no dia immedíio, de ma- 
m 


Prelende-se apenas, por Jesse modo, 
simplificar e apressar O trabalho dá 
censura, lendo cada membro da commis-| 
são umá parto do Jornal submeitido ao 
seu visto? 

Oxalá que às intenções do governo 
corresponda uma execurão perfeita, pa- 


ra que ninguem, “absolutamente 


iêm, possa queixar-se do arbitrurieda- | 


es. 
Dos jornalistas que leem assento na, a 


(Camara combaleram 9 projecto os srs, 
uiz Deronet, Meilo Barrelo e José Bia! 


parte a Empr 


«Anselmm recebiam 


dosembarcasso os, 
eiros que não estivessem nas 


pa: 
"ondições de ao abrigo da lei pode. 
rem sahir do paiz, dirigiu-se depois Lami 


ão ministerio da 'guerra. Por sua 
mandou um repre. 
Sentante ao ministerio do interior a 
fim de esclarecer a questão. Depois 
ão varias conferencias naqueles 
ministerios e nos das marinha e co- 
lonias ficou assento que os"passo-| 
geiros pudessem segulr viagem as- 
segurando préviamente o cumpro- 
misso de que se apregentavam é au- 
ctoridade adininisirativa do Funchal 
ou às auctoridades consulares da, 
Amorica. Nessa conformidade, 05 
aquétes 18. Miguel», «Anselh» e 
Roman detidos por esse incidente 
até ao pôr do ol, devem amanhã 
(de madrugada seguir a sua derrota. 
4 resolução tomada pelas auctori- 
dades constigue um pessimo exem- 
plo é por isso mesmo terá produzido| 
ja mais desagradavel impressão. O. 
iz atravessa uma crise difficilima. 
Foi publicada uma lei que obriga 
a seleccionar os elementos indispen- 
saveis à sun defeza. Não se justifi. 
ca nem e comprehende que, stja 
por que motivo fôr, se abram exce- 
pções.. À lei a todos obriga, e n'esta 
[Conjunetura, imais se impõe ainda o 
seu absoluto respeito. 


Fam as auctoridades para tomar se. 
melhante medida. 


Amnistia 


Já hontem so ospalhou quo havia des 
intolligancias nb governo à proposito da 
[concessão da amnlstia, À prova do quo 
[onsea bontos não toom fandamonto está 


não 


4 quo já 
HaUãO voBro ox lares 


Rográção 
(demitidos por actos do conspiração on, 


oa, não 
das sobro 03 monarebie 

aos ministros da dicladars, que aác'po. 
lo, no dou dutáador, voltar À etc. 
dad do serviço militar. 

Eotro cotas duas gortontes o governo] 
aber encóntiae o termo mddis atoa” 


der "de bom! grado no sou Velo aqualios| 
que entraram em Portngal 0oum arma: 
jménto estrangelro, 6 não to eaguacendo! 
tainboim do que à propria pacificação dos 


pio arinio ropabileano, os Acento 
oção de Já do mbio, oo votol raros 


Comissão de administração 
publica 


Gena FE ea 
pd 
Doputados.. Indi lo as razões de 
RE 
nã ear go E 
ça 
cia de 6 uuclor. Fol o sr. dr. 
ido Bai du DUE do 
(escolhido para relstôr d'esse projecto. 


Sangação À divisão naval 


Em resposta a um rudio de sudação 
us o capitão de fragata er. Leollo do 
ego enviou, emi nome da divisão naval, 
no sr. dr. Anlanio José d'Almeida, pres 


jueza, 


ja la e da Re 
ii Lai 


Vêr noticiario 
diverso 

na 3.ºe 4. paginas 
" core ECHOS 

= & NOTICIAS 


INEORADÕES—COMMUNTOADOS 


DIPLOMATAS 
A hora a que cscrovemos, está-se, reá- 
penuido na egação da Russia, utm inte 
sino «teus, oflerecido por madame, pot. 


ine, “lastro “ministra, aquelia nação. 6) 


adóantado da hora impedenos do pai 


ls, sigruficanda” a ua disoordancia [ear a aesistcocia”a celcttumiao “ade de: 


sacri o da nossa liberda- 
de so ponto de irmos nós proprios appii-| 


dolcar o garrole á nossa prosa o:t-á dos ou. 


ros. 


Saltindo do paiz 


(Passageiros que se obrigam a! 
apresentar-se ás auctoridades 


E festino 808 por 
tos açoreanos, levando u bordo pas- 
sageiros para o Funchal e Estados, 
[Unidos de America. 

Pelo meio dia, quando o paquete, 
levantou ferro, chegou ao caes de 
Santos um ajudante do sr. ministro 


ida guerra acompanhado por um em- 


regado da Empreza.hnmedialamen. 
e os trabalhos We largada foram sus 
[pénsos e feita a chamada dos pas- 
[sageiros. Por determinação das au- 


iade- [ctoridades milifáres e, como conscsljs, 
'quencia logica ao decreto hontem! 


Corre com mútita anfmação. 


REUNIÕES ELEGANTES 
Lutra, Patricio Pinto Bal- 


RECITA DE CARIDADE 

E' no proximo mer de abril qua so rea-. 
ta no Poiythcama a tecita de caridade 
[promotida por uma cómmissão de senho.. 
Pas da nossa socicdtde elegante e para a 
quai à sr. D. Genoveva Mager Ulrich es. 
rever tt comedia cm 1 


No templo do Bom Jesus do Monte, Tea. 
con. so O enlace mitrimonal do sy." Rami 


[do Ave, tom à srA 1). Maria da 


Ribeiro, negociante “portuense 
“Foram padrinhos, por pa 


seu tdo sr. Jasê Telz Gomes do Mattos. 

'No Gratido Hotei do Elerador, foi serv 

go um Bariquot, eim que tomarem pat 
des, 


ei strap odeia 
findo nes Era art foi aa 
dO ae Pa PRN tea, ava 
Icfante desc in sa 
a CDaroChtal ge Pinheiros, a 
remigu Pe O catamenao da deep Memedo, 


Cao e ano de 8 Lagar 
posa Rea ao o 
Eno Ea cd 
pi ta, doa 
je o eia ao 


Em 8, Thom 
dando à luz uma robusta creanca do se 

feminino a sra D. Maria Margarida G4) 
navatro frernandes Costa, esposa q sr. 
[Erancicco Fernandes Costa 6 ara do ErAM 
[Eernandos Costa. ilustre, Ministro do for 
mento. Não e ti 


nento “orador Antonio” Cat 
as hiee Doe NOS às sra 
stro Monteiro, D. Maria dos Prazeres 
da Costa Abreu Flgneiredo, D. Maria Dues 
ano Maria Di 
Antonio “de Melo Campello e Antonfo: 
pereira do Sampaio. Forjaz Elimenitel. 


m qas o governo ainda não discujiu ató | 


ciuea do exercito que foram afastados on|" "= 
aronivel 


To (mos), 
Tem estado hastinito Aoonte o, IMoéind, 
siptos art de 


osdo a Qu o oxeroito fia podor rica, Pes 


Pasto 
fi, 
a a da 
echo tio p siste, lan oe dp 
de” do, Gabgads lda do 
RR 

ao ag 


Solo 
sórogei, Antônio Wudaingioa”. nora 
cola. Camotino, dr. Anibal” fpares Xi 


TU plguelra s 
Rtetdao Test Gilbert Palo dg 
tos, Jodo da Camara Berquô, Je 

ré Bebo, Antono 
vês, Erancisço. % 
o orgos AtONIO” GiAevedo Mao 
Baulo "Sorgo, Pelix Saraiva,” pedio 
Carro,  Sogb” Auisto, Pateta da Sly 
io ae Mo ú 


em 
pi ravel fer. A 


Now York. a bo 1585 1588, 
Eee rio fit 


Obris 
ps 
E : 


tí, 6, 79560, 


Casa dos Espartilhos, 


Santos Mattos & C2-R. do Ouro. 123, 


intitulada 


CASAMENTOS) 


Pereira. iustrial e capitalista, de Riba 
Nattos'ibeiro, fila do sr. Antonio José 


io do noivo, 
seu pac st, Narcies Ferrcdra e o gr. Ma: 
[moci "de Diiyeira, € da, noiva sua indo é| 


Balé Mostancant Oligair 


srotando-se . alicethosos 
“Saibam, no templo do' Stmeloo o vea-1..! 


e! 


ULTIMAS NOTICIA 
À GRANDE GUERRA 


e 
parte do, noivos 
Marianna de” Nas 


riétázio A'aquella Tia, cor! 


nantes, 
|Sqbt: Eudeatão Oliveira do Abiguer 
encs de 

pira que, 


da, 
ES 


A 


NASCIMENTOS 
teve a sua «delisrancer 


encontram- 


Dem, 
BAPTISADOS 


EM $, Joia do Souto fot Hontem Daply 
Nenaes capitancta de Tapfito q 

D. Ataiia Ninrques de carvalho e bntá 
Peccbendo o nome de Maria Lulas 


a do sr. Celso Mal 


io sm 


ANNIVERSARIOS 


Egisa, po dia 27 do corrente. q ABNve 
eario nascia do diudnct acadentes 
[Christovam Ayres. RPE Robo 


Far Anos HO proximo dia 34 0 em 


Maria da 


PARTIDAS E CUBGADAS 


Partiu para 9 Porto 0 5º, Sack Sant 


E Ê 
“Pára ifádria, onde vae assumir 
runeções, partiu honter o ir. capita Fo? 
eira dos Pantos, adido, ruliar Junto da 
gago optou cida 

O O nréiende em [Brisa despetiren-de do Nisto oflicaae 


que byzantinismo jurídico se firma. 


recoram, além das, pessoas de 


famlita, o sr. tie lo gabinete do mini 
ogia erra o maitos oticiaes do exoie 
—iteiressou do . Porto o banqueiro 
aguia praca sr. Joaquim PRO da Pol 
Pártem amanha nara Madrid, xo 
ão Pie amaniia. para, Mari, em 


ar uma temporada, ds Gba D, 


Maria do Carmo e D. Maria da Cunha 

E ; 

o cuia 

e 

Ed La los, o al TO pa a 
Rad ERAS 

do, atniversario, mataji 


ão). 


imbra, com demora do gl 
D. Amelia Duimay Me 


cto do 's08 
Di Asumpelon Morales. de Los Roy 


(Zarco qa Camara (hibeira Grando) 


“Tambem partia para Coimbra q sr 
gua O 
py 


Eduardo: Vaudez Plato 

Chegaram oje a, Lisbon Os srs. 
Antonio. Vianna, dr, Antonto Granjo, José 
Preire Corte Rea 


Está no Porto o sr Antonio Corréfiy, 


) DOENTES, 
Encontra-se melhor, teido Já abando 
do o leito, à se» D. Anda Plubelro db Nel 


H 
tá, retido bm casa. com 


o est qnd 
DE Gp 


gro 


ando O EU 


gósa,  vÍgco TA 
E 


di 
Kodriguis Angelo, 


'nulro. da org 
já Pesbeira, Ar] 
Antônio Sever 


aus Car 


MOVIMENTO ASSOCIA TIO: 


Coinpanhia do Orêaito Predial Parw digo 
cunsão do rolatorio 0 contas da garonci 


Situação da praça 


OAMBIOS.-O mercado fóchon ds no» 
guintos cotações: 


Compra Vonda 
ya 0AHBO 


Ru voe 
E 


7800 


(Ágio do onto. 11. 5 Sete) 
BOLSA — As inseripçõos olloctnaram- 
Aston, Comp. 
a ú 
Panos EE HD 
» 108 = 


os, fadado: 8010, 200, Dei 


IA DE LBA 


“eanigacçõos em fundos jabiloaã, * 
o de cn 
tilhotes do thesodro;ot» 


Rua Augusta, 24 


Telopis S0-— End. tal. Córrotorivo 


, 


Unica conhecida com 
EADIU. 


de comeuttaição 
a radio acilvldado man 
tom se cobstante, embúra ougar. 
xafadi, transportada ou fersida. 
ptimos resultados nas.múles- 
tins'do pollo, Tosões nu 
doenças do estomago, Sto. 
Bscríptoria--Rus Angusta, 28 
50 réis olitro em garrafêss 


do Tárdlim do Re 
"AONDE SE COME 


HE ELA 


A OREREAD 


TEL, 2428 


Officina de rep 


Luz electrica, 


ne, 


tele 
mesticos e a dis- 


Mais do 8,000 installa-| 
sões foitas por esto antigo à 
concoituado estabelecimento 
e sobor: 


agna, gaz, acetile-| 


R 


campainhas, 
hones do 


tancia, avisos, fe-| 


arações 


chaduras e si- 
guaes electricos. 


E eee 01-9:1016 Uteoiêntáias 


ua Augusta, 12, 74, (irant 
e 


CASA TRIUMPHO 


— ore 


ao Banco Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, E” 


Sortido modorno óm Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, eto 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN,» 


para aguas mortas 
ou de presas 


SPORT 


Problemas da defeza nacional 


Classes de 1917 e 1918 


picadas 


Considerações que se devem fazor, 
vento 0 que fazem a Állemanha 
8a França 


Continuamos a repelir: 

“b? necessario. preparar plisicamente 
a mocidade portugueza, Te preciso fazer 
'homens antes de fazer! soldados. Asginh 
Taz à Allemanha, Assim está fazendo a 
França pela necessidade de deteza do 50») 
to palrios, 

Agarrados a Gsta convicção, seguimos 
amônoando argumentos comprovativos. 
Queremos gente for, robusta, resisten 
te e encrgica, capuz de supportár lraba-| 
lhos faligantes sem. ainbo phisico. 

Não se deve contar apenas com q nos-| 
to Impuivismo e com nossa valentia, 

“A” guerra de hojo tumbem exige resis 
lena 4 fadiga persitenciá de estoro, 
qualidades quo penas se conseguem 
Com à preparação phísica. 

À imprensa Hranceza, publicou ha uma 
semania duas informações que 8 referem 
48 «reservas» futuras dos dois principaes) 
briligerantes de hoje, uma sobre à clas 
Xe franceza de 1918, outra sobre à clas-| 
mada dos allemães de 16, 17 e 18 annos.| 

Ha, dor so vê, um parallelo entre cs 

dois recursos de previdencia futura. 
ruta-se de manter w de assegurar a de- 
Teza dos dois púizes para o caso da defe. 
da patria o da prolongação da guerra 

r Doslante tempo. 

Pela leitura da segunda Informação, 
pode julgar-se, triumphalmente, quo os 
lembesfestã: «oxtoládosa Pora emo 
gano! Não é para reforçar, «de prom. 
pos as suas linhas da frente da bata- 

a ra a Allemanha chamou 0s rapazes, 
do 1 anos. 

A Allemana consocou 08 stus rapa. 
sas, lemporariamélios, por grupos, pa. 
ra bolfrerem.oporiodosy de vBreparação 
oliicam, durante 08 quães “lhes” rão 
ministradas noções” elementares. dn 
Imeção militar, 

Tudo isto representa uma cuidadosa 
previdencia e éspíilo de” orgonisação 
aque permite aos allemaes o que permil 
irá 005 francezes que vão seguir 08 mes. 
moé processos, chamar, em caso de ne: 
cesidade, nua. epocu. qualquer, essas 
dovens cases, de 1 incorporar é do as 
poder utúisar”arum tempo muito reduz 
tido. 

Procedendo assim, conseg 
mo vantagem de molhe 
mente, o valor piso global de toda 
ão it 

Nós devemos proceder egualmeite, 
“Devaltos VSbtedaR "E mo "Mb 
de, devem 'preparal-a  phisicamento,| 
com “gradações, com inteligencia, de) 
maneira que consiga resistencia, êner. 
gia e força sem sofirer os perigos d'um 
esfalfamento intensivo: 

Devemos fer rapazes e homens for. 
tes cantos do os fazerimos' militares. 

Devemos excitar e impulsionar, ros 
Sociedades de Instrucção Militar Prepa-| 
raloria a pratica da” gymmasiica, dos 
Cmelhojos'halurncso Ui cultira phisica 
4 dos jogos de destreza no ur livre. 


Notas do dia 
As corridas de trote 

A, inleialiva de so promoverem corr 
das de trote excedeu toda a espectativa. 
Ma interesso em as ver, Ha interesse, en 
tre; os concorrentes, em us disputar, 

A primeira d'estas corridas está mar 
saida pare a proxima quinta-feira, nu'ma] 
volta uo Cumpo Grande, 

São em muihero superior a 80 os car 
vos, inscriplos, figurando entre elles, 08] 
principaes difadorés, Bdes hão de dis 
Pular varios premios, entre elles um do| 
&r. Conde do Fontalva, que foi cónvida- 
do para o jury, outro“dos construclores] 


o carruagens, outros dos alumnos das|b 
escolus de equitação Antonio Correia e|b 


do D José Manuel da Cunha Menezes, 
Associação dos Correeitos, casa Ferreira 
ke Viegas, ele, 

“Bnlre 08 concorrentes contam-se os] 
ses.: Manuel Minozo, Férgando Pinto 
Basto, Vicento Arhoso, Danier Viânna, 
foão. Xisto, José d'Ab Carlos 
Felhádo, Raul Sulgudo, 
ga, Antônio Rodeigu 
da Cunha Menezes (paty, Joaquim Vian- 
ma, José Amaral, Henrique Silva, 
mándo Sanches, Josó Vicente, Estevam 
Amurunte, ete. 


O «sport» e a guerra 
A difécião. do Club Naval de Lisboa, 
Sanvida os proprietarios de Darcos ins:| 
eriptos no club é seus patrões, timonei- 
mos e marinheiros, a comparecerem, 
dimarha, quario-térá, 23, pelas O horas 


da manhã, na reunião em que se vao trai 
tar de assumpto urgente « importante, 


O grande «match» de «foot-ball» 
Antes do desafio SportingiBemfica, 
outro desafio está despertando . relativo 
interesso. E” 0 que so cifectua no proxi- 
mo domingo, no Porto, entre os dois 
«teamso rapresentalivos das duas cida-| 
des do Porto é Lishoa A vielória, salvo, 
uma surpreza quast do impossivel reali- 
sação, deve partencer ao grupo lisbonen- 
ãe, que é formado pelos melhores ele; 
mentos do todos os nossos clubs, 

Mais dificil de prognostico & 0 da vi+ 
etoria no desafio entro os dois grupos 
Nemfico- Sporting, marcádo para à tardo 
do domingo 2 «abril, no campo de Sela 
Rios. Este «matcho é'o mais importante 
de totos quantos alé hoje se teem eife- 
cluado. Põe em campo 08: nossos dois 
grupos mais fortes, os que são mais po- 
puláres é os que teem uma velfia ques- 
tão do rivalidade a decidir. Os dois gru- 
pos camegaram A sun preparação, inten- 
iva, porque nenhum d'elles quer perder, 


Algumas ancodotas 


Um comboio para elle: 

Hontem, nos saloes do Gymnasto Club, 
alguns socios, em «famíliariastma» con-| 
versa, disculiam a guerra. 

—E havemos de levar todo o nosso 
material a 

—Issó é impossivel ti. 

Porque? 

—Porque só o Padinha e o Silveira 
carregavam dois vagons Lu, 


Ds grandos records 


O de numero de «goals» 

O notuvel jogndor de «football», Sleve 
Blomer, agora prisioneiro nu Allema- 
nha, marcou um dia 6 «goals» favor 
do iteam» do Derby “Country contra, 
Shetflelà Wednesday. 

Harold Mato conséguiu o mesmo m 
nero de «goals» por Manchester United 
contra Sevinilon. 

Estas duas proezas eram consideradas) 
como «records». 

À 'erformancem, fol, porém, ultrapas 
sda. Durante um desálio disputado em 
AAlderohot, o jogador Campney que Jos 
lgnva pelo Royal Army Medical Corps| 
[consogulu marcar ? «goals» contra o Ars 


'imy Ordenanco. Corps. 
Noficias 
(communteados e informaçnes 
Entro nós 
Gimnastion suoca 


[mento, por collogios, Inatitatos 9 olabs, 
astrução do gimnvstioa eueca Do ha cin 


nos à osta parto tom áldo notaval o 
incromonto adquirido por esto ramo 
educação. Bo co eifuctnar à grando parada 
do gymanostica quo a cumara monteipal 
tenciona lovar a ofteito nas fostas da Oi 

do, a Escola do Educação. Phsica, da rua 
da Escola Polytoohaita, norá tina dna prle 


noir contain una enpão do 
' no a] 

or Arthor dos Santos  Rulbogga Em 
ro aos pombos 

isolados o, aosto do lo no ma 
os Foalizada no ultima n 

ão nihavãs 2 o domingo no Glam 
Le epollos, a 1 pombo, a“25 mólros, oi 


aividida ontto oa Err. Roimto Ossala 0 om» 
ão do Aimaida Armufoao 3 pombo. 
A .6 pombos, a. 


(ao flonaço 
som joinão Chu 
Terminou a sessão por uma «povlos a 5 
pombos ah metros, ganha cota 10 poi 
polo sr. Manuel Faloão, Cha: 
olto, tas ertândo 
srs. Rorião Cau] 
[Condo do Almeida Araujo. Dóiintiu à. 
volta com 2 pombos ortadôs o, Alve 
do Rio o à 6. com um pombo errado o 4%, 
Antonio Horedj 


Ver moticiario 
diverso 


na 4.º pagina 


949% Medicina dentaria 


fabacarialtalafaia 


Tubacos nacionasa 


Rua do Ouro, n. , 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 


8 


TELEPHONE N.º 2194 


Mova tabella de preços para as olassés menos abastadas 


Dontaduras completas (aperfoi 


das) desdo, . . . 


Ega 


E Dentaduras copio idades 2 2 
Figuirada For |Obtrações (ohinbagent) desdo eco ri 
Ep By Bessa aca emita : Rm 
Estao ca raizes BEM DC a 
E | dust dois indethosiagdai 
ASSIS DE BRITO Piácaio 4º Lentes o Falar dom anoathonia moral 
— Limpeza completa à dentes Gesio 1 LT TILT o 
Masi dos Ian, Cordas DIC CARMO + ns res oo 
Facultativo Jentes em placa de ouro de loideado 1 2 1! It B000) 
da Misoricordia do CONSULTA GRATIS - 
Lisboa pe os trabalhos e operações com dôr 
a specialidade em dentaduras sem chapa 
aNtedtaire ara! Facilita-se 0 pagamento 


do appaveihoriapiva 
tor 6 do coação 
Coosultas das 15 

ás 17 ho; 
| "élopti 419, horto 
N-Bua Infaitária 
: 1 


Om] 


eLrxi 


utola, 
ato constltorio ab 
atois 6 


| Em frente 


ré 
à GIRA especiligudes do 
ração. Consultas a 089) das 2 às 4 da tardo, todos q3 dias 


Modificação de antigos dentadúras 


ptas à mastigação a preço inodico 
as venareas do co. 


das 1L' da inanaá às 1Í da noito nos dias 
a domingos da 1 às 6 da tardo 


Tribuna 


E VAINTE 


Sa o elorim, e rufa o lambor 

Ouve-se no loniie vivo clamor) 

E' a defesa d'um povo amante,, 
Afvanto, 


Trôa o canhão, estala a melralha 

Bravos soldados que na batalha 

Neem o caminho trlumphanto! 
Avante, 


Não, topazes d'animo robusto lu 

“Avançar sempre, visando justo. 

Lembrae-vos que o fogo é fascinante. 
Atvanto, 


Vingae a Nação nobre o allivit 

Castigae essa vil tentativa. 

Combate o intmigo errante, 
Avanto, 


Oh! Portuguezes! D'essa victoria 

Deveis guardar eterna memoria... 

—Que o vosso ideal jâmais quebranto 
Avanto 


Fernando Queiros 


Alerta! 


“Ao brado «A?s armas!» todos so lovan- 
tam o todos com o mesmo pensamonto 
oo dirigom a dofendor a Patria Ty ella 
quo es igo o à cato brado, todos] 
aqueles quo 1 amam, desportam, abra- 

im-so para 10 Íncutirom  goragom o] 

apparocom. Aondo vilo? Não O 
bom. À Patria roquor a ua presonça o 
josquecondo todo o por nham, 
[conscios do non dovar, Vão dofendor a 
[Patria. Xº procioo quo do todos os pol- 
tos auia o mesmo grito da rovolta o qua 
todos, animados por esga forga ostra-] 
nba, “o patriotismo, odoiom ós0 povo. 
arbaro, Porquê? Porqno esso sol vagem 
quiz exterminar Portugal. Fof um gol- 


jom-nos, Bo fosso aponas um 

ter-notchfamos no odimpo d 

aa como 6 uia naçio bater-no 
pegando em arimão, 

o quaro pedix quo mo algum, pois 
soria injuto do não notoditanto quo dé 
todos os. poitos dao o mogmo grito do 
revolta que do meu, Pois bom, do todos 
ds como portugues odineo inimigo 

ro 


mem 
honra. 
homos| 


6 nocessario mostrar-lho quo Portugal, 
lapovar do poqueno em força, mas gran 
do om alma, no o tomo, Nós, nllíndoa 


alliados À causa comnum 
hdi olvilisados, marcharemos a] 
[combatol-« m ha no mundo quo, 
no 08 odoto? Ninguem, Bisso povo bar- 
daro, quo mata oroanças o imulhoros,| 
tom de sor voncido e ha do solxo. Viva 
ja Patria! Vivam as naçõos 
“Augusto Exaquyel, ox-oncotoiro-chofe 


 Toglaterr 
dos povos oi 


= Mocidade, Cpo 


Ole der 


Mocidado! nos teus corações cheios] 
ão ontnsiasmo polo día do hojo e do| 
lesporanças polo do âmanhi floresco a 
[fó inquabrantavel quo todos dovomos| 
(tor pára, compartilhar com o mesmo 
oroismo e com a mesma honra das) 
logrias dos povos quo pola! 


-haquollos 


8 gorttro; oftondondo Patria off 
do 


patríotica 


conquista da Liberado so deixam mor 
ror com o mais indosoviptivol enthu. 
tinemo, combatondo o subjugundo a! 
[Aguia da Gormanio, que dosprasando 
o enfnrrapando todas 4 convenfencias 
o direitos da humanidade, tom com- 
Imoltido as mais toriurantos bratalida| 
dos quo 86 à «kaltur», em vordadoiro 
[contrato com a palavia, apremontaria 
[no acoulo XX, o seculo da oivilisnção! 
Eslamos om guorra com a Alloma-| 
inhol Não podia, mais tátrdo ou mais 
(cedo, deixar do sor o nogso camínho, o 
ão dover, estava traçado. À nos 
(entar allionça com a Inglatorra impr 
inha-nos quo comprissomos 08 nóssas 
Icompromissos, Pola honraiComo pais i-| 
vie, que ama 4 ana Libardndo 0 quo om 
ansgos do enblimos feitos so tor rovol. 
fado quando o quorem avacsalia não 
podia ficar indiflordnço ao vêr nina nú. 
ão quoror cspesinhar todos os diroitoa| 
do Bomem sob o domínio do imporio. 
lismo, "quo tom como ropreseatanto 
| nepal osso homem quo uh dia ha 
o. sabor quanto Lhe custa a louca am- 
bição de conquistar o mundo, o Kaiser! 
ox ieso, n$s, n mocidado, os horhens 
a'âmanhã, temos o dovor do trabalhar 
pola defesa do Portugal! Esso doyor, 
Dor omquanto limitaso a propagar 
gor o ênthusloamo quo bothpr tom 
caraótsrisudo . mocidado acadomíca, 
por todos os meioa no nosso alcance, 0 
amor por osta Patria que todos adora 
mos apaixonadamonte. Com q nossa 
palaveo, com as nossas acções, com a 
nossa fé oxaltada pela comprohorisão 
do quo 6a Patriá, faremos à propagan- 
ão “que om nostus forças osteja para 
quo. ossa fó oja comprobendida por] 
no ainda Indelovolmento, 
cem a idoia do quo soja cono bello non- 
timonto, alda por outro nho oxcodido, | 
quo 6 à Patrin, B, trabalhando, propm-| 
[emos as bases atu, 8o hinanhá tivor- 
[mos que partir pará o onapo da bati 
ho, iremos com o onthusiagmo, com 
Joxalinção, com quo outrora og nossos 
Iguorteltos iam defondor o sou torrfo| 
natal! E para quo, so manhã partir: 
vamos do cabaça levantada cong- 
eios' do nosso dover, appello com todo 
o ardor pairítico para quo hojo, pela 
palavra, Amanhi pola aoção, campras o! 
lou dovor quo ontro. ão ha mais ou- 
blimo do qus.o defonder n Patria; 
Oumpro o tou lovor, mocidade, quo] 
a Patria morá oalval 
Viva Portugal! 
Joio Campos Silva 


PATRIA! 


Nomo siorosanto! Quo viva cormmo-| 
gro ou sinto na alma ao. proforia os 
palaven! EP por ti, ó Patria do Camõo 
fino ou quero dar toda a miuha vida, 
do mou sanguo do portuguosl 
Quanto mor, quanto carinho, quam» 
ta afeição mo prondom a ti, 6 Patria, 
ora otjo noio on quero morror, amorta- 
do na tua bandeira quo ou tantó| 
[ronpolto, ainda, thais n'osta hora no- 
lomno om quo à bratalidado do um im- 
porio à onxovalhou cobardomente, lan. 
ando na he 
loxtorminio 
Jozomplo do 
mundo quo o admira pelo aorisolado| 
amor 4 cousa da libertação, Não nos 
tomorida a audacia indomável d'am 
imporador máldito, pois somos nm po- 


povo quo 'tão nobre 


atombo d'uma guarra do 


braismo tom dado ao)p; 


Daros gormanos, quo ainda temos amor 
[pntrio para dofondor a nossa terra, na 
ual ostão irmanadas todas as vonta- 
os para resistir aos embatos torriveis 
dessa horda do allomfos! 

Matchemos, pois! Digaraos ao mun- 
do civilisado' quanto valo o grando, o 
pequeno Portugal, cuja bandeira avo. 

o] 


um pnssado glorioso o o oxamplo dos! 


inocostnria no cumprimento dum de- 
ver honesto o Santo. 
Viva a Patria! Víva a Ropubliõat 


Luis Nogueira 


Sal Cria 


Rua da Prata, 158 e iG 


Os mais bonitos modelos em chapens do| 
gnhora 6 Groana, para a atação de vá 
ão a proços sem cómpetencia, 
Meias gravatas e bordados 
da Madeira 
Telephone 3.076 


Os ammunçãos (A CAPITAL 


Uma nova disposição com que os| 
anyunciantes tudo teem a lucrar 

Como vimos fazendo ha já dias, 4 
Oapital publica'om todas as guas pa- 
pinas notieiario divorso, o que faz 
co u que a denominada pagina do an- 
muncios passo por uma transformação 
sob todos os pontos de vista valiosa, 
prinoipalmento para o 'annunoiante, 
Assim, 8 annuncios, quo consti- 
tuiam uma ospooio do bloco, passam n 
'sor espalhados polas 2.º, 8,8 o 4,º pá- 
gises, intorcallados com taxi, o que 
ico dá muito maior valor, pois quo 
chamam mais a attonção, 
Com cssá nova disposição tudo 
tosm a luorar os aununciantos, não 
olovando a administração d'A Capital 
os proços ostabelosidos para aquollos 
com quoin tom contratos, mas vondo- 
so forçado a rodusir um pouco o 
pago osoupádo por estos anuncios, 
roduoção quo cortamonto sorá Hom 
acoito, om virtudo da valotisação quo 
nos sous annunii 


Manifestação patriotica 
no Barreiro 


BABREIRO, 20--Oomo tishamos no. 
fiolaio, roalisgu-s5 nai vasto à 
Conto Republicano 
primelra da ebHió do conferoncias q! 
o: cantro vao rontisnr gobro a Conflagea. 
[gão Buropoia o à ontrada do ortigal ia 
orgs, É to do, palavra 09 are, 
, Carnelto de Monta, Folix Horta, foi 
Camotzas o 0 quintanista do diroito” Lala 
Porolra.. 


já. 


ra ot al 
aa, fo por al 
ão de Maul 


into 


o forto, chato da tradições que o anca] 
drocom, dovotado à gua Patria, pela 
qual está, disposto a morrar com honta 
| com. brio, em prol do Dicoito o da, 
Tustiga 

Portoiguosos! Mostramos à ci 


a bar 


quo toprosontava a 

doido, poa 
á guderas à núçõos alados à Ropublio 
ne: Attonso Coma o go chata do gover! 
o dei Antonio fon ifAlmeido, 4 união 
a “Partidos principio: a somo, quo 
correu no molo do  malor êntiiuninamo. 


Sid 
pal 


“No Snal falloá 6 tr, Mantol doé Santos, 


sendo ou oradoros interrompidos 
momento com prolongadas salvas 


EOSTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


OL, x 


isa mosto momonto a momoria do, 


qus não tomem a morto, quando ella 6' 


Fopresentanto da amora, quo agradeceu 
o donvita do Conteo o o prosidento da as: 
leia geral do Contro 4 sobida honra 
do o nomosr para fazor parto da meza, 
Folgava om vor ali todos ds partida 
presontado. À sossão terminou no misio 
o calorosas acela 
publica o 008 aliados 


a: 


Amara om quo] 
collootividados da 
vindo oradores do Lisboa quo para 

tando om 
agem 10 
ap morra O ro 
sidontes nosta vita 03 protóssoros of 
ciaos o pastioalaros, cousttuldos om com 


Investigações gerotas 


ai 


C 


om tais pais, Mas o Espalios Vigilam: 
BB morada, N 


Jgencia investigadora 
Rua Garrett (Chiado), 98, 9.º--Lishoa 


À mocidado academica perante 
à guerra 


Rojúnia Montém 4 nolto a Foderação| 
Acaomioa fim de traçar q pet] 

uir am faco da declaração de guerra da 
Afoanha, 

Dapols do alguna oradoros teram fala 
do InFgamonto muito sobro o amumpto, o 
aologado ur, Antonlo. dos Bantos Viol 
prehentou úaa proposta, que fo aj 
[yada por uasafinidado pato quo o odor 
ração anviasso uma aúndação om nomo| 
dos estudantos de Lisbon a todos 08 esta. 
dantes dos paises ulliados. No sentido de 
intonslficar” 0 amor pola puts, Joi polo 
. João Camoasos nprosontada tima pro-| 
porta para a Poduraão Promover Gu to 
ão 4 cidudos do pais 'cocteroncias. 
riouicas, convidando. par. to todor” 
protesnotos' o fumos Ras Brcolas apo 

E 


mm 


o largo do 

a oral, 
ícano Às ra 
tratar da  orlontação a sogulr perbnto à] 
actual vitabção “futórdacioual, dovondo| 
Comparecor tádos 61 bcios 


Pegtoánda dogurós patas 
[Mopirar amor á pé 
dostorrar do coração 6 do, copitito o am 
enjas rolações, por qualquer imotivo, 
quo os 


Tilustrado com os rotratos o fioj 
Mendonça do Carvalho o Cnrlota Sané 


patríotica, com o fim de angarlar Gnal 
vos pi 


Junta patriotica na Amadora 


Formou-se nesta Jocalidado uma junta 


ra à Cruz Vermelho, prestar autilio 
ationnai os malos quo dori 


do do guerra onto Portogalo a Áliomn- 


Depois foi Biba. 

Ms À junta ficou constitaida polos er, Ravi 
goto dogs lovantandoso divirve brio" to do Eterno Adv pondta 
gão do Barreiro a Barroiro À por basiaa-|bsito, Gitlos Duarto, do Amora Josô 
«te, povo, quo 0s acompanhou à sólo do p ok portlta Condinho, Luis, do Castros 
Contro. A" noite roulisou-so um baile con-. ecreira Bassol 681% 


ou 


» 


: PIANOS 


das colobres fabricag 


Strohmenger e Bell 


Solicer-4>Rosistenota é Belleza de som: 


Pianos inglezes, allemães o fráxicos 


ees novos o uzados, Venda, troêm 


luguer, concertos, afinações, 


Valentim de Carvalho 


37, R. da Assumpção, 39 LISBOA 


Trapo e typo usado 
ompra-se nã Rua do Norte, 5 


o Gremio Instrucção do Povo 
vo 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas de finissimasqualidádes 


A venda em todas ds confeitarias e 
mêrceabias 
DEPOSITÁRIO EM LISBOA 


Arthur Benarús 
BLEPHONE Nº 16 CENTRAL 
Poço do Borratem, 4, 2. 


LAVAGEM DE FATOS 


FRITOS OU DEAMANCIADOS 


Tinturaria Carbou rnac 


Largo da Annunôiada, 10, Ito 12 
Rua do 8, Bénto, 1/0 
Tolophono 562—CENTRAL 


«A Capital» 


Vonde-so nos Recreios Desportivos “du 


Aatora. 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O FONLEM 


Por Octave Fardel 


a amada, mantor o conservar o amoi d'ossa josno, 


tanha inapirado alguem 


o! sojata projudiclnos, Conteigale 


nos soja 


possoa nos esqueça em absoluto, ote., elo, 
Um elegante volume 200, réis 
— eia — 


Almanach Theatral para 1916 
: 4.º augo de poblicação 


raphias dos artintas, Aura Abrati 
» Contam n poa Gm É noto Feliz nófigla, 


na cangonotas; Alma desarento, Paingo, Multa 6arle, Hodao fomíninas, Ho mar, ; 
ar o 08 monologos; A mandadeira, Quo tim. qu Ra Hi O tumba, O + 
jaroto da rua 6 0 Sonho do ogerario, ancodotas, charadas, dtc, Proços 120 réis, 
A!venda na mg ) 
Livra do Toto Carneiro & Gta, 
68, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 
vôt Tx HISTÓRIA IILUSTRADA DA GRANDE QUaina Ed 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


do Banco Lisboa & Acores 


dos regimentos quo comi. 


nho: 


abriu 


«Tinhamos de arranjar alojamento 
no promontorio cognominado pelos 
nossos homns o “Rabo do cãom 
Os meus batédores atravessaram o 
lago é noite, entrincheiraran-se e, 
atácaram o inimigo que ocenpava| 
a fabrica de tijolos sita n'uma pe. 
quena eminencia na parte norte do 
promontorio, O official que com- 
mandava os Datedores organisou o 
desembarque: Sendo- natural da re. 
gião, podia tirar vantagem do to- 
dos os recursos que ella offerecia, 
Assim, conseguiu descobrir ama pe. 
quena” flotilha de barcos, que uu- 
smentou construindo um corto nu. 
iheyo de fangadas, 

«Dutanto à noile, os nossos ho- 
mens foram gradualmente reforçan- 
do os Daledores. No dia seguinte to- 
múmos a fabrica de líjolo, Teso pro. 
Horelononunos - base para” desenvol. 
ver um dos nossos regimentos o to- 
mar 0 que chamavamos Onteiro Es- 
calvado, emquanto outro regimento 
tratava de investir o Outeito Verme. 
lho, a sudoeste. 

«O nosso avanço era muito vaga- 
roso. Os alemães tinham grande 


numero de canhões Maxim, (rez vo-[ra 


ves mais do que nós 


jhamos, es. 


vingardas automaticas e emprega-! 


vam 6 vontade balas explosivas, 
Do nosso lado linhamos a nossa ar. 
tilharia concentrada em muitas 1 
nhas a leste de Sventen e Medum, 
incluindo baterias de campanha 6 
sanhões pesados, com a pontaria 
bem regulada, de modo que podia. 
mos fazer fogo a direito ot de flan- 
co à nossa vontade. 

wfrez dias se passaram principal. 
mente em preparações de artilha: 
via para 0 nosso ataque. final. À in- 
fanlaria avançou estoicamente, Os 
nossos observadores de artilharia 
estavam nas trincheiras corrigindo 
“ fogo dos nossos canhões. A 3 do 
novembro, o inimigo começou “a fa. 
ter um têrrivel fogo de flanco dos 
sena canhões a oeste do Tisen, , 

«Quando os baledores e ns forjas. 
que os apoiavam avançaram “do 
promontorio do Ruho do cão, o: 


nossos corpos que estavam prox 
mos começaram também q avançãs 
e finalmente estendeinos o nosso 
flanco direito é puzenio-nos emgeon- 
uclo directo. Mas duranto todoFesso. 
tempo tivemos grandes perdas cau- 
salão polas Maxis, que astavam 
nos outeiros. 


uO! Outeiro Escalvado e o Outeiro 
| Vermelho foram tomados no tercei. 
Jro dia, O“ inimigo contra-utacou 6, 
retomou esses onteiras. À nossa po 
sição tornou-se muito critica. As 
laguas: dotago na nosso retaguarda: 
fazinm.nos perder a esporatiça de 
reforços intmediatos ou d'uma reti- 
rada evontual. Tinhamos de recupe- 
rar o Outeiro lscalvado o isso fie 
vemos, 

«Os "meus homens foram encora- 
jados tremendamente pelo furacio 
do fogo despejado pela nossa arti- 
hario. Muitos ú'elles haviam eido 
testemunhas dos terríveis  effeitos 
do furacão de fogo alemão. Pela 
[primeira vez viram que a nossa ar- 
tilharia era não só egual, mas ain- 
da suporior à que os allemães tia 
nham. ê 

«Os nossos artilheiros telephona- 
rara-me, perguntando, so deviam, pa. 

pará que os nossos homens não, 
soffressem com o seu fogo, Pare. 
'cen.mo que as nossas granadas es- 
tavam explodindo — perigosamente 
proximo e diselhes que cessassem 
O fogo, Meia companhia então ata. 
[cou o Outeiro Escalvado, mas, teve 
!de rocunr devido ao. fogo das metra- 
lhadoras allomãs. o 

«lelephonci aos artilheiros para 
continuarem o fogo-e só quando 08 
ossos combatentes chegaram à 250 
pussos das trincheiras “alemãs é 
que O furacão foi suspenso é car- 
lresúmos os alemães à Dayoneta; 
Ima olles não esperaram por nós & 
fugiram, 


A divisão inimiga que estava env 
sovimento para Tilukst teve de não 
proseguir para ahi a fim de deter 
avanço russo. Baldadamente, po- 
nem A Tinha tussa, entro 03 lágoe, 
'eslando livra do devastador fogo 
despejado dos uteiros; abriu: comi 


dê Kriklishki, alcançava o lago Ga. 
ten has corcuhins da aldeia de Ga- 


tom 
"eso ponto, à. linha infleetia, so. 
guindo para o sul win cadeia do po- 
újuenos lagos dos" fudes o lago Ga 
ten dórmiá hbproxiitiadamente o cen. 
tro. Na exttenidade imoridional da 
cádeia fica o logo Drisviaty, o maior 
na região do Dvinsk. Juniamente 
com o vizinho lago Obolie póde ser 
tomado para formar à extremidado 
meridional da fronte Dvinsk. 


lmquanto a linha russa do sul do 


logo Drisviaty permaneceu. firme, 
os russos, pary guardar Dvinsk,! 
apenas tinham de oecupar os qua: 
renta o froz Kilometros on pouco 
mais da fronte Tlnkst-Drisviaty, 
que a propria natureta havia provi- 


do de 


fortes defezas, 


My. Donald A. Matheson Caledo- 
niam Ry 


Se os allomães livessem conseguido 
chegar ao Dvina à leste de Dvlusi 


q posição dos ru3508 nessa cidade , 


terisehia tornado | extremamente 
precaria, Ficando num rio curvo, 
convexo na direcção do inimigo, 
Dyinsk teria ficado exposta a um 
fogo cruzado, 

Dutunto agosto o setenibro, muil.! 
tis tentalivas haviam sido foilas 
los ullemães contra a linha do D) 
na em differentes pontos entre 
"winsk e'o mar Bélico. No meiado 


Messe ultimo mez, a Juota nos rpriia 
ximidados do Disk asauinio bota 
[racter estastonaúrio da guerra “0h 
trincheiras. Os alleinães estavam. 
concentimido artilharia pesada 

Fetaguardo, “ao mesmo Rempo 4UA 
lontavam avançar para as Jinhúã 
ussas, por Ent de obras do bápim 
AS operações afingiram o iu pá E 


lo culminante a 24 do sstembro 
uma grande batalha ao longo de 
Kia a fronte entre o, Dvjha o 0 lag 


Drisviaf 

Apoiados por um furacão de fojtá 
«da sua artilharia, os allemães “des 
ara tepelidos ataques comia: ga bx 
isições tussas: algumas trinchei 

idaram de possuidores . diversas 
pvezes, mas no fim do dia 08 áilos 
mães pouco haviam ganho, No dfa 
seguinto, os russos refomaram tada 
heim a aldeia de Drisvialy, que doa 
mina o istmo do lago, 6 Os tido » 
mães acharam-so teduzidos d migés 
ma p que oceupavam antes 
do começo da sua vffensiva em Ss 
tembro, 

Nos dez dias que se seguiram, & 
lucia em redor de Dvinsk pordeu 
um tanto ou quanto de intensidale 
je Jimilon-se a violentos duellos dg 

» ataques locaes, em 
rincheiras o grnpos “id 
» Tóram conquistadas “a 


perdidas, 
Durante a quinzena que voc ds4 
a 18 d'vulabro, a uffeúsiva alemã, 
contra Dvinsk mandou do, caractei 
As operações no sector entre o lago 
Medim & Ingo Drisviaty perderidr: 
a importancia, concentrando O ini 
migo os sbus principnes esforços hit 


reédto entro Mkt e o lago Sven 
EM á 
Os aiaq ao sul do Dyinsk le 


nhosn estreita 


onnexão com a bla 


fensiva no dish 

leer Polonia 

Ipor. completa o, iunigo perdeu: q! 
“sta principal possibilidade do eNvalY 
ixge 9 exeícito que defendia Dina. 
aloançando o Dvita por Jéste: 


nlovimento para romper as Tinha” 
pelo norcesta fai de novo va 
ão longo du estrada do Tlukst é do, 
“caminho de ferro de: Ponevesh 


Ermmeme 4 


A CAPITAL 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDDAS E CAFES 
Exa 
e ETR Es: «cs: MEDALHA DE ouBAo, - 
Exposição Panamd-Pacifico Er “Sociedade de Georgaphia de Lisboa 
i A. mais importante fabrica do genero em Portugal 


DES] 


MEDALHA DE HONRA 


da entre flores, alegria. musica e sorri- 
sos “de creanças, como deveriam ser to- 
das as obras de caridade. É 
“Terminamos dizendo que o Jardim-Es- 
[cola continua a ser bem dirigido pelas, 
suas professoras, as sr. D. Guilhermina 
Figueiredo e sua irmá D. Maria Emília, IA 
auxiliados por uma commissão dassis: 


Mozaicos-- Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Liuzo 
GOARHON & OA 


E e eai Nara. Fe 7 oncorrençia ao elegento Uhaatro “o Papel de embrulho: 


Santos, Velloso e Soll 
Os bilhetos acham-so ú venda no !y-| Vende-se em pequenas quarti-| 
cou Pedro Nunes. dades na rua do Norte, 5. 


| « Historia Mlustrada 


Boatos e informações 
Entre nós fr 
A companhia organisada pola illus- E 


Pastelaria Mimosa 


eo ge 

figa do Credo Guarras [Eis nad 
Ma Aura, que se aprssontará om brey : - s e E E 

fartaz de manhã [lit rir À me DA UNDO e ps paper Adios SIE 1, do Corpo Santo, 7,19 e 2t-Telephone nº 244-Lisboa 


—— fna todo a reportorio quo nG Brazil lho 
[conquistou tanto exito, ampliando-o À 
com varias peças novas. É 
(A companhia do thentro Nacional, 
'como já dissoros, cstroia-so ámanhã 
[no Porto, com a peça do Julio Dantas 
Um serio nas Larangeiras, A companbia Rá 
tom um reportorio vastissino, o que É 
lho pormitio variar constantemonte, 
song ospoctaculos duranto 


Estão Já publicados oito — volumes, 
abrangendo o primeiro desde março à 15 
de abril, tendo 154 paginas, o segundo de 
16 de abcil a 3 de junho com 158, o tor 
ceiro de 4 de junho à 89 de ulho, egual 
mente com 183 paginas, O quarto de *1 de 
Jalho a 3 06 setembro, com 180 paginas, 
o quinto de 4 de setembro a 20 de out: 
Deo, com 184 paginas, o sexto de o! do| 
É) outubro a 5 de Gezembro, com 189 pagt. 
nas. o setimo de 6 de dezembro a 25 de 

Janeiro, com 188 paginas, o oitavo de 34 de] 


“ EPPUBLICA — Não ha espo- 
ERINDADE L As 210 
Dig do juizo (Beliata 
POLI TRAMA A e: 


Grande sortimento de doces, bii- EA 
coitos para cbã, doces d'ovos, co- 
Emacs o licores nacionaos 6 estran- 
ros, café e chá das melhores 
marcas: ospocialidado no fabrico 
dos delici 
Pasteis Mimosos 
Esto estabelecimento conserva: 
so aberto todos os dias atô ds 25 fi 
horas, 


POLYCLINICO DE LISBOA 
CPolyelinica geral) É 
Lergo do Camôês, 19 (AO EOCIO) Teiph.3747 | 


Alfandega | 
“de Lishoal 


eihor roubado, 
EDEN—AY 200 e 230-No [| 


pale do sol (ltov ipormanencia no Porto. Assim, depois El Avenida Ivens janeiro a ti de março, com 180 paginas. Consultas, tratamentos, raios X o analyses clinicas 
i rep pçom  PoUR Já citada quo vd ae E] (esquina da Vila Freio) dbdos le protocomette Musirados. Ri Sta para as classes pobres 
Pe na noito seguinte, Peraitss esteios dan" fd D) o Decio paisatas todas 68 palidoa, ques di entao “Doenças do bocoa e dentes, + rr 0 a o o Dr Sicadura Foleão 
Piimeiras representações maia Do Popetu que Dei hs Dão coca Ci jo luis mt Docaça doer vis cais. 40 0 4 o Dr Comer Sitaha 
EDEN-THEATRO-Vo pais do sol,;no sabbado o Amor de perdição, quo vol Ina acompanhados das respectivas im-| Quarta-feira, 22, às 12 horas, O 142 


'no armazem de leilões d'esta ca- 
'sa fiscal proceder-se-ha à venda, 
por conta e risco de quem per- 
fencer, de salvados da galera 
russa , «Elgar», naufragada nas 
proximidades da torre do Bugio, 
que constam de tecidos de lona 
lem peça, velas, viradores, cabos] 
de. linho, pita € arame, um esca- E 
ler, lanternas, pharoes, barris de JJ medicina gor, doenças do coração e palmões. «Dr. Figuiredo atente - 
petroleo, oleo € alcatrão, carne Bi, | ássir 

salgada é latas de conserva. unças das creguças. + . «++ 


ds dh. 
Quinta e sexta-feira vender-se- 


[portancias. 


GRANDE CERTAMEN 
Dia 28-—Por Manuel Maria o outros 


Dr. Eurico Lisboa 
Dr. Pinto Coelho 


co TEnTÊa es ira orais 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS, Dormidas +... o 
«Trez sonetos» 

Assim se intitula uma bella edição| 

pp ps road viga 


Circos & Music halls sizes mise de ariirt 


ias da Atalaya, 58 Café. 
ANIMATOGRAPIOS E CONCERTOS | Montinho, Intitulam-so essas trez com-| 
Olimpia, Central Cinema Condes, «matt. 


À provincia n'A CAPITAL 
a a O MA DATE 
Seade lino em Togiafora, cocgado ate ais a, enes à molhe” Chiado para soprano ou tenor amno depoi LIGEIRA DA FOZ, 19: No proximo 


ia 22 realisa-se no elegante thentro di 
Arcertálbdado é possuidor d'umia bou for-lApsrase: Socledado Promotora de Insirucl para mosto soprano ou barstono. À Casino Penfnsciar mer recita” Infant 
duna q Me Co por herança, esj : bpags ig 


musica é inspirada, 
evitar 10 deu pole natal quo! apenos|  ANISAROGRAPHOS "E VARIEDADES — [as 
domheve por Irudição. Para sos, procura, Saldo Po, Rocio, Chanteclar, Tmperto, Sa-/HEFRREES E 
um guia na agencia Cook e eilo a ca- lão Graça, na Caixa Economica Operaria,] 
ATTENÇÃO!... 


ybliantasa-revist de Avelino dê 

! Sousa e C. Lent, musica de Luz 
“ºJunior o Del Negro. 

E diteslivamente uma phantasia-revis.| 

ta, a“peç que, ha dois dias, se repre 

tou núliiden, “4 qual preside uma ideia 

interessante que, pena: é, não seja lho! 

ben ajifoveitadu no 2: dolo, como o é 


ta à seona na malinte do domingo, re-| 
atindo, é noite, a D. Perpetua que Deus 
aja, 


! À Cirurgia, doonças do estomago à intostinos 
a, gera, ooo ge o 


É Docuças dos oavidos, nariz o garganta. . . + + Dri Alberto Mentonça 
Dr. Cancelia de Abreu 
Dr. Lepherino Valeão 

Dr. Luis Ou 


Medicina oral, doénças nervosas 
E CEI 
philio, é. 


|Doonção da 

Chrmegõo geral detoçus das senhoras 

orgia geral. doonças das senhoras o partos . « 
BIRO a 


Dr Fe. Mattos Chaves 
Dr. Antonio A. Fernandes 


olinioas . , 


) ditar 


+ minhoido Portugal, atravessando as Variedades, na calçada da Enteelio, Daio NR hão mercadorias demoradas e] caltafrquencia . +... o. Dr Carlos Santos filho 
« Suas dliferentes províncias, cujos belle-Niça Interessa a todos arrestadas: copos e garrafas de, a DDS ln 
Arcano O NãO, TORRÃO RS vidro, aspirina, embrocation, mos- 944 o todos os tratam joos e cirurglcos 
B broducias de cada uma aros tuas] COSTA SANTOS farda em grão, cogna, arcos ETR alia 
a CRcioção Acapenendagão Nodito especialista [para rabecas, alcool, aguardente SEEEEEETENTES 
curiosos es por vezes, mulio nossos] «DOENÇAS BE Diiios ao ip pç é ontras que serão presentes no] 
aproveilados hobitmente pelos auclores) Consultas das 15 às 17 contamentiavol polo su valor na. [BM tado é apresontam-se quihar acto do leilão. A AGUA 


s, da ban- 
da “do regimento 34 d'intantorio. A re-| 
gencia da orchestra é do macstrino Ma: 
Abel Sonres, o ensaindor é 0. sr, Luiz 
Dias Guilhermino, sobrinho do faliceido 
actor Dias, e o côntra-regra 6 dr, João 
Santos Apóstolo, Todos e principalmente 
“sr. Ferraz de Mencios sé tecni estorça- 
do em fazer bom trabalho, À casa foi ee. 
dida gentilmente pelo sr. Virgílio P. Sor- 
tos. É uma causa muito simpathica pois 
BRR ias do dim Escoi quê tantos Gere 
5 ços Já tem prestado a esta, terra e ci 

ja frequencia acival é de 7) Creanças, 


PEQUENAS BOTICIAS [ER Gia Fem Ar Rieners é: «pa. 
A janta da parochis civil dos Restanra. sã de CTbaNças pelas creançass, e assim 


os ter ha proxima quarta-toira um 
grande dia para. os 


- da pariltura que 6, na restidade, encan- 
tudora, 
fee 
Posta en scena com um guarda-roupa 
de Castello Branco. vistoso e apropria- 
Mo «com.um seenario que não desmerece 
os crodilos dos seenographos que o pin 
aram o do qual destacaromos o 1., 2. 
É € 7.4 quadros o cont Uma marcação 
orlail e-por vezes original, pena é que 
5 COrós se conservussem incertos e a] 
propriperegencia to não mantivesse com 
a ficmêza que seria paro desejar, (2.4 
cessão). 


estivo, 
Esta especialidado EA cus. 
ta aponas 200 róis o Kilo, en- 
contra-so á venda na 
CASA DE PEKIN 
25,R Nova deS. Domia- 
E £gos,27 
A? Praça da Fignoira) 


R. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo Alfandega de Lisboa, 18 de 
março de 916, 


Oescrivão - 
olino de Amei 


Festa de estudantes sqntá 


(ALAS 


Alíredo Mi 
Movimento maritimo 


8. Thomé, Loanda é Moseatm, «Zairos 
ra Ro Prata a Pac, «Orofitas (LÁ Jus 

Brizil o E. Prata «Samara» (Bordo! 
6 R.Pr.câm, 8. Lamornaix» 


[muito consagrados 
Entro ellos podem: 
Morgado de Fafe em Lisboa, original do 


dores só aecolla. bolotins da Prov 


ENSSSLÉSEE 


"e ínllocido  casriptor Cutíllo Castollo| dores só acooita holotina, da grande dia “pa júvenis - artistas, 
Do desempenho que é homogenco por|Branco 0 o drama patriotico do fagran-)chidos para ajada do ronda do quartos Ungorio as, Dem passadas párá 08 espe 
parto do todos 08 artistas: deskscurerhos| to nctualidado O Yviumplo original do) Bo do orsuntão Sladores e uma obra de caridade realisa- 


criptor ar. de, Carrunco Guerra, 
m as poças gorá ropro- 
ontada uma engraçada charge em 1 
acto cujo titalo é Paris em Lisboa, 
Todas estas. poças sorão interpreta 
(das polns alumiws o alumaos da 7.º 
classo do Iycou. E', como novê, am co-| 
poctaculo quo doyo attrahír n 


Carlos Leal no ««ccompére», Gomes, 
numa explondida rabula, Ferrari, Jay 
ma Silva e Costa que, q'um duetto com 
Bilisa. Santos, por ventura, o, melhor nu- 
mero da poça, confirma cm absoluto os 
elogios: quo Já lhe fizemos quando da] 
«Mar do Rosas». 

Da parto feminina, 


Recenseamento eleitoral 


A janta da paroohia civil dos Restanra-| 
dora provino todos ca eleitores avos pa- 
[rochianos de que o recontoamento oleito- 
ral so encontra patont 


ara eclacsuções 
rosa até dopois d'amanhã inolusivê. | 


justo  saltentar 


Aos proprietarios om 
de Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


AS SANTAS”. 
 CARVALHELHOS 


e copo cer 
Momade ds refeiçõto é tóra delldo, Himpa o ii figado, estóri 
& Intestipoa de 'baraçando-os dos crystáca biito, e todaç 
“as toxinas e impurezas que so aceumolarm no dridajamo; ele: 
“Alia oct dirotica- Estalivot cm doam am deccipda 
renIR O LIVRO Dracnivervo 


DePOSITARIO Genair Diroortanios no Ponrá, 


MARIO DE LIMA NETTO | DOURADO, CANVA 
ti e 


o eo a Ima nt, pe 8 te ção pé 
DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO 


Fabrico manual só nos Grandes Armazens de Calçado, R. da Palma, f 
290 a 290-B, T; do Bemformoso, 4 a 18 (om frento do Coliseu do Lis- 
Boa) —Botas para homem a 8$400!! Sapatos para gonliora a 15400! 


Um colossal sortimento em fados os generos 


ê SEDE EM LISBOA 
"95, Rua Garrett, 95 


” Pinto da Fonseca & Irmão 


2 TELEPIE H.º 4084 rm Pr da ras, 1 para homem senhora e creança Mario de Lime Netto” |Dourado, Carvalho & Temos 
; ' , a de Julio, 13, 1º da Liberdso, 189 
Agentes em todas as localidades do paia. has o colontas DR e nnelas Telephone 248 Central Telephone ogt 


Tambem se vende a cono garrafas e garrafões, nas'boas casas d'aguas 
pharmabias e restaurantes. . 


ED RIA VAR T EE 


E 


s MISTONIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA VOL, IX voL. 1x HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA Explosivos da Fabrica da Trafaria 
' ESET a DYNAMITES 
“Sb'os allemãos tivessem sido hem [desesperados ataques contra as lie ao sul d'esta e alcançar os subur-jmando demasindamento do Dyinsk; Gomumo, Nº 1 e No 8, caixa do 5 Kilo 
ando nuca ataque telo-hiam |nhas russas. bios oecidentnes das grandes flores-ja artilharia pesada allemê tinha do se icaE canis QAPSUIMA io io 
rovavelmento feito seguir duma) Esta avaliação das perdas alte. fas que se estefidem entro a estrada sor impedida, de chegar no alcanco Inpls, tivos, golotopla o sexto 
Emtativa para forçar a iravessia do [mãs, que observadores competentes Tlukst-Shishkovo e o-Dvina. Abi, (da cidade. RA 


Dina. abaixo de Dvinsk, ameaçan- 
do assim a retirada dos russos 
aquelle districto, 

0, communicado official russo 
do 5 de outubro dá a primeira infor- 
mação duma nova bátalha que se 
eslava desenvolvendo no sector en. 
tre. Ilukst o o lago Sventen. À 
principio -os fallemiês tentaram um 
avanço prosimo-da aldeia de Shish- 


kovo; nos dius seguintes os princi. , 


paes ataques centralisaram-se + em 


Toda da aldeia de Garbunovka,a cer. 


cu do um poudo mais de trez kilo. 

metros ao sul do caminho de ferro 

de Ponevesh, e.à cerca de quatorze 

Kilometros e io a noroeste de 
js 

oiimunicado do Petrogrado de 

10, dg outubro dizia 


“louve lucta extremamente violen- 


ta difunte todo o dia de hontem 


proxiího das alúeias do Páshilina e 
Garbunovka. E 
“uDithinuiu ds intensidade ao anoi. 
tecer: À "aldeia de Garbunovka foi 
tomaila, perdida, retomada muitas 
metes 'o toi por nós finalmente aban- 
“lonada sob o fogo do inimigo. 
«Próximo de Pashilina os alle- 
ríidcé à principio conseguiram van- 
tagens, Mas ao entardecer o desen- 


volvimento da sua offensive soffreu | 


aim cheque a leste da aldeia.» 


- vma semana a db 
ein rédor do Mui 


- sllomies, excepto algumas, peque. 
fas, proximo de Mukst, que eram 
êonirabalancadas por perdas n'ou- 
403 Seclores de linha. 

O" general que commandava as 
forças allemãs deante de Dvinsk ha- 
sia. confindamente esperado entrar 

na Cidade em fins de setembro; um 

mz depois, estava ainda appro: 
madamente nos mesmas posições, 
fárito perdido, qualquer coisa pare- 

la com 40. 


descreveram em, outubro, pode con. 


di jiderar-so comi ierior & verdldo 
ui 


pois que no lo, mez, ps forças 
alemãs. amontoádas - diticiamenta 
sobre Dvinsk constavam apenas do 
seis divisões de infantaria e de duas 
brigadas de cavallaria, ou seja cére 
ca de 80.000 bayonetas, 

«Mas a falta de homens—escres 
leu “0” correspondente do Times 
n'um telegramma datado de 25 de 
outubro -É compensada pela Torga 
da artilharia, incluindo, álem de 
grande numero de baterias de can 
panha, muitos canhões pezados 
calibre superior a 82 polegadas, 
morteiros e canhões de sitio vindos 
de Konigsberg e.de Kovnom. 

Retanção, porta, estava chegar 
do, porque os allemães estavam ain. 
da longe de considerar como perdida. 
o sua tentativa contra Dyinsk. O 
general von Lauenstein, que subs! 
fuiu von Morgen na froule Dvinsk, 
continuou as operações +om obstina- 
cão ainda maior, embora afinal não 
onveguiste melhor resnitao 


'Apoz uma eurta acalmia. a lucta 
recomeçou e o 23 de outubro os alle. 
mães obtiveram o seu primeira suc- 
osso importante na regito do 
vinsk. Depois d'uma longa é rizi- 
'fosa preparação de a, ata 
Icaram as trinohosras russas a costo 
(de cidade de Tui 


|, “Na região à Jeslo do Iukst-diz 
o comunicado russo ae £5 de ou. 
tubra—uma fariosa Incta com os al. 
lemies que avânçam continua 
ininterruptamentes. 

Nos dias seguintes o iamigo em- 
pregou todos os esforços para fazer 
so dos vantagens e desenvolver a 
a olfensiva. À 27 e 2 de outubro 


“conseguiu romper a fronte russa 


homens pos seus/proximo da aldeia do Garhenavka a 


rém, o seu avanço foi detido pe. 
Dos russos que rapidamente fortaie- 


ceram as suas defezas a leste de TI. ' 


lokst, por- magníficas posições do 
artilharia, o não menos por uma bri- 
lante contra-ofensiva no districto 
de Platonovka. 

A fronte de Dvinsk era guameci. 
da por um exercito considerado co-| 
mo um dos mais, valentes c melhor 


disciplinados entre ns hostes russas, ! 


que estava, porém, abundantentente 
abastecido de artilharia é de mi 
ções. Nos dez dios de violenta lu- 
cia 


lisen, que terminou a 11 de novem-. 
bro, justificou por completo à sua 
alta reputação. 


mes» em Petrogrado, quo vi 
Peri, do campo de batalha e a quem 
oi permitido ouvir as narrativas) 
dos commandantes russos, ssa ba- 
talha, a que bem pode chamar-se a 
Datalha de Platonovka, deve ser con- 
siderada como um dos acontecimen- 
tos mais importantes na fronte nor-| 
to desde, que o exercito russo reti-| 
zou da Polonia. 


No dizer do distincio veterano que 
tinha estado dirigindo as operações 
em Dvinsk: «uApoz dois mezos -de 
uma paciente resistencia á continua 
offensiva do inimigo, estavamos fi.. 
nalmente aptos, uma quinzena an 
tes, a assumir a ofensiva e obri- 
gar os allemães a recuar das suas 


regido dos lagos Sventen e 


As posições russas no sector dos 
dois lagos apresentavam muito se. 
rias desvantagens laticas só podiam 
ser remediadas por. moio- d'um 
avanço. coroado de exito. Mas osse 
avanço foi tornado enormemente dif. 
ficil pela má posição tnctica das for. 
ças russas. 
| A 31 de outubro, o dia que marea 
o começo da offensiva russa, a linha 
d'estes estendia-se desde a margem 
meridional do lago Sventon á extre- 
Imidade ceptentrional do Ingo Isen, 
numa distancia de cêrca de cinco 
lometros. Toda a região apresen. 
ta uma successão de pantanos e ou. 
feitos, alguns escalvados, outros co- 
bertos de pinheiros. Onde havia 
agua por toda a parte, só outeiros 
dareia se ergulam-—baluartes para 
reito na. defensiva. 
principaes elevações do isthmo 
entre Piatonovka e o lago Ilsen es. 
tavam nas mãos dos allemiics, que 
os haviam fortificado bem. Occupa- 
vam tambem uma fieira de-outeiros 
na margem occidental do lago Sven. 
ten, de onde podiom varrer com 0 
fogo da sua artilharia as margens 
le as aguas. As forças russas entre 
os logos Sventen é Ilsen estavam 
isoladas, pois que as suas commu. 
nicnções laeraes estavam cercadas. 
Os flancos dos corpos visinhos á di- 
Teia e á osquerda estavam separa 
dos por quasi toda a extensão d'es« 
ses respectivos lagos. 
FA offensiva russa consistiu em 


posições » a por seu turno adopta. dois movimentos distinctos: um des- 
rem uma tactica defensiva. Penso tacamento composto de dois regi- 

je o insucesso alemão n'esta'mentos foi mandado tomar os ou. 
onte assumirá um caracter perma. 'teiros da margem oceidental do jago 
nente». Esta prophecia foi comple. Sventen (Outeiros Vermelhos é Ou. 


tamente confirmada pelos aconteci.| 
mentos. durante os mézes seguintes. 
A defensiva russa entro 05 lagos 
Syenten e Tisen tinha mais de um 
objectivo em -vista. O avanço alle. 
mão a sudeste de Ilukst havia sido 
detido, mas consideraveis reforços 
sabia-se estarem a cominho; ti. 
nha do se impedir que chegassem. 
Na'região do lago Sventen as li. 
uhas allemãs estavam-se approxi- 


[eiros Calvos) e, sa possivel fósse, 
|por-se em contacto com os 

;Pproximos, Um outro grupo de regi. 
mentos devia atacar 6s Guteiros em 
lroda de Platonovka. Este movimen. 
(lo tinha, porém, de ser precedido 
pelo primeiro. 
| E" à seguinte a descripção da ta. 
jcta proximo do lago Sventen feita 
(so correspondente do «Times» em 
Petrogrado velo coronel de um dog, 


mendas domo, 
oai=Lima Mayor & 04, roa da Prato, 55, 
=Josê Rodriguos Pinto a Pinho, tus do Alma 


En 
AGENTES | No Fort 
(an, 6, 


NOVA. COMPANHIA HACIDMAL DE NOAGEM 


“Socledado anonyma de responsabilidade limitada 


ricas a vapor de mongom do  doscasquá do arroz, massas ali-| 
Toiaohaa o bltooltos am Iisvoa, Coimbra, Kabrogas, Bacaveim Po- 7 


É) onde Santo Iria Becreico o ai 
À Farinha osnecial para exportação, em barricas, caixas ou sacoos—Fa- 
rinhas n.º 1, 2.º 3-—Farinhas som marca-—Someas supriina, fina 
e grossa Alimpadura — Arroz descascado —Massinhas do liixo — 
Massas de 1.3, 2.º e 3.º qualidades — Massa é bolachas especiaos 
para oxportação--Cerenês olegumes 
Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS—Telephones: Administração 4224; Expediente 4222; À 


«Thesouraria 4223 
Codigos A. B.C, 4.ºc 5.º edições e Ribeiro 
» . ESORIPTORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


do Navegação 


Primeiros vapores a sahir em março 
Pita ode Hociando EU recaboccas pastageless nv 
Asvordo xa ilha do Principo. et 


o 
Bom, Matadi, Lanc 
ES oo ea Loanda Novo odohas, Eobit Dengeah 
Avisam-3o Os 94. passageiros do que 03 volamas da 
rtodovom enbarcar na vespora da ssúida dos vaporss, 
Para sara, passa gOCS 3 QUADI qu se euolaraotmoatos, 
EM LISBOA 
aos escripíorios da Empresa 
RUA DO CONYBROLO, 85 


inados ao po 
horas da tarda, 


NO PORTO 


SUCCURSAL DA y 
R. Noya da “andega tê 


A 


E, 


Soirée da moda E] Vida Vendido 
À VIDA VENDIDA Triste Dever: 


CAPITA 


Direcção e propriedade «do Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Sousa e Almeida 
Redacção o: Adminlstração-—R. do Norte, 5,1» 


Telephone.” 2298 — Endereço tolay, CAPITAL 
Co: 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 
it Rn PO À CADA 


| EXORTAÇÃO DA GUERRA - 


Os tambores do Gil Vic 


LDL im 


LISBOA Quarta-feira, 22 de Março de 1916 


A GRANDE GUERRA 


Portuga! na conflagração 


À MARINHA PORTUGUEZA 


de Azevedo, e O sr: conde do La- 
vradio demiltiu-se da marinha. Ne- 
nhum laço os prende á nossa mari- 
nhogem, nem cerlumente á officia- 
columnas do «Diario de Noticias». lidade que costuma a exercer uma 
Para os: convivas d'esse banquete, laeção effectiva na nossa armada. 

a marinha ingleza encontrava-se re) O sr. Lajarrigo terá reparado que] 


Apregoando-se uma homenagem 
à marinha ingleza, cfectuou-se hon- 
tem na Liga Naval um banquete de 
que encontramos largo relato nas 


ndér: 
A's Senhoras portugueozas 


presentada por um official notural 
sado inglez, o sr. Antonio de Albu 
querque Corte Real. E' inegavel que 
esso banquete teve | caracteristicas 
singularos que importa accentnar, 
vinda mais do que ao nosso publi. 


jlo o seu preito?” Não foi & França| 


ouve um orador que se referiu & 
rança. Mas a quem endereçou el. 


do progresso e da liberdade, não 
foi á França progressiva, á França 
da Republica. Foi nos elementos 


A intervem 


o dos allemães na nossa vida econo- 
mica e financeira-Os pofentados industriaes 


que 
eza. São a mialg' 
lado e de moralis:; 
saborosa e comunica: 


e commeérciaes e os emprestimos do Banco 
Allemão à camara municipal-=O 


co, ao sr. Lajarrige, que, como hon- conservadores da França que Gpe- 
tem dissémos, veiu a Portugal en-lnas o vinculo patriotico une á Fran.| 
carregado pelo governo francez, de!ça dos grandos principios da Nevo- 
fazer um inquerito ás nossas clas. lução, e que, se não fora isto, esta. 
ses sociaes, sob o ponto de vista riam de alma e coração com 0s| 
da guorra, principios auetoritarios e despoticos 
Eis aqui um fnclo sobre o qual o que levaram o kaiser q assolar o 
pr.-Lajarrige, do quem nos consti- mundo. 
tuimos “icicerone», deve ser eluci-| De todos os convivas do banqueto 
Bado. A Liga Naval, sr. Lajarrige, da Liga Naval, só um poderia ser 
é uma instiluição que com a mari. interrogado pelo se Lajarrize, o] 
a portugueza nenhuma especie dar-lhe uma nota viva e commovida 
le relação tem actualmente, muito! do nosso affecto pela causa dos al- 
embora o seu titulo devesse indicar liados. -E' o sr, Cunha e Costa, um 
d contrario. A Liga Naval é uma verdadeiro amigo da França, ali 
asociição recrentiva, póde ser um transviado pela supposição candida 
«cerolew "mundano, tem servido pa. de que as principios reaceionários 
Fa a propaganda de princípios con- se pódem irmanar com o amor da 
servadores, inteiramento adversos liberdade. E 
no espirito da democracia. A Liga! O sr, Lojarrige tem de-so acaute- 
Naval, n'uma palavra, é tudo, me- lar com estas ficções, A campanha. 
nos uma Liga Naval. [contra as idéas que vitalisam o es. 
Bont precisa 0 sr. Lajarrige pre- forço dôs alliados faz.se em Portu. 
eavor-so contra uma infinidade de gal d'uma fórma absolutamente je- 
icções. Esta 6 a mais flagrante, suilica. Não ha a coragem de ar. 
fds o dotsa do 0 oro Van car doa ana nacional. Mas 


dondilhas frementes do. 
e propício. Para à8 re, 
itulos—o meu amor pro. 
e a minha independencia espiritual, 
esta voz palpitante reclama de todos nós; 
filhos de Portugal, à mesma boa vontade magnifica, o mesmo de:”: 
sinteresse esplendido, a mesma triumphante virtude. O que ei, 
reclama é o «espirito de unidade», aquelle que brilhou em Sagrés 
em Ceuta e em Aljubarrota, —aquelle que anima as mascaras, 
fortes e sonhadoras dos paineis de Nuno Gongalves. Aos «senhor, 
res cidadãos», aos «fidalgos» e aos «regedores» esta maravilhos, 
[sa canção ancestral se dirige, e exorta-os á concordia e à vieto, 
ria—á concordia sem a qual a victoria é impossivel met 
N'esta crise suprema do mundo, a fôr do patriotismo renasce « 
terras de todus as nações, E go"! 
que tem de vir á Patria a thúif, 


genêrosa, pareí 
iguezes, invocarel de 
pela Patria adorada, 


vado, 
fgora. como em 1513, 


em 
legas que medem toda a gravidado 


(do momento historico e não igno-. 
ram a importancia da missão que 


; | desempenham. Poderá haver exce.| 
a 


ções & dar-se o caso de que não 
Jexista uma perfeita o absoluta una- 
imimidado do criterio ácerca do que 
tâm-|s6 deva escrever é publicar na con. 
jumelora, acinal? Poderá « haver 
iquem sup) não sé afastar um. 
aplos da “nha. de conducia quo im 
e o interesso do Estado, andando, 
via, arredado della? 'Não O ne. 
'gamos ; -ahntes reconhecemos que o|p, 
estabelecimento da censura 6 uma, 
consequencia natural logica de se-| 
melhantes hypolheses. A anormali- 
dado da ltuação, que obri 
correr a providencias d' 
as justifica. 
issemos que a mais rigorosa e 
Cam-letficaz. censura: a fazemos hs, vez 


[mais pura e forte em todas as 
cô 


ição das Mulheres Port 


| NR di Hb onso «Lopes Vieltaia 


A Eé o sr Campos pos Pereira, sentado sua” secretaria Jundo “atientamonte por ENE Se NÃo H 
Dem." personíficar a marinha de estes * estratagemas, estes sophis- esta verdade quando. nos dies “Jfobrea qual se espolha um . verdadeiro; publiquei informações é pontos o, de 
Euorra, 6 a marinha do guerra in-jmas, estas manobras nom por isso | —..Mas não ha duvida: todo of com- oceario revollo de papeis cobértos de no- Fruta infor: isciplina,* da —=——=—=— 
Bleza, m'um portuguez que era offi- teem deixado de exercer uma acção  mercio portuguez dependia inteiramente: nies e de cifras que são à fonte dos seus discrição, da serenidade de animo, “Oh famoso Portugal, daquosas 
ial da marinha - mercante, o que, malefica e perigosissima na attitu- dos allomães. A mora! . portugueza, .a preciosos estudos, olhisnos agora com ga confiança no futuro que nesta! conhece teu bom profundo, vo ag taos gaorras o 
E ' ' |proverbial hombridado do -negocianto um sorriso um tanto mysterioso.Por fim, hora singularmente melindrosa não| ' 
bixando do, nor portugues para na de do Porbigal parunds gosta... Jirorbtn hombeitndo “8 asgoníênio vom soci pm fo ispiariomaar fm, devem falh pois até 6 pólo o propriamonto vó: 
maluralisar ángiez, ahi continuou a| Poderia. 0 sr. Lajarrigo suppõr Fo Sos agencias de Informações com-|. -—Ms o que à população parece desco-| ed a és nos cahem sobre a| chega o teu podor.real! 
gor offlial de marinha. mercante, 'quo na Liga Naval sentiria palpitar Ledo séencias de in aqui montaram nhtcer sã 08 COMPFomissos Que 8 Ca. /m aa do rn CAE sobre a) Avante, avante, senhores, E' quorra da dovoção, 


estando agora incluido na marinha à alma da marinhá portugueza. A e as 


quaes eram. mara municipal dé Lisboa tomou, “ha. 


do guerra slmplosmento porque a 
marinha mercânte está desempe- 
nhando serviços militaros. 
Assistiram a esso banquete, onde, 
siroumstancia. digna, de nota, não 
de proferiu uma palavra. sobro a| 
marinha portugueza, officiãos da 
nossa armada? Não ha duvida. Mas é 
henhum d'esses officinos “está no 
serviço activo. Nenhum dtolles po-| 
teria commandar um navio. Estão 


licença. illimitado os 


Un formal desmentido 
qo. José do Aveyeda 


Legação Britannica em Lisboa, 
22 de Março de 1916. 

Sry redactor do jornal A Capital 

“Tendo sido chamada a minha at 
tenção para certas declarações fe 
lug pelo Ex." Sr, José d'Azovedo 
Cavtello Branco n'uma chronica en- 
viada. para o «Correio da Manhán 
do To de Janeiro, transcriptas na. 
«Capilaln-de hontem, tenho a obser- 
“va que nunca assisti nem ouvi fa-| 
lar na reunião, mencionada na -re- 
forida chronica, do Corpo Diploma. 
tio na Embáixada do Brazil, quo) 
núnca fiz as afirmações que, me 
são altribuldas, o que nenhum of- 
ficial portuguez pediu a hospítálida- 
de “da. Legução Britannica. 


Polyearpo 


Ny 
Pedindo a v. a fineza da publica-| 


qo d'estas linhas, sou 
Do v, ele, 
L, D. Carnegie 


Ministro do 5. M. Britannica em 
Tishoa 


Usem a agua do Monchão da Povoa 


“no tratamento das doencas de pelle, 


Uma carta 
do si. Lajarrige 


Do sr, Louis Tajarrigo, doputado pelo! 
Sena, conselheiro municipal do Paris, an- 
digo  vito-presidente do Conselho Goral do 
Sena, actualmente em Lisboa, recebemos] 
a seguinto carta quo publicamos com 0 
malor prazer 


Lisboa, 2º de março de 1916 —Sr. 
director. —Li, com o maior interos- 
se o artigo que teve a bondade do 
sonsagrar 4 minha viagem. Estou 
de accordo, em, quo para, bem co. 
nhecer Portugal é necessario pene- 
trar em lodas as classes, ir até ao 
limtar das casas de condições. so- 
iaes differentes. 

Não-deixoi de O fazor; tique cor. 


to disso. Já estive com alguns dos] 


mais qualificados representantes da 
democracia portugueza, . desejaria” 
avistar.me ainda com outros, mas 
o meu limitadissimo tempo não m'o 
permiltiv, infelizmente! 

Observer o povo portuguez, ope. 
rarios, empregados, é segui as suas, 
manifestações, admirando o seu sen. 
so político generoso e ardente. Vi 
tios seus olhos, nos suas manciras, 
Ra sua linguagem, como que o re. 
flexo da sua Patria. Sentilhe vi 
Drar o coração tias suas fervorosas 
deglarações, 

Simplesmente maravilhosos or 
dos! mim a França é prociamam. 
no sem reserva. 

Vios affectuosamente atentos 4 
grande, pesada e-herojca missão 
que com os seus allindos à França 


Iverdade é que em parte alguma és: 


tá mais dusente, Ahi, coino-em; tu- 
do, o sr. Lajarrigo tem do, profm- 
(dar o seu inquérito. Vá aos nossos 
navios de guerra, fale com os nos- 
'sos marinheiros, o assim se inteira. 
rá dos -seus ' sentimentos. Abi ên- 
icontrará o authentico amor da Pa- 
trio, o culto vivo“e indostructivol 
das gloriosas trudicções da marinha 


(combates! 


assume ha vinte mezes. Verifiquei 
0,58 desejo de colaborar, por to. 
(dos os meios no seu alcance, no 
respeito dos tratados, no triumpho 
do direito dos povos e da civilisa- 
gão cofitra a força brutal, allinda 


mais. inconcebível das barbarios, 

Parto, levando. do “seu. paiz é do 
sou povo generoso a melhor, a mais 
emocionanto e a mais duradoura 
dos recordações. 


Louis Lajarrige 
conselheiro 
is 


ds inmundações nos campos 
do Santarem 


Quatro pessoas em perl; 
Uma egua morta “o 
SANTAREM, 22. Asinnundações 
inoam cobrindo os campos e ya-| 
tradas, catgando'geandos pro- 


Os atorros da ponto do Coloiro o3-| 
tão cobortos do agua à 20 passar alli 
uma carroça, puxada por uma egua 6, 
ma qual o recoveiro do Almostor, An-| 
touio Borralho, conduzia trez pessoas 
6 yarias mercadorias, o vobioulo res 
valou com o animal o a carga que 
oondazis 

(AS possoas quo nella iam foram 
lovadas pela corronto o pudoram sul 
var-se, por so torom agarrado a umas| 
arvoros, mas a egua é à carroça nun 
oa mais apparedoram. 

ps se 
Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina. R. 1.º de Dezembro] 


as de forne 
e pará a Allemiiha até aos mais int. 
mOs delalhes da vida do nosso commer. 
clante. Como o chamado Initituto Ws-( 
ohimmolptens, quantas/outras entidades, 
56 encarregavam, sempro tob-o mêsmo| 
sorriso de bonhomia, do tirar o credito, 


no misero commercianto portugues ...Jtos 


O illustre economista passeia a passos| 
largos. no gubincte de trabalho, onde 
gentilmente nos. huvia recebido,-: gecen-| 
de o cigarro com um gesto nervoso “6 
proseguo: 


| 


Uma pausa que aproveitamos para par. 
guntar: 5 

—E q riqueza alema em Portugal é 
muito importante? 

—Importantissima; sobo a muitos mi- 
lhares de contos de reis. Eu já n disse o! 
não.me canço de o repolir: no nosso! 
patz a intervenção dos alemães foi sim-!, 
plesmente. pasthosa pela rapidez. o pelo! 
Isuccesso, E! d'elles todo o mercado do. 

lhes foí cátr nas mãos por fn- 
termedio dos seus subditos aqui residen-! 
les; “as nossas exportações de cortiça, 
ds minérios e varias outras estão, tam: 
bem, ém grande parte na mão dog allo- 
mães aqui estabelecidos; nas imporla- 
ções veja-se a grande quantidado de co. 
das commissarias allemhs em Lisboa o! 
po Boro, às nociones “cuja “maior 
[soma do n provem das repre 
Senfações tambem aliemas quê eltas tra- 
[balham; “veja-so a invasão do cáixeiro 


para, complemento. de tudo isto, veja-se, 
O logar que à Alemanha occipa na lista 
dos nossos fornecedores. Na Covilhã, à 
industéia de lanílicios fot quast toda Ca 
lr nos mãos de tres casas" allemês —| 
Barey, Bulisho o Cassel que à largos! 
prasos de credito, a fornecem ão “nil- 
nas. 

Não me pode dar uma cifra exacta! 
jou appraximada tanto quanto, possivel 
do que representa a fortuma dos - alle. 
mães no nosso paiz? 

Tenho recéio de que os meús calou. 
los sejam falliveis e, por um escrupulo 
[do um estudioso da sciencia de tcono- 
[mia que sou, não lhe posso responder. 
Pósso, porém, mencionar.lhe os potenta- 
dos que, de resto, naturalmente já co. 
nhece... 

—Diga sempre... 

=A casa Herold é, como sabe, um dos 


Ds amou dA CAPITA 


[Uma nova disposição com que os| 
annunciantes tudo teem à lucrar 
Como vimos fazendo ha já dias, 4 
Opital publica em todas 3 suas pa 
sinas noticiario divorso, o quo far 
denominada pagina de an- 
por uma transformação| 
os pontos de. vista valiosa, 
principalmente para o anunciante. 
Assim, 08 anuncios, que consti-| 
m uma espacio da bloco, passam a 
or espalhados pelas 2.º, 9,8 5 4.º pa 
inas, intorcallados com o texto, o que 
fino mião senior valór, polo” quo 
chamam mai: tenção, 
va disposição tudo 
toom a Iucrar oa annunciantos, não| 
ado a administração d'4 Capital 
os preços ostabelocidos para aqueles 
“com quem tem contractos, mas vondo-| 
orgao a sodosi arm ponoo o au 
paço ogeupado por esses” anmunoios, 
Fodoação Ho, Petar a bom 
aceite, ém.girtido da valoricação que 
nos sens'tndunôios so dá. "+ 


Casa dos Espartilhos 


gnntos Mattos & GR. do Ouro, 123] 


maiores potentados, senão o maior... O 
seu capital orça por milhares: Je coros! 
Tem fabrica de cortiça, foz importações, 
de carvão, ec.A casa Einest Daesinhécai 
negoceia em cerenes e outros ramos, À 
Ensa 3. Wimmer tem grande negosio em 
|madeiras, cimentos, tabaco importado, ' 
feto. O sr. Martin Weinstein é banquei:' 
ro, o maior accionista da União Fabril, | 
grande negociante tambem de cacau, in: 
leemedinrio do. grandes” empres 

sc. À casa Cast É uma das mei impor” 
antes no negocio dê productos chimieos, 
representando aqui a poderosa firme 
Saivay. Depois São os srs. Burmester 
[tambem no negocio de produtos chimí 
(cos; Max Wiedeman & C.*, com escri-| 
(ptorio na rua da Prota; Fulcher & C. 
[om “escriplorio de” conimisões” na rá 


Nova de Carvalho: Richard Renard [a execula 


[viafanto allemão nas epocas normass ,! gem 


trinta annos com o banco sllemão, pôr 
intermedio” dos. casas Burnay & 6* 
Merk que hoje já não existe, São curio: 
'sos esses emprestimos... 

—Serio uma ultima gentileza o pedir. 
lhe esclarecimentos acerca dos seus pon- 


geraes... 2 
O sr. Campos Pereira accéde no nosso, 
pedido: 

São dois esses emprestimos: 6º pri- 
meio, contrahido em 26 de abril de 1886, 
é de Gois mil e quinhentos contos, nego- 
ciado pelo Banco do Commercio e Indus 


Berlim por intermedio de Merk 


62850, 
O sogundo. emprestimo datado 
E do novenbro do mesmo anno 6% de 
9177 é por ello pagamos . a an-; 
mudado do 319:260567.1. Estes empres- 
timos foram tomados 'em obrigações de 
90800 eso. pelos quaes o Banco Állemão| 
'pagou somente 67800 eso, . effectivos e] 
sendo o praso de pagamento de noventa 


janhos, terminando pórtanto em 197%, |TeSPéi 


Devo ainda acerescentar, para. lhe pro-| 
var 0 cumúlo das éxigencias do Banco 

e a coparticipação pouco es.| 
crupulosa. dos seús. intermediarios, que, 
por estos: emprestimos a camara const. 
&nou-co Bancó: Allemão, como garan! 


thesouro; para agiota- 


juros, dando isso 
Ss dd 
a q 
de toda-a ruína nacional. 


À pri 
ic 


Consta-nos que houve, até 
corredores das camaras, q 
sesse tor a «Capitalo applau 
censura prévia applicada à i 


todos os 
'—nunca 
plauso a ma 

de liberdades e direitos 
constituem a maior conquista dos 
povos modernos. Entre dois males, 
Preferimos apenas o menor, 
circumstancias — excapei 


que nos leem com atten 
oi 


previa, como providencia de cara- 
cter transilorio, comprehende.se e) 
dmitte-se, em nome dos supremos| 
interesses nacionaes. Ella exerce.se! 
je nos páizes bolligerantes e, so! 
tem levantado por vezes protestos, 
não é pela censura propriamente di.” 
ta mas pelo excessivo rigor com que 
.. Um mal maior do 


[com escriptorio de ferragens, etc. ; Her.ja censura consistíria em exercela 


[mann Adler, com escriptorio do commis- dando-lhe por exe 


o, o nome de, 


mp 
sões na rua dos Fanqueiros, eie.. ele. úconsulta» Como se disto. Contra is. 


Rocentemente, e logo que os rumores da, 
deciaração- da guerra começaram a to- 
[mar vullo, passaram as suas casás q) 
portuguezes, temendo qualquer negra! 
eventualidade, os srs. Otto Limms, com 
escritorio na rua do Comércio; 
[Oswald Hotmam, na calçada do Correio 


Velho ; Oswald Schimider, na rua Nova [os mess 

[ão Almada e Ollo Wischmann, na ruafrio. 
quejsos censores do que se publica reste 
[jornal somos nós: proprios, qué não 
ignoramos o que devemos ao paiz 
idade. Consciente. [bida 


[fo Corpo Santo, além do outros 
ignoro. 

—Temos: ainda a invasão dos ale. 
jmãcê no commercio do Porto, 

O sr. Campos Pereira passa, em se. 
ulda, a citar-nos mais alguns nomes, 
segundo. uma lista que la, 


AGE 


imo prejue 


[so protestamos.. Porque se não hão 
(de chamar es coisas pelos seus ver 
dadeiros nomes? 
Sujeitemo-nos & censura decerto, 
sem im é com a convic- 
é pouparemos o tra. 
do aplicar 6 seu lapis sobre 
Os artigos é o nosso notícia-| 
“primeiros e mais escrupulo.. 


e á nossa di 
mente, nadá ví 


irá a lumo nºestas co- 
lumnas que 


a considerar-se co. 


& causa publica e 


$.mos ou não, com noticias exactas 


[a 


que fem te são scus enthusias) 
de, à, causo Sadores! 


[uem dis- no afigura-se-nos infeliz, como inac- 
dido “a ceitavel a de incluir jornalistas nes. 

E impren. sas comi á 
sa! À nossa attitude-—bem o'sabem tornar o censurado censor de si pro- 
y ção: prio. A censira deve ser confiada 
à nem podia ser de ap. 6 funccionarios e, 
edidas restrictivas, como balho não 
16 incumbir-se-hia um de percorrer 08 


Nos cidades onde se 
ionalissimas-Porto. Para” os. 
timos, /Gm que nos encontramos, a censura cia, quasi todos sei 


fimativa, quo não dove 


succederá nas redacções dos' nossos 
coliegas=cartas o“postaes, -anony-. 


ou inexactas, queixas, denuncias, 

revelações cuja publicidade raro se, 

faz sem um cuidadoso exame é que, 
r via de regra, so deitam ao ces. 

dos papeis inttoi 

Todos os dias 08 nossí 

“dores. nos trazem o q 


pormenores que, a cad 
canto de janella é a cada esquina dó 
Tua, sb lançam a correr “anhidos 
das” poccas de funceionarios, do mi- 
litares, de membros do parlamen-. 
to, e de que nunca nos farinmos 
echo, veriticar-se-hia até que pon- 
lo vas O nosso cuidado e o nosso 
éspelto quer pola profissão que, 
fxgicemos quer pelos que nós dão 
la honra do nos lêr habitualmente... 
E não se imagino que os boatei 
ros, os phantasistas, os inconfiden. 
tes são apenas os 'adversarios do 
ds despeifados ou os op. 
tas. Não! Entro os que 
vermo, os que servem 


provaveimen- 
cos preconi-| 


Não applaudimos--mais uma vez 
lo jamos—a censura, perante 
[cuja trânsitoria aplicação todavia. 
nos curvamos, na de quo, 
ninguem pretendo vexar-nos 6 de 
que, 36, se Dusca impedir quaesquer” 

leslises que o bom senso.0 o pa. 
triolismo não donsentem que sejam 
voluntarios. Mas entendemos que, 
lella. devo ser feita com a. maxima, 
isenção política, seguro rio O 
ardente desejo de não difficullar a 


acção jornalística, de não juntar no- |troche 


vos obstaculos aôs que já embara- 
am a vida da imprensa. 

Aridéa de confiar a censura a| 
commissões noméadas pelo -gover- 


Isso equivaleria a 


Ta que O tra. 
“Pesasse demasindamente, 
jornnes da noite o outro os jor.| 
“nnes da manhã, nas duas grandes 
ublicam : Lisboa o, 
rnges da provin- 
“manaes, a censu- 
ra-não será, decerto, uma pezada 
tarefa. 
Como quer que seja, 
so torna indispensavel 


rém, o que 
que se não 


faça guerra á imprensa, ainda an- |nícle 


tos de a fazermos ao allemão! 


O segredo 
de Portugal 


O aotavol jornalista hespanho! Ramiro 
de pablica no Heraldo de Madrid 
O seguinte Corioso artigo: 
A proposito da entrada de Pc 
no guerra foz-o qm Londres uma 
: p$ssar desporos 
ao apropriação Portugal” dos navios 
or os navios 
Imorcênte aliamtes 0 bs som a Taglo, 
torra lhto pedir, Essa afirmativa appe 


jm 
em Hespanha, 


[oxtonsos dominios coloniaos tornava, 


(causa dos Tmperios contras, E' um, 
instancia do TE É 
stancias do Inglaterra a aoção do 
Portogal ao tomar posso dos barcos al-| 
lomios refugiados nos sous portos 0 
bahias desda o começo da guerra. Como [de 
os demais po 
ineros alimontici 
inita do tronsportes o o doscontenta- 


tia do pão manifestou-se do fórmn ino- 
auivoca. O objoctivo principal do go- 
verno pe 


[baseou as suas obsoryações nos tariaos! 
is aliança anglo-portugucra», E pos 
(Chronicle esteja mal intormado, ainda 
que, geralmente, o não está em assum-! 
(ptos intornacionnes; mas tambem é! 
(possivel conciliar a sua afirmativa! 
com a do ministro 
apropriação dos 

ter Sião feita «com conhecimento», 


tenção de 


quiz prostar um 
recordando-lhe que tambem os peque- 


Creio que es po 
nos judar os graudes, Esta | defaitos dos o 
ego manta d as 6 dado pano pi q, popa 


pois quo com grandes favores 
todo o ou vos favorooe! 
Elcoi do Fez osmorgoo 

& Marrocos dá clamoros, 


Oh! doixao do edifioar 
tantas camaras dobra. 


por honra do vossa torraj 
oommettida com rosto, 
formada com discrição 
contra aquolla gonto porra! 
F, 


y dai-lhos! sn 


das! 
Espiogordas! ospitigurdas! 
ser Gi 


Oh quo nho honram vostidos 
nom moi ricos atavlos, Slot 
mas ob feitos nobrooidom;  : (lv) 
nho brines d'ouro teoldog, 


p'eigosal 


quo vo 
ayantel Lisboa! 
Quo por todo o mundo soa 
tua prospora fortuna, 

Pois que Fortuna Fenfuno, 
fazo soxbpro do possoa! 


A-tonda qu 
o molhor quo vós podois, 
nas igrojas não gasta 
Aos pobros pouco dais 

o mão soi que lho fasois, 1. 
Dai astorça do quo honvordos 
para a Africa conq ' 

“com mais prazor quo pudordasp 
quo quanto menos tivordog 
monos teraia quo gaardar, 


Quando Roma a todas volas 
conquistava toda a torra, 
todos donas o donzallas 


Oh sonhoros oidadãos, 
fidalgos o rogedoros 
osoutal os atamboros 
com ouvidos do Cristãos! 
E a gonto popular 
avantol não rofusar! 
Pondo a vida o a fazenda, 
porquo para tal contenda 
ningusm dovo rooonr, 


judat a tal poloja, 
he pputádos ros veja 
m apollar para Roma. 


Dovuis do vondor as 
simpenhar os breviairos, 
fazor vasos das cabiças, 

«8: comor pão o rábaças 
POr yoncor vossos contrairos, 


“Ta la Ja Ja lab! ta a la Ja lot: 
Avantal ayanto! sonhoresl 
Que ma guorra com ranão, 
anda Deos por Capitão! 

“Ta la la la Jão! ta la la la Ino! 


Afrioa foi do Obristãos, 
dead dia roubada. 
pitãos, pondo-lh'ag mão: 
que vês role mais louças 

com famosa nomeada! 
Oh senhoras portugues 


Eastai podras prociosas, 


3 


tor já iniciado à campanha 
britanníca contrt 


lontal. À colosia past a 
orfon lonta. oro óm Mo, 
gambiquo 6 Aimitrópho “ooo sul, o 
rica oriontal allema n'úima frondsira: 
ano “vao desdo o logo Nyaten ntg ug - 
jenbo Dolgndo. Portugal não tom xgk, 
cito auíliciento para podor intorvir ng, 
thontro ouropou da guarra, ombora ia 
[valor militar das guns tropas so pas 
lesso muito bom multiplicar como: 
matorinl vo guorra — motralhadoras;; 
canhões o granadas de mão—que a Tá! 
glatorra lho fornocoria abundantomén” 
08 Becoeatio Toe, aa 
importancia immodiata da ontri 
(ão. Portugal na guorra consiste. om 


olhos cobigosos os 


ais intonsa a avossão portugiora pela” 


ia, eappôr que so realisou a| 


izos importadores de go-| 
os, Portagal soffro por! 


vonto popular dconsionado pola cares- 


Gran-Brotanho, que 


'mundo, 
Era, como so vô, uma bos ocogi 
para que Portugal pudógso, conu 
Susto, prestar aos allindos um sorviga; 
considoravel, ao mesmo tempo qua” 
consolidava 'a posso dos sons ter 
zios africanos, poseo qua nos ulbitagk! 
annos tornava preoaria n oxpngsão c6: * 
lonial allomB. É com uma preselonciá, 
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Fa 


dos allomtos, E'a maior batalha |ras, Uma commissão do operatios conferea-|— necessidade absolnta da defera dalgas Pedras (Douro) 6 8º dr. Alvaro Mar 


Vigilancia da barra-—Yisita d 


eglsta atá hoje. Lisos, |. Gom o ministro dos estrangeiros codfe-| e : E FS 

a O domo vou | rociaraa 08 sr ministros da Loglaterra o , |giom hojo com q sr, presidente, do minis.) Patria à, gopois à altuação ga SS anna em Lisboa 

toa foraidavelDacala, vao tor ago [da França esquadrilha de barcos ga- * |iscio para, quo Jus eia permitida a ro-), Eofeciado se dogois 4 tração Bitcae io! poxo. noch fo. vet tear sos do 1.) Paginas 

na, opte q fa o sapeca db pr ta go Pepeaco Tolo a Tm al uco p OG Boe monto ni tesando conto e 


do" conseibo. 
* Chegaram a Lisboa os srs. Francisco 
Lares, Eduardo, do Sousa, D. Isabel Pin 


Conferencias patrioticas uolinas 


entos do franquio para evitar que llts 


[toito, senã« tt e 
[sejam obrigados a fechar as suas portas] O O O ic 


Iranças quo timidamente sé esboçam 


À provincia n'A CAPITAL 


apa, que tam lag Cadastro 
oi condseido ao hospital, sendo o 
tado grave 


Costinasm no proximo domingo as] Para o serviço de vigilancia sabire cr sra à miserla muitos milhares| 
rteileiont, à celebra explorador) Coctnaho Ro Lidas polo Cantão Bi [jin oceerN condão [ofpedeiro Quanto” Es É iasçendo pera 8 riseria rmuítos milhares 19 8 beneira jm part o NaS almas auguraos, Nunca uti mo- 
o o picas cota [na 2 evo Gino de Outra. | RANTAREM, Sec Mentor enaitiçiom ao do. Afimelda stleaias o/or” Jota de, Pavia, Animes. 7! monto so rovelou mais macio para Os 
f ia fe upo, poe Tio ta Mo encontrado o a O amino cogu e ne radD ÃO quis 
o explicativa. É não os guslinas: Mitimamente Tonbo do a dias rem ten experimentado algumas impressão do quo pelo 
4ab Republica multo brevomento os caim- or socios dn Associação Naval o do Clab|S Aigual, do Vecdoiho. Fethoras, o ar." Carlos Bocagr: lencio participaram do fórvor das no- 
o 


talha do Marno como tambor à als qu vão der Capregados no Seca 
isução db Varro. Poncos minutos pass 
ans das 16 horss quenão o sr. Azeredo! 


Coatinho chegoa é doca, acompanhado 


lhos, verdad vas opopeias, 
ma conatituom. 


visões'do 


inaia euplendi Ortigão Peres o Antonio Maria Baptista 


'O sr, Arautos Pedroso requer quo. a| 
Prorogad atá so approvar a 
o. 


À festa do Did de Sousa 


sessão. 


Alguns jornaes bospanhoes rioms. 


sida ad pelo mojorgubera da armado, ar Alva] Ay E pi aa a Brando oo : nº 
Estudos Fo Ferrera, do chef do gabindte capitão êr noticiario |Petitacdi? o «e tniinco da justica o andando nviresiani, gopuoiramma)so da intervanção de Fortogal nu 
-— Madona do Estudos Livres “fics, o fceie das Edéarão Coreto e o dbtosÃo proposta cmocando ada esfeiaiã, Tema brstgco o Fole |Euorra, dando à percobor que nós so) 
Abertura de um novo curso stia a desert dos sjfidontos 2.º tanentes srs, Serrão Ma- : decessidado urgoa Sincero ão hema." Coinprehendendo nais | mos tão paquenos quo Dão deyamos/ 
Aperta e um O for horse, o À A stia à desertores & T-|chaio o Rego Chaves diverso oia a fslar o ar, Daniel Rodris E e E er B f 
“apro durar “da broves noções do topos a Mormentos autes havia chegado a bordo G sr. Paes Abranches declara ní ar |cam quatro de compositores portuguezes, ultar saliontonionto na ala do Som, 
Pha à orientação obsoquiosamente rogi- fractarios Pr emeabprbgryo dd ê , 2 7. Paes À branches declara ni podas atras ses, em Lê audição, o freehi batentes, Realmonto .nós não somos, 
Ro polo proféxsor'do Liten Pedro Nunes, y Eeotia do” Kago, corm es sous ajudante NA, 3.º e 4.º paginas É idado| "AnCed orenceiras da” arco “Ga Jogo UM grande povo, mas a culpa não é, 
“ar. dr. Lia E É ando o podido feito por tm) O ar, ministro de marinha ora e ardado aa on E o hustre, auctor do «Amor de nossa, Muito maior é a Hospanha o, 
ar eo Cd nn ana ad men Tone | (open 
Et topo 6 dm do vio oe E tonta 6 que od oil so] mandante da fotilho, 1º tenente Bianco, perert a teu 
«seta topographida, co to. conta. 6 que dir oia 06) rnondanto Auxiliar dos inhabilitados do trabalho a ni igualom om tamanho, 


los-consciente e praticamente. O curso] represcatantes da Associação Naval o do 


Ecs for 


. «comprebenderá 5 ou 6 lioções, sendo ab- enciado. No anno seguinte fal-|Cinb Naval. do Em nde convocação reune áma-] a qui iados úee. 
Eolebamento pratico e partindo das no./tou a mma escala do repetição por “Sosto do fradesmento da linha ferroa| if, ás 35 Jioras, à asseiabita goral, para a di Tool coma da pro 
a mais elogontares, O curao compre-| contrar doente. A prosoutou os seus ettes| viam-so algumas pessoas o agentes ds |aisoussão do relatorio 6 contas do 1915 — e me as 
eiderh” exorolelos do. aplicação” no tados, ias do nada jaso lho servia, por-) polícia, Apos os cumprimentos, sr. mi-ojeigão do cargas vagos. Presidenie da Republica [= "yrioo, pra ilisação europeia, & acção de 
so enpçiimanto aos cu sa Eninncndes Pesa emra da IMDOlendia B eairo. Ee amblica [ess sete gn 
estina-se iene sscotei. 47 a > — um brilho que muito ha de desgostar 
og do Fria) nos socios aubnniniors filhos retocadores em onda Ser siA QUIQ a IM potencia! o ...preigosiz de Ropubtica estou Theairo Republica [et ão grsjas dom 
e ate e ion a de en abanfÉ — bs Perna d di a fo poe 
pe Aeee den ao EG O RÃ o osrmroGEIDT à o prelo de ERES fa dei pg 1 
pacata renda tanta si O fes ir plo, dano ao no adia rr o Ro colando e degures de Guerr: 
Co. estanant Oliveira | À marinha portuguesa — is da perita cio, ing, à pantera apre od po JP en gu 
| diate das no-|fe do Rego, que Pouco depois. tomava doa pradavele, Caixa, 18: [do Centro Escolar Republicano Dr. Prata, 108, 14, Faia e 
- Bug do Jardim do Regedor, a 13 ea So É fer voa fr Do sa tas cnc OM pc fp pes. no taco do irc dora is 


* E" AONDE SE COME MELHOR 


e eat aa desde bojo, adoptadas “ Entrelanto q ar, iainisro, «irigiosel. Progeria Quinfans--Rua da Pra, 198  Jvog Carvalho. 


= 


Problemas da defeza nacional 


o; 


Cuidar de presente 


e prever o futuro 


ds inglezes lembrando 20s Seus com- 
patriotas o que fez Von der Galiz 


Insislindo sempre. 

| E" preciso educar plysicamente a mo- 

cidade portuigueza. 

Exígeo a gravado do momento 
actual. Sho precisos soldados, mas tm-| 
bem é preciso que esses soldados sejam 
homens fortes, resistentes & fadiga, 
ageis e energicos. À guerra moderna, 
exigo qualidades physicos . apreciaveis. 
“Assim O entendem os dirigentes dos pat 
zes deligerantos 

Hoje vamos dar publicidade a mais 
um drgumento convincente. 

Os grandes jormnes Inglezes, sob  fór- 
“ma d'um convite e d'um estimulo nos| 
dirigentes britunnicos, acabam de pu 
biicar o lexto d'um manifesto que o v 
lho marechal allemão Von der Goltz dl 
rigiu a todas as grandes federações 
aportivas da Allemunha pedindo para) 
fino multiplicassem os seus esforços, 
concerlando-se, para umpliar a prepara- 
ção physica o sportiva da mocidade alle 
mb, em todo Os »grâuisa, por todos os 
aprocessos»' é todos 65 «meios», 

N'esso manifesto, Von der Gols, asst 
guala o dever ptriolico que 16 fodira- 
ções, sporlivas não podem recusar-so af 
Prostar e reconhecendo os multiplos ser. 
viços que Já: prestaruri Lfcita-as -0 que 
vrogridam e centupliquem esses servi” 
it rracidaeo 

“Apresenta o velho marechal, nos seus 
compadriotas, essas deveres paíriolicos, 
“como uma imperiosa anecessidadep para 
O fuluro da Allemanha. 

Nesta recruidescencia da. Preparação]. 
Physica e Sportiva da mocidade ullem6; 
transppardoe uma grande ameaça no fu 
turo Foi Iso que 08'inglezes, com O seu 
espísito pratico, Já pereceberam. Foi 1880 
que Os Irancezes já adivinharam. E! isso 
Auo nós queremos. que. os poriuguezes 

cebam. 
msequentemente, lórna-so urgente, 
imperioso e immedisto o desenvolvi 
mento da educação physica da mocida-| 
de portugueza. São precisos homens for. 
tes, porque. são precisos bons soldado; 
pu o inomento achual e são. precisos 
ns cidadês, para depois da. guerra, 
resistentes q energicos, aptos a infciar 
grando obra construclora. do - fomento 
cional. 

Ha quem argumento com as nossas 
qualidades noturnes, que fazem de todo 
o porluguêz um volor de apreço nas ar- 
duns larefas da guerar e nso tempos de] 
“paz! Mas quem assjm argumenta, não] 
fem ilustração, nem raciocina. 

À guerra do bojo não em as carúcte- 
xisticas da guerra ántiga onde eram 
“apreciaveis, acima do todas, us qualida- 
is quo ato orgulhá da nossa raça, as 

lo valentia, as de temperamento, as do 

Jmpulsivismo. E" prpciso que o homem 

“além de temerario o valente, seja destro, 

“resistento e forte, 

1 B depois da guerra, no lucta de gigan- 
que so vue travar, para 6 expansho| 
momica, não menos necessarias, se 

tornam as qualidades physicas que dese) 

Jamos para os rapazes é homens da ter- 

Fa d Portugal. Enio a par das melho- 

ires qualidades Intollectuaes, serão pre- 

“clãas, essas qualidades corporeas, 


; Notas do dia, 

A'nianhã, as corridas de trote 
Estão marcadas para amanhã é tarde) 
as corridas de trote, em volta do Campo! 
Grando e que tanto enthusiasmeram Os) 
nossos homens do «sport» híppico, Es-| 


Ea “empenhados das Tespéciivas 1 oi o e a nina 
ds Co do inner on, fi or acao o ão, Co. alo consideração ojionândi qo Roetamato aber 
mada sa Era Nunes, rodrigues Sampaio Mor Mg Teiaão nnsportada cu fervida. 
Inscripção mais dê vint amadores, nu-lira -Perreira Borges, às 13 horas, juíz 0/8" Jomio, Rog é . Uptimos rosaltados nas molos- 
mero Indicativo do jproslígio que, êntrojsr. Amilcar Bretas Calipolenso . Contra) Do y ox: tias do polis, lesões ulogrosas, 
as medo, jofem ou is, Ano end e AL adia guia do Eis “itens, 
mio Correia 6 D. José Manuel da Cunhajcar a; à lriana qust lo -- 
Mate tomavam 4 crocante nl 1 hero, fiz o ar Ambar Santos | (O a des colobres fabricas. Berg ris gu 28 
“elatíva da suá organlsação dao Sê Aeiação, 6 doa no io dio es Bina Pogseira Bordas Strohuionger e Bell. sarraRias 
+ O dona foste do ch a, ço im À Cugua cojE fa golidoze Resistencia o Belleza de som Ffxcura das 
Te o coro ' 5 à 
"As corridas Ieem valiosos premios, of-jdo a partida dos” Jogadores no sabbado, aê Gp pal gado, too. Ho ia Planos ingretes,anemtes o irncel”: Dognças de pelle 
A tação! Do Bl rapido da 1800. Os jogadores OE. vp, ia de Vi ee ovos à Venda, : 
SOR Mim bai da Cunha, Menezes, Escola iocados devim réspondes a» aviso que|Natão, do, Eh Moria do Toto logue” concertos, atnncões. “IDRLO DERMOGENOL 
“de Equitação Antonio “Correia, Casa] homo D+ 288 Jisbêa=Dourdo) Valentim de Carvalho PHARMACIA GUERRA" 
“Abrantes, conde de Fontalva, constru-) Foot-ball Club Portuguoz GERA Porcoie Prata delibera 9, da Assumpção, 30, LISBOA! Rua Andrade, 36 


flores do carungena 1e o Ee irupe da 
la de Equifação Antonio Correia o) 
usa Alincida Guerra, 

AM$ hoje, inscreveram 
idas 08 8r6,º | 
Fernando Sanches, Vicente Arnoso, 

anuel  Mimozo, Henrique 

luardo Macedo, José Vicente, Daníei 
Vianna, Carlos Telhado, João Xjto, o: 


para' as cor. 


n 


pé de Abreu Reis Jonquim Amarante, Ani-jdo 


tonio José Rodrigues, Antônio José Go-|t 
mes Nello Ferreira, Alvaro Salgado, C.| 
Castanheira das Neves, José Amaral, D. 
José Manuel da Cunha Menezes, jog: 

, Mulm Vianna, Frederico Sabroza, D. Ai 

! tora Silva, Antonio Correia, D. - Maria 
da Piedado Godinho, Alberto . Maia e! 
Fernando Pinto Basto: 


Os grandes desafios de foot-ball 


7 No domitigo jogam no Porto, os 
“eteams» representativos do. afool-ball 
do Porto e de Lisboa; A partida dos joga 
dores lisbonenses faz-se no proximo sab 

» Dado, E 

No domingo $ de abril rentisa-so 0 
grando desafio entre o Sporting é Bem 
fico, no campo d'este ultimo em Sete 


04 Medicina dentaria y No dia 20, os allemães chegaram 
vinte e dois kilometros é meio de 
TabacariaMalafaia Rua do Ouro, n.º 87, 2.º Riga o apenas à uns trez kilome- 
EM sUlóonddi (Em frente do Bancô Lisboa & Açores) | tros ou pouco mais acihá do ilheu 
: de Dalen, serido esse o seu princi! 
eestrangeiros |; TELEPHONE N.º 2194 al successo em toda a offensiva em 
ada Bos Bocorda. Nova tabella de pregos para as olasses menos abastadas roda de Ripa. 
o ds ado E iicosLa) disiáo O noivo Verdadeiro, disso, se. 
prfelopadas) dando. gundo informações fidedignas, foi 0, 
Figueira da For fog, Seguinte: 0s ajlemães puderam rom. 
BBB Doeidcaçdes(obturas deco guto) dosdo + + RE e russo entre. 
nt sdo Nem eo Dvir ue apenas: 
ralesa SEREDOR * um Fegimento.* fora deixado - paraj 
ASSIS DE BRITO ad en dna E quatro Idometros é lendo, duran 
ais pe pia Te digas de : um mez, combatido quasi quê, 
Medico dos hospitaes | Dontos a pivot (dxos) dasda « + «4 aa +.4 B5500 ininterruptamentenão pudera 
Fasataivo [Basie sismo o deiatâaçdo 2 SST EA pe RR 
da Misoricordia do CONSULTA GRATIS Ropurção chegaram é Pronto rusaá 
Lisboa [Todos os trabalhos e operações sem dor a a o Du 
a Especialidade em dentaduras sem chapa go, mas, por qualquer motivo des 
Facilita-se o pagamento Conhecido, o Pepento. a que nos 
Doeiças- | Modificação de antigos dentaduras teferimos não foi reforçado, nem 
do aparelho respira: romptas à mastigação a preço modi Tendido: É 
te ti ron os PEODRS À mastigação a preço modico Ô gta! due tongandava, ses 
.Consolãsdasis || ração: Contas aºGp8) a o 4 Tao, dios os ass - sa região, um corpo de exercilo não 
da 7 horia Esto contultorio abro dáá IL dá manad às 11 da hóito nos dias - Drdens necessarias, € a gua Gusem 
Teloph. 419, norto uteis o aos domingos da 1 ds 6 da tarde ' Joia de Riga durou dois dias comple 
Ha nana Rua do Ouro, nº 87, =”. tgs: Verdadeiramente cur 


| 


oa 
(Como 


da «segunda. volta» do campecanto de 
Lisboa, isto é, aquelle que definíria del 
Juma vêz para sempre a supremacia. de! 
um grupo sobre o outro. 


Orientação pela lua 


Aprendi entre os montanhezes do Ma 
[to uma interessante maneira “de nôs| 
orientarmos pela lua. Como & dll e fe 
cil vou enstnal-a, quasi do mesmo modo| 
jaue a aprendi, nos nossos queridos) 


adueiros, 


A lua é uma sugeita muito, mentirosa j 
estirma sempre o contrario do que é ver: 
andeiro : quando apresenta a curvatura 
"um O (isto é, quando diz que cresçe) 
está no quarto minguanié; quando. diz 
que decresce, isto é, quando apresenta a 
curvatura d'um D está no quarto cres-Ji 
conte. 


Sabendo-se distinguir o crescente 


|minguanto é fneil sabermos vm dos pon- 
los cardeges, o portanto todos elles, pe-leado pel 
ão seguinto rifão: 


Quarto crescente 


Deita 'as pontas para o nascente; 
Quarto minguant 

Deita as pontas para diante. 

(Do jornal «O Aduetro», do Portom 


| 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


am quo o er. dr. 


ab 
aqnelia posscss 
od vigor, fistiga o sr dr. Mano 
saare, aquálie que prfessindo op 
es ds do Batary, 
cifantro dus lotes do possivel 


pensam 
Procurar! 


eempro proteger os grendeto, 
fogo * dos tos deveres, presta| 
onlto gos sic 


[prestigio da ma, 

Putin, men 
nitues ci Reis “prio ie 
[anal Lorenzont Posebends o É do 67 
Rodo, correspondente a faverdiro. 


«Revista do exlibris portuguozos» 


“Acha-se publicado o n.º 2 da interes- 
santissima «Revista de ex-libris portu- 
uczes», de que é director o ilustre por 
iciste sr. conde de Castro é Soilá €| 
editor o sr. Armando Tavares, actual 

priclaro da imporianto e cânhecidia 
livraria Universal dia coiçado do Com- 
Como o primeiro, éste numero é ilus. 
trao com numerosas gravuras e notas 
lographicas muito curiosas ácêrea dos 
vo BesSuidores dos  «exlibris reproduz 


os. 
“À desalfronta--E! um opuseulo publ- 
le eroriino Elia de Cara: 

“que o súbinulila Defesa de um ho- 


mein infusiamente percequido “é ca 
ado! rata sá celebre questo do 
Ei é do ctoooiaiero Gudburr, que 
into Seu que falar, ba empo, e em due 


esteve envolvido a 'ngento desse indus-| 
ia ingles sr. Alredo do Silvas do 
Porto. O aúcior de 4 desalfronto decia- 


eugas aneoias 5 io sp duda clio eaí 
.O tatdaimento gli |iioes que ci ci or assa: 


“Tu vaes para 6 guerra? 


— «Vou, respondeu com extrema siim-| 
plicidade 'um dos «backs» do Sporting. 
«—N'eso caso prepara-to convenente- 


aecesorio, ur 
ue me emprestaram... 
«Mais 66 não voltares 
a bolo? 
«—Deixo por fiador a S. Pedro, 


Os grandos records 


Uma corrida de Donaldson 


O famoso campéão Jack 


Noticias 


icommunteados e informações) 


Entro oós 


Congresso de Educação Phisica 


O Gymnasto Club Portugues, organisa- 
dor a'esto Cotigresso, pera o qual já obte- 
'o alto patrocinio. do ar, presidente da] 
publica, tem recenido valiosas adhesões 
cnthwsiásticos Iucitamentos; entro elles 
[ão ministro dx guerra sr. Norton do Mat. 
tos, que Inuvando esta Inlelativa. resolve 
sulisidiar estes Congresso, provandó as 


de Educação Phyalea, 
Associação de Foot-ball de Lisboa 


(Communicações ofticínes)--Desatios para] 
24 cathegoria, 


latra; SA caegorá 


contra Academico, em Seta Rios, ds 19 


como restitues| 


Donalãsos,| 
(ganhou ha quinze dias, em Rochdnle, O 
nhandicap» das 540 jardas em 1'6 3/5. 
E' bom notar que 

destrianista partiu «cratelha. 


extrnordinario per) 


iga dôs olficiaes de marinha mercan- 
628 momelo e correspondente. ao. mez 
corrente, da Boletim d'esta Liga vem in- 


leressantissimo e com variadas secções. 
Ver noticiario 
diverso 
na 4.º pagina 
Casa dos Espartilhos, 


Santos Mattos & €.º-R. do Ouro. 123) 


MOVIMENTO ASSOGIATINO 


Ttandete 
go UoeraSta cs, Visio qu ne 
omrtasão EN 
Proxima quarta feira, 2, devo alcodiar-so 
Ergantão conjunta do corpos gerentes 
Borin aingura dove faltaro 


MENTONSOS 
Goníra factos 
não ha argumentos 


Respondendo ú gua prosada caria| 
'vou mais uma vés manifestar-lho o 
uanto devo 4s Aguas«Caldas San- 
» pois quo ha já bastanto tempo, 
ada tenho sofrido. Dosdo muito no- 
a que sofria ma, quo go loca- 
lison na into diroita o sempro trata- 
da por modicos nunca consegui achar 
olívios, e procurando , especialistas 
festas os rosultadoss eram sempre os] 
jnesmo. Porém, desdo, que uso 
suas para mim milagrosas, Águas, 
das «Caldas Santas», bastou-mo ape- 
nas pouco mais do um mos para ficar 
oomplotamento: ourada, o ba mais de 
lum ânno que nada sofiro, Podo v. ex: 
fnsor o uso que ontondor desta min! 
carta corta, de quê assim contribuo 
ra 0 bom da humauiuado quo sofire, 
indo publica esta minha aprocis 


A CABATAD 4º 


IColyseu dos Recreios 


Reymond, o rei dos mysterios 


E! no prosimo sabbado que Reymond 
alisa avaaa estria no Colzios dos Ho 
ereios, ara alo mes | 
mein 


is coniploto iliusiônista o as 'suas ox-| 
periencias gonstituem o encanto de todo 
“mundo, 


da magia noshoras de sonho 
Tingto. As maiores phentasias, os 
maiores doslumbramontos, tado nos &pre-| 
[senta Roymond, daudo-nos a illusão de) 
jum “sor sobrenatural, possuidor de um| 
[poder occulto, motos do qual tado reslisa| 
tado consegue, 

Niogaom dove faltar so Colyseu Do] 
[proximo sabbado pera applaudis o in 
[com paravol artisto, 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades) 
A? venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


Poço do Borratem, 4,2." 


oba 6 que 0 et; Alberto da Cunha Dio] 
eotcorda 


Eonstltuição de Gocletade 
& Irspasse 


bom por oscriptora, 


a ao polos o mono nos : AVENIDA Renta 4 venda ma 
Areado, PAS APOS Do trospas 

mercine a Ouvra! Nós esta: erra, No porto de] e CASA DE PEKIN 
8 casas comercio da ra Oval, lh, lindoia Unico oa Gordo] nono Misa R Nova de 8, Dona 
a O O [dos -mevios da divisão não se dorino. nto, Kizsque ) 
ini odo o acieo e pasiro gm oi, ao! Cada mariah mo em franto da LU, rp os 

ia ada tm do oo est, prometo Calo à + Braço da 
«Hist or re ss balao pe Pt, Ceuonids po o da no 
SIMÕES FERREIBA. 
RE Diretor do Dispeotario da Antitono 


Estão Ja pullicados oito volumes, 
abrangendo o primeiro desde março a 15) 
de abril, tendo 184 paginas, o segundo de 


4a setembro a 20 


“out 
EX 


janeiro, com 1 
antro 8 11 do 
todos elles. profusamento 1 

administração GºA- Capital são tmmodiats 
mente satistoitos todos os pedidos, quer 
eoliccção combleta. quer de qualquer: ny- 
[mero de exemplares do Jornal. que ve- 


TELEPHONE Nº 6 CENTRAL pos 


do 
que dizer alguma colsá ao 


certo, 


e, com rendilhados de form: 
via com aitives o sincerid: 
que pode confiar absolutamente na nossa, 
iorinha do guerra, 


Ea quero mockrar ao 
linabalavel 


Alboguergne o 


[não deixa ver, à lo du FAz$y, & ceporen 
abalho 6 d'smor, 
prosperidado para o -noseo torrão 


A guprra—é nocestario socontan-lo—, 
ão dirprenondes a mariaba, porquo dos- 


(Goma nor 


bata, 


os Taboronl 


Rua do Alecrim 38,9º, Esq. Das 4455] 


: ao ) 
A 


Upica gonhecida com 
do esunttnição 


jnisadora “ficou. resolvido - elteetuanso 10- 
[dos os mezes conferencias a fim do 6x 


sor ar. 


ROCIO, 74, 2.º-Telephone 2166 


qo Festas associativas 


sie ematcho equivalia no desalio| pena cer 


Na ultima reunião da commissão orgá- 


so no] 
sendo conterente o profes- 
o” Soldas. Nanes. 
'A Junta do paroehia civil do pesto pio- 
ino cs eleitores da sua, Preiyezia de/que, 
tb AMANHA podem examinar os cadernos 
recenseamento eleitoral, das doze ds 
Foro horas, na cédo. 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


apenas Diner rear 


«Não tam tifulo» e aMorror para), 


act 
tor dinhoiro», Para esta recita fazso 
clab à marcação do logaros. Em Gisaios|. 


antes uma operuta do grande É 
com a faro ronda cnsgo o) 
eta. 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


[penher aínda-am 
o lovar a ofuito, 


po 

nos astedentinas 
o 

Ídeia dam ata: 


srandos potencias não teem sómen| 
o grandes couraçados tambem teem ps 
los conj icipação 


Medico dos Hospita 
Doonçãs dos pls do apparlho 
vascular 


do dog de Fac o q DONA a 
as o quario de dias] CLINICA GERAL 
mento com (Doo: Com Ta paginas Telephone 


TA 


A Marinha de Guerra 


— engio— — 


(sia? Bortagal 
nda portoguo: 
ado É cada” mal 
inbarrota. 


| dortazia. 


ha 
soberano | 
o, 


do valentia 
cumpriwes 


ialisgo “da cPateia Que já, 
ag iretoa nossos ee 


ta da 
C beroico 


Povo! Pove 


te diga, na cofaba Mogu 
pretend 


Viva Portngal resascitado! 


Boldados! Não 


36º deleta Bora. enpordiios broa Eis pizom o Sóéso bom ama 
PEQUENAS NOTÍCIAS [É sis iarinasa frsncao pe sia al 
: dev eosfiêtos e 
o tribnoal do Relação fot hojo dit“ Pdesão & primeira hora que no Ataocal! “Ouros 
asa aoad do, feto ol aêo e AL] o 2 bordo dou. Bavio o. tenbelhe efcas-| ga hônra Francez 
poldo à CGE Po entao quo Cora o meuta do dia o do Seitê, som ma hora: pois os vossos tes 
siaiterio publico mova contea Heoriqu tante do dosfállec. Pam ainda, como oe s0us auto pe 
o Besos Binbeiros polo crio de hot Gaia sangosdeizado nó ger 
Gidio sa pessoa ds eia D. Boatele Augus: alhos do que daquilo que Itatiano 
ca da Cuba, esposa do oitimo é álba do dns, “que Hespantiol 
Serena de pads dee dé ia dl espanto 
o ds qua e ocsupou mosca Briosos o ágas 
io laprand. esaf Peals deheaçats Ga amar o noU5s o encho: Traducção 
o, ana E 
cssdo Velo ein do homicídio involunta- Rua do Alecrim, 20h. 


no di 


dutomnvi 


1 


3 


Com esta fé, com este enthusisemo,| 
como é possivel eubvertorso um por 
“dm combatente louo- 
her uma podoira do Ai. 


Os grandes povos não morrem, 
Povo que dé ao mnado exem- 
doloroso, |plo do hontadez é à Alfemanha lições de 


Sim. nós não morroromos porgi 
|ruciadas favem vibrar as nossas alme 


é preciso combater um. 
correr san- 
lo. 
Por isso, ou não podia deixar de dizer] 
isto om homo dos nossos marinhoiros, 
Portugues! Ou| 
meus valentos camarades podoc-me qn 
im rudo é des-| 


ue podes contr com ley 
Kira a nose Pia eutcomeão! 


Isidoro Duarte Santos 


Pró patria mori 


os que os vioa- 
rios do Kaiser pizem o notso, bom-amado 


Rubem M Esagoy. 


Investigações sogros 


prsgados do pessoas E 
negados o posiçao RR 
odstagónrdo moradas, ATTENÇÃO!. 


Ngencia investigadora 
a Garott (Qhado), 36, 8º--Linhoa É 


aluguer 


Depurativo 


nós! 


da rua Nova do Carsalho 


. Antonio Dias Amode 
lebre como afamado 


lapezar do varias anstacias. 
com viagens à Allomanha, 


jorno, 

Com o nomo de Depurativo Dlas Ai 

do nenhum outro proparado pode si 

registado. 

“Jos Carlos da Silva Alem 
(Advogado) 


“Benito S 


O methodo mais pratico sera. 
pido, 


— Trapo etypo usado. 


Interessa a todas 


“Fa, o qual vo tora inuíto no. 
conmendavel polo seu va'orhu- 
tritivo, 

Tosta osp 


juo 
tá mponno 200 róis o Kilo, em- 


mais simples e facil 


- para ter nenés robustos e de. 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


Compra-se na Rua do Norte. '5 


| LACTEA 


NESTLE. 


com base do excelente leite Suisso, 


eme carsvlo Eneas 


Tribuna patriotica 


Palavras Dias Amado 


Praça de ». Paulo, 24, esquina 


4a 


de Grande Ekau para o rio Janeb 

é obteve algumas vantagéns prosi- 
mo da estação: de Neugut. Nos dias 
seguintes, a lucia. estendeu-se ás] 
proximidades dá linha Mitau-Olai e 
Os allemães avançaram um «pouco 
proximo das aldeias. de Kish e do 
* Herzogsdort. Seguiu-se então o prin 
cibai goipe por elles vibrado contra 
o flanco oriental, 


- O communicado ofticial russo dé| 


18 d'outúbro expressava-se assim a 


DOvO gra] ativo, compost io 
oa” sena dis fem do socios. in 
darso-hão as comedias om um)) 


-- vNa região coberta de bósques ad 
norte do caminho de ferro Mitáu.| 
Neúgul, os allemães conseguiram 
avançar para 0 norte. Uma lucia 
terrivel está travada é prosegue em 
toda essa região,» 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


voL, 1x 


tuido por um commandante eslava 
bem conhecido. 

Proseguindo no seu sucesso à 
leste de Neugut, os allemães conse- 
iguiram fazer a travessia do Missa 
protimo de Piakanen e chegaram 

aldeia Repe na margem direita do 
Kesau. O communicado oficial do 
dizia: 


de Rope, q sudeste de Riga, os al. 
lemães conseguiram tomar a aldeia. 
[Proximo da aldeia de Klange, ao 
norte de Rope, infligimos enormes 
[perdas ao inimigo com o noscó in. 
cessante fogo. 


Uma Iugtd” furiosa se travou no 
dia seguinte no districto de Uexa 
cell na magem: esquerda do Dvia 
Ina. Narrativas d'essá Jucta publica 


a Borkovitz no Dvina, a cerca do das no «Novoe Vremya» relerêm a 


'extraordinaria. violencia do fogo da 
artilharia dºambos os lados. À terra 
ftremia em muitos Kilometros em res 
for pela força da explosão das gra« 
nadas, ao pásso que os relampagos 
produzidos (pelo disparar dos ca- 
nhões. se cruzavam incessantes so- 
bre o campo de batalha. 


iaram 6 primeiro ataque que foi 
repellido pelo regimento sobre q 
qual carregou quasi todo o pezo de 
leféza das posições. Esse regimento 
até ás 3 horas da manhã repelliu 
seis furiosos ataques. Chegou-o cri. 
tico momento do setimo. De todas 
os lados columnas cerradas do ini 
migo surgiram e se arremessaram 
impetuosamente sobre os cançados 
russos, À artilharia e as Mexims 
'abriram um fogo devastador e q re- 
[gimento carregou à bayoneta e. fez 
Fecuar o inimigo com grandes per. 
das, que foram avaliadas em pelg 
[PN mole segun os assaltos 15 
a noi! os as: o. 
ram renovados, tendo, porém, q 

mesmo resultado. 
Apesár 41550, 05 alemães persis. 
tiram nas suas tentativas para atra. 
Dyins. O resultado 


a a 0so, é que vi m o 
ao general Unha tra notie mui o bbleriagn, de O. cobscguissem, 
pri eguiso 


- ellemão. Foi promptamente supati- 


-Justificanta. 


[24 d'outubro, vindo de Petrogrado, , 


“uNtuma acção proximo da aldeia * 


As 8 horas da noite os alemães” 


 saçrificios . 


- voL ix 


EISTORIA ILUSTRADA DA GRANDA GUERIA 


nho para oeste! O seu avanço era, 
gm terreno diffil o pantanoso, que 
lhe relardou dé movimentos, Um, 
regimento esteve oito dias e oito 
ailes debaixo de fogo, 56 receben-| 
“o comida & noite; comtudo os ho-| 
“meme nunca  vacillaram e afinal 
abriram caminho para a, frente, 

“As elevações de Platónovia, Se. 
ikishki e Mikulishki foram toma-| 


numa distancia em alguns pontos| 
1ão inferior a ciuco. kilometros, 08, 


metade da de noroeste do lago Il- 
sen. A batalha estava ganha. 

Toi porém, ganha com perdas 
consideravelmento menores 


“As trincheiras estavam 
le tão confortaveis quanto o po. 
de pouços 


festar no cs) 


Além de cs! 
[os homens, devido 
[comunicações entro as 
podiam receber aliment 


E! 


ut 


E Ri 


ção  dUaS 


vezes por dia. .As condições eram 'o, 


melhor que podiam ser 
(cumsfancias e os h 


«O contraste entre, as tri 
russas é alemãs demonã 
que 700 prisioneiros alemães 


nas, trincheiras. 


sPercorri qui 


dessas 
Icheiras. 


estavam 


tas” 
eram eds 


eitos' 


dois, Jilegii o 
mito, q 


qu 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Penema-Pocifico 
mais importante fabrica do genero em Portu 


“A -CAPPRAL 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AME 


TIM EO 


Prefiram esta marca 


NDOAS E CAFES 
MEDALHA DE OURO 


[Sociedade de 


--Satisjo - Ramo mma 


Georgaphia de Lisboa. 


hppelho plo 


Dirigido pela prestimosa Sociedado 
n.º 1406 bons republicanos dos 
24 20545 annos d'edade—Es- 
a entos nteis 
Térido “todos os cidadãos portuguezes. 
p.Srigação serem slremlo o dem. 
tes duféigores da sua Patria, devem es- 
lar, por cênseguluto, instruidos. militar 
rente; a tim do prestar patríotica e de 
Voladamento, os Serviços que (lhes fo.) 
solicitados ou oxigidos a favor do 
osso paiz, como a todos cumpre, | 
Iilahido-se pira. isso, quanto antes, nós 
Pxereicios. militares, a fim de saberem 
mánejar às gemas “ praticar 0 liro, pois 
só Hssiq ficarão aptos para 4 defeia da, 
gia é da Republica, 
Sta cidadão que me verdndeiramen- 
a si, Patria deve cor um bom solda- 
do, ebsbiêno aiscimado, conceber 
Jo" assim com o seu Csforço para 4 Fea- 
Jisação da nação armada e combatem] 
dio por lodos és meios a. dissolvente é 
deamoralisidora. propaganda antiml 
tarigla c antipatríótica, feita por elemen 
log suspeitos & perturbadores. 
fc ESa Rita 5 criminosa propagans 
Tecessario oppôr, com urgencia, 0] 
Bentimento da bonra é dignidado nacio-] 
hi, fomentando o espirito militar, To- 
dos o POVOS ue. devajam progroáte & 
manter à sua integridade € fndependen-| 
ia dovem cuidar à serio do progresso | 


olvimento das suas. Insiluições| a 
to 


Oliedecendo, pois, a este salutar prin-| 
eipio, o ministerio da guerra tranisfor- 
oba os Dotalhões de voluntarios, que 6] 
cegiincam após a proclamação da Ro 
ublich, em 2,4 secções das des | 

a Miu ão Militar Preparaloria, seo-| 

eBpirição, Mas Prsparaoria, ars 

annos, de edade, que sejam robustos 
foto igpbam defeito physico 

ABA; too, da pres! 

[ Sociedade n.º 1 (benemerita é 

a 


Per. sOrdem dio Exercito 


“do juriho do 191%; é, hem 
mais. nein- menos, O, antigorbatalhão vo- 
iuajaro no da Se E 
uy portanto, 6 momento em que 
a Bisdeção d'esia. Sociodude pode cón- 
tlnuag restando os seus relovantes ser: 
“viços militares à Patria, contribuindo 
comb; 
íldo to territorio nucional. 


osá  conside-|Sóx 


dngicul-so múlitamente e estar aptos 


e 
N'estas circumstancias, a direcção ds 
benemerita e prestante Sociedade do 
IM. P. n.º 1 convida, com enthusiasmo, 
todos os cidadãos, verdadeiros republi 
canos e patriotas, que desejem instrui 
Se militarmente 6 ficor promplos a acu- 
dir a qualquer chamamento 'do Estado, 
a alistarem-se na 22 secção daquela, 
“Sociedade, devendo nesse, momento 
janresontar yara esse fim gocumentos 
chancelados da commissão republicana 
ou da junta de parochia em que residi- 
irem, comprovativo de que são  portu- 
uezes, republicanos decididos. bons ci 
ladãos o patriotas, Sem esse documento 
não sorão Inscripios. Deverão tambem 
mostrar a certidão de edade o entregar 
no acto da inscripção, attestado medico, 
reconhecido por notúrio e passado no 
mez corrento, declarando não terem de-| 
feitos physicos, serem robustos e sauda- 
veis e não sotlrerem molestia contagio- 
|su. Além d'isso, tcem do mandar. fazer 
à sua custa o fardamneto adoptadô pela. 
corporação, sujeitar-se ao Regulamento 
Disciplinar publicado pelo Ministerio da 
(Guerra, comprar o estatuto (ao qual te- 
rão de obedecer), e o bilhetg de identida-| 
de, o salisfúzer à quota mesnal do 10 cen- 
avos, e comparecer fardados Á instruc.| 
ção nos domíngos que forem designados, 
para ésse ff 
O director da instrucção desta briosa 
ntriotica Sociedade É q ilustra coro- 
nel do infantaria, sr. Miguel Garcia, 
"se O quadro de Instructores de 
ent 


a| 


o) 
né 


a inseripção para novos socios” auxiliar 

Fes 6 da seição. 

OE sPSis quê orem eliminados a seu 
OU. por qualquer, outro. molivo, 
em er rendiitidos, seguido 


Circos & Music-halls 


ANINATOGRAPROS E CONCERTOS. 
Condis, «matt. 
à molto: Chiado| 


cado 


EFalcão 


Cartaz de âma: 


ctacao. 


Dia do, 


o 


PO) 


Eovista). 
victoria. 


gato. 
paiz do sol (Revista). 
de dd 


mpla, Central CI 
tos» diarias o ses 


ta. 


Anjos, 
LAVAGEM DE FATOS 


Tinturaria Carbou rnac 


Largo da Annunciado, 10, 
Ra de 8. Bent, 


. Bento, 175 
Telophono 562--CENTRAL 


REPÚBLICA — Não ha éspo- 
TRINDADE — A” 91 O 


[A A?921—O ho. 
mem que assassinou Depois da 


GYANASIO-Ats 28 —A mu 
nins do chocolate-O cão 


EDEN—Ats 2189 « 2280-No 


ejam livres, fazendo-se à Inscripção nas, 
condições já i f 


Godinho 


Sampra e vondo pelos melhores pro» 
os todos os papeis do credito, mesmo 
som cotação, conpons, mocdas do ouro 
e prafa o notas do todos os paizes. 
88, R. dos Retrozeiros. 95 


RUA 


Esta casa é a 
dos a polimento, como 
habilítadissimo. Peda-so 
mentando o trabalho d' 


inhã 


Roe am, resp, Jim, 


CAPITAL 


S00.000$ 
escudos 


Seguros 


o 


Anfiga EnSommadaria Gentral 


A CONDESSA, 
Gunto à Escola Académica) 
O Sp te 
anda se a casa do frognes, qualquer 


e] LOJA 


Sa: lavagons do ronpas br 
(2a Pablo poa vo cones decada 


que seja o ponto ds cidade. 


68, Lisboa 


PROPRIETARIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Companhia de Seguros À NACIONAL 
Séte na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-305 


RESERVAS 


908.2108 


sobre a vida bumana 


e contra aoidentos no trabalho, (ncendios e avarias maritimas 


escudos 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & CA 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n.º 1244-Lisboa 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 
CPolyelinica geral) 
Largo do Camões, 19 (AO BOCIO) Zeleph. 3747 


Consultas, tratamentos, raios X e amalysos clinicas 
para-as classes pobres 
Dr Sacadura Fato 


Dr. Camossa Saldanha 
Dr. Eurico Lisboa 
Dr. Pinto Coelho 


dei h, 
Otargto, Fora, doenças do estomago à intestinos 
Docnçãs dosohvidos mari afarganta. «+ + + 
Medicina ootrotherapia 
Doonçaá da pelo osiphilia . . . 
onças pelo o ali. 
Giroria gra, downças das eqnhoras e artos 
Medicins geral, doou, ão o palcade 
x si ças do coração a palrido 
e 


Dr. Alberto Mendonça 
Dr. Cancólta de Abreu 
Dr. Zephertno Falaão 
Dr Luis Ottolint 

Dr. Figueiredo Patente 
Dr. F. Mattos Chaves 


doenças norvosas 


CEGO erre rrrs es 
Eh. 


Analyoes oligicas . . . E Lada 
Rios (pur dagncnio “o eai ua 
ela valia 


Dr. Antonio 4. Fernando 


actual 


[nas gumes o capitão Correia 
téata dosonvolvidamentes 
Neiz o 

3) Dos Fesaltados praticos 
eiaholas efioctandas no campo 


Lições da guerra 


Acaba do ser pobilcada a sério do con- 
ferencias aobro as lições da guerra aotual,| 


a) Dos mplos dacodo da infonterto o da 
da Gas tfncholças cm Lofentai 


Alfandega 


de Lish 
LEILÃO 


dos Bantos| 


das oxpo. 
do tiro do| 


equencia . ce crres 


Dr. Carlos Banton fla 
Injeeções de 606, 914 o todos os tratamentos medicos clrargicos 


eu esforço para à defeza da in- 
jmos em guerrat—é esta à verda- 
do. inigoftismavel. Preparemo-nos, poi 


Rosi façamos, como bons cidadã 


Ê 
fans e 

Eye na 
pipe Sa jo rt 
jn'este momento solemne, a direcção da 
Sociedade n.º 1 que'já por diversas ve-| 


Madrid o confronto com os do campo dg 
tiro do Mafra; 
à Instrucção para o omprogo dos talô- 


rego das metralhadoras na guor- 


Movimento maritimo 


(S. Thomé, Loanda o Mc 
Boo Ben Pao bias ie 


a é 
ton diciplinados, o que a Repu- 
andar à bem da Patria, 

Ds újvitres para a formação de cor-| 
del voluntários nto podem ser pos: 
é peodia” legalmente sa hem lua 

Jah propostos com sinceridar 

soro o. Mini d 

He não avelorisa qua quaesquer ot 
06 focabam, insitubção “nos” qua 

Mem he facul: armamento para 


( Para“esso elteito só devem sor prefe- 


ma 


(fês é argunisadas por aquelle Miniaiorio logado mo 1 (Cura certa eim 48 h. com a B d y P, g | 
dp a Infeceão Amarela” *! Banco de Portuga 


sho lo 


1gãojlo Exercito, a essas são au 5, 1 
Po qui 
ata 


“6 portanto legal 6 exequival 
o8 os bone Palriotas, que dese, 


es tem prestado 
Pequi 
Ev 


ço, no quartei de Sapadores Mineiros, 


| 
serviços. militares, q 
ão das autoridades superio 
listados da 1.40 24 secções fazem 
te, segundo a lei, do 3.º escalão das 
né lerriloriaes. 


o proximo domirigo, às dez horas A 


ento firdados e com o bonot de servi. 


| eneFninnção do eoronel ares 
stoeção. todos os alados da BR se 


ou que já livessem 


o 
Gesto militar o afeto es. 


“Aos proprietarios 


|. Drogaria Pimestal 
Prata, io joe mio 


Beta o É Pesca aâmsóeas ( 
R.3, San.o é 
áftad Oeeidental «a rudes 


Bo R.3,0, 
rica Orontal «Bi 


preso fm do opor pda, dez egos fanico oa 


urga 


E, Pranolsoo 


Telephone, 201 


"de Lisboa e Porto 


GRANDE ECONOMIA 


jaiotas, rua da, 


No 
ra da 


6) Us cômbates do noite; 


ERRA TH 


Ob; 


do Paul 


No dia 23 do corronto ás 12 
Icoderco-ba nºeato Banco 


mortisad 
proximo, na conformidade do. 


rato, 
Banco de Portugal; 2l do 
vio: 


Aproveitamento do azoto do ar pará 
la dos adubos obímicos é dos 
losívos. Estado aotual costa indas-| 


das classes inactivas 


DAFUNDO 


horas, pro 
ri 
oe 

Sr 


Tospootivo| 


i 
Mogi 6d Pasteis Mimosos 


Pastelaria Mimosa 
Fornecedora da Padaria Ingloza 


ospocialidado no fabric 
loss 


ros 


Polo Banco de Portugal Eto estabelecimento conserva 
A MUNDIAL de accordo com os sêus importantes reseguradoses risclveu efectuar segs. Os Diructorsa a a a 
ras de propriedades, em uso ou contipuidade perigosa, do premio de: 808 por cada 1008000 ou E J.Modia Gomes d 
850 por cada 1:0009800 il expital seguro, ' Doarto Bizarro Avenida Ivens 5” 


“a WE EDIA EL” 


SEDE EM LISBOA 


TELEPHONE 4084 


42. BISTONIA ILUSTRADA DA a! 


“hs, evidentemente por homens que 
não tibham pratica, e embora os al- | 


lemíes as tivossem occupado duran- 28, 


95, Bua Garrett, 95 


Companhia de segoros— Socigdado anontma de responsabilidade limitada 


Capital Eso. 600.0004 Reserras em 194 65.040816 


INANDE GUERRA VOL, 1x 


do Ilus 


roxi a 
do luke proximo da aldeia do Ki. 


Os allemães, na noite do 
abriram violento fogo de artilhã. 


DELEGAÇAO NO PORTO 
Plnto da Fonseca & Irmão 
(Gangiioiros) — Praça da Uiberdado, 138" 


Telephone 1453 


Agentes em toias as localidades do pais, ilhas e colonias 


“ 
cação 


'mações: A, Dornol 


Eespsiaão fodam 
ão Janeiro. Lisboa. 


» 


o 


vor. 1x 


roda de Riga assumiram o caracter 
ha coliesiva geral vigorosa. 


trial, O praça do Rio, 


HISTORIA ILUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA —— 


(toquina da Vitia Freire) 
“DAFUNDO 


GRANI 
ja 28--Por Mancol Maria o 
da Atalaço, 68 Out 


DOENÇAS 


Consultas das 15 às 17 
5, 1.º, Esquérdo 


R. Nova do Almada, 


ag 


dominadora de artilharia, que já não 
tinham em outubro, contra às for. 
gas do general Rusaky na fronte de 


IDE CERTAMEN 


COSTA SANTOS 


E E 
ng A 2 o Lt 2 ent, pr nro ão eba 
DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto |Doúrado, Carvalho & Irmãos 
Lo do 8, Julião, 19, 1º P. da Liberdade, 198 
- Frage 246 Contral Telephone 1941 
Tambem so vende a copo garrafas 6 garrafões, nas hoas casas (Paguas 


pharmavias o restaurantos. 
BY RARA E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES - 
Lo N.8, caixa do 25 kilos. 


“penta O 
ARO DE LI NETTO O, CARA 
a oct bo iasao O | PRADO CA di 


outros 


Gomms, N. 
CAPBULAS 
doplas, tivalos, quintuplas 6 soxtuplas, cafxas do 100, 


te algumas semanas não se podiam ria sobre as nossas trincheiras j reito, apoiados Riga. MARIO 

Focipçar Pa aa a o do dia focmáram a oltensiva, pes na Sede Torta ri Ra outras aaa inhas -snéiirela DO O cito Muge do Sega do Prato tt 
preparadas 0] Em frente do concentrado fogo da ja, estavam amontondos na fron.|de avanço con! fo Porto 

antes: ossa artilharia é da nossa fosilãs to de" cento “e doze kilometros. que [mentos “de flanco. Uma. Gorfia ao À narsres | Pt cd odfigaes. Bio Blah, tu do Alma 


«Ó grande fedor; devido 4 falta de 
toda a'hygiene, a desordem que ali 
se 'anifestava, a quasi completa 
“tasónicia de abrigos para o fogo, tu. 


in 
ria os aliemães recinram para ag 
suas trincheiras, collocando-se. as. 
sim sob o fogo das suas propriás 
baterias. 


se estendia em semi-circulo desdê o| 

Shlotsen, proximo do golpho. de 
Riga, até Linden no Dvina. Na ra. 
lidade, essa concentração era muito 


longo do caminho de ferro Tukkum. 
'Shlock-Riga, entre O lago Babit é o 
'mar. Um avanço ao longo d'essa li. 
nha apresentava desvantagens (ão 


do demonstrava que os que haviam| «Aproveitando à vantagem d' es nu-lserias que 8 principio parecia com. a 
ocupado as trincheiras hão eram situação, as nossas iopaa dores ineros “inicavain, devido á nai pltamente “iaverosh o, fósso À Ph 
horhêhs habituados a fazer compa-um contra-ataque, em resultado da reza do terreno, limitando-se as ope- tentado e de facto só o foi pelos al. 

- mbasºé quo estavam n'uma grande qual o inimigo fol repollido da her lemães como nitimo recurso, em no. 


dopressão moral para poderem cui. 
dar de 

«Grânde quantidade de uniformes 
estavam ainda nas trincheiras. Os 


lado de Kazimirichki o do bos 
a oestó da herdade. — ra 

«Uma parto das nossas tropas ao 
mesmo tempo abria caminho para 


rações nas cercanias de Riga a cer- 
tas linhas. e 


A 14 d'ontubro, quando começou, 
a desenvolver-se a nova offensivd 
Bilemá, ás linhas inímigas 


|vembro, depois de todas as suas oue 
tras tentativas terem falhado. 
O unico caminho possivel do 
Shlock a Riga: corre quasi todo jun 
o; 


Socledade anonyma do responsabilidade Jmitada 


dencasque do srros massas alle 
a Coimbra, SEnbrogaa, Sacavam, Bo: 


soldados russos haviam já removi-[Illukst e oceupava o suburbio do principalmente o curso. do Ho Aajto da praia é está exposto ao 
do ag armas e os munições, de que Indo leste da praça. Desenvolvendo desde Shlok (proximo do até do mar, o que era assumpto mui ;— Semeas suporfina, fina 


havia. grande quantidade. Os prísio- 
noiros explicavam que os homens se 
haviám recusado a levar às armas 


o nosso sucesso, occupámos os dois 
[cemiterios da aldeia Er das 
«trincheiras alemãs mais eo sul», 


Milani: Gai (rasa Ersolo corela ao 
longo do Fio la o depois, seguin- 
do o caminho de ferró Mitau-Kreu. 


«para pônderar da parte dos alle. 
|mães, porque, desde os sens revezes 
|navaés em agosto de 1915, os russos 


Massinhas do luxo — 


egros: 
bolachas especlaes 


Massas do 1.º, 2.º e 3.º qualidados— Mass 


que tinham pertencido aos seus ca-| a ã tzburg. approximavase de Dvina estavam plenamente senhores do para exportação Corenos jumé 
maradas mortos.» pd a precipitada figa do Yanar dm Tenis” das ponies-cabeças do igoipho de Riga. E" R masPTSSOS sem competencia, é 
, es abandonaram q - : FARINHAS— ) À A 4 
ia oria do Platonovita of s6:| oltn ão duemato, abandonaram a Friedrichstadt e Jakobstadt. E PS Tube elegrapho: FA elephones: Adillsração 4224 Expedito 422: 


guidide um avanço russo proximo 
o Tilikst. uNo margem esquerda, 
do DYjna, ao norte de Illukst—diz o 

nibado russo de 24 de novem- 
bro-tbmámos, apoz-curta lucta, 
herdado do Yanopol». Sita no rio, 
cêrca/'do trinta o dois kilometro 
abaixif do Dvinsk, Yanopol era de 
uma jinportancia estrategica consi- 
dornvel. RS] 

Nºeéso ponto, o inimigo  tentára 
muilãs vezós atravessaro rio na es. 
eratiça de effecthar um movimen. 
fo “envolvente contra, o exercito de 
Dvinsk. A perda de Yanopol trans- 
formou, porém, a posição allemã na 
região de Tlukst n 
ou iménos pronunciado e muito mais 
difticil do “sustentar do que anto- 


'um sáliento mais | 


qual foi encontrada alguma corres. 
pondencia interessante do alto com- 
mando. Viu-se por ella que repeti. 
(dos pedidos para serem mandados 
mais reforços haviam sido enviados 
elos 'commendantes alemães ng 
ronte de Dvinsk, mas que não fôra 
recebido auxilio sufficionte para con. 
tinuar a offensiva. 

Talvez isso fósse devido em par. 
te a uma falta geral de reservas, 
em. parte & convicção, que estava 
limitada 'a ganhar terreno, de que 
ja tentativa para forçar a fronte de 
Dvinsk em desesperada. Fósse co- 
mo fósse, a lucia n'aquello sector 
ferminou no fim de novembro de 
Emquanto-a als direita do exerci. 


Nesse districto, a meio caminho, 
entre Riga e Dvinsk, uma tentativa 
havia. sido feita pelos alemães, no 


fim d'agosto e começo de setembro, | 


ira forçar a ssagem do Dvina, 
Tras tinha Tolhãdo. 

Trez linhas principaes de ataque, 
contra Riga ficaram abertas aos al.| 
lomães. À linha directa um 
ataque de frente contra a cidade se. 
Epis & estrada é o caminho de ferro 

ifau-Olai-Riga. Um avanço ao lon- 
E derio pão era nado facil. Entre 

itau o Olai, que fica a cêrca do 
meio caminho a estrada 
e o caminho de ferro atravessam os 
rios Ekau e Missa e muitos dos seus 
affluentes; a região em redor é uma 
baixa planicie coberta de bosques e 


tra Riga pelo leste, o terreno era 
mais favoravel no districto de Uex- 
Kuell no Dvina, a cêrca de dezenove 
Kkilometros a montante da cidade. 
!Nas cercanias de Uexkuell, em fren. 
lie das aldeias de Repe e de. Klange, 
O Dvina divide-se formando o ilheu 
fde Daien, que tem uns oito kilome. 
jtros de comprimento por dois e meig 
a trez kilometros de a. 


) 


Esso se 


gunda qui 
do outubro o theatro do grande lts 
cta e do movimento allemão talvez, 
'mais, o contra Riga. 


Thesture 
Codigos A. B. C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
- ESORIPTORIO 
Ruá do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


nal 


Primeiros oros à sahir em março 


riormênte. to de von Below estava. teni offereco as maiores vantagens à de-| d'outubro, os allemães inia De do ein aco enanaa O Metade, ” 
Mésmo ahi, no unico sector em abrir caminho no distrito do fera. 5 s E repeat E Dec iniEnd non Wiparas Que aAhBe TEM, 
que-os allemães haviam ganho ter. |Dvinsk, a sua ala esquerda estavã Além de Olai um avanço 6 muito (do o'rio Ekau, proximo da aldeia Dia 25--Ambeca para 8, Viento Praia, Prinoipo, 8, Thomô/Cabido, Santo. 
Tenb durante a' sua ofiensiva do on- batendo à qutra porta da linha do mais difficil, porque atravez |Grunwald. Nós dois dias it ónio do Zaita? A cobro Ltando, (8. Nicolas” Cao Egito, Beosilts Vaio Este 
tomno, não podiam mantei-a por Dvina, o séctor de Rigo. Pequenog ds grande pantano do E, ver-Juma batalha desesperada se is, Qulozam, Qniasanga Ho: Matadi, Lindano, Rar “Moesorrs, 
completo, ou antos, não podiam reconros, tentativas para romper ló que, duranto o seu avançô pa. com resultados variaveis para & rodeios Pnad mi pronito, Doperellaro Mosonnnodos, 
avançar mais. | o em certos pontos é uma lucia pres Za a Polonia, os austro-allemêes ha- posso da estação de Gaurosen, prde não dora scan pon PORRA fi, OS DOLame! do duagam dostjnadosno pó 
O communicado official de Petro-jparatoria para conquistar posições podido vencer mesmo os maio. /ximo de Grande Ekau é a oeste dã Para carga, pAssagoss à quasiqasr esslarogiasatos dlelgir am! 
grado:dizia a 29 do novembro so, vinbem dando drqueiia pes o! como, por exemplo, herdade de Misshof no Missa. escras JásmoA, EST 
Mr k jo 0 começo sto. os pantanos Taney, m$g n'essa oc- É intmigo v AS 
apro de Dr, na reg ES SE ESC ONT ES 
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Prego conto 


O esp 


Aqui e ali soom queixas monar-| 
eliicas,-Iarentando-se d'um espirito] 


do persegnição da Tepublica, que, 
Regundo essas queixas, não aco- 
thai ós parfidarios. do “velo regis 


inen para a realisação. "uma unito| 
guérelies, do resto, logo que nella 
b6 pensou, receberam com. iros 
hias q. exigencins,inacceitaveis. 
Para avalinrmés da sinceridade 
aBkns queixas, nado mis oppor- 
tuto do que analysar 08º demon 
Rragããa! do espirito monarohico, 
"a feltores. Uveram ensejo de to. 
miar conhecimento dás expressies 
wum  monarchito de grand desta- 
que; publicadas numa folha fu 
hênse: São duas columnas de aff 
imações. gratuitas, as mais graves 
ins -quaes hontem receberam um 
desmentido formal do sr. ministro” 
“a. Inglaterra em Lisboa, E (ão vor. 
dadoiras como ellas são as que as-| 
ebqeina «de monarchicos,, ' Faltam, 
defeso, flguns - monarchicos? 
morkos? Vivem, imutilados, 
em Portugal ou no estrangeiro? A! 
ropíia oxistoncia do sr. José de 
zevêdo, e u maneira como continua 
falar da Republica, vivendo. em 
ortugal, constitue uma demonstra-| 
ão de que todos esses pretendidos 
horrores não passam d'nma phanta- 
sia d'um colaborador: do. «Correio 
da Mano», Mas à verdado é ainda. 
E O% thortos, os feridos, da revo- 


Jução de 14 'de maio foram popula. 

. policias, soldados, marinhetros. 
Ds monarchitos não foram: chacina. 
dos nas suas casas, nêm percceram 
a lucia, visto mesmo que 08 seus 
ryplicus so abstiveram de entrar 

qualquer pugna: para defeza de 


eia da Atala 


Num telegramma. do. Santarem, 
conta-aé coino um gatuno golpeou o 
Bóscoço; a fim de nãb cobir “nas 

ãos dt justiça, por causa de um| 

ubo “que ultimamente, fizera. No 
aspilal.conftasou. por éscripto quê 
felinquira unicamente, para poder 


E casas do vm roca Re 


oram por 
Roubo para pagar contas, suici.| 
dio para fugir & prisão... 
Dentro d'este homem, havia com 
tértoza um esboço ou ruin de um 
homem de bem. Em qualquer dos 


% 


ldas informações, procurando-so tar-| 


Ipropria patria. 


monargÁico 


uma dictadura que tão sympáthica! 
lhos erm. 

O quo, se It tio «Correio da Ma- 
hã» é joinalismo de exportação, o| 
(constiue na renlidade uma, olfen- 
sa ao publico ao qual é, destinado, 
visto que so conta com a ignoran-| 
cia drésso publico ácerca dos “fas 
clos occorridos em terra estranho, 
para lh ministrar as mais absur- 


nar: a; communiicação com clle um 
meio do áladar um ioglien odiado 
forózmente, Faz-se assim tabella do 
[publico estrangeiro, para.que & bor 
a faça ricochete é vá ferir cóse re- 
[aimon, «ne se aborrece ao ponto de, 
erindo.o, por vezes so atinge à 


E, no caso sujeito, quem, escreve 
não é qualquer folliculario ignore- 
do, sem cultura nem. conhecimentos 


[mandante do pe 
[Emprsza, Nacional de 


laog 


devei 


Vegução, 


e oi mola, 
mais. diafânci 
marinha. méceanto, 
8 
va, patriota, até 4-medulia do: 


não há ninguém, 
Africa fra, que o não conheça. 


milhares de milhas 


Guilherme A: Vidal Junior, com 
uete «Africa» “di 


ein dos 5 
$9- da nossa, 
e Autnentico lobo 
:do mar, de palegtra Inc e sumos: 
'e ausléro: cúthpridor los Seus 
“essa 


ra foda à gente, 0 commandante 
idal, é, como observa miuito. lida ! 
'com nuit gente e percorre uiultoxiagora de um. vapor. 

por anno, “tados 
gostam  de+0 ouvir nos raros mó. 


grande guerra 


A ultima parte da viagem: do “África, —As impressões do 
commandante Vidal: communicadas a um dos 


nossos redacttores 


+ E", que, - provavelhente, estava'|se.fralernalmente como companhei- 
muito mar. 10 ros dê ámpnhã em terra es! 

O:commandante Vidal- feanziu o /onde terão de manter galhardamen- 

ibr olho -cóm indignação” te 2 honra da sua ; as mulheres or-. 

Estáva Igulham.-se de vêr os homens prom- 

EA io: ai tos e: solnioo para todas as even 

3. do momentoso lance, Os 

os pha-lrapasitos «ontem-se rio. vigor.da. vii 

TOS apagados, ; arrasiar|da; aos mais velhos. rovigora-6s O 

dêntro” da: zonà' prol Ali andá- [sentimento patriótico. Gorro - Uma 

mos, em bicha, à paira à roda d'eL.| em sadiá o benefica, que enrija 

Te, Veja-se estava muito-mar! E que [caracteres o lovanta, desfallec 

estivesse: os pilotos pão dispõemjitos. Para onde se irá? é a pergun:| 

je tem aguen-lia. quo anda, nos lábios sem q ea: 

poraes, é ale sipnomocsias |sombrar” um” receio, revelando; ápe. 
nbique?-So quize-jnas uma anciedade. 5 


a 
um Vapotsio. 


(tado tem 
Ina 'cósia de Ma 


mentos em que a sua classica figu-/rerem, ci cormpromotto a cahfr nel, ia 

piofisionnés, que, poderia d cola de tmariADpirS do Ontebs VethçoS do e Ba Taça cr empo ie tor | Es dliisphero, eóta Ascipina 
Ecoer. . valor cxaeia das palavras eASIacO” 68 lets intão deixamise all Rr do: porto, [oral e Sal ES nécos. 
Rartenca pois & calhogofis: dos tn: :ós. Póde, suceder. que. 


E! o er, José do Azevedo Castello 


narchico, e se o ospirito monarchi- 
co é esto, como é quo o paix pódo 
[contar com elle para uma união sa- 
grado em volta da patria, quo so 
lacoberta, n'est momento decisivo 
da nacionalidade, sob à handeira da 
Republica? É 


ignoza. Serio aulhênticas? “Talvez... 

uando as lemos, porém, ficame 
surpresos. com a persistencia do es- 
pirito classico, nas linhas de fogo. 


De um jornat:—Todos abateram 
as Suas bandeiras partidarias...» 

Não conhecemos maneira mui 
suave do dizor que, n'este momen- 
to, 08 portuguezos sé aprestgm pa- 


ra a... Iucta.. 
Monchão da Povoa 


Usei N 
o tratamento dis doencas da pele 


PETROGRADO, 22. — Dizem do 
Urumtsi que o govornador convidou! 
para jantar dos cónspiradoros quo | 
projootavam deoapita-o a proclamar” 


les mares, o por tal motivo 
ssar, como do costuine, entré 


mei foram á 
Tola” habitual” múito: mais, para 


tu a Risos 
sera 6 Un pelo ent 
Toto; 


do mudar a der. 
ul, é, ser novidade nem. outro in- 


navios com. passageiros .sem à me: P der 
da: E mermb-de qualquer und Precipitação. de acontécimen- 


tico à - Iterloculores sempre bemvindos para nor. ses ! n- 
io Hhaividanlidade” do” destas iam Jornalista, especiniwento / 6m andacioso goi de To inimigo? ne nos dispense da sais da nos 
'no seu partido, um dos mais conhe-|tempo, de espetado o aus E que, pair, se viu, isto alguma, sã. erro, mas esta hypothese afas- 
cidos homens publicos da monar-|Ci&-manta O avisêmos aa "Mas “não pádindih jrovidencias B-58, do: problema, porque o enfra- 
chia, muitas vezes deputado, par do abancarrhos, logo, juhto d'éile, é do para Lisboa? ... 07, tos não convênk que, seja quebra 
reino, alto funceionario d'esso regi-'nos .prepararmos 'para. eacular. as |---Certa da meia: nolfe, o sr. Vis-|dao não a dove nad oii. quebra: 
'men, ministro dos estrangeiros no impressões .da sua ultima +iagem conde “da “Ribeira. -Bráva, que eralpor isso, tanto dirigindo.nos aos oui 
Iso ultimo governo, publicista in-'no «Africa», parte da qual se reali. meu.-passageiro, flegraçhou ha ros Domo 4 nós proprios, temos de 
eiligente o jornalista de comprova-jsou estando já o nosso paiz na si T;:S. E. ao comi le. da divi-larredaLa, Neste ponto O oplimismo| 
cas aplídões. . tuação de Deligerancia sãô naval. Infelizmente não eslavo geraria um amoliecimento desirui- 

Tile reftecio: bem o espirito mo-| -:Em que alfura soube? gal8 bio, Porno sm “estivesse, or" do impulso que nos digriificou, 


teria gra sahir” um] 
ar para nbs proteger em 
eia dead ma Se 
ablivo auctor 


adivinhariamos um' bom 
Divina Providencia, e em vez de] 
an , de nos agitarmos, arras- 
tay-nos-híamos com desejo cru] 
zarmos as pernas. Em .vez de pe. 
garoa, em armas, arrancariamos 
oia, 6.8 via, que penao as 
guia o Sites Motas (e 
entes “motas dó fa 

do Não, nho, e força vem dor 
(toda do - pessimismo. Quanto maio. 


sorriso na 


Esta pales ros perigos, mais” apertados sacri- 
fios “e als dora exigencia de es. 

nos acudirem ao pensamen 
pela. próg lhe [male o aniino, do tontalsceni “amais 


a lné levava q 


bril e se rá, servi 
Modo o dat maio o ento. 


Somora , Tenariio, com rumo à entanto qué. 6 for os 
ira. Quando .navegávamos teem obrigação ao. a! 
pista das Canarino avisi com, Go “tanio. mais, que, Goro mui io O 
feito um grando cruzador quxiliar bem observou o comandante Vidal,/$ ng visão” das provas mais: úspe: 
inglez, o «Oarmaniam, com é qual dispõem agora de am vapor capaz lug quo. temos db accender A alma! 
(commiquel. Até no Funchal-não de aguentar 9 tempo; não pó. [pus quo M E 

tive o, menor incidente. (de sor, realmente, 4 -dol um FERE A 
| 4AM chegado, aviso(-se à st. Sal. paquete chelo do. pos: a Esperar, pelo peor; para que tu. 
las, Henriques, capitão do, paro, é sár quão! um dia o, ua. noi fóra)do MOS, So 

dístinotissímo “ oficial : da-armada, [dó: porto, sujeito a fodas is contin-|Como x 

que pelo nordeste fóra imvia suspei- gencias da guerra. [ção em que um dever de -honrá nos 
às da existencia de um navio. ini-| - Informou-nos ainda o inteligente Collocon.. AU oa 
migo. As Prscençies que então to-lofficial do marinha undo| Esta razão-mater da belligerancia, 


jm: que nos encontramos com a Al 
feras 


o 


fallecimen.|.. 


ten anda conta or caca, 
Lis de 8, “Thomé 


Assim qão os allomãs 
O que ia à commenda 
Do monoo'lo cravad: 


mm orim) 


Dorrama a gua luz sobre osg; 


gar! Apontar!» dis a 


-, Foi d'ósea pol 
Cabidos all "ato. 
D 
- . O ocho do sou-yal 
* Ropote aquello ad 


Forçado como ostá a gompi 
O quo so lho disger, Amigos! 


Bramiy:— «Viv 
Foz-s6 um curto 
A” pnoosta frontéira 


ollo ii 


o, patriolico impulso que animou 
ração do todos os portuguezes, 
E) 


g 


vma. são. apenas .pnra uso 
em, escreve. estás linhas, lem troz 
ihos de.18 a 31-annos: Mais não 

6 preciso dizer, > 
pedro 


Os--“pró-gérmanicos” 
inglêzes' 


Dissomôs om princípios do 
quo alguno dos maio ont 

ativois adversarios.do 8, Thomé em In. 
later, fazendo manifiotamonto jo. 
'go da Allomanha, continuaram, embo-| 


tovoreiro 


impendo de insolonoia, 


upida carnegem, 
aura 


No grande oou azul o sol brilha imp: 


e um grito — um só — q 
“gonto 0 brado lancinanto, 


úbito, distanto, 
como um clamor d' 
repoto:—eViva à Er 
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ataque ia iria ali O ia dec [Tai à, dizompos are Royá, Fermnuães & oia Gonçalves, njarrógõdo di jhs|5, XOrho. geral das, Teoeilos, que fi) “SOiçãs Que a bando do Mágus se Pa e gude J8 O re o que Mapheal Marquest, 
“wo do 9 de setembro; A ultir ja | Baptista, o que” ini: e ' i rave Jem qualquer incidento entro o capitão o] gover reconheceu, em principio, que] A 

ha do Gurca, O às exercia; Belo [wald Hoiima quê chinismos do mesmo navi, foi eubs- Parlamento pelo actual n E tibulsião. O Megambique é osparado tra justo ar foros de leglUmidgde q to- [ico mpplanom : 
dera o vomiaiaoomente sta devo tac considera titaido pelo sr, Castro, finanças. tpor Gáca das em Litboa. as as Toderações, «unlquer que pela 0! Ade AY 


«soldados serem fortes, treinados sport 


+ corrida em aondamento terrivel! 


ne, 


Mais do 8.000 ínstall 
ções feitas por esto 
conceituado estabeleoimonto 
a sabor: 


-Luz. electrica, 
agua, gar, acetile- 


tigo 6 


campainhas, 


telephones dor 
mesticos e a dis-| 


= A OARSDADIO 


CASA TRIU 


—— ma voce 


Rua Augusta, 77, 74, (frente ao Banco Crádit) 


tancia, avisos, fe- , «DELPHIN» 
ênaes electricos) Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L | Papi as 


MPHO 


Sortido modorao em Lusti 
candiciros, píacas, pendentes, 
elafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaitadas, re- 
Gretes, lavatorios, ete. 


URIGOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 


SPORT 


Problemas do defeza nacional 


Façam-se corredores pedestres 


O general Pelain requisita: pedestria-| 
nistas para o seu estado maior 


Continunmos a insistir. 
E” necessario que a mosidad portu- 
fuera seja robustecida por uma - bem) 


Orientada educação physica. esportiva, 
É? necessario que os rapuzes, antes do] 


AS lições da gu 
affirmulivas, 

O heroico tlefensor de Verdun, o genes! 
ral Pelaln, respondeu a varios ofticiaes 
que desejavam pertencer 00 seu Estado 
Maior; 

O que mo luz falla são Corredores 


; E nu defeza do colubre campo entrin 
glieirado franéez a uecão dos homens del 
tsport» tem sida proveilosissima, Temos| 
presente uima Lislá Iragica dos: mortos é) 
dos feridos, nas, ucções contra os alle- 
mães duratto 05 vimos dis de feve-) 
élro « primeiros'dius  d'este mez. Sto 
de centenas esses asportsmen» & heroes, 
aos quoes o generul Pelain, enfregova; 
“de preferencia, os. serviços de communis 
cação entre as varios unidades do seu 
eommando e 05 trabulhos de exploração 
de terrenos, 

Podem cbjoctar-tos que algumas cent 
tenas de «especialistas» bustavam. para, 
“assegurar esses trabalhos de guerra. Pu. 
ro engano Hoje ha necessidade imperiosa] 
de todos Os soldados serem rapidos nos 
movimentos, fortes e resistentes. E para 
do provar vamos amontoando . suecessi- 
vos argumentos: 

+ No comunicado do grando “Estado 
Mélor Inglez, de 3 de outubro de 915, 
Men-se os seguintos períodos : 


ºs 6 oras q 30, 0s nossos ca 
nhões que haviam vomítado um, 
tojo terrível sobre as trincheiras! 
allemôs do alfuta que leva a 
Loos, abandonaram a priméira) 
Jínha. O barulho diminufd é, ro- 
pentinamento, . obedecendo . nos| 
apitos dos Jlflcines, sobre toda] 
4 linha, 08 nossas tropas, trâns- 
pozeram o parapeito, Tinham 
perto de tres quartos de milhal 
à percorrer, Galgaram essa dis- 
tancia num terrível andamento, 
apezar do peso de que estavam 
carregados o do peso do suco. 
Entraram como um foracão nas 
trincheiras allerias de primeira, 
linha, 
ia core! dê: prt units) 
TE fúzando esdêé calculos 

dlirmar a necessidade dos] 


jamento” a prepurádos para as corridhs 
ge Nho 8 ampreza para. qual ra 
e 


3.300 metros com um saco uo8 hombros, 
O argumento é precioso, Ducumenta, 


mez de, outubro 
esprintera, na pesous do 
Venceu 3. Loomis, o campeão dos Esta- 
dos Unidos, n'uma corrida de 100. Jar 
das. . 

Mall contitmou a victortá ganhando 6 
saidicapy dus 100. jurdas, 
uscratelo, 


quo 
Do arbitragem ancariegaramse os ama. 

dores. srs, Angelo dos 

astos. A entrada 6 franca. 


informador, aquello 
do ultima matindo 


Os grandes records 


Apparece um novo «sprinter» 

Em'S, Luiz (America), appareceu no] 
massudo, um novo 

Irwin Malhl,| 


partindo] 
jo Lempo justo dê 10º 


Noticias ..: 
Entro nós] 


(communtoados e qnformações, 


rupo Sport Cruz Quebrada 

lista o campeões de cortida m (Commoncao. oftela) — Neue of 
sam ente ent quinta-feira, pelas 9 horas a commiss 
ganigador o. torneio” do, afootbalo 1) 
ads att por eso li 


Desafio de bilhar 


Hoje, realica-se no Café Naduid, úm dos 


melhores desarios ás 500 Carmmbolas, sem 
partido, entr os distintos ama 

Dantel Bastos 6 Raul Lopes, desáfio que 
eve ut atirar“ pustatos 


amadores, 
“combatentes, 
perfeição: co- 
pes, dificeis 


eutam os varos. 
Mies apresentam. 


tos “é AmaIdo| 


ql Carina 


Rua da Prata, 158 e 160 


Os mais bonitos modolos om chapous do 
mora 6 Croan 
o à proços som 


ntação "do vor 
"eonipetoncia. 


Meias gravatas e bordados 


da Madoira 
Telephone 3.076 


Annunolam a linda fosf 


Na Amadora 


pera a noite do proximo sab- 


bado, com satau e baile 


Dissororam-nos que no proximo, 
bbado havia na Amadora nova f 


Toxios informar-nos com o mólhor] 
vo por osonsião 
ahi ronlisado, nos 


== A publicidade 


(Solenoia a Árto) 


Todo o anuncio pretende: vencer a cidade suguestiva, directa, denominada 


inercla, or 
inslinetiv 


os habitcs do publico que, 
mlo; se quer manter alheio! 


dosioquem de uma dado maneira de 
agir. Quem tem por uso e costume con 
|prar uma marca de cacu ou chocola- 


lo tende e persistir nessa pratica que! 


no tim de contas, parece insplrarse so- 
mente no interesso e nas conveniencias. 

A's vezes, porém, o comprador não faz 
mais que obedecer a- uma * imitação. 
[compra porque outros compram. 

No diá em que cile desconfiar que o 
seu dinheiro podia: applicar-se mais uti 
mente, adquirindo “uma outra marco o 
[campo de seção do annuncio está trai 
gado por ei. O annunefanto que [op intel- 
gente, possuindo, portanto, «a + hoção 
psicologica do que seja uma clientela e 


ineios de a desênvolver, nunca deixurá 


passar o bom momento 
Assim como, será um despropósito 
ganisar uma capunha de - publicidade 
para vender abatos a pollicas; durante o 
estio, assim quem procure conquislár as 
simpáthias do comprador esforgar-se-ha, 
or precisar «a melhor oceasido para al, 
Isto é, quando. se esboça mello o-tedio. 
ou a descontiana de um artigo ou pro-| 
duoto, : 4 | 
Os americanos, sob esto'ponto de vis: 
ta, sho mestres & mestres eximios. Ra- 
ros se podém igualar a elles na arte d 
ficil de saber quando a rebeplividade-do 
publico se encontra mais apta para se 
interessar pelas virludes dê um annun- 
elo: Que o anunciante so não esqueça. 
Jamais de esta norma-o consumidor é 
cioso da sua liberdade & lo closo que 
quem desejo altraNt-o, não lho devo dar 


nunca a impressão de querer roubar-lhe | 


uma faculade lão preciosa. 

Por quo razão poco on nada conso- 
guem individuos e companhias que gas. 
art rios de dinheiro para reclamar ser- 
viços ou productos quê mereciam um 
certo succasso? 

Pelo, simples motivo de não sabes 
rem guardar a justa. medida na pu 
blicidade, “apresentando-se como . do 
minadores “do  alvedeio das turbas, 
[Quem tem dintieiro, na ulgibeira, 
ra. gastar em vestuário, - alimentação, 
viagens, distrucções, 'lo.y sente a sobe” 
leunia di sun pessoa, não consentido 
pois, quo alguem Jo venha néulcar, 
em voz grossa, a -molhor maneira -dê 
lo dar applicação. 

A. funcção do annuncio é .principal- 
mento suggerir mediata ou immediata- 
mente e, sendo assi elo. caplará “os 
leitores “suúvemente,, levando-os a um 
acto de compra, sem que elles percebam 
que uma força extranha. 08 moveu: Por 
Ísso o annunciante, tom q maior seg 
França, tratará de desogbiir, antes de 
o e primeiro. que-tido; o chamado pon: 
lo de muliação em que as suás pola 
vens, publicadas num dirio,  períodico 
ou revista, calam sobro o público quast 
[como umt revelação esperada. A inor. 


z 


oia o os hubitos do cortprador não são] 


uma. coisa asboluta, mas sim relativ 

O annuncio começará por lhes tmprimi 

um pequeno abalo, frequentemente qua 
1 


enorme, sobretudo quando ilustrado. As 


especie que sejum applica-so lambemi o, 
cartaz que netuntento gosa de lamanha 
lvoga por corresponder enda vez melhor 
ás necessidades o commercio, da indus- 
ria, 

Simplesmente muito, importa ter bem 
de memoria isto-o cartaz não convem, 
salvo pequenissimios casos, para a publi 


do primeiro periodo, mas (no sómente] 


directa, obsessiva e demorada. 
À sua influencia sobre as mullidões é 


NOrCaS: e 05. productos . de . consuino| 
acham nelle o melhor agente do-propa- 
ganda. O cartas tom para os annuncian- 
tos allraclivos tão poderosos que não há] 
m tabricante de aperilivo, de licor, de 
iscoitos que não tenha. o seu cartas en- 
[luminado, talvez sen saber se ganha] 
alguma. coisa com isso. Conforme diz 
um auctor, o cartaz Nsongeia ao mesmo| 
tempo o anhianciante'o à sun mercadoria 
O proprio artista qua. desenha julga qu 
ninguem escapará dg encanto das suas| « 
cofes: 4 amina desenho, à origi- 
nalidado da ideia tráduzida, ora comica, 
ora ligeira. Todnvia-as iMusões a osté 
respeito sto tuntas que os dgsilnaidos| 
nulas vezes, choram à triste gloria. do 
tão corumento conoorrerem para 'o pro- 
gresso das artes, Trataremos do assum- 
plo. É 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Haliano 
Hespanhol 
Allemão 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O melhodo mais pratico é rar 
pido, ' 


« Historia Mustrada A 
da Grande Guerras 


quo 
; hos 
miblicados ão 


oito. volumes, 


Estão Já 
abrangendo o PrmOLrO dest março à 1 
do abri, tendo 184 partnas, o togundo de 
16 do abri) a 3 fe Junho «com 18, O ter 

“ão Junho a,80 d 7! 


olpie 


[julho a 3 do 
o quinto do 4 d 
bro, com 484 pagi 
outúbro a b de don 
ns,. O setimo do 6 
antiro, com 184-pin 
lanolro' 34 do março, com 180 paginas, 
todos elles. profiléumento Jtustrados. Nr 
Aminlstração GA Capital vão Immibit 
mente satistotos t0ãos 05 pedidos, quer da 
coltteção completa, quer do qualquer nu- 


3, O sexto do 01 d 
bro, com 180 paBi. 
desembro a 83 dê 


gatano ferido com um tro. 


no momento 
[como o fol agora pôr 


Vorkwgal, centenas de vidas, de fio 
fados. cumpridores dos seus dove 
rivamdo-os- do. vollatem no 


Tribuna. patriotica 


FOR NOSSA MÃE! 


A Patria 6iisto; a Mãe, a 


O cou azul, o páz do nosso lar, 
Saudados, sonhos, úoitos di 


Os rios, o Mar, 08 lagos 


bom alto 


Tembos! orgui 
il de amor 


Soja um m 


Quo a gonto so vêr-vos pos 
À luz da glozia pelos horisontes! 


Saboroiá sompre acoroscantar à fama 
Que nos deixou um Albuquerque, uma (aima, 
“Tonho am miuba alma a Jus. d'osta certeza! 


Abraço-vos, aperta-vo 


Na horu oxh que partis, 6 moue irmfos! 
Mi 


Par not 


a Patr 


Fela Patria 


A 
o tl 


a 
ida Patria, 
quo dio 9 


io quo 8 
Ruindoidado 


[sos mais barbaros, para extormínio dos| 
bravos soldados qui 
tão dos sous 

“Avante! Pur 


os, 
“vlotorial 


moro do exemplares do Sornal, ve-| Vingança contra aquellos que:ng Sul 
dcompanhados dns respectivas tt diAngola, em Naullk, servindo-se dr 
a artimanhiy vergonhosh, quo denoi 
é os: sous, crrnois Instinétos, roubaras 


Toiton durante cu| 


Vingança! 


duna 


wu torrão| 


ginas, intorcallados com o texto, é que 
lhes Há muito maior valor, pois que 
chamam mais a attonção. 

Com essa nova disposição tudo 
teem a luorar og annunciantos, não 
elovando a administração d' A Oapffai 
os preços estabelooidos para aquelles 
[com quom tem contraotos, mas véi 


Noiva, os montes paço ocupado por esass anntmáioa, 


rodueção quo cortamonto será bait 
ar, acoite, om virtudo da valorisação que 
das fontes... nos seus annunoios so dá, 


peter 


Champagne de Lamego 


R CAVES DA RAPOZEIRA 
É Reservas tie finissimas qualidad 
4º venda em todas às confeitarias 
mercearias 
DEPOSITARIO KM LISBOA 
Arthacr" Bemaris 
TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


as vossas frontos 
por nosso olhar, 


Portuguezal Pogo do Borratem, 4,2. 
a Amortoo Durão | DOCUMENTONS 04 


e que sabemos hontur as cingas dos nos- 
sos uniepassudos, d'egse htroos ho 
golpe de montante é a Uro de Ducati 
desborataram — oxercitos, 
Daudeirast. 
união faz a fores 
tão critico para a ny 
ciso que Uodos 05 pol 
desprezando fatções 
Os Coragõês devê ser 
Dundoir 


Gontra inctos 
não ha argumentos 


Deolato que soffri poe muito tempo 
do dermatóso a ponto dó so foriit- 
from forid Tomei qronia- 
has differentos formalas “outras 
Imodicamontos aoongolhâdos polá wa 
dicina, mas com rogultado, Por doh- 
olho do um amigo fiz ugo-intórno'& 
Joxterno das Aguas do Cafvalholhva, 
concolho de Boticas, denominadas 
Untdas Santas, (is nuãos dovo “a dorme 
plota cura o o oatado normal da pello, 
quo aotunlmônto goso. 

“Auctoriso à fare uso dfasta milha 
aoslatação tomo ontendér. 


Murça, 4 do Janeiro do 1916. 


ar 
abateram, 


do 
jonaladíio, 6; pre 
tus se! tina, 
licasm todos 
hosted a mesma 
em lodas us mentos deve ha: 
ver apenas à mesma ideia: e lados 08 pel- 
tos devem soltar o mesmo. brado-Vir 

gançal... 
1 Olivelra Mata Alcoforado 


O amnmãos (7 CAPINAL 


Uma nova disposição com que os 
innunciantes tudo teem a Incrar 


Como vimos fazendo ha já dias, A (a) José Montinho. 
Capital publica om todas as auas pa EEE 
pinos noticiario diverso, o quo faz 


do a que a donoiminada pagina do an- 
nuncios pasto por uma transformação 
| sob todos os pontos do. vista valioso, 


do al valho, irmão, Lu 
principalmente para o atmunolante dado 1824 Port 

im, 08 annaholos, que oonsti- 
“tufam umo ospodio do bloco, passuma (Casa dos Espartilho 
sor ospalhade A, ga 


Santos Mattos & CA, do Ófro, tis 


— COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 
—Prvionsõs sogros para! 7 a 
Inspirar ámor à possoa amada, inanlor o consorvar o amor dessa jjossga, 
dostersar do coração o do ospitito o amor quo nos tenha inspirado dliguor 
cujas roluçõos, por qualquer motivo, nos sejam projudicinda, Consogair. 
quê oueh possca nos osqueça em absoluto, obe. ota, 


Um elegante volume 200 réis 


dem 
ma 


Bo forçada a reduzir um pouco O 68- .... 


Almanach Theatral para 1916 
= 4.ºanão de publicação 


quo só cont soldados fortes se consegue 
ga proveitosa. 

famos. 

+ rganisemos à Preparação Physica e 


arocoptivel, succodendo-so depoi 
outros que determinarão, mais hoje mais] 
amanhã, uma minuscula revolução. 

E' a seguinte a escala ascendente da 


| Vingança contra aquelles que mello 
sida, na strada da Las, o rat Ho fúndo, Indelesos múvios da Nossa 
Aiivqa Gil aidava to matinho mercante, que lam 8ulcando 58 


A moito pa 
garãá olvico n.º 


Biro, persocait. alganá Individaoa” quo atas do Alanticó Com 0 nnfco Um de ad ôtratos o biographios dos artistas Agra Abramo 
Sportiva dos nossos soldados. Como. ha gut. acção: O leitor expériinentará prl|ostavam roabando ou candloltos da iliu- negociar € Y ; Dhaitrda doi db. dóbralos d More phioa; dan ariiadia Anra DREAMS 
gencia. nessa. Prbparação, ponhamos| a Do (0.6 a ul Meio fimo voga curiosidade polo ár inisação publica Carmo Ho quisemos fa. post forrcintento na Igtidora, Sesrio [Mondonça do Carvalho o Carlota sand Cant paga am À iam 
“lo, banda todos. os. «Methódos. Racio- y q adido ca quites Testnada. ot [as e o emo elogunsê seio tu cançonetas: Alma dosoranto, Panaçã, Nulta irtl, Modas fomininas, Ao Mar. 


te, o polis diaparon o dou rovol 


ltima da opoohn do 1915 o 1916. Os] Quo eim, 


ludados o r +) | Volver, forindo mtu ú'ollos, que Cnbis jovérno. portugue isso ex plicu-|mar.. . 0 08 ras « que oilo, Masoara, O tumba, 1 
qu do Nida cols e” endenfmenta Mattos à Antonio Oorria jofutas abênção, Intrtei, Gosto: Vi pone obras gas Por fino. Por, Th Dosh ls tas charado, tr, Preço 13 ria 
«- Maganilicas, fas parase ensaatem comjsé voltam a organisar ospoctaculos de compra. O uiimo laríno é que dá va-l pao raio ob uliôgião poe, mins, Cada folha do nossa Materia 6 wii poe: A? venda n 
níúito tempo. dtavto nos fins d'abril ou talves prin-lor 4 serio: 05 outros são simplesmente |nuol Nunos é mors na quinta das Gali- res d'oiro fucios de que oúlras nações, ê Vyrária do João Carneiro & Ota, 
Entremos péla pratica do athlelismo eloipios de maio porquo ontondoram|elementos preparatorios. E o que so diz) nhoiras. Deu eoteido, 20h Pelsão, na or” db hão so vlantm. à : 
pelos «methodos naturaes» de cullirálgno ora assita mecossario para dos-|da publicidade Jornaes de qualquer |Farmaria'? do hospital do 8. Josi remos 065505 Dorbaras do 58, T. de S, Domingos, 60--LISBOA. 
physles, que, ensinados com a conve- di “Esta fosta do sab- 
hjente dosagem e com a precisa grado, |chnço da povoação, Esta fosta de - - 
são, são. 08 unicos susceptíveis de Tazer|bado comproondo um 6 E 
em pouco tempo, excellentes soldados, palio masqué, durando dg 6) 


to 

oras da manhã do domíbgo, hovendo| 
[como por otoúsião do Carnaval,  von-! 
lda do confoti no Salão o áorviço do) ; 
Frostauranto..o a ISTONIA SULURTRADA DA QUANDE GUI Vos 1x 

Do Snloráço a ifoemaçã sou Ds 
lbomos tambem que o distinoto pro- las principaes cidades. como sendo prova frisante do que di 
fosuor, que.é um elogantissismo pps 68 dlsiricios de “Tohartoryslé e de [de 6 d'outubro er asim Coe 


ino, ia dirigi j Rolki, 
rosto dangarino, ia dirigir o baile rata: Ro By horiéobiva 2 


plyysicamente, aguorridos. 
Os tecnicos milithres chegaram á con-| 
clusto que é unariimo de que as qualída- 
des, primordines necessarias no Soldado 
moderno, são à resisteciá, o folego é a] 

- velocidade, 4s-quass so devem juntar a| 
ssquplesses, q decisão » o golpe de vis. 


ta, 


VOL, 1x. HISTORIA ILUSTRADA DA 'ORANDE GUERRA 


% 
e por ventura fizessem. Dina e sete à quaientá é tros Kilorietros 
das vezes chsgaram a pensar estar de Rigu, , 
proximos de conseguir o seu obje-| A Bi d'outubro a offensive nlemif 
elivo; enganaram-se, porém, e iam 


m, Fesumo, o soldado deve ser mais 


as uA qudoeste de“Fohartorye] » do outono contra Riga entrava na 
det o psgtava no Bus, quo dança) dd fo, rec 72 do fa nico gi cu odio goes ig ar 
vim bom toldado, âproveilando e melho. Lgdo d'uma gontilisditna dohora, Pora]. Tendo alraves- Novóselki;- deixando em r08so po- Os russos huviam-nos  nttrahido resse durante a primeira quinzena 


parvo ilheu dê Dalen e abriram fo- 
go sobra elles de dois Jads oppos- 
los, infligindo-lhes terriveis: perdas. 


(de novembro centralisou-so eta rolha 
das tentativas pára rompor ta 10. 
giav de Shlook, entre 08 lagos Hm 


 espalharam.so [der uns 
pura lesto, “Trez dias depois. o seu! 

avanço foi, porém. detido na 1 
Novósen - Kulikovitche - Kosh 


0 prisioneiros o um ca-é 
inhão de tiro rapido. Na região. das - 
lia aldeias de Krasnovola c Koshisht. 


rando, as suas qhalidades naturaes, que 
aho explendidns, 


guntado, direotamonto, sobra O pro- 
[gramma, fornovento por gomploto. E! 


+ Notas do lia 


Os grandes desafios de foot-ball E 


o sogoint 


IL Deo 
"Porcato 


Durante semanas, à j 


che tivemos varios recontros com o 
o, -que está avançando para 


leste, 


er e Babil é o mar, do “leila 
nunhos dignos do fó, o into hs 


via concentrado dolk ou tréz 'Gorpo) 
e exercito: ua Beopão, ABI 4 


km Riga n população Feimitcos nai 
ponte sabre o Dvina e viu milhares 
de caduvores 'allemãos que eram le.| 
mados pela “corrente. Alguma habi 


Como-eslurão orgunisados os dold pr-[& A 8 outito, dizia o comunica antes dessa -bidado seguiram os nha: trazido. artilharia pozada 
giro lzamen do Sporling Club à do do, otficial : progressos do duello .de -untilharia fenviada, para Libau por tnar-é d'áhl 
» Sport Bemilca, no seu desulio do prox da lla ponte do caminho de ferro Iransportnda pot poderosas nylorid. 


mo domingo 8 de abril? f 
uma pergunte, iusistente, quo sé ju 
' díica pela curiosidade do saber a cons” 


de 


«Por um engrgico atque, as nos- 
sas fiohas, apeshr “duma violenta. 
saraivada Ge granadas de canhões 


tás. 
A olfonsiva allemã começou -a 31 
atoninbro com ataques proximo db 


proximo du estição. Um dos braços !tor 
“o Dyina, chamúdo o Pequeno Dyi 
na, ia choio de cadaveres allomãe: 


altaição das ulinhasa do fogo no mais im. bro jãe tiro. rapido e: de repetidos con- Nus batalhas nessa região o ini- Kemmern e de Tehin, na extrentida. 
portante desafio do «ldotballm quo 56] meninos] tra-ulaques. do inimigo, ecuparam migo deixou 7,000 prisionciros nas [de occidental do logo Badit. À Jucla 
tem organisado em Portugal. isa Conta Mania Toe ensonino E ne Snas posições a Jesto do Milashoff mãos dos russos. continuou durante muitos dai, tha 
Os dois clubs fá mos informaram que ERRADA ra poletsr Hamaberio je tomaram de assalto a aldeia de O, comunicado official russo de)praiundo-se para Raggasem fe eta 


“se tnzlam representar pelos seus melho. 
res elementos, os do Sporting, por aquel. 
es que souboram ganhar pára o club 0, 
Utulo do 'caimpeão, os: do Bemfica por] 
aquelles que durante einco epocas segui 
das foram os primeiros em Porlugal, 
que ainda sentem de perto às probabili 


ar 


Eranco; VII 
aids», pola 


(os “do «La Banda de Trômpotas», 
Boptiato, Lidia 
Ai 
tes 


Dagto «bnrtolinhas” o Ado- 
. Alvorto Cavalhol 


» Mare] 


oninas Maria Costa, Elisa Costa, 


Eehernisho. 
Ode 10 outubro: 


lashoff...» 


“A lucia continua proximo de Mi 


15 de novembro diz. que ho mez an- 
terior as tropas russas haviam apri- 
sionado 674 officiaes e 49,200:solda- 
dos qusttincos-e alemães e haviam 
tomado 21. canhões, 118 melralha- 
dorus, 18 morteiros de trinchoiras-o 
trez projectores. Grinde parto d'es- 


tremidade” nordeste do Ingo Hana 
rev. A" medida que a bulalha Ho 
losenvolvia, começavam  vagargam 
mente os russos a alcançar vartas 
sons. ; 

[OA 7 dé novembro, os russos conte 
'segairam avançar entro Shlock 6 O 


dades-de vencerem tudo e lodos!... V : ea e! il 

de Mabe lr AH d'outobro: sa presa fôra feita durante a lucia lago Babit e ainda 19 sul do Jago. 
“Amos Se teem treinado? ES ps onto 0) fp ho Siyiee no Sirypas 8 aca 
a questão primordial para formar 0 pro-Japa D, & 6 profossor Arthur Rag «à nossas tropas, apoiadas a No dia seguinte, reoccuparam d 
grióslico...Dizem que sim. O Bemfica/A distincta. concertista do piano Sfmo| elo fogo da artilharia, | ocel) Pelo mesmo tempo; quando a ala districto testo de Hommorm toiman. 
trabalha o seu pritneiro «team» contra) eaura Venancio, la direcção o ludo oriental du uldeia de Teher- direita allemã alcançou Botkowitz'do uuma grando quantidade. de mi 


outro etentn reserva, quasi do egusl 
calegoria O Sporting treina, methodica- 
mente, os seus eplayers», 


Pre 
[acompanhar as 169 
imoros, 2. parta:. Bailo, 


Brigadeiro-general Twiss, 


geral dos transportes de cami- 


nhos de ferro em Inglal 


nish.... com ligeiras perdas,» 


director! 


terra 


Os mesmos nomes continuam a 
'repetir-se no districlo de Kolki até 


no Dvina, o seu cento avancâra pa-| 
ra Olui, q meio caminho entre Milau 
e Riga, mas não: ponde a 


nições e matérial Que os allernties ti 
jnham nbandomado duranto à Bug 
çar precipitada, retirada», A hueta atri. 


ET mais, Ô correspondente do «Ti é auge no dia 10 do noverabro 
ao fim. da Datalha dó; Siyr— um: em Petrogrado, resumindo a 28 de numa batália em que a arm 
Algumas antodotas] Ver noticiario Jicia continuou. a oscilar a leste olegemplô magnífico da. resistencia ontubro 65 resuiludos durma quin-| usa Gobperia “oitidiamente "o 
Um que vae ser promovido... diverso oeste d'essa linha. Ataques e con-/dos defensores russos. - Mantendo- «ema dos mais desesperados esfar-lus baleias de terra. 
= Ara-alaques se suesaderam uns a qu-|se n'esse sector, cobriram, contra gos da pare dos allemães nega que a| Segundo uma descripoão fejta por 
A porta dium club de «sport» est) BR Shu pagina tros com quasi u monotona regula-|um, movimento envolvente pelo nor- sua offensiva tenha. Bloançado qual-jmr. Ksiúnin, correspónc da * 
vá um grupo discutindo a” guerra, Do jiado quo 6 caracteristica da regu-jto, o dislsicia de Rovno o cspocial- quer exito notavel ou que ameas ovoe Vremvar, q preparação da 
grupo fazia. purlo o sympelhico bandari-| lar guerra de trincheiras. mente os seus pastos avançados em se Riga. Ê n Êo 


lheiro. Jorge Cadete, que tinha sempro 
tur io alegre para' cara disparate que 
obvia. 


' 
' v=vlE sh 6 Jorge Unmbem vaes para a) “ Sobro a siitação o procodor do possoaó, todos os pormenores , dramaticos, |pudessem fazer frente por uma Gu olpho por Scmaiken, Kalhsem. é rópam 
guerra? em todo à pais, Las o Espana, Vigilam” são os melhores orientadores paralira.olfensiva do aiague ellemão lr O pigEnhe mara o Pode ano pgados e Datas 
"SERVau aim e em-melhores condições) ia de pocsda, o.Jeitor, Coritudo continham o sum-|minente ao longo do caminho frente do ilheu de Dajeu. O sector retirada por um contra-avanico 
pe gde adogaçõos do moradas, 2 Inavo csscnial do grandes e impor. ferço Movel Saray. NE a"essa linha más proximo do Dvina |ruasos, Ujiia dus uni 
=eporque? nles oporações, avánço russo no sector nor éra o que figava crilte Dalen e Phi. o Inlmh 
=P que a do amos que sou cadete | NgONCIA InvOSTigadora De cobrmninioidos dustea de 6 aloomaria e E dontndeo 6 a femea uno dislancia do 16 on Nomeado rh fio 


Investigações. sogratas 


As notícias de pequenos 


- e relitadas, dadas pelos communi-| 
cados officines, nas, como são, de 


14 de ontub; 


ta de reino decreto, Peste ga yr (Otado, 06, 3 iso 


vos aq districl 


Por exemplo, rolati- 
de Kolki, dbo uma 


avanços redor de Derazno, 


tavam no distri 


ala 


e fazendo ainda 
[com que as foro irmas que es- 
Nieto! de “Tohuntoryake 


nicado de Petrogrado, do dia 4, di. 


arlilharia começou de, tignhá e gs 
posições do “initigo Torah iritinds 
gas com uma, ehvva, da gt 
Por isso, os allemães tentaria 4 


Os dllémbes estavam cntão n'uma 
tronte de cerca de 80 Kilometros, cs-! 
fendenido-se. desde aa mavgens do 


É 


kilométros, ficando & rarte mais |Mubllaria o ,de canhões Masjns. 
laaiada: da fronte wllemá do vinte)“ Noma “dão inngheiras de la, 


“A UaPiTAL 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panama-Pacifico 


=== CHOCOLATE, OACAUS, BOMB 


HOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DRO 


28:9-1916 “Eme 


PS, AMENDOAS E CAFES 


EIRITE Sl «Cp» MEDALHA DE OURO 


Prefiram esta marca 


Sociedade de Georgaphia de Lisboa 


Jaenças do aj itatorio o do) 


a a E 
dh mais importante fabrica do genero em Portugal 
É Ainda a guerra MUSICA DE OMARA desordom sendo uma no pollo sou ASSIS DE BRITO : ; E 
submarina — |No Conservatorio ls Afwfiestsaaasacar), sic gos optam 8 Fanta da Mozaicos— Azulejos 


Cartaz de ámanhã 


OSHNABIO- As 210 so. 
“Nor Flubado. 

“ EDENA's 2190 e 2330-No 
pala do sol (Rovisto) 


y sm Noficias 
E 


da indado, eai 
opresontação unica 
Sinos do” Cornovilio 


+ opera comiga 
ú novidades sonsacionaos 


ae 
dig 


—Replizom manhã no Trindaí 
soolta os estiinados artistas &'aquoll 
do espectaculos Carlos Candol 
naldo Ari 


Peitos p 


IIMATOGRAPHOS E CONCERTOS, 
Ollmpia,  Contral Cinema Condes, email 
mtos» diárias o séssões à noito:” Chiado! 

+ Torrasso? Sotiodado Promotora do Ins, 
pão, omyikicantara, sessões às quintas fe. 
Fay. sabbados a domingos. 

ANIMA TOBRAPROS E VARIEDADES, 
ócio, Chantécior, Imporio, Sn 
14o Gac. na Cátia Economica Operar, 
Voriolados, na calçada da. Estrella, Sah 
Tásbob, Salto, dos Anjos, Salto. Cosmovo 


aflimitada por 


As illusões dos que imaginavanfque a! 
emissão do almiranto Tirpitz poria (im, 
nos lnrrores da pirataria duraram poi 
co. À sfiazeta de Colonium, um dos or- 
gãos ofticiosos da chancolinria, uítirma| 
que se não devo contar com a suspei 
são da guerra submarina, Como nof 

os tres partidos que exer- 
tes do imperio| 
uma influencia proponderante apresor 
laram no Reichsiog moções em que ré 
clamam um emprego cnergico dos sul 
marinos conten os navios. mercantes, 
Os conservadores, o centro cutholico o! 
Os nacionaes-libernes exigem que a À! 
temanha se sirva livremento dessa. ar 
me, «cujo uso ainda não foi vedado pe-| 
o Gircito internacional, e o sentido, 


possibilidades - technions, 
Uma das moções faz, é verdade, uma 
serva pura os vapores que se destinam 
exelusivamento ao transporte de passa- 
geiros. Mas csses. navios não * oxistem, | 
pois que os maiores paquetes transpor 
tum carga. Os tres grandes partidos go-| 
amentaes pronunciam-se, pois, de 
um modo absoluto em favor da reoru 
descencia da guerra á marinha mercan- 
te e prohibem ao chancellor que con 
olua qualquer accordo para q limitar. 
A demissão de von Tirpilz não modi- 
ficou cm nada as disposições do almi- 
rantado  tentonico. O torpedeaemnto do 
paquete holiandez «Tubantia» acompar, 
hou a mudança de pessoa é frente do] 
islerio imperialgda marinha, e o al: 
mirante von Capollo inaugurou "as suas 
funeções por uma proeza digna do chefe 
de quem foi o principal colaborador, Os| 
navios scandinavos não sho, por “seu, 
turno, maís poupados do que antes o as 
aguas torritorines da Suecia continuam 
n. ser violadas com um compisto despre- 
zo dos direitos do neutralidade, A verda- 
deira vaz 
(ão do almirante von Tirpita ainda 89] 
não descortina, claramente, Mas “sé 0| 
chancelter obteve do imperador uma, 
concessão momentanea destinada a ilu- 
di os Estados Unidos sobre ima renun- 
cia 4 pirateia o à mantor as Nositações, 
de certos neutros, o seu efeito não será! 
do tonga duração, Não é, de resto, inv 


violenoins para dissipar” o cheque do| 
Verdun e que à Alemantia tonta restad-| 
rar pelo terror o prestigio da sua força, 
oompromettido por quast um mez de jh-| 


ximo domiog 
corto de mésioa do 
mam parto oa 

ein, dio Cu 
“iodo Canha o ij 


LAY. 


ámanho 


rosimil que so queira rocorrer n novas|ciede 


Na Escola do Musi 
ás TO ha 


rofeggo: 


va, 
so bolias 


gialidade, ontro alias o quartetto do Sohu- 


dé meia 
contiunaç 
do ro 


asvembléa goral 
(gto do contas o lutar 


onssão do relatorio o contas. 


Colyseu dos Recreios 


A apresentação 


E dopols, d'hmanha quo. 
PE pó a 
iobro, 


que determinou a exonera-|s 


à 


peniano 
eyimond Rg a ul 


Raymond dará outro nós 
ciagalos o vimia matin 
POr appiadit o adumicavol ar. 


lona, Pavia da Magalhães o 


EM DE FATOS) 
PEITOS OU DESMANCIADOS 
Tinturaria Carbournac 
Largo da Annunciada, 10, ll o 12 
Rua do $, Bent 
Tolophono 553 


horas, 


outros aoumptos, ro-| 
láa.igaral no dia 


coração: Consultas ds 15 
PELE NH 46 (Norto) 


H—Rua Infantaria 16 


SIMÕES FERREIRA 


Djxoctor do Disponsario da Assistencia 
uos Tubercolosos = Bfodico doa Hoapitaos 
o'ão Posto da Misoricordia 


Doenças dos pulrões o do aparelho 
cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim 38,9 Fsg. Das 4 dsô 


Hllandega 


emu Marão Ca 
obras dioasa espe- 


Modioo osporialista. 
DOENÇAS DE OLHOS. 
Consultas das 15 às 17 


R. Nova do Almada, 95/19, Esquerdo 


socrotoria, atá) 


“5 
ENTRAL 


q o 

ea Í | q 
dk discussão do 
À Sominianto” Adintnites 
Ga, ça ap pa 
19 do abrit, polas 18 faças, na sala das ses: 
s603 da mobimh comaimisaão, ão procaderá 
o soneurio ara aa obra Taecors de 
sppropriução "na delegação adasneira do 


A base! ioitação 6 259800, 

O onderno do ear, propinas do 
sononrio à orgaosto eos nat do 
Entao todou en dino atol, dus UT 
Aê Bogas, na socretaria da rfaida dom 
idos 


ão 


a” Maita| 


2 polas 20 o inc no 09 dia 


a apresenta 


Manuel Rosa 
de Sousa Dourado 


ia 3 
masto, Adifaigtet 
do'Liaboa; oia TO 40 


O socretario 
O. de Mattos Segue 


“parecer do 

fo) 50 do 1016, 
le Sousa Euzebio, Marli 

Rosa Dourado Euzebio, 

Rosa de Sousa Dourado 


do, Maria de Sousa Dias Doura-| 
'do, José Dias Dourado, Antonio 
Rosa de Sousa Dias Dourado e 
Jayme Rosa de Sousa Dias Dou-| 
rado, cumprem o doloroso dever 
de participarem aos seus paren- 
(tes e pessoas das suas relações] 
que foi Deus servido chamar à 
[sua divina presença seu querido 

E] marido, sogro e pre cujo funeral, 
se realisará âmanhã elas 2, 
Horas da tarde da sua residencia 
rua Rosa Araujo, 57-A, para o ce- 
miterlo ocidental. 


“de Reymond 
Interessa a todos 


e não do cafb colonlal aoon- 
solhamos o cató OBVADA SAN- 
torna muito ro. 

polo seu valor na- 


Pstá- ogponiálidaio quo tis. 
ta aponaé 200 ré o lilo, 'on- 
contra-so à vonda na 1, 
CASA DE PEKIN 
25, R. Nova de S, Domin- 
gos, 27 
LA! Pra 


“ponas 6 os 
ndo geral a a 


COSTA SANTOS | 


às 
6 Cirurgia gural, eloonças do ostociago a intostinos 
69 SH 


Dovnçuido 
a aatile É di he 
oi gra danças dar 


PEQUENAS NOTICIAS ER | 


a Tiguoira) 


Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & €.4 


T, do Corpo Santo, 17, 19 é 21—Telephone n.º [244—Lisboa 


+ CPelyclinica geral) 
Jergo do Camões,-19 (AO BOCIO) Zeteph. 3747 E 


Consultas, tratamentos, raios X o analyses clinicas 
para as classes pobres 
Doonças da bocos o dantes, 


piece Soo MOVIMENTO ASSOCMTITO o ga sro 
intora Medina do Sousa, uma) nacionncs-liberaes que julgam que à ufi- si Doonçua douolhos, +... cc ac 4 ++ Dr Eurico Lisboa 
iguras ortisticas di lisação d'essos. navios apenas dove ser|, Creados de mesa. —E' convocada para] 


Ih. 


Doonfas dos car os, nariz 0 garganta, |. 
| Modicinegoral dosnçushocvonaa 
able 


lo o mio, + 


onças do coração o pulmões 


+ Dr Sacadura Palsão 


Dr: Pinto Coelho 
Dr. Alberto Mendonça 

Dr. Cancela de Abreu 
Dr Lephertno atedo 

Do Luis Oltolini 

Dr. Irigucireão Valente 
Drs Mattos Chaves 

Dr Antonio A. Fernandes 
Dr. Carlos Santos filho 


ootrothorapia. 


partos , . 


dicos é cirnrgioos 


FORTEMENTE 


PADICAIA 


| E MUITO RICA 


(INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA É 


fruoliferos esforços, 


Ao hospital do 8. José rocolhoram; Au 
Movimento maritimo 


md gusto Lopos Pratos, morador na Ina Ooo 


tem-se constante, ombora angaé- 


E jo da Rocha, dl, que deu uma. queda na, 
Tia trataportada om ferida, aa residencia, fracturando à pesa dice: 
do"polio, lesões uloorosas, | Liverpool «Darro» (Brasil), S4)ta; Aquilino Goncalvos Conto, morador! 


[Africa Oooidontal «Amb 
nu Ba RJ. 0 Bi Agr; 

[Africa Orlontal «Bo! 

R. Janoiroo! 


Livorpool «Di 


rau Barão do Sabrosa, que deu Um tito 
onvião diseito, a Joaquim Antonio dos 
Bântos,forido. cota duas! facadas por Sta: 
ano! Dina numa taboroa du calgada do 

“ações, on 


doenças do ustomago, ato. 
Bsoriptorlo--Raa Augosta, 28 
50 réis olitro em gareafõos 


CAL 


CA 
Out 


My 


CALDAS SANTAS 


“DE CARVALHELHOS 


os pes pntstadom RA ) E A 
e oa . orto 


fla do BERSPR 
GRANDE ECONQO nabo a pars 

4 MUNDIAL de accordo com os seus importantes reseguradores resolveu «feotiar segu. tinos 
ves de propriedadeo, sem, usó ou contiguidade perigosa, ao premio de: $08 por cada 1008000 ou uricos, 


880 por cada 10001800 de capital 


“em FOR RIDE AR Er 


Compenhfa do seguros — Soolodado anonima do responsabilidade lmitad 
Capital Bso, 600.000) Resorras em 1914 64.9408TG 
DELEGAÇAO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banquoiros) — Praça da Liberdade, 136 
Tolephons 1459 
Tovalidados do patê, ilhas o oolonias À 


rezas quo 
Infnliyel em todas === 
== as doenças da pole 


Fabrico manttal só non Grandos Armazona do, Calgado, R. da Palm 
290 a 990.8, Ty/do Bi 


lo, Bomformoso, 4: n 18 (om fronto do Golisou do Lig: 
bon) —Botas para homiem a B$400I! Sapatos para sonhora n 184001! 


Um colossal sortimento em fodos os 9eneros 


para homem senhora e creança 
J. A, Candeias 


inter 
não conter 
 ineralsação peseda, 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 
P. da Liberdade, 186 
Pelephono 1241 


uv SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
TELEPHONE 4.º 4084 


Mario de Lima Netto 


a dé 8, Julião, 19, dº. 
Telephone 446 Central 
vende a copo 


— Tambem so 


em 


pharmácias 6. restaurantos, 


DANTAS] 


48 HISTORIA UXUSTRADA DA GRANDO.GUNARÁ von ix. gor ax HISTORIA IULUSTRADA DA: GRANDE GUERRA a Explosivos da Fabrica da Trafaria 
mãos.hostearam a bandeira branca na linha Brura-Rawk nos ultimos Rovno. O seu insuecasso fez com entra de novo numa depressão pan. ATENAS 


» lovantaram as mãos, mas os rus: 
sos, egcarmentados por uma amar 
e exerienio, não so deixaram il 
ludir por esse” transparente embus.. 
te o-nem um unico homem da cam. 
panhia inimiga ficou vivo, 

O áxanço russo linha de Iuctar 

m .as, imúiores difficuldades, camí. 
Ahando, as tropas por entre a nevs 
nos fundos, pantanos e com “um ca-. 
hão, Maxim, postado em cada ele-| 
vação. [s muásos antrincheizaram-es 
dean! 


manhã, gedo, no di seguinte, 
avançã. fontinuou, sendo 08 homei 
obrigados em muitos logares a mai 


o 


charem pelo meio da agua e do ge-| 


lo 


é cortava-lho as comimuni- 


flo Keinmem, é noito, e de, 


dias de janeiro do 1915. 

Provou-se mais uma voz que 08 
russos cram como combatentes mais 
do qué cguaes aos sous compelido. 
res 6 que os alemães tinham po 
(cás probabilidades do “romperem 
as suas linhas quando as tropas 
russas tinham apoio suficiente da 
sua. artilharia o não linham falta do 
munições, 

As tropas do general Ivanoff, na 
gun arrojada contra-offonsiva ” no 
Styr médio, haviam reentrado na ci. 
dado de Lulsk, a 98 de setembro, 
jtprisionando oitenta officiaes e cor: 
cá de 4.000 homens. A-tomady d'es. 
sa ponte-cabeça pelos russos erg um. 
nndacioso golbe, maus ora pouco pri. 
«dente para elles 0 tentarem manter 
18 posição avançada que tinham con. 


juistado na extremidade do rio. 


Emquanto* as forças austro-alle. 
ns a nordeste do Lulsk continua. 


1 
ty m esquerda. 


quo so adoptasse um plario. estrate- 
ico differento, 


Tendo recebido novos reforços, 
Linsingen, no começo. do outubro, 
goncontron as suas Drincipaes ore 
para um avanço sobra Sarny, 
S oritamento dos carinhos dr 
zo Kovel-Kief! o Vilna-Rovo: Bara-l 
novitchy, O lorminus norte da parte 
da linha que atravessa os pantanos 
do Pripet, estava já nas rhãos dos 
allomães, 'Se so pudessem estabele- 
cer lambem .em Sarny é óbter uma 
communicação Inferal com 9 exer.| 
citos da area septentrionaly a. posi. 
jão dos russos em roda dé Rovrio 
ey-se-hia tornado insustbnta vel, 
“Ter-se-hiam visto envdlvidos  po- 
lo norte o às granides defezas de Ro. 
no teriam de ser abandonadas sem 
lucta. “A tentativa” de um movimeh- 
to envolvente pelo norte foi, porém, 
“acompanhada por uma nova bata. 
la no sul, pelejada nos agora his. 


tanosa quo se liga com os grandes 
antanos do Pripel, Entre Kolki 
Rafalovio, nºyma estonsão de cerca 
de trinta e dois kilómetros, a ausen- 
(cia de pantanos ao longo do Siyr 
torna es condições favoraveis para 
uma offensiva, 

A concentração: dentro - d'uquela 
regiao de “estradas o cuminhos. de 
ferro, que, como 6 natural, procu. 
ram o lorreno mais elevado a facil 
mente atravessam, os rios, indicava- 
o para campo de batalha: Tornou-se 
o principal (heatro dé lucta no Siyr 
duranto o ontómino de 1815. 

Quasi dois mezes durou a deses: 
perado batalha no Slyr medio, em 
que as forças aústriaças é allemas, 
sob o. commando do goiieral von Lin. 
singen se baleram com aé tropas rus-. 
[sas do general Brussiloft—o mesmo 
que, como commandante dc oitavo 
exercito, havia no verão Ye 191 
duzído a nudaciosa . retirada 


doa 


“duplas, trivalas, quinta) 
movidas do 759, 


“NOVA COMPANHIA. HAGIORAL 


Fabricas 


E 
aguns | 


E 
im Lab 


ca: 
pla 


lima Mover k 0x 
rlo:—Jon6 Rodriguos 
626, 


Etapas colas do 100, 


STILHOS 


ros de Prata, 68 
nto “o Binho, F 


Bi 


do: Alma 


QUAL DE OAGEN 


Soclodádo anonyma de responsabilidade limitada 


yapor-do mosgom do trigo, doscasquo da aros, massas als 
monticias, bolachas o bisooitor em Listen, Coimbr, EM 


brogas, Sacavotm, Po. 


| onde Santa Iria, Barreiro o Seixal, E 
Farinha ospeoial para exportação, em dios ani ou sacons-—Fas 


rihhas n.º 1,2 
o grossa 
Massas do 1.3, 2.º 


Farinhá 
limpadura — Arre 


para exportaçê 


qualidad 


rhárda-—Semens superíina, fina 
cascado—Masoinhas de luxo 

Niassa 6 bolachas especlass 
ão-— Coreass 6 legumes 


ram de posse da marg Preços sem competencia 
cações .gom as reservas, Por fim, do Siyr ha região de folk ara cao toricos campos: de Novo. Alexinels e Carpalhos centraes, por Lvoff pau J ta E 
o lido, não podendo. sustentar: desta de” Eta do ro nas clevações do alto planalto da/a Volkynias R ARINHAS =Toloono Administração 4224; Expdlonto 4222; 
se por hidis Lempo, fugit desorde-lo o esquerda do Ikva, a -região i Podolia, que se levânta : sobre o| Podemos distinguir duas areas” home 


nadâmente e os: russos entraram 
em Kemmern. Fazendo à pansa su 


um saliente perigoso, Abandona. Nas corcanias de Sokál, a uns:37 roda de Tehartorysk, que. formava ESORIPTORIO 
ficieito. para o apoderarem  d al-framna volunhinimente é 6 din Kilometros ao norte de Lutsk, o rio ja parte central é a mais importunto Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 
guns prisioneiros, continuaram ajgo poa tinha a dizer das cos Styr approxima-se-a alguns Kilome- [da linha do Str. E x Eco 
avançar, madas historias dos extraordinarios tros apenas do Stochod, outro-af-|. A parte norte das linhas centrali- É E am na 
E à min Veitos dos seus proverdiues heroes, fluente do -Pripei. O espaço entre |sava-se em roda do caminho de fer: 
Os dez dias de lucta quasi inin-| O communicado de Vienna, de 27 elles é constituido por uma depres-|ro Kovel.Sarny. A estrada que cor. 
a derrota |ge setembro, di São pantanosa que se estende de su. [ne atravez de Rafalovka formava o 


errupiá terminaram “pol 
allemã é todas as tentativas para 
um áivânco contra Ríga no longó do 
mar foram ropellidas. Na realida- 
de, cómo Os russos continuavam q 
fazer técuar o inimigo em muitos 
Togares, apoderaram.se por comple- 
to do lago Babit, e fizeram conside- 
* raveis "progressos no lago Kanger, 


ue fita a cérca. de 40 Kilomeiros à torysk 6 Kolki até Teva, ao sul do juntar 6 rio Kormin, a esrea do cin-|ospralândo-so nºum umplo pantono, Ft; 
deste de Rigo. O comunicado giti- Dubno, ie os russos. rosolveram to. Kilometros a leste do Tchurto:) À cidade de Tehartaryale fica a Primeiros vapores a sahir em março 
cial de Petrogrado de 24 de novem- fazer frente à nova offensiva pela; rysk. Ahl, segue para noroeste, fa-| dentro do sector septentrional, Dia 22—Zaire para B, Thoimó o Loanda o Mossamedes, 


bro mpficiona um avanço russo no 
dislsiclo a Oeste d'osso lago. — 
Ataques isolados nas cercanias da 


fermedia formava para os russos 


Hontem, o inimigo evacuou as 
osições a” noroesta de Dubno c no 
Isector do Siyr proximo de Lulsk 
retirou na direcção de lestem. 


Foi n'uma fronte em linha recta, 
estendendo-sa de Rafalovka, Tehar- 


qual o inimigo planeava completar 
O seu avanço na area meridional do, 
theatro oriental da guerrá. 


herdade de Bersemândo, em fren- 
te do'ilheu de Dolen, foram, nos 
timos dius de novembro, os derr 


À primeira ofensiva austro-ulle. 
niã conltá Rovno, no princípio do 
eLerubro, tomo 


- to ondo e. linha forroa Kovol-Samy 


Strypa. Ê 


destô para noroeste é segue a mar. 
gem direita do Stochod quasi alé ao 
ponto onde o caminho de ferro Ko- 
vel-Sarny atravessa, esse rio, 


Proximo de Sokal, o Slyr muda 
do direcção 6 corre: principalmente 
de loste para nordeste até se lhe 


xendo uma grande volla entro à es.| 
tenda Komaroff-Tcharlorysk-Mayu- 
nifche 6 o caminho de ferro Kovel. 
Sarny. Na linha. de Polonne (o. pon-. 


atravessa o Slyr).8 dislancia entro, 


separadas no campo de batalha em. 


seu limite norte (apesar de recon. 

tros de menor importancia se terem 
dado além della); ao sul era limi. 
tada pelo curso pantanoso do Okon- 
ka, um pequeno afluente da mar- 
[gem esquerda do Styr, quo limita o 
Valle à sudoeste da cidade de Tohar- 
forysk, formando muifas ilhotas 6 


“A segunda area. estendo-se no sul 
(de Tchartorysk é a norte e lesle do 
Kolki, entre o rio Styr e o seu af. 
fluente da margem direita Kormin. 
A estrada Kolki-Garaymovka fora 


Pora o do Fordando 


Codigos A. B.C, 4.º 5.º edições e Ribeiro 


sa Nacional 


Pô reco 


Rodo, 


dg 


Taagação 


= 


garrafas o garrafóps, nas boas casos dPaguas 


quo aahom a T'o 83, 


Peluoi 
Caio, 
Maid, Emadon 


Mconi 
y Lobito, Bor 


a 6 Monmamodes, 


“Thomá, Cabindo, Santo Am. 
"Eno Bonni Volta, Abe. 
camera 


ua fórma d'um ata- 7 os volamen da bagagem dastlnados ao p3 
dóiros: sforços" da offensiva allem-que "concentrico. que segu” prindE este rio e o Siochola é de quarenta |mava aproximadamente o seu lx aaa oa o dado na da bien danilindonas pe 
contrá w'linha do Dvina. O comple. palmento asduas linhas de cami. e oito kilométros. mite meridional, esoloregimentos, dirigir eo; 


do insuocesso. d'essa offensiva é sob 
icertos aspectos comparavel com a 
- Serrofdíque os allemães soffreram 


«nho de ferro; do noróeste, vinha da; 
direcção de Kovel, o do sudoeste ao 
longo dá linha ferrea Brody-Dubnos 


- Pouços Kilomeiros. mais ao norte 
da linha do caminho de ferro o Slyr| 


Egsas duas areas distinctas eram 
nabilualmente mencionadas - nos 


travessa um alto terreno, depois 


comunicados officiaes pelos nomês 


Ega, PASSA god à Qui 


quer 
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Prog 3 cofaros 


- Depois de Verdun | Portuçal-Brazil 


Não .conseguiram os alemães 
roinper as linhas de Verdun. a um 
mer que começou a sua offensiva. 
Era, “segundo o proprio kuiser de- 
vlarou, o gssalto vá principal for! 
leza do nbsso principal inimigo? 
Tratava-se do romper Drecha, é 
marchar sobre Paris, t'nma ava. 
lúnche,'corho foi, no prinéipio da” 
guerra, a di-invasão du Helgica e, 
duma: púrto da França, como o fa. 
vih” suppôr a phraso do general 
Dainilint. que annunciava nos, seus 
soldados “um ultima. offensivan? So. 
fa tomo fo caso impeto, está deti 
td 

Já 08 proprios aliemãos o decla- 
ram, A «Agencia Wolfv, (ão propen- 
mu dos exaggeros, afficma que não 
xo pensou -senho em impedir à gran- 
te olfensiva dos alliados, projectada 

ra a primavera. E' facil q 
ria. difícil provál.o. Com cffeito, 
»-que se conclue do fracasso dos 
Figantescos- esforços - empregados 
tóntra Verdun, 6 que 08 allemães, 
» não 08 francezes, são, os que se 


encontram na - impossibilidade do) 


romiper. “Não é só 0 insucesso mo- 
val,-€ 0 insucesso “material. As li- 
nhas do Verdun são inexpugnaveis, 
como são as linhas da Flandres, on. 
dé -os allemios já renunciaram as 
suas tentativas, como as linhas da 
Champagne, onde tentaram uma di- 
versão no auge do seu ataque a] 
Vêrdun, coino é lícito pensar que 0 
seja toda a extensissima linha da 
frente occidental, 

'A preparação da artilharia, feita, 
pelos ullemntes em Verdun, [oi es- 
peniosa, mas tudo, lqua à crêr que 
Inefficaz. Os francezes não recua- 
ram senão na extensão de sete ou 
pi(o kilometros, ou seja precisamen- 
te,0 terreno que 08 seus generaos 
entenderam ser necessario deixar. 
Mês para elles os cobrinem com as 
Arexontas, mil tonéladas de cestilha- 
as de ferro é aço, vomitadus pélos 
seus canhões. O exercito ” francez 
ermánece com os seus efteétivos| 

forçados, à ponto tal. que os pro-| 
[a allemães confessam- que um 
los contra-ataques dos “seus inimi.! 
vós, foi, feito cóm mais de 500.000] 
húnicns: 2 

“A Alemanha já não póde-ter es. 
péranças de romper as tinhas dal 
Troaio nenidedla. He, anno e meia, 
que debalde o tenta, mantendo-se] 
senipre'náOffonsiva. A batalha do 
Múrno foi 6 primeiro signal da sua, 
dorvota.. À acção fulminante fracas. 
xo, A batalha do Verdun. prova, 
ué pela persistencia e o telhado] 
não são mais felizes, 

Mas, 40 mesmo tompo quo se pro- 
va que à offensiva allemã já deu o 
quê tinha o dar; a offensiva dos 
lliados, géral, harmonicamento con. 


“cortada, ainda não começou. Vae, 
porém, começar breve, tudo o itidi. 
ca. Num telegramma. dirigido pelo 
general russo Alexeiefl, em nome 
do tzar, no generalissimo Joffre, de- 
cinra.se que o exercito moscovita 
|seguo com viva. atlenção a batalha 
lo Vordun, admirando à acção 
triumphante dos seus alliados, é ac. 
crescenta-se que clle não espera é 
não a hora de travar combate om. 
o inimigo commum. Informações 
(complementares comriunicam . que] 


é então que 08 russos travarão. 6] 
Icombate,- o que signífica - que “até 
agora o alto commando não reputa, 
as acções que todos- os-dias trava 
(com os seus inimigos senão como 
[simples escaramuças. Esse combate, 
é o da ofensiva geral, em que 
glezes, francozes, belgas, servios, 
montenegrinos, russos e italianos, 
lenvolverão. as. forças dos impérios] 
[centraes,. depauperudas, nºum ires 
sistivel circulo de ferro. 

Tomarão os portuguezes parto 
nessa offensiva, que será decisiva, 
como tudo o leva à crtr? Exérce| 
rão até lá uma acção combativá em, 
qualquer Intatro da guerra, e por] 
qualquer meio de guerra? Não o 
sabemos, Mas agora, que 0 fim da 
(guerra se avisinha, sondo muito 
[provavel que não vá além do fim, 
W'este anno, mais do que nunca im- 


as onergias nacionaes, Precisamos 
jaclivar a nossa preparação militar. 
Precisamos mostrar foda a medida 
dos nossos recursos. A conclusão da 
paz será uma lucta menos úspera 
(do que a, da guerra. Para que os 
alisãos. inponhara "ns ends “Cha 
(ções, de maneira a conseguirem a 
segurança. do mundo, e a obterem 
ja compensações “a, que legitima- 
monte leem dingito, é necessario que 
elias possam apresentar ainda um. 
[numero tormidavol de soldados. To. 
das as nações, avesso ponto do “vis. 
ta, tecm-de ir dos ulltmos extremos. 
dos sous recursos. O mesmo se im- 
[põe q Portugal que,-se liver. mobili, 
lindos 150 ou 200.000. homens; 
Et LAGE. nim <pealo, da 
um. pezo. quê. não será pj 
ar. 

Fé, confiança, «energias (ensas e 
nervosus, decisão patriótica levada 
ao grair de sublimidade (que à nossa 
ulma -patríotica comporta, —e Por. 
lugal honrará as suas tradições, 
servirá officazmento a causa: da, ci- 
vilisação, o agsogurará indestracti- 
velmente a suá gloriosa independen. 
cia e os seus” gloriosos destinos. 


1 


inda à 
da fortuna allema em Portugal 


Ê masa hqs 
Os.obrigacionistas dos caminhos de ferro 


“Oconpiâmo-nos, ha dias, da impor- 


tnvia- da aotividado o da riqueza al- 
Togmhg om Portugal o dissemos como 
nig mãos dos. allemães so tem quasi 

agora o nosso com- 


pó 
zórà indisponsavol á eluoidação dog 
modos vorsados om taos assumptos. 

| Para'a construoção do caminho de! 
farto da Boira Baixa, omítiio a Com- 
parihia dos Caminhos do 
tuguezos um typo do obrigações do 3 


RE conto, cójos principaes tomadores! 
inqueiros allomães, os quãos| 
Já uoesa altura possuiam grando mu- 


moto do obrigações do 4 12 por con 
tó. Esbes “titulos ao portador, como| 
ninguom ignoro, não toom nacional 
dade o, por isso, om vez do so immo- 
bilidarem n'uim paiz, transforom-so | 
giram, do manoira que passaram 4] 
Buissa,4 Hollanda, 4 França,-ondo 
antes da guerra, om virtudo do ex 
collonte ju rocurados com 
proforensta, e aivida a Portugal, onde) 
9 Montepio góral posauo rca do trem 
mil outros tantos a Caixa do Rofor-| 
mas o Ponsões da Companhia, 
Assim “a. influencia dos credores 
allomãos, molhor diriamos dog porta- 
“pras állomãos do dois types do ob 
Eiçõs, jusitó da Codpanhia dos Ca. 
ninhos do Forro Portuguozes é hoj 
aito- raduzida, como so torna facil 
provar; Sogundo ostabeloce a'loi es 


Na altura do se olaborar o estatuto, 
a prepondorúntia numerios dos obri- 


proposito 


gasionistas allomãos lovou a adimit- 
ie nal lidado da róunião| 
d'uma assómbloia d'ossos obrigaolo- 
nistas “na “Allomanha pára à eleição 
do roprosontantos no comité do Par 
ris, Entro os mômbros d'osto comitó, 
jauo fizóm parto do conselho de admi- 
nistração da. compánbia, contam-go os 
Mollo,o Sousa o Daonhardt, os- 
Inplhtdos pelos obrigacionistas “quo 
|rounem “ua Allomanhá- o quê -cónti-| 
[nuaram 'a portencor ao: mosmo 0o- 
mitó dopoia da guerra. O segundo, 
quo, 6 tambem consal da Allorhánha, 
[om Lisboa, io só foi eloito para | 
consolho” do administração como por] 
ditoito lho cabo fazor parto da com- 
missão oxeoutiva. E 
Ora” as- oircumatancias ospociaos 
Jem quo vô encontra é sr, Daonhardk 
obrigam-no a afastár-so do oxotoioio, 
do cargo quo desom penha na compa- 
nhia , mas como ellas go não proda- 
iam a rospeito do sr. Mollo o Sousa, 
loontinnará esto a sor, naturalmonte, o 
dologado do comité do Paris na cons 
ho do administração em cujo sois 
dos o eo grando 
om petancia O gu ac 
drado patriotismo, ne 
O afastomonto. do sr, Daenhardt| 
não importa, oremos nós, a sua sub 
que pará a companhia sori 
tuida - do -quaesquor “vanta- 
[gons. Com offoito, quanto represonto| 
uma economia, por minima que goja, 
ó para aprooiar n'ama ocoasião om| 
de augmentaram extra-| 


| 
outras causas. Basta saber-só 
(que a companhia desponde agora, a| 

dois mil oontes por annó com 


| carvão e que. para. attendor as roolu- 


mações do pessoal honve do consa-| 
[grar-lhos algumas centonas de cos-| 
tos, 

Reata observar que, polos estatutos 
da companhia, o conselho do admi| 
nisteação 6 composto -d'um minimo 
(de 15 membros, Normalmente exis 
tom 21, À subida do am não alter 
pois, o sau -regular funcolonamento, 
Querem lanchar hem e eear melhôr?| 
Vão ú Argentina. R. 1.º do Dezembro! 


se oxeroito está, não só refeito dns)ilva 


porta conservar vivas e palpitantes)ta. 


m virtudo da guor-| pars 


Nada ha mois ameno o agradavel 
ão que ouvir-so falar bom do gua pa- 
ris, sobrotudo quando so está longo) 
átelia. 

Um sontimontó nosinvado ontão, 


o mesmo que 
sarinhosa. qoando 


nóssas recordações, 
bandoira, é tado o quo r 
sa vida do nobroza, de amor e de 
[phantasia. 

“A ideia 'do patria násce com o ho-| 
memo vao-so desonvolvândo com 
oreança essa idéia licita- 
Jar. o ao jarditm da casa del 
ig pass, -O adolosconte ama o paiz) 
“que fiagoou com todos os sonhos) 


são o naivorao formar ama só pa 

tri 

Easas idéas gurgom-mo agora doan- 

di et fescçãos do 
uo Portugal tom ra 

om o Bru g 

- Po esso altivo o 


a quem ser-| 
fosta-lho toda a! 


elo 

jo o gou povo são| 

bem aquolios que o Brasil aónto tam- 
lbom polo pais irmão. 


Portugal é bondoso o horoloó, Tom 
ita isto todo o. brilho do sou patsa- 
ltivor da sua historia, to- 
do seu oliza v 


sinbora"é da parto 
nifosta' como do quo a ronoba, 


Gustavo do Sousa Banásira 


O anotor destas Nahas, quo tão gontl- 
mg e digna onrsito” com Food 
oração E notei asortaio de am 
sboa, 6 ao ms 


| 


que'a ma 


Ta qua tado de prepara para sof 

AT ei dear 

fontolras, por onde -alastra a confia 
que deyasta as 


ôlasses a 


18. 
8 
6 


Russia 

|Bocursos do material para, 

Nusiaro do combatontês, comi 
lveira do rostrvas 

“Matias 

Mobilisaveis. 

Total de combatentes, + + 


Total geral dos vecursos dos al+ 
li 


Alemanha es 


(e nt) 7000000] 
OM. «+ 125000) 


“Abatondo 


qu ho alado 
sanar 
Tá r soldados 


4 urgi 
Fado fraásso para o pla 
Imsiór allómão, quo contava trium- 


ar pola rapidos instantanoa da súa| 
noção. 

Hojo, já não resta duvide, do que, 
[so os allomães, quando quebraram a| 


Vêr noticiario 
- diverso 

na terceira e 
quarta paginas 


Usem a aguá do Monchão da Povoa] 


no tratamento das doencas de peile. 


Uma representação da marinha 


mercante 


A Liga dos Ofciaos da Marinha Mer. 
canto dirigia ao er. da maria! 
im oficio am Que, ao mosioo tampo que) 
aceoatua o 800 patriotismo, chama a 6 
cação do ar. Vetor Rugo do Azevedo] 
(Contiaho para o facto d6 sarona chama 
dos as reservas ao serviço activo, o que, 

“dar-so Com Os homens que estão empre” 
lindos aa marinha marcante, fará com que) 
osta ca brove tenha do parar por falta de 
pessoal, não podendo 0s oficines ger sabs-| 
tuidos, por haver escacez. 

“Pede ' liga que o miaísiro providência 


em 
iba 
ao pirão 


“Tal: 60 pedido formulado no officio a 
qne nos rotérimos e quo achamos de todo 
o ponto justo. 

A exemplo do qu já so fee pelo minia. 
tatio da guoera bom aigaos rosereist 
io gato coliaeados ont styiços const 

letados como uteis b iodispassavets, pes. 
psdê-S Gon 3 marinha meccanta ds agaal 


Casa dos: Espar: 


jo sea mister prosta em 
osportantissimos servi: 
Bala senão o principi 


hos, 


-|208, acoudirem É frontoira do norte, 


neutralidade da Belgioa tivossom. lo: 
[go conduzido o matotial pesado do] 
sitio para o ataguo a Liégo o não ti» 
|vessompordido uns dois ou tros dias 


“|no ataque desta praça do guerra, 0 


bastanto pará dar tompo aos france- 


lamontar a ohegada dos allomãos a 
[Dunkorque” o Calais o - quom sabo 
mesmo o destino, quo toria tido o| 
loampo entrinoheirato do Paris, como] 
tovo dopois o do Antaorpia, que ara 
[considerado como inexpugnavel, Mas| 
prosogaindo a luots, contra toda a es- 
[poctativa  allemã, que não aloançoo| 
jo triumpho instantaneo provisto 
até corto porto fundamentado, veja 
mos: 

Quaes serão os efectivos actuaes| 

dos belligerantes? 

E diffoil fazer um cálculo rigoroso! 
das pordas sofridas polos oxerojtos 
ladyersarios; mas, partindo dos alga-| 

os “conhecidos da campanha ds) 
1870 temos o soguinte: n'ossa guerra 


los = 
Alemães tivoram: 
Mortôs 
Dlicisos. . .. 1% 
Total . . 45585 
Os francezes e 
28 


Oficiaos, + + + 
Praças 


Total, . . 18887 


N'osto numero figoram 17.240 mor- 
tos, sútro os prisionoiros internados 
na Allomanha e 1.701 dos internados| 
na Saissa. — 

O numero dos mortos regulou, no) 
joxeroito allomão, de 10 0/0 do sffo-| 
otivo.. s 

Nos feridos. houve 127.887 all 
[mãos 6 131.100 francetos. : 

Na companha, actaal não podemês| 
dar credito ao numero exagerado, 
publicado - nos jornaes, áosroa “das 
[perdas softridas-polós atacantes; por- 


Bantos Mattos & G*-R. do Ouro, 123 que, embora seja congidoravol o sa- sor chamados a defondor a Patria, 


A GRA 


itanioa: nações] 
Sea op iene due 


maioria dos homens 


Ja. O porigo maior, 


—————s 


orifioio imposto ás trópas, durante osJmeiros os contingontos rósultantos| 

ataques em massa, 6 osrto que as por-[da nova lei do roorutamônto appro: 

des ão aão tão elovadas comb & pr-|vadá em Inglaterra 

Meira sista parecem. Em estu; i-] . E”. claro que, dos primeiros, não] 
Itimamentá, ácerós'dá psyohololontrarão “om armas-mais' do que uns| 


8 [6 milhões o dos sogundos um lígeiro| 


é dos radot 8 campo da tata 
lha, o. nó oxamo estatistioó das por:| dovido fg oiroumstanoias dal 
jo do rooursos om mato- 


das solfridas “duranto 08 combitos 
imáis sangrontos, da bampanha rubso-lrjs] de que ainda dispõom, principal-| 
japonéas, nós vemos qf ohoga al monte om artilharia posada; mas que] 
Eósóliados vordadoiramento phantas-ltondo a nivelar-se com os alliados, é 
ticos, do" namoro iasignificanto de] medida que o decorra. 
balsas soffridas, om harmonia com o] D'aqui Fosulia Immediatamonto a 
oonéumo fábulósó do munições, Tom-) seguinte conolusão: 
dé dalvalado var 5070, bhoinero, ima). Qro o gonoral Joffte tem tido todal 
imo dos individuos Quo no MOMON|, ago 4 coração eo arm asda 
[sous advorsarios, visto que os alli: 


to dos assaltos conservam a soroni- 
ãos, tanto pelos recursos economicos 


(dido bastanto para  d vm as) 
armas apontadas contra u inimigó.| 3 
[oomo pelos: fnanociros o numero do 
do imensa ombntontes — viveiro inoxgotaval, 
E “quo vou" dos entigos peojacária A [ondo podorão fasar rosaareir tod 
os cura-ão o[2uts perdas, por m 
volta, passados dias, á linha do foge. 
a 3 o forimon- [SA Soa Emporio 
19'-oausado pola arma branca, porque olação aos imporios, 
Ee ato lda à E lá, ota 4 podem acer a 
ofieizos dos tiros 'da artilharia são| DS ROR Dera DA seia bos po é 
os sous adyorsarios so organisem o 
adquiram o material procigo- para] 
irom armando as massas do comba- 
Portanto, na mais gravo das bypo-|tontos do quo dispõem. 5 
(thesos, podoremos demite o dobro). D'aqui tem rosultado a extraordi 
is porosatago des mortos do camara astividado do gormenios, quo 
pan 


ai 


a do 1870 o assim encontramos|aprovoitam as condições da suporio-| 
(o mazir sem receio do andarmos) ridado das linhas fo para actua-| 
inuito, afastados da roalidado, as|fom por linhas interioros o acadirom 


om 
8, 


ok a. ha, On a ontãos, pontos 
rodiglosas -.oporações  estratogis 
Egas Talita elfo sm fl 


pordas do: - 
[30 0(9:ã6 mórtos o Idutilisados = + 


> Sis ou sata coroa do or LH00060 joxito; mas quo tendem “para-iam “ia 
Sis ou sejam coroa do os” j + 
daigaros 142000 supésso abéolato, É modida que so di 

ata o. púriodo: das “operações, como 


já so viu agora om Verdun, onc 
alliados aloançacam tãoforto rovigo- 
ramonto moral o confiança na victoria, 
docisiv 


como 
Do 


pass et 


» tendorvia q 
TT A psvêã Clplofnaido à múliar balaio 
Dá parto dos alliados, as baizaó[os, da: ligação -com Constantino 


não lhos trouxo os vantagend qua, 
poravam, no abastooiimonto- do vive- 
ros, À noção dos russos ni Asia, tom 
inatilisado por comploto as projoota- 
|das oporações no Sinai o Egypto, 
Não fizomos ainda, roforonoia nos 
[rogurãos com quo Portagal podo con-| 
[eribuir a favor dos alliados, além dos, 
quo já tom  disponeado tão valiosa 
monto, coimo a Inglutorra o a Frai 
o teom doolarado. Como esto já va 
longo, fica esso assum pto para outra 


ss, 


o dd fts pr 
lovado de, 


Hoam ainda om condições 
Uns 20 milhões do homons, 

art is nações alliadas, contra, 
aná 8 inilhõos, dos imporios oontraos, 
[ãovéndo acorescontar ainda nos pri- 


=" | "EODOS MILITARES! 
ctivo: dos 20 annos aos 30 


eserva: dos 30 annos aos kd) 
Jerritorial: dos 40 annos aos 45] 


Dosdo. que oatalou a guorra ouro-jMas porque é preciso - que.o façam 
poia; peranto a inminonoia do pori-[(odos, o no rogimo om quo vivomos 
go, todas as nações da Europa, oxo0-Ja ogusldado poranto a lei 6 uma ma- 
[Btaando a Hespanha o a Scandinavia|xima basilar, auppomos que ha 
mobilissram os reitos, Não uma forma simplos do offsotivar-so o| 
[6:05 beiligorantes, que a imperiosajtrabalho da mobilisação sem compor- 
oo! ia da dofeza obrigou a tal, tar exospções quo coriam. agóra mais 
maé até os paizes nontraos quo a pro-[do quo nunôa, tudo quanto ha de 
xitnidado dos osmpos do batalha jas-|mais odioso. 
lifioadambnto inquietava, ohamaram| A roforma do éxercito doorotada 
ás filoiras-as suas rasorvas humanas. pola Ropublica, estaboleco que, de] 
Em: algomás. das nações om guerraluma manoira goral, 'o8 portogue: 
[chegaram a aprovoitar homéas do G0/ontro a edade dos 16 o a dos 
anjos. 


an- 
nos pertençam aos periodos chama-| 
dos da instruoção militar proparato- 


ri: 


Em soguida temos trez grandes 
tropas do astivo, forma- 


nos; 
[nolmonto no 


do aocordo com o espi- 
distribua: 
diatamonto as respectivas cadernetas] 
milituros a todos os cidadãos porta 
jas edades estão incluidas 


fico não comportava mais 
14,000 homens, Ainda está por oorto| 
na momoria de todos o esforço for: 

1 "quo Feprasontaram 
bras de Trajouoe, om q; 

maçatá parto, 

Gocasião, hoje, não é para| 
[sophismas nom para ficções. Portu- 

está om guerra. Procisamos do| 
[saber com quo gonte contamos. Asf 
contingencias do dia de ámeahk im-| 
põôcm-nos cómo medida da mais ru-| 
dimentar - prúdencia a organisação 
ão “um forio nucloo do dofoza, Por 
isso applaudimos ás mãos 
providências tomadas pel 
(tro da guerra no intuito ds 
/o exercito & altura das brilhantes 
ttadições da nosaa patria. 

Toda à” gonto, toda, tom 6 insofia 

mavel dever de contribuir dentro das| 


outro q faotor, Não iú| 
porta que so o creaturas pos-| 
suindo a sua resalva militar, ou por- 
[que tenham passado á resorça mo: 

iante o pagamento da verba do 150 
mil róis, ou porquo tonham sido da- 
dos como incapazos do todo o servi- 
ço. 

Distribua-se a caderneta a todos. 
[E em seguida proceda-so á revisão 
das inspecções para os que tiverem 

considerados inaptos, bem como 
á selecção das aptidões quo porvon- 
tura so aprosentom. À guorra modor- 
na é do um machinismo extromamon- 
to comploxo: nºella cabem 9 são no-| 
cessarias. todas as aspecialidados 6) 
todas as aptidõos. 

E, 86 assim 6 quizorem, dogréto-so 
inda a oreação ds uma ultima cl 
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para os oidúdãos do 46 a 60 annos 
(que voluntariamonto queiram fazer” 


r dóvôw orgulhar-se do poderem 


O» allomães tonds | 
o Roi sta não VÃO papão pi 


RIDE GUERRA 


Úaes SãO OS IGGUISOS, GM Nomens, dos elligerantes? 


20 milhões de altiados contra 8 milhões dos imperios centraes 


rem ainda bastanto robustos para pos 
gar em armas, quer por possuirom. 
detrminados aptidões quo o minige 
terio da guorra julgue do utilidado, 
soro: aproveitadas. . ê 
apl é olaro 8 a cole 
nião públios, om momontos da grava 
dado do actual, não roolama outra 
coisa mais do que simplicidade 9 ojar 


À opinião estrangeira 


A imprensa suissa 


amanifesta-nos a sua Sympathia 
daudações a Guerra Jangueira 


Os mais importantes jornaes da Suge 
sa patentelom, com expressões desvangr 
cedoras para 'o nosso brio nacional; o 
apreço eim que teem o nosso pala, teco- 
[nhêcendo a maneira leal o alliva como 
ello soube cumprir as suas obrigações 
aliança, no actual conflicto euros 


poi 

Não nos admira esse façto. Do larga 
data que na imprensa suissa so, foz jus. 
liça a Portugal o é nossa: Republica, 
Houve mesmo um momento em que não 
tivemos no mundo uma palavra. moda. 
amiga 6 mas simpuqhlca do que A da re 
[mig suíssa, respeitada no. mundo: in- 

iro pela sua elevação, à sua pureza, 
o a sua soriedudo. : 

Dos jornhes quo se nos teem dat “+ 
do mais uífectos, deslacarm-se, n'esha imo», 
mento a «Gazeta: de Lausanne», de, 7 
6 dirgotor 6 coronet Secrelan.” ima; das, 
mais altas capacidades 'da politica ak, 
votica, e o «Journal de Génévo», | 
pelo sr.: Alberto, Bonnard, jornalfsk q 
grande auctoridade o excepcionaes quar.; 
land, 

Um edilorll dtesto ultimo, hai dios 


Tine fem qo sentimentos da Suissa Hear” 


Memocraliça e Resto em' relação: 
son A 


«Contra a declaração de guerra los 
má, Portugal reage em todas as qedis 
das dos recursos, 

Em primeiro logar, priest contth as, 
nllegações da-chanetellaria imperigl :- es» 
tubeleoeu com textos, o seu direito. do ros 
quisição para as proprias noteósidndes,. 
mediante uma indemnisação, que estava 
promblo a pagar aos armadores, pelos. 
avios mercantes alleinãos- que estavam 
desde o princípio da guerrá nos Seus, 
portos, immobilisados havit dezpito mos 


|zes. 

Quanto às pretendidas ciadas arma, 
das, pelos portuguezes, em Angola, & ofs, 
ficides colorinos allemães, o-gabinata dg * 
Lisboa alfirha que tal sé não deu nem 
cousa que 9e lhe asseimelhosso. Foram, 
pelo contrario, as tropas da Africa ocol- 
dental. allemA' que repetidas. vezes, na: 
outomno do 1914, invadiram a colonlaie - 
sinha. Os portuguezas não fizerâm miga 
do que defendêr-so, 

A necessidade experimentada, por-quas 
si lodos os povos em guerra de ongabi- 
sur um governo em que todos os puctik 
dos tenham a sua parte do podér o das 
responsábilidades treello, inerentes: fez», 
se tambem sentir em Lisboa. No Gone. 
gresso, o primefro.-mínistro, o gr: Afton- 
so Costa, chefe dos republicanos: demo: 
cratas, annunciou quo apresentára a sum 
demissão no presidente dr. Bernardina, 
Machado. Os representantes” dos “tres 
grupos republicanos declararam quo es 
tavam promplos a dar todo o seu com 
curso 4 um gabinele nacional encarro» , 
gado de assegurar a doteza, da patríh, 
Para disigir esse governo, o chefo do Es. 
lado dirigiu-se, primeiro do que a qual 
quer outra a uma personalidado porte 
gueza que dispõe do maté' alto: credita: 
moral, o celebre pócta philosopha 
Guerra. Junqueiro, que ainda não ha 
muitos mezes ff ministro em Berno, . 
O sr. Guérra Junqueiro representou n9%, 
inícios da Republica Portugueza um pa- 
pel analogo no' do Lamartine em 1845, 
E! um grande espirilo, um odmiravel 
escriptor, um ardente patriota, como no 
nhum outro em siluação de congregao 
em torao da sua figura, pelo seu pregits 
gio pessoal, à unanimidade dos port. 
guezes, todos orgulhosos do seu gula, 
todos n'eites confiando. Infelizmente, 
[Guerra Junqueiro não poude nos cirs 
cumstancias -actunes nceeitar-o poder, 
que de resto nurica exerceu O presidene 
te Bernardino Muchudo procura outro, 
primeiro ministro, Não o poderia encon 
tra melhor, 

A imprensa allema cobre Portugal des 
zombarins e de insultos. So fossemos, &º 
acredital.a, trator-se-hia do paiz maio 
desmorulisado, mais ignaro, mais mise 
ravel e mais indisplinado da Europa, 
vivendo; na escravidão da Inglaterra, que. 
corrompe os. seus estadistas, tendo um. 
exercito grotesco, no qual-s aprenda-a 
fazer, no commando, lerriveis careta 
para essustar o Inimigo, c não” tendo: 
nunca os seus effectivos, computndos gm. 
30.000 soldados, uttingido nunca eim nur 
mero emquanto os officines pululam... 

4 verdade é muito difterente. O povo. 
portugues. é utm povo bom, sobrio, lúba- 
rioso, resistente, cortez, de tendencins. 
sociaveis e de espirito liberla, do forma. 
alguma enfeudado- aos seus padres. “Os. 
seus' soldados, tem comandados, pose 
[suem es mesmas virtudes.” Bateram-sg. 
Hâniiravelmente, como alllados dos Ir 
glézes, nus guértas do. Peimelro impe 
Foi em Portugal que os exercitos da 
poleão softreram us primeiras dortajas. 
E a Republica desde O seu inicio quo gs 


parto do excroito, quer poe bs senti 


tá à caminho .de dotar o paiz com. um 
lexertito demooratico para à qual 89 tes, 
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o & feieisande Eoreagal pola to momento atravessa a imprensa, do. 
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Mais do 3.000 installa-| 
ções: feitas por este antigo e 
conceituado ostaboleoimonto, 
e caber: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas,| 


telephones do- 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 


chaduras e si-| 
gnaes electricos. 
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Virgilio Ribeiro & Gonçalves, £* 


Sortido modorno em Lustres, 
candiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. É 


Fogões, ventiladores, |; 
tinas esmaltadas, re- 
trotes, lavatorios, ete. 


ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
| para aguas mortas 
ou de presas 


"Notas 


de arte 


Pintura sobre tecidos ; 


Darei 
necessarios a 
ineihodismo requerido para à Complota 


por Isso, varios esclarecimentos 


tda modificação, -com o 


comprehensão do que vou procurar cn- 
Sinar a uns, esclarecendo aqueles que, 


Imitação de prata fina, 
Aluminio, 


Ouro impalpavel, 


Figura 


ossuindo algumas luzes sobro o cissuim. 
o eee o entanto dum con: 


deito, dum “uuadiio; 
Corhoçarei falando, sobro a pintar 
am velitdo “e em set, reservando po: 
En ferdo “ralar dis imitações 

garias antigas. 

a. ecessiário alongaro “sobra, ale 
runs Conselhos cbricernentes à aro 6co” 
Fativa, proprinniente dita, Mas irei poue 


EO a poco desenvolvoNão esta (noso em 
Eapiios saltcados., para, não descuras 
o onsíno, prolimina da. árlo aplicada, 
eim COMpreNendidr, para que 05 Meus 

ilores não sejam hioros execulantos, 
mas; sim. habeis. artistas, “produzindo 
pbras originnes suas, fugindo 4 rotina 
a copia, ou da imitação. 

Loques, sachois, alinofudas, biombos, 
plo. 615 0 quo vao prender A vossa at 
tenção “em Suocessivas lições, para, qua 
pelas minhos indicações praticas, todos 
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zo, Mi 
cos, 


[quer côr, 08 
sia, 


oo. pelo direito ; da um 
Ja nó 


nº30 

N. B-Este Ultimo só se emprega coin] 
era Ting. 

Começa-so primeiro, pelos “contomos| 


egundo a eb adequada, o procurando 
ollo do, volludo “aplica-se o bronz 


jo pollo do, 
colorido n'esse sentido, para daro tom 


Jocal e com 0 mesmo pincel sem cor al- 
numa, prócurávãe dar À sombra, pussan- 
lo ao inverso do pello; desto, modo. 
obtem so o eluro” estu perfeitamente; 
Convem notar que, 08. amáreilos são] 
hepresentados pelos” divtisos ouros: 005] 
brancos pela prata o polo ulaniínio, 
Como o. verniz videahy secca mio rá 
pidamento é preciso haver o dor gui: 
dudo “em der púlca porção nos bron- 
zes, assim como Conservar. 08 frascos ou 
as Jutas, hermeticamente fechadas, 
Desejúndo pintar sobre panno, em lu 
gar do velludo, à aplicação é a mesma; 
Sendo comtudo necessario não empregar 
pannos com feipa;; escolher do preferen- 
eia .meltons, panho- seuim, tlanelias bri- 


elo, 

se d'este modo pannos de me+ 
, almofadas, cadeiras, ban-| 
te Joinaco repaalitor le 

A dinta inetallica póde ser empregado 
para dourar, pratear, brónzenr em qual- 
liversos moveis de phanta- 
vm agora prquelas jure 
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Problemas do defeza nacional 


Façam corredores pedestres 


empre 


Reparem ben. 58. nã tiverem cui 
lados os metralhadoras fivam sem 
as suas metralhadoras... 


Não fg, mal repetir... 

São precisos homens; fostes nas filej- 
ras do nosso exercito; Antes do militd- 
res, devem preparar-so homens validos. 
E são apenas validos os-homens encrei- 
cos, saudaveisy resistentes 4 fadiga, trei-| 
nados alhieticamento, capazes de" sup- 
portar, sem prejuizo, um esforço physt-| 
o ! 


Entre esses homêns' nota-se a eviden- 
te necessidade de pedestrianistas e ho- 
mens de «sport», Depois de 1870, O Fe- 
[neral Chanzy dizia ;—utragum-mo” athio- 
fas, que d'elies faroi bons soldados», 


Agora, em plena guerra, os generos po; 


de Costeineau e Potam grilam para que 
Os "exercitos Lenham a anterior preparos 


irá argumento do que a 
otrida a. pó é necessaria? 
* Cilamos esta opinião d'uhi lochiico 
irances, Deligny, agora combatendo na] 
rento do exercito francez: 

«Venho hoje, com . cifras na 
+. mão, convoncer-os- meus + olfi- 

olnes, 

Em. inslantes devemos ter 200 
mitos a perrorrer a descoberto, 
expostos à metralha. Bam, «passo 
acelerado» bastava 180" para, 
os percorrer: , 

Ora, 6 certo, que os homens: 
capazes de produzir ur esforço é 
pedestre, podiam. facilmente, 
com equipamento. ligeiro, per 


vinhas de toda a qualidade, todo o obje- 


cto do verga, ferro o melaes, 
Os pinceis Javam-so em agua coz, 05- 
sim como 


Sgodel o as nodoas au possam 


ela a todos, mesmo e sobretudo para 08 


gelins brancos out claros. 


"Ulca eniprogaremos esta 

avós trabalhos em Valvdo, Colocar 

elíido pessimo 

Mons ie múmen 88" conseguem" 
Par : 


— Quando 0 lapiz do platina. não incan- 


processo] 


descê, é preferivel mandal.o pelo correio, 
oa, portador, & minho mor 

Fontos 

o submetior a oxporieríclns' desastrosas, 


la: aventda, 
Pereira, do Mello, 7, sem nunca, 


hem introduzik nos orifícios: agulhas, ou 


alfinctes. 


correr essa, distancia: em "40 
sundos, Isto. representa - uma 
etonomía. incontestavel do 40 se- 
gundos «do trabalho de mortêm 
seja 10 cartuchos por espínga 


que € um competentoy é appofada por 
outros homens de uspórt» qua. são tam 
[bem competentes. Todos'udvogam a. pra. 
lica «indispensavel» da corrida a pó, 

O oxcollomte atineia: Currez, qua é um 
heroo premíudo com tres citações, com 
a Cruz da Guerra, franceza. o com à mo. 
dulho militar, depois dum “longo dstar 

jo «expérimental” na. frónte da Data. 
ha, explicou do tal forma “o necessida- 
do do serem homens de vaport- 08 ho. 
meig dá guerra; quo não houvi quem 


tesa ph) 
temelhodos 
«e que produzem mais rapidos benoííeios, 


[raça Socidado Hippiea; 2, 
Esioves, Unteiro do prata. dos” alunnos. A 
do picadeiro A. Cotrê 

na, bingalim «do, asd. Abrantes; «hd, 
[Eduardo Macedo, estatueta” da Associ 
[ção do Constructopes 

5º, D. Aurora Silva, Cabeçada á Chanlpanl- Club, do Rio de di 
Eliy dos atumnos da Escola do Equitação ja 


velocidade incilia do ataque o a 
distancia a. percorrer para eins: 
talar a molrulhudora o começar 
o tiro.-Este tempo é sempre cul 
tulndo, pela jusin. medida. 
Mas, O “que” acontece. e - vier 
uv dtique. mas rapido, coisa fa- 
oil se Tor conduzido por gentê 
“ng corra. dohressar 
Adeus provisoér 4,774 
O alaque chegou antes que as 
nietralhadoras estejam, reinsta- 
Judas e antes que 05 defensorcy 
estejam nos seus postos! 
Esta observação. justa o judicipsa de 


tum grande soldudo & que é vim excelhen; 
to  cumpoio pedestrianista, merceo sor] 


neditada» pelos dirigentes 
Assim o repelindo : : 
Antes de toda a preparação militar fa- 
à prepartição physica da mocidado] 
gua, - 
Depois da incorporação militar, robui 
icamento -.o. homem, . pelos 
niaturaes», amenos faligantes, 


Hot do lá 


Os grandes desafios dé foot-ball 


O desatio quo so effeckua no Porto; no 


proximo: domingo, é o primeiro grando! 
treino para os nossos jogadores, à 

dos quaes disputam, dentro, dos, respe-| 
elivos “aleams», o -aciosâmente espera, 
ão «match» enlro,o Sport Lisboa o Bem. 
ftica.a Sporing Club do Portugal, Esto 
combate, que ha-do ficar memorado: na 


uns, 


historia do «sportv porluguez continiia 


|-como já dissemios--a estar martado pa- 
ra a tarde; do domígo 2“ Abril, ho 
(campo de Sete Rios. 


Quem, entiará nas «linhas» dos. com 
palentes? Havemos de 0:dizer, com à de» 


vida antecipação, para satisfazer. a nas 


ural curiosidade dum. grande: publico, 


[sujar as mãos, havendo logo o cuidado! da, e 300 pór metralhadoras ins-] 
avisem ségud com agua tepida é aids, : a Ens 
sabonote, para hão es PR DA a pe ra o 
À Lutea do Souskt SA ia RT espero As corridas de trote ' | 
Conselhos praticos as as contradições. Foram hônfem disputadas o-coim, gral 

3 by “ Tsto não 6 estrategiw, de. quar-|go «concorencia ide .espectadores, apezar| 
Fara pássat O desenho sobre qualquer! * “fo, São calculos feitos com sun-Jão tempo; O facto consituo um axito do 
Pi câmico “ul, de detestvel eltoos auo frio, nim: buraco de trin-lqual se podem orgulhar-os Orgunisado: 
Emas o niesmo papel. em preto, que sem. Cheira, 1 200 metros dos boches,bres, Estes tambem. não. ocepltavam q] 
pre imita mais O ndo dO Japis,ha 0) *  .esperando o signal dovstarter» contentamento .e Lanto que para a pro- 
Papel branco que aconsalho de preferen-] A: opinião” deste homem de «sporb»,|xima quinta-feira. prommóvem . corridas, 


ão cavaltos, ainda :á volta. do - Campo: tou 
Grando. a 


Os resultados foram 0s seguintes - 
Peninsuláres + 1.º premio, José Moita, 
1 Viconto- 


8,8 Daniel Vian- 


do Corrungená 


Campo Grande ou sejam 9 kilometros— 
«35 motros à hora, 


Revista de aeronautica 

Recebemos hoje n.º 3, relativo no 5. 
Janno de publicação da, YRevista Aero. 
nuutica», Não lhe fazemos 05 comer 
tarios que fizemos a um, numero. arite. 
[rior, Mereco as nossas referencias, por-| 
que entre o scu noticinrio, vem, muita] 
informação nacional. E! um numero ex- 
cellente, cujo atrazo de 'noliciario não] 
'desmerece.nem diminuc o interesso do, 
leitor. Está bem imprêsso e corvectumen. 
te esoripto... 


Algumas aneototas, 
Comoelte aprendeut.. , 

=> tambem voes para o guórrã?- 

Tayoi a tom vailagens. 

Saporquor 

—uDeixamamo ie para a aviação quan. 
do souberem as tinhas aptidões!... 

Os- amigos que tal ouviram ficaram, 
|boquinbertos Nunca Linham reconhevido| 
mô que nesim falava. apiúdes senão para 
um bom empregado de escriptorio o te- 
nista nas horus vagas: Exigiram porme-| 
more. 


homens, é facil do compreten. 
der... Estudei pôpagaios para concirsos 
do Acro-Club. Segui 08 «voos» do poeta] 
Gouveia mos salões. da «Mlusiração Por) 
uguezao”e nunca. abundonel 05- estudos 
tdo mesmo pocta com as azas dás gal 
hos com os suas chocudbims!, 


Os grandes rendrs, 


Os campeonatos-da America 

O csclismo “ayunkeo» viu, esto anno, 
mais uma vez o nome de Kramer ú testa| 
da. classificação . geral do campeonato! 
da. America: À seu Jado está Goulot, Se- 
iguem-se Grenda, Spears, Namara, Clark 
[Caivaag, Morelli, Verri, Fotgler, Law” 
son, Kaiser, Egg o Enton. 


| Noticias 
bommuntcados e informações 
Atsooiação Naval do. Lisboa 
Em seguida, a uma, regata de remo” que] 


ovo, Jogar. nó Porto, em, Junho do 118, 
lontro esta, Associação o 0.Sport ont Club, 


alipes” da "mio: na Olymplada "da Ber. 
fm (do 1010. 

Fo yjna. oxcortento. idolo: bem, acolhi: 

di hor todos: tendo-s olmido, uma romana 
ortanto, 


Virludo da guorra3ó: na Imposmibt. 
dado de dar qualquer applicação no dl. 
nlibiro qo durante, quatro nbnos +e fun- 
= rounom a Oito dO. próximo. aih 
o 08. socio -do -EoBisiiulramv Da estã 
fim aro resolvecem a 'applcaçãO a dr 
Rega: clovado. quantia. 
Pitam os organtsadores a fineza 6 não 
faltem, sujbado, 26, Doias 3º horas, 
lação do Fost-ball do Lishoa 


| (coimuntcações olficines) Nas suas irem 
.niôos to 80 9 34 do corrente a divecção re: 


vás 
| = aprociar o convito do Botafogo Foot. 
otro, andereçado| 


esta - Assoctação., 
—Devolvor um documênto "ao victor 


A partida do grupo erféctua-se amanha, 
25, pelas 1840, devendo todos os jogadores 
[comparecer meia hora antes, na esta 
pão do Rocio. 

—Em cumprimênto do mandato da 
ima assemblea, geral, Jd está a-imprimi 
o estatuto da Associação, regulamonto In 
temo, regulamento das taças, tudo corri 
gido com as alterações approvadas alô à. 
ultima assembleia geral o quo, andavam 
disporsos om varlos diplomas. Pol accres: 
[centado o regulamento da Taça do Iton- 
ra e Leis do Football Associailon deven- 
(do tudo ser publicado num uuleo vol. 

Eliminar o Sport Foot 
naé terceira e quarta categorias por fat 
tas sucessivas nos desailos marcados, - 


aa Escola do Educação Pussica, uma » 


distribuidos Innunicros confites pelas; m 
IMores. familias dp Lisboa. Devo ser ant- 
[mada esta festa, fasito miais quo os ama- MO! 


renlisar no picadeiro, junto “ão Pink, al 
guns exerclelos de treino, + 


Luzitano Club Ciolista 
O, programma do seu annd suortivo é o 
seguinto + Am, dia 0, convida de Le 
tas para 10008 os-corrodores, do percurso” 
do 0 km. entre Bomtica, Ainadora, Ca 
Polias, Anindora o Campo Grando; 
10, passeio eleita A Duceilos u Prei- 
hor, Loures, partindo da side ds 0. 
ela, horas. «Ple-ntes cm Bucolias, (bo 
itometros): Maio, dia ?, Droya de velo 
cidade do 1.000 metros, “no Stadium de 
Lisboa ou Avenida. da India, aberta a to 
dos 's' corredores; aih 21, asseio cielista 
a Linda-a-Velha Dor Algés, pain 
sod6 às 7 horas. «Plo-nles cin Tánda-a-Vo- 
“as 10 o 41, Dasselo lol 


horas da manhã; A's O horas, corrida do 
Lishoa no Bombarral no mesmo. poreurso 
[ão passelo (9 kilomatros) Talho : din 
[passeio no parque de Bemtica, por ari 
[po Grande o Amadora, partindo da 400 
ás 0 o mola. Motas. 

alias 0 6 


“Pie mier do parquo, jet 


Aberta nos socios] 
méze- de socio; 9 


[curso de todas as colicetividages sportke 
vas dó palz, Aberta à toilos os cotredores 


tstélvolção doa: beeinioa: ant. vn 
as provas. artentuadas: durant o 
no, Program do gr motiiadp 
oro clrcamstancias de momento, 
apora. promover. no 
aivorsas resta: sporlvas. 
Club Jnternacional do, Foot-ball 

Sto or ento modo, aliados todo os so 
as top 
oo ciil E doroarecar” nos rosto. dO) 
Mingo, 20, no campo, dam Laranjal, 
horas da tarda, para um treina im quo) 
o mlelará A escolma: do. steam qua. Po 
[présentará o" club nos tometos da “Taça! 
ão Honra-O delegado aportivo, q membro 
ãa “direcção do, 01 1... 


Inrestigaçãos goerotas 


Sobro a oltuação o pg obra qu 


cb 
um dof Ltsboa, 


eg 


de 


- ma 4.º pagima 
Casa dos Espahtil 
Santos Mattos & CI, do, Quroi 


fitoor - dad 
rócita seguo-ao uia baifo, Pará Drovô 6 
jnarcada à roprosontação do nima oporottgf 
do grando capestaculo, cóim- à parta 

ê ' 


vo do doença atto 
hecido por futar 
vatmenso dO Valido 
Il Palmenso Aorquo dio 
te 


paidores 
tados da 1 


vo pt 


4 ado 
jam 


Sonparecorom 


nião partientar do. patinagem: que será devem justifical-us quanto, anto: 
seguida de hall para à nua trem aids met 


Instrucção militar pregaratoria 


Seeietade nº 1—No proximo deming 
do 6 foras procicas, ha instrccção gedal 
no quartel de tis mine 5 
todos “om a 
para os da É 
Bédo “o pelotão da 
rotor da lontra 


mineiros, 
secção, 01 


, 


à's O e meia, reunirá no 
tea, O coronel di 
& comparencia” 
ds tados vs Instructores, hora Indicada. 4 
6 podoin faltar por mol 
da pot medico rogo 


esto docnmen- 


S faltas soguldag, 


ontualimene 


Notas am dia, torê tbem 
Uma Festa do patin gem fel falta, a ft do aces animados. 
Realisa-so úmai sabhado, no vink , Os mancebos que tesm dado mais do b 


Itos dosda ontubro ultimo até agora, 


Joga? 


com attstado medico, « fm do 
oim multados. 

dr. Joo Gouçalvos, Inspeccionon, 
rou o Fevaccinou anto-bontom, ng 
Mores do. quitação da Tseota Irojuttam OSLO medico du s icieande; mais 27 novos 


| PLANOS 


dus eorcures fabricas * 


magníficos que. 
aivertimontas di 
do ilusioniata Royinond. Quo, sb Mt 

nohá o” quo alenpará Ubilad 


oxíto, sondo o dé 
lado. 


“Morror poi 


Strohmenger e Bell 
Sol utzeRos stenvia + Belleza desom" 


Pianos inglezes, allémães.e trance 
zos novos e uzados, Venda, troca, 
uer,. concertos, afinações, |. 
alentint' de-Carvalipt 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


” 


[pensaram dois socios da Associação Naval |portuguecrs; outubro: dia 8, passeio cl- O 
rosas doi is a Auelçio Naa! rute aut da 2 aveia Ci) Memo MOR 
rn it, ni qe, ao, Cb coa, prio eia 
da feserya- aFaA OpRGentação (da. uma dia (a, sessão saiba: dg rniversarto Riba! 


a catigo do uma orohostra, 


O Ton 
E 


tá 


Colyseu d08 Recreios 


“Raymond, oc rei-dos illusiógistas,s 
A emproxa do Goiynea dos Recryfpiigat 
“lo toa, proporcionor esposté 
stituea o? 2a 
idade, À gora 


extra ecl, do mon 
eamento'a tomar, Ourem, Tatalha. e Lol. avecento Pole alguem lova a polia 
Baco Esto fetação O foco aniraordrio a bp 
Ent 4 de ado pad Rd 1 O ao qdmiravoja Pelo dimpfa dl 
pela variedudo. ve 
ntro, má Eee uai! 


à A Demzinia velha é a melhor para a py-Icontradilasgo. D'ello é este detalho ín-IA. Corrêa, tivos Jom tado o, pai, Hlhaa o Espaido,, Vígilan" 
rm O a ES Se RR a mca Sa Srta 4 Aro Ml, aa a Sto a Va Jada Champagne de Lamego 
De e Esciaiaão “Palo! manda | on, do lnple, de piauihio, cação nó exercito francez, como elle que-| conde de Fontalva; 2.º, Frederico Sabro-, TAI e meisoo Stromp capt-| Indagaçõos do moradas, h (A 
ts do Dom Mostoy quo detinom 0) Consultorio de Arte. Peg a E pri porta a o EE prego E Eau vio do Grupo Quo Vae ao Porto Jogar nO Jigencia investigadora CAVES DA RAPOZEIRA 28 
Li Se fiirasr du ud Myosótis. V. ex. não me incommoda |"  Quando-hh bombardeamento te, cigarreita de. prata o csmalto da, E. | *-Bofytituir definitiyamono, em virtude] o, Reseryas:de finisslmasqualidadeg:| 
Pintura sobre Velludo sipio mullo prazar em lho ser util, Tod intensivo, . escondem-so. prusen| Equitação D. 1. M. Curiha Menezes; 8.º, do substituições, nor faltas, úue houvo us RU Barral (Ghiado), 86, 9.'--Lishoa |. 4” venda em todas às confeitariaço “Z) 
id, Pintura sobre veludo pode der dido pntur em todos os Keneros à formo-| ="! . temento, em reducios «ad hocn|k. Pinio Basto; Pingalim da, Associação [atra à St o não Catquira) —audra, Falcão mercearias H 
dombimada com a pyrogravura, pintura[1os que migo com o deposito prévio da! metralhadoras, e metralhadores. dos Correeiros; 5º, Raul Salgado, col: (a pitgo Moro, Torga Vieira, Candido dó) SBCndura Falcão DEPOSITÁRIO EM LISBOA. 
Com ns tintas Indelovels. chamada. pan: [importancia do modelo, embolsando-a Gessa o bombardeamento, - se:|jo com escovas de prata olerta do ex.to Leoboldo Mocho, Tordo Na to MEDICO ESPECIALISTA Arias Benairo 
né, ou frappé, pintura em- relevo, sobre No-fim dev. ex. so. servir, pagando que-se, em regra: geral, n corga)sr Daniel: Víanna. "mem. do Figueiredo, Yosó rlvatez, Car] Doenças de bocea e-dentes. dd 
vellúdo, chamada: repoussé o fihulmento aberias uma pequena quantia, segundo! ou ataque adverso. O melhor percurso fot o do Alberto Jos "gobrai, cisco Stromp,  Praficisco| Dentes artificiaes. TELEPHONE Nº 16.0RN) 
pod, Cia joivator dela? E) 50 indicar-mo O fam Os metralhidores from - um) Maiá na tgua «Nisso Nely que ol filo Feto, Atom SOM) ATOS Cs [pr o Bio! ee Poço do Borraleia Pp 
Pintura Rrelaliica sobre veltudo RSS? MEN: tás: cómo no que de tempo ccenteylado», segundo.” alem 544178. Uma. volta * comploa. nó tr O) | 2:º—Teleni ço efa 
“por sor de extrema simplicidade, co- Lil. Encastegó-mo com o maior gosto 
mgareos, por Se prbceêo, Cojob Pe: | do uiquer Golipra para m execuçh dos 3 ç 3 
, úilados são sempro encantadores. |rabalhos, mesmo dos, bordados. Eslou g 
O alii So) PBS. mermo 6 atmpéo uma 
Coilocaise o velludo, bem estivado so-| Flora. Uma 
“um cstirador, por meio dos pregui. prenda. apreciada. Sendo, para noiva-6 |, ' E 
os do desenho! Enarmados “spunaises» | preferivel executaiso em Rn: E) BISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUiRRA vOLIe ] Sat e UVTORIÁ IGUUNERADA: DA GRANDE GUERRA. Do 


passa-se o desenho pelo systema que, 
melhor nos parecer, com tanto que, 
que pem visível o irteprehensivel do tra 


Repassami-so os contórnos cot 08 lini- 
fas melalticas adequadas às córes do as. 
sum) EO Prato 

que 6 a tina metálicas SÊ 

Ejam pô, OU bronze mctanico qué o) 
Sisto em" verni cpecii chamgf 
adendo, aee A 

Os: bronzes do diversis. cores” ylgis 
gemiso em tubos do vidro, ou eni psi 


“Sernta, em latas, ou*em frascos, 
gra 16 607, a 


Delta-so uni pouco do pó em bronze 
do cor que se desejar no godet figura 


24, deitando sobio ello umas goltas do 
“Yeinjz vldontu, mas om pequena porção 
lá sé obier uina tinta fcil de aplicar, 
em mito espesso, nem múio Iran6pa 
rente, 

ÀS “cores: motúllicas .qua ' existery são 
ag Seguintes, correspondendo nos, lans 
da pintura cin geral: 7 

bro rico. 

duro pallido. 

Oto Escuro imita ouro velhos, 

Bronze cobro natural, 

Gimiezim, 

Carmim. 

Fogo rojo (bronze encarado), 

Laranja ' 

Timão, 

Ouro subido. 

Azul cen, 

a Creul claro, 


saphira., 
Verdo amarelo, 
E) 


- Automoveis daluguer 
lg y AVENI DA 
im 


Calo."daGloria 


im 


Cartaz de ámanhã 


aRPRUBIIOA —Ats 210 car- 
jon, Y 
TRINDADE - Aw.2l— O 


PORMNASIO-As g10 
PENA o 2900 e 2230 -Ne 

' o 
paiz do soi (Revista) 


a ciel 


Gircos & Musichalis 


ANINATOGRAPHOS. E CONCERTOS. 
oiimpia, Central Cinema Condes, «mati- 
ntes» diarias o 'seseões à noite : “Chiado 
Terrasso, Sociedado Promotora do Inswrã: 
(ção, em. Alcantara, sessões às quintas.el- 
Fas, sabbados e dômingos. 
ANINATOGRAPHOS E VARIEDADES —| 
Salão For, Rocio, Chantecler, Imperio, Sa- 
Jão Graça, na Caixa Eeonomica Operária, 
|Váriedades, na calçado da Estrella, Sala) 
Lisboa; Sáião” doa “Anjos, Salho, Cosmopo 
juta. 3 


oliveira. 


“Amarante (roxi 


R. Janeiro o Santos« Amiral Kostnints 
Liverpool «Desam» (Brasil iam 


TA 


elevação a lesto da aldeia de Hajvo- 


ão conslituia um gran- 

um systema completo 
do trincheiras cobertas o Jigadas 
por um corredor . com postós do 
observação: protegido por. platafor- 
mas. de aço: Em redor dás obras 
fortificadas estavam collocadas duãs 
ficiras do aramo farpado. No redu- 
cto 256 homens se renderam e to: 
múmos um canhão é rez metralha. 
doras. N'uma- tentativa para roto 
mar a obra perdida, o inimigo deu 
um contra-ataque: com grandes for, 
gas, mas foi ropollido. — . 

«bor um novo esforço na-mesma 
região da aldeia de Hajvoronka, for. 
gámos a linha do inimigo no onte 

Makkova, onde aprisionúimos um ba. 
talhão 'nustriaco inteiro, 

“Como resultado da incta em to. 
do esso sector, o inimigo foi cormiple. 
tamento derrotado e começou a reti- 
zar desordenadamente para além 
Slrypa. As nossas tropns persogi 
ramno de pero e entraram no al- 
deia” do Hajvoronka” atravessando 
uma- ponte que estava em chammás, 
“o wnoitecer atravesstmos o Stry- 
va. 

“A nossa-cavallaria, que havia: si. 
do Jengada, em perseguição do int- 
mig 
se dum comboio. Os nossos. tro- 
pheus do dia consistem em (0 offi: 

ines e mais de 2.000 homens apri- 


ionados, quatro canhões e 10 me-|N 


tralhadoras.» 


No diá' seguinte, os russos alar. 
garam o terreno gânho no Sirypa, 
tomando Visniovichyk, uma aldeia 
à poucos Kilometros aó sul de, Bur.| 
Kanoff. á 

Entretanto, 'a lucia em redor de 
Hajvoronka continuava com . a| 
maior violencia. Os exercitos na Po. 
dolia incluiam algumas das melho-| 
tes divisões do, onvalaria. sa, 
que; mesmo com as extraordiri 
mente difficgis condições da. guerra 
de trincheiras, frequentemente con 
seguiam. dar Irilhantes cargas con-| 
tra as linhas inimigas, 


acutilou muitos e apoderou. 


úlm dosticamento da nossa cai 
vallaria sahiu da aldeia de Majvo- 
ronka sem ser visto e, désenvolvone 
do-se rapidamente ao longo da froiia 
to, carregou -as linhas inimigas, 
[Com “uma. coragem que foi ao si 
cfificio da propria vida, à cnvallas 
Irioc atravessou" Lrez linhas das trin- 
éhcivas inimigas, passando-as á es. 

de. O inimigo, afor algum fogo 
irregular, pôz-S6 em fuga.p 


No-emtanto; o general von: Bolha 
mer estava trazendo reforços, Inni 
[cando áligumas das melhores tropas. 
llemas na. Jucta, A 13 d'outubro o 


dante do brigadeiro-general Twiss. 


inimigo deu quatro ataques á bayo-, 
eta Contra Gs trincheiras. rusãos, 
lemi roda de Hajvoronka, 


Perante o ataque de novas forças 


imonte Makkova. -, 
“O seguinte golpé russo foi Jospes 
dido. a.21, d'outuhro, no. districto do 
Novo-Aloxineis. O communicado ofa 


O communicado ruáso. de 19: d'ou- 
tubro dizia: o 


[icial russo dó 22 d'outubro à 
tod respeh 


1 vAs, Nossas, tropas, atravessaram dhadoras é grande quantidado de au 
com exito o Styr proximo de Polon./mas e munições abandonadas ei 
no 6 repelliram o Inimigo da aldeia inimigo, perdendo apenas. um %offid:s 
do “Peminy. Fizemos  egualmento cial e 50 homonam an 
uma travessia coroada de exito. pros k to ah 
ximo da aldeia do Korlintss, 'aci-| O successo de 17id'outubro fojijê-"! 
ma do Tonartoryskem tido. por qum novo avanço no Gia *º 

Seguinte. A. cidade de “Pohartorysk t:: 

foi tomada por um assalto subitô, O: 

[communicaddo. de" 19 d'outuliro ain (t 


No mesmo (lia, os russos, tona! 

rama aldeia de Kostienovka, na es+ 
trada Rafalovka, e a aldeia de So- 
Mioshichitseção. norte diassn. ostra. 
da, apoderáfido.so do dois canhões 
de tiro rapido e de mais: de 200 ho- 
mens. 
“oNOs troz dias seguintes, as tropas, 
russas alcançarem a linha Optov: 
Voltchek-Lisova-Budka,, a: cérca' de 
novo kilometros: e meiga oeste do 
Slyr. Seguiu-se uma quinzena de] 
obstinada lucta em ambas as. mar. 
gens do rio Okontça, a linha margi. 
nal entre as duas areas: as' forças! 
goraanicas tinham avançado no dis-| 
rioto de Kolki, os russos haviam 
feito a sua contra-offensiva. a oesto 
de Rafalovka-Tchartorysk. Cada um 
dos lados estava agora ameaçando 
envolver o outro. Tal estado de coi.| 
sas não podia continuar e uma ac- 
ção decisiva estava iminente. 

A princípio, as tropas austro-alle- 
mãs” consegultum fazer recuar os 
russos. Tendo concentrado. cêrea de. 
trez corpos d'exereito no districto!, 
de Tchartorysk, fizeram recuar as 
forças. russas e lomaram a cidade: 
de Tchartorysk, o que tornou neces 
saria uma retirada para o Styr tam. 
bem mais ao norte, a oesto de Ra. 
falovka. 

A 17 outubro foi dado o contra 
golpe russo, No norte, Os, russos re.| 

maram n'esso dia as aldeias de 
Sobieshtchitse o de Podichevevitche, 
fazendo mais de 1.500. prisioneiros. 
'ho sul do Okonka occuparam, a al 
deia de Novoselki e a sua ponte-ca.| 


nv'esso distrito, apr 
«de 700 soldadas do 
granadeiros do kronprina, com 

officiaés, incluindo o comimandante: 
do 3.º batalhão u Ea 


As forças allemãs recuaram 
além das aldeias de Budka e de Ru” 
(dka. Nos dias seguintos os russóg/:! 
estenderam a sua occenpação à mar" 

em occidental do Siyr até acima da, 

omarolf. A situação das forças alo 
lemãs, que estavam. Vegtendo”. Ut; 
riamento milhares de homens, dl 
'va-se tornando precario é novos ievy, 
orços tiveram o «cr lavados pará, 
a fonte, + ie 

Cerca de 25 d'outubro, as ali 


jaustro-altemas tomaram” a cohiig- 
offensiva: na linha Lisova-Budfk é 
em roda de Komaroff. Nu semi) 1! 
seguinte, todos os dias de seda Jayte 
do mpticiava-so. violenta Incti 6! 
|garnde. captura do prisioneiros. * 

Os russos: tinham do recuar/bg .: 
rante o numero esmagador. Dejoi, 
[pôr sua vez, Go receberem reto) 
de novo avançaram. O comm 


do afficial russo do 10 de novemjjro, 
dizia. o- seguinte: eu 


“Rompemos. as linhas do inifha: 
a sudeste da aldeia: do Budka é di, 
ranto a persoguição do inimigo, e 


frescas do inimigo, os: russos Tos veça no Styr, aprisionando duas [retirada us nossas. tr cipa 

E ypas Mantendo, porem, O sem dir” dempáni é pdntlras o, dl-e 2egi-|tam essa aldeis, asim Goma 68 o, “A 
, mento de infantaria alemã; cam os Nam 

ho em roda ndo Burkahott à qo, Temo da intemiara. estas 0 sul 6/0 Norte, Pelo UN6iq” 


O communicado de Petrogrado di 


A [d;2.000, homens, metade dos que 


jerani allemães, Tomâmos:20:métra. 
lhadoras». Ei 


dia aprislonámos 50 officiaes, ema, Á 


vAs nossas tropas, que aprisiona-| vo da 
ram hontem 50 officiaes e 1.900 sol. Durante.os dias-seguintes; cota ! 
Jados, tomaram: tambem. 6. meira. do; 04: russas: foram da novo "br 
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do «Caixeiro do, Sal», dizondo não podar 
ir/á qssotmbiós, o do ar. Decio Car- 
noiro sobre a oonsorA próvi 
Sobre a isanção do fesuquia usaram da| 
palavra og urs, Moraes Rosa, 1. À- Morei- El 
9 Ta d'Almoido, Joko Poreira Rosa o Au- 


Ho 


do voltar perf Dr: Camossa Sáldanha 


Dr Eu 


onto bom, um sonho, do que uma ro 


soborto, nto de balas, mas do gloria! 
86 cumpro o mou dovor! Um boijo miof 
Adous! Cá you partir para a Viotorial 


Silva Estew 
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Dr. Pinto Coelho 


Berlitz Schoo 
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ôcen pl] fato ontabolocimonto consotras RJo Tolozrabhos, quarocaa aprovar E Dr. Anton 


js das blatas po. By ao abúrto todos os dias ato fo 25 Fernandes 


go 'ebsa isonção nos termos d'esta loi», O methodo mais prático e pa- 


x feto Carmona Saldanha, qua, discutiram ésicãs É Doonças dos ouvidos, nariz o garganta. + +. + Dr, Alberto Mendonça 
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vordado», das atoilottem», Lnc 7 
! 


no Porto pic 


el horas, AR, dd ornnar pos mod pido, ! mia o alta froquencia, + +... ++ + + Dr Carlos Santos, filho 
tg para Ju do over. 
stat so publico at 5 ; Avenida: rena Big Boda dan ano É Injccções de 608, 91! o todos.os tratamentos medicos e cirargicos 
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interosonram no ore 


“sonho do arto vorda- 


Rosa, da «Mola da Europa», Ri pa 


= boiro do Carvalho, do «Radical»; João Po-| Director do Dispensario da Assis ” 
PEQUENAS NOTICIAS [stsados, do ist dedo Bene eo fotos nro a A AGUA TÃo DE CARALHEnos 
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Eduardo Marques, do 13 annos, morador 
no Poço os Mouros, ali colhido por ama ja satombleis quando, antonda dever par: 
agent, quo o feia mlto na persas slgandho 6 Foulado dos ir 
"Eepotlião do Arto est, como alada |Fonimantê, na anfermaria O oo Thor 

O o Daio eo ana tdo, por. | Ponha, à, quo alli cabia, fraotatando 
do ditosto plator--conoorroraao oxpdom Porta direita, E 


ddr es concoreoram pçõe 
lis aee os, Rato Nieto) ASSIS DE BRITO 
io (ou Eva a Hom a |. atado do oipllad & Escala 
plo Lais XY o Luis XVI, Bor olma Eine ro 
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Escola 5 d'Qutubro | Zinturaria Carbournac.| 
"4 A recita ent seu beneficio” Large da Abono JO MB O. im| 


Ronlisa-go “depot dmanhA, 'corho já, Tolophono DIE CENTRAL 


úoticiâmas, no thontro do 8, Cárlos, a ro-| 


!ea-| Miserioordia de Lisboa--Moedioino. ola b d'O ue 
bo ovais, opõo a Fabrion do Carvalh| " Doonças do anparelho Fospiratocia 8d eqbrs da Regatelo des Marta O 4 OU AGUA 
no lanço haniguoctoom cptina nt |aoraçd Consolas da 10 GSI oras <|. Ro espectaculos qo d fem ” , 
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iso, porque fa JPHONE 419 (Nórto), * |por um epplaudido grapo dramatico o| 

o. bom fitas, om tanto talonto 0 é lb ou “molhar co db AMBEELE, 

neto, na forma o nó platura, modelos o H—Rua Infantaria 16 |d0o conste dar oomadias EO doto» o «O ETRA. 
. tico ve prostionto da: Ropublica bom co: 

mo o br. bninlatro, da osiracgão, 

À ache, Como 

gitieida pelo ar. Frederico? 


Aos proprietarios 


Uniloa conhogida com 
BADU 


adoros, é 
eira o ho 


de Lisboa o Porto [ii iba, Cncnirao Muvisilado q oPqvros proa los on molas j A AGUA ” 
GRANDE ECONOMIA fifa een y 


"obeanidanto dal, Bsoriptonie--Ru. Augasta, 
E Orbis alto em pa na 


iica à foita: pol 
inntarios Lisbono 


“Anti 
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een É * Mario de Lima Netto Dourado; “Carvalho & Ttmãos 
E de S, Julião, 19, 1º P. da Liberdade, 188 
É Telephoné 246 Oentral) j Telephone 1241 


Tambem so vonde a copo garrafas 6 garrafõos, nas:lioas casas dfaguas 


ê A a * À R pharmaias 6. restaurantos, 
O!" MISTORIA ILLUBTRADA DA GRANDE GUIRRA vo, 1X vorIx, HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA, o 
) ados a retirar, Os commiunicados muitos pontos, se transformam em gens sofrem uma- completa trans:"Sokoloff 0 rio espraig-se” denovo + 
Einbisos de 15 de novembro annun-|fundos 6 pequenos lagos. lormação.. Os amplos, pantanosos em pantanos que sc não pódem j = = 
e o E EN EE “RFO SVO RE 
dental do Styr, incluindo “a cidado |tro 0 lago de Zalogtse no Sereth e 04 qu jagos, - transformam-se em 'mno. à; 
do fohartorysk. «Quatro semanas altos cursos do Horyn e do Tkva, estreitas: gargantas, cujas margens | -Abaixo do Sokoff começa .a gar Explosivos da Fabrica da.Trafaria 
do tema e filoriosá Juéta pela posso ergue-se , uma cadeia de eloyuções descem a prúmo: ha linguagem 1o-!ganta-do Sirypa e ahi, 0 lado do Comnis Né ERRO O, caos do Eiga 
de Teharlorysk obrigaram os rus- [cobertas de bosques, de corca do cal, a encosta d'uma garganta é alas rointrancias do rio, cercada y y -  OABSULAS 
gos à rotirarem pári as suas posi [1300 pés daltura, o usualmente - denominada pelo ex-|pór florestas, ficam a aldeia. de Bur- duplas, trioalag, quintaplas o soxtaprno país E 
qões: priinitivaso, tal era o trium-| O" pantanoso | vallo do Soreth à pressivo: termo de umuralha», Essas Kanoff o 0,casal de, Hajvoronka, de. CR RAS TIDHOS 2. 
planto brado. dos. austriacos, como lesté d'essas elevações tem quasi gargantas, são, o, feição, carneteris.|pois do Siemilkovilss o mais impor domo E 
se elles o os seus alliados nunca ti- [kilometro e meio de largura, Ao sul tica do cursa do Dniester, i=-Lima Mayor & 0,4 rua da Prata, 5, 


ante: campo, de batalha no Stryp 
kilo 


Yossem lentado avançar além do de Zalortso ligava-so ópemial im: Os seus alfiuentos supe A garganta que, vinte e quatro = Tos6. Rpdiiguos 


F to o Pinho, rua do Alina 
Biyr: “Mesmo assith, a sua alegria [porlancia ao sector entro Vorobiy Auralmente, começam às PE A SANA ED : 
fo de curta duração. Ivka e Dolzhnnka. Formuva a porta * norte: ntquenas quebradas; o Stry-itohateh, allinge uma profundidade ] 
O: communiêndo russo. de 20 do/-ou antes a ponte, pois que era pá, por-axemplo, faz, essa transfor.ide-cérea do 400 pés, dl comtudo do 
novembro assim 0 faz vêr, ao dizer: uma faixa de alto terreno entre duas =, Misolocim cru den copos a DO aÃ ; 
fundas depressões—para Tarnopol, Siemikovitso & Burkanoff. O"caracter favoravel das traves. AE 
+ 4iNa esquerda do. Slyr, O inimigo o principal centço de estradas e c: =, A linha marginal êntre esses dois stás do rio tem naturalmente q sua 


não poude manter o terreno que ha jminhos de ferro na Podolia do no) tybos “de 'Vallos do rio é Iabitual. (contra-pantida no syatema de cstra- 
xia oecupado e hontem.. reoccupá- te. mente d'uma importancia factica es-ldas : numa: extensão de «córea, de 


mos a cidade do Tetartorysk e a àl-| As disputadas elevações de Tso- pecial: os lagos e os poços não im. Joilo kilomolros entre Sokoloff o Vis- 
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deia de Kozinise, na margem os-/broff fazem parto d'esia cadeias a Vedem um Avanço, porque a gar) niovichyle trez estradas 86 Approxi- Sociedade anonyma de responsabilidade Mmitada 

querau do Styr abaixo do “eharto- sua importancia provem d'ellas o- “atari oyo Sátttnia”etbisa- sul Phi (hiato “try pa. por loste, do passá HR  xabricas a vapor do insogóm do trijo, doscasquo da nrroz, massas atte 
Tyson minarem a estrada c 0 caminho de fundidade e as “suas márgens fio que nos dezeseis Kilomeitos [roxi- monticias, bolachas o bisoojtos qm Lisboa, Coimbra, Mabregas, Sacavom, Po- 
ferró que segue de Lvolf por Zl0. são abruptas do modo que formem finos nem uma unica corre atravez 9 vosds Saúto-Iria. Bartelro o Soixal. 

Enfrefanto o outomno, -avançan-|chólf e Zboroif para Tarmopol. um serio obstáculo natural a mov d'eilos, Farinha espooial para exportação, om barrioas, osixas ou sacoos-—Fa. 
do, du tornando as operações mais mentos militures, É rinhas n.º 1, 2.6 3-—Farinhas som marca-—Someas-suporíina, fAna 
difficeis e quéndo veiu a forçada) Desde o caminho do ferro Zboroff- Durante a quitzena que vao de 27 E! ogrossa-—Alimpadura— Arroz doscáscado—Massinhas do luxo— 
acalmia as forças austro-allemãs es.) arnopol ao norte alé «o Dniester Era q configuração especial das|de sctembroa 11 d'oulubro, pegue. Massas do |, 24 6 3.7 qualidades Massa o bolachas especiade 
tavam aindu na margem occidentaljao stil, entro o Slrypa e o Sereth, "gens do rio que indicavam as |hos .recontros se deram quasi dia- “ “para oxportação-— Cereaos e legumes 

= = do Styn longe-tanto do Sammy como fica u parte do alto planalto da Po- cercanias de Siemikovitse e de Bur- |riamente. no districto das elevações ia “cisco ompé A et 
do Ravho. dolia que, na extremidade sul da Xanoff para a batalha campal do [da Tsebroff e ao longo: da fronte do “8 ç Preços sem competencia - |! 

O, flanco sul dus posições russas fronto oriental, foi durante o outom- . Strypa médio, Na-realidade, Siemi. |Stry pa: Cada um dos lados compro-” + Tolegrapho: FARINHAS—Telephanes: Administração 4224 Expedianto 4220; 
na Volkynia era occupado por tro-lno de 1915 o lhcatro da lucta mais kovilso fica ainda no que se púde lhendia a força das posições do ini- k - Thegonraria 4228 1 

as soh o commando dos gencraes jimportanto. elumar a zona pantanosa. Ao nor- tuigo e preparava-se para dar um * * Codigos.A.B.C, 4.º 52 edições e Ribeiro 
Shgherbatoft o Reehiiaty, Arno dao  folios dos paralieios, aiição EA SaRtrRs eepriao Din Jogo Golpe, Os aeradoa a AE ESORIPTORIO aa ISBOA | 
nha calandia.se desde o Ikva acima tos da margem esquerda do Dnies- ão cêrea do seis Kilomotros o 1heio neando um pelo lado de Butchatoh — | 
do Dnboo, atravez das altas mar-Jtor corlum esse plunullo u'uma se- de comprimento por quasi dois o mas 0s Tussos tomaram a deante Ema Go Jardim do Tabaco, LIBBO 
gons do Serelhy au longo da cadeia [ric de segmentos quadrados. O ter. mio de largura. ra e apoz uma curta lucta, prelimi re E ES 

já elevações, nd margem oriental do jreno que fica entre o Strypa e o Se. Mas cmquanto a maioria -dos pe- nar alcançaram um suecesso decisi & 
Slrypi, até ao Dnjesler, rett fórma uma planício  Jigeira- 


À. póucos - kilomeros a leste de [inente inelinada elevando-se para o 
talesholyiki.. a margem norte do oeste & para o sul, 
dniesior estava em poster do inimi-| A maior parte 6 um alto planalto 
EA regito entre o Dnlesler e o) perfeitamente aberto, com poncas 
ruth as posições aslendium-se, no llorostas é nem imesmo arvorti, ex. 
oulamno, de 1915, proximo da -tron-|cepto nas" olevações que marginam 
teira; da Besarabia e da Bukovina. Jos valles. dos rios na parte copten- 
“Na extremidade norte, o disjrieto jtrional e, ao sul, nas cercanias das 
dé Novo-Alexinels formava a chave [gargantas .ou -desfiladeiros. A dre- 
das sosiçã a proximo. das nas. Jnagêm d'esse allo “planalto 6 peque- 
centes, do. Ikva, do Horyn e do Se-|na e as suus depressões—apesar de 
reli, ' flgurias terem do contorno nais da 
OS. tios cercam-no. por. lrez, Iuidos [1.000 pós—eram de caracter panta- 
e, ciabora sejam” pequenas  torren:|noso. E 
tós, são serios obsiaeulos tacticos| A ostrictura geologica da região é 
porqué os seus cursos são margina-|tal que, logo que um rio atravessa 
jos-por. geandes vantanos que, em a arbia, O seu leito e as suas imar- 
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Din 22-=Zoire pôeo S. Thomé ó Loanda à Mossamedes 400 
Para o do Fernando Pó rocobom-so passagolros nos vapores qua sabem To 2 

com teasbordo na ilhá do Prinoipe. : 

imbaca para 8, Vicent 


Pradá, Prinoiy 


to, Bosguélia Velha, Amb 
Toto, Besgnoha e Mosaumedes e = do 

“93 polamor do bagagem dostinados Aa 
E lead 


. Thomé, Cabinda, Santo a 


+. EM LISBOA, NO PORTO 


ja orios-da Empresa E SUCCURSAL DA EMPRE: 
CS gi | PURE Nova da Rltundega, 16º 


Cinéma CONDES 
HOJE! 


Derrota do Salus- 
Ei, fiano e O Esplão * 


E Vidavondidas Derro: À 
ta do Salustiano 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE ,' 


NºS Amo 


Direcção o propriedade de Manuel Gu 
Editor—Camilo- Sousa e Aimeida 
Regocção e Administração—R. do Norta, 5,Le 


arãos 


LISBOA—Sabbado, 25 de Março de 1916 


Telozhonna.* 2293 —Enderogotsls7. CAPITAL 


Preço 9 contar 


Oficina da impressão—74 Rua da Bioa,7! 


Fundon-sea Capitalantos do adven-, 
to da Republica, o na sua Iuota com 
tra à política do vigonto regimon mo- 

ico, por votos tovs ensejo de 
car vivamonto a acção do sou Fo! 


cordamos estos factos, é para domons- 


tear que somos insuspoitos applau-jdo 


dindo o reconto gosto do ar. macque 
do Sovoral, indo cumprimentar na 
logação, em -Londres o ministro da 
Rogublioa Portuguoza, alt aoreditado, 
o sr. Teixoiva Gorhes, a manifestando 
assim que, n'osta hora de porigo para 
a patrio, o dever do todos os porta 
gucaes 4 roconhocor as instituições 

acatando o ga- 
imana 


do a dofonder até ás 
dades. 
Temos sido apontados como forocis 


ultimas extromi-| 


aípios de donooracia pura cum que 
Republica so basoio, Mas ninguem, 


som fundamento, nogará quo estamos om) 


mpro promptos a roconhocor a jus- 
tiça, ônde goor que ella se encontre, 
Nºesto momento a justiça impõe-nos 
que apontemos o aoto do sr. marquez 
do “Soveral como o mais correcto, o 
mais desinteressado, o mais patrioi 
so de quantos os monarobioos portu-| 
guezos tem praticado na conjunotura| 
setual 

Ha monarobicos, com o Dia ea] 
Nação f feonto, que ainda persistem 
em que a união nacional só é possivál 
cô de determinâdas condições de 
súraotor político 6 religioso,” cónio| 
1656 falar-se “é condições, n'uma 
emergencia como a quo-se observa, 
não-suscitasae logo uma tal repugnaii- 


- Osnovos submarinos 


Dfficiaes da armada que partem|; 
Italia 


idade do vir a cota 
“redaoção apresentar as auas dosp 

« idas 9,2, tonento da armada ar, 
Ferrão Moohado, que -brevemonte| 
parto para Italia afim de assistir á] 
tonstruoção dos tres novos submer- 
siveis encommendados pelo governo 
f casa Piat 5, Giorgio. 

Dovem eguslmonte partir dentro 
em pouco, com identico destino, os] 
2rs, engenheiro O'Sullivand Simões, 
pngonhoiro constractor naval Seque 
ta, engonhoiro machinista Reis Gon- 
alves. O estado maior da guarnição 
do" Espadarte fica composto pelo 1.º] 
ienonto sr. Fornando Branco, 2.º to- 
nonto Alves do Sousa é engenheiro! 
meohinista Castro, Em Italia 6ncon- 
tra-so já, como 6 sabido, o 1.º tenente 
3r. Almeida Henriques, antigo com- 
mandanto do Espadarte. 

Brovomonto seguem, com cguall 
áestino, onze operarios do Arsenal 
do Marinho. 


Ysem a agua do Honchão da Povoa 
Do tratamento das doencas de pelo. 


emma 
Jofo de Barros, no cu recontissi-| 
mo livro— Educação Republicana con- 
ndo à desenvolvor o ponsamonto s- 
senoisl da sua já larga obra do poda-| 
gogisto, Entendo ello que os destino- 
- da demoaracia, om, Portugal, so en 
coritraim ltgados  proparação das nos 
gorações quo Amanhã accusarão, 
no campo da vida o do trabalho, um 
espirito: progressivo: ou rotrogrado, 


palaveas“das quo os boimons pronun- 


oiam “para se darem a illusão de que) 


M GESTO 


Ivir- o pais n'osta dolicada situação.| 


jossos offa 


|pelo desanimo dos que entendem que 


oia aos ospiritos vordadoiramento pa- 
triotas que, em vez de se fazer uma! 
'obra de approximação, se origina um| 
movimonto do ropulea, Esgos não 


Eiaroha. Não põe condições D. Me-| 
nuol para que os monarchicos so| 
unem om torno da Ropublioa para 
dofendor a patria. Não as põe tam 
bom o cardeal patriaroha do Lisboa 
para quo os oatholicos de fórma iden- 
tica procedam. Põo-as o gr, Moreira! 
lmoida! Elfo é Papa o Impora-. 
'dor. Rouno as suctoridados tomporal 
'e espiritual. Não reconhaco à sopro-. 
macia do ninguem. E' o dogma vivo,| 
6 0 absolutismo incariado. 

Por outro lado, tom-so registado 
offerscimentos monarohicos para ser-, 


'Mas em geral, sonão na totalidade, 
imentos trazem, &rpli 

ta ou implioita, a exigencia ds serem. 
jreconduzidos nos seus antigos loga-| 
ros o cathegorias, Por mais que quei: 
[ramos não. vor sonfo à exprossão do 
um sacrifício, “não podemos eximir- 
nos a Fesonhocor quo esta gadrificio 
'so condiciona a um interesso pessoal 
'que, n'outras occasiões seria lioito 
deolarar, mas que n'este momento 

oa à gonetosidudo dis intenções, 
fa: fot vonica- qão Lirocpdlom 6 sr 
marques do Soveral." Ocm a maior! 
simplicidade patenteou .a maior no- 
broa, So sor diplomata se ro- 
Iquor a elogancia dos gostos, 9 apra- 
[mo das atitudes, o sr, marques del 
[Soveral provou que é, realeente, uia 
diplomata, provando tambem que é 
reslmente um portugues. 

O reconhecimento puro e simplas, 
[da Republica n'esta hora de tamanha, 
(gravidade para a nação, onthorgando- 
lhe a confiança que ella tom direito a| 
lxigis como seu symbolo, 6 um dever] 
[que 6 impõe à fodos os portegueses,| 
lo quem o praticar dará as provas 
mais completas ds son patriotismo. 


gran 
do rhetorica, mas sim realidado vas- 
quo doom inspirar os portague-| 
os, marcando os horisontes do sea 
ser moral e a belleza daá suas aspira- 
ções. 
- João de Barros quo tom da oxis-| 
isnoia mina coricopçto desemposirada 
o lárga. êntendo que só agindo, pon-| 
sando, amando, crendo, luótando e| 
[sonhando 6 que nós poderemos attri- 
buir é nossa enorgia, á nossa força| 
intima a sua plena expansão. Nunca a 
[sua penna, o Seu verbo suggastive 
conferonte, o nobre oxomplo. da sua 
noção oduontiva go deixaram domino. 


um portuguez só na tristeza, nos mo-| 
tivos vagos de uma lenda de saudado | 
ha de desoobrir- uma situação de re- 
pouso para a sua atormentada encia. 
A Educação Republicana, como os 
|sous outros volumes que com este so 
Jordonam para uma tão alta propagam 
da, é uma obra do fé, do onthusiasmo 
jo do asforço, no que estas tres pala- 
jvras possam tor do mais vivo e são. 
Os sous loitoros ficarão oonveni- 
q é, no fundo, 
[am facto do espirito, ainda mais que 
uma irrupção de instinotos irrafeoti- 
os, A pedagogia do João de Barros 
não a adimitto nom a colebra com o0- 
tro caraoter. À edição pertenos á casa 
Aillaud, 


Nem toda a gonto comprohondo a 
significação da hora que pass, pelo 
jque respoita ao nosso futuro, Ha, 
'quem diga que não corremos perigo! 
algum o ha quem afirmo quo as meio- 
os: catastrophes nos ameaçam. São 
dois oxtromos, duas attitudos quo so 
loquivalom, aposac do apparentemen- 
te inconci . Qual o melhor meio 
ão osonpar a uns o a outros? Talves 


tornando-nos approhensivos com 05 
optimistas o risonhos com os pessi 
mistos 


Casa dos Espartilhos, 


Eantos Matos & €.*-R. do Ouro. 123 


!te surtos nos nossos portos. O publico 


“porianto, mas assiste-nos o direilo de 
iso de interesse nacional que se prende 


tem" atiribuido “especialmente é escassez 


paises, 


: |deriam muito bem ser feitas na França 
lou na Inglaterra, onde por 


A GRANDE GUERRA 


Portugal na: contagração 


Um problema urgente: Qual o destino 
dos navios allemães ? 


O .govecno, perante o aggravamento jpelo Grémio da Mobidado Republicana, 
da nossa situação economica e no exer-| Promeito revestir a maior impo-| 
cício de um legitimo direifo, requisitou |nencia 6 cer enormemente concorrido.” 
'os-selenta & tanfos-naivios eliemães quel (A manifestação, 


“| sé pias 
deste O prinsipio da” quinta” pomano [pé ia ES 
di a ui pod. E qe a 
(vel que a esse numero se venham jun-| 
tar dois navios austriacós, egualmen-, dos Bestauradores, largo de) 
FE NE 

Caloiro ão Balostiah, cio em noso 
Ear IEo do Eaocatcudo co ao 
da cidade do List 'eatidarã o chefe do| 
Estado o presidente do municipio er. dr. 
Err Saes da Coma. 

ao Pê pa essitaaçã ver 


viu, fvesse acto do governo, vm louva-| 
vel esforço feito no sentido de meiho-| 
rar as acluaes condições de vida, e isso 
basta pára justiicar amplamente o in- 
teresse com que tem Seguido a questão. 


ftboso que so governo da Republica bijidas sb mmsie. 
teem sido propostas) O gremio péde a 
“de Tretamento GÊ navios requisiados [dus foverá 65 seus estandartes 6 a todos 


os manifestantes gas levom o 

insfo possível de bandeiras. 
0-6 para atigadorom todas as indi. 

gações dos Corpos gerentes do gremio, pa 

ra a boa oi & imponencia da má. 
a orguninação o imp 


pcêo 


E 
ico Lima Janta do Covsio da Avant, 
is 15 horse. 

“À direcção do Centro Republicano De- 
[mosaico convida “os eos a tomarem 
[parto na maniftatação patriota da aca: 
[nbi, incorporando e nó grando cortejo a 

a praça Marjuaz da Por 
15 horas, onde se Cncontrará o res! 
Bectivo 


NA CONPANEIA DO GAZ 


cita ao 


fambem preponderava 


Não as conhecemos, não es discútimos 


Sobre o assumpto fazermos - algumos| 
considerações, visto tratar-se de um ca- 


coin 0 barateamento dos artigos dé pr-| 
meira necessidade, dê que a &Ma se 


e carestia dos transportes imaritimos. 
Qual o criterio que deve presidir 4] 


mos de vista duas regras fundamentass. 
(Em «primeiro logar, se é importante sa-| 
'berga o que O auctor de uria propos. 
ta pretende exportar do paíz, não é me. 
'nos importante saberise o que vae im-| 


“La Financiéres desejava ter no nu-| 
mero. dos seus clientes a Companhia do 
[Gsz e Electricidade, de Lisboa. Por is-| 


“Eilso, quando soube quo essa empreza se 


preparava para emiltir acções, prompti-| 
ficon-se “a tomat-as todos, mediante a| 
condição de ficar sendo a (ornecedora 
exclusiva da Companhia. O negocio fe-| 
ichoi-se entre dezembro de 1913 e janet-| 
ro dê 1914, sendo emittidos 4.800 con- 
tos, que «La Financiérex tomou em glo- 


dos fabricas e-das. emprezas: minet-| 
com as quaes direciamente nego-| 


aqui o hegocio evidente, cloro 
<déssous» nem pontos . escuros. 
[Mas a verdade é que «La Financiére, 
[sendo uma. sociedade belga, tem, como! 
é natural, relações financeiras com bam- 
queiros do varios paízes. O seu capital 
é de belgas, de trancezes, de allembes,| 
e inglezes, de suissos, cio. Avsim, as 


parar & grande So- 
Industrias eleciricas A E G, 
muito vinha empregando to- 
estorços. para monopolisar, em 
Portugal, o. fórnecimento dos seus pro- 
ductos. É deve-se dizer que o tinha con 

quasi- por coimplelo. No Gaz| 
e ha, porfanto, dinheiro da A 
6, úinda que não muito. Isso, mes- 


uma parte 


ciedade de 
da 


einflula sensivelmente 


É 
i 
| 


SE 
8 
E 
g 
i 
j 


3 
| 


as. São. coisas que é indispensavel 
jugar nó examo delle. 
Por outro Indo, qual é é. Fereentagem 
[de lucro que 6 Estado para 5i-proprio 
reserva no ullisação indusiri! dos na 
me 
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ti 
É 
! 


Z 
E 
Ê 


g 
É 
E 


Ê 
à 


base de litilação, Mas é preciso não 
quécer que o govarno, além da 

dos seguros, tem a resolver previamen- 
to ums outra não menos importante, 
que consiste em cercar-se das necessa- 
rias garantias tendentes. a evitar que do quanto pudesse dar-lhe 
os. navios Iretados possam viF a nlt- sequer, a 

nar-se em portos estrangeiros ou servir Ou. remotos. No 
para negocios ditferentes d'aquelles pá- capital alemão, 
ra que expressamente se destinam Ro 

contracto de fretamento. 
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| 


div espantosamente, podendo dar 1o.! Em 1918, se não estamos em erro, 
dar à Tentações disiolcas. Desa: car. Companhia do Gas. vindo. pecessiade 
“mos O caso do «Pero d'Aleniquer», xen- de mais capital. À sua faculdade emis- 
dido à particulares por 16 contos e re-'sbra d'obrigações estava exgotads, em 
vendido he pouco na America -por 120. virtude do - capital. obriga-ionista se 
Por ultimo, convem ainda saber-so haver egunlado com o capital accionis- 
é poderemos utilisar todos cs navios fa. Era preciso, por isso, cmiltir mais 


'que arvoravam ha tempos a bandeira seções. Como? Onde? Ora, por esse 


allemã, ou se existo qualquer coinbina- tempo, havia na Belgica uma sociedade 
SRS coin os paia aliios para o apro. Tenominada «Lt Financiére», moldada! 
veitamento de uma parte d'elles. N'esto nas mesmas bases dfouiras existentes 
caso, não comprehendemos a rezto por na Allemanha, cujos lins cram interes- 
que não se fez um necordo com css santes, Peopulihase css emprena, bet. 
via fornecer 

de maneira o alliviornos gltios, orneces és 
705, 6 de cnergio gisctsica, compa- 
certo, ab nhias de tracção electrica e de cami- 
tendendo 00s recuisõs especises que es. nhos de ferro, fabricas de ttação e te- 
sas nações possuem, se verificariam cidos, ete.. tudo aquilo de que clas, 
em muito menos tempo do que aqui. necessitassem. desde o mais insignii- 

Egualmente Serio para desejar que se cante ao mais complicado. mechinismo 
pensasse desde já em atribuir dois ou e desde o combustivel á máleria primo. 
fez dos melhores paquetes qo inicio de material de iluminação, et. «La Fi. 
uma carreira direcia de navegação en- nanciéro» offerecia cempre freços abai- 
tre Lisbqa e os porios do Brazil. como xo: dos dô mercado, e os teus lucros 
ha tanta tempo reclama a cpinião pu-'corisistiam apenas nas commissões que 
blica de ambos os paizes, e como os Se fazia pagar, os quaes, todavia, não 
seus muluos interesses. evidentemente encareciam a mercadoria. jtmais, além” 
exigem. dos. preços correntes. Compreende-se 


ç vanto isto simplificava as (ransacções 
A manifestação de amanhã 


grandes emprezas, como se compre- 
lhendem- os motivos porque «La Finan-, 
Em honra do sr. presidente da 
Republica 


ciére» vendia: mais barato que as pro- 
ifostação de amanhã, promovida 


pesado encargo das reparações, que po- 


. prias fabricas. E" que, comprando quan- 
Itidades enormes. os preços, para ella, 
tinhanh de ser, por força, mois baixos. 


Ama 


Ei 


mo seu dinheiro, en-| 


possuiu. tantos ou os teve (ão bellos. jdr, Pereira Reis fot incançavel, dei fpto: 


Vistoria, Portogal! Vistoria ou morte! 
Levanta a espads rútila de gloria, 

Ao Sol do tou Passado, heroico e forte, 
E estendo a fronto ao boijo da Victoria. 


Já ao erguom mortos da Legenda altiva ag 
Quo ora tu'alma iluminando a Historia. 
É Nun'Alvaros, rubra obeme viva, 

Vem mostrar-to o caminho da Viotoria; 


Portugal, Portugal! A Humanidado ds 
Já toda vao seguir a tua sorto: 

Por sua honra s nossa liberdade, 
Victoria, Portugal! Viotoria ou morte! 


Terra bomdita! beijo-a nossa boooa, 

E o coração em haustos idolatro-al , Ê 
E, desds o berço á campo, om ancia louca, f 
Roso 0 tou nomo a nosãa voz" Patri ot 
11.8 916 Aa 
Silva Pasíok sa 
Versos do hymao Pró-Patria, para orchostra o obro, musica de David de Sosga, 
quo será danhá execatado no theatro Polyibenim. 


SALVO A TEMPO : 
a E iyá 


Um tapete persa . 
apprehendido em Elvas, depois de vendido. 


abusivamente aaa 


Portugal fot o mais rico muzeu de ta-não perdeu tempo, e dirigindo-se Joga 
petes persas que houve em todo o mun-Jao ministerio do inferior, conseguiu, que: 
jão. Nenhum paiz, mercê das sues inti-ld'ali dimanassem as rapídas e energj-, 
[mas e longas reiações com o Oriente, cas ordens que o caso requeria. df 


“a 


(Todavia, o magnífico thessuro dessas (vas d'uma energia rara, e (do acéMi 
raridades, que gerações suzessivas doidas foram às suas medidas que o ti 
portuguezes reuniram, desbaratou-se, di-ilo era a breve espaço apprehiendido ay 
[mintilu-se, pulverisouse. Porque? E'| 
que, durante muito tempo, não se deu/ provavelmente uma trajectoria que jo. 
em Portugal ás coisas d'urie o valor tardaria em fazelo infernar cm ferra, 
que ellas mereciam. Tídas como sim-jde Hespanha. À fraude, d'esta vez, ajp 
ples diversão dos espiritos ociosos e'da se evitou. O precioso tupele quê, é 
exoticos, cada um porfiava em destruir juiz do Santissimo de Campo Maior if” 
o que era bello, sem se lembrar de que tendeu dever vender ao desbaráto “il 
desfaicava . criminosamento a riqueza sem nenhum respeito pela le, está 88 
nacionat e, o que é mais, cem dar: con-.vo. Mas quantos outros se teem perdi 
ta de que vibrava na civilização portu..do? - 
|gueza golpes profundissimos e incura-/ Como já fica dito, Portugal. fai. 
veis. Desde a extincção dos conventos maior reposilorio do lapeles persas 
que o descalabro dura é continua, sem todo o mundo. Durante muito lempo, 
ser. possivel, apesar de-quantos-para is*'quem os quiz=aqui “os veio. -bustar. 
so teém empregado creaturas a quem Quando os opulentos Oresuis ariridá: 
as coisas -artisticas tanto devem, pôr-:nos e os; trchi-milltonarios ca “quifita 
ne definilivamente cobro. Ainda agora avenida “elegeram o tapete persa coiha 
se deu um caso que merece bem ser 4 mais rica-des preciosidades, elgrivide 
posto em evidencia, para se vêr qual figurar nos seus palacios, foi à Por, 
o amor com que objectos d'um raro va- 801. que Os vierum procurar, pagando; 
or artsio são tralados por gente que ds a pezo d'oino, não dos seus pos 
não sêndo de todo boçal, por elles de: dores, quê muitas vezes nem sabiam 6” 
viã ler um pouco mais de carinhoso que tinham, mas aos intermodiurios é 
respeito. ê nb'os venditm. Foí então que cs htctéi 
Nos contins do Alemtejo, em uma his- ticos tapetes subiram fabulosamenterdé 


co-|torica vio, que fica pesto da fronteira preço. À propria Persia cra o paiz ona 


no methor desse syndicato, porjdicato poderoso da A E G, fornecedor! 
| Hoje em dia, o prego dos: navios su-maneira indirecta, é certo, mas-habil.'da Companhia, arvorou-se, so” mesmo! 


tempo, êm seu orientador. E bom que 
'se suiba-tudo isto, para que um dia a| 
jRepublica, cumprindo o seu dever, pro-| 
cure nacionalisar. o commercio e as fi. 
nanças portuguezas, de uma rssneira a 
fevitar que estrangeiros, cujos capitaes| 
usufruem os lucros devidos, continuem 
em nossa casa a dar-nos úrdens... 


Propaganda patriotica 


A serie do conferencias patrioticaá pro-| 
movidas paio Contro Republicano Deimo- 
otinço  pretatito, O theatio do 

Do a 2o EX 
Carios, cobtinos manhã com diversas 
sesoes, à prima das quace so reliará 
[no Eden-Fhostro, polas 15 horas, 80 
Presidencia doa jar da ato 
Er contra-alimiranto Alvaro Ferrei 
do conterontes os oradores 1. tenente de 
[metinha st. Carvalho Araujo à os era des 
[Carneiro do Moara o Jalio Martins, À. 
cita será abrilhantada pela banda de 
fantaçia 16, d 

da bilhetes continuam a distribair-eo 


hoje no Osniro Dessocratica, das O horas 
asd 8 


“A'ianha, pelos 2! o roeia horas, relí 
asc ae Dão Sutcao 


nos contros De- 


Querem lancbar bem e ecar melhor? 
vão à Argentina. R. 1.º de Dezembro! 


lhespanhola, ha um sujeito cujo modo de havia menos tapetes persas, Um dias 
de vida de ha muito consiste em arre- appareceu por lá um shah quo preleny 
[banhar objectos antigos de valor, para deu resuscitar a perdida e riquissimp, 


Imercadejar com ellês e os vender. à industria. Quiz rcunir no seu treino d 
[quem mais lhe dér. Não ha, por assim indispensavel mostrusrio e não póiiê. 
dizer, «brio-&-braquistas em Lisboa que Teve de recorrer a Portugal. For dá 


não conheça esse individuo, que tudo que enviaos seus” visram adquisie 76% 
[vasculha e tudo inspesciona, pelas pro- modelos para os novos tapotes. que-ms| 
|vincias do sul, em busca de preciosida- Persia iam lecer-se. Ene 
des que lhe encham as algibeiras do di-! A epoca d'oiro destes pannos -adiis 
[nheiro. Muitos d'esses abiro-A-braquis- ravels, cujo tecido resistentisstmo -zom,. 
teem aié realisado, com o auxílio ba da incuria com que O tratam e dg” 
d'esse agente de raridades, “negocios seção corrosiva do tempo, é a quê E 
[rendosos, que ainda por cima lhes al- de 1450 a 156, Houve, em Portugal, 
[cançaram fama de benemeritos. O ho- muitos tapetes d'essa epoca, que foi ht 
[mem de Villa Viçosa é, pocém, ciumri-/de maior esplendor portuguez no Ósien- 
to como iodos os apaixonados negocian- te Pois no Muzeu d'Arte Antiga só -exdsk- 
tes da sua especie. A sua moral é um e, presentemente, um d'esse tempos Bi 
pouco a do lendario sapateiro de Bra-infelizmente incompleto, Faltam-lhe “og 
a. E logo que ella não tenha razão barros dos lados das cabeceiras. Mos 
[para se dar por salísteita, é certo que ainda assim mede cerca de 8 meitos dg, 
recalcitra por todos os Imelos que o comprido e é preciosissimo * de Una, 
destino .ponha ao -seu alcance. Ora, “ha (grande belleza, tendo sido com o míhfB! 
ias, o director do Muzéd A'Arle Ântt- amoroso cuidado que O st, Ur. Tosta 
a, o illustre artista que é o sr. dr. Jo-|Figueiredo, ha trez annnos o levow/da( 
sá de Figueiredo, recebit do grosseiro Madro de Deus, ondo astava prega 


Elves, onde já se encontrava, seguindo. * 


telegramme sensacional. Diziadhe o ho-| 
mem, nada mais nada menos, que 01 
juiz da irmandade do Saritissimo do| 
[Campo Maior, um fal Murteira de Nat- 
fos, vendera particularmente, por 340 
escudos, um rito tapete porsa perten- 
cente & mesma confraria. Cantra esse 
facto protestava. porque, em scu enten- 
der, a venda só era líciia quando feita 
fem "hasta publica. Era isto oue doin ao, 
nosso «bric-i-braquislas e pór isso se] 
queixava da nenhuma conta cm que] 
o tinham tido nã, negociala levada a] 
cabo entre amigos? 

LO sr. dr. José do 


igueirodo, porém, 


ebrica-braquista» do Ví a Viçosa um (em uma parede é expostó às infiltrações; 


da agua que já tinham coberto de bo- 
or alguns dos tapetes que, em Identt- 
cas condições, lhe ficavam proximids. 
[Um outro, de entre os tnelliotes da ain- 
da assim” notavel colleoção do must, 
procede do Convento de Santa Clara / 
E e a lara à vendo ce Sala 
Martha quando foi saivo pela Senhora 
[Dona Amelia de Orleans, n unica per- 
sonagem regia que, durante o periodo 
constitucional, fez alguma coisa a va- 
ler pelo nosso patrimonio artistico. 
Seria um nunca acabar querer fe 
a historia maís ou menos completa. 
ntmoeda a que foram sujeitos os taper. 


Folhotim d'A CAPITAL —25-3-1916. 


À MEDUHHA DA POEIRA 


“As quatro janellas-do. salão amarelto 
estão, semi-orradas. .Fóra, maio refulge. 
O miirinho da untocamara cabeceia de 
pé, encostado a uma columna de foian- 
ca de Sevres. As pesadus sanefas del 


: 


velludo zôxo  adormecem cm prégas Seria” talvez nessa larde de maio, no planos do Senhor Infante, tratava-so de 

sem um dia seguinte, no outro mez se à bes- rasgar definitivamente a Constituição. 

n'um panhols pertida que ruminava a sus E agora, soberbo, refulgindo de vida o 

gesio decidido. Criogam “vagos os rumo- perca na humidade do Ramalho, o não de mocidade, desempensdo em cima 
res du rus, À meia luz escossa come os supprimísse antes, Um suspiro frouxo d'um potro "Alter, animava 

Jons neutros da alcalifa, incide nos pés torna ainda mais pesado O silencio do voz e com o gesto, ameaçava de mar- 


molles, sem um moviment 
Xraço poluciano que as afaste 


de cobre dum grande tremó Imperio. 


Silencio. Na mesa de pau santo onde o duln bate regularmente o meio-dia e lo- instancia, El-Rei. Mal ia para Os 
imonarcha nssigmára a promessa de go a seguir à tonda argentina do cos- dreiros livres, sobretudo se a divisão che. 

um enorme buhda em fumado minuete de Cimarosa vibra ex- gasse. Era, Westa vez, O sungue que] 
marfim, monstruoso, lodo umbigo, -ps- tranhamente no calor pesado da larde se evitára em 20. E o palaciano, des. 
orientado, sugeria ao monartha a mili- da rua, os preforianos. 


Constituição, 


rece dominar com as orbilas sem olhos 
um. povo inumeravel de estaluelas es- 


dem. 8 braços, espertam, Tapetes d'A 
Dusson, pornos d'Arrás; Solidão. No 
toclo, apáliielado à carvalho, q esphera 
esmilas retiro. à vertiélho: é oiro es- 
preita o visio das quatro paredes onde, 
dorme o aborrecimento. E no canto 
“más escuso, por delews de um biombo 
em seda de Kul-Tong, abandonado de 


todos, repellido por todos, meio esten- 
dido n'um camapé, um velho de cabel- 
tos brancos, de palilhas brancas, mais 
Habsburgo do que Bragança, mais mor- 
to do que vivo, só, inoccupado, agitan- 
do nervosamente us mãos, paréce escu- 
tar “altentumento o socego adormecido| 
do Palacio. E' Ele 

Contaram-lhe um dia como Luiz XVI 
fugira de Paris e fôra preso em Veren- 
nes. E elle, agora, espera o seu Varen- 
nes. E uma angustia que dura ha dois: 
Jannos, que vae ainda durar mais trez. | 


salto amáreito. Na anfecamara a pen- 


de verão. 
O condo de Soure affasta um repostei- 


ca, 
Bm Villa Franca? 


O velho desenroscoú-se do sophá, 
passou lentamente os dedos pela testa” 
[De novo surgiu a Visão de Varennes. E 
chegára. aos cincoenta e seis annos, to-| 
da & sua vida fóra uma transigencia pa- 
[ra que, já pendido sobre o tumuto, | 
vesso q dor de vêr o filho revoltado to- 
'mo tinha tido a magya de saber a mu- 
lher sonhando a sua Sippressão. Ago-| 
ra era o fim. E o seu encolher resigna- 
(do ahombros marcava, realmente. o 
fim da sua aucloridade de rae, da sua 
dignidade de Rei. 

Dias depois affirmava b seu amor á 
Constituição. A pressão exercida de lo- 
dos os lados era enorme: E como po- 
dia suppôr-se que, intimamente, a sua 
Syiripathia pelo antigo regimen preva- 
Jecesse, quando, em baixo, rugia a sol- 
char sobre Lisboa-e reclamava, com dadesca defronie do Paço da Rainha 

%e- Catharina, mandava às infantas 4 janel- 
Ja, o explicar: 
Do pãe não quer ser absoluto! 


—Ab! Disse alguma coisa... E que) 
disse, elle? 

—Disse: «Morra a Constitaiçãots 

E” pouco. Toda a gente o diz! 

Mas disso 4 frente de quinhentos, 
soldados. 

E contou. Logo de Madrugada D. » 
[guet: sabira surrateiramento do palecio! 
e, de combinação com o brigadeiro Fer 
ireira Sampaio, amotinára o vinte e tre 
d'infantaria, que levou de zoldão, num. 
frémito de enthusiasmo, ao encontro da. 
divisão transmontana. Eram claros 0s| 


com a 


cia, o sele d'infantaria, a força opositi-| El-Rei passava es mãos pelos olhos. 


no seu gesio habitual indeciso e Desi 


(vem de fumo Tenue que elle descuidosa- 
mete essoprou. Foi a Villa-Franca, ro- 
'deado pelas taes infantas, reunir-se no 
filho, entregar-se a elle. Varennes Gin-] 
da. O enthusiasmo explodiu, todo o paiz 
[repudiava com rancor as ideias libe. 
raes, acclamou D. João VI. O carro em 
(que voltou para Lisboa foi desatrelado, 
[puxado depois por brigadeiros, por ca- 
pitães que maculavam no pó di estrada 
jo ouro das suas agulhetas, soberbos, 
triumphantes, pletoricos do orgulho de, 
[puxarem a carruagem de ão bondoso 
rei. No dia seguinio a «Gaselas publi- 
cou os nomes destes «notaveis molores 
humanos» e o capitão Ruy Barbosa la- 
crimoso, indignado protestou -contra- a| 
omissão ds sua pessoa-na lista memo- 
Tavel—porque puxéra tambem, tambem 


o de todas as torpesas, 


'o terrivel olhar dos velhos! 
cias do Villa-Fltr, d'Angeja, 


primeiro logar nas condecorações do 
seu uniforme e o conde de Sonre que 
relembrára o sele de infantaria e outros 
meios de repressão, tambem a usou 
largamente. Fidelidade ao Rei c & Pa-| 
iria! O rei, na revista so vinte e trez 
d'infantaria levou-a na sua fardo. Os 
officiaes da divisão transmontand tive- 
'ram-n'a tambem: E a medalha da re 
volta, colhida na felonia e na traição, 
era um objecto d'horror entre os lib 
raos esmagados. silenciosos. Quando el- 
la passava rebrilhando n'um peito que 
se julgava esteio e que era apenas um 
degrau, uma exclamação tucdrosa tra- 
duzia O desdem: 
—A medalha da poeira! 


«da sua casaca verde-negra El-Rei tre- 


terrilicado, deperecendo celebre, suppi 


se alguma . coisa, 


Com a medalha da poeira suspensa rei que a um tempo, repelle e enter 


se slrelára é injuslamente ihe haviam mia com receio de que à mulher o mun- de doblê 
“obliterado O servico e o nome. D. Mi- dasse matar. Era um ser Imentavel, esforço em favor de sua tran Td 
iguel impunha e aquella sombra de rei, 
Sem, Preeígio, sem energia, alormenta cando muamente, humildemente a paz real, afecia tem, peóocio a Caxia” 
—Ha-de ser! Ha-dc ser!-cinmavam, 'da vacilando como uma chamma de vé- dos seus ultimos dias. Quando o conde brustamente cmbarea ha « rr 
[ia no redemoinhar de todas as paixies d'Amarante chega a Lisbos, é frente Castlo» que fundeia no Tejo. D'aht prós 
zeferendava dos seus transmontanos, abraçao cho- clama em segurança. Livre, em lerrilon 

Simplesmente, d'olhar vago e absorto— 'rando d'alegria; n'essa mesma noite, rio d'ingloterra, é do novo. constitucior 
as exigen-/a medo, com a voz du consciencia, faz nal. D. Miguel, comandante em cheta 


jmiu. Noites passadas no silencio da gl 
lcova, tremendo senilmente com "o pá 
vor da morte, dias horriveis sem o cons 
forto decidido e corajoso de um homem 
entro tantos homens. E é quando-o. 
csrdeal-palriarcho. espalha a sua piltos 
resca pastoral em que D. João VI é úg, 
luz da nossa cara, | respiração, 
dos nossos narizes», que o Rei, focada, 
por aquelia dedicação que se exprime, 
d'uma fórma tão extranha mas que so- 
adivinha tão. commovida, vae 8 S. Via 
cente, procura o prelado, sc lhe lança 
nos pés e longamente choru a sua vei 
nice amarga que o não deixa mor 
em paz. Já não é um mau seié 

Jum pobre rei, sombra. desgr 


e. E nesta epopên de soffrimento: e 
faz o ullimo é ado 


ate, com indifferença, da sua- prisão: 


—Acabou-so a medalha da poeira * 
(Do livro em preparo Lisboa onfes a, 
vare 


Perto de Almeida 
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[nuel Ramos, Carlos Adolpho Figueira, 
José “Augusto Moreira d'Almeida, He! 


ondté da nação russas O orador põe om re-| 


rn sstroita união “que reiua entre | 
sigo dos seus amigos, de uma bon- it “Pa y tar contra Foai 
ado Quasi okoesdiva, de Uma toenur ii, Poiuátei pa, os peitos alliádos "butt Ineta vómito) 


Sorensanço: “Lo inlmigo 6 «dotntíoiou -o plano: dos 


“tm oxcollonto homom, um “grande! 
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M =0 “onvido quoi 7 Mola -Vieira Marques,-D: “Afminda. Pac 
“irido or votes" de muitos quo pi B Ereiao d es Demi relxeira, Folcaraelra: HM Laurendo nos Conservatoriotde Li 
“igáia “com ingratidões os primoros do Transferencia do batalhão do 34] madame Oliveira homos, D. Luzia Pa” boa Leiprig : 
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os, Nunca 0 onvi oxcodor-se, tor um astra tinha sido podido que só não trans. | Cunha, D. Laura Pellers, 1). Cloliido do |). 2: parto — «à bortara rágica 


“arrôbatamento, pronunciar uma phre 
fio -do quo tivosso quo so arropondor 

peranto si proprio. Podo| 
Hdr “que tenha defoitos; não lho co» 
“nltego sonão um: roolamar” com nma)iors 
ratdoêdencia enormo as poças que [nº 


tafog MARSR O 
7 pratçdo [oarvalho, O. ga 
Pole faia Rua do Jardim do Bege, 1a 8 a franca Cancela de Mailos Abreu, te, 
ue +6 dppróximar ss o osgotimento es FESTA DE CARIDADE, 
denis Mi lg Alba PES Mb ofósigão, queria -oetgaa 
7 a ) 
6 osporança do voncor ns) JÁ a diroito urna parte do “Paço nas salas da Liga, Naval uma interes] 
irotinmioada, É cima dubia corostára, | pe prsg pc questão isso o o. ão Pôr possa Sai lar stainies ora promovida or 
pura falarmos, porto gos sociedade e onde tambem o sr. Juíz 
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dela e tenodeiateent| Um combatente de Nana [essi semi ádo]  subsistencias Rss sita is die fps url 


Brabo, (1 Tuudição om Portugal | 
«Orphots (solo de Hoata oxtrafido 
B) do bailado) 1º adição, solista: 


Alemanha que tomiprova 


idraneey 


trocar 


: Contos do, Far 
“tas pobroz do ospirito, n'ollo mais di i ições exorbitantes que "Propõe. fraco das», Os bilhetes para esta festa. pódem- 
seitlima, pois Braga 6 do wine de| QUê deseja Seguir GM Josrtanis ue Peso ideia do o piorar Pesado essi RoStto aasand: o req à pr do atanhê, e 
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“os “que tom convivido com elló inti- Pa Fé apena vela o dinero Jásbos imianto da eta Prvtanção, pio, dio não, ae O REPUBLICA] 
»únironte, Haia qm oferecimento para a guerra, Oriental AE eres ve TER em ei 


is Assistencia elegante à, recita, d'hon- 

rp de mod ppa 

Do Zulmira E xeira, D. 

afiada par Sardll da “Motta, Vicira “4 D. 
Maria. Luiza. Tavares. Osorio, 


pis TE 
: ao Rio des raves Cgorios Po 
Passeio infeliz  |asistmno 5 exi Soguar Br 


vma 
Tavrador, Estrela” d'Atva; Hstrla, 
Vip: A minho —, 

à parto: à caminho — 2.º porte: 
pi ga nho — 2a porte: 
2, Bttetro Thtimas de Lima por 


ndoas sobre 
Povo ha mais do um anno um dos|E19 do er Josqoim Merlo exsonado de! LONDRES, 25. Cormimunica- jarrolam orem tipo rir mg 
iatgostos mals cráels que podiam at- [Ss Pateta do À+ grúpo de metralhadoras 


Portes "con forido no combate do Naulita dl ção olficial da Africa Oriental. Os 
E , 


: vor desapparecer 0 sou quo-|qu decaja 2or incorporado em qualquer allemães depois do combate em Vér noticiario 
" ana 00 orgtniso, desutindo do 
rião  thostro, ovo lia poucos mezos|oxpedisio quoss organio desviado dolque soffreram enormes perdi 


er las, 
uma grando alegria: “vol-o rósnrgit:| por, evacuaram toda a linha de Ruws. ando o ra oe DOG, RA doforencia à David do Sousa co 
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pinta de Arusha. Na noite de 20-para, 


chogada dos ors Ferceira, D. Albina Euler de Carvalho, 


Ey 
laposâoiro Mi 


mar ol fios, sendo Focabidos Morestt de Fava a oro ato da” Rea Visboo asso | D: Caciita de Carvalho, D.- Guihermi” 
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Telephone 3078 à Com o sr. presidente do ministerio| polo quo seguiram para soes casas. o, D. Jrene Patricio Ferreira” Marques, Dar 

e ado |conferenciaram Os srs. henrique Trin-| A soto S6ou bastanto damnitcada. Moriá de Luz do Chaliiom, inniame)HD:Panteclaio o » 014 0.4 

LONDRES, 25.—0 Lloyd aunún-| co Bórges, govern a a. [Sophia "Covaxich de Lima. D. Helena)R] Balodesaoiã . 1,1 

Uma ção (6 dança pala sd od mit! Olavo Bilac. [se Srs Guia op uma] Meteo + 7 

"9 tinôron” do wtd dos namoros ap Honcente à Dominion Line, foi afon-|prahdão q E e Sousa e senador | feria vos Sumos, miédemo, Aarina 48 al 
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ão hontom polo duatto Santo-Forry, 
fã Goa tanto esito 10 tom osihíbido né 
alto For. 
Nenhadi: thema como esto para fazer 
ubresair q trabalho de dois artistas, mas 
isbn tetubera pará o matar, 56 alo não 
Tim executado, 

“Bfás Ranto-Periy sairam-so alrosamonto] 


phonica Portagoza, 


dirigida 
tro Bianch. ji 


* njentiho, tado “com musica apropriada, Martins, Guarda, 24] Na Carnia ropollimos um destaca-lgnostão das quedas d'água do Lindoso, |tombe em que radandou a famosa bata: emríques de A! vg A NAU a 
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“vs Guto das com entraorálnaria lali=A proposito) mento o doa adquiri para laminação afectrica]s lado Adbuquerte de Orey, D. Arinos pol ara castgeinara 


DA apita A renos volto o nevoeiro e a chuva prejudicam 
e [o cotihomei 
Santa Lucis 


o Orey, D.- Arininda |do-so pela 
Ganhonesmos a gare do/º Euiçon desmmando dos navios a a 
de Tolmino e Modroja,|priados pelo Estado 0 1.º tenento er. Sil. 


[Machado Rangel dos Santos, D. Hele-| phoria dé 
na Séguisr de Vasconcellos, D.. Dalila | vertare solemno 1612, com toda a Bani 
Pereira Soverin de Azevedo, D, Sophia |da Guarda Republicana a orchestra, 154 
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io e contábil, 
Se parta, Comeno am sol men 
Saint Saens, para piano o orches 

ta Loutenço. Vabelia. Clá Jucior 
1572, onvertaro solomae, Techaikowakm 
pela Banda da Guarda Ropubllcaua 0 


dadeiras vis 
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A CABEUAS 


MEDALHA DE HONRA 


NA 
Exposição Panamd-Paciífico 


A mais 


26 81916 fembteeamo 


Prefiram esta marca 


CHOCOLATE, CASAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES = 


UNIÃO 


MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Seorgaphia de Lisboa 


importante fabrica do genero em Portugal 


Problemas | da 


Allemanha, 


-itroparava os seus coldados com q 
«sport> 6 05 principes a familia 
«lo «Kaiser» disputavam corridas 


“ Nunea é exagerado o insistencia... 
Eº preciso educar physicamente a mo- 
eudado “pórtuguera. E” preciso que an- 
des, da preparação militar tenho a pres 
| faração physica, Homens antes de sol-| 
+ “dados. Só à gente forle póde supportár 
um cstorço physioo, E de homens for. 
es, encrgicos, resistentes 4 Icdiga, 
agels o muscultdos suficientemente, de 
jpromplo se fazem bons soldados, 
*-'Temós, acumulado argumentos sopr 
argument 
niões. Continuaremos essa: obra, de pro- 
paganda convencidos de que prestamos 
“nuxilio no -lrabalho recorisieuclivo «da 
patria. ê cdi 
A corrida”a pé devo, ser “praticada: 
iBgualmente. deve ser 0 “crosecountryo, 


SPORT 


defeza nacional | 
—a boo 


para comprovar” estas ópi-) 


a hypocrita 


ur» que dosafiava toda a geite, 
ceus, terra e mar! 

Ora uma vez passou em frente da 
barraca, Bat!lerig Lacroix, Entrou dis- 
posto a jogar. 


Quero que me deem um! 
[par de luvas...» E 

— Essa agora! Enlão o seúhor vem 
[para se bater commigo e não traz lu- 
[vas? Combate a punhos nús! Ora es- 
sat... Ora ossat... 


Os grandes records, 
Brilhantes.proezas d'um aviador, 
- francez 


quo prepara melhor a resistência. phy- Jud 


+slca que as longas marchas. Estas, sem 
“a "preliminar preparação, deprimêm o 
terebro, gançam e diminuem o «vaior 
“physioo' goral, 

Ênsilent-se os” vários «langamontoso; 
de granúdos, de bombas, «com objectos] 
memolhantes “dos “que se utilizam na] 
guerra. modem eai 

Este exercicio 6 tão úll, quo os fran- 
“eieues o  pralicâm “érh larga escala. hos] 
vteus depositos». De resto, elles não 
taxzeim senão o quo os allemões haviam 
anteriormento estabelecido. Os barbas 
tós "escolheram 8 seis! melhóres. athte- 

«lançadores» para um corpo -selec- 
anadelros de Escollia» é 

8-0 “aprofessorado “de + 

fumonto dos engenho»s de guerra! 

Além, da corrida, das pequenas mar. 
chas, “do noross<ountry», dos difteren- 
tes lançamentos», devem praticar-so 
os varios saltos. A. sua applicação nús 
diversas frontes da Batalha: de agora, 
tem, sido teila a todos os momentos, 
Wiguns «spotismena, que sabem saltar 
* corra “lecm salvo a vída utilisando 
dsses Petutsos e qualidades, aplica 

Os salios teem. 
vem corrida, em altura, em profundida- 
de 64 vara: Nos rolatorido dos corpos 
do oxorito francez que operam no nor. 
deste da França, - appareceram as” 50. 
guintes e afirmativas cafitrmaçõe 


“bs guavos, utilizavam “6o- 
mo os melhores "especialistas de] 

essa gymnastica, os saltos à v 
ra para-transpor 05 arames ar 
pados que não Lintiam tempo 

para destrosr. o 

“A"ueta, o 'puilito, o aju-jutsus, O 
«box», dovem praticarise assídua je cons 
venlentenionte; -porquis 08 soldgtjos for 
dam-rocorrer q esses ensinamentos com» 
dativos, quando impódidos de be servir 
das .suas. irmas. Corlilicando esta ne 
« tessidade, escrevo 0" compeão Deligóy: 
uantos dos nossos fiomens. 
do, «sport» não se Jibertaram, 


dos ulômãcs.com um muiro da-| Vitita; 8: cathogória, Institato Papílios 


do à lampo, com uma. arstel. 
Tava com uh Intercalamento do 
pernas, até com muitos gos gol- 
Fes prniidos no «pone reu. 
art Loo , 


De 
O exercicio do «reptaçãos, piora 'o 


«sport» da mola da frente do batalhas 
em do ser ulíisudo. “E já quo falamos] 
Westo exercicio. queremos tir um pou- 
so. do carlos vintellectuaos e pedernei. 
ras» quo defendiam «à outráricos 
gymnastica sueca 
nhecor qualidades nestes trabalhos que 
tram bastate: proferidos «pelos homens 
dos «melhodos naturaes»... o 

tesuino, esta netessidido du pri 
Nea dos exercicios physicos, esplica. o 
tnlhusiasmo “dá Allemanha,  “nintos “Ja 
guerra, pelos «sports» athieticos. 
Assim “60, explica ossa preparação in 
lensiva. para as olympíndas de 1916, 
é tantos duxilios, ajudas e” palrviinios 
olfioiaes, Incessantes e pessones do Kal 
ser! Adsim so explica porquo os p 
fíios principes da família Unpertal dis. 
tavam corridas o provas contra athlo- 
hs o oficias. dos -Pegimentos Diz 
Bpitrer sobre o assumpto: 


Já que a Alemanha. se 
interessava. pelos "esports», já 
que ós-prineipes do “atigue” 

viam como simples morides, cra 
de boa logica que lodo o bon 
llemão, valido, fizesse. «sports, 
tentasso' ser um campeão” pedes; 
tre ou um athteta de valor pára 
quo à «Siator Allemanha-Spartf- 
vi» fosse apenas uma forma es. 
pecial da «Grando Allemanha| 
dn Hegemonia Mundialy ou da 
“Alemanha acima de Todod», 


a formula da hypócrisia, Servindo- 
de dos «sports», como taboleta | 


Nota do dia 
O grande desafio de «foot-ball»| 
E' no dia 2 d'abril—um domingo 
“quo se etectus o desafio de afootbali, 
mais interessante e mois 'anciosamente 
esperado entre todos que se teem cite 
cluado em Portugal. Corresponde ' aóº 
desafio que, na segunda «voltas do 
campeonato de Lisboa, havia de fixar, 
o vencedor do campeanato. 


O Sporting Club de Portugal apreson- É 


tará q sua melhor «linha», sendo capi.| 
lo q sr: Francisco Stromp. 

O Sport Lisboa e Bemfica apresenta- 
Rá tambem o seu melhor «teamo, o seu 
primeiro grupo “A, sendo Capitão o sr, 
Henrique Costa. 

O extnpo de jogo-é o de Sete Rios. 

Formam-se diversos prognosticos so» 
dre'o resultado do desafio, mas à maio. 
fia imélina-so a favor do Bemíica, que, 
Jem trabalhado mais esto anno, que tem, 
»rouredido e que já no fim do anno 

nbsado conseguiu equilibrar-se com q) 
Sporting. que para o cempo linha ido, 
arigulhado e orgulhoso do teu Utulo de 


Algumas “ameodotas| 
Desafiando com vantagens, 


Fotvem França. 
“Ná feslá dos Ínvalidos, na Lorraca do 
qduéta dê BB. hávia um originalissano” 


jo praticar-se 6om cy 


ás (am 
Com dois  passáfeiros: 4: 

Jem 35º (antigo. record “2.265 metros), 
Com 'trez passageiros: 9,750 inétros, 

[em 3 (antigo. record 3.225 “rietros. 


Os tre, primeiros: “ficam” re 
como records» truncezas o & bu 
imo «record» do mundo, ” 


(Commauntcados-e informações, 
Entre tós 


Tiro ãos pombas 
E? ármanhá quo, com todas ax probe. 
andem ao roda o mito atado do to 


0 team pá 


“sando justo desta-| 
itbio do Cas 


em quo não compareçam. 
bilidades 
jóstio dadi 
quo dssiem 


'yavol, 
Associação do-Foot-Balido Lisboa 
Comiuttinicaçõos ofciacs)— Campeonato, 


aseiaresiopuores Ieweriotoo dum 
Ramona: Na É cattagoria: Pela Academ 


att Club, José Berrano; pelo Lyoeu. 
(Rana Manto, Bodro Roni i 
Dosaãioo aro dia 5-íia Seto Rios 
24 catlogória, “Toitituto do Pupílios con- 
tga Pedro Nubos, ás 14 horas jaiz ar, João 


Acadomido, “48 1 o 
UE ARine Soto Na Cat po do Lyon 
Podto Nunos: É cathogoria, Rodrigues 
Sami, Gontra Parei, Borg, ds 13 


horas, uia o ar. Amogico Alves 


Rua da Prata, 158 e 160 
Os thiá bonitos modalós om'chapens do 
'onhora 6 croança para a ostação. do ver 
zão a ptoçós nem compotgucia, 
Meias gravatas-e bordados: 
'da:Madeira 
— Télephone 3.076 


Loteria de Lisboa 


Berlitz School: 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Haliano 
Hespanhol 
Allemão 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico e ra- 
pido, 


« Historia Ilustrada 
- da Grande Guerra: 


Estão já publicados oito volumes, |- 
abrangendo o primeiro desde março-a 15] 
de abril, tendo 18! paginas, o segundo de 
16 de abril a 3 de Junho .tcm 1º8, O ter: 
celro de & de Junho a %0:de Julho, equal. 
mente com 188 paginas, o quarto de 31 de 
Julho a 3 do setembro, "com 180 paginas, 
o quinto de 4 de setembro a 20 de onto: 
bso. com 484 rainas, o sexto de 01 de] 
outúbro a 5 de dezembro, com 180 Pagi- 
'q setimo de 6 de dezemibro-a 23 de 
anctro, com 185 paginas, o oltavo de 2 dê, 
ro a 41 do março, côm 160 pagina: 
todos elles profneamente ilhustrados. Na 
dministração "4 Copitat são Immiediat: 
[mento satisteitos tados os pedidos, quer da 
colieeção completa, quer de quaiquer nu- 
[mero do oxeniplares dlo jornal, que ve. 
ham acompanhados das respectivas Im. 
portancias, 
e: 


fi 


“o 
Com quatro passageiros : 2,410 metros laribem não é capaz de san 
«em -8! (antigo recond 3.050 metros) 


|paqueio como «Africa qu 


cam 

Poucas vezes “areibarm ao Tejo “por. 

“do. hoderear agueni 

at Areado DO o Gas mondo deste vapoe que Pi 
m, Gvidonciando. os nôssos comparm-se Cl 


ido todas do pra: rn, sou de v. 
ori anta oltima sessão, pols que Chefe da Corporação, 
otossarias- Orden Es 


gato TES 08 idem 


Ã ma da 
o «Africa» 

O piloto-mór da barri 

diz de sua justiça 


Na Capitel do antehontem, o sob a 
[cpigrahe 4 grande guerra parte em 
ne so refêre à viagem do paquete por 
iguez + Aricas, rogo 1X. que a fine ds 


restâbelecer a verdade dos furtos e 


que à corpornção de que sou chefo'não 
culpem de alas que à deciusirem e par 


ta Os quaes ola não tem a menor 
cede responsabilitade, fosse 


9 que posso 

superiores de 
val 

de pito 

hey no 


marinha. 
Tia barra de Lisboa. 


jolos não mandam no “«Ber- 
ne sugeliar-se no quo o res- 
st 


pectivo comimandante ordenar, 
ir ou não para fóra da barra, 'e se 


a 
ud 


e ln que Muitas v 
fados (do fundeado em 5: José do Ribamar, es, 
|Perando sto hum 
term 3.400 


a ocasião de "saltr, 


Fama floncindos; emquanto que o Vapor dos pis 
lotos-tem' apenis 218, simplesmente um | 
Noticias (Doi compardo Cor vin fériça 


| Também pela razão - da “Corpore 
um vapor para o Sérviço de pi 
não quer que eso vapor 
a, PO que paqutles Colo -o Att 
“e dinda outos 


que 


não quer 
sã aguentar “todo o tempo 


muito maiores, 


sto vapor que 
Goias vbliosos 


Quanto ao sr. Vidal não tét entrado a 
le, tambem isso não é da 
Jade, dos pilotos; pois como 


imprensa tem armuntiad. 
já 0 entrada nem a 


E 

rudejendo 4. pubicação Geátas 11 
vas fa etc ZO pilolomor: 
Gregorio Joaquim 


Taformiações ve- 


=Por 
ao tomos sabemos: 


ia e 

EnQuvAS 1480" o vomêphcio do Cam 

ainda que a estação do talegr- 
uscaça foz. ivarsas 


E 


som fios em 
madas 


'CAVES DA EAPOZEIRA 


Reservas de finissimas qualidades 
A! venda em todas às confeitarias e 


mercearias. 


DEPOSITARIO EM LISBOA 


Artur Benarás, 


[TELEPHONE Nº lo CENTRAL 
- Poço do Borratem, 4, 2.: 


osito da viagem 


de Lisboa/ 


feita à 
devida rectificação, uma vez que os fa-| 
,Slos se passaram Como q Seguir indico, 

provar com -aueloridades 


Macedo e Coutos do serviço 
Teco-. 


é.9 minhi 
da, minha competencia saber 


o riais| 
póde 


o, não é 
sabido à 


ne de Lamego 


A recita de âmanhã 


[6 de Outubro ds freguéia dos Afa 
sor urna excelicsto noito darto. 


Para jdores dramaticos as finas comediss O do 

te 8 Os occulos do avósinho, Bor uma gran. 
do orchestra do 6) amadores, senhoras 
[cavalheiros” da nossa primeira sociedad 
[Será executado um solecto prógramins, 
regido pelo dlatinto imtestro amador sr. 
rederido Taveira. 

“Ão sarau assiste o sr. presidente do Re- 
pública ao qual fasio a goarda do bónra. 
'os bombeiros voluntarios lisbonenses| 
fno salão tocará antes do espectáculo 
“nos intervalos a “velha Banda da Repo- 
blica (Concentração Musical 5 de Out 
bro) dicigida pelo er. Francisco Mattos, 

b-cLio da banda da armada. 
Estão convidados a assistir Yarios mo 
bros do“ governo, entro “os Guaes oh re. 
idents do ministerio é ministros das 
ças 6 inetrucção. 


lurosligações secrelas 


Sóbro a sit pros 

“ão om todo o pai Nuas Bop 
cia do pessoas, É 

Tndagações do moradas, 


gencia Investigadora 
fita Garott (Qhado), 36, 3."-Lisboa 


José diverso 
na 4: pagina 


Afesta | da-arvore 


Realisa-sê ámanhã em Alcabideche) 
For foletativa- da professora leia, ar 
D) Eira Aonde, relisa-so do 


4 ra 
tas 10, edusdo solene no edi 
“esosla, marca 


ação| 


não| 
não] 


de comatiinicão 
radio actividade man. 


“doenças do estoin 
Esoniptolo-m Rguta 28 
50 réis olitro em garrafões 


Protecção á- infancia 


Cantinaescolar de S. José 
Rosliva-so Amanhá na cantina oscolar 
a Assistancia Tafantil da parochia civil 
ão 8. José fosta -commemorativa do sen 
 anpiversario. 
sessão solemno começa às 18 horas, 
aóvondo à festa rovestiz o maior brilhan 


Escola 5 de Outubro 


Roalisa-so âmanhê, ás 21 horas, no thea; 
tro'do S. Carlos, um brilhante sarau dra-| 
[matico q musical em benéfício da Escola, 


quo pela composição do programa devs 
arec-ha por considerados ama: 


Inauguração das novas aulas 


sino Liberal, rua do Salitro, 192. 1.º, real 
en-s6 úmanhá, às 14 horas, à festa do inau. 


near da pá 


ra, Borges Graioha o Peroica Slartho 


'rechos escolares, termi 
com Canções do Minho, 
oscola “em Portuguesa. 

o sextetto «A Promotoras, 


Director do Dispensario da Assistoncie 
e do Posto da Missricordia 


cardio-vasoi 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
“Rua do Alecrim 88, 


anne 
Eta a assobio geral Piada a ageom 
oieia, realisará q “socio ar. Eduardo d 
Ereitaa uma conferência Bovordinada a 
tom «Conguiatandos, 


ntes e quo rmai 


i rop 
a comedia Os traz 
o 


irée dançante. 


Umia proclamação 


nossa quiorída pari 
estado “do gaéri 

ja quem incutabo” 
diici 


pára manter, 

ó dover desta 

Militar Pro 

[beomerita é patriotica, lormbrar 

8 cidadãos portugneres, 
jo 


ais 
ão Soria nano, que é. 0ea dores 
icaie-so-tmilitarmatdo “o “sabor 


po 
fendedo o eu 


iosteuir portaguez o 
lixado o exercito na instruoção dos 


ar atada; com ama 
dodi 

o tagandos, 
ii 

Ei Tostencaao qto porvortora vob 
ara astro 

a verihos dada. mas am 


los. 


omnes “a qu 


LJ 


EISTORIA ILUUSTRADA-DA GRANDE GUERRA. 


VOL. te. 


Issociação Escalar do Ensino Liberal 


a sódo da Associação Escolar do En- 


iguração das novas aulas, havendo sessão. 
[solomoe, para a" qual estão convidados a 
svra 08 6rs. Carneiro do Mon 


BSeguir-se-ha recitação do pocaias é do, 
do à malinée 


nas 
SIMÕES FERREIRA 
opta do Dipo de Aria 


Doenças dos pulmões e do aparelho, 
lar 


º, Esq. Das 4 sã. 


- MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Torieiros mechanicoo-—Para tratar do 
porta Eva 
áclaave, reúne Amanha, és lá ho- 


Festas associafivas 


doniiissão “pêrmianonte, ha áma:| 


da Preparatoria nº 5 


e 'sotido * O “bxetoito 


Soviedude de Instrt 
e 
F] 
tendendo “ás! 
decrtto “de 7) de março] 


a 
Pão para, quo um dia de 

56 tou ide “q a sua fucnilia man. |87, 
er com pt '6 Dobra o Hori de Bota” 


“esta Sociodade, por: 
“Tecober instrãoção| 


o do quo nunca, “estando, 
bilitar-so à coofiorar Ha dofáza| 
ida Patr 


run gidor 


arço 
orvontora vobha 
ldados activas do 
axercito; GAftando-4o tilitarmento o pro” 
fontando conhecer os principios derdisci.| 
força quo representa todo q] 

com destreza manejar] 


sia Soçicdado so diriza pois nesta como 
em, todas ao tu0a cllgenero poderio 
conscgair aquela instrnoção assim pres 
farão sou &oncurso patrotico so pais 
tomando conhociments desde Já da ias” 
o quo porventora lhe bju d er 
misistrada mais tardo, mr dia, em gue à 
Pata julguo delios prtcisar 6 os chamo 
“ás icizas do nobre oxerei 
Ea Ea 


EH SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das àsibhoras 


Freitas Esmeraldo 
Doençasdas ereanças 
Das 16 ás i8horas 


Travessa do Carmo, L.1º 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificines 


ROCIO, 74, 2.º— Telephone 2166 


a, 6 a Republica quo per, 
O grito do guerra foi-nos lenço, 
tagal, como sompro, recoben qsão Clamor 
de cabeça erguida, 00 nós portuguere 
compro nos Consogai que alla so manta 
nba bom alta, para podermos Jog: 
nossos vindoaros um Portogal o tia Ro 
“pablica honrada 6 cheia ds gloria, € tal, 
fgne não só à Europa, mas todo o imundo, 
Eompro possa apontarnos como tum dos| 
os que vo barea pela Liberdade o pelo! 
jom da Humanidade, — O Conselho Te. 


eo, 
iCasa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 


ds amumaçios (A CAPITA); 


Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem a lucrar (É 

Como vimos fazondo ha já cias, À] 
Capital;publica em todas a3 suas pa-| 
ginas noticiario, diverso, o que faz 
(co a que a denominada pagina de an-| 
nuncios' passe por uma transformação. 
sob todos os pontos do “vista valiosa; 
principálmonto para -o -aunnciante,| 

Assim, os annuncios, quo consti 
taiam uma ospocio di bloco, 

r espalhados pelas 2.3, 32 o 4, 
ginas, intorcallados com o texto; o qui 
lhes dá muito maior valor, pois que] 


Automoveis “aluguer 
AVENIDA 


ia móva disposição tudo): + 
toom a luorar os anminciantos, não 
lovandó a administração d'Á Capital 
os preços estabelocidos para aquollos 
[com quem tom contraitos, mas vondo: 
so forçada a rodasir tim “pouso o 
paço occupado por esses annunoios,| 
'redueção 'quo “cortâmento dorá bom, 
aceite, em virtude da valorização que 
atnúncios so à 


PIANOS 


o Sgueia 
Falleceu 


R.1 P 


uoia, Adólnido!Ogueia. 
Coldeira e sou marido "MabuslOal> 
|doiro, Maria Aldim Oguota,Sópbia 
[Coslho Franck, participam rquornio 
[dia 28 do corronto 1 onto, tua mai 
ijto estromosa o querida mieysogea, 
eai, US Sotobres fabricas “avó o tia, o qua oisou funiorál 1 
Strohmenger e Bell [iisou Po tada ihhindo o próbtito da 
3 leg: ja Encarnação para o'seu ja- 
Solidbr-e- Resistencia o Bélleza ds som sigo, mão só tóndo fio o lis 
Planos ingleros, allemães e Iranco, jpartioipuções "nom convit psp 
zos novos 'o uzados, Venda, troca) noel " % 
Blagoer, Concertos, -tlinações, tendo pg qe cordas "por determi 


Valentim de Carvalho 
. da Assumpção, 38 “LISBOA. 


Osrolina 


COMO SE DOMINA O ELOMEENT 


Por -Octave Fardel 
Procossos moguros pata: -.. 
Inspicar amor ú pousoa amada, mantor o co! 
“do coração o do espirito o amvr quo nos tonha inspitafio dlguom 
enjas“velações, "por ghalquor "motivo, nos sojam projtdibinos. Consegai 
à quo otsa'postoa nos esqueça om absoluto, oto, éto, 


Um elegante volume 200 réis 


ge 


arvarvo amor jlasdal posso, 


4. amo de publicação 
ade m os retratos o blographias dos artistas Aura Abranches, 
Iondonça do Caeralho o Carlota Sande, Contar à poça om 1 noto Pele lida, 
o cançonotas, Ama desorento, Panapã, Mata ri od fomilnas, Ao mr. 
'o 08 monologos; As mandadeiras, Que sini. . . qua não, Mascara, Otumba, O 
rua o 0 Sonho do operario, ancedotas, chatadas, óto, Preços 120/r6ts, 
Aº venda na j 
Tyraria do João Carneiro & Ota, 


“58, T. de S, Domingos, 60-LISBOA 


vor. Tx 


Be 


MISHORIA FEXOSTADA-DA GRANDE GUERRA 


ruPor um poderoso: gólpe de mão, Dnlester. Ocupando as florestas cas 
tomúmos hontem parte das pósições| gargantas da margem esquerda 'da! 
do inimigo na região leste de Lopus-[rio entre Butehulch e Zoloshehyi, 


D. Maria da Conceição 


“Em outub 


gára e umas 23 divisões de cavalla-[de Takkum ao 


Ito Niemen estava 
Tia austro-allema, ao todo umos 213 


sob o commando de Hindenburgo,; 
d'ahi ao Pripet commandava o prin- 
cipe Leopoldo da Baviera, d'ahi até 
cérca de 13 por cento da primitiva ao Ikva o general von Linsingen e 
força, pódo. parecer pequena, mas o finalmente até à Roumania o archi- 
numero de divisões não é o unico fa-| duque Frederico. 
stor pelo qual ae póde avaliar 2 for-| O grupo de exercitos sob o com 
“tum exercito; preciso é conhecer mando de "Hindenburgo  permane- 
à força ciam onde estavam no princípio do 


oês. E 
À differença do 17 divisões, isto &, 


. as teem o ha! 
muitas indicações do cornmanio oulofno. Apoz uma breve campanha 
austro-aliemão que levam a Euppiride verão--não tinha iniciado movi 
que no outommno de 1915 os seus effe-! mento algum depois da: derrota aus- 
etivos na fronte -uriontal estavam triaca em Krasnik no princípio, de 
abaixo do nivel normal. [julho-—e apoz Uma exhipição de im- 
Ipotente tentativa no Dino, consere 
Finalmente, é necessatio recucdar, von-se n'um heroico descanço, espe- 
quo é a força marginal que faz q for-,rando pelos exercitos do sul, com- 
ça olfensiva, d'um exercito; n'uma postos principalmente de tropas nus. 
fronte superior a mil e cen kiiome- iro-hungaras, para então se precipi« 
tros um consideravel numero de tro-itar ao ataque. 
pas tinham de sêr sempre 
das como” força de obse ; 
a que figa além da força exicida pa) 
ra a-defera Quem venta parto d 
fronte póde ser formada 
movel é empregada em acudir 
sector du linha. 


No centro, o principe Leopoldo da 

Baviera continnava com o seu «San- 

cho», o general von Woyrsch, mais 

do que nunca do legendaria existen- 
a, 

E; interessante nolar que o princi- 
pe Leopoldo, que, quando appureceu” 
Diante à acimia era «dezenibro pela primeira vez em Varsóvia, em 
de 1915 0 comando austro.: alagosto de 1915, foi apresentado ao 
reforçou de novo os seus effeetivos najmundo como chefe-d'um grupo de 
fronté russa. À campânha cervia es. jexercitos, n'um artigo que lhe foi 
tava a chegar ao fim e hão havia consagrado pela «Neué Freie Prés- 
perigo immediato d'uma nova offen.|sem em fevereiro de 1916 era apenos 

va franco-brilannica na fronte oc-|citado como commandante do nóno; 

exercito allemã 
são politica nos Balkans| A priicipal concentração de fórças: 
navá incorla € como. os alle-|realison-se ao sul-dos pântanos do” 
mães não podiam pênsar em árris:| Pripel. Uns 800.000 homens, incinin- 
ear o seu prestigio-:n'um “alaquejdo “seis ou sete corpos d'exereito al- 
contra 'Salonica, esperavam -levan.|lemies, ou <ejani 250.000 - a 300.000 
tar o espírito dos scus-alliados e in. homens, estavam camontoádos entre! 
timidar"os neutros: por um golpe n/a foz do Stochod'& a Ironteira-rou- 
denominado «vecanto politico», isto/maica. No extremo flanco esquerdo, 
é: no Styrpa, no Dniosier e na Buko-Jo exercito allemão do gencral vom 
xina. onde extremidade merídio-lLinsingen foi transferido para a re. 


no, ao norte de Novo-Alexinets. Dy-)tinham accentuada vantagem tabtia 
te o dia lomúmos nºessa  InciaJea nessa região e a iniciativa estavas 
18 olficiues e 7500 homens, - duas |do seu Indo. Antes d'esse moviunénita 
hovilzers e grande numero 'do me. |ter tempo de se desenvolver foi délia 
tralhadoras», do por uma vigorosa contra-óffensisy 
vê, Fussa. que no dia segubnto se ini 

até o reláforio official do Vien-|cou' no scelor de Sierhikôvitse, Seria 
nt dfesse mestmo dia. reconhecia. oJmento ameaçado, d'esso lado, o mia 
súccesso russo, affirmando que almigo teve do abandonar n'aquelia” 


Um camião-automovel conduzindo tropas cm França 


fronte auslrinca recuára perante occasião lodas as tentativas d'umz 
forças superiores numa extensão movimento envolvento pelo sul. E 
de quasi cinco Kilometros “e n'uma/ O comunicado russo de 1 de to 
profundidade de 1.100 passosn. vembro di E 

os dins seguintes uina batálha se| , 
deu; do genero dos que na guerra de, «Apoz uma violenta lucta-h:bayo, 
trincheiras nsualmente so seguem nela, as nossas tropas ocuparam. 
às mudanças de linha. Ao terminar, sldeia de Siemikovitse... À imbior 
a 26 de outubro, os russos estavam. parte dos allemães que a-defenderárm 
ainda lo posse da maior pare do foram passados á-bayonela e 08 Peg. 
terreno recentemente ganho. tantos forum aprisionadosn. 


“A 80 d'esse mez 08 austríacos to-| Mus a passagem do Sirypa ent Sie. 
maram a ofensiva ao norte do mikovitso, entre o lago & om panta-& 


iaimemach Theatral para 1916 - 


e rememeeres 959.1018 Emery 


DEPURATOL 


f Lisboa: acia À. Nobre —109 e 110, Praça de D. Pedro (Rocio) 
Depoal Ro PORTO: | toa Moreno Lari de a Domingos, a! à 


patriotica LAVAGEM DE FATOS 
» Dois himnos 


Tinturaria Carbournac 
Oh! batalhões quo ides parti 


Largo da Annunclads, 10, 1! e 12 
Rua de S. Bento, 175 
[Erguei bem alto as Quina 
Eras, cxmtando o Sho 


Telephone 562-CENTRAL 
" adota fes, fic tl o Nenrio E] GRE A T 
cap Da na, [Ei indo, neo aber INSTITUTO PÓLYCLINICO DE LISBOA É 
Vas confundir. ca que encerra | ns = | CPolyclinica geral) 
Circos & Musicalls 


gritos da burricada derradatra E 
Que os thronos faz tremer 6 08 reis atarra! Lergo do Camões, 19 (AQ BOCIO) Zetpi.s74 À 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS — E 

oiimpia, Central Cineina. Condes, «mai. 


CONTRA A SIFILIS: 
! O mais energico depurativo e mais efficaz purificador do san- 
gue! O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
* unico que cura a sifilis radical e sem vestígios, sem o mais ligeiro 
ninconveniente. 


Pribuna 
Canção da sentinela, 


Arina a bayonoto, esperando, vola 

“vigia mtonto, pupila abortam 
Quom vom lá? 

Sontinollo, 

'alerta!, 


“1 y Alória cotéla, 


Ouyos trinar o clarim? 
Ap! Sentido! Sorono 


(completamente ganha quando nela 
lie À economia Go mesimum do 


Mozaicosa- Azulej 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & CA 


T, do Corpo Sunto, 17, 19 e 21— Telephone n.º 244-—Lisboa 


França 

tar a opporcanidado deste 
ita de Insauração toi 

representação d'ama poça das de 

ito do reportario da companhia. | 

tara. do, Apollo 6 no dia SL, 

com a prémi militar À grande! n'úm pacto anglo-franco-port 


[Por toda a parte os doos da montanha 
Vão repetir a voz da Liberdado 


não. vês aurgir Lohengrin [Os dois bymnos-—á perfido Alemanha! |Oimbla: Centra à mol” chiado rom ami Consultas, ent Pa tivas clinicas 
febro pf cnatollos do Rhonotm fio augo do combato a “Maraheno, [Terra Socodado Prometoea de Ins nego » 
|, 1 Pooa a robato, Ato abraçar om notardo Epuatdado | |O, Fm pducastara, restes E Docaças da booa o dentes. + + au 00. + + Dr Sacadura Paleão 
* “aimbra a metralho... a irmá do songuo=a "Portuguesa! | TIA TOGRADIOS E VARIEDADES — 05, 6a faco do e o A ada 
H agdPita o combato salão Eos, Roo, Canter, Hiper Ear cecia à eso pai Doenças dou ias o vias arnarias. + 4 a + e « Dr Camotsa Soldanha 
é Tao RA ão raça, na Citra Economica Operária e Dotaçaa dês olhos, + sue o ow sa ss Dr Eurico Lisboa 
; : e. a calçada da Estr 3 E e don ol 
Giro armas Soldado, volam bas Oliveira San-Bento riso, Saito dos Anjos, Salão Cesmopo Toi hlvos de Carvalho Giragia Gera, doenças do estomago o intestinos. Dr Pinto Colo 
Witrenta o desper! los on! a re to Mendon, 
ias 2 Moriá esperta, “ASSIS DE BRITO COSTA 5 OS Dosaçandos vidos, nariz 0 gargatta *,+ + + Dr Alberto Mendonça 
Bontinella, Ati dos Hon STA q ed E Falleceu Madicing gera doenças norvoss a oosiotherapia. Dr, Canela de Abreu 
* alortal Dogaçãs do apa DOENÇAS DE OLHOS da bolo o alphili, Dr Bete 
erta estál.. [coração —Comenltas das 16 ds Sonforiado com fodos os sacramon-|HÃ Desnços da pollo osiphili, «+. 4. eu Dr Zepherino Folojo 
Alerta ostá! aeradão Conenhia EX Consultas das 5 ás 17 Tealigarmos ovireitos entendi. asia 


tos da Egreja 
Sosilo Augusta Lima de Carvalho, Ar 


Quem nos aftconta? Quom vom 


R. Nova do Almada, 95, 1º, Esquerdo 
+ Sobre à torta à sobro o mar 


a goral, doonças das seat tos é a Dr Luis Qlotint 
U—Rua Infantaria 16 coma França 6 mestao com a| Omnia gua omni da asi pea à pastos in 


E Belgica. es iv do Cavalo, Adaiaião Boa Moticin gar, foenços do coraão o palmõos. «Dr. Figueredo atenta 
ia- H  Ourol 
ie oi Um artigo ERGUER pi PE 
oe ado, " into, eua: mulher é dihos, Maria da)B] Analyeos clídicas . ..,,...000 Dri Antonio A Fernanda 
gira amotelhã, IM IoS ide Maurice Leblond Pceeação Lo ts Viga a EA aee qmecad miicento diithose 
a O cobra | pen Th ] ad anafioquencta cemtob dias: | a 
Para-a batalha E p Ss tos iognedo, Fregacioo Bodi ou Lima, e e e 
Pta ti genti ce sustenta a vanta- |B Pastelaria Mimosa is Signo Caia at Gr Emoções do QUÊ, GI e odos'os drlamenios medicos o ciaricos 
, Carfaz de âmanhã DAFUNDO erra EANES RR 


franco-portugueza, a realisar sd 


Qua vendo i no Congresso da Paz Fornecedora da Padaria“ngleza à [otro & 
 Sontinol pao CASO o nliimio periero Ga águie cl eta pasa oigonta do docom bi 
et ulalortal ARINDADE -— Am 910 Rltramos um artigo brilhante do Mau antes descer desen ovos cor 


rico-Loblond, notas café o chá das melhores 


Dia do faieo CRavinta. Feitos, 
POLTTE erpeciaidado n9 fabrico 
doa denota 


ai O ar 1 publicista fran- 


ROLTTEAMA- 'coz que so tom mostrado um grande Es E Sei 1 
ORENASIOA 240 So. Portugal, Som podormos Pasteis Mimosos e 
nho Roubado, absolutamente com todos RI pio corso Limosos Ê 
cido oitenta 288-No Log sous pontos de vista om matoria)PÃ so -scerie“bdscimento comorva: ; : Rd 
mais es a ee elias Pior ris onsros | |diplomatios, o artigo do Maurigo Le-|H8 horas, 
o arabe aátitosdt=ioymona, or | jolond moreeo, no cmtento, o reco: Avenida Ivens 


zes, polás roforonoias amigas, vor: 
[deiramento fratornaos que hos di- 


separa o combat 
para u batalhalo, 


Oruna à bayonota! Soldado, vola, 
Vigia attaota, sompro dosporta, 
f quem vom Já? 


nhócimento de todos nós, portugue- 
à 


(esquina da' Vilia Freire) . 
DAFUNDO HE á 
ao, 1% 


are 
Noticias 


rigo. 

io queremos deixa transcro- 
vor estas suas palavras, osoriptas an- 
tes da declaração da guoira: 


No noso oo “gras 
ão arrô 


; a CALÇADO BARATO 


Laura Fernandos, Botta dAlbaquerqualiogado E po= ampeiço 
RR een no jogada e ganha Ora, uma guerra 166 esa 


Entro nós 


No thoatro 
bxima soxta foi 
jAura Abranchos, 


j4 MUNDIAL de accordo com os neu importantes reseguradores resolveu cifectuar segu: * 
ge propriedades sem uso ou coniguidade perigona, 00 premio de: $OS or cad arenas 
So por da LOS de copias Peri; 002 e 


“sa VESTIDA 
ocledads anontma de responsabill das limitada 
000.0008 Reservas em 49 B4.2408T5 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
95 Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
7 TELEPHONE N.º 4084 hai ame 


Agentes em fodas as localidades do pais, ilhas e colonias 


mannal 26 nos Grandes Armázons do alçado, 22 da Palm ê E 
Edo Bossteiaço, É 818 (om inata ida Raia ando din crio ah 
voa)—Botas para homem a 8$400!! Supatos para asnhora a L$40GI o f 


Um cotossal soriimento em todos os teneros EE 5 vivo. ; 
para homem senhora e creança à 
J. A. Cam as do A 
e top at ao 


é À do Deves gua E É? 
? ent, os mio po 
DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO. 

Mario de Lima Netto |Dourado, Carvalho & Irmãos, 

L.de S. Julião, 19, 1º P.da Liberdade, 198 
Telephone 246 Central a Telephone Jodr 

BA MISTORIA HLUSTRADA DA OuANDS ueRnA voc E dÉNroazA MEDRTRADA DA Gelscom contei é. Tembem sê Lord a copo garrafas 6 garrafõos, nas hoas casas d'agnas. 
nos, era demasiado “estreita pharmacias e restaurantes. 


para olfensiva cortou as communicações 


permitir um desenvolvimento apro-' é vanj 
$ € 08 russos tinham, 'deia. 


Priado do for 


uarda que penetrára na al 
inco mil homens, alemães 6 


Dor isso, de lazer a tentativa, mais, austríacos, foram feitos prisianaas” 


arriscada, de atrvessarem o lago em, Nos dias 


barços, 
caho:com exito durante a noite de 31 
de outubro para 1 do novembro, 

O comunicado de 2 de novembro 
expressava-se nos 
mos: 


seguintes - ter-Bolhmer dentro e proximo de 


Seguintes; os communica- 


ia. tentativa foi levada a idos allemges é austriacos dizem tam. 


bem que elles fizeram grande numex 


PO de prisioneiros. 
«A Tucta das tropas “do eneral 
ie. 


mikovitse continuou  hontem-—lê-se 
no communicado official de Berlim 


“Desembarcando do noite na ntar.jde 4 de novembro. — O número do 


gem opposta e rompendo atravez de 
varias: vedações de arimo farpado, 
Algumas d'elias por baixo d'agua, 
as 


maior parte dos aliomães é dos aus. 
triacosiquo as defendiam. Fizemos) 
perto de 400 prisioneiros, 

«A lúcta continua no Strypa pro. 
ximo da aldeia do Siemikovitse, na 


prisioneiros feitos durante a lucia 
na aldeia subiu a 8.000.» 
Considerando o estreito espaço a 


tropas alacaram o inimi- dentro do qual a batalha era peleja 
ndo-se para qs suas trin-lda e os perigos de estar cortada tos 
Possoram  Dayoneia alda a possibilidade de retirada pelo 


lago é pelos pantanos, parece hat. 
ral que de ambos os ladoé houvesse 
[grandes perdas em prisioneiros, 


Nos diasseguintes o inimigo con. 


extremidade sul do lago Ishkoff. seguiu recuperar muito berreno va 


Hontém. as nossas tropas tomaram. 


de asáíiio a aldeia do Bakovice, ao] 
sul do: 
Bakovigp. 
«Sabiso já que na lucta de 34 de, 
= outubrdi e de hontem no Sirypal 
aprisionhmos 80 officiaes e 3.500 sol. 
dados flemhes € austriacos.» 


Efaporém. apenas o começo da 
uefa cih S vi 
talhas mais especies da guerra; 
« forças quo se clevavam de cada Ja: 
do à quasi um corpo de exercito es. 
tavam dispufando uma fronte de, 
dois kilometros c meio. de largura, 
emqianto baterias de (odos os call 
bres despejavam com regularidade 
furnoões de fogo das margêns oppo 
fas do logo o dos pantanos que fica. 
vam entre os dois esercitos no norte 
Bão shi de Siemikovitse. 
A “sufoesto d'essa aldeia e no nor. 
to de'Sosnoff, entre os pantanos del 
Bieniava e 6 pantanoso valle da pe. 


quens. quebrada que ha no Strypal 
abaixo de SosnolLergue.se uma 
vação dé perto de 2.000 pês de altura. 


kovitse A principio conseguiu rom.| 


Siemikovitse, uma dus ha-jg 


e-Jem Petrogrado, 


margem! ocidental do Strypa. De. 
pois houve uma acalmia na jucta. 


lemikovtise, e a floresta de ncalmia que foi quebrado mos Neide 


do mez. quando os austriacos tenta. 
[am recuperar tambem a Agprgem 
opposta do rio... 
r um audacioso contra-ataque, 
1ssos conseguiram - fazel.os re. 
“e impedir as suas columnas p 
Uma terrivel lucta sê 
&s austriacos preferiam lan. 
agua à render-se, afogando- 
[se ou sendo mortos pelo fogo das ba- 
terias russas. 

Os correspondentes militares rus. 
sos exalçarâm esse acto de estoicis. 
'mo, coracteristica do moral grande. 
mente melhorado dos austriacos na 
Galicia, em comparação com as tro- 
(pas que entraram em lucia no co- 
ego da gnierra. q 

“Emquanto, um anno antes, a fuga 
e a rendição eram phenomenos vil. 

res Ts fileiras do exercilo aus. 

riaco-—escreveu em dezembro de 
1945 o correspondente do «Timesu 
transmiltindo a opt- 
nião d'um perito militar russo ho. 
je os austríacos fogem com., muito 
menos frequencia 6 rendem.Se com 
a maior refutancia». 

Em fins de novembro houvo uma 


fer a fronte russa, mas uma contra 


completa acalmis ao longo de toda a 
ronte oriental; as forças inimigas 


Jaziam-se frente nas mesmas linhas do de Impotencia estrategia o mi- 


que dois mezes antes. occupavam, 
Bio ecasião da retirada russa: de 
Yitma. 


a plano: allemão de conseguir uma 

fronte que, devido á superioridade, 
do comimunicações e & 

jo lateral atravez 

de Pripet, pudeças, ser mantido por, 

forças muit 
falhára por pre No, 
dos pan-| 


duma! 


os de ferro. 

* O problema de ter à iniciativa de 
futuro estava longe de ter sido resol.| 
Wido do modo como os allemães ha! 
Viam desejado e esperavam vêlo 
solucionado. 

A ofensiva alemã no verão de 
1914 fôra para avançar na fronte oc. 
Sidental. Quebrou-se ás portas de 
Paris, ns batalha do Mame. A cam- 

nha de 1915 era para vencer 5 
Kssia, pondo tóra de combate. 


'Apoz um avanço coroado de exito| 
de cinco mêzes, durante os quaes, 
com relativamente poucos revezes, 
Os exercitos austro-allêmães tinham 
Brogredido mais de tres kilometros, 
Por dia, quebrou-so a sua offensi.. 
va entre dezeseis a vinte e quatro| 
Kilometros na fronte de Riga é Dvi. 
nsk, de Rovno e Tarnopol. 

Era a base da area occidental e o] 
Seu systema de defeza estava em 
der dos russos. Avançando 
«pente, espraiando-se por uma fronte, 
de muitas centenas de kilometros, o 
detenimento final da offensiva aus. 
npallema no fonte oriental ferin 
& imaginação publica, como já a fe. 
Tira 0 delenimento do avanço “em 
França nos primeiros dias da guer-. 


gradual. 


ditar, 


Os seus inimigos recuaram, resol. 
vidos a reconquistar as regiõês pero 


|final parece ter sido devido a causas 
semelhantes: uma idéa ex 


Em setembro de 1914 a invasão 
russa da Prussia Oriental originou 
ja transferencia de forças da França 
para a fronte oriental. Em setembro 
|de 1915 um numero consideravel de 
“tropas foram retiradas da Russia pa- 
Ta fazer frente á olfensiva franco. 
britanica em Loos e na Champagne 
e para cooperarem com os bulgaros 
na campanha contra q Servia. 

O accordo com o rei Fernando 
nha de ser cumprido e os exercitos 
austro-allemães na fronte russa fi. 
nham de sentir em parte quanto is- 
'so Mes ia custar k: 


Pelos meiados de setembro, as 
forças inimigas na Russia eram 
avaliadas em 130 divisões. A seguin- 
e narrativa feita pelo «Rusky nva- 
lid» póde considerar-se como 


Po-|sentando essa força, mesmo depois 


|de' terem retirado as primeiras for- 
sas para a fronto servia : 

“Sob o commando de von Below, 
no sectorRiga-Dvinsk-Svientsiany 18 
divisões, das quaes cinco são de ca- 
|valiaria; sob O commando de Eich. 
horn, no sector Svientsiany.Vilna- 
Orany, 15 divisões, incluindo tres de 


Fa. quando 0 desenvolvimento “das cavallária; no sector Orany-Sloniao 


forças allemãs era seguido com uma, 
aligação febri “et 

E ambos os casos são comparaveis 
no valor intrinseco. Em 


(Pinsk, 47 a 50 divisões sob 0 com. 
mondo de Hindenburgo;. no sector 
|Pinsk-Dubno-Brody.Tarnopol e No- 
54 divisões, incluindo 10 


quer vo Seli 
dentes os allemães haviam Songs: ld, caicada Relativanmente, o 


Ando pelo seu rapido avanço um paiz 
Para explorar, para opprimir e para. 
&s manter; mas em qualquer” dos 
Casos não haviam conseguido redy- 
Rir os que lho faziam frente ao esta-| 


mais forte é o grupo austro.aliemão 
do qual 80 por cento são allemães, 
[distribuidos na linha Orany-Slonim- 
Pinsk, constituindo o centro do ini. 
migo, 


Explosivos da 


meados do 752. 


da,675, 


ED BY PRI AA EO Er RE 


Gomms, N.º o N.º 8, caixa do 2 ilop, 


CA 
dúplas, trivalás, quíntaplos o soxtupias, caixas de 100, 
a Da ASTILHOS 


En Lirbeai-Limo Mas 
AGENTES l No Porto—Tosb Ro 


Fabrica da Trafaria 


PSULAS 


e de 04, Prata, 68. 
gas Plato 8 Einkd, Fus do Alma. 


NOVA CONPANHA 


Sociedade anonyma dl 


mentícias, bolachas o biscoitos am 
do 


Finhas n.º), 2 0 3-—Farinho 


para exporta, 


RUA 


dos a polimento, cume 
habilitadiásimo, 


cas 


PROPRIETAR 


Fabricas a vapor do mongem da trigo, doscas 
vos de Santa Iria, Barreiro 6 Boixal. E 
Farinha especial para exportação, om barricas, caixas ou sacoos 


Arroz descascado—M 
 qualidades—Massa o bolachas espeoiaos 


Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS—Telephones: Admint tração 4224; Expedionte 4222; 
iThesouraria 4223 
Codigos A. B.C., 4.º e 5.2 edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


Antiga EnSommadaria Gentral 
DA CONDESSA, 
Qunto á Escola Académica) 
a Go molhar pôde servico polca tanto em engoma, 
a Tava 0 Os braba poli antomma, 
palco 


Remetter posial é ENGOSMADARIA CSATRAL 
Rua da Condessa, 6 


UOL DE OMGER 
lo responsabilidade limitada 


do arrog, massas ali 
abraça, Sscavom Bo. 
Fa 
som marca-—Semeas superfina, fina 
sinhas da luxo— 


Lisbos, Coimbra, 


— Corenos é legumes 


63, LOJA 


a so certificar da vprdado oxpori- 
a. Manda-ss à casa do freguer, qualquer 


, 63, —Lis 
IA, EMILIA 


isboa 
DA € 
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Telspho 


Ofioiaa 


marassão —74, Ra: 


2298 —Endereçotalag. CAPITAL, 
Compasição—Rua do Noria, 3,1 


a da Bica,71 


—q——— a. 


rogo À tenta, 


0 NANIFESTAÇÃO DE HOJE 


Foi vibr 


prova do vivo a 
os 6 para considerar a por. 
d'esso sontimento, man 
tando-so inaltoravolmento por uma 
idés, quo não tóm soffrido nom sof- 

frorá oolypsos. 
Fla mais do anno o meio quo ré- 
Voctou a guo 
monto portuguoz afirmou a 
dariodado com a Ing 
to com oa olliados, as manifostações 
do povo taom-ao anocadido, sompro| 
qom o imesmo calor, com o mesmo on- 
thusinsmo, a mesma docisho. 
Tatamos hojo- om bolligerancia, 6 
“anbo-noi dofandor n nosea patria di 
aolpos directos quo Ibo podem 
vibrados. Mas airida o não 6 


a noção profunda, viva| 
clara do que o telumpho do imperia- 
ismo gormanico representaria o 0s- 
igalamonto di 


di 


no mundo| 
formulas do 


roputa os tratados em que 
to ao asmogura símplos farrapos do 
yapol-—nonhuma poquona patria esta- 
“ialiveo do gor osmogada pola pata, 
drut' da Alemanha. 


nai 
Feito, 
morta, à sus 
psntomonto em risco. 
É tão de comprhende-o todos os 
alãos noutros, O 0 à guorra 80 pro- 
gar, MÓS 08 voromos tomar uma, 
ntlitudo, onfileirando no lado dos qui 
na, renlidndo, sho ceus dofonsores 
Poiquo tudo é proforivol a pormano- 
dor numa inaoção suicida quando os 
proprios destinos d'ossos paiz 
ão om jogo. Tudo rovola que 


i- mada pela nobroza das si 


ni-[sucoedorá, Os quo Iuoram, por sua 
mthusiasmo | vez, 

alamigo é sou inimigo. À causa que 
tinento nacional, Jorigi 


entendem que quem não 6'sou| 


a o prólio giganiosco é ouro-| 
ropoia, o podo tornar-se mundial. 

O povo portuguez assim o compre-| 
hondra é por lato aão perdoa Danca 
jum ensejo de aocentuar a sua. vonta- 
do o do significar os ssus centimen- 

ão nunca se roslisaram em] 
tações que não fos. 
jados. Tanto so 


gritou que o povc 
nota europeia, quo o povo não queria! 
R a. Quasi so chogou a 
dizer qu a gormanophilo. Que| 
Imontiam descaradamente às fai isso) 


O sentimento! 
é porsistonto. 
a intoneidade| 


Portugal, Porventura pensou que, 
atercariá. osto: pequeno póvo. A” pri- 
moita vista, considerando o facto) 
apenas materialmonte, essa. aupposi- 
ção não ora irroflootida. A Alioma 
nha 6 um colosso. À sua luota com 
[Portugal lombraria a de Golias com| 
David, Mas o que o governo allomão| 
não, conhovo é a alma portuigaanar 

o -fó, ilum 


'çõos como um coração robusto por] 
um sanguo genoroso o forto, 

À admiravol manifostação de hoj 
clamou fé, rosolução, horoismo, Inv 
airou, sob o sol 

nossa patria 

itações, fr 
as; não n0s| 
ntorrou a decl-ração da guerra,e ama-| 
nhã, so O sangue portugues correr, 
não gorá o desanimo que invadirá o| 
poito- de Portugal, mas a resolução 
onergioa .do o vingar, derramando o! 
[sanguo do inimigo, o contribuindo] 
para varar o coração da aguia gorma- 
nica, oujo vôo afrouxa porque 
ão podom já com o pés 
tos mortos! 


ds nogaros perseguidos na guiam, Es coco ae 2 


patria 


Do Budapest communicam ao-Mor-| 
Postt 
nfisoação dos bi qu 
eofugiaram na Romonia o na Italia, 
após a dooluração do guorra prose- 
igus” implacavolmonte; o, thosouro já 
oroobeu . enormos somas. Entre 
aquollos cuja. fortuna foi confiscada, 
aontu-so o antigo maire do Fiumo, oj 
ar, Richard Zanolla, 
jonto bungaro, on 
Iriume, e quo cia tonento 
mostro-hun, Foi foito prisioneiro 
es posto om libordo 
do, dirigiu-so á Italia, Toso bastou 
para quo o proclamassem traidor o 
para quo todas. us suas propriedades 
o todo o sou dinheiro fossem confis- 


Mais do sotocontas pessoas foram 
tratadas do mesmo mod 
suírom bom suscoptivois 

juostrados, As outras qujo numoro 
to elova: à milharos o quo nada-ti- 
nhúta a perder rofugiundo-so na Ita- 
Ma o na“ Romonia, salvaram a vid 
Entro os:<soi disant» traidores havia] 
justro + membros hungaros. o cinco 
membros ausrinços do parlamento, 
muitos aacordotes o profossoros; 90 
op lies oram intollootua 
a 


Usem a agua do Mouchão da Povoa 


RO tratamento das docncas de pelio. 


À nategação hollandesa 
“e 808 perigos do mar 
:: Ametctdam, 23 do março 
A navogação quasi suspensa 


noá principaos portos hollandezes! 
por causa do porigo que a piratari 


motivo não soguo o tran 
atlantico Nieuve- Amstérdam, quo do. 
via partir para Now-York o quo. 
ooinoidoncia ouriosa—deviá condu: 
eis para os Eetados-Unidos o cor: 
da Allomanho. 

Varias. compan! 


maritimas en- 


boiar 


“am 


pensa em empregar barcos 
draga-minas que serão. onoarrogados 
do precedor esses comboios. 

Jonáta que oito navios portencon- 
tos a diversos armadores o quo so ti- 
nham tofugiado na Hollanda depois, 
do torpedeamento do Tubantia vão 
sor enviados á America para dfalli 
trazorom- córenos. Sorão comboiados| 
por navios armados. 

As. compauhias do navegação não 
querem empregar para 98 visgons 
das “Indias sento barcos de segunda] 
ordem, visgons do qui exclui 
das as mulhores o ag croanças. 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e. 


quarta paginas 


Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos &C.2-R. do Ouro: 12º 


Querem lanchar bem c cenr melhor?! 
Vão à Argentina. R 1.º de Dezembro! 


Muito antes das 14 horas já se encon-] 
travam ne Rotunda centenares de. pes- 
|soos, augmentando de momento a mo- 
[mento A comissão or| 


andando em 
uma para outro 


lado. 

Cheg um esqunárão, de cavaliaria da 
fia republicana, de grande  unior- 
he, sob o, commanião. da Tenente Fei. 


ES 50 voe postar Junto do Parque 
Eduardo É emquánto 6 agindos je 
Jum Cabo seguem “para à entrada do 
rgo. “O one Samos, a é at 


ns guardas fazem O policiamento de] 


fo 


ma merecer Iouvores. Vão -chegan- 


no “centro. da olundo, emquanto. do 
ndo “csquerdo se postam 08 alumnos 
Ss vacas escolas e Sociedades, À mu 
ão. vae, sempre augmentando Os pas. 
Seios. estão “apinhados,. principaimente| 
e senhoras. Às bandas do 2 e 5 de n- 
fantaria já alí se encontram para se in- 
corporarem na, manifestação, 


A's 14 dois e poucos minulos sur. 
[gem na Rotunda mais de 300 pessoas, 
to centro das quaes so elovam /as ban 
eiras frunceza e portugueza. Marinha 
ros. franoezes impunham - a. bandeira 
portuguez e um portugues a bandeira 
franceza.. Soltam-so vivas ds duas na: 
ções e “aos aliados. O enthuslasmo é 
grande. “Acompanhado de centenas de 

55005 chega o Corpo de Salvação Pu 
lica de Algés, sendo o estanddrio cqn.| 
duzião pêlo sr. Julio Silva, ladeado por 
dois bombeiros. O . corpo" é também 
acompanhado por quas senhoras Vest 
ias de bombeiros. São as sr.M D, Ade. 
sido da Conceição e D. Paimira Santos. 


JA's 14 e 15 pôc-se em marcha o corte- 
o, gendo a sh. consiuição a seguinto: 
com algúns 


Àº frente o chete Sunl 
rd uir a comissão organi- 
jo 


psntidado de povo, 
Jem marinheiros, sol” 


Ferreira. Bôriges, com as aapas” encolia- 
das. fazendo cordões; ajumnos ga Es. 
cola Academica com 0 sé pendão, sub: 
director sr: Raphael Duarte o chete do] 
internato sr. Pereira Reis; marinheiros 
francezes o portuguezes com bandeiras ; 
(Corpo de Salvação Publica de Algás 
com estandarto; Centro. Detensores da 


cratico, com  estandarto 
tes da 'Cantro França Borges, dc Setu 
bai; Centro Escolar 8 do Outubro, com. 
bandeira; banda do infantaria fi; Cen 


tr» Escolar dr. Miguel Bombacia, com. 
Roís 


tepresentan. 


solar dr, Antonio José 


Liberdade o Justiça: 48 alumads dn 
Pia; 100 do Asylo Maria Pia cos O 
erno a comeias; Centro Detensores 
(da Republica 14 do Maio, cm bandei 
Grupo Filhos do Povo; gordo; 

por atm) o es. 


Q cortejo desce lentamente a Avenida 
lo pára em freato do coreto onde está 
tocando à Panda da guarda repubra-| 

O múestro Pão manda executar a! 
riugueza» o q «Marsclhora», O 
|vo acompanha a banda cantando os 
dois hymos. O cortejo pãe-so novamen. 


maior augmentando svelmente 
[da ra das Pretas para baixo. O mon 
mento dos Restauradores está cusihado 
vendo-se as -janellas do Eden cheias de, 


o einusiasmo 4 enormo em frente 
ão Avenida Palace, em Sujas jneailas 
[se viam muitos franõezos, c, grando 
[poeta Olavo. Biluo, de. Tot do Barros 
É outros. Os vivas' de parto a fz não 
cessam. A banda do 8 pára & executa 
a «Marselheza». O que ento se utssa 
não é facil de descrever. Dão-e ioln.as, 
Isoltamso vivas às nações altadhs, agi 
lam-so lenços A custo a manifesl 

vença para d'aht à pouco parar de no- 
vo. Éº-a banda do 5 que grecula O Dy- 
fmro francez. Entra-se no Rocio. As és-| 
cadarias do thentro. Nacional estão re-] 
pieias, «o mesmo succedendo, nos [as.| 
seios. Nas jancilas do hotel Continental 
Pestão iadas as bandeiras de haiia. In- 


PORTUGAL 


les 
ão To 


Republica, com bandeira ; Centro Demo-| a, 


Eai 
o 


3 em marcha. À multidão cada. vez é 


A GRANDE GUERRA 


NA CONPLAGRAÇÃO 


com tenlor. 
jonde se veem 


tantes contam-se já por milhaces. O cor: 

tejo passa o Arco da rua Augusta 0] 

vao em frento 

da justiçã e do interior, cm cujas ja- 

nelas estão muitas senhoras que, agr: 
depois 


am lenços. Uma hora 
cortejo. fer sahido da Rotunda cutra. no 
ego “do Município, onde Jo “serviço. 8 
eilo, pelos chefes Alves Dias, Antunes, 
Ribeiro e Lopes e capitão ljruno do) 
Carro. 

Emquanto a manifestação se orgasisara, 
no alto da avezida, ax rente dos paços 
do concelho Jaatatse 03 primciros gra 
pos de cariosos, 

Ta coro 


do-rubro indicando o logar. destinado no| 
chote do Estado e pessoas daelor 
prescatação. 


Svada 0 


pelos] 
snteniores da “ordem, com estorços 
e à 


Bra, Maris Aivem 
os divas 
Jayme Poteeisa d'Almeida, 


Bet 

Raio dora E Bam 
uh do Corgo, Encar 

pio Sense, Risos Unorr o outro 
“los “quhos 80 fazem acompanhar 
as esposa, 

A ánla nobre do edifcio camacatio co. 

oi 


!pComparoco, o governador, civil com 
possoul da sa secretaria. 0.87, mhz 
fetro da marinha acompanhado - poioa| 


!sjudanite d'ordons o acorotario, Ponco de- 


x che liegas da guerra,| 
ogro fts po, Jústiga, fomenta 
todas r. Do minis! apooas faltam, | 


alte do presidon dei 
bato do Had o a8. dev 
[Antonio Maria da Silva, q 
eua asferuos. 


mpaúba q 
so Costa 6) 
o encon 


da guarda facal, 
ia Coolhó, os rs, Arthor Costa, 
Germano, Mattos, Eduario do Songs & 


do 

rapo do, 

Fpaco “dapois Gas, Já horas chegos ao 
s 


hos prsient dê nei 

os. O presidenta dá ms 

“alho cl eucoprimentos a dogolsegna 
oe tino quo e encena E 
adia da predionca o ao intoemados 
da presença da ilustre dama. 


Fotrotanto chegam ao municipio os! 

Isa, iministeco da Belgica o Hussfa q 

quo cão apresentados polo ar, dr À 

do Soares hos presidantos do senado 

cipa  comlasão executiva. 
atos 

oa, e Italia, que, 

Snitados abs p 

primentadea polos 

Ho, soguindo todos 

poia 

Esnto, a maitídio agitado isspacianta, 


sob o sol quo escalão. 
á Boras “6 85 Tofuntos, o terno. 
cornetas dos bombeiros dá o 


É toa tro, o apro: 
otes do catara, com: 
bros do sstoisto” 
rosotar 66” 
o luego, anteo- 


de] 
do 


dos + inisterios | palack 


ie: | portagueros, 


jdo século XIX, 'manifon 


Os ministros das nações alliadas acompanham o sr. presidente da Republica, que assiste ao des- 
file do cortejo em que tomam parte milhares de pessõas 


bos, conyo- 
ds alecidado epa 
cal veis aaadas junto de . 0x. 

aa dos portoguasos, Contra 


aalfestação, 

| asvero elaine dá eram gofrosrto gusto jo 
“do facto, 'gar-nos, fazendo (emular a sus bandeira, 
entro 46 criminoua cobro ata Iuea terra de 


tom dá moltidio, 
onte da Repablico fam os reprosantan- posto do patriotas ardentes que 
tes das nações aliladas, os ministrom o go- Grificarão nossa patriá o di 
'neral comandante da 1* divisão 6 o nos dedicados que tudo 
publica. Com esses homens o coin V. Ex.4 
ani [oobta inoondicionalmonto o pais Inteiro 
imonto a cidado do Lu 


[comesandanto da divisão naval, 


so presidonto da Repabiica, és nações 
lindas 


"olomalo gritos Sbrra a Alkina: de 8 do janolo do 1975 a rovotação gl 
são tolos: farra a Alê: da 8 do jar “rovolação plo: 
Sapo eo ri Flora de “6 “do. outubro do 190 8a gosto] 
“o” 14 do malo do 1816 du 


om cbro giganteico, ou sandamol-o! sanda. 
E So e ml pa 
'manlfostações aca srs, dre, Antonto José Saudomos om Y. Bx.* o governo nacional 
ão Almoida o, Affonso .Costa 9, descortl-Saademos ora Y, xe a terra amada da| 
do à maitidio, os ropscsobtantos da nossa patria, dispostos por olla a morrer 
Inglaterra, França, Italia, Bolgioo o Ros: 00 a triumplar nos caiapos da batalha. 
“não ao caça do vaclonar esses paizos.| Terminada a loitora da montagem, 04 
[A ouato o cortejo pares o aa tandas qua vivas à ncolamaçõos prosogueim, Col O 
inesrparam, não conseguem 6x- [mesmo fervor, o o mosto enthastagmo, 
aii o eiâtmce das aeciamações à 
alma poi oo passa cspuciante do, 
disBimo, contanto nos destinos da momento não 
Patria, o irmtos gu 
Quando o cortejo vão om moi, o gr. de. 9 essa grando Patria brasileira que, com a 
[Levy Marquos da Costa dispõe-so a aau- nossa, fórma como que uma unica nubió- 
[dar “o, chofe do Estado: Por momentos q Nblidade. 
[iuitidão paralyos o 40u ruidoso enthn-| E o multidão acolama com indoscri 
sisamo o a voz do prosidento da cominis- [vel onthusíasmo o Brasil, 
iva do iauuiciplo conse fo: asa sympatia pola atlitado quo or. 
psi fia Jotussião, nota, Boro para 
Passam dopola 


adhesto 
politica internacional soguída pelos aitos: 
poderes do" Estado, reania-so. hoje, sob | 
tato, raúloso, o bermdito sol, para saudar 
jom V. Bx.ea unido patríotica de toda os! 


ú 
alfa 

[eu fialeidn 
lândára, Niosta ai 
um viva À Patria o ontro À Ropu- 

E ropocidos o mia“: 


O smbasto sentiimonto do unidade nacio-| 
“nal quo s6 revelou our Aljubarrota, ota 
Bagros, oca Conta, om ÁU4O 6 no princípio 


agora com 
otima onorgica intensidade O paixão, 
(conselouto 6 dotermínado com a yisio| 
clara do fataro 6 com hesitar perarto 08 


io do pese papabii 
Esta presclonoia da realidaí toras der lo, tes 
o ron da Folio intacao! etno, mioistros da Tralio, Frauça, 
gt Ro da tir sta ir aa fo 


Dofendendo o princípio das nacionali- 

[dados a 04 direitos angrados da huinaoi- 

fdudo 08 portaguozos saguem o caminho| 
cs seta gotapassados 9 à linha recta das 
as tendioções, 

Viva a Patriai Viva o ar. Presidonto da 


Ta carrisgem tomou loger, com o er, 
ar. Bocnaediso Macondo, o residente do] 
ixo da 
[Guerra Jaque 


O chofo do Estado seguia pola rau do! 


Movabical Viva a Togintorr! Vivaim as ria aih, com poriliados 
nações aliadas! “Antonio Vos d'Almeida 6 mi: 


lo 
do palavras do vr, aos da 
oótia Hespontam Run extmtordisadia ovas) Bitco 


E pfiodedo pe 2] Pontual fato riprogentar 
nas conferencias dos alliados 


ds ni 
O convite dirigido ao governo 
portuguez O Congresso es- 
colherá a missão parlamentar 


O gpyerno 
convidado a 


RNA Topomiliando duos Ganda 
um enviado especial do governo, foi 
momento do msi em FINA, Se J006 Chagas, par 
SER 
x delegados ds nações alladas es 
teeito d8 darão telior form de se Oprorai 
aslndo as/Tem em conjuncio todos os, (esto 
leommurs. E à melhodiação do alario 
subordinando-se todas as energias 09] 
cio entanto dado e Gitude 
E, o diciolna ate tels de csmpaia que 
ingdeira rerieratm ota am vio à Be a a aa lados odeio gue 


dica. 

ssh conferencia deve produzir oplímos 
resullados, sob o ponto de vista dê mais 
Fopido esmagamento da Allemanty 
Desde o iniclo da guerra, unia das suas 
A manifestáção sem o ménor desfala-| maiores vantagens Lem sido a unidade, 
“mento no cathueiasmo geral, desfila (do commando que preside às operações 


“Oo Valentes masinhalros, 
tanádia isbom do não nobredo mo 
nfclpio « Sompareoem na varubds ao lado! 
ão ér. presidente da Repablica, O mac. 
nhoiro francos, agitando fobrilmenta 


aco peitos que ao 
pelo talammpho da Já. 


-|dos e senadores que devem 


do tas na Nox 


A imponente manifestação de hoje em honra do chefe do Estado 


g 
as 
o desenrolar das phases. Eis 
guerra Santana tado, (e Pra, dó 
62d elo Bio ompnango ndo he. 
decendo 8º mesma” Prata po 
[co e militar. Agora, vão os aliados ts 
aneiccer 05 Deges de ven eras 
que lhes permitia, ettetivarea do st, 
imo modo uma orientação commum. 
Porto Ro tambem convidado” é 
var representantes à contersdo in 
parlamentar dos allíados que se reallaa, 
Em Pari a 8 do abel, ncionando 
sr. ministro, dos. negocios. estrangeirdê 2 
levar uma proposta no lumento pas". 
ER 


ro 
o Pais mraquelia donterencia. O peu fi, 
[6-9 estudo de todas as questões econo!” 
mica e financeiras, que”so relclonem” 
mais” direelamente dm a” querra dem, 
Vendo ser all proposta uma alleração de 
tarifas oduaneiras em todos os paízês 
lidos “de. harmonia. com as 'ndbesse 
dades Ecoromicas provocadas belas ler 
metais clund ui: 
o ponto de vista economieo, til 
indica “qdo trens Conferencia Inté 
lamentar so Vo esbelto” 09 reli 
pares ds megreinções que serto en 
oladas “dtintiveente no Con 
a Pas, Por isso mesmo, "e missão GS 
ossos representantes será do mai alia 
interesse pura o pe. 


mM 
Os navios allemãesre«: 
quinitadosd pela Ita-, 

o 


MADRID, 25-São em numero do 36º 
segundo informam de Roma, os navigais; 
ailemães surtos. em portos itallanos q, 
de que a Tala so tpropriõu sem dit 
culdndo. A sua tonelágem total” é “d 
153.917 loneladas e o seu valor do cs" 
en de 80 milhões de ltras, Os dois navios 
maiores são o «Mollke», de 12.335 tong-"" 
lados, e 0 «Koenig-Alberto, de 10.424,64: 
Corresp.) a 
Os donativos austra: 

Manos para as re- 

glões francezas in+, 

vadidas 

LONDRES, 25-As súbscripçdes. abék/tt 
Galles do Sul a favor dog 
povos das regiões francezas vicimpd. £ 
da erra já sobem a 36000 bras los; 

nas. À ulllma remessa, entregue 00 8r., 
Paul Camber, embaixisor de Frangai 
nesta capílul, fot na importancia de” 
14000 tiras slerinas--(Coeresp) ai 

Os propositos alle-;! 
mães ácerca da guerra; 

submarina 


| LONDRES, 25-05 jornaes comem 


fam, as declarações atribuldas ao preto 
dente da companhia de navegação Ham 
Durg-Amerika, o conselheiro do Impés vi 
rador Herr Ballin, segundo us quass o , 

werno allemão está disposto a tmpeg ) 

ir, por todos os melos 0 sou 
todo o trafico mariimo entro os 
britannicos e os outros, portos 
peus ncutros ou não—(Corrésp) 


PETROGRADO, 25-Offical, a 
volvero-nos com sucoesso q gudeste dy" 
|Augustinot o apoderamo-nos da ade 
[de Iepukn, repellindo furiosos contras 

ataques. Na região de Dvinsk continua. 

mos à avançar. À nordesto do lago Séi * 
kiy forçamos um grando numero dg! 
barragens artifícios. No Caucaso conti" 
nuamos a progredir. tor 


Mais victimas amerjs'! 
canas X 

WASHINGTON, 250 governo “sathitb 
que quatro americanos do tramsatlantk, 


o «Englishmarma, perecer ns" Re 
Pedcumento do navio eiavas o CO 


Um inquerito america: :/ 
no sobre a situação 
economica na Enro-. 


pa 4 
MADRID, 25—Consta que v presidente ;% 
Wilson ordenou 1 todos os representar: 


t 
tes norte-americanos na. Europa que lho | 
remetlessem um relatorio confidencial! 


O livro duma 
mulher 


Chega.mo de Brazil um. livro es: 
Aranho, perturbante, cheio do talento 
“o di emoção, singular mixto de natu- 
“reza e do arte -em que uma expande, 
'seivas capazes do alimentar florestas 
jo a outra espalha imagens o sensa-] 

es "susceptíveis de desvairar um| 
imundo. Eº o livro d'umi mulher. Tn-) 
jlitulá-sé uExaltação», « 6 sua aucto- 
7a a sr D. Albertina Bertha. Devo] 
feonfessal.o : não conhecia esta escri. 
splura nem sequer de nome. Agora| 
“us, venho de folhear o seu livro co- 
mo quem desfolha rosas, sinto que 
ele ficará na minha memoria ovo- 
cando um caso psychologico o litte-| 
frario que é 'para mini do mais alfo 
interesse, º 


Aparlo.me da reserva que ha mui-| 
tos; annós mantenho em face de li.) 
frros novos, não por um sentimento 
“Be;-banal cortezia, mas porque, n| 


realidade, O livro da sr. D. Alberti. 
Ina Bertha se presta a um certo nu- 
[mero de considerações que reputo 
necessarias, Era preciso que este ca- 
so se desse para, com a forte lição 
ld'um exemplo, poder definir o que, 
[no meu entender, deve ser a littera- 
tara feminina, no ponto de vista da 
Isua principal caracteristica, d'aquel. 
a que, desvendando almas, simul 
tancamente revela à seu drama e ex- 
primo a sua originalidade. 
s 


A obra da ilustre escriptora brazi.| 
eira tem esta grando qualidade : 
[não é banal, 'eporque não disel-o? 
—quasi toda a litteratura feminina, 
pelo menos a que erp lingua portu.. 
Igueza se escreve, enferma d'essa| 
vulgaridade desesperadora. “A. arte 
moderna exige a cotifissão psyéholo.| 
gica. Os grandes anelores são aquel- 
les que melhor, mais fielmente, mais, 
trancamente nos desvendam o mys- 
erio' da sda alma. N'esos ponto de! 
vista, a litleratura masculina deu tu- 
ão. Nós conhecemas, atraves d'ella, 
todos os:recessos do torsção do. ho” 
[mém. Conhecemos as'suas imperfei: 
ções como conhecerhos as suna subli. 
[midades; '0s seus vicios como as 


'mo as suas purezas; as suas fraque.. 
as como as suas forças. Mas não 
(conhecemos a alma da mulher senão| 
'atravez da alma do homem, e por] 
maior que seja a intuição do genio, a 
justeza do observador, euycreio quo, 
lo homem miserandamente fracassa 
'quando, pensa conhecer bem a alma. 
feminina, como a mglher se illude, 
(quando julga conhecer bem a alma 
do homem. 

A lítteratura feminina enferma da, 
ialta de verdade. Move-so num qua- 
ro convencional. Toda a especie do, 
Festrieções, producto d'um pudor na-. 
taral ou d'uma bypocrisia conde- 
[mnavel, a desvirtua, a annula, a tor 
Ina insipida e pueril.. A mulher não 
diz 0 que realmente pensa, não diz, 
o que realmento sente, não diz o que, 


(carada pelo lado psychologico, que. 
o da sua maior grandesa, perde Gub- 
sldios insstimaveis, e a arte femini- 
na não 6 árté, nem é bada. As mu: 
lheros. que escrovem, em geral, ou 
fazem versinhos de almanach, “sem, 
vibração nem horisoále, ou se entre. 


leem em narretivas destituidas de| 
todo o calor da Ou se empe. 
nham n'uma de elgaravia,| 


suas virtudes; as suas abjecções co-; 


sociologica. que as torna ridiculas 
'ou antipathicas. 
1 


“A grande nota da alma vibratil da 
mulher é o amor. Eu creio mesmo| 
lque o amor é a sua rasão do -ser. 
Quem diz o amor, diz a paixão, diz, 
ja ternura, diz o vício, diz o sacrifi.. 
cio, diz o crime. Diz o despertar de 
(sensações ignotas, diz o espasmo e 
jo exiaso das horas inolvidaveis, 
diz todas as curiosidades, todas as 
rovelações, E" o myslerio analysado, 
(como um organismo vivo, em odas 
as fibras, e remirado, como uma 
'sphynge de pedra, em todos os aspe.. 
jetos. À litteratura será ir eta, 
'emquanto a mulher não disser tudo. 
(como o homem tem dito tudo o que, 


[realmente -quer. A lilteratura, en.isente. 


A heroina da sr D. “Albertina, 
Bertha não é um ser normal. E' a 
igrando amorosa, agitada pelos deli. 
rios da cárne e do cspírito. Essa La-. 
dios, serpentina e exaltada. não é, a, 
mulher. E' uma mulher. Mas essa 
mulher, intoxioada- de amor, - nã 


Ed ne 


téliz do sr. Araripe Junior, 
[phrase E po Juíxor, | 
à re-fcas. Pisamos 


tem. O seu amor é uma queixa e um|gem; vemos essa monographia en. 
bramido, é um hymno e uma elegia. /rascada em plantas fabulosas, flor 
[Canta triumphalmente a vida e me-[da de Iyrios e rosas opulentas. Por 
lancholicamento a morte. E" irreal) vezes 0 seu perfume é tão forte que, 
no seu contorno, é real na' sua alma, Jnos sentimos atordoados. 

|—alma feita para o amor, só no amor] 

pensando, querendo-o com todos os 
delirios, como chamma violenta que 
é, e assim aqueca 6 consome. 


1 “Mas, com todas as suas reminis.” 


[Albertina Bertha -resente-se. como cesso da sua vitalidade, com todo 0. 
reconheceu um illustre crítico brazi. impeto da sua força psychica — esso 
fleiro, da influencia de Annunzi 
Não é só essa. E' a das leituras clas. e, o que é mais, uma consciencia va-| 
sicas fortes, como Ladios penetrante. lorosa. Sente-se nºelle um altivo des- 
mente observa, é a do espirito helle. 'prezo pelas meias tintas, pelas tran] 
nico, na aua belleza radioea, isenta sigencias, pelas Pypocrísias diuma 
das peias de convenções que esma. sociedade falsa, d'uma vida defor.| 
'gam e deformama; é a da philosophia jmada como se a houvessem metido 
(de Nietzsche; 6 a dos quadros dejna forma d'um sapato chinez. Ladice 
Fisubert, na «Solammbó», do Pierre proclama os direitos da paixão. Elia 
'Louys, na «Aphroditem, das evoos-Jé a grande sensual, como é a grande 
ções do «Jardif de Berenicen. A sua/mystica. Viveu na Hellade? Atraves. 
rigem é intensamente  litteraria. [sou as epocas de FlorençaYFoi Aspa-| 


| 


) 


d 


Não ha duvida. O livro da sr.* D. cencias litterarins, com todo o ex! 


. livro authentica um grando latentá, | 


jsejo Itemgnte como o das rosas, ços! 
mo o das abelhas, como o das leds, 
como o dus pombas, como o das deu 

sas, como o das nymphas, como 94% 
das furias. Tom 

Elle é intensamento o livro d'umá 
'mulher, e tanto assim qua 0 desenho” 
dos homens é irtexpresaivo, 
O poeta não é o amante de 
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ido 
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Prefivam esta marca 
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“Notas de arte 
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Pintura sobre veludo 

Depois do velludo bem eslivado sobre, 
o estratos, como ficou dito. no capito- 
to uterior, é feto o esboço, cometa-se 
& queimar" os contornos coim o, lap 
de pyrogravura mais fino de todos, fi- 
gura 38, conservando-o o menos rubro! 
possivel; para não carbonisar, nem fa 
Fer Iniiods na foreuda, 

O dapis deve ser guiado rapidamente 
paga Ho queimar sêndo o Bio do vel 
ido o Conto fico par baito, para que 
o aço fique, firma e fino. 

Seb trabaino for só queimado, deve. 
se Sombrêas. o, desenho” empregando. O 


lapis proprio, figura 3, segurando-o acto 


distancia do Velludo, sem nunca lhe to- 
car, affustando.o oú - approxinundo-o, 
Segundo a sombra [ór mais Ou menos) 
carregado. 

So So desojar pintar empregam-se” as] 
tintas d'oleo, sem preparo algum, tendo 
guidado em pôr o menos tínta possívi 


Do. pincel, para evitar os empastamen-|. 
tos, 


Ô velludo deve ter o pello raso, por| 
Isso empregaremos do preferência 9 quo 


me 


Figura 38 


se chama. «velludo inglez. Tambem se 
Pode executar a pintura, com as lnias 
Efguiteii, pelo "processo da ouache, 
ui comi Tem isto às úntas ci 
da, um pouco dê branco de prata 
ese chamado 
Eodetoos conclir  tebalto com o 
ro-modelados, figura 40, 
PNtmea. so pytogenva em veludo des 
ola 'de lr binião, o que estrago O 
e pinta, 
ão enipregar o papel ahímico, paral 
encoução” do” desci, ob velião. 
Dest “Pstograrar bre panmo: 
«nisi edi ou pálio Pro? 
Caso é sempra 0 mesmo, no emianto a] 
clicia “pintada não piegas trabalho 
Bom poriue empasia. o Pelo do tesiio, 
por "sêr demasiado com 


Pintura sobre setim e se-| 
das diversas 


O processo de estivar a seda ou se- 
gene Fa mesma do que para, qualquer 
Bulto tecido. E 
a Pesenha-o directamente, ou por meio 
o chimico que deverá, sempi 

qêr Branco, mésmio em tccidos brancos. 


Empreguhr-so as tintas  d'oguarella, 


- Figura 39 


“com addiceionamento de gouache bran- 


ca 

Este processo se bem menos resisten-| 
to, tem a vantagem de não , produzir 
manchas gordurosas em roda da pin- 
tura; 


Elnprogomão egualmente asúntas de 
pio, TE monta q cor em, empas 
Rititi que ué do at 

Noca a, aurea gordurenta, já, acid 
encionada E quo! So dove. Din por 
Fompleo 

Abcbres que são mais sujeitas a ese 

lia, São Os carmins, 05 cas em ger 
dal 05 FOROS, por Tso! devemos empre: 

is Bempr Cam perinono a 

edo. 

À pura em selim será tanto mais! 
deli quanto meros Tinta o o, desenho! 
maia! Iva Possi, entando de cobri 
os fun, “para cânsegus male deve 
ra 
dE caemins não o scueg com 
QUE art ento Jmpendonveo E 
Pando foda a: transparencia ao colotido! 
dolo iepeto Es Bo. 

Consegue: Esso tom com a tstural 

o cart com & elesto de Sicano bri 
Jo: o Com brum VandSêk». quando 

Intensidade de escuro 10 regue” 


funca so envornísa uma pintura em| 
seda. Deve-se “pelo, contrario. procurar 
tirario todo o brilhanto das, nias de 


oo. 

Eaproga-so a «Stofítins Wóodo, ou] 

a aMiniion Hp», para. impedir que a 
Che" alaste nar Elas 

“Como se brepara a seda 

a gaze para «a pintura 

dum leçãe 

juando se descia pintar um Jegue| 

cod O guie colar To Logs 

im mas neste 

o Escgociai 08 prega 


já preparado para' este 
entos estrangeiros, de-| 


inomeito cm 
TOS e 0S for 
vido “à guerra, é necessario conilecer 


Figura 40 


ps, Meios de poder remedeios cstãs fat 


lende-so primeiro a séda ou a gaze 
Sobre um cartão branco quo vxe. ser- 
Vit do supporte, niolhando-& pelo aves. 
so, com; gua “pura -e, quando “estiver 
dei embebida, enxiga-so com um pan- 
no e voltando:a do direito Taz-so adhe. 
tir no curlo-supporte. definitivamente, 
arrega-so “em seguida com o dito) 
panno, para tirar as bolhas d'ãr & de 
agua, 'estendendo-a bem de encontra 
dio, supporte, 
A Ultima. operação consiste em le. 
vanlar o rebordo da seda, ou da gaze 
para o colar por meio dê “cola muito 
ori 
Desengondura-se em seguido o locl- 
do, passando sobre toda à superficie 
Soin tima esponja molhado em 
ou em alçoo 
=, DEPOIS de seocar, applica-se uma solu 

são de alumer a 5 0/0 ou uma demão 

di, nfisalvo Vieri. 1 

Passados dois dias pode-se começar 
a piniar o que se desejar. º 
"Se 0 lequo fôr de gozo, deverá ser 
pintado sobre grade para quo 6 na se 
aproveito toda & não fique na laboa; ou, 
no cantão, 

Conselhos e receitas 

Perginlim-e algumas -Ieiloras “se 
não, fálarei sobre bordudos de arte. 

Terei 0 imalor prazer de encetar breve, 
Este. nesumpto ão interessante, que me 
Foco uma atenção muito especial da mi 

- parte, pois: comesarei or deseri 


inagre 


ver a historia do bórdado atravez dos| 
ieculos, o mais, uma ves levarei os le 
tores dA Capital ds epochas Iongin- 
nuas da historia, com sejéção ão borda” 

o, 

Mas emquanto não o faço, permit- 
tam-me um pedido, que é um conselho, 
(dtamor pela árto. Cuidado cera algumas 
illusteações que trazem, modelos cheios, 
de erros espantosos; onde se veem" rosas 
com folhagem differente, amores per. 


Os grandes genoraos da guerra de 


agora querem homens fortes 


E se a guarra é longa? 


SPORT 
Problemas do defeza nacional 


Para lerem os educadores militares 


feitos com folhas de” rosis ou de mal- 
mequeres te. 

Solidificação do gesso 
Querendo obter d'um gesso um obje- 
ico em materia dura, € perfeitamente 
lisa, cobre-se com uma camada de oleo 
(de linhaça ou de stearina  applicada, 
[com um pincel macio. 

Em seguida pinte-se conforme o que, 


represento. 
e Luiza de Sousa 


Consultorio de arte 

A. B—As consultas que tenho na 
nábia, na Papelaria, Drogresço, Puê. do 
Ouros sat e ta, Papelaria BEM Pein, 
rua. Mis ra continuam sem-| 
e allendendo todos 
ver" concelho, dobre, fato, endurtegan- 


sy atonselhando 08" melhores € 05 
japrópriados aos varios trabalhos, 
“Anonyme-À cera que indiquei 'é api 
nas garantida. quando . adquirida aqui, 
na avenida Fontes- Pereira de Melo, 7. 
Não mancha nunca o cobro, por. mais] 
tino -que seja. Está sempre brompia a 
Servir Sem or necessario aqueteba 


Ver noticiario 
diverso 
na 4.º pagina 
A FESTA DE HONTEM 


Ha Amadora 


Havia mui 
bro o oxito 


ido, a A a 00 
odio dee do o Tocadas 

Bea Daspgriroa 
saia Go doa Rgorega De? antes 
Pistico o António Gorroia, inexcodiveia 
oa fo lero Ga 
ins peedidos o uia trans adlicio 
pop 


ata istencia iusponhass. 4.6 
ncia. isponha-so. A 
dei temo a 
a gostes, as inca fypigas 
ricatirass eta da contonaa 
Esaitavam, pelo sigo às quo o giando 
finta Roqus Gato cod a rectas mo. 
ines dateicado de aues pootliimes 
Has iclosa o dada Euita, Estas oe 
tavam dela somos indios: Gr 
idos borrantes de 06, formavam gera 
ot iva todos eae Costume, quando 
Rodo piavara nani, doca ae dubças. 
“A dalimação por vezes dama faueil fa 
toclândo, prlomgonas ato 6d mal 
rugada do bojo, fora a que o & 
Salto Baptista focou, a gu ultima. vale 
ão unr-alto, adequado o alegre Feponto- 
SB Gu a ida Qt a 
nto 


iador dos mesmos pequenitos o por 
lovoa, hontem “o, oxagéro atô À Sua 
oaraoterisação original o É sua enscona- 
; Profestor ArthGr Hodrighos, prime 
Fovi Porto, oleganteamao. ad” wo 
danças. é quo Rontam dangou com uma, 
fotmosa senhora a furlana; O mazize 6 0| 
faão. O mesmo proleseoe Gbtevo à part 


ão amadores dromaticos do Lishos, que 
ao fizeram applandir. om vibrmato- op-| 
thasinsmo, n'alguns duottos muito popa 


“desejem qual 
ro 
Home do escolner os preparos necessa | 


Slvação na fostado um excollonto nucleo 


Perante esta insistente nergunta, fes 
ta a toda a hora, por toda a parte, re- 


necessidade patria 6 impériosa no mo-| 
mento actual: 

—Façam gento forte da mocidade por-| 
tugueza. Façam que as sociedades de 
instrucção amiitar preparatofia. intenst- 
fiquem, de preferencia, a cducação. phf- 
sic nos alistados de menor esade. An- 
tes de soldados, são “precisos. homens. 
Do homens fortes, eneigicos,  sauda- 
veis, sufficientemento preparados dé 
musculatura, ageis e treinados para a| 
dar o q fadiga, é focilimo fazer bons| 
militares, 

"guntam-nos com que argumentos 
aetendemos estas opiniões? e. 

Com os melkiores, com os mais, valio- 
sos, com aquelles que tem forieeido a 
lição 'da guerra. Alguné Já os temos pu- 
biicado ;- outros «vamos repeli-os; mtuí- 
tos outros ainda havemos de publicar, 

O general Costeloau” considera os| 
seus, melhores soldados 05 homens de, 
sport, Prado 

O heróico defeiisor dê Verdun, o ge- 
neral Petaín, -selecciona para o Seu és-] 
tado maior, corredores clolistas e cam. 
peões da corrida a pé, 

O almiranto Jelicoe fomenta a prati- 
Ga dos exervicos phisicos nos seus na 
vios de guerra e chega a arbilrar des. 
afios de «box» à bordo. 

Por oecasiio da propaganda do alis- 
tamento Íngicz, indicava-se aos «leg 
ders» do movimento é aos oradores da| 
propaganda que fizessem" máior trábe- 
ho nos meios sportivos. 

Os marechaes allemães exigem' que| 
os seus soldados sejam treinados athê- 
ticamente. 

Von der Gollz indica aos clubg 6 fe-| 
derações dE sport que tem o “dover de 
reparar os rapazes do 16 e *7 annos 
[para serem homens fortes ná oécasião 
jda Allemanha «elles: necessitar. 


dora. Previa- vire animada. Ora, com estas opiniões e com este] 
jo Fr Epp a eb 
ei omgo ideia é potins ie lepio o ócdcaça, mo dum cm 


memos 'a attenção para n Preparação 
Sportiva dos rapazes portuguezes dos 16 
aos 20 amos. s 
Essa Preparação Sportiva devia sor] 
obrigatorio. 

Pode comprenender-so esta «necessi- 
dado», com imuis um novo argumento, 
Forneõe-o o deputado é medico francez 
Lucien Dumont com o seu artigo publi 
cado no «Matin» e que entre outras, in- 
seiê as linhas seguintes 

v:Camóes, munições, aviões 
ben” entendido mas coldados lam- 
Dem. em numero sulíliiento, vSol.| 
dados valiãos, homens emfim», 
cujo morel será tanto melhor 
quanto o seu eglado ho permitia 
6 supremo assalto que deve asse 
- - guarar o triumphon 
Esta: conclusão do intolligênte medico 
syntetisa a verdade absoluta. E! o re- 
ficxo da necessidade de momento. 


Nota do dia; 
Hoje no Porto, domingo 
em Lisboa 

Os grupos do «foot-ball», represen- 
tando as duas. primeiras-cidades por- 
tuguezas, combatem-se hoje no Porto, 
Ha todas as probabilidades que vença 
(o «fam» lisboeta. 
Este desafio 6 o primeiro do grande] 


petimos a mesma atftrmativa do todos 
os dias, que reconhecemos como uma 


Rios, no qual se combatem os dots mais, 
fortes agrupamentos  naciondes: o 
Sporting Club de, Portugal, campeão, | 
orgulhoso de nenhuns derrota Jesdo be” 
dois annos, o Sport Lisboa e Bemtica, 
quê foi campeão em amnos suecessivos. 
que é o «leani» mais popular e agora 
está bem preparado e decidido e a ven- 
cer, com, evidente superioridade. 

Sobro o resultado formam-se diversos, 
prognasticos, 

Nós limitamo-nos dizer que são to- 
dos muito faliv 


Algumas ancodotas! 
'Bates-lhe cons oque tinha mais 
duro 

O luslador Golestin Marut, que aut 
os viram em Lisboa, oi fatubem um to | 
gular jogador de:soeco. “Uma tarde, no 
lynasto Rampazzt treinava com Wil- 
lie Fruitier. O assalto, a “reves inistan-! 
tes, transformou-se n'um combate, 
Erúútier com. um. «directo» abalou 
cara de Moret, que. gritou 

Abit patie” que às vaês pagar! 
E deu uma cobeçado no nariz de 
rute, que já era enorme e ficou 
recendo-um rabanete grande! 

Com a cabeça não, 

SE que não podia ser com oulra coi- 
sau. Dei com o quo inha mais duro Ii. 


Dé grandis records! 


Excentricidades por occasião do, 
combate Jefrias-Jotnson 
Dick Martin, o conhecido fabricante 
ão charutos, otferecm um, premio. e 
87 contos pára realisar o celébre com- 
(bate de soceo entre os Ruiteas Jack 
Jolinson e Jim Jeffries. Ajuntavã, mais 
fiqueiia soma um tostão para o vence-| 
[dor comprar um" bom charuto nos seus, 

armavens! 

Jim Ven Loan, celebre sapateiro ame-| 
ricano, offereeia para o mesmo combate 
57 contos com à condição “dos dois 


gados comi botas de sue fabrica 
Noticias 

compunteados é informações, 
Entro nós 


Gymnasto Club Portuguez 


“oem estado muto animadas as classes 
ave esto club mantem, e para à escola de 
équipes» representativas do club, a direc-| 
cão continua, ooganisando, entre a socos. 

aules do sports quo all mais se con 
a 

À primeira a prova dê esgrima 6 sabre 
a 3 toques e para a qual ha grande nome” 
ro do inserinções. 

gude ES Broras do pesos é aores 
oro, sendo no clasiicações dicstas por 
inthegorias o welias se alâmatarão ars: 
cas medalhas. 

Nom dos Primelros domingos do abri 
enlsuse à cêstumada reunião sportiva de 
aitada ds famílias dos Socios, us ão sem 
pre muito animadas. E 
Congresso de Educação Physloa 

O pronretário do Stadium, o cr. Josh 
ontremam Roquatto (Alvaladé), otica ao 
[dsmansio Clnb-Portuguer pondo incondi. 
clonalmento à disposição este Congresso 
o magnífico Stadium e suas, Instalações, 
egojando asim contribuir para o bom 
sito do mesmo Congresso Será ali que 68 
festas aportivas que cometa 0 provas 


[ma dos trabalhos sé realisarão, tendo as. 
[sim uma maior imponência, 

Os Recreios Desportivos da Amadora;) 
juma. socledado tão florescente que apehaé, 
conta 4 annos de existencia, mas com larga 
folha de sorviços em prol da Educação pht- 
sica, poz gantilmento 4 disposição do Con 


«match». que se realisa-no proximo do-| 
mingo em Lisboa, no campo - de Selo| 


so ESTORIA TU 


resso os seus campos de jogos. São heilas 


aúversarios subirem para 9 «ringo culs/d 


Thalios 


Prestes be teaefreto 


Cartaz de manhã 


dos). 
TRINDADE — As 21— A 
Mascotte, 
POLYTEAMA-A's21--0 ho. 
GYMNASIO—A's 210 So- 
nhor Roubado. 
EDEN—A?s 2380 e 2380-No 
paty do sol (Revista). 
COLYSEU DOS REOREIOS 
—A%a H1—Reita da mod 
mond, o roi dos mystorios, 


ed 


néeso diarias O sessões & noito: Chiado 
Torrasso; Socledado Promotora do Ins.ruc- 


as, Sabbados o domingos. 
ANTMATOGRÁPHOS E VARIEDADES — 
Salão Foi, Rocio, Chantecler, Iniporio, Sa- 
Jó Graça, nã Catra Economica Operária, 
Variedades, ma calçada da Estrella, Salão 


ta, 


; Primbiras ropresentações 


POLYTEAMA—O homem.que 
assessinoa, 4 actos de P. Erondaie,| 
tive Oldéiniro Cesar.--Degiia da] 
Violoria, 7 acto. de . Marinha . de 
Canipós, 


Lierro Frondaio mostrou s6r um pro- 
fado conhiccedor da tochuica thgatral, 
oxtrahiudo habilicaimamento do bello rot 
imanco do Olando Faretro a poça que OI 
domiro Cesar coin innogaval camero tras. 
ladon para portugutz. Sem nos enfastiar.| 
os, aútos Com. Gu fnvoragão, Crescente | 
Sogulimos ss peripécias quosi rocamboles| 
cas de O Aomem que ássassinou O tantas 
são as suas notaveis qualidades dramati-, 
casrque so evidenciam atravor Pam des. 
ompênho alserota corho o que lho dão 08 
artistas do Polytcama. O  cxotismo 
imefo—Oonstantinopla—-6 o cusmopoliti 
mo da gônto — franoezes, Ingleece, raseos 
turcos — contribuom para prender a cu 
ri sidaão do capoctador, imãs a fórma por 
juo a acção é graduada. 6 conduzida cap- 


vaso alodo mois do que o entrecho qua 
ecduziria um dramaturgo dos bon têm. 
pos romantico o om quo ha situações o 
oo movem porsonsgens 
plattos 

gia in veroiiibane 

OFÓ, Um. 
nino porleltomento asgeltavei; 
aa 05 indomprohansivela tmonoloy 
is-ãg à Fhoterica, doparando-so 
isando-so um genero quo ditiamos ana-| 
chronico, o à ato Cinomatograpl: 
triutopha assim já hão apcoas ho cera, 
as tâmbera no “pao, qho lho sofia à 
Goncorrencio... 

Mame qu apiasinis & um mogi 

n do «fimo falado co! 


no a 
ins mascara, 0 dom. gosto, 48 suas attita. 
ães traduzara com maior verdado 6 vigor| 
ainda do quo às suas palavras, os seus do. 
lxços o os seus gritos 08 estados de úlmo, 
os diversos sentimantos om que te d 
te, e ouja exteriorisação cumpro qué 
tão minaciosa 6 tão expressiva que, coino| 
no cinema, ella dispenso o texto Httora- 

que, no cintanto, a Completa o inten- 


cs. 
Lady Falkland, que por pibdado roi 
ltga dm om ind" Pnfonta pobra, 

"Eaith, vô-co trabida pelo marido que 
dessa protogida sua amante. Miss Edith 
não só conquiste o coração do sir Arch | 
Balà Faikiana. como. o domínio absoldto 
Jem “suo caga, fortnrando por. todas ao| 
fotmas aquelia que lhe valen n'uma hora, 
ão angustia, Lady Falkland lança-so nos 
[braços do principo Cermuvits, cujo cara. 
oter fraternisa com O do si Anchibald 
[om baixesa moral, mas quando doseja Il- 
[heriar-se da persguição, dos seus vardas 


iniciativas que registamos, 


'STBADA DA GRANDE CUBRA 


 rocorro À influencia de um diplomata| 


vor 


Lisbon, Saito dos Anjos, Salão Cesmopo |b 


do; 


o marque do Sovigné, quo a ama om 
oncio o que corta noiio à prooura no pa 
vilão om que alia vive [solada, Ali oc: 
Golto, vssisto à ama ontrevista amorosa| 
ão lady Falkland 6 do principo, que cão 
enrprohondiãos om fagianto pelo most. 
ão Aaquelia e por miss Edith, Botão, eir 
JA robltaia. ósipo, da guulhor “o conuusia| 
lescripta da um Bllinhô do ambos. O prin- 
cipo é tostamanha impasslvel d'esta ses. 
x o nem sogacr esboça. um gesto em do 
íoea do lady” Falkland, quo “dois servos 

debmafadaHir Arobibaid 
“Talê com jabiio o 
sou forçads, 


vir Archibald patontoia ao diplomata a 
do sou espirito conturbado, 

“velho amigo, depois | 

nto coja assisnata: 


[morgn 
de qusimar o doca 
ra sir Arobibald arrancára á mulhor 6, 


cão, em. Alcantara, sessões 4s quintas fel. quo 


[nbr Deo ninanto, quo aUppuzCra capar 
fa vingança sangrando q0s 0 marque 
[ora 9 único exesutor, cente-o agora por 
to Ator admiro, reconhosimento.| 
Sião à déutasindo tório. Da toner que 
o rofbgiáça, inutilmente, nos braços do] 
pris cjos Cernavite, o assaseino de sir Ar+| 
Biba aponas parda. nana, dolorosa o 
amarga recordação... 

“Pitacos acinia quo O homen que assas 
ínou obtavo, ua desu ponho “discrato 
e pacto doe arditas do Folyihoama Ri 
cirê Lspas, qua é am novo, fncoliganto 
e octodio tola no. principal papolimns. 
Gativo, o 48 imorguss, uso trabalho rave. 
jndon de aptidões dignas do incitamente. 
Creon esso papel cm Paris o actor Gé.l 
oiee o Basto boi para 50 husgidur 9 
ao do assomibroso sonia a aus intos esta: 
do. fsgublose, do parto do lady Fal. 
fenda are Brolvina Serra, lindo one: 
|quim parisiónso cuja formosura plastica 
"mr pata muitos O mesmo cucasto quel 
dorado AgaciaDos do core, cológidas 6 
jomadasf quando, 1 immobilidad do seu 


 'sorrigo O no artificio das snas posições, 


traem os infantis. olhares d6 deotrô 
das montras das grandes casas de modas, 
Nas, brovos sconas om quo intervem 
“Arohibald, o moça actor Érico Braga, qu, 
pela segunda vez ontra n'ume poço, qua! 
do encarregon d'easa ingrata porsonagaim, 
apenas robustecen a convicção dos. qu, 
e viram ama oxcollcnto proimesaa. À 
Elvira Bastos muito à vontade n| 
oynica 6 repeliênto figura d miss Eith,| 
 rostontes esforçaram-se por não cow 
prometter 0 oxitó do O homem que assasr 


* Processos sogar 
nspirar amor é pe 
destorrar 


para: 
oa di 


Almanach 
4 4º anho do 


lho o Carlota Sanc 


A venda na j 
Livraria do João Carneiro & Ctm 
58, T. de'S. Domingos, 60-LISBOA 


vor. 1x 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA. 


rinon cujo socnario so dava a um artia 
novo, é nr Guiberto Nendas * “um artatá 


A fechar a espoctaculo, reprosenton-eg 
em aproposito fatitolado Depois do vtd 
ria. À seção dacorto om Krsnça, nam! 
saga! dg canso viinto d itutia 
talha. Os aliomics, que s6, apos 
elio, ão por sen turno “cercadas:e more 
tos uns, feitos prisionoiros outros, pelês, 
francezes. Uta ofcial frances ipabxona” 
jovoa castoill, organitadora. e 

'mantonedora do hospital. Ella, pá 
respondu-ihu que o sem unico amor abaor- 
voute daquela hora 6 a Fratiça. 

A poça do sr. Marina do Campos jore 
nalista de meritos littorarios comprova- 


ueaes o da propria mogoitade- do aesum- 

to. Diabi o rocowmendar-so apena pém 
lan amas superiores o do todo o-ponto lo 
vaveis intenções. Exaltar O sontimento, 
patriotico é bello, sem davida, mas conti. 
Foproduzir om scêua as brutalidados allgé 
más é empreza escabrosa o do-resu)tadbe! 
contraproducontes como sa vesif 


; lc 
e Raid finado 9 "Bolo do Favas pol abo anca, Soo peritos 
Circos & Music-halis É à om od de are 
om dna vo Eta rms and 
*] para indignar o mai avicto germano- 
ANIMATOGRAPEOS E CONCERTOS —| bio, SEE 
onsnas TE ole Gone coa AoA 


NOVIDADE LITTERARIA 
“Educação: republicana” 


por João de Barros 
1 vol. broohado, ...... 69 


- UUNBANA BERTRGHO: 
75, Rua Garrett, 75 


x - LISBOA 
Moviménto maritimo: 


E. Janeito o Santos« A miral Kessalstis 


[Liverpool «Dembão (Brazil mucrnero 


Champagne de Lanogo. 


CAVES DA RAPOZEIRA. 
Reservas de finissimas qualidades. 
A venda em todas às confeitarias e 
sercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA: 
Arthur Benaris 


TELEPHONE Nº I6 CENTRAR 
Poço do Borratem, 4, 2.: 


Casa dos Espartilho 


Santos Mattos & G+-R, do Ouro, 125. 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA: 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes aitificies:. | 
ROCIO, 74, 2.º—Telenhone 2168 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fárdel 


mantor o consorvar o amor d'esaypossos, 
o oordção 0 do apito o amor quo 06 eo jepima algm 
cujas relações, por qualquer motivo, nos sejam prejudiciass, 
g que dssa pessoa nos esqueça om absoluto, ot, eta; 
Um elegante volume 200 réis 


Theatral para 1916 


Conseguir 


publicação 


Tiuatraão con co retratos o biographido dos axtistas Aurk, Abranol 


5 


ua 


agisados polas rovistas da aotoalidado, 

Bos pequenitos? Nãq ao poda futarar 
[maior encanto. Foram gentis no Banda de 
Trompelas, foram artistas no Podys Vibe: 
o, foram do um -oomico iesosistivel nos 
[Mfricaniatas. 

“Tm Fósumo: fastas óssim sóna Amado. 
ro. São seu pri 


Depurativo 
Dias Amado 


Praça de S. Paulo, 24, esquina, 
dia ra Nova do Carvalho 


O st. Antonio Dias Amado, anctor do| 
tão colobro como afamado Dopurativo 
 S0u note, tom sido G0mpro 
lesão o primeiro dia om que descobrla 0] 
inaravilhoso remedio, o único proparador 
japozar do varias ansôncias quo tom fito, 
[com viagens à Aliomanha, à França, DE 
namoros, ato, ondo tom ido por diveza: 
pesa estada, voc o ouvir da vasmidados 
Paquelles, paizos, tom obsorvado que a 
Tormalá 6 tão bom combinada que os 
ofíoitos produzidos assombram, 


E? preciso, pois, falaf. boni: alto: a| 
formula do Dopurativo-Dias Amado é, 
só uma-—a que ostá registada em Por-| 
tuga! e om-todos os pazes da Convon 
ção Internacional do Borne, 

Com o nomo do Dopurativo Dias Am 
o nenhum outro preparado: podo ser 
registado. é 

“José Carlos da Silva Alem 
(Advogado) 


Tenis solo | 


Sobre a sitgação o progador do pessos 
om todo o pais, Ilhas o Espaias Vigilam:| 
oia do passas, 

Tndagações do moradas, 


gencia investigadora | 
Rua Garrett (Chiado), 96, 3.º.-Lighoa] 


apparencia insignificantes e despi.] 
dos de importancia, eram na realida. 
de o preludio de ácontecimentos mui. 
to maiores, n'um futuro não muito 
distante, - 

No dia 2 de janeiro o czar dirigiu 
e fino doa cavildios au Oro 

lem jorge, no. lopois de] 
Jhies agradecer os seus valentes ser. 
viços & o sacrificio das proprias vi.| 
das, concluiu com ts seguintes pads. 
vivs de imporlancia. verdadeirámen.. 
te historior: 

«i..podem ter a certeza de que, co. 
mo-disse no começo da guerra, não 
conclnirei à paz emquanto não tiver. 
mos expulso o ultano dos inimigos 
do nosso territorio, neri a concluirei 
senão de pleno accordo com os nos. 
sos alliados, à quem estamos ligados 
não só por frátados, mas por uma| 
verdadoira amizade e “pelo sangue 
derramado», 

Poucos dias depois, o general Poli. 
vanoff, ministro russo da guerre, 
passava em revisão à eilnação mil 

» numa entrevista com 6 corres. 
pondente especial do «Journab em. 
Potrogiado, 

Descieveu a enorme crise de imu- 
nições em 1915, a maneira como q 6L 
Ja so obyidrs, à creação de novas in- 
jdustrias na Russia e o emprego de 


todos os recursos para os serviços 
do exercito. Emquanto a mobilisação 
industrial estava assim progredindo, 
novos exercitos tinham sido levanta 
dos 6 excrcitados, Resumia a sitras 
(ção nas seguintes pulavras, 


“Meres da mobilisação. da grande 
[massa de homens que ha mezes so 
|vem operando, e a termos duplicada: 
o numero dos nossos depositos, te- 
ROS agora uina reserva permanonto 
de milhão 6 meio de jovens recrutas 
que nos permittem alimentar as di 
versas unidades sem mándar para q. 
íronte homens com preparação miti- 
tar insuficiente, 4 


“Por detraz dos quatio aliados, 
estão os recursos naturaes de todo O 
universo. Por deiraz, das. Potencias 
Centracs estão a exhaustão e o esgo- 
lamento. Ha apenas uma maneira da 
expressar o nosso sucoteso final 
que so resume. nas seguinhea pola. 
jras ia guerma contimnará até aq 
imim. 


O que era a nova preparação mili« 
tar russa iam dizeLo os recontros 

ue ss estão ferindo acinalmente é 
|de que nos occuparemos ngum ontry, 
leapítnio. 


gão pantanosa, emquanto a linha do 

Styr ficava oceupada pelo quarto 
exercito austro-hungaro; sob o com- 
mando do arçhidugue José Fernan.. 
do. Esse exercito incluia todas às le- 
giões polacas, reunidas pela primeí- 
a vez n'um corpo de exército. 

No inverno emquanto o terreno es. 
tava coberto de gelo, as condições, 
nos pantanos eran muito mais favo. 
vavéis do que o háviam sido no ou. 
tomno, quando pará essa região ti 
nham sido mandadas as tropas hun. 


eram occupadas pelo sexto exereito; 
austro-hungaro sob o comando di 
general von Pflanzer-Baltim e que tis. 
'nha estado luciando nºesse recani 
áesao o princípio da primavera. de: 
1916. ê 

A 29 de dezembro a Iucta contãs 
nuou na extremídado meridional. das. 
fronte oriental, D'essa vez os-rusãos: 
eram, ao que parece, os que alacãa, 
vam. Na realidade, a denomini 
ofensiva russa na” Bossarabi, . aqi 
minas, era apenas um movie 
vinsuccesson & imprensa. 
miga, consagrou intermináveis coli 
revêntivo à fim de impedir um-plas 
hueado avsínço do inimigo da Buko. 

ina. O muyor de Moscow, V. Cheke, 
nokotf, gue visitow o quartel generaE, 
russo em fins de janeiro de 1916, af. 
lirma-se ter dito que o estado maionj 


à [russo estava. completamente satistem, 

HE |to com os seus resullados; o gol 

É) |que fóra preparado contra as posie 
É [ções russas tinha sido . antecipado;, 


F. Aspinall, membro do comitê 
ingles dos caminhos de ferro 


ras e polacas; por outro lado, os 
districtos de Rafaloka é Tchartorysk 
estavam mais expostos e a continua 
são da lucta no Slyr era em breve 
ésperada. Como se vê, 05 alemães 
continuavam na sua tactica de pôr 
nos logares mais expostos os seus, 
alliados, 


Proximo do exercito do archiduque! 
José Fernando estava o primeiro! 
exercito austro-hungaro sob o com- 
mando do general von Pohallo, 4, 
fronte -que Se estendia do Ikva o] 
Strypa Superior era occupada pelo, 
Segundo exercito austro-hungaro sob| 
o Commando do general von Bochm-| 
Exmolii. 

No Strypa medio estava o exercito| 
ao conde Bethmer, que se compunha, 
principalmente: de tropas alemãs, 


[com exito. 
Havia ainda um outro, 
o desenvolvimento de a 
sa na Bessarubia. Durante mezes, tia 
ham circulado boatos de concenbrãs 
16 de tropás na Russia; no melado, 
o fevereiro findo, a queda de Erzes 
ruin “demonstrou Claramente que pes 
lo menos uma consideravel parte de; 
[essas forças havia sido concentrada: 
nessa fronte. — 
Uma ofensiva na fronteira dar 
Bessarabia, levada & cabo no fim de; 
dezembro, ora naturalmente de now 
tureza a distrabir a attenção do injá 
migo e a cobrir os preparativos parar 
o grando golpe que se preparava ng 
Caficaso, 


“A linha mais natural para uma: ope 


fensiva russa, por que ora a mais. 
ameaçadora para o inimigo, levava 
atravez da «nbertan entro o Dniester. 
e o Prulh, ondo um avanço. n'omg: 
consideravel profunididade podia: efe, 
fectuar-se nºuma linnifada fronte, ae 


sim como a «circulo do Daiester 
ferecs suficiente cobertura: de foro 
pelo norte. E 

E' apenas a ausencia dê: grândog: 
ios n'essu região que lho dá à appabi 
rencia duma «aberta». E" lmita 


À linha do Iniester"e o Bukovina 
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Ena e, Cone  Doonçãa do a ri , 
Sica Gnsilo de Faria, qu tir pre mo gato da digaidado cia porta sospio Comunas das 184817  anclosos Es PAR ES RAE 
grresoccogga-do condo do Elk deixam incapas do altsfonr males à quem RO Rios É (para diagnoltido o irataimonto) alátia: 
jo gastei, coníindo a seu, fio” tom, Incaprs a tape doi mis cala froquoncia, +. e 0,0 o Dr Carlos Santos, Alho! 
galrnes apenas es Cusanos su: aci te : 
Side ao Sata Festas associativas ia "xi: P Ineoçõs de G98, E o odos os ralamenos modcos o lrrgloss 
munto de obtor "por seu intermedio. o [especial aquello q - a É) » mea SET ? m 
oo, flo, role Ji da an & ro aeça lino, Demais Rope Prof pr pa ne 7 i 
des alas eis quê [amora Taj Toe profa Tas Laio postas Polo Pelo apo dramatioo 2 mesmo na «malintes do hoje 
fiquio dincoia,tea ia dx es quo amargos ana, do japa sá, Cedo Prmenatco O amaro. abeáciara tm Rapodo e 
ota mtoo op dA jondnido Dor ano ines at Seco Pro escondo db E ei isto estavam lucas de alegra com 
às mares un ; 
aver arihinciudo, primeiro o motiv.Jif8 o projocto do lot do ar, Ar Conta Ca: aos, a pe a contado 
tico da aproximação dos homens bra 6 porque, do facto, após doi lo e gy gro bg osé 
damas castelhanos que escolinvam [98 sous into; no tea Projeoto é Immo-| nes, cujo fallecimento teve logar! 


ongalves. Am OR | FAL 6 anti Pastelaria Mimosa 
mi Gonça irao SO pat oDRNORL Poa quer 0 Set do rtla dos Bantos 5 5 no dia 25 do corrente e que o| 


ai Et 
DAFUNDO Re A 
' NE OUVE TS proDE sea | gontrar mola” dos professoras Iyoedes mM O 00 POVO — |prestito funebre sahirá -da sua| 
E E E nr do ri pm O AO EARAÇÃO 9 PM | nã 27 o Cortando, pai 
pn, O) Bu enhustasmo é se Lo [Ra no, di a Inpostbi ndo sortimento do doces, = , Amanhã, 27 do corrente, pela 
E ERA E Mr oa e oa soltos para cha, docos diovos co- [| A aires sos pera guelê Pers dá tarde, para o caralho” 
emvoz alta e forte, que «por caso no» [O fosso examinada “unca o licores nucionaes Es ão entra tm combinação alguma pars a 
num» erilregasse o castelo no inímigs pe Il Me iros, café o chá das melhores BJ chamada rio occidental, 
e que cumprisse com todo 0 desasson. "O arc Coposilidado no fabrico 
dar dos delloioss 


bro os seus deveros de alcaído, Al mes- 
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nada Bordo Horodyshtehe, cobertaltholica romana, Algumas edificações 
de;magnificas florestas de carvalhos, arderam, poucos civis foram. mortos. 


Je Tsebroff, Burkano(f e Butchach, /Ustsietchko fica na base do angulo 


& Pelos meiados de janeiro, no fim) formado pelo Dzhuryn e pelo Dites. É 
'A estrada Yurkoveo Sadugora-Malio:)No cemilario: repovis oram Mortos. da batalha denominada do Ânno No ierv e os Parati pelo Dinis. 
Jo & approximadamente 0 límito occi) todas as nacionalidades “ia ios ds xo, ambos os lados estavam no Styr|montanha e a floresta que fica entre EB WA 
gental o morídional dos elevações co-lexiraordinariamente alargado, e E So Strvpa nas mesmas, posições Tohervonogrod é a ponte-cabeça da 
* Doptoa de Bosques, quo so argiuem do que oceipavam no princípio. Mais |Ustsielonlco. e - Explosivos da Fabrica da Trafaria 

800 n 800 pés acima do nivel dos am-| O progredimento da batalha n'a- Jim oapitulo apenes havia sido addic.| Um pequeno parenthesis, Tóner. DYNAMITES 
plos campos abertos ha sum orla oe. lquella fronto mal póde sem desoribis cionado à historia da. estacionaria|vonogrod — litteralmente a uCidado Gommo, Nº Lo N.9, caixa do 25 Kilos, 
gidental, e do valle do Prulh em ro-|para quem não Conheça a região, a guerrá de trincheiras. | vermelha» — actualmente uma sim. CAPSULAS 
dardo Crernowitz, jo Não ser nos vagos e obscuros termos ie [Ples aldeis, é uma das mais velhas daplas, trionlas, quintapias o coxtupias, caixas do Mk, 
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têpaco m.eua orla, volta-so. para les. isioneiros feitos. O. terreno em que. quebra da offensiva russa», embora [chronicas da Edade Média pelo nome AGENTES, | No Porto:—Jós “Radriguss Pinto o Pinho, é 
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outoiros. ai) Vitz foram tomadas. À posição geral gguaes, À sua tolalidade não era in./mos fazendo, diremos que os russos 
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no Dniester, a 9 do fevereiro, pódelcie, tendo primeiramente de sá apo =, do mongam do trigo, doscasque d mtas ul 

Euinio modo: «Toporoutz 4 umalse q historia dos heroicos feitos car. ser considerado como o termo dajderarem da garganta do Debusyn copo tos am Láaboo, Coimbra, Xabrogas, Sacavamm, Pó 

Brando aldeia e fica no sopé d'umfrimentos e morte dos. Iucladores tampanha de inverno na Galícia. Pe-Jantos de alcançarem o seu objectivo: exportação, em barricas, caixas ou encoos—Fa- 
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tavam tornando demasiado freguen-|dos Habsburgos. reparulorio da lucia de inverno, a] minidtura». Telegrapho: FARINHAS-Telophones: Administração 4224; Expediento 4222; 
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á janta tem n'ésse ponto de 500/nham de vencer. 
brotde. 194 que o outeiro fóra thea| ' à 00 pés do profundidade. O Daiu” 
tro.da muitas batalhas. mas nenhr-) - Mais uma vez os russos so estabe- 
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menos” lechnicos modernos. q ario distrito de Hoki Numa palavra, meo Drturem Da Sidado do Us Johko, Nas ipgucos dias depois nova habilitadiaimo, Pede-o dao outfeni de Fonpas befnicas, Polo tom fe 
e 3, mi- Jos ilernados avanços - o retiradas, gletohko e d'ahi, antes de atravessar lucta se noliciava, d'essa ves em ME xentando o trabalho data a d igner 
ide aro, Gram facpados, des ruwebios o retravestia, co mo" RaBaieier, corre doranis quas! Ro. eanihe, no ado sudoceto do Djs. Jão aja ponto da clas as 
; rande “aldeia, | Vimentos envolventes é “os” contra” metro é meio no longo d'aquelie rio |fer. 0 que doilava por forca Diies.  Bemellor postal à ENGONHADARIA CRNPRAL 
uúsi se podendo considerar. uma ci jataques, que nó ontorno de fieis isto é, ao longo do b di tido austriaco. er pos dl 
dades Lobo fes egrejas; d'elhas, a deram, ropeliremss cu aeLoi eo É CE Rua da Condessa, 63,—Lisboa 
orihodoxa é um grande edifi.| do. 
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Duaalimportantes conferencias vão : 
os allíndos realisar em Paris. Uma 
começa hoje; a outra effectuar-se ha 
. Para ambas foi convidado 


em bra 
o nossóbpuiz, 

A prifheira conferencia, cujas ses 
sões hd se iniciam, tem por fim es 
tudar aMaclhor forma de se apruver 
tarom em conjuneto todos os «for 


gos tendentes no unniquitamento do 


inimigo commum, Fazem parte del 


la “delegados dos governos allindos. 


Portugal será representado pelo nos: 


so ministro em Paris, o sr. João Cra- 


gas. Essa conferencia tem um cara. 


cer militar, e tudo indica que os] 
suas resoluções serão importantis- 


simas" pura 0 desfecho da guerra. 
Como já aqui o dissemos, é noss 


parecer que à guerra . não Jurara, 


muito tempo. Os indícios do que 0 


ulliados se preparam para uma ot 


fensiva formidavel são já claros. O: 
proprios allembes não duvidam pro 
elumal-o, o tanto assim que a Su 


Imprensa repetidas vezes insiste em 
que o ataque és linhas de Verdun te 


ve; como um dos principes object 
vos, invalídut essa offensiva, 
eroscentam vtlos que esse objectiv 


for'attíngido. E! uma affirmação pu. 
ramente gratuita. O ataque a Verdun 
36 poderia dar esse resultado de re- 
presentasso um succesão alemão. 
Dra a verdade é que representa um 


fracasso, As perdas allemas: sã 


múilo superiores ás perdus dos fran- 


ceges, que tecm' as suas resorvas in. 
actas Por isso a offensiva geral dos 


aliados não só nho está prejudicada, 


somo ganhou lementos de robuste. 


cimento. À significação moral do in- 
auecesso de Verdun"é desalentadora 


para os allemátsy o enche, pelo con. 
trario, do confiança na victoria o co. 


tação. dos francezes, a consciencia 


dos aliados. 
Se acorescentarmos a isto que 0: 


russos retomam, com eftectivos es-| 


magadores, a sua offensiva, u que 


Dloqueio maritímo, feito pela Ingla- 
terra aos puizes neutros do norte co: 
meça a asphyxiar a Alemanha, che- 


“garemos a uma noção exacta da si 
tação, o essa noção 6 a de que 0 


acontecimentos se percipitam. Está 
feita a preparação material e à pre- 
paração moral dos alliudos. Só resfa | 
vibivir o grande golpê, Para que to- 
dos 03 recursos do que os alliados 
possam dispôr se aprovoitem da-ma-! 

s logica o mais necessaria, 


neira m 


OLAVO BILAG 


O grand poa em soa 


As homenagons em sua honra — À 
conforençia no thoatro Republica 


todo o ponto diguas do 
lonto e da sua obra 
outro tão aprociados entra nós, 

No dia 30 do corrente, a Academi 
das Soion 


is torida. 


o banquet 
o bei. 
ro, 
Avonid , banquoto para o qual 
inda ostá aborta a insecipção na Ii 
vraria Bortrand, da rua Garrots, 
qu 

das "nossas primeiras individualide 
des nas “artes, nas lotras, mi 
cias, no ptofossorado, no jorn 


ca uma conforoncia sobre as re 
luso-braziloiras, dovendo presidir a 


noto o hosso posta Guerra Junqueiro 


«Historia Ilustrada 


da Grande Guerra» 


Estão Já publicados | oito 
abrangendo o, primeiro desde março a 1 
de abril, tendo 184 pafinas, o segundo de 


ro do 4 de Junho a 30 do 
ménte com 169 paginas, O quarto de & de 
julho a 3 

o quinto 
Deo, com 194 paginas, O Sexto de o! d 


autibro a 5 de dezembro, com 189 pagí 


& setimo de 6 do dezembro a 23 de 
Jantiro, com 188 paginas, o olavo de 34 q 
Janetro” 


nham acompanhados das respectivas im 
«portancíás» 


GOrerens lanchar bem o cear meihor?| 
Vão à Argentina, R. 1.º de Dezembro 


Ao 


gnifios, uma: 6 


no| 


ssistorh algans, ministros, alóm 


ismo, 


às abril a 3 de Junho :com 188, o ter 
lho, egual. 


“Sotembro, Com 180 paginas, 
do setembro a 20 do outu: 


34 do março, com 180 paginas, 
todos alles protusamento illústrados. Na 
administração d'4 Capital são Immediata- 
mente satlstotos todos os pedidos, quer da 
Coliceção completa, quer .do qualquer nu- 
mero do exemplares do Jornal, que .ve- 


'a conferencia que hoje reune em Pa. 
ris terá uma influgncia decisiva. 
Apoz esta conferencia, outra se] 
realisará. Essa, de caracter inter-| 
nelamentar, dedicar-se-ha ao estu- 
jo da questão economica. Ninguem] 
ignora que apoz a guerra, feita pe-| 
las armas contra os imperios cen- 
rnes, a guerra economica se impõe, 
icom um caracter não menos, terrível 
pela importancia das suas consé- 
Iquencios. Não basta derrotar a Alie- 
manha nos campos de batalha; es- 
|sa victoria dos alliados tem de ser] 
consolidada, esmagando-se economi- 
(camente a Alemanha, So tal. não) 
succedesse, so o seu isolamento nºs. 
|se campo de actividade não fôsse tão 
[completo quanto possivel, nós teria-| 
mos sempre a receiar a restauração| 
das suas forças. Foi 4 riqueza que a] 
Alemanha alcançou pelo esforço ex. 
traordinario do seu comercio e da 
sua industria, pela difusão univer-) 
sal dos seus productos, -que lhe deu 
'os meios de realisar à sua aásom- 
brosa preparação militar, para fazer! 
do mundo um solo de conquista e 
uma presa segura. Se lhe não fór fei-| 
la, uma guerra sem mercê, no campo 
economico, d'aqui-a vinte ou trinta) 
'annos a Europa estará sujeita a no- 
'vos áttentados da sua ambição ir. 
jcessante, x 


A conferencia «inter-parlamentar, 
[para a qual o nosso paiz foi convida- 
do e na qual se fará representar, tra- 
tará seguramente de eliminar a con- 
correncia ullemã nos mercados dos 
'allindos, e já no momento actual, é 
intuitivo que se pronuncia pelo inter- 
cambio commercial reduzido nos pro- 
prios alliados, excluindo os neutros. 
'Só uma política economica de ferro 
levará, com effeito, a um exito se- 
guro a reducção dos recursos da AL- 
llemanha, collocando-a em sibuação| 
de não poder perturbar a paz do 
mundo, e fortalecendo ao mesmo) 
tempo as nações altiadas, n'um blo- 
co que eilas necessitam formar para 
ivaguarda do direito é da liberda- 
de. 

Definitivamente integrado na és- 
phera de acção dos aliados, Portu- 
gal contribuirá, por muitas fórmas, 
'para quo O udesideratum» militar af 
o udesidorntum» economito da Tucta, 
'contra a Allemânha se convertam 
'em realidades proximas e terminan- 
tes. 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 


quarta paginas 
UM CONTRASENSO 


O tapete persa 


Apprehendido em Elvas foi de no-| 
vo entregue a quem o vendeu 


0] 


a 


Q 


o! 


o| 


0 


Dizom-nos que 6 tapoto porga von- 
dido abusivamonto pelo juis da con- 
fraria do Santissimo, do campo Maior, 
Monteiro de Mattos, o que, como aqui, 
[contámos, foi appróhendido pola 
dministrativa-om Elvas, 

foi ontrogue do novo á confraria! Não 
acroditamos, fazendo justiça ao. go- 
|vorno o em especial ao sr. mi 
da instruoção publica, a cojo cargo 
stão osposialinonto 05 intoross 
tisticos do paiz. 
Embora o tapoto nho tivesso sido 
nerolado,, o que não é ainda assini 
geeva do quo ello (Uso propriodndo 
a confraria, pois maitos objectos há 
quo não foram arrolados 9 que são 
propriodado indiscutivol do Estado, 
como os oslobros cofros exi 
logéoja da 
inilludi 
clandostinamonto, 
o disposto express 
n'essas condiçõos, 6 dada a frau 
evidontissima que essa venda repr: 

ta, o procedimento não pode er 
senão primoiramento a apprehensão 
do tapeto o sou doposito no mnseu, 
nacional, e depois o apuramento de 
'responsabilidades do juiz do Santi 
iino do Cam po Maior e do compr 
dor, que commettoram um verdadeiro 
roubo, pois além de negociarem nma 
coisa que não podia sor negociada. 
[som o ministerio do instrueção pobli- 
ca sor ouvido, realisaram esco nego-| 
cio é porta fechada, com fraude para 
os intoresses da confraria o dos ou- 
dentes que, como é tam- 
queriam que o tapeto fôs- 
so vondido om hasta publi 

De Campo Maior informam-nos) 
quo o comprador, quo já tinha o ta- 
poto em Elyos e so proparava docer- 
o para passar com cllo para Hea- 
panho, 6 um tal Almeida, brio-á- 
quista da rua do S, Marçal o quo é| 
[cônhecido pela pittoresch alounha do | 
«Corcodilo», o quo é mais nm motivo 


q 


soiom 


o] 


'9 | do Marne, isto 6: 


ão uma preciosidade negociada pelos| 
processos mais oscuros e complica- 
dos. É o homensinho, que é absolota- 
monto ignoranto o inoapaz do oom-| 
probandor do longe sequer o que ss 

or moral ou artistico de uni 
vangloris-se ve tor feito! 
transpôr as frontoiras a mais do um. 
Jobjocto nas condições do tapeto ágo: 
approbendo, não so pejando do o di 
[sor om publico com a inconsciencia| 
dos que 56 vêem nas coisas, ainda às| 
mais nobres o bolas, um motivo para 
cogmentarem o ongordarem a sua 
(bolsa. 


fi VIDA A SURDO 
tum suma Ino pirata 


O capitão Jobn Mac-Dowel, do vapor! 
grego «Adromitos» descrovo assim o) 
commandante do submarino austrinoa 
[<L-U o rofero o que lho ouviu, quan. 
[do o mesmo submarino ordeno ao 
«Adromitos» que parasso e o referido! 
|commandante subiu a bordo: 


Era um homom de elovada estatura, 
[mas to magro. o tão amarollo que mo 
a, O mou navio 6 do peque- 
nas dimensões; no entanto, quando 
olle po pé na ponte, o com 
olhou. à sna volta, com 9 ar de quem 
sentia prazer, À sus côr amarolla pro- 
(vinha dos fumos “envénenados da ga- 
ouvi: «Ha sois 
“quo estou no submárino 6 apo- 
sen DarnaL qm “Trlao, ooda 
(pormaneci algumas horas. Que espan- 
tosa vidá a dieasos seia moges! A cada, 
rninuto, dia o noite, o pavor dá morto 
dianto dos nossos olhos... Constanto- 
Imonto pensamos no nosso fim, quo 
ão son a todo o instante, Não recel 
[mos nonhuma carta da família nem as 
[esorovemos tão pous o não to-. 
pesa a 
(dam oxcitadissimos o a proposito do, 
tudo rixamos, Lá as maís exaotas rola- 
ões ds espedições polaro, mas estão 
ngo de narrar sollrimentos que so 
'npproximom-dos nossos, Um oxplora- 
[dor do polo pódo sósinho, caminhar na 
'nove; nos aubmarinos uão nos é possi- 
vel isolar-nos. Estarmos constantomen- 
uso dianto dos outro». Ou aubinarinos 
não podoram aguentar-so ú suporfcio 
o Noditerranso “durante a malor par- 
to do invorno, «Quando robenta uma: 
tompostade-disso o austriaco no gr. 
Mac-Dowel, morgulhamos até quaren- 
ta'pós o conservamo-nos ahi atô quo o 
imar nmanse, À somolhante profundi- 
dado, não sentimos as ondas; qualquer 
juo doja a sua altura á superíício, não 
oomimodam o nosso navio À prinol 
al dificuldade consisto em sabor 86 o 
mporal amainou. Não temos moio do 
Ioonhecel.o, do soro que as nossas su- 
idos é anporíioio para fazer uso dos 
poriacopios são cholas do perigos. 
sr: Mao Dowell diz que o subma- 
rino «Lu T.» tinha quasi quatrocentos 
pia do cumprimento. Pomiia um appa- 
Felho do tolographia som floseo sou co- 
Imandanto doslarou quo podia navogar 
[com a velocidado d'um transatlântico 
á suporhicio o à razão de doa nós mer- 
Igulliado. O official alirmou ainda que 
podia fator 4.000 milhas aom pars 


Migalhas 


Um marinheiro francez, convales- 
cente ainda de uma pneumonia que 
lo despejou do seu barco; passando 
fem Lisboa, para uma cama do bospi- 
tal da rua de S. Boaventura, almo- 


co tímido por aquelle conforto amis. 
toso que 0 cercava, ello contou as 
horas tragicas de Dixmude. Foi ao 
começo da guerra. Abortada a mar- 
(cha sobre Paris, Os alemães que- 
riam é viva força precipitar-se sobre 
Calais para attingir a Inglaterra. |; 
[França desembarcou parte dos seus | 
«fusiliors. maritimes», — as «demoi- 
selles», como lhes chamam-—e, sem 
ces poder fornecer artilharia, dando- 
lhes apenas uma ordem tão impera-| 
tiva como a que precedeu a victoria 

morrer, mas não| 
recuar» teve durante interminaveis, 
dias cinco mil homens deante de 


mil heroes, que Paris festejou ha 
[pouco por iniciativa: de «Le Journal», 
ficaram intactos duzentos e cincoen- 
ta. Um d'elles é o convidado do meu 
jâmigo. Depois de ter. escapado da| 
carnificina. um golpe d'ar, um bur- 
[gutzissimo golpe d'ar, que qualquer 
dê nós poderia ter, apanhado ao sal. 
tar da cama, iao matando, estupida 
ke ingloriamente longe da sua terra e 


tino fem d'estas ironias velhacas. 

E; com um-sorriso de quem volta| 
de longe; era impressionante onvil.o| 
contar na sua linguagem rude de] 
marinheiro, a jornada épica. Que] 
belas paginas tem acrescentado a| 
França de Bouvines e de Austerlitz 
já sua historia gloriosa. A- torrente] 
(caudalosa do seu sangue, desperdi. 
(cado sem contar, não tem um vaul 
[por onde passe a furia dos teutões, 
[Desde o começo da. guerra, sempre] 
os barbaros investem n'um arranco| 
desesperado sobre um objectivo, que| 
lhes é absolutamente necessario, en. 
(contram um muro contra o qual -se| 
'emhota o ariete formidavel. E" um, 
muro feito de peitos humanos mais, 
forte do que todos os engenhos sahi. 
dos da imaginação do atacante. E” 
jum muro invencível, argamassado de) 
almas, indestructivel como o. genio| 
secular do paiz que o levanta. Não| 
esqueçamos nunca que é esse miuro| 
quo nos protege, é elle que nos hu de| 
salvar, 


para sovoridade, pois a esse merca- 
dor do trastes e mais coisas velbas 
devo o pais o tor sido privado do mais: 


Içava hontem em casa do um amigo q 
meu. Ahi, tranquillamente, um pou- tica 


quarenta e cinco mil. D'esses cinco Po; 


lorige do sibilar da metralha. O des-|k, 


A GRANDE GUERRA 


Uma muralha, um bastião, um Dios 


= 


Prog É contro 
= 


eee (8) rem 
Eis o que, segundo o sr. dr. Cunha e Costa, deve ser neste mó 
mento toda a nação, para que Portugal se não perca 


Sem pov. 


A recente conferencia do sr. de. Cú-phouverem por bem outhorgar-se. Os mo-| 
inha é Costa na Liga Naval, Cm que O íuo “ prelendessem. restaurar | 
notavel orador mais uma vez patenteou a. monarchia com O rei da Prussia me-| 
Jo-seu talento brilhantissimo, merece |receriam ao orador tanta consideração (| 
uma particular menção. pelas aitirma. [Como os republicanos que, protendessem 
qões feilas e pela. justiça. prestada. ao |manter 4 republica com o presidente da, 
Na que tap esncõea, lterarios e po-irepublica franceza. 

côs. se dão ao Tuxo de desprezar. 3 

Disse o orador que aquelia conferéncia|, E se Nun'Alvares nos deu uma Nagão, 
ape pm a Mnlrodução (intemeratamente disputada ão a 
É an Po Pago Crnono doaron de vie] ho; isso não significa que devamos áli 
da, feitos e epocha de Nun'Alvares. Ou-| Menter contra à Nação visinha malque- 
frôs ortores, entre elles o" erudito ar. [ençaS Ou odios, de qualquer. especio 
dr. Antonio Sardinha, estão já inscri-|Embora cada qual na sua casa, é obvio 
Dios e bastaria” a Juventude Catholica.|que à Peninsula constitue uma «unida 
St o orador chamará &, Irmandudo de vocal» 'guipócioe, Colo, Jogos Goedam 
o Nupo, oça, nie bem o O Go go 

al 


culto do Condestavel. 
boa 0 2 dr. Cunha e Costa 0 per allclames nossa, inscreveu nos 
m de Nun'Alvares, desde a sua: vinda, 
para a córte, nos 13 anhos, até é sua 
morte, mas delem-se principalmente na! 
ultima phase da sua vida, à monastica, 
até no derradeiro abraço que entre s! 
trocam Pr. Nuno de Santa Maria 6 D. 
João 1, que Me di orôn. Acoen- 
tm q 
Conidestavel foi sempre 
activa. Ouvia missa todos os dias, con- 
fessava-so quatro, vezne. por anno, o 
Natal, Paschoa, Espirito Santo 6 As-] 
sumpéão; de noite, resava, emquanto q 
hoste dormia; mas, entrementes, | ga- 
hára Aljubarrota, ôs Atoleiros, Valver- 
e, e dava n este Simples reino christão 
da Hespanha a fórma é o figura do Na- 
ção. Se, por um lado, a confiança que 
em si deposilava era sigolula, a sta! 
ade era inexgolavel. quan- 
Pecebia, iva Jogo o dizimo dos 
'Núnca vendeu 0 trigo das suas| 

vastos herdades. As sobras cram para, 
os annoé. maus. Vestia os nús, e, em] 
tempo do iroguas repartia. com os 
prios. inimigos o pão do seu patrimo- 
nio. Morto o Condestavel, a terra 
cobria as: suss tornou-se mila-| 
grosa. O arrancáro-a, com “as 
Unhas, pelas junturas da câmpa, e to- 
dos os annós as donzelias de Lisboa, 
coroadas de rosas, vinham celebrar so” 
bre a sua campa, ho som dos pandeiros 
e adautos, as façanhas e n caridade do) 
portuguez. 
podomos-nós aprender com Nur 


anha é, 
uma nobra Nação, €, 


lastos da Historin paginas de gloria im- 
'morredoura. Entre clla e nós não ha 
japenos a semelhança da lingua, ha de- 
féilos é virtudes communs. O homem de| 
Estado portuguez que não procurasse, 
[sem prejuizo da mutus soberania, 


*& economico, trahíria inteiramen: 
e a sus missão. 
[e semelhança. da. lingua, ha. déteitos o! 
pires comuns, O Rômem do Esta 
ez Que nÃo procurasse, sem 
prefalao da: mubua, soberania, promover, 
enize as duas nações, o constante e pe: 
neirante intercambio intellectual, moral 
"Economico, teahiria. inteiramento a 
sua missão. A 
E o grudar termina, recordando o 
auáitorio a immortal peroração de An 
fonio Candido no Seu” famoso. discurso 
de” Amaranto? 


Diaia Napoleão que, na guorra não 
ha profócias: ba  aponhs aarprezas, No 
entanto, amando atentamente do sor 
e:guom as diversas fases da grande 1 

Eta que notualmonto convulsiona 
Europa, quando so não queiram porde: 
do vista alguns vagos pormenores que 
aquo 6 além apparocem como inilludi- 
vois: prodromeo, é logitimo ostabelo- 
'cormes uma espócio do calculo do pro- 
abilidades que nos conduza a antever 
'como relativamonto. proximo, o termo| 
da confiagração com a viotoria final 
“dos alliados, 


à Be enianem Os 
põem que d'ella se 

Ergo! posto quo 
parto da” Nação, 


perios contr 


tia como À 


dos «immortnes! 


rincipios» nã política. logo mo áião da Russia. do França o da Ingla-! 

nei Pa poi go eae ; da raça é da Iogl 

a a ovo! 06 há vida he-ftorra: Do lado Sostoo encontrar 

roica: e afitrmativa-exciama O orador 

“quando, na phrase do Oliveira Martins, 
jadores são OS mesmos, 


Nimana figura sobre à j 
vo. arrebata:| 


Er 
Tl 
yilhão gurmanies de todos os maces 
to globo, onde nom roprio sub-| 
A sa 
Epa ql iça 
'zer-so conformo as necessidades d'es-| 


ipi 
ec 0 o into o povo 


marina não póde 


is de 1807] 


Porque é que em 1640 o depoi dando à quasi insignificanto perconta- 


os oxercitos quo cbmbatar asi 


resentes pessoas de todôs|ã 


licos, mos a grande maio- 
de inditicren rido todos os req 

veis ao perfeito desomponho da sua 

gloriosa misto, Com a offenoiva d 
Champagne, é agora, com a” ie 
Vordui, à tradicional supremacia mi- 
Nitar das hostos alicroBs é uma lenda 
[quo so dosfár, E, para quo so uão sup- 


io. 
“Acham-se 


a 


irsmendos dê mes passado esrcvia ha 
uco, em plena Alemanha: 
A atalha: de Verdan não é uma bata-| 
Lo basans, E'o inferno. E preciso ter o| 
fliabo do corpo para rosistr all, Não ha, 
cas quo polca tomar diuesato filas 
istairas de agamos  farpados, escapar às 
iadas do toda a espocio O ao fozo dns) 
Siteaihadoras As tropas do assalto não 
Eadtuna sum ireuta soodo & morto, o hor- 


Ro alscuirá o, orador nem ntoqueio 
logar nem, n'aque en 
[E impuras foram as intenções do re- 
a qo appelar. para à «Unido Se- 
Bata» de lados os portuguezes. Suppo- 
Emmos 6 pãor, isto é, que O coração 
"os elos 'dpsmentirão' as palavras ds 
paz, que os labios 
Pis 488 csrreligionarios do orador se 
inipõe o, indeclihavel. dever pairiotico. 
WERE o que deves, aconteça o que ncon- 
seo de um pesqui frames A Hi 
ioia um dia julgará os bons e os máus. 
[R sua Tustiga chega às vezes larde, mas 
rogo empre. Pela parie que lho diz] 
o q recusa dos seus serviços não 
aistimutcia 9 seu ardor” petriolico. Aci 
o Todos 05 juizos, Esiá O juizo da 
consciencia. 

Demais: no exclusivo ponto de vista 
posição, era ao orggr petciamen 

ailicicno que vencessem os alia 
dos ou que triimphassem 05 imperios 
enicaes, “Hole ménos do que nunca! 
fem O estradgeiro que. intromolies-s0 


Estamos om face do 


canhões de 309 milimetrus—é egual a nós, 
Noskum segrodo da gusrra moderas 6 
extraçho aos fraocezes. i 


os allomães confessam que os sol 
irancezes valom bem os seus soldados, 
elles sejam na zealidado muito supe. 


riores, 
Por outro lado, “a aotividado quê so 
nota entre os jos + | iados deixa. 


André Brun 


Usem a agua do Houcaão ua rovoa | 
nO trataineiito das doencas dé pele 


entrever para talvez por toda a 
[proxima primavera, umo ofensiva ge- 
[Falem todas as frentes do batalha. 

|O Tiases, fazendo-so eoho de um boa. 


nas nossas questões do direito publico 
ínlermo. Nem os aliados nem os impe- 
rios centraes tcem que melter o bedeiho 
no regimen político que os portuguezos 


ENS as das tes o corar 
[a pinto iniercambio imteieciual,|Percorves co 


O RIM DA CARNIFILINA 


Porque motivoé legitimo esperar 
que em 1917 esteja celebrada 
a paz do mundo 


considerados como exoopções, atten-ay! 


rabos? Porque-como diz Hercula- arc 
nos rue ge motítica, O afer- gem quo ropresontam do total da to. 
pop instindio a o Porão após melagem do commorcio das nações al- 
ni provações, na plée, que 6 à Cada = 

4 Perder as tradições" antigas, a 
ima a, perder as tradições ai É! Desdo a celebre batalha do M 


Não é arrojado suppor que; deede quo qo” 


E 

E 
pi ES 
CEA o 
le a furia das tres invasões napoleont- 
(cas; que, softrendo com docilidade] 
admiravel a ferros disciplina de Beres- 
sf de eae 
pa Rand dim ee 
tia dei soldado, a nenhum outro! 
qe a SA 
'pellido para o combate e para à victo-] 
pe ra aut 


vo que sé salvou por seu pro- 
(O, COMO O nO650, NOS princi- 
do seculo pússado; que soube rea- 
contra a miseria inferna, que era 
mparavel .e contra 0 inimigo exte- 


heroo fo heroe messínnico appareeeu...) 
mes só pela indomita: bravura do seu 
Icoração O pelas espontaneas, urdentes. 


e” generosas. iniciativas do seu patrio:| 
fiamo: um povo dp tanto caracter e fam. 
ta alma, tem airído largos estádios a! 
m Honra sua o proveito uni 
[Versal. Ha dentro útello-alguma "cousa, 
[ejonal. Ha dentro d'elle alguma cousa| 
resistento à, todos os Inforuunios o a lo- 
[das as contrariedudes: um como cspi- 
rito Immortal, que os aceidentes da for- 


una - podem “assombrar. mas não Jo., 


ram “destruir, E por mais contrários 
que os ventos soprem. por mais esc 
ecidos que os horisorites-estejum, por 
male grave, angustiosa, Inoxricavel que 
sura à dilficuldnde do momento, ha do| 
Incudirihe o valer-lho sempre à fórça da| 
iradição. que o impeile, O, espírito da 
raça, que O reclama, 0 elemo direito 
humano, “que é por eltel» 


to intorcosanto, alindo vagamonto a 
onsa offonsiva. * Diz-so quo financoir 
tes o armadores allomios 
ha cerca do um 


tamento o assalto do Vorduri, na ospo- 
rança do com ello intimidar 08 france- 
à lhos inspirar. ideias do par. E o| 
Times acorostonta: 
À doraditas no que refere ponsoos o, 
contomento vinidas da Alionaaba parece 
Ailemios beim informados Pecoa 
wa. já do quê o seu paiz não pode 
anpbor, mas alado. so Juigam milicar-| 
mento invonsivels, E! prociso dissipar as 
ut iliusões a tal rospeito aatos do che 
[garimos à uima 
Enviar todos 
o thoatro dei 
Tóooita para a 
existe outra. 
À offensiva final devo sor concorta- 
ãa na proxima conferencia dos aliados 
m Paris, O rosultado della, depois da| 
rova do Verdun, não devo consistir 


homen todos os ca 


n'outra coisa sento em, abalar forto-|5 


mento ao linhas gormanicas, recon- 
quistando, n'um formidavol e: dooisivo| 
«Elano, todo o nordesto da França, 
[actualmonto ocoupado o todo o terri-| 
torio belga. 

Ora os allomãos om caso algum so 
docigizão a continuar à guerra no soa 
sopro tereltorio, Já os pazes do sul 

a confederação germanica bositaram 
om subscrovor o ultimo emprestimo 
aliemão, com o bem justificado receio 

o iriam assim contribuir para que, 
nação do lucta so prolongue. Tor 
ãos os impondoravois quo dia a dia 89 


manifostam na Allormanha à favor da 


O invorho está a findar. Devo ter si 
do o ultimo da campanha. Daranto 08 


Écios do proximo anno, é natural que 


ao ea a amento a. representa. | ponha que falamos apaixonadamente. so tonham colado 03 canbõos, o que 
Sem Patria não E dos foremos dclarar que o proprio inimi-|ienhom entRd a palavra os planipoten. 
publica, porque ninguem póde ojo essa opinião, A «Vogais |cia rateio q 
o oareno eraquillo que-lhe não per-|So “aipucie», rofariaé ai lojarios dos diflarontos paizos discutin 


do, com mais conforto que nas trin- 
choiras, qual será definitivamento a| 
sorte dos vencidos. 


A altitndo do ge. condo 
do Bamodios 


Do Primeiro de Janeiro ropradi 
'sogulato intoressanto obronica 
quorido amigo é brlibante jorn: 
ão Oliveira, dcerea da nobre attitado 
conde do Samodies perante a si-| 


taação: 

Ha poucos nomes em Portugal tão 
Iosgamento conhecidos o corresponden- 
do a uma individualidade tão funda.! 
'mento mercado, O condo de Samodães 
“6 0 quo podemos dizor muna-existencia| 
cheia, o poncos homen da nossa torro, 
'onão tudo, predispõe á vida facil, di 
Ipuzoram de nma tão viva aotividado o| 
vrocusáram mais rademonto emprogar 


ad 


o—accrescenta. o elognente orador-as chamadas elites. 
“não podem tentar o que quer queseja | 


ate? 
fi 


o sou tompo. Tendo sido tudo o soffril 
ão tudo, militar nos tempos revoltos 

perseguido nas horas incortas, 
fado, ministro, par do reino; pos 


Juma illustração vastissima quo o úfftri 
[mou como publicista, orador, esonomfag 
(ta, polomista, crítico, theoloro, 6 cons 
do do Samodios 6 hojo um volhinho da: 
asi nto annos, recolhido á saua! 
lo-dos sous. fam de labor intonád 
gua quiciação do nomgonaio, ola 
6 ntesta altura, extroma da vida que. 
vem desportar ainda uma hor do raga * 
eevação para a ma paro o É ainda 


car no 


da prompta ondo o fogo nunca foi 
tinoto. Quando trazante-hontom reuni 
Ina casara do Porto à Junta Pat 
ca do Norto, foi lida, entro outras, 
'communicação do illustra titular, 
que 8o lia o boguinte; al 
“A minha avansadissima elado e mk 
saude não me habilitam a gahir de noite, 
Applauio combo o fm da amemblaa 
autonomia nacional é a base fimo eh 
rações de todos og 


assentam as au 


tou palavras tio sinêt 
no sua fórma, 0 tão logos no méés 
po, mo não touham enternofio, 
ndo.do Samodães é um homem 
[com tradições tão protundamento conf 
Horvadoras o, consoquontemonto, tão: 
desaffectas aos novos homens o ds myé- 
vas fórmas, que lho bastaria invocar à 
sua edado;paru continuar: tranquillo o 
oxigir quo o deixassem. Não o quia,/fo»; 
zor som uma afirmação pela qual 6 lix 
cito noreditar que, om edado monoa 
jadentada, não hesitaria om osquecor 
intraneigoncins do, prinoipios, income 
pntibilidados do pinto, coerupulos da 
rtído e ligação minto oncuté 
ido é ção para bário a 
monto nlhoio sempre a controvoralig o 
paixões. Porquo nto ha do esto nolrt.j 
[oxomplo regintar-ao? Porquo não havo. 
mos do pntonteal-o a quantos oncone( 
tram aínda ou bastunto rostrioção out 
dustanto poquonoz, do ospirito pará fito” 
vocar estorvos à espontancidado do sbt * 


Olcóncurso numa causa em que tallok, 


temos do marchar unidos?-O condo dé 
oniãos prove, poe Ronco mantadd 


podo havor homens opposto o 
tab opinid o tavorá aitnoria 


é oppostos patriotismos! 3 bd 


Uma acção dos hidrg-” 
aviões inglezes . Ev 
|Abalroamento de dois 
contra-torpedeiros: ::; 
LONDRES, 26.0 :ãoi e; 
aro-aviões i 


Os contra-torpodoiros Medusa o Las 
verook, que comboiavam os hidros 


viõos, Os jornaos dinamarg 
nos disom que o objostivo foi attin 
do. —(Havas). 


Allemães e bulgaros 
repellidos do terri- 
torio hellenico 


“700 
SALONICA, 27. Todos os desn;s 
tacamentos allemães e bulgaros.1 
'que haviam avançado em terri 
torlo hellenico, foram repellidosiy 
para além da fronteira pelas: 
tropas francezas—(Har aê 


A campanha russa. 
PETROGRADO, 26, Official, tt: 


Os allomãos boinbardonram Soholochet” 
testa da ponte Iskkul, Na região dqut 


"7 


caminho .do forro de Mitau, a oesta:t 
do Doraj gifio do Steyparos: 
pellimos as, agi 


A oosto do Dwinsk apodoramo-nos 
do (oma. isinchoira. Na cogião à novo 
[roosto do Postava os combates conti» 
nam. No Cacaso, na região dbrá 
[Tohordka asporior “o a gudoesto doci 
Bislis ostamos progeedindo enorgicai 
mente-—(Havas), 230 


Aluctaitalo-anstriaca: 
ROMA, 26,—0f%e -Aoções de 


fartilharia no Carso, no Isoneo medio 


e om Duine, entro Tolmino o Gori- 
ria, Houvo tambem poga 
do infantaria, quo projudic: 
nhas inimigas. —(Havas), 


Mais um vapor afuns 
dado E 

LONDRES, 27, — Telographom do: 
[Dover ao Lloyd que o vapor «Santa. 


Oocilia» foi afundado, salvando-so a: 
tripulação. —(Hlavas) : 


Casa dos Espartilhos, 


'gántos Mastos & CR. do Ouro, 187, 


Em vie 01G 


A CAPITAL 


Oventre de Lisboa 


No Matadouro foram abatidas, para 
abastacivvento dos taihos municipaes 
do Bogaintos pezess talhos| 

4 rouca” boviaus fdultas, com 
iculagéa 84 com BA, 


ares foram ainda 
batidas 21 vitelas com 140 e KZ carnei» 
Eos cosa 1201, 
No, matadouro do, gado auino foram 
abatidos E2 porcos com 51769 Kilos, 
as abogunrias do” Matadouto foatam 
Ropogitados 65 reze adultas, 855 vitela 
à Sicarnelron, pura scrom abátidos na ma- 


ee 


E 8º sumplonia - de Heeihoven 
Do Tepulitça 


qo 
Eotúmino. eiBtês com toda a Bunda da 
Con opa isa “e soam 150) 
cxntântes El O Programm 


Sepphonios Boetho: 
“Aliogro ma nôu troppo, nã Docs 
sado; b) Molto vivace;c) Adagio mol 
do gcuntavito, 

SAPATO IV, «Concoro or to menor» 
IntSaons, para piano e orchestra, sois 
ta Lourenço Varelia Giá Junior; V, Í8I2, 
dlivertaro. solemne, Tvchialkowiky, pela 


a na 6 Orchestra 


À cura da impotencia 


O GENITOGENOL 6 o producto del 
ais gonstanto a do rasaltados ar- 
HAS soceio do phenoimence secandagior 
radaveis, Caixa, 1829--6: 


dorçéio mais 10 cantavos, 
«Brogeria Quintans-—Rua da Prat; 


Às campos de batalha 
do Mamo 


“Bigonoelebro pela estrátogios oxtrad 
fina do ganeral Jogvo, Cómo pola 
feieiaho aut que, tomara parto hua 

to milhões do Bomons, à famosa ba. 
“Arno, que livrou Paris da java 


plus lions. 15 emoior talha quo 


regista “até hoje. Lisboa, q 
jean formidavel batalhas vue for ego 26 
Vetsomidar o Tor agora o 

Aço megite a todas, as puasca der. 


“som eprahatos, seguir a viám das trinohoi-| 
“Paio, Me: Courtllamont, o -c 

plo franoer, assistia a toda a ba.| 

Mi abiavo sata lo 180 pisena cotiidas 

9, 1 roduz em project Zu 

pandas dg 

ii Tlbão só vero, 


quo constituem, 
otaculos do para| 


PS ee 


! Trapo e typo usado 
Compra-se na Rng do Norte, 5 


Touradás 


“Campo Pequeno 


esta tardo afixados os curtangsi 
e o pronsat 
prada anal ongo 


ta Iiados 10 novilhostogros, ndo 
Bynros para a afamada couadrilla» do 
Bihoso. dvilbanos que o 000 passado 
nto sito alesaçarat o Caapo Pegue. 
Bo; Choros dass veuadrilais são lhe 
“anitos Bolmonto IT, o primeiro flho “do 
ronda danduelhelró do mesmo nome e 
Rexando feado do nhanomono do 
BhiBicadores eto: Eranciaco Leiva <Ona-] 
Toi Josô Catigeres cOanooros 6 nús ro 
Hebabandorlbairo Polfano los 


ido! Rosnlor, «Eogalitos; Ho 
1 Mora e Honriquo Gonalor, «Por. 
on» 


“Godinho &Falcão 


“ "Spmpra o vendo polos melhoros pre-| 
genes os Tapeião est, eb 
» Coupons, modas do 

ey (a,0 notas EN o paízes, a 

R. dos Retrozeiros, 95 


Mêr noliciario 
diverso 

na 8: e 4: paginas 
Pelo Salão Foz 


“Mantom-so o moamo 


josegso nos] 


aspoetaculos -d'esta magnifica casa do 
sppastaculos, As anohontos gucca- 
domeno ininterruptas o justas, -por- 
O. FOFOS “VOZ0S 80 VÔ Um tho Com-| 
Mary Bruni, a tão 

ta, em cada um dos 


uma reação, Não| 

“so enbo em quo 

ma-cjinla, ohoia de 
pasta, om que Mary Bruni 6 a 

P “<roança eaprichosa 6 amua- 

dpgm 89 no encantador barqueiro 


“aapolitano. 
pio Tesy, o dueto comes, 6 em 


aagavol; os sons numeros são-de es- 
Pinto é em todos elles  regoan 
us não é só 


slpganoia 6 a coresoção, Mi 
 “egirico “esto duetto, é tambem um|d 
Jo-par do bailarinos, em bailos -do 


todo o, gonero. 
Ealagan o Sovilhanito são eximios 
nog:bailados hespanhoes. 
À juntar a ostes numeros os bellos 
«ongertos executados com toda a mes- 
tria pelo noxtetto Thomas de Lima. 


“Cinéma Condes 


Everdadoiramente sensacional o pro- 
asso diesta noite ao Condes; basta di. 
Háiimos qo so exibem pela primeira voz, 
dim conj, às. 5 seia do famoso dr 
zoa policial, «Os Vampiros», Para avajiar.| 
Agch intércaco do céiebro Cá» da casa 
iNigdont, Focordaromos sponas 08 dog- 
gativo talos dns, atrico, «Cabeça 
> 9 CÂnEl qo matas, cÓriptogra 
See Io cliasto do tas o dE 
pentro e «Olhos fascinadoroso. 


“ Simões Bayão 


;aureado,pela-Biçota a Pari 

oe” do teca, elriraa Dibldeo a 
paulo 49, 42. 

elenhone 3078 


Nas linhas inglezas 
occidentaes 
LONDRES, 27.—0 inimigo fez ex- 
plodir uma mina proximo de Given-. 
[chy ocoasionando aponas estragos in- 
=ignificantes e ama outra proximo de, 
Neuvillo Saint Vaast e occupou uma 


to de munições proximo do 7º 
8. Um dos nossos aviões que fôra 
em reconhocimonto não voltou.—(Ha- 
vas). 
A lucta na frente oc-| 
cidental 
PARIS, 27. Em Argonne houve 
Iuota de mio: nosso favor e com-. 
(bates por meio de bombas no sector! 
(de Court-Chaussée. À cesto do Mosa| 
a nuite correu rolativamento calma, 
A leste do Mosa houve luta ininter- 
jrapta de artilharia na linha de Duso-| 
mont a Vaur. Em Vocvro houve 
bombardeamento assas violento, 
pocislmente na região do Monlinvil- 
le-Chatillon. Não houvé 
fantaris 
cogo.—(Havas), 


Tospecção militar de animaes 
e veiculos 


sxercito reallsar 
cão do animaes o 


isação, nas datas o freguexias abaixo] 


mencionadas, ds LL horas: 


aU de abril, Bantos-o-Valho, na Ave: 
Martina, proximo bo jardia 


ido do Sam. 
juarda fiscal; dia! 
do Bixo, junto 


EEE 
hi 
Aga da ad de 
get taDi da fui 
dia nt Monto Pedi 
Campo de Sai oa E) “oi 


oscola manicipe 


As sociedades sportivas JM 
a preparação militar 


E 
“O assumplo da” seúnião, quo ospecial: 
men imitando lados E 

vos, que reserva. do 
Exercito ou venhara “ater. abrangidos 
elas juntas do revisão é ainda aos su 
eitos “A Instruoção 


do 1: 
a guerra. 
convidou para esta ieunião 
a dmipreisa é 08 clubs sportivos feder- 
dos 6 não .icderados; mas 0. represa 
tação póde fazer-so Independentemento 
de” convite particular. 


Navios allemães 
No dia 16 do abril eslão peomplos a 
o o 
mi de 9.000 loncladas, e 0 1º = A 
tão Caso dad lona 
At Ppntação, este ullímo navio é cons”| 
ni 8 6 Same 


"Serviços de marinha 


Todos os serviços de rrarinha quo es-| 
ave ja cargo fa respectiva. giresção 
| 


e da Administração dos 
passaram para a Majoria. Gene- 
ral da Armado. 

foi exonerado do logia do director ge- 
ral de marinha, e nomesdo inlerina- 
mente em sua substituição o capitão do, 
mar o guerra se, Barbosa Leal. 


Um incidente a bordo 


e Vidal, ca: 
pitão do «Africa», 


Offerecimentos 


[pare seguir com as primeiras tropas 0) 
sr. Jorge de Vasconcellos Rod 
morador na rua Bernardim Ribeiro, 


por Leonardo Coimbra 


O professor e philosopho Leonardo 
Coimbra, falando hontem no Centro 
Dernocratico, dofíniu w nossa aútita. 
de espiritual perante à guerra, num 
eloquente discurso do que damos a 
dir um exacto resumo : 
olisia guerra é, nºum sentido mui. 
to diferente d'aquells que vulgar. 


ra commercial, 
E" o drama do espírito, de liberda- 
[ds humana esmagudo sobre as suas] 
proprias ereações. O * desenvoly 
inento, a uclualisação da alma hu- 
mana em instituições e instrumentos 
e trabalho trouxe como consequen. 
o áuniquilamento da-Vida inte 
, à escravisação do espirito pela, 


que nenhum outro povo é o 
lemão o representanto d'este 
estado de vertigem de movimento e! 
jaceão, pela - mênor assimilação da 
cultura grega e do christiunisino. 
“Tudo 'O prova. A sua inytholo; 
passa-se em florestas e profundi 
des numa admiração da forçu + do 
gigantesco, já depois dos deúses do 
ip 


os seus 
a 


o lerem passeindo pela ferra 

corpos de harmonia e belle. 
s seus philósophos subnettem 
O individuo & uma vontade exterior 
dominadora, ou dão o individuo, 
como Leibuity, como o desenvolvi. 
mento logico d'uma proposição, cer. 
rado à úeção social amorosa é effi. 


sob a lardin influencia de 


vontade, pura logo anniquiltada pe. 
o-acio, 'snguar da escolha, que, no 
moumenal, se faz. do. caracter. 

Tegel desdobra o espirito actuali- 
sando.o na historia, quo o justifica 
pela sucoesso todas-as tirannios do 


rentes, e a admi 


Pare. o serviço do exercito em Gaso demo 


sr. Schulz Xavier [E 


Ao sr. ministro da guerra ofterecau-sal Yi 


A attitude do Portugal definida 


mente se dá à expressão, uma guer-/do P) 


seau, proclama a autonomia da [Cas 


contos outros, os pe tomo unão eu 
inimigo para Televo da sua aetívida. 
de. 


“Wandt dissolve o individual no! 
ollectivo e assim pode dizer que a| 
Belgica oppondo-se É Alemanha deu 
a prova completa da sua incapacida- 
de de viver independente. 

Em Nieische cruzam-se as duas cor 
da simples! 
força inqualificada, massa. movi-l 
[mento é quantidade, funide-so com o 
horror obsessivo do christianismo, 
de cujos valores propio. a inversão. 

A crueldade é a manha são os 
grandes valóres, que os exercitos al. 

mães, seguindo à sen propheta, fa- 
zem viver! E' o delirio da força & 
que o vago termo de germanismo da- [bear 
rá simbolo o condensação, , 

Do outro lado a Inglaterra” fica 
[n'um relativo: equilibrio com o seu| 
utilitarismo collectivo e a França, & 

rende herdeira da cultura grega e| 
lo christianismo, procura desde Re- 
nouvier & Bergson justificar o con.l 
ceito meiaphísico de liberdade, isto] director 
é, de verdadeiro valor e realidade| 
do espirito. 

Toda a obra philosophica de Poin.| 
caré.6.a prova irrefutavel de que q 

alma de que na sciencia é im. 
plicita uma liberdade creadora. 

Apesar dos peccados communs, & 
França representa o . Espirito que 
cria, à Alemanha o es mê. 


Dis 
Gilebe” propiieatio do barco Cyene;| 
João Bequeira Nozes, proprietario do 
Eat aa 
director do Úiab Nava 

E 


a; Mao 


do barco Anne 
ão de 


O sádido naval francez esteve hojo à] 

do cruzador «Vasco da Gama», à| 
fim de apresentar 5 oommandanio da| 
divisão naval 0s. seus cumprimentos, 


Missões militares 


* da Inglaterra Tambem nos 
circulos ben infarimadas se fale 

Espirito a doe, pone je cons 
ia, irito|Uiná coramiseas do, tnclisos. portugue” 
'O Espírito. vence |26%, destinada a estu 
+ O contrario seria uma verdadeira 
Ccatastropho planelaria. À nossa mo- 
desta"força é q nossa grande alma, 
são pelo Espirito. E" tudo; o resto 
virá em excessos. 


À Tista negrá 


Dea ho dias 4 Capital a lista dos corso 
comimerginos com as quaea o governo 
glez prohibo di 
|coniecenclãs no quartel a'Alcantara e, eu 
Peguida, no quarto! da Estreia. 
Adler, Viuvo Hermano, ros dos Fan- 
 Aligoceiaa Elootrioi. 


a Camara dos Deputados 


Huston Ibo; 
Preside o sr. Simas Machádo, c/de-| 
[pois d'uma segunda chamada a sessão| 
abre sem estar 
tro. 
o. fal 


or José da Costa, pica- 
Tepublicana fes hoje, 'peis 
meio dia, no quartel dos Paulistas, uma 
[conferencia sobre a nossa situação no con: 
nicto europeu. O conferento fof apresenta. 
do “pelo conmandante interino. O mesmo| 
official falou depois no quartel dos Loyos. 


[aor dar guas 


eos naturaes fagata 
a seguida Inserimos| 


Bi Gone 


O presidente comunica à camara, 
llecimento do sr; general Mathias, 


de 
no “Vasco da Gama,, 


jundo consta, são esperadas breve-|ci 
em Lisboa. missões, de 


A'manhá, pelas 13 horas, etfectua outras [lá 


presente nona mois 


elementos civis. Um amigo dedicado foi 
contrando menos Tá 
on o nem, 89 menos 

estava? O debunitania” cndonans faia 


os Tavares o fem par: alcunha O nome 
de «laio dos Armarios». Elle não obrou 
gesto por conta proéia Ha dias que 
se vinha. preparando à hera Pa- 
Ea esta denúncia. Elie orador de Udo] 
estava prevenido: e do tudo sabia. A 
almosplera. vinha-Se Itzendo com O seu 


'Mas cima de toda essa miserin feia 
Eos ai da (e ie mico du 
E qdo perieced dano 8 
sed, quo Pere 
ii Adega 
Cd aê a 
mesa uma representação das professo- 
Edo ras pl 
SAB cio Me, beto e fora 


[rio e de expediente ás reparti 
(ções de o. 1 
O sr. OrligãG"Peres envia.tembem pa. 


[a à mesá um projeclo de-lei cremdo 
posto zoolechnteo e um posto agra- 
no Algarve. 


de diligencias 
e TI 

adeministrações dos bairros d'estas 
es. Os mesmos ordenados que as 


Brojecto ui À ese 

Publica. “O 

Fonseca aétende 6 projécto na sua qua-| 

e de relator. O sr. Agostinho For- 
manda para; q méza Uma 


emenda. 
ao artigo 1.º, cuja approvação: julga de, 


o 


SE faco dd, at 
fic ama, ln 8 de 4 
e teia a pec maes tejo: 
ii rar ds ins 
[mente estabelociias 


3 Marques, Puts Gomes feano 
o egtialiento aprovado ta es. 
Decltiduda com ermendhs, 


PR Mo e o arts] Nunes, de quem tecs o elogio am rapie 
ngueza” do Sports, que pobicdasos à Púayras, propondo que na, acta 86 
manha que 4s 21" horas se real "na! aro um vota do Mentbmenio. Amociam- 
Esta da Nederição de Spors arg do ! 
[Calhariz, 8, 1º (palucio Palmela), a bão 

Fundo “aus! sdocções de “spot [eos so 

fi de accondarem th iior Brma: do Fuga [y 

reslarem o Seu Concurão Para a prepas hai, Nado; Garra” 

ação miar do pais oo POr N eo do Bandai, Lo /0 fe 


io, isto; 

|igdiiona, 79, Lisboa: Dentechos 

EU 
ass Manial, Eortoré 


artbato, SB, 

nárdo é Felisberto 

Repeat Elvboso Malena 
Ds 


a item, Dá Boo 
fomonto, Forte; 
anta, Herrtno, 6 um da Foo 


con 
ros, Lisbon; Jndeil, à 
asi, bos ns 
Giga de 
rotsohatar, o Banha Model 
ras do 


verdadeiros 6 aus 
. ministro da jus. 
tomará todas as pro- 

vo do, 
UÍTDA- 


E 

dovido à falta gel 

id A, da 

entáres, que do ser revo- 

O sr. minfstro da justiça respon-| 
3 


E 


ram do anta 


Madeiro; Sera 


ja A 
ic ir be 


ade gfigem, em va- 
q não pódera Sé reme. 
os a los quaes de eommerejames 
'não pódem ser responsaveis. Aprecia, a) 


Na Amadora 


A progressiva Amadora que acompa-! 


inha com intoresso o com dovotado pa- propósito. o quo sé passa com o a65u- 
mao da ga ê 
fiotiano todas aa phanos da nao rins Sendo depois de doriaBmente 


da nacional, tambem so vas manifos.| 


o epnaando assado publico) Preparado e cita façlos varios passados! 


[com esse genero do primeira. necessk 


ropganda é uma fosta, cujo pro-ldade, para provar que se cio é maul 
ncia Berá. onteogas à Crgs Vermelha [a cuipt não E nem de que o fabrica 
(por deco lio da god ebminiiação Eete ps E ai 
residida pola esposa do ar. presidente) - Na Continua a discul 
jecio que juciorisa o 
Emi Et psp ge bride 


A sessão patriotica ostá marcada 
tardo do domingo 9 do abril, 


É resto de, 0 contos para obras: na 


il Falam os srs. Henrique de] 
salão do festas dos Recreios Despor-|Pasconceios, Puiva Comes e Jose Barr 
tiros, À commissão orgunicadora ospo: host 


ra à comparoncia dos minis insigues 
oradores portugueses e do clomento 
official, 

A festa para os «Feridos da Guarras 
ainda não tem dia marcado. Sabe-se, 
porém, quo é de entradas pagas o quê 
| es esboçon o programina, que com- 
proende os mais valiosos numeros do| 
arte. Estr tosta, é organisada. 
fntigaveis directoros dos | 
aos quaes não faltará a comprovada de 
dicação de alguns amigos da locali- 


dade, 
Louvor 


O sr. ministro da marinha ascigoç 
amo portária mandando louvar do co 
[guintes pessoas pela cedoncia da” baress 
ão gacolina o do material do pese 
Aftorto Carios Madeiro, dicector da 
[associação Naval de Lisboa; Alitedo de) 
to, proprgiaio do barão Aran 
Alvaro dava, director da A ES 
ral do Lisos; Antonio Judiso 
E, proprietario do bre Ju 
[ato Hosres Branco, 
[ciação Naval de Lisl 
solado, 


So Liaboa: Bensô eso 


Jo Senado 


Fazem-se accusações e app! 
vâni-se projectos 

Preside o sr. Correia Barrelo sacro 

tarindo sr; Paes de Almeida e 
ariado pel Alm 


190 Serro. 
“Trinta e dois senadores presentes ap- 
proçam à acia e ouvem lis 0 oxpesiei. 
le que segue ao seu destino sem rep] 
ros. 
Varios senadores mandam para a me-| 
za documentos. 
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Antonio Josó a'Al- 
ministerio, não le- 
na antunciada. 
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0 tom falado nltimamonto, 
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na Camato, uma novi/ 
Hermano do Mo- 


Teloifoações e mais falsificações. O ar, 
enriquecem gosaido “a vida a rabo” 
Sar-aos Sestomago de Siro, 
ata do ul trad ima” 


per) 


dagas 
tantes dos quses não ha por 
vas gem mandados? Dest 


teriores, Às 
[camaras estarão abertas ató no Bem do ju-. 
nho, que é quando o orçamento tem do 
estar votado. 


NOTAS DIVERSAS 


O governo estevo hojo reunido em. 
[conselho-no ministerio das colo; 
das 13 ás 17 horas, 

O er. ministro das finanças, com- 
[quanto se encontro melhor, ainda 
hoje não pôde sabir de sua casa, 
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ireoções da. 


Costa Janior não lurga de mão aquellos Rerii epa" 


Amauiiã. o lustre director geral do 
ministerio da instrucção vae 4º Belgo 
enviar o chefe a Estado para asse 
ir à essa homenagem 40, grAzide: po 

ratieiro, e ee pipa 
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caxcrontino. 
Do «Intermezsos de Heine: 


Passa. o vento de ontomno ramalhando, 
a noivo é humida 6 fria: 

eU. à capa cinenta aconchegando, 
dvravesso a Cavallo a goresta sombris 


[nção que seja entrega 


ao iminiatorio da 


ão é selo a guria seria |ação que tj oltregão 0 feita 
os Sea, e mi, em glogo, ipa Cr nús, a am 
gs rss, o nd rl Saira  ipitado a bico pomba 
Para junto de minha bem amé sido contra Frei Manoel do SanbAnno, 


mo cumplico directo no attenta? 
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Ladram cães. Os creados veem sahindo 
com, À escada vou subindo, 


lo Inenos por cong- 
nó matinoto tinindo x 


lo marques do 


aquela tosaças conta né 
A bordo do “Antony,, 


Preso por tentar sahir do'-paiz 


Eeu em seus braços me laço! 


Murmura o vento pela ramaria, 
diz "um Carvalho, dos ramos seg 
—Cavateiro da lónca phantasta, 
que estás sobbando ? 


Alfonso Lopes Vieira 
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Polo commandanto da paqueto Antony 
haação, hontam a Lisbou fo a 


| nho, captarado à Bor 

mosto. paquete per Fecr”ensontrads rm 
viágom para o Brasil set documento ale 
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Eai entreguo ao tribual das tranogres- 


Dx. Orig e Aim 


O seu fallecimento 


Por telegramma recobido hoje do 
Oniro, sabo-so ter alli fallooido o amá- 
dr, Ovídio d 
jus ha alguns annos alli se 


iustiça fazee'se, siso era. Albert: Earabio ter con 
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Ra cor aAvos iamine pre 
das de grande valor 


para O Br. J0s6 Lopes Carvelra Munhoz] 
nilno da gra D. Elvira Lopes Mt 


Eaira da Siva à do er. Bi 
iva devendo 6 calaco ve 
F dem Por oconsião ds prosidoncia pro-, 


gressista foi foita a qua roquicição ao! 
jovorno portugues, partindo para o 
uiro, 
Em 
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Nria Eri 
tre de Tou 
Oliva, D. Beatriz, Anjos on 
inaltn de Eb 


reta D. 
sa e Pelo do Lncasito, D. Na: 
usa o Faro da” Menezes, D. 
treilo, D. Natalia. Mus, 
D. Therera Telits da mi 


onluotada apresontamos 
18 condolencias 
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bos -do ct 
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Vida artistica 


Do del ama Um baia D. Luiza 
a (b. Aibertina, le Sousa 
Dada MaipAnaNerY.] Na releogania Doviã À, Devi ant ame 
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Mello Costa (ricalho), Tosé|y 4 É ê 
Ea sem era me, al E, PO 
Busto Martins furhot e Rernaido Peer [ESSO | i 
Ennio ad — “Acções: Banco de Portuga! 1988; UI 

PARTIDAS E CUEGADAS| môtião, comp. 21 Ao. 

Regecasou à TÁSDOS 068 Saul faca no “2805; 

Delega af Lisbon sra 4 Marie ts] Pafosphoros, “cobps Sonpá 
caro vt de Magulnies Cardasavt | ihbeplioras, coup, 508 Hubs : 
oe ut Eno Age do sedan Obrigações Muniaiçães on Diatri 
do Queiros» re do Mendonca g sp 90; O. Nacional dos Caminhos 


Bot dido FSB dr dai 
rue, tt, 886, Aseucar 186, OM 


DIA DE SBOA 


A da Costa Ivo; 


- Corretor officiat 


DBtá fo Porto com sua esposa à <r* D, 
“Aida Pinto Miranda de Vasconcellos. o sr; 
dr. “Fvardo Miranda de Vasconcellos. 


DOENTES 
Leyantá-se hoje pela primeira ver depois 
ax doenca que ultimamente à acommeitera| 
Ed igetcamene enterina » 
SEsá eme enferma a sra D. 
nie de Bco 
tem passado lacommodada a gr D, 


uia Rino, 
LUTUOSA | 


Rua Augusta, 24 “E 


Teloph. 51)-— End. tel. Coreetoriva. 
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Amadora. 


A cura das 
Doenças de pelle 


pital» 


relos Desportivos: 


Olavo Bilac 


“Aseocia- 
Jásboa e do Centro| 
colontal. 


irem le 
rem ao banquele em 


O st. dr. oão de Barros ot hoje oi am 
Ividar o". presidente do ministerio e + 
sao Da is aii do gonna ca PELO. DERMOGENOL 


- Rua Anérada dh 


emma 6 pemem = o do a CABIZAD:: 


Mais do 3.000 Installa-” Sortido modorno om . Lustres, 
E á gões feitas por esto artigo é (candieiros, placas, pendentes, 
dr à - conceituado et plafoniérs, etc. 
| 


o7-s-191G erro 


asabor: Fogões, ventiladores, 


é n ——— see tinas esmaltadas, re- 
“Luz electrica, tretes,lavatorios, ete. 


ne, snpaiahas, Rua Augusta, 72, T4, (frente ao Banco Grédit) IGG DEPOSTARIOS 
mesticos e a dis- e dos filtros 
tancia, avisos, fe- «DELPHIN» 


Offícina de reparações Enaus clecutoos| Virgílio Ribeiro & Gonçalves, <«L.* | Er 


E Ss P 6) R T QUESTÕES DE ENSINO erendo alcaderão ainda 45 horas dE], 


preparação de lições, revisão de provas 


ERRORS a Rd 
= Problemas de deteza nacional | Ainda a questão do ensino liyro FiSims simao 


Eloa 2428 


| 


inlervalio das aulas, porque uma. pes- 
Suppondo que o professor tem 20 ho- 


jras semannes de lições, fica ainda terh-| 


i vi in |0 projecto do sr. dr, Costa Cabral é hoje uma ques- [9 Pt dei avogados,” jóia: 
Ainda o maravilhoso general Petain tão de honra; pará o professorado decundado: use, ds mtooo 


para ter nenés robustos e de 


- Desafiou og seus officiaes de 20 a 26 Algumas anedotas] Official, diz-nos o prof. sr. Correia dos Santos (e Gaga “enicas, e 
Como lhe davam ocupações, | Não se desiste de agitar é conundir que é o mesmo quo máis tarde; cony us, mas quo só seja um distincio professor, erfeita saude é dar-lhes a 
anmos 6 vengeu-os! 


E Felanoso à ponta do cale do barco J&. questão da liberdade de ensino se: Suês «prudentes» les, foi armar Andi empregar algumas horas à ensino por 
“0% talos seguennse, lodos comprovar or rintise, à porta do calé da «CurCascundaro em Portugal, concedida pelo reclamente os braços do Buica e do cularmente, emquanto os outros seus 


tivos o concludentes.. ) lidado Palguns dos ns rojeo de 18, apresentado. ao peria- Costa, para o aitentado do Terreiro do cólegas vão para as repartições, con ; 
a mona soldados são os homons.tor-|nsgaons 0 +5Porte, no caso, de moBÊImento pelo chete da repartição de ins- Paço. [sultorãos e quartas secumatas o servi RB. 
tes, enerégicos, tresislentes 4 Indigo e] “5 o Padinha? * - trueção secundaria é em via de ser dis.) Por quasi todas as terras da provin-(co? 


co! 
Yeeinados muscularmente. A gucrramo-- —rruma-se para bóia nó Tejóme — |cutido. cia: se Tucta com dificuldades de en-| “Ora isto não é ainda um argumento? 


derno demonstrou quo 06 melhores com-| —E o Slockar? = | 6 Insslimos: é demonstrámos à evi- contrar quem possa ensinar alguem na) -Mas ha mais o muilos mais que ff K & 
“Daientes são -os homens de esporte: * |! Para posté lelegraphteo. laencia, que não tem razão alguma, leceionação particular. Principalmente a. LAGTEA a 

"36. citâmos o exemplo typico do ge-| E o Catejor quem “josinua, que o: projecto renresen: falta é lamentavel para quem tem filhas, á 
pel Petar, O heroico defensor de Ver: ZPasa esicroni», a uma immoralidade O por iso não ha é não deseja maiticula-as nos locus. 


tun, preferir para o seu estado maior). E, e motivo para que se procure alacalo| Não púde um individuo. nas terras. 
a a O enpebes do dor | Tio, Reaneisto Vidirut. '. ." -sJunicamente sob esle pollo dé vista. lprovincia dar alucação a ua. fiha, Official secondario, | que! fai tllrajado, 
«vida a pé. Tsso agora é que não coinpreiendo|, (O Professor do ensino livre se. Elias porque o protessorado do liceu não pó» 

a ços dizer 0 que é esco militar por ig e ço Tetor = |Ginela, que Das suas pouco; felizes con- de cisinar particularmente! | 
navio Ta imumphadar em Arras, NO |: fofa ae pulsa que fas quan. |siderações se contradiz a cado periodo,] Se se der 0 caso de um rapaz ndoe- lestos de uma associação, da, magiste-| 
Pe do O Viu [0 creo am pola bulha que foz quan, voliou hongem a Inss Neste ponto cer e não podér deslocar-so para as qu Fio; que no soube dar aceoido de se 

lo com à sua defeza do campo entrin» lirritante, «declarando ; «esse projecto é las, tambem hão póde estudar «em ca- 


NESTLE, 


com base do excellente leite Suisso. ; 


vhelrado de Verdun. a “ rebórdo moral 6 ami pedagogo»: depois o sa com um professor leal o aluno à vêr spo rito algum dos seus pe” 
“Servimo-nos da Informação ” d'outro| grandes re00PUS ler cscripto primeiro, que não havia m00- terá do perder um “ou mais anos, los representantes. 
nerog o general Cordonmir, o: qual. - No campenato do múido lívos, para que apresentássemos 8: «in- quando esto facto se dér numa local) Feliemente para a dignidade do pro. 
tualmente, collabora com O general do remo. sinuação. mal feila sem razão, a todos dade onde não 'se encontre um, profes--fessorado official secundario, não ol só Pia id 
tal, No: porá O. acao” 0ó/O8 Prolensores Tasticlares, que querem sor. particular o se possa. ipeovalar o ; TVIÇOS (ÃO CONgTESSO prscee tors 
, Dir, 0 general: Cordonnters [ÃO aim A remo. [endonirar no professarado official o de- ensino dos prilessoes dos liceus juuel que se inlotou do Udo do qi Si 
ed Seo de 08 amos, 0 conhe | campeenaios, do iundo GJumy 66 Temos ico e a imoralidade.» E! phántastco,| Mas he ainda tbsundos múiio curio- la Cabral, foram, quasi-lodos do Publ qua aoá A: 
palain, depois . de haver deimonsitado Invenor tempo gasto tok o de 1. Slanbutys| mas Id está escrípio!. son a tuguta tempo um minisito cht- que compreenderam, . embora tardia) “Um caso debatido no Senado y á 
Palin, der ces,“ do cândes [menor tempo gasto [ok o de 3 Slanbiro] “Ora nós não lemis' prócuraçao dos, nes, quis aprender a nesta ngua não mente. quo. go trata de. uma Gelcada) Ja mos referimos a ua quolzaqueo) — j - 
dos e O 48 anos [Om 108%, Om 1927). À, lucia travOUSO professores offices para os defênder-;encontrou em Lisboa quem, -éstivésse Wuéstio Me heiéstidades pois que at St ode pipi, áusiza ques “dna colobres fabricas 
'u "necessidade do «valor physicom, su- E (do aggravo que se: lhes dirigiu -nas'nas condições de o fzer, senão um-pro- agora não se lê e,não se.ouvo nas crea-hrio da mosa do ces usa] Strohmenger e Bell 
Verior-dos: olficines, tez Ahes o seguinte Noficia notas officiosas levadas. das jornaes ha: fessor do liceu. O diplomata procurou turas que se encarregaram de Combate das sessões dessa cast do, parlamento 
septo: | oficias alguns dias e que foram publicadas do!este individuo é soube com espanto, que o projecto 'do'sr. Gosta Cabral; sento O contra ol do: palácio do Conigresso, ér. Go] doz e Resistencia à Bollesa;db: 
” fCommunicados é informações, [bon té, sem reparo nem--uma- explica-la lei lho prohíbia terminantemente que argumento de que o professor;póde ser |Pedro Tergnas. ' 4 4 Bellosa :do gi 
ir cr Linear Pins] Entro nós São: So viemos: desfazer uma insinua-lexercesso a sua missão fóra do. liceu. po cinada poros pusno por di! re já: ed dobeita cor drora Ms innitado merdas 
apos o . que nos parece, degradant resblveu. é questão, por meio de nleiro ou aind-que o mi , póde pesto OVOS e VéRdA, 
peso due VOS ven ão dos Adueiros do Portugal |rrrad ie, degrdanto poro[L e cobcu à quão, Por Do De O e quero rumo 2 nico do aiii aco 9 ac aluguer, concertos Aires 
** 100 motros correndo!...» Grupo a a comparencia de to-[honra. de, pertencer, 101. pelo «facto -de da por intermédio do ministerio dos es-, - E chegámos a:isto, nfesta linda ferra medicos a oru dr BAI o t 


aecrbtario da mesa da 
dos 6, nós 


(o Pia o de erncos ado ndo que do Ro nato por [ru ngnros. cando o sgolemo foros * selvagem é ca: 
Eltentuon.so o originalissimo «matehs[28, pelas 30 horas, na rua do Olival, 23.!sa na injusta disposição dá lei de 1695, Se um professor do liceu fôr a uni. paz de tudo; depois da bella paz dem 
en verdado é que O agora general Pe-|rerdo-chão, esquerdo, à fim de exgerem à'que acabou radicalmente com a regelis [ca chtidado cnpaz do ensihar sanscriplo, seculo, que produzia, esto e muitos ot 


validado 


e, 


Do pra casario: opta qa a acabo raiado e ' Aire ta 7 
Er nt aberta a inseripção para oscios |, fara exer-| grego, chinez ou qualquer especialida- tros symplomas -unalogos. 
E so homen desporto, um homem its ado o Sc ones, na cer o sou mise, fra das! aulas ffdo para que a encanto NMALDO, po  Correla dos Suites “SIMÕES FERBE! 
o 8 um soldado marovilhhso na de-lrua do Olival, 38, rei-docnso, csquerdo eiaes. Nós comprehendemos que 0: pro-[o póde fazer Ióra das aulos liceges, por-) mei mimeerieem Director do sario do As 
EA e caca pe pe PE fossor não deva explicar as lições par-jque a lei o prohibe. Se for um malhe-| + Teuria Foz da Cori oa é Digoçtor do io pe] 
jusscamenie advoga à nocao Viga Ma IGIANÃO |iiricio ao: ecos lumoos, nho colmos serio tariotes ado Posto da Bloeiookia 


ja um perlecionista; vamos ainda mais| eccionar alumnos- das escolas 'supério- 


E? 9 commandante quo melhor longo: 'não admiliinos ainda, que diefres, porque à lei o proibe, Temo to-| “A. Agun mivero-medicinal- da Foz da ancher, Doonças dos púlmãos” a do apparalha 
aprecia as Igaçes entre as varias uni,  iverso [ensino os alumnos matriculados nas-au-[lerado -este “último -ensino, mas; Contra og Menta: cima composição hi [aº 08 Com puto co "otra acosands ia ' 
Mades do seu commando feitas por: cor las do liceu a que pertence; mas não| jno à distingue de E Er Pp 


redores a pó. (comprehendemos que - n0.: professor se] 


(fartos Bios domonsam que 0 der R demos qu 
(fe os frios demonstcam que º 0] RG Aba" PDEMGJÁNICA jicgio O, rio do ensinar quacsques 


Eabed os exemplos na guerra de-ago» : iMas, dirá O leitor, não deve ensinar, 
: e reli ra 
o a vantagem dos pelerinis | Colyseu - das Recreios perus ra dero, cxaminatos mo ti 


hojo usadas na therapontica. q, VELINICA GERAL 


a 3 
Estamos ibformados de quo esta ultim: Telephone. 3891 
"| parto das aovacações formaladas pelo te | a do Alecrim 06,2. dsg: Das dg 
erradas o tondanciotas informações, ton- 

ão o sr, Podro Terenas, sogundo nos cons.| 


tas ntestas pç] (ul intes preso esp, no do uns e a má fé de outros, dos já complotamento-0 sou | 

Mteadom anta 5, seguintes, periodos à ) 

do “tenentecoronal Rousel,. no «Pelb Fase RR a ne 

Parisienn “de 19 do magço: oi o ado À sosiadadeale-!, O Professor. não. pódo- em caso algum a 


«Parpiliome Josperiar a at-|ganta am que o notavel ilusionista Cxaminar. 06, Alunos que, lectoiom, 
Ray visto quey estes teem do: declarar-"nas| 


tanção, não apenas a dos maus) ayníond apresentará as suas mais cu- 
Jeitêres "mas do proprio. com-|riosas experiencias. (em aceitos dog deem, qua om profs 
mando, sobre uios dejuihoa Gi Se iqes noit e abilissima Form que E Errei É reger 
contidos na carta d'um telepho polo publico que assistirá ao ospoctacu- eido: 

nísta, O qual nos conta os sous Darpalos trabalhos de Raymond exo- Nas nas mozas, onde, esses, professo-! 


a Profissionace que |oatalos sempre com. à maxi perfoi. tes Mão fucam párie o jury. dá tranea 


ptorio--Ras Augusta; 20 


E não é, infelizmente, o unico a 
+ Unte ei, espostasnlo “o amanhã o pro- SPrclado com atmnidade - devia“ ja coco da dA ai DO Or 0 
“Na. carta, verilicase como, | grama sorá. completamente ROVO 9 Aprcionias um, uno à Ser dxmina poa usada a rege Champagne: de | 7 
e RR (cede ooo” que o cnánou perto dep Goa cx LNOMPAÇÃO: HO LaMEgO 
telephonica reduzida pelo metra-| de 4h? , o 
ga a epoeirto, ensaios Mas além do que leve do CAVES DA BAPOZEIRA 
«ue gastaram mais do Uuas ho- lei de 1895, que cortou radicalmente 49) da Ou Reservas de finissimas qualic 
Mas, "6. preso. rosignarso q | gerar AP bumdam to o contaria 
abandonar tudo e à communi-| à f ve mercearias, 
ar, sógundo. a moda. antiga, roi de Ico fre das amas, a [ué horas de serviço, gocargo que ae di dedos Panauan Shao 7 fm podendo conalérantacômel— DEPOSITÁRIO HM LISBOA 
o tuna ou Tinha oi cortada dinda absurdos, que so devo atnder fminuindo fâm a antiguilode, mó 6) a Telephone "iob  — hircriço: duo q corminlano adiminiatwt Arthur Benarás 
a par o que a semanaes. - E fp 
ds de Complamene monio To ati tia rca de 8) amics po, Em Portugal o tem 4 tons Casa dos, Espartilhos Sit o arde A 
ÉS ; ta «saudosa» recordação: do: legisladortde serviço obrigs 6/6 Tacullativas, | Santos Maltos & ER. do Ouro, 123) pitimamonto O 'º E Borratom, 4, 
Não. necessilumos de amontoar mais = 
premios, gera qa as Regra 
antagens da pratica dos «sports» athte- É E E 
Noah" entro. miliires e núnca hos éan: [88 Rua: do Alecrim, 20-À . E E; 
garémos de sdvogor a sua pratica, de” x ' 
pais de Criei aprendizagem, ;en-| O o mais pratico era-. 
fo a mocidado, MISTORIA ELLUSTRADA DA-GRÁNDE Cima ; : , — galvoi é 
- E a a att, da o A DA-GRANDE OU solene, votre MISTORIALUVBRRADA DA: otra É: ' 
igent clubs é federações] x: EINE A o 1 4 Lis 
quo . fomento os. exercícios sport ameaça. submarina, e o almirante] Deve, proteger o sen proprio comé 
tre csrapts da 16 w1ê amos. é PEQUENAS NOTICIAS dee no seu relátoio dcbrea dae meio. pi En 
«: “par leso que a França vae. publicar, pe- jodrs; “operações na cost Iga, mencio-| . Deve tornar imporlante a armada . 
uno da into, a A ineção da Associação, de Clima) | o Ps s0d cio] “Dot écar. imposatv, o «dn 
fenando, com 'obsigatorisdudo, 19 [gos Botequi Vendedores de Re- e Mr | nO io] Deve, - impossivel. o irans 
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e na explicação, que deu, na camara [estabelecimentos navaes. 
tos communs, do seu procedimento | As informações assim obtidas fo- 
gueixon-se de que, quanto qo que selram publicadas em fôrma de artigos 
passára na peninsula de Gailipoli-no imprensa mundial e em grande 
não recebera do primeiro lord do parte o véu do myaterio que havia 


“Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


do óDvidia nova ameaça o em bre. 
veseilcontiaram meios, de protecção, 
O qué deiico verdadeiro valor do sub. 
mátiio Cómo instrumento de guerra, 
naval. Com maior desenvolvitiento, 


O sr. F.H. Dent 


dos Dardanellos, que, começou com 
a acção naval de 19 de fevereiro de 


O seu valor póde csperur-se que au. 
gmente, “mas ao mesmo fempo pro- 
fode que: não póde ser mis qua 
um auxilidr da Dafalha naval, 

As lições tiradas , dos incidentes, 
navass do 1915 em pouco modifica. 
Zarh a opinião com relação aos typos 
do núvio que devem fnzer parte de 
uma: ariáda. Coisa alguma aindaí 
indicoi a extincção do cruzador e do| 
gouraçado como sendo os principaes 
representantes do poder naval. Às 
vantagens de superioridade na rapi- 
dez'e no armamento antes se de. 
motistram plenamente nas escara- 
muitas entre a «poeiran naval, assim 
corig has, acções mais importantes, 
entrô as maires unidades, 

Aléin das medidas tomadás 
obvigr: à aelividado dos submarinos, 
2 arifiada: brilannica forneceu 
dapoio necessario o conjuneto de ope-4 


1915 e continuou até que os ultimos 
soldados inglezes e francezes sahir 
iram de Helles a 10 de janeiro de 1946. 
Seja qual for o veredictum que o 
toriador pronuncie ácêrca do, que 
passou nos Dardanelios, as faça- 
nhas dos marinheiros e dos soldados. 
shi praticadas redundarão em sua 
honra. Às condições = que as ac. 
ões maritimas He g:ram, O desem. 
rque foi feito « u retirada se erfe. 
Cluou, não teem cu np, guerras 
mundiaes e nunca foram dadas pro- 
'vas de maior resistencia, heroismo é 
valor. 

À frança, a Grã-Brojanhecos seus 
orgulharem das façanhas commetti. 
as por seus filhos na pesiesnla do 
Galhipoli. 

Durante todas as operações, como 
sir Tan Hamilton, o commandanta 
em chefe inglez diz nos ques relatos 


Tá nem explicações claras antes do j 
aue so dera, nem o firme apoio d 
pois, o que tinha direito a esperar. 

À 'essa acusação replicou no dial 
seguinte, na camara dos lords, Iprd, 
Fisher, dizendo que tinha 61 annos 
de serviços ao seu paiz, que não po 
fia dar explicações que iam tocar em 
interesses nacionses no meio d'uma, 
grande guerra, que esperaria a occa-| 
Sião opportung é que confiava nos| 
seús concidadãos para lho fazerem a 
Justica devida. 


“A responsabilidade do desastre dos 
Dardanelios recahe sobre esses dois| 
homens: Sa oufros on não teem que 
deda partilhar ainda se não sabe] 
bem. De novo houve mudança no al- 
mirantado, sucedendo o duque de. 
Devonshire & mr. George Lambert: 
Como lord civil. Ô vioe-atmirante H.| 


envolvido a principal força | 
gleza durante a guerra foi levanta. 


Abundaram as indicações de que 
durante o anno de 1915 

mada Dritannica fôra consideravel. 
mente augmentada absoluta o rejati” 


'vamente. 


visitaram as bases novaes mencio. 
naram os nomes dos navios que es. 
tavam sendo construídos, mas em 
relaforios officiaes tornou-se eviden- 
te que novas classes e typos de na- 
vios tinham sido acerescentados & 


'armada. 


Mr. Ashmend-Barilett, a ateste. 
munha ocular» bfficial, descreveu 
muitos typos de navios da classe dos 

rés e quiros navios que ti. 
nham sido adaptados por modifica. 
(ções de construcção a fazer frente & 


'monito! 


Daval in. 


à força da ar- 


ão só os jornalistas que 
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Grandes Armazens de Calçado, R. da Palma, 
290 a 290-B, T. do Bamformoso, 4 a 18 (om frento do Colisbu do Lia” 
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A GRANDE GUERRA 


Hs piingipaes vantagens para Portugal 


Não basta que affirmemos a nossa individualidade 3, iss sigos de coera sa st, id caça 

é indispensavel que saibamos aproveitar o ensejo, — |gista int a figura trela, grave pouco cita, indetizida, ria bla 
que a guerra nos traz, de nos levantarmos 

j economicamente 


le distincta do eminente brazileiro a da a especie de sobresaltos e saritnes 
[quem Portugal tem n'este momento-nhuma vantagem. Estava gui 
'A guerra europeia que, pela sua com-;são de molde a que altralamos pára, 
[piexidade de sspectos e causas efticien-/ Portugal o turismo que das estancias| 


ja honra de dar hospitalidade, Relera, hendido, sim, que esse estado se Não 
horas antes, com verdadeira reli- tívesso 'já declarado. Necordorma 
Republica durante à dictadura, seria Se é certo que em virtude das cons. |fLetnde dy aspecias e cinsna, edticaa lendo dranio algu ns o ns 


ião, as suas: «Poesias» e as estro- que, em maio do ani d 
Ses maravihesas. d'esso Tivro «e do entrevistado, na fa do, fé 
é 4a prepara: rio maxima, de Beiloza elarna, can. ao Rio, pelo ulmparcialr, tranarmitit 
fa tôdisd vis. |lavam-me ainda aos. ouvidos, como essa mesma impressli 
cm É at: | panhados de diamantas que sé ente. do seu pair, Aquêlie jornal tumboens, 
tambem archivado, pirações monarchicas . torréu - %- simples gisputa de mestados: desiituido, tsrái ea "Ichocassem em gemidos dimpidos, A Era: 
Mais acerescenta o «Diatio de No.Jguê, como sangue córreu pelas sedi: ai fogo Meshámo, Lem (olaria, uma] Tudo Islo são problemas cuja colução eanstucidos, Mais umiá vez a ininha[ -—Assistiu ds manifestaçõês da-dos 
Witads que  Gmrisiia não abtongo:| 589) o abtanteioe do saracter social Iphysioromia wcononica que não à pos a guerra vel orar. gato Sob pda alma elevara-se, alara-se na pratas. mibgo é delas colheu “a impress 
TÁ os chefes de movimentos monrr-[não é menos certo que por causa: da sível ignorar ou desprezar. Sendo, conto do, mais uma: vez, no ciclo da nossa! A ça 
ecos que so encontram exilados no laictadura correu mais sangue ainda. é. wma formidavel tabelo de. civis vida. istoica, destansiracmós que pa (acmae Sigla, do povo esta pérte, 
Pr a “Todos esses faclodictadura, cons. ções o do culuras que a sinergia Blo-jcema do mundo só satemos represa Bo dO Oh Vu, COM fato 
O que se nota n'esta amnistia óIpirações, attentados, são, por tica. E api rr dnlogror, qm: tas fo focvioão sa certo, > vapal de inão nos pode deixar outra im) oa 
que ella é simplesmente concedida delictuosos, rm Rê Por iso Daria etiool é abro Lodo Pia reriem pai aa qm a pão [e vi digino dos de 
aos que tiverani us principaes rós-jmesmo é que são o) uma, d ra doa pula 
ponsabilidades na dicladura. Ficam Jamnisia, o. di-se-ha . muito Bem: |iido, jm, Higia, ecmnomico, uma, cobertos em defeca propria, tem, porra [meu rcarneb de reporter para não psculando as suas explosões docpãs 
fóra della os chamados dirigentes|Mas não é facil justificar à destrinça los, Economicamente, é de um modo ge-|da emergencia que  atravessumos e] tirar a essa palestra poi Em e mo o de tá. Quero aínda dizem. 
das conspirações monarchicas, Jálque so observa,.e que nem na pura ral, a guerra “actual. “assignalar-se-ha actuará de certo ho sentido. de serem tashênto que 0 poe! á, mas ni conferencias. no 
réluidos ba alia de Totá z quidado se ottiDa mem por um lsr-ipela «debacle» commercial Ja Allema-|inteiramente aproveitados as vantagens, me é difficil galvanisar na memoria Es 
i y rimi. ti:|nha e, simultaneamente, qu suelhor con-|não só moraes mas. materiaes. que, 0] as suas palavras, tanta é a altenç 
Tambem float fóra della 0s incrimi- go pensamento do paeíicação poltl nha e, sfmitaneamente, cu ui neo 16 as olaria que o 
Peço Macuinemns que es responsa. | Nitro emitir os. diciadorosé sia econoáa dá França. da 1008 lona, possiveis 
veis dn dictadura - obtenham. uma/Amnistiem-se, Chegado, porém, |S 


W j | sobm , all E gem que as acompanho, tanto é 0 
g18 JYU SUDMANNOS ANEMARS! |rerveroso interesse com que as es- 
laterra. O levantaménto da personalí-| A. ida: secular aliança com a Ingia Meet 
mica da Guiros : 
amnistia tão rapida, visto que ainda dar-se uma amnistia. n'este momen-/Soda economica 45 Gulros jo Dequenos terra tendo-nos tornado “mais facil a! 
mal passaram dez mezes desde quelto, realmente propício para-o esque- 


-Jcuto. 
q Faltose do, Brazil perante o conti. 
povos que antes da guerra tisham uma jinanitenção da independencia tem con- cto europeu e logo Olavo Bilac, com 
Esistendia commercial e Industiaimen iribuido Camber “posa” torso Passo jrdento enthusiasmo na sua vo bem 
alla teve de ser derrubada por uma|cimento de factos que muito prejudi-|ta precaria não podê Geixar da ser tâm-|dado. Esta passividade que lornou pos” a e Trarscoptilo; alssolu: 
revolução, em que tanto sangue ge-|caram a Republica, não nos parece bem uma das grandes ronsequencias[sível a alguem o considerar-nos- vassa- E por sd raça, à! 
neroso correu. Mas achamos extra. |que se não possam esquecer factos esta convulsão cujo resultado desft-]ios da grande nação britannica lem que ola JM eum: [eai PU a RE 
nhavel que não seja possível incluirjmais remotos do que os da dictadu-|Voravel e ruinoso para a Allemanha po-|terminar agora pela aulhenticação ir Os capitães dos navios que chegam |que O levam a abraçar, n'este gran, 
na. amnistia alguns momarehicos ra, e quo, so foram graves, náo o fo-Jdo cogiderar e malhomalicamenta pr-lretraguvel fere qu 
tanto mais que entre os 11 proscri-| isolando a Europa não “assim, Só) ramos ” 4 4 
plos ss notam, grandes. désegualda cções 4 amnistia 86 se TRA À rarmente comprovada não basta que na. 
des de influencia, e mosmo de res-|comprehendem pelo reconhecimento 
pontsabilidades,e outro tarito diremos|do perigo que as instituições possam 
correr. Por isso mesmo os dictado-| 


do Bergen roforom tor encontrado um de momento historico e atravez à im-. gemeos, como almas que se 
a [grande numero do submarinos alle-)mensidade do Atlantico, 05 destinos fam. 
[mente como pi 
guerra rios, Jançassemios te 
nar Et eso talves|8 bonradâmente, para, perante v leste-| 
“os incriminados por delictos de ca- 
ragter social, res, pertencentes à classe. militar, 
não voltarão aos seus postos. Mas 26 


air 

mãos no Mar do Norto; nas visinhan-| sagrados da França... E é devido à essa participação;dãa 

Eiquecie mas fi ieiveso de o: (da costa ingleza, Esses barcos são| as sendo, assiin--objectamos estreia « Ch porte (Pi mo 

Sxendoras dera Is um typo, novo, do jrandeu dimon-|não devêmos esperar que, em um, nacional que nós 
coação gx, é mil Jane mundo uv, eiirurmos O io oo o, Dead pão devida eeperr que, em, ui pda economia à Aucisha 
[erre até à noeea colidariedndo cepiriual com). Telegrammes do Rotiosdam fazem,|Brazil Tompa à su neutralidade? [que o Brazil se não tenha à 

Se 0 pensamento da amnistia é, e| jo será, porém, a Alemanha de-[a. clvilisação que os nossos antepassa-|Por outro lado, prevêr um recrndesoi.| — Permitta-mo que não arrisque Nalisado. Não obstante, o cof 

não: pode s6r outro, promover ahah perigo, em que clio voltem à ei: 

pacificação na sociedade portugueza, |ses postos, não nos parece que o ha 

m'este momento que requer a conju-lja em que alguns monarchicos vol. 

tem à Patria, e alguns incriminados 


o vi - jlitismo que se 
mento oxtraordinario da actividado da qualquer hypothese sobre esse pon-| q esp 
oi da ra pio O Se A oc Mola A fito 6 0 Garanto) TA oa  gogendo in IB: Sabre a orientação dos estadistas, | regiões, a lingual Pertimeta conti. 
gação dos esforços nacionaes, o não) 
uma especie de reconhecimento delpor delictos sociaes regressem é li. 
Derdade. 


Imercanto o atfustada de vastos merca-| Sendo muito, seria pouco. Ella ficará de | foimações quo merecem fé, a Alloma-|sobre a marcha dada ú questão inter. nua à ser a nossa lingua, faladeiat 
innocencia a delictos tão graves, d 


O que o grande poeta nos diz ácerca da aba 
tude do Brazil na actual conjunctura sa 


Segundo informa o «Diario de No- 
litiasn, o governo pensa em apresen. 
tai, talves hoje mesmo, uma propos. [não comprehendemos as “exclusões 
ta do amnistia, em que ha dias selque apontamos. A amnistia, 36 con. 
fala, e que segundo O mesmo jornalfcedida aos dictadores, só podo are] 
consistiria em archivar todos os pro-legradavel no reduzido numero dos| 
cessos instaurados contra os minis. adeptos do gabinete Pimenta de Cas-| 
tros da dictadura, modificando « si-ltro, que só n'elle confiaram, perfi 
tuação dos que foram separados do lhando as suas vistas politicas: Nem) 
serviço, Os que são mililares nãojos monarchicos, nem os elementos 
voltariam a occupar os seus postos; javançados,que ao operariado perten-], 
ficariam na disponibilidade. Quantofcem, terão uma parte que os satisfa-)'. 
ao processo instaurado contra o sr.lça, é os faça ver com melhores olhos 
Manuel de Arriaga, presidente daja Republica. 


lado cerca da instrução 
o cómo os Silas co 
E ão 


guerra mod 


do 


a é patriota. 

o de guorra. da Al 

lemanha a Portugal 

gussão no Brazil obra repor 
—Sim, a alma de 

ha dé vibrar ainda Mais intanaaarira 

te com os destinos dos paízes 

(dos, so possível “6 vibrar. Hinda 

mais... Como sabe, bragileiros &'por 

ituguezes vivem além-mar absofatas 

|mente identificados, como esptri 

ompl 


As novas construoções naves] 
dos alliados—O que diz o 
esa Pena = ia Mans 

dl 


a 
ilha pólos 'n93406 


mess Par ha  dispõo aotual: a 800 nacional pelos políticos do meu paiz Pelós proprios colonos estran 

dos, que, lnbóriooanento , contigára! cio aiciado 0 sr GurUda 00 o mito nor o OO EO a Rim Ii, presuridrs COMO BO exemplo 08 (ala 

coniergalmento pobre? E. 276. foso|mossarshos à -consnerencia vital “qua Xos mico paslamontaros faso apenas me pronuncio sobre a cor-/º f0Sliam aos is a 

ivel ior sábido óomio 6 que aJapoz a guerra se renovará para deste | muito da possibilidade do uma proxi-|rento popular, mente. Manda o mais el tar 
u ção ul uma ma tentativa do invasão da costa orion-!zil € essa está conivosco, está com| 's elementar de. 
Mlicação  prodigiasa” co, “rG=n- viver fio aaa, Lozenmos vma Patria mas (oral fngican polos allomios, As auotori' 08 paízes aliiados--não pode restar 8 gr do delicadeza que volia Arco 
“carece dê uma expansão «1a mercial|bulhadora e fecunda. (dades imilitaros britannícas silo, ao quo menor duvida. . [Olavo Bilac entregue aos amigos 

intenstvá 6 extensa? Bourbon o Menezes | |PSrecs, já mosma opinião, Ort-so que]. —-Diz-so quo o Estados do Santa lores que o acomj a 

ê Jos sr id 


Não nos pareco lícito bntos "do Tubnha, do. Calharina, do Paraná é do Rio Gran:|Lisboa, À physionomia aberta: 
do geral Joli =5 Ê 


SC 


discussão: atá o ministro, do fomento 
comparecer. O sr. Jonquim Ríbeiro oom- 


Pela da Areal SS: 


ão. 0 pr, Jorde Nani eplnvdo taribem 
as” cmeidas, mostrando” a. necessidaio 
Lemós'o folheto que o dt. Manivel 


suopor isso 


Mm a ] outros ic tros de do Sul estão germanisados... ridente de João de [uo 
DD O e da no Mar do Notto tivecám por fi E “Não é verdade, não, Effectiva.| orias, Já Sa 
» 


de entrarem em Portugal vagons cl 
mente, a colonia allemã é importante, 


formas para, exportação de: vinhos: 


reita q 
ra, é depois do. repóiso de «ue ella, nicpver pro Ea 
Faço, porém, uínda uma úilima 


vmais do que ninguem precisa, a ener primir d'ossos 08.08 navios 


ue em Portugal nem há mindelra nem rogo parado Pocus: Estudos é um faco do squi 
Quadros, juiz do Bicholim o um dos|ferro, param cáscaria necessaria para à gia allemá renoscorá para refazer o) coptiveis do assigonlnr n ronnião do N' pergunta que si > 
espiritos gentis das ultimas grandes | exportação dos “nossos. vinhos. O sr. (que fol arrasado ou mutilado. navios do guirto, rebmarinos irnna: Segenvol vimento,“ eoom a nomioo, mas per à quo siga ra. pera or mo 


s 
gerações tucademicas de” Coimbra, Iotquim Fubeiro defende a cus da calo aouá tes. 6. 20] (at Coro era ado O pato Vit nto ação di 


as 
declara que | 


mos alto comandos 


publicou pará justificar o sua ne jomendos, do peuado: é pinta, lo Heltgoland a Borkun, a a dencotnvtado|. A Miaratara brasileira: atedygã 
e magistrado, exposto às investidas, adiantando o una Con" patendo contrá a" Alemanha que eila| - Do Amsterdam dizom que o capitão cional, j sa Uma ph vi 
vãs decreaturas que wrdem intrigas | Ordou, com a êliminação do esembaraçadamente restauro a sua) go tom “ido notavel a ds gen |Bitnto, Aiscutindo mo, Bertinir Muge. mento declarar, d Estados à quo xo)St Jima phaso de aoplendor?.. ia 


artigo qui 
oem A entrada dos vagons de 

os: Volta túnda a falar 0 SF Jecgo N 
nes, sendo: o projerto, definitivamente 
Approvado exuclamtento como -o Sento 
o retigiu. O se. Joaquim Ribeiro manda 
pac, ma um rójeto de it pro: 
ando, O praso pára & cons jo 
minho, do dera do “omar. O” ar. 
uz. 6 “Sousa Manda para, 0 mera um 
rojecio, de let referente ag tuncciona- 
Ee Casa dar Moshe. O. erro 


[Vaz manda par mea um 
Isobre” concursos da cscrivãos” de dirt 


to, 

Esse perdem do gl. O ar, pn 
az discula O Ex 

Es à lesma. do aplicação: de empreste 

imo “de 800, contos, Contrabido” pela 

[imara “do. Porto. Enlam ainda cos Srs 

Eduardo do Sousa, qua: não Concorda 


Bi na probabilidades la itunção nos refere, flismento, não estão gorma- 
As ditferentes thontros da guerra naval no hisados. 
ado q drancer, ndo 0 eo a miego: da primavera, dis que quace.| —Entendo que o problema do po.| 
(cito, que sirída so encontrou,. numa, per poghos lo ide envergadura no voamento do Brazil deve obedecer à] 
rele ds balho; e Cerca de") ytiMar do Korto dopenderão da attthudo selecção do Taças, a preferencia do 
me mienos importante Tem-|da rota Inglesa. "povos 
à aque elis devo em Françã] O oritioo considora que a situação!” Não; entendo que devemos rece. 
aa, colecção feita nós atlos commandos Ino thontro naval do, aul solltorá poa ber colonids do todas aa raças, de to. 
o COnaiho do Dean dO rica Rresidente cam modificações, Falando da netivi- dos 08 povos, mantendo assim us] 
No “arno de 193º ensalacami-so nos/ dade gos astaleirós navaea da Grã- nossas tradiçdes:de liberalidade Mas 
campos" de. manobras do extrelio, fran: | Bretanha, da: França o da Italia, o ca- entendo lambem que O problema do 
cez: duas fnciicas difierentos: a tacuca|pitão Porsius orê qua os cataleizos in. povoamento se não impõe agora co” 
nllemã, que consistia em organisar dif-lglases devem tor torminado cinco cow: mo uma. das questões nacionaes 
ferentes columnas, protegidas por guar-|raé do typo Royal-Oak a oito cru mais urgentes, mais inadiaveis, A, 
gas, avançados pequenas e facticalznç loros idos, assim como um nossa população é de vinte e cinco! 
ncêra a DO Ncisão qua protegidos, população 
nã pas reta code an corto numoro do torpedeiros, do sub- milhões €, por emquanto, essa che. 
E a ie mg es E marinos e de cortos arcos espocinca, ga-nos. 
vai ra É execução dos flanos Os estaleiros irancasos devem tar cons: | —Qual é, então, a questão, que 


reponderancia economica no mundo? 
Soria. absurdo 
As vintagens econiormicas que às na- 
ções aliadas e ainda a outras esta tre- 
Horda goere ed e do ir seram 
lidas. com todos cs perigos quo à 
Jesse. Tasto. estariam, lerem velmenta 
adetrictos e inherentes, 

Para nós tal perspectiva. seria, então, 
positivamente pavorosa e . calainitosa: 
À guerra deu-nos um ensejo extraordi- 
jnario de nos. valorisarmos não só mo- 
ralmento mas tambem mátoriolmênto. 
(Perde seria. authenticarmos .pratica- 
ento 4 Nos incapeciado para ars 
da. Tal não poderá, porém, succeda 
[As. provações. que como nação. temos 


—Sim, à nossa. 
as agora é proc 
Quando o noáso 
tuido por vinte milhões da possa, 
pulação, a litteratura brazileira: sera 
uma das mais ricas dp mundo, "2. 
Já de abalada, o glorioso poefa fal 


la-nos ind; 
a fo do sendo si 


= ulação 
idade, 
Rs 


absoluta, imabilavel. 
Alastoino agora do Avenida. 
[e sobro o meu espirito poisa. 


ara so convencorem que os homens 
bem teem unia piedade infinita, 

Deu-nos, sobfeludo, nas vistas, 
esta maxiina egregia do administra: 
dor do concelho de Damão ;-favo. 
recer os grandes e proteger os po- 
quenos, na medida do possivel, som 
quebra: da lein—A auetoridade que] 
eisóim resolve 0 problema da ordem, 
é da justica social, ha do certamente 
ter as falas mansas é uma maneira 
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A vigilancia na barra | fcudineeia rode elas je fepucis 
O Diario do Governo insero hojo, os os paizos, 

pelo ministerio da marinha; a segaio- 
to portaria: E 

& senão do grado conrenienda am 
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Spgmentaram às receitas 0h po og gorviços de pilotagem da barra! 

e porto de Lisbos, com og da divisão 
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Regresso | sigaços aereas 
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inconveniente, 


O mais energico depurativo e mais eficaz purificador ao san- 


gue! O unico que não é purgativo nem exige dieta on resguardo! O 
unico que cura a sifilis radical e sem vestigios, sem o mais ligeiro 
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Problemas de defeza nacional: 


Prepare-se a mocidade portugueza 


pelas 


Antes:de gente militarisada precisa- 
mos de gente robusta que possa 
ser militar 
Hoje Insistimos com maior convi.ção : 
=P" preoiso. preparar  pinyssenmento 
a mocidade portugutsa. 1º predio. ro: 
Dusleceba antes do ser Incorpocada no 


É? assim que a Allomanha pensa por| 
espirito de providencia, detendendo-so 
para o fuluro, Por esso motivo O por] 
intermadio do von der Goltz, pediu nos 
cluts e federações sportivas que fomen- 
tassem a pratica, dos sports é do gym- 
muslica athletica entre rapazes. 

E assim que pensa a França, que vae 

r, por iniciativa do sr. Painlevé 
intermédio do ministro un inistru- 
publica, o regulamento da Educa- 
hísica “da mocidade dos dois se» 


ep 
cção 
são P 
xos, 

= preciso fzer homens fortes, que] 
do homens fortes facil é faze bons sol- 
dados, . 

Esta gftirmatíva “FS Aovidamento, 
gomprovada com actos o factos, da guer- 
Ya actual, 

O8 fusileiros:da. marinha franiceza fo- 
Sami mornvilhosos em, Dixmude, 
“que éram pupilos do lenento Hebert o 
vom cllo haviam praticado o seu cx 
enllente umelhodo natural, 

O5 homens de sport teem sido.os me- 
iozes combatentes. Assim o dizem os] 
relatorios dos generues -em chefo o às 
listas tragicas dos imortos em combate, 

Os proprios genernes orgulham-se do 

aí valor athletico pessoul, como Gaste 
nau, Petúin, Cogdonter, Secrail, Taig e 
tantos outros. 

“Os rupuzes de 14 
ter, untea e exclusiv: 
são sportivas, 

Esta. opinão nossa é corolario da an- 
tecedoiio. “N'esse. periodo, do formação 
“la liomem, todo à empenho dove ser o 
de fazer diosse homem um ser valido, 
robusto, energico, resístento à fndiga, 
ugil e sutlicientemente musculado. 

“Asgltu o «compreendeu a Inglaterra” 
Aittundindo” a” pratica “da. escolísmo 
Nôquellos edades. 

Assim o comprehendou a Allomanha 
olrigando os ré de 16 annos á 
Prép 
to 6 quê fem dado informação errada 
n0s: Jornaes, quo dizem que ós imperios 
contraes, exgoltados de recursos, incor- 
pira supasas do samor.stado. 

) iamos quo q: comprehen- 
“neta sab Bodies tc mtu 
são Nlar Preporaloro, Hixando para 
os do maior idade, à-instrunção propria, 


1º annos dovem 
nente, a prepara; 


pOr 


ação Sporuva.Do seu chamamen-[o a Passageiro: 


Kid Johnson o que vimos disputar 0] 
[cumpeonato de Jueta ultimamente orga- 
nisado no Porto. 

Qual foi o resultado? Uma deceptão 
para os quo pagaram caro os seus bi 


Juck Johnson acabou depressa. Deu 
um murro em Crozier, mas de tal força, 
que este declarou não poder continuar] 
jo combate. Um médito apoiou a. dests- 
enciol 

E agora? 

Os emperzarios—pórque. não são! to- 
os tratam do arganisar novo comba- 
e, Talvez em Modrid, talvez em Barce”| 
lona, opondo ao negralhão um hereu- 
leo -inglez, apanhado não sabeinos on] 


de... 
'Umplano estrategicodeaviação!.... 
A que extremos chega a fantasia! 
Veja - 
Falavirso do nossa aviação em caso| 
ão guerra. Um dos quatro conversado- 
res, que 6 um exceilento mechanico. de| 
nutômovejs o faz serviço Numa “egara-! 
ge» .de carros. franoeues, dicio: 
—:.Ha de ser difícil... Ein Portugal 
os ventos dificultam a pratica da ávia-| 
'oão, Temos, por isso,. uma excettente| 
fdeteza, muilo proventosa,. porquo os 
aviões” inimigos mão” usarão «de» vísilas 
Bossa coa... 
—Mas sendo assim, tambem nós não) 
'empregaremos os aviões... 
|, —Estás doido... Nós podemos fazet-o 
porque já conhecemos os ventos desde 
Dequenilos, Depois, 5º atacarmos ou nos| 
defendermos, evoamos», do mar para, 
terra o cahindo, cabimos em cima d'eh 
les! Se elles aiacarem, voam de terra| 
'em direção no anar q nós deixamol-os 


em 97; 1910, conde 1. Losseps, do Ca” 
ais o Douvres, em 4 1910,"hon. C7 
S, Rolls, de Douvres a Sangalto; 1040, 
ota Moisant, do Moisant à Tiimalsta- 
Sopwilh, do Fastghurch a Beaumont 
OR oa a 00 5 10, Cos Grato, de 
Douvres u Calais; 1911, Piero Prier, 
de Lana 5 Pais em à horas q do 
ioIS, G. , jd" Londigs a. Paris 
912, miss Quimby, de Douvres a Equie 
tem; 1913, 6. Hamel, de Donvres a Co- 


do soldado, obrigando os do menor ida- 
do; 08, exeraicios. apropriados «to -sou| 
tobustecimento-physico. 

O, bom soldado não é, apênas, aquele 
Jo que conhece f recruta nem sabe ui. 
toar unia arma», 

Eis uma alftemaliva que 6 do! dedu- 
são" dos nossos argumentos anteriores. 
“A França cunles do incorporar, os seus 
soldados envia-os para os, «dopositos» 
“ondo à cuitura physíca é obfigatoria. O 
Menera! Petaim pedo que lhe enviem 
«tropas iporlivaso para dofendar Vor- 
“dúm, Ma nocessidade na frente da bata 
ha do ento resistente, forte o capaz 
“los mais duros esforços nthleticos. 

Podo suber-so, q, recruta o Dodo mane- 
jur-se uma arma, mas não . havendo 
saúdo pára. resielir c força paro, vencer, 
do nado. servem taos conhesimentos. A 
carta d'un anitgo, agora balendo-se be- 
roicamento em Vauquois,  tembra-nos 
nibo 0 seu maior maxtyrio nos primeiros 
Mezes do guerra com a Allemanha fot 
Dido arranfur folego, abuter alguma 
úiposiado quo o tia o fazer 
corrida do 
"Do homem saudavel e novo é facil 
taxer. do promplo, um atleta soldado». 

Os Taoos comprovaram, Em mhezes 
abas, a França arranjou excelentes, 
soldados. A Alemanha tambem os con- 
seguiu. Como? Pondo de banda os pr- 
Sessos aymnastivos, de p  Ten- 
“tos & ullisando a cultura physica, in-] 
tensíva e natural. Hojo 6 preciso saber] 
Jeornte, enlláy, tropá, marchar; Tangar 
Ipbjestos e ter" força. 


| 9 desalio Sporting-Bemfica 
“yo assumplo paipitante. E aqueile 
jus domina. fodas ns convorias. entro 
Role 'de sport, o do proximo desatio 
de foot-ball, marcado para a tarde de] 

não É abril, no! Campo. de: Sole 
Ju rio o Hola musa foi fios 
portuguezes, Sporting Club de Portu) 
gal c Sport Lisbon é Bemfico. 

Sobre a nossa banca de trabalho te- 
5" tmas “curas, peido esclare- 
gdments: Não podemos, responder 1o- 
das as perguntas porque são do ordem 
interna dos clubs, mas vamos informar 
voo, erão mais ou meros, consitul 
mais as elinhas» do jogo. Esta informa- 


Stock 

“on. itenrique atocho 
Oliveira E. Parelia ' Figueiredo 

Hereujano, A. Augusto, Velloso, Sobral, Rio 


Siromp, Rodrigues, Perdigão, —Stromp| 

Jayme, 

Marechino A: 3. Perotra Boaventura 
Amadeu Vietra 


P. Simões 
Eos É 


Ô combate Jotnson-Crozier 
“Realizou-se em Madrid, ha cinco dias, 
=jum combate de socco qué chamou a ab 
wytenção o conslitutu um explendido nego- 
“tio para o emprozasão. Chegaram à ver 
dei-s6 iâmarotes a 80 escudos! 
Combaleram-se dois negros: Um, era, 
O celebre Jack Johnson, campeão “do. 
mundo durento annos,. vencedor de 
“gTomoy, Bus na Avsiralin é de Jim 
» Delírios na America do Norte,” Outro, 
Ea. Erank frogler. qio 'vencera, ha dias] 


lonia, em 4 horas e 18º 


Noticias 


icommunteados é informações) 


Entro nós 


ao sport quo É 
doe Bespórios 
hendem «gyrakadas o torígios var 
à competências auto paithadoves, esgr- 
mistas, atiradores, ternists, clliias X 
mmastás, et, O vasto recitto de paitn 
om ca ouros recintos especides quo os 
Sespórtos possuem vão, Bois, este anima 
altos, Win vez que o temip  vão to: 
nando fivoravel à realisação do festas no 
arlitro 


Notiolas hipicas. 


A suspensão dos trabalhos preparatorios 
do Copcurso Rípplco Internacional, devida. 


à situação presento do palé, pouco po fez | 


Sente a aimação au ja ja Pelos hoo 
centros Mppicos, com exercícios da te 
Rantirantênto O aotnastastso que os hos. 


ção Phistea, onde os treinos áram feitos! 
Eob as vistas dos seus dircotores ses. Sílvel 
Fa Ramos o Carlos Vélioso, não affrónxoa & 
viga fnlonsa que bavia, o trabaiha-se ia 
lmesma maneira que so estivossemos cm] 
esperas do concurso, Como symptoma U| 
importanela do nosso hippismo, merece “e- 
gistar-se O facto 


PIANOS 


das colobres fabricas 
Strohmenger e Bell 
Solider 4 Reststencia é Bellaza il Som 
Pianos inglezes, alemães e france- 


es novos e uzados. Venda, troca 
aluguer, “concértos, afinações; 


Valentim de € irvalho | 
37, R. da Assumpção, 


30 LISBOA| 
Associação Typographica- 
- Mibonense 


|O festival em sua homenagem) 
E no dia Q do. 


“Gota ja comniasão Cora os valiosos 
concursos da Senda da gusta ropabiica” 
Pa, das indaoias cantada D Msg Jud 
o ia Conta e Enio Rodrignas ds 
eso priieleta ectarea, estando Ve 

[nhado em consegais ainda outros nua. 
os, «50 por corto despertar vivo inte: 
ee 


[NOVIDADE LITTERARIA 


kducação “rapublicana” 
por João de Barros 
1vol-brochido. :. . .«w 860 


- MIRANA DERTAGHO 

75, Rua Garrett, 75' 
pe LISBOA % 
Casa dos Espartilhos 
Ifantos. Mattos '&:€,-Ik; da Quro. 123] 


Td Ê 


apital | | 


& cidade nova 


do Norte 


Trabalha-se "activamente para a fazer surgir 


Porto, 27 


—A prova mais clara, —dizia-nos 
ia pouco um importanto negociante 
mossa praça;—a domonstração mais 
idento de que a actua) Camara Ma- 
niopal cumpre o motto é va 
fazer do Porto uma cidado nova, hy- 
ionisa, alsgada do luz, monumêntal-| 
mente grandiosa, bella o 
especialmente na nova As 
ral,—a prova do quo não oram. 49 
palavras O programma que anpuncioa, 


*Veja: o novo Mercado do Bolhão 
está quasi concluido, ficando, como a 
cidade precisava, amplo, ologanto, 
grandioso; com quatro faces para qua-| 
sro frentes arohitectonicas que devem 
[ohomar a attonção dos visitantos e, 
<tonristos» que aqui visrom, pelos) 
vu trabalhos decorativos, eim ei 
to armado, o ainda pola ologancia o 
altura das fachadas, principalmente a 
po dá gare a rua formos, é altora 
ls mais de dois andaros. 

«Pena 6;-—mas ainda so ostá'om 
ltompo de o ler offoito,—que os 
vinto a trinta motros que ligam a rua 
Formosa, deado o Moroado até é os- 
quina da ros do Santa. Cutharini, so| 
não cortom em alinhamento com a 
fronto do Mercado. Aquello pequeno 
(espaço da rua Formosa éidos mais 


fo concorridos, dos do maior intonsida- 
hã (do “do movimento de peões, carros, P; 
aah carroças, automoveis o oleotricos, 6 
Os grandos TE0ONÃS Ino ho rasto que jasitque o não gor 
Da travessia da Mancha em aero-|alargado. Exigo-o a segurança publi-| 
* plano oa o pria esthotioo. 
Contam-se os seguintes «records»: | «Pois, ha do retirar-so a fronto do 
1909, L. Bleriol, de Galois a Douvres, |Moroado dez motros á rootaganrda da, 


linha horisontal da rua, o 08 vinte| 
imottos da mesma rua—qãe lho dão 
toceso- não devem regur tambem? 
<Ha do ficar aquolle becoo porigoso,| 
(por onde desandam todos os oleotri-| 
sos do Gosta Cabral, Aguas Santas, 
Ermezinda, Vends Nova, o ainda us 
oarroixas de Campanhã polo Bomfim, 
da do ficar: aquella garganta estroita,| 
osganada, a entaipar o Morcado! 
<A sogurança publica, como disso, 
jo a propria esthetica exigem que eg- 
us alargamento “o faça, 6 Ea 
So realmonto so quer fazor uma oi 
do nova, é preciso não deixar entaí- 
“padas as grandes construoções archi- 
toctonicas, 
—A Camara 
(SO 
— Tou demolido o que é maii no- 
censurio o indisponsavol para o alár- 
do ruas, como a do Bomjar-| 
Gio, onde ma ao tesao, e ae 
movimaitação so tornoa muito calor 
dopois da constraoção da estação ter-| 
iminal de 8, Bento. Ora, no troço da 
linha Pormoss, desdo Santa Cathari- 
na ao mercado do Bolhão, vas acon- 
tecer exactamente o mesmo. 


Já tom demolido mai-| 


—Ha quem censuro tanto demolir 
[som edificar. 

— Censores houve-os sempre, “o 
'prinipalmento quando veem quo ha, 
'quem produza, quem trabslho, quem 
aça o que elles nunca fizeram. Doixo 
consurar as demolições. Sam demolir 
não se pode alinhar, não so podem 
aproveitar terronos para 
conceguinto 
car. O primeiro pásso pára so fazer a 
oidado noya é exactamento esse: do- 
moli sus 

«Porgos, depois, quer esta, quor| 
[outra Camara que vonhe, não tom ro-| 
medio sonão edificar, E não haja ro- 
ceio, Às ruas que do alergam ficam 
[mais hygisnione, com maior valor 08 
sous predios o as suas lojas 6 08 seus 
bazares, porque, segando uma pro- 
dente resolução da Camara, tatito as 
fachadas coimo às proprias consteuo-| 
(ções teom de obedecer a um plano 
lharmonico, do grandiosa estotkica do 
[conjunsto, Ora, sóndo assim, não fal- 
tarão capitaos para empregar n'es: 
lobras, visto que -a cidado—progre-| 
idindo em belleza o om. bygiono —| 
mais progrodirá no seu trafico com- 
mercial, garantindo -ao eg) um, 
rendimento solido, estavel e do gran-| 
do-procura, á 

«Fique osrto — terminou — quo as 
[constraações não tardarão a fazer-se.| 
[Ha já na ropartição das obras da Car 
mara projostos para approvar que são 
(do uma belleza 6 do uma sumpiuosi- 
dado grandiosas 
|—6 preciso espaço o 
ra obtor um o outro é quo so está| 
idemolindo com toda a prossa, 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades 
«4º venda ém todas às confeitarias e 

= mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


TELEPHONE Nº IG CENTRAL 
Poço Jorratem, 4, 2.º 


Concertos David do Sousa 


va 
(domingo, pars David O 
concerto” consagrado a Hothoven 
Preparando. 


edhca do pon Sompastiseado ascata 
os dom Egonta: 
ãos pola primeira ves em Portugal des” 
[mplenda, dada isa pio, apetas pá 
Smam E) 
o lamentos, pela falta ma: 
iaral do tempo para oatiar todo, mas 
o ain mo ponta ver Tatégea 
ento axosutada no Polycom: 


Ver noticiario 
diverso 
* pagina 


MSTORIA MLUSTRADA DA GRANDD GUERRA 


Ra 


mãe) vo. Não 


Tígahios 


Cartaz de ámanhã 


REPUBLICA As 21 cor. 


pita 
ado 

POLPREAN A Ae2L—O ho- 
iorque o, 


assasginou, 
GYMNASIO-—A's 21 — Paris 


m Lisboa. 
EDEN AM 9) No 
pais do sol ag Es 
COLYSEU DOS REGREIOS 
ABL — Reymond 0 rei dos 
mysterioa, 


Agenda da semana 


Soxta, 81, — AVENIDA — A della 
| ventura pala companhia Adelino, An, 


jra Abranthos, 
APOLEO—Riabortura com a, 
militar A Grande Guerra: 


REPUBLICA — O cardeal, 
uatro actos. do, Lowis 


feita contro dos moldes do 
a portonce. O scriptor 


moro 


otorioa Sardou 6 


[dosenlaoo vorosimil o conforme com 
caragtor do pro 
[go so aproveita 
sor “velho não deixa do so condunar 
conscicn. 
elogiosticas. 


dícis, em Roma, o opulonto n 


oi, irmão do cardoal. Pouso do; 
mesmo 
[Strozzi, encontrando-se a sós com. 


to, porque 
como 

jo “cadavor 
[Ghigi o Julião 
dia ao desgraçado, 


é preso sob, a a 


trotal, amigo intimo do papa Jalio 
a pat 

M 

ni poa o ao mitr à mia 
resclvo degontrogar-se da Balpas a 
irá o catileal de Medici que, 1 


Imas não 
dadoiro criminoso porque o sigillo 
tribunal da penitencia é sagrado o i 
violavel. Julio II, a quem o cardeal 


Modi 
jattondo, No entretanto, 


lião o Claros do 


noi do d 
ico tibia Horendlo. Adro Sirosi 
tá deposto a infir para que Taião 


loja 


voL TE 


Pts te pe tattoo 


: So 0 considy sento) 
a toe ind 
tídeal podo elassificar-so de poça bem| 
z ivo. 


isa om habilidado techoica com Vi-| 
“o seu trabalho Im! 


sta, 0 dramator- 
m recurso quo por| 


Imaravilhá com os acconimodenehts do 
famovos entro possoas '66-| 


No palacio do cardeal Joto do Me- 

rendor| 
[Bartholomou Ghigi dá n mão do aus, 
filha or casamento a Julito do Modi- 
js, no 
palacio, o condottiorl Audró 


mercador, crava-lho um punhal no poi- 
lo so recusa a aocoital-o|d 

O assassino Pd pena 
a junto o do 
do Laio, Quo cane 


ita do sor o auctor do crime. André 


ra Tavonna em guerrei 
quo lho  confos” o sontiheo.| 


pros Mrtonciata 6, epbrotudo à da Son 
oie que, horror 
risado, o onve de confissão o o abaol. 

fardo que o confassor qniba 
S| quo pon demão cafá pruso como “asene- 


dirigo as suas supplicas, não o | 
entr ndré Strozal 
viotorioso o Roma acolho.o 
estivamento. À justiça condemna Ja» 
icis, ua mão, | 

EPjgots ama atecs vingança por meio 


[Uma condição propõe: que a filha do) 
Eartholomeu queíra sor sua mulher, 
O cárdeal recusa accodor a trausacção 
comolhante, Recusa tambem o offora-| 
[cimento generoso que Lho faz o juiz do 
Roma, sou amigo: facilitar à faga de] 
Julito, Apenas aooeita um. obnoquio: 
que ello lho traga, pola mis noite, pa- 
ra uina ultima ontrovista, o irmão quo- 
ao suppli-! 


cio. 
Nessa noite, Joko do Madicis. ca. 
crevo a Audró Sixorzi, qua 6o está ban 
gustgando em companhia do papa, à 
im de que venha no sou palacio, ondo, 
o casará com afilhado mercador. Cla. 


louguecen, O juis do 
Julião o, ocoulto por um roposteiro, 
lonvo o dialogo quo no trava entro O 
astuto João de Medicis o André Stroz-| 
que accotiera ao sau appelo. O car 


o irmão, O confotileri respondo que 
(ole não ignora quem o assassino o| 
auctorisa-o a donuncial.u, rolovando-o 


ja filha de Bartholomeu, Bis, otm'resu- 
mo, a intriga do dramo, litterariame 
to bm  esoripto, e cujas. porsonagens] 
ni desoshádas com igor pad o 
ado protagonis! “certo pouto! 
[com verdade, quando, atravez da poça, 
jondo não fultaim-0s lancos commoven: 
tos “o pathoticos, o humanistas 0 6 
thota, cujo nome assignalon um bogulo, 
oo manifestam na cultura dna bellas-lot-| 
tras o na admiração da belleza classicá 


que constituiam a gloria do Renasci-| 
monto, Ê 
Ea verdado historicai 


so pela intaria' admisavol de] a tratos do pol no 
a Une Ten ação pasen-so 
a o altas orla mara qbioo uia [ Sm. 1610, Clarico  Oreiai, mulhor do 


[Lourenço o Magaifico, o "mão do Jato 
o Julião, a qual atravessa todo o dra.) 
mo, já ontão dormia o somno eterno| 
dasdo 1488-Julião ds Modíois “não ca- 
[sou com Felisborta, filha do Bartholo- 
leu Gigi, em 1510, mas om 1515 com. 
elisberta do Saboya, tia do Francis, 
[co 1, rêi do Frank 

[cardeal diacono de Santa Maria in Do- 
ienior, aponas recebeu ordens do pros- 
Ibytero “em 1518, cinco dias antes da 
[sun coração como summo pontífice, 
A que titulo podia onvir do cobfissto 
um penitento? Mas suspondamos os 


0, “6380, porém, 
(do scenario, aliás muito “interesanto 
trabalho do sr, Marin. Quoromos rofe- 
nos 4 vista panoramica do Roma, 
mm que já sobrosao, om toda a sua] 
imicfdado arohitootontca, a cupula, 
ento do 8, Pedro. 
lesemponho do O cardeal, coube 
o protagonista a Eduardo Brazão, A 
Ecobás, como à dá aparição 


o] 


à] 


o 


L, 


|são, interpretou-as o illustro aotor por; 
lmsbaira a justificar plonamente o re. 


thontro act 
er Clasidado Hd 


on30' fra d7aquello genero convo 
(cional 6 desorativo a que pertence à 
dó Párkor, —de que so Gxtrabíria, 
certo o libroto para uma bella 0) 
. Hj 6 domamado tardo para Lu 
oinda Simões so accorumodar à figuras. 


o 


tado do carcore e da pon. 


xOL, 1x 


rico de Modicis julga quo o cardeal on.! 
ma vem com! 


polia a insistir gor quo lhe falvol 


“João do Modiois,| 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


[como Clarico do Medicis, impotuosas o 
violentas no sou aprurmo hícratico, fe 
fguras quo reclamam dotes physicos 
quo os rocursos d'am superior-talonto 
[nho podem eupprir, Fercoira da Silva, 
Sgrotio creador do iypos apisodicos, 
isu-hos mais nm, no sinoiro Boppol 
Carlos do Oliveira, om Andiá Strozap, 
'moreco mencionar.so, Na acena da con 
fissão foi particlnrinonto feliz, Tho-” 
jmaz Vioira, consolancioso cumo sem- 
pre, honve-so com intelligensia no 

[pol do juie do Roma. Lua Velloso, 
|phacl Marques o Thcodoro Santos cone! 
tribuiram para que o conjuucto do dog 
'ompenho merecesso os applausas-do- 
!publico, 

Prosta-so O cardeal a unia  esplondo- 
sa oxhibição do soonario -o gugrda» 
'roupa o seo que vimos no Ropablioa 
[não é um deslumbramento cumpro “di- 
ztr que tambem não onvorgónhaa dig. 

reza. João Bollor traduziu o drama do, 
is Parkor atraves dama ado) 

(ção do Manuel Linares Rivas, tum das. 
modornos dramaturgos hespanhor 


do segrolo do confissão, dosdo quo a | mais, fostojados, e Roparas, quo pará 
imão de Felisborta lho pertença, Nossa castelhano tom vertido do ingles: 
altara o jul do Roma” surgo com a) mas, poças tambem já 
Iguarda à lova- proso o baudido, om-[em Lisboa, 3 
[itanto Joto do Hedicis poranto o altar Avelino de Almeida 
ane, pela benção matrimont!, Julião q 


Boatos e informações 


Estr nós! 

No Stoatro Modorno reúliz;os na 
jprozimo. “um obpoctacaio pros 
Movido pelo jornal” A Humaníddio 
[dedicado no ecu diractor, 0 er, Manual, 
Bravo, Roprosentar-se-ão as oporetias 
[4 viuva. alegre em Cascaca é O castoco 
lestial, em que toma parto a notrir ól- 
nbina Victor t-fará- mma conforencia o 

às, Julio Martino, 


a ircos & Musichalls 


ANINATOGRAPHOS E CONCEITOS — 
Onimpla, Central Cinema Condes, «mig 
nós. dincins -B sessões 4 noites Guia 
Terrasse, Soclodado Promotara de dusurmes 
São, em Alcantara, sessões às quintas ei. 
as, enbbados o domingos, 
ANIMATOGRAPIOS E VARIEDADES — 
Salão Foz, Rocio, Chnntecler, Unperio,' far 
tão Graça, na Gaixa Economica Operatia, 
Variedades, na calçada da Brtrelia, Banho. 
Jaiste, Salão dos Anjos, Sáião Commopay 
ta. i 


 Motomovais- d'aluguer 
AVENIDA 


Serviço porma- 
nento. Kiosque * 


ata DU, 208 
Recolhendo ao hospital... 
, Uma serie de desastres 
Draper 


muito centuso nas costas. “Vet 7 
"Lisboa, dando entrada na enferma 


Por vn Corto que fraco 
cena, esquerda. Tot polhido na Moe 
do Condede Olidos Henrique des Sine 


tos, que recolheu à mesma. pts 


“Na numero £ do mesmo 
pague 


do tia Praca, do ro, o Nao 

Pê esmagado por tm do “bois, à 

Augusto -Fauskino, morador em » 

pelo, Lourinhã, alk colhido pela. 

da dlunt novilho, pelo que leve do: 

frey 1h operação db lapardtorto. x 
Na mesma enfermaria falleocu al E 


jnotao que, do ha tanto, desfructa no/ é Jo lospital de 5, José, 
Lucinda Simõos,! 


= jo Ivo Ferreira Alves, que, hontem, 


imo noliciámos, Cohiu na Bsonda di 
residencia, largo do, Condo Barto, 4 


Movimento maritimo ! 


Liverpool «Desta» (Bragilu, 


a 


a curta e prejudicial carreira do «Me-são sido forçado a refugiar-se em * 


teor. Um 
atxiliares. 


adrão de cruzadoros| Tr 
lezes Jançou-se em sna| 


m, 
Tôsse qual fOssc o seu ôbjoetivo, o 


perseguição, mias o conimandante ul-lcerto é que as façanhas do «Meteor 
léimão, astuto áté ao fim, não sc ar-|levados q cabo por um audacioso é 
aíscou a fravar lucta com umia força [cmprehendedor capitão agradaram 


A 


superir. Antes dos eruzad 
rem cercar o nav 


W. Thornton, do comité dos 
caminhos de ferro inglezes 


s pode- 
 fel.o ir pelos ares] 
«om as minas que lhe restavun, ten- 
tio primeiro mandado embarcar a| 


jalfamento aos allemães e, quando « 
tripujacão voltou q Kiel recebeu uma 
larande ovação, ria qual tomou parto 
o. principe Henrique da Prussia. 


|-A armada ingléza sofíveu um ou. 
tro desdstre na mestra semana em 
que se deram as façanhas do «Me- 
teor, Fé torpedeamento-do crnze-. 
dor quailiai «india» ao Jargo da ilha. 
de Hellevoer, proximo do Bodo, á 
entrada do Viord Oceidental. na No. 
ruoga. 

O commandante W. G. 4, Kennes 
ay, 21 officiaes e 120 homens do na- 
jo foram salvos, mas 10 officiaes o 
50 honiens perderam q vida. 

Ao atacarem o «Índia» no Jocal on- 
de foi torpedeado, a cêren do duas 
milhas é nm quarto da terra, os sub. 
Snlblicad anitos violaram « lei tn. 

racional € O governo norgeguez 
protestou junto a “> Berlim por cs. 
[se desrespeito dos direitos dos ne 
traes, pois o torpedeamento se-der; 
ein ogios norucguezas. 

Nos nitimos quatro.mezes de 1916 
houve poucos acontecimentos de ira. 
portancia militar no mar do Norte, 


tripulação nas embarcações de bor-|R merda: ator á 

ro erga bor-JA perda do cruzador XE 
“minas da costa Bioma O consegui [Me OUiabro, demonstron a 
ais aa os perigos a quo os mari es 


Assim terminou aquella romantica 
aventura. Pensou-se a principio que] 
o «Meteor» fôra incumbido duna 
missão semelhante á que fora confia. 

jeto 


ua ao «kônigin Luises—um 


tão constantemento ex; além 
dos que adveem da cção do ini 


gota sob o soibmando 
|. C. Tancred, deu á 
nã parte oriental de Fisc 


preconisada que Me foi dado esse a acção immediata nas patrui 


“ommando. 


Embora não seja assim chamado, 


o.eontr 
«a tenta 


la guerra submari 


golpe brilannieo contra os: 
a da Allemanha pára nro: 
duzir a Inglaterra à submissão» po- 
ina uos navios iner. 

cantes tomou a. feição, d'um blogue 
do territorio do inimigar com o 9bja- 


tivo, tanto quanto. possivel, de im 


pedi” que al 
sbjeclos necessarios à v 
doi 


chegassem quaes uer| 
Esses 
bloqueios formaram uma pnrto 


ida, 


substancial, e não à principal, tas 


operações: navies "no mar 
« nes aguas adigoentes  durant> O 


anno de 1915, 


A-fiscalisação que a armada icgj 
fito. 
eliva e ulisoluta.Nem nim unico navio| 


F za muntevo n'essas agu 


as foi 


inimigo, excepto os submariios, 
ponde chegar às costas da Gran.Pre- 


tanha, nem, que 


vaes, para o Mlantico. 
As ny 

togo o 

redueção de pharoes, o 


estrangeira, 
unificas disposições 
«lo commando de sir John 


se saiba, 
romper por entre as patrulhas nu- 


ra a 


idas lomadas para dectarar 
ar do Norte area milita 


não 


Jellicço po- 


der com eficiencia evitar os movi- 
mentoá hostis ou suspeitos, 


Jornalistas que visitaram uma ba. 


se noxai no outomno findo e-estive. 
tam a bordo de certos navios foram, 
informados de que a grande armada 


era npoiada do dia c do 
2.300 unidados auxiliares, 


nas, embarcações de patrulha c o 


noite por 
Caça-mi. 


DB Vora] 


onde] 


oder] 
pescar-se em certas localidades é o] 
encerramento dos portos da costg 
oriental da Inglaterra a embarcações! 
mostraram ser ma. 
mada, 


tambem de Hamburg-Amerika--qne| 
tentou nó primeiro dia da guerra én- 
trar no estuario do Tamisa e Jançou 
algumas minas, mas que foi apanho. 
do é afundado ao largo de custa de] 
Suffolk. 

“Um outra hypolhese  cgnalmente]y 
plausível é a do que ellé esperava 
mtrevessar por entre os navios. de 
guarda no mar do Norte e alcançar 
€s vias commerciaes, para fazer” 
«aids» contra os navios mercantes, 


pt 
Back, 9. coiimandante 
clúngs, 29 pniros, ofíicigas e 880 
[men foram imortos pela explosão ou 
se afogaram. 


E 
à vidas 


bifes 
fe . Jobn - But 


to $ 


: À X 
como 0 «Berlin» lentára fazer um Volígmos agora & uma rúito. 
ans; sem, porém, 9 consegir fl porno aeb fere RR 


tras semelhantes. A constituição de, 
essa vasta organisação auxilfar de 
tuinuia 0 trabalho que impendia so. 
bre os officiaes e os homens destina-| 
“los ao combate na principal armada, 
“o mesmo tempo. que proporcionava. 
vantagens sobre o inimigo pela cons. 
tante vigilancia. 

Como mr. Frederick Palmer, jor. 
nalista americano, escreveu depois 
da soa visita a bordo em setembro ul. 
timo, à «farofa mais difficil da cuer-| 
ra pára a armada foi nos primeiros! 
dias, quando-clla esperava continua. 


sido afundado 


bem uma ameaça pra O servi 
Pe 
sitancia 
esforços dos Barcos « 
palinênia Girigidos h4 
navios rhercantes, as 
se motivo foram Re te 
'quenos. 


quando em serviço de patrulbap: 
9 «Bayanon, cruzdaor auxiliar, 

gi 
mento batalha.” Agora, póde confiar (ponta, 


que estão varrendo content E: 
mar do Norte, procureindo “signt 
do inirigon. ã 
“Duas perdas do eruzadores u 
liares que se deram no principio: 
1915 demonstraram a difficuldado 'g* 
os perigos do serviço de patrulhas «its 
ocasião de mau tempo. À 25 do. 
neiro foi annúnciado - officialinento- 
que, O «Viknor», antigamente «gy 
Viking, que finha sido requisitado” 
para a armada é passado a ser 
mandado q. 12 de dezembro pelo coxa! 
mandante E. O. Baliantyne, deixdtr: 
do ser visto duranto algúhs aids pl 
levo de se considerar perdido “por: 
completo. EH 
Cadaveres é destroços que fora 
arrojados ú praia na casta norte 
firianda mostraram que o navio 
jtinha afundado n'aqueilá costa, «de 
vido no inau tempo que. n'essa Oct: 
'sião fazia, ou provavelmente poi bas. 
ter nºúma mina, ferido sido desviado; 
da sua rota. 


A 24 de fovercivo, foi ollicialment 
comunicado que 0 «Clan MeN; 
(tonv, antigamente da comprnhsa % 
navegação Clan, quê tinhá sido d 
linado ao serviço de patrulhas, dé 
ispparecera desde 3 de fevereiro. 
não se haviam tornado a receber ngi 
tícias suaz. Infrnctiforas pesquiz 
foram feitas e destroços, que so suj 
de serem partes do. nâvio, 
|descobertos, fazendo prevêr que pai 
mina tinha destruido o navio. 
não se chegou à nma conclusão dé 
nitiva, Cêrca de 500. officiate o hyk 
mens morreram n'esces dois nas 
Os submarinos constituiam 


atrulhas, mas, ou 


lesenvoti 


causa 
ou-porquo 


ataques 


P ER 


O jnico mavio que so dá 

pelos - Gu] 

edeailo és 5 horas da 
março de 1916 ny largo 


Temos 4 


A CAPITAL 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, - 
[À 

Exposição Panamd-Pacifico Prefiram esta-maroa 

À mais importante fabrica do 


Festas associafivas Ex: 


& vibranto nas euas manifestações do| 


MENDOAS E CAFES : Sah, 
MEDALHA DE OURO 


Ê Sociedade de Geographia de Lisboa 
genero em Portugal : 


MÉDALHA DE HONRA 


“. Jgntas de parochia 


recoboram-so inamerostolezram- 


seas ox 
improvsa do peiz foi unani o 


dovida 


Mozajcos— Azulejos 


o 
e pa a 

Dé: “Anaré-Previnoso os paro-| lo sr. miniatro da instracção, dr. Pedro canta eim cada noito um novo triampii H : 

imo isecitados esta “regras doença Foge no Cito dna poa od Ate Cal hydrautica—Cimento Luzo 

Rennes lena, Rogerio db fa Tor o da 10 Si perene sapo cio o lp Quo ct uetanios inc pão 5 a 

atoa 2a sido de Senta ca boletins para Reio do seu cofre, fodendo desdo já mas [da LoPaviica o O governo, ferso, ropre consecutiva o o continuacão sendo. Ho a o e 

So is de anda a boo pa do do aa galo, o [inato fomato Pta irao eopenaónio de modo tera os, ei, Sonpão brmalnra -Dadoeo li GOARHON & €. 


tanci 


o Elas otras aotidades; asairam Be 
morosos professores, políticos  pablicis. 
fas de Eisboa e da vatias localidades, por 
[exemplo, Anselmo do Andrade, Oliveira 
Fratol, Etwigdio da Silva, Vicirada Rocha, 
farta do Magainãos, Alberto Saraiva, 
eixeira de dão computando 
indo eita 66 “oidados a” clase 
lares quo compareceram. 
E por certo impossivel, sob pena do 
vês omissões quo a camara monicipal 
e Coimbr agradoça iadividonlmente, 
Ditígo-o portanto à impronso, espe. 
[ando que Iho aqja rolovada esta falta, 
O abalisado o inoividavel professor 
| poblicista notabilissimo presidante quo, 
Toi do musicipio do Cofmbra (1905-1910), 
dr, José Perrelea Maraoco o Sousa, 9 quo 


maroados muitos camarotes 6 fauteuils 
Raymond apresentará úmanhã um pro- 


 “ANNÚNCIO 


apontamentos, Bibliographia, Compa- 
nhias de soguras-—Dividendos o cota- 
(ções, Rolatorios do oxorcício do 1915, 
das companhias do seguros «Atlanti- 

«Bonança», «Iris», «Fidelidado», : 
«Providencia», «Companhia Poriuguo 
Iza do Seguros» o «Tranquilidade Por. 

tensos. . 


ompanhia de Segu» 
ros Universal 


—Telep) 


(my 
rn 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 hone n,º 1244—Lisboa 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecadora da Padaria Ingleza 


Grando sortimonto do doces, bis: 
coitos para chá, doces d% 


onrtoos-titulos, 
= À ronhilão ordinario da Junta que dovia| 
“eectungrso ou 95 do cortante ficon trana- 
ferida para as PO horas do âmanhã. 


Montepio Nacional 


Associação do Socorros Mutuos 


Rua dos Correeiros, 70-Lisboa p 


it de Brito, e por sentença. 
á do março do correto unno, qt 
om julgado, foi anctorisado 6 divorcio 
entro os conjages, Francisco Rodrigues 
(Gomes, moradoé ná estrads do Poço dos 
Mouros, leicas EH 6. 2» andar o Elo 

ia' Concaição o Silva, moradora 20 
Zergo das Olarias, n.º 54, Lº andar, ambos 
desta cidado o Gesim declarado discolvi- 


cas; espocialidado no fabrico 
E) dos ds 


Pnsteis Mimosos 

|. Esto estabelecimento conser: 
se aberto todos os dias até ds 23 
doras, 


Ea E e jo o seu. imoof sé | 
«Assembleia geral Avenida, Ayens fi iresenoa imptcensie NS qua o REAR hs fato 6 peca Etlsâio macas du quis bi 
; : esquina da Via Freira esa, tera a pesto 
ii Aiviso DA ias gasidegusoidas as suas proolari O ro gos Séde—Lisboa, R. Augusta, 193,1.º| 
PERES O o que a ic TS Goclat do Bito Dividendo, o 1915 
e Colar o parse sa uivemidageco| Verifiquet a xa ; ds e 
las na sódo O Juiz de Direito da 2»: el, fe = 
da Tonto Set ger rp ÃO OI e 900 por aoção., 
A obg dos trabalhos é discutir o vo. 


trt O 
“a dioOscIsiatorios o contas da gerencia 
fg 916 o respectivo parecur do Conselho 


O anus (A CAPITAL, PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


2 ulnmento da assembleia geral.| 
Lisboo, 35 do morço do 1916, «Seguros Commercio e Estatisca»  |,:Ã 
O lente da Avombleia Geral + Uma nova disposição com que 08] pi revista mensal ontrou no ssti-lMseaio do 
oo minho oro o peso (Socorros mutaow) Do e anunciantes tudo teem a lucrar [no ano. tendo o nemmario do muro PSp Nora fá Alfandega Bic 
atorio agora pablicado vô-86 que as coa A a ai ro d'coto mez o seguinto: Anniversari oia Compaskia de Seguros Univ x 
“ Pouradas [e de fio faiaram com qm sido do), Como vimos fasondo ha já dias, AJ cara pacão doserviro denoguraeo| Bois Cimpaakia do Sagaros Univecal 
ont otite) pois e, todas sá maus pay Braz Pocro-Carril, Assooiestoe dora prevent, (8) Jongnda 
A o Pequéno—Não nú para o! lo] Fe jo Academica de Lisboa-Para A PA o 
Se, qo po E q oco dest ico quo a denominada pofina doam 
pool no Curapo Pequeno” nº assobios paral Aun “ds o nuncios passo por uma transforma ) 
io q00 0 renda Ho proximo doiogo, [moja horas, no edificio da” otidada d|ao6 todos 68 pontos do vista alisa, Antiga EnSommataria Central 


eira dem 
Trapo e iypo usado 
Comprase nã Rua do Norte, 5 


PEQUENAS NOTICIAS 


Para à corrida foram contractados 03 principalmente para 
ufamados «ospadaso” Mantel 


soe nd 
pasto ali do po 
Ena Tt 
emb 
pos SUSEP Eis 
Ps 
E 
"A eçuadrilla» de «uihos», lidará 6 muvi 
o des do ja at mr 
Nba, or, indo, dia da 
(dois dos quaos tambom poros, prtencen- 
fá poa pa 
Me a 
Pega Clero] 
Pedi or tu origus à 
spo, ico do Ai a 
Emp sie Bai 


EUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 
alhor póde servi o public, tanto em engomna 
o pabli cartas da verdado expor 
que seja o ponto da cidade. sendo a 


Remetier postal á SNBONMADARIA CENTRAL 
Rua da Condessa, 63, —Lisboa 
PROPRIETÁRIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO 


EBimada 63 refeições & tá Pólo, Upa o fi, 

£ intestinos devembaraçando-os da ersstaçe ana do 

a acinas 6 impurezas que 08 accamoro a oo à 

“Altamtato digretico = Inintlvel exa todas ao decugoo Vo pÓIRA, 
PEDIR O LIVES Dnsoniparvo 


Derostamo ori” é 
GIARIO DE LIMA NETTO 


| Te eeboniranos no 
demano, Canvatum, Elvas 
> tendo 


com, 
Os quo a opaoha pas- 


rr da estas um atada 


É eta st pr op 
DEPOSITARIO GERAL 


[so forçada a roduzir um pouco o os-/ fi 
paço ocupado por esses annuncios, 


DEPOSITARIOS NO..PORTO- 


Doutor José Ferreira 


Companhia de Seguros À NAGIONAL 


don yraticantes. Z Marnoco & Sousa 'reduoção que Sortemédio será bom Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
TE ETA eseito; cut vissudio da enloetiáçãa qo i To dé 8. Julião, 19, 1º Ê P. da Liberdade, 188 
LAVAGEM DE FATOS), A ces meatsiv decotes ia) f0 tia amooo do Ba sua proprsdd: Acid a Lióci, M--LBOOA * "DR Tleglone 0 Central “egtone aut 


Vi, PEITOS OU DEIMANCuADOS [Ce todas js homonagons prestadas d 


FUNDADA 


à a sanorves de de Jo Farata| CO] tos RM fot, am ros 3 
rita pa e aee se imita Colyseu dos Recrei | a ep fim na-sconso E] Tambem so vendo a copo garrafas o garrafios, nas boas oasas d'aguas 
Wlinturaria Carbournac |corrento) ET em 17.4. Rag 
+ Foi oxtraordinaria o indosceiptivol | Todos nós sabemos que nlagasm ( E plarmacias 6 restaurantes. 
É Lago da Annunciada, 10,02 [concorrencia do publico tanto da "cidade il Pupa adiar fito CAPITAL É 
TE (gy RUA 0OS, Bono, 175 ao do ont toras Gonliacaa doaato Colgesa "des Peri da P DÁ 1 RESERVAS 


do feretro, exposto no. 
Paços Muni 


ando salão dos/tio om faco do nm bruxo ou do qm sor 
icipaes, muitos milhares do!sobronatural mãs tlo maravilhosas são as 


=. Tolóphono 602—CENTRAL, 


SDD.000$ 
escudos 


3082708 
escudos 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Sociedade anonyma do responsabilidade Mmitada 


Tabricas a vapor do moagem do trigo, doscasque de aros, massas al. 


Aos proprietarios - 
ao de Lisboa e Porto 


“Coimbra, Xabrogas, Baonvom, Por 
. Ss sobre a vida humana ETR neto la] pteaDo 
GRANDE ECONOMIA o contra acidentes no trabalho, Inconéios o avarias maritimas - Eiriaha especial fare exportação, dry berrisão, cájicaa ou indonê-—a: 


rinhas n.º 1, 20 8-—Farinhas som maroa-—Somoas superfina, fina 
“sgrossa-—Alimpadura—Arraz doscascado-—Massinhas do luxo — j 
Massas de 1.2,2.º 0 Massa 6 bolachas especlass 


A MUNDIAL de accordo com 0s seus iniportantes reseguriidoses resolieu efectuar segu- 
ros de propriedades, tm 8 ou nina Berigea, 00 prêmio de: SS por cade 100800 04 
880 por cada 10005800 de capital seguro, 


“$a EE IRS ED E ZA E” 


Gompenhia dê seguros — Sociedade anonima de responsabilidade limitada 


EB a OI MA PVE E EE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


tração 4224; Expedianto 4222; 


raria 4228 
ce Capital Bsc. 600,0008 Resorvas em 1914 65.840815 DYNANITES Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
SEDE EM LISBOA e, ! Eid PORTO Goma Me 10 xo ca dean Ê ki PEORIPTORTO” 
95, Rua Garrett; 95 4. Pinto da Fonseca & Irmão doplas, trivulos, quiotapias o sextupias, caixas do 100. Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 
“eco TELEPHONE 0.º 4004 ' (Baniueroa) — Praça da Liberdudo, 139 'madudotmo | RASTILHOS pop nani ig E 5 
E a cds oq acuvess | De Parte 006 Rodão” Dto “8 E aa “do “Almas 
Agentos em fodas as localidades do pai, ilhas é colonias aa,68. ” RE 


06 EIMIONIA ILUSTRADA DA ORANDE GuennA MISTORIA-SLENSTRADA DA GRANDE GUERRA 


lozes, tendó sido consti 
geo z 


vor. 1x o 


“dê, Perto de 200 homens da sua tri. . aivisão de fracos navios de pesca de vida da parto dos allemães no 


cóm audacia e bravura. Tomou o le-mar do Norte, onde o cruzador au. 


ação, incluindo o  commandnate 
BE É Carr, morreram, tendo o na- 
jio ido a pique quefro minutos de. 
*póis de ser torpedeado. 

à Tres mezes depois, na manhã te] 
«10 de: junho, a armada britonnica 


A lucia que se deu no mar do Nor. 
te, como se deprehendo do quo disa 
|semos, limitava-se a pequenas escas 
ramuças entre os navios de guarda 
avançado, na qual era empregada u 


mo do seu navio depois do piloto ser 
“fefido é guidu-o elle proprio no com-. 


bate. O almirantado declarou que | 


clic tinha guiado o barco d'uma ma- 
meira mamifica, sob um fogo violen- 


|xiliar «Meteory praticou diversas “a. 
(Canha. Esse navio era um paquete 

à Homburg.Amerika. Em junho 
distinguira-se no Baltico “pelos 
«raids» feitos contra os navios mer. 


(perdeu. os sous primeiros torpedei-|upocira maval mas não tendo pers to, evitando quê fósse torpedeado. | |cantes. Levando a seu bordo minas 6 
tros por afundagiênto na guerra, de-|das. No dia 1 de maio houve uma Por outro lado, viu-se como os cl..os meios de hs lançar, «atravessou . 
ivido: a um ataque de submarinos.Isérie d'esses recontros nas proximis lemães trataram a tripulação Go por entro as forças brilannicasn, se- 


ue es 


dades dos 


«Roi declarado officialmente haroos de Galloper e barco «Columbia» depois delle haver | gundo a narrativa allemã, na noite Fabrico ual só Grandes Armazons de Calçado, R. da Pa 
ses; barcos, os numeros 10 € 13, esta-| North Hinder. a sida afundado. Um tenente e dois ho.) de 7 d'agosto. No dia seguinte encore co da Bonder aranito Armazena de Calgado, Ei da Ealeam, 
Ga da, Ce RÉ ro e E CO RR O ro eia 
ipplenial de Inglaterra nºes 7 elha' embarci o, jo os leiros. e f ulha,  com- 

(sião, e ao que se diz apenas um sub-|30 nós, construido em 1896, foi e. este foi afundado, os aliemães, £o mandado pelo “tenente H, Raby. da M 

“marino, foi visto, Os "sobreviventes! deado” é afundado por ui cubanas a |Feserva Nav, que Io afundado Um colossal sortimento em fodos os generos 


foram 41, sendo a tripulação de ca- 
ga torpedeiro de 35 homens. Entre 05 
mortos figurava o teriento Edward 
sW., Bulteel, comandante do n.º 12. 
:7Ôs torpedeiros pertenciam a uma, 
:elasge de trinta e seis, primeiramen-| 
“to chamados «destroyens da costa», 
haviam sido construidos entro 
iso 6/1909. Tinham 215 toneladas de] 
slocamento e a velocidade de 26 
“nós. Embora estivessem constante. 
;mente no mar com todo 0 ternpo, cs] 
“orpedoiros da armada “britânica 
nunca haviam softrido contratempo 
algum (e durante Os primeiros oito 
,Amezos.do guerra os numeros 10 é 12 
“Aoram.os unicos barcos perdidos 
n'umaracção com o inimigo. 


iv Muitos d'elles sabia.se terem sido 
«Smpragados para escoltar transpor 
“tes. carregados de tropas 2 essa au-, 
'Séncia de perdas nos transportes] 


n9. Quatro officiaes e vinte e um hos 
mens foram salvos pelo «Daisy», Pe.. 
las 3 horas da tarde, dois torpédeiros 
alimedes atacaram uma divisão de 
pavios de patrulha, inglezes, que - 
compunha do «Barbados», do com. 
mando do tenente sir James Domvil 
lo, que commandave a divisão, «Co- 
lumbia», «Miura e «Chirsito. com- 
mandados por officiaes da reserva 
naval. 


Os navios allemães approxima. 
ram-se dn divisão vindos de oeste a 
iniciaram a acção sem hastenrem « 8 
suas bandeiras. Depois d'uma lucta 
dum quarto de hora, puzoram-se em 

uga. O «Columbia» foi afundado por 
im torpedo e da sua tripulachn me 
era de 17 homens, apenas um se sal- 
vou. O tenente commandante W. 51. 
Mawwthorn demonstrára a maior bra- 
vura e ser um bom marinheiro em 


Fguntárise-lhes O que fôra feito 
Tesses marinheiros “inglezes, . res. 
pônderam que estavam em báixo é 
que não houvera tempo de pensar, 
nºeltes. 

“A contrastat com essa acção fos| 
allemães deixando os seus prisionei. 
ros afogarem-se está o esforço feio 
pelos marinheiros inglezes para sal.| 
wnrem os seus inimigos; 46 homens] 
dos 59 que havia nos torpedeiros e]. 
lemães foram salvos e o proprio te.| 
nente Hartnoll, da reserva naval, 
lançou-se ao mar para salvar um 
lemão. 


"Assim como os submarinos alle. 
mães durante o mez de junho deram 
provas da sua actividade torpedean- 
do o «Roxburgh» o 0 «Lightnin; 
assita no mez seguinte os submari 
nios inglezes deram si 
mar do Norte, em julho, um. des 
troyer allemão da classe «G 196» foi, 


eta 
dendo-se quasi metade da sua tefpu- 
lação, incluindo o capitão. O «Rama 
soy» tinha 100 Homens a bordo. 
Os allemães dizem que destruiram 
lamsey» «depois d'uma esplendi-. 
ianobran; segundo a versão-não 
official, essa 'manobrá consistiu em 
leieor» se disfarçar em vulgar 
navio mercante, com os canhõos 
mascarados, assim como “ os tubos 
lança-torpedos, arvorando a bandei- 
ra russa. 
Em seguida, o «Meteor incendiou 
[o navio mercante dinamarquez «Ja. 
son» e mais tardo transferiu a tri 
pulação d'esse navio é os sobrovi- 
ventês do «Ramsey» para um paque- 
te norueguez, 


Quanto é sua actividade como lan. 
(ça-minas, um radiojgamma da Alle- 
manha para Soyville Station, nos 
Estados Unidos da America, annun- 


para homem senhora e creança 


J. A. Candeias 


Primeiros vapores 


a 


a sahir em abril 


para a Mafetra'S, Viconto, Prais, Principa8. Thomd Cabinda, 


não, Novo Redondo, Lobito, Benguella, Mossamedos, Bahia doa Tigref: 
n ' 


lemunhava. a -audncia é a. effi diversas ocasiões. afundado no dia 26 por um submari-[ciava que elle conseguira chegar a Pia Madeira ato pra 
“Elencia, do serviço. Dois outros con) Aa fugirem os alemães, a direeção no inglez commandado pelo com.|Orkneys e lançar um novo campo DIE iG máírica pare à Madeeas Rom, Loans, Lobito, Cidada do Cubo, (Capé - 
Afatempos devidos a ataques de tor-| que elles haviam tomado foi commu- mandante C. P. Talbot. do minas na sua proximidade. Que Toron), Loiron nos, Beira, 6 Moçambique; e para Inhombane, Bertholomea. 
»Bedos foram tambem. annunciados) nicada à uma divisão da terceira flo. O submarino andava patrulhando assim era, provou-o O desastre suc. fado, Quelimane, Angocho, Porto Arolia, Ibo e Tusfgão, com trasbord 


sblficialmente em junho. No dia 20, | 


tilha de destroyers, composta do 


ma occasião ao largo da costa inimi. 


cedido ao destroyer inglez «Lynxm 


[ão 


o. 
Afeica Ocoidom 


fi a jun Ê do ao de o Ao FESSDO Carga pot 5 Poiaô 6 n e paránto raça Pai à 
bfuzador uRoxburgh», Capitão B. M.JuLaforey», iLeonidas», «Lawforda e o embora oficialmente não fôssem|que teve a desgraça de bater n'uma o Madoi 
Chambers, foi attingido pelo torpedo Lars que Os perseguiu é afundou idos pormenores alguns, o inciden-|d'essas minas no dia 9 d'agosto, Dio 14 -Bulona para Blasan, Bol Riietia Aa Raica: de, Belrcipe 8. Thom * 
de Hinfibmárico ao, lurgo do estuu- ambos os torpedeiros depois duma fe parece ler semelhança com E ofundando-se e morrendo agtenda ho- ei, PRADA A tando de ZA A Se ANDO nicotso, Cao Betta 
io orth, mas às avarias causa-|caça que durou quasi uma hora. cedido nove mezes antes, quando o/mens que faziam par! ipula- a bri alnzau, Quissanga, Boma, No: y 
é Me foram poucas € 6 navio pondol Do Cear du Mm, hora, commandante Max Ke Horion afun. mi E q Seite, Cóm ttulorão tu Loca), Novo Esdbnio, Loba Bossialá 


*éntrar no porto sem haver 


erda nh- 
«txima de vidas. aa 


«No dia 90 do mesmo. mez à dés.| 


foram salvos e não houve perda do 
vidas do lado dos inglezes. 
Embora essas aeções fóssem pe- 


dou o destroyer alemão «S 116» n0) 
Jargo de Ems. 
O commanidante Tatgot fot coride- 


o, incluindo o commandante John 
- H. Cole e 0 immediato, o tenenie 

[Brian Thornbury. Quatro officiaes e 

vinte e dois homens foram salvos. 


onlia a 


Masserra, com trastordo em Loan: 

ERR ads Rbrsando PO sooebeni-do parsági: poros quo snhom a 7098, 
parta ds Toraando ES recsbem-so possgoiros nos vapores quod 
(com trasbordo na ilha do Principe. ia Edi 


») Novo Bedondo, Lobito, Benguela 6. 


, 
€ 
á 


juenas quanto á importancia, reve. torado pela sua façanha. Tinha já). O «Lynx» era um destrover relati. “Avisata-eo 05 ars. passageiros do quo ou volomos da bsgagõm dostinados so pa 
or. Lightning» foi. egualmente| am es tradicionaes « qualidades do b) -sido Gitado-em ordem do dia pelos| vamenie novo, da classe «ko, lança. fi rotina gar a drch pe prada rd Speed Fri lhe da tarda, 

“Adingido é entrou na bahia, tendo resolução e cumprimento do dever seus serviços no commando do sub.|do à agua em 1913 e que na occasião our, PENA SAO (JASON Tu dela spa nad, FA 

“desapparvoido quatorzo  homiens va|dos marinheiros ingleses, Si£ James marino «E 6», à quando da acção de do desastre estava servindo na quare EM LISBOA "rr SO, PORTO, 

sua fripulação. O “oLighining» era/Domville, go ser atacado pelos tore Eleligoland. fa flotilha, addida á Home FI aosescriptorios da Empresa SUCCURSAL DA EMPREZA 

sumi“ dos. mais “velhos destroyers in.| pedeires alemães, comutandou à sus z ;Em agosto houve um renovamento| Finalmente, é 9 d'agosto, terminou + BUA-DO COM NEROLO, 85 R Nova da Aliahdega, 76“ 
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a da Bloal 


Ainda a amnistia 


: Não inspirá a nossa allitudo retati 
vamente à amnistia nenhum dos du 
guntentos que “a uLuctas 


ve 


ponsúmos, n'uma . famosa 


res só tem O significado d'uma Capi 


Bilação do regimên. O governo da| 


Republica pratica actos de concitia- 
o que, mais uma vez o accon. 


iainos, tem cunha significação. bem 
'diftérente. Esso conciliação é para o 
pair; demonstra-se com ella que o] 
“governo não pensa em: perseguições, 
que, se nunca a Re. 
publica. teve intuitos que não fossem, 
de legitima defeza, n'esto momento 


mem vingand 


ninda menos pode ponsar em qual. 


quer resentimento, mesmo justo. “e 
ha quem, perante esta attitude, julga. 


ajúá à Republica está. praticando ha. 
bitidades ou evidenciando fraquezas, 
Illude.se redondamente. So “os sei 


netos de concilinção comô tal não são | 
roconhecidos por alguem, isso não! 
preoecupa a Republica que cumpre 


D sou dever e segue o seu caminho. 
A amnistia om que se fala é prin 
cipalmente discutida no ponto -ref 


rente-aos responsaveis da dictadura 


e nos chamados dirigentes das tenta. 
tivas monarchicas, Estes ultimos es. 
tão exilndos. Os dicladores não o es. 
lo. A' excepção d'um que morre, 
B Morreu na sua patria, O sr, Teixei 
ra Guimarães, € dito que so it 
tompatibilisou com x nação, e resol. 
56 a sua altitude, já posterior ao mo. 
rimento de 14 de maio, 


patria, —reforimo-nos ao sr, Pimen. 


da de Castro —lodos 08 outros so 


incontram ém Portugal onde nin. 
puerh os aftronta nem os molesta. 


Segundo 6 que so propala ácérca 


das medidas da amnistia, que apro. 


veitem q estes homens, pensa-se em 
nrchivar os processos contra elles 


instaurados pelo crime da dictadyra. 
Estamos n'uma hora om que 6 proci 


Xo esquecer o passado, O quo não 


quer dizer que so não aeauilo o f 
ro, Que 86 archivem Os procosst 
a diciadura, está pois na logica d; 


ds nenhuma logica que sé" pense em 
reintegral-os nos áous cargos. 
A maioria d' 


etadores, com propriedade, pelo de. 
hcto que commetteram, mas impro- 
priamento porque não linham en. 
vergadura para ditadores, nem coi 
da que so parecesse, éão officiaes su 
eriores do exercito e da armada. 


incontram-se, por uma lei, afasta. 
tos do serviço. O movimento de 14] 


de mnio de que essa lei foi conse 
êncin, constituiu um castigo appl 


pu 


do à pusilanimidade 6 4 incapa 


Hnde, Que eso castigo se minore, no 


ponto de vista malorial, dando a 
tes officines o seu soldo por comple- 
to, à nação não lho porá embargos. 


Mas quo ellos vollem ao serviço ncti- 
vo do exercito o da armada não so 


Iustifica nem se comprehende, 


Um dos dictadores era almirante, 


» deu ordem para metler no fundo 
esquadra portuguoza. Como é que 


esto homem pode voltar a comman. 
dar a nossa marinha de gue) 


— Deaso do tapoto persa 


A nota officiosa é inconveniente e 


está obscuramente redigida 

“Não se harmonigando bem as no. 
ticias quo aqui temos publicad 
bre ocaso do lapete persa apprel 
dido em Elvas, com à hola que. hon. 
tem nos foi onviada sobre o assum, 
Pio, pio chefs da iopastição artist 


quo sabiamos bem-ao corrente do ca- 


xo pára nos esclareeer inteiramente 
o que essa pessoa nos 


da Repartição da 
está mal é obs- vendedora, não é 


sobre elle, Ei 
disso 

«A nota do chef 
Nústrucção- Artistil 
curamonto redigida, trazendo confu 
são a um ascumplo bem claro e hi 


suppõe, 
Nom, pensamos agora, como, nunca 
oonci- 


linção que para o uDian e seus sequa- 


veu ir para o estrangeiro, mas que 


O impede, 
por sua propria decisão, de voltar à 


eliteumstáncias: Mus não eatít dentes 


os violadoros da| 
Constituição, a quem chamamos di 


trá? Os 


ica, e lendo nós absoluta confiança 
na pessoa que nos.manidára essas in- 
formações, procuranos, hoje, alguem 


outros eram officiaes do exercito, de 
Icoronel para cima. O que valiam, 
[como militares, provou-o a maneica 
[como procederam no 14 de maio. 
[Nem souberam tomar precauções] 
(para a defeza, nem tiveram um pla- 
jno de resistencia, nem evidenciaram 
bravura pessoal. “Mais do que num 
ca, o exercito portuguez necessita de] 
chetos intelligentos é intrepidos. Não] 
(fomos nós que constituimos o gover- 
jno' da dictadura com tal profusão de 
galões de ouro, mas o que se de. 
menstrou com a attitude d'esses mi- 
nistros militares explica bem & ne- 


casos, de descer na hierarchia até 
encontrar corações valorosos é capa- 
cidades aelivas, abrasados na fé pa- 
triotica e na dedicação é Republica 
para dirigirem os bravos defensores 
(de Portugal: |, 

“odós estão no paiz. Não está o sr. 
Pimenta de Castro, porque o seu li. 
'vro foi uma acção que, como disse. 
'mos, O incompatibilisou com o senti- 
(mento nacional. Quem poderá “ne. 
(galo? Não serão os partidos os 
lquaes, todos, receberam d'elie  ng- 
!gravosy até mesmo os que: tinham, 
in'elle depositado esperanças, os que, 

inham confiado n'elle para qualquer! 

fim; não será o paíz que o viu fazer 
uma política contraria & da Inglater- 
ra, e que nºesse livro encontrou uma 
incpta tentativa de justificação d'es-| 
(sa attitude, que feria o espirito €o] 
uma aliança de seculos, fieimente] 
mantida pejos dois povos. O, sr. Pi. 
menta de Castro exilou-se volúnta-| 
riamente. Pode voltar; mas parebe- 
nos que o não fará. O seu livro 
chumba-o & terra estrangeira. 

Quanto aos monarchitos que to- 
ram excluidos, tambem já frisármos 

ue ha grandes desegualdades entre] 

les. Evidentemente, não estão. o 
[mesmo pé Couceiro, Azevedo Couti- 
nho o o padre Domingos, que são 
verdadeiros elementos de di 

figuras secundarias como João 
Almeida, Victor Sepulveda, 
(Camacho, Mario do Sousa Dias, o 
simples instrumentos como “os. pá- 


roso, ou ainda: Homem Christo que! 
lnunca teve uma acção militante nas 
incursões. a 

Todavia, so á amnistia se estender 
a alguns d'esses monarchicos, o que 
ninguem pode tambem pensar é res. 
tituir os que foram. militares aos] 
seus postos no exército ou na arma: 
[cepções, no pensamento que a inspi- 
o exercito para se bater com bravura 
necessitaria de sor commandado por 
[Paiva Couceiro ou a marinha” pot 
Azevedo Coutinho, 

Eis o que pensainos da amnistia. 
E' o quo pensavamos hontem. E' 
lque pensamos hoje. Entendemos que 
ja omnístia só para os dictadores, 
não faz sentido. Se a ha, que monar- 
chicos aproveitem d'elia, como de. 
vem aproveitar incriminados “por 
questões sociaes, como devem apro-| 
veitar processados por détictos “e 
imprensa. Tudo o que não fór isto, 
será fazer obra incompleta. A armis- 
tia tem do ter restrieções, na sua ap- 
plicação, mas não deve computar ex- 
Icepçõos, no pensamento que o inspi- 
ra 


n 


objectos fraudulentamento  compra- 
los 

A saneção laudatoria que a nota 
"dá tambem á maneira como o caso| 
se pnssou, antes d'elle ser averigua- 
dó: com um inquerito, é egunlmente| 
curiosa, tendo-se sobretudo em aten- 


ção a declaração que a «nota» faz de] 
Shen. due óra do conhecimento official 10. 


cal o estar o lapele  ávaliado em] 
2.0008000, e 0 facto de não-se com. 
prehender como é que as anctórid 
des, em- uma terra pequena com 
Campo Maior, arm iguorar] 
tudo, dado o longo periodo que as 
negociações. durarum “o a coleuma! 
feita por.um dos competidores. 
udo isto, a que ha accrescentar a] 
aeciaração, feita na imolas dé Iguo- 
Faneia, da ei da parta da entidade 
molde, como v. 
-'vê, a valorisar a infervenção da Re. 
partição artistica, intervenção que de. 


tido; Começa por fazer, com ar de. veria limitar-se é fefeza do nosso pa-! 
desmentido, uma rectificação ao que, trimonio artístico; o que no assum-| 


o seu informador We disse quanto ao plo corres) 


numero do tapétes, o afinal não des. 
mento nada, pois o seu informado) 
disse-lhe. que fôra só ap 

um lupeto persa, € essa 


quê lhe cumpria fazer, de que o ta. 
to não linha sido devolvido é con. 


fraria, embrenha-se em pormenores 
po 


sontradictorios, como o de dizer 


Sorresponderia a proceder “no 
isentido do tapete ser, desde já, é ém- 
“bora a título provisorio, depositado] 


prehendido em muzeu, unico logar” que, legal 
a verdade, mente, oflerece 03 condições de con. 
desde que à nota» reconhece que 0|servação necessarias. 
putto não é persa. E depois, c em vez) bastaria que a Repor! 
do limitar-se a fazer. a declaração 


para. isto] 
tição artistica] 
propuzesso superiormente para que 
fosse communicado no conselho del 
arte e archeologia, de Lisboa, o que) 
ao ministerio da instrucção tinha 

do communicado pelo ministerio do 


o administrador, sabendo ds venda, !interior. À defeza, no caso de ella ser| 


officiára ao 


4 da mota) o que elle administ 


governador. civil, man, justa e necessaria. dos funcionarios 
dando-lhe este sustar a venda (n.º administrativos de Elvas e Campo| 
Jar/ Maior, competia não á Repartição. ar. 


cumpriu fazendo apprehender os ta- tstica, mas ao ministerio do inte-| 


petes em Elvas, já vendidos, e a algu. 
iras leguas de Campo Maior! (n.º 5. 
4a unofam). Como v. vê, uma grand 


rior. 
De resto esse de] 


o, que seria a| 
“consequencia do 


to na lei do| 


hinipalhada, cómo o é tambem a de 19 de novembro de 1910 é o quo se] 


desmentir 0 que A Capitaldisse quan. 


i-fpratica em Italia, aonde à lei de pro- 


fo à er sido 9 comprador do tapeie 0 lecção artistica está já rogulnda, e é 


braquista Almeida, q 
D. Rosa do Sousa de Almei 
itiotaw menciona orgulhosamente co: 


mo compradora, é afinal a mulher haveri 


dfaqueile “o, foi, preoisamente, pres: 


a, que a'no regulaíonto que suppom 


uando a(o que certamente está estabelecido| 


já ela.| 
o pão| 
or não 


«Dorado para a nossa. E n 
violencia, não só 
dor dêixár de ser essa a 


com seu marido, na occasião em que, 'ca em virtude do espirito da nossa| 
mbos cm Elvas, se preparavam de. Jei de protecção, mas ainda 


certo para, como pareos ser seu ha. 


fazer: transpór a fronteira aos'a multa dovida ao Estado pela en! 


n6, 
fem virtude da mosria lei fartito 8º; 


Em 


Icessidade que tem havido, am certos tos, 


Jorge! 


res. Julio de Ruivães, Maciel e Bar! 


dade vendedora excede em duas ve. 


don. 
Muito se nos oferecia ainda dizer 
sobre a notam officiosa da Reparti-| 
ão de instrueção artistica, que é por” 
los os motivos inconveniente, mas 
ficaremos hoje por aqui, certos del 
que o sr. ministro da instrução pu-! 
blica--tazemos.lhe essa. justiça-—é 1. 
teiramente alheio á publicação. d'es-| 
te curioso documento! 


Pira da Areada 


Tanta gonto à encher a bocea com 
[estas palavras-—honra, caraotor; digai:| 
ado, frio. E apezar lo tudo, nótiao 
quo go torna bastante dificil encontrar] 
guras quo siryam do exemplo aos que, 
Ireceiam. 08 espinhos “das virtudos for-| 


Para não só cahir vencido na aspos 
lusta da vida, pareco que muito con-! 
zm tor mais appotitos quo dovoções.| 
Quando os nossos contomporaneos fa- 
lam do si proprios, fazem-n'o com a| 
[pressa do quem . so rófora a um assut-| 
[pto melindroso: 


A historia do já colobro tapoto 
ão Oacapo Malos ti ado quo aclêmar 
ja maita gonte, 

Então não está ainda invontariado 8] 
atalogado o nosso patrimonio artist 
coi 

ata incuria custa ainda mais a coma, 
roheni a ignorancia espessa; 
irmandades é confrarias que so desfa- 
do prociosidados, por as julgarom 
inutois, A 


Os inglozes, om todas as domonstra- 
ções de onthusiasmo, revolam a sua] 
[educação o a sam linha desportiva. Ha 
dias, om Fontainobloa, um comboio| 
choio do Tommies oncontron-so com um 
fontro om quo soguíam para à fronto 
soldados do infantaria do marinha, 

Os vivas o ncolamações á causa dos| 
ed estragiram logo dos dois Ja-| 

5, 


Vinto Tommies, aponas soou o signal 
ldo partida, pelas janélina treparam no] 
tocto des wagons o, já com o o mboio| 
mais porfito equilíbio, agitando ban- 
mais porfoito equilibrio, - 
“loizinhas das duas nações. 

E assim lentos o seguros do si foram 
significando a crença no esforço dis. 
do “grades “cesso Prozio 

3 os“ clomontos do 
triampho dos All lindos, CRT 


Uma opinião 
auctorisada 


Sobre o Museu Nacional d'Arte| 
Antiga 


N'am jornal do Madrid, Rafaol Do- 
mencoh, que é, sen duvida, um dos| 
mais illuotras criticos d'arto do pais v 
isinho ocoupando-so do arranjo o trang-| 
formação do musoudoPrado,para o que| 
o governo hespanhol destinou a verba 
'à?um milhão do posotas, rebato o dl 
vitro, aventado por um critico, do 
Isoguir na aprosentação do mosmo mu 
mplo do Louvro o dós gran- 
dos musous, que ello considora mal 
(dispostos, e afliema não reoiso 
ir tão longo porque, perto do. 
lha no musou d'arto antiga do Lisbos| 
um exemplo magnifico do qué 
[sor um musou d'arto, Esso musou, 
[Domezoc, é obra d 
[gnoiredo pessoa culti 
timentos esteoticos refinadissimos. 
Para aquelles que na nossa torra tem. 
habito de dizer mal de tado, esta 
auotorisadissima opinião de Rafael] 
Domonooh, o critico d'arto, espanhol! 
do mais valor, dovo tor a importancis 
maxima d'om verdadeiro acto do oón-| 
rição 
Usem a agua do Honchão da Povoa. 


no tratamento das doencas do peilo, 


Dr. Antonio José 
UAlmeida 
Um jantar de congratulação 
pelas suas melhoras 


H 
y 


Pelas melhoras do illustro presi 
ão ministerio sr. dr, Antonio José 


Bos republicanos no restanranto Faueti 
no em Cabo fBuivo. 

“A insceipção, quê costa 1850 contavos, 

sacontra-se aberta. nos centros evolaeio 
nistas do 1º 3º o do beirros, Contr do 
[Ohindo 56, 1.º Centro Republicano Demo-| 

estabolodimentos dos sra: 
Sanaol Siciões dos Lômos, travêssa do 
auto Antonio da, Gloria (À graça) BI-A, 
José Carlos da Silva, roa da Bella Vistã 
lá Graça, 110 o Jeronyino Eamos Antanes, 
aa da Senhora da Gloria à Graça, 1%, 
Candido Bacarnação Santos, pharccia 
sas do Palova, esquina da raé Fernandes 
B£ Fonseca o imdrcsri Aranjo, lavro da 

aca, 

À comissão está ompenhada no bom| 
exito da festa, contaudo já com importas-| 
tos adhesões. 

Faro erre egg adere 
p as noites am 
Comimissão organisadora no Centro E 
psblicaso,Fvofacionista, do 1or Baier 
Eua do 8. Jogo da Praçe, 90, Le para ondo. 
[pódê cor digigida tod & cotrospondencia” 
[Querem Tanchur Bem e cear melhor? 
'Vão à Argentina, A. 1.º de Dezembro, 


zes- o valor do objecto apprehendi- 


(adrid De 


As oito nações) 
e a sua alliança 
intima e duravel 


PARIS, 29.05 jornaes dizem 
a conferencia dos alliados| 
consagrada ao estabelecimien-) 
[to de úma alliança intima e dura: 
Vol entre as oito nações; a unida- 
de de acção diplomatica significa 
não sómente. a ractificação pre- 
cisa do pacto de Londres. mas a 
decisão de dirigir todas as nego-| 
ciações comosneutros como sese 
tratassse de uma unica nação. Os| 
alfiados formaram relattvamente 
ao presente, o pacto da victoria, 
começaram a organisar 0 regu- 
lamento da paz futura. , 


As oito nações a que so refere o 
telegrama -são: Inglaterra, França, 
Russia, Belgica, Japão, Itália, Sorvi 
e Portugal. 


'Um contra-torpedeiro| 
allemão no fundo, 
perecendo a tripu- 
lação dd 
LONDRES, 28. — Official. Ni 
noite de 25 de corrente os cruz: 
dores ligeiros encontraram os] 
contra-torpedeiros alemães, um 
dos quaes foi «esporeado» € me- 
tido “no. fundo pelo cruzador 
«Cleopatra« não se salvando ne- 
|nhum marinheiro.— (cHavas»), 
A campanha russa 
PETROGRADO,-28, — Canhonoá- 
mos effioazmonto as trinchoiras 
bntorias inimigas a oosto do Iskul.-À | 
noroosté de. Postavy, combatos on-| 
oarniçados. A ooste «do lago Narotoh| 
reoceupémos o bosque, temámos duns 
metralhadoras o fzomos prisioneiros. 
ia, ao norte do Boyauno, fi-| 
[somos oxplodir 13 minas, at áe 
mes duas linhos do trincheiras, matá-| 
mos 08 defensores fizemos 196 prisio- 
ticos domilato 2 metralhadoras, 9 
nça-bombas, uma .grando quant 
ds do gemas “o. dotarioránios 6 ca” 
[nhõos inimigos. O mau tempo au- 
[gmeênta em toda a linha. No Cancaso, 
na região do, litoral, 'dosalojámos 08 
turcos das suas posições.no rio Bal» 
tadjideressi, ocoapúmos Ofto ropeli-| 
mos contra-ataques, —(Havas) 


Nas'linhasinglezas do| 
occidente 


LONDRES, 29.-: Official. — A pozar” 
do vivo canhoneio allomão, conserva-| 
308 o torrono conquistado o em Saint 
Eloy. Os nossos prisionoiros elovam- 

200, A artilharia estovo 
activa entro Loos, Aix o Noulotte; 
[rospondomos-lhes, porém, effisfbmon- 
to. —( Favas). 


A Incta 


italo-anstriaca 


ROMA, 28.—A norcesto dé Go- 
rizia bonvo lucta onsarniçada do 40] 
horas, quo terminou. om nosso-favor.| 

adrugada rotomámos os ontrin- 
imigo tinha o0- 
cupado o apt 
o 291 soldados e tombmos 2 motra-| 
lbadoras e grando quantidad 
mas e munições. Em Vittorio abato- 
[mos um avito.—(Havas) 


A traga do “Joss, 


'A marinha allemã pratica mais) 
um sinistro e revoltante crime 


Ha novos pórmenores da ultima atro-| 
cidade commettida pelos aliemães no| 
Mor da Mancha: 6 torpedcamento do 
aSussbx». AS narrativas publicados -Se- 
gundo os depoimentos dos sobreviven- 
fes, fazem-nos estremecor de indignação 


É O Sissi» vinha de Inglaterra pera 
«Susset» vinha de In 
França. Largára de Folkestone com des- 
tino a Dieppe pela uma hora e moia| 
da tarde, e não linha ainda mais del 
hora o méia de navegação quando, 
barbaro crime foi praticado. Apesar 'do 
não levar a bordo contrabando algum 
de guerra, é conduzir apenas inolfensi-| 
vos passageiros, entre 05 quaes mulhe. 
res, velhos e creanças, um submersível 
Egcrinanico não hesitou em atacato de] 
Surpreza o sem o menor aviso prévio. 
'O commandante Moutfel, um ousado, 
marinheiro que já no mez do fulho ul-| 
timo conseguira com ums acertada e 
rapida. manobra furtar o seu navio aos 
torpedos inimigos, encontrava-se na 
(ponte. De repente, a 100 metros de dis- 
tancia, avistou o sulco de um torpedo. 
[Sem perder o sangue frio, abaixou-se 


—Stop! Stop! 
Foi devido a essa ordem que não hou 
ve. mais victimas a lamentar. Uma for- 
fmidavel explosão êchoou -segundos de-| 
pois. é o navio foi ferido na proa, que, 
[voou pelos ares. 

O que então se passou é indiscripli- 
vel. Toda a gente se precipitou pera as 
canoas de salvação : uma d'ellas, parti 
das as amarrações. sepultou-so desde] 
logo no abysmo com todas 05 pessons| 
Ique continha. Na sala de fumo encon-| 
travam-se no momento. do. attentado 0| 
principe herdeiro da Persia e mais cerca 


(do exercito congolez. Morreram todos. 


[de 15 individuos, quasi todos officiaes | 


pois de inutilmente luitarem contra af 
'morte, mulheres e creanços. Um hio-| 
mem," agarrado desesperadamente” 
juma bois, bradava: 

—Vi morrer duas. pessoas ao pé del 
mim. E! horrível! E' horrivel. 

Às primeicas  viotimas devem ter sido| 
Ivarios homens da tripulação, que pre- 
[cisamente se encontravamide- tolga-nos! 
[compartimentos -de vante, Um dos ma- 


porbes, “cumy 
a ce a e 


estanguês. O numero de mortes deve os- 
ciliar entre 50.8 80. 

São horrorosas, repelimos, as scenas| 
descriptas pelos sobreviventes, Um pás-| 
sageiro refere: «A canõa onde tomei 
logar continha 40 pessons.- Alfastamo-f 
[nos rapidamente, sem comiudo perder-| 
mos de vista o «Sussex», que se mant- 
nha flutuando. À cerca de 3 kilome:, 
ros d'alix avisiamos cinco mulheres e| 
Jum homem que, munidos do cintos d: 
salvação, se “agarraram * desesperada- 
[mente a uma taboa. Uma das mulheres, 
gravemente ferida, : inha enlouquecido. 
Apesar de estarmos muito carregados, 
[manobrâmos por. forma a poder. reco- 
ler os nautragos. Estavam transidos, 
exaustos, quast mortos de (rio, o só 
os podemos reanimar oobrindo-os com. 
as; nossas proprias roupas». 

Um marinheiro de um dos torpedeiros 
inglezes que accudiu 'no-local do sinis-] 
tro para prestar soccorros, antecipou 
se no juizo da- consciencia 'universat e] 
estendendo furiosamente os punhos cer- 
rados na direcção: em que desapparece- 
ira 0 submersivel allemão, exclamou 

“This is not warring, Unis-is mur- 


“A tomada 


Ora bolas! Dopois d 


dering'!» (lélo não é guerra, é o asas; 
sinato). 
Porque o cynismo teutontco tinha. to- 


que commandava o subrmersivel inimigo 
tivera a horrivel perversidade de querer| 
assistir 4 agonia das -suas -viciimas, 
Pouco depois da explosão os naufragos 
[viram a cerca de 4 milhas o. submarino 
pirata navegando 4 superficie. Conta 
Jum “dos sobreviventes: 

«A essa distancia parécia-nos aírida 
limmenso. Arvorava, é pôpa, as cores 
allemãs. tria. acabar “de nos melter no 
fundo? Chegamos a persusdir-nos d'is| 
so e o commendante Mouffot mandou 
logo arriar os escoloros.. Entrelanto, o| 
submarino immergia novamente e não, 
jo tornamos. a ver. 

Entre os passageiros salvos havia 36 
inglezes, 28 francezes, 45 belgas, 21 ita-! 
lianos, 13 americanos, 6 hespanhoes,? 
russos e 1 chileno. Parece comtudo que, 
só ros americanos, havia nada, 
menós de 26. Dois ficaram feridos, um, 
(dos quaes gravemente: E' natural que, 
os Estados Unidos, d'esta vez, fazendo-! 
se echo da indignação universal, tomem 
severas contas ao governo do paiz res- 
iponsavel por-lamanho crime. 


Noticias allomis 


Atravez da Suissa e da America 
do Norte, conhece-se o esta- 
do interno dos impérios 
centraes 


tagem, ficando seriamento da 
das as lithes ferress o tendo 
sos Os transportes entro 
Soliestadt, porto de Sirasburgo 
[Analogos actos do sabotagem se prodi 
airuto “om Saatgemund. Em Westphalia 
descobriu-se uma poderosa organisação 
ão operarios que pensavam execntar a 
sabotagem, Em Nuromburg, às mulhoros 
[protenarar  enorgicamento contra 
fneidas ado piadas a is do que os rap 
es mais novos sigam para a ironto. 
talha, Apezar destas manifestações o dos” 
|pgotEstos dos Leessoes de lona, Lema o 
idelberg, O governo allomão arrancou: 
milhares jenores do 7 anos 
familias, 
Hlerdamaçãe Courrant diz qão| 
ociodado agricola és Hanover ando. 
m que 0 problems das forregoss lho, 
à Ersda pesoseapuçõo, o ando, 


lítio do Budapest que estude e trata do 


Houve senhoras que enlouqueteram de 
or, 


sendo, dgsapparecer nas ondas, de". 


chínistas “toi. victimado no funnel “dos, 1 
rindo -O seu dever,|| 


(cado as raias do sarcasmo. O covarde af 


A. grande guerra 


————— o 


balanço do 1918 que a Companhia goeal 
ão Ormulbus do Berti soficou ua projui-| 
de TSE tes, crondo-e quo sea 
ndo 6 Frankfurt Zeivung a policia 
ao dfanaiote probiaos pabic cântes à 
[daitotação: Quo aubairinhciaa, As comb 
idas eafofiohas” do” Heracfort costaem 
monto indigstas; para 
substitui o abelia vendoa-ão varios dicos 


jadapest com 
haver fixado o 
continue subindo. 


O futuro é dos aero: 
- planos e dos di- 
rigiveis 


'contemonto pronunciado, lord Montagu 
disso, entro outras coisas, o seguinte 


er tomado 
polia ado! 
iiga o capas 

a ostratagioos 


anfcam 00 apesar 
proça” dos generos, 


nosta esquadra. 
novimentos dos 
modo que entra 
es pavios o canhões. É 

femos que preparat-nos para tal o 
tuslidade, formando tim plano do acção 
stonautica de co: cordão oom 08 
notsos grandes domi ad 


de Verdun, 


ios inimigos 
a nossas vantagor 


Docetoto toll aocoplanos custárs o mor 

ao oia breno do, cao im 
eppélin onata mito menos quo um edos.| 
Slogico que ums nação do 
ão Wnbilidad sentida, sms com os boi: 
dos vaaiôs, tratará do beear novamanto 
a existência milita quo custo O menos 
Possíval o 


rblsnos, tinhamos obti- 
a promacia ao cóam 
mas voltármos à perdalao 


Manejos alemães? 


A antiga colonia 


germanioa no nosso] 

paiz, agor: efa lada em Hospanha, 
dá balanço às suas forças? 

No «A B Cy do 27 do corrente de.| 

ipara-se-nos o seguirite curioso an. 

jnuncio ; 


COLONIA ALEMANA 
de Portugal 
So ruoga à todos los micmbros del 
la colonia “allemana de' Portugal, 
actualmente residentes en Esparia,| 
gue indiquen su direoción à D. Hans 


immer, Puerta, del Sol, 6, segundo. 
Avimme X 6, segundo, 


Vae em hespanhol para lhe não ti. 
rar'0 sabor original, Mas que demo- 
nio andarão a forjar os nossos anti. 
[gos hospedes "no pair visinho? 


O que o Tomps, dig 
sobre à Incla 
om oram do Terim 


Paris, 27 do março 


Occupando-se da situação militar, 0] 
«Temps» diz hoje o seguint 

SÃO, morto do Verdun não se feria 
nenhuma aéção d'infantaria, mas cont 
ua. com extraordimaria” Violencia” 6 
bombardeamento da nossa linha do 
'oesie do Mosa e inlermillente no orien- 
al e no Woewre, 
O inimigo repara as suas forças antes 
ae iniciar um novo assalto, ou disfarça! 
soh esse canhocio a renumicia à prose 
guir a ollensiva que (lo cara já lho 
sabiu, sem lho proporcionar qualquer 
porilivo “resultado. 

a segunda hypolhese parece a 
oie admissível, porque as nzen: de 
informaçãc allemãs ala penso árerea 
os effeitos dessa acção da artilharia 


problenia. 


resolver esto. 
O Beriina Abstionar demonstra polo! 


que, segundo taes informações, aterro» 
risa, 05 francezes. no interior das suas, 


Pro 2 contra 


ioehóicos, Alá ita que. das HE 
os Comarumtcados "consta clevaghhas 
ros numeros do baixas e quaaio. Am 
Enrrespondentes rasas. agencias falam 
ão forias desmantelados pelas peçasda: 
e e aecrescentam que duranto a nois 
Conlemplam  immentsas labnredas Gs 
ásmesitos de munições que vão falós 
E E 


Dizem tambem que o publico fráfices 
perdeu toda a sua confiança ante q» 
ncontecimentos de Verdun e que o seu, 
estudo de alma o induz (a retugitrs 
aja e noite nas egrejas para faxer” pres” 
ces à 
Altirmam, por ultimo, quo carece 
dos alimentos mais Indispeneaveis (o 


postas desordens cm Dotdogne, 

Semelhantes fabulos «6 so explica 
rela necessidade de sustentar a fodgf a, 
(custo o moral da Allomanha que, 68 
duvida, começa a inquielar-se peja bror 
longação d'essa batalha, a respeito dj. 
qual tinham offirmado que conótitiúria. 
o fim da guerra, c om que succumbirám: 
numerosissimos soldados. allemhes “efa! 
einta dias sem que a situação se hou, 
vesso.tmodificado, sne 

O lorreno que se estende ho norte 'da, 
Verdun presta-se,de tul modo ú dofg 
púlmo a” palmo que podemos agudas 
sem inquietação novos nssaltos, 


Os srs, Worm não são allemáeh 


Recebemos as seguintos oorias: 
isboa, 29 de março do 1916-S 
rector divÃ CapitalnicA, 
publicação da. Mista. negra» 
humero de 2 do corrente no sou, 
portante jornhi, tem-sg espalhúdo as 
Trieu momio Figura m'essa.Nsta, cons 
ue me podo projudicar muito. 
mente, O nome que al figura, 
lovola” informação, ou talvez, polo factos 
o ter sido. criprgado mma ch, 
Mem, aonde nliás sabiu ha cerca de m 
annocom as Polações cortadas é do. 
emo, Rogo, pois, à v. um cantin 
seu jornal pára. doclarár que o mi 
ne fio sl ma oia negros "o hem 
Cipaimento, que  gou portiguer «filho 
e “Iono Maria Worm Junlor, timbem 
[porugues é tuncelonario do nigo, mlz 
isterlo do reino, neto do portugues 
que portugues” quero: morrer. Be fr, 
etc. Julio B. Worm. 
Lisbon, 28 de imúrço do O1O Sr; ro 
anctor dA Copilale-Tendo na ja 
Ínglozh, rosentomonto publicuda, 
nome, venho. doclurar que” sou 
Portuguez o de ascendência. int lugueth 
& que 66 posso aliribulr aquela Inzerção, 
à malevola. informação a meu ros 
ou ”no Íncio de ter sido emprega lo om 
ma cao gllema. d'osta, praça, d'ondé 
ahi em priacipias de Jof5, 
leiligoncias com à dorio da. 
sa. Pedindo a v. do, fazer 0 Uso d 
eurta que julgar convento io, sentia 
vo-mo Com toda a considermção, do-via 
lo Late Bo Woem Ed 


Como já notioihmos, mo ologahtb/ 
thoatrinho Taborda, Costa do Castollô, 
47, hojo sédo da florescento Acadomi 
'ãos Onminhos do Ferro do Lestg 0] 
Norto, roalisa-so om BO do abril uia! 
festa promovida pelo pessoal das nd” 
bulancias do Tábboo, om favor daí 


mesmes, roprosontando-so “o “dráf 


«Frei Luis do Sonon», cujo desoripê 

nho está confindo ao grapo dromakico/ 

d'aquella Acadomia sob a direoção: 

conhoolão amador er, Francigoo Mi 
quo tom sido, bem como 4 diret- 

gão daquella “collvotkridado, uma! 

centileza enormo com 04 Promoto 

ln syrpathica festa quo, nttondaiy 

ho fim hurmanitario a quo so deatlpa 6 

do esperar soja enormomonto concore 


'rída, 
Em S. Thomé 


O governador do 8, Thoiná convocot 
todos os resorvistas ouiopatis all regions. 
tes, não tando faltado Gm unico. Todos 

lts deram os suas moradas o olforéoã. 
(ram todo o auxilio que a mês pateta d 
les exija, bavondo no fim da aprosontação 
enthusidoticas monifostações, 


Manifestações en Castro Dos 


'OASTRO DAIRE, ZA convite da 
pal “sonigon-se . hontom. 
esta vila uma im pe 
ão apoio ao governo o sympathia 
niçõc lada? tcoda o fico port po 
ds. es opibtões pol a 
ia vo a ento pó 
tendo altrimado, com oppigas, 
ao aoanimo da assombluis, quo o povo dos 
no momento aotdal 
o som que 
Sento ao lado do governo: ay 
Foi resolvido nomear wma compnfsada: 
composta. por individualidades do todad. 
8 Partidos a fim do dingir quacaquo” 
izavalhos do propaganda patriota 6, 
hor donativos para as victims da gue: 
Ens resoivon so Cabe enviar tolegram 
Exia “do saudação ds forças de terra 6 mar! 
[por jatermodio dos respectivos ministro: 
dos ars, presidente da Fepabilca o pror 
Bidento do ministerio, afltmando-lhes qui 
[podiam contar com 9. leal apoio des 
Bopeelho. et 
- Bácottada a sons, a mesa o go mato 
estantes foram à adimlniatração do cone 
Ho solicitar do admintetrador que désa. 
[conhecimento ofleial so govocho da 
siotica disposição. do povo. do Cuica 
e ' 
'Utâmioistrador, agradecendo, aliens, 
tou à honrado attítude que todoa toina: 
vaia Biesto motvento abatenuo as bandel-:| 
Eos" partidarias 
a atri É 
“Os manifestantes, que so contavam 


para 6 vêrom a bandeira: 


rolar, O entra! oa quaos faca padiandt 
Erquaas! das esolis a Panisamonio 
tedndo  vertercerasa as rave da vi 
a reg do nego da, Ropobio t 
bois" do euro faloa 
jobado do Fabril, diosto opcao, q % 
o 7a brilhontos o cheias o 
fsisdemo, aconsolhon a união do to 
'em volta da bandeira da Republica, es 
unica que à Patria temo. 

“ho obres e pateloioaa palavras « 
eo de Gab foi 

das dous 
dao 


atm 
des ds ol vin! 
plánaom avi 


declarar 


or 


'anduzem como prova indistruclivel: sup, - 


od 


Em bento da Cro Verme 


mm GeGÍDiG emma ni A CAPIRAS 


tm eia CTT EE AE MO TNICGIAS 


Um agradecimento do illustre 


lienio = TI CS 
À me Todo 6 mando tom são mario SET 
rg tc A DOPAMONAPOS essencia pes] 0000 ECHOS]priistínio é nto HO SENADO 
minha festa. O brilhantismo excepcional, [rd ecos coça fucidos, monlhaos a o 
opa e | ] esa bean pio &- NOTICIAS sam cos roda CotERSMDA] Edo o a Ga Dt cas 
ção da nba edi, Por cao, apare hoj no camera Eta pis Pará edi 7 ai a ras og ao Bor do “ill 
festas referencias com que desãa U, ink — e nas duras batalhas, derem setviri não pa-| INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS  |P0 € 0 sr, Ayres de Carvalho. ido o axpodianto o er” 


Passa amanha o cuniversário nato- achado Leci 
Ss CANCIONEIRO hicio das gras D. Sivima Armcia, Faria mações feitas pelo a Foot Bati 
pa ra eo cama | Di rita Berto dna mao queda 
Boeima ds graça e do cam Maria Augusta Blanco, D. Tala por coisa 
as piadas do dai e tt panra [Angela “Bandeira RANMA de Banco? rovincin ato Bão dera 
a aa tg acta" gosê Lopes, D.Maria “Asc es 80 ndo fes Gac 
losario Vascondêliis Sarmento, DA Ade ral alo par 

| Sobredotra-o o doce resplendor À. laide Eugenia Lopes Guimarães, D. Bea- 

Pias. dl O eaforioe ste roR do quo S- Bento mes dispenso Um arsinho) Estados Unidos em Berlim de por.| " Eipaso percas alamoss disto 1y- [SE Estática Mitos cheio de far, EE 


leu" para. quo a, sessão pudesse renlisar. 
fio dos concertos symphonicos frpmcre ” X 
idngeni ven delnguindo, Rmur ae, Da contar dado a soecia io) torpedeamento do 
ia desmentido e fidaiga galhardia do A projectos que S 
gmprezario meu querido amigo se, Luís) SOTO dia Loro de sSussex» 
is Certççoa arado dolcado: quantos. emprixarios “e Volos espere] WASHINGTON, 29.0 ar, Lan 
tos com cuja estima muito me, honro |Jaja Dor esco paia fóra a sua InaMoviising, ministro dos negocios estran-| 
guie os duas nho, porco estabolecer ue “rejubilem Lodos” quantos  Csjerum] geiros, encarregou o embaixador dos 


caadidatos, trinmphará aguolia quo tiver 


SR eriuatão o pariculumhente DOF Ca ommovido da sua Demólia graça.” |guatar so fai um torpodeiia aleEção sen concorrerão assiduamento ias) Queatoiosimumimeol  . | Visconde do Megralies, José Garge| O Seta Proa om braco, 
Permila-me que a v. mo dirija, para o. ao torpedeou o Susserr—(Havas reo, com O intarosso o it tina Pariso [Correia de. reitas, José" joaquim Pim camentos polo 
rimpiicarhé-quão grata me enbohto] E fre aa das de ia balho que peu Anerta o de Magalhães, Antonio. Mari. Perei|, O er, ads A banana das colonia 


ep des mo : 
la oprcnja, Det, foco, o qundaoo Dc, Hd uem ceia tata 06 ESUdantos Teg0lvem condja-| . Conferencias patrioticas 


fecimen | destinos dos hor dos partidos. Os Sae dz ja 
Pa Peri vos eis luan ovino Ta “gs dias frio vei) VAI Q OTUZAÃA Q faVOP OS |, E dmcnho, poor 24 horas quo 2a aula 


o 
RECTGA DE CARIDADE|TA de Silvo, D. José Alnrcão, Guilher-|do governo para a fsica do vo 
id mino Augusto de Castro Silva. Solto. |n6 Ee 
[Mayor e Manoel a'Alhouguia Ferreira, O 
Pinio Basto. 

Passou O aniversario natalício do, 


Es com essa renáeção, que tão nobre. 


de dm 
Senvidado ut membro do gor 
jo à vir sesta Camaro, pois tom-re- 


A uma € 4 oulro e à lodos, sem es-| manifestar-se em disposição malevola; [no largo de ealias a [menino Carlos Manoel da Guerra Qua- [clamações nrgdates à fasso” 
qutnee"o Gullo, quo “nunca” pede a ias Pereistnio no ovemo. Pares) S0IMAÃOS POPÍUGUCHOS [po jasgo do  Disociorio, coréia Ui Fesma, intelhgento aluno do Colegio). Er fesganho paro cá mesa 
Secsião de me Pietra sua exis que forum dl que não (ita com “po tscintiva de alan do 6 agno page e e Gone Es pus eueie de Jdma,Mszes, fin lit,  fiho da'ara'D, Bertha Esther projecto do de 
Bic nad qu o ac ça que co fade do do ip Bars dan 2 Aee lo dao & tao E TS do ja Gotta ars a 


do cao é vide: [Antonio José “Almeida “quem mai 
Ta aitoeidde o TOS VÃO 6 O Com à Ônigo Suginda. Coisas 


PARTIDAS E CHEGADAS [artilheiros Sebsotigo 


Ramos constitaio-o ia. oreo colioga do 


“Siabolecimento de eus us E 


missão que se destins & angariar do- Partiu para Felgueiras o sr, dr, 10s6 |Manuol do Azevodo, «saaio 
- Receba, o testemunho da minha maior! Fed O tempo nos reserva e que nem os|& ir Aberto O espectaculo pelo gr. dr. Cordes|Julio Moreira de tro. mesmo posto como 50 não tv side 
) OD pin deuses do "Olimpo entender, natávos oatão à popalação do tsdas as ex Dedo que ra enpl o voga aids 
Bgfao Sánen. Sua Do vo do Dag vez" O prendem. gol, dedo à primaria A empuçio: es Pensões de sangue pi unção ai EN og oieracam 02 Boo oa ars Jog toperado do erit. do dis o opprova-so: 
“Pala Gsiãa Grs e e quo preaido à esposa do cheio do Es) Uma comanssao da Associação de clas. | ieizitidh o Arma pot ão o echiniho Furtado. e asjocto as lei arcando uma assembicio, 
Pelo Salão Foz | no qu consta o regulamento da rolado deseo ão E 
E révia Peito 


sr. ra "mn, o ÉStá em Lisboa q sr. José Antonio |aleitoral na aédo da Treguszia da Bacosur, 
po aci. am, dê dos a E a To deco da pi dae 
Hio, podindo que sda publicáde a lei que, É O oSthero? e ararastea, del, — Vinda de Lounies, 4 esperada em Áeiro, 
poi os senna oa : bio pensa Go nbpas ho dito A Wieniania, fondo Mito fopiandido ode Lisbon Gr, D. Horeicia GE Pavê Re] NS” estando 
alrasa do Gaio Po lanço ab dê a nos, O que de ditia hoje por", Bento, | Machado e cometido Selos sra vio | cado 
numero de acrobacia para substitoir a [secrescentando-se ainda que, com esse] Perretra. 


E 
Te o RA 

ga do eai os pd ER é o A ir co o BM Mafra 05 recrutas acolamam 
o seara cuinçra Engano go a [am Elpaedo Poti cl Portugal e 05 alliados 


fue estabeleceu iu censura prévia para), À comasato o lycoo, promotora des 
| 


ão sô só 0s complota a os 


dos q 
porgui 


ida. prosento nenhum, 


joeriol executou der primorosamente |poso. [dos srs, ministros, é a sessão encerrada 6 
cas 7 a marcada xt db 
EM ps nO Seixoso a sx? Condessa do árchda & provida para gestao, À 


porwres| 
"| Encont restabelecido da queda| i : 
queda, tempos EA Prancisço 's:/Commissão de admi- 
unico, comimercianto da nossa i h 
Eça nistração publica 
PRESIDENCIA DA REPUBLICA apto cs picÃO q COmIDÍsnto do adimônies 
“| No palacio de Belem forarp recebidos [pace o Beviica da Camara, dos 
[ne de sado plo tau nnivcn ro rio, Lonvtsa 06 domida do tianbeo 
oo rs Ni Pego, Wenceslau Bru apressado ie Bot Rio tr tdo alada 
aro, pai nde de Moraes, SE 
gut Pedroso Rodrigues e direcção “da 
[Gtmara “de. Commercio, 


spo fhje a ano at 
portagu o 

jo público gm varios palcos porta.) mava, essas comissões serão constitui: | Antonio Perei PER 

E do piso ba ve pls pio das quasi xcluivagmento por militares. do Rua Velloso, Julio Gonçalves Carlos * MAFRA, 28-—Poranto os recratas aqui! 


m | Moutinho e Teixeira Marques, vc om instruoção, em scro approximado! 
eia coil Gn plano caetano .. À comtnleão soliata “adbssfe do to.| do LOCO hocnens do todo o pardal ds Es” 


roportório 6 van Entro 05 projectos approvados hoje|dos os directores de estabelecimentos do (cola de Tiro dos professorta o alamnos 
na to a polia fm povo. mamero |na camara [pias E reava, Em) tino de ambos 0s sexos aecolhendo gem |do, Bcola Gantri da Td 
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om do” exencioiao mis apropriados na G. EXTY, com 5 pés 5/4 polteguas “aaa tamonto em aoção. O primeiro tortodo] piso Toy, moradora em Telheiras 
attê moderna da goerrá. — Do povo hastaresco, quo. tregua não fer! não attiugo o alv mas o segundo o o dps o io see 
Essa proparação vac ser feita. pelos ter Noficias ã terceiro aleançaram-nto O ccormantreira, ho furion d êle am par do 
júnicos” dos vans elubs. Sendo SS.) (comunicados é ttermacõen [to tem inca; mem Earactr tá sára daDto ingles ordonou ao acue arilbciargnias do “ouro é a quanta do 9) co 
Abetemo-nos do indicar tomo esen pre- X o mtalros que  Eáso corajoso! gulom 
duração deve sec fgila porquo conside. Entro NÓS quo chama aos compromissos tarapos de |comanandante, foi mortalmente forido | 
tamos que, esse. technitos melhor do Luzifano Club Clolista ” Vágei imas deu um dos riais bellos oxemplos 5 
qua nós 'subem como 5 podem tobis-| A comminão sportira dest ciob m-/E AtTAsa as obras diarte, com o DO Sida horoismos a moanhias | 
Voar miilarmente, 08 alheias. leal Dra à todos os corredores sócios o não <0: hyentind tórpemente, as mundo qu ia! Duranto dez. minutos os canhões | Ê 
toos até à melhor «fórma» “physica elos quo à inscripção para Q corrida do vó epemente, aó mundo que, se «Alcaotara» fizeram fogo Robre o na 
hem 6 menor indício de «surmennge», Xilometros, a realisar no dia O de abril, vio inimigo, embora as vitass| 


o lução do problema. 
neo ne co o Ra a Iguvamos a|, Em culubro de 1913, o famoso alhié- 


ó pell rasto unica do encontrar Ba 
ra 0 vapor portugues Angola qn gabi 


Cascaos mo laviats dado ordem 
tras no dia 17 ds O horas o Djá da Uál 
sondo realmento verdado que foram 

ados cesés signsen; não sendo todávia 
utilidado pe 


dnvostigações gperelas 


la avermhata, a abútica tita : à da : o fan 
faltamento 6 fecha no dia 7 às se horas. Ha conventencia ada Wnoito a vi-[do barco ingloz estivescom inutilisa-| Companhia Nacional de Caminhos: del, Bobro a situação o pro 8, 
Ea é, Sem chega, o, colltmento, à go a Jnscresarom pa cana gado, mia [OM o fo do Canés, 4 mó a a o mic: dos eua romeno fardos | povoa aprecio sfataio é con jm do o, pls Mas o pata Regiao 


vacs do homem portuguez aa a a OS ua do |O teu sonho acalentado, era a Praniça de da gerencia do anno findo, renns amsnhá jcia de possoas., 


er sa mio dito. 
; ; picape iodobagies ão morades, ge indo 
Esperunos qui Os encatrogados des. Valle de Santo Antoot uásto, dor menéntos, ter da mão cá| VEM nOt Ciconos. So ano fado focom na la | Alirmona tubes Que tocam 
sa preparação colium bons resultados é ictorio, portando do "$14888%r,uos quecs ati) HgonCiA InFeSIigadaIa  |nso estarem 

'oblentem os seus trabalhos do manei FITO aos pombos asi Nica Sendo o a Dna e a VOO a que ha barra, o quo bão adu. 


q não soffrer desillusões, como sod-! Termindu no domingo a epoca do tiro! à Historia 
aos pombos com ma brilhante sessão maul |myriçu.se uma: mural im) 
neram 05 francezes: que, nos princípios aos D a pros vma main impossivel de ds 


fa guerra, adoptaram à mesma orien- “y; 6 dd mo 48 que 
dego que” so pensa. adoptar entre nós lo seguimentos a 19 pon sento todas 
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mai de 8800800, 18428095; para divi-| e 

O caco asuplo de banda, ET, eras que recuar para dog 4 amemanto Pagina hriiartis por togio, live de ipor agosto do 1008, dia em que geyorem 
JOÃO dao ati da band, ti e ido, À O tado cadetes Condo Ene ng] 
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a, 
bandeira nacional, 'apos oscar dabidol 
hi 


Er põe» seguinto ho 'ravo quando nas mé 
pise Fato do re à bes ci eg Barat (Qhiad), 36, 3 -Lsina Fara dgodo novas comb ca zm 
4 dos” estaleiros, o afirmo, sob. ini 
honra, quo nunca esto navio eli fait, 
fe PR, eo jin 


diverso ra os gorentos, 8927684; pare per. | [cam 
fm ofundo do reserva lórandoro à! = 93 | Permaneço. afesto navio dosdo 200, 
“Africa : 
doou, nom megmó no dia 5 do fovóral 
conta n À 
Era rege Uma carta do sou comman-/5o de 1912, em que sob um egolono é 


7; pára. donativo  á caixa do apo-| 


guiu à sua visgem, 
bons taititares. E" uma parto mini-j  & 24 «ponjo», nas mesmas condições (oi [iss Slllades. a razão ed ndo discussão do relatorio contas da geren- “Pormino, ar, redactor, ropollindo boi 
a do muito quo ha à fazer. Gente de amiga pelos; mesmos airadoes ao 80) Arragcando o vilio Mundo do gieuntces o pecus do) entaaiho Tocaio pal danto tos 6 intimações om quê 80 quo 
ort é, na sua maloria, gente adulta, pombo, tendo sido dá 14 volta o o. io ponne]. Sr, redactor —A! obogada do paqueto dosvirtuar as roclas 8 Quo 
mento feita, de mais de 20 onnos. sr, José Olaia, à 2.4 O sr. Álves do Rio, à! 


À |pazando caminhar, mas não para o egre asiembieia geral einanf 
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EE paca ci porto tado ou colisão Agra 


"Pambem queremos diffundir q, edu- 68 0 ar. dr, Rilsto de Castro o à 


tato sportiva por gente do menos ida Mega a spoules regulamentar a 10 ' 
Queremos que os rapazes do 16 806 pombes, com snanáicaps em que dimdiram 
18 annos se robusteçam. sufficientemen- os 1.0 q 2.º premios, constituidos por 60 | 


Africa à esto porto em A do corronte foi 
lovantada uma reclamação sobre o ser 
mo esto navio ficas 


Carlos Pereira Salgado 


no indo, na tsportancia do 124 
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jo di- mando d'oste navio, — O. iromódia 
tonho| Auguato Gazul dos Santos, OMolhon, Ride 


ponto essencial pára nós O fazer pri- ram 10 pombos em 14 
eixo homens antes de militaros. Do ra- 
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para siaisteos a Mvidar, 
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enem am, mir id tel da Cr NM th Cardo top 
sr. Luis Oliva] nhor roabado. ta do cho; ado de reserva do] À mr ão Iphael da Cruz Nazaveth Cardoso o 
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Mad da gundo od sdtias Úreç 
vento tatoo oa fui O pra 
Rua do Alecrim, 20-A "Pot altimo, quanto à domitaão dos 


atos do «Áfr 


O methodo mais pratico eva. e» ditomos que 


fai, pego ten a pero e pa E to Ao 
gua. Tvd q és possuam East mio gu ema eee EE: 


as Sociedades de o? o ta Pre. er 
uo ha no paíe, D' o, 
“RD tas Do DOR Recralos Desportivos da Amadora 
«Peeparando - sportivamento a imoci-| começam depois da Amanhs, va Amado: 
bege tr at Cr 
primeiro parara auiltarisar depois, aftot-Dalls, quo fica pertencando aos. 
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A Pe a sendo; TDAUEUFAE HO Proto Ins do abri, na vi- presen ÃTe es 


ão conta vio cida: 
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do “Paiz do Sol, 
Renlioaso om duas 9 no pro-| 


Um vapor inglez | 
tima semana. O campo deve ficar tom to ; Gomras novas o outros attractivos,| 


e 
asse -. jos 08 ita 6 dodicade pel toros 

$ eruigndo, a o lorassm, res do a nro ec te mec IM GIUZADOE QNCMÃO pixeis eles rom setas 

vivo de movimentosa. (élonnes. do esperar grando coacor- 


Put io bo TPOMOs nenhum Me 
nodos Lermbranos que não. podem ser Como se encontraram e mutui 
ps ulilisados em tempo do paz», mas mente-se afundaram, o <Greif> 
Qualles. que melhor, “mais “rapida e, e o «Alcantara» 
ven 
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— [so um recon a 29 do fovoreiro, en-) Na rógita que em 6 Vabril do realisa bi 
Notas do dial o o oruendor lara armado <Gi£ Jno Republica cr homenagem 4 Ass SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO porto 
Enascarado de navio morcanto norue-loinção Typogtapisca Lisbonanso, além 95, Rua Garrett, 95 Tonge: 
O desafio do proximo domingo 00 vapor ingles armado «A! do concurso distinota banda da s (Banqueiros) — Praça da Liberdadi, 138 
ve  Q resultado do recentro foi o/Guarda Nacional Ropnblicana conta já TELEPHONE H.º 4084 à Telephone 1439 
a Doca dominante enro à gi afundamento dos dois navios. Os ca-Ja commissto com a aquiosconcia gon 


to do sport que espera, anciosamente, a 
tardo do proximo domingo para ver, 
em lucia, 08 dofs primeiros grupos do 


Pd a duiz de Relação Dr, Anto- 
o varios annos, esto invencível des)» Ê H 
no Lopes Pereira Jardim 


to ha dois annos. 
6 é o steve a 
cao, % 
caia ra mi  Qlleceu 
qo a aa ma 
Her: 


nhõos do «Alcantara» metiaram a pílãas illsiros caotoras D. Marin Índice 
quo o cruzador allomão, sendo fei Emília Rodrigues o dos| 
prisioneiros do guarra cinco ofloiaos!grandes artistas do theatro da Rop 


Agentos em totas as localidades do pais. ilhas o colonias 
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À resposta 6 dificil, 
3 é um velho direito da guerra. O di naturalmente o submarino deitada 
ad eentadia Dao dit minia Peter Beotioh Janta A feito de apprenender não combaten-|fogo antes de-compleiar a gua fárem 
Se habilidade, mas porque no pos-|sulher leia Xavier de Almeid tes, que não resistem, nunca. foi re-|fa, com receio talvez de que o dispas 
Rem q trolna necessario, afastados 60. to Porefta conhecido. Os submarinos não po-|rar do canhão fizesse acudir algum 
mo andaram, duranto mézes, do campo [3 dem capturar e muito menos des.|návio em soccorro. 
do efootballa, y truir. Não quero erêr que o senti. | Este caso convenceu talvez as aus 


sa da, obra da armada sos aguas la-sram do fugir para o porto./A. 7 
glezas duranto o anno findo : o auxi.|meio, a primeira perda d' 

fio prestado no exercito que operava ae deu na costa belga, quando 6 
am região da costa belgo. troyer «Maorh», comandante B, 
- Já montra parto d'esta ola des- Barrow, bateu numa mina “€ 
creveimos o que fez à flotilha com-lafundou. A “tri 


lação. metfeur-se; 
e Piedado Jardim to di de lo XX tole-|ctoridades allemãs de tac mandada pelo contra-almirante- 1. embarcações de bord: to 
as SPO tem ainda a responsa o Paio DO O O Dn [eae EO DR na pa L. À. Hood. Apoz.o bombardeamento navio se estava afindando e 
o de não havar soffrido mma der-)d phua g Sihoo, Conídensa de Valedoas tos que até aqui só andam ussocia. mente decisivo. A 26 d'outubro do de Zeebrugge, a 2% de novembro de| O uCrusader», é sta pro 
teta nos apochas do 1941915 é 1915-IFiqno Leito Pereira Jari, Joaguia. dos à actos de pirataria na sua mais |1914, um dos seus submarinos despe- DA Ee] Eerapeçrd pelo fenente'T. 
, fardico, Ernosto” Egito Pe negra fórma. din, sem aviso prévio, um torpedo E juent rvallos. | well, tratou de arriar ag 
oO Sei Etico. e Bemiica pálio eiálra is raaihte Cato s contra o paquele de passageiros 


1 de dezembro, os avjadores cof cões para, prestar Qusíio & 
Alhos, Magal Car veram n'um ata a Zecbrugge. No ção do «Muori», mas antes de o 
ente rovelou aviden-)brai do Mata Conttnho dó Vilbosa od. des fer h Er 
too, Antonio, Cutteia, de Portocstraco 
Suis [tea do: Nice pagar] tr 
o deli dr di part 
os seus pagutes é pessoas das auas rela- » 


sAmiral Ganicaumes, quando se. 
SVO Cort 


dia 10, 0 allemies confessaram que der. fazer os allemiães abriram. 9 
rmadoss 


os navios de guerra inglezes haviam! das baterias da praia e o nCrusf 
obstado a um avanço que se tentava depois de estar debaixo de fogo 
ma região de Niguport, e meia, “teve de deixar os botes é. 

o dia 16, o esquadrão de monito-)rar. Ao todo, sete officines w:88' 
res, tendo soffrido as reparações de mens foram levados prisioneiros pas 


Ê é carecia apog a sua ardua e arris-|ra Zeebrugge, 
 PoRro, gqueo lemio da taveta de outubro o novermbro,| “Em abr ie 1915, ao contr 
“algumas anedotas o De. Antonho Laine 5 reapareceu e começou a bombar 


rante Hood succedera como almi 
a 7 horas da, dear Wostende, O princípio do no-)te commandante das. ms 
vo anno não. diminuiu à actividade Dover o vice-almir 
naval e 05 aviadores da estação de 
Dunkerke distingniram-se em espe- 
cial. À sua cooperação cra preciosa, 
principalmente para. ovilar que 08 


Queria enadegueiros» de substi- 
tuição!. 
Foi par oocustão da grando corrida, 


cislista da «Volta dá Franca» do anno 
de do 
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nte Ro BE 


“elapes». Os concorrentes já tinham] 


esoeião alguns múliares “de elome- Casa dos Espartilhos 


A Buyonna foram chegando uns e| Santos Maifos & C*=R. do'Quro, 123 
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reiro de 1915, tinha havido tentati-ja bordo, incluindo mulheres e ereork 
vas de ataques à uns poucos de na-[cas. 

vios mercantes pelos submarinos al-| Se não fóra o auxilio prestado. q 
lemães no mar do Norte e no Cansl tempo por um outro paquete, terj 
Inges, navido uma perda de vidus tão graf- 
f À 20 d'oulubro do 1914, o paquete do ou maior ainda que no caso àg, 
«Glitra» foi mandado parar pelo «U| «Lusitania». Assim mesmo, foi 

4%», a sua tripulação foi mandada de a impressão de horror sentida na 
embarcar nas embarcações de bordo | mundo civilizado e os 

.e em seguido destruido; um mez de-| podem, por isso, 'descoi 
pois, os paquetes «Malochite» e «Pri-jtimento geral com to 


mon foram detidos Bo largo do Ha- ataques contra os na” 
gre pelo «Ui» é falados do mesmo]. A BI de janeiro de 1615, O 
o, sendo o canhão do submapino|pDurvrd» foi detídemo 
“smpregado para os destruir. Q «Pri. fa holiandeza 
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no» não se afundou immedislameg- 
te; tendo ficado a use já ER 


eeguinte, mas, incendigé 


navios fôssem atingidos por grana- 
das, assim como no lançamento Ce] 
homibas sobre os Jocaes de importan- 
cia muilitar, 

A 12 e a 16 de fevereico, um ataque 
foi dado contra as bases de subria- 
rinos, estações de caminho de ferro, 
baterias é outras posições mililares| 
no distrito Broges-Ostende-Zee. 
drugge, por duas esquadrilhas de 
aviádores, uma composta de 34, ou. 
ira de 48 aeroplanos. Nunca até cn. 
tão haviam sido empregados tantos 
aparelhos reunidos pará nm ataque 
dessa especio 9 o espectaculo da 
chegada 
bre as 
mesmo 


sições do inimigo foi qo 
mpo brilhante » dramatico. 


"uma nuvem de aviões so-! 


Na noite de 2º Aagosto, o vivo 
mirante Bacon sahiu de “Ingãt 
com uma força de nada mens de. 
navios, Nesse total estavam inel 
(dos muitos. monitores novos, 
existencia foi officialmente revelas 
pela primeira vez. Um grupo 
constituido pelas navios E 
dos «Lord Cliven, «Sit John Ma 
sPrinco  Ruperto, General 
Turá», «Marchal Ney» o «Prínco, 
genien, havendo além testes, 
fomes de soldados, outros, coin 
M Si. 
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Tam” iambeim emb 

prias pera caçar minas 6 gui 

ipissões semelhantes, 6 uma-nos 
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ataques aereos contra 


Antuerpia, O ainda quiras. 
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sempos de minas ao largo dp dee) Au perdas copias no jnlmigo eg, 
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e a? a Oomipanhio, send puts”, de Sto, Cm 1 Pat rã” peaelplca as romanas o 


fandu-so a casa do fregues, qui 
que seja o ponto da cidndo, nasc 


Remetter postal á ENGOJNADARIA SENTA 


Rua da Condessa, 63, —Lisl 
PROPRIETARIA, EMILIA D, 


+ muito, e bem gravo natural. 
her as columnas do) 

elias houver es 

liniias ind, pe 


nitta a. mina, 
monarchis- 
eu em Por. 


A AGUA 


ay Vejo hb.reglmen que 
tuigal per 'quast ollo seculos não só uma 
formula 'poltica onde cabem à vontule 
todas us liberdades que nó hora da civ- 
Hisação am. quo vivemos competem, a| 


x nas, O setimo do 6 de detembro a 29 de 
-Disontir o votar o rolatorio o con» janeiro, com 188 paísinas, o oltavo de 8 do” 


janeiro a 44 do março, com 
Dor compromdos, o odos “elles. protusamente ilustrados. Na. 

Informações: À. Dornol [administração UºA. Capital são, Immediata. 
ciat ds Propriodado Tadustrlal, 0, Praça mente satistoitos todos os negidos, quer da. 
ão Rio de Janoiro—Li coliecção completa, quer do qualquer nu- 


mero de exemplares do jornal, - que ve- 
De psi Mil fi! nham acompanhados das respectivas im- 
E Pa o a Dida, a, [Primeiro logar a <lovasto oterna na 
dao fi 


pa 
rrematação de generos e ar- 

UR; or o ' ' 
Bt ligando, O iu Enio, à Qu! oymond e Mort epiiamontol - g0g Fara Mogambiqua 


fica com que ba um seculo o meu paiz jo prendam. Qualquer, posson podo ton adminiotrativo d'esto Dopo- 
Balançava. foguolo de, receios, do “Co-lar a oxporioncia Iovindo para 0 Coly [gts os lho paminitratiro desta Dano, 
dardías, entro a omnipotencia de Nap0-|gou lagos, oorFontes algemas ou griHDib, por horam Progudorá À aecomatas 


Companhia de Segu- 
leão e a força da Inglaterra. “so libortará|ção om hasta pabl e por Moitação asori- 


Dm o q a aspas TOS Universal 


: do dois (om a mator fhoilidado. tm para ar 
8, “sr Mesa polca, do, pal de dois e auto. do Hójo promotta nez|eskasamento sspodiolonario do Moço Syglgdadá ahonyma do responsabill- 
jam om azoto, nzoito, dado Jimitada 


nto a ns io tos que Dodiajonenclonl. : Se ie 

Seguido o podia Shogde a, esa 

fra Stuelianto abri É gas vi Frizno a Pas Ca, ea “E 

E tambom om Jogos malabure, à Tonojonava aogui para a tl vin) onto, copa Séde-—Lisboa, R. Augusta, 193, 1.º] 
(ão da Amorica do Norto o ahi ombar-| branco, Dividendo de 1915 


ma podoroga: anha, por medo Ego Cnntelgo feifho voido bis 

Silas bom da Inglaterra, para NÃO sap para'a Amorioa do Sul ondo tinha 4 

aca VA dO ação, O Baba qua am vantajoso contrato, ão a ruorra) Blois torto aco dá bio rolas (x h a 1800 por fogão 
ENIO otaão na amvombiota 


“que “me abit desde à dn. 
Tania? Ré july. consubstanciado com 
eia pulei Esta ailiemação que, faço, 
péço a v., cuju sincoridade republicana| 2: 

ita dou Melo do agulahr menos gu ao dio 

Slapoilave do. que a, cuida fé. monar [dos da Gsm panhio. 

a Dara não ore £o forte pu.) Hab, do sorgo do 0, 
bilea"csta minha. corta, porque formo é 
exacjoménia” a ideia de, Quo clla dará à Soja 

. Briamcomp Prolro 


cado Gu, dará 
Colyseu dos Recreios 


O novo programma de Raymond 


O colobro illusionista Raymond fuzl 
hojo no Colyseu a ostroia do um novo] 
programa, constituido por experton- 
cina assombrosas o aurprohendontos. 

Tinbro outras oxporioncias figura om| 


do Muntoipio quo dessersor À Plan! N 
tro Socialista, de Lisboa-—Realiza-so| Nº] pags ro dr ca A Rã Ri 1 
pa ppt 
dos Operarios Lisbonen 
ganda, convocação, reune hojo a. 


overno! 
men 
mise da vida do mundo em que i- 
“de viver, pelo unico caminho 
nte'Portugal muntinha levantada à] 

sua honiru” de. nação, 
À paixio não mo cega, é acima do 

tudo “sou patriota. 

“Aprendi. ha Infancia e depois nas let- 


pe 
tondo presidido a 
[do Castro da Silveira, do polo 
Gujlhormo Jolo do Sá é Joab Oosar 
orou, o tondo mindo da palavra o 
sidoato o 08 srs, Guilhormo João. do Sá 
José Marques omos quo 6naltoceram 08 
Eolevantos aceviços que à cidado tem pros: 
tado a. bonomerita Corporação 
boiros Volyntarios. AP noito, na gódo da 
corporação, houvo festival, dando um, 
Soroorto n Banda dos Bombeiros. 


Eenos Rai 


«Be desligar «da aliança, de que precisa intas, feijão vormolho, fractax nortidas,| 

fla, senhora dos mars, hos 'doixaBso| impodiu-o da passar além do Tonoriffo tas), doito, condonaado, Joito osterii 
tontinuarva viver, sem quê ns nossas af-| Frizzo porém, rospoita em absoluto os [po 

sm tica, Thnlerines ho oggravem até no seus 'contrnotos o Togo partiu para Lic. 

“Poriugal seguiu o caminho quo Unha | fot cotina, Dansoarh para o Bruoil 6 

a seguir, Foí fiol nos tratados, ejg alor 6 que Frizso) 

"1500, honróu-co, porquo as nações É 9 maior o mais notavol transformia. 

E o quem, olles defam furrapos do pa-|ta modorno o o unico rival do grando| 


DEPOSITARIOS NÓ" PORTO ar 
Dourado, Carvalho, & Irmãos 
de 8. Julião, 19,1º a P. da Liberdade, 138 1 

Telephone 246 Central ) Telephone 1941 ' 


Tambem so vendo a copo garrafas o garrafõos, nas boas casas teguag 


A ontraga do fornopimento dovo “st 
foita ató 26 do abril do 1910 6 om caixot 
para o rospectivo acondicionamento 
verão tor à ospossura mínima do 16 milk. 
motros, o 

O modelo dns opostas, a» condiçõos a| 
[quo dovom untisfngor 08 concorrantos 0| 

relativas no fornooimento astão paton- 


Mario de Lima Netto 


Hosé Aberto Barata do Amaral 
Juiz de Direito 


são indignas como os homens cuja) Progoli, Emquanto no domora em Lis 
alávra Aloha. soja colhida com uma jboa aguardando o paquoto, Lrizão ro. 
isudo. Esse caminho de ser ffel à uma [solvou dar alguns espeotaculos oxhi. 
aliança levou-o à receber uma declara-|bindo tambom. 06 curodos O Goiontit. 
o do guerra. Fica à prova a raça Porcos phonomenos: de” ol ei 
igutza.- Os meus volos são por que 0s-| pos Phonomenoo do ographia de 

a TA, quo tem nas paginas da sua| os que nos Estados Unidos lho valo y lho todus oa dias, das 11 
tora” Aljubarrota, as donquistas da) ram trlumphos oollossnes, Ag 0xpa-|tot hasta, concolho todua os dias, das 
rica o do Oricite; os descobertas. de|rienoina são foitas com tima ou maia[ May Lorss 
Ei tlundo, 08 martyres lssionarios.| posson, 


0) 
ras Novs do Alfanc 
Lisboa, 2 do, 
Polo Compaati 
0a disociora: (a o 
ro, (u) Arthur do Sousa 


via do Joros do Pi 
(ads Masi do Patrocinio Barata do 
[Amato maia, Sami (aonto) ong 
oarO doloroeo dovar do participar a to- 
os dr part peso d una e 


“A provincia m'A CAPITAL js ERR] 


Ipharmácias e restaurantas. 
TTABOA, 2. Rotirou hojo posa Cola- [ani divina pi porido 6 sendo: 


a CALCADO BARATO 


o ar, di ado, que aqui velo om vio “ 
a 


a pa 
prolado deu o ohrisima o à comnt- 
ubfo a, dezonas do individaos, visitou 0 
oormitorio o colobron missa na ogroja m 
ri, sondo todas estas corimonias anor.| 
momento concorridos, | 
Fol oumprimontado poé muita 


o ouro, tanto lustre, tanta glória,| “Foi a forçada demora de algans dic 

a, Mós hora gravó "dh, Patria, goi 

pos rés dora ravo (dt, atri dquo doterminou Trirzo à dar alguna 
oFiósa que apesar das, Suús novas co- 
est côninun. à tor bordadas as quinas 
do Portugal 

Lisõos 


[espeotaoulos ontro nós, 


Circos & Music-halls 


ANIMATOGRAPHOS CONCERTOS 
otimpis, Central Cinema Condes, “email 
adese diarias o sessões 4 noltos” Chlade 


court da Juagaairs, 28 do, musgo de 


O thosonroiro soorutario, 


Pranoiseo do Olivolea Oldrairo, 
tonento 


“o 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA VOL, IX HISTONIA TULUSTRADA DA GRANDE GUBRRA "ML 
“um Isipodeiro, da dois submarinos esto sentir o esf ) 
ar dera draga, o destruição tal, orgo empregado para 
tolal-de tres estabelecimentos milfa- 


mercantes. hostis? Pergun. 


nai navios mercantes cobertos pela bon- 
tando-lhe o jornalista so realmente 


( 
deira neutra e outros meios semo. 


es e avarias oum outro, avarias 
nas eclusus de Zoobrugge e a des- 
truição. do 19 canhões do grande ca- 
libre, além 'da de dois depositos de, 
munições o de muitos postos militosl 
res da obsorvação, do signaes 6 de 
fornecimento do provisões. 

O, péssont comandado “pelo vice- 
almiranto Bacon compunha-se prin- 
<ipalmpnto do officises da reserva] 
“naval, homens habituados mais a, 
exorcor o mistor de pescadores e do] 
commiandantes de navios mercantes, 
mas que só adaptaram maravilhosa- 
mente às condições da guerra, fazen-| 
“do um sérviço digno dos maiores 
louvores e que-demonstrou ao mes- 
mo fempo como um bom chefe sabe] 
dbter tudo dos qua o rodeiam. 

“Eres navios, o uyacht» nrmado| 
“uSandar, o ulirca-Hoarty o o caça. 


À obra executada pelos destroyers 
no mar do Norto foi digna dos maio. 
res louvores. Em condições do exoes 
peional rigor e extremo desconforto, 
cumpriram a tarefa que lhos foi coma 
mioltida com oxito, 
A elles se deveu à protecção dis. 
pensada aos navios quo varriom 
constantemente às minas ou empre. 
[gados n'outras comissões é a im- 
munidade de qualquer contratempo 
para os grandes navios da grando 
armada durante os seus cruzeiros 
periodicos no mar do Noria, Bm par. 

» ssa segurança foi tambem devia 
da à vigifincia -dos-torpedeiros, à 
obra de toda essa «poeira naval» que, 
é conhecida pelo nome generico de 
navios auxillaros, 

Quanto ao espirito de quo estavam 
animados os homens, apezar dos Lra- 


pensava. em tomar tues medidas, d| 
glmirante respondeu : «Porque não? 
* Inglnlorra deseja esfomcar.nos: 
desejamos fazer o mesmo e mettor a, 
inglaterra n'um circulo, torpedean- 
do todos os navios inglezes, todos vs 
navios pertencentes aós alliados que, 
Be approximem de qualquer porto inz 
“leg ou escoco?, inipedindo assim à| 
maior parte do abastecimento do Fº 
neros alimentícios à Inglaterra» 

À ameaça assim revelada foi acoei: 
to com enthusiasmo na Allemanha e 
Toi oventialmente formulada 
«aviso nos navios pacificosm, puBli- 
cado na uGazeta Imperial de.2 do) 
fevereiro de 1015, e n'uma declara-| 
cão das aguas-cm redor da Gran. 
Sretanha é Irlanda como «zona de 
guerra», publicada no mesmo jornal| 
Ho dia À, 


lhantes, Não o conseguiram, dovido 
à expansão das flolilhas caça-minas, 
(e a butalha da bahia do Heligoland 
foi um golpe vibrado nos torpedei. 
ros, que haviam feito uns poucos “e 
«ralds» no mar do Norte é atacado 
as flotilhas de pesca. 


Depois houve os ataques de sul. 
marinos à grande armada e aos na- 
vios auxiliares, que pouco resultado 
deram, sendo apenas alguns volhos 
cruzadores as. principaes  viotimas 
d'esse modo de guerrear, que tinha 
por objectivo dirninuir a força naval 

ema, 

eguiram-se'os uraids» dos cruza- 
dores 4 costa oriental de Inglaterra, 
mas apoz as duns expedições d'esso 
genero, a salvo, a Yarmoúth e a 
Scarborough, uma terceira terminou 


é j [balhos que soffriam 'e do desprendi- Em ambos os casos, os navios! desusirosaimênte para os allemões 
inas «Brighton Queen» perderam-jmento pela vida que cstava sempre mercantes eram provenidos de que quando com elles travou a acção de 
se. havendo 34 mortos e 24 foridos, [em risto espreilando é esperando um i 


não deviam aproximar-se dos por- 


ogger Bank, a 24 de janeiro de 1915, 


Perdas rolaivamento  pequeras  =olinimigo quê. Dermanecio, abrigado tos britamnicos: visto que a armada|sir Pavia Beaiiy. 
pe quanto, da Ta voa ox |gob' a projáreno das; suas Danos fortis allemã empregaria todos os meios) Finalmente, havia o ataque ás ro. 
«tavamotonstantemente 


expostos ao 
fogo dos canhões c*ao dos aviões, és| 
minas e no afaque dos submarinos 
m'umaicosta cecupada pelo inimigo, 

A obra executada pela armada no] 


ficadas, dá testemunho o arcebispo 
de York no descrever no «Times do 
28 de julho os dez dias que: passou a 
bordo da armada. Diz elle; 


militares ao sóu alcance contra 08 
Sansportes, que comboitesem, para 
França grande numero de tropas e 
grandes quantidades de material do| 
uorra, 6,05 navios mercantes «po-| 


tas commercives nos oceanos exto- 
riores que, por uma cuidadosa pre- 
paração na paz, combinada com a 
ândacia de capitães  emprehendodo- 
res como von Móllor, do «Emden», 


Um colossal sóriimento em todos 08 generos 
para homem senhora e creança 
SJ. As Candeias 
Mozaicos— Azulejos . 
“Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & O. 


TT, do Corpo Santo, 17, 19 e 21--Telephone n.º 1244-—Lisboa | 


mar da Norie em 1915 foi valiosa el «Cada um d'elles espera encontrar iam ser tonfundidos com os quelhaviam encontrado * relativamente a 
efficas. Excepto na costa da Belgica, os navios allemães e ser mettido no serviam para laes fins de guerra». [pouca resistencia da parte dos na- É 
não.honve qualquer offensiva, tendo| 


antes um caractor laborioso é prali- 
co. Já mais ou menos fizemos refe- 
renciarao que foi feito, Duranto todo 
o anno'a amada foi accrescida con- 


fundo; e mez apoz mez decorre sem 
juo os navios alemães apareçam... 
fficinos e homens teem . todas as 
responsabilidades da «guerra sem a 
lexcitação da batalha. Dia apor dia 


Por, outro. lado, 0. vice-almiranto, 
von Pohl publicou uma longa expo. 
sição assucando nos allindos, e em 
especial à Gran.Bretanha, actos ilo- 


vios atacados. A batalha das ilhas 
|Palkiand destruiu, porém, esso go- 
nero de ataques 6 poucas, somanas 
decortiam sem que 08 «raidera» alte- 
mos não fossem cercados ou tives. 


Primeiros vapores a sahir em 


Los 
o Popto Alezandro, 


ab 
Je a Mada, S. Viconte, Praia, Princi Ed 
ai Cat A DeCs don Eobtto, Bengnalio, Mouses, "on groa 


&m 


ideravelmento, tanto em numero, ioem do ostas d Mo Sa na Ii ug a a Madeirh não o garanto praça. A 
sidoraveime! item do estar preparados para q  asseverava ello, haviam sido à,sem de procurar refugio em portos É 
como om poder, combate. À vida, 8 quasi -impossia eriadoira causa da proclamação al jnentros. Diadô-máfica pare fadeiro, À home Loondo, Loba Clâdo o Cabo (Copo 

val... Apesar diaso, bodos. estão dorna. À armada alema linho, por isso, E E 


“Além. dos navios que estavam sen- 


To 
Di 


eb an 


à Pong Aid To9 o angos, com tal | 
a eheios d coragem, Cada comman. Os molivos que levaram os allo-|do lançar mão d'uma outra árma pa doaram ota B Eno iá é não às gorinto propa puto q África Ocolton., = 
do construidos quando a guerra foi] dante tem as mesmas palavras—não mães a adoptar a guerra submarina ra vibrar um golpo na Inglaterra e a 1 
declarada, quo foram concluidos € cnh 


passaram a servir sob o commando 
de sir John Jeiticoo, havia uma gran- 
de frota de novos navios que fôra 


pôde haver nada superior ao espirito, 
de toda a tripulação». 


Em dezembro de 1914, o almirante 


contra os navios mercantes teem Gi 
Yersos aspectos. Pondo de parte 0) 
seu aspecto político o o efeito moral, 
que esperavam lirar de levarem o, 


sua escolha recahiu, ou anfes já es. 
ilava antacipadamento escolhida pe- 
las únetorídades, na guerra: dos sb. 
marinos contra o commercio. Em 


[ee Bi ga so 
29—Male 


mé inda, Santó Antono do Zair Lonnds, (9, Nícolam, Caio, 
es Cobndo, Guni tono do Zara Amilsando A ncia io 


Barca, 
a 8, Viconto, Praia, Ilhas do Cabo Verde, Pelnoipo, 8, he 
e para Pra, o Vordo, saio ú 


saido Sosdo nus, comeeáro “alvon Tirpilz proclamave, numa em- “lerroro da guerra de terra para a do|empo do paá, a opinião divdira-sa apito, mpstoco; sue ienejonão ia genoa vo Baden deb RG 
ared: Nom sos navios, es-Jtrovista com 'um jornalista americã- azar, à situação sob o ponto de vista quanto a sabér se o submarin o » Temendo Eó-roçaiasçÃo pastagetros pos rigased que neta E 
cusado é dizol.o, so juntaram à forçano, a intenção da Alemanha empre- Tavál estava” claramente definida. [Via sor empregado d'csse rgodo, mas ico do na puta pec ho pasta gubios pao viORod q me 
“naval, no mar do Norte, mas foi de.) gar os submarinos como arma con. Cada esforço sucessivo. pelo qual prevalecerá o que lord Sydehham -[Cr ricas Gs e potaogolzoado que o valo da baga dontiaados no pa 
vido ho angmnto geial da armada ira os navios mercantes ingletes. ] os allemães haviam supposto tornar dissera n'uma carta dirigida ão «TI. 56 dovom embarcar na yaspóra da sabido dos rapoves, &&é 6s5) Boras da tarda. 
“que'o grande pedido a que mr. Chur- é nullo o efeito da supremacia da ar-/mes» a 14 de julho de 19l4—jros se- Para CAGI PANAgORA à Qn40/700€ osolscoolimênios detgio ap; — 

“chil” chamou o dorcesso de navios») |O quo diria à America, perguntou mada britannica falhára, ser declára- 


para o ataque nos Dardaneilos pondo, 


eite, sea Alemanha declarasso uma 


ger satisfeito sem quo se tivesso fei.| 


guerra submarina contra todos , 


Tinham primeiro teniado lançar 
minas em vasta escala, empregando! 


pados apenas antes de 
à guerra—se quô era 9 seguinte * 
«O apretamento de nhvidá DA mag 


ISBO. o) PO) 
ES DE, 


Cinéma CONDES 
EGsE? 


Mercador ambulan- E 
Mysterio 


A podido: ao pri- 
meire 5 sorios de 
OS VAMPIROS 


LISBOA Quinta-feira, 80 de Março de 1916 


A GRANDE GUERRA 


gal na conffagração 


OS DECRETOS DE HOJE 
os 


'As nossas fabricas de tecidos podem prestar aos alliados serviços da mais 
alta importancia—O que'é preciso fazer para isso 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


a a Pra ) entao 
Educação moderna 


Ofhoina do imaressão—-7) Rua da Bioa,/l 
ma 


Bilhete para o sr. reitor 
do lyceu de Pedro Nunbs 


Direcção é propriedado de Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa o Aimetta 


NOM ham (teta 
À conferencia de Baris 


— aero 
informações constantes do tele-[do nosso prestígio, à segurança Ja 
Nr deicapiçã is publicámos nossa independencia ; se, finalmente 
Jativas às decisõés goracs du confo-|soremos um valor na Europo, não 
trricia dos allindos, Fenisudi cm Padevomos desconhecer quo tusgumi- 
“ris são importantissimas, (Como se mos responsabilidades Iremendds. — 
fas. oilo nações representadas) (I preciso que estejamos 6 alti 
ssa conferencia, é entre ns quars dessas rêsponsabilitades Tr absolua 
conta Portugal, resolveram estu-|tamente-necessario que demonstre.) 
Ibelecer uma aliança. íntima é dura-jmos aos nossos amigos € aos povavo, 
ol. o a unidado diplomatica para di inimigos que temos a consciencia va 
“s hegociuções com os neutros siluação creadas o quo a encarenios 
“alér da necessaria ratificação da pa com alma robusta, com o -cepiito 
lo do Lonitres. Os aliados, acores-Jehiio de fé o disposto a todos os 
Joênta ainda essé telegramina, forma.Jrolsmos € a todos os sutriticios. —. 
Farm, relativamente 80 presente, 0] So n'oste momento podesse preve 


“Senhor celtor; Não p felícito pelo es- 
pectaculo que os hlymnos do Iyceu qui 
tem a honra 6 à ventura de ser dirigido 
por v. exa tontem deram no thentro 
[ão Gymnasio. O, grando é modelar estas 
Datecimento que Ergou no dr. Sá e O 

à repulação de cducador moder. 
no, aipixonadamenta - dedicado A gui 
jobra, merecia, com elteito, que não lhe!ticas se Conjugam para que com digritv 
[empanasse a história O. tristo episodio dade 6 com honra logremos sahir “do 
uma rei cujo Programm annuilanc “Hora unica do “otdars dO 
[ciava, entra outras, a «peça patriotica! Piritual, bora tremenda, 


grave, enja culpa insensato seria, tir 
jar aos descuidosos interpretes, ti a 
representação d'um acto anti-militurista, 
no proprio. momento em qua 0 prt tes. 
tá ligado é sorte da guerra o 

todas as divergencias do opiniões 86 “ga 
quecem, todas 'us. bandeiras partidaias 
o abalem e fodas as energias palfipe 


O nosso bem ou 


ma acauiaiço v núo 


igo sr, Pinto Teixeira, go- juct -difficuldade cortejo do oporarios sem teabalho vivo| 


em quo se-úpe 
ítica vesga que ernados o, fa: ls primas, para da caridado “publica. Ninguem , S0be [go figo ba : R 
Nisa q pegulantento da paz Tu] tánio priudicou 08 nonços denomina jo di Cote O: do Daio, lah pru, par da Caridado, Publica” unauem sab o psênia Blnga varão ue mir pot paro a abnegação do los hor 
ess Jygnlarmento da pas Tuba: lendo, prinálamo, ou do guerra, po- [tita importancia; que urga resolver com! vilbA horas feaves do iuçerteia 6 de mi- leonina, nem à tomo faz praticas 0 q Piscênto biheia + ata o o PAP CORA 
g Vest enrutida f “alliados.. A si fronte Soria, Das é au o e a vi E ry ida +, 
jr to, nã [oa que hos . ia afundando. Huang Masi" Clos A au de o" ndismib PSL o quo depot 1686 upa o aaa Miss O feio de cogu) a feia Tisonhas a, nestuaveis fendi)fareatencias do, glócia e dé tsaiamens, 
Portugal, desdo este momento, ní ica q F ; é | ro, 6 ja a assistencia porticularições. Algumas d' elaram — nosjmas nunca do abjocção, quem a 
só o allindo da Inglaterra, mas)pantano de buixeia e do Vergonha &)por ima, noievei inteligencia “e” Cscorlguerra. Peri jsoção, quem a mtos 


imbem da França, da Russia, da Ia-| 
ha, do Japão, da Servia e da Belgica, 
Iportugal não podé fazer separada. 
Imentô a paé com a Allemanha, mas 
Iaó “quando todos os seus alliidos a 
serem. Portugal Lerá uma parto da 

ão que for, poivenfura, dirigida 


uo nos intorceptava todo ' hotizon. 
o; so foaso possivel continpurmos 
lainda a assistir ás mesmas mano- 
[bras mesquinhas do - rebaixamento 
ão caracter nacional; se continuasse 
[mos enleados n'ums sophistica mise. 
iravel, deturpando à propria evidencia, 


sê 


in 
la 


fpstonal nonder 
a 


o 
rahco é reclamada hofe com o mesmo 


ão. Ainda ha. pouco el 
Conseguiu solucionar uma: grave. cri 
operaria por modo tão 'equitativo 


4. sua pormanetcia om “Castello, 


oresse por industrias € Oporarios, 


|. Bis as considerações que lhe. ouvimos 


que nos parecem duma singular op-| 


portunidade ; 


“O carvão. q 


nus 
18:00 Cen 
MAS O als 


. O, 
O pao 


da suar Induistri 


mente e ns: tintas Atl a 
Dulosos.. Basta que lho diga que as anil. esmolas, 


utah Hoje 


as inidisponsavel 


ncareceu  oxtraordinaria- 
iram preços fa- 


“da guerra, custavam 50 
escudos, 

gravo nho-fol ainda. ig- 

ve fot 6 a fall de ts. 

produz à quantidade dé 

pira 'as nieessidades 

 óssaa Tás SÃO In 


à. n'éstea, ultimos. meves” disiribuldo 
algumas dezenas: de” contos de réis de 

Entretanto o operario lecelão não faz 
na Covilhã “uma media. do trapalho su 
Porior q 8 horas diarias” 

«A ultima. grévo geral levo uma so. 
ução sulisntoria, graças ao paleiouismo 
do todos. Mas ninguem, dove Uludiras, 


sous juvenis é desprepocupados colinho-| 
radores facindades Ullernrias- 9 scenl- 
cas, estro poelito é inspiração musical 
quo, volvidos annos, so tradueiram em 
factos: justumento applavdídos pelo pu 
blico e pola critica. Os alumnos das es. 
colas. superiores nínda agora nprovei-| 
tam à épocha do Carnaval para à orga- 


ginou ade 
[pelos tabi 


reitor, senhor 


uada paro fazer perpiisgar 
og rubros o ingenuos de Eis 
pares que âmanha serão homens % “ste 
dados o que hontem se declamou “ts 
Gymnasto e que não é proprinnetito a 
apologia do dovor militar? 


Como n educação moderna, seritiir 
sbxido 


educador, está 


nisação do espectaculos cm que, do or. 
dinhrio, cepresentam revistas da; sua la: 
[vra, chéins di phantasia ardento o solta 


dos fattos, desvirtuando lódas as in 


/A situação nggrava-so do dia paey dia. 
tenções nóbres o altivas, «illudindo 


É nem o operário pódo viver côm 0 
a, nem O Industrial Dódo pagar 


comprehendida e professada na tip 
terra! Observando a sala repleta e top 
ento que ovacionou os pequenos SM 


ontra os neutros. Portugal partíci.| 
rá militarmento na campanha, que, 


Industria. dos tecidos de 1á oeçu- 
adia Covilhã, “reixoso, Tortozendo | 
inhues c outras 


uitiento, em qualidade + 
«As raz-os.Monis. o algumas! y 
“do sul do past--0a chumadas 14” churo| 00 gun 


y : mito is porcento! ho para am Pedro À 
ria, Pop é. cgilmenteimiesos, amosquihando tuo e porão torto do iso o df am do Sd, Tg a eb ds cu e a Ned io, ps Prq ir, Ca a Dhniasiandena o sola fiantes'ão Tyeu Pedro: Mages” vio ad 
icloria, Portigal .terá -cgualmente jmissos, amesquinhando tudo e per-|do torto dio mil de 18.000 culria. nacional, Eecal que cr teus fee, sms dcadernitos b dos proprios 


[so pelo que disseram so pelo que Tlm 
ram, nínguem diria encontrusmo-nos 
fem activa o plena mobilização. 
mos as ovações calorosas à corila « 
intensa ternura fomfinr dog que sb t 
viam nas prendas dos eus, pequenoê, 
impossivel, comiudo, perceber. qo 
dum po 


vertêndo tuo, gerando a confusão é 
[propiciando a cobúrdia—n'esso ca- 
so, nós cúhiriamos mais baixo, do 
que nunta, e não só os destinos 4º 
Portugal estariam perdidos como ató 
a honra nacional ficaria vilipendiada 
ara sempre. 
PE à Bora de orguor à fronte, de 
deixar os corações, palpitar. livre e 
desassorbradamento. É' a hora de 
não admiltir que, nem por sombras, 
e quebre o genetóso impulso do nos-| 
'so povo. E a hora de marchar para 
a frente, não desconhetendo nenhum 
perigo, inns dispostos à arrostat com 
todos. Chegâmos à crise suprema, — 
o 6 preciso ter à té bem viva de que 


acção na conferencia, da par, 
ra regulamento da futura situação, 
Ana da Europa, 

Sueoddo o que era logico quo suc- 
“tosdesse, O 0 que cra neceásario quo 
fuccedosao, Succedo O que pre 

tuo: é que a logica dos factos indica- 
" 

Evidentemente, Portugal ganhou 

Rita vantagens. Até d declhra- 


“Estou corto que a propria. Associa- 
o Induateial dá. Cova, Progurard ta. 
ereasar o "governo. resto” ussuraplo, 
“Que 66 nos6os delegados d coneren. 
eta Inte paramentar fbvem poderes pa: 
ra a resdlver, 

Má, erci, tudo so resume nristo : As| 
1ús nácionady não Chegam: E Proviso| 

BO está pela puscio! Soa da 
fustrig “está, pel o" dos 
operaros “> palo desenvolvimento; pers 
féição da uns fabricas” habitada “à 
Pie "ande serviços 0 mondo a 

«Por “ultimo deixemo: dardho aínda 
um Gsolarecimento s 

“A ão do “horario do truba- 
no ti de o gesto pt permito 
ia. 08 iorões. Por “iso, deixam” por] 
vezas 7h industrines do hcceliar groshas 


[mestres quo são os primeiros a rir com 
as inoftensivas irreverencias dos dis 
pulos:- Mas já se fot à entrudo e, em. 
bora adiniltindo que vivamos n'um car 
piavel. perpotuo, 4 reoila, de hontem no] 
[Gymnasio 6," na conjunctura actual 
nhsolulâmento  incomprenensivel. Dir 
ha porquê, 

Não” me demorurel, senhor, eoitor, a 
lastimar a falta de utma aula de decla| 
mação tio Pedro Nunes, visto. que, 0s| 
sympathicos rapazes que n'ello tiram os| 
[Preparatorios não precisam de ser tnf-) 
clados “nos sogredos da arte de dizer 
pura que 60 recostem nós bancos uni- 
versitarios, Mas, so essa nula merumen. 
to subsldiaria oxisto nô bem organisa. 
do Iyceu a que v. 0x4 presido, « 56 as 


População 
joperarios, distribuidos “por approxima- 
lamento," 130. fabricas. 
Motivos do “varia ordem, entro os 
quaes avulta a difficuldade do commu- 
itasões com 'o6 portos de mar. QU 
guto que sô desupparecara to. dia 
em, quo a Beira ogleja. dirociamient li 
gado A Coimbra por um caminho de 
erro. jmpediram quo a, aclividade in- 
dustrial da Covilhã soguisso 4 nha de, 
proirésgo. natural "o. foca, 
Actualwento ali ludo so gritontra um. 
poteo, em desiquuibio. OS” dierentes 
ievicos a, ndusri,. não | eguiram 
fnpereigonra araTélos. a 
"mão dobra matem ipa 
t, barateza” que fem do persisife em. 
ora. gm trave, prejuizo, do uma. boa 
parto do população da cidado, faz, com| 
que os industrines . não “Iminobilizem 
inuito “capital em. machinas- modernas, 


|de exportação. E não ha vantagem ne 
hum cm ico, casa Crpartação: 
englobando na mesma cathegonl 1a Ii 
ehirras, com-as Tás sujas é as: ás ft 


rias, 5 
de” Inglaterra ostão 


; 


“mo “contei, 
onstantenento vindo polidos das 
Bfuceas 
aNão poderá, governo pórtiues rei 
gociar" a troca iresan6 Ta por Ma finas 
e luna fa farenoà nosbo dis 
“Ha nda. tm Quinn petto, do Dus 
bioma que muito Tnporta estalar 
«Porque não so negocela Cor: os paz 
es. alldos- à “tdlsação “intensiva da 
mão Pobra. portuguezá das msn 
nos quan Ininob ndos is possa 
rica pondo tudo à produ para 09 
cerols 


y 


houvesse de portãs a dentro" 
ceu propósto como exemplo do 8 
disciplina quem não ponderasãs “a 
convenencia da escolha da peca Ho 
jX- Casaco Guara o quera ho bi 
se. grandeza do escandaio qu HM, 
Ser a sua representação por aninha! 
d'uma escola do Estado q com t pré, 
a dos. professores, alguns. dos «fifa 
talvez ostentem galões dourados, 

Para resgatar  semelhunto efro, “sa; 
nhor reitor, lembre aos sous extaliêire, 


do guerra, 0 seu futuro, no caso 

a. victoria allemã, estava já inoga. 
Imento fixado, Soffreriamos todo o 
|peso da derrota, n'uma lucta cm que 
inão toriumosegiatrado. E no caso da 
ibtoria dos alliados, nenhuma acção| 


serinos, Por consequencia, a situa. ) o 80? "E à encommendas . pará França, à, curto provas exhibidas, hontem (são (o -ructo tes rapazes, to cujo amor patrio 
q Doe da rala, surgivá a berdado do muro are ps pap Moto DURO, Quo 0]; eCtsianiment, Pan rito, a, aro amonia os eo nc 5, FDant, No culo amor pal : 
entes que ph 


Mas se, de ullitude quo tomúmos, Jo a gloria da nossa, Patria, embora o: do trato rendimento, Não “pondo “ 40. Solúpãio arbilral quo, del última oléro que com rude O sincara tranquoso [oulo, publico como. o do Gympnsio, “Bá; 


A 4 PDA TUTOR. SEUPPO vas | Apa gtávo. geral, introduzi utma. modi ho diga que estiveram muito longe dofisso “não prejudicar a sequencia Gu r 
de. 6 dovo resultar pára. nóa o for-| para, sso tenha de corser O Dréioão pguto, mag rm imascha. sair a RES SATA bus ia Tiçã E 8 a 
Recinto nacional a” digriticação|engus vortogoç cg Mechanics, 08 ai falodnde | poor, do, matt fan Sempre [6a trabalho noclumo em soh entes | Mtstazês os mais prod o o aaa 
dio Dortanto dosiquiibrio. mos capi-los Industeines ” portuguozas “o” Vez orilinarios, É | foi! O CSS. gravo, pórém, da. recita dejo vigor, a agilidado o a destreza 
ia as colioo dolar a na toa: JM crnpregados, e desiqulíbrio na ór: obrigados. & recusar: algas: encomanes | “uDevo  dizerdho que esta medida; ti hontem não foi, senhor reitor, à Tgno- dos na orifi nio O dest ) 
Migalhas | Grita Rotis R o a RO a, qa ali dy a me O Toa e a ro A a 
q do Ohoiros,: Tara, aro cy ú " pita ema Covilhã; um--lonigo|por todos: Os opemrios. mação, nem à ausencia de vocações para | partículas solicitude, Ou. continua à 


PR PE o as £ scena o quo ninguem decerto pensa- hão. entro nós. costumeirãs 


“A velha e o gato 


Ea ud i ; peça 
ii E va em descobrir nú bull opulação [mente anachronicas 6. Imitadas de : 

j Em o JM-probibição da sabido IE Alemanha: omina-nos Teu nd, Pro o [st cof, o de 
Fontuoo unha venha quo, tem roi [Ra 2277)“ DO-torritórÃo dá Republica, ; amoo bi ide TR BRA QUA GO 6 po SUMA, E a. ft 

os Ni ah Wee rula AU db | y f jario “ebony ir rita | Gymnasio. “O. censo“ Indiscusivelmánte Avelino de Almeida 

Oba co tinhas 1 di ora o dt o l ) 

4 viúvecon da Micha velha pertence at tar do território da Repu.| ão promo-|* q 

& calhgocia. dos galos. Insiproria: U do o cidadão, portugues cora por antiguidade vei Reitvs CNO 6, preparava do nar Cone do mfaoh las atenas, dostldui) 


iveis; bufa, arranha, doita a unha tv, 
“qui: pode, jvae onde não deve, eutta 
“onde podo causar damno,rete; A ve. 
Jlho, porém, tem um fraco por cito, 
[Quando o gato commetto uma picar- 
“la maior, fechno “pa carvoci 

mas, apenas 0 tem isolado é o bicho, 
Tommeça miando, primeiro com furi 
depois com saudades da, tigella das 


à [mo uma matgf%s dá pxamo, um artigo) 


Os cathólicos roolamam à liborda-| 
do do ensino religioso nas osoolag, 
Foputando- peri itraliamo d 
Jo motual, E 

Para'o"catoghipi, o gor originado co- 


ão momocia, po: "ulo, pouco iganhará, 


ão 


g annoa 9 Hhonos. do 4: 


E ssim 


ão À, 


0. ql 
TOMO dob 


ro qualquer brioratio, 


ra tado O Gobviço mi r 
docrato do 20 do Março dG 1916, ou, 


mos [dy 
0 


E preparava-se, de corto, para! 
nos reduzir á condição de seu 
“feudo economico 

Demonsiraita em tiloso a nocesaidudo 
ão aproveitarmos o ensbjo que à guerra 
nos oferece do nós renbililarmos ocono- 
'micamento, temos que analisar" estudar. 
em cada ura dos seus. nspeclos o moda- 


mento e prepurava-ãe para nos reduzir, 
á condição de seu: eudo econoráico, 
No “6 possivel lumbem saber que 
transformações ou criações do Industrias, 
são. possiveis 'sem- conhecermos 08 var 
loves, danosa produção agricola. E! o, 
quo seguidaincnte Turemos, começando. 
Pelo estudo do nosso problema vinicola, 
agora posto do novo em realoe por 
motivo da crise vinicola que a França, 


2or nuscor no aspirito pai 

Fo o acondrádo amor pola Yatela, X 
conferencia 

ominonto mpio dr. Pnoo 


Tnfoinrá 


orio dos 


philo rá 


“ant 


êntos oxospcionaos, quando a concouito 4, gho está atravessando, 


espínhas, q velha enternece-so o sol. Ildudes 4 situação economica em quo o 


a roligião com t: - garantia, Fara $ à que toom dirdito au pão O Bourbon e Mens; 
2º lo su o eo e : pages 6 ao pon Tito do cmo pa 7 cc omvando não nr 
jombo em arco o recomeça d'alli a |: 1º Ay liconças & que so rofora cito ar- 


gões, pois para tal não “chega a nossa 
competencia, o apenas tenhamos o pro- 
posito de agilal-as, entendemos quo ria- 


Pofico ás'suas façunhas, Não ha car 


tigo sorão dadas polo Ministro da Guerra, “a ruzos quo niób! 
jvocira que o emende o, por mais que os 


|varam à entrar an grando ghorra, 


Ja erigo informa Ha 
Amanha? 


No mai 


Os representantes 


ps 
pi pad dei nas 
pen 
ga 2 
ton and 


to dos intogralistas aos 
goma. à velha que so desfaça-do ga) arrrmordo, 1840 0916 Pariodos “o da, absolutamente nada poderiamos di. o s 
to, ella inão pode :. tem um fraco polo | Por! É j | jo..Zer sem nos alicerçarmos na irrespons Í || al Í 
cio Ada pre arandos MOR ua ij a 16 ora enrolando tas Sei e TO COMO 


fraz apmpre à casa em reboligo pot 
banda dello; não ha meio, porém, 
he só convencer que não se muda 
» foitio, d'um gato, 

Pois esta hisloria da vela e do ii 


sempre em conta a ovidencia dos (a- 
clas, principalmênte quando se trata de 
problemas da natureza d'aquolles 6 quo 
nos. referimos. Do outra [órma “seria, 
positivamente uma «fumisterio» tudo o 


mes 
Nas faculdades “dé” direito “de, 
Coimbra é Lisboa 


nos, como que a projecção da alma 
historion da Raça, véla polos nossos 
destinos», 

Ha isto om pódaço do oxaggero 


to da Garra po- 
íconças, por df 9u por 
a, 80m caução, fixando, po- 


do Paris 


» ú á non . -+— us escroveinos fazer selencia no ar.| la à lista complotá o oxnota dos ro. 
tihano é tal qual a da Republica é ajpamndoso do um prinol o ue lerá sor consodida Mosngu-a to-| “Fo hójo pablçada a noguládo oi Ôra, estudando n situação cominerciul, Presontantos dos alliados na conforgn.| - 
dos sons inimigos. Não se quizerum jBrqjog eu a aaa sombra, além do QUO) aog oa individuos a quo goto ar) Em noto da Nação, o Congresso da Rá- dO 10560 pais Belos elementos do intop [ola de aris: dada el Ratorom do Amstordnin om dafa do 
alta convencer que 0s profisionaos [BE de, sapo o pá tigo para sahiz do continonto da Eopabli- | publica Quota aos promulgo, a Iol so- nação - estatísticos - mais Seguros que panga é ropresontada polos sra, 9% que q impressão produzida na Al, 


[Briand, presidonto do conselho o mi-| 
nistro dos oxtrangoiros; gonoral Ro. 
tos, ministro da guorra alimirante| 
noazo, ministro da marlnha; Léon, 


“ei Irreducliveis 8 todos og pretextos 
+r'to bons para so pendurar uma am. 
tia na lapelta do cada movimento 
los: que combatem a Republica; An- 


postas onda Possuímos, chega-se, em primeiro logar, 

1á verificação do que à nossa vida com: 
mereial é reduzida o de progressão mu. 
fo lenta. Durante os dins 21 à 28 da se. 


[manha pelo tumulto do soxtn foita tia 
Roiohotag foi onorme, Os jornaea alhis 
mam que a sossão do Reiohotag athik- 
[gia proporções dramations, A im 


) P tembro de 4913 ns operações do Iransilo JBourgeois, miniatro"do Estado; o gone. [sa conservadora ropote quo 0 soolalis) 
ligamento o mesmo «Diario do Go-| No nauftagio do-Sussex, poroopram Estado, durnato do Ena Commercial elloclundas por intermento ralsaimo  Jofiro; o  gonoral do Chstol-lta Flanco deva ser considerado cola. 
vérnoi inseria as leis de excepção o oreanças, mulhoros o homens que, in- da praga de Lisbon acousaram ,o valor NAU, ohofe do “estado maior general; um traidor, y 


'offonsivamento, da Inglatorca, “do- 


“ecretos de indulto. Hoje quo a a sato abrangor de 209 contos q em- agosto do: mesmo [Albert Thomas, sb-socrofario do Es. Entro o pablico borlinonso dixso ql 
alo é falida forma da arco [mandavam as” pras de Feania O PA RPE aidudão com coá do exames do Es-fonno o rendimento da Alandiga ve [tado da artilharia o maniçõos; Jaloolo antro o Publico bor corajosamonto 
“iodo fámilia portuguezan tomou o submarino allomão que 0 torpodooi | nça reino gua “qua fôr encóntr po tnisiida ja da ou.|LisPOR foi de 1.160 contos, menos 54 do [Chmbom, por áio fera Gba e] onsabilidade do fazor ou 
fspecto-mais adequado às cirecums. consorvou-ss a distancia, observando [Losdo. da pavio ou a teanopor "a, fony qºisncia cononiças 6 polca; que em agosto de ua ro A 

porto: mai ires. cd pele d ja dolonoins oconomigas pol je não nos parecem positivamente am s 
E o O Ugo ER PA o RE cia À or np to E ag A tonta de o ao A O Do Plan ao E cigioa é roprosontada, polo basto |“ Og “contérvadores 0, do rosto, 


Broquovíllo, presidente do conselho, 
[ministro da guorrá; barlo Boyens, ti” 
nistro dos oxtrangeiros; goneral Wi. 
lemans, chofo do estado mnior general, 

A Gran-Brotanha é reproontada po. 


Porto fundamonta! do oxam 
olencios jotidicas 

“Art 29—Ficá rovogada: à legislação om 

contrario, 


vêr. grafico do valor do nosso cothe 
[mercio com as differentes nações, Com 
pulsando-o constata-so um facto cuja, 
revolação vao certamento cousar espan- 
to nos leitores e é, na vordade, assom- 


os outros deputados orment 

[não perdoum ao ar, Hnaso havor Ion 
do um baldo do agua fria sobro o 
thusiasmo quo 8o' procurava provo 
a proposito. do novo emprestimo. 


“tidas que o estado de guerra reque-/, Como a alma hamana é piaiá om” 
Zia do que ecismar-jo n'umi. amnis- bronhada que uma selva, caloulos 
Os inimigos do xogimen, monar-| quo esouros odios não aflorariam a 
iphicos declarados ou disfarçados, bu. olhos dos oriminososl 


ame sopram sobro' a tál união sa-| Os allemãos 6 mais que provavel á y proso, E” o seguinto: a Alemanha do-Jlos sto. Asquith, primoiro ministrojlgun ontróvaem uma cre do di 
ai. Nom tlegratadas “do “Loo. |quo não possam dominde dado À conclusão do anno, escolar do minavanos fá commencimantat =“ |Biwará Gees, socrotario do Estado doi ões Inteetins cansnda pola att 


negocios oxtrangoiros 
esrotario do vtudo 
Goor 


lord Kitohenor, 


mas oncarvoam-n'o  bastantomento, ; Lloyd! 


“es, nem conselhos do patriarchado 
para fisormos conhoo 


tes serenam a altitude. Pouco im.| 


Vejamoto. 
Durante o espaço dó tempo q que 
acima “nos referimos 'as' operações do 


9 los sovfalistas, Não res! ida “dg 
tes são impellidos polos 


ministro das muniçõõs; pene- 


“Todo aquolle quo provocar on 
fnvorocor emigração clandostina d'ondo 


la guorrá 


judo à sua mon no 


talidado do corsarios, 


nistração na- 


curso de admi 


) cloitores. 
guria. Ha de so lhes dar uma amais. Eomai fu inaço o spo Metodo? ransio commercial citeiadus  pelajral, W;. Kobortron, ohofo o, Estado [varas pl o dtorem o fim proximo df 
a pot força, Viu-se o resultado das som a agua do Mouchão da Povoa tosse camio said Polos, teibanaes milio val prata do Lisboa com a Hespanha no.)Molor imperial; lord Bertio of Thomo continuam à eeparar o exito final, == 
suteriores, Os conspiradores  volt-/U8em à agua do Mouoião da Povoa isca o condenado a prisão correceional : gusam o valor do 105 contos o do 691 |ombaixador om Paris; O” Boirno, minis. us provocou os incidoutea 
ram para conspirar de novo, mais |no tratamento das doencas de pelle, 1.008 a 2.008, A ;B' do saguinto thoor o decreto, hojo pos Contos foi o valor da parte especial que [ro Pfaipotenolario, 5 [sexta foira foi decerto n resistencia 
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+ a tea pe h ço d fágão, ari rr v 
Encndura Falcão. [co atom tem contratos mas vendo Ioga dO ABRE nin oo Mapia DEPOSITÁRIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 
MEDICO ESPECIALISTA q pá .98=] “N'asto leilão aorá vendido um mostro) VS cutimado industrial ar, 5 Bi Na 
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ROCIO, 74, 2º—Telephone 2166 per oja do Lioboo, 29 do Março d on oniibatndo pira oo a Telephone 240 Central! Telephone soa! 
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pharmaoi 


1 BW RNARAIT E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 

Gon, Mo 6 Ne caes do BD o ; 

" CAPSULAS 

daplom, tontos, quintapins o rextopias; caixas do 1ÓQ, 
TILHOS 


a O sgoai—Limo Mayar & O, rua da Prot 
in Lintoai—Lima Mayor & Ox rua da Prata, 59, 
aguntes | Mo too Rodigurs into 6 Babo, bas do Ali 


a, 025. 


restaurantes. 


Pomada do dr. Queiroz: 


empigens e outras doeiças de pell 
Vondiosso nas Prinoipaos Pharwaoiás, — 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de'S. Vicente, 3! e 33--LISBO, 


Cuidado com os faisificadores! Só é vordadoca à 
quo tiver a nossa maron registada, 


lBavoio, À aiflis, o roumailsmo, ao doenças 
do estomaço, as feridas antigas e recentes 
a tuborouloso ontanoa 0 ossen, o artri-| 
Etomo, à lepra, -n9 :doonças do utero o 
Jovarios o todas ng quo alo dorivadas da, 
impúreza do: angas ouram-so radical- 
mento com o aoborbo Doparativo Dia 
Amado, Antonio, 


o 


O MISIORIA MLUSTRADA DA GRANDM GUERRA von, 1x» voriiz - WISTORIA NISSTIADA DA -SANDE GUERRA "57 


jaando afinal 0 «bloqueio» subrma- 

rio contagoo, não foi levado q effel 

to éora uniforimidade. Ao que purece, 

+ seguindo o caracter do commandan- 
+ ta do: submarino, era maior ou me; 
nr à ecveridade com Que so proce: 

ata, eiabora todos mais ou menos fi 
asi poúico caso da vida humana. 
"Fentutiva alguma foi feita para se. 

guir o procedimento dictado pela «ei 
ntêrituional do deter, visilar c pas: 

site buscas, aos navios mercantes ":0- 

tes do os capturar e os levar para im 


estendessem a mão aos que se achas 
vam no nar. 

Para mostrar o desprezo pelas leis 
da humanidade da parto dos subme. 
Finos na sua campanha, basta men. 
cionar o afundamento dum navio 
belga de soccorros, apezar de lhe ter 
sido passado um usalvo conducto au 
lo ministro allemão na Haya, 


nhões e da vigorosa e heroica resi 
tencia e geral sangue frio sob.o fogo! 
demonstrado pelos marinheiros Mor. 
cantos. 


a dos aviões. Dera resultados pouco 
satisfatorios sob o ponto de vista al. 
lalnão, porque não consta que navio 
algum tivesse aído destruído duranto 
o ânno de 1915 por aeroplanos, -crm- 
Dora muitas tôntétivas Mauvessera 
sído feitas. 


Fabrico manual só nos Grandes Armazens de Calgado, R. da Pals 
290 a 290-D, T, do. Bomformoao, 4 a 18 (om ftonto do Colisca do 
don).—Botas para homem a 884001! Sapatos para sonhora à 8400) 


Um colossal sortimento em fodos os generos 
para homem dontiota sreanea 


Um caso lypico d'essa especio foi o 
que succedeu: com o paquete nVos.] 
gos», capitão 1. R. Green, da Moss 
Line. Quando seguia de Bordeus pa-| 
xa. Liverpool, esse navio foi avista- 
do q 27 de março do anno passado, 
por um submariio allemão do largo, 
da, entrada occidental do, Canal Jn-| 


Muilos navios dos paizos neutraes 
sofireram durante o bloqueio e entre 
os avariados pelos ataques de aviões 
conta-se um paquete americano, o 
«Cushingo, que foi atacado a 28 do 


“A 10 d'abrif do 1915, o «Harpi 
(com, um paqueto do quatro mastros 
de 5.940 toneladas, ia de Rotterda 


porto para ser julgado pelo tribu al) para Norfolk, nos Estados Unidos da qe a cêrca do sessenta milhas dejabril, córea do meio dia, entre Flu- E a 1 - 
de prezas.! E America, cm balastro, E, uma é Head. + shing e North-Foreland. O facto do ço 

e prcairario, à principal objeclivolgrando bandeira. branca com as pas oe Head mottido ná cabeçã--|navio ter 0 nome pintado em ambos Mozaicos—Azulejos 
ent a destruição, mesmo quando is30 lar 


as «Comissão de soccorros an 
belgas» em grandes caractorés, viii- 
veis à oito milho, estando tambem 
a. mesma inscripção pintada em 
grandes caracteres no costado do na+ 
vio, Quando chegou ao largo do pht 
rol do Norlh Hinder foi torpedeado 
sem aviso prévio e afundou-so antos 
dos botes Gerem arriados, perdendo 
a vida 17 dos 4k homens da sua Lei. 
pilação, 

Quando alguns dos seus subma. 


disso depois o capitão Green—luctar) 
se so desse tal emergencia é dei or- 
am para fazer todo o vapor a fim de) 
me afastar. Voltei a pôpa para o in 
migo, seguindo-se "um duélo de, au- 
dacia. Impedido de poder, empregar] 
às seus torpedos, o submarino ma. 
nobrou do modo a servir-se do seul 
canhão e n sua rapídez superior, 
apezar do nós estarmos fazendo tá 
nós, deu-lhe a20 à que o conseguis. 
sem, 


os lados em letttas.do 6 pés d'ullura + 
9.6 do arvorar a bandeira americana. 
não O pouparam ao ataque do aero- 
plano é duas-bombas foram contra 
elle arreriessadas, causando, folir. 


envolvi a morte ou o risco do mui- 
tas. ceritonas de inocentes não com- 
batentes. Alguns casos demonstra- 
rarri os varios methodos adoptados 
pois embarcações «Um 


Cal" hydraulica— Cimento Luzo 


GOARMON & €.* 


mente, apenas ligeiros estragos. TT, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 
Uma maneira mais generalisada o SE Ee E EE 
com melhor resultado de ataque oi z 

a empregada com-o «Durward», col. 
locando bombas nas casas das ma- 
chinas dos paquetes. Além de, sor 
mais economico, sob o ponto de vis. 


“Mguns dos peores erimes dos 
“reádts» dos submaritios foram aquei.| 
gs, etm que ataques foram feitos por! 
radio: de torpedos sem aviso de qual. 
qqiey Ospecie ou não dando tempo q 


que o» que estavam: a bordo ça rinos maiores foram acabados de Durante hora é meia, com o sub-|ta allomão esse modo - de- proceder 
er som tomar as embarcações. O caso construtr, os alemães empregaram marino. sempre na esteira, esse com-|crn mais humanitario, pois que tam- 
do «basilania», a que já nos referi-/mais o cantão em reforçar o que cl. Date desegual foi manti 


À ponte 
do paqueto e a sua chaminé foram 
cuvados de granadas 6 a casa das| 
máchinas atravessada por uma bala 
do conhão, sendo. morto o engenhei 
ro chefe quando exhortava Os seu: 


bem dava tempo a as tripulações se 

oderem fazer ao mtu ias canoas de 

ordo. 

“Ainda um outro methodo emprega- 
do pelos alemães é o de deitar fogo 
nos navios e deixal-os a arder, tor. 
nando-os nssim perigosos para à na- 
vegação lanto de amigos como de 
inimigos. 


«tos permenorisadamente, foi um 
dem ro, pola grande perda de vidas, 
maior horror causou em todo o mun. 
do, Sobre à arniada alemã perará 
puta sempre um estygma indelevel. 

Egualmente deshumanas, embora) 
a perda de vidas não fósse tão cleva. 
das foram as cireumstancias do afui 


los denominavam o bloqueio. Proya- 
velmênto acharam essê meio mais 
econoinico, porque o numero de tor. 
pedos  contuzido nos ubmarinos é 
milado e, excepto em condições fa. E 
voraveis, essas armas não são talvez homens à fazer ainda mais esforg 
lão precisas como os canhões. Além O submarino, furioso po 
disso, os torpedos. são muito caros, nheiros inglezes se não 16 


datmonto do uFalaba» paquete da eusland alguns do mais pequeno ca- disparou constantemente contra 0] À resenha que estamos fazendo fi. 

Kitder bempster, n 28 de março do at- libre cada um 500 libras. “Vosges e depois afastou-se, dei caria incompleta se não referissemos 

no dg (915, ao sul do Canal | Uia das caracteristicas dos alle. sandó-o tio avariado que O paquete, alguns episodios passados com com 

g8-O submarino alemão «U 28» deu) mães era aproveital.os, porque, a /$ duas horas depois se afundava, che-jmandantes alemães de submarinos 

So qo estavam a bordo cinco *u)diabril de 1915, o ministro da mare gando feliamente um eyachtr do pa- fre, obedecendo ds ordens que rece. 

nulos para lomarem as botes, mas|nha ftancez asseverou que, contra. rulha a tempo de salvar 0s sobre. |biam, qs conciliavam com Os devos PRESA rr 

únlos de ter decorrido esse tempo 1a riamente ao artigo 1.º da Convenção viventes. res da humanidade. “Dio Lic Bolama para Bissau, Bolama o Riboira da Bares 

turpedo foi despedido a curta dis. da Haya, que prohibe o emprego dos uDesejava + continuou o capitão) O nome de Otto Weddingen é um Bia 22 Malange para 8, Viconto, Prala, Ilhas de Cabo Verde; Principe 5. 
tancia-—uns, cem metros. se tanto-| loipedos quo se não tornaram, inót- Green—ter tido um canhão. Se o Ui. dos que acóde - imediatamente 4 ; mó, Cabjada, Santo Antonio do Zairé, Ambrls,Loando, (5. Nicolau, Cajo, Egito, B 
em resuliado do que 101 vidas Jejfensivos, por terem crrado o alvo, O vésse tido, laveria agora um sub-/mente, Commandundo o “U-20m, eso gaba Velho, Ambriseito, Qulnzam, Quissanea Domo, Nogat, Metedi Eândána, Mina 
perderam das 237 pessoas que iam a [oxarno de torpedos do submarinos al. marino. inimigo a menos. Tivemos official figurou em divecsos episo Eaiia "o Mussares, com tiasbordo am Loanda), Novo: Badondo, Lobito, Bengantia 6 
bordo. lemões que foram encontrados vo + 


ag 
segundo o inquerito a que lor' 


:wey procedeu muitas viclims 


Canal Ingles provou que o seu appá- 
relho do finmersão Linha sido arran-. 
indo de inodo a-transformar o torpe- 
ão n'uma mina fivctuanto. 

Diversas narrativas apareceram 


ao menos a satisfação dos allemãcs di 


nôós'não verem ir ao fundom. 

O capitão Green foi nomeado te- 
nónto da reserva naval e condécora- 
«o, os vfficiags do navio foram pre.) 
senteados com, rélogios de ouro é a! 


jos do bloqueio de março de 1915, 
No dia 1, atacou é dafúridou O 
aquele. «Aden-wen», ao largo de 
Casquels, e era tal 0 seu modo de 
roceder que n'esse € noutros casos 
loi cognominado «o pirata. delicadon. 


Mossamodes. 
Pe 


PO) 
podisi. ter sido salvas pelos. alle-jnos jornaes do eubmarinos que ata. Cada tripulante foram dadas ) libres. | Deii.à tripulação do paquete dez imi- . . aosescriptorios da Empresa | SUCCURSAL DA EMPRE: 
«inítes, Dastândo vara isso que eilesicávam os navios som Os Seus ca.) Uma terceica fórina de niaque era |nutos para embarcar cas canoas da BOA DO CONNBNOLO, é “ R. Noya da Altandega, 
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ATITUDE MONARCHICA 


tegralistas lusitanos, Ana for] 
tica om 


o! 


“ Aoha-so talvou om jogo à propria 
existonois e idade, E indis-| 
ponsavol quo no fim d'esta guorra, 
“Bago, moroô do Deus, não vença o es- 
trangeiro do exterior, 0 estrangeiro 
do intórior não possa tambom ven- 
corr 


E, mais adiante, acorosoenta: 


«D,  Mannol TE gjno é hoje, na téla| 
ja tuímultoosa vida contomporanes,| 
mo quo a projuoção da alma histo 
da Faça, vêla 

mos destinos colectivos, Confiomos] 
utollor, 


Para os monarohicos militaros nós, 
ropublicanos, somos o «ostrangoiro 
"ado intorior», 1) não é a Ropablical 
quo vólu pelos destinos da patria,| 
não 6 0 governo legal da nação, E! o| 

pr. Di Manuel IL 
Não nos nuppeho 


polítioa que a Ri 
Eair não como “do raconcilação, mas 
sim como do conciliação. O govorno| 
pratica actos do conciliação. É” o sou 
Hovor, E” a domonstração dos 


ga póde porvontura 
optivol do reconciliaçõess 
Josoncudoia-so o conflcto, O go-| 
rorno allomho declara a guaera ao go- 
vorno portuguoz. Quem é 0 govorao 
Allomão? E! a Allomanba, Quem é o 
govorno portugues? E! Portugal, Pon- 
da alguom na Alomanha quo dirigo 
vs dostinos" collootivos do paiz 
uom quo não soja o govorno do 

Poe? So. Seto go di 
ha, joção do tal 
o “Lucia osporar, Pois om Portagal 
protendo-so isolar a nação do govor- 
O quo à ropresonta o que, om nona 
wo do nscoitar o-ropto gor- 


tmaniço, 


ba não ora, 
Jandoira nacional, devendo cobrir to- 


ara todos os eftoitas, a 


dos os portuguozos om todas as ev: 
iualidades dos confliotos internacio-| 
naes. O mosmo .fizeram” ontão os mi-| 
Iguolistas. Ellos * não avançavam ama! 
[palavra pola qual so pudosso presu- 
mir ostarom dispostos a quebrar a 
oohesão bacional, ou amesquinhal-a e] 
fenvonénul-a, 

Não nos indiguames. Expômos fa- 
otos. Dedo - que so sabo quo sabios 
monarobiços proforicam a moostruo- 
gidade; «Antos, Affonso XIII que Af- 
fonso Gostal> a indignação já não tem. 
razão do sor, Não ha surpresa possi» 
vol, Ag ooisas gão:à-quo são; o 08 ho-| 
mons são o que são, 

Simplósmento isto não impodo que| 
a obra dó conciliação prosiga. À ponss| 
nos ilucida sobra "o valor quo dovo-| 
mos dat ás palavras; agatelarmo-nos| 

da gonerosidado 
que doixa do megani 
quando não reiloote, que, aoima de| 
tudo, é preciso velar pela honra da 
nação, robustocêndo a acção do rogi- 
[men que ss defronta com os ataques, 
do estrangeiro, 

Em eonça taimbom ba monatobi- 
cos, na França tambem ba um pro- 
tondonto ao throno restaurado. Fº da 
[França mesmo quo veom as idoiss| 
que os imporalistas adoptaram para 
lomana do sou progeammns. Mas né 
nbum mouarchico om-Pran 
capas do dizer que quem dirige 08 
dostinos do sou pais, n'osto momouto 
do ociso suproma para a oa pattia, 6 
o duque de Orloans, o não o govorno 
(da Ropublioa Françeza, 

4 obra de conciliação devo proso- 
guir. Prosoguirá. Ella ton 
dissomos, a demonstrar qui 
tudo o governo da Republica tem a 
proocoupação nacignal, A Patria que 
ollo delondo é a Pátria de todos os 
portuguczos. Quem diz «portugaszese 
dia  oidadãos dignos d'esto nom 
orenturas do boa fé, espiritos 
dos do. puto espirito patriotico, qui 
não sonhauX sónão com a derrota d 
Allomanha para que a independon-, 
ia da mação fique jntangivo o asso 

arado, Conoiliar 6 abrir 08 braços 

ia Ropublioa a todós os que oompre-| 
liondam quo olla 6a ógido da Patria, 
nom a Patria podi 
ó dar um passo - paéh. njogawm;;não 6 
mondigar bonovolencias quando, or- 
'gulhosamente, a Republica oumpro o 
mais sagrado dos sous dovorsa, 

O qua dizem os monarohicos into- 
gratistas não nos surprohondo, E o] 
pais julga-os. 


Eucação moderna 


Uma declaração os alumnos do ly-| 
é ceu Pedro Nunas 


p 


vosnças. Embora no artigo hontom | 
publicado so não chaimasso anti-mili 
jnciátas aos alumoos do Iyceu Pódro 
Naunos o comquanto a dosignação de 
poquonos ostudantos o do orennças 
“não otivolvosse, cotho o loitor vorif- 
uor intuitos offon- 

o 


ando a aua duolaração de que: 

1.º Não/são anti-militariatas; 
8º Não silo oroanças. 

Festa 6 à doclaração que ollos doso- 
jam vor públicada nas colomnas da, 
Capital. - A 

oita olla, rostanos accroscontsr 

gue, O gespo do slúmnos do Iycos 

ro Narios, olguna dos quaos não 
lograram d 

| nos disso que 


aro sou norvosismo, 
raçoo Guorra nto ara onc-militatista, | 


peça do r,.Car- 


|" quo nóiioram ollos quêm a escolhou 
| posa a roi, quo já esfava eico- 
ida o onssiada antos do doclarar-so 


à guerra, que são profundamonto pa- 
teiotas o quo no Iycou Padro Nunes o 
| tesm demonstrado du varias formas, * 
quo: alguns estão quasi na adado do) 
prestar o serviço militar o quo nunca 
ponsoram eum o lho oximi 
“Para fortalecer alada mais as suás. 
moções pateiotioas o nada anti 
militaristas, assogurou-hos um dos og- 
tudantes quo fôra da sua iniciativa o 
movimento iniciado no lycou em fa-| 
vor da Cruz: Vermelha e quo elle pro- 
brio nem sequer é ropublicano, 


“quor falar é ello responde; 


'do banalidad 


alma; d'úm pobre ganhão para quem 
cantiga de 

eli tom sofítido», a 

noto na gnerra e vuo aiada tom vm 

filho cu tropa», «Deus rabo para que 


tra o rooratamento o um «servo op- 
primido, osoravo da tyrannia», expli- 
0a o-que acontecou: 

E! um militar 


O. 
agr 
ioa menino, aquili aca- 
ba n'ama grando desgraça... 

O gonoral doses ao encontro do 
povo revoltado contra o recrutamon-| 
to, Um «rapaz» ontra o diz: 


Parece que foi um dos quo estava para 
806 rocratado quo dea nim tiro no sargoa- 
to que o viúia buscar. 


O general ordena que prendam o 
assassino do cargonto, mas o povo 
oppõo-se, géitando: «Não, não, não!» 
“Tres soldados que acómpanham o 
sargonto fogom. O povo, no cumulo 
“da oxaltação, grita: «Fra o “official! 
Fóra! Moreo! Morra! 

Dizom ainda aó general que 6 po- 
bro sargento moctalmento ferido 
Falta-me 
cuidar de pisguices 


o tempo pa 


Cramos que o quo doixamos apon- 
tado Sbnstanto paraso reconhia 


rgumentar com o idealis- 
Nitario do auotor nem coin o| 
entrecho em quo a causa fundamental 
(da guerra intestina é um lançamento 
(do “exaggerados tributos, que . uma 
parto da popólação so recusa à pa- 
gar. Quando so astáem guerra, quan- 
do so trata da mobil 
deixará de peconhe 

lquom consehtiu 
asso. poça em que avoliaam phrases & 


A peça O Lriumplio, um acto do sr. 
Carrasco Guorro, foi cin tempo epro-| 
hibida pela consura policial como at-| 
tentatoria da leis, corão so ê no fron- 
tispício, / muis tordo represontada 

Sooiódado Theatro Livro, 

No artigo hontom publicado pala 
Oapitaldisso-soquoo quase declan 
ao Gymnasio não ora propriaman vs 
apologia do devor militar. Com offai- 
to, ha púcinha figura um general, far- 
dado o armado, que q aucior apreson- 
ta corão «soldado da tyrannia», fal 
so dos quo andam nú guorra, emaldi 
págueecas, duma mulher que alude, 

igtantomente ao filho moíto, «doi- 


episodios como os que deixamos! 
'apontados, E não se diga que a peça 
fôra escolhida e ensaiada antes da 
bolligerancia, Cremos que assim sue- 
cedeu, msg tdo aconselhaya a que 
ella go não lovasso á sons. 


MUSICA 


ulição de alumnos 
no Conseruntorio 


Roilisa-so depois d'imanhi, às 14 
foras, no Conservatorio, uma audição 

o alumnos da Escola do Musica, sen- 
do o programa o seguinto : 


inha de todo quo 6 uma dôr de! 


T--Octelto, op. 20 (altimo andâmonto) 


r outra, Mas não o 


gosto; há ama rebollião popular con-'F, 


Presto, Mendelssohn, para 
das ciolotas o dois vialoncellos, pe. 


o anão, D. Lydia Béard 
EE 


E 
IV 3) Chaneon de Solecjg, rias; b) Tre 


pis Rede de Siro Oo 
is cri, ar tio, pla 
ip da ada n5 8d 
apa pio a via, pat 


Loieia d'Almeida 
'codos, 


subsistemncias 


Desdo “que foi publicado o novo 
decreto. das. subsistencias” até hoje 
foram já multados 158 commerciai 
tes, variondo essas mulas entre (4 
e 2» escudos. D'esses commerciantés| 
alguns: já. teem sido multados mais 
de uma vez, motivo por que, se fo-| 
rem condeninados, terão de cumprir 
pena de 30 dias do prisão; N'essas 
[condioções estão incluidas as Com- 
panhias Reunidas de Gaz e Electri. 
cidado. 

A policiu de segurança impoz hon. 
tem 18 multas “por “transgressão, 
[sendo 7 por os comerciantes não 
lerem patentes ao publico tabelas 
do preços e 11 por venderem os ge- 
[neros por preços superiores. Essas 
multas importaram em 76890. 


“O Algarve, 


Um novo volume de Adefiuo 
Mendes 


As bollas ohronicas que o nosso 
pio camarada do redacção Ado-, 
lino Mondes osorevou n'4 Capital, 
ainda recentemonto, áceroa da vida, 
algarvia, vão sabir dentro em brovo, 
[com primorosas illustrações, om vo- 
lumo. O oxito que obtiveram quando 
pablíoadas n'satas colamnas sorá de- 
gorto confiemedo, o oxoalento idéa 
foi a do não as deixar pordor “porque 
elias reproduzem, afuta forma alo- 
ganto, suggost ode i 
8005 colhidas om fageanto 6 notas'o 
evaçõos -do muito. valor sobra] 
uma das mais.roas 6 forinósas' pro- 
vinoias do nosso pais, 


!À attitude do sr. mar- 
quez: de Soveral, 


O Dia loimbrow-so 'de dizor que o| 
(ar. marquor do Sovoral foi á lo 
[do Portugal om Londros para offore-| 
[coros sous bons officios e pôr á di 
,posição do nosso tro sus alta] 

influoneia possoal. À primeira 
a achar vordad 


a nocessidado do pôr de li 
'do todas as divergencias politicas e 
jsnudava nºello o reprosontanto da na 
ção portugueza. 

O rosto são invonções tolas do 
Dia, 


Usem a agua do Monohão da Povoa 


no tratamento das doencas de pelio. 


Nei da Arcada 


Os homens, assim como as vasi. 
lhas, podem estar.cheios “ou vazios| 
de... opiniões. Ha casos em que fa- 
lam' de tudo, mesmo nada sabendo, 
de nada-—e temos assim a rethorica 
a florir nós seus canteiros, a enclrer” 
volumes que pelo tamanho ínfundem 
respeito, mas que em quatrocentas| 
paginas só demonstram que o pensa- 
[mento não se sepulta no: vacio. 
Hontem, escutamos altentamente 
[um homem “que queria congencer- 
nos de que, entrândo na guerra, 
Portugal arriscava tudo por - nada. 


=| Ficamos com a impressão de que 


Portugal arriscava nada por tudo. 
Ô poder da elóquencia!.... 

A «Opinião entrevistou-o ex-con:| 
selheiro Beirão e este, convidado 
ignificar o. que pensa sobre a pol 
ica porlúgueza, mostryu-se inabor. 
davel. O miyslério guarda no sen] 
Jumágo os preciosos juizos do velho| 

estadista. 

Escreverá ellc um dia às suas me. 
lmorias? 

Ignormos. Se fal se der, vêr-se- 
ha, cnlão, quanto oiro vale um si- 
lencio obslinado, De borras de vinho| 
se extrac a melhor aguardente. 


O “deputado socialista allemão 
Haare que-ha dias tamanha tempes-| 
tade provocou, ho «Reichstdg, dis- 
se que d'esta guerra ninguem sahi. 
[rá vencido nem :vencedor, 

Depois de muito brigarem”os adver- 
sarios convencer-se-hão que jogam 
com forças tão eguaes que nunca um 
poderá esmagar O ontro. 

Se isto pudesse ser vordade, “a 
guerra dursria aínda muito tempo, 
[Porque a paz só havia de resultar, 
[quando aos animos chegassem à| 
uma confissão de impotencia mutua 
E, confissões d'esta cepécio são mui 
lissima, lentas de diffíceis, 


quatro violi-r 


As operações, | 
mo Oriente 


PARIS, 80. E? o seguinto o com] 
muuicado oflici: des 38 horas. quanto! 
ás operações do exorcito do orionte ; 


idado do pátey- 
rançado álgumas| 
forças feancezas para à fronteira no| 
sul do Gasgvoli. Em 16 nm dostaca- 
monto inimigo installou-so ua aldoia| 
[grega de Maonkovo, sendo d'alli ox- 
fio pelos elementos avangedos, Et 
um soppolia lançou algumas bom- 
bas sobre a babia do Kara-Burum, 
Jondo estão ancorados numorosos na-| 
e um estrago. Em 20 a nossa 
artilharia bomburdoou og acampar, 
mentos inimigos proximo da frontoi- 
ra, o om 24 as «garoa» do Mrsonti o 
[Guegveli. No mesmo. dia um Fa 
dos noesos aviões, composto de 29, 
aparelhos, lançou numerosas grana 
dns sobre os acantonamentos inimigos | 
(de Voloveo (oosto do lago Doiran). 
[Doranto os 
pilotos foi ido por um projeot 
cabia no lago Doirao. Um dutto foi 
obrigado a aterrar, mas púdo rogros-| 
|sar ás nossas linhas depois do ter iu- 
[cendiado o sou apparolho: 
Em'25 o combato outrô nm fokkor 
o um dos noséos aviões Esse 
mosma fé atorragom so- 
uida de incendio, Em compensação 
oi abatido pelos nossos aviões um 
albatroz. N'osto mesmo dia uma das 
nossas osquadrilhas lançou projootois| 
Isobro os acantonamontos inimigos do 
Podgoritaa. Em 27 importantes for- 
(ças do oavallaria ingleza installaam- 
o na proximidade dos nossos desta-| 


gos o feridos 25, Os nossos aviões 
Eranaros om porsoguição do ini- 
migo, abatondo-lho trez apparolhos,| 
Em 29 uma fracção do cavalaria fran- 
[coza-ontron om contavto vom -as tro-| 


eli, no torritorio| 


posioã 6 

toda a oxtonsão da fronteir: 

Fria alloma ostá desonvolvondo graa-| 

do actividade —(Havas), 

A lucta na frente oc: 
cidental 


todos ataques allemães re. 
pellidos 


PÁRIS, 30.—Communicado official 


p reabastecimento do Pusoaux 
o Hallo (rogião do Chaalnos). À ooste 
do “Monvion um uvião inimigo foi 


ao] doseido polos nassos canhões ospo- 


foiaos, O apparolho cahiu 5 motrog) 
dianto das. noseas trinoheiras, mor- 
rendo - 08 rospoctivos passageiros. 
Trouxemos para as nossas linhas uma, 
das môtralhadorás “do avião. Ao nor- 
to “do. Aisno o tiro das nossas bate- 
Fias dirigido sobro as organisaçõos 
inimigas do planalto de Vauolors pro- 
|vocou tma forto oxplosão, Na Cham- 
pagas os nossos canhões ospooinos 
Jabatoram um avião allomão quo ca- 
bio nas linhas inimigas proximo do 


das nossas minas dostraiu uma trin- 
cheira allomã o outra desteuiu o pos- 
to inimigo na cota 285. 

A oeste do Mosa continuou duran-. 
to a dia o bombardoamento da regito| 
do M; 


A Joste do 


dirigiram osta manhã sobro'as nossas 


posições das proximidades do forte, 
do: Douaomont um violento, ataque 
acompanhado do jactos de liquidos 
inffommados. O inimigo foi complota- 
mente ropellido. Uta pouco mais ta-- 
do um sogundo ataque quo não teve! 
mais successo, custou egualmento 
pordas muito sensiveis aos emãos.| 
No Woevre actividade intermitonte| 
da: artilharia. Nos Vosgos um Sorto| 
reconhecimento iniwigo que tontsva 
approximar-so das nossas trincheiras 
o norte do Wissembach foi disperso 
pelo tiro da barragem. 

Aviação —Doranto o dia à nosea 
aviação mostrou-so muito aotiva, Na 
(Obampagno, na região do Dentrion, 
um: dos nossos pilotos abafou um 
Fekker que cahiu em chamas nas| 
inhas inimigas. Os nostos foram por 
varisa vozós attingidos, mas todos os 
nossos pilotos rogrossaram indom-| 


pa 


Atribuições conferidas ao go- 
vernador de Moçambique 


O Diario do Governo publicou hoje o 
aécreto, à que hontom nos referimos, 
janotorisando o governador geral de| 
[Moçambique a tomar todss as mdidas| 
quo exija o estado de guerra, 

Esso decreto é do seguinto theor; 


Tendo em atteução as ciroumstan- 
cias especines da provincia de Moçaw-! 
Dique, e usando das faculdades confo- 
xidas ao Poder Exocutivo pela loi n.º] 
1491 de 19 do Março do 1916: 

Hoi por bem, sob proposta do Minia- 


operação, um “dos nossos|Os 


À GRANDE GUERRA 


tro das Colonias, o onvido 6 Consólho) 
do Ministros, deoretar o seguinte: 

Aztigo 1.º Fioa o governador goral 
[do Moçambique auotorisado a toimar| 
todas as medidas militares, adminio-| 
tratívas, polícinos, economicas o finan.| 
irns concornontes ao ostado de guor. 
ra, conformo lho parecor rm 
nionto nos interossos nacioni 
conta no Govarno do uso que fizer d'es- 
tos poderes: extraordinarios, 

Art, 2º—Ficam revogadas as dispo- 
ões om contrário: : 


Secretario: geral di pitsidenea 
da Republica 


Consta que o sr. capitão Maia Pinto,| 
secretario “gerat da presidencia da Re! 
publica. vao ser requisitado pelo, mi-| 
histerio da guerra pars. vortur à cffect 
vidade do serviço militar. Em sua subs. 
ltuição dove ser nomeado ug civil. 


Te 
em, 


corrcetorês encarrega 
forum: Manoel Caroça c Carlos Sobral. 
O sr. Antonio Maria da Silva está es: 
tudando a melhor fórma do evitar à os- 


cassez do: asSicar, bem como, a exhor 
bitancia ido preço'por que este genero 
está sondo vendido. 


Tambem pelo. mesmo ministerio fo- 


. consignadas é firma Pinjo Bastos 
FAO dirvão toi conduzido para: AL 
camara, 

Arsenal da” Marinha. 


COMEÇA A DESTIDRONHR-SE 


(e ao mesmo témpo estreitam-se 
cada vez mais os laços da Mui- 
tipla Aliança 

A União Sagrada na Allemanha é um 
“aiicio que começou já a desabar, Vin 


qunes o povo & 
probabilidades de triuimpho, abalaram 


já “a confiança -feutonica. Paris, Lon- 
dres, Petrôgrado, à paz, victoríosa, no-. 


à jvas lerras e cubiçadus, riquezas, todas 


estas “promessas que. Unhom sorrído á. 
nação de rapína dissipam-se como sim- 
ples míragens. O exercito esgota-se. 
Furosos -o morlferos ataques. pros 
(cam novas hecatombés gem mais resul! 


em frente das lojas, para adquiri 
rem, por elevados preços, a cano, 
manteiga, o pão o todos estes productos 
alimentares que o regimen de ração 
parcimonosamente altribuo 4 população 
civil. Os operarios sottrem. Só os-ricos 
se pódem fornecer dos. indispensaveis. 
alimentos. O numero dos famintos nu. 
fomenta de dia para dia. O desconten 
mento prógride. - 

O partido socialista deu o signal do 
desmoronamento. A 4 dagosto de 1914 
os 410. representântes: da. «Sozial-Demo-| 


presidente, o deputado Haase, chefe da| 
recente scisão; associava-so publicamen- 
te 4 empreza do conquista emprehendt.| 
da. pelo governo. Em nome do seu 
tido, Haaso leu, na tribuna, n conheei-| 
(da declaração a favor dos creditos pa- 
ra a guerra, manifestamente aggrwssi.| 
va, que a Ailemanha tinha resolvido o 
preparado desds longa data. As razões 
[dadas pelo governo, embora. contrárias, 

verdade e alé é verosimilhança, fo- 
iram julgadas sotistatorias tanto pelos, 
socialistas como pelos ouros partidos. 
Belhmann-Holwes  affirmava que rus. 
sos o francezes tinham  transposto a! 
fronteira antes de qualquer declaração! 
[de guerra. A “mentira cra flagrante: 
[ninguém corntúdo a contráriou, e nem, 
Juma unica. vor. se ergueu contra a cy- 
nica explicação da violação da neutra- 
lidade belga. Acreditava-se então cm| 
victórias grapidas e faceis, A corrente| 
belicosa fnthusiasmava a miltdão, e 
láase dizia. das unanimes” ncclamações, 
de todos os depulados presentes, sem 
distineção de partidos: «Já não lemos 
que nos pronunciar pró ou contra a] 
guetra; mas sobre os meios indispensa- 
veis 4 defeza nacional, e temos o dever 
do “pensai: n'osses milhões A'homens| 
quo sem culpa alguma so encontram, 
implicados no conflício.» 

Às balalhas do Marne e do Iser'e os 
etfeitos. do bloqueio fizeram nascer as| 
primeiras duvidas no espícito do povo 
allemão. Já em junho de 1915, uma par. 
te dos socialistas teutonicos manifesta 
va publicamento a sua inquictação ácer- 
[ca do resuliado da guerra. Liebknecht, 
[pelo seu lado deu o alarme, e a opinião, 
[do povo operário começou a -apparecer] 
[caga vez, muis dividida sobre a questão] 
lda guerra, ao passo que os seus elei 
los nas Diétas dos Estados confodera-| 


no Reichsiag, expunham as suas recla- 
Imações e os Seus volos. 

O sefvilismo governamental dá mino. 
ria dos «sozialciemokraten», o imperia- 
lismo do Scheidemann e dos. seus ami. 
gos; aetivaram à cisão. Na ultima sex- 
atira, o discurso do Hanse no Reich 
lag estabeleceu a separação definitiva 
e à minoria dos socialistas contrarios á 
[guerra constitulu-se num grupo paria- 
fmentar distincio. 

Haaso - tiduziu o Sestontentomento 


(do, pela “primeira vez, proclamar na] 
tribuna que a Alemanha «odiava» a 
guerra, porquea despeito de lodos os 
exitos, não podia esperar senão uma, 
(paz em que' não haverá vencidos nem, 
vencedores», 

As reuniões socialistas que protesta- 
jram contra 9s novos impostos pensa-| 


rm provaveimente da” mesma fórma, 


ram requisitadas 1.625 toneladas de car-/d) 


ara 0 deposito pertencente no Bei 
RE 


À Uno Sagrada Aleni 


le mezos de esforços, no lermo. dos! pow 
eo não anjeva se- dio 
nãa novos satrifcios o cada: vez ienos 


tado algum. Nos cidades allemês, as | 
lheres estacionam durante horas sem. 


lcratios no Reichstag, pela voz do seu| tod 


= partido radial anão 


dos, na Camara prussiana o por fim) paiz, 


[de uma parte do povo allemão, ousan-| de 


quando votavari as Suas resoluções 
[zendo, que a: Allemanha não podia cor 
tar, no tim da-guerra, que lhe f0sse da-. 
da. qualquer Indemnisação», 

Verdun - acabou por desilludir os 
qua “já quast. desiltudidos se encontra- 
[vam e actunhmento dezoito deputados | 
socialistas agrupados em torno do ve 
lho Hasse alrevem-so mesmo já a for. 
jmular em, publico -as suas duvidas 50- 
bre à vistoriá dos imperios centrues! 

Esto desagrejsirianto coincide com a. 
lcontérencia” dos 'nliados eia Paris. 

Crêmos que tio DGde Nayer, para nós, 
côntrasta mais: consolador o. que mais 
[possa fortúlicer as nossas asperanças. 


Amnistia a reserviias 


Dêmos publicidado 
quo fossem amnistiados 
pa 


tas que, por fai 
[vistas annuaos do inspecção, estivessom| 
incursos om castigos militaros, mas quo, 
so aprosentaseo:a agors, mostrando o de 
sojo do asrvicom a. 

[manifestar o nou pj 
o ha mesmo quem 
imilharos  d 


O manifesto do directorio 


O Ditectorio do Partido Ropablicano| 
Portogooz distriduia um manifosto om| 


do 


a nota patriótico, ratifica 
já pabiicamento definida, d'e 
to é crio. nacional chenda, 
nos foi doolo-| 


| 


o 
|gaudo, csciaroçam 
EE otiçesa a ia Participação na 
erra, póndo em avidencia que Portu 
dal ficara 


sompro deshobrado, 
Eosendo o desprezo do mundo inteiro, 


o ontrando na Ualão Sagrada dos| 
defendo o 


E oesos Jares, 
lg, 08 nóds0s maio poros alivotos, 
a Páteo, oo 

“E proolso lovar a todi 


orda: 
lições do| 
mos for. 


da ireamtónois 13 
Momento, 6 que proparo todos 08 poi 
oferecer à Patria 09 dsoriã: 


todos os m 


foza militar; o que cada cidadão aoja am 
dado, disposto à luctar 6 morrer heroi: 


'camento om sua defeza. 


sa, aobordinamos! 


Tola à guerra 
eubmarina d “onbranca, 


Berno, 28 do março 
O partido radical do Borlim rounia. 
em conj sexta foira ultima, O de. 


queramos que nos 
arma submarina? Orgulhamo-nos com 
os actos héroicos realisados peloa no 
sos submersivois assim como por tor 
da a nossa esquadra, Somos da op 
nião do sub-secrotario do Estado Wior-| 
mann, quando detlará que nto reco.| 
inheceromos nunca a ilogalidado dó 
mprego dos subinarinos nã zona de, 
guerra e que nas nossas negociações) 
[com as outras potencias não deixaro- 
mos quo mos tirom das mãos assa 
arma. 

<Quaesquer quo possam sor as con. 
Iseguencias d'um conflicto ovantual| 
com os Estados Unidos não tomos me-| 
jo d'ellas, Encaramos outros perigos 
com confiança o serenídada, mas ali. 
mentamos o desejo de, vivor cm pá 
[com à Amorica o de ovitar um “rompi- 
pimento quo soria um poocado contra 
a patria. 

+Nãonosesquoçamos nunca do quo já| 
[cstamos om guorra. Quem amo o sou 

, quem quer a victoria dove, Do] 
[momonto do perigo, enfleirar-so com 
os quo empunhaim as-zodeas do gover.| 
no, Queim puzor om tisoo q união in- 
torne, quem prochro fazer renascer 0 
mal de que tanto solfreu a Alemanha, 
[semoando a discordia, asso é nocivo ao 
'seu paiz o loval-o-bia por um caminho 
'que poderia conduzjl-o à uina. O par. 
tido radical allemão não seguirá esse| 
caminho.» 

Foi votada por únanimidado uma, 
moção aprovando a attitudo do parti-| 
Roichstag ácorca da guerra sub- 
árina e oxprimindo 'a sua confianc 
nos dirigentes rosponsavois, nos cho- 
Jos militares o no politica da Ailoma. | 
nha, 

O partido catholico bavaro não fica| 
intras do partido radical do Berlim 0] 
votou, reunido em congrosso, à seguin:| 
to moção: ê 

«O nosso ponto do visto, na guerra, 


e, o um estado do sonscioncia colieotiya DO 


Er À ea 


14 


manto ás linhas principacs Lraçiilas 
no ifomorandum do governo e, 6 

tudo, não davorios dar nonbram pros 
va do sentimentalismo om: fada da 
(guerra. Apenas, 08 íntorossos do povo 
christão ullomão devem er “attoridi- 


À expedição —. 
à Moçambique 


A orgunieação do uma expodi 
Moçambiquo vem sendo discutida ba 
muito tompo nas rogiõos governaimon- 
tas. Foi aprosentada n ideia alnda no 
ministerio antorior, aondo entiio ju 
da inopportuna o dusnocossária, Con 
tituído o notual gabineto, olla yoltoú 
reoceu par lgumaa pessoa, quo com 
ufeam fazer E a sua opa 

a ota 
dino, novamo! 


Foco "quo cssm modida aaja a mais 0on. 
oniento, na conjunctara aotual, 
intoreapos do pais; No” desconhe 


bn- 
to ou cogrodos das chancollaria, om 


que nós estamos o em que 16 onsar 
Sgnalmento o publico, Hã ao asina bra 


as yantaçono somultantes d'aquell 1o8- 
forço militar, À expedigão à Woçart 


ir 
quo, composta do 04900. ou 7,000 há- 
inoni, não custará no Estado monbirdo 


[6.000 ou 7.000 contos, Para que? Pira 
2, arócoor à ocoup ão do Telanga p 


tela 08 nossos aliados na conquls. 
ta do resto da colonia oriental, allermh? 
A oconpação do Kionga, no obtoutor 
do varios militares quo! conhocora' a 
agito, fas.ão com às ronda vo 
na provincia o que podom ainda áor'vo- 
forçadas com landins,"Ratas mesmas 
tropas sorviriam para maroar o noso 
papol na conquista do rosto da colonit, 
iiando nado emprohondimento pé 
raças inglozas, Não soria noocagar! 
exigio do pais um sorifcio quo inf 
torá, por corto, compensações progors” 
cionhes, desorganisando-io mais wi 
Proparação mílitir, : co 
uixo do qualquor eooporagão 
no” possamos ter om--outro- caio” 
a gnor: y 


rocisafhos uão esquecer tambem 
quo à expedição a Moçambique gm to, 
úindo mosmo quo começa desdo j 
sor pre arado, não chogerk f frontóita 
da lou orlontal antes do decorrido o, 
jpraso minisno do 
nos garanto quo, n'ossa altura, ag for 
'qns anglozas não occuparam já todaça. 
sessão inimiga, dispensando o né 
(concurso, tal como aconteceu no sul 
[Angola om relação fa forças boora (up 
Joccuparam a Damaralondh? : .,1977 
a todos tes pontos ohaimanios à 
jades a quem está 
a 
hor do quo nós enbomos, qual o o 
nho muto digno o mai obnvoniento! 


attonção das conti 
7 
Os 
o“ pais. Baneclonta a Na 


confiada a direoção supruma da de 
nacional. Kilas anbom, com bertezn, 


espirito ds pala-|da expedição? Applaudomfta, somire- 
Servas o mom pressões? Toda a gonto 

o abaoerer? o res todos o culo [acroitara então na aum nocenaidado 
etos 9 todas as paixdos.=- Vi: dando so por bom amp y 


sacrificios, Mas quo o público soja 
[vidomento esclarecido, pará qui 
conscioneia comprohenda o aoooito som 
rolnctancia à resolução quo veiihh b 


Fe 
Tornou-so pablico que a. commit 

, omaçs peitos o a copio) 

dr, Cozoneuvo de lhe submottor com 


ay 
Bbyxiantos, Já não À code IEP para dos 
aejar quo a comissão, presidida pejq 
ir. Cidmiendoaa, exmprego todas ne doi 
ligoncius para. que ossos rolatorios de. 
[jam immediatamonta discutidos 6 
Ha quo; sou demora; resoluções enhigié 
cas sejam tomadas, ves 
Desde o começo das hostilidados,i 
nossos inimigos seryiram-so do “Dor 
das asphyxiantes; depois foiam 
quidos” inflammados do quo: fizoram' 
[consideravel omprogo om muitas alte 
[cumstancias, o espocialmento orm fegi- 
to do Verdun, Foi morco 


uo voom da Allomanha do Norto o 
joches humanos o «kaltivados» qui 
[são da Allemonha do Sal. 
Todos go comportam como vordridgiê 
ras foras o so puzoram fóra da hamabt. 
dade. Ê , 
Para protestar liquidos infammados 
horrorosa mistura de petroloo e do al. 
não, que fatem mberer no meio da 
[longos e atrozes softrimontos os des. 
ragados que por elles são astingidos, 
os allemãos seryom-so de dois appare- 
lhos difforentes. EA 
Umas vozes é uma bomba ocoulta 
ntumo trincheira allemk o quo ontra 
fom acção no momento om quo está 
trinoheira é invadido; ontras vezel é 
um aparelho individual de qua é mid 
ão nda homem ques parigdo 
a assulto, O jacto  alcangá a. 
trinta motros; Comprobende-so à, 
Ironça. quo existo ontró essa ariba;! 
inf diabolica cobardias e à bayombtêy 
É , 


quatro mozem. Quo: / 


esmas Bietaames 
asma essencinlmento -fralceza, franca, 
o leal. E 

A arma dos bechcs tam, porám, in- 
convonientos. Expõo o homem” quo 
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jaonde as: proprias. necessidades “da 
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uno di diisdo nv, oicias? do co [ponbremisto 10çAA me médio 8 proponta 
Esjeiro, submarino opere à cs que EE  Rapubiê 
Ecinaimento-eetão inetubidos Go en caca rota eua anta 

nando desses barcos do Hscalzação. “Es ria Vorogação 

Efniaterio “cm ersaidontos de Cro Nica pçs pose dá 
Esiniaterio “cm prosidentos da Chai Neal OBOS Yno assa prarogaçta v 
e Acezcisçãs Naval, do de abri cos a fosnidado dead 


Igoverho ter feito. 
Heriainando 
dos ob 


a pendente no Parlamento: aee 
Peleo ssntido. O er. iliiniro “do Toronto 


de 


natureza. O er, Jorge Nunes regoé 
gone debe pe cod 
Vasconorilos áisoordo,: por fattarors pon. 
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res typicos de homens que sabeia Tes-| 


nibal Pinheiro, professor: 
to do Conte 
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tar por tres, úciegados pagam a taxa de 
imscripção du 2800 


Inserevarani-so como congressistas 
Sociedado Propaganda de Portural: An- 

Coronel Barre. 
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Casa dos Espartilho: 


'Eantos-Mattos:& C Rodo Ouro 


[pow à cârcoiras para COnsogoir o Ro: 


fare, 
“Parabens à todos o é Csntina da Jaxd 
pscgio. dos prena do no q 


dn cqnscripéão, | osqueciê tudo 
“o qe Não amalo lhe hão ensi] 
jado/Sc ollês não esquecoram, 
incolitrar-se-n&ó-completaimento 
desomparados «e, no-Jntervallo 
de duas "eápocas», os Inctodos 
militares - evolueionapem,  coísa 
«que, aconteoe, com frequencia: 
uPara-que serve a inutil Pres 
paração Militar * d'um «soldado! 
que O lado sor seio annos de- 
pois, sc na hora presente se fiz 
im ” combatentes q um bom 
com “ profisslonâlmênte 
falando, n'um abrir o fechar de 
olhos? 

«Será. frçeiso Citar todos os 
aúclares, do tecimicos esclaro, 
cidos quê condenmam de maíiel- 
Ta irremodinvol a Preparação 
Minar dos individuos de menos 
do297 ânmos?a 

Esta é q nossa opinião, dila e redita 
às columnas, do hoso jorual. 

As Sociedades do Instruéção devem 
lsucr apenos «preparação physica» an- 
es dog 1 o 18 amos. Só depois se de 
ko-iniciar"a «preparação railitaro, sém- 
B56 or o, proposto do tasér. ans do 
jido-- gênio fórto. porque. já. diésémos 

o, radiscémos, do genté forio facil 4 
jutor um bom soldado. 


) 
»mbircos & Music-hall 
gica aún ava aus as co) VI TGOS USIC-AMS 
ai, “sol À Einprsia propiiciaria do dlbgaato) 
"uia úoito, AbdalAziz, ox-iultão dela peopélotania do dlhgiate) 
torxavos, 10 desistir & reprosontação da justa fava ad quisiãa pelos astabalooiine 
revisto, RascA Brábiloea» co 
Ut plon gravomonto as multamos do [its do seem Seis, Co son 
hionimnitr, quo, e costumo omanaro ma e Lisbon a Boto a foste 
cibiam no palco, fs piadas da róvistá fa do sereigo. do baffato da sua 
não o fizeram tir, Apezae dns oxpljonçõeS |cspectapalos, Gm gue tantõs melhoramén |nistros-dos nações alliadas o “miáiste 
do son cicoróne, ; ai (tok fede gião Julsodozidos Bos ulinias pio a” gesistisom Ro, BAtaU “ónjo pros 
“ABdui-âeio fo menrastenioo, não so di Itorspos, Hão Sendo Gra: à quo 805 OT: | aaa Gon peter on 
órtia nom achava graçal.. mai do repon- sos dos medos impor ea Gomposto polós melhores 
ES ia qutrar o. paldo 0" aigdntosco do lómontos artisticos, simplos, variado | 
Sto Siatão dignod-no sorri Voltando. | ê 
Ea pira o clostono)oxclanom:.. 
o fusão “6m tempos, aquelta Giabo 
acrá-tio om maguihco catravol.s 


- Os-grandes resordo 
is celebres nos «sports» 
athieticos 


propristarios 


ima idoia benéficento tim impulso  gé- 
paro o edito O predito e 
yo sor ontrégio à Crusado das Mulho-| 
ros Portúguezas quo lhe dará-o destino” 
quo julgar oonvêniente, + 
A- irooção. dos Recioios Desporti 
|vos o & comissão da festa vito convi: 
dar 0 sr. presidente da" Republica, m 


m com 


80 jarda, 
“4% MEU RIBEIRA E. 
Compenhia'do soguras—Sootegade anonfima de respônsabilidado limitada 
4 Capital Esc. 600.0008: Reservas: em 1914.68.240878. 4 
; SÉDE EM LISBOA 'DELEGAÇAO-NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca -& Irmão 
TELÉRDHE 1.º 4084 , 


anquelros) — Praça” da Liberdade, 138 
Agentes om todas as Iucalidados do paix; úlias o col 


o sito miona, 
 O'orphoon des Tinercios, que cons 
lino um motivo do orgalho tiços 
gente, o notabilsio música ortêo 
Estao, “set, obeaiando hino gas 
Ê inniões “aliadas. Os primeiros ensaio 
ANtuAOGRARHOS É VanrEDADES--Jdogam axtraordinario, relevo à ceu! 
ta e, Doce caspa, poses Sadino, porto  orgncon é composto 
Variedades, ma calgade da Eres, Saigo| por dbzenas dê fxóntis senhoras o cava- 
oa ço a Rojo salão Ceimoys |heleos, cujas vozes Ho darpõem pola 
do | [ana hai monio, belleza o sonoridade. 


ANIMATOGRAPHOS E - CONCERTOS. 
Olimpia, Centrat- Cinesha. Condes, - «meti 
Incas, diarias e setsões “à moita s”.Oldado 
errnsse, Sociedade Promotora: de Inswru! 
(ção, am Alcantara, secedes ds «quintas et- 
Tas, “eabnados o domingos. 


- Telephone 1459, 
lonias 


tbloticos, “Va 
de do nosto leitor beirão: 


Mastelo--Elansgon com 68 metros 81, 
Dardo = Peltonga. com 109 metros o 96 
sto 6, 87 matros- BS mais bl metros). 
“Paré— Welglt com 4 meteos OR, 
400jardas--Dafiy: com .O segundos 


pintõs, ; 
[8 mitos Os com 1 egandob o 7 
acimes. j 


80 = smbroniA MaVEIRADA DI CRANDS Guia” E 


HISTORIA XILUSTRADA DA GHANDE GUERRA 


navios, a 9 de maio, e gradualmentezmas. a verdade era. 


os allêmães “começaram a estender! 


que +os:“pavivá meio de explosivos e por outros mo-j 


“Além da attitude tomada tanto pés 


Nota do úlia 


É ye E) leram “Telhas embar dós que não podemos dizer», marinha de guerra, como ZA 

em a o Mioklor corá 2 suit, gua actividade pela costa para Vit. no. fundp” pelos. altendes: pare ais Dúranie ox primeiros dez din de cante, para Som” carmpeldha si 

'Bod; Kúlberg deante do capitão |% segundos o Z quintos. o s outras: localidades até chegar irosrani a navegação.” maiço de 1919, dois submarinos o má, diplomacia tomayia tatihein 

Pd fragata sr. Leotte do Rego, |, 0200 neles Bon o fsíto como A Stcasião deles Sagem um esfore) Comin 95 Coimianicades afti st Na co vt dps foram afundndos as huté medidas. Como respósta dq 

£O. Jade morto “peloá os ns Yan jaes ossos mostraram  cOflio, or destroyers inglezes, respectiva. illegaes ataques contra à nar : 

gem, o comanane, de duvido sina Gaio e int a pn e ni Tg dr lama do laio o over do Ealuani Ir Asqui, na Cima, dna 
xa fr Lecto do mago, fo? vision ah roratoã em pita AÍ gran rm hot sgs operações se desenvolverem, oleiro alembes drdm om afinados a » por um outro ná. muns à 1 de mario, neferiá-so 


Ea, o postos fora aci 
eia d'essa semana, no, páéso que 08 
FUssoS apenas perdiam à canhoriei 
ES A Sivontét: que foi meitio ahi 
[que anos uma valorost dereri, por 
pn enzador altemado.” UE OS 


'gão dutarito à Jus (dos 


io, nas depois d'isso'o Minirerindo tas: medidas que tinham de se) 
resolveu não dar noticia das perdhs pludas em resposta ao que. 
iniligidas ao inimigo. |Srevia- como a compania: o 
da da pirátaria o do sáquio feitaspétos 
quando o comman- Ingo. O governo Inancer o dnbles 
dánto de esquadrilha A. W. Bigs- jam tomar as medidas neú E 
worth conseguiu destruir um subrra- pare evitar que à campanha. proce 
riho. por iméio do bombas arremessa-| guissc, “sem que os návios nenarçeis 
dás do sau aeroplanorao largo de Os: córressem qualquer especie de misid: 
tendo, esse incidente foi revelado,| O texio-da proclamação official fe 
comi à seguinte explicação pubicado nt Pabondore Gases 
3 15 de miarçó. : 
n pu-), Para poder levar a cffeito essa pa. 
las que digum respélio tica, o almirantado estabelece Ba 
ubmarinos allenães, jucordão de crizadores» pará “det 
os navios que transporhássem, go 
y n ros de presumida origem din 
loin outros meios do informação ou-com destino ao inimigo. A-nátik. 
quanto á oecaslão e ão logár- onde reza da composição d'esi força n 
essais perdas occorreram. “No caso foi revelada, né se disse por gi 
je, porérm, O brilhanle feito do!era coraniaridada, mas a? He egoitê 
mandante - de esquadrilha. “Big-lum certo numero do recomênsas 
rh foi praticado nas. proximida.|íoi concedido peld almirantádo, a ufa 


jipulsó patriotico, resolvên! offerecer-sê 
-goverilô pura coogerar esticazmente 
a, deleza dr Daria -de:-Lisbods 
O:sr.- Lootto do Rego visitou as ias: 
atações da mais velha associsção spor- 
jivasporiúgueza. Foj gentilmente recebi: 
ão, “Tove octúsiho do astignalar o amor 


official 'e um commandanto emi che:| 
te. áltura dás circumstancias, mor 
rêsce:dé uma pneumonia no haspital 
de Roval, O vice-lamiranto” Kaninl 
foi noipeado cominandante emeheles) 
sscolha: pleniiménto justificáda . pe- 
los entónssos obtidos pelas --orças 
wrilimas rnssas nos mezes segun. 
tes, : 


Noficias 


(eemmntos e tnfermanõão, 


ui Internacional do Foot-hall 


«JA 86-dagôsto, 


“Além adj tucta do Rig, 0 anmo nó 
Baltico “distingnitrse principalmente 


Pelas operáições-dos submarinos. 
crio numero de submarinos ipeanco 
foram collócados sob -as "ordens. do 
almirante Yugso, e 0s:seus.suecesisos 
foram soberdos.A 2 de julho, . um 
cruzador do tipo «Pommern» foi tor 
pescado e a 79 de agosio o ermzador 
o » foi egualmente afti 
Mollko» foi egualmente attingido 6 


"oponha, nO sem caimpo, Organtgârião tm 
pesto qui |grândo festa atbtótica.. 


“Aos. Escoteiros de Portugal 


; 


Ne, semana que começou a 16 de 
sosto de 1915, ums grendo armada] 
allemã tentou 'apoderar-se do. dom 

nio dás aguas do golpho de Rigá. O| 
exito d'essa operação teria alia im-| 
portancia sobre a sitnação militar] 
iVessa região, porque tornaria pos- 
sivel o-trânsporte por mar de 1efor-| ) 
Jos para. o exercito invasor do genc-| , À 28 Moutúbro, o cruzador uPring 
fal vom Below e talvez o envolvimou-|Adalbert», foi afundado 6" largo da 
lo do flanco russo:Mas. a expreza fa-|Libati, a 7 de novembro o cruzador 
lhou-o .os-állemães retiraram, comjligeiro uUndinéi tevo a mesma sorte 
srandes perdas. BO Jurgo da costa: sul da Noruega é 


«NO é Costume o almirantado pu.) 
19 nof 

perdas dos, 

apezar de impôrtantes como teem si 

do, eim casos em que o inimigo. 


g o «és .d'umá costa ocênpada: pelo ini. |ficiaes e marinheiros «om a 
A Dopoi alaiinas rolegidos or 7, de desonra 6 Emador tiro no ea posa da eubmarião atu] mento dus seus servos nos ga 
O A panda 05 gu onde ide ic fina Re “ido foi vevitlenão por um destroy er) dores do patrulha, desde & prin 


a Mp da guerra c alguns d'elles vi 


penetrar no dia), 4:90 de julho uti grande trinspo; 


q ães p 90 de ju ch ) jna lista da armada que serviam: sb! 
8 no golpho, favorecidos pelo cerra- |te foi méifido a pique e q-16 Pouta- ' mysterio! que | pairava sobre ofas orderi do contrasalai 

à pique ? s s contra almirante D.-R., 
do meio O emp do ral bro O ei rã diga que umero. dos .subririnos -allembes S. De Chair, cuja insidui. Ea 
ua estava. Nos dolo dio somuínio O gas désappárecidos deu azo 4 que muito |vorada no “AlSotiam, um cruzador 


xo escrovesso tal respeito, Assim, 
um jornal americano aflirtava, a-23| 
dis sufembro;. que se sabia positiva. 
sente que 67 haviam sido afundados,| 
desdo de maio, sondo 28 d'elles dos 
tezentemente constrúidos, 

fm resposta a uma pergunta al 
tal respeito, mr. Balfour disse no 
parlamento, à 30 de; seteinbro, que] 
hão podia declarar o humero de sub- 


no dia 21 os állemães, infitenciados| PEREIRAS 
pelas perdas que haviam tido e pelo| 
Pouco resnitado dos seus esforços, 
tvacuaram o golpho, 

Esao abandono de empreza, n'um, 
momento em que à depreséio -cra| 
grande; devido ao avanço militar al. 
Temão no tiatro oriental da guerma, 
teve um eifeito: extremamentá tran! 


ingiezes o um sexto for entaa 
gi é forçado a entas. 


No fim de sotemio, os" submai 
jnos russo-inglezes dirigiram os seus 
jesforços para um novo carapo quan 
(do. começaram 'a atacar os: navios 
mercantes alemães. Durante o mer 
ão outubro, ossos návios forar afun- 
dados; ou encalhados durafto-um ou 


Na nota que acompanhava essas 
recompensas dizia-se que o comp 
dante em cheto da imadaTalava nos 
mais elogiosos termos do modo tomo, 
os cruzadores do patrulha tinham 
executado à sia dificil tarefa, espes 
ciatmento durante os niezes do inveri 


*- - Fabrico anual” só nos Grandes Armazena do Calpado, E. da Pal 
[1290 “a 290-B, 7; dó: Beinfórmoso, 4 à 18/(êm frento-do Oolisou do Lis- 
BA bon). Botao para homem a 38400! Sapatos para sonhora a 14400 


auillisador na Ruscia e em todos Gsfdois dias € se tal modo, de proçe rimos afundados, poi pe ond AH Ag e e 
“Um colossal ortimento em fodos os generos Pe liga, ap eua a minas rã 3 ag io aliam tp 


Não .é de sungrehender que alga: 
mas historias do tornassem corrén 
tes la respeito. Uma altas, Con 
tada à propriã uma, era que quatro 
transportes carregados "de Lvopab ha-| 
»iám” beiitado - desembarcar .em - Pár:) Alemar 
me niçe nham sido so ntom gos q 


cava:e que tinha, com pesar seu, de 


q oificiaes conio em homens e NavianF 
não satisfazer a curiosidade natural) 


jestudo continuamente expostos: 408 
perigas das minas n dos submaninos: 

Uma itein. do trabalho qua tina 
os Aruzadores de patrulha € os seus 


Janxiliares- pode aválicr-se pelo artio 
lia svRiioado ma simone é 


-- parahomem:senhora-e creança 
J. A; Candeias 


e. podia. aliirmar que 
qe q 


emauha hão sá sé vin. privado do 
Fiea. commercial, mas “indo “do 


Puto, 


meet 


4 


A GAPITAL 


MEDALHA DE HONRA 


NA 
Exposição Panamd-Pacifico 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


ETR o» = > ovo 


Sociedade de Geographia de Listoa. 


Prefiram esta marca 


: A mais importante fabrica do genero em Portugal 


otica 


a consciencia inconscientemente escra- 
visada! 

“Ass 
assim so-embola e se tolho o raciocinio 
lespontauco nas: grandes colieelividades 
[assim succedeu na Allemanha! 

Diz Gustavo Le Bon no seu bello li- 

«Psychologie des foules» que 0 in 

iduo, no meio do uma mullidão, é 
grão de areia no melo. de Gultos 
grãos de areia que o vento move é sua 
vontade 

E assim é! 


TF ribuna patri 


li 


a, povis 


i 


se formam escolas e partidos, 


hatinos! 


Rublo é o pseudonymo d'uma tule 
toga erailora Que. qui disinguir À Cao 
pico a primicias da sun roducção 
literacia. Vibra nas linhas que seguem 
cem Tão “tenso patsiolismo! que fm 
dossict Ueizar de se tir o “artigo dé, 
fai em os enfmos tocados ge 
da Drofunda sympalhia por quem (ão, 
nobreente coloca” a sua "alma de mc 
Jher, dlticada e sentimental, do sérvio 
do Tente causa “tão nobre como a que o| 
“ed pelo, o lodo dos povos autados, 
tumlinônio defende. 


liberdades civis a essas mesmas crea- 
turas que uma lei moral esceavisou 1 

— Eis à absoluta falla de bom senso! 
a ue eu me permili chamar «a Gssen- 
ia da Razão human 


a o. pesando sepurudamente u de ví 


jo & Belgica 0 asilo quo podia pr 


sarias é impias! Não sabem, não pen- 
sam, esses pobres éspíilos ria penúria 
no que ha de colossal na taclica dress 
henomenal paiz, cujos. 2.000.000 de vo- 
luntarios quizeram dar O sou sangue! 
pela patria; cuja armada, senhora dos 


bricas' n'um momento 'se organisaram. 


pára produzir os munições de gucrra, 
ique lhes falavam; cujo exerciio, eni 
Ypres, é uma barreira d'aço quo O 


exercilo do Kaiser não quebrou; e cu- 
tjos contingentes de tropas, que as suas] 
Ticas colonias, Jonginquas, se sentiram. 
«orgulhosas em mandar-lhe, foram ba 
nhar o solo da França, om um san- 
[gue generoso. u'um enthusiosmo sadio 
e forte, orgulhosos de st e orgulhosos 


os, .que não fnltariam a pisar-lhe em 

revê o solo querido da Patri 
Recebemos. fá Ínjurias da Inglaterra, | 

dizem os meus patrícios, ingenunmente, 


tar-mes, evitando hecatombes desneces-! 


Inares, prolego e vigia; cujos 3.500 fa-f 


(Angola. Com o noseo sangue faremos rios 
jando a seita eclvagem eo afogará, quando 
quizer vibrar o ultimo golpo na nossa Pa- 

ia Não O vibrárá, cão 08 deixaremos, 


oi annunciantes tudo teem a lucrar 
Como vimos fazendo ha já dias, A 
Capital publica em todas 85 suas pa 
ginas noticiario diverso, o que fa 
Cam quo a denominada pagina do an- 
mancios passe por uma transformação! 
sob todos os pontos de vista valioss,| 
[principalmente para o: annanoiante 
Assim, 03 anuncios, que co 


dndustria asional 


Sálehicharia Internacional 


(teom a luorar os annunciantos, não 
lovando a administração d'4 Capital 
Jos preços estabelecidos, para aquellos 


- Nrtigos fabrigados 


KILOG, 


ds ampmacios dA CAPITAL; 


Uma nova disposição com que os 


ada do dr. Queiro 


Experimentada a mais de 40 annos, para quem 
Jogosito dá 


Pom 


+ empigensc outras di 
Venidoas mes Princpaos Prargaelao a Degas 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO. 


Cuidado com os falsiiicadores! Só é Susi) 
quo tiver a nossa imaros rogistada, 
3 


Antiãa Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


lda, canta que socviam! FABRICA 

“além de senhora: dos, mares (de Junto à Escola Acadêmica z 
recisa ser) queriam alves, que lia! Rua Maury—Alcantara--mar dos Esta ga hor pódo bervir o pabilco, tanto om ongomjtu. 
Sa esquadra copalnada poe lados os oe 248” [obamam mais a atenção. Pabiltêdinia, dos ao publico para card vorddo paper 
mares-ltar à mercê do primeiro ala) . Rua 5 tando o trabalho dlasta” cata, Mandado à casado fes 

pus de corsarios. ou bandidos” arroja- Corra Com essa mova disposição tado|B] quo seja o ponto da ciduda,” = Mandado à cama do fregaom qualgus 


Bemeiter postal á ENGONNADARIA CENTRAL 
Rua da Condessa,63, Lisbon  * f 
— PROPRIETARIA, EMILIA- DA CONCRIÇÃO 


E Reparei y germanophitos. 1 Eiambro 1$80 com quem tem contractos, más vondo-| 
Jão Boba. od Véia non, Mas dever conti sr sto no O leioras lambe da Fraga Presato 180 So Toruda a rodas mi ponco o es: Cora 
Tous!” pe o seculo SEX, no seculo ds luzes)... jo muto" mais a Hespanha, e contra am 1800: paço occapado por essi annancios, = 
ob, sou, ing, ento, ElGon, prgunigrão, 8 Jr Cn: oba a Ela qu olam a Cuiras! Zoncinto fumado Sis foduoção que cotamonio será bem HER ; api 
Viga morinPam todas as outras, |Bosno “meloPGo luciam de divergencias; POE ou 0 nosso teério- aliado do vitalla 140 aceito, em virtodo da ralorisação que A INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 
US dava, aelualmento, um co o e a O a, trios Rollado do porco « 1040 208 sous annunoios| CPolyelinica geral) y 
co dm cm q do o a di gpa po 

É : ido? que” Berto ai Ee 
ppa od ERR ni al o Alia Falem im “a! Champagne de: Lamego Juno do amb, 1 (O: ROCIO) tao. 
* a Iyclá da Força bruta contra o Ídea- er). dando à Portugal a sorte do Mi .. , - q a 
iberdas k Mon- Mosaico. .. 20 CAVES DA RAPOZEIRA 
ça nte cem. cujas almas so] negro o da Seria (leio de Sit. Stenio Encosta k — ca Consultas, teaamonto, galos X o auatgõos liicas 
«briga. ginda: o. nobre dasejo da Indo. à y POrUê. Salamo do Iali 2500 , ualidade Dara as classos pobras 
dida da "Egon acha: e emita, dizendo quê à |Regervas de finisimas qualidades 

“lu, de cabeça. ergúida e animo forté, guera conta is não Púdo sendo later Galamo Rasao + 1880) 4º venda em lodas do confeitarias e JR] Dotnçaa da boca o dontas. + + + us a +04 + Dr: Stodura Euledo 

e Ro Es versao Chonei i 
PR tr DR, as qo is grand ci CO a Chou E mercearias Dovaçuy dos Ta o vias nrinalas, + a + + + Dri Comoria ldanha 
To ganda | o mta tado Pa eoiriad ; o 
3 Aju da Verdade e da: siga gen A ingram Sem Sangue e Sem” oppo- 1800] - DEPOSTTARIO BM LISBOA. 06 é eo rn: DO Merito Tio 
“ai bom na hora presente & vêdo à res-|sições Innumeras dos povos que avas- $80 Arthur Benarús intestinos Dr, Pinto Coelho 
pr e 000 perEPHONE.N IG CENTRAL 
ES em enc Ceimdudse Nos poraly| conde E persigas do ea aê Ei aee dA Doonçaaçãos Pvidon, nariz garganta. + a + + Dizdlbero Mendonça 
cao dt a a dE Da “pn du a ama 
» Pager do ada ; : tenis 
dm dr, var ns, co Ta Tm, rt, gos à der Dia fis ca MOVIMENTO ASSOGIATIVO JA Cormitpir Repeaen 
o ção at e sn ata to plo, eras ps, nu venda ma ra, ram 2055 MO = Sp 
Eva que o Presente possa er, um jmarredoiras! Pos, pega itavêimento, onira 0 despotismo. Comegia, ideal de, Caminha de Meditas gut, docnçaa do coração e palmdus. «Dr Nigusirogo Vileto 

: Pd os um dor ca 

jaca Del Não seria, apenas o)iuvida o de fia, Danhada Em sENgU q Agr Tonos dolce paia bis nêo] ASSES ADE BRITO |jenero do acioaiiga a amombio gra DO Dovnçm Burros + nro eai o a Di Mato as 

Joni da Forga sobre a vida coli-|de martyres e do heroes. — O ompog das Erro ÇA Facal a Qua 


Alva dns nações: seria, sith, essa mos 
mA força sobre à vida intima das vos. |bições, que a esta guerra foram pretex-, 
“45 causciencios, sobre os vossos Idenes to, ando tambem, latente, um ant 
artistico o reformatiores, Seria o des-Inismo de idenes é de creriças, uma. 
rezo or tudo quanto ha de bello no cla moral, formidavel, para 'que gra- 
Sonhimento humano, - espezinhado,  eJnadas é obuses são dê valor mullo. 
>quivalêria a transformação do nôsso]. E” preciso que vença a Idéa mais no: 
=. Gónisciente e livre em seres brutali-|bre-a mais purat--e, então, a Verdade] 
his, na obedioncia passiva, pelo des- abrirá uma pontinha: do seu manto à 
políanio uma aulocracia perversa” 6 |nosso Insacinbilidade de Justiça e de 
Iinfamilssimas, re [PAREI Assim Justiça e Paz possam ser 
Védo, bem! e achareis em vós forças tão grandes, ão  prodigiosis, tão (ex 
tátontes o ecdemploras que vos inspira-|teaordinarias, que hos saciam a todos; 
cão a Crença nula, victoria «certa» o Ellas sériam à justissima Fecom 
vos. brio O força das almas, que se|dos quo Iuclam dos que softrem 6 dos, 
ppa com o escudo gu Julia tus-Jquo. Shora, 6 isto deveremos, desfgr 
(ga. trivimphanto e bella, AMuminândo na sínceridade do nosso coração e 
nal 


" mundo numa ulvorada do Amor e dejnossa consciencia, porque tudo isto &/ 
nossa Razão nos grita,"é uma lei hu-| 
mana, escripta na natureza, o o mais| 
pura tel chrlstá, gravadas nos cor 
Como podemos nós, povos h 
abrigar, RO. nimo” dá n$sso. er, out 
aspiração que não séja a d'uma civil 
sação humanitaria o grande, fllumina- 
[da pola Liberdade o aureólada de bor 
Inde e do paz? Como poderiamos nós, 
estu o eceita tim Jugo infame é 
[deixar esmagar a nossa sêde de Ideal, 
ns nossas aspirações mais queridas e 
ias“ justas? Bréciso seria,“ primeiro, 
Arrincar-se do fundo d'almá & pagina 
mais bella da história da nossa raça! 
Não vencerá A alma, germnic:| 
não vencerá nunca! porque csta guer-| 
ra, tão horrorosa e tão Parbára, provo. 
[cala por interesses grosseiros “e” prin- 
cipiada com baixezas e orimes, trará á| 
aPosseira e irrisoria. L [Terra o seu. baptismo de sangue -o 
Espantoso 6, porém, que sabios e mo-| tranetorm ha em um solo sagrado, 
jislas. detxom. 45 Vezes, correr 4 re-|pejado de selvas ricas é coberto de 116: 
solta o seu Pensamicnlo scm o freiojres viçosas, engrinaldando o mundo pa-| 
ló tom senso-que é n essencia da Ra-fra a mais. bella alvorada do Porvir | 
ma innalo na creatura-o, até raciona | E, na sua propaganda vençnosa, quer] 
“las “ponham. muitas vezes. de prrtoJagora. 0. insuflado: germanorniismo dal 


P 
Pensa,  pensae-o bem! e q vossa Ras] 
«ão vos indicará a Verdade, Dizei ent 
dizei-a sempre, o sem 

ido, o vôla-heis triumphar n'um. dia] 


O Homem .é SUporior 00s  oulros 
atimuos. pelo. rusiocinio perteilo,,sorã 
dom: eso Faciocimio que elo encontrará 
ir verdado das coisis, do, contrario essa 
ippqnistad Buperieridado humana não 
BE mais quo Um. mylho, uma -abula 


6d, nlosma Fizão, que tanto amam efminha erra (folizmente  rachítico 
“poueo ouvem! Vivem enbriagados exhautido j0) vomitar baixezas sobre à| 
os pensamontos alheios e pordem) Inglaterra. o com. bocal, irreflexão. no. 


úbilo d'um raciocinio antonomo. E'leusála de não. ler prestado A França] 


nr 
E 


pasa Ca asa fon 

ima escola e até no lar” q 

da det é Doilo contra um 
Anérta, povos latinos, a 

fria, po nos coragem, e) 
Março, 1916 


Ivalda - 


Pela Patria 


Pedria 09tá om perigo. 
E Vamávea 
mos combatorjanto doa aliadas pola ca 
aa agrada da liberiado o da hunaal. 


Vamos demonstrar que nos novos por 
o 


des. 
da lido Eletirnaos ve 
lato ia Sia po 
pr roteiros 
Br tdi 


Lisboa: 
AGENTES | No Porlec30s6 
da, 259, 


“8 BLÁ ILUSTRADA DA GRAND 4UBRRA 


vor: Tx 


bro de 1915, em que mr. Gilbert Hi-amente a' observar 
rsom, jornalista americano, desere- 
via como a passugem pelo mar qo 
norte da Bscocia era guardada pela 
armada. E 
O modo tomo os governos ingles! 
é fiantes estabeleceram esse cordão, 
for objecto de notas dos Estados Uni-| 
dos, que. proferiam quo fosse decla, 
rado um bloqueio regular. Não pode: 
+ mos aqui dar nota das questões ju 
ditas, 9 diplomalicas assim levanta 
das, fijas podemos dizor que as con. 
tosthções americanas foram mais “mu 
menos, reconhecidas quando a 26 de 
outubto foi publicada uma ordem 
modificando a lei ingleza das tom 
fins, pela aborognção do artigo 57: 
dá Declaração de Londres. Por esse 


as medidas nava: 
tomadas pela Russi 
da sua costa. Isso den 


defézas e a ostendel.as mais para 
mar. À area reservada 
vimentos da armada 


letamento vedada aos navi 
cantes. 


tas del) 
rinhe 


russos demonstraram 


“guram submarinos. 
nulr a força dos russos, Er 
zes, diz o ulmiiranto von Ess 


para protecção 
MO 008 FUS. 
sos a organisarem melhor as suas 


era: 0 mo- 
fensora foi 
cuidadosamente cercada do minas € 


Mais tarde, houve diversas escara- 
úuças êntre 06 ceuzadores o 08 na. 
vios mais avançados e embora mui. 

las ficassem indecisas os ma. 


ia. ()s allemãos tambem 

ara. dimi. 
dois me- 
nº vinio 


es 


o 


jog 


a 


Lima EO rua da Prato, 60 


do o prágo para do 
o dia 5. P em 


fed rea 
pon ici 


[o doa Shot 6,88 
O atado Prentieeia Minie 

|—Bm sogunda convocação, fancolonando 
per Homero de so. 


Modioo espobiatista 
DOENÇAS DB OLHOS 


Consultas dás 15 às 17 
A. NOveão Almada. Os, Esquerdo 


RL. Nova do Almada. 98,,1.º, Bequérdo | 
À provincia “neh CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, -80— Fot ba 
syidado pole camara munfoi-| 


ar; Catios Bon 
ditos sdiaiatraivo om Bantacom, 
ED WIN AR IVAN EE: [ossos 
Explosivos da Fabrica da Trafaria [sá ado Propaganda: 
Divereo, cab de APENA ai raso doe Coplahes da Pet 
CAFSULAS cnlnsis do 100, nba ferros com pra giratoria 
RASTILHOS 


—Consta-nos quo a compadbia do th 
tro Polytheama virá a, cata cidado no 

xdtmo, tmo- Fealisar duas. recitas nO) 
icaten do Parque. 


into o Pinho, rus do Alma. 


E do assurmptos impor! 
o a vsomcbida góra, da 


artigo, à Dundeira que um navio has- 


teava vra sufficionte prova € gata 
tia do seu caracter. 
A experiencia mostrou, 
Wê era necóssar 
detraz da naciona 


di 
idade da bandei 


à do proprilario e por eso resolveu. 


sê vôltar d antiga forma da lormai 


ela: fórça, em que, so um inimigo 


inha uma. parte minima do inter 
sés nim navio, essa parte pos 


sky apprehendida o o seu valor reali 


sado; pálos meios conhecidos nos | 
Duindes! 


Nºêssa data, dos primeiros subma-| 


zellow foi torpedeado ao largo da il 
de Rugen a 35 de janeiro, os jorná 


+ suecos disseram que o submarino, 
bora não fos-| 


atacante era ingl 
som muitas as ocousiões dos subm 
rinos darem provas da sua activi 


de, por causa dos gelos, no uitimo 
périodo despertaram elles a atlen-! 


são. * 


Uma admitavel resenha da obra 
da armada russa desde 0 princípio 
da guerra alé no fim de março do 


1915 se conter nºum relatorio do 


mirante von Essen, o commandaato, 


r. Essa 


em chefe, dirigido ao e; 
senha mastra que dur 


porém, 
ar. Dor] 


mas logo em principios de 1915 
am conhecida a sua presença 
ahi, Quando o cruzador ligeiro uGa- 


alo 0 primeiro, 
Periodo da guerra, a ariada alemã! 
limitou a sta actividade simplos- 


ataques foram dados pelos submari- 
nos, só um d'elles tendo sído bem 
snecedico : o dado contra/o cruzador 
“Pallada» a JT de outubro de 1914. 

Em dez ataques, os torpedos erru- 
ram oralvo e cm nove outros os al- 
lemães não poderam de modo algum 
servir-se dos torpedos. Falando na 
generalidade, concinia o relatorio, à 
armada russa durante estes primei- 
ros oito mezes de guerra adquiriu 
grande experiencia em luetor com as 
lmodemas armas de que dispõem os 
allemães. Se o seu numero não li. 
minuira, antes augmentára com no- 
vos navios, o moral e a confiança 
no futuro da parte dos marinheiros 
russos era mais forte do qm» nunca, 


ra 


a 


rinos inglezes que haviam penetrado, 
no Ballico nda olficinlmente se di 


séra, 
toi 


is 


Com o derretimento dos gelos, hou- 
ve uni desenvolvimento nalnral nas 
lha hostilidades. tias a posse do Baltico 
ejfico indeciss, apesar da superior. 

dade de-força que os allemães- ti. 
Inharn.. Uma prova disso foi dada 
aúando à armada russa. apoiou o 
«raid» coroado de exito na Prussia. 
Orienial desde a 18 à 22 de março 
de Í9I5, durante o qua? « cidade de 
'Memel foi tomuda. 

O facto de-não haver força naval 
alemã á mão para se oppôr aos ne- 
vios de guerra russos, sem a coope- 
|ração dos quaes a empreza não teria 
“sido podida levar a cabo, indica que 
Je. os alionães foram apavhados de sur- 

(preza. Quizeram tiray a desforra, ap- 
po a A a 
(são de sete navios, acompanhados 


ab 


Soldados italianos 


“de grande numero de tos 


Polar 
se; 


tes, 


menos, 


, Começou a 
alemã contra 


momentos 
rpedeirosjos lados as forças navaes coopera: 
ertizar na costa da Curiandia e bom-|rem c regularam os seus movimenm 


Dardear as provações da costa emjtos pelos das tropas que operavam 
gen e noutras partes, nos dias has coslas. 


(ceia em 


uma base naval russa, des 


i Lib 

Dois mezes depois, pouco mais «u|de 1910 bma cidade maritima aberta, 
nde campanha exereito 

tussia e d'ambos| apoiado, pelo 


do all 


jeamento 


Drs Carkos Santos, ftha 
tratamentos medicos o cirargicos | 


una iodo perto 
DEPOSITARIOS NO PORTO 


Mario de Lima Netto urado, Cnrvalho & Irmãos; 
Lo de'S, Julião, 12,1º P.da Liberdade, 188 (A 
Telephone 246 Central] Telephone 1941 


Tambem so vento a cogo garrafas 0 garrafas, nas boas dasas dPaguás: 
pliarmaoias e restaurantes. 


Mozaicos— Azulejos 
Gal -hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & O.* 


Primeiros vapores 


a 
Dia £—Oacengo para a Madeira 8. Viconte, Praia, EriucipoS. Thomé, Ou 
anti Loonda REvo Tsdondo, Eabito, Bemualia Mossantódes, Babi dos gen) 


sabix em abril 


o Porto Alozandte, é 
Bara a Madira não sm garanto praça. 3 
Dig 10Africa para a Madeira, 5. Thómé, Loanão, Lobito, Cidado do Cabo ( 
|rorea), Lonrouço Marques, Beira, o Moçambique; o para Inhambano, Bartholos 
fas, Obinde, Que o, rocha, Porto Amelia, Tho e 'Tangue, com trasbordo. - |) 
“Não rocgbo carga pata 5. Mhoni6 o uão 6s garinto Praça para a Africa Occident 


tal o Madoira, 5 
Ribeira da Barca. 
bas do Cabo Vordo, Beta go 


me 


pe 


E 
Pora e de Fernando Pó rocabom-se passageiros nos vapores quo sahem a 7.0 
pot dan sit fd 

ae mçs 
abaraae há vesgsca da sabido dos vapotas, atb Ão5 horas da toca. “977. 
ATgA PaisogoGS > 74403 ]n8r asolaracimontos, dirigir sa: 


EM LISBOA NU PO! ” 
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Cosa PE da diana 
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